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DEFESA NACIONAL 

CARTA A MARIO DE ALENCAR 

Da Europa — 15 de Fevereiro de 1917. 

Quando, ha mais de tres annos, appareceu, meu querido ami- 
go, o teu livrinho, tâo elegante como original e sincero, eu 
fosse político, foi grande o interôsse com que o li. Não só o li, 
mas o ponderei, e o discuti commigo mesmo, e comtigo ainda, 
em longas paginas que, por motivos diversos, ficaram até hoje 
entre os meus papeis. Admirei-o a um tempo como trabalho de 
publicista e como obra de arte, sem que um dos aspectos pre- 
judicasse nunca o outro. Fructo de .uma noite de insomnia o 
definias tu; insomnia singularmente lúcida e fecunda. Tu a 
passáras, nüo no encalço de imagens extravagantes e inconsis- 
tentes, mas no exame attento dos factos e dos seus corollarios. 
Tal cunho traziam todas as tuas ideas vasadas nesse estylo 
limpido, sereno, equilibrado,-de attica sobriedade e aristocra- 
tica distinção, que encanta em qualquer assumpto que trate, e 
surprende, pela raridade do caso, em matéria politica. Pois 
quem negaria, por exemplo, aos teus projectos sobre a distri- 
buição dos poderes e o orçamento geral, dotes de bello e harmo- 
nico desenho, e quem se poderia justificar de ^não os levar em 
conta, não digo como objecto de applicação immediata, mas 
como matéria de deferente meditação? Havia, entretanto, no 
teu escripto alguns pontos, em que, sem me dissimular a im- 
portância dos teus argumentos, eu divergia e continuo a diver- 
gir de ti. 



4 KEVISTA DO BRASIL 

A carta que- recentemente dirigiste ao senhor Presidente 
da Republica (nas columnas do Jornal de 25 de Dezembro) 
dá uma renovação de actualidade a esses argumentos, que nel- 
la reproduzes, e as impressões que em mim despertarani. Ac- 
cresce que do decUnio de 1913 para cá, muitas cousas muda- 
ram, a vida assumiu, para a humanidade em geral, e para cada 
nação em particular, aspectos muito mais graves, e quanto a 
nós, brasileiros, os problemas que já naquella época eram ur- 
gentes se tornaram urgentíssimos.'Accresce ainda que a preoc- 
cupação d'esses problemas, já então existente, mas, por assim 
dizer, vaga ein cérebros esparsos, acabou jror formular-se em 
desígnios concretos, práticos, mercê da boa vontade de um gru- 
po de patriotas, que accendera em zêlo a eloquencia persu^isiva 
de Olavo Bilac. 

Na carta citada, é em parte contra o rumo por elles toma- 
do, que te manifestas, reconhecendo-lhes embora a autoridade 

/ moral, a pureza e a nobreza das intenções. A regeneração na- 
cional é o programma d'elles, é o teu, é o nosso; profundo, com- 
plexo e árduo programma. Quantos elementos abranja, em 
quantos capítulos se dívida, o tempo se irá incumbindo de mos- 

( trar. Tríplice, i»oréni, sabemos desde já que ha de ser: intelle- 
í ctual, civíco e economico. Nisto estamos todos de accordo; e 
quão fortemente sentirás tu tal necessidade, tendo, como lou- 
cos, o conceito synthetico da patria, unidade ethnica e histó- 
rica, immutavel na consciência da proi)ria identidade atravez 
das vicissítudes <la sua evolução! 

Mas, por um extranho ])henomeno, esquecendo' acaso, que 
a grande maioria do nosso povo donnita ainda em chrouica" 
apathia, (jue a impede de valorisar e até de perceber as suas 
não conimuns potencialidades nativas, pareces confiar a sua 
transformação, após quatro séculos de experiencia, ao occulto 

' (' espontâneo labor physiologico do seu somno, e esperar que 
d'esse somno reparador o Brasil surja de repente hábil, agil e 
alacre para todas as tarefas e todas as luctas! Não posso ex- 
plicar de outro modo o reproche, que fazes aos fundadores da 
Liga da defesa nacional, de se guiarem por impulso "de poesia 
imaginosa, de philosophia abstracta e de patriotismo alarma- 
do", e "assentarem o seu programma sôbre dados théoricos e 
preconceitos, com que se lhes affigura fácil a transformação 
radical de todo un) povo, pelo effeito da vontade, pela catechi- 
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saçílo civica, pelo exercício nvilitar, e pela adequação forçada 
dos indivíduos ao seu mister de expoente social". 

Ponderemos juntos agora os argumentos que oppões a es- 
ses planos; cUscutamol-os, com aquella cordial franqueza ])ro- 
pria da nossa existencia quasí inteira de intimidade espiritual, 
e, de •genuína fratemidade affectiva. IJivergencias em tal caso, 
e quando ha de ambos os lados sincero desejo de acertar, só 
podem ser fecundas. Nem te desagrailará, seguramente, que eu 
busque ambiente mais vasto que o da correspondência privada. 
Sem me <lemorar na consideração da minha pouco ou nenhuma 
autoridade, reflicto simplesmente estiir aberto um debate, em 
que é, não só licito, mas vantajoso, falar quem quer que tenha 
alguma cousa a dizer. Nenhuma voz, por mais obscura, é im- 
portuna, ou apenas inopportuna, quando, sem presumir dema- 
siado de si mesma, se sente dócil instrumento da razão. 

Tu acoianas de chimerioos os fundadores da. Liga da defesa 
nacional, mas, para começar, lhes oppões uma idea, a meu ver, 
bem chimcrica, no que chamas direito de iguorancia, corolla- 
rio, affirmas, da liberdade espiritual — sem determinares, 
aliás, por quem tal direito deva ser exercido. Pelas crianças? 
Não o i)reteaiderás tu proi)rio. Pelos paes? E haverá i)aes que, 
adeciuadamente informaidos do que fazem, ousem carregar coau 
tamanha resi)onsabilidade? Para a acquisição <la graça divina, 
:i religião catholica estatue uma tacíta delegação de poderes 
dos reeem-nascidos aos padrinhos, que em nojne d'aquelles reci- 
tam a i)rofissão de fé no acto do baptismo. Chegados á edade 
do iliscernimento, os antes baptisados a renovam com seus pro- 
lirios lábios. A edade do discernimento começa, observemol-o 
de passagem,_aos sete annos, segundb a doutrina da Egreja. e 
esta, entretanto, não permittiria aos paes que até lá <lifferis- 
sem o baptismo, sob o pretexto de não quererem ligar prematu- 
ramente a consciência de seus filhos. Ora, para os effeitos da 
instrucção, as regras da boa hygiene moderna fixam como é^io- 
ca inicial a edade mesma do <liscernimento; mas trata-se de 
um discernimento calculado nos seus minimos termos, e, de 
resto, cousas bem diferentes são a capacidade da graça e a ca- 
pacidade civil. A edade da vadiação determinada pela impossi- 
bilidade de conceber as normas do dever e a seriedade da vida 
se estende, para muitos, até os vinte e um annos! E como ha 
de ser coercivel se não pela autoridade paterna? Aos vinte e 
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um annos, como aos quarenta, aos sessenta, o peccador pode 
ser tocado de súbito pela" graça; mas será um pouco tarde para 
que o ignorante, que tal se conservou pela culposa desidia dos 
seus naturaes conselheiros e guias, comece a travar conheci- 
mento com o abe. De resto, são, sob esse aspecto, realmente me- 
nores os mais d'elles, na nossa população de. quasi oitenta por 
cento de analphabetos, e cabe sem duvida alguma ao Estado, 
a funcção de tutor commmn. 

Não; não existe na realidade o direito de ignorancia; ou 
seria uma forma de individualismo a todo o transe, incompatí- 
vel com a boa ordem social. Não existe, por que a ignorancia 
é, sempre, uma inferioridade, e tal inferioridade do maior nu- 
mero redundaria em inferioridade da nação; ora, desde que por 
muitas e complexas circumstancias seria vão esperar da inicia- 
tiva privada que a eliminasse, é o .Estado quem deve enérgica- 
mente trabalhar para que o nosso paiz não continue a ser cha- 
mado com desdem paiz de ignorantes, como chamado foi, por 
muito tempo, paiz de escravos. 

Não é que eu repute a instrucção primaria, ou mesmo a 
instrucção mais ampla, uma especie de panacéa mOral. Tu um 
dia zombaste, com aguda justeza, d'aquelle engano da era ro- 
mantica, decorado com o titulo de "idea nova". Sim, foi essa 
uma illusão éphemera; outras muitas desabrocharam naquel- 
les annos, em que, após a vasta sangueira da Revolução fran- 
ceza e das campanhas napoleonicas, parecia renascer a juven- 
tude, ou a iufaocia, do mundo... Então se dizia que, onde se 
abria uma escola, se fechava um cárcere. Victor Hugo cons- 
truiu sôbre essa base uma das suas solemnes e formidáveis an- 
titheses poéticas. As letras do alphabeto foram comparadas ás 
estrêllas (e, entre parentheses, a comparação é bella e acerta- 
da, que com esses pequenos signaes se têm composto palavras 
eternas, divinas, tão altas e luminosas como os astros aia cupo- 
ia noctuma)... Estarmos de accordoj foi uma tolice presuppor 
na escola publica um instrumento de, regeneração universal. 

Mas não caiamos — que seria peor — no excesso contra- 
rio, sustentando que a instrucção, mesmo rudimentar, é um 
mal. O saber, em qualquer proporção e em qualquer gênero, é 
sempre, em si e por si, um bem. E não argumentemos com o 
abuso que de todos os bens se podem fazer, por que, então, des- 
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cambaríamos, logicamente, na negação integral da vida, no 
puro nihilismo. 

Allega-se que a experiencia demonstra não haver diminui- 
ção na criminalidade, antes haver augmento, desde a diffusão 
geral do ensino primário. Mas pensa-se bastante no ôrro tão 
commum: post hoc, ergo propter hoc? A nossa época é a das 
estatísticas appressadas; de appressadas a' tendenciosas, vae 
um passo apenas. Quantos outros elementos, e tão notorios, te- 
rão contribuído para o augmento da criminalidade? E' a com- 
posição inteira do nosso tempo, de desequilíbrio economico, de 
concorrência feroz, de irreligião e de nevrose, que a favorece e 
incita. 

Mas tu pareces appellar para um contraste entre o saber 
c a fé, que, com o fito de dar a esta a primazia, na realidade a 
deprimira, para quem, ínterpretando-te erradamente, concluís- 
se que o seu ambiente natural é a ignorancia. Tu dízes: "Não 
sei de doutrina, não sei de livro que levante mais o espirito, que 
galvanise mais a coragem, que enfibre mais o caracter, que 
prepare mais a virtude, do que a simples e pura fé; e a fé não 
precisa do veliiculo da letra de fôrma, não é apanagio dos sabe- 
dores logicos; é a sabedoria do sentimento ingênuo, é filha da 
inspiração, é reflexo da intuição creadora". Da intuição crea- 
dora de qualquer homem, ou de alguns raros homens privile- 
giados, que tôm o dom de communical-a aos outros? E não exis- 
tem acaso os livros da fé? não existem os livros por excellen- 
cia, reunidos sob o titulo geral de Biblia, que significa precisa- 
mente os livros? não é d'essas obras escriptas que brotam as 
e^hortações oraes, das quaes se alimenta, em todo o orbe chris- 
tão, a crença dos que não sabem ler? 

Tu citas o exemplo do Christianismo, que "nasceu num 
recanto obscuro da terra, germinou em corações ignorantes, 
e esgalhou no esplendor do heroísmo e do martyrio entre a ple- 
be miserável das catacumbas de Eoma". Isso teria valor de 
prova, se o Christianismo, por tendencia e indole, houvesse pa- 
raido ahi. Bem outras eram, porém, as suas nobres ambições, e 
bem outro foi o seu destino. Que importa, pois, as origens hu- 
mildes? O primeiro núcleo de líoma foi ura covil de foragidos 
no Palatino. Roma, porém, d'elle saiu bem depressa, alastrou- 
se pelas seis restantes collinas, pelo Lacio, pela poninsula, pelo 
continente, e assim foi que conquistou o mundo. Semelhante- 
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mente, o Christiaiiisnw partiu de Jerusalem, da Palestina, in- 
vadiu a Asia Menor, a Grécia, o Egypto, a Italia, a Europa, 
obedecendo os seus pregoeiros ao mando do Mestre: Ite, doce- 
te omnes gentes. Ja nos seus primeiros dias o prodigio das lin- 
guas de fogo chamniejaiido sôbre as cabeças dos apostolos re- 
unidos assignalava o seu roteiro universal; ainda tomado como 
um mero symbolo, symbolo é sempre de maravilhoso alcance. A 
necessidade da propaganda escripta se faz tão cedo sentir, que 
a vida do Fundador fiea logo exarada nos Evangellios. Pedro, 
Thiago, João traçam as suas epistolas, e Paulo, o ultimo che- 
gado, nas que comipõe por sua vez, revela mais que os outros o 
dominio universal a qne a nova religião aspira. A Urbe, o cen- 
tro, ou, como diziam os romanos, o caput mundi, iustiutivvi- 
mente attrae os chrdstãos da geração apostolica, por que de lá 
é que se irradia poderosos todos/os moviimeutos capazes de con- 
vulsar ou aquietar o orbe. 

Pouco a pouco, maré subterranea, o Christianismo ascenfle 
da sombra soturna das catacumbas ás casas dos patricios, dos 
letrados, dos philosophos, ao palacio dos Césares. Assimila das 
ideas do tempo o que é conciliavel com a sua eatructura origi- 
nal, formula nos tratados <los Padres do Oriente e do Occiden- 
te, de um Athanasio, de um Jerouymo, de um Agositinho, e 
mais tarde, na Summa de Thomaz de Aquiuo, a sua concei)ç,ao 
do mundo natural e sobrenatural; influe preponderantemeute 
pela acção <los Papas e dos Ooncilios na reorgauisação da Eu- 
ropa sôbre as minas do Império devastado pelos barbaras; 
cria uma jurisprudência própria, imprime o seu cunho ua poe- 
sia, na eloquencia, na pintura, na esculptura, iva architectura; 
proclama seu, como faz até hoje, um direito de tutela sôbre to- 
das as disciplinas em que se exerce o engenlio hnniaaio, iutei*- 
vem activamente no estudo e na solução das questões sociaes; 
em fim, visando antes de tudo, por certo, o aperfeiçoamento 
moral do homem, não só aó coração lhe fala, mas simultanea- 
mente á intelligencia, á imaginação, á totalidade do seu ser. E 
nisto está o segrôdo da sua superioridade incomiparavel... 

Contraste enti-e o saber e a fé não devea-ia existir; se exis- 
te, é parcial e provisorio, mas produzido por um estádio da ci- 
vilisação, que temos de atravessar forçosamente. Quererias 
tu salvaguardar d'elle e dos seus perigos a "gejite brasileira do 
interior", que consideras não inferior na moralidade "á gente 
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lidíi (Ias nossas cidades littoraiieas"? Ooniprehendo; mas mu 
ral salto da infima insciencia á suprema cultura é, humana- 
meii, inij>paticaviel. Beferiiido-se á feliz condição dos seus coni- 
proviuciaitos da Bretanha, e confrantaiido-a com a meiâ ins- 
trucção dó^s camponezes e dos obreiro^s dos arredores de Paris, 
diz d'estes últimos o poeta Briseux, no prologo de Marie: "IJs 
n'nn pliis Vifjnnmnce qui retient dans le hieii; Ia science qui 
lom n ramène, ils ne Vont pas encore". 

Se hoje pudesse voltar á sua Bretanha, encomtral-a-ia o 
mavioso cantor dí>s seus antigos costumes ingênuos e patriar- 
chaes no estádio intermédio que deplorava nos suburbios da 
grande Capital. For que a eivilisação traz niuito de beau e mui- 
to de mal; mas se ainda-não se achou modo de rejeiitar-lhe o 
mal só lhe aceitando o bem, muito menos o ha de itmpedir-lhe a 
inarcha. Não se passa da candura da infíincia ao equiilibino se- 
reno da madureza se não atravez das paixões, <los erros e dos 
excessos da juventude. 

De resto, não é por saberem ler e escrever, por versarem 
livros e discutirem problemas de economia i)olitica, de meta- 
physica ou de esthética, seguramente, que certos liomens pú- 
blicos são maus cidadãO'S, maus administradores, maus magis- 
trados, ou maus pais de familia. Não demos a culpa nem ás es- 
colas, nem às bibliothecas, quando ella_ cabe a outros elemen- 
tos, que nada têm de commum com a legitima vida do espini- 
to. E parallelamente, reconhecendo embora que "na gente bra- 
sileira do interior" reside em germe uma grande esperança pa- 
na o futuro da patria, não nos embalemos na illusão <le que ella 
a possa jámais realisar conservando-se tal como se acha, do- 
minada i)ela indolência, i>elo empdrismo, i)ela superstição, e jwv 
outros defeitos, que são fructos i)reeisamonte da ignorancia em 
que vegeta. O medo systematico nunca salvou ninguém de ne- 
nhum ])erigo; e pois que, sob j>ena de suicídio diante da concor- 
rência de poimlações estrangieiras nuiis progre<lidas, que hão 
de íorçosamente entrar por essas regiões do nosso paiz paa'a 
arroteal-as e exploral-as, ella tem d<í prestar-se á obra da eivi- 
lisação, preparemol-a desde jâ virilmente para recebel-a, pi-e- 
munindo-a, i)ela instrucção e ])ela educação, na medida <lo pos' 
sivel, colitra as crises de crescimento, que nenhum ftovo, como 
nenlnim homem, logra evitar de todo. 

V. 
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Pela instrucção e pela educação, acabo de dizer; porque uma 
deve sempre acompanhar a outra. E' a instrucção divomada 
da educação, e não a instrucção em si, a causa dos muitos ma- 
les que lamentas. E aqui toco, eu, creio, no ponto central e ca- 
pital do teu escripto; no ponto, também, mais difficil de resol- 
ver. A quem ha de competir, entre nós, o dever de educar? ao 
Estado? Sigamos attentamente a tua argumentação. 

Tu sustentas que a imposição do ensino primário ao povo 
acarreta para o Estado a obrigação de restabelecer u censura 
inquisitorial das producções da intelligencia; ou, em outros 
termos, que o Estado, obiúgando os cidadãos a saber ler e es- 
crever, assume a responsabilidade'das suas leituras e dos seus 
escriptos. Não. O Estado, nessa matéria como em outras mui- 
tas, fica na sua categoria de fornecedor em grande escala. O Es- 
tado não é responsável pelo uso, nem sequer pelo abuso, que se 
]jossam commetter dos objectos não perigosos em si proprios, 
(jue colloca á disposição do publico. A não ser assim, devera-se 
decretar a censura permanente sôbre os telegraphos, por exem- 
plo, e até abolir a inviolabilidade da correspondência; por que 
esta e aquelles prestam incontestavelmente valioso auxilio á 
combinação de actos delictuosos, e a toda especie de tentativas 
de con-upção. Objectarás: O uso dos telégraplios e da corres- 
jjondeiicia não é obrigatorio, é só perniittido. Para o Estado 
como tu pareces concebel-o, • formador, fiscalisador e árbitro 
das consciências, não ha moralmente <lifferença alguma entre 
permittir e obrigar. 

Mas tal não é, parece-me, a funcção do Estado. O Estado, 
assim como prohibe a venda das substancias venenosas, pode 
e deve prohibir a de escriptos pornographicos, ou que ensinem, 
digamos, a roubar. Crês tu, aliás, que a giria dos gatunos e as- 
sassinos, e a precoce explicação dos mysterios sexuaes, se trans- 
mittam por escripto? Bem sabes que se transmittem pela tra- 
dição oral, como outr'ora as rhapsodias homéricas. 

Mas — observas ainda — temos certos jornaes, redigidos 
por gentes da qual não se exige documento algum de prepara- 
ção intellectual, nem de respeitabilidade, e tão inçados, esses 
taes, de noções falsas, de erros crassos, de narrações e insinua- 
ções escandalosas, que constituem verdadeira peçouha para os 
espiritos simples, incultos, apenas versados no alphabeto, (jue, 
entretanto, fazem d'elles o seu alimento habitual. E' unm cala- 
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5iii(lacle, sem duvida. Mas ontão, logicamente, o Estado não se 
deveria limitar a deixar facultativo o ensino primário j deveria 
prohibil-o com energia implacavel, para que ningnejn pudesse 
ler jornaes... ou, pois que, segundo a nossa Constituição é aos 
não analphabetos que compete, por si ou pelos seus eleitos, go- 
vernar o páiz, deveria supprimir os jornaes' 

Não; o remédio d'essa chaga'social não está na restricção 
do ensino primário; tanto mais que, de facto, os (lue não sabem 
ler, sabem ouvir, e sempre encontram quem lhes leia os jomaes. 
Não vemos a cada passo, nos suburbios e na roça, populares 
i-.ssentados á roda do barbeiro da localidade, que lê em voz alta 
as folhas do dia? A eiducação, só a educação, é que i)ode modifi- 
car pouco a pouco as preferencias do publico, levando-o a abam- 
donar os maus jornaes pelos bons; que os ha ainda, e crescerão 
em numero á medida que lhes fôr crescendo a clientela. 

Essa educação, porém, não pode, parece-me, caber ãirecta- 
mcntc ao Estado, como, em épocas de maior simplicidade psy- 
cologica, na Israel de Moysés, em Esparta e Athenas, na Repu- 
blica romana, ou ainda na edade média, quando, aliás, já a 
Egreja tomou ao Estado essa tarefa. Então, os principies em 
que se conpendiava a formação humana eram poucos, solidos, 
aceitos por todos ou quasi; havia na immensa maioria da gemte 
u doeilidade de espirito necessaria para observar os limites que 
s autoridade resolvesse impôr ás discussões, e até ás pesqiiizas. 
Hoje os problemas moraes são e cada vez se tornam mais com- 
plexos; as divergências entre os homens não se contam; a uni- 
dade espiritual está rôta ha muito. O Estado não é uma enti- 
dade abstracta; encarna-se ein indivíduos e corporações, que 
têm a seu serviço a fôrça armada e outros recursos coercivos, 
cuja posse os partidos se disputam com o áspero exclusivismo 
que llies é proprio. O que, pois, a Egreja, por exemplo, pode fa- 
zer, em concorrência com outras confissões e cO'm as varias es- 
colas j)hilosophicais, por que identificada com uma grandiosa 
construcção doutrinai, singularmente prestigiosa embora, mas 
á qual ninguém é coagido a pertencer, não o pode fazer o Es- 
tado, por que tenderia fatalmente á gradual absorpção das 
consciências, á rapida destruição da liberdade espiritual. Ulti- 
mamente, o Pstado educador, em toda a extensão do termo, 
deu, na França, onde a raça é critica e essencialmente jron- 
(ieuse, a tj-rannia instável do jacobinismo governando conti'a^a 
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vontade e a incessante rebeldia de parte considerável da na- 
ção; deu, na Allemanha, onde o povo nutre o resi)eito quasi 
(supersticioso <la autoridade, uma organisação burocratica e mi- 
litar, que, a não ter sido perturbada no seu desenvolvimento 
])ela guerra actual, reproduziria dentro em poucos annoe 
(amalgamado com um pouco de China pela consagração do man- 
(larinismo universitário) o typo de um d'aquelles colossaes im- 
jmrios da Assyria ou da Pérsia, cuja resurreição ninguém teria 
julgado possivel ein pleno século XX. 

A missão educativa deve, pois, caber aos particulares, aos 
paes e ás mães entre os muros domésticos, nos collegios ao« 
mestres, na imprensa e sob todas as formas da publicidade aos 
cidadãos distintos ou eminentes, a quantos sabem fazei- da pa- 
lavra e da penna vehiculos persuasivos das próprias ideas. Mas 
não coin o preceito, apenas; com o exemplo sôbre tudo; com o 
exemplo, que, multiplicado, persuade gradualmente a opinião 
do dever de separar o joio do trigo; <le estimar e aiwiar os ho- 
nestos, de desprezar e combater os improbos. 

Isto, porém, não annulla o direito do Estado nas cousas de 
necessidade publica; e uma das mais essenciaes é precisaiiuente 
a obrigatoriedade do ensino primário. E o é por que, como já 
disse, só por meio d'ella }>oderá o povo brasileiro conservar a 
sua preponderância entre os elementos estrangeiros que cada 
dia nmis invadem o nosso territorio, só por meio d'ella con- 
quistar uma situação de relêvo entre os povos modernos. Con- 
siderada a lucta crescente e nos principais i)aizes triumphan- 
te contra o analphabetismo, a instrucção primaria deve ser 
classificada* entre os instrumentos de uso comnium e indispen- 
sáveis, cuja falta constitue, repito, uma inferioridade evidente. 
Não é exacto que, hoje, sem saber ler e escrever, se possam ad- 
quirir os conhecimentos necessários á vida pratica; os princí- 
pios da coaitabilidade, i>or exemplo, as noções technicas concer- 
nentes, seja ao trabaUio das fabricas, seja aos processos racio- 
naes de exploração agraria, achajn-se em manuaes concisos e 
precisos; os lavmdores e operários capazes de os ler .serão pre- 
feridos naturalmente aos incapazes, e do mesmo modo quem 
saiba escrever correctamente uma chrta ou uma conta mais fa- 
cilmente encontrará emprôgo. Haja vista o recente hill promul- 
gaiit) na União norte-americana contra a^unãesirahlc immigra- 
ção dos analphabetos. E, mirando mais alto, como triumphará 

I 
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das infiltrações e mesclas estrangeiras a soberania da cultura 
nacional? A tradição oival tem valor onde a escriptura uào 
existe; mas d'esta sentení necessidade todos os povos apenas 
se approximani da civilisação. Que poderia aquella contra a- for- 
ça de ex])ansão da escriptura importada? Trata-se, i)ois, de sal- 
var a ])ersonalida(le intellectual e politica do Brasil. E quereriys 
que o Estado ficasse indifferente, de braços cruzados, diante 
<l'este que é o máximo <los seus deveres? 

líjizão aualoga justifica e recommenda a obrigatoriedaile 
do sei-viço militar. Não discutamos agora se ella representa, 
moralmente, um progresso ou um retrocesso para a humanida- 
de. Tu desejarias esta melhor <k) que é, e quem tal não a dese- 
jaria? Mas temos de tomal-a como é, e sem pretendermos — 
empreza vã — destruir-lht' as paixões congênitas, cabe-uos, com 
santa astucia, extrair d'^llas o maior bem possivel, como de 
certas plantas venenosas se extraem oi)timos productos thera- 
jiéuticos. E' este o método dos grandes moralistas. I'or vezes, 
ao ler-te, tenho a iini)ressão de estar londo Rousseau, com as 
suas illusões magiianimas sôbre a bondade inicial do gênero 
huiiuino, estragada pela civilisação. Illusões explicáveis no de- 
cliiiio do século X\'lli, (juando a vida e a arte nas cidades at- 
tingira o au^e do maiieirismo. Mas hoje, dei)0is que "rigorosos 
inquéritos nos têm illuminado sobre os costumes authénticos 
das iioinilações ru-raes, eni grainde parte <lo orbe? 

Se o mumlo foi felicitado, na sua aurora primeira, ])ela 
e<lade <le oairo que já Hesiodo rememorava com saudade, nem 
se sabe qaiando isso aconteceu, nem se divisam symptomas de 
proxütio regresso. De resto, no Oenesis, ella se reduz a um bre- 
vissimo idyllio no líden; teria sido o prelúdio da historia do gê- 
nero humiaTio. Mas já no seguinte capitulo vemos perdi<lo o 
Bden em ])uiiição de uiaa especie de revolta contra a censura 
official exercida por .lehovah em i)essoa; e iio capitulo imme- 
diaito se narra o primeiro fratricidio que manchou a terra. Co- 
mo <le\ ia ])arecer vasta, então, a terra! mas o lavrador Caim en- 
tendeu (|ue ella não bastava jiara o exercido simultâneo da 
agricultura e do. pastoreio... E por toda a extensão do Anti- 
go Testamento, que cópia de tristes espectaculos: de violências, 
de frau<les, de ti-aições, de estupros, de incestos, <le assassiuios 
em ma.ssa! Poucos justos, e pouquissimos d'elles som alguma 
nodoa, emergem da multidão dos scelerados. De modo que não 
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se jKKle deixar de exclamar: Como foram uiaxis, desde o comê- 
ço, os honieus! E quando se chega a um d'esses rarissimos epi- 
podios, ooide tudo é bondade, lealdade e doçura, como o de líuth 
e Booz, tem-se a impressão de penetrar num oásis celeste... E 
os poemas lioméricos? os vetustos documentos da índia e do 
Egypto? Tal é o testemunho das literaturas primitivas. 

Vamos lá: podemos sustentar sem jactuiiciu que a civiii- 
fcação não nos peorou; ao contrario. Não é em vão que ha perto 
de dois millennios estende sôbre ella seus ramos a arvoi-e fecuai- 
da do Christianismo. Mas como estamos longe, ainda, d'ossa 
condição ideal em que o emprêgo da 1'ôrça se tomaria supér- 
fluo! Quando as paixões individuaes ou collectivas attingem 
o paroxismo, a fera primitiva que dorme, e ruins sonhos sonha, 
dentro de cada um de nós, desperta rugindo tão furiosa e peri- 
gosa, que os melhores argumentos nem os ouve ella sequer... 
Accresce, quanto ás relações entre partidos ou entre povos, ([ue 
ainda não se logrou submetter ao regimen da moral commum 
a chamada razão de Estado, e actos que praticados nas relações 
privadas seriam tidos geralmente por infainíintes, valem titu- 
loá" de gloria se dictados, no interesse da patria, pela necessi- 
dade que não reconhece leis... 

Significa tudo isito, meu querido amigo, que os fracos es- 
tão sempre mal, por melhores que sejam os seus argumentos, 
quando os fortes se propoem esmagal-os. Esta é verdade univer- 
sal e eterna, que tem sobrenadado e sobrenadará a todas as vi- 
cissitudes da historia. Digo: no terreno positivo dos faotos. No 
dominio da moral pura?... mas abi as religiões têm de appel- 
lar para o juizo divino, para as compensações do outro mundo. 
Nós, por einquanto, devemos viver neste mundo. "La justice 
sans force, et Ia force sans justice: malhcurs affreux!" excla- 
ma .loubert. O moralista pode ficar nessa constatação desola- 
da. Nós, homens práticos, devemos armar de fôrça a justiça. 

A conscripção geral, quaesquer que possam ser os seus in- 
convenientes, corresponde ao caracter das guerras modernas. 
As de outras épocas eram de ordinário provocadas por confli- 
ctos de interesses dynasticos, sendo, pois, natural que, ao lado 
da nobreza, associada ao throno, os defendessem conpos espe- 
ciaes de milicias, ainda estrangeiras, como foram as tropas 
suissas por vários séculos. Hoje, desenvolvido até a sua pleaii- 
tude o sentimento da nacionalidade, chegatia por outro lado 
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ao extremo a pressão da concoi-rencia entre os grandes paizes, 
têm os povos a consciência de bater-se pelas razões mais inti- 
mas da própria indepeudencia e da própria vida. E' justo que 
todos defendam o que a todos pertmce. 

Mas, ainda considerado em si mesmo, o serviço militar 
obrigatorio não pode, a meu ver, nem excitar perigosamente, 
nem corromper, nem transviar de qualquer modo a nação bra- 
sileira. Ao contrario, qxier sob o aspecto moral, quer quanto a 
influencia civica, só vantagens me parece devam provir de tal 
reforma corajosamente legislada e corajosamente aceita. 

Seria uma escola niagnifica de disciplina — virtude, ejitre 
nós, das menos communs. Ahi se aprenderia a obedecer e se 
aprenderia a mandar, não havendo, dado o nosso tem|)eramen- 
to, o minimo risco da arrogancia dos officiaes e da subserviência 
dos inferiores, que são a miséria de alguns exea-citos; antes, o 
escolho a evitar fôra o da excessiva camaradagem entre uns e 
outros. Escola niagnifica seria de educação pliysica — nem é 
preciso demoustral-o. Escola ainda de solidariedade nacional, 
pela convivência que, com opportuna e prudente mescla, se es- 
tabeleceria entre os brasileiros das varias regiões do territó- 
rio; e nesse sentido collaboraria com idêntica influencia da 
Universidade, instituída, como sabiamente pro[)ões, na capital 
do paiz. Exemplo elotiuentissimo deste bom resultado admira- 
mos na Italia, ond.e o serviço militar obrigatoi-io, com os des- 
locamentos de tropas que implica, tem concorrido de maneira 
admiravel para tornar effectiva a unidade Jiacional, domando 
e eliminando os contrastes regionaes tão profundos, tão pode- 
rosos, que a historia alli criara. Ainda não ha ciucoenta annos, 
os naturaes de Albano e os de Ariccia — duas communas do 
Lacio, que distam uma da outra meio kilomotro — se chauia- 
;am reciprocamente forentieri. Hoje, estamos constatando com 
que fraternidade de enthusiasmo patriotico piemonteses, lom- 
bardos, venetos, toscanos, romanos, napoletanos, sicilianos, 
lutam lado a lado contra o inimigo commum. 

O militarismo? mas se o entendejuos como domínio abu- 
sivo de uma casta, que antídoto mais seguro contra esse mal 
do que a identificação virtual <lo exercito com a própria na- 
ção, e qiie melhor base, aliás, para o legitimo i)restigi() daquel- 
le, ao qual caída familia brasileira se sentiria ligada por alguns 
dos .seus membros? De resto, em quasi todos os ])aizes da Eu- 
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ropa vigora ha iimitos aiidios o serviço militar ol)rigatorio, e 
ein qiiantos delles se tem produzido o x)hei)omeiio do militaris- 
mo? Na Allemaniia e na Áustria, regida ])or elementos e pro- 
cessos allemães, múltiplas causas étlniicas e históricas o ex- 
j)licam. Mas na França, por exemplo, nação celebrada pela 
bravura iiinata, e, outr'ora, pelas tendencias belUcosas? Se 
alguma conclusão se iioude tirar <la famosa questão Dreyfus, 
um dos acontecimentos mais relevantes da terceira Kepublica, 
foi por certo a derrota completa do militarisuio no terreno ju- 
diciário e politico. Essa, aliás, não impediu o ])ortentosauiente 
rai)ido resurgiuiento das virtudes militares ao i)rimeiro appello 
do perigo, e entre outras proezas soberbas,_aquella maravilhosa 
epopéa de Verdun. Que traços de militarismo de])aranu>s na 
Suissa laboriosa e hospitaleira, cuja gente foi, por séculos, ilas 
nuiis batalhadoras da Europa, guerreando, ])or conta ])i'opria 
ou alheia, quasi de continuo? E na Italia, onde a propagaixla 
dos so(;ialistas contra as chamadas despesas improductivas, se 
influiu de algum modo na relativa incúria dos governos pelos 
problemas technii;ps concernentes a defesa nacional, nunca lo- 
grou obstar a regular observamcia da conserii)(;ão geral obri- 
gatória? Não fak) <la Rússia, colosso ainda semi-amorpho, mas 
posso falar do Jaipão, onde o militai-isjiio não existe, apesar <lo 
seu formidável ])repai'o militar. E se existe talvez om ])equenos 
7)aizes balcanicos, como a Bulgaria e a Servia, deve-se attribuir 
ao atrazo social em que se acham. Quanto á Inglaterra, noto- 
rio é que, rom])endo com as mais ciosas tradições de libei'<iiuie 
individual, já lá aceitam como principio a obrigatoriedade do 
serviço militar, e estão decididos a decretal-a apenas o julguem 
necessário. E na União norte-americana vae-se já pre])arando a 
opinião ])ara idêntica niedi<[i\, caso o voluntariado não forneça 
um exercito de ao menos meio milhãt^ de homens. 

Dirás: A nossa situação é outra? Dirás: Nada tranos a re- 
cear? Nada temos a recear? Não, meu querido amigo; seria 
essa^uma palavra imprudente. A nossa situação é outra? Neste 
momento, a nossa situação está liga<la por muitos fios, nem 
Iodos por ventura visíveis, mas todos fortíssimos, ao deseiilace 
da crise mundial; e amanhan, qual será ella? Como fazer pre- 
visões diante de um conjunto de acontecimentos, que têm des- 
mentido as mais autorisadas? Como fazer previsões, em 6»i)e- 
cial, sobre nós mesmos, quando a nossa historia, certamente 
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logka e harmônica iio fundo, é tecida em grande parte, na ap- 
parencia, de goljHís de surpresa? Uma coisa, porém, podemos 
affirmar: que temos um territorio vastissimo e riquissimo, com 
uma itoiniJação absoilutamcTiite desproporcionada da sua ex- 
tensão. Na realidade, seria niellior para nós que o Brasil fosse 
menos vasto; mas tal como é, não podemos ceder delle um i)al- 
mo. A nossa população não basta para valorisal-o <le prompto; 
bastii, entretanto, bem amada e municiada, para defendel-o, 
como 6 seu <lever de honra. 

A diplomacia? os tratados de arbitramento? o consenso 
das nações? Perdoa-me, se, depois de certos factos a (jue temos 
assistido, eu não posso professar por esses veneraveis objoctos 
a fé que tu demonstras. Nem, por mais resiMíito que nie mere- 
çam ■— e merecem-me im.menso — a nuigestosa eloquencia e a 
excepciouiil doutrina de Ruy Barbosa, eu acreditarei que a op- 
posição de um grande espirito, interprete dos i)rincipios mais 
iriconcussos da moral e do direito, tenha o poder <le contra- 
balançar os ])lanos de conquista de um (loverno appai*elha<lo 
])ara realisal os, ou de immobilisar um exercito em inaivha. E 
l)enso que o eminente orador me dará razão neste ponto, üm 
dia, o Papa Leão Magno, aimísentaiido-se rodeado da sua corte 
a Attila, (jue galopava com as próprias hordas a caminho de 
Roma, salvou da invasão e do .saque a (cidade Eterna. O bar- 
baro antigo era, evidentemente, mais impressionável e mais in- 
gênuo que os barbaros modernos. Mas, quasi para exi)licar pela 
intervenção do milagre snpcesso tão prodigioso, unf^^^alvez 
na historia, a legenda ajunta que, pairando no ar, sobre a ca- 
beça do glorioso Pontifice, dois raltos formidáveis, os aposto- 
los l'edro e I'aulo, aimeaçavani o rei <los Hunos com as suas 
e.spadas de fogo. Nem alli faltavam, válido complemento, as 
esipadas... 

Para a defesa, unicamente para a defesa, no nos.so caso. A 
Índole, conciliadora por excellencia, do i)ovo brasileiro, e a pró- 
pria extensão do territorio nacional, exchiem <leRde já quaei*- 
quer velleidades aggressivas de nossa parte, assim como essa 
"intoxicação militarisante", que receias. Devemos ser. e sere- 
mos sempre. 

Ia race courageusc et pourtant pacifique, 
(jiie nunca se exporá por delictuosos cíiprichos, mas só por mo- 
tivos de honra e de segurança própria, ás terríveis <1e«graças 
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(Ia guerra. Longe de nós os seus fauaticos a(lora<lores, os levia- 
nos ou sádicos sophistas, que a propugnam, incondicional- 
mente, como escola regeneradora dos valores humanos. Nem 
nestes lugubres dias que atravessamos, elles se têm calado na 
Europa; epígonos retardatarios de Nietzche, do louco funesto, 
embora genial, que tantos cérebros e tantos corações envene- 
nou. A guerra foi, é, será sempre, um dos males mais atrozes 
da existencia. Mas, pois que em certas circumstancias se torna 
inevitável, cumpre-nos ollial-a face a face, com serena firmeza, 
e, esgotados todos os recursos para a esconjurar, cumpre-nos 
varonilmente acceital-a. Então, na perseverança da luta, na 
re.«fi8tencia aos sacrifícios, como, antes, na longanimidade do 
conselho, se podem elevar a grau altíssimo as virtudes huma- 
nas, e nas dôres da guerra combatida pòr uma cansa justa, 
como em quaesquer outras dôres christanmente supportadas, 
attingír, por uma gradual purificação da própria alma, o fas- 
ligio do lieroismo. Só nesse sentido a guerra pôde chamar-se 
uma grande escola moral. 

Deus affaste do Brasil a necessidade de cursal-a! Mas 
condição essencial para isso é que nos respeitem. Contribua- 
mos nós para assegural-a, assegurando-nos o respeito geral 
pela dupla garantia da justiça irmanada com a força. 

Devemos sem duvida, como opinas, zelar com pai-ticular 
esmei*o a defesa naval, robustecendo a nossa esquadra, cons- 
truindo navios de typo adequado á vigilancia do nosso longo 
littoittl, e o alvitre, que propões, de aimexar toda a frota do 
Lloyd TTmarinha de guerra parece-me dos mais (práticos. Mas 
não acho que isso nos dispense da formação de um exercito per- 
manente de- cincoenta mil homens ao menos, e da instrucção 
militar de todos os cidadãos válidos. Sem querer comparar o 
Brasil á Inglaterra e á União norte-americana, que, possuindo, 
esta, uma já formidável marinha de guerra, e aquella, a mais 
formidável de todas, sentem agora a necessidade de numerosas 
tropas, limito-me a observar que o nosso territorio pôde ser 
invadido, não só pelo littoral do Atlântico e pelas margens dos 
grandes rios, mas ainda por suas fronteiras terrestres. 

E não sei se não é esta ultima fôrma de aggressão a que 
maiores cautelas deve inspirar aos poderes públicos. 

Quanto ás allianças, cujo valor com muita razão relevas, 
penso também que seremos levados a adoptal-as, e é provável 
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que em proporções mais consideráveis <lo que se imagina ge- 
ralmente. Se a guerra actual terminar, como prognosticam al- 
guns, por uma sorte de esgotamento das grandes nações euro- 
peas, (lahi <lerivará para nós um meio século que eu chamaria 
de tolerancia, durante o qual poderemos, imnmnes <le toda 
ameaça imminente, crescer tranquillos em saúde, om vigor, em 
prosperidade, e attingir, ao cabo desse período, a plenitude do 
desenvolvimento, que constituirá por si mesma a garantia ])er- 
pí^tua da nossa segurança. Ai de nós, se, fiados temerarianiente 
na constauicia da nossa bôa estrella, o deixarmos escoar-se in- 
frutífero! Taes fortunas não se repetem na historia de um 
povo. Se, porém, a esta guerra sobreviverem desígnios e poten- 
cialidades de conquista, é de presumir um alargamento neces- 
sário do circulo das nossas ailianças. Ora, allianças entre na- 
ções não se concebem unilateraes nem gratuitas., Se, nas rela- 
ções de individuo a indivíduo, difficilmente se compreheude a 
amizade se não entre iguaes, muito nuiis verda<leiro 6 tal cri- 
tério na esphera internacional. Onde falta a paridade — rela- 
tiva, entenda-se, como é tudo neste mundo — as allianças 
chamam-se, da parte dos mais fortes, tutelas e, protectorados. 

O caso da Italia é typíco. Se ella, apenas sabida da» fati- 
gantes lutas da independencia e da unificação, tanto desenvol- 
veu o seu exercito e a sua esquadra, com <lespesas que não pou- 
cos averbavam de ruinosas para as suas fiiiançiis, foi em i»ri- 
meiro logar por estar amarrada na Tríplice Alliançà com a 
Allemanha e a Áustria, e não lhe permittirem nem os seus in- 
teresses, nem o seu amor proprio, resignar-se nessa combina- 
ção ao papel de Cinerella. As finanças, aliás, não se lhe preju- 
dicaram por isso, e ella se achou válida e prompta no dia em 
que teve de voltar as suas armas contra as antigas alliadas, 
ua realidade inimigas sempre. E a Bélgica? Pensas tu que go- 
zaria, entre os seus alliados^ aetuaes, do subido conceito em 
que é tida, que seria, não a pequena Bélgica, mas, na feliz ex- 
pressão do Cardeal Mercier, a grande Bélgica, se não houvera 
apparelhado a tempo a defesa estrema da sua neutralidade? 
Nem a heróica resistencia aos invasores teve só immenso alcan- 
ce moral; immenso foi também o estratégico, pois de encontro ás 
muralhas de Li^ge e Namur se esboroou o plano primitivo do 
Estado maior allemão ; e isso mudou toda a physionomia da 
guerra. Foi domada a resistencia das tropas (não a das almas, 
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que continua intacta) ? foi ésmagada a Bélgica? Sim; mas o Oo- 
vèrno e o povo j)uderani cumprir até o fiui a sua missão, e entre 
as condições da !paz futura, segundo o programma da Quadru- 
plice, o primeiro e o mais sagrado dos compromissos é a recons- 
ti+uição do reino belga «om as indemnisações e compensações 
necessarias; prêmio merecido pelas armas e pelo sangue dos seus 
filhos, jião meramente outorgado pela liberdade alheia... 

\a niaio'ria das Rej)ublicas da América latina se está cui- 
dando sériamonte da educaçÃo militar; e em ajgumas, co^mo a 
Argentina, o Chile, a Bolívia, o Peru, a conscripção geral é já 
obrigatoria, com patente prejuízo do caudilhismo chronico. Por 
que havemos nós de ficar isolados no pacifismo a todo o transe, 
apenas admissível no paraiso da Utopia, de que ninguém sabe a 
longitude e a latitude f^ra dos cérebros de alguns visionários? 
I*acificos sejamos; pacifistas, não. E que nenhum cidadão, ne- "N V , 
nhum, se creia oprimido por jugo servil, mas antes se sintam 
todos honrados por um aippêllo ás suas mais altas qualidades 
moraes, quando a lei a todos disser: "Tanto deveis amar a pa- 
Tria. que por ella deis a ]yropria vida, se preciso fõr para sua de- 
fesa". 

Com este "imperativo categorico" encerro as minhas obser- 
vações, sem entrar em pormenores téchnicos, que exorbitam da 
minha coimpetencia. E sem desiconhecer nem dissimular os pe- 
sados encargos financeiros, que do serviço militar obrigatorio- 
derivarão para o Estado, concluo com esta reflexão, pareça ella 
embora <lemasiado simplicista : Se ficar provado .ser esse um ele- 
mento essencial, imprescriptivel, da nossa segurança, hão de se 
achar os recursos necessários. O instincto da conservaçãd é de 
todos o mais forte, nos homens e nos povos: e nenhum milagre 
lhe é vedado. 

Applaudo com enthusiasmo os teus argumentos sôbre a mu- 
dança <la Capital. Acho como tu que bastaria esse diotame de 
sabedoria politica para fazer perdoar á -nossa Constituição mui- 
tas <lisposições, chiméricas ou prematuras, nella eonsignj^íis, 
sobretuilo os excessos da autonomia federativa, que a mudança 
da Cajiital para o centro do territorio -corrigiria ou attenuaria. 
O valor estratégico, não menos que o economico, d'essa medida 
é incontestável, é intuitivo. Não sei se tão fácil será actual-a co- 
mo se te affigura, mas é certo que, emquanto ella não frtr nma 
realidade, a geographia ]>olitica do Brasil terá uma configura- 
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yão innatuval e contráriii aos iiiterêsses <lo paiz. Eis aimla um 
intento, que cumpre recomuiemlar á propaganda da Liga da de- 
fesa nacional, assim como a creação, que também propuguas, de 
uma Universidade digna da nossa cultura, na cidade que lia de 
surgir, modesta embora e pouco mais que burocratica a pi'inci- 
pio, numa das regiões mais salubres do mundo. A affluencia de 
gente e de mercadorias, que lhe.bão de levar as e»ti*adas de fer- 
ro, espalhadas e ramificadas desde ella para todos os i)onto8 do 
paiz, a transformarão dentro de meio século num grande centro 
de negocios e de actividade intellectual. 

Tornemo-nos instruídos, tornemo-nos fortes, tornemo-nos 
emprehendedores e ricos; triplice problema que tudo nos ajuda- 
rá a realisar, se tivermos o que até agora não nos tem sobrado 
talvez: juizo. Não que se nos possam exprobar grandes loucuras, 
muito menos cousas deslionrosas; mas imprevidencia, sim, e con- 
fiança demasiada na própria boa estrêlla, e indolente abandono 
dos nossos mais vitaes interésses. Se estes não raro têm sido mal 
administrados, é que nos succede o mesmo que aos particulares, 
que entregam de olhos fechados a gestão dos seus haveres a pro- 
curadores de escassa austeridade e ainda menor diligencia. Não 
queremos dar-nos o trabalho de examinar as contas correntes, e 
de vetar as transações temerarias, ou illicitas. 

O absteucionismo eleitoral, por exemplo, à, impressionador. 
Os proprios Oliefes'do Estado têm sido eleitos por meio milhão 
de votos ou i)0ucü nuiis, ainda em pleitos pouco disputados (lem- 
bra-me que o Presidente Affonso Tenna, o mais suífragado até 
então, reuniu cêrca de seiscentos mil) ; isto num paiz que conta 
seguramente para cima de tres milhões de cidadãos com direito 
de suffragio. Ausência systematica, ]>or tanto, <le quasi oito dé- 
cimos do eleitorado. Não tenlio aqui dados precisos sôbre os plei- 
tos legislativos e municipaes, mas sei que uelles se revela a mes- 
ma incúria. E depois queixam-se das fraudes freqüentes; mais 
ainda; invocam^nas para justificar o absteucionismo, que é d'el- 
las acaso o principal factor! Não pei^cebom que um corpo eleito- 
ral numeroso, vigilante e disciplinado, com vontade própria, 
adquiriria em pouco tempo a fôrya de impedil-as, assim como a 
de i)ersuadir os mandatarios a cumprir mais pontualmente as 
promessas e os bons propositos exarados nos respectivos mani- 
festos. 
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Uma lucta esclarecida e perseverante contra essa i)ernicio- 
sa remincia a um dos máximos direitos, e, simultaneamente, dos 
máximos deveres <los cidadãos, 6 de desejar entre no program- 
ma da Liga da defesa nacional. 

E quantas outras noções urgentes, quantas outras verda^Ies 
inadiaveis é mister dizer ao paiz! dizer-lh'as com insistência e 
c-om méthodo, usando de todos íDS recursos da propaganda! A 
propaganda é instrumento moderno por cxcellencia. O livro, o 
opusculo, o jornal, a conferencia, o cartaz multicor ou luminoso 
que, reproduzido em milliares de cópias, prende pelas ruas os 
mais esquivos olhares, o minusculo quadradinho de papel, com 
um conselho bem redigido ou uma estatística bem deduzida, que 
se insinua em cada lar entre as cartas e os i)0staes, para ser lido, 
em cinco minutos, no tempo de saborear uma chicara de café ou 
de fumar um cigarro... todos estes meios estão a seu serviço, e 
de todos deve ella utilisar-se ipara os seus fins. Propaganda de 
bom senso, propaganda de economia, não estreita nem timorata, 
mas activa e frutuosa, propaganda de trabalho, propaganda de 
cultura, propaganda de solidariedade, propaganda, em summa, 
de são e corajoso patriotismo! 

Que o patriotismo existe, sim, por si mesmo, em todas as al- 
mas normaes, é nellas, como egregiamente affirmas, sentimento 
normal e espontâneo. Mas não devemos, porventura, educal-o, 
estimulal-o, como os outros bons sentimentos? não devemos des- 
envolvel-o, quando embryonario, despertal-o, quando entorpeci- 
do, guial-o, quando incerto, corrigil-o até, quando transviado, 
pois os seus desvairamentos e erros não são menos freqüentes na 
liistoria que os seus fastos de legitima ufania? E' isso que pro- 
curam fazer os illustres fundadores da Liga nacional; e não é o 

, que procuras fazer tu mesmo intervindo dignamente no debate 
com a leal e animosa manifestação das tuas ideas? 

Nada se consegue hoje sem o concurso da opinião. Influa- 
mos s6bre ella; conquistemol-a. Levemos a todos os recantos da 
terra brasileira a luz — a luz pura da nossa razão, da nossa 
consciência, do nosso amor. Conduzamos a nossa gente, com pa- 
lavra benévola, persuasiva e fraterna, a penetrar a razão da sua 
existencia, a formar a consciência do seu valor, a nutrir o amor 
de si proprià e da humanidade a travez de si. Louvemos-lhe as 
qualidades, sem calar-lhe os defeitos; celebremos-lhe as glorias, 
.sem occultar-lhe as fraquezas; apontemos-lhe a altura esplen- 
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dente da sua meta, a soberana belleza da sua missão no mundo, 
sem dissimular-lhe as difficuldades e provações com que terá de 
medir-se para attingil-a. Habituemol-a a estimar-se, a contar 
comsigo, sem desprezar os outros, sem negar ingratamente o 
que aos outros deve; a crear e organisar assim a sua personali- 
dade definitiva, eterna, não pelas miragens de um nativismo ja- 
etancioso e aggressivo, por que pusillanime no fundo com os seus 
ares de atlileta de circo, mas pelo contacto livre e continuo com 
todas as fôrças vivas do mundo, que é a mais tonificante das 
aguas lustraes para o baptismo da originalidade e da indej^en- 
dencia dos que verdadeiramente as possuem. 

A ti, homem sincero e desprendido de toda ambição no exer- 
cício do teu pensamento "declaradamente posto ao serviço do 
interesse publico"; a ti, espirito lúcido e autonomo, de cultura 
varia e solida não menor que a riqueza nativa, espirito, em sum- 
ma, simultaneamente brasileiro e universal, cabe sem duvida 
parte relevante na obra commum encetada com ardente fé e al- 
voroçada esperança ipor alguns homens de boa vontade. Se d'el- 
les diverges em alguns pontos, não elimina isso a concordância 
no essencial do programma, que é a regeneração da patria, nem 
obsta a necessidade do teu brilhante concurso. Não deixarás en- 
ferrujar no ocio o fino aço luminoso da tua penna, quando a voz 
imperativa do destino nacional chama a postos todos os que po- 
dem contribuir com o seu trabalho para a dignidade, a prospe- 
ridade e a grandeza do Brasil. Teu, de alma e coração. 

JORQE DE LORENA. 



os PARTIDOS 

políticos e a vida nacional 

O <lcsenvolvimeiito social, economico e político do paiz exi- 
ge a todo momento o esforço, o estudo e acção combinada de to- 
üos os <,'idadãos, tendo em ^ista a grandeza da Patria e a evolu- 
çtlo nacional. 

O historiador que estudar a evolução poUtica do Brasil no 
periodo republicano deparará, entretanto, com um espoctaculo 
único na historia dos paizes civilisados — a inexistência de par- 
tidos poliiicos. Na politica federal como na política dos Estado» 
não ha um ideal, um programnia em torno do qual se reuna um 
grupo de homens públicos e de eleitores. 

Não seguimos na politica os grandes expoentes do penea- 
mento nacional, as grandes projecções da mentalidade collecti- 
va. Não nos arrastam ou fascinam os princípios propugnados, 
por acreditarmos que elles realizam o bem pátrio. Como abyssi- 
nios ou cafres seguimos e obedecemos aos chefes, cujas idéas em 
politica muitas vezes desconhecemos completamente, quasi sem- 
pre porque não as tôm. 

E' um phenomeno de teratologia social cujas causas são 
complexas. Sejam quaes forem estas, o facto é que a nossa situa- 
ção actual por essa forma demonstra que não ha no paiz pensa- 
mento político, não ha organisação politica, isto é, vivemos na 
phase primitiva que antecede a vida organisada e constitucio- 
nçl. . 

A historia do regimen imperial no Brasil é, em suas gran- 
des linhas, a historia dos partidos conservador e liberal. 

\ 
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' Não fossem essas duas orgaiiisações com todos os seus de- 
feitos, e o regiuien imperial uão teria sido uada menos que o pa- 
triarchado ou o eaciquismo. 

E' o que se dá aetualmeiite com a Republica. Nós vivemos 
num regimen chaotico no qual só propondera a vontade dos que 
sabem manejar as consciências plasticas e os interesses e ambi- 
ções das chamadas classes políticas, que de p^oliticas, no verda- 
deiro sentido, nada têm, porque a i)olitica se propõe contruir al- 
guma cousa de aecôi-do com um programnui "preestabelecido. 

Hoje na Kepublica só temos o jjartido dos que seguem o ipo- 
der. Ninguém mais ousa ter opiniões, nem apregoal-as, nem des- 
fraklal-as em um labaro, nem aggregar em torno dellas outros 
cidadãos <le eguaes convicções. 

O presidente da Republica, assim como todos os mais altos 
depositários do poder, entre nós, não vai executar nunca um 
prograiuma elaborado pelas assembléas e organisações partida- 
rias, pela opinião publica, pelo pensamento collectivo: elle vai 
executar um programma por elle concebido, por elle pensado, 
l)or elle dictado ao paiz, iprogramma que, bom ou ináu, é impos- 
to por indivi<luo que muitas vezes pode não interpretar bwn as 
idéas collectivas, e que vai ser executado por outros indivíduos 
da escolha daquelle, escolha também sem interferencia da opi- 
nião publica. 

l'odemos continuar a viver dessa forma? 
Dizia ainda ha pouco o Presidente da Republica Argentina, 

em mensagem presidencial; i 
"A estabilidade <los partiífos 6 o que ]n'oduz a estabilidade 

das institui(;.ões. Os partidos dão ás instituições vida, acção e e£- 
ficacia e tendem a elevar a educação política <las massas j)0'pula- 
res." 

Suggeria o l'residente da visinha Republica a necessidade 
não só da reconstrucção dos velhos partidos argentinos como a 
conveniência de se formarem outros novos, com tendencias defi- 
nidas, para que a opinião publica tivesse ampla representação 
no pleito eleitoral. 

Propugnava o mesmo chefe de Estado a reconstrução dos 
partidos tradicionaes da Argentina pará que esses partidos, 
com os seus princípios, sua acção e efficiencia eucaipinhassem o 
paiz ao seu progresso, na ordem das instituições políticas e na 
do desenvolvimento economico, afim de que, inspirados nos mes- 

\ 
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mos ideaes e teiideiicias, continuassem a sna acçfio benefica para 
o engrandecimento da Kepublica. - 

Effectivameiite a organisação dos partidos com program- 
mas é a unica forma por que um povo demonstra o preoccupar- 
se com os negocios, forçando a solução dos problemas nacionaes 
de accôrdo com as aspirações collectivas. 

vSó não ha paftidos quando o povo não cogita absolutamente 
do seu progresso social, moral e politico, deixando-se musulma- 
namente conduzir ao accaso da vontade dos seus mandões. 

Na Kepublica dá-se um phenomeno teratologico único no 
mundo moderno: depois de escolhidos é que os candidatos aos 
grandes cargos nacionaes dão a conhecer os seus programmas. 

Entretanto, só a agitação partidaria conduz um paiz á sua. 
evolução social, economica e politica, movimentando as idéas 
no meio collectivo, apressando a realização das reformas, pro- 
duzindo um ambiente de elaboração activa de idéas e^e lucta 
pelo aperfeiçoamento collectivo. 

Em todos os povos modernos as reformas sociaes, politicas 
e economicas são conquistas obtidas pelas agitações partidá- 
rias,-pelo trabalho e pela lucta desenvolvida sem tréguas, tendo 
em vista o progresso social. 

Onde não ha partidos politicos organisados, a politica não 
passa de uma industria rendosa ou meio de vida, porque não 
exige nem estudo, nem programma, nem ideaes, nem competên- 
cia nas classes politicas, só preoccupadas com a manutenção 
das posições e vantagens inherentes. 

Assim a educação politica do povo brasileiro está por ser 
feita. 

Entretanto desde os primõrdios da nossa independencia a 
opinião nacional se definira em todos os matizes no Parlamen^ 
to Nacional. Conservadores, liberaes, federalistas e radicaes, 
desde o inicio da vida independente do paiz se orgauisaram ás 
forças politicas, triumphando por vezes, como se deu em 1830, os 
radicaes e federalistas. 

Com a renuncia de D. Pedro I, appareceram na arena de 
combate os ipartidos restaurador, republicano e liberal, propu- 
gnando o primeiro a volta do antigo imperador, pretendendo o 
segundo a abolição da monarchia e sustentando o terceiro a 
necessidade da reforma da Carta Constitucional, conservada a 
forma monarchica. 
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Posterioriiieute, com o advento de D. Pedro II, o equilíbrio 
político do paiz resultou <la acção dos dous i)artidos — conser- 
vador e liberal. O primeiro se propunlia a defesa do pacto cons- 
titucional, sustentando a centralisação política e propugiiando 
toda a íorça e autoridade, com leis de compressão contra as as- 
pirações anarchicas para que se mantivesse a paz, a oinleni, o 
l)rogresso pautado e reflectido, guardando-se a unidade do im- 
pério sob o regimen monarcliico e rei)resentatívo, que, ao seu pa- 
recer, exclusivamente conseguiria fazer a nação prosperar e 
éngrandecer-se. 

Os liberaes, ao contrario, ennunciavam um programma de 
reformas largas, sociaes e políticas, trazendo-as desde logo ao 
plenário parlamentar, supportando embora as accusaçoes de 
precipitados e indisciplinados. 

Por volta de 18G2 surgiu na Gamara numerosa e activa op- 
I)0siçã0 sob a denominação de partido progressista, ]>ropugnau- 
do; a reforma da Constituição política; a eleição directa; a des- 
centralisação; a regeneração do systema representativo pela 
sincera execução e amplo desenvolvimento do dogma constitu- 
cional da divisão dos poderes para não serem uns absorvidos pe- 
los outros; a realização pratica da liberdade individual, em to- 
das as suas relações; a defesa dos direitos e interesses locaes da 
província e do município; a representação das minorias; e a re- 
forma e sincera execução da lei eleitoral de mwlo que as qualifi- 
cações fossem verdadeiras e as eleições a exjjressão real da von- 
tade nacional. 

Desse partido dizia Campos SaJles: 
"Era o partido das reivindicações, cheio de vigor e de espe- 

ranças, que entrava na arena para ])rotestar contra a apostasia 
e lançar o merecido estygma sobre os apóstatas. A mocídade libe- 
ral, esse poderoso elemento que nos períodos das grandes e fe- 
cundas evoluções mais se avantaja pelo ardor da sua caracterís- 
tica combatividade, acolheu com enthusiasmo a nova aggremia- 
ção política, a cuja frente se achavam alguns espíritos fortes e 
esclarecidos, que haviam exercido considerável e justa influen- 
cia no seio do velho partido liberal." 

Quando no poder o partido progressista, em 1868, surgiu 
no Parlamento o partido liberal radical propugnando no seu 
programma as seguintes reformas: a descentralisaçuo; o ensino 
livre; a policia electiva; a abolição da guarda nacional; o sena- 
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do temporário e electivo; a extincção do poder moderador; a se- 
paração da judicatura da policia; o suffragio directo e geiierali- 
sado; a substituição do trabalho servil pelo trabalho livre; os 
presidentes das provincias eleitos pelas mesmas; suspensão e 
responsabilidade dos magistrados pelos tribuiiaes superiores e 
poder legislativo; magistratura independente, incompatível e a 
escolha dos seus membros fóra da acção do governo; e prohibi- 
ção dos representantes da nação de acceitarem nomeação para 
empregos públicos e egualmemte titulos e condecorações. 

Por ultimo tivemos na liistoria monarchica o partido repu- 
blicano, cujas hostes aguerridas deram por terra com o throno 
imperial. 

E assim é a vida politica em toda a ])arte do mundo. lím 
qualquer momento da vida dos povos ha um sem numero de re- 
formas que .se impõem, de melhoramentos que se fazem mister, 
sob pena de paralysar-se o progresso. 

Ais partidos cumpre agital-as na imprensa, na tribuna das 
conferências e por todas as formas de proi)aganda, reunindo 
])roselytos, disputando eleições, vencendo as forças da inércia e 
da ai)athia que <lominani o meio. 

Sem isso a vida se paralysa nas sociedades, o marasmo ata- 
ca as instituições, os políticos se corrompem, o mercantilismo 
invade a administração publica, os costume.s se depravam, a mo- 
ral publica perece, a rotina prepondera esmagadora, abafando 
Todo eátimulo de progresso. 

Não lia na historia de j)ovo algum reforma nenhuma que 
não tenha sido o fructo de um longo batalhar, de unui lucta 
constante em que .se empenha a força organisada das aggremia- 
ções partidarias, que são a força dynamica das sociedades. 

No nosso paiz a abolição dos esi-ravo.s, as reformas liberaes 
obtidas no tempo da monarchia, a proclamação da Kepublica, 
tudo is.so foi o resultado de uma longa lucta em que se emj)enha- 
ram os p^artidos organisados para esses fius. 

No momento historico que ora atravessamos ha uma .série 
enorme, complexa de i)roblemas prementes que no Brasil estão 
a exigir soluções radicaes. Entretanto, não surge na arena de 
combate nenhum grupo de pelejadores, ninguém desfralda ao 
vento um labaro que a niocidade combativa possa seguir no em- 
penho de servir a Patria, trabalhando para o futuro nacional. 
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Nós só teremos vida civilisada quando as eleições forem 
disputadas por partidos degladiaiites, quando cada eleitor fôr á 
urna votar muin programnia partidario, isto é, era candidatos 
que se proponham um pro^gramma definido de reformas, dispu- 
tando a eleição para realizar determinados mellioranientos so- 
ei aes. 

Nada disso se dá actualmente no Brasil. O espectaculo que 
offerecemos ao mundo é o mais deprimente possível. E' assim, 
entretanto, que desmoronam as instituições, quando não são vi- 
talisadas pelo espirito nacional. Também em a lloraa da deca- 
dência, para suster o choque do christianismo que vinha do ori- 
ente, na velha sociedade latina, carcomida pela corrupção, não 
havia senão pedantes saturados de sophismas, philosophos uti- 
litários, constructores de systemas convencionaes, investigado- 
res de espirito especialisado e fragmentário, políticos obceca- 
dos pela rotina e corrompidos pelas aberrações do poder, refor- 
madores sem convicção, classes dirigentes extenuadas pelo sce- 
pticismo e pelas preoccupações egoisticas e sensuaes. E' o qua- 
dro da sociedade brasileira actual. 

Ha momentos assim em todas as sociedades, momentos em 
que os ideaes morrem, os caracteres se desvirilisam, em que os 
impulsos physiologicos governam exclusivos, sem freio, e em que 
a Patria perece e se transforma num ajuntamento de mercado- 
res e charlatães a illudirem a credulidade publica, locupletando- 
se á custa da massa popular ingênua e ignara. 

MARIO PINTO SERVA. 
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As condições de vida dos povos vão soffrer, uma vez mai»; 
profunda remodelaçrio. A guerra é, sem duvida, o principal 
factor dessa effervescencia no planeta. Já não ha hoje naçõen 
alheias a ella. As que não tomam parte effectiva no embate, 
deste recebem uma^^acção reflexa, que lhes interessa a existên- 
cia, em todas as suas manifestações. A vida das idéas não escapa 
a essa influencia. E' cedo demais i)ara se formularem os ensina- 
mentos, decorrentes do cataclysmo; mas a lição dos factos já 
nos vae sendo proveitosa. 

Dois assertos, parece-me, não pódem soffrer contestação; 
a precariedade da ^istencia das nações fracas, e a necessidade 
de viver cada nação sobre si. Donde é forçoso concluir, que o 
primordial problema brasileiro deve ser' a investigação das cau- 
sas de nossa fraqueza assim como dos meios de a remediar, e 

■ estimulo á mais ampla iniciativa nacional; o que tudo se re- 
sume em viver fortemente pela maxima inãepenãcncia —. 
Para isso, não podemos prescindir do apliorismo de um patriota 
francez contemporâneo: "saibamos pensar nossa acção e agir 
nossas idéas." Através de inevitáveis vicissitudes, não ha du- 
vida que marchamos para uma mais forte cohesão nacional. Es- 
tamos sós na America, c a consciência desse isolamento é a 
melhor garantia de nossa unidade. Sejamos nacionaes para vi- 
vermos! 

No decorrer de nossa historia, sob vários aspectos se nos 
depara o nacionalismo pátrio. Nascido com João Ramalho, nos 
campos de Piratininga, recebeu o baptismo do sacrifício nos 



o ÊXODO :U 

cannaviaes de Pernambuco. Os Lollandezes consagraram, sem 
o querer, a idéa nacional incipiente. Nacionalismo de indepen- 
deilcia, ainda, o que moveu os liberaes de 1817, floresceu em 
1822, fructificando em 1831. Desse nasceu, naturalmente, um na- 
cionalismo literário. Já muito de antes,. no sec. XVII, domi- 
nára em nossa literatura o nativismo, que a emancipára do 
Reino. Só a primeira geração romantica, porém, foi que encor- 
doou em sua lyra o sentimento patriotico. O indianismo veiu a 
ser a maior expressão desse falso nacionalismo literário, ainda 
embaciado de vaidade e romantismo. 

Em nossos dias, libertou-se a literatura daquelles atavios; 
a feição nacional das letras é hoje uma necessidade da intelli- 
gencia e não um esforço do sentimento. 

Outro aspecto do senso nacional brasileiro é o nacionalis- 
mo militar. Nascido, por assim dizer, com as lutas do Prata, 
fortificado com a guerra do Paraguay, teve elle, talvez, seu sym- 
bolo, na figura legendaria de Rio Branco. Esse feitio do nacio- 
nalismo pátrio, attingindo, acttialmcnte, o céwiíTi, vae entrar 
em declínio. Estamos ás portas da grande guerra, mas temos, 
no sangue, o amor da paz. 

Seja como fôr, já se nos antolha, hoje, uma nova face do 
movimento nacion/il: — o nacionalismo agrario. O amor á terra 
nunca deixou de ser apanagio do caracter luso, transplantado 

consecutivamente para aquem-mar. Jámais, porém, apresentou 
symptomas tão accentuados de um movimento que abrange to- 
das as classes, que interessa todas as intelligencias e reflúe so- 
bre a vida brasileira em seus Íntimos refólhos, Symptoma ani- 
mador de fortalecimento nacional! Começamos, ao que parece, 
a comprehender a successão lógica dos elementos vítaes de uma 
nação. Um paiz áe constrúe como uma casa. Se.nesta, concen- 
trando a nossa attenção extreme sobre os ornatos, despresarmos 
os alicerces, pouco durará a obra da vaidade. Desbravar pri- 

meiro o terreno sobre que se vae erguer o edifício, adaptal-o á 
obra, alicerçar ou estaquear as paredes mestras, é dever primor- 
dial de um architecto avisado. O trabalho do pedreiro no enro- 

camento precede, naturalmente, ao do decorador na ornamen- 
tação das salas. O Brasil é um edifício em projecto, ou, quando 

/ 
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muito, em inicio <le coustrncçuo. A alguns de nós cabe a obri- 
gação de architectos, a quasi todos a de pèdreiros, a muito pou- 
cos a de decoradores. A obra anouyma dos i)edreiros do Templo 
de Salomão e da Cathedral da " Isle de France" perpetuou, ^míIos 
tempos em fora, a gloria dos humildes. As nacionalidades, como 
os templos, assentam sobre o e.sforço obscuro. Só elle i>eruiitte 
a abastança, e somente esta pôde florescer em Belleza, razão de 
ser da Vida, ideal supremo dos ephemei'os habitantes da terra, 

'e, provavelmente, dos de todos os planetas. , 

E' um facto observado na Historia que a grandeza militar e 
economica dos povos precôde a sua grandeza moral e artisticn. 
Salamina permittiu o milagre grego, como a civilisação ronui- 
ua, mais tarde, era levada na ])onta das lanças. A lídade Média, 
tão mal julgada, foi um periodo de longa construcção economi- 
ca, que preparou o líenascimento. E no sec. XII, ainda, a ma- 
ravilha franceza poude desabrochar graças a Colbert e Louvoií<. 
Tudo leva a crêr que, dentro em tres séculos, o centro intel- 
lectual do mundo-seja Boston. 

Em campo mais restricto, se percorrermos a historia das 
manifestações mentaes no Brasil, veremos que o centro da vidji 
intellectual do paiz semi)re se <leslocou, acompanhando as flu- 
tuações da sua riqueza. Quatro têm sido esses focos, e já um 
novo se desenha no horizonte: Olinda, S. Salvador, Villa-Rica, 
Rio de Janeiro, e amanhan S. Paulo. 

E' certo qne houve, no Maranhão, contemporâneo ao mo- 
vimento romântico fluminense, no sec. XIX, a ecclosão do cha- 
mado.— grupo maranhense —, com Gonçalves Dias, Sotero dos 
Reis, João Francisco Lisboa e outros. Foi isso, uma justa con- 
seqüência da vida autonoma daquellas paragens do Norte, 
desde princípios do sec. XVII, com.a ciúação de um governo in- 
dependente do resto do Brasil, e a colonisação açoriana, que 
tanto incremento ia dar .1 terra maranhense. Confirma-se a lei 
da historia; é de espantar, sómente, que tão tardio' fosse o 
fructo. 

Colonisaáo o Brasil, a capitania de Pernambuco ás outras 
se avantajou. Já em melados do sec. XVI, graças á avisada ad- 
ministração de Duarte Coelho, exportava a capitania, annual- 
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nitíiite, no dizer de um coiiteinpoi-aiieo, duzentos mil arrobas de 
assucar e i)au-brasil no valor de 20.000 cruzados. ICra então 
Olinda a única parte do Brasil onde existia um simulacro <le 
vida social. Em KiOl, surgia o fructo dessa prosperidade — a 
1'rosopopéa, de Bento Teixeira, apregoando a arraiada <la lite- 
ratura nossa. 

Com os tempos, e graças, em i)arte, ao estabelecimento do 
jíoverno geral, S. Salvador foi retirando a Olinda e líecile a 

])riniasiu economica iia Oolonia. Já nos fins do século da con- 
quista a cidade do Salvador augmentára consideravelmente os 
seus cannaviaes e algodoaes, e importava muito gado de Cabo 
Verde. Com a fartura, viera a largueza no viver, e então "(jual- 
quer peão andava com calções e gibão de setini ou damasco, e 
as mxilheres não vestiam senão seda", na plirase de um cliro- 

nista. Nada menos de Q2 ogrejas já erguera nos terrenos da ca- 
pital a devoção bahiana! O ocio, filho do esforço nos engenhos 
e fazendas, produziu então o primeiro Grupo Literário do 
Brasil, com Gregorio de Mattos, Botelho de Oliveira, Marques 

1'ereira, Rocha Pitta, Domingo.s,Barbosa, Gonçalo França, Eu- 
sebio de Mattos, e alguns outros, criando, simultaneamente, as 
primeiros academias literarias. 

As descobertas dos jíaulistas, seguindo o exemplo dos pri- 
meiros ousados povoadores da capitania de Porto-Seguro, as 
bandeiras de Furtado de Mendonça, Antonio Dias e Borba Gato, 
abrindo o territorio das Minas á ambição de colonos e reinóes, 
deslocaram, uma vez mais, o centro da vida colonial. No século 
XVIII cabe o sceptro, sem contestação, a Villa Eica. A Cidade do 
Ouro offusca, então, a qualquer outra, em riqueza, ostentação 

e luxo. As barras preciosas derivam, em torrente, para o Iteino. 
"Era o Senhor D. João V reputado pelo Príncipe da Europa 
que abundava em mayor cópia de ouro", escrevia o chronista 
Francisco Xavier da Silva. O ouro da Colonia permittia ao rei 
comprar ao Papa o titulo de "Magestade Fidelissima", e che- 

gava a Portugal em tal quantidade, que levou um outro escri- 
ptor portuguez, de então, a escrever: "a extracção do ouro da 
Capitania de Minas Geraes 6 a fonte d'onde manão as riquezas 
que fazem opulento o real erário." 
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Villa Rica, por maior que fosse a ganancia do "real erário", 
desfriictava o proveito de sua situação, encravada no territorio 
dos thesouros de alluvião. A' prosperidade material seguiu-se, 
como sempre, um movimento de cultura, que produziu a Incon- 
fidência, e legou á nossa historia literaria obras como o poema 
de Villa liica, Marilia de Dirceu, o Uiniguay ,o Caramurú e 
tantas outras. 

Abria-se, porém, o século XIX, e com elle se esgotavam as 
riquezas alluviaes, enterrando-se o ouro na terija, em veios pro- 
fundos, de difficil exploração. Dava-se por essa época, a inva- 
são de Portugal, e o embarque da familia real para o Brasil. A 
cidade que recebesse a Côrte ia ser, forçosamente, o centro da 
Colonia". Abertas as competições, disputaram a honra de hos- 
pedar o Regente S. Salvador e o Rio de Janeiro, talvez Villa 
Rica; quiz a sorte aquinhoar a cidade de Estacio de Sá. O dia 
7 de Março de 1808 ia mudar, ainda de uma feita, o centro da 
vida nacional. 

. Uma série de actos avisados de D. João VI, entre os quaes 
se destaca a libertação e protecção das industrias, assim como 
a criação do Banco do Brasil e da Junta do Oommercio, foram 
de incalculáveis conseqüências para o progresso da cidade. Esta, 
em 30 annos, triplicava de população, passando de 50.000 habi- 

tantes em 1790 a 150.000 em 1820. Para se ter uma idéa do au- 
gmento da fortuna publica e particular, é de recordar que só 
em um anno a hucharia real despendeu mais de 6 milhões de 

cruzados! Os fructos dessa fartura não tardaram em surgir. A 
imprensa, cujo primeiro ensaio em 1740 fracassára pela carta 
regia de Julho de 1747, mandando ajjprehender e remetter para 
o reino os typos e os impressos, a imprensa resurgiu, também, 
com o principe portuguez, nas paginas da "Gazeta do Rio de 
Janeiro", o primeiro jornal brasileiro. O "Patriota", a "Mi- 

nerva", o "Guanabara", o "Nictheroy" divulgavam as primei- 
ras velleidades literarias dessa época de acção. Proclamada a 
independencia e fortificada a nossa niaioridadé, ia surgir o 
fructo de uma arvore, cujas raizes talvez tocassem a França, mas 
cujo tronço era fluminense: o romantismo. Graças a 1808 tinha- 
mos 183G, graças a D.^João VI, Gonçalves de Magalhães. O Rio 
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de Janeiro foi o centro do grupo romântico, tendo ahi nascido 
ou residido os proceres desse movimento, Magalliães, Porto- 
Alegre, Teixeira de Souza, Pereira da Silva, Joaquim Norberto, 
Manuel de Macedo, José de Alencar, Manuel de Almeida, etc. 

- Até nossos dias, continuou a capital do Império, e depois 
(Ia Republica, a ser o centro economicó e literário do Brasil. 
O visconde de Mauá e Machado de Assis são bem a expressão 
dessas duas forças gemeas, que por todo o século XIX glorifi- 
caram as margens da Guanabara. 

Hoje, o mesma lei de historia, que tem encontrado entre 
nós, como vemos, confirmação plena, nos autòrisa a prevêr que 
o futuro movimento intellectual no Brasil vae irradiar de S. 

Paulo. Vivendo em pleno germinar da idéa regionalista, desfruc- 
tando metade da fortuna nacional, possuindo uma aristocracia 
da terra, tendo herdado os seus filhos a altivez e o bom senso 
dos "paulistas" de Piratininga, prepara-se S. Paulo para a 
realeza na Republica. Não é casa de inve3'as pequeninas; esfor- 

■cemo-nos, sómente, por que o regionalismo, em vez de abafar 
o nacionalismo, lhe insufle novo vigor. 

O século XVI pertenceu a Pernambuco, o XVII á Bahia, 
o XVIII a Minas Geraes, o XIX ao Rio de Janeiro; o século 
XX é o século de S. Paulo. 

Dessa divjersão pela nossa historia literaria sé couclúe 
que' os povos, precisam ser livres para ser ricos, e ricos para ser 
intelligentes. Tal deducção, aliás, confirma o ensinamento que 
nos fornece a historia do mundo, e consignamos ao iniciar deste 
artigo; — viver fortemente, pela maxima independencia. 

A' vida do Brasil se apresentam, portanto, tres étapas — 
a independencia, a abastança e a cultura. Não podemos ser um 
paiz culto se não a:lcançarmos a abastança, e, portanto, a força. 
E para sermos ricos e fortes, precisamos viver emancipados. 
Rste ultimo é o ideal immediato a attingir; os outros se lhe se- 
guirão logicamente. Póde-se, pois, dizer que, hoje, o trabalho 
util ao paiz é o que tender a tornal-o cada vez mais livre. Eis a 
l)edra de toque pará julgarmos dos homens e dos actos brasi- 
leiros. Múltiplas fôrmas pôde apresentar essa acção pela liber- 
dade. Fazer leis úteis, fundar industrias novas, abrir as intelli- 
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gencias, riisgar estradas e desvendar o paiz, assegurar a paz ^ 
o coininercio no estrangeiro, de mil maneiras pôde cada um de 
nós trazer a sna pedra ao Templo. Acima, poi-ém, de todas essas 
manifestações de vontade ou de tendencia, ha uni typo de es- 
forço nacional, que a todos me parece levar a palma — o tra- 
balho sobre a terra. 

Seria difficil, e fastidioso, investigar, com minúcia, os 
benefícios que á nacionalidade pódem provir da investida aos 
campos do interior. De relance se iJÓdeni determinar os mais ini- 
mediatos e proveitosos: augmentar a producção nacional, e poi-- 
tanto a independencia nacional; apurar o typo da raça; pev- 
mittir a formação de grandes familias; conjurar, no berço, a 
guerra de classes. 

A producção de um paiz é um faôtor capital de sua inde- 
pendência. Para nós, paizes novos e ainda em crise de cresci- 
mento, desprovidos de força i)ara nos garantir, a producção é 
o factor básico da independencia. No desenvolvimento <lessu 
producção, como em tudo, ha que considerar o seu encadeia- 
mento logico. Attender primeiramente ao consumo interno, pro- 
curando tirar da terra tudo o que se gasta dentro das frontei- 
ras, de fôrma a libertar o mercado nacional de sujeição a ex- 
tranhos. Nesse estagio da producção não é a riqueza que se pro- 
cura, mas a normalisação das funcções uacionaes, a indepen- 
dencia economica. Um paiz só deve importar o supérfluo, e no 
Brasil, de territorio immenso e possibilidades tão variadas, já 
se pôde tentar a empresa. Asseguradas a« necessidades lo- 
caes, cumpre, sô então, procurar os mercados estrangeiros. 
Estes nos trarão, a riqueza, a cuja aspiração nos permittira u 
independencia. 

Pois bem, é intuitivo que o desbravamento cada vez maior 
da terra augmentará a nossa producção. O terreno ahi está, 
rude mas dilatado, ii espera do braço que o rompa. Ao governo 
cabe impedir a especulação que sobre elle começa a trijrailiar, 
em detrimento do interesse nacional do máximo aproveitamento 

do sôlo. Tanto mais homens partirem para os campos, tanto 
mais intelligencia se empregar no cultivo destes, quanto maior 
será o fruto do nosso capital natural. Já as estatísticas das sii- 
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fras <le lí)17-lí)18 prevêiii para esse período unia das íiiaiores 
prodiifções, se não a maior, de qxie ha noticia em nossa historia 
economica. Se a causa indirecta desse facto é a procura dos 
mercados europeus e norte-americanos, a razão imniediala é o 
augmento da area cultivada, e portanto o emjjrego <le um nu- 
mero sempre maior de braços. Tanto em um como em outro caso, 
<]evemos esse resultado á Guerra, que ésgotou o terreno e o tra- 
balho europeus e nos obrigou a uma observação introspectiva. 
A lógica, leva-nos, ás vezes, a conclusões bem duras! 

jSIa situação actual, não precisamos ainda cuidar do ren- 
dimento <lo nosso sólo; basta, por óra, lograrmos o seu aprovei- 

tamento. 
— Outro beneficio relevante que nos pôde ti'azer o impulso 

para a terra é o aperfeiçoamento da gente. Is^o Brasil, onde já 
tauto.se fala em selecção de raças animaes, não 6 í'óra de pro- 
posito encarar a apuração da raça humana. Um criador intel- 
ligente do Sul pedia, ha jiouco, que o governo, em vez <le repro- 
ductores, lhe désse homens. E' de homens que carecemos; de in- 
dividuos conscientes e viris, que saibam querer e realisem sua 

intelligencia. Sobra-nos sensibilidade, temos intelligencia, e co- 
meçamos de affeiçoar a acção. Mas, da mesma forma que do ci- 
mento, da areia e <la pedra nada se fará sem a agua, que com- 
pleta a liga, preparando o concreto resistente, com a sensibili- 
dade, a intelligencia e o gosto theorico pehi acção nada ganha- 
remos, se nos faltar, como nos falta, uma qualidade que, da- 
quelles elementos, fôrma o caracter — a perseverança no es- 
forço. 

Se quizerdes vôr uma imagem <lo que somos, considerae um 
tocador de violão. Toma do instrumento com volúpia, achega-o 
ao peito numa caricia, afina-o com presteza admiravel, e começa 
a correr as cordas em ponteados sem fim. São accoMes que se 
não realisam, escalas que se evolani incomi)letas, sons qtie se 
succedem numa doçura sem nexo. Ai»enas, de (][uando em vez, 
lhe escapa uma pequena composição, um samba ou uma canção, 
toda repinicada de floreios, como que aj)ressada em permittir a 
volta á volúpia do ponteado. Eis a Imagem do nos.so caracter: 
amamos de longe a acção, pensamol-a com uma fantasia radian- 
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te, queremos tudo, mas tudo se perde em minúcias, extasiamo- 
nos ante os nossos proprios actos, e a energia se nos escôa em 
ponteados <le imaginação. No Brasil, somos todos um pouco Ri- 
cardo Coração dos Outros! 

Quando digo que é mistér vencer essa tendencia dispersiva 
de nossa indole, é porque tenho que o podemos fazer, e me lem- 
bram todas as possibilidades, já attestadas, de nossa gente — 
todo o animo do bandeirante, a ambição do seringueiro, a re- 
sistência do caboclo, a astucia <lo jagunço, a bravura do gaú- 
cho. Feita de tal argamassa, não podemos descrêr da naciona- 
lidade ! 

E' a terra que nos vae fornecer o elemento phj^sico da raça 
futura, a refluir poderosamente sobre o elemento moral. Só a 
vida rude do escampado permittiu as virtudes dos nossos vários 
typos nacionaes; a cidade apura a intelligencia mas o campo 
onrija o corpo. E só uma raça sadia pôde ser uma raça su- 
perior. 

Formando, portanto, com os elementos brasis a base phy- 
sica da liga, fazendo da sensibilidade luso-africana o seu per- 
fume moral, e caldeando o todo com a intelligencia e a tenaci- 
dade arianas, teremos forjado o nosso sinete nacional. Só então 
nos será dado começar a contar na historia. 

— Obtido um typo brasileiro, de razão e de acção, será ne- 
cessário fixal-o, e isso só o conseguirá a formação de grandes 
famílias, de grupos estáveis e tradicionaes. Esses grupos, para 
terem uma fixidez no tempo, requerem uma fixidez no espaço, 
isto 6, uma séde, um centro de cohesão e continuidade. Tal 
centro será a propriedade territorial, a Fazenda. A terra, em 
toda parte, ha sido o ninho da verdadeira nobreza, aquella que 
se. illustra pela iri-adiação de virtude e grandeza, e não a qtie 
se celebrisa pela comedia irônica dos titulos. No Brasil, não 
deixou também de ser assim, embora em minima escala. Entre 
nós, apenas duas nobrezas houve — a pernambucana, dos se- 
nhores de engenho, que decahiu, e a paulista, de senhores de 
café, que subsiste. Floresceu, também, no Estado do Rio, um 
núcleo de familias nobres, mas cujo brilho logo se empanou com 
o esgotamento das terras fluminenses. Se a prosperidade do 
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mtinicipio de Campos se prolongar por dois séculos, -teremos 
nessa cidade o brazeiro de uma nova nobreza fluminense. 

'A formação de grandes familias, núcleos de coliesão na- 
cional, só pôde nascer da volta á terra. As familias sem ninho 
se dispersam. No Eio de Janeiro não ha sociedade estável, desde 
a ruina das fazendas circumvizinhas. Já se não dá o mesmo em 
S. Paulo, onde as familias possuem nos campos os elementos de 
sua permanencia. E' um novo feudalismo que se prepara, de 
grande utilidade para o nosso futuro, se leis sabias impedi- 
rem a formação de immensas fortunas individuaes, de fórina 
a dar a esse feudalismo uma feição como que patriarcal. A 

aristocracia brasileira, isto é, a flôr da raça ha de ser, e só pôde 
ser, uma aristocracia rural. 

— O ultimo dos effeitos, visivelmente úteis, da realisação 
do nacionalismo agrario é, como dissemos, conjurar no berço 
a guerra de classes. Na Europa, tem caminhado a questão so- 
cial, a passos agigantados, para uma solução radical. Das 
ruinas da rajada infernal, que desola os campos euroiwius, só 
um triumphador óra apparece: o proletário. A Autoridade 
triumphou na guerra, a Anarchia triumphará da guerra:. A 
menos que a paz se faça sem demora. E' uma lei de historia, di- 
vulgada por Ferrero, e amanhan apoiada por novos exemplos, 
que as grandes reformas sociaes acompanham as grandes guer- 

ras. A revolução social, que se prepara, não. poderá senão reagir 
fracamente em nosso meio, de condições bem outras que na Eu- 
ropa, onde as classes são um facto e não uma designação, como 

entre nós. Tendo o exemplo europeu mostrado que a formação 
de classes, com interesses e objectivos inteiramente diversos, 
redunda na guerra entre as mesmas, 6 do mais claro bom senso 
impedir que, no Brasil, alcancem ellas uma persònalidade tão 
forte, como attingiram no velho continente. O meio proinpta- 
mente accessivel de se chegar a esse resultado parece ser a dis- 
tribuição mais equitativa das riquezas, evitando a miséria que, 
graças a determinadas circumstancias, não existe ainda entre 
nós. « 

Tois bem, a vida do campo, a exploração de propriedades 
territoriaes é relativamente inapta á formação de grandes for- 
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tunas ilulividuaes, quawi todas de origem industrial ou fnicto 
da esj)ec'Hla(;âo nas cidades. O luxo, na terra, é sempre muito 
coiHinedido, reçuiuando os costumes uiaior simplicidade. A vida 
corre numa quasi identidade de interesses e objectivow entre 

senhores e empregados, e as paixões não chegam a sazonar. l"^ 
a atmosphera das fabricas, o ar viciado das minas, o calor <Ia 
fornalha das machinas que esgota a saúde e irrita as ambições 

conijirimidas. E' o e.spectaculo do luxo citadino, do vicio e <la 
nn^'ria que lança os liomens uns contra os outros. Já no labor 
cainj)esino .se não dá o mesmo. O colono tem uma parte nos^ 

luci'os, ou explora o seu terreno arrendado; forceja ao ar livre, 
num trabalho sadio, que lhe desanuvia o animo, e tem presente, 
nos patrões, o exemplo da vida singella e patriarcal, sem ar- 
rogancias nem imposições. Já passou o regimen do feitor. Os 
patrões, por seu lado, sentindo a connnunidade de a.spirações, 
que os.Jiga á sua gente, perdem a i)ossivel aspereza da índole, 
tomam interesse pelos humildes, que lutam, arroteando a sua 
terra, preparando a sua colheita, i)ermittindo sua ])rosperida<le. 
Um operário está muito mais alongado do director da fabrica, 
onde trabalha, do que o colono do seu patrão, e é isto justo e 
natural, porque este dirige o que é seu e aquelle o que é <le 
muitos. 

He a ex})loração de latifúndios imi)ede a formação de gran- 
des fortunas, tcTn ainda a vantagem de prender as riquezas ao 

sólo. E' uma ob.servação commum que todo fazendeiro ama a 
sua fazenda, com esse sentimento de propriedade carinhoso, que 
tem muito do verdadeiro amor. Por isso, s6 lhe intei-essa au- 
gmentar-as colheitas, apurar os rebanhos, conservar ou replan- 
tar as matas, com o que se não dispersa a maior parte dá^fenda 
do sólo, voltando ao seio da terra sob a fôrma de machinismos, 

de reproductores, de novos braços para o amanho do terreno. 
As fortunas mais úteis á economia de um paiz são, portanto, 
as fortunas iniraes, lentamente adquiridas, estáveis e fecundas. 

Entre nós, a essa soberba vantagem se accrescenta, como vimos, 
o incalculável bem da conservação de nossos hábitos tranquillos 
e francos, impedindo o furor de lutas fratricidas. 
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liiniilciliie a consignai* os tíffeitos mais appaveiiteiiieiile 
beiieficos qiie trará ao Brasil a emigração para o interior. São 
iniiuiiieras as coiiseqmenciais secundarias desse movimento: o 
augmento da i)opulação, sendo a prole, nos campos, uma fôrma 
de riqueza; o descortino e o combate <le novas moléstias, de mi- 
crobios novos; o desenvolvimento das estradas de pe)ietraçã,o; 
a catecliese dos últimos indios; a instrucção do povo asi>errimo 
dos sertões; a descoberta de novas madeiras, novas minas, ener- 
gias € riquezas novas; a conservaç^ão da lingua; a lucta, pela 
inércia, contra o cosmo^)olitiismo; a mudança da capital para 
o interior e o conseqüente aí)uro da administração; a formação 
do gosto nacional, e portanto de uma architectura, e, mais tarde, 
de uma arte originaes e synthonicas com o meio; o estudo dos 
problemas nacionaes sob a base da experiencia e não da imagi- 
nação, e mil outras. 

O Êxodo doç grandes centros, repetindo o do século XVIII, 
já não é uma figura de rhetorica. A macliina poz-se em movi- 
mento, e leaitamente vae realisar o seu destino. Já nos bafeja a 
figura uma arageni viril, nascida nos camj)os livres do interior. 
A valorisação dos terrenos 6 uma prova do que se affirma. E' 
mistér, sem duvida, uma adaptação. Não conviria, embora pos- 
sível, que o littoral em massa se transportasse para o sertão. 
O desequilíbrio seria fatal. xVs funcções de uma nacionalidade 
em marcha, são infinitamente complexas, e a sua variedade ne- 
cessária. Não faço mais do que accentuar os benefícios de uma 
dellas, em nosso caso, a mais importante dellas. Não caberá, 
talvez, á nossa geração mais do que o inicio dessa Cruzada ao 
Sertão, mas cumpre, ao menos, transmittirmos a nossos filhos, 
sob a fôrma de herança, a nostalgia íla terra, herdada dos la- 
vradoi'es alemtejanos, nossos avós, e a ambição da terra, for- 
jada pelo nosso "eu". Nem todos lograrão libertar-se da Cidade 
e do Estado. Cada um qiie ousar fazel-o pôde gloriar-se <le que 
bem mereceu de sua Terra. 

Kio — 1917. 
ALCEU AMOROSO LIMA. 
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Quem, no meio de uma festa ruidosa e banal, enfastiado 
do convivio fictício das salas, se refugia em algum deserto ter- 
raço, onde não cheguem" nem os sons da orchestra que faz bai- 
lar os convidados, nem o murmurio das conversas, si, num mo- 
mento de silencio,. ouve os tons longínquos de um adayio de 
sonata, quéda-se, absorto, a escutar os distantes écos, e a pro- 
curar na trivalidade dos barulhos que o cercam, sons que se 
lhe fissemelhem. 

Assim, volvem de espaço, em tenuissimas sombras, as re- 
minibcencias da minha infancia, de envolta com innumeras fi- 
guras desapparecidas, que, do fundo da minha memória, me 
estendem os braços, como as estatuas do palacio em que nas- 
ceu a Mignon de Goethe. Muitas dessas figuras eu não terei 
visto, mas, por um phenomeno natural nas crianças, se me tor- 
naram familiares ao espirito, á força de ouvir falar dellas em 
casa. 

Conheci, por vaga tradição os velhos amigos de meu pae, 
p os seus condiscipulos, fallecidos ou ausentes ao tempo da mi- 
nha infancia, e, reunindo o que, sobre elles, li ou ouvi depois, 
posso, mais ou menos, lhes reconstituir as figuras. A todos so- 
bresae o famoso Padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, o 
Carapuceiro, mestre e protector de meu pae, que lhe dedicava 
grande amisade e gratidão, por lhe dever os primeiros passos 
na vida publica. E' muito pouco conhecida dos nossos contem- 
porâneos a figura curiosa desse pamfletista philosopho, monge 
desfradado, político militante, mundano elegante, orador sa- 
grado e tribuno i)opular, sacerdote liberal, que se pôde consi- 
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ílerar um «los mais característicos homens representativos do 
seu tempó. Padre Miguel morreu em 1852, e, ainda em 1854, 
em carta com que A. Charma, remettia a meu pae vários traba- 
lhos seus, juntava duplicatas para lhe serem entregues. 

Francisco José Furtado, collega de anno de meu pae, assim 
como Fábio Alexandrino de Carvalho Reis, antigo deputado 
pelo Maranhão, e Antonio Borges Leal Castello Bi-anco, anti- 
go Presidente de Pernambuco, e alguns outros a quem não co- 
nheci, foram seus amigos até os últimos dias. Destes destaca- 
rei o Marquez de Paranaguá, também seu collega de anno, e cuja 
amisade se não esmaeceu nem pela ausência nem pelo tempo, 
pois se correspondiam constantemente, e conservaram vivas as 
recordações da antiga convivência. Possuo um exemplar da 
obra de Le Chambray, Philosophie ãe Ia Querre, a cujo respei- 
to falou-me uma vez o Marquez, dizendo que meu pae lho offe- 
recera um dia "para quando fosse Ministro da Guerra". Por 
morte do Marquez, o seu digno filho Conde de Paranaguá teve 
a bondade de fazer-me presente do livro, onde se acha pregado 
um cartão com as seguintes palavras: "Recordação do dia 14 

de Outubro de 184G. 4 de Março de 187G." A <Íata recordava o 
dia da formatura de ambos, e a do offerecimento é posterior 
aquolla em que Paranaguá foi pela primeira vez Ministro da 
Guerra (7 de Outubro de ISfifi), e anterior áquella em que o foi 
pela segunda vez (19 de Outubro de 1879). 

Esfumam-se num nimbo vaporoso as minhas, recoi-dações 
do que contava meu pae sobre as figuras da sua mocidade. En- 
tram vagamente nessas recordações os seus antepassados que 
foram rebeldes de 1817, do que muito se ufanava, os antigos 
condiscipulos, poucos dos quais pessoalmente conheci, e as per- 
sonagens pernambucanas com quem conviveu na sua mocida- 
de. Lembra-me de que falava com muita gratidão do antigo 
líispo de Olinda D. João da Purificação Marques PelMligão, 
fallecido em 1864, que revoltado contra os volumes francezes 
que elle lia em sua mocidade, e de que se fez propagandista, di- 
zia somente ter confiança em livros de capa de couro. Também 
por tradição conheci meu tio, o Padre Bernardo Raymundo de 
Souza Bandeira, Conego da Sé de Olinda, onde morreu em 
185(). vitima da epidemia do cólera niorbus. deixando grande 
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nome de sacerdote illustrado e piedoso. (Padre Lino <lo Moiite 
Gariiiello Liiiia. Memória Histórica e Biographica do Clero l'er- 
naiiibucaiio, pag. 128). 

A gente, poi-éni, de que sempre llie ouvi falar com afíei(,'ã(> 
e saudade era principalmente o grupo interessante dos velhos 
libera es liistoricos. Freqüenta va-llie a casa o vellio Abreu e 
Lima, o famoso Oenerul das Massas, fallecido em 180!), a quem 
não conheci pessoalmente, mas de quem sempre o ouvi falar 
com grande estinui e admira(;ão. Este antigo vondotticre da 
democracia sul-americana é \im dos typos mais curiosos da for- 
mação do nosso paiz. Ligado aos mais importantes movimentos 
da emancipação nacional, viu tragicameute executado na 
Bahi.i seu i)ae o Padre Roma, rebelde <le 1817. Evádido da pri- 
são, viaja pela Europa e Estados Unidos, passa a Caracas, 
alista-se entre os libertadores <le Venezuela e da Colombia, 
torna-se amigo de Bolivar, Santander, Paez, Sucre, e os mais 
cdudilJios da independencia dos i)ovos liispano-americanos. Ba- 
te-se heroicamente em Kio Hacha, Boyacó, Puerto Cabello e 
Carabol)o, e compiista o j)osto de general do exercito Aenezue- 
lano. A^yltando ao Brazil em 1832, tem os seus postos e hon- 
ras confirmados no exercito brasileiro por acto <la Assemblea 
Geral, e torna-se, ua tribuna e na imprensa o ardente propa- 
gandista da democracia e do livre pensamento., Polemista ar- 
dente, e espirito de larga cultura, bate-se no Kio de flaneiro c 
no Kecife, por todas as ideas que então apaixonavam os espí- 
ritos liberaes: — nacionalisação do commercio a retalho, elei- 
ção directa, descentralisação das provincias, liberdade de cul- 
tos, casamento civil. Versado em estmlos <le critica religiosa, 
sustenta uma tremenda discussão com os mais illustres meni- 
broH do clero sobre a questão das Biblias falsificadas. E, ten- 
do incorrido em excommuuhão maior, ainda depois de mortO;Lfii- 
da a .sua vida accidentada e tumultuosa provocando uma formi- 
dável luta religiosa a respeito da sua sepultura, que a Igreja 
prohibiu fos.se aberta em logar sagrado. O grande chefe praielro 
UrJjauo Sabino I'essoa de Mello foi amigo particuhxr de meu 
pae. igualmente o foi ^Nascimento Peitosa, a cujo lado estava na 
Camara (k)s r)e])utados em 18(11, (piando precedido de grande 
fanut de orador, (certamente merecida), ao pronunciar o seu 
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primeilo discurso, perturbou-se por tal fórina cpie fez o mais 
formidável fiasco de que até então resavam as clirouicas do i)ar- 
lamento. De Nunes Machado falava com a simpatliia que devia 
ler iiispira'do aos seus coiitemi)oraneos aquella captivante ])em)- 
nalidade. Vinha constantemente nas suas conversas a lembrança 
de Borges da Fonseca, tj^po completo do demagogo ronuuitico, 
individualidade interessante e original qvie ainda es])era o estudo 
qne merece i)or parte de alguiu subtil investigador de psycologia 
liistorica. Que pena não se ter Euclides da Cunha dedicado ao 
estudo das revoluções iieruambucanas! 

Algumas figuras sol)rena<laram e ])0(lerani ser ainda obser- 
vadas pela insaciavel curiosidade da minha infaucia. Assim, 
lembro-me muito menino ainda, do secco e anguloso Monsenhor 
Muniz Tavares, glorioso sobrevivente das Cortes de Lisboa e <la 
Revolução de 1817, mirrado como um pergaminho, pálido, cur- 
vado. a presidir, com a (Jran CruK de Christo ao peito, uma 
sessão do Instituto Historico l'ernaml)ucano. 

Kecordo-me quando, vindo do seu Consulado de Barcelona, 
chegou ao líecife, e alli uuu-reu, Felix Peixoto de Brito, o antigo 

revolucionário e fogoso joriuilista. Bella cabeça euquadrada por 
uma linda barba branca, olhos vivos, gesto elegante nuis audaz, 
falava com ardor dos tempos antigos e recordava os dias da sua 
prisão em Fernando <le Xoi-onha. A sua morte súbita, pois na 
ves])era eu tinlui acompanhado meu i)ae em \ima visita (pie lhe 
fizera, encheu-me de profunda sorpresa. 

Lopes Xetlo, (pie conheci maT?? de perto, era tandiem uma 
relíquia das m'oluções. um daquelles a quem a linguagem jaco- 
bina do tempo chamava O.s Martyres Pernambucanos. Trocou 
de])(>is o bloco de conspirador ))ela farda de diplonmta, e fazia 
grande cabedal de ser considerado amigo pessoal de Sua Majes- 
tade O rnii)erador. Homem de espirito, intelligeucia culta e via- 
jada, seria de uma coinersação muito agradavel si não tivesse 
o prurido de fasel-a girar quasi exclusivamente em torno á sua 
pes'>5oa, aliás muito interessante. Hecordo-me perfeitamente do 
assombro que me causou quando, ao receber benevolamente uma 
visita qne lhe fiz, prendeu-me horas esíiuecidas a mostrar-me 
os seiis retratos, no Cabo Norte ao lado do Kei da Suécia, nas 
ruiuas de (^arthago ao l^ido do Bey de Tunis, junto ás Pyramides 
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(Io Egypto ao laido do Khediva, e na Exposição <le Philadelpliia 
ao lado de D. Pedro 2.® e do Presidente Grant, pareceiido-me que 
fazia mais questão da visinhança das illustres personagens do 
que da significação histórica e bellesa natural dos sitios em que 
se retratara. Naquella mesma noite offuscou os meus olhos ato- 
nitos com todas as condecorações que lhe esmaltavam o peito. 
Como ultimo traço, lembra-iiie ainda de que, na Bibliotheca Pro- 
vincial de que meu pae era Uirector, fez-me procurar e leu-me 
todo o seu celebre discui*so em 1865 contra a Liga, em que se 
dirigiu ao velho Nabuco com as palavras de Kacine: Soyons 
amis. Cinna, c'est moi qui t'en convie. Muitos anos depois, en- 
contrei-o no Rio de Janeiro, em um bonde, a ultima vez que veiu 
ao Brazil. Como viesse ao seu lado, dei-me a conhecer, lembrei- 
lhe as nossas antigas relações e falamos de coisas do passado. E 
porque eu me tivesse adiantado em lhe pagar a passagem, con- 
trariou-se com isso, e exclamou em voz alta, com aquelle ar sar- 
cástico que sabia ter: — "Pagar um meio de condução em um 
vehiculo publico é um costume selvagem que só se vê em um pai^ 
atrazado como o Brasil". Este traço fez rirem á minha custa 
todos os passageiros do bonde. 

Ao velho grupo dos liberais historicos, ou chimangos de 
1832, os praieiros de 1848, conservou-se meu j)ae irreductivel- 
mente fiel, e si bem que não militasse ativamente em politica, 
manteve-se nessa attitude até deixal-a definitivamente. As suas 
idéas politicas eram imbtiidas do mais puro liberalismo, e re- 
clamavam a eleição directa como ji expressão do voto popular e 
o único meio de fazer deste uma'verdade. Foi sempre estrenuo 
propagandista da eleição directa, e em 1862 reuniu em -livro 
diversos escritos de J. J. de Moraes Sarmento, José Antonio de 
Figueiredo, Pedro Autran da Matta e Albuquerque, Sih-eira de 
Souza, Feitosa, e General Abreu e Lima, punindo todos ])ela 
abolição da eleição de dois graus. Escreveu para o livro um pre- 
facio em que,' depois de fazer o historico de todas as ti*ansfor- 
mações por que tinha passado a lei eleitoral em 38 annos que 
tinha o Brasil de nação independente, mostrava que o único meio 
de restabelecer a verdade do systema representativo, era a elei- 
ção directa. (Reforma Eleitoral. Eleição directa—Colleção de di- 
versos ai:±igos sobre a eleição"(lirecta ejirecedida de uma intro- 
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duyíu) pelo editor o Bacharel Aiitonio Herculano de Souza Ban- 
deira — Recife — 18G2). Pelos nomes citados, vê-se que a re- 
forma tornou-íse a bandeira do partido praieiro de Pernambuco, 
para (Jepois sel-o de todo o partido liberal do Império, somente 
se vindo a realisar em 1881, com a Lei Saraiva. • 

Em 1868 foi meu pae eleito Deputado geral na legislatura 
de 1864 a 1866, e figurou com os velhos amigos da Praia, Ur- 
bano, Lopes Netto, Feitosa, Figueiredo, Godoy, Silvino Caval- 
canti, Epaminondas de Mello e outros. Na Gamara encontrou 
antigos amigos, e formou novas amisades entre a gente do Sul 
que então conheceu, como os dois Ottonis, Martinho Campos, 
Pedro Luiz, Affonso Celso, Octaviano, Joaquim Manoel de Ma- 
cedo. Fleury e tantos outros, com quem de então em diante as 
suas relações foram mais ou menos seguidas, apesar da distancia. 

Nunca, porém, foi extremado em política, e apesar de ser 
firme nas suas convicções, conservava as melhores relações pes- 
soaes com os seiis adversarios, não sómente da fracção do seu 
partido denominada progressista, como do partido conservador. 
Cantava que, quando em obediencia á orientação do seu partido, 
concorreu com o seu voto para derrubar em 1864 o Ministério 
Zaeharias, este, ligado a elle i)or velhos laços de amisade que da- 
tavam de Olinda, ao enconti'al-o nos corredores da Camara, 
exclfunou em tom de amigavel reproche: — "Tu qiioque, Brute". 

Desde que me entendi, vi a nossa casa freqüentada por tudo 
o qno havia de mais notável em Pernambuco, no mundo social, 

intellectual,.e'politico de ambos os partidos. 
Tenlio ainda ])resente ao espirito a figura glabra de Mon- 

senhor Pinto de Cami)os, alto, de nariz adunco, tez morena, 
recemcliegado da Terra Santa, a nos ler com enphase especta- 
culosa, um capitulo do .seu livro sobre, Jerusalem, que então es- 
tava imprimindo, com o seu sotaque arrastado, nasal e sibilante 
de sertanejo de Pajehíi de Flores. 

Era intimo da nossa casa o velho José Soares de Azfivedo, 
educador notável, espirito de larga cultura, poeta romântico 
ao gostando tempo, vivo, scintilante, espirituoso, e ^abendo con- 
servar na velhice o encanto da mocidade. 

Conservo bem viva a memória do velho educador João Es- 
tani&lau da Silva Lisboa, cujo passado romântico se cercava aos 

/ 
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Diens ollios de uuia axireola de luysterio. Nascido exoticaiiieiite 
em Calcnttil, não sei por que voltas do destino, toj-nou-se notável 
na sua inocidade i)elo assassinato de uma Jovem, pertencente a 
nma das melhores famílias da Bahia, que esquecida de antigas 
])roirtessas de casamento, ficara noiva de outro, o qual veiu a 
occnpar depois i)osi(;ão saliente na magistratura e na política do 
Império. Processado e condoninado, cumpriu senten^-a, e na Ca- 
deia da Baliia, a mocidade do seu temjw ia ])rocural-o para lhe 
ouvir as sabias li(;ões. Homem de largo descortino, erudi(,%~io 
variadissima, historiador, geograiilio, conhecendo a fnndo e Ta- 
lando todas as linguas cultas, depois de cumprida a sentença, 
abriu um collegio onde se educaram os filhos das i)rincii)ais fa- 
milias baliiana«. Ao acompanhar ao Kecife os seus alumnos <U's- 
tinados á matricula na Faculdade de Direito, freqüentava assi- 
duamente a nossa casa e entretinha a minha curiosidade infan- 
til com lindas narrativas em que se misturavam a Historia e o 
mai'avilhoso. Falleceu em Paris, em 1878, e uma (his nuiis fortes 
impressões <la minha infancia é a sua singular figura, sempre 
vestido de branco, nervoso, agitado, e cheio de indizivel encanto 
]ia conversação. Lembra-me do cuidado com cpie mens pais 
evitavam na conversa qualquer alhisão, que lhe pudesse avivar 
a levnbrança do terrível drama da sua mocidade. Si, por acaso 
isso acontecia, mudava de cAr, perturbava-se, e bem mostrava, 
que lhe continuava i)resente, tantos annos d(í|)Ois, o sinistro mo- 
mento do seu desvario. Que differença da sobranceria com que 
os assassinos de hoje, graças á impunidade do jury, arrostam a 
sociedade, como que se pavoneando dos seus crimeft! 

(guando algum dos velhos amigos de meu pae, de i)assagem 
para a Europa ou para o Norte, tocava em Pernambuco, nunca 
deixava elle de procural-o, dando-lhe ás vezes hospitalidade em 
casa. (Quantas vezes foi nosso hospede, de caminlio para o 
Ceará oii para a Côrte, o Senador Pompeu, figura respeitável de 

sacerdote, chefe-político, escriptor e pae de família! O Couse- 
llieiro í»adua Pleury, homem fino, intellígente e aniavel, de cuja 
phísionomia irradiava uma doce e comunícatíva simiiathia. O 
Conselheiro Gomes de Castro, que muito lhe sobreviveu, baixo, de 
])equeíios olhos scintilantes, vivo, conversador, amigo de contar 
histo)'ias na sua voz nasal e <le falsete. O Barão de Mamoré, de 
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uma affabilidiide nin tanto reservada, gestos lentos, maneiras de 
fidalgo do vellio regiraen, nunca deixava de procurar a nossa 
casa quando passava pelo Recife. Aquellas i)assagens delioinens 
ilhistres, eram uma grande festa para a minha curiosidade jnve- 
nil, que circundava os nossos hospedes de uma aura de mágico 
prestigio, e exultava de vel os assim ao meu alcance, na intimi- 
dade da nossa modesta sala de visitas. 

Assim se passou a minha adolescência, na convivência cari- 
nhosa de um nobre e modesto espirito, cuja vida se pautou pela 
j>ratica do bem, pelo culto do dever, pelo amor da i)atria, da 
liberdade, e pelo gosto das coisas intellectuaes. Combalido ])ela 
tristeza da viuvez, sentindo-se cada vez mais isolado no mundo, 
do qual iam desapparecendo os seus companheiros, morreu em 
.'{O de Novembro de 1881, victimado aos 72 annos por uma con- 
gestão cerebral. 

Em i)or ocasião da famosa eleição de 1884, durante o Ga- 
binete Dantas. Joaquim Nabuco, candidato j)elo 1." Distrito do 
Recife, fazia a sua propaganda eleitoral por meio de conferên- 
cias á maneira ingleza, em que inflanniva as massas coin a sua 
palavra formosa e ardente. A eleição era disptitadu palmo a 
l)almo, em todo o paiz, em toda a i)rovincia, e com formidável 
ardor, nos dois districtos do Recife. 

Realisou-se o i)leito em 1." de Dezembro, exactamejite no 
dia do enterro. Houve em W. José um grande conflicto, que con- 
viilsionou a cidade inteira, resultando varias mortes, entre as 
quaes a do celebre Bodé, cabo eleitoral do ])artido conservador. 
A ordem publica alterou-se, reinava unm atmosi)hera <le terroí-, 
e alguns chefes politicos de nota tiveram de homisiar-se. 

l'ois os partidarios os mais exaltados de ambos os grupos 
suspenderam um momento as hostilidades para acompanharem 
os restos do homem a quem tanto estimavam. Destacavam-se no 
enterro (}uatro pessoas, hoje mortas, então a<lversarios ii-recbn- 
ciliaveis, que no meio de uma luta ardente e rancorosa, travada 
precisamente naquelle dia enaquelle momento, cumpriam o dever 
piedoso de levar á sepultura o amigo commum, que sempre lhes 
dera o , exemplo do desprendimento e da tolerancia. Ei'am os 
quatro candidatos cuja sorte se <lecidia então, nos dois districtos 
da Capital da província. Joa<iuim Nabuco, em ))leno vigor da 
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sua bella mocidade, elegante, polido, seductor e aristocrático, so- 
bresaMndo a todos pelo seu porte varonil de gentleman. Manoel 
Portolla, grave, sentencioso, carregando a custo o peso da sua 
responsabilidade de homem uotavel. Theodoro Machado, fino, 
simpathico, educado e culto, verdadeiro tj'po do fidalgo bondoso e 
estiniavel. José Marianno, irrequieto, turbulento, revolucionário, 
glorioso de ter nas veias o sangue rebelde dos Carneiro da 
Cunha de 1817 e 1824. E, único vivo desta galeria de mortos, 
Sancho Pimentel, então Presidente da província, espirito de 
escol, cuja amisade cultivo ainda hoje como um dom precioso, 
e que então perpetuava a longa tradição de uma amisade que 
já vinha de outra geração, deixou um momento as terriveis res- 
ponsabilidades que lhe pesavam, para prestar á memória de 
meu i)ae a triste homenagem do seu comparecimento. 

Eis como, apenas saido dá adolescência, vi dispersar-se a 
velha casa da Rua da União, seguindo cada um de nós o destino 
que lhe estava traçado na vida! 

{Gapitiào do livro "Evocações") 

j SOUZA BANDEIRA. 
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ALTO DE 8ERBA 

Effunãe a urna de Aquário a espaços o chuveiro, 
Que as flores lava, os hrotos al)re, o ar purifica. 
Beio-te, 6 sazão forte, a seiva agreste e rica 
Neste cheiro de chão de serra, que é o teu cheiro. 

Já seu nevado véo de rendas o espinheiro 
Sólta; do ingá polpudo a arvore fructificaj 
No alveo de areia e pedra e piscas de ouro e mica 
Fartas rolam cantando as aguas do ribeiro. 

Um dia novo a tudò acaricia e banha. 
Que hom fôra. já ter morrido, para agora 
Vêr-nie esparso em crystaes, aguas, effluvios, lumes! 

\ s 
Para sorrir no sol, que doura esta montanha! 
Para chorar no tom, com que este rio chora! 
Para elevar-me aos céos em nevoas e perfumes! 

I 
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O LIVRO DO CEO 

Livros, em que minli'alma ãessedento 
Na avidez de saber, que a invade e ínflamma, 
Ficae-vos, que outro livro me reclama 
Empregue nelle açfora o pensamento. 

Esse — é aherto, lá fóra, o firmamcnto, 
Em. que ora a noite somira e luar derrama, 
üuas eternas paginas de chamma 
E escuridão vou meditar attento. 

A luz, que em vós deslumbra e move espanto, 
Na fohte de onde nasce, no infinito. 
Resplandecendo em sóes, deixae-me ir vêl-a, 

Lendo o poema da mão de Deus escripto, 
Onde em concerto é cada esphera um canto, 
E é uma estroplie de jogo cada e-^trella. 

FIAPO DE LÃ 

Era um fiapo de lã, que ia sósinho. 
Desprendido de um manto, ao vento leve. 
Alguns momentos no ar, incerto, esteve, 
>S'om saber dos e,tpa^os o caminho. 

Toma-o, passando, ao bico um passarinho; 
(A noite cae. Sopra a nortada e ha neve). 
Vae voando com o que vôa. Vae. Em breve 
Baixa, com azas que baixam, sobre'tm ninho. 

E ao ninho dando e ás pennas almo e suave 
<;alor, toda a humidade enxuga e some 
E em quentura se expande e enche de zelos... 

Que aos sem lar e sem pão — homem ou ave, 
Qualquer migalha vil lhes mata a fome. 
Qualquer fiapo de lã pode aquecêl-os. 
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FIM... 

{Perspectiva lunar) 

{Xoite qm desce. Alvor de lua 
Entre nevoas. Deserto illirnitado. 

Longe, em estrada immensa e nua,' 
Vão duas sombras lado a lado.) \ 

Primeira sombra; 

Sós, como em nossa noite de noivado! 

Segunclíi sombra: 

E' que o noivado continúa... 

Primeira sombra: 

Olha estas hrumas... 

Segunda sombra: 

Niveo cortinado... 

Primeira sombra: 

Di:^e — mortalha que fluctua... 

Vê as nossas cabeças que hranqueam... 

Segunda sombra; 

E' que as pratêa o luar, do espaço... 

Primeira sombra: 

Chega-te a mim... A solidão me assombra! 

(Ilesitam, pavidas ancêam, > 
E cohchegadas num abraço, 

Fundem-se as duas sombras numa sombra.) 

1917. 
ALBERTO DE OLIVEIRA. 
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HELENA B... 

Meu caro amigo. 

Pela terceira vez v. me pede que lhe conte toda a historia de ma- 
demolselle Helena B... que tão profunda Impressão, diz em verdade, 
causou a mim e aos quatro amigos communs que, um auno inteiro, go' 
sflmos o encanto do seu trato intimo. Beslstl sempre ás suas solicita- 
ções. Helena era, de algum modo, o nosso mysterlo; instlnctivamente 
guardamos a maior reserva sobre tudo que lhe dizia respeito. Instlncti- 
vamente, escrevo bem, porque nSo saberia explicar, quanto a mim, ao 

^ menos, os motivos de semelhante dlscrecSo. Pudor, ciúme, egoísmo? 
Tudo isto, e mais do que tudo isto, um quC de superstição mystica. Eu 
que nunca fui romântico, que nunca fiz versos, nem mesmo na idade 
heróica dos vinte annos e na delicia ■deste palz de poetas, encontrei, 
afinal, esta scentelha de romantismo e poesia. 

Hoje, entretanto, cedo fts suas Insistências. Faz um anno que He- 
lena se partiu, e, al de üilm! para nunca mais, nunca mais... Posso, 
pois, ser Indiscreto, sacrlficando-a e o meu pudor, fi. sua curiosidade. 
V. 6 romancista; nessas pobres regras que lhe envio, sem artifícios nem 
preoccupações llterarlas, na tristeza -das minhas saudades, encontra- 
rii, talvez, o esbôço de um perfil feminino. Presto assim ás letras indí- 
genas este pequeno serviço que, desgraçadamente, é o unlco que lhes 
posso prestar — entregar a v., mestre Incontestado, homem subtll e 
profundo, um curioso motivo de arte. Leia attentamente o que lhe vou 
dizer, advlnhe o que a minha penna nSo conseguiu exprimir, e é possí- 
vel que Helena B.. . se lhe torné um typo de romance futuro. Um ins- 
tante mesmo, fico a pensar com Inveja no seu êxito, o mais grato dos 
êxitos, que é o que se consegue entre as mulheres., Se tivesse a cora- 
gem de escrever, creio que nSo trocaria o applauso dos quarenta daqui, 
e cousa seria, até da França, por um sorriso, um simples sorriso de uma 
mulher intelllgente e bella... 
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Mas V. me permittlrá que lhe não <16 noticias da vida de Helena. 
Saiute-Beuve, aquelle velho amigo das mulheres, que 6 um dos santos 
do nosso culto commum, escreveu que as mulheres níío têm hiographia, 
feia jwlavra para uso dos homens, a rescender a seus estudos e pesqui- 
zas grosseiras.. Somente a um botânico pode interessar a origem das 
rosas e seu destino; a nôs outros, basta que "vivam o espago de uma 
manhn." e tragam á tristeza e !l fealdade do mundo um momento de 
graça e belleza. 

S6 posso contar-lhe a historia do espirito de Helena; da sua for- 
mosura, nem ousaria falar, no receio de repetir velhas phrases do ro- 
mantismo piegas. Aliaz, v. a viu um dia, e eu sei, porque estava pre- 
sente, do seu deslumbramento... 

Se v. fosse capaz He polluir a penna encantadora que escreveu a 
"Cigarra" num desses grosseiros romances realistas, onde se narram a 
ascendencia dos heróes, as taras e vícios dos avós, níío lhe diria nada, 
jjorque lhe iião po"derla dizer tudo. Mas, felizmente, v. tem graça 
<* gosto: nüo ha perigo de ver de futuro no dorso de um livro seu, este 
sub-titulo tremendo: historia natural de uma rapariga na Republica 
brasileira. . . 

— Helena B.. . veio do ceu, ou antes, veio do século XVII ou do 
XVIII, brilliou algum tempo no Consulado e no primeiro Império, nos 
salões de Madame de RGcamier, perdeu-se depois na sociedade aspera 
da nossa democracia. Era filha espiritual de madame de Maintenon, 
temperou a licença de Versailles na severidade da educação de Fânô- 
lon, foi hospede de madame de Chatelet, em Oirey, ao tempo de Vol- 
taire, esteve em Sceaux com a duquesa de Maine, conheceu Goethe na 
sua gloria de Weimar, e nas "Memórias" de "Saiut-Simon", se v. pro- 
cura bem, encontrar-lhe-il o retrato. . . 

Faz dois annos que a conheci, por acaso, numa coincidência que 
julgo a maior ventura que a misericórdia dos deuses me permittiu. 
Porque e como um barbaro, quasi um selvagem, vindo do fundo agres- 
te de uma aldeia nortista, pôde penetrar na intimidade daquella exilada 
de Versailles? 

Eis ahi o igrande orgulho da minha vida. Queimei-me, e 6 possível 
que ainda hoje me desespere no fôgo de todas as ambições. Aspirei as 
cousas vãs do mundo: dinheiro, posição, renome, gloria... Mas, creia' 
V., que sacrificaria todos os meus sonhos por esta realidade vivida — 
Deuses, conheci Helena. .. 

Éramos cinco rapazes de sua intimidade: L. . aquelle poeta, de 
barbas nazarenas, que nos lembra Anthero, M..., philosopho bergso- 
niano, espiritualista e complicado, D..., diplomata insolito que tem 
talento e maneiras, C..., político e deputado, democrata e republica- 
no feroz, pallido e cruel como Saint-Just, e este pobre homem de S. 
JosC da Coroa Grande.!. Duas ou tres senhoras secundarias, que se 
apagavam íl sombra de Helena, completavam o nosso DCcameron. . . 



5») ItKVIMTA 1)0 üKASUi 

Fui O mais assíduo, e se v. me conoede um movimento de Immo- 
destia, o mais querido dos seus habituados. Mais do que aos outro», 
Helena dlstlngula-me com a sua affelção, e, de certo, porque em ne- 
nhum delles encontrou, tão viva, radical e absoluta, essa attitude de 
admiração, quasl de extase, em qu« vivi o anno todo e que, afinal, é 
graba üs mulheres, mesmo ils grandes mulheres. .. 

Os meus companheiros eram homens da vida e do muudo. I>... 
tinha e tora um grande nome, a palpltaçilo romantica de mil corações, 
femininos que lhe recitam os A^ersos; M... e O... dividiam os seus 
cuidados entre a met»ii>hyslca e a política; D. . . tem os salões, o or- 
gullio das conquistas, e apesar do espirito, o da própria carreira. Eu fi- 
quei completa e exclusivamente a serviço do seu culto. . . 

Que me me importava o restoV Vivi longo tempo, v. sabe, no mun- 
do «ie Kacine, Cornellle, La Bruyôre e Salnt-Slmon; guardava o que 
chamo absurdamente, em falta de outro nome, a saudade de Versail- 
les. Eis (jue, no nosso meio prosaico, no Brasil republleauo e eguaiita- 
rio de hoje, se me de])ara, num recanto de Copacabana, entre o asphal- 
to e a luz electrlca. os jornaes e as eleições, uma miniatura de Uambo- 
ulllet — a graça, a harmonia e o gosto Incomparavels, o encanto e a 
delicia de viver... . 

Julgue do meu deslumbramento; despl-me dos meus cuidados e 
mergulhei tranqulllamente na felicidade que se me offerecla. 

O Brasil agitava-se, ontito, numa grande lucta política; as paixões 
partldarlas dividiam o palz como numa guerra civil. Que valia tudo 
isto? No dia em que as forças legaes bombardeavam marinheiros re- 
voltados, e ia pela eldadó desfeita um alarme de espanto e medo, liamos 
versos de líaclne. . . A's portas da Revoluçílo, Versailles divertia-se; 6 
uma "émeute", pensava confiadameiite o rei... 

Depois, foi o horror dos dias Idos e que parecem tao louginíiuos il 
nossa memória curta; os assaltos, as violências, os crimes, o período de 
megalomania e loucuras, (lue tAo profundamente perturbavam o curso da 
nossa vida política. Continuamos a ler Kacine, a decifrar o tranquillo 
Descartes e a iníiuletação ardente de Pascal. . . 

Nio erela, «ntretanto, que a crise política n3o interessava a nós 
todos; C. . ., o mais ardente revolucionário daquelles tempos, trazia-nos 
o íco das luctas do Congresso e das ruas e fazia vibrar em nõs as pró- 
prias paixões. Demais, éramos brasileiros e tínhamos alll, ao vivo, uma 
experlencla social. 

Porem, o nosso Interesse era mais hlstorlco do que partldarlo; 
quasi scleintlfico, se ouso palavra tão grave. 

Helena tinha a intelligencia muito viva e universal para se fe- 
char a qualquer phenomeno da vida. A política a interessava; ISra 
Rousseau, Voltaire, Mallet du Pan, Burke, alguns historiadores e escri- 
ptores políticos do século passado, Taine; Buckle, Prudhou, Toequevib 
Je e, mais recentemente, Bryce. Os estudos políticos eram-lUe, pois, fa- 
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inlllares. Não tinha, comtudo, paixões políticas e, cUiro, que não i)0<lla 
tel-as, principalmente no nosso ixiiz, onde ellas são tílo estreitas, pes- 
eoacs e mesqulnlias. Conhecia os homens da Republica, as figuras ephe- 
meras de momento, i)or(iue, pasme v., lia os jornaes indígenas. Certas 
figuras contearporaneea, o senador A..., o ministro lí. . . desperta- 
vam-lhe um (horror iustinctlvo; as suas melhores sympathias iam para 
S. . este forte temi)eramento <le homem de Estado, cholo de talento, 
brilho e energia, que ella conheceu,, mais do que conheceu, advinhou, 
e (luo ii política teima criminosamente em deixar A margem... 

Vejo, meu caro amigo, (lue eu divago atravez das minhas impres- 
sões e dfls minhas saudades, sem lhe dizer precisamente quem foi He- 
lena B. .. V. desfjava que lhe traçasse um perfil ou, ao menos, um es- 
boço. Difficil tarefa a que me exige! Esta noite, reli algumas ])aglnas 
do Saint-Slmon, alguns retratos femininos de Sainte líeuve, todo o La 
Tíruyère, a ver se o geito me vinha. Inútil o meu trabalho, j)erdUla a 
minha vigília. Nem sei como começar. . . As minhas idéas e íecorda- 
ções despertam em tumulto, e não encoutro meios de as por em or- 
dem ... 

Deveria, talvez, como aconselhava Taüie, procurar na complexa 
figura moral de Helena 1$. . . a virtude dominante que a caracterlsftsse 
e definisse. Homem sensual, dirá v. comsigo, que foi a extraonllnaria 
belleza que nos prendeu e captivou. O resto seria secundário, plmntnsia 
das nossas paixões e das nossas saudades. I-a Uruyòre disse: "um bel- 
lo rosto 6 o mais bello de todos os espectaculos, e a harmonia mais doce 
ô a voz daquella que se ama..." 

Certamente, a belleza de Helena impressionou a todos nós. Não 
seria sincero, nem digno de sua confiança, se lhe não confessasse que 
todos tivemos o nosso momento de paixão. Ainda hoje. Helena 6 o meu 
modelo, a minha me^llda de belleza; não posso odmlttlr que alguém se- 
ja 'bella, sem que me lembre o seu typo, sem que tenha a sua estatura 
mais que media, a suprema elegancia do seu corpo forte, a alvura ini- 
maculada da sua pelle, os mesmos olhos verdes, os mesmos cabellos 
louros, a bocca, entre grave e irônica, e, sobretudo, a doçura incompá- 
ravel da sua voz e a graça única dos seus gestos. Mas os nossos senti- 
dos se aquietavam; o laço eterno que nos prendeu, vinlia^do seu espi- 
rito, da sua inteliigencia, a mais lucWa, a mais penetrante intelligen- 
cia que tenho conhecido. 

Nenhuma mulher conseguiu inspirar paixões mais vehementes, 
amlsades mais profundas; as paixões ella as tornava ephemeras; as 
amisades ficavam. Posso jurar-lUe que Helena não amou horoem al- 
gum. Era Incapaz deste sentimento de que vocês, romancistas e poe- 
tas, vivem a coutar e cantar cousas tremendas, e que, afinal, eu creio 
bem, C o grande uegoclo d« vida. O amor absorvente, feroz e destrui 
dor, parecia-lhe um sentimento selvagem; não o comprohenderia ja- 
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mais. Ninguém melhor do (jue ella, poderia adoptar, como divisa, aquel- 
le,verso, supponho, de Tennysoii, que Machado de Assis cita algures: 

"I cannot give what men cal! love" 

Conhecia apenas a amlsade e ninguém soube ser mais amiga. Es- 
timava os homens com a mesma liberdade o franqueza com que esti- 
laaria as mulheres, o estou que, no Intimo, proferia o nosso commercio 
ao do seu sexo. Invejamos menos somos menos pérfidos. . . Foi unia 
dessas raras mulhei^es que poderiam <Jesmentir o profundo La Bruyè- 
re: "as mulheres vão mais longe no amor do que a maior parte dos lio- 
mens, mas estes a vencem na amlsade..." Ku nSo saberia definir o 
gênio de sua afíeigão; possuía todos os tons: suavidades de amor de 
irmflo, toques commoventes de affecto maternal. Era naturalmente dó- 
ca,e bO<i; Sainte-Bouve diria delia que, como Arethusa, poderia atraves- 
sar Impunemente a onda amarga. Inspirava um nito sei quê de confian- 
<;a tranquilla, a que todos nós nos abrigávamos das luctas, dos desespe- 
ros da vida; era a confidente incançada das nossas magoas, tanttis ve- 
yes ridículas e infantis. K note v., psycologo c romancista, que os seus 
melhores amigos foram os seus apaixonados mais ardentes. Qué scicn- 
cia de tacto, de subtileza e graça, possuía para converter a ferocidade 
egoistica das paixões na serenidade das offeições fraternaes, nílo sei; 
posso apenas verificar o phenomeno. Em toda a sua vida, nâo lipuve 
um drama, uma gota de sangue, um Werther sequer. 

— Contel-Uie na ultima vez que estivemos juntos os extremos da 
paixão do nosso commum amigo M. . ., o phllosopho. Parece-me que 
chegou a perpetrar versos de amor, o que constituo, em verdade, o 
mais grave dos peccados para tão grave philosoplio. Pois bem, M... 
veio a ser um dos seus habituados fieis, um dos seus bons amigos. 

Nós, a principio, pensavamos que Helena era um monstro, uma 
estatua de belleza, sem palpitações humana.s, como dizia L..., pois 
muito custa ao homem admittir uma mulher que nSo ame. Nossos ve- 
lhos instinctos de fera, nossos hábitos seculares de orgulho e predomínio 
difficilmente perdoam a resistencia das i)rezas. Eva, não a creou Deus, 
para a delicia e o desespero dos homens? Imaginavamos cousas român- 
ticas e absurdas, casos de arripiar: ura grande amor infeliz que a ti- 
vesse tornado immune de paixõeg novas, falhas, monstruosidades psy- 
cologlcás. . . Somente a sua intimidade quotidiana conseguiu curar-nos, 
nlargando-nos a intelligéncia e o coração. Convencemo-nos todos de 
(lue, afinal, era possível uma mulher que não fosse um "bibelot" ou 
machina de amor, porque era simplesmente a Incontestada rainha da 
graça e tío espirito. O proprio D. . ., com a sua olegancia perfeita, as 
suas tradlçóes mundanas, a sua petulancia e ousadia, recuou em tem- 
po. . . 

Ente phantastlco! As mulheres conhecem diversas maneiras de 
fugir A impertlnencitt atrevida dos homens: uma virtude que se offen- 
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de, grita e esbraveja; um desdem superior e orgullioso; o simples reca- 
to ingênuo, que se offende e uüo sabe gritar. Helena defendia-se de ou- 
tra forma. Nao gritava, níVo desprezava, não se humilhava. Domava, 
convertendo as f6ras sedentas em cordeiros. Madame Itócamier, se- 
gundo conta Sainte-Beuve, ero. mais ou menos assim, mas ainda ia até 
n promessa, deixando sempre (lue ardesse no coração dos homens uma 
esperança longínqua e vaga. Helena, não; nSo promettla nunca, reve- 
lava-se logo na franqueza e lealdade dos seus sentimentos. Jamais, ne- 
r.lium de nós descobriu, neste assumptò amargo para o nosso desespe- 
ro, um grüo de malícia, um segundo pensamento. 

Creio que as outras mulheres nSo a comprehendlam bem. Julga- 
vam-n'a "coquette". A uma senhora, ouvi uma vez esta palavra nacio- 
nal e grosseira — namoradeira — Traguei calado a affronta. Que 
quer? Se lhe tentasse a defesa, compromettel-e-ia mais. Já ouvi um llt- 
terato profissional dizer que não conhecia Goethe, e que Machado de 
Assis era um pobre diabo. . . A gente ouve essas cousas reslgnadamen- 
te, desconta depois alguns peccados, e faz jús ao ceu... 

— Helena era rica, multo rica mesmo. Descendencla de uma des- 
sas raras famílias ruraes do Brasil, que conservam a fortuna antiga e 
os hábitos tradiclonaes de fidalgula e distinção. Foi educada e viveu 
longo tempo na Europa. Sahlda de um colleglo em França, percorreu 
lentamente alguns paizes <lo Velho Mundo: dois ou trez annos na In- 
glaterra, longas excursões á Italia, Orecia, Suissa, Allemanha, acredi- 
to mesmo que A llussia e il Scandinavia. Digo — acredito —, porque 
raramente falava nas; suas viagens. A sua finura e o seu tacto conhe- 
ciam o ridículo dos "parvenus" e caixeiros viajantes, que, a todo pro- 
posito, encontram meios de recordar as cidades que visitaram: uma 
noite, em Stockolmo. . . um dia, em Athenas.. . 

As viagens deram-lhe ao espirito curioso e culto a camada final 
de brilho e elegancla. Procurava estudar a clvillsação de cada palz, 
os aspectos característicos, a vida economica, a sociedade e a iJolltica. 
Se nilo cultivasse toda vida o bom gosto de não escrever, sobretudo, 
impressões de viagem, estou que poderia dar-nos da Uuasla, Inglater- 
ra ou Allemanha, analyses tão penetrantes quanto as de Madame de 
Stiiel. Mas sempre combatera o habito müu que nós outros adquirimos 
— de nos derramarmos prodigamente atravez das Unhas complacen- 
tes do papel. Escrevia pouco; a sua correspondência, tílo Interessante, 
que eaa talvez collija um dia, se reduzira a umas vinte cartas, dirigidas 
a algumas amigas da Euro^pa c a nós, os seus fieis adoradores. 

Das nossas raras palestras sobre viagens, conclui que a Inglater- 
ra lhe,era o palz predllecto. Parecer-lhe-il um tanto estranho, como 
sempre me pareceu, que um esiíirito todo francez, nas virtudes classl- 
cas da raca, na penetração, no brilho e na graça, não sentisse que a 
França era a sua patria. Tentaria uma explicação, relembrando phra- 
6es e opiniões ouvidas: a França que adnqlrava era uma França que 
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cUzla não existir mais — espiritual e requintada, de Versaiiles e dos 
salões — que não confundia a "blague" com o espirito, sem jacotolnos 
e radleaes, sem "boulevards" e "cabarets". A Inglaterra seria, na dR- 
moeratisação universal, o ultimo recanto do mundo, onde existem alu- 
da «listincçSo € nobreza, uma "élite", que sabe viver fina e honestu- 
mente. 

Aliaz, Helena amava sobre todos os paize,s,o seu paiz natal. O seu 
patriotismo era sincero e profundo. As nossas tristezas e infelieidades 
affligiani-n'a como as de uma pessôa querida. A sua alma tão doce e 
piedosa, revolt<iva-se atG o desespero contra oa erros e a maldade dos 
nossos dirigentes. Julgava-nos bons, cheios de virtudes, intelligentes e 
vivos, generosos atô a prodigalidade, dóceis até a submissão. Todo mal 
provinha dos políticos que mantíniam o paiz inculto e quasi miserável 
partt o explorar á vontade. Entretanto, o nosso futuro inspirava-lihe 
confiança; haviamos de vencer um dia, despertando da nossa profunda 
indolência. 

O llio era a festa eterna dos seus olhos. Não havia um recanto pit- 
toresco da ibaJiia que desconhecesse, uma ilhota perdida, uma perspecti- 
va de montanhas, uma angía, uma enseada. I*ercorrera os jjontos mais 
Ignorados da Tijuca e da Gavea, as prtxias maravilhosas que se esten- 
dem de Copacabana a Jacarôpagua, as florestas de Santa Thereza e ilo 
Oorcovado. A paysagem tocava-a profundamente, maximC>, a paysagem 
marítima. Pintava, e sem ser propriamente uma artista, por lhe faltar 
talvez a technica do officio, tinha sentimento e gosto. lía algumas ma- 
rinhas suas que julgo perfeitas. Dedicava uma paixão quasl physica ft 
curva que vae do Leme á Igrejinha; muitas vezes, reproduziu-a nos 
seus estudos, e se nelles falta a poesia melancólica das manchas de 
Castagnetto, ha em compensação um sentimento mais intimo da paysa- 
gem, maior vivacidade <le cores, maior riqueza de luz. Ninguém tradu- 
ziu com mais alta emoção a alegria das madrugadas e a tristeza dos 
crepusculos. Creio que, -durante os tres annos em que habitou a "Villa" 
da Avenida Atlautlca, com o sevi terraço sobre o mar, não perdeu um 
poente sequer — o espectro solar todo, desde o vermelho sanguineo ao 
roxo de quaresma, que tomam o mar e o ceu ao pôr do sol, os occasos 
melancólicos dos dias de chuva, os desesperos dos dias- de temporal' e 
vento sul, quando o ceu desce, escuro e fechado, e o mar brame e amea- 
ça tudo, e o vento convulsiona a areia da praia e varre o asphalto e 
grita nos telhados. 

A musica não lhe despertava a mesma paixão. Parece-me que a 
excepção de alguns clássicos — Sehubert e Ohopin, principalmente — 

fi musica deixava-a um pouco Indifferente. Os tangos barulhentos e as 
valsas lascivas irritavam-lhe os nervos. Julgava-os manifestações de 
arte sensual e primitiva. 

A sua outra gran<lo paixão foi a literatura — muito mais a pro- 
sa do que a poesia. Perfeitos o seu critério literário e a sua semslbili- 
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(lade artística. Não conheci mais alto prazer <lo que ouvll-a discorrer 
sobre essas velha» e eternas questões llterarias. Com que penetração e 
finura julgava um livro e advlnhava o temperamento de quem o escre- 
vera! Não htvvia uma grosseria, uma expressão dlfflcll e dura, um erro 
de analyse, um anachronismo que lhe escapasse. As suas melhores car- 
tas, as mais interessantes são aquellas em que resume para um de nôs 
um livro novo ou tr<vduz Impressões <le leituras antigas. 

A literatura moderna causava-lhe certo desgosto; achava-lhe um 
tom geral de banalidade. Guardava o culto dos clássicos francezes, do 
gênio de Montaigne, do "esprit" de Voltaire, da nobreza kle Racine, da 
perfeição de Fónêlon e La ISruyôre. Dos moSdernos, 6 excusado dizer, 
Anatole France era-lhe o escriptor predilecto, pelo que tem de clássico, 
de Voltaire, de "exquis", embora não lhe perdoasse, como não perdoa- 
va a Voltaire, certas licenças de linguagem, expressões de velho liber- 
tino que lhes maculam a prosa incomparavel. Dentre os nossos escri- 
ptores, ê tombem ocioso dizer-lhe. Machado de Assis e Joaquim Nabu- 
co foram os eleitos do seu espirito, o primeiro muito mais do que o se- 
gundo. Eram os únicos talvez ao seu ver, (jue tinham verdadeiro gosto 
literato, Idôasi, finura e graça, o sentido intimo da medida é da har- 
monia. O sr. Ruy Barbosa, com a riqueza verbal que Deus lhe deu, can- 
çava-a — julgava-o derramado e excessivo, monotono na grandeza e 
eloquencla habituaes, que a ílor de um sorriso não perfuma nunca. 

Amava alguns poetas: Castro Alves, cujo enthuslasmo juvenil a 
commovia. Alvares de Azevedo, Raymundo Corrêa. Era um pouco in- 
justa para com o nosso grande poeta nacional, o sr. 15..., a quem fa- 
zia multas restrições, sobretudo, íi vulgaridade dos sentimentos. Pa- 
recia-lhe <iue o sr. H. . . iimava e cantova as mulheres, com o sensualis- 
mo grosseiro de um burguez provinciano. lEiii algumas das suas cartas 

.ha analyses penetrantes de pensadores e philosophos, especialmente de 
Bergson e William James, quê ella estudara, um pouco pam servir íl- 
paixão de M. . ., todo toergsoniano ou todo pragmatista que era, e não 
sei se é ainda. . . 

Entretanto, como de Fradique Mendes contava Eça de Queiroz, o 
melhor ouro do seu espirito espalhou-o prodigamente nas palestras da- 
tjuelle pequeno salão de Copacabana, que foi o nosso encanto sem fim. 
Cem annos que vivesse, não esiqueceria um momento aquelle recanto 
doce e tranquillo. Não tinha o luxo berrante de certos salões nossos, 
onde os quadros, os espelhos, as estatuetas, os moveis, se amontoam 
como num armazém de "bric a brac'". Era sobrio e dlstincto; mobília 
ingleza, talvez um pouco pesada para o nosso clima, uma meia-luz que 
se coava atravez das ■cortinas e reposteiros, que não cançava os olhos 
e nos deixava neste tom dormente de crepusculo, tão grato para as lon- 
gas e suaves palestras. O que não falavamos, o que não discutiamos 
então! Ella possuía a arte encantadora de saber ouvir, e mais ainda, de 
fazer brilhar o esijirito alheio. Estudava o gosto, as IncllnaçOes de cada 
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uin, para os servir melhor. Lia Bergsoii i)ara discutir com' JI. . ., acom- 
pauhavtt a nossa política para ouvir e entender C. . estudava os nos- 
sos poetas para agradar L. . que os criticava e negava todos. . . 

— Ha uma hora que lhe e'sicrevo falando de Helena, e não lhe 
disse ainda dos seus sentimentos, da sua bondade divina, <lo seu ca- 
racter. Desconfiava toem das minhas forcas. Como descrever a per- 
feição? 

Eu me resumo: fez o hem (jue poude. Não houve nunca uma obra 
de caridade que encontrasse a sua bolsa fechada, um pobre que bates- 
se inutilmente ú sua porta. A sua grande preoccupação era que nin- 
guém soubesse dos benefícios que fassia; por isto mesmo, v. não lhe 
lia o nome entre os dessas senhoras (lue fazem a caridade elegante, 
mais elegante do que caridosa, promovendo chás, concertos, espectacu- 
los, para que « prosa ridicula e Insultuosa das sec(;ões elegantes dos 
jornaes lhes descrevam as "toilettes". . . 

Aliaz, fugiu sempre da nossa socienlade. Julgava o nosso 
mundo falso e risivel. Um verão que passou em l'etropolis e algumas 
festas que frequentou aqui no Ilio, tiraram-lhe o desejo de continuar. 
A'iu e o'bservou tanta cousa... 

Ah! meu amigo! Pensar que nunca mais a verei, <iue nunca mais 
contemiVlarei o seu rosto, ouvirei a sua voz, admirarei « riqueza e a gra- 
ça do seu espirito. . . Torque se partiu? Porque não brilharil mais en- 
tre as tristezas e as sombras da Vida? Não encontro consOlo para as 
minhas saudades. 

Morreu em Paris, ha seis mezes, aos trinta annos, na completa 
florescência do espirito e da belleza. Não sentiu o insulto da velhice, 
a melancolia dos occasos femininos. Cahiu em plena gloria. lira tão per- 
feita, que, muitas vezes, fico a duvidar de sua própria existencia. I'er- 
gunto a mim mesmo, se Helena nlo foi uma simples phantasia, de mi- ^ 
nha imaginação, que, a(iui, alhures, andou a colher de entes reaes, as- 
pectos perfeitos, para completar uma figura ideal, que não poderia vi- 
ver, não poderia viver. . . 

JOSÉ MARIA BELLO. 

I 

I 



FERNANDO DE NORONHA 

CURIOSIDADES DA TERRA E DA GENTE 

Tudo em Feniaiido <le Noronha é curioso, a começar pela 
própria formação geologica do archipelago. Vulcões extinctos, 
em éra anterior ao descobrimento do Brasil, despejaram lavas, 
originando o grupo de illias que ali existem. Ainda ha vestigios 
de tres crateras, na principal. E a maioria das pedras é de «8- 
tructura basaltica. ' 

O archipelago é composto duma ilha de légua e meia — 
Fernando — doutra de meia légua — Rata — e de várias insi- 
gnificantes ilhas de pedra ao redor daquella, á qual estão liga- 
das por arreeifes submersos. 

Gomo Um grande marco a orientar de dia os navegantes, vê- 
se, desde trinta milhas de distancia, o ^célebre Pico. E' um Pão 
de Assucar de 320 metros de altitude e mais importante do que 
êste. A mais notável balisa da Améi'ica".do Sul, na opinião do 
geólogo americano John C. Branner. Curiôso, porque é formado 
de phonolitho ou pedra de sino, inacces«ivel, e ainda mais curiô- 
so poi'que em sua parte mais elevada ha semelhança com a face 
Iiumana. 

Tantas, são as curiosidades em Fernando de Noronha! O 
Môrro do Frade, é outra. E' uma grande pedra fincada no ocea- 
no a algumas centenas de metros da extreríiidade sul da ilha 
principal. Vista de longe, dá idéa dum frade, de habito talar. 

Ainda outra 6 o Portão Grande — túnel que as vagas sola- 
param e abriram na parte sul da ilha de Fernando. Ha uma infi- 
nidade de grutas, tima das quaes, a da Janellinha, é vasto salão 



f)4 líEVISTA 1)0 nUASIL 

com assentos naturaes de pedra é uma abertura em forma de ja- 
nella, i)ür onde i)eneti'a a luz. 

A que mais attrahe o visitante é a que existe na ilha Rata, 
onde residem apenas os i)haroleiros e onde se encontram as maio- 
res jasidas inexploradas de guano da America do Sul, .segundo 
Orville Derby. Ghaniam-ua Funil. A vaga penetra num labirin- 
tho de canaes subterrâneos, ouve-se ruido, dá-se compressão, ás 
vezes estrondo e, por aberturas alem, a água esguicha, elevando- 
ne até cem pés. Nos jactos, não raramente, são arremessados j)ei- 
xes e seixos. 

No reino vegetal medra uma planta chamada Inirra. E' <le 
■ extraordinário poder cáustico. O leite queima a pelle dos ani.- 
maes, a ponto de não crearem i)êllo no lugar attingido! O con- 
tacto da folha produz iiiflammação. A fumaça da madeira quei- 
mada, céga. ^ 

Chamam-na burra, pela semelhança das folhas com a orê 
llia de.sse ([uadru])ede. São verde-escuras, lustrosas, com pecio- 
los ])uri)urinos estreitos e succulentos. 

Constitue castigo de que fogem os presidiários, cortar um 
gallio de burra — tarefa de que o administrador incumbe os 
sentenciados de mau comportamento, especialmente os que estão 
no presidio ha pouco tempo. 

Em menos de meia hora, o infeliz está inflammado da cabe- 
ça aos pés. O leite queima, abi'e em chaga; a approximaçuo du- 
radoura produz inohações, com especialidade no baixo-ventre. 
Durante dois ou tres dias fica o presidiário impossibilitado de 
trabalhar. 

Curiosa anomalia com o cajueiro. Em outras partes só fru- 
ctifica uma vez 'por anuo; em Keimando dá fructo durante o 
anuo inteiro. Nota-se sempre na arvore, em qualquer tempo, a 
floração, o jiuitury e o fructo. 

No reino animal, não ha sa])os, nêm cobras nem urubus. Um 
casal desses abutres, para ali conduzido, levantou vôo e não re 
gressou. As lagartixas tem as cabeças muito delgadas, desseme- 
lhantes das do continente. Camarão, não o conhece o natural de 
Fernando. C) carangueijo não habita os mangues; vive nas pe- 
dras, no mar; é famoso pelo tamanho. Ha grande quantidade de 
gatos bravios, outrora domesticados, mas fugidos para as fur- 
)ias. 1'] têm subsistência assegurada pela gramle qjiantidade de 
ratos — menos a curiosa especie de ratos brancos exterminada 



FEKXAXnO I)E XOlíONriA G5 

l)ela exporta^-ão. As tartarugas (aruanãs) medem, ás vezes, dois 
metros. Existem duas curiosas especies de aves aquaticas: raho 
de junco e viuvas. A primeira recebe aquella denomiuá(;ão pela 
jfrande cauda branca, muito recommeiidavel para enfeite de clia- 
peus de senlioras. A outra é um palmipede niergulliador. Andam 
cm bandos aos milliares e muitas vezes perseguem o caçador. 
(;om os ovos de viuvas, criam galinlias, na ilha Kata." 

♦ 
* ♦ 

Fernando de Xoronha foi descoberta mais ou menos (\o 
mesmo tempo em que Pedro Alvares aportou a Santa Cruz., Vi- 
veu indei)endente dos governos do Brasil até 1700, quando pas- 
sou i)ara o dominio de l'ernambiico. No século XN'!! foi occu- 
l)ada pelos Iiollandezes e no .seguinte pelos francezes. 

Não se sabe ao certo desde quando o archi])elago é presidio. 
Km 1()12 o capucliiulio De Abbeville encontrou i)ortuguezes e 
Índios desterrados i)elos nmradores de Pernambuco. Em Ui-lõ 
os hollandezes, senhores da capitania, desterj^aram tres mulhe- 
res. Em 1825 foi para lá desterrado o republicano cearense _Kay- 
mundo Alexandre Pereira Ibiapina, patriota da Confederação 
do Equador e em 18Í)S lá estiveram deportados o senador João 
('ordeiro, os deputados Barbosíi Linui, Alcindo Guanabara, o 
bavão Santanna Nery, o major Tlioniaz Cavalcanti e o sr. José 
de Albuquerque Maranhão, por crimes politicos. 

Fernando de Noronha é hoje uma penitenciaria agricola, 
pertencente ao Estado de l'ernambnco. 

Alli estão cerca de mil prisioneiros de ambos os sexos, divi- 
didos em tres grupos: trabalhadores — com officio ou de campo,- 
sargenteantes e criados. ICste.s servem aos libertos ,e passam vida 
relativamente folgada. Os sargenteantes são» os mais intelligen- 
res e de bôa conducta*. Os denuiis traballiam no campo ou nas 
officinas, sob a direcção dos sargenteantes. 

Ha outra classificação, quanto as moradias: "aldeiados'' 
— os (pie mio tendo familia ou sendo de mau comportamento, 
devem ■dormir ^presos e "desaldeiados'' os que têm residencia 
in-opria. ■ . 

A's 4 lioras as cometas tocam alvorada. E' o aviso ))ara 
traballiadores e sargentos. Devem levantar-se e cni(hir do '"bo- 



6G REVISTA DO HRASIL * 

de" — almoço que levam para o campo, num embornal a tira- 
colo. 

A's 5 1|2 é dado o segundo toque de cometa e todos vem 
formar em companhias, na frente da administi*ação. 

Os sargentos procedem á chamada em suas comiianbias. 
Ao longe o éco repete a voz possante dos j^regãos em alcunhas 
curiosas: 3fão de pacca, Farramhaniba, Pellado, Urubu churn- 
hado, Mocotó, Papangú, Nove-ioia, Enyole-eohra, Peito-pardo, 
Penitent&j Pomio-Roxo... 

Verificada a ipresençu de todos ou a ausência <le alguns, os 
sargentos ordenam que os doentes sahiam da forma. Passam 
para a inspecção medica, emquanto os outros seguem para o 
Irabalho. 

A's 17 horas estfio todos novamente formados no pateo da 
<lirectoria. E' por um dos sargentos lido o detalhe do serviço 
para o dia immediato. 

A's 20 horas a cometa toca silencio. Os "aldeiailos" vão 
])ara o alojamento; os "desaldeiados" para suas residencias, 
sondo obrigados a silencio, com prohibição de luz accesa. A 
ordem é. dormir, para evitar conciliabulos sobre fuga... 

Visitei o-i>residio acompanhando o governador Manuel 
Borba, cora intuito de escrever a geographia physica e política 
do archipelago —.o que realisei. Nesse tempo não havia sys- 
tema presidiário. A vida era em comnium, numa liberdade re- 
lativa. \ • 

Os presos casados tinham sua habitação, residiam com a 
familia, plantavam e colhiam, formavam pecúlio, sendo ainda 
alimentados pelo governo. 

A vida assim, dadas as difficuldades da classe pobre, era 
melhor ás vezes do que no "mundo". Constituía mesmo um in- 
centivo para o criyie o excesso de liberdade. Não raros volta- 
vam ao presidio, depois do cumprimento, de penas, por culpas 
novas. 

A sociedade, o meio 6 o que pôde haver' de peor. Alli lia 
bandido de toda a ordem, desde o mais perverso dos assassinos 
ao gatuno mais cynico. . - ^ , 

Uns se arrependem do crime conimettido em momento de 
impulsiva paixão, outros o relatam com o maior jirazer. O la-, 
drão tem revolta ao .ser comijarado ao assassino; este se col- 



FERNANDO DE NOKONIIA 07 

loca su])erior íiquelle. Um julga uuligiia a especie de crime 
(Io outro. » 

Em verdade, parece qne são os assassinos que se julgam 
mais dignos de compaixão. 

Assisti a lima centena de pedidos de perdão. Uns se di- 
ziam innocentes; outros culpados arrependidos. Todos eram 
criminosos de morte. 

Fui apresentado ao preso de melhor comportamento. Era 
mu velho branco, de regular instrucção. Estava comlemnado 
como ladrão de cavallos, pela terceira vez. Apenas se via solto 
no continente, entrava em funcções. Contam mesmo que no 
presidio, para matar o vicio, chegou a furtar um cavallo e es- 
condel-o durante dias, tratando-o por sua conta, nas furnas*, 
Resolveram o , problema dando-lhe um cavallo, que elle traía 
com especial carinlio nas horas de folga. 

Fernando também tem o seu argot, patuii ou coisa eciui- 
valenTe. Ninguém diz Recife ou Pernambuco. E' mundo. Com 
essa exi)ressão designam qualquer ])arte do -continente, maximé 
ii capital do Estado. 

Outra é irmão do Pico. Antigamente se chanuivam irmãos 
do Pico os condemnados a galés perpetuas. Como o grande ro- 
1'hedo, dalli não sahiriam mais. Hoje se consideram irmãos do 
Pico os que estão na ilha ha algum temi)o. 

Ha outras menos interessantes e cominuns sómente aos"^ 
]jresidiarios, como aurinha, linha hranca, retrós para designar 
aguardente; molle, objecto furtado; macaco, objecto penhora- 
<io; tode, lanche. 

Que mundo de lendas cria a fantasia daquelle povo su- 
persticioso! Quasi todas se relacionam com thesouros encan- 
tados, dos tempos dos hollandezes e francezeSi 

Uma dellas diz respeito ao Pico, em cujo ponto culminante 
vêem um fogo fátuo. E' a alma encantadíl de linda franceza 
que guarda um tliesouro e alli está penando até que o <lesen- • 
terre]u. 

Accrescentam mesmo que um pescador de anzol, ao lusco- 
fusco, perto da base do Pico, pescou a franceza, cuja cabe(.'a 
loura surgiu á tona d'agua e fieou na praia maldizendo do sen- 
tenciado que temeroso fugira, deixando o canigo... 

MARIO MELLO, 
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Faltava carne para o jantar; por isso, depois do café da 
nma hora, meus amigos piracoaras aprestaram-se para a ida 
á beira-rio. Estava i)rompto o samburá com os roletes de angú, 
debiilhos de frango e milho i)ara rapar na c6va como chamariz. 
Con\ idaram-me para participar da pescaria. 

— Outro dia... respondi: Venho com tenções de pescar, e 
no entanto não me encorajo a arrostar sol e ladeira para satis- 
fazer meu desejo. E a vida assim é que me parece rasoavel: um 
perpetuo aspirar, sem realizações. 

— Tem graça, dr. Felix! aparteou siá Marciana. Acha mes- 
mo que o melhor da festa é a espera? 

— Sou assim, na verdade. E cá commigo julgo que é o 
mais logico meio de evitar desillusões. E' a causa de ainda estar 
solteiro. Não quero dizer que con^emne o amor... 

Perpassou-me aos olhos da memória a estampa do tal ex- 
futuro-cunhado, de marreta engatilhada: "Ou casar, ou..." 
O desastrado espav-entara-me uma vez por todas do-casamento, 
com grande consternação das amaveis pretendentes a sogra, 
pullulante especie que vive a tecer redes de agrados para que 
se lhes carreiem as filhas do lar. 

— Por exemplo: essa matta da outra margem, que não é 
como esta margem praguejada de caatingas e pastos, exerce so- 
bre mim verdadeira fascinação. De contemplal-a a distancia 
embriago-me, perturbo-me, imprecando os fados que me fizeram 
nascer civilisado e homem. A verdadeira vida é a da floresta. 
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com os seus niysterios, emboscadas, emanações de huniiis inille- 
nario, einpavezada de florações ridentissimas. Seu silencio ha 
de scgredar-iios cousas uunca ouvidas, que valem os livros de 
todos os poetas e pliilosoplios. Porque a sabedoria nativa e a 
poesia humana estão nessas vozes ciciantes das brenhas, no 
exhalar de mysterios do seu chão balofo e troncos pennugen- 
tos... Eu desejaria ser indio, ser féra, ou o quer que seja que 
respira e sente entre a vida secular dos jequitibás, conversando 
o ermo, deus familiar sempre presente onde haja uma arvore 
frondejante ataviada de bromelias e entrelaçada de liauas. Vi- 
ver a floresta, entrever-llie a alma bruta! Mas... lá não vou. 
E' simples porquê. A desejal-a me inebrio; possuindo-a ver- 
me-ia azoinado de periiilongos, ferretoado" de formigas pretas, 
de sorte que o temi)o da visita iria em esborrachar essas peque- 
ninas pestes. Além disso, as oi-chideas, não mé pareceriam bem 
florescidas, nem os cipós bem tramados, nem os jequitibás bem 
anchos, nem o perigo bem real. Não sei se estarei a pLígiar um 
Tomaucista querido... Mas a verdade, é que suas onças e quei- 
xadas ja estão-se fazendo lendarias, sr. Prospero, mais as suas 
encorreadas antas. Já reparam que tudo que nos contam de bom 
e digno de ser visto, ou fica para muito longe ou se i)assou ha 
muito tempo? Esses escriptores que nos impingem suas maravi- 
lhas ... Se fossem descrever imia pesca, mostrar-nos-iam dou- 
rados espadanejantes a abrir nagua remoinhos espumosos, re- 
agindo á tracção da corda. Obrigassem-n'os, porém, a tomar do 
iinzol para provar com feitos a parolagem, garanto que somente, 
ajuntariam numa farpa de capim meia dúzia de pratinhas anê- 
micas, do iJ0i*te de um dedo minguinho. 

De pé, quedos e sorrindo receberam os velhos o estirado 
discurso. 

— De certo que o peixe não vem quando se quer, disse Pros- 
pero; mas ha dias felizes, e então o extraordinário visita-nos. 

Diga-me; já viu peixes subirem caclioeira, aos milhares, aos 
milhões? 

— Falaram-me nisso, respondi, sceptieo. 
— Pois quando as aguas crescerem, vou obrigal-o a dar 

um passeio a umas tres léguas daqui, para ver um pouco de 
maravilhoso. 
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— Tres léguas! exclamei liorrorizado. E' como disse: ou 
fica muito longe ou foi ha muito tempo... 

— Pois lia de ir longe, uma vez na vida. Estamos conü)ina- 
dos? Encarrego-me da conducção. 

Kesolvi mollemente que sim, que iria. Mal sabia, incauto 
que íui! o terrivel compromisso que acabava de assellar. 

E, varas ao hond)ro, e o "coador" e a "desabusa" de desen- 
roscar anzoes, samburá de iscas e demais utensis indispensáveis, 
lá se foram os dois velhos rumo do rio. 

Ficando só, revolveram-se-nie na memória as ultimas nar- 
rativas de caçadas. E esperta pelo longo repouso, com sugges- 
tivo j)abulo, teceu ifiinha imaginação uma serie de romances 
heroicos em que eu era' a personagem principal. Eni ])oucos 
minutos abati uín casal de suçuaranas e uma bandeira (Te qui- 
idieiitas queixadas, a tii-o e á faca. Sahi com uui ligeiro arr^i- 
nhãe nii,_perua e xuna das mangas do paletó ligeiramente ras- 
gada —; cousa que «om dois pontos e um i)ouco de arnica tinha 
concerto. Os des])ojos, carregados jjor unui caravana de burros, 
l)uzeram queixi-cahidos meus jurisdiccionados. Tinto de sangue 
como um magarefe, ia eu á frente do comboio triumphal. Das 
janellas espiavam todas as caras de minlui implicancia: o advo- 
gado dos "provarás" esmiuçadores, o impulsivo, o meirinho 
cacete, um negociante que me não fiava, outro que me col)rava 
atrevidamente, todos corridissimos de sua inferioridade. 

Exgotadas as sensações de triumpho, metti-me em empresas 
de pesca. Collii num <lia quinze dúzias de lambarys, seguidas de 
tres dourados, um jahú, e, por fim, um peixe phenonieno que 
ia saliindo, sem fim, da agua. líu a recuar morro-acinm, e o 
monstro a deitar rabo: trinta metros, cincoenta, cem... A este 
ponto escandalizou-me o exaggero do romance e deixei, ainda 
com farta rabada nagua, o mirifico i)eixe, capaz de embuchar 
uma geração de Jonas. 

Xo entanto, sem temer aquelle homem terrivel sentado na 
arca, a esfregadeira gata de siá Marciana, j.1 esquecida e con- 
fiada, fazia evoluções pela sala, a negacear um i)into ])iador 
extraviado da mãe. Eu olliava-a com uma certa amizade, com 
a affeição tolerante e um tanto paternal dos poderosos e temi- 
dos, 6, victinui inerme que já lhes soffreu o peso da cólera. 

/ 



VIDA OCIOSA 71 

Começava até a syinputhizar com aquella figurinha de 
felino a fingir de oiiça. Na graça elastica do andar, no harmo- 
nioso de todos os seus movimentos, liavia o garbo clássico das 
grandes especies, o que lhe dava, por parentesco reínoto, uma 
certa nobreza. Como se as pernas das cadeiras figurassem rebo- 
leiras soturnas, encolhia-se entre ellas a preparar o salto; e, pé 
suspenso, escoltava depois occultamente os vaivéns do extravia- 
do, simulando, mais adeante, outro bote traiçoeiro. Por fim a 
piadeira desolada do pinto perdido enervou-me; ouvindo pala- 
vras de despedida no commodo de negocio, para lá encaminhei- 
me, a assistir â partida do Discipnlo, que era despachado mais 
cedo, ein virtude do acontecimento extraordinário de minha vi- 
sita. De caminho um mio lancinante: pisara o rabo da oncinha. 

— Fez fiasco, sra. gata! Suas altas parentas têm mais cui- 
dado com o nobre appendice... A especie degenerou, não ha que 
ver. 

Segurando a alça dos livros cuidadosamente emmalados, o 
l)retinho partia, com uma caneta de prêmio no bolso. 

— Amahhan bem cedo, não se esqueça, José! recomniendou- 
Ihe jVmerico. Temos muito que recapitular. 

— Sim senhor, sr. Merco. 
Da porta o ])rofessor olhava-o afastar-se; e revendo-lhe a 

linlia de discipnlo iinpeccavel, saboreava-se em sua obra. 
A certa distancia José agachou-se e encheu os bolsos de 

pedras. 
— Que é lá isso?! bradou Américo alarmado, sahiudo a 

apurar o caso. 
O. negrinho não se julgando observado, sobresaltou-se; e 

fazendo torcidas da aba do paletó, explicou, com vexame: 
— E' que, o sr. sabe, os meninos por ahi andam chamando- 

nie Zé Correcto, e eu queria quebrar a cara de meia dúzia. 
— Não, meu filho! Não faça isso... A' voz da inveja deve- 

mos contrapor o orgulho de nossa superioridade. Desprese esses 
renioques. 

E esvaziou á sua Obra os bolsos cheios de i)rojecteis. 
De regresso fez da mão sobre-céo, observando o sol. 
— O dia está-se velando, dr. Felix — disse. Vamos ter, pro- 

vavelmente, mudança de tempo. 
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Puz-me ein defensiva, siispeitaiulo os manejos conhecidos 
para a entrada em conversações scientificas: 

— E'... E afinal, um pouco de fresca não seria mau. Se 
cjiovfrsse, ser-me-ia bom ])retexto para dormir aqui. Prefiro não 
ver hoje meu pessoal da cidade, porque enforquei uma inquirição 
importante. 

Mas, a sondar o céo, com a mão em pala, não acceitou Amé- 
rico a desconversa; e com jjausa e tranquillidade, como quem 
formilla a pergunta mais natural do mundo, começou: 

— Sr. dr., com a capacidade calorifica que tem hoje o 
centi'o de nosso systema planetariõ, e dado o seu arrefecimento 
progressivo, qual o lapso de tempo necessário para a extincção 
completa da energia solar? 

XIV 

Xuma transição inesperada, o dia começou de embruscar. 
A atmosphera tornava-se dormente e abafada. A gente parecia 
mover-se num fundo oppresso de agua mórna. 

— E os velhos! preoccupou-se Américo. Entretidos na pesca, 
talvez nada vejam... 

ia grital-os; mas da janella das fuchsias, que meneavam os 
flexíveis caules inflorados, divisamol-os açodados, a vingar can- 
sadamente a ladeira da horta. 

Já os cabritos, salvando a cerca, recolhiam. As bafagens do 
vento que levantava, encrespavam num sussurro as folhas do 
feijoal, embalançando as campanulas que sobrenadavam nas 
ondulações da verdura. 

— Quantos dourados? gracejei, á fala com os velhos anhe- 
lantes, já entrados no terreiro. 

Siá Marciana, o rosto quasi encoberto pelo chapeirão de 
palha desabado, tirou do cesto piriforme um peixe de palmo: 

— Não caçôe, que aqui trago um dourado legitimo. Mas fi- 
lhote muito novo. 

A pesca fôra má, explicou Prospero. Talvez porque o ceveiro 
estivesse rondado por algum pirata dos poços i)rofundos. Por 
seguro, lá ficara um anzol iscado com lambary vivo. 

— E que seria esse pirata? indaguei. 
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— Talvez um cloiirado dos grandes, que breve terá o Ame- 
rico de desenhar na parede. iSíão se trata, Deus louvado, do 
niinliocão ou boi d'agua — sori-iu o velho. 

E disse-me do primeiro, que é crença ser enorme serpente 
que solapa as ribanceiras, mudando o curso aos rios; e muitos 
supersticiosos juravam jâ ter visto t) boi d'agua, monstro que 
ama espaçar-se ao sol, fazendo seu pouso em lagedos ilhados 
no meio das correntes profundas; em avistando alguém, atufa-se 
no abysnTo; a agua catadupeja e espirra, fechando-se em sor- 
vedouro sobre sen gigantesco costado. 

— Feche a janella! — interrompeu-se, a um súbito pegão 
de vento que revolveu a casa, despregando da parede velhos chro- 
mos de folhinha. 

Fóra, a lufada assobiava numa cerquinha de bambus no- 
vos, arrancando-lhe uma assuada de mil silvos agudos e graves. 
Vastos turbilhões de folhas e poeira revoluteavam no ar. De 
volta ao beiraes, andorinhas retardatarias luctavam com o 
vento; ás guinadas lançadas d'aqui p'r'alli, debatiam-se buscan- 
do o rumo; por momentos, perdido o equilíbrio, descahiam, para 
rasteiras com o chão, recomeçarem o vôo e a lucta, numa afflic- 
çao d'asas que traduzia o anceio pelo ninho; e ás vezes, como 
vencidas, levava-as o vento, cousas inertes, espaço em fóra. 

Pela porta do negocio, aonde eu fôra acudir a batidas ur- 
gentes, de envolta com a ventania embarafustaram aos gritinhos 
duas mulatas, meio cégas do pó, acolhendo-se do temporal. Unui 
dellas, papuda, trazia uma pequenita acavallada na cinta. A' 
minha vista acanharam-se. 

— Siá Marciana? 
— Entrem, disse-lhes, apontando a portinha de comniu- 

nicação. 
Uma atraz da outra entraram. Observei-lhes o andar des- 

engonçado, bambaleante, tão peculiar aos roceiros, e que 6 a 
adaptação do passo humano ás desigualdades do chão habitual- 
mente trilhado. 

A tromba passou quasi instantanea, como viera. Mas o dia 
sombreou ainda mais. Da porta do negocio, onde me deixara 
licar. inspeccionei o arredor. A poeira erguida fluctuava im- 
mota, toldando a perspectiva com a sua côr suja; e revoadas de 
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folhas, largadas ua altura, desciam aos corropios, ou euv lentos 
vaivéns, juncando a estrada. Suava-se. A pelle, titilante, pedia 
o refrigerio d'unia affusão gelada, e o calmo espasmo das pi*o- 
longadas immersões. Tudo gritava pela agua, auciava i)or agua- 
ceiro diluvial que abeberasse o solo calcinado, e em farta ablu- 
yão obstergesse a natureza empoada pela comburencia dos 
meio dias estivaes. No abafo abochoruíído da hora, havia uma 
como concentrarão de expectativa. A terra voltava-se para o 
céo negro, num boquear generalizado de i)oros sequiOsos, suj)- 
plicando a gotta d'agua\le Lazaro; e nessa dilatação de seccura 
e anceio, o ))oleado dos campos parecia intumescer-se, para que 
mais fácil a fresquidão os filtrasse e embebesse, restituindo aos 
colmos estanques de lympha, o alegre rugitar alvoroçado da 
seivu. ' 

As primeiras goticulas, ainda invisiveis, disseminaram-se 
escíicsas; depois esboçaram-se, menos e.sijalhadas, em ti-acinhos 
finos cahindo. O céo mostrava-se taciturno, como fechado num 
rancor reconcentrado, rosnando. A súbitas um estampido secco 
exjjlodiu-nas entranhas das nuvens; e em longo ecoar, uma 
caudti rumorosa de sons,fez o circuito do horizonte, passeando 
pelas quebradas das montanlias seu rugido mordaçado. 

Foi o signal. Grossos pingões precipitaram-se em atropello, 
empelotando a i)oeira, cerrando-se, ])reniendo-se, a espipocar 
balofamente no chão; em pouco a bátega despejava-se em onda- 
das cheias. Columnas brancas corriam no horizonte, como bata- 
lhões' de reforço succedendo-se luim assalto. Despenhavani-se 
dos.beiraes as goteiras tensas, parellehis, estralando nas pedras 
da calçada; e formando um reticulado de iunumeraveis veios, a 
agua coufluia para o meio da estrada em enchurro barrento, que 
abria carreira morro abaixo. 

Eu estava salvo. Não me lynchariam, aquelle dia. Fui logo 
avisar siá Marciana: 

— A sra. tem hoje um hospede j)ara pousar. 
Os velhos ficaram encantados. Américo irradiou, autegos- 

tando longas horas da noite fecundas em sciencia pura! natu- 
ralmente eu seria seu comi)anheiro de quarto. 

Na varanda reinava penumbra, a que logo meus olhos se 
affizeram. Vi as duns mulatas sentadas na beira do estrado. 
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— O sv. deve sentir fome — disse siá Marciana. Vou buscar- 
llie uma cousa de que gosta muito... 

Suas chinellas arrastaram-se, eucaminliaudo-se para a 
cozinha. Trouxe-me um pedaço de mogango coberto com uma 
poça de melaço. Cada um teve o seu naco e sua colher. Fez-se 
na sula um silencio de mastigação. Fóra, as goteiras trapejavam, 
em abafado escachôo. O feijoal, sób a corda d'agua, abria um 
acachoeirado rumor, que nos chegava amortecido, através das 
janellas fecliadas. 

— Plienomeno curioso, um chuveiro assim repentino, mui*- 
murou Américo, cogitativo. 

— O dr. não adivinha sobre que falavamos, disse siá Mar- 
ciana noutro rumo, lançando um olhar malicioso á companheira 
da papuda. 

—^"Xão seja linguaruda! pediu a mulata, bufando de riso 
e escondendo a cara. 

— Não 6 segredo, riu a velha. Diz a Clemencia que implica 
quaudo encontra qualquer pessoa, porque a primeira cousa que 
olham é a barriga delia, e que o sr. foi mais delicado. 

— Gente! A sra. diz tudo! torceu-se Clemencia, engasgada 
de riso. A falar verdade, pois decerto! é coisa que implica, por- 
que não foi roubado. Ha creaturas (jue parece que nunca viram 
pança de mulher! Sabe, o sô (íaspar? Trás-anfhontem teve o 
desaforo de perguntar-me se comi muita abob'ra. 

Olhei-lhe o abdômen, que de facto era um monumento notá- 
vel. Trazia siui possuidora as mãos enclavinhadas sobre o em- 
bigo, talvez cora a pretenção de dissimular-lhe o volume. 

— Tem mesmo muita gente desaforado, grunhiu a papuda. 
Desde que fiquei com o pescoço grosso, é um gosto de reparar... 
Esta grossura... 

Contou-llie a historia desde remotos antecedentes, fugindo, 
^om euphemismos, á proi)riedade da expressão. Ouvindo a con- 
versu, a menina, ainda enganchada na ilhargá, poz-se a brincar 
disti-ahida com o par de cabaças. 

— Fica quéta, demoninlio! — rugiu a creatura estortegan- 
do-llife a nadega. 

A pequenita confrangeu-se, largando os pendurelhos. 
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Siá Marciana entrou a perguntar sobre as conhecidas das 
bandas dellas. Miséria, doenças... Havia uma grande novidade: 
voltara de cunii)rir*trinta annos na cadeia o Lourenço da Fre- 
<lerica. Lembravani-se? Da Frederica que andava com o Mar- 
tinlio, com quem fizera familia, de longos annos. Lourenço na- 
morava-a. Num accesso de "canellagem" pica de faca um ca- 
boclo que deitara vistas cúpidas á mulata. Não houve appello 
nem ])erdão — gramou o tempo todo entre grades. Chegara ave- 
Ihuscado, quietarrão, com inchação de membros, e arrastando 
de uma perna. Não sabiam que viera cheirar para alli. Estivera 
na casa da Frederica uma hora, e depois seguii-a p'r'as terras 
delia, que, pelos modos, era além de Uberaba — cousa de léguas 
e leí;uas. 

-úiteressei-me pelo caso e fiz perguntas. Nada sabiam... A 
Frederica era quem poderia contar. 

— Ella mora no caminho da cachoeira, dr. Felix — expli- 
cou Prospero, O sr. ver-lhe-á o rancho quando fizer a viagem 
planejada. Falar nisso — não pôde ser na quinta-feii-a próxima? 

Assenti, de corpo molle; como quizesse... 
Continuou a falar nesse passeio. Disse algo sobre cavallo 

arreado, e não sei que mais, o que ouvi desattento. Pois esse 
projfícto pouco tentava-me a lesmice. Eram castellos no jir, 
I)ensava. 

A chuva ainda cantava na coberta, coando fino pulverisco 
pelo interstício das telhas. Com a garoa i-arefeita, a temperatura 
refrescava, no interior fechado. Já as projecções das cordas 
d'agua eram menos rumorosas. Cedia, o temporal. De goteiras 
aqui e alli, aparadas em latas, pingo-piugava a agua com mais 
espaço. 

Com satisfacção attentaram as mulatas em seu declinio. 
— Vae passar, sá Clemencia — resmungou a dos papos. 

— Deixe chover, disse a velha. As senhoras estão em abrigo. 
Esperam a janta. 

— Impossível, sá Marciana!- E' idíi de muita urgência... 
Precisamos estar logo na cidade. 

Coisas de doença. O marido da Clemencia estava com febre 
e «mpaehado. A barriga crescida roncava eín borborygnms, mus 
"os ventos não tinham expedição". 
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— Será do logar... Porque estamos mudados de pouco 
tempo. E aquella morada não me está quadrando nada. E' na 
beira da estrada, e, na estrada, a sra. sabe, passa bom e passa 
ruim. Desde que fui p'r'aquella casa não tive um dia de alegria. 
Nem a gente pôde criar. Tenho uma paixão quando gavião come 
um pintinlio meu, e lá já comeram oito, só esta sumana. E não 
combino com o novo patrão. Assim, a sra. vê — meu homem na 
casa, eiitregúe, e elle passa i)'r'a lá e p'r'a cá e não vae lá nem 
uma vez perguntar se morreu, se viveu. 

E ainda insolencias, "ridiquices"... 

— Mamãe, quero agua... — choramingou a pequenita. 
— Fica quéta, coisa ruim! — ralhou a papuda, com um 

repellão. Tu não qué agua nenhum. 

— Vou buscar, nenen... esi)ere! 

E siá Marciana, tomando um copo,, apressou-se pan^a o pote. 
Destapou e tirou agua com a caneca de borda repicada e cintada 
<le furinhos sob as pontas — precaução para o asseio da bebida. 

ílas ô tempo estiara. Só se ouvia o pingar lento das abas 
do telhado, e o rumor distante da enxurrada decrescida, afas- 
tando-se. 

I'erra8 de movimento as mulatas puzeram-se em pé, ge- 
mendo á preguiça. 

— Bom, vacês até outro dia. 

Despediram-se de um em um. 

Pela porta que lhes deu sahida, entrou uma aragem fresca 
e a ])allidez do dia ennevoado. Abertas todas as portadas, a 
casa alegrou-se com' a suave claridade exterior. Frouxeis de nu- 
vens brancas tapetavam docemente o céo. Ouvia-se ainda um 
nnn-nmrejar de aguas remotas, pei'didas ao longe. Escasqueada 
a paizagem de seu tisiie poento, todas as côres se fixaram, la- 
vadas, nitidas. O proprio som tinlia um timbre mais claro e 
musical. Da terra, emfim saciada, brotava como um sorriso 
es])í)rso, que cascalhava, argentino, nas surriadas dos caracarás 
poiisados num sassafraz fronteiro, sorriso feito em frescor na 
aragem, em brando frêmito nos pendões pennugentos dos cam- 
pos, c em alvura cariciosa iias lentas vaporações que já despe- 
gavam do solo, acamando-se maciamente nos refólhos dos valles. 
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XV 

Fechou-se a noite. Das niargeiis eiiii)antaiia(las do rio sobe 
confiisa vozearia de batracliios. Ha o taii-taii dos tanoeiros, eu- 
canihiilliado com silvos, grulhos, coaxos, ladridos de matilliíj,' 
solta respondeudo-se de ponta a ponta dos atascadeiros, regon- 
gos graves, espayados — vozes de experiencia e pon<lera^-ão, 
guinclios, grnnliidos, timbres innominaveis, bufidos extranlios, 
onoiTiatoi)éas barbaras de todas as vozes animadas. E se se 
busca divisar, nos alniargeaes alagados, as manadas sem numero 
de bestas ai)oca]yi)tlcas, que em tal soada povoam os écos da 
noite, ai)enas se entrevê, fuscamente allumiado ao ))allor do 
luar nevoento, o uivel palustre deserto e inunoto, adormecido 
lui cahna da noite. Longe em longe vem da mata virgem um 
ululíir soturno, voz de mysterio (jue coa nos nervos um arrei)io 
de pavor. E' a vida nocturna que começa. Insulada a fazenda 
em terras despovoadas onde abatera a sombra, só, no desabrigo 
e no abandono, traz doce sensação de segurança e conforto o 
ver-se a gente nesse concliego amigo a taes horas avançadas. O 
velado da entoação das lentas phrases trocadas, o bruxoleio da 
lamparina empennachada de bulcões de fumo negro, o ambiente 
de ''lar", mergulham-me num sopôr agradavel, propicio As dis- 
l)ersões frouxas do espirito. 

IÍ(Mleavamos, na varanda, uma bacia com brazas, uns no 
estrado, outros nas cadeiras. Olliavamos todos fixamente o lume, 
come hyiinotizados. 

— Mais uma Jiistoria de caça, sr. 1'rospcro — disse eu, quG- 
braiído o silencio. 

O velho sorriu, já esperando o pedido; e reconcentro\i-se,. 
cabisbaixo, como quem puxa recordações e escolhe. A sua testa 
avincou-se, nessa introver.são cogitativa. Via-sò que seu espirito 
adejava longe. Levantou por fim a cabeça, e disse: 

— ^'ou contar-llie a historia da Pirata, a cadellinha onceira 
que tão tragicamente acabou. Uma figurinha de nada, perten- 
cente ao Felicio, nosso i)rinio segundo. Tinha elle posses a um 
quarto de légua <laqui, onde ainda se vêm, afundidos om ortiga, 
os restos dos alicerces da fazenda do Fundão. 
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:Nesse tempo era íi cidade meia diizia de ranchos esparsos. 
A mata inviolada'alastrava por oiiteiros e gargantas, afogando 
as terras onde agora ondeia, na sazão das ílores, o roxo furta- 
côr das invernadas. Onde se vê o rio escainpo, agmis fluentes 
abei tas ao céo que se remira iiellas, era um trançado de retorsos 
troncos e galliadas em abobada, tapando o azul. Na meia luz 
diffusa do bojo (|a inatja, a corrente sombria colleava em mean- 
dros as aguas retialsadas, que apenas esboçavaiu em seu es])ellio 
torvo os zigzagueantes elances das cordoalhas de cipós mons- 
truosos, que sa atiram em fugas loucas de rama em rama, espir- 
rando de si esguichos de folhas tenras, e embalançando-se em 
sanefas emmaranhadas sobre o veio dormente. Havia alli écos 
clanstraês, extranhas sonoridades de nave deserta, que se fize- 
ram hoje no flebil marulho das aguas murmurillantes ao sol. A 
caça abundava. Onças vinham urrar á noite ás portas dos cur- 
raes. Certa vez appai-eceu morta, no Fundão, uma novilha, vi- 
ctiiua de uma pintada. Felicio, exhaustinado de raiva, reuniu 
caçadores e camaradas para encalçar a féra. Os caehorreiros 
ajoujaram uma dúzia de cães escolhidos dentre o melhor em vá- 
rias fazendas. Promptos para a batida, Felicio guiou a matilha 
ao sitio onde se achava o corpo da novilha; e ahi disse á Pirata, 
apontando a "carniça": 

— Mataram minlui novilha, Pirata! Descubra quem fez 
isso. Pirata! 

A cadellinha fareja os restos, toma os ventos á roda, ensaia, 
affirma, e despede no cheiro da onça. Livre da tréla, a canzoada 
emenda após ella, em festiva alarida. Mal os seguem os caça- 
dores;, A féra está farta, pesada do cêvo,'venceu de certo pouca 
distancia. Jlesmo assim, adentram-se muito na floresta, 6 um 
andar sem tregoas o dia todo. A' tardinha a cachorrada assanha- 
se ao longe. Os caçadores precipitam-se, "estumando-a" aos bra- 
dos. (ranindo alto alguns cães retornam," fmidamente alanhados 
das presas felinas. A' sua chegada, a onça, que ainda não trepou, 
end)renha-se para mais além, salvando i)irambeiras e barrocaes 
im])t'rvios. Como cae a noite, é tarde para rodearem caminlio 
até olla. Chauuim a Pirata e reúnem o resto da matilha. Houve 
dois cães de menos, que acham nas vizinhanças, ventres aj)ertos 
alto "a baixo, entornando os intestinos molles pela tenda. Mau 
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c()iiie^'0... Os camuradiTS armam rancho, onde todos pernoitam. 
Não vinham ])reparados para tanta demora;'mas o.espirito de 
aventura tinlia-se-lhes atiçoado de tal sorte, qne, na ebriez da 
])ers'egnição, pouco se lhes dava dos cuidados afflictos dos que 
espciavam. Fervia-lhes o sanj^ue tumultuoso, e á noite foi o 
sonmo cortado de alertas somnambulicos. íío outro dia a Pirata 
reacha o faro, e partem na abalada da caça. Vencem mais léguas 
penosas na matta sem termo. Já traz por fim cansativa obsessão 
o vai ar de cabeça baixa espinlieiros obstructos, o metter-se de 
hombros em cerradas redouças que travam a pas,sagem e o des- 
filar repisado dos grossos tronco>s acabellados de musgo e orclii- 
deas ridentes, que em cachos pensos se ])remem a cada disparti- 
mento de ramos. Toi)am a onça, não aciuida, ao fim do dia. 
Escapa-lhes ainda. Quatro cachorros de menos. Rancho, pernoite. 

No terceiro dia foi liquidado o resto da matilha, menos a cadelli- 
nha. Os melhores cães eram feitos em tíiesalhos sanguejantes, 
alguns ainda trementes, num persistir de vitalidade soffredora, 
(lue movia dó. Acabavani-n'os os proprios donos, que mal conhe- 
ciani naquellas fôrmas esjtostejadas os seus onceiros favoritos. 
P: o odio intumecia-lhes o coração, encrudecido ao ponto que, 
obstinados na batida, esqueciam familia e tudo. Tinham por 
])ouco os soffrimentos que aturavam, de cansaço, contusões e 
fome. Porque um bocado para íi bocca já montava a i)roblema. 
E com a roupa em frangalhos, os pés tumentes rompendo o cal- 
çado, aprofundavam mais a selva, num entranhar-se desvariado 
e sem fim. Apenas, lépida e sagaz, sobrevivia a cadellinha. Sob 
as presas da onça era uma esquiva gotta de azougue, a sumir-se 
num prompto, e a tornar, buliçosa, ilicansavel, ubiqua, tortu- 
rando o colosso como o nioscardo da fabula. Não havia bote que 
a colhesse. — Sim... colheu-a afinal a féra. Os caçadores ainda 
a encontraram ai-famlo, e a revirar para o dono uns olhos las- 
tiniosos, que pareciam dizer-lhe: "Vê? Fiz tudo o que pude. 
Não me culpe!" Já em])edernidos pelo exaspero da persegui- 
ção baldada, os caçadores olharam-na indifferentes. Felicio 
tevé-Ihe raiva de ser tão frágil, tão nervos, tão rudimento de 
coisa, que uma unhada canhestra bastava para levar-lhe o sô- 
[)ro da vida; A noite amarrou-os alli. Nem conversavam, tran- 
cados em taciturnidade rancorosa, sentindo o queimôr interno 
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(Ia impotência em revolta. Um suggeriu: "Ha mais de tres dias 
a onça não come... Virá procurar a cadella..." Era uma 
idéa. Engatilharam duas espingardas sobre o sêvo que se cou- 
frangia na ultima contractura de musculos, presos a elle os 
pinguelos por atilhos de embira, e desandaram a arrancliar 
longe A insomnia teve-os muitas horas, febricitantes, o ouvido 
á escuta, naquelle lance supremo. Alta noite, detonação. Como 
foi tardio o alvorecer da manhan! Então, correm á armadilha. 
Lá estavam as espingardas, gatilhos cahidos, sobre a isca in- 
tacta. Mas ha um rasto de sangue — a bicha tomara chumbo! 
Seguem os vestígios. Andam, pesquizam... e súbito sae-lhes 
de cíira, dum engrazado de taquary, unui desconforme pintada. 
Ha um grito de surpresa. O desenlace! Alçada sobre os pés 
trazciros, as presas scintillando, a íera emitte um rugido e in- 
veste contra Prospero. Prospero mette-lhe pela guela o cano 
da espingarda. "Atirem!" grita. No mesmo instante uma des- 
carga troa, chamuscando o zagaieiro improvisado, e a bicha, 
ainda alçando-se mais, num esgar de morte, bambeia e tomba 
pesadamente de costas. Afinal encerrava-se aquelle capitulo 
pali)itante. Os homens, tornados em féras durante a persegui- 
ção, restituem-se a seres de pensar e sentimento; No coração 
desafogado canta-lhes o júbilo da victoria. Riem, rouquejam 
liurras, bebedos de alegria. E commovem-se então com a sorte 
da cadellinha, causa indirecta do successo. Querem mostrar 
ao cadaver a i>elle da onça, pesada túnica fel})uda. Voltam ao 
logar da armadilha, e defronte o corpo sacodem o trophéo san- 
grento. E Felicio, chorando, toma a cadellinha nos braços, ex- 
clamando: "Pirata! minha Pirata! mesmo depois de morta 
soubeste ser boa!" 

— Nesse momento todos soluçamos, concluiu Prospero; 
abalados como estavamos de cansaço e emoções, não. era diffi- 
cil passar rapidamente do riso ás lagrimas. E estas justifica- 
vam-se. Só uma alma de caçador, e nunui conjunctura «omo 
aipiella, i)óde entender uma affeição assim absurda por um 
irracional. E alli mesmo, á roda do cadaver, juramos não ca- 
çar mais onças em dias de nossa vida. Verdade 6 que nem to- 
dos cumpriram o juramento... Creio mesmo (pie nenhum de 
n(')s, á excepção do douo (ía Pirata. Dalli, andando sem parar, 
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e tomando atalhos, levamos dia e meio para tornar a casa. Só 
á volta nos inquietamos em cuidados da familia. E eu com a 
"prima"... gorda, á espera qualquer hora... Por isso foi-me 
uma agonia o regresso. E, chegando á fazenda, encontro nasci- 
do o Américo. 

O velho calou-se. Era, creio, a décima vez que me repetia 
essa historia. E, pela décima vez, todos mostravam os olhos 
marejados, commovidos da sorte da- cadellinlia, (pie vivia em 
suas recordações como creatura amada. Siá Marciana, como 
de costume, juntou então á narrativa a sua nota pessoal. Que 
intenninavel angustia a dos cinco dias de espera! A demora 
alarmava a todos. As mullieres descabellavam-se, em desespe- 
ro. Turmas <le camaradas batiam, as mattas derredor, tocando 

, buzi-aa e dando salvas. Afinal a chegada, os caçadores esfar- 
rapados, estrompados e semi-mortos de fome... 

A. recordação ainda fumegou, em volta do brazido, numa 
ou iioutra phrase solta, ao ])asso que as mãos instinctivamente 
se rentavam sobi"e as brazas veladas. 

Fóra, unui harmoniosa serenidade baixava sobre a noite. 
Calara-se na matta o ulular mj'sterioso, voz lugubre de um ser 
extranho, que turbava, como uma ameaça de drama, a quieti- 
tude, universal. A matinada das rans se ensurdecia, como se as 
ganhasse o tori)or da noite. Em torno, o descampado, o de- 
serto. Só, ilhados no ermo, como era doce o cnforto daquelle 
abrigo, daquella rodinha de almas, banhadas pelos dúbios cla- 
rões (bi" him])arina! Dava uma calidez de ninho ao corpo e á 
alma. Também a nuitta silenciosa, com a somnolencia de suas 
grandes frondes inunoveis, parecia um carinhoso conchego de 
ramas sombrias. Alli end)aixo, era só a i)az, a calentüra das 
tocas acolliedoras, a placidez dos ninhos, a segurança da vida. 
A natureza dormia e sonhava florações feéricas, fructescen- 
cias opímas; e o sonho dos brutos, adormecidos na paz, fluctua- 
va brandamente sob a.^ copas, como luna exhalação de bruma... 

(Contin úa). 

OODOFREDO RANGEL. 
i 



RESENHA DO MEZ 

LIGA NACIONALISTA 

Mereee applausos incondicionaes a 
acção da Liga Naeionalista. Já sa- 
bem todos o que é essa Liga. A mo- 
eidade das nossas escolas superiores, 
orientada pelo espirito elevado do 
dr. F. Vergueiro Steidel, tomou a si 
a tarefa <le propagar umas tantas 
idéas civicas que, uma vez transfor- 
madas em factos, assegurarão a 
grandeza do paiz, modificando por 
completo os nossos hábitos políti- 
cos. 

A propaganda, intelligentemente 
dirigida, vae-se fazendo por todos 
os processos capazes de actuar no es- 
pirito piiblico — pela escola, i)ela 
tribuna, pela imprensa e pelo exem- 
plo — e abrange, em toda a sua 
complexidade, os differentes aspec- 
tos do nosso problema nacionaJ. 

A Liga não se limita a prégar o 
serviço militar nem a aconselhar 
a disseminação de escolas... Funda 
escolas, manda os seus membros para 
os exercícios militares, suggere me- 
didas praticas aos poderes públicos, 
alista eleitores, pede ao Congresso 
uma lei que .estabeleça o voto obri- 
gatorio e outra que garanta o ensino 
do portuguez; da geographia e da 
historia patria nas escolas e oolle- 
gios estrangeiros, além de uma'infi- 
nidade de outras provideruiias, de 
maior ou menor vulto, tendentes to- 
das ao mesmo fim patriotico. Nada 
escapa á sua visão percuciente e á 
sua actividade sempre alerta. 

Dentre os seus actos felizes quere- 

mos destacar um, especialmente r' a 
commemoração que fez da nossa data 
maxima — o Sete de Setembro. 

As nossas datas nacionaes passa- 
vam até agora numa ipdifferença 
glacial. Eram apenas pretexto para 
um feriado nas repartições publicas 
e para alguns pic-nics familiares. 

Graças á Liga Nacionalista, o ul- 
timo Sete de Setembro abriu ex- 
cepção a essa regra. Em todo o Es- 
tado solennidades brilhantíssimas o 
comimemoraram e, nas principaes lo- 

. calidades, oraidores, enviados desta 
capital, celebraram, em conferências 
meditadas, o grande feito nacional e 
ao mesmo, aproveitando-se habilmen- 
te da occasião e do assunipto, fi- 
zeram uma propaganda, eloqüente e 
efficaz, dos fins capitaes da Liga. 
Não sabemos de outra commemora- 
ção' nacional, em no.^o Estado, que 
se revestisse de egual enthusiasmo e 
que tivesse uma significação tão «Ita 
e tão expressiva. 

O facto dispensa encarecimentos. 
Comanenta-se e impõe-se por si 
mesmo. 

E' preiciso agora que o movimento 
não esmoreça e que os directores da 
Liga não desanimem. A campanha 
em que se lançaram não é das que 
se decidem por uma batalha; de- 
manda uma lucta, continua e fati- 
gante, de pequeninos combates diá- 
rios em que as melhores armas são 
a paciência e a pertinacia, 

Não é, porém, dessas campanhas 
cujo êxito, seja qual fôr o valor 
dos comíbatentes, offereça duvidas ou 
jjrovoque apprehensões. Uma vez en- 
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oetacla com a decisão que roquer e 
conduzida sem desfalleoimentos; o 
seu êxito é seguro. 

A Liga encetou-a admiravelmente. 
Tudo leva a crêr,^e estes são os nos- 
sos votos, que a conduzipá com fir- 
meza. 

BIBLIOGRAPHIA 

VERÃO, por Martins 
Fontes. 

Martins Fontes decidiu-se aifinal a 
reunir em volume as suas poesias. Já 
era tempo. Muita gente, que o não 
conhece de perto, indagava, entre 
curiosa e incrédula, porque os seus 
amigos o consideravam um dos igran- 
des poetas do paiz. Os amigos, d'ora 
avante, não precizarão abrir a boc- 
ca para responder e explicar: basta 
que, simplesmente, estendam ao inter- 
locutor este volume de, versos... 

Um livro, o primeiro, o segundo 
ou o vigésimo, é que costuma dar no- 
toriedade ao escriptoT. Aqui é o, 
contrario que se verifica: o escrip- 
tor é que" dá notoriedade ao livro. O 
volume de Martins Fontes não é uma 
estréa: é uma coroação. Não é o 
marco inicial de uma carreira duvido- 
sa; -é um tropheu de batalhas, já pe- 
lejadas e já ganhas. 

Diante delle só ha duas attitudes 
possíveis: ou de uma admiração sem 
reserva ou de uma critica rigorosa, A 
da indifferença não é possível. 

Sejam, porém, quaes forem as ob- 
servações criticas que provoque — e 
multas provocará naturalmente — to- 
dos que o lerem hão de concordar que 
é um livro forte — cheio de vida, de 
enthusiasmo, de inapiração e de bel- 
leza. 

NO 'S,* por Guilherme 
d'Almeida. 

E' um livro de versos. O 
po-eta ê novo e os versos têm a fres- 
cura das cpisas em que a mocidade 
põe a mão... De um lyrismo aocen- 
tuado, a poesia do sr. Guilherme 
d'Almeida traduz-se numa fôrma 
singela e corréntia, que é a fôrma 
natural do lyrismo verdadeiro. Os 
thenias não são novos (ha muitos 
séculos que já não existem no plane- 

ta, segundo o testemunhou Salo- 
mão, themas novos;. . ) mas a emo- 
ção esthetica não depende, como to- 
da a gente sabe, da novidade do 
thema. 

Os versos do sr. Guilherme d'Al- 
meida, quando outros méritos não ti- 
vessem, teriam este, que não é para 
desprezar: têm iioesia. E' quasi 
uma originalidade: hoje, como nin- 
guém ignora, a maior parte , dos 
nossos livros de versos tem tudo, 
menos poesia. . . 

O poeta não deu, nem podia dar, 
um livro perfeito. JSTão' sie tem., 
aliás, o direito de exigir de um poe- 
ta- novo obra perfeita. Tem-se ape- 
nas o direito de verificar a sua 
identidade, isto é, se, de facto, elle 
é um poeta ou um simples rimador 
— para acolhel-o com flôres ou com 
assobios. 

A identidade literaria do sr. Gui- 
lherme d'Almeida fica bem deter- 
minada neste livro: Elle não precisa 
taipar os ouvidos para fugir aos as- 
sobios. .. 

As flôres, a que tem direito, hão 
de levar, naturalmente, alguns espi- 
nhos. Não seremos nós, porém, quem 
as dispa das folhas ou das pétalas 
em que vão envolvidos... Fique a 
tarefa para os críticos. 

TOMBE ENCANTADA, 
por Homero Frates. 

O livro é de versos; o titulo con- 
ta-o logo. O que o titulo não conta, 
e isto é o principal, é que os versos 
são excellentes, 

Homero Prates é poeta de raça e 
a sua poesia, alta e distincta, guar- 
da uma linha de perfeita nobreza 
espiritual. Não se reparte em moe- 
dinhas reluzentes para o troco miúdo 
de emoções da massa commum de 
leitores; aprimora-se em jóias pre- 
ciosas para o regalo 'de intelligen- 
cias cultas e sensibilidades finas. E' 
uma poesia de artista, feita para 
artistas. 

Tudo nella traz o cunho de uma 
arte que bebe a sua inspiração em 
uma alma sensivel ás mais delica- 
das e fugitivas expressões de belleza 
e que gradua os seus effeitos pelas 
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suggestões ile um eapirito, cuja lu- 
cidez natural o iminiunisa dos exagge- 
r03 e das bizarrias .de fôrma e de pen- 
samento. 

E' uma arte <le traços firmes e 
sobrios, onde não lia logar para as 
demasias de colorido ou para as ex- 
travaganeias de desenho. A emoção 
do artista nunca é desbordante nem 
barulhenta. Exhala-se com brandura, 
como se exhala um perfume, e mo- 
ve-se quasi imiperceptivèlmente, con- 
tida e disfarçada, com pudores cie 
virgem que se despe aos poucos «s 
que sempre arranja modo de não fi- 
car inteiramente nua... 

A SITUAÇÃO NACIONAL 

A 19 ido corresnte effectuou-se, no 
Theatro Ijyrico do Rio de Janeiro, 
a entrega da bandeira offeTecida 
pelos bahianos residentes naquella ci- 
dade aos atiradores do seu Estado. 
Nessa festa, o sr. conselheiro Ruy 
Barbosa pronunciou o Segijinto ma- 
gnífico discurso: 

Se não se tratasse de um acto de 
submissão, mas de um acto de von- 
tade, não seria eu quem aqui viesse 
hoje com o encargo, que, em nome 
dos bahianos residentes nesta capi- 
tal, me impoz uma eommissão eleita 
dentre os seus mais eminentes mem- 
bros, negando os ouvidos ao insis- 
tir das minhas escusas, e furtando 
os olhos á eVidencia da minha im- 
proipriedade. 

Num momento, como este, de ef- 
fusões ardentes, não era esta a voz 
indicada parS ecoar entro moços, 
ávidos do clangor das trombetas do 
futuro. Cordas gastas pelo rudo at- 
tricto da indignação e oxidadas á 
fria temperatura da severidade não 
vibram senão mal a seu grado, e dis- 
sonando, aos sopros do enthuslasmo. 
Tições de brazeira apagada não tor- 
nam facilmente a revermelhar. De 
carvões cobertos pela cinza da e^:- 
periencia não é que se ha de reani- 
mar a lareira extincta. O que ella es- 
tava hoje a pedir, era a madeira 
quente e resinosa, lenha reçumante 
de seiva, braços do arvoredo opulen- 

to, e não chamiço inútil, ou restos de 
borralha, i)ara crepitar numa alvo- 
rada estridente, de contentamento, 
para resonar numa orchestra de ener- 
gia, para arder numa labareda im- 
mensa de esperança,-através de cuja 
claridade o auditório, transportado 
nos surtos da eloqueneia,' tivesse, co- 
mo nas miragens do colorido celeste, 
a visão da vida na exuberancia da 
sua plenitude. 

Aos reflexos da palavra incendia- 
da no calor das grandes emoções ve- 
ríamos então desfraldar-so esta ban- 
deira, e soltar-se aos ventos como as 
velas de um sonho alado, céos em fó- 
ra, rumo do futuro. Esta bandeira, 
senhores, que uma lembrança cari- 
nhosa dos seus conterrâneos vem aqui 
entregar hoje aos Atiradores bahia- 
nos, emissários do seu glorioso torrão 
natal nas festas de 7 de, Setembroj 
nunca a empunharam melhores mãos 
do que estas, as mãos da Bahia, que, 
em toda a historia deste paiz, brilhou 
sempre á testa da vanguarda, sobre- 
sahindo nas horas mais criticas e nos 
mais prosperes diias, entre os primei- 
ros na linha extrema do perigo, entre 
os maiores na ultima divisa da intel- 
ligencia, entre os summos na mais al- 
ta raia da autoridade, rainha entro 
as rainhas do espirito, da bravura e 
do poder, augusta destronada que so 
deixou despojar da sua corôa, mas 
não perdeu os títulos do seu principa- 
do, por haver consentido que lhes en- 
terrassem numa dependencia imme- 
recida os interesses de subserviência, 
da mediocridade e da cobiça. 

Porque sem. que da condição de 
centro solar do systema desceu ella á 
de reflector da luz alheia, senão hu- 
milde satellite, para gravitar subor- 
dinadamente numa deslustrosa infe- 
rioridade? Que singulares transmuta- 
ções no seu destino a reduziram a gi- 
rar, silenciosa e apagada, na orbita 
que outros lhe traçam? Donde as in- 
fluencias, que a condemnaram a esta 

. opacidade, que a acommodaram com 
esta Bubalternidade, que a paralysa- 
ram nesta insensibilidade? 

Teria Deus, porventura, fulmina- 
do com a esterilidade aqiiellas entra- 
nlias poderosas e inesgotáveis, donde 
borbotava o gênio, a eloqueneia, a 
actividade, a riqueza? Ter-se-'ha, por 
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acaso, desilhiminado o seu firinam«n- 
to, desoxygenado o seu ambieaite, 
desfertilizíido o seu solo, desenerva- 
do o sen povo, dessangrado o seu brio, 
desvivido a sua honra f I)ar-se-ha que 
"a heroina dos seios titanieos" haja 
perdido a sua divina maternidade? 
que a geriitriz de gigantes já não se- 
ja capaz senão de conceber peque- 
nezas? que o leite donde se criaram 
patriotas, heróes e estadistas, degene- 
rasse das suas esplendidas virtudes, 
€ perdesse as suas excelsas qualida- 
des 1 

Bem sabeis que não, senhores. A 
atmoaphera de hoje é a mesma que a 
de outr'ora. A raesma a terra. A gen- 
te, a mesma. Os fructos do espirito 
luxuriam, alli, com igual profusão 
que os do entendimento. O viço bor- 
bulha com tanta intensidade nos ce- 
rebros, quanto nas pradarias, nas la- 
vouras e nas selvas. Não se sabe on- 
de mais reluz a opulencia do ouro 
fino e <las gemmas raras, se nos veios 
do talento ou nos das minas inexhau- 
riveis, onde mais se multiplicam as 
maravilhas, se nas obras directas da 
ereação divina, se nas da applicação 
humana. Nas suas escolas, nas suas 
faculdades, nas suas letras, no seu 
jornalismo se agita o calor, o movi- 
mento, a evolução da vida crescente. 
Um povo de uma sensibilidade extre- 
ma, de uma admiravel presteza na as- 
similação das idéas, de uma accessi- 
bilidade extraordinaria a todas as im- 
pressões genero-sas, um povo de idea- 
listas e poetas, de oradores e escriipto- 
res, de missionários e aventureiros, de 
honrens de combate e homens de tra- 
balho reno-va todos os dias o antigo 
thesouro de privilégios oreadores e 
brilhantes, qu6 foram, noutros tem- 
pos, a base do seu primado, e são 
hoje o desespero da sua preterição. 

Não ha duvida que elle a sente, 
que elle a vê, que elle a reconhece, 
que elle a estranha, que elle a lasti- 
ma, que elle a maldiz. Mas quem Ih 'a 
explicaria? E, se contra ella ainda é, 
possivel a reacção, quem lhe desco- 
briria o seu segredo ? Todos os iTotês 
de quawi prendou o Creador, ahi es- 
tão com ella intactos, desenvolvidos, 
augmentados: na população, na in- 
dustria, no ensino, na liberdade po- 
lítica, na expansão da cultura. Mas 

onde o seu antigo prestigio? Onde a 
sua eulminancia de outr'ora? Onde 
aquelle ascendente, de que, entre as 

•suas irmãs, nenhuma se resentia, e 
que todas lhe acatavam? Onde a in- 
cógnita desta contradição espantosa 
entre o seu valor de realidade e o seu 
valor de estima na politica nacional? 
Por que não melhora ella, nem mes- 
mo quando o seu povo enriquece? 
Por que não se desassombram sequer 
as suas finanças, nem ainda quando 
as suas rendas avultam, quando as 
arcas do seu thesouro se enchem, quan- 
do os "deficits" se lhe substituem 
por saldos? Por que será que cím o 
seu renascimento economico ha-de 
continuar em contraste a sua situa- 
ção descendente no governo do paiz? 
Por que será que, nas alturas onde se 
dispõe dos destinos do Brasil, ella 
se vae desgraduando todos os dias, 
ao passo que as suas antigas rivaes 
não cessam de, ganhar na carreira 
ascendente? listes graves problemas, 
quem os porá em equação pratica, e 
os acabará de resolver, nestituindo o 
Estado da Bahia, neste regimen, ao 
lugar, á consideração, á dignidade, 
que, no regimen anterior, nunca ces- 
sou de ter a Provincia da Bahia? 

Quem, senhores? A Bahia mesma. 
Ella só. Certamente ella, ella decidi- 
damente e inevitavelmemte ella, no 
dia em que resolver tomar nas suas 

mãos a sua própria causa, e com a 
serenidade, a seguridade, a tenacida- 
de, que deve, assentar em governar-se 
a si mesma, em passar de governada 
a governante. 

O mal da Bahia, oomo, em gera), 
do Brasil todo, é isso a que, jiela in- 
consciencia do uso, vamos dajido, com 
irrisão, o nome de "politica". Não 
ha, no territorio brasileiro zona mais 
devastada por esse vicio corrosivo, 
mais esgotada por essa endemia fla- 
gelladora. Politica, isso? Não. A po- 
lítica afina o espirito humano, edu- 
ca os povos no conhecimento de si 
mesmas, desenvolve nos indivíduos a 
actividade, a coragem, a nobreza, a 
previsão, energia, cria, apura, ele- 
va o merecimento. Não é esse jogo 
da intriga, da inveja e da incapaci- 
dade, a que entre nós se deu a alcu- 
nha de politicagem. Mas a palavra 
não traduz ainda todo o desprezo do 
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objecto significado. Não lia duvida 
que rima bem com "criadagem" e 
"parolagem", "afilhadagem" e "la- 
droagem". Mas não tem o mesmo vi- 
gor de expressão que os seus conso- 
antes. Quem lhe dará com o baptis- 
mo adequado í Politiquice? Politi- 
quismo? PoUticaria? Politicalha? 
Neste ultimo o suffixo pejorativo 
queima como um ferrete, e desperta 
ao ouvido uma consonancia elucida- 
tiva. 

Politica e politicalha não se con- 
fundem, não se parecem, não se rela- 
cionam uma com a outra. Antes se 
neigam, se excluem, se repulsam mu- 
tuamente. A i>plitica é a arte de ge- 
rir o Estado, segundo princípios de- 
finidos, .regras moraes, leis escriptas, 
ou tradições respeitáveis. A jKjliti- 
callia é a industria de o explorar a 
beneficio de interesses pessoaes. Cons- 
titue a'politica uma funcção, ou con- 
junto das funcções do organismo na- 
cional: é o exercício normal das for- 

■ ças de uma nação consciente e seailio- 
ra de si mesma. A politicalha, o en- 
venenamento dos povos negligentes e 
viciosos pela contaminação de para- 
sytas inexoráveis. A politica é a hy- 
giene dos paizes moralmente sadios. 
A politicalha, a malaria dos poivos de 
moralidade estragada. 

Muitas vezes nas paragens onde se 
respiram esses venenos cruéis, onde 
reinam esses agentes de morte, preci- 
samente ahi é que a natureza nos at- 
trahe com os sorrisos da mais ainavel 
belleza, ou nos dá em rasgos da ma- 
jestade mais grandiosa a impressão 
absoluta da sua iunoceneia e da sua 
pureza. Na belleza dos seus céos tu- 
do é limipidez e diaphaneidade. Dir- 
se-hia que o sol e as estrellas acari- 
ciam cora amor a reaplandecencia do 
azul immaculado. Na doçura dos seus 
ares tudo é bondade e transparência. 
No agazalho das suas terras, tudo. 
abundancia e liberalidade. Valíes ba- 
nhados de rios. Montanhas cobertas 
de florestas. Planuras tapisadas de 

• prados. Bastaria estender a mão pa- 
ra o crystal das fontes que cantam 
a flôr do sólo, para o mimo dos po- 
mos que loirejam nas ramas do arvo- 
redo, para as riquezas que extrava- 
sam do seio da terra á superfície do 
sólo. Nesse ambiente carinhoso, nes- 

se meio privilegiado, não haveria se- 
não que sorver a longos haustos a 
bemaventurança, asi>irar sem cuida- 
dos a saúde, o contentamento e a vi- 
da. Mas o miasma invisível penetrou 
nesse Eden, e, no meio da felicidade 
que se exhala da natureza, o homem, 
condemnado á miséria pelo germen » 
fatal que lhe circula nas veias, en- 
tristece, d&finha,_ agoniza, inerte, em- 
brutecido, inútil. A margem, a ama* ' 
rellidão, a cachexia,'o hebotismo de- 
voram alli á vontade as suas victimas, 
e uma raça valetiidinaria, degenerada 
e repulsiva arrasta alli entre os es- 
plendores da creação o aviltamento 
de uma existencia intolerável, 

Taes, senhores, os povos, a quem 
coube-a sorte de nascerem nas mais 
prodigiosas _regiões do nosso planeta, ' 
e vegetarem, sob a api>areíicia da» 
melhores instituições, devorados, em 
plena mentira constitucional, pelos 
viciop da corrupção da liberdade. 

Esses males se remedeiam, ou se 
previnem, quando as communidades, 
ameaçadas ou invadidas nãò se re- 
signam á fatalidade, e, antes de 
exhaustos os elementos da vida, se 

• determinam a emprohender-lhes a re- 
generação. O ijiundo inteiro se está 
hoje reconstituindo para uma organi- 
sação superior ida justiça, da lei e da 
ord^m, assim entre os Estados, comk) 
no seio de cada um delles. A Força 
desencadeou a guerra para engolir a 
civilização e a civilização extrahiu da 
propriíi guerra os nwjios do esmagar a 
força. O gênio do absolutismo conee-. 
beu o monstruoso arrojo de ferir 
mortalmente a liberdade moderna nos 
seus centros vitaos, e, ao inesperado 
choque, as instituições liberaes surgi- 
ram armadas, para levar até ao co- 
ração dos invasores o principio, cuja 
eliminação elles conapiravani. O mili- 
tarismo apparelhou-se durante meio 
século para ampliar a exteiisão idos 
seus domínios de oceano a oceano, de 
continenie a continente. Mas da revo- 
lução, que olle encabeçou contra o di- 
reito, para o banir da superfície da 
terra, surgiu, torrentosa e irresistí- 
vel, a democracia num ímpeto, a cuja < 
caudal se alluem todos os díciues, ar- 
rebatando comi) joguetes os thronos. 
e sceptros míllenarios dos czares, 
constrangendo a direito divino dos 
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kaizers a cantar a paliuoilia consti- 
tucional, o amontoando eneastelladas 
em torno dos impérios <le sangue as 
vagas da conquista moral, que aca- 
bará carreando nas suas aguas, en- 
tre os destroços do maior dos naufrá- 
gios humanos, os derradeiros restos 
das duas odiosas dyuastias, com os 
seus sceptros, os seus orgulhos e os 
seus crimes. 

Enganam-se muito mal enganaidos, 
senhores, os qne cuidam que a esse 
movimento de profunda e irresistí- 
vel democratização, cujas ondas la- 
vraram o império moscovita, sub- 
mergindo o despotismo nisso, não 
obstante a eternidade apparente dos 
seus alicerces, espraiaram além pelo 
extremo oriente, sacudindo a immo- 
bilidade asiatica nos seua_fundamen- 
tos, levaram as reivindicações popu- 
lares .até á China paradoxalmente re- 
publicanizaila e estão revolven<lio o 
mundo todo nas suas mais intimas 
profundezas, como se todo o systema 
humano do globo entrasse em fusão 
nos moldes mysterioSos <la Providen- 
cia, e delles estivessemos para ver 
sahir, totalmente reconstituído, o re- 
gimen politico do universo; muito 
mal enganados estarão, senliOires, tor- 
no a dizer, os que acreditaretu que a 
essa preia-mar universal da conquis- 
ta dos Governos pelos jiovos escapa- 
rá indemne a America Latina e, com 
especialidade, o nosso Brasil. 

Neste continente, como no outro, 
chegou, para a democracia, a hora ine- 
vitável do seu triumjpho contra as 
antigas usurpaiçõ.c3 qu© a esbniha- 
ram. Os Governos vacillam ou tergi- 
versam. Mas o oceano cresce para el- 
les e ha de acabar envolvendo os que 
lhe resistirem. A historia da nossa 
posição, como da dos outros Esta- 
dos americanos nesta guerra, é uma 

, série de hesitações. Hesitámos cm 
protestar'o perdemos, assim, a mais 
opportuna occasião do prot?sto; mas 
acabamos protestando. Ilesitáuios em 
romper a neutralidade e inutilizámos, 
defarte, o ensejo mais glorioso ilo 
rompimento; mas-não tivemos reme- 
flio senão acabar, afinal, rompendo, 
Estamos agora hesitando em cliegar 
ao termo necessário dessa evolução; 
e, i)ara a ladear, creámos esta situa- 
ção imprevista até agora no ilireito 

internacional, esta situação de meio 
termo entre a guerra e a neutralida- 
de, que não é nem neutralidade, nem 
guerra, e não tendo as principaes 
vantagens 'de uma ou de outra, reúne 
quasi todas as desvantagens de am- 
bas. Mas as circumstancias, hão de 
vencer, provavelmente, estas ultimas 
oscillações, tiomo venceram as ou- 
tras; e não tocaremos o termo desta 
canrpanha, sem que as outras repu- 
blicas americanas vão até onde che- 
garam os Estados' Urridos. Por me- 
nos que ellas comprehendam os seus 
verdadeiros interesses, mais poderá 
do que tudo a necessidade soberana 
dos acontecimentos; e então as repu- 
blicas latinas deste continente não se 
verão reduzidas a assistir da galeria 
o congresso da paz, omle se liquida- 
rão as contas da justiça neista guer- 
ra, se traçará o futuro majypa *lo 
mundo e se estabelecerão as" situa- 
ções, a que vae .obedecer, dahi em 
diante, a • politica internacional. 

Qualquer, porém, que seja a altu- 
ra, a que cheguemos, ou o atrazo, a 
que nos condemnemo'S na politica in- 
ternacional, o que, nesse terreno, lo- 
grarem os nossos Governos, para evi- 
tar a solidariedade activa com os bel- 
ligerantes, não o lograrão para al- 
cançar que nos apartemos incólumes 
do vórtice deste cyclone, que, dentre 
estas -demiocracias rejuvenescidas e 
estas autocracias democratisadas, só 
o Brail se retire com a impudente fal- 
sificação da sua democracia illeza, 
com a sua Reipubliea de oligarchias, 
mandões e caudilhos intacta, com o 
mesmo regimen de cynica inconstitu- 
cionalidade, sem eleições populares, 
sem governos responsáveis, sem . orça- 
mentos reaes, sem orgão nenhum por 
onde respire a vida nacional, por on- 
de se expanda a consciência nacional,, 
por onde a moralidade nacional se 
desaggrave, por onde a vontade na- 
cional se declare e execute. 

Essas correntes de ar ozonado, que, 
renovadas jwlas' desc'argas electricas 
da grande conflagração, i>ercorrem 
hoje todos os H)arallelos e todos oa 
meri(Jianos idio orbe terr^estre, sem 
respeitar distancias, mares, nem mon- 
tanhas, carregando, 'como palhas ipio 
o vento leva, monarchias, impérios e 
cartas, Constituições, Estados e na- 
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■eioiialidades, superstições, privitegios 
e tyraiihias, esses desabriilos tufões 
que lufam de toda a parte, varrendio 
em todos os sentidos a atm.O'Si)liera, 
também aqui penetraram, daqui se 
não ilespedirão sem ter exoTCido al- 
guma influencia, da que estão exer- 
cendo por toda a superfioie da terra; 
e se nem as Siberia-s tenebrosas, nem 
as masmorras russas, nem as mura- 
lhas c.hinezas lhes embargaram o cur- 
so; se 03 solidos fundidos em granito 
€ ealdeados na immemorialidade do 
tempo se esfarelam; ao martelar des- 
sas rajadas do carpinteiro do Desti- 
no, como a poeira sacudida pelos ven- 
davaes, — não seriam as nossas oons^ 
trucções politicas de areia movediça 
as que tivessem rosto a esse embate 
e lhe zombassem da violência desusa- 
da. 

Não incito, senhores, não aconse- 
lho, não desejo. Bem ao contrario, 
por isso mesmo que não desejo, antes 
me inquieto, receio e temo, é que, an- 
tevendo, previno, advirto. Não dese- 
jo, porque, num paiz onde não ha 
idéas assimiladas, onde não lia for- 
ças organisadas, onde não ha superio- 
ridades acatadas, uma commoção re- 
volucionaria me inquietaria. Os exér- 
citos do bem não estão eonstituidos. 
Mas as organisações do mal, os po- 
deres sinistros da desordem estão 
alerta, para agarrar a occasião pelos 
cabello-s, para arrastar a multidão pe- 
las suas paixões e pelos seus soffiri- 
mentos, pelas suas ignorancias e pe- 
las suas necessidades. O que eu pre- 
sagio, e não ouso pragno-sticar, não 
é, pois, o que eu desejaria promover, 
mas o que eu envidaria tudo por evi* 
tar. Tudo, senhores, menos o silencio, 
menos a cumplicidade com os abusos, 
menos a transacção com os desati- 
nos. 

Gabam-se os republicanos muito 
mais do que lhes cabe da sua vistoria 
contra a Mpnarehia. A Monairchia 
morreu pelas suas próprias mãos, da 
imponitejicia do throno e da intransi- 
gência dós monarchistas com as re- 
formas Mberaes. A Republica também 
poderia correr o a-isco de acabar do 
mesmo modo, não para lhe suoceldfer 
a Monarehia, o que nunca mais será 
exeqüível, mas para Iho succeder a 
anarchia, o que seria infinitamente 

pèior. O exemplo da desorganisação 
moscovita é a peste do Oriente. Mas 
as pestes moraes circulam hoje o 
mundo eom a rapidez da electricida- 
de. O -povo brasileiro não teria as 
energias do povo russo para se sal- 
var da crise, de que este talvez se vae 
salvando. Mas, para cahir numa crise 
de caracter semelhante, sob a acção 
do fluido poderoso que está convul- 
sionando o munido co'ntemporaneo, 
não lhe minguam elementos explosi- 
vos, que o poderão idetermdnar ines- 
peradamente, ' se os nossos políticos 
não se resolverem a deixar de ser po- 
litiqueiros e as noissas classes conser- 
vadoras não se decidirem pesar com 
todo o seu peso nos destinos da na- 
ção". 

Não fiar no estribilho de que o po- 
vo é de carneiros ou muares. Tam- 
bém os rebanhos das alimárias mais 
socegadas se allucinam, e, allucina- 
dos, podem passar por cima dos tro- 
peiros desmontados. 

Ainda não ha dois annos que o 
Brasil arruinado e villipendiado, via 
encerrar-se entre as demonstrações 
mais vehementes da cólera e do des- 
prezo popular um periodo adminis- 
trativo, do qual se poderia dizer o 
que se escreveu da época de Luiz XV 
no auge da sua orgia: "Não é para 
a revolução que caminha á sociedade: 
é para o esgoto". 

Se o sumisso desse governo, allivi- 
ando-nos da sua presença, lhe desapa- 
gasse de todo os vestígios e nos li- 
vrasse das suas obras, o dia que vi- 
mos ultimar esse funesto quadrien- 
nio teria sido uma data de gala e 
desassombro, -consolação e triumpho. 
Mas, quando os espectros dessa cala- 
midade nos desappareceram, pingan- 
do lôdo e sangue, açoitados pelo cla- 
mor publico, direito, ordem, liber<la- 
de, administração, finanças, credito, 
honra, tudo se havia perdido, e nada, 
nada, nada se preservara. Ém duas 
palavras se poderia pintar a situação 
nacional: miséria e ruina. De modo 
que, vendo passar os esquifes do sa- 
himento ide 15 de Novembro de 1914, 
teve o povo a impressão de assistir ao 
enterro das suas instituições, da sua 
dignidade, do seu futuro, e, num des- 
ses movimentos humawós a que se 
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não resiste, exprimiu cmn violência 
a sua indignação, o seu nojo, o seu 
desespero. 

Para que esse impulso, que só não 
estava com a natureza em se limitar 
á superfície de uma cidade, quando 
seria de esperar se generalisassem ao 
paiz inteiro, para que essa reacção 
do instincto nobre das multidões não 
fosse irreprimível, seria mister que 
num daquelles atatiides s© achasse 
também pregada a coasciencia da na- 
ção. 

Essas erupções ida senisibílidade hu- 
mana peraistentememte abaifada assu- 
mem ás vezes proporções memoráveis, 
ínolvidaveis, justamente quando se 
po'deria imaginar que, graças á cq's- 
tumagem, dessas estíradais hiberna- 
ções da conaciencia dos -povos, esti- 
vesse ella adormecida para sempre e 
já não houvesse estimulantes, com 
que a erguer do eopor ineuiravel, em 
cuja deshonra o habito das longas 
oppressões mergulha as nações resi- 
gnadas. 

Qualído Luiz XIV, terminando, os 
cincoenta e cinco annos do seu espan- 
toso absolutismo, expirou, deixando 
as finanças publicas em deistroços, e 
testando a França á regemeia <le um 
dos seus bastardos, o caminho de 
Versalhes a Saint Denis converteu- 
se, para os .restos mortaes do Eei Sol, 
numa via dolorosa de ultrages. A 
grande estrella daquelle destino, que 
fulgurara, deslumbrando tudo, nos 
campos de batalha, nas letras, nas 
artes, nos conselhos políticos da Eu-' 
rapa, desapparecia agora num túmu- 
lo enlameado de baldões. O soberamo, 
cujo reinado unificára a. Fiança, res- 
plandecera entre uma constellação de 
gênios, e veio a dar o proprio nome 
ao século da sua passagem, não obti- 
nha, no transito para a eternidade, a 
paz dos mortos. O povo que elle. esma- 
gara de tributos, entregara á ceifa 
das guerras-e aeabava deixando afo- 
gado na miséria, lhe cobrou, assim, 
em affrootas á beira da sepultura o 
preço do seu orgulho, da sua ambi- 
ção, da sua intolerância, da sua crue- 
za, da sua lascivia e da sua prodiga- 
lidade. 

O carro funerário que o levawa á 
derradeira jazida teve jle sahir entre 

lobo e cão, sobre a noite, abrigado 
ao escuro do lusco fusco, e, esguei- 
raado^se sem rumor do paço régio, 
buscar rodeios e desvios, para ir ter, 
despresentido, á antiga basílica d© 
Dagoberto, onde havia setenta e tres 
annos que o aguardava o seu prede- 
cessor. 

Todas as classes receberam com 
exultação rejubilando, as novas do 
passamento do monarclia extraordi- 
nário, que, depois de se haver coberto 
de gloria e exalçado ao zenith do po- 
der, vasquejara nas abandonadas ho- 
ras da agonia, vendo batidos os seus 
exercitos, humilhados os seus mare- 
chaes, rôta peTa invasão a cinta da 
defeza nacional e perdido o sceptro 
da política européa, 

Nunca se inverteu com uma trans- 
■poisição tão subitanea e uma reacção 
tão completa a corrente de uiii aeculo 
inteiro. "O momento que a existeui- 
cía de Ijuíz XIV se apagou como umu 
vela, foi o annuncio de uma revolu- 
ção". A éra, que o deslumbramento 
intellectual e artístico da posterida- 
de viria a considerar, mais tarde, co- 
mo a quadra mais esplendorosa das 
letras francezas, reícebáa nosses 
actos, ao expirar, do sentimento con- 
temporâneo, a caraoterisação cruel, 
com que a justiçava a experiencia dos 
que a tinham atravessado, qualifican- 
do-a como "uma época de miséria e 
oppressão dolorosa". 

A Côrte abriu em torno desses des- 
pojes infamados o vasio da .cobar- 
dia e da ingratidão, com que validos 
e lacaios, creaturas da tyrannía, soem 
desforrar-se das mercês dos seus bcm- 
feitores. Nem mesmo os Príncipes do 
seu sangue, nem sequer a prole ílle- 
gitima que elle erguera da bastardia 
ao principado, nem ainda um só dos 
pares de sua feitura, nenhum dos cor- 
tezãos que se lhe rendiam a tudo nas 
ante-camaras e não conheciam limi- 
tes á baixeza nas abjecções da subal-, 
ternidade, nenhum desses aduladores, 
desses instrumentos, desses nepotes 
de mais de meio século de incondício- 
nalidade na subserviência ao senhor de 
corpos e almas lhe estava de guarda 
ao caixão mortuario, desamparado 
pelo clero, pela nobreza-e pela fami- 
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lia mesma ao tripudio e nudacias da 
plebe. 

Assim que se divulgou a noticia do 
trespasse Pariz entrou o doudejar tle 
alegria, o i)oVO bateu as palmas, re- 
toiçou em dansas e eajitares, poz do 
luminarias a cidade, accendeu foguei- 
ras. O cortejo fiuiebre, que a policia 
não consentiu atravessasse as ruas da 
caipital delirante, quiz ver, na derro- 
ta nocturna e calada, se se evadia á 
curiosidade parisiense. Mas a arraia- 
miuda, cujas turbas, de sobreaviso, 
acamparam epi alvoroço na esplana- 
da que separa da metropole o tumu- 
lo dos seus Heis, acompainhou, tumul- 
tuando, o sahimento até ás portas da 
Cathedral ; e para que ^alli não derri- 
basse o feretro e profanasse o corpo, 
que a morte já recebera gangrenado, 
foi necessário que a tropa lhe vales- 
se. Mas o caixão baixou á tumba en- 
tre os insultos do populacho. As effi- 
gies reaes em pedra e mármore foram 
esborcinadas e mutiladas. As do bron- 
ze enxovalharam-se em cartazes inju- 
riosos. Uma noite inteira a sedição 
posthuma bramiu alli os seus ranco- 
res, carpiu os seus opprobios, ullu- 
lou a sua vingança. Até ao amanlie- 
eer do outro dia duroii a macabra sa- 
turnal. quando, dahi a cineoenta 
e -nove annos, os sarooiphagos de 
Saint-Denis se abriram outra vez pa- 
ra agazalhar os despojos mortaes, já 
pútridos também, do suecessor do 
grande Rei, abandonado, como este, 
a um séquito de pagens, amortalha- 
Tro, sem aromas nem galas, nos len- 
çoes onde a morte o colherá, carrea- 
do a furto através da cidaide treavai- 
rada, Pariz celebrou com uma explo- 
■são egual de júbilo aggressivo e tre- 
mendas affrontas o encerro "desse 
monturo humano" entre as cryptas 
do templo infestado. 

Era sob a atraosphera do século, 
dezoito, em pleno regimen absoluto, 
na ausência total ide instituições 11- 
beraes e instituições populares, que a 
capital do Eeino dos Bourboins dava 
aos seus monarcJias, aos dynastas da 
mais antiga monarchia européa essa 
lição atroz, que a vindi»ta ^publica se 
exercia, com essas fôrmas horrendas, 
nas covas de dous reis, um dos quaes 

■aureolado, apezar de todos os seus 

crimes, com o nome de grande, — 
como extranhar que, duzentos aniios 
deipois, em ,pleno século vinte, em ple- 
na idemocracia, em pleno republica- 
nismo, a metropole de uma nação 
americana, manutenida nos foros de 
livre por duas constituições carrega- 
das de garantias, perca, de vez em 
quiaiido, o equilíbrio da sua resigníi- 

' ção habitual, e submetta os tyrannos 
de pa^Mlão democrático, os macaquea- 
dores do arbítrio dos reis absolutos 
ao supplicio dos histriões, apedreja- 
dos no scenario das suas glorias de 
feira? 

Oh! senhores, eu não sanceiono, 
não subscrevo, não applaudo: regis- 
tro, cotejo, anoraliso. Não sou eu 
quem quero o povo com armas ou i>e- 
drias na mão. 

Da lei desejo eu que nunca se arrc- 
de o povo, e só com a lei esteja arma- 
do. Porque debaixo da lei devem to- 
dosiestar, e, sobre todos, sobre todos 
as poderes, aquelle em quem deve re- 
sidir o soberano manancial, donde el- 
la procede. 

Mas, senhores, se não é o povo 
quem faz a lei, desde que não elege 
os legisladores, ninguém se pôde ad- 
mirar de que o povo lhe desobedeça. 
Um povo livre não está sujeito senão 
ás leis, que vote pelos seus represen- 
tantes. Mas se, com a mentira elei- 
toral, esbulham o povo do voito, que 
é a soberania do pofvo; se, com as 
oligarchias parlamentares, barram o 
povo do Congresso Nacional, que é 
a representação do povo? se, com as 
delapidações orçamentarias, malbara- 
tam a receita do im,posto, que é o 
suor do povo; se, eonj as malversa- 
ções administrativas, 'devoram a fa- 
zenda niacional, que é o patrimonio 
do povo; se, com o pretorianismo e 
a caudiliiagem, annullam a defesa da 
patria, que 4 o grande lar commam 
do povo; se, com a postergiação offi- 
cial das sentenças, destroem a justi- 
ça, que é o ultimo asylo dos direitos 
do povo; se, com a organização da 
incompetência, do afilhadismo e da 
venalidade, excluem do serviço do Es- 

! tado a intelUgencia, o saber e a vir- 
tude, que são os elementos do gover- 
no do povo pelo povo e para o povo; 
se, em summa, escorcham, desangram 
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e envilecem o povo, gubtrahinclo-lhe 
tudo o que realmente distingue um 
povo de uma besta de oarga ou uma 
besta de tiro; não nos espantemos de 
que, como aos mais lerdos muares, ou 
ás rezes mais mansas, esgotada um 
dia a paciência á cansada alimiaria, 
junte os pés e num eorcôvo, desses 
que nem o gaúcho nem o cossaco se 
agüentam, voe aos ares sella, esitri- 
bos, chilenas, rebonques e cavallei- 
ros. 

A ira dos pacientes, feita <le in- 
calculáveis accumulações de soffri- 
mento comprimido, não tem limites 
e pôde raiar pelas divisas <la loucu- 
ra. E' não abusarem da fraqueza dos 
humildes e resignados, se não que- 
rem ter dessas sorprezas, que deses- 
tribam os mais fortes, e dão em ter- 
ra copi os mais seguros. 

Mestres da desordem, mestres da 
sedição, mestres da revolta são os que, 
do alto dos poderes da Eepublica, on- 
de estão as grandes resiponsabilrda- 
des, e donde todos os exemplos, para 
o bem ou para o mal, são grandes, 
assoalliaram o desprezo da lei, tive- 
rem aberta a escola da violência, des- 
encadeiraram o contagio da immora- 
lidade. Os esca.n'dalos que se desçgal- 
gam dessas assomadas, rolam com o 
peso da sua enormidade e da sua qué- 
da, arrazando a vergonha nas almas. 
As infiltrações que descem desses 
vertices elevados, contaminam pene- 
trantemente, de camada em camada, 
toda a redondeza. As scenas, que se 
representam nessas eminencias, des- 
pertam a imitação, estabelecem a mo- 
da, e constituem, para a corrupção 
ou regeneração de uma sociedade, o 
mais officaz dos ensinamentos. Os 
poivos têm, é verdaide, os governos 
que merecem. Mas também (e não o 
é menos) os povos refl^Mitem, coipiam 
e imitam os governos que têm. 

Os demagogos não perdem' nunca 
as lições de preipoteiicia e desordem, 
que os governos lhes dão com os seus 
actos. Uns e outros estão, nesse caso, 
fóra da lei, mas os goveirnos mais in- 
desculpavelmente do que as turbas 
populares. Os governos são coípos de- 
liberativos, onde cumpre que reine 
a meditação, o estudo, o conselho e 
o senso da, responsabilidade; ao pas- 

so que as multidões são marés cres- 
pas, aguas vivas, dominadas por trai- 
çoeiras correntezas, agitadas de ven- 
tos marulheiros. Um sopro as empo- 
la, uma repentina marêta as engros- 
sa, uma enchia as estende além da 
ourelada praia, um meteoro inespe- 
rado as sacode espumando contra os 
recifes. E em todas as costas do mun- 
do o phenomeno é o mesmo. O enge- 
nho do homem ainda pão inventou 
meio de conter e disciplinar esse ele- 
mento minaz e caprichoso, torvo e so- 
berano. Dae-lhe a consciência, e'é o 
maior dos poderes. Tirae-lh'a, e será 
o mais formidável dos peirigos. 

Essa consciência é a que eu quero 
de3i>ertar, e por isso a invoco solen- 
nemente, ao entregar-^vos esta ban- 
deira, jovens atiradores bahianos. 
Todas as bandeiras são semelhantes 
no seu estofo, nos seus matizes, no seu 
destino convencional. O que as distin- 
gue, é a historia, o caracter, o vigor 
moral da consciência eollectiva, que 
cada uma dellas representa. A nossa 
já se pôde ensoberbecer de um pas- 
sado lisonjeiro e inolvidaveil nos cam- 
pos de batalha. Mas a bandeir:a não 
é só o symbolo da guerra; é tam- 
bém o palladio augusto da paz na 
liberdade. Sua sombra se projecta 
sobre os lares, abriga as instituições, 
e guarda o sagrado culto da Patria. 
Não é, pois, um symbolo morto; é 
uma entida;de viva, consagrada a 
uma funcção gloriosa: a de symbo- 
lisar o vinculo nacional o dar ao sen- 
timento da honra commum uma ex- 
pressão visivel a todos os cidadãos. 

Mas essa e:ipressão não á verda 
deira, senão quando todos os cida- 
dãos são livres. Numa communidade 
cujos membros abandonaram os seus 
direitos, o estandarte nacional é a 
folha de parra da nudez da sua igno- 
mínia. Foi a excellencia da sua cons- 
tituição, diz Thucydides, o que asse- 
gurou a Esparta o primeiro logar na 
Grécia o lh'e deu a situação de cabeça 
dos confederados na guerra contra 
os Persas. Os Athenienses, com o ailto 
senso político do seu temperamento, 
em tal estima tinham a sua liberdade, 
que declaravam não a negociar nem 
mesmo a troco da salvação da sua 
terra. Cincoenta annos de prussianis- 
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inn flzernm da Allemanha o pavor 
lio mundo. Mhs a esses cineoenta 
aiinns de iu'cunnila'(;.ã0 de soberba 
insoJencia e material homicida a 
Euroim re]mblieaiia e parlametiitar 
oppoz o milagre da sua improvisa- 
ção militar; e as estupendas reser- 
vas de energias moraes enthesoura- 
das nas grandes nações (Io oociden- 
te salvaram o geuero humano da 
mais tremenda invasão barbara que 
nuuca se viu ameaçar a eivilisação 
ehristan. Guardae indelevelmente em 
vós esta lição maravilhosa, para não 
vos esquecerdes jámais de que, se a 
defesa das nações precisa do poder 
militar, o poder militar amda muito 
mais necessita do vigor, da grandeza, 
dia liberdade das nações, e que, nas 
lutas entre potências armadas, os po- 
vos rie.os das virtimles civis que se 
nutrem do res|ieitn á digni<la<íe hu- 
mana são os oue tò^m segura a victo- 
ria contra a brutalidade cevaria nas 
paixões (Ia conquista. 

Ide, senhores. Testemunhas do es- 
pectaculo grandioso e inoilvidavel a 
que assististes, ide, senhores, diaer, 
nos vossos lares, a vossos irmãos, a ■ 
vossos i>aes, a vossos companheiros que 
tivestes. nesta coinmemoração da 
nossa Independencia, a visão do re- 
nascimento do Brasil ao sentimento 
dos deveres da defesa da nossa in- 
tegridade e da nossa existenoia en- 
tre as na(;(')es. I^evae á nossa estre- 
mecida mãe commum, a essa ama- 
vel e dadivosa terra da Baihia, as 
expressões da nossa ternura, da nos- 
sa devoção e da nossa saiKlade. Re- 
colhei çstas flores, estes applausos, 
estas oVaçoes, que lhe pertencem. 
Mostraenlhes estfl bandeira, que ella 
tantas vezes tem servido com esse 
impetuoso enthnsiasmo da honra e 
esse calor de (latriotismo, que são a 
gloria do seu cara(íter. Jurae-lhe 
sobre este symbolo augusto que sabe- 
reis corresponder aos reclamos da 
jiossa Patria, no meio da transfor- 
mação geral, ])or cfue vae ]>as8ar o 
mundo civilisado. Falae-Ilhe das galas 
p bellezas da metropole, que tendes 
admiraido. Reten.de, emfim, no seio > 
da alma, as emoções da vossa estada : 
festival ijo coração do territo,rio bra- 1 
sileiro. Mas lembrae-vos de que esto ' 

coração, grande e anêmico, está pe- 
dindo o sangue vivificante, que lhe 
mingua, sangue novo. sangue energi- 
co, sangue puro. e de (uie elle s6 
lhe poderá vir dos membros deste 
grande corpo, onde se cultivar a re- 
generação das nnaliidades, que a nos- 
sa rebaixada política e' a nossa pre- 
guiça moral deixaram <lesapparc<!er 
dos nossos costumes. 

OS JORNALISTAS DA 

INDEPENDENCIA 

o "primus inter pares" é, em tu- 
do e por. tudo. Hiptpolyto José da 
Ooata Pereira Purtaido de Merudoii- 
ca, que nasceu em 1774 na Colonia 
do Sacramento, — quando esta pra- 
ça. por virtude do paiírto de 1761, ha- 
via retornado ao domínio luso, de 
nne em 1750 saira pelo tratadoi de 
Madrkl, e, portanto, era parte inte- 
grante do Brasil. 

Fonmaido em philoso(phia e leia pe- 
la TTniversiidaide de Coimbra, teve el- 
le, deade cetdo'. a íara felicidade de 
pcvder ext)ungir-se do ranço da cultu- 
ra rotineira alli aquirida, suibsltituin- 
do-a pelos adeantados ideaes da- edii- 
cacão ingleza e anglo-americana. 

■Rffectivamente, em 1798, por in- 
cumbência de d. Roídrigo de Souza 
Coutinho, partiu para os Estadoe- 
TTnidos, afim de estudar os processos 
agrícolas mais em voga na grande 
Tlepublica, onde se dennorou cerca de 
dois annos, não se esquivando a pro- 
fessar numa loja maçonica de Phila- 
delphia. De re.gresso ao reino em 
1801, foi nesse mesmo awno manda- 
do a Londres, ainda pelo conde de 
Tjinhares, a adnnirir materiaes para a 
imprensa r^gia e obras para a biblio- 
theca nacional. 

Foram duas verdadeiras viageais de 
instrucção, (lue illuatraram e transfi- 
guraram o talento e o caracter do 
moço brasileiro, fazendo-o amar ar- 
dentemeinte a libendaide, se»n a qual 
não ha progresso que se realise e per- 
dure, e fnzeuiilo-o nutrir o fôiTÍdo an- 
ceio de ver logo indopendcnte o en- 
caminhada pela mesma sonda flores- 
cente (Ia grande Rei|«iibli<'u norte- 
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americana a bem-amada torra natal, 
cujo destino era a «sua •constante pre- 
occiiipação, 

Sabedora a inquisição (ainda exis- 
tia em Portugal, ao limipido arrebol 
do século das luzes, tão negrega,da e 
sanguinaria institnieão!) de que 
Hippolyto' da Oosita se havia alistado 
entre os perlreirois-livres — quatro 
dias depois do seu retomo da capital 
ingleza, isto é, em Julho de 1801, re- 
colheu-o ao cárcere, torturou-o e 
manteve-o nas torvas e innominaveis 
angustias do erga.stulo,, até que; em 
fins de 1805, pudesse a maçonaria 
preiparar-lhe a evasão. 

Escalpo ás ffarras sinistras do 
"santo-afficio", e depois de vencer 
innumeras difficuldades, refugiou-se 
afinal em Londres, que sempre ser- 
viu de hospitaleiro abrigo a todas as 
viotimas do despotismo, temporal ou 
espiritual. 

O seu preparo soientifico e literá- 
rio, as suas qualidades pessoaes e o 
am.paro da sociedade secreta, a que 
pertencia e pela qual soffrera dos 
Torauemadas lusos tão doloro'sa per- 
seguição, valeram-lhe as regalias de 
subdito inglez e o ser convidado para 
o cargo de secretario do' duque de 
Sussex. / 

Assim, graças a todas essas cir- 
eumstancias, — cerca de tres annos 
deipois que se estabeleieera em Lon- 
dres e na mesma época em que se 
effeotuava a "inversão ' brasileira", 
— fez çlle eilitar alli o Correio Bra- 
siliense, revista mensal, cujo titulo, 
desde logo palpablHzava que era con- 
sagrada á defesa dos interesses da 
vasta e prospera cõlonia luso-ameri- 
cana, onde Hippolyto da Costa tive- 
ra o berço e onde estava então resi- 
dindo a monarchia por/tugueza. 

Appareceu o primeiro' numero da- 
quelle orgam de pulblicidade em Ju- 
nho de 1808, — ao passo que a pri- 
meira foiha volante que surgiu em 
nossa terra, a Gazeta ão Sio de Ja- 
neiro, sahida da Impressão Bégia 
aqui installada logo após a vinda da 
família bragantinn, c'omeço^l a 10 de 
Seitemíbro de 1808. "Km taes condi- 
ções, Hijjipolyto José da Costa Perei- 
ra Furtado de Mendonça é, sem coai- 

testacão possível, o "Patrianclia do 
jornalisano brasileiro". 

Embora houvesse dado a lume, na 
capital ingleza, diversas traducções 
e alguns trabalhos avulsos, entre os 
quaes a extensa narrativa documen- 
tada do cruoiante martyrio que lhe 
infligira o "santo-officio", — foi in- 
questionavelmente o Correio Brasi- 
Uense que lhe deu immensa celebri- 
dade nos dois hemispherios onde se 
lê © falia o idioma de Camões. 

Não houve, nein no Brasil, nem eni 
Portugal, por todo o primeiro quartel 
do século XIX, quem o sobrepujas- 
se no jornalismo. Emquanto lá e cá 
a idéa ficava afogada sob a copiosi- 
dade das flores de rhetorica, sob os 
excessivos e futilissimos arreios do 
modismo clássico então vigoramte, 
além de que a censura mais draco- 
niana constringia a franca expansão 
das intelligencias em princípios ade- 
antados, condiscentes com a ineor- 
ruptivel dignidade do pensamento, 
— Hippolyto, graças á feição pecu- 
liar que lhe imprimira no estylo a 
tradicional sobriedade britannilca, sa- 
bia expôr- coim inexcadivel clareza, 
com invejável simplicida/de e com 
despeiada liberdade (si bem que mar- 
cada de anglicismos a pureza do seu 
vernáculo) tudo quanto julgava con- 
vir aos supremos interesses da Pa-» 
tria. 

Durante tres lustros, — pois só 
abandonou a clava de jornalista em 
dezembro de 1822, após ver realisada 
a sua maxima aspiração, isto é, a 
indapendencia do Brasil, — comba- 
teu, tenazmente e inexoravellmente, as 
muitas instituições aberranteis dos 
verdflideiros principies humanos ain- 
da viçosais no reino luso, e propagou, 
luminosamente e perseverantemente, 
as iidéas de emancipação economica e 
de libertação política da terra na- 
tal. 

E' fácil comprehender a implacá- 
vel animosidade que a intrépida e vi- 
gorosa acção de Hippoljyto da Costa 
provocou por parte dos dirigentes do 
reino portuguez, entre elles inclluido 
o "santo-officio", que teve como in- 
glorios defensores frei Joaquim de 
Santo Agostinho e padre Joaé Agos- • 
tinho de Macedo. A regencia de Lis- 
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bô:i, por aviso ile 17 ile 8eUiml)io de ' 
1811, proliibiu qiie entrasse em Por- 
tugal e seus ilominios o Correio 
Brasiliense, assim como "todos os 
mais eseriptos do seu furioso e malé- 
volo autor" (sic). Nova ordem, da- 
tada de 17 de Junho de 1817, foi ex- 
padida para a rigorosa e ejcacta 
observaneia da anterior, com certeza 
em coaisequencia da sublevação do 
norte no Brasil, acaudilhaxla ,par Per- 
nambuco, em começo daquelle anno, 
tanto mais quanto, desde logo se per- 
cebeu a comjparticipação intelleetual 
de Hippolyto da Costa na bem appa- 
relhada revolução. 

Tudo isso patenteia a efficacia da 
aaraipanha patriótica do Oorreio 
Brasiliense e o medo que a penna 
scintillante do seu redactor inspira- 
va ao .obaourantiamo portuguez. 

A este nada adeantaram as prohi- 
bições despoticas acima referidas, pe- 
lo menos no tocante ao Brasil, como 
bem nos informa, em substamcioso 
escripto, o venerando sr. barão Ho- 
mem de Mello ("in "Eev. do Inst. 
Hist. e Geogr. Bras.", XXXV, p. 
2.a, 214-215) : — "A abertura dos 
portos, a crescente diffusão das lu- 
zes, o mesmo movimento dos espiri- 
tes, tornaivam de todo im,profi]Cuo es- 
se derradeiro esforço, tentado contra 
a invasão das novas idéas políticas, 
que tendiam a traiisformar a face da 
JJujoipa. O edital de prohibição era 
simplesmente transcripto na primeira 
pagina do periodico vedado, e este 
entrava e era lido com avidez em to- 
das as casas, naquelle tempo. 

Póde-se dizer, com segurança, que 
a educação política da geração que 
no Brasil preparou e realisou a inde- 
pendencia foi feita pelo Correio Bra- 
siliense, 

Realmente, durante ois quinze an- 
nos em que sustentou indefesso o seu 
orgam de combate, — Hippolyto da 
Costa não pendeu aso alguim de esti- 
mular a mocidade brasileira para a 
leiva de broqueis de 1822 e para to- 
das as mais conquistas de liberdade 
e de progresso, por que anceava a 
noasa Patria. 

Si é oerto, como bem pondera Var- 
nhagen ("Historia Gerail do Brasil", 
II, 1X80), que até "as noticia» do 

Correio Brasiliense tendiam seni- 
pre a um fim certo, giravam todas 
na orbita que o illustrado redactor 
havia assignado ao Brasil"; si é cer- 
to que, "ao dar conta de uma insti- 
tuição politioa estrangeira, ao citar 
o exemplo da independemoia deste ou 
daquelle Bstaido americano, HippoQy- 
to tinha sempre na monto o Brasil, 
e a influencia, o effeito que para o 
seu fim convinha proíduzir"; — não 
é menos ceíto que os seus mais ener- 
gioos esforços foram ainda especial- 
mente votados a nortear os nossos 
comipatricios daquelle tempo em tudo 
quanto dizia respeito á policia, á jus- 
tiça, ás franquias municipaes, á agri- 
cultura, á colonização e até á aboli- 
ção da escravatura africaiia, o que 
tuido arguia o espirito pratico de 
quem se havia profundamente abebe- 
rado da educação ingleza. 

Claro está que o erudito pensador 
não podia recorrer para tanto aos 
exemplos de Portugal, que a vários 
aspectos parecia ainda engolfado em 
plena idade-média, — e sim aois pro- 
gressos que dia a dia opulentavam o 
patrimonio politico e social da Grã- 
Bretanha e aos adeantaimentoB febris 
e incomparaveis que observara na 
grande Republica norte^ameiricana, 
notando-se apenas que esta conserva- 
ra taníbem, desgraçadamente, o ne- 
fando instituto da escravidão. 

Sylvio Romero ("Historia da Li- 
teratura Brasileira" I, 474) assigna- 
lou bem quanto era de forte quilato 
e grandíssimo valor a idéa de Hip- 
polyto da Costa quanto á admissão 
de immigrantes no Brasil: — "Que- 
ria, sim, concurso das aCtividaJdes es- 
trangeiras egualmente para todo o 
paiz, e queria-o em ondem e íxerta- 
damente; não aspirava pela invasão 
nem o consumia a vontade de vêr o 
povo brasileiro substituído por outro 
no sólo desbravado, affeiçoado por 
nossos m^aiores". E Varnlliagem (op.' 
eit., II, 1190-1192) encomia sem re- 
buços o plano, tracejado pelo reidac- 
tor do Correio Brasiliense, para que 
a capital da nossa terra fosse ins- 
tallada definitivamente no interior, 
que não no Eio de Janeiro, aifim de 
eximir-se ás nefastas influencias im- 
periosas de uma praça excllüsivaim«ii- 
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te inercuiitil e ató aos prommcianion- 
toa nos (|iKirt<'is ou de ooura^^Mlos. 

üs ilois grandes escríptoi-es ijue 
acal)ainüs lio citar olviilarani-'se, «oni- 
tudo, d<? iliz/Or i|U€, tanto iiuiii como 
no outro (.'aso, Ilippolyto nada mais 
fazia do que transmittir aos seuis pa- 
trícios as lií^ões que liaurira nos Ks- 
tados Unidos, onde não só a çoloiii- 
sação fôra sabiamente regulada, co- 
mo taníl;>em a séde -do governo não 
foi posta na cotossal é ri()UÍssLma 
Nova York, mas na pequena e bu- 
rocrática Waaliington. 

Para darmos uma nitida anrostra 
do estylo e das idéas (]ue o valente 
jornalista puzera a servido ifa causa 
da Patria, eis o ijue file, em Maio 
de 1822, dizia pelo Correio lirasiiien- 
se: — "Será impossivel que se não 
raantenliam com firmeza as resolti- 
ções que têm adoptad'o o Rio, Minas, 
S. Paulo e mais o sul do Brasil; por- 
que é mais que provável, é quasi cer- 
to que Bahia e Pernambuco se lhes 
unam em sentimentos, e não vemos 
porque o resto deixe de seguir o mes- 
mo, principalmente com o teniipo, p 
se para isso se não usiar coacção.- 

E, sendo assim, que parte d<i Ame- 
rica apresenta mais elementos ãc 
prosperidade nacional? Serão somen- 
te os erros do f/overno que poderão 
frustrar as esperanças, que os ãons 
da natureza, distribuídos naquetle 
pais com mão tão liberai, incwlcam a 
quem nisso reflccte." 

Este ultimo periodo, palpitante íle 
verdade, foi uma prqplieeia que, ain- 
da agora merece ser integralmente 
reproiduzLda e clamada constantemen- 
te aos ouvidos dos que nos •dirigem, 
afim de ehamal-os sem cessar ao 
cumprimento do seu alto e impres- 
criptivel dever. 

No jjenultimo numero de sua re- 
vista, isto é, em Novembro de 1822, 
Hippolyto, que precedeu a José Bo- 
nifácio na organisação de umi pro- 
jeoto que visava a uma "gradual e 
prudente extiocção da escravatura", 
dava aos seus compatricios o previ- 
dente ensinamento contido nas pala- 
vras seguintes: — "Os brasilienses, 
portanto, devem escolher entre estas 
duas aÚerniaitivas: ou elles nunca 
lião de ser um povo livire, ou háo 

lie rPsolver-sH' a não ter c-oinsigo a 
escravatura. Argumentar^nos-ão (]ue 
os escravos são necessários para a 

,cultura dos campos e pana lavrar as 
minas; e que, sem escravos, esses 
ramos essenciaes da industria do 
paiz deajiparecerão, e coim elles a 
riqueza do Brasil. Negamos redon- 
damenite, — e o proivaremos quamlo 
fôr conveniente, — que o Brasil 
deixe de ser egualmente rico, quando 
não tiver escravatura; mas, racioci- 
nando mesmo nesta hyipothese, que 
não admittimos, jíeriguntamos: — 
Que proferem os brasileiros? Ser po- 
bres, mas ser homens livres, com uni 
governo constitucional; ou ser ricos 
e submissões a go>vernos arbitrarios, 
sem outra constituição poíitica que 
a que lhes preservar o despoftismio? 
Da continuação da escravatura no 
Brasil deve semipre resultar uma eilu- 
cação, que fará os hoimens menos 
virtuosos e mais susceptíveis de sub- 
mett<?r-se ao governo arbitrario de 
seus superiores; e nem se argumen- 
tará, para allegar como regra ge- 
ral, Bom a energia e sentimentos no- 
bres, que nesta crise têm mostrado 
os brasilienses; porque nas coanmo- 
ções políticas se desenvolvem extra- 
ordinariaimente os tatentos e as vir- 
tudes cívicas; mas nós falaimos do 
estado ordinário das coisas, da con- 
stituição permanente que deve re- 
ger os povos," 

Do provecto pensador, que em vão 
nos aconselhou a comptetarmos a in- 
dependencia, derriscando do nosso 
privilegiado sóío a nodoa espúria da 
escravidão, e nos apontou tão cla- 
rividentemente os males moraes des- 
sa barbara lierança poítugueza, — 
era natural (|ue um espirito avesso 
a encomios, qual o do visoonide de 
Porto Seguro, assim proclamasse, 
eom tanto senso e tanta justiça (op. 
cit., II, 1188-1189): — "Não cre- 
mos que nenhivm estadista concorres- 
se imais, j)ara preparar a formação, 
no Brasil, de um imj)erio constitu- 
cional, do que o illustre redactor do 
Correio Brasiliense. Talvez nunca o 
Brasil tirou da imprensa mais be- 
nefícios do que os quç lhe foram of- 
ferecidoB nessa publicação, ein que 
o escriptor se expressava com tanta 
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liberdaiU', coiiiü hoje o pwleiia fa- 
zer, mas com a graiwle vaiitageiii ile 
tratar sem jiaixão as questõ.es 
maior iniportancia para o Estudo..." 
E Sylvio Romero (oj). cit., 468), não 
menos .ealoroso e sincero no mere- 
cido elogio (|ue tributa ao patriar- 
cha (Io jornalismo brasileiro, depois 
de affirniav (lue.elle "é um homem 
ilhistre e a ()uem o Brasil muito de- 
ve, i>or seu patriotismo, sua defesa 
de nossas liberdades, suas previsões, 
seus conselhos", depois de dizer que 
elle "foi um elemento de (liffeiren- 
ciação, de luta, de opposição entre 
brasileiros e portuguezes, em noime 
de sãos princípios, em nome da jus- 
tiça e da liberdade", assim coiwrei- 
tuosamente conclue: — "Hiippolyto 
fez tam'bem o seu poema, e de as- 
siimpto nacional. Ca<la um dos can- 
tos desse poema é cada um dos bons 
antigos em (]ue sua coragem cívica 
arrostava as coleras da metT0j)0le 
apoucada em prol dos direitos Jo 
Brasil. Ainda hoje seria possível, 
dentre a massa enorme do Correio 
Brasily;nse, escolher vinte ou trinta 
desses artigos decisivo<s, publicial-os 
em livro, e ter assim á mão o es- 
oorço do ipoema do grande ho- 
mem." 

Aihi ostá um conselho diifno de ser 
ado(i>ta'do por cjuem se lembre de 
render a Hippolyto da Costa, quan- 
ilo se cammemorar o primeiro cen- 
tenário da nossa inideipen.den,cia, o 
preito lio inolvidavel recoaliecimento 
ttaeianal pela sua aoção esclarecida, 
constante, vigorosa, intemerata e 
fecunida, na gestação da Patria au- 
tonomia, que os nossos antepassados 
nos legaram a 7 de Setembro de 
1822. 

Dqpois de Hippolyto da Costa, 
com o seu Correio Brasiliense, foram 
inoontestavelmente Januario da 
Cunlia Barbosa e Joaquim Gonçal- 
ves Lédo, com o seu Eevérbero Co^n- 
stitucional Fluminense, os mais solí- 
citos e ardorosos guieiros üa nossa 
einanicii)ação polítíca. 

Nascidos amibos nesta capital, um 
era 1780 e o outro em 1781, — Lédo 
por morte do pae interrompeu os 

estudos (|ue fazia na Universidade 
lie Coimbra, vin^lo exercer de^iois, 
aqui, o cargo de official-maior da 
Conta'doria do Arsenal do ílxereito, 
ao passo que .lanuario, abraçanilo a 
carreira ecclesiastioa, não tanloii a 
ser nomeado pregador regia e pro- 
fessor de phjilosoiphia do Seminário 
Diocesano. 

Achavam-se* ])ois, em plena ma- 
dui-eza, quaudo, accudínido aos ins- 
tantes reclamos <lo Brasil, resolveram 
consagrar^lhe o melhor ria sua culta 
intelligencía e da sua assombrosa 
actividade. 

Como, naquelle temipo, quasi todos 
os que aspiravam á liberdade da 
terra natal não viam melhor meio de 
trabalhar por e)ía do que nas socie- 
dades secretas, — não vacillaram em 
filiar-se nas lojas maiçoiilcas, das 
quaes resultou a 28 de Maio »Íe 1822 
a fúiiidação do Grande Oriente do 
Brasil, que teva como 1." Grande Vi- 
gilante a .Joaquim Gonçalves Léilo 
e, como Grande Ora*lor o jiadre Ja- 
nuario da Cunha Barbosa e veiu 
constituir-se o mais pujante fóco de 
irradiação e a mais vigilante ata- 
laia dos ideaes da independencia. 

Muito antes daquella data, porém,' 
já haviam elles fundado o seu quinze- 
nario destinado -a dirigir a magna 
cruzada: — sahiu o 1.° numero a 
15 de Seteimbro de 1831, com o ti- 
tulo Eevérbero Constitucional Flumi- 
nense, coim a declaração de que era 
"escripto por dois brasileiros, ami- 
gos da naçãO' e da paitria" {»ic) e 
com a característica divisa "Bedire 
sit nefas". 

Ao iniciar a peleja, e como que 
justificando o lenvma que adoiptara, 
clamava alto e bom som (vide "Pa- 
triarchas da Independencia", por 
Tristão de Alencar Ararípe, in "Reiv. 
do Inst. Ilist. e Geogr. Brás.", 
LVII, p. l.a, 171-172): — O Bra- 
sil já entrou no perio'do da sua vi- 
rili'da<le; já não precisa de tutella: 
a emancipação das colanias segue 
uma marcha natural e irresistível, 
que jamais forças humanas podem 
fazer retrogradar!" 

Em sua " Ilisto-ria da Indeipenden- 
cia" (ipagina 122), affirma Varnha- 
gen ter ouvido da proijtria bncen dns 
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dois jornalistas i|ue ''todos os ar- 
tigos publicados no lievérbcro fo- 
ram obra de ainhos eolloctivanipnte", 
isto 6, "o (jue qiialqner dos dois 
inicialmente escnevia era revisto e ' 
additado pelo outro". Najla iniQM?<le 
que se reconheça a veracidade dessa , 
asserção; mas não é menos certo que 
os artigos da lavra de Januarío sem- 
pre se reaentiam do inilludiveil sai- 
nete -do estylo sermonistico, ao pas- 
so que os devidos a Ltédo reçumavam 
maior lhaneza e meno^r abuso da tro- 
poloigia. Uim e outro, comtudo sa- 
biam fazer vibrar a corda senaivel 
do povo, tanto que a folha, deade os 
seus primeiros números, teve d raro 
condão de accender alvoroçoso en- 
thusiasmo em todas as cilasseia so- 
ciaes do Rio de Janeiro. 

Ensejou-se-lhe logo prestar um 
relevante serviço á causa nacional, 
oppuignando v€)hiemen.temente o de- 
creto de 29 de Setembro de 1821, ex- 
pedido pelas Côrtes portujguezas, pelo 
qual se ordenava ao .príncipe D. I^e- 
dro qu® se retirasse do Brasil. Foi 
o Sevériero, em suas edições de De- 
zembro de 1821, quem não só saiu 
a caimipo contra os defensores da 
nossa recolonisação, personificados 
no Semanario Cívico da Bahia, como 
ainda quem orientou os patriotas 
brasileiros no sentido dc obstarem a 
partida do príncipe. 

Após o "Fico", que teve como 
conisequencia immedíata o pronun-^ 
ciamento da Divisão Auxiliadjora, fe- 
lizmente présto jugulado, — Janua- 
rio e Liédo, ainda bem não haviam 
sahiido barra fóra as troipas de -Avi- 
lez, levantavam a idéa de ser con- 
vocado nesta capital um conseliho dej 
procuradores das provinicias. Para' 
esse projecto, eom que visavam a 
apertar os então frouxos laços exis- 
tentes entre os suborganiamos poli- 
ticos da Patria, conseguiram a adhe- 
são de Jo^ Cleimente Pereira, do 
general Nobrega e de alguns patrio- 
tas de Minas. Lédo foi um dos dois 
procuradores eleitos pela província 
do liio de Janeiro; e, se aquella bem 
intencionada iniciativa se mallogrou, 
não reata duvida que delia nasceu 
a convocação da Assembíé^ Consti- 
tuinte Brasileira, o pnsHO capital 

para a eoin(|uista da nossa definitivii 
soberania. 

Foram os co-redactores do Mevér- 
bero que escreveram a petição di- 
rigida ao Senado da Gamara do Rio 
de Janeiro, para que elle interipuzes- 
se o seu valimento ante O' reigente 
do Brasil a faivor da convocação de 
uma Constituinte nacional; e foi 
Lédo quem redigiu e pronunciou pe- 
rante D. Pedro a representação col- 
lectivas, que, além de outras ptorases 
energioas, encerrava as seguinites, so- 
bremodo suggestivas: — "Ao deco- 
ro do Brasil, á gloria de Voasa Al- 
teza Real, não pôde convir que dure 
por mais temipo o estado em que 
está. Qual será a nação do mundo 
que com elle queira tratar, emquanto 
não assumir um caracter pronuncia- 
do, emquanto não proclamar os di- 
reitos, que tem, de figurar entre os 
povos independentes? E qi^al será a 
que desipreze a -amizade do Brasil 
e a amizade do seu regente! E' nos- 
so interesse a paz: nosso inimigo só 
será aquelle que ousar atacar a nos- 
sa independencia. Digne-se, ' pois. 
Vossa Alteza Real ouvir o nosso re- 
querimento : pequenas considerações 
só devem estorvar pequenas al- 
mas. .." 

O príncipe não hesitou em atten- 
der a esse exipressivo e formal pedido, 
com o qual se conformou o ministé- 
rio, e o decreto de 3 de Junho de 
1822, por elle firmado e referendado 
por José Bonifácio, sabe-se com se- 
gurança que foi tamíbem redigido 
por Lédo. 

A viagem de D. Pedro á terra de 
Tiradentes, tres mezes aipós a sua 
desobediencia á ordem das Côrtes, 
havia-o "completamente naturalisado 
brasileiro", na conceituosa phrase de 
Varnhagem. 

Para mais attrahil-o á causa da 
nossa emancipação politica, eis como 
insinuantemente se expressava o Ite- 
vêrbero de 30 de Abril de 1822, num 
artigo vibrante, que trahe o estilo de 
Januario, dispensando-o de ufanar- 
se, como fez depois, de ser o auitor 
exclusivo delle: — "Principel Ras- 
guemos o véu dos mysterios; rompa- 
se a nuvem que encoibre o sol, que 
deve raiar na espíiera brasileira j 
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formc-so o livro qiio nos devo re- 
ger, e, sobre as bases, jâ por nós 
.iuradas, ©m grande pomipa seja con- 
duzido á <1epositado sobre aras do 
Deus de nossos paes. Alii, deante 
do Altíssimo, que te ha de ouvir e 
punir, si fores traido.r, jura defem- 
del-a e guardal-a k eusta vle teu 
proiprio sangue; jura identificar-te 
com ella; o Deus <los ohristãos, a 
Constituição brasiliea e Pedro, eis 
os nossos V0't0s, eis os votos de to- 
dos os brasileiros. Ohl dia da glo- 
ria! quanto és Wllo. até mesmo lo- 
brigado por entre as nevoas do fu- 
turo! Príncipe, só assiim baquearão 
de uma vez os' cem dragões que ru- 
gem e procuram devorar-mos. 

Não desprezes n phyria de ser fun- 
dador de um novo império! O Bra- 
sil, de joelhos, to amostra o peito, 
e nelle, gravado em tetras de dia- 
mante, o teu nome. Não te assustem 
os pequenos princípios... Ah! se 
vísses como ê pobre a nascente dos 
dois gigantes da America, e como 
depois levam aos mares mais guerra 
do que tributos! Príncipe, as nações 
todas têm um momento único, que 
não torna quando escapa, para esta- 
belecerem os seus governos. O Ru- 
bicon passou-se; atrás fica o infer- 
no; adeante está o temiplo da im- 
mortalídade. Beãire sit nefas!" 
— Tendo sido unanime'mente ajppro- 
vada, em sessão do Grande Oriente, 
uma proiposta de Domingos Alves 
Branco Muniz Barreto, — de darJse 
a D. Pedro o titulo de "Proiteetor e 
Defensor Perpetuo do Brasil'", — 
coube ainda a Januario e Lédo a re- 
daoção do discurso com que ■ José 
Clemente Pereira devia offerecel-o 
ao príncipe, a 13 de Maio de 1822. 
Aeeeitou-o o regente, com exclusão 
do nome de "Protector", allegamdo, 
muito bem ínspiradamente, que o 
Brasil a si proprio se protegia. 

Não parou ajhi a aeção dos co- 
redaetores do Sevérhero, particular- 
mente de Lédo, que foi, talvez, eomo 
assegura Blake, "principal inspira- 
dor de todas as manifestaçõe.s ])opu- 
lares em 1821 e 1822". 

Entre o decreto de :i de .7 unho o 
o grito do Ypiranga, os actos mais 
explicitas em favor da indopondcn- 

cia nacional foram os manifestos fir- 
mados por D. Pedro a 1." e 6 de 
Agosto. Deste ultimo, endereçado ás 
nações amigas, incumbiu-se José Bo- 
nifácio, emouanto Lédo tomava a si 
o outro, dirigido aos brasileiros. Co- 
meçava com a phrase inicial de uma 
proclamação celebre da época da Re- 
volução FranceíU), — "Kstá acabado 
o tempo de enganar os homens", — 
e, depois de justificar o "Fico", a 
aciceitação do titulo de "Defensor 
Perpetuo" e a convocação da Consti- 
tuinte, concluía com o seguinte ap- 
pello patriotico, que produziu em 
todo o paiz a mais acendrada emo- 
ção: "Não se oaiça emtre nós 
outro grito que não seja — União! 
Do Amazonas áo Prata não retumV)e 
outro éco que lião seja — Indepen- 
dencia! Formem todas as nossas pro- 
víncias o feixe mysterioso, que ne- 
nhuma forca pMe quebrar! Desa])- 
pareçam de uma vez antigas preoc- 
cupações, substituindo o amor 'do 
bem geral ao de qualquer província 
ou cidade!" 

Não era, pois, sómente ás colum- 
nas do Eevérhero Constitucional Flu- 
minense que se adstríngia a opero- 
sidade patriótica de Jaiiuario e Lé- 
do. 

Propellído pelo magnífico resul- 
tado de sua excursão a Minas, re- 
solveu o príncipe ir pessoalmente 
captar as bôas graças dos paulistas, 
— pondo termo, ao mesmo tempo, 
ás velleidades' dos retrogrados da- 
quella província, — e a Í4 de Agos- 
to seguia para a terra dos bandei- 
rantes. 

Ainda antes que elle chegasse ú 
Paulicéa, — Lédo, presidindo á as-, 
sembléa geral do povo maçonico, em 
20 de Agosto, fez sentir "a neces- 
sidade de se proclamar quanto antes 
a índependencia do Brasil e a con- 
firmação da realeza aa j>essoa do 
princij)e-r©gente" (vide M. J. de Me- 
nezes, "Exposição histórica da ma- 
çonari^ no Brasil", pags. e segs.), 
cuja aoclamação lembrou que se 
realisasse a 12 de Outubro, dia na- 
talicio de D. Pedro; e, em nova as- 
sombliéa assentada, feita tres dias de- 
pois, também ]>or indicação sua, fi- 
cou deliberado (|ue os niaçons mais 
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influentes purtiraem para toilas as 
provinpias. afim de promovereaii a 
adliesão ilclles á emancijpação defini- 
tiva do paiz. sob o soeptro de D. 
Pedro. Januario, que era o Grande 
Orador do Grande Oriente, offere- 
ceu-se para ir a Minas, o que fez á 
custa própria e com o mais brilhan- 
te e Beguro êxito (vide "Rev. do 
Inst. Hist. e Geogr. Brás.", XI, 
189). 

A aetividade politica de Janua- 
rio e Lédo estendeu-se muito aqueni 
do 7 de Setembro de 1822, mas já 
transcende a orbita essencial desta 
ligeira palestra, tanto mais que nos 
levaria a tratar dos deploráveis dis- 
sídios de que se travaram elles com 
os Andradas. — lutas que, emtanto, 
não procediam de moiveis inconfes- 
sáveis, e sim do desejo-, que nutria 
cada qual dos dois grupos, de senàr 
exclusivamente, ou u.m mellhor do que 
o outro, á causa sagrada da Pa- 
tria. 

A exemplo do Correio Brasilien- 
. se, que, cumiprida a sua noibre mis- 
são, desappareceu da estacada em 
dezembro de 1822, — assim tainibem 
o Bevérbero Constitucional Flwmi- 
nensc, cujos vinte números eqüivale- 
ram a outras tantas victorias a bem 
da soberania do Brasil, suspendeu a 
sua publicação um mez e uim dia de- 
pois do grito de Ypiranga. 

Os dois ("rtrenuos camipeões da 
nossa emancipação política fallece- 
ram com a mesma edaide, Januario 
em 1846 e Lédo em 1847, tendo 
aquelle continua«lo a pôr de mani- 
festo uma admiravel capa^cidade de 
trabalho, quer ainda no jornalismo, 
quer no trato das Musas, quer, — 
e é esse um dos mais imdeleveis es- 
temmas da «ua corôa civica, — na 
criação deste antigo e benemerito 
grêmio, dentre eujos fundadores foi 
magna pnrs o cantor de "Nitheróy", 
de quem disse acertada mente Silvio 
líomero (op. cit„ I, 2í)3) : —^"E' 
por seu patriotismo, seus serviços á 
indepeudencia, seu entihusiasmo pe- 
los progressos intellectuaes do Bra- 
sil, que Januario da Cunha Barbosa 
será sempre lembrado." • 

Assim, os nomes de Jaiiuiirio <la 
Cunha Barbosa e Joaquim Gonçal- 

ves Lédo ficaram para sempre gra- 
vados, pelos aipplausos dos contem- 
porâneos e pelo reconhecimento ine- 
quívoco da "nosteridaide, no altar au- 
{Tusto da Pntria, de cuja indepen- 
deneia fomi os paladinos mais il- 
Instres, mais abnegados e mais per- 
severniite®, na imprensa de aquém 
Atlântico. 

Kni Dezembro de 1821, apparecia 
nesta capital o primeiro numero de 
uma g.^ízeta redigida por Luiz Au- 
gusto May, que foi politico mili- 
tante desde a alvorada do império 
e falleceu em 1850. Era homem de 
accentuadn laboriosidade e at.é bas- 
tante sasraz na apreciação dos gra- 
ves acontecimentos que se desenrola- 
ram nanuelle momento exe-encional 
da nossa evolução histórica. Mas o 
proprio titulo daido ao seu periodi- 
co, — Malafiueta, — evidencia iim 
caraicter excentrico. Era-o, de facto, 
como se verifica também pelo tes- 

' temunho dos coetaneos. A referida 
folha teve existencia sabresaltada e 
precaria, interrampendo-se a sua pu- 
blicação em Junho de 1822, resuir- 
gindo em Julho do mesmo amno com 
a denominação de Malagweta extra- 
ordinária, que deu apenas Isete nú- 
meros até Julho de 1824, e só vindo 
a extinguir-se de todo eoi 1829. Não 
exerceu influxo considerável na mar- 
cha ascencional das idéas emancipa- 
cionistas, precisamente por que a 
May faltava o imprescindível eKpií- 
librio, que logra prestígio na opi- 
nião. Basta dizer que elle se wjipoz 
tenazmente á convocação do conse- 
lho de procuradores das províncias, 
decretada a 16 de re\'erciro de 1822. 
Assim, a Malapueta não passou de 
um OTgam de agitação irregular, nem 
sempre util á causa da indepeudencia 
nacional. 

Por todo o ánno de 1822 tainil)em 
se editou nesta capital o Correio do 
Rio de Janeiro, que annuncíava co- 
mo seu rodactor ostensivo o' portu- 
guez José Soares, Lisboa. Indivíduo 
de baixa extracçãfl e de exígua cul- 
tura ínt^-llectual, foi o introductor 
do nefasto processo de detracção 
pessoal no jornalismo brasileiro. Tnes 
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desmandos commetteu o Correio do 
liio de Janeiro, que José Bonifácio 
se viu na dura necessidade de obter 
do principe o decreto de 18 de Ju- 
nho de 1822 (in coll&cção Nabuco, 
III, 289), pelo qual se coliibiam os 
excessos de injprensa. Soares Lis- 
boa, tendo sido logo depois condem- 
nado a 10 annos de prisão, por cul- 
pa séria e provada, foi indultado por 
D. Pedro, com o prévio compromis- 
so de deixar definitivamente o ter- 
ritório brasileiro; mas, faltando á 
fé jurada, foi parar em Pernambu- 
co, onde motou o Desengano Brasi- 
leiro e tomou parte na Confetleração 
do Equador ,vindo a morrer em No- 
vembro de 1824, no combate de Cou- 
ro de Anta. Jactancicu-se o redac- 
tor do Correio do Itio de Janeiro de 
haver contribuído para a proclama- 
í^.ão da nossa independencia. Mas, 
em verdade, elle, por uma série de 
faotos insusceptiveis de contestação, 
não passou de um mau elemento da 
imprensa patriótica de 1822, infil- 
trando, além do mais, no jornalismo 
indígena, o ignóbil emprego do "tes- 
ta de ferro" e o detestável habito 
das mofinas oditoriaes. 

Feitas estas suocintas referencias 
a May e Soares Lisboa, — pois seria 
contrario ás bôas regras da Historia 
o condemnal-o ás gehennas do olvido, 
— passaremos a tratar de frei Fran- 
cisco de Santa-Tereza de Jesüs Sam- 
paio. 

E' esta uma figura ainda muito 
, mal conhecida, porque não mereceu 
até hoje dos cultores de nossas tra- 
dições o carinho de um estudo apro- 
fundado. <• 

Naaoeu nesta capital em 1778 e 
espirou a 13 de Setembro de 1831. 

Aos quinze annos, envergou a es- 
tamenha de franciscano, embrenhou- 
se nas coigitações da philosoiphia 
theologica, revelou grande talento e 
assignalaida vocação para o púlpito, 
galgando, mercê desses dotes, os mais 
elevados postos da sua ordem. 

Foi, por certo, antes de frei Fran- 
cisco de MonfAlverne, seu contem- 
porâneo e irmão de habito, o maior 
orador sacro' dos últimos tempos do 
Brasil colonial: — á facilidade de 
expressão e aos tropos brilhantes. 

tão ao sabor da épo«a, juntava ou- 
sios de fôrma inopinados, tudo ser- 
vido por uma voz sonora e fórte, 
consentanea. com a sua constituição 
athletica. 

Entretanto, esse homem, a quem 
a natureza liberalisara tanto vigor 
copporeo e intelHgencia tão vivaz e 
tão seduictora, — era, por lamentá- 
vel contraste, de pasmoisa tibieza 
moral, descendo até á indignidade de 
cuirvar a cerviz ante os poderosos 
em prejiiizo da causa da Patria. 

O medo parecia nelle um caso de 
morbidez organica, pois nunca an- 
dava sósinho, muito menoe de noite, 
tanto que, para poder assistir ás ses- 
sões da sociedade secreta em que se 
filiara, era preciso que fosse bem 
acompanhado por .pessoas vigorosas 
e de reconhecida coragem, como Luiz 
Manoel Alves de Azevado e Domin- 
gos Alves Pinto, pedreiros-livres, 
que moravam perto do convento dc 
Santo Antonio, até cuja porta re- 
conduziam o timorato tonsurado. 

A exemplo de todos os eapirito? 
liberaes daquella quadra procellosa, 
o padre-mestre frei Francisco de 
Santa-Tereza de Jesús Sampaio 
também se alistara na niaçonaria, 
exercendo desde 1821 p cargo de 
orador da loja "Camanercio e Artes", 
que no anno seguinte foi uma das 
tres metropolitanas constitutivas do 
Grande Oriente do Brasil. 

Para que ao lado do Eevêrbero 
Constitucional Fluminense se enfilei- 
rasse outro orgam de combate, diri- 
gido por penna hábil e competente, 
a prol da indqyendencia nacional, 
— o Gran.do Oriente, logo depois de 
definitivamente installado a 28 de 
Maio de 1822, favoneou o aippareci- 
mento do llepulador Brasilico-Luso, 
a 29 de Julho daquelle anno, e que 
do n. 11 em deante, até extinguir- 
se em 1823, passou a denominar-se 
Regulador Brasileiro. Tinha coono- re- 
dactores frei Sampaio e Antonio 
José da Silva Loureiro, sendo, po- 
rém, o franciscano, por sua guiperior 
cultura, o verdadeiro e único diroctor 
mental do famoso periadico. 

A 7 de Março de 1822, num sermão 
proferido na capella real, exclama- 
ra o eloqüente prégador: — "Oh 

% 
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Deus! Tu, que conheces que o meu 
interesse sobre a gloria do Brasil 
não nasce de pretenções nem de vis- 
tas particulares, e por isso é mere- 
cedor de tua approvação, dirige, por- 
tanto, as minhas idéasl Que ellas, 
saindo dos porticos do templo, se 
espalhem por todas" as províncias 
deste continente e que vão'ao longe 
mostrar os sentimentos do Brasil na 
época actual, em que se fazem es- 
forços para que elle retroceda da mo- 
cidaãe ao estado da infancial.. 

Entretanto, logo num- dos primei- 
ros números do Regulador, montado 
exclusivamente para defender os vi- 
taes interesses da emancipação na- 
cional, eram dadas á estampa "dou- 
trinas aristocraticas, e que não se 
compadeciam com a liberdade consti- 
tucional por que o Brasil anhelava" 
{vide M. J. de Menezes op. cit., 40 
o segs.)) P€lo que frei Samipaio foi 
intimado a apresentar-so á sessão 
de 23 de Agosto do Grande Oriente, 
afim de explicar aquella sua extra- 
nha altitude, ao mesmo tempo que 
a assembifia maçonica lhe commina- 
va a devolução collectiva da folha 

Cumprindo a ordem que recebera, 
foi elle posto entre columnas e de- 
clarou ,em sua defesa o seguinte: — 
"Que a matéria dos artigos em ques- 
tão, insertos no periodico Regulador, 
não era de sua convicção, mas lhe 
havia sido transmittida por pessoas 
a quem devia respeito e considera- 
ção, não lhes podendo, por isso, negar 
a inserção no seu periodico. Que era 
\erdade ter omittido a declaração de 
terem aquelles artigos provindo de 
correspondência, mas que nunca fôra 
essa a sua opinião. Que chamava em 
testemunho do que dizia as doutrinas 
liberaes que tinlia sempre propalado, 
até no púlpito, em seus discursos, 
npesar de promessas e ameaças con- 
tra a sua existencia, — oipiniões- que 
sempre manifestava entre nossos ir- 
mãos, quando se tratava da nossa re- 
generação politica. Que se havia ab- 
stido de aoceitar taes correspondên- 
cias, e no proximo numero do seu 
periodico, que já se achava redigido, 
i;i09traria qual era a sua intima opi- 
nião. Que protestava á respeitável as- 
sembléia, que o ouvia, de jámais tor- 

nar a dar logar no seu periodico a 
escriptos desorganisadores e offensi- 
vos á liberdade constitucional, que 
a opinião publica tinha abraçado e 
se achava jurada por esta Augusta 
Loja." 

Lédo, que presidia á sessão, por 
ausente o Grão-Mestre, disse, exter- 
nando os sentimentos d© todos, que 
— "não podendo uma tal deculpa 
de attenção, respeito e consideração 
para com poderosos ser attendida em 
nenhum homem de bom, menos o po- 
dia ser de justificação a elle aceu- 
sado, que, como maçou, havia con- 
trahido a obrigação de defender, por 
todos os meios ao seu alcance, a cau- 
sa do Brasil e a sua indopenden- 
cia... e que, portanto, a respeitável 
assembléa, não admittindo a des- 
culpa como justificação, a recebia 
como uma satisfação, e de tanto 
maior agrado, quanto era attendivel 
o protesto, que elle fizera, de aban- 
donar aquella pérfida correspondên- 
cia e de escrever segundo os seus ver- 
dadeiros sentimentos em defesa da 
causa do Brasil." Para pôr condigno 
termo ao triste incidente, que revela 
o bellissirao caracter inamolgavel de 
Lédo, concluiu este convidando to- 
dos os maçons presentes a que, "es- 
quecendo-se do escandalo que lhes 
havia causado o irmão Samipaio, se 
congratulassem perfeitamente com 
elle, dando-lhe o abraço e o osculo 
fraternal, applaudindo esta agrada- 
vel e desejada reconciliação com a 
bateria da ordem." 

Frei Sampaio pareceu dahi em 
deante obedecer á direcvtriz inflexível 
que lhe pretraçàra o Grande Oriente 
a bem da emancipação da nossa Pa- 
tria, orientando nesse sentido a lin- 
guagem do seu orgam de publici- 
dade. Além disso, em uma das seis- 
sões da loja "Commercio e Artes", 
da qual era orador, — isto logo após 
a efficaz reprehensão que soffrera, 
— appareceu espontaneamente, e, oc- 
cupando o seu posto na tribuna, "re- 
citou um pathetico discurso, agrade- 
cendo aos seus irmãos a maneira 
fraternal e urbana com que fôra 
tratado e admoestado pela publica- 
ção das doutrinas subversivas, a que 
por oondeseendencias e considera- 
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ções havia dado logar no iieriodioo 
Megulaãor, que mlifçia, fazendo sen- 
tir que em qualquer tempo JJie se- 
ria muito sensível e pemosa a elimi- 
nação daquella sociedade a que per- 
tencia ha annos, e lhe seria insuç- 
portavel e afflictiva, quando a mes- 
ma sociGdade tratava de realisar ob- 
jectos tão ponderosos como a inde- 
pendencia do Brasil, sua reunião em 
um centro e a aoclamação da monar- 
chia na augusta pessoa do seu De- 
fensor Perpetuo..." 

Durante o temipo em que esteve 
assim sob a impressão do castigo a 
que escapara e sob a incansavel e 
atilada vigilancia da sociedade ma- 
çonica, o_jornalista do Segulaãor 
prestou não pequenos serviços á cam- 
panha sagrada da independencia, que 
dentro de poucos dias plantava a sua 
bandeira victoriosa na terra dos ban- 
deirantes. 

Isso, entretanto, não imipediu que 
frei Sampaio, logo depois do grito do 
Ypiranga, se constituísse em pérfido 
delator doa seus companheiros do 
Grande Oriente, — quando contra 
L6do, Januario e outros moveu José 
Bonifácio o celebre processo então 
vulgarmente chamado "A Bonifa- 
cia", do que parece ter tido mais 
tarde tanto arrependimento e tanta 
vergonha, que, recolhido á sua cella, 
de omde raramente saliia, ahi se dei- 
xou finar em lobrego isolamento e 
em quasi còmipleto olvido. 

Mas, ajiesar da sua, frouxidão mo- 
ral, os valentes artigos que deu" a 
lume no Regulador,. sob a inspiração 
do Grande Oriente e dos seus "pro- 
prios ideaes de patriota que inncga- 
velmente era, bastam para aureo- 
lal-o do mesmo resplendor que cir- 
cumda a fronte dos outros imperter- 
ritos gonfaloneiros da independen- 
cia. (Basilio de Magalhães, Conferên- 
cia realisada no Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, a 5 de Se- 
tembro de 1917). 

NOTAS DE SCIENCIA 
o PÃO COM AGUA DO MAR 

Como é sabido, a preparação do 
pão exige uma quantidade de sal que 

orça por um kilo e duzentas e cinco- 
enta grammas para cem kilogrammas 
de farinha. Não ha ainda uma crise 
do sal, mas é interessante saber co- 
mo se poderia economisar esse ali- 
mento. E' de crêr que a agua do 
mar seja um bom succedaneo do sal 
no preparo do pão. De resto, o uso 

! da agua do mar no fabrico do pão 
não é novidade. Já ha muito tempo 
se tem falado das qualidades hygie- 
nicas e mesmo medicinaes do pão fa- 
bricado com a agua do mar. No La- 
rousse encontra-se mesmo a seguin- 
te informação: "Este pão pass^*por 

: ter o gráu de sal que se quer; se- 
' ria muito agradavel e se conservaria 

fresco durante maior tempo do que 
o pão ordinário". Pães de 125 gram- 
mas têm, segundo se diz, se conser- 
vado frescos durante mais de oito 

I dias. Numa travessia de cinco me- 
i zes effectuada do Ilavre a S. Fran- 
I cisco da Califórnia "por um navio a 
: véla que transportava 16 passagei- 

ros e 25 homens de equipagem, foi 
feito em 1872 o uso exclusivo do pão 
com agua do mar, não tendo havido 
um só caso de doença. 

As affecções para as quaes o uso 
do pão com agua do mar tem sido 
aconselhada são: a dyspepsia, a ti- 
sica e a egcropJiulose. Na França, 

' uma cidade pelo menos, Olierburgo, 
possue o privilegio de fazer uso da 
agua do mar no fabrico do pão. E 
todos quantos em Oherburgo têm fei- 

1 to uso desse pão são accordes em di- 
zer que elle é de exoellente qualida- 
de. 

Mas surge esta questão: como apa- 
nhar essa agua? 

E' de notar-se que não podendo a 
agua ser tomada ao largo das costas, 
deve sel-o ao menos a seis metros de 
profundidade e num ponto bem es- 
colhido, longe dos esgotos. A agua é 
então muito limpida, de grande pu- 
reza, sendo o pão com ella obtido 
mais branco do que o que provém 
da fabricação com o sal escuro do 
oceano. Os padeiros das costas da 
Mancha e do Oceano Atlântico i)o- 
dem empregar directamente a agua 
do mar para o preparo da massa, 
mas nd preparo do fermento devem 
usar de agua doce. Quanto aos do 
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Mediterraneo, onde a agua contêm 
sáes diversos, em dose sensivelmente 
mais elevada do que no Ooeano A- 
tlantico, embora o pão feito exclu- 
sivamente com agua do mar seja mui- 
to tragavel, parece recommendavel 
addieionar-se uma quantidade da 
agua doce para tres de agua do mar. 

Merece ser generalisado o uso da 
agua de mar na panificação. O pão 
com ella fabricado é de bôa conser- 
vação, o que se explica pelas pro- 
priedades hygroscopicas bem eonhe- 
cid,as do cihloreto de magnesio, que 
acompanha o chloreto de sbdio na 
agua do mar. 

Do ponto de vista hygienico, po- 
de-se mesmo dizer que o pão com 
agua de mar é mais completo e nu- 
tritivo do que o que ordinariamente 
comemos. Além do sal, das matérias 
proteicas e hydrocarbonadas que con- 
tem todo o pão normal, elle encerra 
ainda diversas matérias mineraes da 
agua do mar, quç entram na consti- 
tuição dos elementos cellulares do or- 
ganismo. TJtil a todos, o pão com 
agua do mar deve ser particular- 
mente recommendado ás ereanças em 
via de crescimento, aos oonvalescen- 
tes e a todos qnantos desejem repa- 
rar 08 damnos de uma existencia fe- 
bril ou trabalhosa. 

O "PASSARO-SAPATO" 

Se o patrono dos sapateiros, S. 
Griapim, tivesse querido escolher um 
anlmalsinho symbolico para compa- 
nheiro da sua sorte beatifica, certa- 
mente haveria adoptado o "shoe- 
bind". Desde o touro d5 S. Marco^ 
ao cão de S. Eoque, todos os ani- 
maes que têm um lu^ar no Paraíso, 
invejariam ao "shoe-bird" as condi- 
ções que possue para ser companhei- 
ro de um santo. Os zpologos estu- 
dam actualmente a vida e os costu- 
mes de tão CUTÍ090 exemplar, que é 
um dos gramides problemas do hiundo 
dos naturalistas. Elle é conhecido 
também pelo nome de "cegonha de 
cabeça de baleia", pois tem alguma 
semelhança com a cabeça do colossal 
cetáceo; mas é innegavel que o seu 
bico desproporcionado e caricatural 

I é mais parecido com um sapato bas- 
tante estrofpiado pelo uso. Entretam.- 
to, a sciencia deu-lhe um noone que 
mais se conforma com o semelhante 
marinho: "baleniceps rex" se chama 
elle em laitim. 

O "ipassaro-aapato" é um dos mais 
notáveis e ourio'sos da paasarada am- 
dante e volante. A opinião geral é 
que elle é parente proximo das cego- 
nhas. Também se acredita quie tem 
parentesco, mais ou menos de primo 
irmão, com o pelicano. E não fal- 
tam também autores que lancem so- 
bre a garça a offensa de a conside- 
rar parenta do "'áioe-bird". 

Durante largo tempo se acreditou 
que-o "shoe-bird" habitava sómente 
nas visinhainças de Kartum, no Su- 
dão Bgypcio. E para lá foram nu- 
merosos naturalistas, afim de ver o 
estranho passaro em plena liberdade. 

Depois diegou-se a saber que na i&- 
gião dos lagos Victoria e Nyanza 
abundavaan os "passaros-sapatos". E 
ainda andam por lá muitoa zoologos 
á caça de detalhes que nos dêm a 
biographia detalhada do intesessam- 
tissimo pemalta. 

Além do curioso bico que lhe deu 
o nome, apresenta outra particula- 
ridade rara: a de ter o corpo revesti- 
do de uma especie de cota de ma- 
lhas, se assim se pode chamar a uma 
armadura de placas ósseas que cons- 
tituem uma magnífica defesa contra 
os innumeraveis inimigos que, como 
todo o ser vivemte, esse passaro tem. 

M. P. 
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MOVIMENTO 
artístico 

HELIOS SEELINGER 

Helios Seelinger expõe noTamente 
em S. Paulo. Seus quadros conservam 
a feição antiga, symptoma de que a 
sua arte é sinoera,, filha legitima 
dum temiperamento, e não exotismo 
burlesco tendido a boequiabrir os 
pascaeios. Pinta o que vê. Entretan- 

de poéticos arroubos. Abrirá um ca- 
pitulo em separado na historia da 
pintura brasileira, e nesse capitulo 
ficará sosinho como Prospero na sua 
ilha, rodeado de toida a fauna do 
maravilhoso só visivel para quem traz 
na alma um sexto sentido em ger- 
men. São esses os companheiros de 
Helios, os duendes, Ariel, feiteiceiras, 
sylphos, fantasmas, centauros, egi- 
pans, sereias, nymplias, a bicharia 
capripede da Grécia erigalhada no 
inferno, tndo quanto não existe, é 

H. Seelinger 

to, conío vê, introspectivamente, com 
os olhos da imaginação todo um mun- 
do fantasmagórico de fadaria e dia- 
bolismo, o que sáe do seu pincel são 
paysagens e scenas dessa terra de 
sonho, de mysterio, de luar e duen- 
des. 

Helios é uma figura áparte em 
nosso mundinho artistico. Desgarra 
dosassombradamente de pleno natu- 
ralismo copista, cuja expressão su- 
prema é o maravilhoso plioto-chromi- 
co Baptista da Costa, ei paira por 
intermundio's de sonho em deliquios 

— Caravella 

mentira, é fumo, é loucura, e, não 
obstante é todo encanto, perfume e 
poesia da vida. Eterna creanç^ hys- 
terica que é esta humanidade! 

Helios é um intuspectivo. Eecolhe- 
se para dentro de si, como o caramu- 
jo, e de lá extrahe as télas visualisa- 
das pela imaginação. Não depende 
dos olhos da cara para enxergar. E' 
uma especie rara. O commum dos ar- 
tistas reduz a pintura a plantar-se o 
broxante em face dum cacho de ba- 
nanas, tres maçans e meio melão. 
Pintado o quadro come o pintor o 



H. Seellnger — Paizagem 

7 unesp^ 
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H. Seeliiiger — Oavallos marinhos 
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modelo, e vae para os cafés dissertar 
sobre o preraphaelismo, com a elo- 
quencia interrompida apenas pelos 
borborygmas advindos dos modelos 
em digestão. Helios é um nocturno. 
Tudo quanto expõe revela este pen- 
dor. E' natural: nada propicia me- 
nos á ima.ginativa do que a plena luz 
do sol, crua até á estupidez. Só a 
noite, — quando no alto a lua subs- 
tituo o olho d'Appollo, como a lam- 
pada substitue á fogueira incendia- 
ria, € a sua luz apaga na terra a 
eôr, e cria a sombra, — só a noite 
sabe abrir nestas almas aquella .ma- 
ravilhosa flôr de cactus que só desa- 
brocha ao luar, para fechar-se de no- 
vo mal o gallo annuncia a aurora. 

Parente de Chopin no sentimento 
da poesia, irmão de Poe, de Hogarth 
e de todo o medievalismo na visuali- 
sação do macabro, alma germanica, 
niebelungica, desgarrada na feira li- 
vre da modernidade naturalista, See- 
linger, pintor de sonhos, é uma curio- 
sissima individualidade artistiea, cu- 
jo estudo apaixona. Merece a sua ex- 
posição que a capital artistiea desça 
de uns certos tamancos que ella sup- 
põe sandalias orientaes bordadas a 
ouro, desasnise-se da frovalice paco- 
via, e vá travar conhecimento com 
um artista muito superior ao ineffa- j 
vel Zago, o villa-marianico Eodin de i 
S. Paulo, O', Cotia e adjacências. | 
Do que Helios expõe, muita coisa, e 
a melhor, prejudica-se pela exigui- 
dade das dimensões. São télas que 
em ampliação ganhariam immenso. 
Não obstante, concentrou nellas o 
pintor o máximo possível de poesia, 
de suggestão, de... desse "quid" 
indefinivel que é o segredo pertur- 
bador da obra d'arte. 

Ha muito sonho e mysterio, mui- 
to encanto no "Caminho do sonho", 
no "Nocturno de Ohopin", na "Sa- 
loimé", nas caravellas de pannos boju- 
dos, a todo o vento, por encapella- 
dos mares afóra. Ha ainda muito 
talento nas menores coisas e muito 
estudo, estudo sério e aturado da na- 
tureza real, que é a base de todo ir- 
realismo em arte. Se S. Paulo dei- 
xar ás moscas a modesta exposição 
de Helios Seelinger, isto só deiMDrá 

contra S. Paulo. Porque tu.Jo alli 
merece ficar. 

MONTEIEO LOBATO. 

PORTUGAL E BRASIL 

E' um documento muito interes- 
sante a carta que o embaixador por- 
tuguez em França, d. Xmiz da Cumha, 
dirigiu a Marco Antonio de Azeve- 
do Coutinho para que este aconse- 
lhasse d. João V a que transferisse 
para o Rio de Janeiro a côrte de Por- 
tugal, e fizesse de Portugal e Brasil, 
unidos o "Grande Império do Qoci- 
d«nte". 

Eis alguns trechos dessa carta, re- 
velados agora pelo dr. Bettencourt 
Rodrigues a proposito da falada Con-^ 
federação Luso-brasileira: 

"Parece que o Duque de Medina 
Sidonia teve alguma noção do refe- 
rido conselho que D. Pedro da Cunha 
deu ao Senhor D. Antonio (Prior 
do Grato), pois que delle se serviu 
quando Felipe 5.° começou a des- 
esperar de poder sustentar-se em Hes- 
panha, pois que, na conferencia que 
se teve em Sevilha, proipoz que o dito 
Principe passasse á Inda (índias Oc- 
cidentaes, America) e puzesse em Mé- 
xico a sua Côrte, de maneira que 
quando vi que os nossos Aliados nos 
haviam abandonado no Congresso de 
Utrechit, apezar das estipuladas van- 
tajos cbm que entrámos na sua con- 
federação, e que Felippe 5." ficava 
sendo nosso vizinho f do que se se- 
guiu perdermos as esperanças de que 
a França fosse nossa alliada: que o 
dito Rei, de gênio guerreiro e ambi- 
cioso, jamais nos perdoaria, ser o nos- 
so Tratado o único, em que se esti- 
pulou tirar-lhe a Coroa, para pôr no 
Throno o Archiduque, quando o da 
grande alUança somente falava de 
procurar ao Emperador huma justa 
satisfação sobre as suas pretenções 
e que Felipe, conservando sempre 
hum excessivo numero de Tropas á 
proporção das nossas, lhe poderia vir 
hum dia á cabeça renovar o seu mau 
direito, conciliando-o com o peior da 
Rainha sua mulher, e Princeza de 
Parma, cujas idéas não eram menos 
vastas nem menos temerarias; tudo 
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Isto assim suppoato, considero talvez 
visionariamente que Sua Majeatade 
se acha em ida;de de ver florentissimo 
€ bem. povoado aquelte immenso con- 
tinente do Brasil, «e nelle tomando 
o titulo de Emperador do Occidente 
quizesse estabelecer a sua Corte, le- 
vando comsigo todas as pessoas que 
de ambois os sexos o quizessem acom- 
panhar, e não seriam poucas com in- 
finitos Estrangeiros. Na minha opi- 
nião, o logar mais proprio da aua re- 
sidência seria a cidade do Eio de 
Janeiro, que em pouco tempo viria a 
ser mais opulenta qne a de Lisboa. 

Não me fazia dixficuldade a dif- 
feremça do clima; porque meu Irmão 
D. João, que nella esteve, vindo da 
índia, me assegurou, que não sômen- 
te era muito saudável, e parecido ao 
nosso, mas que o Paiz era tão bom 
proprio para nelle se cultivarem to- 
dos os frutos da Europa, tendo já 
os da. Asia e África; além de que es- 
tando tão proximos das Minas de ou- 
ro e diamantes, seria mais fácil pre- 
venir os seus descaminhos, e cresce- 
riam os Beus descobrimentos, não só 
naquella e mais capitanias, mas prin- 
cipalmente na do Maranhão, como 
deixo dito; a que se juntaria a faci- 
lidade de tirar mais Negros da costa 
de África e da Ilha de S. Loureoiç-o, 
para cultura do todos os generos que 
o Braadl produz. 

A mesma conveniência teria Sua 
Majestade para sustentar o Estado 
da índia, e os Estabelecimentos que 
tem na dita Costa de África, ani- 
mando o coimmercio de Moçambique, 
da China, da Pérsia, do golfo de 
BongcBa, e da Costa de Cromandel. 

Mas neste caso me perguntaria V. 
S. que faria Sua Majestade do Rei- 
no de Portugal? Para responder a 

^ esta questão he necessário saber que 
coisa elle he, senão (como já conside- 
rei) uma ourella de Terra, que dividi- 
da em tres partos, de que, a primeira 
não é, ainda que o poderá ser, bem 
cultivada; que a segunda pertence ás 
Ordens Ecleziasticas, comprehenden- 
do as Monasticas; e que a terceira 
produz um pouco de grão, que toda 
a forte via não basta para subsis- 
tência de seus moradores, sem que Die 
venha de fóra; também dá bastante 

vinho, azeite e sal, generos que no 
Brasil se não achão, sendo tão ne- 
cessários ao sustento das vidas; mais 
quanto ao trigo, he constante que em 
grande abimãancia cresce no Ilio de 
Janeiro, e Colonia do Sacramento, 
cuja conservação ficaria sendo mais 
segura pela vizinhajiça da Côrt©, pa- 
ra ser Boeeorrida, além dé que não 
seria necessário que a provizão deste 
genero fosse tão grande, como se po- 
de imaginar, porque os moradores do 
Brasil vivem muito bem d© Farinha 
de páu, como as provincias do Minho, 
e Traz-os-Montes e Beira, se suaten- 
tão de milho, cevada e centeio. 

Pelo que toca ao sal, bem se sa- 
be que elle se lavra na Capitania de 
Pernamíbuco, e quanto ao vinho, co- 
mo no Brasil não faltão parreiras, 
que fructificam duas veses no anno; 
pouco cuidado e trabalho bastaria pa- 
ra se poder fazer; não digo bem; 
mas que i)elo temipo adiante o pode- 
ria vir a ser; pois que o do Cabo de 
Boa Esperança he hoje tão estimado; 
e pela mesma raaão tão bem se daria 
o trigo, porque se acharia meio para 
se extinguirem as formigas, que o 
não deixão crescer. Fiaalmentê: a 
pescaria das baleias dá o azeite, 
que sóbra, não só para o gasto ordi- 
nário, mas para com elle se fazer ne- 
gocio com a Europa. He verdade que 
faltaria o regalo do beber cOm neve; 
porém não se ignorão os differentes 
modos de poder sem ella esfriar a 
agua; suppondo porém em uma pa- 
lavra que na America faltam muitas 
coisas, que crescem na Europa; é 
constante que tão bem na Europa 
faltão muitas, e mais preciosas das 
que crescem na America; com esta 
industria, e applicação, porém não 
ha no Brasil se podem vir a ter com a 
industria, e applicação, porém não 
ha applicação, nem industria bastan- 
te para produzir em Portugal o que 
ha no Brasil; a saber, o ouro, os dia- 
mantes; som ser possivel descobrir 
Minas de Prata da parte do Mara- 
nhão. A Divina Providencia, permit- 
tiu esta mesma reciproca falta de 
certos generos, em hum e outro Emi»- 
pherio, para que as Nações se com- 

I munieasseni, e se formasse a Socie- 
dade da Republica universal. 

k 
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Tão bem considerava o muito que 
se hiria estendendo o Evangelho, ha- 
vendo mais homens Apostolipos, e 
maia oibreiros para trabalharem nes- 
ta vinha do Senhor. Do Senlior, di- 
go; porque as tapuezas do Brasil não 
são meoos criaturas suas que as mais 
da Europa, que por tamtos seciulos 
viveu á céga, e torpe idolatria, ge- 
mendo debaixo do Império do De- 
monio." 

Seria, pois, o Brasil o entreiposto 
de todas as mercadorias das outras 
trea partes do mundo; e alli as vi- 
rião busoar e trocar as Nações da 
Europa, pelo ouro, prata e diaraam- 
teis. f|ue taes, como já disse, se de- 
vem suppôr os ricos e preciosos fru- 
tos daquelle paiz. 

Isto supposto: regpomdo á pergun- 
ta de V. S. que a dÍ8pos:ição, que 
Sua Majestade poderia fazer do rei- 
no de Portugal, seria a de lhe dar 
um Vice-Bei, como dá ao Estado da 
Inidia, que é bem mais dilatado, e 
quasi aerapre em guerra com os seus 
vizinhos; porém, logo se offerece- 
riã/O dois. grandes inconvenientes: o 
primeiro que El-Rei de Caatella, se 
quereria aproveitar da oocasião para 
conquistar a Portugal, o que com ef- 
feito faria, como deixo dito, por mais 
cuidado que o Vice-Eei puzesse ero 
fazer as preveoições necessarias para 
o defender; e o segundo que a nobre- 
za se costumaria muito mal a ser 
governada por hum Vice-Eei, como se 
viu, e a esperar de tão longe as mer- 
cês que pretendesse, ou a hir reque- 
rel-as ao Brasil; e assim pofileria 
contran^ir a sua devida fidelidade, 
pois que este foi já (entre outros) 
poderoso motivo preacimdindo o <la 
justiça, po/que faltou a que tinha 
jurado ao Eeis de Caatella. 

Quanto ao primeiro inconveniente 
creio que se poderia preveíiir se as 
mais Potências da Euroipa garantis- 
serti a sua Majestade a preservação 
do seu Eeino, porque a nenhuma con- 
viria, nem ainda á mesma França, 
que Heapanha com semelhante acqui- 
sição se fizesse mais poiderosa; antes 
nenhuma deixaria de querer lison- 

jear Sua Majestade para que pelo 
mesmo Portugal, ou eon direitura-lhe 
permittisse negociar no Brasil; além 
de que El'-E«i Catholico deiveria i'e- 
fleotir que, no caso de invadir Por- 
tugal, poderia Sua Majestade esteai- 
der na America o seu Império, faze.n- 
do-se Senhor do Continente da outra 
parte do Eio da Prata, e da Provín- 
cia do Paraguai. 

E quanto ao segundo inconvenien- 
te, tãobem imaginava que a parte da 
Nobreza, que se estabelecesse no Bra- 
sil, seria caução da fidelidade da 
que ficasse em Portugal, a que se 
ajnnta que-quando bem não subsis- 
tisse a antipathia entre as duas -Na- 
ções, seimipre os interesses do Conn- 
mercio fariãò a união dos dois Do- 
mínios Portuguezes, ainda que sepa- 
rados por tão vastos mares; mas se- 
ria absolutamente necessário pres- 
crever certos limites aos dois Imipe- 
rios Americanos (portujguez e hespa- 
nhol), por evitar as - disputas, que 
poderião acontecer sobre os descobri- 
mentos, que por huma e outra parte 
se fizessem, bem entendido que os 
Marítimos deverião ser o Eio Vicen- 
te Pensão mais ao Norte do das 
Amazonas, como está decidido pelo 
Tratado de Utrecht; e da parte do 
Sul, o Rio da Prata, coaiforme o sen- 
timento dos nossos geographos, ain- 
da que os Hespanhoes digão o con- 
trario; e os limites terrestres pode- 
rião ser o Eio Paraguai, que nelle 
desagua, subindo por elle até ao 
Lago Xaraves ainda que o sen nas- 
cimento parece vir de mais longe, 
tirando delle huma linha para West 
por espaço de 100 léguas, ^gumdo 
86 vê no Mapa, até encontrar o Eio' 
Madeira, que vae confundir a sua 
corrente com a do Eio Amazoaias; 
mas emquanto não chegamos (nem 
espero que cheguemos) a esta extre- 
midaxle, sempre nos deveríamos ser- 
vir de todos os caminhos, e de to«las 
ais oiccasiões que se offerecessenr, pa- 
ra estabelecermos os ditois Limiites; 
porque os Jesuítas Casltelhanos, que 
tem todas as suas Missões a Leste 
do Eio Paraguay, não são melhores 
nem mais zelosos missionários que os 
Portuguezes, ou para mellior dizer, 
não fazem mais que uma só Nação, 
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como os judeus; sendo em toda a 
parte os mesmos, e com R mesmo ca- 
raoter; além de que EI-Rei Cathoii- 
co sacrifieaTia, he verdade, hum gran- 
de Paiz pela sua extensão, mas que 
nelle não tem mais que o direoto do- 
mínio; porque do util gozam in soli- 
dum 03 jesuitas; além de qu© se não 
aohão Minas de ouro, ou de prata, 
nem outra alguma riqueza, como os 
mesmos Jesuitas mostram ter prova- 
do no seu 21 volume das Cartas edi- 
ficantes. Com tudo o commercio da 
erva, que toma o nome do dito Eio 
Paraguai, não lhes vai pouco, por- 
que tem notável sabida para os Rei- 
nos do Peru' e Chili, etc.: e não sei 
porque aquelles bons homens, que de 
tudo se sabem aproveitar, não intro- 
duzem a dita erva, como a do Xá, 
na Europa; pois me lembra que, to- 
mando eu delia em Londres com o 
Boutor Fernanides Mendes da Coata, 
me disse aquelle gramde Medico que 
era uma bebida sem comiparação mui- 
to mais salutar, que a do Xá e Café, 
e he provável que da mesma sorte que 
ella cresce a Léste do dito Eio, tão- 
bem cresceria da parte de Weat; e 
assim os Jesuitas, que fizessem as 
suas Missões daquella banda, não 
perderião o dito Commercio. 

Mas chegando o fatal cazo, que 
algum Rei de Portugal queria hir ser 
Bnuperador do Oocidente, e ter a sua 
Côrte, no Rio de Janeiro, he certo 
que El-Rei de Castella temteria que 
podesae cuidar em conquistar o Rei- 
no de Peru' athé o simo do Panamá, 
onde se termina o do México; pois 
todos sabem que a dureza com que 
os Castelhanos tratão aquelles mise- 
ráveis naturaes, os tem sempre dis- 
postos a saccudirem o jugo, que lhes 
he tão pezado, quando para este ef- 
feito se lhes désse a mão; pelo que 
não seria totalmente injpraticavel o 
aoeomodaimeTito de trocar o Reino 
do Chili, até ao Estreito de Maga- 
lhães, pelo Reino do Algarve, que 
convém muito aos Castelhanos pela 
conunodidade dos seus Portos. 

Bem sei que quando V. 8. lêr esta 
minha idéa se bemzerá, tendo-a por 
huma méra e pura visão, e que dirá 
que o ser tonto he uon natural effeito 
da velhice, pois não sabe como pos- 

sa vir á cabeça de hum homem, que 
conserva toda a sua razão, propor 
que hum Rei de Portugal trocasse a 
sua residemcia da Europa pela da 
America, cujos Povos, sem falar da 
differença dos climas, apenas tem os 
sentimentos de homens; ao que res- 
pondo que as cidades <lo Brasil não 
são povoaidas desta miserajvel gente, 
mas de, muitos e bons Portuiguezes, 
que delia se servem, como em Lisboa 
nos servimos de Negros; além de que, 
seguado deixo dito, em muito poucos 
annos serião tantos os Vassalos que 
hirião viver no Brasil, que não reco- 
nheceria a differença e, quant-o aos 
Taipuyas do Certão, estou para dizer 
que não differem mais que na côr 
dos nossos rústicos das Provincias, e 
o que mais he, que os primeiros, de- 
pois de se deixarem douitriiiar, são 
mais observantes dos preceitos da, 
Igreja, que os nossos Paizanos, quei 
logo lhe esquecem, ou não os guar- 
dão; 

REVISTAS E JORNAES 
HOMENS 

E COISAS NACIONAES 
CARLOS PEIXOTO 

... Carlos Peixoto tornara-se, com 
o tempo e por disciplina, superior e 
por assim dizer alheio ás pequeninas 
coisas que preoccupam a toda a gen- 
te. Reservava, com rara prudência, 
a força e a lucidez do seu espirito 
para as questões grandes e sérias, de 
que p6de resultar um real inconve- 
niente ou uma -real utilidade. Evi- 
tava distrahir, desperdiçar as suas 
faculdades. Tinha horror das cogi- 
tações desnecessárias que tanto agra- 
dam e tanto tempo tomam á immen- 
sa maioria dos homens, mesmo intel- 
ligentes e cultos, do nosso t«mpo. 
Nas próprias palestras intimas, evi- 
tava prolongar qualquer discussão, 
destas em que tão freqüentemente os 
melhores amigos se exaltam, chegam 
trocar palavras asperas e cruéis — 
para, afinal, concluírem que defen- 
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iliam, no fundo, a mesma convicção 
ou, da maneira mais inseoisata, de- 
))atiam tendencias, simpathias, sen- 
timentos puramente pessoaes e irre- 
duotiveis. Por isso, talvez, a muitos 
elle se afigurava um "retrahido". 
Mas essa apreciação era, se não de 
todo errada, grandemente exaggera- 
da. O que nelle se julgava retrahi- 
mento, provinha apenas da delibera- 
ção refleotida 6 metfhodica de não 
dissipar, em applieações estereis, os 
recursos do seu talento e da sua il- 
luatração; vivendo num meio de ex- 
pansões desmedidas e interminarias 
palrarias, esse homem poupava avi- 
sadamente os seus entiiusiasmos e as 
próprias palavras, para fazer daquel- 
les e destas melhor uso que o com- 
mum dos seus semelhantes. Retrahi- 
mento significa abstenção, indiffe- 
rença; e como bem poucos elle se 
interessava pelo que realmente se 
devia interessar. Em vez, portanto, 
daquelle supposto defeito, o que se 
deve apurar na sua pessoa é a força 
de vontade e a comprehensão dos, 
homens e das coisas, força e com- 
prehensão que faziam com que elle se 
não tornasse um dispersivo. 

Politicamente, Carlos Peixoto só 
cuidou de ser um cidadão util ao seu 
paiz. Não se aponta quem mais deli- 
cada, mais abnegadamente se.^ esfor- 
çasse pela realisação desse program- 
ma que cabe numa linha e para cum- 
primento do qual, todavia, não basta 
a faeundia de tantos e tantos ser- 
vidores da patria, desenvolvida atra- 
vés de discursos e papeladas , sem 
fim. Quando elle appareceu, no sce- 
nario da politica federal, logo se 
comprehendeu que a sua acção seria 
differente e seria ou tenderia a ser 
exclusivamente proveitosa. Carlos, 
Peixoto surgia a meio de um ^ste- 
ma de convenções, já com ar de tra- 
dições, sustentado pela arrogancia 
de dois ou três que dominavam e a 
passividade aecommodaticia de al- 
guns centenares, que obedeciam. 
Quem não era mandão intransigente 
ou incondicional cumpridor de or- 
dens, barafustava a torto e a direito, 
sem o menor resultado. Não se dis- 
cutia e em rigor não se pensava: 
contra os tyrannos que punham e 

dispunham ao sabor do seu caprictio, 
só alguns homens se insurgiam e es- 
ses berrando, esbravejando, platoni- 
camente, como se lhes bastasse o 
gozo de se ouvirem á si mesmos, ad- 
mirando no espelho da sua vaidade 
os proprios gestos theatraes. São 
desse tempo os debates parlamenta- 
res a que fatalmente suooediam, na 
rua, manifestações populares da 
mesma importancia e alcance patrió- 
ticos; o orador coberto de apartes e 
das observações da Presidencia da 
Gamara que acabava retirando-lhes a 
palavra, vinha cá, para fóra receber 
a' glorificação dos desordeiros e mo- 
leques ou as chufas de assalariados 
mais ou menos officiaes. Além des- 
sas manifetações irrisórias de doutri- 
narismo politico, quasi nada se fazia 
senão respeitar servibnente os chefes 
e votar conforme elles determinas- 
sem. Carlos Peixoto, esse, trazia em 
si alguns solidos princípios e algu- 
mas idéas próprias, mais caros ao 
seu temperamento que toados os inter- 
esses, todas as commodidades; e im- 
mediatamente o seu feitio de convic- 
ção e de insuibmissão se manifestou, 
entre a repulsa astuciosa dos que lhe 
temiam a influencia futura e a mofa 
cynica dos que não admittiam que 
elle assim podesse triumphar. A quem 
se tornara tão senhor dos assumptos 
em que havia de intervir, não era 
necessário falar muito nem em voz 
estridente. Como orador, Carlos Pei- 
xoto áfastou-se inteiramente dos mól- 
des de prolixidade e tonitruancia 
usuaes na época; discorria sempre 
com imperturbável calma e reflexão, 
como se pesasse e medisse as phra- 
ses, ajustando-as successivameoite e 
dando á sua conjuncção uma har- 
monia impeocavel. Tratando das ma- 
térias mais aridas, mais avessas ao 
adorno literário, a sua ,palaivrá, a po- 
der de clareza, precisão, equilíbrio, 
adquiria uma indiscutível elegancia. 
Era eloqüente, com a simplicidade e 
a facilidade dos que sabem o que 
querem dizer e Babem dizer o que 
querem. E de cada vez que falava, 
mais victoriosamente aocentuava o 
perfeito accôrdo do seu talento e do 
seu caracter. 

Os dotes intellectuaes e moraes de 



RESENHA DO MEZ 113 

Carlos Peixoto assumiram a maior 
e a melhor evidencia na allolcução 
com que elle renunciou á presidencia 
da Gamara — breves palavras pro- 
feridas, em alguns minutos, e sem a 
menor emphase, mas cada uma das 
quaes ia dando a quem as escutava 
a impressão dum juizo loaigainente 
meditado e levado, á sua expressão 
definitiva. Lembra-me como se fosse 
hontem o momento em que elle ar- 
ticulou essa meia dúzia de períodos 
moidelares. Vários jornalistas alheios 
ao serviço da Gamara, e entre elles 
eu, lá tinham ido, para assistir ao 
solenne acto annunciado. Pelo re- 
cinto, notava-se uma especie de phre- 
nesi, de febre; antes de aberta a 
sessão, os senhores deputados coclii- 
chavam pelos cantos, em grupos que 
se formavam se desfaziam, num 
continuo alvoroço, e nos quaes evi- 
dentemente se discutia ainda á ulti- 
ma hora aquillo que, desde a vesipe- 
ra, todos sabiam infallivel, inevitá- 
vel. Carlos Peixoto subiu ao estrado, 
oocupou a cadeira presidencial; e 
nunca esse homem me pareceu tão 
admiravel, tão superior como nesse 
momento de se confessar vencido. Em 
transe para outros tão agudo e af- 
flictivo, a sua physiono.mia mantinha 
tal serenidade, que chegava a pare- 
cer contente, e dalgum imado, com 

' effeito, sorria." Na sala, estabeleceu- 
se um silencio ancioso; todos olha- 
vam a mesa, para além da qual a . 
figura de Garlos Peixoto se erguia, 
magnifica, na sua resolução, animada 
e inspirada pela certeza do dever a 
cumprir. A ceremonia formidável re- 
duziu-se, como já disse, a uma ra^)!- 
da declaração; nenhuma rhetorica, 
nem um s6 termo que exigisse do 
orador qualquer cuidado declamató- 
rio ou cuja intenção precisasse de 
Mr sublinhada. As idéas mais límpi- 
das na mais correntia das fôrmas. E 
esse (liscurso ficou celebre, e os seus 
conceitos hão de sempre offerecer a 
definição duma pha^ política e do 
homem que nella mais dignamente se 
salientou. 

Veiu dahi o tão falado afasta- i 
mento de Carlos Peixoto das lutas 
partidarias. Foi outra renuncia dic- 
tada pela sua elevação de espirito. 

pela sua integridade moral. Elle não 
viera para a política, disposto a 
deixar-ise entrar nesta ou naquella 
engrenagem organisada. Tinha que 
Be manter fóra dos círculos onde se 
combatia, não por affinidade de 
vistas coljectiva .ou identificação de 
crenças, mas xwr disciplina levada, 
quasi sempre, á completa alienação 
da personalidade, a um automatísmo 
de attítudes regulada do alto, ' por 
quem puxava os cordéis da fanto- 
(iada inconsciente. Não fora de cer- 
to para imitar os outros magnatas 
que elle pensara em congregar pra- 
ticamente esse grupo de liomens no- 
vos, de nova orientação e novos 
ideaes, a que a propensão ohocarrei- 
ra do meio logo applicaxa a denomi- 
nação collegíal de "Jardim da In- 
fancia". Carlos Peixoto não podia 
absolutamente aspirar a ser um che- 
fe como os outros; nem á sua na- 
tureza combatente assentava qual- 
quer chefia. O que elle desejava, era 
trabalhar e lutar ao lado do alguns 
que não estivessem ainda com o en- 
tendimento e as energias eacraviza- 
dos ás estreitas conveniências roti- 
neiras, fossem, como elle, homens ca- 
pazes de dizer e fazer alguma coisa, 
por si mesmos, eom independencia e 
desassombro. Conseguiu elle, por 
completo ou em grau aprecíavel, o 
seu intento? Conseguiu, pelo menos 
e isso sem duvida, dar um magnífico 
exemplo. E bem examinados os fa- 
ctos e a posição por elle assumida e 
até final snstentada na política do 
paiz, o que resalta é a coherencia ír- 
reprehensivel desse homem, a quem 
as mais brilhantes ou culminantes 
posições se offereciam se elle tran- 
sigisse comsigo mesmo, adoptando os 
processos por meio dos quaes, ou- 
tros, de tão inferior merecimento, as 
haviam conquistado. (João Luso — 
Jornal do Comviercio, Rio de Janei- 
ro). 

SOBRE A Língua portugueza 

O estudo facultativo da língua 
portugueza, instituído officíalmente 
no curso secundário de Moutevídeu, 
leva-me a considerar o vago queíxu- 
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me de todos os espirites, que lhe 
deram vigor, claridade, harmonia: 
"esta lingua é'um sepulohro". 

Talvez o seja, e rieo de florões, 
emblemas, crespas allegorias neptu- 
nias, mas não fiquemos á porta do 
tuinulo real, ile joelhos e carpindo, 
ou miramlo-llie só as imagens de 
epopéa, de historia, d© novella, de 
sonho, esculpidas á beira-mar, ou- 
tr'ora, por cinzeis illustres. Não es- 
queçamos com a realidade numérica, 
desdizendo embora os mestres e apa- 
gando os cyrios, que vivem, traba- 
lham, Boffrem, pelejam dentro da 
vasta sepultura camoneana, espalha- 
dos em quatro continentes, á orla do 
Atlântico, do Indico, do Mar Meri- 
dional da China, trinta milhões, ou 
mais, de almas vinculadas pelo san- 
gue ou pela força á Lusitania. 

Quanta agitação lá dentro, quanta 
vitalidade nesses rumores "de forja, 
de tear, de vapor, a des(peito das 
nossas elegias, atiradas coimo sepalas 
murohas ao vento que soprava na en- 
xarcia dos galeões destemerosos. Em 
vez de corredores fúnebres, por onde 
se esgueirassem lumes e sombras, na 
ancia do Juizo Final, o templo so- 
bre a collina, e veredas humanas 
através da selva, e largo® caminhos 
esplendendo ao sol para marchas 
triumphaes, e longes marítimos com 
as suas velas, toda a amplidão ethe- 
rea com os seus vôos... O' energia 
solar, transformada em canções de 
ceifeiros na messe, de soldaidos na 
trincheira, de marujos â prôa do 
barco! São acaso errantes lamúrias 
de fantasmas ou podem sair de mau- 
soléos trancados pelo destino, vozes 
tão claras, tão rijas, celebrando a 
vida abundante, coroada mythologi- 
eamente de espigas, ou a vida guer- 
reira, que atravessa as ©dades com 
o mesmo clangor e o mesmo feixe de 
raios, ou a vida oceanica, entre ne- 
voeiros e procellas, de espaço a es- 
paço cortada por alguma Ilha dos 
Amores f 

Mas, todas essas correntes nave- 
ga/veis, todas essas ondas que se em- 
polam como seios fartos á luz, todo 
esse fluxo de humanidade crescen- 
do num estuário quasi immensura- 
vel, tudo isso vemos estagnar-se, de- 

oompôr-se, lugubremente perder o 
Ímpeto, a fluidez e a côr, através do 
nosso espirito induetivo, se a pro- 
dwcção e _a cultura de outras raças 
dominantes nos vem á memória. 
Desses trinta milhões de homens, qxie 
nasceram para dilatar, uns pela sua 
audacia, outros pela sua intelligen- 
cia, todos pelo seu amor, o sonoro e 
formoso reino verbal da lingua 
portugueza, duas terças .partes não 
sabem lêr e escrever. O analphabetis-' 
mo é o sudario que envolve a bella 
princeza adormecida, entre as legen- 
das e os florões da sepultura mo- 
delada sobre a epo<péa lusitana. 

Para os vendedores phenicios de 
marfim ou para os industriaes norte-» 
americanos do aço, historicamente, 
civilisação quer dizer iniciação em 
fôrmas superiores de existencia, mo- 
dalidades novas do conhecimento. 
Antes de Cadmus, no reinado som- 
brio do hieroglypho, a tradição oral 
foi quasi sempre a maravilhosa ini- 
ciadora dos povos. Delia aprenderam 
os homens tudo quanto se fez neces- 
sário ao seu accrescentamento, como 
possuidores ávidos de riquèzas, ou 
á sua intelligencia, como espirites 
amedrontados em face dos seres e 
das coisas: o amanho de boas terras 
e de terras hostis, o fabrico do vi- 
nho e a colheita do mel, os rudimen-, 
tos de architectura, de tecelagem, de " 
tinturaria, aç ■primeiras lendas vi- 
sionando o primeiro ideal super-hu- 
mano, e a arte de lêr nos astros o 
que ainda não fôra concebido ])elo. 
tempo. Voavam, assim, de memória 
a memória, como de uma a outra 
geração, qual dellas mais attenta aos 
seus mestres illuminados, leis, poe- 
mas, ohronicas, ensinamentos. Nebu- 
losas da historia, indecisas e origi- 
naes civilisações analjphabetas, o\i 
melhor, ineffaveis civilisações em 
que os escribas pouco trabalhavam, 
se havia já escribas illustrando o la- 
mentoso rebanho dos escravos, e por 
livros tinham os sábios alguns tijo- 
los cobertos de hieroglyiplhos, e era 
talvez menor do que no Brasil o nu- 
mero de leitores! 

Depois, o invento de Cadmus, aper- 
feiçoado pelos gregos, facilitou aos 
homens a notação da realidade am- 
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biente. Vinculamlo povos da mesma 
lingua, habitantes do mesmo solo, 
culminou sem demora a amuipoteii- 
cia do alphabeto para traduzir, jjer- 
petuar idéas e factos, interesses e 
sentimentos. Eeligião moral, direito, 
saber da natureza, longínquas vozes 
que as raças tentavam fixar mnenio- 
nieamente, chammas perdidas no 
oceano clamoroso, ardentias da ,onda 
sonora do verbo, passaram a brilhar 
como aignaes indestruotiveis ou elos 
inquebrantaveis. E a tradição 'es- 
cripta reergueu a lampada, reavivou 
a flamma que empallidecia; outra 
vestal inicia4ora e ipulehra veiu habi- 
tar o santuario. 

Imaginae com os theosophistas 
orientaes, com a sacerdotisa Helena 
Blavaaky ou a sacerdotisa Annie Be- 
sant, uma suiper-iniciação no myste- 
lio universal: tran8j)õem-se abysmos, 
rochedos, sacrarios, e então se abre 
a quinta porta, num deslumbramen- 
to, que é para o diacipnlo a gloria 
do Homem Perfeito — o simio dei- 
ficado na substancia, mestre e re- 
demiptorl Sem provações ou extases, 
a iniciação alphabetica transporta o 
homem cont«n»poraneo, dentro da 
vida planetaria, não direi íí quinta e 
suprema porta, mas de certo íi pri- 
meira, onde a mão invisível e gene- 
rosa do velho Cadmus lhe ©•fferece 
a cihave de tftdos os conihecímentos. 

_ Sim, de todos, mesmo daquelles, 
tão numerosos, que a própria huma- 
nidade Occidental, já instruída ex- 
cellentemente no alphabeto, se habi- 
tuara a distanciar da palavra escri- 
pta. Desde as Georgieas até aos 
manuaes de agronomia, quantos li- 
vros rodeando o semeador entre as 
«ouves da horta! E os constructores 
pass™ carregando pedras e livros: 
o artilheiro, como o frade na cella, 
junto M crucifixo, tem o seu bre- 
viano junto do canhão; até para es- 
mur^r o visinho, com efficiencia e 
garbo, folheia-se antes um compên- 
dio, mesmo um tratado de 60a;. Li- 
vros de toda sorte, poonpeando entre 
as colleçoes de leis e os diccionarios 
de flores, tantos como no sonho pro- 
digioso de A Ciãaãe e as 'Serras, atra- 
vés do qual o Padre Eterno lê um 
vetusto in-follio sobre uma nuvem! 

! A própria Salomé, resurgíndo sem 
véus, pediria emprestado a Isadora 
Buncan... o seu manual de dansa. 

Dentre os vários milhões de almas, 
nascidas para articular a consciência 

^ do ser e do mundo em jwrtuguez, 
duas terças partes- desconhecem ain- 
da o signo de Cadmus, o in hoc signo 

■ vinces deste começo de éra anti-cliris- 
, tã. Que poderão ellas conhecer <la 

humanidade, ou mesmo da altíssima 
i divindade, se o manejo de todas as 

idéas e todas as forças depende hoje 
do invento de Cadtaus, e, porque a 

: Revelação necessite da graphia, até 
! nisso manifestou S. Paulo o seu ge- 
j nio, cultivando nos primeiros dias 
. da Igreja a fôrma epistolar? Que 
! sabem da terra, por onde rastejam, 

ou dos céos, para os quaes levantam 
os olhos ignorantes do universo men- 

! tal? 
Oonfinaram-se, desfarte, num po- 

; Io glaeial, nem sequer visitado, a 
quando e quando, por niagnífioencias 
de auroras boreaes. E não só diante 
do mundo arrastam a sua desolada 
penúria, mas diante da proipria lín- 
gua j)ortugueza, que o amor soberano 
das majestades intellectuaes ainda 
exhuma e beija, e de pérolas adorna, 
e carinhoso põe hd seu throno, sob 
ura vestido regio. 

Ao camponez da Bavaria ou da Ir- 
landa trezentas palavras bastam, con- 
densando as relações de uma existen- 
eia, enj cujo bolotal se exprimem por 
um s6 grunhido todas as necessida- 
des. Trinta mil não bastariam á con- 
digna roupagem do pensamento de 
um Shakespeare ou de um Goethe. 
Oom 08 seus thesouros dorme, dos 
seua filhos ignorada, a esvelta prin- 
ceza camoneana, e em meio das jóias 
rebrilha Menina e Moça, um espelho 
de prata, cofres reluzem, transbor- 
dantes de scintillações vaidosas, lani- 
pejam diademas talhados pelo buril 
de velhos magos. 

Se é tão grande o nosso descaso, 
tão rude o nosso desamor, nenliuma 
vassallarem podemos aguardar ou 
exigir do forasteiro á excelsa Musa 
adormecida. Na indifferença do mun- 
do culto, ha poucos annos, só alguns 
caixeiros viajantes de Hamburgo 
aprendiam o portuguez. Um brasilei- 
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ro desterrado em Nova York tentou 
ganhar a vida como professor da sua 
lingua na escola Berlitz: á custa de 
annuncios, inclusive os annuncios lu- 
minosos, conseguiu elle fisgar um 
discípulo, que em tem(po fôra mor- 
mon e pretendia vir como dentista 
ao Rio de Janeiro. Maa bem depres- 
sa teve a atila de portuguez tão va- 
sia quanto o bolso d© professor. E 
assim os teve porque o singular dis- 
cípulo yankee recebera proipKjstas 
mais vantajosas para exercer a arte 
dentaria em Hong-Kong. O brasilei- 
ro passou, apertado jâ pela fome, a 
ensinar violentamente o esperanto, 
com aula sempre cheia ei os ãollars 
pagos em dia. 

Montevidéo, terra incorniparavel 
das mulheres formosas, vae ter, com 
a sua cadeira de portuguez, uma bel- 
leza nova, menos admirada que as 
outras, mas por egual seductora e 
enleante. O gesto encantador fasci- 
na, e ha, todavia, nas fronteiras do 
Uruguay, certo paiz em que eu dese- 
java ainda mais ardentemente louvar 
a expansão offieial das cadeiras de 
portuguez obrigatorio ou mesmo fa- 
cultativo. Este paiz é o Brasil. (Cel- 
so Vieira. —O Paiz, Rio de Janei- 
ro). 

S. PAULO NO SÉCULO XVI 

lEra de esperar que a maior cópia 
de informes sobre a vida paulista- 
na das primeiras éras se encontrasse 
nas "Actas" da sua. edilidade, recen- 
temente vindas á luz desde que, lan- 
çando mão de antiga autorisação do 
legislativo municipal, o sr. dr. Was- 
hington Luís — a quem tanto deve 
a historia de S. Paulo — fez publi- 
car numerosos tomos de uma série 
valiosa de documentos. E assim real- 
mente succedeu. 

Caso único no Brasil, pôde a nossa 
capital, exemplo único no Brasil, or- 
gulhàr-se da publicação das delibe- 
rações de sua Gamara, desde a éra 
longinqua de 1562 até ao anno já re- 
lativamente proximo de 1743. Dentro 
de poucos annos terá provavelmente 
a coileeção das "Actas da Gamara 

de S. Paulo" attingido ao limiar da 
nossa vida autonoma, entremeando- 
se aos seus grossos e nitidos tomos, 
os da collecção dos "Registos", rico 
repositorio de factos inéditos e in- 
teressantes que o critério seguro do 
historiador de Rodrigo César de Me- 
nezes egualmente offereoeu ao estu- 
do dos que amam as tradições pa- 
trias. 

Não é muito o que as "Aotas" nos 
contam, mas ainda assim revelam 
muito incidente pittoresco e forne- 
cem muito documento psyohologico. 

Vae Portugal á guerra com d. 
Sebastião em Alcacer — e, no em- 
tanto, em S. Paulo parece não haver 
repercutido o mais leve éco de tantas 
misérias e afflicções do mundo lu- 
sitano. O único e curioso vestigio 
de solidariedade com a civilisação 
Occidental, qne nas Actas desse tem- 
po se nos depara, é o da introduio- 
ção do calendario gregoriano era 
terras de Piratininga. Mandavam os 
officiaes da Gamara que as porta- 
rias relatijvas aos tecelões fosseim 
apregoadas "aos vinte e hü dias do 
mez de hoitubro, hera de mill e 
quinhentos e hoitenta e quatro anos, 
por vertude de húa provizão deli rei 
noso sõr, ê que mãda e decrara que 
desde mez e ano se tirem dez dias 
por vertude do sãoto papa de hum 
calamdrairo." 

Não ha também nas "Actas" ne- 
nhuma allusão ao assalto e á tomada 
de Santos pelos piratas de Gavendish, 
que no emtanto estiveram senliores 
da villa durante dois mezes, em 1591. 
As- "aotas" são, pois, apenas o re- 
flexo da vida immediata da villa 
paulistana, e sob este ponto de vista 
constituem um repositorio de dados 
e elementos psychologicos de insub- 
stituível valor. " 

Iiocalisado, pelo excellente crité- 
rio jesuitico, em magnífica posição 
estrategica, no pequeno plató domi- 
nador da varzea e apemas acicessi- 
vel de um lado, não poude, comtudo, 
o S. Paulo dos primeiros annos, 
prescindir dos anteparos que o pu- 
zessem a coberto das aggressões ino- 
pinadas dos selvagens, seus vizinhos 
immediatos. Assim, desde os primei- 
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ro dias, eercou-se de muros e esta- 
cada. É foram talvez taipas 
rudes e grosseiras que o salvaram 
quando guayanazes, carijós ,6 tupys, 
as hostes confederadas e temerosas 
de Jagoanharo e Arary, lhe deram, 
a 10 de Julho de 1562, furibundo 
assalto. Dahi, a solicitude das Ca- 
maras pelos murros, amparo da villa. 

A 5 de Novembro de 1562, re- 
queria o procurador do concelho, 
Luiz Martins — casa roubada, tran- 
cas ás portas — "que se acabassem 
os muros e baluartes", sendo então 
as obras a executar commettidas pe- 
la Gamara a treze dos principaes 
]):nilÍ8tanos. O baluarte, a acropole 
piratiningana "que estava detrás das 
casas em que morava João Luiz", foi 
então "coberto". Quem se excusas- 
se a tão premente obrigação, decre- 
tava a Gamara, multado fosse em 
cinco tostões, marcando-se o prazo 
de quinze dias para a conclusão das 
obras. 

A primeiro de Fevereiro seguinte, 
denunciava-se em vereamça o facto 
de ainda se acharem por terminar 
uma guarita por trás do muro e a 
"cobertura das cerquas da villa". 
Pela cinta murada protectora do ar- 
raial, varias portaa se abriam, como 
era natural, cuja guarda se entrega- 
va a pessoas de confiança. A 13 de 
Fevereiro de 1563, requeria o pro- 
curador Salvador Pires aos seus col- 
legas de edilidade que se f&eiha.ssem 
a cadeado doas dessas portas ex- 
teriores, cujo zelador era Certo Pedro 
Dias. Corriam os annos e, como se 
não renovassem as ameaças do gen- 
tio, renascera a confiainça, de modo 
que se deseurou a conservação das 
taipas protectoras. Em 1575, recla- 
mava o proouradoíT do coneellio con- 
tra tal estado de coisas: "Joanne 
Annes, Domingos Boiz e Manuel Fer- 
nandes (aliás juiz ordinário da villa 
naquelle mesmo anno) haviam " aber- 
to buraquos nos muros e portas q. 
hera grande perjuizo cair os ditos 
muros". Fossem, pois, intimados "q 
hos tapassem dentro em serto ten> 
po '. E assim se decidiu que num 
mez 1'tapacOT as ditas taipas de taipa 
de pilão cõ pena de quinhentos réis 
para o conselho". 

Faeto mais grave do que esse da 
abertura dos buracos era o arranea- 
mento de portas. Chegara o ex-ve- 
reador Antonio Fernandes não só' a 
fazel-o como a vender uma das taes 
portas a certo André de Burgos e por 
250 réisl "o que se não podia fazer 
por ser coisa do concelho", verbera- 
va o procurador Domingos Luiz. Ci- 
tado foi o camarista velhaco a que 
restituisse a porta e o portal, sob 
pena de apprehensão e multa de 200 
réia. Pouco depois, era por sua vez 
Joanne Annes intimado a tapar a 
abertura praticada no muro da villa, 
exactamente no baluarte! O mesmo 
quanto a Domingos Eoiz, o que mo- 
tivou pittoresca petição deste mora- 
dor ao poder municipal, pois, como 
não Oibedecesse á intimação, fora o 
serviço feito pela Camara, que ago- 
ra lhe cobrava as despesas feitas. 
"Havia o baluarte cahido desde qua- 
tro annos, explicava o pobre diabo. 
Entaiparem-lhe agora a abertura se- 
ria condemnal-o a grande incommo- 
do. Eram "a terra pobre e as ne- 
cessidades delles muitas. Sua mu- 
lher, por ser pobre, ia á roça, com 
suas escravas, atravessando as der- 
ruidas ■ fortificações. Se assim não 
fosse, precisariam dar enorme volta. 
A' vista de semelfiante inconvenien- 
te, pois, respeitosamente sui>plicava 
o desolado emparedado "que lhe des- 
sem licença, para que de novo abris- 
se a passagem, para que sua mulher 
e cunhadas e escravas pudessem dei- 
la servir-se." 

Para Domingos Eoiz, ao que pa- 
rece, não existia a questão do "sa- 
lus populi". Queria as suas commo- 
didades esse egoista do século XVI. 
Deu-lho o capitão-mór da capitania, 
Jeronymo Leitão, severa lição de 
patriotismo, quiçá, sentindo obrigar 
as damas da familia Roiz á caminha- 
da, que o terno e solicito Domingos 
pretendia poapar-lhes: "Não pôde 
ser provido o sop.te do q. pode 
acerqua da porta per quãto he ne- 
cessária fiquar a vila cercada." Ame- 
nizando o indeferimento formal, ac- 
cresKjentava ao despacho o repre- 
sentante do donatario que se sus- 
pendesse a execução em andamento 
contra o requerente, perdoando-se-lhe 
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então a multa em que incorrera, dada 
a sua pobreza e o fajcto de já ter "o 
pojgtigo tapado de taypa." 

Ainda em 1575, a 5 de Dezembro, 
narrava o procurador aos seus col- 
legas que indivíduos maléficos e 
desconhecidos haviam quebrado e 
queimado as guaritas abrigadoras 
das sentinellas da villa. Causava-Uie 
o faeto o maior aborrecimento, pois 
a construcção de novos postos de 
guarda importaria em avultada som- 
ma, e isso quando as finanças da 
municipalidade estavam avariadissi- 
mas. Propunha, pois, que se sustasse 
a obra até que se pudesse tirar a 
limipo si tal despesa incumbia aos 
cobres da Gamara, si aos do dona- 
tario, alvitre que a Gamara aiooeitou 
jubilosa. 

No anno seguinte, de 1576, cons- 
tatavam os vereadores Affonso Sar- 
dinha e Lopo Dias e o procurador 
do concelho Lourenço Vaz, nas suas 
confabulações "pera bem e proll do 
poivo", que os muros de 8. Paulo 
"estavão denificados e estavão cain- 
do". Cada um "vizinho acudice sua 
testade e reiparasse os ditos muros, 
até vir o capitão Jeromimo Lleitão, 
q. mandará reiparar e alleventar os 
muros q. estavão caídos," Quem não 
reparasse o cobrisse os ditos muros, 
caída qual a sua testada "dentro 
de oito dias da apregoarão do edital 
fosse condemnado a uma multa de 
cem réis para o concelho". Não sa- 
bemos se realmente se cumpriram 
estas ordens e determinações; fica- 
ram provavelmente letra morta. Vá- 
rios annos decorreram sem que pen- 
sasse em concertar muros. 

Em 1583 lança a Gamara um pro- 
testo contra os jesuitas — até os je- 
euitasl — por Iiaverem derrubado 
um pedaço de muralha, promettendo 
levar o caso ao conhecimento do seu 
visitador, quando a S. Paulo viesse. 

Em 1590, é enorme o alarma na 
villa piratiningana; está im-minente 
tremenda aggressão por parte dos Ín- 
dios do sertão ignoto e immenso. 

Volta a questão dos muros a ter 
a maxima opportunidade. Gassandra, 
reencarnada na pessoa do procurador 
João Maciel, procura incutir aos of- 

ficiaes da Gamara o temor' que lhe 
vae nalmg, e lhe gera as mais sinis- 
tras previsões, realisaveis dentro de 
limitado prazo. Aponta-lhes o esta- 
do ruinoso das fortificações de S. 
Paulo e consegue impressional-os. 
"Mandassem Suas Mercês prover so- 
bre os muros que estavam cahidos e 
descobertos e cada passo que passa 
um anno tudo ia deivolluto". Eetor- 
quindo-lhe ás jeremiadas diziam os 
vereadores "que proveriam o que 
fosse justiça". 

Coano cada vez mais se tornassem 
aterradores os boatos reuniu-se a Ga- 
mara "ad instar" numa Junta de 
Salvação Publica para deliberar so- 
bre a gravidade da situação. "Ac- 
cordauí os officiaes que se lance pré- 
gão que todo morador desta villa 
esteja prestes com as armas, e man- 
timentos para que sendo necessário 
aocudam com diligencia e que se le- 
vantem os muros da villa oa(da um 
o que lhe couber em seus chãos". 

Medida estrategica foi a retirada 
dos numerosos chiqueiros encostados 
ao lengo das muralhas. "Por elles 
poderiam penetrar os contrários" ex- 
plicava a Gamara, justificando a or- 
dem exipedida. 

Os graves receios de assedio e as- 
salto nos últimos annos do século, 
que provocaram o estabelecimento de 
postos avançados como "um forte e 
tranqueira na Bmbuaçava, para re- 
medio, amparo e vigia dos inimigos, 
dizendo-se; "vem a nós os Índios 
do sertão desta caipitania", estes ter- 
rores proivocaram a reedificação e 
consolidação dos muros antigos de 
Piratiniaga. 

Assim pois surgiu S. Paulo, pelo 
século XVII a dentro, murado de 
toscas e rudes taipas como se uma 
praça de guerra, medieval, fôra. E' 
que realmente constituía um posto 
avançado ida civilisação e da conquis- 
ta do Brasil, primeiro marco fixo e 
inabalavel da entrada para o oeste 
infindo que á nossa patria dilataria 
pelas terras immensas do continen- 
te, umas legitimamente lusas, outras 
não, á fé das bullas e tratados. (A. 
d'EacPagnolle Taunay — Correio 
Paulistano, S. Paulo). 
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HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

UM PINTOR DE ELEGANCIAS 

Ha alguns dias conversava eu com 
a coudesaa de Noailles sobre os va- 
rio!8 retraitos delia que têm feito al- 
guns pintores mcdemas: 

— Quanto a La Gandara, comclue 
a poetisa illuBtre — suipponlio que 
pinto>u o meoA retrato por causa de 
uma esmeralda que trazia no dedo. 

Immediatameaite revi a sala da ex- 
posição veneziana, onde esse retrato 
havia sido exposto, e onde a bella 
joia esgjlendia com uma côr singu- 
lar, entre os tons vivos das vestes e 
os tons neutros do fundo. Porque, na 
verdade, Antonio La Gamdara, cuja 
morte inesperada os jornaes agora, 
anmmciam — foi rnn daquellea pin- 
tores da moda que atravez dos sécu- 
los se comiprazem em reproduzir to- 
dos os caprichos e toidas as extraiva- 
gancias do vestir. Nascido na ca{pi- 
tal franceza, ha 54 annos, semdo seu 
pae heapanhol e mia mãe ingleza, el- 
le representava verdadeiramente o 
typo ideal do parisiense contemporâ- 
neo, exclusivamente cosmopolita e 
transplantado. E na soiciedade onde 
vivera sempre, a altivez aristocrati- 
ca da Hespanha e o smobismo inglez 
o haviam feito procurar aa formas 
preciosas e aa complicações da éle- 
gancia moderna. No fundo, como to- 
dos os pintores da sua época, ell© 
procurou fixar o carawter mais re- 
presentativo das figuras comtemipora- 
neas. Mas emquanto este caracter 
num Toulose Lautretc, fidalgo de ra- 
ça, consistia nas mais depravadas fi- 
guras do "bas fonds" parisiense; 
emquento Steinlein o via nos opera- 
nos das officinas, nos carregadores 
dos portos fluviaes, nas mulheres do 
mercado^ e nois camponezes; e o gran- 
de Forain ^bia encomtral-o com syn- 
these maravilhosa nas gordas figu- 
ras dos politicantes, nos homens de 
negocio® e dos "parvenjus", La Gam- 
dara se especialisara nas figuraa ele- 
gantes das grandes mundanas parisi- 
enses e no dandysmo equivoco de cer- 

tos literatos e artistas. Foi talvez ea- 
sa especialisação que deu á sua arte 
o caracter de superficialidade que llie 
tem sido censurado durante toda a 
sua vida. Disse-se que os seus retra- 
tos não tinhaim caracter. Mas não era 
veiKlade: porque o caracter daquellas 
miundanas e daquelles danidys consis- 
tia justamente no corte e na côr dos 
seus vestidos. E quando entre as bel- 
las senhoras que elle pintava se en- 
contrava uma personalidade original, 
como a condessa de Noailles, o pintor 
falhava á sua missão e concenitrava 
toda a sua arte, direi mesmo tado o 
seu amor, sobre o reflexo de mna j)e- 
dra preciosa ou sobre o tom de uma 
gravata. 

Por mim, penso sempre que es- 
ses pintores da moda exercem uma 
funcção na historia da arte na cliro- 
nica dos costumes. Em todas as épo- 
cas, ao lado dos grandes interpretes 
da venlade e dos grandes idealisado- 
res da historia, encontramos esses 
enamorados das vestes e das futilida- 
des da moda, que fixam um dos as- 
pectos mais fugitivos do seu tempo. 
As grandes figuras de Miguelangelo 
são de todas as épocas, ou melhor, 
não pertencem a nenhuma, e saindo 
do quadro do seu tempo represeaitain 
uma humanidade que está fora do 
espaço e da vida. Mas eis que ao la- 
do delle Agnolo Bronzino, pintando 
o brocado sumptuoso de Eleonora de 
Toledo, ou as jóias bizarras de Lucre- 
cia Panciatici, fixa indelevelmente 
aquillo que o esquecimento dos homens 
e a acção do temipo teriam destruido 
para sempre. Antonio La Gandara 
pertence a esta serie de artistas, e co- 
mo Winterhalter fôra o pintor da 
erinolina, como Boldini reijwesentára 
as mulheres elegantes de Guy de 
Maupaasant e dos primeiros psycho- 
logos naturalistas, assim elle pintou 
as mulheres modemissimas que a sua 
coaniplicação psychologica © as suas 
anomalias sensuaes e sentimentaes oc- 
culitavaim perfidamente sob aquella 
simplicidade estudada. Por isso, a 
opinião da condessa de Noailles era 
bem exacta e resumia a figura des- 
se artista. (Diego Angeli — II Mar- 
zocco, Florença). 
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A AMAZONA 
Acaba de sungir no theatro da 

guerra este novo personagem. Ha três 
annos a mulher vem realisando maira- 
viUias de deivotamemto, intelligemcia 
e aetividade. El'la está ao lado do 
combatente, curando-o, consolanjdo-o, 
susteiitando-o. Ella substitue o ho- 
mem nos trabalhos da cidade e dos 
e.aimpo«. Faltava-lhe apenas pôr um 
capacete na cabeça, tomar a espin- 
garda o verter o seu sangue nos cam- 
pos de batalha. Pois também isso 
a«aba de fazer. A Eussia, caldeira 
gigantesca em que fermenta e ferve 
tudo quamto }ia de meUitor e peior na 
humanidade, fez nascer agora esse 
ser mysterioso, legendário e quasi 
mytholoigico: a Amazona. 

A sra. Botcíhkareva, já no, reina- 
do de Nicolaiu II, se sentia com uma 
viva inclinação para a carreira mili- 
tar. Logo no começo das hostilida- 
des, obteve licença para tomar parte 
na guerra, e foi assim que reicebeu 
varias feridas, sendo condecoralda al- 
gumas vezes. Tratava-se, entretanto, 
apenas de uma vocação individual. A 
"officiala" de infantaria BotcMcare- 
va não tinha imitadoras. Mas a re- 
volução explodiu com enthusiasmo e 
foi logo seguida das desordens que 
sabemos. O exercito, enfraquecido, 
dividido pelas manobras da AUema- 
tha, e envenenado pela propaganda | 
do traidor Lenine e seus cumiplices, j 
cessou de agir. Voltando a Petrogra- ■ 
do, a sra. BotcJikareva via lamenta- , 
veis espectaculos. Soldados desertores ' 
misturavam-se á multidão, bebedos, 
gritaüdo inconscientemente pelas 
ruas que se fizesse a paz. Intelligen- 
te e patriota, a sra. Boitcihkareva per- i 
cebeu que o seu paiz caminhava para 
o abysmo, e comprehendeu a necessá- i 
dade de um gesto energico, que vales- : 
se por um aviso. Mas que podia el- ! 
Ia fazer, sosinha e humilde, deante ' 
daiqueUa multidão? A intrépida ama- 
zona dirigiu um vibrante a^ello ás i 
suas amigas, ás amigas de suas ami- 
gas e á juventude feminina das esco- i 
Ias: "Já que os homens reousasn ir 
bater-se, diz ella, nós tomaremos as 
suas armas e elles vestirão as nossas 
saias." 

Kerensky deu-lhe a autorisação so- 

licitada. Ao fim de duas semanas o 
"Batalhão da Morte" contava 250 
adherentes, equipadais dos pés á ca- 
beça, vestidas com o uniforme regu- 
lamentar, com os cabetUos cortados, e 
sujeitas' á mais rigorosa disciplina, 
adestradas nas manoibras mais fati- 
gantes e nos trabalhos mais pesados. 
Quando o batalhão, com a musica á 
frente, desfiloai pela primeira vez na 
perspectiva Newsky, iimumeras ova- 
ções o saudaram, e os desertores que 
o enicontr-avam sentiam-se envergo- 
nhados. 

Essas mulheres valoíoisas espera- 
vam com impaciência o momento de 
ir para a frente. Afinal, chegaram 
ás trincheiras, «nde logo receberam o 
baptismo de fogo. A sra. Botchkare- 
va já cofntou com eneamtadora sim- 
plicidade como as amazonas, tendo- 
se apoderado de daas linhas de trin- 
cheiras allemans, foram repellidas 
por um contra ataque. Alguns dias 
depois, uma brilhante e decisiva des- 
forra as consolava deasa pequena der- 
rota. Em SmoTgone, preeipitando-se 
sobre o inimigo, surpcrehendendo-o 
por uma impetuosa aggressão, ellas 
o puzeram em fuga e capturaram 
cem homens, entre os quaes dois oiffi- 
ciaes, que, segundo se diz, se julga- 
ram muito humilliadois com a aventu- 
ra. Vinte dentre ellas foram mortas,- 
cento e cinicoenta feridas e oito pri- 
sioneiras. O resto do heroico batalhão 
atravessou na volta a cidade de Pol- 
tava. Cem mil pessoas o acompanha- 
vam e acclamavam. Em torno do hos- 
pital de Minsk a mesma affluencia, 
a mesma emoção. A sra. BotcHikare- 
va, gravemente ferida, vibrava de 
alegria. Eaparigas beijavam-llhe as 
mãos, chorando. Ella lia nessea olha- 
res, cheios de fé e de coragem, o de- 
sejo do sacrificio. A lição fôra com- 
prettiendida... E pooíieo dai»ia os 
alistamentos de mulheres se multipli- 
caram. Um exercito feminino se le- 
vanta hoje na Rússia para repellir o 
invasor, (ics Annales, Paris). 

BAUDELAIRE 

No dia 31 de Agosto ultimo fez 
cincoenta annos que Charles Baude- 
laire morreu. O poeta tinha quarenta 
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e seis annos quando a morte o aba- 
teu. Entretanto, os seus ultimes re- 
tratas nos mostram uma physdono- 
mia devastada, com a fronte enru- 
gada, uma perfeita mascara de sof- 
frimento, mas de soffrimento aba- 
fado, vencido pelo despreso e domi- 
nado pela ironia. E' que sua vida, 
desde a infancia correu numa verda- 
deira via do Calvario. Muito peque- 
no, em vez da doçura materna, co- 
nheceu o supplicio de viver junto a 
uma mulher casada em segundas nu- 
pcias. Quer uma lei obscura do ins- 
tincto que o filho execre o padrasrto: 
Baudelaire não poude nunca perdoar 
a sua mãe o seu casamento com o 
Coronel Aupick. Num soneto ferino, 
La Lune offensée, explode o seu ran- 
cor, em versos onde ha um mixto de 
riso e soluços e que parecem um éco 
da miséria de Hamlet. Supipõe-se que 
durante toda a sua vida Baudelaire 
nutriu contra a mulher uma aversão 
e quasi um desgosto instinctivo. En- 
tretanto, elle era da raça dos ternos 
que tem sedo ardente da frescura e 
da caricia de uma amiga, uma ne- 
cessidade violenta de abandonar-se a 
uma outra alma amorosa, balbucian- 
do aicções de graças. Mas elle não 
amou verdadeiramente senão as fi- 
lhas do seu sonho, creaturas imagina- 
rias, figuras apenas entrevistas, si- 
lhuetas que se desvaneciam logo ■— 
uma mendiga, uma transeunte de pe- 
sado luto, que cruzou com elle na rua 
e desappareceu loigo... "Un éclair... 
puis Ia nuit..." 

Tem-se dito e eacripto innumeras 
vezes que Baudelaire tinha o coração 
seooo e gelado. Mas não é verdade. 
Baudelaire foi, ao contrario, um dos 
poetas cuja sensibilidaide vibrante e 
exaltada se impressionava continua e 
profundamente peloa mysterios do 
unindo visivel e invisivel. Quem quer 
(|ue saiba ler as Flores do Mal, des- 
cobre em cada pagina, em cada ver- 
so, um systema nervoso e psyíshico 
prodigiosamente desenvolvido. E 
quem procura conhecer Baudelaire 
através de suas cartas, neUas o entre- 
vê também, maravilhosamente sensí- 
vel, com^movido, agitado pelas influ- 
encias mais diversas.. 

Como preciosas reliquias foram re- 

colhidos os menores fragmentos, ver- 
so ou prosa, que não haviam sido pu- 
blicados na edição intitulada definiti- 
va das obrais de Baudelaire, editada 
em 1868. Em nenhuma dellas, po- 
rém, eu vi figurar estes versos sobre 
Les Paraãis artificieis: 

"Les Paradis artiflels ! Bloudes fuméea. 
Acres saveurs, rêves divins, vivante 

[mort, 
Déllcleux oubll des femmes trop almies 
Et de chagrins i>as8és, qui nous mineut 

tencor. 

Maltresses de jadis que je croyais par- 
[faitcs, 

Monstrea cílllns, amoiir, caprice, cru- 
[auté, 

Les drogues sont pour nous tout ce que 
[vous nous êtes, 

Moliis les noirs londemalns de rinfi- 
tdéllté. 

Elles versent Ia vie énivrante et factice, 
Le sommcil excité, le mensonge trou- 

[blant, 
I/iliiie Ivrc, anéantle, obéit au caprice 
Du rêvc qui l'emporti>, et lorsque «'e- 

[voillant, 

Impuissante, cllc asKiste A Ia mort d'uQ 
[beau songe, 

Lorsqu'elIe nous revieiit, notre ftme 
[eroit rêver: 

Cest Ia réallté qui lui semble mensonge, 
Vous êtes les débris d'un rêve Ina- 

[cbevé." 

Não ae sabe se esses versos eram 
destinados a apparecer como epilogo 
aos "Paraisos artificiaes", ou se fo- 
ram escriptos mais tarde. E' coisa 
que qualquer baudelaireano fervente 
eaclareoerá talvez um dia. Porque as 
obras de Baudelaire apaixonam ago- 
ra o mundo literário. As edições mul- 
tiplicam-se. Dentro de alguns dias, 
quando ellas entrarem no dominio 
piublico, numerosas reimpressões ap- 
pareoerão. E assim se realisará a 
prophecia de Theodoro de Banville, 
feita a 3 de Setembro no oemiterio 
de Montparnasse, sobre o tumulo do 
seu grande amigo: 

"O futuro proximo dirá de manei- 
ra definitiva que o autor das Fleurs 
ãu mal não é apenas um poeta de 
talento, mas um poeta de gênio; e 
dia a dia veremos melhor a grande 
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importaneia que, em nossa época 
atormentaida e soffredova, tem a sua 
obra essèneialmeiite frauc«za, essen- 
cialmente original e essencialmente 
nova. (René Bmery — Mercure de 
France, Paris). 

OS AMORES DE AUGUSTO COMTE 
E CLOTILDE DE VAUX 

Augusto Comte não guardou mui- 
ta discreção ácerca dos seus amo- 
res com a sra. Clotilde de Vaux: 
quiz mesmo que o universo a conhe- 
cesse bastante e llie prestasse ho- 
menagens religiosas. A'cerca desses 
amores apparece agora um livro in- 
titulado "Amorosa historia de Au- 
gusto Conite c Clotilde ^de Vaux", 
cujo autor, o sr. Charles de Rouvre, 
é neto do irmão e da cunhada de 
Clotilde. O sr. Rouvre recolheu as 
tradições da família, testemunhos e 
documentos, cartas diversas, o que 
lhe permittiu i>esar as «piniões e até 
mesmo julgar as desavenças, porque 
a historia de amor terminou, depois 
da morte de Clotilde, por uma viya 
disputa entre a sua familia e Au- 
gusto Comte. 

Clotilde veiu ao mundo na prima- 
vera de 1815, filha de um .velho sol- 
dado de Napoleão, o capitão Josepii- 
Simon Marie, e da nobre dama Hen- 
riette-Josephine de ricquelmont. O 
capitão, que servira durante viinte 
e três annos nos exercitos da Repu- 
blica e de Na.paleão, era um hoimem 
insupportavel. Nomearam-n'o rece- 
bedor em Meru, no Oise, onde se 
passou a infancia de Clotilde, de- 
pois a sua adolescência, e o casa- 
mento. Foi em 1835 que ella se ca- 
sou com o sr. Amedee de Vaux, 
que assim adquiria uma eiicanta«3o- 
ra mulher e mesmo uma posição, por- 
que succedia a seu sogro e se tor- 
nava assim recebedor de Meru. So- 
mente, o sr. de Vaux era um im- 
becil e um jogador. Quatro aninos 
depois de casado, annuncianido um 
inspector das finanças que vinha 
examinar os livros a caigo do sr. 
de Vaux, este procurou afastar sua 
mulher, pôz fogo á casa e abalou. 
A senhora de Vaux viu assim sua 

I vida inteiramente prejudicada e fi- 
cou reduzida a uma pobreza ex- 
trema. Então foi viver com sua fa- 
milia, composta do capitão Marie, 
de Mme. Marie, seus paes, e de um 
irmão joven, muito estudioso e mui- 
to correcto. E o sr. Augusto Comte? 
Essas excelle-ntes e mo'destas crea- 
turas que pretendem vegetar doce- 
mente não parecem esperar visitante 
tão famoso. Foi o irmão de Clotilde, 
Maximiliano Marie, que o levou á 
casa. Maximiliano conhecia Comte 
por tel-o tido como examinador na 
Escola Polytechnica, em 1836. Comte 
havia-o mesmo reprovado em Ma- 
thematicas, com o que, aliás, o ra- 
paz se não zangou. Passou-se o tem- 
po, Maximiliano escrevia a seu an- 
tigo mestre e um dia este, já cele- 
bre, foi visital-o. Sucjceideu isto em 
Abril de 1844, quando o philosopho 
tinha quarenta e seis annos. Não era 
rico, nem elegante, nem engraçado. 
Também não era bonito: pouco ca- 
bello, uma pastinha no meio da 
fronte, á maneira de Napoleão. Olhar 
doce, mas de olhos que pareciam 
chorar. A booca eloqüente, mas no 
canto uma leve espuma de saliva. 
E quanto ao porte, muito pesado. . 
Clotilde, poir esse tempo, tinha vinte 
e nove annos, e era deliciosamente 
linda, e fina, rosada, uma flôr que 
desabrochava: e flôr alegre. E' jus- 
tamente a alegria, uma alegria in- 
nocente e encantadora, o traço prin- 
cipal do seu caracter. Burou pouco 
t6m,po a visita do sr. Comte. Quando 
elle partiu, Clotilde toma pelas duas 
mãos sua cunhadinha de quinze an- 
nos e as duas rebentam a rir, uma 
e outra cantando alegremente. E 
Clotilde a dizer: "Ah! como é feio! 
e chorando por um olho!" Foi as- 
sim que a sra. de Vaux viu pela pri- 
meira vez o Augusto Comte, Comte 
por si nada percebeu, nem percebeu 
que se tornaria apaixonado por eilla. 
No entanto elle é casado com uma 
Carolina Massdn, que havia encon- 
trado no Jardim do "Palais Royal", 
num dia de festa, quando se bapti- 
sava o conde de Chambord. Comte, 
inimigo do divorcio, a que elle cha- 
ma uma "desastrosa aberra^o", não 
hesitou em repudiar Carolina, dei- 
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xamdo-a nmn estailo proxiiiio da mi- 
séria. Mas voltemos á sua historia 
com ClotiHe. Ao primeiro encontro, 
achou Olotilíle encantadora, embora 
ella o tivesse achado miiito feio. E 
desde esse primeiro dia decidiu ser 
amado por ella ou pe'lo menos anne- 
xal-a ao seu amor. Comte não du- 
vida um instante que o conseguirá, 
para o que empregará todos os es- 
tratagemas possiveis. Sua confian- 
ça lhe vem do amor, e é preciso con- 
fessal-o, também de certa ingenui- 
dade de amor que, de alguma ma- 
neira, faz com que não julg\ie pos- 
sível amar tanto sem ser amado. 
Além disso, o philosopho tinha um 
orgulho immenso e dalii a razão por 
que elle suppunha que sendo um il- 
lustre philosopho, não se conside- 
rasse feliz a mulher que elle preferia 
a todas as outras. Comte começou 
por interessar-se pelo espirito de 
Clotilde, oocupando-se de suas leitu- 
ras, e enviando-lhe Tom Jones de 
Fielding. Clotilde responde-lhe: 
"Vossas amabilidades me tornam 
muito feliz e mnito me orgulham, se- 
nhor... Já que a vossa superiorida- 
de não impede de vos preocciipardes 
com 08 outros, eu espero poder con- 
versar comvoBCO sobre essa obra-pri- 
ma..." Comte agradece o agradeci- 
mento: 

"Comíbien je suis touché du pre- 
cieux accueil dont vous daignez gra- 
tifier une légere marque <J'atten- 
tion que pouvait seule commander 
une opportunité empressée, d'ailleurs 
trop naturelle envers vous!..." 

E' puro galimatias. E logo em 
seguida fala a Clotilde da "interes- 
sante familia" delia. B aocrescenta: 
"Uma^ triste conformidade mora! de 
situação pessoal constitue ainda en- 

® mim, um liame mais espe- 
cial. Essa triste conformidanJ® mo- 
ral é ervidentemente o faicto de se- 
rem casados um e outro, e ambos, 
Comte e Clotilde, seiparados dos seus 
eonjuges. E' que ha um senhor de 
Vaux e uma senhora Comte e isso 
de alguma maneira separa o senhor 
Comte da senhora de Vaux. A com- 
formidade "moral" seria mais ac- 
oeitavel entre o philosopho e outra 
pesBÔa da mesma familia, isto é. 

Mme. Marie, a qual tem o gosto da 
philosophia e mesmo da philosophia 
social, tendo eacripto um volumesi- 
nho, Le Sculpteur en hois, onde o 
sr. Comte teria visto traços de com- 
tismo. Se a questão é de conversar 
e de philosophar sobre os destinos 
humanos, seria na mãe que o sr. 
Comitê deiveria pensar. Mas elle pre- 
fere a filha. 

A familia Marie não levava uma 
existencia muito divertida. As visit 
tas do sr. Comte lisonjearam-na pri- 
meiro e logo a encantaram. E Clo- 
tilde?. .. Clotilde t.em certa amizade 
por Comte; elle é amavel, e o amor 
que mamifestou semipre ha de sensi- 
bilisar uma mulher que não espera- 
va semelhante honra. Quanto a 
amal-o de verdade, lá isso não. ■ E 
para que o sr. Comte não se illuda, 
ella lh'o declara positivamente: 
"Destes-me um testemunho de vossa 
estima: o meu desejo é que encon- 
treis um testemunho da minha no 
que vou dizer-vos... Em nome do in- 
teresse que vos desperto, eu vos pe- 
ço, esforçae-vos por vencer uma in- 
clinação que vos fará muito desgra- 
çado. Um amor sem esperança mata 
a alma e o corpo; ceifa-nos como se 
fossemos um leve arbusto. Ha dois 
annos que amo um homem, de quem 
estou seiparada po.r um duplo obstá- 
culo ..." 

Isto é beim claro: não só a sra. 
de Vaux não ama o sr. Comte, mas 
ainda ella ama outro homem. O phi- 
losopho não tem senão que vencer a 
sua inclinação. Parece que o outro 
homem era Armand Marrast. 

Como responde Augusto Comte á 
carta em que Clotilde lhe pede que 
a não ame ? Agrade^enido-lhe cor- 
dealmente o conselho, mas lamentan- 
do que ella não lh'o houvesse daido 
quinze ou vinte dias amtes, pois os 
seus sentimfentes ainda não estariam 
enraizados: "Seja como fôr, o re- 
medio espero que venha ainda a 
temipo de prevenir um curso de aí- 
feição que podia con^promeitter tuido 
em mim, aité a minha razão." Pro- 
mette consagrar todas as suas forças 
em extinguir "o único verdadeiro 
amor que jámais sentiu"; e sua dôr 
é commovente. Dahi-por diante, não 
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tendo podido seduzir o coração e a 
imaginação de Olotilde, Conite se 
esforçará por apiedal-a. E oom que 
insisteiiaia! Ha momentos em que 
Clotilde suceumbe á tortura. Certa 
vez lhe escapa este grito de soffri- 
meuto; "Poupae-me as emoções, co- 
imo eu vol-as desejo evitar: eu não 
sinto menos vivamente do que vós." 
Kra bem preciso que o lembrasse ao 
er. Comte, e lhe lembrasse que tam- 
1>em ella tinha uma alma suaoeptivel 
de (lôr. Oomte estava longe de pen- 
sar nisso I E não ouvirá esse grito 
de soffrimemto, porque não pensa se^ 
não em si — em si e na humani- 

• dade, em si e no homem que conduz 
a humanidade, isto é, elle semjjre. 
Pouco importa que a sra. de Vaux 
lhe mostre com uma perfeita discre- 
ção, que se acha alarmada, a'batida, 
torturada por elle: "Em minha obra 
fundamtoital..." responde elle. Ou 
ainda: "Depois de ter outr'ora con- 
cebido todas as idéas humanas, é 
preciso agora que eu experimente 
todos 03 sentimentos." E ainda esta: 
"Uma expansão habitual de nossas 
principaes emoções, sobretudo da 
mais decisiva e da mais doce ao 
mesmo tempo, se toma tão indispen- 
sável hoje á minha segunda grande 
obra, quanto o foi para a primeira 
a minha primitiva preparação men- 
tal..." Conclusão: "Espero que em 
vista disto, não conserveis nenhuma 
duvida essencial sobre a feliz effi- 
cajçia philoso.phica que espero de 
vossa eterna amizade." Ora vamos, 
Olotilde, é pela philosopliia, é pela 
humanidade!... " Meu organismo 
recebeu de uma terna mãe certas 
cordas intimas eminentememte femi- 
ninas, que não puderam vibrar ain- 
da, porque não foram ainda conve- 
nient^emente tocadas." Ora, para o 
lirimeiro volume, essencialmente lo- 
gico, elle não tinha necessidade de 
vibrar; mas para a próxima obra 
e para o tomo IV sobretudo, torna- 
varse necessária a vibraçãp: "E' de 
vossa salutar influencia, minha Olo- 
tilde, que espero esse inestimável 
progresso." 

Passam-se os dias e Comte cada 
vez se lamenta e geme mais álto. 
Olotilde, desesperada, não sabe o 

que será delia, nom sabe o que fazer. 
Parece-lhe mesmo que o seu estranho 
apaixonado está em vesperas de mor- 
rer. E escreve-lhe numa manhan de 
Setembro: "Eu não quero que fiqueis 
doente ou desgraçado por minha cau- 
sa..." Desgraçado, elle se conside- 
ra com effeito numa maravilhosa 
exaltação de amor: "Eu farei o que 
quizerdes." Olotilde parece estar 
vencida; mas no momento de se en- 
tregar a Oomte não lhe jura outro 
sentimento senão os delle: "a ter- 
nura que me demonstraea e os eleva- 
dos sentimentos que vois conheço, me 
prenderam sinceramente a vós..." E 
como desculpa para o seu ajoto, diz: 
"Deade a minha desgraça, meu úni- 
co sonho tem sido a maternidade; 
mas prometti sempre a mim mesmo 
não associar a esse sonho seaião um 
homem distincto e digno de com- 
pnehendel-o. Se pensaes poder ac- 
ceitar todas as responsabilidades que 
se ligam á vida d© familia, dizei- 
m'o, e eu decidirei de minha sor- 
te. .." Esta carta era paia desespe- 
ral-o, mas Comte tem com ella uma 
grande alegria. O philosopho espe- 
ra Olotilde. Eil-a que vem, como 
tinha promettido. Mas de repente 
ella se revolta, e, esquecendo as pro- 
messas, foge. Voltando á casa, ain- 
da offegante, escreve ao apaixona- 
do: "Eu quero escrever-vos imme- 
diataniente. Perdoae-me as- impru- 
dências que fiz. Ah! é que me sinto 
ainda, impotente para fazer o que 
ultrapassa os limites da affeição. 
Ninguém vos apreciará melhor do 
que eu; e o que vós não ma inspi- 
raes, neaihum homem me inspira. O 
passado me faz mal ainda. E eu não 
posso esqiuecel-o... Conto com a 
vossa razão justa. Quanto a mim, 
tirei a prova de minhas forças. Per- 
doae-ane. Adeus. Se me comprehen- 
deis realmente, não me querereis mal. 
De outra maneira eú desesperaria do 
me fazer entender." Comte, porém, 
insiste, oom uma triste deferencia e 
uma teima feroz. 

Ella réplica: "Sou incapaz de me 
entregar sem -amor. Senti-o hoai- 
tem..." Depois disso, Comte devia 
deixar tranquilla essa infeliz. Mas 
elle a ama e não se resigna. 
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O resto da historia é conhecido. 
Comte não reminciou a ClotiMe: nehi 
elle eessoTi de supplicar-lhe amor, 
nem ella cessou de lli'o reouáar. De- 
pois, Clotilde caíhiu doente: ella, e 
não elle. Comte rodeia-a de deferen- 
eias e de amabdlldades. Clotilde era 
pobre, e para ganhar algum dinhei- 
ro queria publicar antigo^s nos jor- 
naes. Ao National já ha/via dado es- 
sa pequena novella Lucie, que não é 
uma obra prima mas um ensaio de 
unia graça attrahemte. O National 
aoceitaria uma collaboração freqüen- 
te da autora do Lucie, Mas o dire- 
ctor do National é Armand Marrast, 
de quem Comte tem eiumes, razão 
pela qual o -philosopho não lhe fa- 
cilita de maneira nenhuma o escre- 
ver para o National. Clotilde tem um 
medico que sempre a tratou e que 
é, além disso, o medico da familia.. 
Mas Comte também afasta esse pre- 
tenso rival, impondo um medijco de 
sua escolha. Os documentas que o sr. 
Charles de Eouvre reuniu fazem sup- 
pôr que o primeiro medico tratava 
lie Clotilde admiravelmente e o se- 
ijiindo muito mal. Comte parece 
tel-o reconhecido tardiamente. Hou- 
ve discussões entre a familia Marie 
e Augusto Comte, mesmo em torno ] 
do leito da moribunda, branca, bella | 
e silenciosa, e cuja alma já se re- 
tirava do mundo. (André Beaunier, ■ 
Bevuc des Dciex Mondes, Paris). j 

OS PRISIONEIROS DE GUERRA 

Disse Homero que quando um ho- , 
mem oáe em captiveiro Deus llie tira 
a metade da alma. E é verdade. Por 
muito tempo a sorte dos prisioneiros 
de guerra foi lamentavel: considera- 
vam-nos como propriedade absoluta 
daquelle em cujas mãos cahiam, e 
dispunham delles^ como muito bem 
entendiam. A França teve à honra 
de ser a primeira.que reconhecevi nos 
prisioneiros, adversários dignos de 
piedade. E foi assim que desde a Ida- 
de Média ella tratou de suavisar a 
sorte delles, do que nos dá exemplo, 
a Cavallaria, que é de creação fran- 
ceza. 

Na antigüidade, não havia pieda- 
de para os prisioneiros. Os baixo-re- 
levos egyípcios e assyrios, que mos- 
tram a maneira cruel por que se tra- 
tavam os prisioneiros de guerra não 
são destinados sómente a celebrar a 
gloria de um soberano, mas precisa- 
mos ver nelles a representação dã rea- 
lidade: populações inteiras eram le- 
de captivos desfilavam deante do ven- 
vadas em captiveiro; e longas filas 
cedor para ser immolados â sua vis- 
ta. Não eram mais humanos os gre- 
gos e romanos. Cleomenes fez massa- 
crar no bosque sagrado de Argos to- 
dos os argianos capturados; Sylla or- 
denou a morte de oito mil prisionei- 
ros samnitas e lucanios; César per- 
mittiu o massacre dos nervios, e Pau- 
lo Emilio fez trucidar dez mil capti- 
vos após a victoria de Pidna. Quan- 
do Sylla concedia a vida aos seus 
prisioneiros, fazia-lhes furar os olhos. 
César lhes cortava o punho direito. 
Os Chefes dos prisioneiros, depois de 
ter sido arrastado pelo carro do tri- 
umfphador, eram executados geral- 
mente na prisão Mamertina, como 
succedeu com Jugurtha e Vercinge- 
torix. Só o lei Pyrrho libertou certo 
numero de prisioneiros romanos, sem 
mesmo exigir resgate, porque, dizia 
elle, "fazia a guerra como soldado 
e não como mercador". 

A religião christan pouco modifi- 
cou esses costumes selvagens. Conta- 
se que Clotario III não concedia a 
vida senão aos prisioneiros cuja altu- 
ra não excedia a da sua espada. Car- 
los Magno fez matar 4.500 saxões 
na sua cólera por não poder aprisio- 
nar o seu chefe. 

Os musulmanos, porém, mostravam 
mais clemencia. No anno 189 da He- 
gira (805), combinou-se que de quan- 
do em quando seria feita uma trégua 
durante a qual musulmanos e bysan- 
tinos conduziriam a uma cidade da 
fronteira os respectivos prisioneiros, 
afim de negociarem o seu resgate, e 
suiccedia ás vezes que o numero do« 
ca,ptivos ultrapassava a quatro mil. 
O historiador Masoudi, que morreu 
em 956 assistiu a doze transacções 
desse genero. 

A Cavallaria introduziu na Euro- 
pa essas permutas, e já na França e 
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na Inglaterra não se considerava 
mais o prisioneiro de guerra como 
um escravo. Permittia-se áquelle que 
aprisionasse um combatente fixar ao 
seu arbítrio o preço da liberdade do 
outro. Admittiram-se, i>orém, algu- 
mas regras, sendo de notar que um 
suzerano pagava em geral um anno 
das suas rendas. Mas havia casos em 
que o resgate era por muito mais alta 
preço. Tal, por exemplo, o do abba- 
de de S. Diniz, que foi resgatado dos 
normandos por uma somma equiva- 
lente a um milhão e meio de francos. 
Henrique IV, porém, declarou que o 
resgate dos prisioneiros era um abu- 
so; e no tratado concluid» em Lyon 
a 17 de Janeiro de 1801 com o Du- 
que de Savoya, havia uma elausula 
estabelecida a pedido delle, segundo 
a qual toidos os prisioneiros de guer- 
ra seriam restituidos sem resgate. 
Outras theorias, porém, tinham curso 
nesse tempo. O tratado que Grotius 

escreveu sobre d direito da paz e da 
guerra em 1625, durante a Guerra 
dos Trinta Annos, admitte tanto a 
servidão dos prisioneiros de guerra 
como a obrigação de resgatal-os. E' 
que durante essa guerra o direito das 
gentes foi muitas vezes menospresa- 
do, e Grotius não fez mais do que 
reproduzir as idéas correntes na épo- 
ca. 

Foi á França que tocou realmente 
a honra de ter estabelecido e feito 
respeitar o primeiro dos deweres das 
nações civilisadas para com os pri- 
8Íoneiro's de guerra, votando a lei de 
29 de Juoiho de 1792, se^gundo a qual 
os prisioneiros de guerra ficavam 
"sob a salvaguarda da nação". 

Fizeram-se também nesses tempos 
remoto®, algumas tentativas de utili- 
sação de prisioneiros, empregando-os 
em vários trabalhos. (E. Bodocana- 
ohi — La Bevue Hebdomadaire, Pa- 
ris). 



AS CARICATURAS DO M EZ 

REMEDIOS ... 
"fl 'Rússia escolheu a Tíetjublica 
como forma de governo." 

Europa — Olhe que isso deve ir por dóses, meu amigo... 
(iu/z—"}ornaI do Brasil**, l^io de Janeiro). 

KAMARADEl 

("Republica na }4espanha?) 

Piffonso KIII — Que és eso cbiquifa!? Mira que yo soy un gran repu- 
blicano, caramba !!... 

r<Ja////o—"T). Qui^fote" Tüo de Janeiro). 



A AMEAÇA DA INVASÃO 
A GUEfíTíA, livro argeoHno, 
descreve a maneira pela qual o Brasil, 
será invadido, vencido e conquisfado. 

O^Brasil, pacificista e amigo dos seus visinhos, jamais passará das 
suas fronteiras 1 

, (Sforní — ""D. Qul^fofc'*, "Rio de }anelro) 

miragem da parada; 
20.000 homens! 

A proporção desoladora: 
20.000 homens apenas... 

{Stornl — "t). Quixofe'*, "Rio de Janeiro) 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 



"Tlie Loailon Tallor-Maile" 

A elegancia suprema 
do "tailleur" de Londres, 
a sua simplicidade de li- 
nha, e a sua adaptabili- 
dade em todas as occa- 
siões é reconhecida por 
toda senhora conhecedo- 
ra da arte de se vestir. 
Nós temos sempre os úl- 
timos modelos em expo- 
'Sição, importados directa- 
mente de Londres. Con- 
vidamos as exmas. sras. 
paulistas para inspeccio- 
nal-os sem compromisso 
de compra. 

ARTIGOS FINOS A 

PREÇOS MODICOS 

MAPPIN STORES 

English Tea Room 

5 ó clQck Tea diariamente, 

das 15 ás 17 horas. 

— ORCHESTRA — 

Rua Quinze de 

Novembro, 26 

S. PAULO 
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o o o 
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o "LACTA" 

oração não existe que não 'bata 
Quando antegosa o divinal deleite 
Dessa delicia que se chama "Lacta", 
Que é feita só de chocolate e leite. 

Aos que andam a soffrer de inappetencia 
E de difficuldades digestivas, 
Aconselham-n'o os homens de sciencia 
Por suas qualidades nutritivas. 

Moços, velhos, creanças, toda gente, 
liicaço ou podretão, este ou aquelle, 
Todos gostam do "Lacta" immensamente 
E são capazes de morrer por elle. 



SOUZA BANDEIRA 

Em Souza Bandeira não perdi sómente um affectuoso com- 
panheiro espiritual; foi-se também alguma cousa de mim mes- 

/mo. Atordoa-me esta primeira noticia fúnebre com a sensação 
de um vasio em mim e a meu lado. E' por ventura menos da 
saudade que ainda ha de vir, que do meu proprio egoismo 
ferido. 

No discorrer dos annos vae a gente accrescentando ao que 
o berço nos deu, parcellas de affeição, que acabam formando 
uma creatura nova em cada um de nós; depois começa a obra 
da morte, a desagregação paulatina ou rapida, e assim, antes 
que ella attinja a nossa matéria fundamental, já somos um 
corpo incompleto e desorganizado, quasi aleijão na nossa con- 
sciência affectiva. Ha naturezas sadias que reparam logo as 
perdas, e não apparentam as falhas. Eu não sei como apagar 
as cicatrizes, que me têm deixado tanta ferida, nem posso ante 
cada golpe accommodar-me á habituação tranquilla com que se 
vê cessar uma existencia. Sinto sempre, por mais que envelheça, 
um espanto infantil ante o mysterio supremo. Será possivel? 
Será possivel? pergunto-me eu. E a minha surpresa duvida, a 
minha incomprehensão confunde a realidade, repõe o calor nos 

• membros gelados, a luz nos olhos extinctos, a palavra nos 
lábios hirtos, e não acredita na morte. A visão directa, que podia 
convencer, é ainda para mim um acto de somnambulismo; pas- 
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sado e presente barálliam-se interiormente. Depois prevalece a 
idéa de ausência, simples ausência que pode ser de um dia ou 
de annos, e a realidade é sempre luna idéa súbita, que faz 
sobresaltar como um estremeção a consciência. E é ainda tão 
incrível, que o espirito a torna fugaz pela repulsa, como a com- 
pressão num corpo elástico. Mas, contradicção intima, o soffri- 
mento vae trabalhando a alma, surdo ou manifesto, como um 
desasocego ante um vago i)ei'igo, como uma latente certeza da 
inanidade total, como uma reflexão sobre o automatismo hu- 
mano, ou já como um choque ante a alegria alheia ou a simples 
impassibilidade da natureza. 

Nesta perplexa condição entre a realidade e o voluntário 
engano, compraz-se o espirito em ater-se á percepção de uma 
vida, que afinal não acabou, porque está incorporada ao pas- 
sado definitivo, que é pela lembrança uma prolongação do 
presente. 

Demoro os olhos sobre este retrato que reaffirma a illusão, 
emquanto a memória lhe recompõe o movimento em phases suc- 
eessivas, que vêm refluindo, como horas recentes de um dia não 
acabado. 

E ao mesmo tempo que revolvo esse passado, releio os seus 
livros, repasso as suas cartas. Que mais falta para o ter? Lel-o 
é como estar a ouvil-o. E aqui o vejo simultaneamente hontem 
e hoje, por ventura mais vivo que na imagem melancólica 
dos últimos dias, em que se lhe apagava o sorriso, e o corpo 
parecia pesar-lhe, no passo lento de um valetudinario precoce. 

Revejo-o, moço de vinte e cinco annos, em 1891, quando o 
conheci. Estreava elle o magistério superior, como lente de 
direito administrativo na Faculdade de sciencias juridicas e 
sociaes. Raros os alumnos nesse anno inaugural da Faculdade, 
installada provisoriamente na Escola Senador Corrêa; e na- 
quella cadeira era eu único alumno. Tinhamos aula de manhã, 
lente e discipulo, sentavamo-nos a uma mesma mesa, e a pouca 
differença dos annos dava-nos um ar de camaradas em pa- 
lestra. A camaradagem não excluia durante a licção o meu 
respeito, nem o tom magistral do jovem professor. O magistério 
era bem um officio adequado ao seu espirito. Concentrava-se fa- 
cilmente e fallava com clareza, analysando sem pressa, reto- 
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mando por si mesmo os pontos que podiam envolver embaraço 
ou duvida. Sefltia-se que não era um repetidor de estudo feito 
para exhibição; aprendera bem para communicar com proveito 
o seu conhecimento, e a paciência, maxima virtude de um 
mestre, era uma das suas prendas. 

A anormalidade administrativa, natural e escusavel no 
inicio da Faculdade, prejudicou-me com a falta de exame na- 
(juella matéria e prolongou por mais um auno o meu aprendi- 
zado na aula de Souza Bandeira. Mas já não era eu o nnico 
discípulo, e a aula, no edificio do Gymnasio Nacional, em pre- 
sença de uns doze alumnos, tinha perdido aquelle entíanto <le 
conversa a dois, em que o mestre, apenas terminava a prelec- 
ção, tomava como um companheiro o braço do discípulo e sahia 
discreteando sobre letras. Agora, do alto da cathedra, discor- 
ria o professor, assiduo e severo. Era dos mais moços, senão o 
mais moço no corpo docente da Faculdade, mas a minha im- 
pressão é que não lhe notavamos a juventude, escondida sob 
a face austera do mestre. Não 6 que tivesse postura affectada. 
O que lhe dava aquelle ar de pessoa respeitável e superior aos 
discípulos, era a própria contensão mental no discurso, e a pos- 
se de um saber avantajado aos annos. 

Sabiamos todos que elle era escriptor e já publicava artigos 
de critica e philosophia, e naqiielle mesmo anno, no Jornal ão 
Comrnercio, um erudito estudo sobre Tobias Barreto. 

Formado em Recife, trazia a aureola de discipulo desse 
publicista, afamado entre nós aqui no Rio pelos gabos insis- 
tentes de Sylvio Romero. 

Confesso que para mim particularmente não era presti- 
giosa a erudição philosophica. Ao meu instinctivo scepticisnío 
foi sempre indifferente a especulação de philosophos systema- 
ticos, e sobretnajieira aborrecida a inevitável menção, feita 
pelos i)hilosopIiantes, dos mesmos nomes capituladores das 
successivas escolas. Sem os ter versado, sabia-os eu de outiva 
desde o collegio, onde Sylvio Romero, meu professor de philo- 
sophia, os pronunciava metallicamente com aquelle tom em que 
costumava traduzir tanto o desdem como a admiração. Novida- 
de impressionante na bocca do professor, ouvira eu depois esses 
nomes, na maior parte allemães, em toda palestra de alumno 
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estudioso de S. Paulo, e eram como um bordão cansativo a estri- 
bilhar a lenga-lenga abstrusa. Em alguns havia verdadeiro gosto 
desses estudos, mas os que os alardeavam, e eram a maioria, 
acabaram desmoralisando essa erudição compendial do ap- 
parato. 

Assim em Souza Bandeira o saber philosopbico, o seu co- 
nhecimento do allemão e a qualidade de discípulo da Escola de 
Recife era a que menos favoravelmente me impressionava, e 
até, para a minha presumida poetice, fôra circumstancia depre- 
ciativa. Mas attrahia-me nelle o bom senso, que é signal de 
intelligencia conjunctiva e tolerante, e condição de bom gosto 
e elegancia espiritual. Com taes prendas estava apparelhado 
para immunisar-se da influencia pedantesca e do fanatismo 
scientifico, tão nocivo e immoral como o religioso a serviço da 
força. 

E que essas prendas eram mais um talento, que uma acqui- 
sição do esforço ou do exemplo, já o revelava Souza Bandeira 
em estudos escriptos aos 17 e 18 annos, quando alumno da 
Faculdade. Escrevia então sob o influxo immediato e envol- 
vente das lições enthusiasticas de Tobias Barreto e na reso- 
nancia da admiração produzida nos moços estudantes pela pa- 
lavra do innovador e iconoclasta. Adolescente e neophyto, era 
natural que nos seus primeiros ensaios ostentasse a presumpção 
peculiar a acadêmico escriptor, ou pelo menos reflectisse com 
entono de discipulo o afan desabrido com que o mestre se 
fazia revelador das idéas novas. Ao envez disso, o rapaz de 17 
annos escrevia com ponderação e commedimento, proprios de 
um espirito critico, seguro das suas idéas, convencido por en- 
tendimento, sem nenhum resaibo de ignorancia disfarçada, e, 
cousa notável, era indulgente no pensamento e urbano na 
expressão. 

Não digo que o seu conhecimento naquella época fosse 
haurido nos proprios philosophos, cujo estudo directo esgota- 
ria a-somma dos annos que faziam então a edade do estudante; 
é de crer que o tivesse de segunda mão já coordenado e ana- 
lysado, mas mesmo assim a sua comprehensão e discernimento 
revelava uma intelligencia desproporcionada aos annos, e so- 
bretudo séria e profunda. E foi em verdade a feição predomi- 
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nante do seu espirito essa intelligencia possante, e uma das 
causas de ter sido menos expansivo o seu talento de escriptor. 
A curiosidade intellectual é quasi sempre absorvente e acaba 
constituindo um prazer que empece o de produzir. Em Souza 
Bandeira, durante o curso da academia e ainda, depois essa 
curiosidade, inclinada particularmente á especulação philoso- 
phica, por isso mesmo ou apesar disso, inquiria de todas as 
manifestações da sciencia ou da arte. Sem haver formulado 
um proposito especial de ambição, mantinha-se no estado des- 
preoccupado e contente que 6 o do diletantismo intellectual, 
e convivia com philosophos, historiadores, naturalistas, prosa- 
dores e poetas, antigos e modernos, no mesmo original latim, 
francez, inglez, italiano e allemão. 

Ao escriptor de 19 annos, educado no embate das idéas 
novas e velhas, do qual era scenario a Faculdade do Recife, 
não passava despercebida a ponderação da sabedoria distante, 
que lhe dava a norma e o programma do pensamento, como 
é esta epigraphe, que elle escolheu em George Lewes para um 
ensaio sobre Schopenhauer "Não devemos compartir os erroa 
de um grande espirito, só pela razão de ser um grande espirito; 
mas quando nos occupamos com os seus erros, não devemos 
esquecer que temos diante de nós um grande espirito." Autono- 
mia e sinceridade, de que raros se podem gabar, aquelle escri- 
ptor incipiente já as sentia e praticava como qualidades pró- 
prias. E a expressão em que as commenta e louva, mostra a 
espontaneidade da sua finura moral e mental. "No campo das 
idéas philosophicas, escrevia elle acerca de Schopenhauer, em- 
quanto os systemas disputam rudemente o dominio dos espí- 
ritos, o sentimento de tolerancia ganha terreno, e os pensa- 
dores verdadeiramente dignos deste nome reconhecem-no como 
a virtude indispensável ao philosopho. Este sentimento, que 
é a delicadeza cavalheirosa quando se trata de adversarios 
presentes, transforma-se em respeitosa veneração quando nos 
occupamos com pensadores que já deixaram o campo da bata- 
lha, e dos quaes nos separa, o curso inexorável do tempo." 

Não tinha elle outra attitude — e era a melhor demonstra- 
ção da sua consciência esclarecida — ante os factos e os ho- 
mens do seu tempo. A serenidade de sua critica era, sem o 
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querer, como a <le um subio, até no julgamento de mestres ou 
escriptores mais edosòs. Apreciando os Estúdios da Historia do 
Ceará, de Joakim Catunda, discerniu com lucidez a psycholo- 
gia do autor para explicar os <lesvios ou excessos da obra pes- 
simista. E concluiu, como pudera concluir um velho fallando a 
um moço, ao contrario de um moço de 20 annos a um homem 
de quarenta: "O seu livro deve ser lido como um palimpsesto 
da edade média. Em tinta visivel aos olhos vulgares, a critica 
acinmoniosa á sociedade, o ataque violento ao mundo que o cir- 
cumvolvejno fundo as dores reaes, os lancinantes soffrimentos 
d'alma, as esperanças perdidas, as illusões desvanecidas." 

Onde porém mais se accentiia o equilíbrio, a autonomia, a 
capacidade critica, a intelligencia de analyse e o talento ma- 
gistral de Souza Bandeira, é no estudo sobre Tobias Barreto. 
Até hoje ninguém o escreveu melhor nem mais completo a res- 
peito dessa figura intellectual, tão combatida e tão exaltada. 
Souza Bandeira, seu discípulo e admirador, soube definil-o 
com isenção, attribuindo-lhe o merecimento justo, recompondo 
a sua apparição de divulgador de idéfis novas, indicando-lhe a 
originalidade parcial do pensamento, a superioridade da sua 
erudição á do seu meio, e a eloquencia e a altivez do professor; 
si tudo justificava o enthusiasmo dos seus discípulos, nada 
induzia á admiração fanatica do mestre, nem dava razão á 
indifferença pela sua memória. A obra de Tobias Barreto era 
digna de respeito pela acção que exerceu e de estudo pelas 
idéas de valor permanente que trouxera para a cultura brasi- 
leira. E na apreciação que fez do jurista e publicista, deixava 
provado, particularmente nos pontos de discordância, quanta 
era nelle proprio a competencia de jurista e publicista. A phi- 
losophia do direito, o fundamento e a necessidade da sociolo- 

^gia, as questões de forma de governo, a finalidade do Estado 
são assumptos cuja analyse lhe proporcionou occasião de dis- 
curso judicioso e pensamento emancipado. 

Dotes de pensador, com todas as suas características mais 
sympathicas de liberalismo, tolerancía e bom sensO, ao serviço 
de uma intelligencia aguda, movida de uma curiosidade vivaz 
e de uma memória sensível, bastavam para distinguir em qual- 
(juer meio aquelle moço de 2G annos, que iniciava a vida de 
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advogado e professor, apparelhado de um forte cabedal de 
saber variadissimo. 

Tinha ainda o talento de escriptor, natural, simples, ele- 
gante, e augmentava sempre a sua cultura literaria. Outro em 
taes condições e com menos requisitos ganharia renome rápido. 

Mas Souza Bandeira era sobretudo um esi)irito sério, e 
não forçava a nomeada, ou pensava menos nella que no puro 
gozo do estudo. As circumstancias da vida haviam-lhe imposto, 
com a satisfação intima, obrigações que excluiam o que no 
nosso meio pode ser qualificado de aventura arriscada, a pro- 
fissão das letras. Sem duvida também a sua philosophia essen- 
cial. conformaria a sua attitude de contemplativo inerte. 

No seu estudo sobre Schopenhauer resumia elle a theoria 
esthetica do philosopho a qual elle proprio realizava, sem 
j)lano. "O prazer artístico consiste na negação da vontade, no 
estado parcial de ataraxia produzido pela contemplação ana- 
gogica das idéas. Emquanto o homem, desprezando os embates 
quotidianos da vida, se eleva absorto na contemplação do bello, 
a vontade perde uma parcella do seu dominio e a dôr é mo- 
mentaneamente sopitada." 

O bello tinha-o Souza Bandeira ao pé de si, ao alcance 
dos olhos, no seu ambiente moral e na amplidão do horizonte 
que traçava o seu espirito para além do lar feliz e perfeito. 
A arte não era para elle um refugio como para os exilados da 
terra pelo soffrimento. Envolvia-o um enlevo perenne, que era 
quasi a ataraxia. Que incentivo podia ter de producção intel- 
lectual, se elle em si e em torno de si achava a alegria de viver? 
Os mesmos actos quotidianos, concertados ao rhythmo de unm 
existencia fortunada, as mesmas obrigações de trabalho, em 
que exercitava o gosto e o saber, traziam o influxo de um 
condão de fada propicia. Era assim um artista de arte vivida; 
e a coniraunicação do seu goso contentava-se na expressão des- 
preoccupada e fácil das palestras de amigos. Não tinha phan- 
tasia, que o levasse, como aos romancistas e poetas, a sentir a 
necessidade, em qualquer condição, de accrescentar ao mundo 
real um outro mundo em que satisfazem o seu impulso de mo- 
vimento, imitação e critica. Romancistas e poetas' são uma 
especie de somnambulos duplices. 
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Souza Bandeira não tinha o dom de ficção, mas possuía 
imaginação, e esta animava-lhe a palavra conversada, com to- 
ques de graça communicativa. Tinha também a memória pon- 
tual e exacta, e a sua palestra discreteava fácil, sem peias de 
tempo ou espaço ou assumpto. Acudiam-lhe ao commentario 
dos factos as anedoctas pertinentes, e segundo o teor do 
discurso, trechos de poesia ou prosa. E como não havia nelle 
proposito exibicionista, senão o natural trasvasamento de 
accumulação antiga, revolvida no momento pela associação das 
idéas, dava gosto, attrahia o ouvir-lhe a palavra leve e vivaz, 
em que não raro, em occasiões de bom humor, o trocadilho des- 
pertava a exclamação e o riso. 

Foi durante esses annos de plenitude feliz, que amiudei 
o meu trato com elle. Éramos ambos veranistas habituados da 
Tijuca, desde 1891. A Tijuca estava ainda immune da vehicula- 
ção vertiginosí}; não lhe perturbavam o silencio e a bellesa 
os automoveis assustadores, e só muito mais tarde estraga- 
ram-lhe as estradas os pesados e ruidosos bondes electricos. A 
viagem da cidade ao alto da Boa Vista era até a raiz da mon- 
tanha em bonde tirado a burros, e dahi em diligencia, carro 
ou a cavallo. A longura do percurso, a demora e raridade do 
transporte, ao envez de aborrecer, accrescentavam o aprazivel 
do caminho, e davam occasião á pontualidade diaria de acom- 
panhamento, de manhã e á tarde. A volta, mais do que a 
vinda, era um prazer: depois de uma hora de bonde, que 
afastava do calor da cidade, a subida da montanha admiravel, 
ainda na velha diligencia morosa, era um desdobrar de pano- 
ramas sempre renovados, em que a belleza da vegetação, o ar 
agreste, o som de aguas em cascata faziam esquecer o tempo e 
aguçavam o espirito na converáa. Mais freqüentemente subia- 
mos a cavallo, e era então o prazer completo como num passeio. 
Companheiros assiduos nessas viagens diarias, Souza Bandeira 
e eu já éramos antes camaradas, e acabamos amigos. 

Conheci-o logo depois na intimidade do lar. E pude en- 
tender como elle era feliz na realidade de um consorcio per- 
feito em sentimento e espirito. A alegria dos filhos ia renovando 
o perpetuando a bemaventurança. Era a integração de uma 
vida no que pode dar o contentamento completo ao homem equi- 
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librado e fiuo. Ambicionar mais fôra sigual de alma enfermiça. 
Não liavia alli motivo para surgir ao devaneio e ao sonho, pois 
o melhor sonho era a própria vida presente, na sua actividade, no 
seu objecto, e no vôo emparelhado em contemplação da belleza. 

A arte é a acção de alma solitaria que busca o seu par 
pelo deserto do mundo e o povôa das suas ancias, da sua sau- 
dade e da sua visão. Também a especulação creadora resulta 
do descontentamento do espirito que interroga o enigma cos- 
mico e procura nos vários processos de decifral-o atordoar a 
angustia da duvida; e é ainda sempre a dôr a razão efficiente 
do surto mental acima do afan quotidiano. Fóra dahi a produc- 
ção do escriptor ou é de officio lucrativo, o peior dos officios, 
em que a penna se move á mercê de caprichos e interesses 
alheios, instrumento de vergonhosa servidão voluntaria; ou é 
um effeito da vaidade, que se apraz em imitar com engenho a 
apparencia da creação; ou, mais raramente, é determinada do 
impulso moral de beneficiar a sociedade pela doutrina, que 
aconselhe, persuada e reforme os usos humanos. 

Souza Bandeira tinha na sua cadeira de professor e na sua 
advocacia o exercicio freqüente desse doutrinamento, no qual 
vasava o seu commentario da vida politica e social. Não sentia 
porém a necessidade messianica de clamar aos outros a voz da 
verdade e do futuro. A verdade e o futuro ensinava-lhe a 
precoce experiencia e a intuição, só se esclareciam no choque 
inevitável mas incerto das fraquezas e das forças humanas. 
Ainda assim, no que podia influir o bom senso, no que dependia 
mais da technica juridica que da vontade e do sentimento, elle 
julgou dever divulgar o seu conselho, e escreveu a espaços, num 
dos jornaes, os avisados artigos, depois reunidos em livro sob 
o titulo de Reformas. 

Não actuava nelle nunca a vaidade. Convivendo, desde al- 
guns annos com a melhor gente das nossas letras, admirando-oa 
com abundancia de coração, a sua penna de escriptor fluente 
não promovia ensejo de apparecer. A occasião dos seus escriptos 
dava-a a solicitação directa de um livro amigo ou o piedoso 
sentimento de justiça ou de saudade. Mas o convivio diário com 
o grupo dos freqüentadores da Revista Brasileira constituiu 
para elle um, estimulo de trabalho literário mais assiduo. Na- 



138 REVISTA DO BRASIL 

quella saleta de redacção, em que se reuniam Machado de As- 
sis, Joaquim Nabuco, Taunay, Araripe Júnior, Graça Aranha, 
João Ribeiro, José Verissimo, Lúcio de Mendonça e Ro<irigo 
Octavio, a palestra era tão alta, a effervescencia de idéas era 
tão constante, que nenhum cerebro sahiria dalli sem um calor 
novo, e instigador de elaboração mental que passava a ser 
necessaria, quaesquer que fossem as condições de contenta- 
mento e sufficiencia de espirito. Souza Bandeira era dos mais 
queridos e acatados no grupo; a sua presença era requerida, 
a sua palavra escutada com prazer, e em assumptos de peso, 
em matéria de gosto, em themas de espirito, patenteava-se o 
valor da sua critica, a sua elegancia, e o sen chiste. A gente da 
Revista constituiu como que uma segunda familia, que com- 
pletava a outra sua do coração, e impunha também obriga- 
ções. Cumi>riu-as conversando e escrevendo; e os artigos alli 
publicados, entre os quaes a excellente apologia do Advogado 
na vida e na literatura, reclamaram logo o livro, e o livro — 
Estudos e ensaios — appareceu em 1904. Da Revista Brasileira 
para a Academia Brasileira, snccedanea delia, a passagem não 
era de salto, o caminho estava feito, e só faltava a desoccupa- 
ção de logar. A eleição em 1905 deu-lhe uma consagração, que 
menos pelo êxito externo que pela actuação intima, foi a nova 
força do seu espirito literário. O seu discurso inaugural teria 
sido para muita gente a revelação de um engenho finissimo, 
que já era familiar ao grupo da Revista; simplicidade, e pu- 
reza de linguagem, fluencia de idéas, lucidez de pensamento, 
largueza de cultura, seriedade moral, e graça e bom gosto, 
todas estas qualidades reuniam-se nesse discurso, que é dos 
mais harmoniosos alli proferidos. Quando, annos depois, a 
Academia pensou em celebrar a inauguração dos bustos de 
Machado de Assis, Joaquim Nabuco e Lúcio de Mendonça, não 
houve divergencia na escolha do orador que melhor podia dizer 
a sua admiração^e gratidão aos grandes companheiros desap- 
parecidos. E esse discurso de Souza Bandeira satisfez e exce- 
deu a espectativa; é um modelo de arte critica e uma expressão 
tocante da saudade dos Acadêmicos. 

A vibração communicada pela Academia ao espirito de 
Souza Bandeira continuara com as commoções de uma viagem 
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á Europa em 190G.. Podia dizer regresso á- Europa, ainda sem 
alludir á outra viagem feita em 1889. As palavras com que 
Joaquim Nabuco, fallaiido do estado de alma dos brasileiros e 
demais americanos, em relação á Europa, se referira á attrac- 
ção de affiuidades esquecidas, mas não apagadas, de xima com- 
mum origem européa, teriam sido para outros uma apologia 
elegante da sua vaidosa mocidade estrangeirada, mas para 
Souza Bandeira foram a expressão de um sentimento particu- 
lar aliás não definido. Entendeu-o e definiu-o ao chegar á Eu- 
ropa, onde lhe parecia a cada passo, no meio novo aos seus 
olhos, revôr o passado familiar ao seu espirito. E' que em ver- 
dade tinha vivido, em corpo no Brasil, e pela alma, vehiculada 
nos livros, através do mundo europeu, com a intensidade de 
concentração do pensamento, que não dá a partilha do espe- 
ctaculo real, e con* a ubiquidade de um espirito livre das con- 
tingências do espaço. A commoção dessa volta foi das mais 
profundas que teve na sua vida; não lhe pareceu bastante que 
o ouvissem ouvidos amigos; havia como que uma voz de orgulho 
que se expandia delle reclamando a communicação jjara aquem- 
mar aos que ficavam e não participavam do seu goso. As paginas, 
escriptas então e mais tarde em outra viagem, formam o volu- 
me Peregrinações, publicado em 1909. O titulo annuncia o tex- 
to. São verdadeiramente narrações de um peregrino a logares ^ 
sagrados, onde a belleza lhe surge do passado distante na plena 
vida que a evocação sobrepunha ao a8j)ecto presente. Algumas 
notas de analyse e erudição accrescentam a essas paginas o 
encanto da naturalidade de um conversador. 

Podia Souza Bandeira dilatal-as ás proporções de um alen-' 
tado volume de impressões, qiie estas não escasseiam a quem 
I)ercorre com intelligencia o mundo complexo e agitado. Mas 
uma das suas distincções era justamente a medida; na multi- 
dão dos quadros sabia fixar os seus quadros, na confusão de 
tanta cousa, conservava o seu gosto e a sua predilecção, e nes- 
tes escriptos ficou a sua alma, como ainda agora a senti, 
relendo-os, enlevado do que lhe ouvia, na sua palavra simples 
e pura. 

Da Europa veiu como fôra, a mesma pessoa singela, de 
trato affavel e expansivo. Não trazia da viagem nenhum ves- 
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tigio exterior, e só na intimidade lhe ouvimos a referencia op- 
portuna. Continuava a sua bemaventurança, e a Academia era 
agora um complemento de sua vida, menos pelo que havia a fa- 
zer que pelos encantos semanaes de alguns poucos acadêmicos 
assíduos, que apenas bastavam para dar numero á sessão e in- 
teresse á palestra. EUe era dos que mais possuiam o sentimen- 
to da instituição. Mas a morte abriu o hiato, que perdura, na 
vaga de Machado de Assis; Graça Aranha, um enthusiasmo 
perenne e communicativo, permaneceu na Europa. Não sei o 
que nos faltava, mas faltava muito, e depois das sessões, ás 
quinta-feiras, fazendo o costumado percurso a pé ao largo do 
caes da Avenida Beira-Mar, traziamos.uma vaga saudade, a im- 
pressão de uma differença na vida, e de uma dispersão, o mal- 
estar da impossibilidade de restabelecer o que tinha sido. Em 
Souza Bandeira a expressão era mais accentuada e freqüente 
do que em mim; por ventura devida ao contraste entre a sua 
vivacidade anterior e o actual desalento. Eu fôra sempre um 
desalentado» que me deixava levar com a consciência da vai- 
dade de todo esforço. Elle porém decahia; apontava nas suas 
palavras a descrença. Escutando-me, mostrava ás vezes reha- 
ver animação; mas logo dava de hombros, e declarava não ter 
mais a atmosphera intellectual e moral. Escrevia um ou outro 
artigo, quasi por obrigaçiU) do seu nome e mérito, e retornava 
ao desanimo, talvez já effeito da enfermidade que ainda não se 
exteriorisava. Apressaram-na os trabalhos profissionaes, que 
lhe absorviam as melhores horas. Eu não me cansava de lem- 
brar-lhe as letras, como üm contrapeso de equilíbrio, suggeria- 
Ihe a collígenda em livros dos seus artigos esparsos, que afi- 
nal deu ao prelo — Paginas literarias; e foi com alegria que 
lhe ouvi a noticia de que recomeçava a compor. Dizia-o, duvi- 
dando ainda do seu esforço ou já das suas forças. O olhar fa- 
tigado retrocedia aos annos idos, á memória dos paes e á pro- 
víncia natal. Nesse relembrar de cousas mortas e queridas po- 
dia refazer-se o fervor do seu cerebro, tão usado ultimamente 
nas lides já enfadonhas do foro e desilludido de tanta regra 
jurídica vanmente ensinada em muitos annos de magistério. 
Conhecendo o meu interesse no seu trabalho, trouxe-me a lêr 
cs capítulos escriptos desse livro a que ia chamar Evocaçõea. 
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Deu-lhe conforto a minha opinião, e annuiu ao meu parecer de 
que convinha ir publicando alguns capítulos nas revistas que 
lhe pediam collaboração. Eu contava com o effeito do seu reap- 
parecimento na imprensa periódica; não lhe faltariam louvo- 
res aos trabalhos, e o ardor productivo iria se alimentando 
para um livro de maior tomo. A imaginação excitada acharia 
mat(?ria farta na recordação do passado pernambucano, sempre 
curiosa e interessante como é já toda a antiga vida do Brasil- 
imperio. Sahiram capitulos na Revista do Brasil e na Atlanti- 
da, e verifiquei o que eu previra; já elle me fallava de outros 
capítulos a escrever. Não chegou porém a escrevel-os. Recru- 
descia a enfermidade. Quando nos revimos depois do verão, ao 
voltar elle de Petropolis, eu de Paquetá, senti-o muito alque- 
brado, e a minha impressão penosa elle si não a notou, foi pelo 
alvoroço amigo com que me acolhia. Costumava sempre excla- 
mar-me, depois de alguma ausência, as suas saudades, e eu via 
que eram de coração. Queria-me bem, e desvanecia-me a com- 
placência desse affecto, nascido sem compromisso, crescido no 
correr dos annos, e para o qual eu não concorria senão com a 
minha amizade de nenhum prestimo, mas fortalecida por uma 
concordância, que raro faltava, na nossa apreciação do mundo. 
Sem talvez reparar nos meus defeitos, tinha prazer na minha 
companhia, e onde quer que nos achassemos, em festa ou so- 
lennidade, com pouco elle vinha ter a mim ou chamava-me para 
o sen lado. Uma affeição assim espontanea e boa não é das que 
se podem supprir facilmente, e faz falta para o resto da vida. 

Nestes últimos dias doia-me vel-o, e ainda que sem prever 
o desfecho da sua moléstia, era com angustia que lhe ouvia fal- 
lar de algum accesso recente, do qual quasi morrera. Paliava 
serenamente, como se não tivesse noção do mal, e passava a 
outro assumpto; uma vez foram as cartas de Sevigné, que ha- 
via relido. Já de cama, afflicto da dyspnéa, queixou-se da inac- 
ção a que era forçado, e entrou, a fallar da Academia. Pre- 
sentiria elle a morte e seria aquella quietação da espera uma 
expressão harmoniosa do seu pensamento philosophico? O es- 
pirito liberal e tolerante enfrentava sem intolerância a sua 
transmutação no grande todo. Não annunciava, como é com- 
mum por gabolice literaria, essa attitude de coragem; mas^ 
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toda a sua obra, sem coiitradicçâo, traduzia esse sentimento de 
resignação ao destino. Fechou os olhos sem um estertor, sem 
yemer mais que a espaços do soffrimento physico, sem lun pro- 
testo, e poz com um desfecho socegado da existencia um rema- 
te de gloria silenciosa á obra do seu espirito, composta de con- 
templação esthetica, commentario tolerante e conceito lúcido. 
A acção do homem moral foi a pratica daquella obra: viveu a 
sua doutrina, sem a finalidade de uma recompensa. Essa har- 
monia assignala a intellectualidade do sen temperamento. Si 
a tivesse em menor grau ou possuisse uma equivalente sensi- 
bilidade, teria tido um cunho pessoal a sua visão. Mas elle 
não soffreu a dôr creadora e reveladora. Faltou-lhe a commo- 
ção profunda e o sentido directo da tragédia humana. Viu o 
mundo delineado no contorno da concepção geometrica como a 
recebera da philosophia. ííos seus escriptos é nulla a feição 
subjectiva; nem a Saudade, quando elle evocava os tempos de 
adolescência, poude communicar-lhe á ])alavra a vehemencia 
<Ie um sentimento i-evivido. A dôr chegou-lhe tardia com a de- 
crepitude precoce, e foi rapida, sem influxo na sua obra. Mas 
que importa? Os pequenos volumes que deixou são espelho de 
um espirito superior e amavel, que olhava a vida sorrindo. O 
sorriso é convidativo, a leitura se espraia por estas paginas 
sem esforço, levada na variedade dos assumptos pelo encanto 

• de uma escriptura gentil. Muitos delles hão de ser relidos sem- 
l)re por admiração de um optimo escriptor. 

l*ara mim, seu amigo, são além de um goso, uma revivis- 
cencia, ora imia continuação como agora, que o andei conver- 
sa tido, a rever-lhe aquelle mesmo olJiar affectiioso, que durante 
vinte e seis annos de relações nunca deixou de sorrir ao meu 
encontro, ainda quando soffria. Apesar de que se morre de- 
})ressa, estou que não i)assará tão cedo em mim a lembrança do 
companheiro querido. E ainda me pergunto como ao primeiro 
dia: — Será possivel? Duvida bemdita que o meu egoismo ali- 
menta como um consolo e 6 uma nevoa sobre a realidade que 
6 força olhar e ver no meu caminho. 

Agosto de 1017. 

* MARIO DE ALENCAR. 



A INDEPENDENCIA DO 

BRASIL 

CONFERENCIA DO SR. ARMANDO PRADO (i) 

Minhas seuhoras, 
Meus senliores: 

Qual 6 a significação política do Grito do Yplranga? 
E' Impossível responder sem noticias antecipadas da matéria e 

sem previamente resumir a evolugSo da política brasileira. 
A noç3o de estado tem dois elementos: um material, outro for- 

mal. O elemento formal determina-se pela organização jurídica do 
povo; o material, pelo territorio e pela população que o habita e possue 
característicos de nacionalidade, convfm a saber — unidade de raça 
e de língua, Identidade de costumes, de consciência, de tradiçííes e 
de historia. 

Desses elementos saem dois impulsos — o nacional e o político, 
em cuja adequada fusEío acha o estado força e segurança. {^) Ora 
pois deve o estado ser a naçílo politicamente organizada. Isto 6, a 
vida política niío ha de contrastar o sentimento nacional, seniío inter- 
pretal-o, esclarecel-o, copiai-o. 

Mas, si a nação é principalmente o territorio, o povo e o seu go- 
verno, bem se percebe (lue 6 impossível estudar a evoluçüo política 
de um palz sem indagar sobre o ([ue, nesse palz, jü se fez com refe- 
rencia ao territorio, ii população e ã ordem jurídica. 

Desde o dia 7 de Setembro de 1822, pretende o Brasil os fóros 
de nação politicamente constituída. Pergunta-se, porCm: o estado, 
que naquelle dia se creou, tem sido a lldinyi expressão da capacidade 
nacional? C) Brasil 6, por certo, uma nação e um estado. Tem um 
caracter que o distingue de todas as outras patrias; nutre um desejo 
perfeitamente definido de occupar um posto no mundo livre e pro- 
gressista. Territorio não falta ao Brasil. A suã população ainda ('. es- 

(1) Keallsnda no Gymnaslo do Kstado de S. Pnulo, a 7 de Setembro de 
1917, por delegacBo da Liga Nacionalista. 

(2) DEL GIUDICB — Enciclopédia Giuridiea, pg. Í78. FILOMÜSI GUEL- 
VI, Eueiclopedln Giuridiea, pg. '487. 
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Quem os apaziguou foi JoSo Ramalho. Assim se poude firmar 
entre o fidalgo lusitano e os caciques dos campos uma como política 
de mutuo auxilio e cruzamento de raças, propicia á formação de um 
dos elementos representativos do povo brasileiro. 

O governo colonial sempre visou excitar o povoamento para não 
perder o territorio. Todavia, a immigração foi escassa a principio. 
Toda gente ia para a índia, pois considerava-se o Brasil um degredo. 
Os raros que nelle se estabeleceram, sentindo-se logo perdidos na Im- 
mensidada do Novo Mundo, quasl esquecidos pela Mãe-1'atria, apar- 
tados da influencia das leis e da acçílo das justiças portuguezas, mes- 
claram-se francamente com as raças que encontraram no i»aiz e 
nelle introduziram um factor ethnico alienígena — o africano — 
(íompondo por esse modo o trio de côres de cujo mystcrioso caldea- 
mento derivaria o typo brasileiro diverso e antagonlco do portuguez. 

A achada de thesouros mlneraes actlvou a povoaçüo. De deserto, 
proprio exclusivamente para degredo, passou a America a ser uma 
como caverna de Ali-Babíi. 

Velo a lenda e assentou no norte do Brasil o El-Dorado com 
suas cordilheiras de crystal falseando fi luz e o seu príncipe, (lue 
ungia o corpo com oleo, pulverizava-o de ouro e apparecia de mauban. 
resplandescendo qual um sol, aos olhos fascinados do seu povo. 

O avolumar-se da immigraçao tornou precaria a amizade inicia- 
da por Martim Affonso e pelos morubixabas vicentinos. Deante da 
figura de Tibiriçíl, (lue symbollza a sujeição voluntaria do Índio ao 
branco, salienta-se o vulto do membrudo e temível Cunhambebe, que 
representa o principio da uniSo dos barbaros para a revolta. 

Cunhambebe, de cujo rosto enrugado persplrava a feroz melan- 
colia dos felinos enjaulados, foi uma especle de Vcrcingetorix para 
os autóchtones do sul, desde o Cabo Frio á Bertioga, que elle soube 
colligar, sob o seu mando terriflco, em entrepresas felizes contra 
colonias e galGs portuguezas. Cunhambebe agitou de modo serio o 
problema mais grave do mestiçamento e suscitou a questão da liber- 
dade dos Índios, ao lado da qual se postaram heróica e contradicto- 
rlamente os Jesuítas. Porque elles, que sahiram pela liberdade dos 
^■.elvicolas, eram pelo captiveiro dos negros. 

Atravez destas difficuldades, a população, a(iui absorvida pela 
agricultura, alli empregada no jogo das armas contra os extrangeiros, 
acolá reunida nas bandeiras, ia melhorando lentamente. Nas suas 
cidades em formação não repercutiam os factos acontecidos em outras 
regiões do mundo e do proprio Brasil. Os interesses estrietamente lo- 
caes esgotavam alli todas as actividades do pensamento. 

A guerra hollandeza, em que cooperaram bombro a hombro com 
o portuguez, na defensão da terra, os Índios de Camarão e os pretos 
de Henrique Dias, todos elles vivendo glorias e dOres communs e 
escrevendo uma commum historia, com o que contribuíram para a 
formação da nacionalidade, accendeu no Brasil a mais remota scen- 
telha, jli não digo de sentimento nacional, mas de "sensibilidade 
pessoal e autonoma." (i) 

A solidariedade das raças nessa rude e demorada campanha teve 
rasgos de abnegação e de tristeza. 

Senão vejamos. Os hollandezes haviam libertado o indio Jaguary 
do calabouço, onde jazCra durante oito anuos, a purgar um crime 
que não praticara. Vendo-se livre, Jaguary procurou a sua tribu, não 
para niovel-a a hostilizar os portuguezes, mas i)ara exorar-lhe os 

(1) JOÃO lUBKIltO — Ilisloriii do Hiusll, Prefacio, pg. 21. 
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ajudasse. "Sangram ainda, exclamava elle deante dos seus, sangram 
ainda os slgnaes das minhas cadeias; mas é a culpa, nSo o castigo 
Que infama." Henrl(iue Dias, que, no recontro de Porto Calvo, ferido na 
m3o esquerda, mandou decepal-a declarando restar-llie ainda a direita 
para combater, morreu pobre e esquecido em Olinda, tanto certo 
que a ingratidão 6 o prêmio dos heróes. 

Nas interpresas contra os flamengos, o brasileiro bateu-se ao 
lado do portuguez. Onde o brasileiro, gizando a sua rôtii para a con- 
stituição de uma nacionalidade nova, começou a differençar-se do 
portuguez foi nas campanhas nativistas dos Emboabas e dos Mas- 
cates, provocadas pelo ciúme das riquezas da terra e pela aversão 
que o governo tyrannico e obtuso da Metropole inspirava. 

Mais tarde, a cultura intellectual suscitou a formacSo litteraria e 
ensinou íls intelligencias a nfio se contentarem com as pequeninas 
considerações da vida local, mas a subirem atô á influencia da# idéas 
novas, que perturbavam o mundo, em vesperas de abandonar a rotina 
dos seculo.s abiüolutistas. 

* 
* * 

C(jrao se goverjiava, sobre o territorio cuja formação esbocei, o 
povo a que acabo de alludir? 

O baptismo com o qual o Brasil entrou para a vida política cele- 
brou-se com as aguas amargas da tyrannia. Martim Affonso de Souza 
era senhor de baraço e cutello no governo da Colonla. Elle construiu 
em S. Vicente a primeira fortaleza, a primeira casa de concelho, a 
primeira egreja, a primeira alfandega, a primeira cadeia e'o primeiro 
l)elourinho. Foi ainda em S. Vicente que se arranjou a primeira orga- 
nização burocratica ese fez, com a primeira distribuição de terras, 
a primeira distribuiçrio de meios de cultival-a efficazmente. 

Sobrevindo o regimen das capitanias, a tyrannia multiplicou-se 
(;m governos feudaes, ctuja exlstencia ã sombra do absolutismo, com 
que eram incompatíveis, só se explica pela formidável necessidade 
de salvaguardar o territorio contra a cobiça extrangeira. 1'assou-so, 
em seguida, para a orientaçílo de um governador único, transição esta 
para a qual cooperaram as descobertas dos thesouros do Mexleo e 
do Tenl, as incursões dos francezes e a urgência de montar contra 
elles a defesa do territorio. 

Porém, a extensão do paiz nSo tolerou por muito tempo um só 
governo. A administração repartiu-se em duas sédes — a da Bahia 
e a do Kio de .Taiieiro. Dahi a pouco, unificou-se novamente para 
depois scindir-se até chegar A errônea descentralização que, dirigida 
pelo empenho de achar metaes e pedras preciosas, elevou o Rio de 
.lanciro a governo independente do da Bahia. 

Vem, pois, dos primordlos da vida política brasileira a lucta entre 
a norma centralizadora e a federativa. 

A despeito das reformas de Pombal, tudo era rudimentar, oppres- 
sivo, intolerável na administração da Colonla. Manifestara-se desde 
cedo a finida antlpathia do povo pelos governos que a Metropole 
vaclllante organizava. A sociedade brasileira tinha pendores que 
l'ortugal não podia comprehender. A estructura do estado no Brasil 
nunca foi uma resultante da formação da sociedade; sempre foi. 
pelo contrario, creação de minorias pouco affeitas ao estudo das 
eondiçOes e exlgencias sociaes. O estado pretendeu constantemente 
crear a sociedade, quando ô certo que, historicamente, a sociedade é 
que ha de dar de si o estado. 
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Nas eras colonlaes, o governo era absolutlsta, ao passo que o 
povo se inclinava para a democracia. 

Portugal, o que desejava era possuir no Brasil uma simples 
colonia; nunca pensou em formar aqui uma naçJlo. A prova é que, 
ao sentir os primeiros impulsos de vida dessa nação, tentou recondu- 
zil-a.ao ominoso regimen das donatarias. 

A naçflo formou-se dolorosamente, sob a regencia dc apparelhos 
governativos mui pouco intelligentes. E o erro da Metropole vinha 
desde os fundamentos da sua política. Realmente, os assumptos eco- 
iiomlcos e financeiros foram os que lhe mereceram a mais bôta e im- 
pertinente das comprehensões. 

Escreveu GarCla Calderon: (i) 
"Absolutismo no governo, monopollo na ordem flnunceira, into- 

leraiiola em matéria de dogma e de moral, tutela, rigoroso Isolamento 
— ciíit^is bases da acçilo hespanhola". 

P6de-se dizer o mesmo da ncçao portugueza no Brasil. 
"Semelhante a todas as dominaçSes fundadas sobre a violência, 

o poderio portuguez encerrava em si mesmo o germen da sua des- 
truiçno." (2> 

O Marquez de Pombal foi talvez o maior operário da autonomia 
brasileira nas remotas épocas coloniaos. Com elle começou a reacçfl.o 
contra o embotamento na regencia da Colonia. Aboliu-se a Inquisi- 
ção; vieram reformas tendentes a sanar pela immigraç5o a falta de 
braços- diminuinim-se os monopollos; instituiram-se bancos com- 
merclaes; desenvolveram-se os trabalhos de mineraçíío: fundaram-se 
collegios; uperfeiçoaram-se portos. 

Era evidente que .se preparava a autonomia economica, sem a 
qual a autonomia política 6 uma ficçiío ridícula. 

Mas, essa attitude innovadora que, aliás, pouco persistiu, nSío 
poz termo !l opposiçílo, a que já me referi, entre a sociedade e o 
governo. Nilo 6, pois, de extranliar rebentassem na Colonia idéas de 
Independencia política, vivas demonstrações de que o povo repudiava 
um governo onde nao via nada do seu espirito e da sua collaboraçao. 
A Inconfidência Mineira e a Revoluçíío de 1817 orientaram franca- 
mente a naçílo no rumo da sua autonomia. Começou entSo a palpitar 
o coraç2o da nova Patrla. 

Que pretendiam os Inconfidentes e os Revolucionários de 1817? 
De onde llies advieram as affirmaçôes de seu credo político? 

A aspiração autonomica no Brasil derivou-se do nativismo bra- 
sileiro e este, da aversSo do povo iV tyrannia do governo colonial. O 
que, porém, imprimiu a e.ssa aspiraçilo um colorido político (colorido 
republicano-democratico) foi principalmente a philo.<?ophia frauceza 

; e a independencia dos Estados Unidos da America do Norte. 
Seria prematura e damnosa a realização desse republicanismo 

avançado num paiz nSo disposto de motlo nenhum para recebel-o. 
Houvessem taes idéas triumphado e, provavelmente, o Brasil, 

embora com menos intensidade, teria adoptado em sua evolução o 
rhythmo hispano-americano, que foi este; ideologia, caudllhismo e 
desmembramento. 

Muitas das causas do fracciouamento do mundo hispano-ameri- 
cano na sua entrada para a vida livre operavam no Brasil, sl bem 
que mais attenuadamente. 

(1) GARCIA CALDERON — Les Demoernties latlnes de l'Aiuérlque, pg. .16. 
(2) ARMITAOE — Historia <lo Brasil, 2.« edlcfio, p». 1B9. ■ 
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Convence-se disto quem 16r sobre essas causas o esplendido 
estudo de James Bryce, na obra que consagrou ft America do Sul. (i) 

A precocldade republicana no Brasil, esmagou-a Portugal com 
desnecessários requintes de crueldade. De modo que se tornou possl- 
Tel a acçSo providencial de D. JoSo VI. 

Seguindo, sem querer, uma velha opinião de D. Luiz da Cunha 
que, no tempo de D. João V, aconselhava a transferencia da Côrte 
para a Oolonia americana, D. JoSo VI, compellido pelas tropas de 
NapoleSo, que invadiam Portugal, transportou-se para o Rio de Ja- 
neiro, Iniciando, s6 com essa viagem forçada, a obra da independen- 
cla política do Brasil. 

D. João VI vinha encontrar duas tendenclas políticas, que Jotto 
Ribeiro, ao analysar os núcleos primitivos do organismo nacional 
brasileiro, descreveu de modo insubstituível, pela maneira seguinte: 

"Indiquei as quatro cellulas fundamentaes que por multiplicação 
formaram todo o tecido do Brasil antigo: a de Pernambuco que gera 
os núcleos secundários da Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará e 
Alagõas e a cujo influxo maternal sempre obedecem (na guerra dos 
mascates, 1710-12, na revolução de 1817, na Confederação do Equa- 
dor) ; a da Bahia que absorve Ilheos e Porto Seguro e gera Sergipe: 
a de São Paulo donde evolue todo o oeste, com os bandeirantes, Goyaz, 
Minas, Matto Grosso; a do Rio que pelo elemento offlcial em lucta 
com os hespanhóes faz nascer, e já tarde, as capitanias do extremo 
sul: a do Maranhão ou Pará (jue gera as unidades administrativas 
do extremo norte, e sempre viveu separado do Brasil e atC pelos por- 
tuguezes lhe foi lembrado no tempo da Independencia que poderia 
manter, como um novo Canadfl, o lealismo fi Corôa. 

Esses sSo os núcleos primitivos do organismo nacional. Todos ob 
demais síío secundários e recentes. Se a id6a da federaçílo na Repu- 
blica fosse menos política e philosophica do que histórica, attender-se- 
la a essa Importante consideraçílo. 

Notei que cada um desses focos tem o séu sentimento caracte- 
rístico: o da Bahia é o da rellgiílo e da tradição; o de Pernambuco 
é o radicalismo republicano e extremo de todas as revoluçSes; o de 
S, Paulo (Minas e Rio) 6 o liberalismo moderado (acclamaçSo mo- 
narchica de Bueno, as "províncias colligiidas" que sustentaram a in- 
dependencia com a monarchiaj etc.) ; o da Amazônia, demasiado in- 
diano, ê talvez o da separaçSo como o é no extremo sul o Rio Grande 
(a formação recentlssima), demasiadamente platino. 

Expuz que sempre houve nos nossos movimentos de emancipa- 
ção política duas correntes llberaes separadas: uma dos mamelucos 
que desde o século XVII almeja em suas revoluções a republica, o 
federalismo e mesmo o abolicionismo; outra, da sociedade colonial, 
latina e portugueza, que faz o constitucionalismo, o império e com 
elle a centralisação e a unidade. 

Esta ultima corrente tende a desapparecer da política, pela pro- 
gressão das raças naclonaes; a Independencia foi para ella como que 
a suppressSo de suas fontes e d'aqui a pouco o que resta do seu 
•ubstractum, da sua base physlca, terft desapparecldo. 

A monarclila é o ultimo vestígio da sociedade e do liberalismo 
colonial, 6 ao mesmo tempo o mais delicado e o mais tenue; era da 

. sua natureza extrema e frágil dissipar-se como espirito. D'aqui por 

(1) JAMBS BRYCE — La América dei Sud. Observaciones e Impressio- 
SM — Trad. de G. Rlvera, pgs. 334 e gegulntes. 
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diante, como os europeus depois dos arabes, perdendo os seus últimos 
preceptores, o Brasil terá que andar sóslnlio, e deshabituaddk do tra- 
balho, ganliar o pSo amargo da vida chamada independente", (i) 

Kntre essas duas forças — republicanismo radical e liberalismo 
moderado — I>. Joílo VI havia de escolher a ultima, cuja séde era o 
sul, regiílo esta que, por já contar com uma relativa preponderância 
economica, começava a exercer a preponderância política. 

A actuação do Rei apoiou-se naquella sociedade colonial, latina 
e portugueza a que se referiu JoSo Ribeiro. Mas nem por isso se eli- 
minou da concorrência de forças o radicalismo dos mamelucos nor- 
tistas. O conflicto de energias perdurou em todo o curso da historia 
nacional. 

Na ôpoca de D. Joilo VI, esse conflicto produziu uma transaccSo 
das correntes antagônicas, qtie foi a monarchia democratizada. 

Quues de vós nfío sabeis que quem de facto preparou o advento 
do estado brasileiro foi D. Joio VI? 

Havia terrltorio e populaçílo; faltava governo porque frágil era 
a base economica. Pois bem, essa base economica foi ampliada e 
firmada pelo perseguido de NapoleSo, numa serie de actos clarlviden- 
tes, que começaram com a franquia dos portos do Brasil ao commer- 
cio universal e conseqüente extincçíTo do malfíidado regimen do mo- 
nopollo, característico do governo medieval da Colonia. Seguiram-se 
providencias de profundo sentido economico, como, por exemplo, a 
«lerogaçrío do Alvar! de 5 de Janeiro de 1785, que mandara fechar 
todas as fabricas existentes no Brasil. Era a liberdade industrial que 
se ensaiava. I'el:i mesma occaslão, conheceu o jornalismo a sua au- 
rora, graças á fundação da Imprensa Régia. 

E nao ficou por ahi a acç3o do Rei foragido. , 
Dando ao Brasil estabelecimentos bancarios, bibliotheca e esco- 

las <le ensino superior, de marinha e bellas-artes; favorecendo a 
abertura de estradas; retemperando a arte de mlnerar e cuidando da 
extracção e preparo do ferro em Ipanema; protegendo a cultura do 
algodilo e da seda; diminuindo os direitos de entradas; organizando 
o "liomestead" para os agricultores, por força do qual seus engenhos 
e terras nSío poderiam ser executados; fomentando a immigraçSo pela 
cedencla de terras a colonias extrangelras, D. Joilo VI. reconheceu ao 
Brasil o seu direito íi independencia. 

, NHo se llmlturam a isso as conseqüências da transposição da 
^ Côrte metropolitana para a Colonia. A presença de U. João VI impe- 
iliu (jue o Brasil, indo do colonia a republica, désse um salto nas 

; trevas. Atalhou-se assim, muito a tempo, a precipitação republicano- 
• democratlca, de t5o funestos resultados no mundo hispano-americano. 

I E ahi está porque, entre o estado de colonia e o regimen repu- 
I blicano de 1881), viveu o Brasil um largo trecho de vida tutelado de 
; uma monarchia a q>ie deve a Integridade territorial que o singulariza 
: e alguns dos exemplos mais Impresslonadores de sua historia politica 

1 e social. 
Desde o Marquez de Pombal até I). Joílo VI, desde D. JoSo VI 

até Pedro I, a civllisaçSo politica brasileira subiu lentamente como 
as agiias mansas das cisternas que se enchem pelo fundo. 

Sem longas revoluções e duradouras anarchlas, mas em transi- 
ções políticas attenuadas, passou o Brasil do absolutismo medieval 
(ia Colonia para a monarchia constitucional representativa, que foi 

JOÃO UIBEIRO 
jigs, ü."!, 24 o 25. 

— Historia ilo liriisil — Curso Superior — lutroduccSo, 
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uma especie de tutor e mestre do povo uu arte do governar-se, a egual 
distancia do despotismo e da ideologia demagógica. 

A signlficaeílo política do Grito do Ypiranga consiste, pois, em 
ter sido elle a mera continuagio feliz de um movimento evolutivo, 
iniciado com a construceSo do terrltorlo, formagSo da raça, elabora-; 
ção do sentimento natlvlsta na guerra e no clume das riquezas, do' 
solo, integração do pendor republicano-radical que, contrariado mas 
não vencido pela presença de D. João VI e pela attitude de D. Pédro I, 
produziu a monarchla constitucional representativa, imbuída de libe- 
ralismo moderado. 

* 
* * 

A formula do Grito foi esta — Independeueia ou Morte! 
Mas, tornou-se o Brasil, porventura, a 7 de Setembro de 1822, 

completamente Independente, completamente autonomo, completa- 
mente senhor do seu governo? 

• NSo. 
A separação da Metropole foi apenas o primeiro passo decisivo 

para a Independencia do paiz. Esta só se completani pela emancipação 
política do povo, quando esse povo se fizer completamente arbitro 
de seu proprio governo. 

Euclydes da Cunha escreveu este conceito — somos o unlco caso 
hlstorlco de uma nacionalidade feita por uma theorla política (i) 

Entretanto, A nacionalidade competia organizar para sl, de ac- 
côrdo com suas condições, a theorla política. 

Tal se não deu. E' que, na feitura de nossas formas de governo, 
o povo nunca participou realmente, mesmo porque no Brasil nunca 
houve, ainda não ha, povo na accepção política dessa palavra. 

A ninguém cabe Individualmente a responsabilidade desse fucto. 
Urge attrlbull-o & extensão do palz e ás clrcumstanclas que subordi- 
naram o seu povoamento, no curso da historia. 

Por Isso, no Brasil, os governos têm sido como que dadlvas, 
feitas a principio pela Metropole e, posteriormente, por minorias mais 
ou menos eivadas de lyrlsmo político. 

Essas minorias Idealistas sujeitaram o povo a apparelhos polí- 
ticos que não lhe correspondem ils necesslddes, lis tendenclas da 
alma, fl cultura do espirito. De onde as vacinações, os erros, a In- 
comprehensão, a apparente Incapacidade do brasileiro em matéria de 
governo proprio. 

Perguntarels agora: — que G necessário fazer para tornar ver- 
dadeira a nossa emancipação política? 

Responderei: — educar o povo, Incutlndo-lhe, não a inslplda 
phraseologla que constltue o ensino escolar, mas a reflexão, o racio- 
cínio, a energia e o saligue-frlo. {-) 

Ou esse povo apprende a governar-se ou, por força de uma fata- 
lidade histórica, serã annlqullado pelas raças fortes, que não poderão 
ver desaproveltada, nas mãos de uma gente Inerte, uma região tão 
grande quão fértil como 6 o Brasil. 

Euclydes da Cunha exclamava: ou progredimos, (m desappa- 
recemos. 

(1) EUCLYDES DA CUNHA — Da ludepcudencia ft KciJublica — A' mar- 
Seu da Historia, pg. 282. 

(2) GUSTAVB LB BON — Aphorlsmes, pg. 111. 

t 
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Quer o Brasil sobreviver na sociedade das uações? Aperfeiçoe 
a sua vida Interna, dlrlja-se com sabedoria e esforço, ame e realize 
a liberdade e transforme o caracter do seu povo e os thesouros do 
seu solo em luz e alimento utll a todo o genero humano. Seja Inde- 
pendente cm todo o vigor da realidade. SenSo, morrerá. 

Independencla ou Morte — nSío (5, pois, uma formula extlncta, 
um grito do passado, uma jola dos arcUivos historicos: C um lemma 
do porvir, um brado do futuro, uma faísca refulgente caminhando 
adeanto dos olhos do povo. 

Nenhuma grel se governa, nenhuma se organiza, nenhuma se 
aperfeiçoa em cohesiío, grandeza o modos de agir, senlo com uma 
asplraçilo em que, por uma dose de chimeru, haja cem doses de 
visOes praticas. 

Fortaleça-se, portanto, a consciência do povo pela adopçHo de 
um programma, de uma crença, de uma f6 capaz de disciplinar as 
massas euducal-as nas lleçííes do enthusiasmo. 

Ergue-se contra isto um obstáculo: 6 o pessimismo brasileiro. 
O artista máximo da nossa raça. Machado de Assis, foi um sce- 

ptlco negatlvlsta, cuja lltteratura 6 uma subtll, tímida, silenciosa e 
terrível destniição da natureza, em todas as suas Inspirações,. e do 
homem, em todas as suas superioridades. 

Será Machado de Assis o symbolo da alma brasileira contem- 
porânea? 

Haja uma convicção robusta, um egoísmo superior, uma con- 
fiança tranquilia nas próprias forças, um orgulho grande, uma orien- 
tação pratica, um violento desejo de viver que, congregando as von- 
tades em correlações esclarecidas e apertadas, se torne um fermento 
de trabalho e de espontâneo sacrifício do indivíduo á conectividade. 

Em tudo e por tudo a vlctorla pertence aos convencidos e nlo 
aos scepticos. 

Povo nenhum se governa, se organiza e se aperfeiçoa a sonhar 
e deblaterar no mundo das especulações, por entre formulas verbaes 
que se nSo realizam na pratica. No Brasil esta verdade ainda nSo 
fez carreira. 

"Na America latina, escreve Bryce, onde a eloquencia 6 natural 
e parece fazer parte dos conceitos, a Imaginação fértil confunde as 
suas esperanças e prophecias com a realidade e nas nuvens douradas 
da fantasia encontra base sobre que formar planos práticos. Orgu- 
lhosos do que intitulam seu idealismo democrático, suppõem jft exis- 
tentes em seus concidadííos essas virtudes que devem possuir os cida- 
dãos de um pàlz livre. E' talvez preferível acalentar na mente estes 
Ideaes chimericos a nSo ter ideaes de especle nenhuma. Mas, para 
fins políticos, o resultado 6 o mesmo, pois o que se nSo obtém por 
melo dos princípios contidos nas leis é precisamente o que Clemen- 
ceau chama — autoridade principalmente theorica. 

Recordemos, todavia, que, mesmo quando o costume de confun- 
dir factos com palavras e aspirações com realidades não augmentasse 
as difficuldades dos governos constltucionaes de hoje nos palzes sul- 
americanos, estas difficuldades existiriam de qualquer maneira, pois 
sfío Inhereutes ás condições desses palzes. NSo 6 justo esperar que 
uma constituição decalcada sobre a dos Estados Unidos funccione 
facilmente no Brasil, assim como ô impossível esperar do systema 
ministerial e parlamentar Inglez que, sem um contraste continuo e 
multas vezes ridículo entre a. theorla e a pratica, opere com facilidade 
nessas pequenas nações que ultimamente o imitaram. Um povo 6 o 
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producto do seu passado, assim como, na phrase de Cervantes, cada 
bomem 6 filho de suas próprias obras." (i) 

Llberte-se o Brasil do dogmatlsmo político, das idéas abstractas 
e da mania de metter nos codlgos os princípios aconselhados pelos 
idealistas dos palzes de intensa cultura, princípios esses que nunca 
poderSo vir fi pratica. E convença-se de que é ainda um palz de gente 
atrazada, cujos defeitos nRo haverá convenclonullsmo legal qüe os 
disfarce. Sejam as leis mais modestas e eduque-se o povo para que, 
melhorando, se aproxime paulatinamente dos padrões que a mente 
versátil de suas minorias lettradas e livrescas, Ignorando que as Ins- 
tituições dos povos assim como a sua alma nüo se transmittem, 
compõem sobre modelos exoticos. 

O estadista colombiano Rafael Nufiez declarou com acerto: "Nüo 
ha em política verdades absolutas; tudo pode ser mau ou bom confor- 
me a opportunldade e a medida! (2) 

Quando comparo as nossas adeantadlsslmas Instituições com o 
lamentavel estado cultural do povo brasileiro, lembram-me aquellas 
linhas da "Arte de Furtar", que dizem: 

"A mayor, e mais irremediável mina de huma Repu- 
blica succede, quando os medicamentos, que applica para 
a vida, se lhe convertem em veneno para a morte, e isto 
he, quando os conselhos, que toma para se defender, dls- 
parSo em maquinas para se destruir: e nílo cahe no erro, 
senão quando ve os effeitos despropositados nas forças gas- 
tadas com paradoxos, e no cabedal consumido em des- 
varios." (®) 

Nenhum povo se governa, se organiza e se aperfeiçoa sem eco- 
nomia e finanças systematicamente estabelecidas. 

Quem nüo produz, é parasita, vive a expensas de outrem, delle 
depende, por elle 6 governado. Quem ntto tem boas finanças, vive de 
emprestimos, 6 escravo dos seus credores. 

O que sobre todas as exlgenclas se impõe 6 o desenvolvimento 
da política economica. 

Voltem-se os brasileiros para a terra. Busquem as gerações novas 
e as que hão de vir us profissões normaes. E' um erro gravíssimo, 
de horríveis consequenclas para o indivíduo e para a conectividade, 
seguir, sem vocação, as profissões llberaes e largar uo extruugeiro os 
mananciaes da riqueza nacional. 

A grande preoccupaç^o dos antepassados foi a defesa do terrl- 
torlo. A maxima preoccupaçao dos contemporâneos e dos que adeante 
vierem devera ser o cultivo desse terrltorlo e a producçfio da riqueza 
economica. 

Povo pobre nunca deixará de ser povo Ignorante, Incapaz de 
comprehender os seus deveres cívicos — o voto, o serviço militar, as 
contribuições pcssoaes e patrimoniaes do cidadio, etc. 

Haverá educaçíio na proporção da riqueza c esta sahirá da 
terra grande, feraz, opulenta, maravilhosa e cobiçada, desde os re- 
motos tempos do descobrimento, pelas gentes ambiciosas e viris de 
outras patrlas. 

Quereis saber o que eu desejaria ser? 

(1) JAME.S BBYCE — Obra citada, pg. 326. 
(2) GARCIA CALDERON — Obra citada, pg. 188. 
(3) Arte de Furtar, cap. XXIX. 
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Ku desejaria ser lavrador e possuir, iium recanto da Patria, um 
pedaço do terra boa e ahi plantar uma casa rústica, por onde o sol 
entrasse espalhafatosamente, e de cujas varandas engrlnaldadas de 
jasinins e ipomeias eu o visse alagando os meus campos, as minhas 
plantações, os meus estabulos, os meus pomares e os meus jardins; 
— e, nesse chílo virilizado por uma cultura Intelligente e assidua. 
trabalhar de sol a sol e, íls vezes, sonhar, ao cahir das tardes inolles 
de fadiga, quando as chagas do crepusculo ensopassem de sangue a» 
nuvens de algodão quo as abatassem e as sombras frescas do oriente 
pendurassem os seus crepes nas arvores dos bosques e os extendessem 
sobre as aguas luzidias dos açudes. Quando os grandes carros sahla- 
sem de minhas terras, vergando ao peso dos fardos, eu pensaria que, 
nessa mesma hora, de todos os pontos da grande Patria commum 
milhões e milhões de carros estariam também partindo, transportando 
o esforço da terra e dos homens irmanados no dar ao Brasil a riqueza 
(jue, na competição das raças e na organização dos povos, 6 a única 
operaria que sabe a linguagem da victoria. Ku seria entSo feliz. 

ARMANDO PRADO 

CONFERENCIA DO SR. AMADEU AMARAL (i) 

Alinhas senhoras 
Meus senhores. 

l'raticaria eu um acto Impertinente e pretencioso, se viesse de 
tão longe, por minha espontanea deliberação, falar-vos a proposito 
desta data nacional. Ila em S. Carlos, cidade tílo culta, ha nesta mes- 
ma escola, onde brilham talentos que bem conheço, vozes mais fortes, 
mais bellas, mais autorizadas do que a minha, as (luaes poderiam ser 
ouvidas aqui com mais prazer e mais proveito. Mas eu não vos falo 
por mim. Trago um mandato, a cujo peso não me era dado airosa- 
mente fugir. O que explica a minha presença perante vós 6 aquillo 
mesmo que explica a presença de varias dezenas de oradores, delega- 
dos como eu da Liga Nacionalista de S. Paulo, neste dia e a estas 
horas, em todos os grandes estabelecimentos de ensino do nosso Es- 
tado. Executamos o pensamento sympathico de offerecer à popula- 
ção de. toda a terra paulista, sob as propicias offusoes deste dia, a 
solidariedade civica e a saudação fraternal da Liga, e de colher ao 
mesmo tempo, nas vossas manifestações patrióticas, os indícios de 
revivecencia e de ascenção espiritual, que a confortem na trabalhosa 
tarefa a quo se vai dedicando sem outra compensação. 

Aqui, bem o estou vendo, farta será, a colheita, que, ceifeiro fe- " 
liz, Irei depositar alegremente nos archivos da Liga, cTJmo braçadas 
de flores. Eu aMs não esperava outra coisa, pois conheço S. Carlos. 
Estas demonstrações festivas da população, esta juventude radiante 
de f6 e de enthusiasmo, esta casa enramada, palpitante e sonora como 
um templo em lioras de exaltação e de júbilo, estes rumores e estes 
movimentos que são rumores e movimentos do almas e não disso- 
nâncias e agitações vulgares de corpos e de curiosidades, tudo Isto me 
dft aquella satisfação que eu esperava, aquella satisfação consoladora 
<iue eu vinha buscando, não com as duvidas angustiosas de quem pro- 

(1) Realizada na Escola Normal do S. Carlos, a 7 de Setembro de 1917, por 
delcgaçíío da Liga Nacionalista. 
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cura uma possibilidade, mas com o aiiceio de quem corre a desvendar 
uma certeza. 

Graças vos sejam dadas por estas bellas manifestações de fé. 
Elias nunca foram tão necessarias nem tao recommendavels como 
nestes tempos de deliquecencla moral e de discórdias profundas. Valem 
como significativas affirmações da alma nacional em guarda ante as 
forças de desagregação desencadeadas contra a sua unidade. E' bom 
que de quando em quando taes affirmações sejam feitas, no terreno 
sagrado onde todos os bons brasileiros se podem encontrar, frator- 
nizando. Elias dão fi nacionalidade a sensação forte da própria exis- 
tência e do proprio vigor. Assim o indivíduo que desperta após um 
mau sonho, como deslembrado de si proprio, ergueudo-se, moveudo- 
se, certifica-se de que vive, respira, palpita e pensa, e reentra jovial- 
mente na posse de si mesmo, cheio da gloria e da alegria de viver. 

Tanto mais intensa pode ser a nossa intima satisfação, comme- 
morando o acontecimento feliz que a data de hoje nos evoca, quanto 
é indiscutível que temos o direito de lhe misturar um pouco de mo- 
desta ufania. A independencia não foi producto do acaso. Não foi a 
obra de um agente estranho accionado por forças alheias ao intereisse 
nacional. Nfio foi a empresa aventurosa de uma reduzida minoria de 
homens de pensamento e de acção. Quando ella surgiu, concretizada 
nos esforços de que Pedro I foi o centro occaslonal de convergência 
e a expressão ornamental e forte, adequada ao momento, já o Brasil 
era uma nação, uma nação perfeitamente definida nas Unhas geraes 
da sua estructura, a que s6 faltava o coroamento da formula política. 
B o famoso brado do príncipe, sobre a lomba da colina histórica, foi 
em verdade o grito magnífico dessa nação, que reclamava esse coroa- 
mento. O corrego do Ipiranga não foi o Nilo onde se balouçou uma 
patria em seus primeiros vagidos, mas o Jordão onde se sacramentou 
pelo baptismo solemne a robusta juventude de um povo. 

* 
* 

O espirito nacioiuU madrugou no seio das populações esparsas 
por este Immenso territorio. Seria um capitulo de synthese altamente 
Interessante e instructlvo aquelle que extrahlsse do jogo confuso d(>.s 
elementos estáticos e dynamicos da nossa historia, expondo-as-a uma 
luz intensa, as determinantes de um sentimento collectivo (lue des- 
abrochou e cre.sceu através de tantas adversidades. Lançando uui gol- 
pe de vista retrospectivo aos tempos que precederam ainda de perto 
a Independencia, vemos um enorme paiz com unm população extre- 
mamente rarefeita, e além de rarefeita mesclada, e além de mesclada 
Inculta. Dlfflcels e morosas as communlcações entre os seus núcleos 
e entre as varias regiões do colosso; fracas e precarias as relações 
commerciaes, frouxo o trafico das idéas entre as províncias. Entretanto, 
esse fracclonamehto e essa dispersão apparente não impediram que 
houvesse uma consciência brasileira, traduzindo-se de sul a norte em 
manifestações inequívocas de sentimentos e de tendencIas communs. 

Dos fins do século XVIII para princípios do XIX, esses senti- 
mentos e essas tendencIas tomaram um colorido preciso de volunta- 
rlcdade: o que os brasileiros, de extremo a extremo, sonhavam e 
queriam era a libertação integral do paiz, era a constituição de unia 
nacionalidade independente sob princípios llberaes. Essa foi a signi- 
ficação dos movimentos sediclosos e das agitações que lavravam pe- 
las i)rovlncias e pela capital do reino. Essa foi a alma da imprensa 
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nacionalista (lue vibrava pelo paiz os carrilhões da revolta. Esse foi 
o norte das juntas governativas que agiam perante o princlpe e pe- 
rante o povo. Essa foi a vontade expressa no appello que a de São 
Paulo dirigiu ao regente pelo-orgao altisono de José Bonifácio, e af- 
firmada na grande manifestação publica de Janeiro de 1822 sob as 
janellas do pago. O "fico" foi a submissão do príncipe a essa vontade, 
que elle se reconheceu Incapaz de contrariar por mais tempo, tão ge- 
ral e tão energica era ella; o "Independeucia ou Morte" foi apenas a 
sua traducção, cuja vivacidade se graduou naturalmente pelo vigor 
dos sentimentos de que d. Pedro se via cercado. 

Podemos, pois, recordar com legitima satisfação esse agitado 
período da nossa historia. Este povo, que tantos brasileiros desnatu- 
rados se comprazem a representar sob as cOres de uma aglomeragão 
desgovernada e ingovernável, de um despejadouro dos rebotalhos de 
varias raças pobres, soube manifestar a sua vontade tão bom ou 
melhor do que outros apontados á nossa estima como puros rebentos 
da aristocracia ethnologica. 

E mais: este povo inferior, cuja incapacidade e cuja aridez tran- 
quillamente se decreta, acceltando com a passividade própria da 
sciencia livresca todas as pedanterlas e todas as leviandades extran- 
geiras negligentemente escriptas a nosso respeito, este povo poude 
formar no seu seio toda uma legião de varões notáveis pela Intelll- 
gencia ou pela virtude, tanto quanto pelo patriotismo, os quaes, cheios 
de generosa dedicação, a tempo se constituíram nos pregoeiros e guias 
necessários da vontade naciojial. 

Entre esses, destaca-se a excelsa figura de José Bonifácio, ho- 
mem raro pelo coração, pelo talento, pela cultura, i)ela integridade e 
pela energia, poeta e soldado, sábio e estadista, acadêmico e legisla- 
dor. Extraordlnaria individualidade e extraordinário destino! 

* 
» * 

Nos fins do século XVIII, notável floração de engenhos desabro- 
chou no Brasil, manifestando-se nos mais diversos ramos dos conhe- 
cimentos humanos. "Bem poderá dizer-se (exclama Latino Caelho no 
elogio histérico de José Bonifácio) que a terra americana de longe 
se dispunha e apparelhava com provido cuidado, para abrigar no seu 
glrão immenso uma nação poderosa e independente". 

"Dentre os celebrados escrlptores que, tendo florescido no sécu- 
lo passado, nelle mesmo perfizeram a carreira (continúa Latino), 
quem não applaude Antonio José da Silva, o ousado restaurador do 
theatro portuguez, o malaventurado christão-novo, a quem a natureza 
consagrou os louros de poeta, a intolerância a corôa do martyrio? 
Quem não conhece a José Basllio da Gama, o cantor épico do "Uru- 
guay"? Quem não leu a frei José de Santa Rita Durão, que de tantos 
annos precede Longfellow na formosa concepção do poema fielmente 
americano? Quem não sabe de c6r alguma daquellas sentldissimas 
endechas, com que Thomaz Antonio Gonzaga, o melancolico "Dirceo", 
tomou um logar de honra na literatura patria e alcançou a lauréola 
de inslgne entre os lyricos de Portugal? Quem não ouviu falar de 
Cláudio Manuel da Costa, de Alvarenga Peixoto, a quem o estro fez 
semelhantes na inspiração, a liberdade Irmãos no sacrifício, a fortu- 
na eguaes na adversidade?" 

"Nos fins do século XVIII e nos primeiros decennlos do século 
XIX — digamol-o sem vaidade nadonal — a maioria dos nossos ta- 
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lentos mais formosos haviam tido o seu berço uo Brasif. A-4yr)ff^por- 
tugueza honrava-se com o nome de Pereira Caldas, o poeta da Inspi- 
ração religiosa. Brasileiro era tambom Autouio de Moraes e Silva, que 
dotara a literatura nacional com o mais coploso dlccionario que em 
seu tempo se escrevera. Brasileiro Hippolyto Costa, o patriarcha dos 
jornalistas de Portugal e do Brasil. Brasileiro o que podemos appel- 
lidar na ordem chronoiogica o primeiro economista portuguez, o bispo 
de Elvas, d. José Joaquim da Cunha Azeredo Coutinho. Brasileiro o 
eminente geometra e professor, antigo secretario desta Academia, 
Francisco Villela Barbosa, marquez de Paranaguá, um dos mais 11- 
lustres cooperadores na fundação do lmi)erio americano. Brasileiro 
Manuel Jacyntho Nogueira da Gama, lente da academia de mariífha, 
depois marquez de Baependy e notável estadista, que divulgara em 
Portugal, vertendo-as em portuguez, algumas obras classicas de hy- 
draulica, e applicara a cliimica moderna a importantes problemas da 
vida industrial. Mas era sobretudo nas sciencias naturaes que as glo- 
rias desta naçüo se deviam principalmente aos que tinham nascido 
em terra americana. Vicente Coelho de Seabra, fazia resplandecer em 
Portugal com os seus "Pjlemeutos de Chimica" os primeiros clarões 
da sciencia já rebelde ás fantasiosas tradições da alchlmia e da spa- 
gyrica. Frei José Mariano da Conceição Velloso deixava o seu nome 
memorado entre os botânicos pelos seus valiosos trabalhos originaes, 
entre elles a "Flora fluminense". Alexandre Ilodrigues Ferreira per- 
corria o Amazonas' como infatigavel explorador, e alliava ás suas glo- 
rias de egregio naturalista o funesto destino de uma natureza atri- 
bulada. Joio da Silva Feijé, com as suas explorações transatlanticas e 
os seus escriptos mineralogicos, legava de si honrada fama, como in- 
vestigador da natureza. Manuel Ferreira de Araújo Camara, compa- 
nheiro de José Bonifácio nas excursões sclentiflcas pela Europa, se 
nSo egualava o nome do collega, inscrevia-se como um dos notáveis 
representantes da sciencia em Portugal. Mello Franco e Elias da Sil- 
veira, ambos nascidos no Brasil, ambos secretários da nossa corpo- 
ração, illustravam a medicina portugueza com os seus livros e me- 
mórias, estampadas por esta Academia. 

"Esses homens, que ennobrecem presentemente a historia Intel- 
lectual do império brasileiro, entüo eram ainda portuguezes. Em Por- 
tugal reflectlum o seu luzlmento, a sua gloria. Cultivavam as letras 
patrias. Ensinavam nas escolas, honravam as academias, resplande- 
ciam no exercito, nas dignidades ecclesiasticas, nos officios da ma- 
gistratura. Entre elles era certamente o primeiro pela sciencia, pelo 
engenho, pela funcçao que devia desempenhar na historia do seu 
povo, o doutor José Bonifácio de Andrada e Silvíi." 

Formado em philosophia e em direito, durante oito annos fro- 
quentou José Bonifácio os melhores cursos de chimica, de mineralO' 
gia, de geologia; em Franga, tomou as lições de Chaptal, de Fourcrcy, 
de Jussleu e de Hauy; na Allemanha, as de Werner, Lempe, Koehler, 
Koltzsch, Freieshen, Lampadlus. Em excursíío scientlfica percorreu 
as minas da Allemanha, do Tyrol, da Styria, da Carinthia. Em Pavia 
ouviu as lições de Volta; em Upsala, as de Bergmann; em Cope- 
nliague, as de Abilgaard. Aprendeu insaciavelmente e ganhou a 
reputação européa de mestre em mineralogia. Kegressou a I'ortugal 
e foi desembargador; dirigiu as matas e as minas, as obras do Mon- 
dego, o estabelecimento metallurgico do Flgueiró; ensinou docimasia 
em Lisboa, mineralogia em Coimbra. Sobrevlndo a invasíío franceza 
em Portugal, o intellectual saturado de sciencia fez-se soldado, e que 
destemido soldado! Por fim, esse mineraiogista era também um esta- 
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dista preoccuprtdo com os mais series problemas, cuja relevaiicia, não 
raro, foi o primeiro a descobrir, a aventar, a por em foco, e — com- 
plemento encantador de uma natureza privilegiadamente rica — cru 
também um erudito cultor da literatura classica, convivendo com os 
mestres latinos e pregos, e produzindo versos cheios de altos e nobres 
pensamentos. 

Tal foi o egregio fundador da nacionalidade brasileira. Dir-se-ia 
Que a Providencia o conformara expressamente, cumulando-o de dons 
intellectuaes, alliudos a uma admiravel grandeza moral e a uma rara 
energia de vontade, para ser o artífice gigantesco de um império. 

Hoje, por uma curiosa aberração do senso commum, é opinião 
coríente que os mais altos cargos da republica, Id oude a vastidão 
do scenario parece requerer um poder de visão excepcional, nada sof- 
frem, ou ganham porventura com ser occupados pelas mediocridades 
mais enfezadas e mais tristes. Para justificar tão extravagante idéa 
ha toda uma theoria, pí)sta em circulagão, de certo, pela proterva 
insliiceridade dos falsos orientadores da opinião publica, e que se 
poderia chamar "a theoria da competencia dos incompetentes" ou da 
"sobre-excellencia'dos incapazes". Oonsolemo-nos, porém, recordan- 
do-nos de que tal theoria não ó fruta do Brasil: tem sido explanada 
um pouco por toda a parte; reinava em Portugal ao tempo em que 
Latino Coelho traçava, no ouro sonoro do seu estylo, o perfil cyclo- 
pico de JosC Bonifácio. 

"Muitas vezes (diz o acadêmico portuguez) a plebe dos indoutos 
e o vulgo dos medianos entendimentos proclama como verdade ex- 
perimental que os mais intensos luminares da literatura e da sclencia, 
não os destinou a natureza para allumiar o governo dos Kstados e o 
caminho das nações." 

"Ksti-anho fôra certamente (accrescenta pouco adeante) que o en- 
genho singular, que sabe descobrir os arcanos do universo, ou esculpir 
nas maravilhas da palavra as mais formosas criações da fantasia, 
ficasse desde logo sentenciado e proscripto dos máximos negoclos da 
cidade. Pois que? Seria o governo e a direcçSo das sociedades o mo- 
nopolio da ignorancia, o privilegio da medianiaV Para illuminar os 
povos nos passos mais escuros e escabrosos da vida nacional, seria 
mais guiadora a treva do que a luz?" 

* 
!Ü. * 

JofiO Bonifácio legou-nos um exemplo admiravel: estremeceu a 
Patria como simples cidadão, serviu-a como sablo, cantou-a como 
poeta, illuminou-a conio publicista e homem publico, libertou-a como 
seu bemfeitor supremo; fez reverter sobre ella todas as forças e 
todas as luzes com que a natureza o enriqueceu, e o fez com a mesma 
prodlgalidade que ella usou com elle. Nem todos poderemos trabalhar 
pela Patria como esse homem que valia uma legião: simples par- 
ticulares, mandatarios do povo em cargos de eleição, homens de 
acção o homens de estudo, homens de imaginação e homens positivos, 
amemol-a e sirvamol-a cada um á nossa maneira, tomando ao im- 
mortal paulista, que foi tudo, o exemplo apropriado á condição de 
cada um de nós. . . 

Imitemol-o, porém, sobretudo, quanto pudermos naquelle precioso 
senso das opportunidades e naquelle cuidado com que buscava, deante 
da complexidade doa, problemas nacionaes, concentrar as suas forças 
em pontos limitados e precisos. Nós somos demasiado afeitos aos de- 
vaneios e lis volubilidades do pensamento. As questões nacionaes, tra- 
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tainol-as menos como negócios públicos carecedores <le vistas praticas 
e de aceSo decidida do mie como tiiemas para torneios acadêmicos, 
para phantasias literarias e para variagões amargas ou despreoccu- 
padas de humorismo. A's vezes, as mais sólidas illustraçOes e os mais 
fulgidos talentos, encarando taes assumptos, perdem-se pelos inter- 
mundlos do sonho, embarafustam pelos iubyrintlios da tlieoria e da 
erudição, navegam a todo panno pelo mar sem fim das idôas, e ao 
cabo não trazem para o esclarecimento do debate mais do (jue o mo- 
me}itaneo clarão de um fogo de vistas inútil. 

Desde que se começaram a aventar publicamente, com mais 
vivo e sincero interesse, os problemas atinentes fi vida nacional; 
desde que a voz harmoniosa e vibrante de Olavo Bilac ecoou por 
todo o paiz como uma successão de brados de alerta, de esperanga e 
de concordia, inflammando o coração generoso dos moços, temos assis- 
tido a uma immensa dissipação de palavras e de energias mentaes 
e affectivas. A' indifferença e ft prostração de ha pouco succedeu uma 
tumultuaria irrupção de reclamos, de projectos, de proi)ostas, de 
Idéas reconstructoras <iue se acotovellam, que injustamente se com- 
batem, e em summa se prejudicam. K' um pandemonium de loquaci- 
dades desapoderadas. 

Esse açodamento com que nos atiramos fi faina, querendo criar 
ou refazer tudo ao mesmo tempo, 6 quasi tão damnoso como o des- 
animo e o descaso contra os tjuaes se reage. Todas as soluções que 
proponhamos devem contar com o factor tempo, e tôm de subor- 
dinar a sua efficacia a uma seriação de opportunidades. Reformar um 
paiz de alto a baixo 6 empresa que s6 acommettem esses grandes 
oleiros de Instituições e esses poderosos algebristas de povos, quo 
no remanso dos seus gabinetes, com uma penna na mão, engendram 
os falansterios onde tudo se arruma, se concerta, se dispõe e func- 
eiona ás mil maravilhas... Restrinjamo-nos. Disciplinemo-nos. Se, 
dentro de uma ou duas dezenas de annos tivermos conseguido lançar 
as bases de duas ou tres reconstrucçoes parciaes bem definidas e 
bem claras, teremos prestado ao nosso paiz uma somma de serviços 
modestamente reduzida, mas indiscutivelmente meritoria, e legado ás 
gerações mais próximas um melhoramento real (lue lhes ha de per- 
mlttir avanços mais largos e mais seguros. 

Entre as questões, por assim dizer fundamentaes, que ahi estão 
a reclamar o estudo, a boa vontade, os esforços de todos os brasileiros 
devotados, tres ha que não cedem a quaesquer outras em gravidade e 
em urgência e que têm jjor si a vantagem pratica de já haverem pene- 
trado profundamente o maior numero de consciências. 

A primeira 6 a questão do ensino primário, cuja relevancia dis- 
pensa, em terras de S. Paulo, para honra nossa, qualquer encareci- 
mento. A segunda 6 a da defesa do paiz e a do concurso que toda 
a mocidade brasileira deve prestar á' recomposição do nosso exercito 
em moldes verdadeiramente nacionaes. Também esta, por felicidade, 
parece ter já conquistado a opinião quasi unanime da gente culta e 
a adhesão enthusiastica dos moços. Comprehende-se, emfim, geral- 
mente, graças a demonstrações praticas que acontecimentos , (Jestes 
dias nos deparam uo atormentado scenario do mundo, que não basta 
á .nação uma Índole pacifica, nem o culto da lealdade nas relações 
com os outros povos, nem as aspirações mais transparentes de justiça, 
de liberdade e de concordia, para que lhe respeitem os direitos mais 
elementares e mais sagrados. Comprehende-se, emfim, que uma nação 
nunca será bem defendida se não organisa na paz a sua defesa, e se 
essa ^lefesa se não baseia, — mais do que nos canhões, mais do que 



160 EBVISTA DO BRASIL 

nas muralhas das fortalezas, mais do que nas torres dos navios e nas 
asas das aeronaves, — na alma, no coração, na capacidade de sacri- 
fício dos seus filhos. Só resta agora que todos os homens de boa von- 
tade se disponham a trabalhar: multipliquem-se as escolas, espalhe-se 
por toda a parte a inundação benefica do alphabeto, e ao mesmo tem- 
po surjam por todos os recantos do Estado, ao som dos hymnos, 
sob os vôos altos da bandeira, a rufos de tambor e a estrepltos de 
entliusiasmo, as linhas de tiro, os voluntários, os escoteiros que 
antecipam na infância a pratica severa de deveres olvidados até aqui 
pelos adultos. 

A terceira (luestiío, senhores é a do voto. N6s instituimos a 
Republica e fundamos-o suffragio universal, — e ainda nSo temos 
uma Republica, porque nílo praticamos o suffragio. A vontade popular, 
nas manifestações dependentes das urnas, 6 uma pura ficção que pesa 
sobre todas as consciências bem conformadas com a brutalidade de 
uma mentira e dé um escarneo. Nem a grande maioria dos cidadSos 
concorre aòs pleitos, nem toda a minoria que a elles concorre o faz 
com independencia, nem o resultado das votações é sempre lisa- 
mente expresso na sua realidade perfeita. Ora, sem a moralisaçüo e 
a generalisaçiío do exercido do voto, nunca esta pobre política nacio- 
nal sera, sequer de longe, aquella "filha da moral e da razílo" que 
JosC Bonifácio venerava; nunca os negocios públicos sertlo condu- 
zidos, senílo por acaso, com a largueza de vistas e com a sinceridade 
de propositos que o interesse de todas as classes e o interesse supremo 
da naçílo estiío reclamando; nunca a vontade popular serft uma quan- 
tidade positiva nos acontecimentos que collldem com os destinos da 
pátria e dás instituições; nunca a moralidade substituirá, na vida do 
paiz, como uma recomposição de tecidos, os estragos e as cicatrizes 
de um regimen de irresponsabilidade jíl excessivamente prolongado. 
Urge que os bons cidadJíos se esforcem, cada qual no circulo da sua 
influencia, por diminuto que seja, para que cesse esto vergonhoso 
abandono das urnas, Índice de covardia moral e de Incapacidade, que 
nos envergonha e nos degrada. 

>» 
* * 

O combate ao analphabetismo, a propaganda em beneficio da 
nossa defesa, a luta pela verdade do suffragio universal, eis os pontos 
de mira principaes da Liga Nacionalista de S. Paulo. Silo objectlvos 
que se ligam logicamente e moralmente fi affirmagílo nacional con- 
cretizada na independencia. Feita esta, occorre-nos a necessidade e 
impõe-se-nos o dever de consolidai-a e aperfeiçoal-a. Não 6 possível 
tornal-a mais sólida nem mais perfeita sem a espada, sem o alpha- 
beto e sem o voto — sem um systema de defesa que nol-a garanta, 
sem o ensino que a leve a todas as consciências, e sem o único meca- 
nismo regular por cujo melo se pode manifestar a vontade de um povo 
digno da liberdade conquistada. 

Eis ahi, meus jovens amigos, uma tarefa a cumprir. Ella nSo 
incumbe apenas aos que mandam e aos que tCm voto nos altos nego- 
cios do Estado. Tóca a todos nôs, e tôca principalmente a vOs outros. 
Todo cidadílo, dentro da esphera da sua limitada activldade, pôde e 
deve ser um defensor, um propagador e. um 'campeio desses nobres 
intuitos. IJlr3o (jue nada obterá a simples boa vontade despida de 
influencia social ou política. Esta é a objecçao que a todo momento se 
«ppõe a qualquer idéa de uma attitude pessoal Isolada. E' uma 
objecçilo pouco perspicaz. Ninguém pode conscientemente affirmar 
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fjue o esforço Individual nenhum resultado produza. Os esforços iudi- 
viduaes, embora divergentes, mas bem inspirados, podem perder-se 
nuquillo que elles terrfiam de mais atrevido, de mais pessoal, de 
excessivamente avançado para o estado actuai da consciência colle- 
ctiva; mas do impulso generoso que os moveu, da idCa justa e bella 
que os presidiu, da cultura de sentimentos sympathicos que os tornou 
possíveis sempre fica algum resíduo espalhado nas imponderabilidades 
que actuam sobre a vida psyehologica dos agrupamentos humanos; e 
esse resíduo contribue afinal a elevar o nível do grande fundo com- 
mum, como os conglomerados que a acção da agua corrente desbastou 
de todos os elementos solúveis e desagregaveis, só guardando no 
deposito do seu leito de seixos os grilos de pedra duradoura que elles 
continham. 

Se Isto nílo 6 verdade, devemos crer que o seja. E, em ultima 
analyse, lia pelo menos um resultado que não se pôde pôr em duvida: 
todo desejo vehemente e desinteressado, nascido de inspirações exte- 
riores ao circulo da nossa existencla pessoal, 6 um accrescimo de 
espiritualidade que nos eleva, nos torna mais nobres e melhores. 
Essa é a soberana vantagem de todo ideal, embora irrealisavel, em- 
bora absolutamente incal)az de se concretizar um dia em factos 
palpaveis. 

Conheceis, talvez, um romance de Júlio Verne, que tem deliciado 
a imaglnagíío de innumeraveis rapazes — "O llaio Verde". E' a his- 
toria de alguém que viajou incançavelmente atravfs de todas as 
latitudes e através de todos os climas, a vCr se conseguia enxergar, 
um dia, um rapidíssimo raio cOr de esmeralda que diziam desprender- 
se do sol, em determinado instante da sua agonia na linha remota 
do horizonte marítimo, e sô visível em certas circumstancias exce- 
pcionaes. A' procura desse momento sempre esperado o sempre fugi- 
tivo andou o nosso peregrino por todo o globo, soffrendo pacientemente 
trabalhos e canceiras, tragando heroicamente as -horas angustiosas 
de espera e as horas dolorosas de desillusao. Teria valido a pena? 
Valeu: ao cabo de tudo, o teimoso havia conhecido o mundo e se 
havia extasiado deante de maravilhosos espectaculos de belleza, que 
valiam bem níais do que a visilo momentanea daquelle raio duvidoso 
e fugaz! Esta C, senhores, esta C, moços que me ouvis, a consoladora 
philosophia de todas as nossas lutas pessoaes em busca de um ideal 
sonhado. Procuremos incançavelmente, pacientemente, através da 
vida, nem que seja um simples raio verde. . . 

AMADEU AMARAL 
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Da varzca, em baLxo, quem ao longe avistasse a casa do Chico 
Sabino, expremlda, no sop6 de um cerrote, entre os troncos de duas 
vellias e parrudas paineiras, que todos os aainos, pela volta de Março, 
lhe teclam um doeel de seda rosa, diria um tosco o gigantesco ninho 
de "joão de barro", encravado na raiz de uma forquilha. 

Jil quasl na divisa da fazíenda, de que apenas o separavam algu- 
mas braças de mato virgem, talvez as unioas por todo o derredor de- 
pois das ultimas e assoladoras derrubadas, aquelle recanto selvático 
€ isolado desde logo enícitiçara o velho colono, quando o primogênito 
«Io patrão, niim fôgo de reformas e Innovações, vindo administrar-lhe 
a propriedade, resolvera dividir as terras em lotes, quie seriam dis- 
tribuídos pelos ernipregados mais antigos. 

>A «jaça C que Chico Sabino, com direitos de opção por ser o 
decano entne os companheiros, fôra justamente reservar o bocado que 
a ninguém appetecia, os seus competidores preferindo os lotes mais 
vroximos do centro da fazenda, onde ficavam a casa dos patrões, o 
eugienho de café e o armazém. Ató a Raymunda, a sua velha compa- 
nheira do canaeiras, maldissera também da escolha c, pela primeira 
vez, depois de tantos annos de vida cm commum, se amuara séria- 
miente com elle, não conformada com o desterro da nova habitação, 
que a privaria da visita ás comadres e da sua assídua devoção à Se- 
nhora (Ia Piedade, no oratorio da Tia Felisberta. "» 

Chico Sabino, i)or6m, assentara na sua resolução, e vinté dias de- 
l)0ls, ao chio de um carro de bois que lhe levava os trens e a criação 
miúda, muklava-se para o pulhal que elle proprlo levantara com a 
ajuda de dois camaradas. Era, então, por Setembro, e das ramas mal 
folhadas das paineiras, onde se abriam os capulhos, descia uma ,es- 
«archa leve e flooada, que tapeçava de branco o terreiro recentemente 
aberto. 

ODlaiite da casinha nova e bem colmada de sopC, a debruçar-se 
tafula sobre a varzeia, faceando com um horizonte amplo e alegre, 
Raymunda, que viera macambuzia e quieta durante todo o trajecto. 
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vlu-9e forçaUilj a quebrnr o seu silencio, e ponjue uflda desse aso ,a 
qualquer pragufejamento, acabou elO'glaudo a vizlnhançti de um rla- 
clio que, a dois passos de casa, descia cliorosamonte entre o cascalho: 

— A m6dos que aqui niío toreuios mftis a Infern^elra da falta 
d'agua que tanto arrellava a gente do Fundilo. . . 

Chico Sabino, ainda multo a medo, temendo novas recrlminações, 
apontou mais algumas vantagens que lhes adviriam do novo sitio. To^ 
das aquellas terras belraüeando o rio eram optlmas para o plaaitlo, 
e o feijão e a mandioca nílo quereriam outras. Klic não tinha ld<^a de 
um mandioeal que se Igualasse ao do I^lno Batuqueira; pois bem, a 
sua quebrada, na Mineira, niío era superior a es.sa em que ■elles iam 
plantar. A mais, ainda em baixo, bOa parte da vargein lhes perteaicia, 
e em s6 arrancar a tabtia para vCr o arroz crescer. E a criação? onde 
C que elles encontrariam um lote com tanto espaço e tanta agua? Até 
a amofinação constante dos cabritos fugindo para a roça do Pedro 
Molina aqui não os havia d® apoquentar, se a vizinhança era quasi 
nenhuma. E Chico Sabino, todo enthuslasmaido, jit marcava o ponto 
para o novo chiqueiro, que elle <iuerla alll, bem proximo do corrego, 
e apontava para duas Imbatibas, que levantavam os troncos lisos en- 
tre o mato enredoso, esipalmando ao ar as grandes folhas discolores. 

Para rematar, alentado pelo modo prazentelro com que Ilaymuu- 
da escutava a enfiada dos seus projectos, Chico Sabino foi-lhe direito 
fl. causa dos aiborrecimcntos. O lote ficava, na verdade, um tanto re- 
tirado. .. Mas se elle já não ia mais á turma e o seu trabalho tinha 
que ser todo pela redondeza? Era preciso vCr, além do mais, que ha- 
via em tudo multo exaggero. Pelo atalho do Mimdo Novo em men08 
de tres horas se podia estar mo Armazém, e desde que preciso fos'se, 
uma ou duas vezes por semana, elle até l!l desceria com facilidade. 

Não se enganara o velho colono nas suas provlsOes. Seis mezes 
deipois, o milho, jíi na quebra, esperava a colheita, emquanto elle se 
ofervorava em baixo, afogado na vegetação tufosa do arrozal, no des- 
baste fts connas apendoadas e zizlantes. 

Kaymunda também nunca mais se lamurlara, e se ao primeiro 
cocoricar dos gallos já estava entregue aos cuidados da casa e cerca- 
nias, que trazia como um brinco, multas vezes, no empino do sol, 
aluda ia r>ara a lavoura, onde, em companhia do amigo, passada o 
resto <los dias abrindo covachos para as sementeiras, envlveirando 
mudas, encolvarando o mato roçado. 

No terreiro, al6m de uma ou outra lata com mangericão, cravlmas 
e malvas, já havia multas mudas de laranjeiras, abielros e manguei- 
ras, que ella mesma conseguira entre as conhecidas e para alll fOra 
transplantando. As ramas reptantes de uma melanclelra, salpicadas 
do amarello vivo de suas flores, alastravam-se pelo chão, tentando 
marinhar por uma latada do chuchtís, que circuitava toda a casa, em- 
baraçando as Incursões da criação em liberdade. Nos arredores, entre 
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O hervaçal rasteiro, gallhihas espassaricavam-se na terra fôía, ca- ' 
taudo inliiliocas e chamando a pintalhada. Mais ao fundo, os porcos, 
de façoulas espaipaçaidas e chorumentas, coincliavam, jA. prazenteira- 
inente enxurdados no lameiro da beira-rto, os coclios Ti sombra de uma 
velha gamelleira, de tronco resinoso e copa colgada de musgos t> 
gravfltAs. 

Chico Sabino e Baymunda quasi sempre só regressavam fi. pa- 
lhoça, encalgaindo lentamente a encosta do morro, ao cerrar da noite, 
quando o esmalte turquezlno do céu desfallecia, e a luz fujente do 
crepusculo se condensava na barra do horizonte, num torçal de ouro 
e purpura. As saracuras arlscas, embalsadas na cflnnavleira da orla 
do brejo, desferiam então os seus threnos vesperaes, ao tempo em 
que, por vezes, se ouvia ao longe o mugir triste e espacejado de al- 
guma rez que se tresmalhava no pasciigo. 

Depois da janta, sempre rapida e frugal, emquanto Raymundft 
aproveitava uns reíítos de claridaide para molhar alguma planta mais 
mofina, Ohico Sabino vinha cigarrar il soleira da porta, e ftihl ficava 
horas seguidas, ouvindo no calado da noite as untanhas paipearem no 
charco, até que as palpobras lhe pesassem sobre os olhos, causados 
de pervügarem no céu que faiscava, todo picado de estrellas. 

O trabalho e as dlstracQões domesticas enchiam-lhes assim o iso- 
lamento, e Raymunda pouco tempo tinha para amargurar a falta de 
convívio com suas comadres e conhecidas, que ella agora só via de mro 
em raro, quando tirava um ou outro domingo para ir procural-as. 
Também, naquelle ermo, por vezes mais de oito dias se escoaram, sem 
que ella visse outro vulto humano que não fosse o de" seu comipanliel- 
ro, pois que por alli só passavam aquelles que indo para a fazenda do 
Coronel Slmpllcio, desconheciam o trilho dos bambús, que tanto en- 
curtava o camliiho. Felizmente, jâ decorridos alguns annos, essa so- 
lidão sempre diminuirá um pouco, com a mudança para o atalho do 
Mundo Novo da viuva e filhos do Manoel Estevão, um madelreiro 
que morrera pieado por uma urutú, quando escolhia alguns paus para 
o novo curral. 

A proximidade das moradias e a passagem obrigatoria de Chico 
Sablno pela porta da viuva Natalina, fizeram cm breve estreitar as 
relações entre os colonos vizinhos, que jil eram velhos conhecidos. 
Kaymunda exultou com a vizinhança e nos domingos não dispensava 
uma chegadinha il casa de Natalina, se não era esta que subia com 
os filhos a fazer-lhe companhia. 

A pequenada, quatro molecotes espertos e desassocegados, cujo 
mais velho ainda não tinha dez annos, já estava também Industriada 
dos dias em que Chico Sablno descia ao Armazém e, aos sabbados, 
mal o viam apontar na recurva da estrada, sahiam logo, entre gritos 
e pulos, ao seu encontro, pedlnchando novas historias. 
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O velho colono aclmva-lhes Immensa graça e, muito paciente, 
emquanto Natalina deixava os seus afazeres e ia preparar o café a 
que já o haliituara, elle acocorava-so a um canto e contagiava de ter- 
rores vnos a roda de dlabretcs, que ouvia sem pestanejar as suas 
crendices e abusões sobre artimanhas do Sacy e encontros fortuitos 
com o lobishomem. 

Por quasi dois lustros fizera Chico Sabino essa vlíla feliz e pro- 
ductiva. A terra feraz e bemfaseja nunca lhe dera uma decepçiío, e 
todos os annos as messes se succediam com a mesma fartura e regu- 
laridade. A segunda colheita úo seu cafesal, bem alinhado e sem um 
claro, conseguira a admiraçilo <le todos, e de uma feita o fazendeiro 
e parciario de seus lucros, percorrendo-lhe o lote, deslumbrara-se ante 
as ramas que vergavam ao peso das rosetas, e comparara a sua plan- 
tação ás que elle vira nas terras roxas de S. Paulo. 

Descendo pela estrada velha em direltura fi casa da fazenda, 
Ohico Sabino matutava sobre todo esse passado bonangoso, pesando 
bem a resolução que o fazia ir agora em busca do patrilo. Elle de 
facto estava mais que aferraido ílquellas terras, e muito duro seria 
ter que recomeçar a vida em quahiuer outro canto, quando jtl se 
sentia velho e descorajado, sem animo para nada. Se a velliice at6 
bem pouco lhe não desnervara a fibra, era tempo comtudo delle não 
mais pensar em novos commettlmentos de derrubadas e plantações. 

Mas, também, como continuar no lote affeiçoado, se elle agora 
vivia num desassocego constante, todos os dias lis voltas com o Sacy, 
que o trazia numa veridadelra perseguiçjío? Elle mesmo se perguntara 
por vezes de onde poderia vir tanta maldade. Dir-se-ia que o iiegrinho 
negaceiro e atrevido fora assalariado polo diabo para Inticar com elle , 
e zombar da sua velhice. 

Desde a morte da Raymunda, levada seis mezes antes, logo nas 
lirimeiras friagcois de Junho, por uma pontada no vasio do estomago 
e muitas golfadas de sangue pela bocca, que começara aquella Infer- 
neira, sendo raro o dia em que o Sacy lhe não pregava uma partida. 
Ainda naquella tande, mal Chico Sabino fôra cortar uns talos de inha- 
me para dar aos porcos, e jfi. encontrara a casa de pernas para o ar, 
os seus cacarCos em completa desordem. Nem uma s6 panella da janta 
que não estivesse emborcada sobre a trempe. Fubá torrado pelQ chão 
e tijellas e peneiras espalhadas por todo canto. A esteira do girau jo- 
gada pela janella sobre uns canteiros de couve, e, o que mais o abor- 
recera, os porcos em liberdade fossando e estracinhando o seu man- 
dioca! ! 

Cihico Sabino oinda chegara a tempo ' de vOr o endemoninhado 
que, colhido de surpresa, cabriolou por um despenhadelro caróavado 
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entre dois pedrouços e eng^olíou-se num capão proximo onde começou 
a gritar, de olbos faulhantes entre o uegrume da folhagem: Sacy! 
Sacy-sapêrê! Stucy-sapêrG! 

E dizer que já andava pela auarta vez que isso suecedla! O peor 
era que o esconjurado dera agora para raplnliar o que mais a mão e 
de melhor encontrava, e depois de uma das suas ultimas visitas, além 
do prejuizó do taclio <le garapa virado e da perda do corló, cuja ffaiola 
elle achara aberta e vasia, Chico Sablno ainda dera por falta do seu 
plcafumo novo e de umas missangas do oratorlo, bordaklas por mãos 
da defunta Raymuaida. A continuar assim, sô se elle não arredasse 
p6 de casa um só Instante. Nem que o diabo vivesse atalaiadamente 
por alll, mettldo em qualquer «ocavílo de pedra, ft espera do Instante 
asado para recomeçar as suas brampolinices. 

Era verdade que já em tempos Idos, elle, uma outra vez, tinha 
es'barrado com o Sacy, mas o molecote estradeiro usava então de muito 
disfarce, elnzando-o quasi sempre pelas costas, e nunca o defrontara 
a rosto arremettera contra elle como agora. Depois, ainda o que mais 
e espantava, era a época do seu appareclmento. Elle sempre conhecera 
o Saty como muito arredio, só se deixando Yôr nos dias de Agosto e 
Setembro, pela fumaceira das queimadas, e assim mesmo bem junto 
aos pontos onde o fogo crepitasse e jü. ao lusco-íusco, quando o sol, 
como uma brasa perdida no borralho do céu calliginoso e baixo, can- 
sava de esturricar as pastagens que calvejavam resequldas e arrul- 
voscadas. Diziam que o maligno assim procedia porque passava o 
tempo todo o fumar, e gostava de ter continuamente entre os dedos 
um tlçãoslnho aoceso. 

Fôra sempre por tardes dessas que Chico Sabino o avistara das 
outras vçzes, e nunca o vadio se afoitilra como agora a fazer-lhe tro- 
pelias e cambax»és com o sol de fóra, e já nos dias claros e grandes de 
Dezembro. 

O velho colono ainda trazia bôa lemibrança de uma feita em que 
o endiabrado lhe pregara um tremendo susto, delxiindo-o por muito 
tempo estonteado no meio da estrada, sem poder dar um passo. Bllo 
tinha ido ao moinho trocar um pouco de fubá e a palestra com alguns 
amigos distrahlra-o da hora, no receio da noite que prom^ttia ser es- 
cura. Para mais azar, um estrepe mettido no pé logo na subida do 
açude, flzera-o perrenguear pelo resto da viagem. 

Mal Ohico Sajblno passara a primeira tronqueira, e ainda estava 
na estrada larga," antes que os caminhos se estremassem, e elle, fral- 
dejando o morro, alcançasse o atalho da Natalina, quando, de súbito, 
aproximando-se velozmente, ouviu uma grande tropeada no caminho 
velho. Sela' cavallos muito brancos e muito iguaes, num desenfreio 
louco, entre nuvens de poeira e faíscas arrancadas das pedras, descal- 
gavam pelo morro abaixo. Cavalleava-os, saltando de garupa em ga- 
rupa com uma agilidade simiesca, um pretlnho de olhos chispantes, 
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nú em pello, tendo apenas á cabeça uma barretlna vermelha. Era o 
Sacy! Tal a rapidez da scena e*o Inesrperado do encontro, que Chico 
Sabino ficou pasmadamente grudado ao mesmo ponto, os olhos es- 
cancellados, a alma escarrada pelo terror. Quando a cavalhada estava 
quasi a alcançal-o e elle jú se sentia esmagado, tres dos animaes en- 
queixaram para um lado e tres para outro, deixando apenas o espaço 
onde elle permanecia com o coração quasi parado, uma grande se«- 
cura na garganta. Chico Sabino s6 dera tento em voltar-se quando 
a tropa, já de novo emparelhada e sempre no mesmo galoi)íío, pateava 
para líi da porteira, que para seu maior esi)ftnto continuava fechada 
e ruido algum dera indicio de haver .sido aberta. O Sacy voltava-se ago- 
ra para elle e, equiliibrando-se na sua única perninha sobre a anca de 
um dos animaes, fazia-lhe tregeitos e gaifonas e dava agudos asso- 
bios. Mas ainda dessa vez, se o seu susto tinha sido terrível, com- 
prehendia-se o apparecimento do maligno. Telo menos era o seu tempo 
de zanzar e o fogo se alastrava pelos quatro cantos da fazenda. 

'Certo que bem oiborrecia a Chico Sabino ter que procurar o pa- 
trão e falar em mudança logo por esse motivo. Se já muitos colonos 
novos lhe davam fama de feiticeiro e se punham a rir, dizendo que 
tudo aquillo nílo passava de malucagem, quando elle lhes contava as 
perseguições de que vinha sendo victima. Também nílo era para ad- 
mirar, pois BC entre a carcamanada que infestava agora a fazenda 
havia gente atC que duvidava da existencia do Todo Poderoso! Elle 
6 que os nJo podia escutar. Nascido e criado naquelles geraes, ha- 
bituado desde menino a temer e respeitar os espíritos maus, não era 
agora, depois de velho, que elle iria renegar as suas crenças. 

O filho do falleciido Lopes, um cabra entroncado e decidido, que 
vivia contando gabollces e imposturando valentias, também dizia que 
tudo isso eram bobagens, até o dia em que dera de cara com o lobis- 
homem, pegando logo de adoentar-se, muito empalamado, os ollios 
fundos. E bem cara lhe custara a ousadia, pois que por cinco longos 
annos vivera o desgraçado naiiueile fado, sempre jururfi, o cabellão 
sem ser torado, uma barbaça grossa no rosto côr de limão, só lhe 
conseguindo dar um geito certo benzedor sabido, vindo da Barra do 
Peixe. 

O fazendeiro depois de ouvir, entre incrédulo e curioso, as cren- 
dices e temores de Chico Sabino, perguntou-lhe se as apparições do 
Sacy nfto coincidiam com as suas voltas do armazém. O colono com- 
prehendeu logo onde elle queria chegar e retrucou num i)rotesto .sin- 
cero ; • " 

— Não! Patrãosinho sabe bem que seu preto velho quasi não 
bebe, e não 6 com uns tragos de aguardente que a suo cabeça vira. 
Sacy estô lá mesmo e vive a implicar commigo e eu já estou muito 
perrengue pr'a agüentar as suas partidas. Agora sou sempre forçado 
a ir pr'tt ic,as'4jdando volta pela estrada velha, pois que o atrevido 
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estó. no vezo de me ir esperar no atalho ila Natalina. Ainda um destes 
dias, já quasi noitinha, o es'eoiijiira4o me esperou de baixo de umas 
bananeiras, pr'a cima d'ai(iuellc feijão novo, bem jmito de uma sapu- 
caia onde os jacús costumam vir dormir, e quando eu ia bam desat- 
tento, soltou por uma ribanceira abaixo um pedrilo enorme, que veiu 
arrebentar bem nos meus pôs. Aili! patriíosliiho! dei um grito tão forte 
que até seinti a compainha me crescer no fundo da garganta! Pois 
foi tudo obra do Sacy. llal assumptei, vi um matiulio mais adiante 
a mexer, e o esconjurado poz-se lógo a gritar: Sacy! iSacy-sapôrÔ! 
Sa'cy-sapêr6! Eiu só queria que meu amo ouvisse como elle copia bein 
toda a passarinhada. Sabe todos os pios e o melhor caçador As vezes 
atrás delle i)erde ó dia inteiro. Ora grita de araponga ou geme como 
jurity; ora pia igualsinho ao macuco, ou enttto chocalha no fundo da 
mata como um bando de jacús. 

E como o fazendeiro desfranzisse os lábios num sorriso cheio de 
bonhomia, elle proseguiu com mais calor: 

— Jleu amo está rindo porque ainda não topou com elle, nem 
sabe das suas artimanhas. O negrinho 6 mesmo astucioso e mftu e eu 
ando miuito clieio de itieumatismo pr'a lutar com elle. Ainda se eu ti- 
vesse uma arma de fogo qualquer para afugental-o. E' a única coisa 
de que o Sacy não zomíba. Do fio do facáo elle nem dá tento e ainda 
enfrenta mais assanhado com a gente. Ouvi do falleicldo Pontes, que 
também saffreu umas teimas do Sacy, que elle s6 se viu livre do des- 
cocado quando deu, durante umas noites seguidas, alguns tiraços 
para o ar. 

— Pois bem, disse o fazendeiro, para pôr termo á lenga-lenga 
do velho colono, não penses mais em deixar o teu lote, e eu te an-au- 
jarei uma espingarda para liquldares esse Sacy tão aborrecido. 

— Qual! meu amo! o papouco s6 serve para metter medo, o ne- 
grinho C desabotinado e tem partes com o Sujo. . . 

Com alguns cartuchos no bolso e a espingarda de dois canos 
passada ao hombro, lá se foi Chico Sabino morro abaixo, estugando 
o passo para que a noite não o pegasse no mato garranchento e ma- 
ranhoso do agiide, onde já recruzavam os noitibSs, esflorando com as 
azas crepitantes o aço Uso da agua morta, em que boiavam nympMas. 

Chico Sabino vinha mais encorajado e satisfeito com a solução 
que o patrãosinho soubera dar ao seu caso. Sempre fôra melhor assim. 
Elle já tinha tanta amizade ao seu recanto. Depois, seria lá possível 
que com aquella calibre 16, de precisão, o Sacy, ainda lhe fizesse ne- 
gaças, se o Pontes apenas com um plcapau atôa dera sumiço' aio 
diabo? 

■Comtudo Ohico Sabino, ainda nessa tarde, não qulz experimentar 
a efficiencia da defesa, e achou melhor dar volta pela estrada larga, 
em vez de quebrar pelo atallio do Mundo N<>vo. Ficaria para o dia se- 
guinte o reOado á Natalina, a quem elle deveria encommendar, jwr 
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ordem do patrão, um cento de balaios para as mudas de café. E' que 
o maligno, sempre por alll, podia pegal-o desprevenido, e com o favor 
da noite armar-lhe uma ultima cilada. 

Xa tarde seguinte, aproveitando uma chuvinha manhosa que o 
estorvava na replanta, Chico Sabluo desceu até a ousa de Natalina. 
Elle mesmo jíl sentia saudades daquelle povinho, que agora só via tao 
de raro em raro. Também a sua chegada fôra uma verdadeira festa, 
os i)e<iuenos a gritarem por seu nome mal o avistaram apontando ao 
longe. Natalina, para não desmentir a sua fama, estava como sempre 
oocupada, o debulhava no terreiro um pouco de milho. 

— Foi muito bôa a sua vinda atC aqui — disse a viuva do Ma- 
noel Estevílo, emquanto enxotava a cainçalha que também reconhecia 
o velho colono e começava a festejal-o — pois eu jíl andava com medo 
de alguma doenga, e se o Naco não fosse tão mal mandado, hoje, de 
mawhan, teria ido até lá, saber se havia qualquer novidade. E Nata- 
lina aproveitou o ensejo para queixar-se do seu filho mais velho, de 
dia para dia mais travesso, e em quem ella jil não tinha mão. 

— Como tio Chico está vendo, elle já não anda i>or aqui, e assim 
o dia inteiro. Quando não está de bodoque matando a passarinhada 

miúda, vive na beira do brejo, de araamea armada, atraz dos frangos 
d'agua. ü meu medo C que lhe aconteça uma desgraça nessa vida de 
vadiação. Ainda hontem, eu soube pelo Manoel Caneiro, que elle anda 
tomando banho no corrego, mesmo no logar mais trancoso, para baixo 
da corredeira, onde existe um funil e morreu afogodo o filho de Mi- 
nervina. 

— E por que não lhe procura algum trabalho? — disse Chico 
Sabino. Nessa edade eu já andava no campeio e amalhava muito 
gado. 

— Se eu soubesse que tio Chico tinha ido hontem á fazenda, 
mandava pedir ao patrão pr'a botal-o de candieiro ou tratador de 
porcos. 

•Chico Sabino prometteu falar com o administrador na a)rimeira 
vez (lue des-ce.sse até o Engenho; e depois de ter transmittido o recado 
sobre os balaios, foi-se despedindo, receioso de umas nuvens negras 
que se encastellavam no cêu cinzento e pesado, preuunciadoras.de mais 
chuva. 

A poucos passos de casa, antes de subir a ladeirinha ladeada por 
uns pês de guando, Chico Sabino ouviu barulho na roça (lue lhe fi- 
cava á esquerda, e mesmo sem lá chegar, poude vCr que os seus porcos, 
de novo ás soltas, se deliciavam nos talos tenros de um renque de 
canna de burro, plantado não fazia multo. Não havia mais duvida. 
Era uma nova visita do Sacy e o momento asado para a llçflo. 

Sem detença o velho colono encaminhou-se cauteloso para os 
fundos da casa, a vêr se ainda pegava o esconjurado a tempo de es- 
corraçal-o. Tres ou quatro mamões mal maduros e esborradliados no 
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chílo, ao lado da vara de Tjambú que os derrubara, confirmavam no 
terreiro a passagem recente do atrevido. 

Ohico Sablno enveredou pela cozinha, foi direito ao ponto em 
que escondera a arma já carregada, e pela janella da frente poz-se a 
attentar medrosamente para todos os lados. Súbito, como uma cotia 
assustada, saWndo de trás da latada de cliuchús, um vulto passara 
diante delle, e fôra embetesgar-se entre as folhas largas do inhamal, 
onde pouco depois elle ouvia, entre silvos e casquinadas, o já muito 
conheci-do; Sacy! Sacy-sapêrê! 

Orientado mais pelo som, pois que a sua vista turbida não lhe 
permittia mira certa ao ponto em que se àgitava a plantação,' Chico 
Sabino levou a arma á cara e papoucou fogo por duas vezes. 

lAo retumbo ido tiro, em V€Z do silencio que elle esperava, seguiu- 
se um grito rascante, e qualquer coisa passou a debater-se entre a 
folhagem do inhame. 

A tremer, hesitante e atarantado, Chico Sabino abandonou a arma 
e arrastou-se at6 aqiíelle ponto. Entre o inhamal o Sacy estertorava. 
A carga <le cihumbo fôra-lhe despejada em pleno rosto e o sangue es- 
pumejava dos múltiplos ferimentos, que lhe transformavam as feições 
numa massa informe. 

Chico Sabino agachou-se mais, e s6 muito a custo, arredando a 
vegetação somft)reira, poulde reconhecer a causa de todos os seus tor- 
mentos. Era o filho de Natalina, o endiabrado Naco, que alli estava, 
já quasi sem vida, a escatoiujar e contorcer-se. De mistura ao sangue 
èmpoçado, o pequeno ainda trazia, atado á cabeça, um farraix) de 
baeta vermelha, á guiza do gorro imprescindível ás trampolinices do 
Sacy, conforme as narrações que lhe fizera o velho colono e seu as- 
sassino involuntário. 

B Chico Saibino ficou em vão Q clamar por soccorro, emiquanto 
as lagrimas Uie •desciam pela face enrugada, e o éco de sua voz se 
perdia no horizonte distante e collinoso, onde a lua, como uma 
grande caçoula de prata, muito branca e redonda, começava a subir. . . 

Kio — Junho, 1917. 

SERQIO ESPINOLA. 



o "SALÃO" DE 1917 

Está aberta no Rio a 24." exposição geral de Bellas-Artes, 
ou o "salon", como chamam elles. O que se nunca abre ape- 
sar (Ias vinte e tres apperientes exposições anteriores é o ap- 
petite do i)ublico para estas coisas de arte. Quero dizer na 
minha que, como as outras, a exposição deste anno está ás 
moscas. Em plena avenida, ponto forçado da i)erainbulagem 
ealaceira <le toda a capital, só penetram nas galerias da Es- 
cola os murmurios da rua, poeira d'asphalto, fonfonadas. 
Os porteiros das 10 ás 5, ou 17 como querem elles, cabeceiam 
somnecas succulentas, diante dos talões de entradas que se 
vendem pior do que literatura poética. 

Nas cidadesinhas da roça, á via mais deserta chama o 
povo "rua do Vae Um"; e 6 bem apanhado, x>oi'que raro são 
vistos nella mais de um transeunte, bipede ou cão vadio. 
Lembram taes ruas os "salões" annuaes do "Enti-a Um" da 
Escola. Esse "um" perdido pela vastidão das galerias, em 
namoro ante certos quadros, é de ordinário... o seu proprio 
autor. Perto dalli, no emtanto, a gonima alta do Kio disputa 
a chuçadas de cotovelo cadeiras de cinema para emparvecer 
o olho ante as caretas truculentas do Judex. Não 6, pois, 
causa da deserção a pratinha do ingresso, como se afigura a 
alguém. E' pouco caso, e dos legitimos. A razão da decadencia 
das artes entre nós engalha nisso. Impossível desenvolver-se 
alguma em tal ambiente de indifferentismo. Sem raizame fin- 
cado no seio ubero do povo toda arte, além de superfetação 
teratologica, é artificialismo suffocador das vocações melho- 

I 



172 REVISTA DO BRASIL 

res, e criador por moção polar, de virgilices larapias. A' falta 
do sadio estimulo popular, cresce e viça um tortulho veneno- 
so: a "cavação" perante governos, com disputa feroz das bôas 
graças duns Mecenas de 160 réis, paes d'arte e tutores de ar- 
tistas, á custa de cuja profissão lá vão formando ricas collec- 
ções baratinhas. Ha ainda os 300 de Gedeão, que compram 
télas; mas. estes 300, averiguou-se já, não passam de 30, se lá 
chegarem. Dedicar-se uma criatura ás artes em terra assim 
é perpetrar hertíismo tangencial á loucura: heroismo maior 
que o dos guerreiros a esta hora emminhocados na terra de 
periscopio no olho, loucura igual á de poetas que esperem da 
Bolsa cotação para rimas. 

E como é assim, os noventa por cem das energias vitaes 
de um artista dispende-os elle na reacção contra os gazes as- 
phj^xiantes da indifferença publica ou estupidez mecenica, so- 
bejando apenas dez para consumo na extenuante elaboração 
estlietica. 

No Império contrabatia esta vacuidade das massas o in- 
substituível Pedro II, cujo bem querer, ás artes ligado á com- 
prehensiva intelligencia de que as não ha sem. artistas bem 
defendidos das asperezas da vida, levou a pintura e a musica, 
sobre todas, a um grau de esplendor que envergonharia a 
actualidade, se a actualidade fosse susceptível de tal fraqueza. 

A galeria da Escola traz bem patentes os produtítos da 
protecção governamental pre e pós ao Quinze de Novembro. 
Pre, é Pedro Américo de Figueiredo com a Batalha d'Avahy. 
Pós, é Aurélio com o Baile da Ilha Fiscal. 

Xos ominosos tempos é o gênio levado ao ideno desabo- 
toar de todas as forças ingendtas e como sequencia o enrique- 
cimento do paiz com obras primas daquelle jaez. Após á "in- 
tegração republicana da America", é a cavação em grande, é 
a obstrucção, com o dispendio de GO contos, dos 20 ou 30 de- 
liciosos metros quadrados de parede núa que a famigerada 
"machina"... infernal de Aurélio atravanca. Banido do paiz 
o elemento Pedro II, que agia cataliticamente por acção da 
presença, e posto em logar delle o vácuo democrático duns 
imperantes de chinellas, quadriennaes no tempo, e mais ou 
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menos quadrados no espaço, o nivel da arte cahiu de par com 
o cambio, o credito, o brio e todas as mais coisas que cáem, 
passando ella a viver de expedientes, fallida como o tliesouro,- 
apesar de apalaçados ambos, arte e thesouro, sumptuosamente. 
Eis porque, cá na minha, o quadro mais notável deste anno 
6 um não exposto nem nesta, nem nas exposições anteriores, 
porém resaltante á vista como o que mais o é. Quadro de col- 
laboração, desconsolador até alli, a um tempo trágico e pica- 
ro: "Apollo de tanga "cavando" pão á porta do seu palacio". 
Dada esta montanha de precalços o que a 24.® exposição re- 
vela significa tanto que dá Ímpetos de pedir-se a berros o me- 
dalhamento de todos os expositores por acto de iuaudito he- 
roismo. Ou isso ou a internação delles num manicomio. 

* * * 

Dos novos é Pedro Bruno o que melhores cópias dá de si. 
Expõe um lokanaan, vulgarmente João, em triptico, onde o 
estafadissimo thema dos appetites hystericos da Salomé des- 
envolve-se com muito arrojo de interpretação, num ambiente 
nocturno de singular verdade, com largueza de technica e 
muita harmonia. Esse e os mais trabalhos do autor, paisagens 
ou composições idealistas, erguem Bruno a uma plana de ní- 
tido destaque na cohorte dos novos. E' dos que pedem á pin- 
tura expressão de sentimentos e de idéas, e não a exclusiva 
estamparia photo-chromica de bananas e paisagens bonitinhas, 
vasias de sentido. Em "Planiboyants", "Prenuncios. de tem- 
pestade", "Volta á casa", e nos mais, ha sempre a preoccupa- 
ção de interpretar um estado d'álma ou delle ou da natureza, 
n'alguns optimamente conseguido. 

Rajmundo Cela é outro nome que apparece. Traz uma 
téla de vulto: Ultimo dialogo de Sócrates. A mania de sair 
do presente comprehensivel, e mergulliar em mundos mortos, 
como o grego, é uma balda velha da Escola, que não 
perceberá nunca o absurdo contido nisso, diante da mo- 
derna concepção da arte. Como pôde um menino do Ceará, 
transplantado para o Rio, e que não é um hellemologo com 50 
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aunos de estudo; como pôde, essa moderuissima e brasileiris- 
siína criatura interpretar 'com sua alma virgem de philoso- 
pliias, uma scena do século de Pericles? Fará artificialismo 
l»uro, está claro, a custa de reminiscencias visuaes. E dos 
professores que lhe escolheram ou aconselharam tal thema 
haverá um conlieceidor do grego, affeito a confabular com a 
legião dos sofphistas, e, em consequencia desse convivio men- 
tal, (íapaz de ouvir e entender Sócrates? e de o pôr decente- 
mente em téla a dialogar? Não obstante Cela denuucia-se com 
bôas qualidades de arranjador, e bôa technica, sobretudo nas 
figuras secundarias, já que na principiai deu cara de Elixir 
de Nogueira ao philosopho e pannejou-o pesadamente. 

Oárlos Oswaldo, talento cheio de personalidade e já se- 
nhor de maneira própria, expõe 14 télas nas quaes dá largas 
á sua paixão pelos effeitos de luz artificial, cahindo até num 
loie-fullerismo pictural provocador de commentarios taes 
como trop cMqué e outros da família. E' muito elegante, e 
muito amigo de elegancias femininas. 

Na paisagem destaca-se Edgard Parreiras com a "Res- 
tinga", que é talvez a mais suggestiva paisagem exposta este 
anno. A luz, o mormaço, a transparência do ar, dá-os elle 
com rara felicidade; a verdade do ambiente empolga o es- 
pectador e puxa-lhe' da glotte exclamações. 

Também Paulo do Valle apresenta formosa téla — Pau 
d'alho —, feita com desempeno de mestre, alto senso decora- 
tivo, optima de tons e optima de luminosidade. 

Gotuzzo é outro nome que se vaè impondo. Largueza de 
mão, elegancia de pincel, expressão e outros traços valiosos 
resaltam das télas que traz á mais ligeira inspecção. Em agua- 
forte expõe duas phases diversas do mesmo estudo de níi que 
valem por si sós muita téla de avantajadas dimensões. 

Gastão Fomienti dá uma "Tarde no Leblon" digna de 
menção pela frescura das tintas e excellencia do céu. 

Helios Seelinger expõe apenas "Dansa Macabra", scena 
de sabbat onde espinpteiam bruxas de Goethe, e toda a fauna 
demoniaca do Hartz, esbatidas do rubro fogo do inferno, mo- 
vimentadissimas, e "Sonho de Cabral", fantasia marinha bas- 











o "SALÃO'^ DE 1917 185 

tante suggestiva. Ambas typicas, filhas legitimas da sua po- 
derosa veia phantasmagorica, ambas excellentes, nSo destôa 
nenhuma da originalíssima obra anterior desse artista hoff- 
nianico, nnico entre nós. 

Já Capplonch surge com dois esboços feitos a lacre ver- 
melho — a Guerra e o Trabalho — com revoadas de morce- 
gos, guerreiros truculentos, capacetados á alleman, conseguin- 
do dar a impressão de iim Helios aptero. Cumpre-lhe ganhar 
azas no futuro certamen, expondo o desenvolvimento destes 
esboços em télas rehabilitadoras. 

Correia Dias: está aqui um notabilissimo artista que in- 
felizmente só apresenta um painel decorativo — Sancho e D. 
Quixote — estylisados com maravilhoso senso decorativo. In- 
sufficiente que 6 o exposto para avaliar da sua arte, entre- 
tanto, como ex digito gigans, vê-se delle que figura culmi- 
nante é O. D. no genero, e o é aqui como o será em qualquer 
requintado centro artístico onde com tal arte se apresente. 

R. Mendes expõe um bom pastel discretamente desenhado 
e bastante üico de luzes. 

L. Ribeiro,' velho marinhista, dá o "Oregon e o lowa en- 
trando no Rio", figurando o lance com muita minuciosidade, 
nada moderno na technica, antes usando uma das mais fóra 
da moda, sinceríssima, porém, e honestíssima. 

Innumeros outros novos apresentam trabalhos denuncia- 
dores de bôas qualidades innatas ou adquiridas como Christo- 
plie, Widhopff, Dutra, que expõe um pescador á linha de gran- 
des dimensões, Migueis, etc., mas não ha tempo de falar delles 
visto como os mestres estão ahi supercilíosos já. E' Amoerto 
quem dentre elles dá o melhor trabalho. Pensou assim e não 
pensou mal o Jury, condecorando esse quadro com a medalha 
de honra. "Eros e a noite", embora não possua o encanto iu- 
definivel de certas télas anteriores de Amoedo, como a Partida 
de Jacob, inda é indiscutivelmente um quadro de mestre. A. 
Parreiras expõe uma gi-ande paisagem bem á sua maneira, 
mas que não desthronísa nenhuma das suas bôas' paisagens 
d'outr'ora. R. Chambellaud exhibe na sua "Vaidosa" gentil 
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attestado do que ha de mimoso e leve no seu pincel, amigo de 
elegaucias e maciezas. 

Lucilio trouxe para o salão uma téla de vulto, tirada do 
tlieuia anchietino, tanto de sua predilecção — Catechese — onde 
se vê o évangelisador das selvas, em attitude extatica, no meio 
de uma theoria de coroinhas coromins, afundando pelo mato 
em demanda do gentio conversível. E' um bom quadro, embora 
resentido da pressa com que foi levado a termo. 

JoSo Baptista expõe retratos e paisagens, tudo escrupu- 
losamente pintado, tão escrupulosamente pintado que nos 
verte no espirito a duvida: se o escrupulo excessivo da ver- 
dade absoluta não é mais nocivo á arte do que um tal qual 
desvio para o maneirismo, por onde se denuncie que o pintor 
tem mais alma, sentimento e temperamento do que uma Zeiss 
anastigmatica. 

Quod abundai non nocet, diü um latim glotão, contraba- 
tido por outro mais intelligente: est modus in rehus. E pára 
aqui a contribuição .dos mestres. Agora, ás mulheres. Antes, 
porém, uma estaçãosinha diante do Petit. Um quadro ha em 
certa sala que prende a attenção de todo o mundo, e depois 
de prendida a attenção solta o riso. Be longe figura uma ro- 
sea barata descascada. De perto continua a ser uma descas- 
cadissima barata. A quem procure no Catalogo a classificação 
«ntomologica "daquillo" deparar-se-á esta solução: Feliz sor- 
te, estudo de nú. Pica a gente sabedor de que o insecto é uma 
nudez feminina e por sobre isto uma feliz sorte. Mas será 
feliz sorte a do curioso que logrou desentranhar o x do eni- 
gma, ou a do pintor que já tem na téla um cartão com o sa- 
boroso "adquirido"? Górógótó, galhetas!... 

Além <lessa ha pelas paredes mais dezenove petitoiseries 
apaisajadas, qual dellas mais cMc, com arvores e aguas e ceus 
o que ha de catitinhas, coisa de arripiar de enthusiasmo as 
bossas estheticas de meio Meyer e toda a Cascadura. 

Que Augusto Petit pinte assim, está direito; a arte é um 
canto da natureza visto através dum temperamento. Se o 
temperamento de Petit é armado de prismas que arredondam 
arvores, envernizam aguas, esmaltam carnes, descascam bara- 
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tas, é logico saia da sua palheta a chromolithograjphia de fo- 
lhinha tão grata ao paladar menineiro de Maxambomba. Mas 
qne uma victima daltouica desse temperamento seja membro 
do Jury, e dê voz no julgamento das innumeras obras expos- 
tas 6 acrobatica comprehensivel na terra onde Zago estaçoa 
parques; no Rio" é forte. Pede brado d'alerta. Como vôa Petit 
a taes cumèadas, se é positivamente aptero? Será ])irraça á 

Allenianilía pelo facto inirifico de ser o homem natural de 
France, como sôa binocularniente o Catalogo, e ter tido por 
mestre a Eugênio Nesle, e haver-se medalhado a ouro de 15." 
classe (ha de ser plaquei este ouro de terceira) na exposição 
de 98? Altos segredos d'Appollo!... 

Senhoras, senhoritas e madamvs. Ha-as copiosas, 22 ao 
todo. Destacam-se: D. Georgina d'Albuquerque, já muito se- 
nhora da sua arte, amiga de pintar interiores aos quaes dá 
notável equilíbrio de ambiente e onde figuras bem trabalhadas 
pousam á vontade como chez soi; D. Regina Veiga, que traz 
dois bons retratos cujo peecado único reside nas mãos; J). 
Adelaide Lopes, com um pastel de feliz carnação; e D. Julieta 
Bicalho, com uma paisagem joãobaptistina onde aliás vê o 
l)ublico mais sentimento que nas do seu mestre, couvisinhas. 

A sra. A. Prados afouta-se a dois núsões de truz, uma 
Dalila côr de panaricio, e iim outro nii de fogo,,capplonchico. 
Beatriz de Camargo sempre a mesma, sincera e conscenciosa. 

Fica intercalada aqui uma palavra sobre ps "Immigran- 
tes" de Rocco, que nos iam escapando. São bem immigrantes 
aquellas figuras, surrados da vida e da viagem, com todo o 
])assado de miséria negra estampado no physica e na quebrei- 
ra da alma. E' um quadro bom sem ser bello. O autor seguiu 
o preceito de Dürer: toda preoccupação de belleza é nociva á 
arte. 

Na paupérrima secção de esculptura Francisco Andrade 
im])õe-se com um "Narciso" bem modelado e superionnente 
pousado, dando ainda um bello baixo relevo digno de muito 
louvor, "Descoberta da America". Oavina tem a "Flôr da 
Mata", nú feminino e "nacional", uma cabocla lascivamente 
reclinada; e Modestino Kanto expõe "Alma torturada" onde 
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ha qualidades, como se diz em gyria. Mazzüchelli dá um grupo 
em gesso, "Em defesa" bem movimentado. O resto, é o resto. 
A architectura entra na exposição deste anno com trabalhos 
de Sironi, Berna e Dubugras, não apresentando nada de novo. 

Em medalhas, as medalhas do costume. E é só. 
Numericamente consta o certamen de 225 obras de pin- 

tura, 19 de esculptura, 13 de architectura, 3 de gravura, afóra 
22 medalhas, gravuras em pedras, gesso e cêra. Seria pouco 
no Panamá, nos Estados Unidos da Colombia ou n'outro qual- 
quer paiz de intensa população. Cá nos nossos Estados Uni- 
dos é, indubitavelmente, muito. Não esqueçamos que somos 
um paiz de apenas 30 milhões de habitantes, e muito novo, 
tão novo como o U. S. A. 

s 

Setembro, 1917. 
MONTEIRO LOBATO. 



LIVROS... 

VICENTE DE CARVALHO — 
Poemas e cançSes — 3.* edição. 

Quando se enumeram os grandes poetas que apareceram 
entre nós no ultimo quartel do século passado, cita-se Alberto 
de Oliveira, cita-se Raymuudo Correia, cita-se Olavo Bilac. E' 
a trindade glorioza. .Justamente glorioza. 

No emtanto, ha nela uma injustiça. Por que não se apon- 
ta, poeta da mesma geração e de igual valor, Vicente de Car- 
valho? 

A dezignação de "trindade" não se oporia íi entrada de 
mais um nome, mau grado todos os protestos possíveis da ma- 
temática. A Santíssima Trindade católica comporta, de fato, 
quatro membros, porque a Vii-jem Maria está tão inteiramente 
associada aos outros trez, que 6 impossível se])ara-la. lí, si 
essa afirnmção relijioza repugna a alguém, pode lembrar-se 
que os famozos Trez Mosqueteiros de Alexandre Dumas eram 
quatro; Nada obsta, portanto, a que a trindade glorioza da 
poezia contemporânea brazileira tenha mais um nome... 

Sem <luvida, a produção de Vicente de Carvalho não tem 
sido tão abundante como a de Alberto de Oliveira e de Olavo 
Bilac. Mas a questão não deve ser de quantidade. E, de mais 
a mais, mesmo pela quantidade, Vicente de Carvalho supei'a 
Raymundo Correia. 

O que cauza o esquecimento habitual do grande poeta pau- 
lista é exatamente isso: ser paulista, ter vivido sempre fóra 
da antiga Côrte. 
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E' cei'to que se fala de grandes poetas, cuja vida se escoou 
principalmente lonje da .capital: Gonçalves Dias, Castro Alves 
e outros. Mas isso se passava num tempo em que o Mai"uihão, 
Recife, a Baía e mesmo S. Paulo eram brilhantes focos inte- 
lectuais. Depois, pouco a pouco, a centralização se foi fazendo 
e a Capital acabou por ser a dispensadôra única das grandes 
famas literarias. 

D'aí a profunda injustiça que tem pezado sobre Vicente 
de Carvalho. 

Contra ele, ha ainda outra couza: é que o publico não gos- 
ta das atividades muito dispersas. O publico prefere os espe- 
cialistas. Alberto de Oliveira e Bilac estão nesse caso: são poe- 
tas poetantes, que se ocupam quazi exclusivamente de poezia. 
Ou si não 6, de todo, assim, a verdade é que, fazendo embora 
outras couzas, só solicitam do publico a sua atenção para 
aquela especie de atividade literaria. 

Vicente de Carvalho fez politica, pugnou por certas solu- 
ções economicas de problemas industriais, escreveu sobre cou- 
zas juridicas... O i^ublico se perde diante dessas manifestações 
de ordem diversa. E, como lhe falta tempo e competencia para 
fazer xima justa classificação dessas varias atividades, prefere 
deixar de lado a questão. 

E' interessUnte notar que a psicolojia moderna estabele- 
ceu, de ura modo pozitivo, que a invenção poética é da mesma 
natureza da invenção cientifica ou industrial. Ribot, Paulhan 
e vários outros autores firmaram isso de um modo irrefutável. 
Leonardo da Vinci pintor, poeta e inventor cientifico, é um 
tipo normal. Normal é também um Goethe, exercendo todas 
essas formas de alta cultura e deixando de sua passajem ves- 
ti jios tão brilhantes nas ciências fizicas e naturais, como na 
l)oezia e no romance. 

Vicente de Carvalho 6 um desses largos espíritos com- 
preensivos. E sua atividade tem tanto de vasta como de bem 
equilibrada. Sua poezia tem todas as notas, sem que nenhuma 
delas seja excessiva. 

Como os grandes líricos, ele canta os dois temas essenciais 
da poezia: o amor e a natureza. 
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Um critico observou cora razão que ha uma profuiula dife- 
reiiya entre o amor que exalta Olavo Bilac e o que inspira Vi- 
cente de Carvalho. O primeiro é essencialmente sensual. O se- 
gundo é mais puro, liiais idealista. 

Não ha neste reparo indicação alguma de superioridade de 
qualquer das duas formas de inspiração. Ambas são igual- 
mente lejitimas. E afinal ambas são a mesma couza: o íimor 
muito puro é um amor que se engana a si mesmo ou que nos 
quer enganar... 

Vicente de Carvalho é o primeiro a confessa-lo neste ad- 
mirável soneto: 

'Almtt serena e casta, que eu persigo 
Com o meu sonho de amor e de pecado, 
Abençoado seja, abençoado 
O rigor que te salva e 6 meu castigo. 

Assim desvies sempre do meu lado 
Os teus olhos; nem ouças o que eu digo; 
E assim possa morrer, morrer comigo, 
Este amor crlmlnozo e condemnado. 

S6 sempre pura! Eu com deuodo enjelto 
Uma ventura obtida com teu dano, 
Bem meu que de teus males fôsse feito".* 

Assim penso, assim quero, assim me engano. .. 
Como al nao sentisse que em meu peito 
Pulsa o covarde coraçiío humano. 

Qui veut faire Vange fait Ia hête — disse Pascal. Mesmo 
os poetas, que escrevem versos irmis cheios de um platonismo 
ideal, não deixam de notar essa contradição entre a sua iuteli- 
jencia e os seus sentidos. Eles sentem bem que, embora cantem 
purezas ideais, o que dezejam não é assim tão inteiramente 
puro... 

Alui^io de Azevedo, que aliás bem poucos versos fez, dei- 
xou um soneto que, sob uma forma inteiramente diversa da <lc 
Vicente de Carvalho, exprime exactamente o mesmo senti- 
mento : 
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Calcula, minha amiga, que tortura! 
Amo-te multo e mujto, e, todavia, 
Preferira morrer a ver-te um dia 
Merecer o lab6u'.de esposa impura! 

Que té não enterneça esta loucura, 
Que te não mova nunca esta agonia, 
Que eu muito soffra porque és casta e pura, 
Que, se o nílo foras, quanto eu soffreria! 

Ah! Quanto eu soffreria si alegrasses 
Com teus beijos de amor, meus lábios tristes, 
Com teus beijos de amor, as minhas faces! 

Persiste na moral em que persistes. 
Ah! Quanto eu soffreria se peccasses, 
Mas quanto soffro mais porque resistes! 

Nos dois cazos, Aluizio e Vicente de Carvalho lutavam en- 
tre a admiração pela pureza da mulher amada e o dezejo da 
posse. Haraucourt dizia: 

Oh! sache rCsister lorsque je te supplle! 
Demeure austèrement sans orellle et sans yeux! 
Dlvlnit(5, que j'ai si longtemps embellle, 

ne me dépeuple pas les cleux! 

Mas esse é um outro sentimento, também cantado por mui- 
tos poetas. Eles sabem que, depois da posse, virá rapidamente 
a saciedade. Antes ainda de terem obtido o que tanto cubiçam, 
já i)reveem a tristeza do abandono, do enfartamento futuro. 
O que hoje lhes parece um ideal amanhã lhes parecerá uma 
mácula: 

Não seres tu de mármore dourado, 
não seres tu de alabastriua c6ra, 
que, ao vêr-te assim, contente, adormecÊra 
n'um extasi supremo arrebatado. 

E sair do teu seio o resplendor 
d'essas visões de arublco propheta!... 
E eu a sentir o coração poeta!. . . 
e o meu corpo a sentir-se peccador! 
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E pensar eu que em dias de ventura 
te hei-de cobrir de beijos anlielante 
e embalar-me na tua formosura... 
Antes tu fosses morta, mlnlia amante! 

Destas trez quadras, sem grande valor, do velho poeta por- 
tuguez Souza Viterbo a melhor confissão é a daquele dístico, 
que podia servir de epigrafe aos sonetos de Vicente de Carva- 
lho e Aluizio de Azevedo: 

E eu a sentir o eoraçilo poeta, 
e o meu corpo a sentir-se pecador! 

. Ha em certas compozições de Vicente de Carvalho um me- 
neio de verso absolutamente camoneano. No segundo sóneto 
do volume, isso foi feito expressa e confessadamente: 

Eu cantarei de amor tílo fortemente 
Com tal celeuma e com tamanhos brados 
Que afinal teus ouvidos, dominados, 
Hão de íi força escutar quanto eu sustente. 

Quero que meu amor se te aprezente 
— NSo andrajozo e mendigando agrados, 
Mas tal coino 6: rlzonho e sem cuidados. 
Multo de altivo, um tanto de insolente. 

Nem ele mais a dezejar se atreve 
Do que merece: eu te amo, o o meu dezejo 
Llpenas cobra um bem que se me deve. 

Clamo, e nSo gemo; avanço, e nüo rastejo; 
E vou de olhos enxutos e alma leve 
A' galharda conquista do teu beijo. 

Mais adiante encontra-se, porém, outro, da mesma feiyão, 
onde o propózito talvez não tenha existido: 

Nilo me culpeis a mim de amar-vos tanto 
Mas a vós mesma, e fl vossa formozura: 
Que, si vos aborrece, me tortura 
Ver-me cativo assim de vosso encanto. 
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Enfacíai-vos. Parece-vos que, emquanto 
Meu amor se lastima, vos censura: 
Mas, sendo võs comigo aspera e dura, 
Que eu por mim brade aos ceus uüo cauza espanto. 

Si me querels diverso do que agora 
ÍjU sou, mudai; mudai vós mesma, pois 
Mo o rigor que em vosso peito mora, 

A mudança será para nós dois: 
B então poderels ver, minha senhora, 
Que eu sou quem sou por serdes vós quem sois. 

Os versos de amor de Vicente de Carvalho são todos nessa 
nota meiga, suave, delicada, tão sem violências como sem pie- 
guices : 

Vaes-te, a sorrir. . . Que mais queres? 
Fico, a lembrar. . . Que mais posso? 
Levas tudo que era nosso: 
Tua mocidade em flor. ,. 
Pois que te vais tfio contente 
E me deixas tão sem nada, 
Feliz de ti, minha amada! 
Coitado de nosso amor! 

Mas tu, que partes sorrindo. 
Talvez algum dia, quando 
Yoltares, voltes chorando 
Tua mocidade em flôr. . . 
Que encontrarás, quando voltes? 
Talvez poXico. .. Talvez nada... 
Pobre de ti, minha amada! * i 
Coitado de nosso amor! . " . 

Mas si Vicente de Carvalho tem a nota comovida, também 
tem a irônica. Mais de uma vez, ele lembra a inspiração de 
Heni'ique Heine nos famozos números do Intermezzo. Ins])ira- 
ção de ironias e gracejos, alguns dos quais bem amargos. 

Na Arte dc Amar o poeta dá, sorrindo, este conselho: 
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Pois tua linda amante, 
Finje que te ama — dil-te parabéns, 
I>eclara-te feliz, e s6 galante: 

O seu amor que tu nilo tens 
Que falta faz? 

Melhor do que possuir o amor sempre ezijente 
De uma mulher que, além de ser amada, 6 bela, 

Mais vale iV gente 
Viver com ela 

Em paz. 

Engana-te ela c finge que és amado? 
Engana-a tu também 
Finjlndo-te enganado: 

Vivendo assim perfeitamente bem 
Os dois, 

Poupar-te-íls a quanto, injusta ou justa, 
Uma scena de ciúme sempre custa 

Depois. . . 

Os conselhos desta ordem nmica são sinceros. Mesmo os 
que ])arecem menos ciumentos sempre quereriam saber a ver- 
dade verdadeira. Punje um espinho sob tais ironias: 

Seja finjldo embora o teu agrado. 
Agrada-me! Os teus modos infantis 
Me díío a idêa de que sou amado. 

Naceste atriz... E's boa atriz...' 
Chóras?... Isso me deixa consolado 

Do que fui, do que fiz. 

Só mesmo o amor bestialmente sensual poderia escrever 
com sinceridade o verso de Maurice 'Bouchor: 

Et je bois comme un autre íl Ia source d'amour. 

Ha nas poezias de Vicente de Carvalho numerozos exem- 
plos dessas pequenas e liarmoniozas formulas, nas quais se 
condensam grandes pensamentos em poucas palavras; 
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Sô a leve esperança, em toda a vida, 
disfarça a peiia de viver, mais nada; 
nem 6 mais a existencia rezumlda, 
que uma grande esperança malograda. 

se rezignada: a rozeira 
que mais viça e mais prospera 
dil rezas na primavera 
e espinhos a vida inteira.. . 

Vida, que Cs o dia de hoje, 
O bem que de ti se alcança 
Ou passa porque nos foje, 
Ou passa porque nos cança. 

Ainda mesmo quando ocorre 
Na vida das mais felizes, 
O prazer floresce, e morre, 

\ A magua deita raízes. 

Tem alicerces de areia 
O que constróes cada dia. 
Vida qiie corres táo cheia 
Para a morte tão vazia, 

Haverfi queixa mais justa 
Que a do feliz que se queixa? , 
Ai, o bem que menos custa 
Custa a saudade que deixa. 

Que C u morte, afinal, que tajito horror merece? 
— Mais um degrau da escada 

por onde eternamente a vida sobe e dece 
do nada i)ara o nada. .. 

E poder-se-ia fazer toda uma antolojia destas pequenas jóias. 
Vicentô de Carvalho, como aliaz Bilac e Alberto, atraves- 

sou o i^eriodo, que se pode chamar de demencia simbolista, 
sem sofrer o menor coiitajio desse mal. E de que o mal foi. 
forte se tem uma i^rova, pensando que ele chegou a atacar o 
extraordinário poeta portuguez Guerra Junqüeiro. 
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Certa vez, Junqiieiro afirmou que Os simples eram o seu 
volume predileto. Isso fornece uma nova prova de que os i)ais 
preferem em geral o filho mais doente, mais fraco. Exatamente 
porque esse volume foi, de certo, o que lhe custou mais a fazer, 
Junqueiro guardou a impressão de que era o melhor. Mas a 
demonstração de que ele não foi sincero está nas suas produ- 
(;ões posteriores. 

De fato. Os simples reprezentavam uma mudança completa 
' da estetica de Guerra Junqueiro. Si elle tivesse sofrido essa 

transformação profunda e viceral, não poderia voltar atraz, 
não poderia mais achar beleza na sua forma antiga de poetar. 
E, no emtanto, foi depois dos Simples que ele escreveu tantas 
outras poezias no seu modo antigo. Escreveu entre muitas 
aquela joia de poezia portugueza, que 6 a Oração á lus. 

A robusta saúde mental dos nossos grandes poetas esca- 
pou á moléstia simbolista. 

Vicente de Carvalho, quando canta a natureza, o'que nela 
vê de mais belo 6 o mar. O mar constitui para ele uma obses- 
são. Aparece em breves aluzões, aqui e ali, no meio de outras 
poezias e é todo o assumto de muitas delas. 

A primeira desse genero, no volume chama-se Sujestões ão 
Crepúsculo, longa poezia, que coineçia por esta quadra de- 
licioza: 

Ao pôr do sol, pela tristeza 
da meia luü crepuscular , 
tem a toada de uma reza 

a voz do mar. 

Mais adiante ha No Mar Largo: 

De todo o ceu luminozo 
sobre todo o escuro mar 
dece o alvor sllenelozo 

do luar... 

B o mar, sob a triste alvura 
deste lívido sudario, 
ermo e vago, se afigura 
mais vago, mais solitário. .. 
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A seguir ha A Ternura do Mar, onde aiuda xiina vez o poeta 
evoca a beleza das noites <]e Inai- no oceano: 

Nii quietação da noite apenas tumultua, 
quebrada de onda em onda, a voz brusca do mar: 
corta o silencio, ajlta o socêgo, flutua 

e espaUia-se ao luar... 

E ha emfim no volume a poezia, que é uma das mais fortes 
de todo ele, intitulada Palavras ao Mar. 

Si Banville soubesse portuguez e podesse lêr as admiraveis 
estrofes desta ultima, verificaria o erro da sua teoria. De fato, 
o celebre poeta francez sustentou que a rima 6 a única parte 
importante da poezia. E precizamente Palavras ao mar s.ão 
em versos brancos. 

Banville dizia: "a imajinação da Rima é, entre todas, a 
qualidade que constitui o poeta." E mais adiantesg ouve 
num verso sinão a palavra que está na rima e essa palavra é a 
única que trabalha a produzir o efeito dezejado pelo poeta. O 
paj)el das outras palavras contidas no verso, limita-se a não 
contrariar o efeito da que rima e a bem se harmonizar com ela, 
formando resonancias variadas entre si, mas da mesma côr 
geral." 

Quem conhece, sobretudo no portuguez e no italiano, tantas 
poezias sem rima e, apezar disso, admiraveis, verifica logo a fal- 
sidade da afirmação do autor das Odes funamhtilescas. As Pa- 
lavras ao Mar não são em nada inferiores ao Cântico do Cal- 
va rio, taxahem em versos brancos, de Fagundes Varella. 

Quando se estuda o que se pode chamar a psicolojia profis- 
sional do poeta, vê-se que a sua característica é a de pensar por 
frazes ritmadas. Ritmadas e não rimadas. O essencial na poezia 
é o ritmo, de que a rima constitue apenas um acessorio, um meio 
de acentuação, — util, mas dispensável. 

Todos nós pensamos por meio de palavras. Alguns as ar- 
ticulam, outros as ouvem, outros as vêem escritas: são os tipos 
motores, auditivos, vizuais. Em regra, porém, essas palavras 
obedecem apenas a um ritmo muito vago. Já se tem provado 
que mesmo os prozadôres guardam na sua proza uma certa 
cadência, que, até certo ponto, se pode exprimir em relações 
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numéricas. Mas essa cadência não tem a fixidez do verso, cujo 
numero de sílabas à contado, cujos acentos tonicos são regular- 
mente distribuídos. 

A orijinalidade psicolojica de quem faz versos está em pen- 
sar por meio de frazes com esse numero certo de sílabas e essa 
distribuição regular de acentos. 

O problema psicolojieo da rima não deixa também de ser 
interessante: é tim cazo especial da associação de idéias por se- 
melhança: por semelhança das palavras que as traduzem. Ha, 
no espirito do poeta que faz versos rimados, este problema a 
rezolver: "Dada uma idéia, que se exprime por certa palavra, 
associa-la a outras idéias, que se exprimam por palavras de som 
idêntico." 

E' incontestavelmente importante; mas não chega a ser 
nem essencial, nem mesmo, como queria Banville, o carateristico 
supremo da poezia. 

Sua teoria absurda suprimiria toda a poezia latina, que 
não uzava a rima. Mas a mais triste demonstração de inanidade 
dessa doutrina está em que o velho poeta, que publicou mais de 
vinte volumes admiravelmente rimados, morreu apenas ha 27 
aLos e é quazi como si, nunca tivesse vivido... Está caído no 
mais justo esquecimento. 

A rima tem aliaz muito maior importancia em francez do 
que no portuguez ou no italiano, línguas mais hai'moniozas, 
onde ha menos abundancia de palavras agudas e existem as pa- 
lavras esdrúxulas, que o francez desconhece. 

Como quer que seja, As Palavras ao Mar são uma das mais 
belas poezias da lingua portugueza. Desde a sua primeira estro- 
fe ela se impõe pela força da sua inspiração: 

Mar, belo mar selvajem 
Das nossas praias solitarias! Tigre 
A que as brlzas da terra o sono embalam, 
A que o vento do largo erriça o pêlo! 
Jmito da espuma com que as praias bordas. 
Pelo marulho acalentada, íi sombra 
Das palmeiras que arfando se debruçam 
Na beirada das ondas — a minha alma 
Abriu-se para a vida como se abre 
A flôr da murta para o sol do estio." 
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Um estudo completo de Vicente de Carvalho comportaria 
também o do seu talento de narrador. E disso haveria um do- 
cumento extraordinário no poema Fujinão ao cativeiro. E' aí 
que estão estes versos: 

B Mais, a agonizar de íome e de cansaço, 
levam com o coração mais do que com o braço 

os flllios pequeninos. 

Os Poemas e Canções fecham com o poema Rosa, roza de 
amor... Por si só, ele bastaria para fazer a reputação de um 
poeta. De um grande poeta. 

Vicente de Carvalho tem assim to<las as notas da poezia: 
a exaltação lírica ao amor e á natureza: ao amor, sob uma 
forma geralmente elevada e pura; á iiaíureza, principalmente 
como cantor do mar; — tem a ironia e o humorismo; tem a 
ciência da narração; maneja todos os metros e vai do verso 
rimado ao verso branco, sempre com a mesma perfeição o mesmo 
sereno equilíbrio de um poeta absolutamente senhor da sua arte. 

MEDEIROS E ALBUQUERQUE 



ALGUNS NOVOS 

DO RIO GRANDE DO SUL 

Em nenhum período da nossa historia llteraria, <iosde o bom 
padre Aiichieta e <lo insulso Bento Teixeira Pinto até o mais Igno- 
rado plumltivo de quinze anuos que a estas horas anda a brincar 
com a lyra, em nenhuma phase da nosisa cultura houve maior cC- 
pia de literatos, de poetas e prosadores, de romancistas e de críticos, 
do que nos dias que correm. 

Por toda esta Amazônia vastíssima, de norte a sul, uma enorme 
multidão de "novos", cheios de conflanga no futuro e indifferentes 
quasl todos — é o que lhes vale — á popularidade fácil, trabalha e 
pensa, medita e sonha, tmda qual com a Imaginação com que o des- 
tino os premiou. 

Deixando de parte o grande numero de medíocres, que nSo me- 
rece commentarios, e a considerável legiilo dos chamados críticos 
que, na maioria dos casos, com raras excepções C claro, 6 consti- 
tuída de maios artistas que falharam, todos elles nos deivem de preoc- 
cupar a attencüo pelo muito que ha de Ideal e de sonho no sen en- 
thusiasmo e principalmente pelo exemplo — que affirmam — de que 
existe, acima da vulgaridade quotidiana da existencla, alguma coisa 
de immortal e de sagrado. Todos elles süo dignos do applauso e do 
carinho dos que se prezam de ter espirito, 

Esta abundancia de letrados, num paiz em que pouca gente IC 
ou porque não sabe ou porque não tem gosto ou simplesmente por- 
que não quer, não deixa de ser interessante, o longe de denunciar 
ft decadencia da nossa gente e da nossa terra sem passado nem tra- 
dlQões, mostra bem claramente que essa pequena minoria, ã maneira 
dos nossos antepassados lllustres, deseja, pelo menos em pensamento, 
crear-lhes, a çsta mesma patrla e a este mesmo povo, uma historia 
c uma legenda. 

Ainda ha pouco tempo me veio dar Hs mitos, accldentalmente, um 
jornal com um artigo, asslgnado por um Intelligente e dlstlncto moso. 
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em que havia, entre outras amargas observações sobre a geração bra- 
sileira actual, a pecha de ser ella falha de energia e de talento, de 
perseverança e de Toutade, para infelicidade nossa; e concluía o des- 
illudido articulista por desesperar-se de ver, com tal gent«, o Brasil 
salvo, engrandeicldo, glorificado. 

Ora, não 6 verdadeira essa arguição, a não ser que se queira 
aferir o valor e a futura capacidade mental dos novos de hoje, pela 
frivolldade e paspaliiice da mela dúzia de mocinhos delirantes, de 
casacos terrivelmente cintados, que anda a perambular pela Avenida 
Rio Branco ou vive no "íooting" do Flamengo a discutir com calor 
e Convicção marcas de automoveis! 

Dahi o erro da conclusão. E'm primeiro logar, se considerarmos 
essa censura sob o ponto de vista da efficacia e do concurso que vae 
prestando a moeidade & Iniciativa da organisação nacional, o que se 
viu e se v6 todos os dias, sobretudo depois da campanha nacionalista 
iniciada e levada avante iior Olavo Bilac, entre outros, é uma rapa- 
ziada bella e mascula, garbosa e intelligente e não o mirrado exer- 
cito de meninotes paipalvos como me deu a entender a tal publicação 
a que alludo. No Rio mesmo e nos grandes Estados, em que o vo- 
luntariado e o "escotismo" foram recetoldos com enthusiasmo acima 
do vulgar, ha provas deste-asserto. 

Então, sob o outro aspecto do reproche, attinente .1 falta de 
ideal e de nobres preoecui»aeões de intellígencia na esperta juven- 
tude patrícia sobre ser injusta, a alelvosia é errônea e antipathica. 
Succede precisamente o contrario.; nunca houve no Brasil de todos os 
tempos — póde-se affirmar sem exagero —, uma tão brilhante e nu- 
merosa geração de artistas. O que acontece — ahi é que estí'i a illu- 
são — e o que se afigura apparentemente desanimador ao primeiro 
passante desattento, que não teme conclusões generalisadas, é o se- 
guinte: a pequena minoria que fôrma o reduzido grupo dos intel- 
lectuaes vive a trabalhar no silencio, sem tumulto nem' alarde; pu- 
blica os seus-poemas ou os seus livros de prosa quasl sem ninguém 
.saber e por Isso os que começam passam despercebidos... no inicio 
da sua carreira literaria. São ignorados absolutamente ou quasi de um 
para outro Estado. Mas, esta circumstancia não quer dizer que elles 
não existam realmente. Aproxlme-se alguém de uma eolmeia; certo 
não ouvirá o mais breve rumor, neni o mais vago zumbido. No emtan- 
to não 6 avisado concluir, desde logo, que os favos estão desertos e as 
abelhas mortas. Bastaril tocar-se, porém, a sua casa maravilhosa 
para se vôr surgir, com sui-presa, um grande numero dellas, esvoa- 
çando, terríveis, sobre nfe: só então se saberá que nos cortlços um 
silencioso e pequeno mundo trabalha, febi;ilmente, elaborando um 
mel mais dourado que o legendário de Hymeto. . . O minlmo que 
poderá acontecer ao importuno curioso é a dor de algumas ferroadas 
que lhe avivará a exi)erlencia... ^ 
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Ha muitos poetas obscuros de província, de grande talento e fina 
sensibilidade que nunca ultrapassaram as fronteiras da sua terra na- 
tal. E sâo ignorados lamentavelmente pela única razão de nüo terem 
publicado os seus livros no Ilio de Janeiro. Literariamente os Estados 
sâo republicas independentes. E' necessário que se acabe com essa 
indifferenca e que uma corrente, não sô de commercio e de industria, 
mas de pensamento e de idêas, os ligue a todos, unlndo-os por laços 
mais fortes que as simples estradas de ferro. Um exemplo:' no Sul, 
que se próza de ser um dos mais adiantados e cultos da Uniíto e sO 
em progresso material inferior a Siío Paulo, no Sul sómente silo co- 
nliecidos como poetas paulistas, dos vivos, Vicente de Carvalho e 
Amadeu Amaral; entretanto 6 sabido que aqui labuta um grande nu- 
mero'de rapazes de talento, no verso, na prosa, no jornalismo, etc. 
B tenlio que, a não ser um que outro raro espirito, se desconhece em 
Sao Paulo a triste e nobre figura do artista que é Zeferino Brasil que 
— com Slarcello Gama, morto num desastre no Eio — Co mais po- 
pular tí querido poeta daquellas paragens. 

' Mas, repito, o facto de ainda não estarem definitivamente con- 
sagrados ou de nao tomarem parte activa no mando literário e polí- 
tico da nação — precisamente porque são moços, <5 claro — não au- 
torisa ninguém a concluir que formem elles uma geração desfibrada, 
sem ideal e sem espirito. No Rio Grande do Sul, pelo menos, existe 
um grupo de novos intellectuaes que faria honra a qualquer litera- 
tura. 

Entre outros menos brilhantes, Eduardo Guimaraens, Felippe de 
Oliveira, Álvaro Moreyra, José Picorelli e João Pinto da Silva, alguns 
com pouco mais de vinte annos e todos com menos de trinta, para 
não me referir senão àos que me parecem de maior valia, jil affir- 
maram em livros e em jornaes e revistas a certeza de uma alta cul- 
tura, de tão subtil e variada esthesla, que o futuro mostrará, ao grande 
publico — como já o fez ao pequeno numero que os conhece de 
perto — a magnífica realidade dos seus talentos. 

Do primeiro, cujo livro de estr6a, "Divina Ohlmera" appareceu 
ha poucos mezes no Rio, ê tão diversa a aptidão mental, que é egual- 
mente notável no verso, na prosa, no drama, no jornalismo. Em 
tudo a sua penna scintilla.' A "Divina Chlmera" recebida com ap- 
plausos, 6 uma das mais auspiciosas estréas da nossa literatura. O 
seu meigo lyrismo, fino e suave, Ü Albert Samain, até então inédito 
em nossas letras, predomina nesses versos, murmurando por mais da 
metade do volume. 

Conquanto já fosse consagrado no seu Estado e entre alguns le- 
trados da porta do Garnier, sé depois destes poemas 6 que ficou de- 
finitivamente asslgnalada como uma das mais completas organisa- 
C3es artísticas do Brasil contemporâneo, o que eqüivale a dizer, do 
Brasil de todos os tempos. 
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Segundo carta sua, recente, sei que prepara ume tragédia num 
acto, ura largo poema em prosa e os seus "Poemas Nupclaes". 

"Por um Nocturno", foi a peça dramatica com que se estreou, 
no theatro:,fol representada em Porto Alegre e, o que 6 raro, com 
applausos unanimes. Digo — "o que 6 raro" — porque em nossa 
term, como aliás em qualquer platCa <le paiz culto, ainda não ha pu- 
blico para as vei-idadeiras, para as legitimas obras de arte. Xa mesma 
Paris, onde triuniipham com delirio as peças futeis do velho Sardou 
e de alguns frivolos dramaturgos hodiernos, uma tragédia de Ibsen 
ou ^de Maeterllnck, por exemplo, não consegue vinte representações 
consecutivas. 

Eduardo Guimaraens, no seu "Por um Nocturno" logrou, esta 
coisa ftpparentemonte irreoonsiliavel: fez uma peça num acto que, 
agradando aos espectadores, não depõe contra a sua nobilissima fei- 
ção mental de poeta e artista para poucos. São figuras prodllectas 
do seu sonho o maravilhoso autor de "Pelleas", D'Annuuzio, Piie, 
líodenbach, Samaln, Emmanuel Signoret, Mallarmé, a quem fez um 
soneto digno do mestre, Verlaiue e Charles Guerin que influíram de 
algum modo na sua formação literaria. 

Felippe de Oliveira e Álvaro Moreyra que jii ultrapassaram as 
fronteiras não só das cochilhas nataes, como também as da grande 
patria — pòis são conhecidos em Portugal — publicaram, o primeiro, 
a "Vida Kxtlncta" recebido com admiração pelos Jornaes cariocas e 
o segundo alguns bellos volumes de versos e um exquisito e original 
livro de prosa: "Um sorriso para tudo. . 

A "Vida Extincta", producto de uma ligeira crise amorosa do 
poeta, ainda que tivesse sido uma estréa realmente forte e revela- 
dora de uma requintada sensibilidade, está longe de impôr ou de 
mostrar em suas paginas o nobre e fulgurante pantheista da "Terra 
cheia de graça": uma pequena, obra prima, num acto, que 6 toda uma 
oração fervorosa e sentida & Belleza, ^a virgem e dourada simplici- 
dade ni3a da vida cam'panes:ca. E' um primor de expressão, de raro 
fulgor espiritual, de novidade e de graça: o seu estylo, neste bello 
poema em prosa para a s«ena, se assemelha um pouco ao de Paul 
de Saint Victor — do qual Michelet dissera que s6 poderia ser lido 
com oculos azues — tanta 6 a luz que irradia delle. 

Como prosador, que o é e lapidar, esse poeta recorda também, 
por vezes, Fialho, mas o Fialho das suas melhores paginas, o Fialho 
da historia de Manoel e de Sérgio, nos "Gatos", o Fialho da "sym- 
phonia de abertura" do "Paiz das Uvas". 

A16m da "Terra cheia de graça" que ainda está inédito, não sei 
porque motivo, elle nos annuncia, ha muito, o seu "Canto das Es- 
tradas" collecção de contos raros ou antes de magníficos poemas em 
prosa. Em 1911 appareceu, de repente, em Porto Alegre, empunhando 
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uma linda "plaquette", um estrcntio poeta^ já ent5o sobejamente ac- 
clamado em todo o Rio Gründe do Sul; Álvaro Moreyra. 

A "Degenerada" — assim se chamava a novidade literaria — 
foi recebida com enthusiasmo; trazia uma vistosa capa e alguns de- 
senhos de^Antonio Barreto, então estreante em caricatura e hoje fino 
artista do lápis e original chronista no Rio. O volume levantou ce- 
leuma de inveja na banda dos medíocres; suscitou polemicas, discur- 
sos, arrazoados pelos jornaes, criticas e elogios de toda a especle, ben- 
galftdas, etc. Graves médicos discutiram-no sob o ponto de vista da 
psychiatria; citaram-se autoridades no assumpto; as opiniões diver- 
giam, ninguém se entendia. Uma revolução. Resultado; o poeta, con- 
quanto nüo achasse lá grande coisa ò poema, pouco depois, ficou 
indiscutivelmente dono da situação. 

Hoje, o autor de taes versos, assim tSo barulhentamente appa- 
recido á arena, 6 um completo e perfeito artista, recolhido á sua so- 
lidito, suave e "blagueur", irreverente e commovido ao mesmo tempo; 
vive a vida contemplativa dos Iniciados o dos Raros, cantando doce- 
mente a delicia dos seus palaclos interiores, dos seus jardins amor- 
talhados; tem uma leve ironia para os indlfferentes, um abraço para 
os seus amigos de ideal e um sorriso para tudo. .. 

Tem culto por Bruges, Rodenbach e pelas cidades mortas; ê um 
sonhador e 6 um nostálgico, mas desta suave nostalgia que vem do 
Sonho, que è alegria; vive as suas horas "em ideal", se assim se 
pôde dizer; é um sentimental, um romântico; um mystlco, em summa, 
perdidamente amoroso da Belleza. Vae atravessando a Vida, doce- 
mente, gloriosamente, de olhos fixos no OCo, maravilhado... 

Em seguida á "Degenerada" publicou successlvamente — "Casa 
Desmoronada", "Elegia", uma pequena "plaquette", "Legenda da 
Luz e da Vida", "Lenda das Rosas" e ultimamente "Um sorriso para 
tudo...", uma especle de "Jardim de Epicuro" em ponto menor, de 
uma prosa excepcional e suave, com alguus altos pensamentos ex- 
pressos com grande brilho, com pequenos contos que são flagrantes da 
vida, com imprevistos "achados" de est3'lo, gracioso e leve, ligeira- 
mente ironico. Um lindo e claro livro, em conclusão. 

JosC- Picorelli, admirado apenas entre os seus Íntimos pelo ra- 
zoavel motivo de ainda não haver publicado livro, 6 a mais exquisita 
e original organisação artística que eu conheço. E' o que se denomina 
um "raro" um "(precioso" em literatura. Tem pavor pânico ao logar 
commum, á phrase feita. E' uma especie de Villiers de 1'Isle Adam 
moço. Vive num perpetuo maravllhamento. Para clle só existe o 
Sonho; a Realidade ô o niysteho; 6 um superexcitado do Ideal. Vae 
seguindo o seu fado sobre a Terra mas dentro de uma nuvem dou- 
rada, mal pisando o sOlo... Imagina-se Harum-Al-Rachid de mil ci- 
dades e castellos, de goifdolas maravilhosas ,para as viagens de le- 
genda ás frescas e luminosas praias do Oriento, com mulheres hallu- 
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clnantes que Uie sorriem, deitadas sobre tapetes e cochlns de Tyro 
e de Bysauclo. .E' um navegante perpetuo dos mysterlosos máres 
sem nome... Viaja sempre: é um descobridor de novos flrmamentos 
e de novos mundos do Sonho. . . 

Pois 6 esta nobre figura dé sonhador que — quiz a sorte — 
fosse dirigir um colleglo numa cidade do interior de Minas! 

A Arte, para- elle, deve de ser pura multo poucos, absolutamente 
Inaccessivel á turba, "para raros aiDenas". B' sobretudo um fulgu- 
rante palestrador, um brilhantíssimo "cuuseur": as impressões mais 
vulgares da exlstencia tomam um estranho relevo e sclntillam na sua 
expressão e nos seus gestos. A sua palestra, quando f<ila a artistas, 
6 sempre nova e dá a curiosa sensayão de saltos, de tal modo sur- 
prende e diverte, pelos súbitos arrebatamentos, a que nos leva, a um 
muiulo superior ou ridículo. No menor pensamento que exprime, na 
mais commum idéa que revela, elle o faz de maneira que as palavras 
fulgm-am como se fossem pedras preciosas. E' um fervoroso admi- 
rador de Shelley, o "divino Arlel que se alimentava de luz", de Vil- 
liers, de Edgard Poe, de Mallarmé, de D'An'nunzio e do originalíssimo 
esculptor polaco Biegas Boleslas. 

Buicontrava-o seguidamente na Blbllotheca 1'ublica do líio, fo- 
lheando ou a "Historia do Diabo na Edade Media" ou algum raro 
e esquecido volume sobre a "Symbollca das Pedrarias"... 

Depois de terminar com excepcional destaque o seu curso Jurí- 
dico em Porto Alegre, onde espantou pelo seu talento os collegas e os 
lentes," appareceu no jornalismo, em que aliús vinha figurando desde 
collegial. 

Fizeram successo as suas chronicas denominadas "Prisma" — 
assignadas com o pseudonymo de Rastlgnac —, com as quaes abri- 
lhantou o "Jornal da Manhã", diário multo bem feito que se publi- 
cava, na aprazível capital gaúcha, sob a direcçao do forte e bello es- 
pirito de Alcides Maya. Jos6 Picorelli 6 um perdulário, um esban- 
Jador dos preciosos thesouros espirituaes que traz comslgo. Vae vi- 
vendo a vida numa perpetua surpresa, sonhando-se rei nalguma ilha, 
todo vestido de ouro... ' 

E' um visionário. Custa-lhe terrivelmente supportar o quotidiano 
da exlstencia. Nem por isso se p6de dizer que elle seja um triste ou 
um desgraçado. Ao contrario, em tudo que escreve ou em tudo que 
exprime, falando, irradia uma grande, uma extraordinária alegria; 
principalmente pela certeza que tem ou parece ter de que nâo diz 
tolices, vulgaridades. Aliás não possúe a deplorável mania de querer 
ser notado, á forga de exquisltlce, ou de ser exotlco, de querer se 
mostrar original ao primeiro ouvinte. Longe disso; ê-o por Índole, por 

' tendencla, por um dom, naturalmente, por feitio mental. Dahl o seu 
maior mérito. Que elle me perdôe a indlScregão de o revelar nesta 
pagina de revista; vallia-me a-Intenção nSo de o tornar conhecido 
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— que iiíío me presumo apto para tanto — mas de lhe fazer justiça, 
nesta vaga referencia á geração letrada, a que humildemente me 
aggrôgo. 

"Estalactites" é o nome da "iplaquette" de versos com que ap- 
pareeeu em publico JoElo Pinto da Silva, quo hoje dirige, com alto 
espirito e experiencia de mestre na imprensa, o "Diário" de Porto 
Alegre. 

Esses versos, ainda que alguns de real valor, não revelavam, 
no emtanto, as alturas a que chegariam a forte illustração e a rara 
esthesia do scintillante chronista e do consagrado critico literário 
de agora. Actualmente 6 uma das poucas excepções — neste depar- 
tamento da actividade mental em nosso paiz — a que alludi no prin- 
cipio desta resenha. 

De "Vultos do meu Caminho", livro que prepara para breve, 
conheço e admiro algumas paginas dignas de figurarem entre as me- 
lhores que já se tem escripto, no assumpto, em nossa literatura. 

Bem sei que ainda existem e trabalham no Rio Grande do Sul 
muitos outros novos e "novíssimos" de talento, como Roque Callage 
— ora no Rio — autor dos "Escombros" e da "Terra gaúcha", 
livros de contos reglonaes, muito bem feitos todos e alguns admira- 
vels, que jfi o consagraram fóra do Estado; como Mansueto Ber- 
nardi, uma Inslnuante e meiga figura de poeta que nos promette para 
este anno "Terra Couvalescente" e outros e outros..., 

E' pena que eu não tenha podido provar aos meus possíveis lei- 
tores, com a transcrlpção de um soneto ou de um trecho de prosa, 
cada uma das asseverações que arrisquei. Mas... — me Ia esque- 
cendo de dlaer — isto tudo não ê uma critica; Deus me livre; 6l apenas 
uma pallidtt noticia ou, si quizerem, um sympathlco elogio de alguns 
nobres espíritos do meu tempo, dos quaes tenho orgulho de ser con- 
temporâneo. 

São Paulo. 
HOMERO PRATES. 
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XVI 

Súbito, sobresaltei. Longe, de uma quebrada ignota, su- 
biu um guincho agudo, torturado, espiralando para o infinito 
uma immensa angustia de victima que implora o céo, um ganir 
que se vocalizava em agudo crescente de agonia inenarravel, 
e que instantaneamente calou, apenas revivendo na machinal 
repetição dos écos perdidos... 

A palestra arrefecera em tornó das brazas extinctas. Cada 
um se isolava em suas reflexões. Siá Marciana ciçiava padre- 
nossos numerosos; a obrigação era grande, por isso começava 
cedo. Em certo momento, explicou-me: 

— Antigamente, dr. Pelix, eu rezava um padre-nosso por 
cada defunto estimado; mas hoje são tantos, que dedico um 
a cada cinco mortos e dura horas o cumprimento da tarefa. 
Rezo até por gente que não conheci. Ha tempos leu o velho 
num jornal que morreu afogado, não sei onde, um pescador; 
e de vinte annos para cá não me esqueci delle uma só noite, 
embora ignorando-lhe o nome. Chamo-lhe "o pescador do 
jornal". 

— Mas, siá Marciana —: obtemperei — são tantos os pes- 
cadores afogados, cujo perecimento os jornaes registram, que, 
ao cair sua prece na eternidade, pôde haver disputa grossa 
entre as victimas; talvez botem demanda uns aos outros, para 
destrinçar a propriedade do suffragio. 
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— Se houver duvida, sorriu a velha, repartirão a intenção 
por egnal. Assim todos se salvem! Sympathisei sempre com 
pescadores, dr. Felix. Quem lida em cima d'agua, em regra é 
gente bôa e pacifica. Por isso escolheu Jesus entre elles seus 
apostolos mais amadosí' 

— E' que, occupados em fazer mal aos peixes, não se lem- 
bram de o fazer ao proximo — sentenciou o velho. 

» Calamo-nos. Cada um passou a revolver seu proprio circu- 
lo de reflexões. Era esse cogitar mecânico das horas cansadas, 
quando as idéas se soltam como presos desalgemados, e se 
I>rendem e desprendem sem espirito de systema, aggregando-se 
vadiainente em simulácros de raciocínios, flúidos, inconsis- 
tentes. .. São as travessuras das poibres encarceradas, em 
momentos de folga. E' também o desaggregar do somno que 
começa. Nos olhos senii-cerrados a retina senielliantemente se 
emancipa, desfilando sem methodo as impressões do dia: agua 
a cair, uma arvore, um xuxti, andorinhas tontas luctando com 
o vento... 

— Traz a sanfona e toca, Américo — diz Prospero. 

O instrumento, que o sanfonista pousa sobre os joelhos, 
absorve o ar núm prolongado accorde. A'^uella hora, soltas as 
idéas, a musica penetra-nos como um balsamo. Seu rythmo, 
assim doce e rústico, é a única linguagem compatível com o 
nosso estado de espirito. Soam velhas melopéas de mutirões, 
gemidos de escravos melancolizados em cantigas, toadas de 
extinctos serões que a sanfona já sabe de cór, antigas como o 
são ellas, e que saem automaticameite dos dedos habituados 
do Américo. Seu timbre anachronico resurge cousas remotas, 
esfumadas no passado. Cerrados os olhos, os velhos se impre- 
gnam desse odor ancestral, como se asi)ira o rescender a alfa- 
zema de alfaias antiquissimas. De quantos annos a sanfona 
do Américo espairece os serões da fazenda, com a sua voz 
fanhosa! Cada musica prende a uma época, ou recorda um 
morto amado; antigas seroadas alegres, temipos de angustia, 
tudo revive, gravado nos accordes dolentes, refazendo a his- 
toria de dias idos. 

Eu achava encanto em vel-os, os tres, tão absorvidos 
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inhalando aquella reviviscencia do ijassado. Também a musica 
influía sobre mim, mas o meu sonho era o sonho delles; bus- 
cava sentir o reflexo de suas cogitações, enxertar-me em seus 
pensamentos, como quinhoeiro delles. Não é que após mim não 
ficassem vinte e tantos annos de acervo .proprio de recorda- 
ções; mas só o passado dos outros parece-me interessante. E' 
o meu uma série de fragmentos desconnexos, um parpassar de 
silhuetas vagas, e tem o vinco preponderante das sensações 
desagradaveis; um mau romance truncado, sem interesse, Se 
que de bom grado me alijaria, se pudesse delil-o dos refolhos 
d'alma, onde, por mal de peccados, se tatuou inapagavelmen- 
te. A predominância dos momentos soffridos, èsmaga-me; 
meu passado figura-me um rol de misérias, cujo cruciar, quan- 
do o revoco, lateja sempre actual. Não sei que malévolo iman 
me constitue o núcleo da alma, que só attrae, limalha impres- 
tável, impressões sabendo a fel e pranto. Extranha condição 
de pobre, privado do bem que todos logram grátis! 

E, ao lado dessa, outras penúrias. Sei de pessoas que, de 
uma excursão pequena, fazem uma narrativa longa, vendo em 
Ínfimos nadas peripecias attrahentes. Creio que o que nos 
torna a vida interessante, é sorvel-a com o appetíte ávido de 
todas curiosidades, o'qual, em torno de incidente mínimo, mul- 
tiplica sugadores de polvo, bem como na mesa collabora o ap- 
petíte no sabor das iguarias. Tenho viajado muito; mas cm 
tanto correr terras não colhi uma aneedota, uma observação 
rara, como se desprende num canteiro o pedicel de uma flôr. 
Tudo encrúzeira-me tédio na alma, e escancella-me a bocca em 
bocejos. Sou, talvez, um abortado de alma, inviável para a vida 
normal — feto eivado de nascença, que não perfez o círculo 
gestatívo. E' por isso que sinceramente invejo os que sabem ou 
podem viver. Oh, as simples creaturas, cujas almas se entre- 
abrem como corollas para acolher o orvallio dos effluvios do 
passado! Que livro interessante não folheiam, ao rythmo da 
sanfona fanha que ha tantos annos lhes acalenta os serões! 

E a noite prolonga-se nessa beatitude sem fim — meus 
amigos todo almas e recordações; eu, vampiro de nova espe- 
cie, avoejando pela sua scisma. 



VIDA OCIOSA 213 

Encorujado na placa, o papagaio dorme, com o bico ani- 
lihado nas pennas das costas. 

XVII 

Serviço' até o pescoço. E' uma euchente de autos. Esta 
atmosphera de petições e aríazoados produz-me, como a pas- 
maceira habitual, effeito desalentador. As impertinencias dos 
advogados, longe de me espicaçar o brio, tiram-me até a cora- 
gem de levantar a peuna cmpoeirada da mesinha de trabalho. 
E já entre-ouço á volta um zum-zum de descontentamento que 
me turba o farniente. Preciso fugir, cobrar um pouco de vita- 
lidade para enfrentar com valentia os desgostosos. Na minha 
cabeça sôa como refrão incansavel uma phrase do velho Pros- 
pero: "Quinta-feira sem falta! Quinta-feira..." E como é 
hoje uma quinta, allicio resolução para zarpar para o Cor- 
rego Fundo. 

Fecho meu ninho de solteirão e saio. Manhan novoenta. 
Nuvens algodoam-se esparsamente no céo. Como tem chovido, 
palmilho com esforço o chão barrento. Meus sapatões roceiros 
causam borborygmas na lama peganhenta. Detenho-me numa 
cerca, observando uma moita de taiobas folhudàs, constelladas 
de pérolas d'agua. A intervallos uma goticula corre sobre os 
folhões e some como estrella cadente — um risco de prata e 
sumiu-se. Muitas vão engrossar outras pérolas, que hesitam 
bamboantes, límpidas, na superfície glauca. 

Desprendo-me dessa vista, e cotiuúo, meio arrependido, 
o meu caminho. Dia péssimo para uma excursão! O serviço 
largado ,o lameiral extenso, chuva á tarde, provavelmente... 
Meus pensamentos levam-me para trás, mas as pernas instin- 
ctivamente avançam. 

Hoje não ha cigarras. Provavelmente tiritam, sob o abri- 
go de uma folha, não se sentindo de veia para a musica azoi- 
nante. Parafusam, por ventura, sobre o caso da formiga. Má 
coisa, a imprevisão! Agora que o sol não as embriaga, phi- 
losopham, fazem exame de consciência, e juram tomar rumo" 
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mais sensato. Entreluza, porém, o primeiro raio de ouro, e as 
tontinhas, esquecidas dos protestos, serão todas para a luz "e 
para o céu, numa generalisada orchestração sonora, affx'onta 
de arte á labuta utilitaria das fonnigas. 

Succedem-se os conliecidos marcos de minha rôta: a sem- 
pre-lustrosa, opada de roxo, alcatifando o chão de pétalas ca- 
bidas; a porteira, frigida, sob a arqueadura das ramarias en- 
contradas; a curva do rio, o campo entre-semeado de cupins... 
Emfim, a fazenda. Tosando a relva da eira, um animal, já de 
arreios postos, espera alguém. 

— ô de casa! 
"Vêm os velhos, vem o Américo. 
— Aqui está o homem! exclama Prospero. Já tomou café? j 

Então não o convido para entrar. A cavallo! 

— Que é isso?! — espantei-me. 

— Pois hoje é quinta, não se lembra? Os peixes ainda 
pulam na cachoeira. O dr. sabe o rumo, 6 tocar. Nada de pre- 
guiças. Eston hoje disposto até a cavalgal-o á força no animal. 

Pedi, objectei, reagi — tudo baldado. Vi-me, sem appello, 
escanchado no quadrupede. Suppliquei ainda, quasi lacrimoso, 
mas uma palmada na anca da montaria cortou cerce aà ulti- 
mas esperanças, despedindo-a em trote accelerado. ELs-me a 
jornadear. Miserável de mim! Meu espirito, desdobrando-.se, 
<apiedava-se da miserrima victima que a cavalgadura sacole- 
java num trote duro. Dé longe gritou-me Prospero que fizesse 
isto ou aquillo para amaciar a andadura. Não entendi bem, 
nem me esforcei por entendel-o, devido á minha preguiça de 
assimilar acquisições novas —: do que depois me arrei)eudi. 
Oonvenci-me nesse dia de que é sempre bom saber. Primeiro, 
cahi num estado de resignação accommodaticio. Meu eu que 
soffria, vendo outro eu doer-se evangelicamente de sua sorte, 
assumiu attitude de martyr, para que o outro lacrimejasse 
mais condolências. Dizia o primeiro: 

— Vês como me componho? O trote vascoleja-me tão du- 
ramente, que nas minhas entranhas é um confuso misturar e 
abalroar de visceras. O estomago embica com o figado, o co- 
ração abre "encrenca" com as pacoéras, e nos cbnvolvulos das 
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tripas é um emmaranhado de despistar o bolo digerido do es- 
piraculo natural. O gfosso intestino enrosca-se no fino, arro- 
cbam-se mutuamente, esquecendo a localisação normal. Sou 
um infeliz! E não me queixo. Sei conformar-me. 

Ao que o outro respondia: 

— Pobre amigo! Sua paciência raia pelo grandioso. Está 
ahi um caso desses heroísmos obscuros, mas nem por isso me- 
nos meritorios, que a fama não celebra. Continue a soffrer 
com paciência, bom amigo! 

Algum tempo depois^ as consolações do outro pareceram- 
me semsaboronas, e meu estoicismo improficuo. Então refundi 
os dois personagens, e busquei lembrar os conselhos do velho, 
gritados á partida. Mas nada me acudia. Eu tivera preguiça 
de escutar. E esses conhecimentos agora me seriam^ úteis, 
para conseguir a reversibilidade do trote em cadência mais 
acceitavel. Pelos modos, os bichos dessa especie sabem varias 
maneiras de andar, escolhiveis à Ia carte. Faltava-me sómeute 
um meio de correspondência. Era o diabo! Procurei, então, 
recurso, na caixa das idéas. Era homem de luzes, tinha a obri- 
gação de saber. Revolvi o mofo dos velhos preparatórios, evo- 
quei o capitulo dos pachydermes, pedi auxilio á historia dos 
cavallos celebres: nada que me valesse naquella conjunctura! 
Nem o velho cabedal de humanidades cavallares, nem Incita- 
tus, Rocinante ou o cavallo branco, de Bonaparte me deram 
um rastilho de- clarividencia. Por fim a Lógica refulgiu, com 
.'ioberana luz, lembrando-me que ha inducções, deducções, ex- 
]>eriencias e contra — experiencias para arrancar as verda- 
des do seu i)oço obscuro. Era isso! O methodo experimental! 
Atinaria assim com a receita do velho. ^ 

Submetti a azemola a uma porção de manejos. Dei redea, 
puxei redea, soffreei de arrancN) e com amabilidade, toquei- 
lhe as orelhas, espinoteei-lhe os ilhaes com os tacões das boti- 
nas. Naíla! Minhas visceras, aos gritos, pediam urgência. Re- 
dobrei os recursos, combinando-os, alternando-os, e mais além 
iria, se a' zebra não assentasse de reagir, daiulo de banda e 
ameaçando andar de dois. Couvenci-me esse dia de que as 
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experiencias in anima vili têm seus senões. Apressei-me em 
amaeial-a: 

— Que é lá isso?! Acalme-se, que o caso não é para tanto. 
Entremos num accordo, creatura! Sou homem pacato e razoa- 
vel — acceitarei condições. 

Fez-se o accordo tácito. A montada voltou a andar üe 
quatro, com a clausula de me pôr eu o mais quieto possivel. 
Em compensação, buscou variar o mais possivel o cardapio. 
A's vezes abria um galope macio, dando-me ao corpo agrada- 
vel galeio; outras, servia-me o trote de má morte, lardeado de 
um horrivel picadinlio sacudido; por fim cahiu num passo' 
preguiçoso, melancolico, que parecia sentenciar: 

— A vida é triste. Para que pressas, se ao cabo de tudo 
é sempre a morte? Uns trepam, outros são trepados, qüal cor- 
re, qual anda, mas no fim, a dentuça da megéra abocanha a 
todos. 

Aquella andadtíra dizia-me coisas. Eu edificava-me, tra- 
duzindo seu compasso significativo. Quando me senti satu- 
rado de philosophia cavallina, lancei vista aos arredores. 
Campo, campo, campo... Monotonia exacerbante. A' margem 
da estrada, o mesmo hervecer tblhiço do joá-póca rajado, de 
gerbão de pendão negro e florinhas roxas, barbascos felpüdos, 
manojos de carqueja. Cupins bojavam a flux, como a furuncu- 
lose da terra. Nos espigões, a eterna crista de arbustos, de- 
bruando vallos occultos. Era secante e vulgar. Como os grar- 
des artistas, nem sempre a paisagem tem gênio. 

E assim corria a viagem. Quanto custa ás vezes viver a 
compridez do dia, cuja lentidão ainda frisa mais, pautada por 
uma andadura lerda de i-ossim! 

XVIII 

A vastidão dos campos sem veios d'agua, dera-me sêde. 
Avistei um rancho á beira da e.strada. Defrontando a porta, 
defendida por um cancello, gritei pelos moradores. No mesmo 
instante vi agitar-se no commodo da entrada, que também 
servia de cozinha, uma mulata obesa e velhusca. 
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— Um poucó íFagua, faça'favor? 
Trouxe-m'a numa cuia, pedindo desculpas: casa de pobre... 
Regalei-me com a frescura nevada da bebida. 
Nesse momento uma voz de homem chamou da horta: 
— Frederica! 
Frederica! Esse nome lembrou-me o sentenciado Louren- 

ço, que matara ura homem por ciúmes. Aquelle escombro de 
gente, aquellas roscas de toucinho velho com figura humana, 
aquella creatura fôra a fatal inspiradora do gesto homicida, 
no frescor de seus dezoito annos tentadores, que tinham a 
virtude de açular os homens uns contra os outros, em fúria 
de morte, na disputa de sua posse. Que descalabro! O que os 
annos levam de graça e provocantes attractivos! 

E, Gom o vivo interesse que me causara a narrativa das 
duas roceiras no dia do temporal, borbulhavam-me á boccíi 
muitas perguntas sobre o encontro com o Lourenço após trinta 
annos de cárcere; recalquei-as, porém. De certo fôra banal e 
desinteressante. Duas respostas que me <lésse, e lá me desin- 
florava a mente do i"oniance que eu tecera sobre a volta do 
sentenciado. Era melhor não saber. 

Entreguei a cuia, agradecendo; e prosegui. 

Fôra melhor não perguntar. ,l'orque, afinal, bastava-me 
a minha visão interior, que solTrepujaria, certo, a realidade. 
E evoquei a figura do Lourenço, demandando a casinhola, 
meio inchado, deslumbrado do sol a que se deshabituara, arras- 
tando d'uma perna. Passara trinta annos a antegostar aquelle 
momento, Nelle via a ríreão de ser de sua vida, o ponto de con- 
vergência dos seus mais caros pensamentos. Pela illusão da 
ausência, acarinhara todo o tempo a imagem da mulata, como 
a vira pela ultima vez. Nos primeiros annos esperara com ancia 
a sahida; entretinham-no as appellações, o perdão em festas 
nacionaes... De cada vez era mn alvoroço. Via-se chegando de 
sbrpresa; e, na alegria do amor reatado, causa delia, desfe- 
chava o romance <le sua vida. 

Mas os annos escoavam, os últimos recursos foram baldos, 
e o perdão não viera. Sem esperança, aquietaram-se os assomos 
de sua mocidade insofírida, recalcitrante entre as grades, e 
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começou a gauhar uma calma philosophia de conformidade. 
Sua vida não era mais um romance com desfecho, e sim uma 
interminável biographia incolor, que', decepada em qualquer 
ponto, ahi ficaria bem rematada, sem que sé lhe notasse descon- 
tinuidade. A Frederica, se pousava de ordinário na sua ima- 
ginação, nella chumbada indelevelmente, não lhe accelerava o 
rythmo do sangue. Evocavâ-a melancolico, cofno um bem in- 
attingivel, raio de luz que tangenciou o deserto polar de sua 
vida com uma promessa, e presto se eclipsou esquivo. Se a sorte 
houvera sido outra! Se não lhe trancassem o encadeamento 
da vida! 

Porque a liberdade era uma porta longínqua, a tremeluzir 
baçamente no cerraceiro da velhice, como uma luzita hesitante 
na sombi*a vasta. 

Volveram-se os tempos e elle saiu. Eil-o tropego, atui'di(]o 
pelo ar livre e espaço desempeçado, buscando, em terras longes, 
o paradeiro da mulata. Porque o fizera? Ultimo anceio pela 
felicidade? Attracção? Monomania <le pobre diabo um pouco 
virado do juizo? E o ar livre o opprimia, o mundo aberto e im- 
menso dava-lhe vertigens. Talvez lhe passassem pela imagina- 
ção scenas de outr'ora, e, permixto, os sorrisos feiticeiros d'uns 
dezoito annos turgidos de sejva, boleados em tentações de carne, 
inspiradores da acre tonteira que o arrastara ao desvario e ao 
sangue. Velhas exhalações... 

E tropego, arrastando a^ perna, cliega, afinal. O sol abraza. 
Esbaforido pousa o bordão e a trouxa, limpa o suor. Que can- 
ceira de estradas longas! 

Antes de bater olha o céo e o arredor. Xão tem pressa. Fere 
fogo, remexe a cinza do cachimbo e chega a isca. Devassa outra 
v,ez o arredor e o céo, puxando a primeira fumaça. Ainda 
arqueja. Que estradas sem fim! Que mundo immenso! O pen- 
samento lerdeia-lhe com as baforadas indolentes. Bambo, aco- 
cora-se, cravando os olhos hypnotizados numa volta da estrada 
coruscante de luz. Revê a prisão, o carcereiro de sorriso ama- 
vel, os outros sentenciados. Boa gente! Sentira deixal-os. O 
coração ainda apertava-lhe a essa nova ruptura, do encadea- 
mento de seus dias. Ia encetar uma terceira existencia, elle 
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que se contentaria com a enibriagnez da primeira ou com o 
tédio somnolento da segunda. Má cousa, o recomeçar! 

Emfim, repousa na derradeira etapa; e daquella soleira , 
terminal, como dum pincaro sobranceiro, aprazia-lhe olhar ao 
longe o caminho andado e balancear as fadigas retrospectivas. 
E assim, quêda largo tempo. E' com esforço que i-esolve reeu- 
trar no presente. Ergue-se a custo e dá "ô de casa". 

Chegando do fimdo, Frederica assoma á porta. 
— Boas tardes. 
— Boas tardes. 

Ella entreabre a cancella e esi)era, de i>é, no limiar. Elle 
observa-a em silencio. O silencio demorasse, l'or fim rompe-o: 

— Vacê 6 a Frederica? 
— Sou. 

— Eu sou o Lourenço. 
Recae o silencio. Observam-se longamente. 
— Entra. 

Frederica escancara a cancella, dando-lhe passagem. 
— Semta. 
A])resenta-lhe uma tripeça, indo acommoilar-se no toro do 

pilão. Continuam a observar-se mudamente. lOila, primeiro, 
quebra a inudez: ^ 

— Antão. vacê é o Lourenço? 
— Sou. ' 

O sentenciado atiça o fogo do cachimbo o recomeça á bafo- 
rar. Seu pensamento também bafora, em visões esparsas, lira 
a mesma necessidade de relançar, ao fabo da jornada, o cami- 
nho feito. Sentia uma grande calma, o sedativo bem-estar de 
quem chegou e pôde, afinal, esi)airecer. Mas a vida sabia-lhe 
amarga. Precisava conformar-se. O que a .gente se ilhvde, se- 
qüestrada entre grades! Cá fóra também ii roda do temjyo não 
pára de girar, O mundo, para seguir seu curso, não espera 
trinta annos a libertação de um qualquer Lourenço. Seu ])ensa- 
mento, fluctuava, de reminiscencia em ^miniscencia. Cousas 
antigas! 

Orito de creanças, no terreiro, chamou-o á actualidade. 
— Vacê mora com homem? perguntou. 
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— Com O Martinho. Tenho onze "famílias" deile. 
A vida sabia-lhe amarga. Havia mudanças. Não lhe haviam 

■ de embalsamar o passado, imnuitavel, aguardando os trinta 
annos. A roda do tempo girava egual em toda a parte, e em 
toda a parte a vida revezava seus cambiantes aspectos, em 
aggregamentos e dissoluções. Invadiu-o então um grande 
cansaço. 

Bamboleaudo a custo o corpanzil anafado, Frederica tirou 
o coador do arco, espetado na parede. O condemnado segnia-lhe 
os movimentos; viu-a enxaguar o panno, assoprar as brazas 
arrefecidas ageitar a* chocolateira no borralho; depois sentar- 
se na taipa, â espera, sem desprender os olhos das brazas, que 
a fascinavam. 

O pensamento de Lourenço esvoaçou frouxo, para a prisão. 
Revia o carcereiro, de sorriso amavel, bom homem. Envelhe- 
cera na faina, e o mistér lhe não empedernira o coração. Lon- 
gas prosas tiraram ambos, seiparados pelo en gradado da porta. 
O tempo fizera-os amigos. O sr. Pedrosa, que assim se chamava, 
poupava-o ná faxina e facilitava-lhe a venda de seus artigos de 
trançador (officio aprendido na cadeia)'— o que procurava 
o encarcerado compensar-lhe com a prestação de pequeninos 
adjutorios. E a cada momento reciprocavam-se desses miúdos 
obséquios, que, mesmo inpalpaveis e Ínfimos, firmam a amizade, 
sem oneral-a coiíi o compromisso de obrigações que captivam. 
Era o Pedrosa, por ter melhor cabeça, quem fazia o calculo 
do tempo a cumprir: "onze annos, dez mezes e cinco dias, Lou- 
renço..." Uma folhinha animada, impaciente por não soltar 
mais prestes os folhellos, exulando-os ao vento em revoada, ao 
rj'thmo do seu desejo, para soltar o amigo. Depois a despedida: 
não iiouve j)(antos, mas intima agonia rebuçada de phrase.s 
vulgares. "Você sabe, aqui um creado para o servir". "Dispo- 
nha, sem cerimonia." "Até um dia!" 

E abi começara a odysséa do preso, a angustiosa freima 
com que tentava recolher os restos do passado, para com elle.s 
recompor,sua existencia mutiLT,da. 

I*rimeiro a Frederica. \ agara de déo em déo recolhendo 
noticias. Tudo vago. "Léguas além..." E, sublinhando esse 
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Vilgo, as mãos acenavam mollemente, significaudo distanciais 
sem fim. Felizmente havia economias. Com parcimônia noa 
gastos e tino no poupar, poderia correr muitas terras. E ade- 
inliis, tinha pernas. Meio inchado, e perro, talvez o andar muito 
lhe destravasse as juntas e adelgaçasse a compleição. Prova- 
velmente não seria logo — um mal andado em annos, levaria 
outros tantos a desandar. Era também um modo de desforrar-se 
da clausura. E nietera-se longanime pelas estradas. Embora 
peíjuena, contentava-se com a acquisição do <lia, desde que si- 
gnificasse mais umas braças trilhadas. Assim vae-se longe, eju- 
bora arrastando um membro imprestável. Pois trinta annos, 
infinitamente lentos, não passaram? 

Jornadeara mezes, em rumos incertos. A obsessão das es- 
tradas rubras, colleando infindáveis, tornai'a-se-]he dolorosa, 
era o supplicio perenne do eterno recomeçar; a reverberação da 
luz dava-llie oífuscações ophtalmicas; os incommodos não me- 
lhoravam, antes aggravavam-se. Tudo, porém, tem seu termo. 
Descobrira a mulata." Adeus canceiras de estradas longas!" 
E, cheganilo, ao enxugar da testa as bagas de suor, era como 
se se despedisse do longo azar que o tolhera na vida e depondo 
a trouxa e o bordão, depunha o passado. Mas as cousas Iiaviam 
mudado. Isso é .que era mau. 

Soerguendo a cabeça, assoprou para o alto uma lenta 
baforada. 

— O Martinlio 6 bom sujeito? • 
— Bebe ás vezes. Do mais não tenho queixa. 

ICmfim, a vida é a vida. Cada um tem lá a sua sorte, como 
diz o outro, e da sorte de cada um s6 Deus sabe. E' quem ajunta 
e separa, trama e desirama. A Frederica j)arecia remediada a 
seu gosto delia. 

Então encarou-a melhor, analysando-lhe as feições. Estava 
bem differento. p} a esse ponto evocou os velhos tempos de 
namoro. Viu-a provocante e roliça, na graça dos seus annos flo- 
ridos. Estimava um collar de grandes contas douradas, que 
lhe dera elle num caxambú.'Adornava-se sempre com o singelo 
adereço, cuja côr fulgente casava bem com o seu collo de âmbar; 
e, quando ella sorria, brilhavam harmoniosamente o seu sor- 
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riso ve as contas. Furtara-lhe beijos á bocca rosada, que Hie 
sabia a polpa de fructos. Certa vez, num abraço, sentira contra 
o peito áspero de cavador o suave premer de sens seios tur- 
gentes. O sangue fervera-lhe aos borbolhões, incendido "<le 
desejo. Era rapariga de virar a cabeça, e fôra má sorte do 
outro vir cubiçar-lhe a creatura. O que tem de ser! Mas tudo, 
velhos casos. O passado, passado. 

Desligou-se da recordação. Todavia, nma lembrança puxa 
outra. Acudiu-lhe a mãe, já por aquelles tempos velhinha, a 
bater roupa, e os manos pequenos. Não vira mais a familia e 
nem tivera noticias. Na sua memória, porém, vivia ella embal- 
samada, sempre a mesma, no mesmo rancho, com as niesmas 
idades, e a vida enqiiadrada na mesma paizagem da roça. E 
vieram-lhe saudades da mãe e dos irínãos. Trinta anno.s longe! 
E fora ingrato, poucos pensamentos lhes dera iie.«se trajecto de 
tempo. Tinha economias —: iria levar á velhinha um pouco de 
descanso. Tanto bater roupa na fonte ha de dolorir o braço, 
inda mais a ella, que soffria de rheumatismo. Parecia que ain<la 
a ouvia queixar-se das juntas, em phrases gemidas, quando b 
frio ennevoava o ar, acamando geada brancacenta nos camjtos. 
Boa mãe! dar-lhe-ia elle o que economisara, tudo, tudo! não 
queria um vintém para si. Fariam uma casinha de telhas no 
logar do rancho velho, e haviam de morar juntiiihos. 

Já anciava i)ela chegada. Mas uma duvida doeu-lhe no co- 
ração: trinta annos! 

— Vacê, tome café. 
Frederica esten'deu-lhe. uma tigella fumante. Para si 

aparou noutra vasilha, sob o bico do coador suspenso da parede. 
Beberam. Ouvia-se no silencio o gluglutar espaçado dos goles. 
De longe vinha vosearia de creanças, garrulando. 

Lourenço depoz a tigella e reatiçou o cachimbo. 

Trinta aunos! Os irmãos pe<iueninos, que via como um 
bando trefego a derriçar pitangueiras, estavam já homens ma- 
duros. Talvez nem todos fossem vivos. E a pobre mãe, que dei- 
xara de cabellos algodoando-se de velhice... Mas onde quer que 
houvesse farra].)os do passado, cumpria ir recolhel-os, em -ro- 
maria piedosa, para ver se do acervo esparso reconstituiria um 



VIDA OCIOSA 223 

siinnlácro de vida. Era alheio aquelle lar onde pensara repou- 
sar, apenas soffrendo em retrospecto mental as canseiras sen- 
tidas; nelle não podia açolher-se. Era vomitado d'alli como o 
fôra da prisão, em cujo vegetar achava mais suavidade, que 
naquelle jornadear sain paradeiro, Era mistér seguir ávante. 
Procurou entrever os dias vindouros. Tremeluziu-lhe outra vez 
na imaginação, numa fulgencia doce, a casinha materna. A 
velha, os irmãozinhos... Mas a fulgencia desbotou. Tantos 
annos de permeio! Invadiu-o de novo um tédio infinito. A vida 
pesava-lhe. ' 

Cumpria, porém, partir. Ergueu-se penosamente. 
— Antão, adeus. 
— Adeus, Lourenço. 
A custo deslocou a perna enferma, buscando a porta. A 

Inchação, aggravando-se, jmnha-o oppresso. Era um mau estar, 
um sibilo no peito... A' soleira, defendendo a vista, sondou 
a estrada, assuniptando concentradamente, como se sondasse 
o futuro. Lonjuras infinitas, sol escaldante, o impreciso além... 

t 
— Adeus, repetiu. 

.— Adeus, Lourenço. 
Guardou o cachimbo, retomou a trouxa e o bordão, e afas- 

tou-se, tropego, paciente, rebocando a custo a perna enferma, 
como úm casco desarvorado, sem rumo, toando ao léo... 

(Contimia). 
GODOFREDO RANGEL. 
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BIBLIOGRAPHIÀ 

MANUEL DE ÁT.AU- 
JO TOSTO ALEGUE 
(liarão ãe Santo An- 
gela), por Baailio ãe 
Magalhães. 

O sr. Basilio de Magalhães é um 
lios mais seguros conhecedores de 
Historia do Brasil e, c&mo sabe 
esereTcr, os trabalhos que publica 
são, além de valiosos, pelos ensina- 
mentos que encerram, fáceis e agra- 
<laveis de lèr. E' dessa ordem, por 
exemplo, o excellente estudo que 
acaba ile. consagrar a Manuel de 
Araújo Porto Alegre, pintor, arclii- 
tecto, critico, poeta e' historiographo 
e "vexillario 'do romantismo em nos- 
sas letras e um dos mais pujantes 
coryphens do nosso nativismo esthe- 
tico." ^ 

Tudo na complexa individualidade 
de Porto Alegre merece a attenção 
do escriptor. Onde, porém, elle mais 
se demora, é na analyse do grande 
poeta que foi o autor do Colomho. 
As paginas que lhe dedica são de 
uma critica elevada e intelligente e 
dão ensejo ao sr. Basilio de Maga- 
lhães para traçar com extrema feli- 
cidade as características principaes 
do movimento literário ' no Brasil, 
desde 1830 até 1870 anais ou menos. 
"Vale a pena lôr-se o trabalho inte- 
gral. Seja-nos permittido, porém, 
destacar as paginas finaes. Traçam- 
se nellas, admiravelmente, a origem e 

a evolução do sentimento naciona- 
lista no Brasil. São estas: 

" Desveuturadamente o sentimentr 
de nacionalidade ainda não está fir- 
mado e definido no Brasil, consoantc 
com as aspirações e os esforços dos 
nossos denodados predecessores do 
século findo. Como em todo os Es- 
tados de origem colonial que se 
cí.nstituiram soberanos por um pro- 
cesso analogo ao da scissiparidade 
ou segmentação cellular — a idéa 
de patria ainda não attingiu no 
Brasil a necessaria corporificação e 
a plena generalidade consensual. 
Para isso tean cooperado essencial- 
mente a desmedida extensão do nos- 
so -territorio e a estratificação irre- 
gular, pelos \'arios pontos da super- 
fície, quer dos elementos ethnioo» 
de primeira formação, quer das no- 
vas correntes migratórias, cuja as- 
similação- é lenta e incompleta, por 
não possuirmos uma organisação di- 
dactica de cunho pratico e de effi- 
ciencia energica. Não tivemos tam- 
bém uma guerra independentista, 
em ()ue tomasse parte a população 
valida das províncias de 1822, e as 
nossas luotas externas, travadas 
desta data para cá, por impopula- 
res todas, não gosaram do condão 
de congregar os espíritos para o alto 
escopo da defesa commum ou para 
a mira egoistica do alargamento das 
fronteiras. Mas, no regimen do co- 
lonato, após a approximação das ra- 
ças determinadas pelas invasões ne- 
erlandezas, e após a conquista dos 
sertões effectuada ao sul, ao cen- 
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tro e ao oeste pelos bandeirantes 
de 8. Paulo e ao norte pelos pegu- 
reiros de almas e de armentios — 
repontara, ibem nítida e impetuosa, 
a caudal do bosso nativismo, cujas 
manifestações prodromieas oocorrem 
no final do século XVII, vem a po- 
sitivar-se cruentas durante a pri- 
meira decaída da centúria seguinte, 
precisamente nas regiões onde mais 
sf accentuara o enriquecimento pelo 
ouro e pala lavoura (8. Paulo-Mi- 
nas, Pernambuco, Rio de Janeiro), 
transparecem na revolta de Felippe 
dos Santos, refulge meteoricamente 
na malograda Inconfidência Minei- 
ra e toma um novo e inconfundível 
incrementc%-em 1817. A separação 
politica de 7 do Setembro apresen- 
tou, comtudo, o grave inconveniente 
de ter tido por figura de prôa o 
príncipe portuguez, então o maior 
impecilio á vigorosa e perfeita deli- 
neação do Irasileirismo. Basta con- 
signar que o proprio soberano de 
Portugal fez timbre, nesse momento 
— abrindo ensejo aos causticantes 
sarcasmos de José' Bonifácio — em 
conservar, simultaneamente com o 
filho, o titulo de "Imperador do 
Brasil"... Assim, a explosão de 
nativismo, sopitada pela adliesão de 
I). Pedro e da maior parte dos rei- 
noes á nossa desaggregação de 
1822, só irrom^peu a 7 de Abril de 
1831, reboando tempestuosamente 
por todó o interregno regencial, o 
período mais vulcânico e, ao mes- 
mo tempo, mais cívico e mais pre- 
nhe de benefícios da trajectoria na- 
cional. E' nessa phase — em que 
uma creança de cinco annos, aiasci- 
da em nossa terra e confiada ao ca- 
rinho tradicional e á fidalguia de 
caracter dos brasileiros, salvou en- 
tão o principio monarchieo — e tam- 
bém se enquadra o grande movimen- 
to de renovação literaria, de inde- 
pendencia intellectual, que teve em 
Manuel de Araújo Porto Alegre um 
dos mais perseverantes, laboriosos e 
competentes propulsores. Depois da 
revolução praieira, veio a estagna- 
ção politica interna, a que suocede- 
ram as nossas intervenções armadas 
no Prata. Só ao termo destas foi 
que se deu um como renascimento 

da geração ardorosa que fizera a 
leva de broqueis de 1831, e a bri- 
lhante mocidade civil e militar das 
duas ultimas décadas do Império e 
que deve a dupla conquista da abo- 
lição e da Republica. Em seguida 
ao baptismo de sangue do novo re- 
gimen — outra putrefacção politi- 
ca, aproveitada pelos ambiciosos de " 
todos os matizes i)ara o desgoverno, 
para as calamidades inomináveis — 
quintessenciadas no ultimo <|ua- 
<lrieimio administrativo — que tem 
envergonhado as faces da democra- 
cia brasileira, trazendo ainda em 
sério perigo a honra e os créditos 
da pátria. Ora, para reagir contra 
esse deplorável estado de coisas, o 
que urge é nacionalisar-nos, isto é, 
sacudir dos liombros jovens e ro- 
bustos do Brasil, como fardo inútil 
e compressor, os velhos farrapos de 
capa luzitana e os outros esmolam- 
bados ourcpèis exoticos que ainda 
pesam sobre elles. E' preciso come- 
çar vida nova. Ao poema cathedra- 
lesco do Camões — opponjiamos o 
nosso poema, ou os nossos poemas 
— creando a nossa arte e a nossa 
literatura, num refulgido e perpetuo 
apanagio do tudo quanto pertence 
á noasa natureza, aos nossos cos- 
tumes, /Is nossas tradições. Só os 
povos atrazados ou decadentes é <|ue 
são incapazes de originalidade lite- 
raria e artística. Esses é que se sub- 
mettem passivamente íi influencia es- 
trangeira, deslumbrando-se ante tu- 
do o que é alheio, e somente não 
tendo olhos nem ouvidos, não tendo 
alma nem coração, para as seduc- 
ções e harmonias, para as lendas e 
luctas do florio e opulento recanto 
em que soltaram o vagido primeiro. 
Bem sei que não é possível desven- 
ciliarmos do prestigio de estlieticas 
mais antigas e adeantadas, e que 
não ó possível eliminarmos da poe- 
sia, da novella, da musica e das ar- 
tes plastíeas os tliemas forasteiros. 
Mas, embora não adoptemos o cri- 
tério de Tolstoi, no seu "Que é a 
arte?" julgando falsificação dp pen- 
samento tudo quanto não tiver sido 
pessoalmente observado ou sentido 
— ainda assim é indispensável que 
ponhamos nos asaumpto adventícios 
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O «ainefce brasileiro, por um como 
processo 4o naturalíisação, isto ê, 
do adaptação ao nosso meio e ao 
nosso stalus social. Em summa — 
só (levemos ajirazer-nos com as bel- 
lezas de terras estranhas, assim eomo 
(|uem, conliecendo, amando e enal- 

^ tecendo sem cessar os encantos do 
berço natal, visita certo dia os de 
íóra, e até, para quebrar a monoto- 
nia, repasta a vista nos escombros 
vetustos das metropolos e nas rui- 
nas dos impérios extinctos... E' po- 
rém, impreseindivel e improcrastina- 
vel combater virilmente, /éystemati- 
camente, essa idealisação simiesca 
das aguas mortas dos canaes de Bru- 
ges, esse rodembaoliismo inconipos- 
sivel com a eterna primavera <lo 
nosso habitai privilegiado, esse cons- 
tante cfvocar de trigaes e cotovias 
((ue não tomos, essas pervicazes je- 
remiadas fingi<las, em violento con- 
traste com a empolgante alegria que 
f.unta pereiin<? em nosso <.'éo e jorra 
a todo instante da nossa terra bem- 
dicta, emfim, esse degenerado sa- 
dismo de troveiros e de pintores que 
porejam a alcoolatria dos cabarets 
ou tresandam ao fartum dos alcoi- 
ces — é inpresoriptivel banir tudo 
isso ida nossa esthesia, tonificando 
as fibras da esperançosa juventude 
brasileira com o leito forte e puro, 
bebido nos formosos e caroaveis 
seios, sempre offerecidos e inesgo- 
táveis, da Patria honesta « bem- 
querida. Permitti, senhores, que, em 
antevisão dos risouhos destinos des- 
ta terra idolatrada eu invoque co- 
mo um dos lumes tutellares do Bra- 
sil do futuro a Manuel de Araújo 
Porto Alegre — exeniplo de traba- 
llio pertinaz e fecundo, de intelli- 
gencia cultivada o seintillaiite, de 
caracter impolluto e energico, de 
sentimento acrysolado e excelso — 
o qual, em sua dilatada vida obje- 
ctiva, tanto batalhou pelo ideal, 
que deve ser o nosso lemma do 
presente: — ABRASILEIEAR O 
BRASIL. 

POEIRA, por Hum- 
hcrto de Campos. 

V 
Mais um livro de versos. A pro- 

ducção tem sido grande e, contra 

todas as regras, escolhida... O sr. 
Humberto de Campos não é um no- 
vato. Já grangeou reputação como 
poeta e como prosador. A sua pen- 
na é capaz de todas as proezas, 
menos de uma — de escrever mal. 
A phrase brota-lhe expontanea, vi- 
gorosa, scintillante, erudita e, sem 
perder o encanto nativo, tanto se 
apruma, solenne e grave, no tliema 
serio como saltita, risonha e gracio- 
sa, nas pontas da ironia ou nas 
hastes do madrigal. 

A sua poesia distingue-se por uma 
feição accentuada: é profundamen- 
te nacionalista. Não se pense que 
os seus versos são patriotadas me- 
trificadas. O nacionalisíio da sua 
poesia não é o mesmo dos discursos 
de propaganda. A sua poesia é 
nacionalista noutro sentido ê com 
outro objectivo — no sentido em 
que, sob certos aspectos, foi a poe- 
sia de Gonçalves Dias e de Porto 
Alogre, isto é, canta de preferencia 
a nossa gente e a nossa terra e 
■dellas tira o melliór de "sua inspira- 
ção. 

Não se pense também que a sua 
lyra só dispõe dessa corda. Dispõe 
de todas as outras. O poeta é que, 
por um pendor natural, profere essa 
e nessa demora mais os dedos ágeis. 

Poesia nobre e alentada, a do sr. 
Humberto de Campos colloca-se en- 
tre as molliores que actualmente se 
produzem no Brasil. 

MOVIMENTO 
artístico 

O ESCULPTOR MONTEVERDE 

Palleceu em Roma, no principio 
do corrente mez, o grande esculptor 
italiano Giulio Monteverde. Era um 
dos maiores artistas italianos. No 
seu "atelier" e sob sua direcção foi 
que se aprimorou a arte do nosso il- 
lustre esculptor Rodolpho Bernar- 
delli. E no archivo da Escola Na- 
cional de Bellas Artes existem mui- 
tas cartas de Monteverde, (|ue mos- 
tram o carinho com que elie acoui- 
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panhava os progressos do esculptor 
brasileiro. 

O grande artista italiano morreu aos 
oitenta aunos, depois de uma brilhan- 
te carreira que o tornou um dos mais 
celebres esculptorcs do seu tempo. 

Filho (ia pequena cidade de Bis- 
tagno, na provincia de Liguria, onda 
nasceu eni 8 de Outubro de 1837, 
fôra mandado pela sua família X'ara 
Gênova para se dedicar á esculptura 
em madeira. Na Academia dessa 
cidade, foi discípulo do professor 
Santo Varnie, na aula de ornato e 
de jfigura, e fez rápidos progressos 
na especialidade de obra de talhe 
em madeira. Mas, desde cedo a sua 
grande ambição era poder trabalhar 
o mármore; e, logo que Ih 'o permitti- 
ram, pôz-se a modelar e a esboçar 
era gesso. O primeiro ensaio que 
apresentou, foi um busto modelado 
com tanta correcção que os profes- 
sores e condiscipulos reconheceram 
Iqfeo que elle estava fadado a ser ar- 
tista notável. 

No primeiro trabalho que fez, uma 
estatueta, a que denominou "A Ju- 
ventude de Christo\*am Colombo", 
Monteverde apresentou Colombo jo- 
ven, contemplando da praia da sua 
aldeia o mar. Kssa obra j)roduzíu 
funda impressão, e o escriptor Dal- 
l'Ongaro viu em Monteverde "o des- 
cobridor de um oásis desconhecido 
no deserto infecundo da arte aca- 
dêmica". Em uma exposição reali- 
zada em Parma este "Colombo" deu 
a Monteverde uma das onze meda- 
lhas de ouro distribuídas pelo go- 
verno italiano. 

A este trabalho seguiu-se "O Gê- 
nio do Franblin", — um menino 
junto a um pára-raio no alto de uma 
casa. Esse menino, symbolo da scien- 
cia, exprime o esforço e parece ar- 
rebatar o raio e obngal-o a entrar 
na vara metallíca que deve condu- 
zil-o ü terra e tornal-o innocuo. O 
corpo do menino parece verdadeira- 
mente sacudido de um impulso ele- 
ctrico: as contracções do rosto, os 

*l>raços, as vertebras, os cabellos, tu- 
do exprime um frêmito mysterioso 
do pequeno organismo humano. Ex- 
posto em Milão, este trabalho foi 
premiado com uma medalha "de pra- 

ta e foi ad(juírido pelo Khediva do 
Egypto. Tal foi o seu êxito que o 
artista teve mais tarde que fazer 
diversas reproducções, e foi o traba- 
lho que collocou na platibanda do 
palacio que, já rico e celebre, cons- 
truio em Roma para a sua resideu- 
cia e "atelier". 

A' vista do êxito do FranJclin, 
Monteverde tentou outro trabalho 
ainda mais curioso, procurando sym- 
bolizar outro grande vulto da scien- 
cia, outra .conquista do gênio hu- 
mano; e apresentou o seu grupo do 
celebre medico inglez "Dr. Jenner" 
no momento em que faz a, primeira 
experiencia da vaccina iuoculando o 
pús protector no braço do proprio 
filho. Pondo de parte o assumpto, 
de um crú realismo pathologico, no 
"Dr. Jenner", diz um escriptor ita- 
liano, estão reflectidos o amor da 
sciencia, o amor paternal, a duvida 
de prejudicar o proprio filho, venci- 
dos ])ela íé de que o virus injecta- 
(lo virá daquelle momento em dian- 
te constituir um grande benefitúo 
para a humanidade. O Dr. Jenner 
foi )iremiado ua Exposição Univer- 
sal de Vienna em 187.'i e na de Pa- 
ri» de 1878 com medalha de honra. 
Essa obra foi passada para o már- 
more por encommeuda da Diiqueza 
de Galliera, que o doou ao Hospi- 
tal de Gênova. 

Em 1866, havendo ganho o prêmio 
Durazzo, Monteverde mudou-se para 
Homa. Quando chegou a Eoma, — 
diz Giovanni Scarpi, um dos disc.i- 
pulos de Monte%'erde, — este já ti- 
nha mulher e filhos, mas ainda es- 
tava muito desprovido de meios. Oc- 
correu-lhe então fazer um grupo de 
duas crianças brincando com um ga- 
tinho. Para esse grupo serviu-se das 
filhinhas como modelos. Este traba- 
lho foi mandado á Exposição do Mu- 
nich e conquistou-lhe uma medalha 
de honra. Monteverde vendeu a me- 
dalha e aproveitou-se do dinheiro 
para pagar o mármore, os salaríos 
dos seus auxiliares e o aluguel do 
"atelier", proaeguíndo nos seus es- 
tudos, e o tríumpho não tardou em 
vir. Uma reproducção do grupo das 
meninas se acha na collecção ])ublíca 
no Palacio Bianco em Gênova. O 
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Colombo pôde 8«r visto no g«sso ori- 
ginal na Galeria Real de Parma, á 
<}ual o presenteou o esculptor. Ex- 
posto na Exposição Nacional de Par- 
ma dô 1870, recebeu uma medalha 
do jury, influenciado pelo pintor 
Frederico Cortese, que apreciou o» 
elemento de novidade na concepção 
de Monteverde. Devido em parte ao 
prêmio que deu certa aurea á obra, 
e devido em parte á impressão real 
que ella causou no gosto do publico 
italiano, saturado como este estava 
das obras dos "puristas", Montever- 
de ficou, diz Scarpi, immediata- 
mente celebre, do que soube aprovei- 
tar-se para conseguir dentro de al- 
guns annos reputação maior do que 
a de qualquer outro esculptor do 
gruj» romano. Com estas suas obras, 
Monteverde affirmou-se um cultor do 
realismo, ou do verismo como o de- 
nominam alguns. Soffreu guerra dos 
partidarios do esculptor Tenerani 
que viam, diziam, uma arte nobre 
substituída por outra que conside- 
ravam como deficiente cm belleza, 
de fôrma e elevação espiritual. Mas, 
a despeito de tudo, Monteverde se 
tornou celebre, e tomou o lugar não 
sómente de Tenerani como também 
de Giovanni Dupré — o único chefe 
ainda sobrevivente da escola dos 
"puristas" que gozava de reputação 
nacional. Além das mencionadas, as 
obras principaes deixadas por Monte- 
verde são; 

a estatua eqüestre do Bei Vittorio 
Emanuele á frente das tropas italia- 
nas na batalha de S. Martino (Sol- 
ferino) que está em uma grande 
praça central de Bolonha e foi inau- 
gurada em 1,888, ao commemorar-se 
o oitavo centenário da fundação da 
Universidade de Bolonha. O poeta 
Carducci ajudou a immortalizar essa 
obra em um discurso seu, no qual 
a caracteriza como rivalizando com 
as obras da antigüidade "insigne 
opera d'arte non inferior all'antica". 
Essa estatua foi fundida em bronze 
.pelo processo cire perãue; valeu ao 
esculptor a cadeira de Senador do 
reino, a maior honra que o Rei lhe 
poderia dar; 

a estatua de Mazziui, erigida na 
praça de Buenos Aires; 

a estatua colossal do pianista Thal- 
borg na Villa Real de Nápoles; 

a estatua colossal do Tessitore; 
os monumentos funerários: Sada 

no cemiterio de Ferrari, ao Conde 
de Massari no cemiterio de Ferrari, 
o da familia Gallenga em Mando- 
leto, o Oyieto no cemiterio de Gê- 
nova, e os monumentos em Madrid 
para o embellezamento da capella 
dos Marquezes delia Gandara. 

As obras mais recentes de Monte- 
verde foram: o grande monumento 
em bronze, commemorando a dadi- 
va magnifioa do Duque de Gallie- 
ra á cidade de Gênova para o me- 
lhoramento do seu porto, monu- 
mento erigido cm frente á estação 
da estrada de ferro, junto ao porto, 
em 1890; a estatua' de Marco Min- 
ghetti inaugurada em Bolonha em 
1896 e o grande monumento em 
bronze erigido á Duqueza de Gal- 
liera, constando de cinco figuras no 
hospital Galliera, em 1898. 

O BRASIL E O 
PROFESSOR PRIMÁRIO 

Dependendo da pedagogia em gran- 
de parte, a solução do problema bra- 
sileiro basicamente se prende á com- 
petência dos professores. E muito 
exige dos primários, cuja habilida- 
de e cuidado continuos reclama, 
pois, tudo o <jue após se projectar 
terá como alicerce a instrucção e 
educação que elles dérem. 

E' mal ])rocessada a que presen- 
temente se ministra, sobre ser falha 
em vários sentidos. Isso, de um mo- 
do geral, e não absoluto, do que está 
longe a nossa affirmação, visto co- 
mo, no Estado de S. Paulo, em Mi- 
nas e em poucos outros, encarada em 
si mesma, já não é minguada a 
parcella dos professores primários 
competentes. 

E' minima, porém, considerando-se 
a enorme quantidade de crianças a 
instruir e a educar. 

Cada professor primário capaz re- 
presenta, para o futuro da Patria, 
algumas dezenas de cidadãos pre»- 
taveis; ao passo que o inepto, ou 
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aj>eníts indifferente, cultiva nos dis- 
cípulos o gernien da ruína indivi- 
dual o social. 

Enaltece e vigorisa a educação mo- 
ral e oivica, dada ])ara]ellamente á 
instrucção secundaria; já deve, com- 
tudo, ser a continuaijão, 'o desenvol- 
vimento da que se iniciou ao cor- 
rer da instrucção primaria. E a ra- 
zão é que, quando os rapazes se de- 
dicam ao estudo dos preparatórios, 
o programma, intensivo e extensivo, 
absorve-lhes grande tempo, pouco 
restando á Educação Moral e Cívica. 

Ha em geral, nos melhores esta- 
belecimentos de ensino secundário, 
um lente dessa matéria, cujas lições 
semanaes raro excedem de tres. Ac- 
cresce a isso que os alumnos estu- 
diosos, sobrecarregados de outras 
muitas disciplinas, e os vadios, avÊs- 
sos a todo e quahjuer estudo, aquel- 
les pouca coisa e estes nada 16m do 
assumpto. 

Não fôra tal, poderiam, desenvol- 
vendo-se, senão educar-se por si pro- 
prios, ao menos completar as lições 
recebidas. 

Se, portanto, urge que so dêm, 
paralellas, iustrucção e educação mo- 
ral e cívica, á infanéia e á juven- 
tude, é o da infancia justamente o 
período mais propicio para isso. 

Ob ensinamentos civico-moraes hão 
de deitar raízes na quadra infantil, 
para florescer na mocidade, forta- 
lecendo-a, e fructificar por toda a 
vida, abençoando-a. 

Aqui se evidencia por que de co- 
meço asseverámos depender grande- 
mente da pedagogia a solução do 
problema brasileiro, e em muito en- 
tender-se com a competeucia dôs 
professores primários, ' A da sua 
competencia é das mais importantes 
questões, para a vida futura do Bra- 
sil. São elles os semeadores do bem 
ou do mal, e um ou outro brotará, 
ajudado da fertilidade infantil, cuja 
expressão própria é o enthusiasmo 
pelas coisas novas e os novos factos. 

Até aos quatorze annos, ha occa- 
sião sobeja, por que se lancem,-nal- 
ma em flôr dos cidadãos do porvir, 
os germens do melhor civismo e os 
da mais proveitosa formação moral. 

Durante o curso da instrucção pri- 
maria, sendo ella mais rudimentar e 
menos extensa, tôm os professores 
opportunidade farta para radicar no 
espirito das crianças os princípios 
básicos da conducta moral e civica. 

A chave da regeneração nacional 
está nas mãos dos professores, por- 
que é no laboratorio das escolas que 
se tempera a fibra das nações. 

Importa inestimável a formação e 
a escolha delles, para o grande sa- 
cerdócio. 

Não temos, actualmente, bastante 
onde escolher; ha-os mais medíocres 
e maus do que bons. Instruindo o 
educando, todos fazem pela vida, 
mas raros exercem o verdadeiro apos- 
tolado da instrucção e educação, E 
não ha senão exercel-o, se se quizer 
o aproveitamento máximo da parte 
dos discentes. 

A pedagogia, ainda mesmo em 
seus rudimentos, a generalidade dos 
nossos professores primários pouco 
a conhece, quando elles é que mais 
deviam conhecel-a. 

Não podemos, entretanto, culpal-os 
só a elles, que culpa directa pesa ás 
escolas-normaes, e destas, principal- 
mente, ás particulares e equiparadas, 
nas quaes os futuros normalistas 
passam de afogadilho pelas diversas 
matérias. Anceiam por concluir o 
curso, na ancia ainda mais forte de 
serem logo nomeados; e mesmo cs 
docentes não levam com paciência o 
gastar-se tanto tempo a preparar tão 
poucos alumnos. Não cogitam da 
qualidade, e sim da quantidade; con- 
vém mais prej)arar muitos em praso 
curto, 

Se, todavia, o conhecimento dos 
futuros mestres é defficiente nas di- 
versas cadeiras do curso normal, é-o, 
em particular, na pedagogia, da qual 
muito pouco se estuda. Uns ou ou- 
tros procuram, ao depois, de si mes- 
mqs conhecel-a, e esses são, e sem- 
pre hão de ser, os mais aptos for- 
madores da infancia. 

Patenteia-se magna a iinportancia 
da acção dos professores primários 
na campanha da regeneração nacio- 
nal. 

Nobilíssima missão é a que lhes 
toca; e só a podem desempenhar 
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bem aquelles aos quaes não falleçam 
os requisitos necessários. 

Muitas pessoas, entretanto, que 
nem para o uso proprio sabem, se 
mettem a professores, montam eol- 
legios e abrem escolas. .. E conse- 
guem alumnos, e instruem, e edu- 
cam !... 

O resultado é um descalabro. O 
portador de péssima, que bôa edu- 
cação pôde dar?... 

E como Jia de instruir os outros, 
se a si mesmo falta a instrucção?... 

O mal não vem tanto de que se 
nomeiem pessoas sem diploma, mas 
resulta de serem ellas, mui freqüen- 
tes vezes, tomadas dentre as de\mi- 
nimo valor, pela irreflectida protec- 
ção a candidatos que não sabem. 

Perdure o procedermos de tal ar- 
te,.e não possuiremos tão cedo ins- 

,trucção nem educação primaria fru- 
ctuosa, e a regeneração nacional, a 
despeito dos nossos mais profundos 
esforços, não se alentará, por faltar 
base. 

Os professores ' competentes são, 
não raro, preteridos. Ser professor 
publico, em não poucos^Estados, é 
das grandes munificoncias que a po- 
liticagem liberalisa. 

A idoneidade é coisa de que se 
não cura, pois, só se ((uer saber das 
maiores ou menores habilidades elei- 
ioracs do pretendente. 

Tem-nas, e apreciaveisf... Pro- 
vou-as, e bem?... Dá-se-lhe a ca- 
deira. 

Desalinhado, porém, para o posto 
a que o guindaram, ensina mal e mal 
educa. Mas, entro uma e outra elei- 
ção, aqui levanta intrigas, semeia 
discórdias acolá, pervertendo muita 
vez o sentimento das crianças. 

D'ora avante, nos mereça o má- 
ximo carinho a instrucção e a edu- 
cação primaria que se diffundir no 
Brasil. 

Sua relevancia plenamente se con- 
firma; ella deve começar na escola 
a integridade da Patria, fraternisan- 
do desde a infancia os brasileiros. 

M. F. PINTO PEKEIBA 

A DEFESA Nacional 

... Paiz algum, o Brasil inclusi- 
ve, estará jámais no caso de se de- 
fender effectivamente emquanto não 
contar, com estas duas condições de 
independencia e liberdade: Educação 
e liUimza. Não sei, não ent«ntlo co- 
mo possa ser livre um povo ignoran- 
te e pobre. Não sei como possa dei- 
xar de ser escravo um povo pobre 
e ignorantfe. 

Inversamente, tenho por inabala- 
velmente assentado, indiscutível, evi- 
dente que nação abastada e esclare- 
cida, educada e rica, dessa educação 
que satura todos os cerebros, dessa 
riqueza que garante todos os estoma- 
gos, educação e riqueza que não têm 
necessidade de ser refinada sabedo- 
ria, nem oppulencia material, — tal 
nação está defendida, garantida pela 
natureza das eousas. Está defendida 
pela melhor das defesas, p«lo res- 
peito e acatamento inspirado aos 
seus pares. Está também defendida 
pela consciência proj^ria e alheia de 
que ^lla se ha de mover unanime 
para repetir e jugular a minima af- 
fronta aos seus direitos ou aos seus 
brios. 

... E' preciso augmefitar a edu- 
cação, mas augmental-a de um modo 
que exceda as melhores manifesta- 
ções do optimismo official. Todos os 
detentores de poder administrativo 
ou político, por peores que sejam, 
nunca poderão ser monstros taes — 
que não desejem o progresso da edu- 
cação, e não façam mesmo tudo 
quanto o seu critério — delles — 
aconselha para manter e desenvol- 
ver. Earo será o relatorio official 
sobre o assunipto que não contenha 
declarações de que todos os sacri- 
fícios de dinheiro e todos os elemen- 
tos do actividade foram e serão 
consagrados a esse ramo de adminis- 
tração. Mas 6 engano manifesto des- 
sas bem intencionadas autoridades. 
A verdade é que todo o Brasil gasta 
pouco, traballia pouco em educação 
publica. Se eu não temesse eançar- 
vos com a leitura de algumas pa- 
ginas do foUieto que tenho aqui pre- 
sente, reproduziria agora a demons- 
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tração baseada em factos da maior 
authenticidade, por mim feita em 
outra occasião, para provar quanto 
estamos longe de todos os jjaizes 
civilizados, neste particular. 

Sabei, senhores, que a dura, a ir- 
reductivel verdade é que muitos dos 
nossos Estados, que se suppõem ci- 
vilizados (e o são realmente, mas 
só em uma fracção minima das suas 
populações) despendem menos de 
metade de uma quarte parte, de uma 
oitava parto do que emprega na 
educação popular uma obscura colo- 
nia ingleza. 

E' sómente falta de consciência o 
que nos leva a allegar que "gasta- 
mos" muito na educação popular. 
Inconsciencia em tudo, at-é na ex- 
pressão,. Gastar em educação não ó 
gastar: é ganhar. O dinheiro em- 
pregado nos edifícios e nos outros 
materiaes das escolas, o dinheiro dis- 
tribuidò como nobre estipenilio aos 
mestres — não é um valor lançado 
para o outro lado do muro, sem es- 
perança de regressar jamais ás suas 
fontes de producção, como é o caso 
do que se emprega em polvora e 
chumbo e outros elementos de des- 
truição, fabricados pelo extrangeiro 
e cujo preço fica em boa parte pelas 
mãos dos atravessadores mais ou me- 
nos honestos. O que se emprega no 
serviço, no maior dos serviços, que 
6 o da educação, esse faz apenas 
um giro pelos canaes da circulação, 
para voltar em breve ao Thesouro, 
que 6 o destino final, direi melhor — 
o ponto de intersecção do movimento 
de todos 03 valores traduzidos na 
mercadoria generica que se chama 
moeda. Mas isso 6 apenas verdade 
quanto ao dinheiro bem gasto, isto é, 
quanto ao que se despende no paiz 
em obras úteis* e quanto ao que 6 
dado em troca de mercadorias roaes, 
de commodidades effectivas, neces- 
sárias á vida, íi economia do paiz. 
Esse dinheiro, em que se inclue o 
destinado ao custeio da educação, 
volta mesmo engrossado ás arcas do 
thesouro, não só porque fica circu- 
lando dentro do i)aiz, mas, e prin- 
cipalmente, porque v^i estimular as 
fontes de producção ji existentes e 
croar iliuitas que não existiam ainda. 

Assim, no corpo humano, o sangue 
no estuar perj>etuo da vida, mantóm 
o seu rythmo admiravel de fluxo o 
refluxo, o movimento de systole o 
diastolo presidido pelo orgam cen- 
tral, graças ao qual elle procedi ã 
irrigação do cerebro e, alimentando 
na sua passagem todos os elementos 
da harmonia economica do corpo, re- 
gressa ao coração enriquecido dos 
novos princípios colhidos pelos pul- 
mões. 

Bastaria que os homens que gover- 
nam se occupassem de observar a 
sua torrente circulatória individual 
— para perceberem essas verdades. 
A educação é a primeira das fontes 
de riqueza. 

A riqueza de que terei do falar- 
vos agora, como segunda condição 
essencial da defesa nacional, a ri- 
queza, como acabo de dizer, nasce 
da educação. Para que o Brasil se- 
ja rico, pois, nada mais tenho a 
aconselhar do que essa única jiro- 
videncia — fazer-se educado. Só to- 
marei 41 vossa preciosa attenção com 
poucas considerações sobro a minha 
concepção de riqueza. 

... O que logo me impressiona, 
ao envolver num primeiro olhar o 
conjuncto do facto riqueza, como 
acontèeeu com o facto educação, — 
é a ^esegualdade. Num paiz, oçde 
a vida devia ser fácil a todos os res- 
peitos, onde o' proprio pão está pen- 
dente das arvQres, representado pelo 
fructo singular que tem o seu nome, 
onde a propj^a sobre-mesa, repre- 
sentada por saborosos abacaxis e 
bananas e pelo delicioso cafô, está 
ao alcance de todas as mãos, num 
paiz assim — ha gente quasi com 
fomo,i o em grande quantidade! Tal 
paiz, evidentemente, não está madu- 
ro em matéria de riqueza. Ella exis- 
te, mas esporadicamente. Existo co- 
mo as dunas de um deserto formadas 
aqui e alli, sem uma razão plausi- 
vel, quasi ao acaso. Ella existe ainda, 
em algumas circumstaucias, felizmen- 
te em poucas, como pustulas disse- 
minadas sobre o corjjo febril do um 
enfermo. 

E' bem claro que me estou occu- 
pando sómente da riqueza, ou antes, 
das riquezas iiarticulares. E o faço 
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propositailameiitc, porque é dellas 
quG se fórraa a riqueza iflibliea. A 
nação só é rica, o thesouro sC) conta 
com recursos quando a bolsa par- 
ticular está bem guarnecida. Nenhu- 
ma objecção economica ou social te- 
nho contra a accumulação de gran- 
des fortunas individuaes. A liberda- 
de é tão necessaria em economia co- 
mo em tudo. E' o ar sem o qual 
não ha vida. No regimeu da liberdade, 
forçosamente uns homens serão mais 
ricos que outros. B toda vez que as 
fortunas forem conquistadas pelo 
trabalho, pola industria, pela assi- 
duidade da economia bem entendida, 
pelos esforços, emfim, do homem pa- 
ra vencer lionestamente a concorrên- 
cia dos outros homens ou os óbices 
hostis da natureza, — ellas serão le- 
gitimas e respeitáveis. Serão mesmo 
beneficas se os seus detentores fize- 
rem dellas o melhor uso. 

Mas, infelizmente, no Brasil, nem 
todas as fortunas são assim; de 
ni''aitas pôde mesmo dizer-se que não 
são assim. O dinheiro, direi mesmo 
com mais propriedade que se disses- 
se a fortuna, — se tem muitas vezes 
estagnado em mãos inhalwis e em 
mãos impuras. Uma das mais fre- 
qüentes origens dessa especie de. for- 
tunas tem sido as chamadas conces- 
sões officiaes, nascidas da corru- 
pção e do favoritismo, verdadeiros 
descalabros da moral e da economia. 
São riquezas que não aproveitam â 
sociedade e nem aos seus portadores, 
que ellas opprimem hão tanto com 
o seu grande volume como com o re- 
saibo de consciência da origem es- 
cusa donde brotaram. 

A educação generalizada viria cor- 
rigir os vícios da actual distribuição 
da riqueza, tornando-a generalizada 
também. 

... Só a riqueza generalizada fará 
a riqueza da nação. Qualquer finan- 
cista, qualquer banqueiro, qualquer 
homem versado nos phenomcnos em- 
pyricos da economia social reconhece 
que se cxtrae mais facilmente um 
grande volume das contribuições do 
pobre, do humilde mesmo, do que do 
rico. Não são os ricos que formam 
a riqueza; são os pobres. O rico 

parece tal porijue tem concentrado 
as forças de muitos; mas esses mui- . 
tos são nada em comparação com os 
que permanecem dispersos e que, som- 
mados, combinados, darão sempre a 
quasi totalidade da capacidade eco- 
nomica da nação. 

Sinto que o nosso tempo disponí- 
vel não me tolere jogar com alga- 
rismos, como 6 o meu habito em 
questões desta ordem. Mostrar-vos- 
ei somente um caso, e esse mesmo 
usando de meras approximaçõcs, 
porque o retenho apenas de memória, 
lia por ahi uma lei permittindo aos 
bancos a instituição de uma secção 
de deposites populares, que podem 
começar pela entrada minima de ' 
50$000 e continuar-se por contri- 
buições menores, mediante juro de 
5 %, se bem recordo; conversando 
ha pouco com o gerente de uma das 
filiaes do Banco da Provincia do^ 
Rio GrSnde, informou-me esse cava- 
lheiro que os deposites dessa especie 
já andavam por cerca de quarenta 
mil contos, emquanto no mesmo tem- 
po não tinha eijtrado para o Banco 
nem a quarta parte dessa sonima 
procedente dos grandes deposites 
communs, isto é, dos deposites de 
que uma grande parte é feita pelos 
ricos. E' bem verdade que as mon- 
tanhas são feitas de grãos de terra; 
mas, parfi haver montanha, é preciso 
accumular a terra; quem simples- 
mente tomar na mão um punhado 
delia terá apenas a sensação de um 
pugilo miserável. 

Ao tocar este ponto da discussão,, 
que poderia consiUerar-se o fim do 
capitulo relativo & Educação e á 
Riqueza, como condições primordiaes 
da defesa nacional, deixai-me reaf- 
firmar perante vós que, obtidas es- 
sas duas condições, ó paiz teria tam- 
bém toda a liberdade a que com , 
tanta razão aspira. Não falo da li- 
berdade animal grosseira, que, essa , 
a temos talvez em demazia; mas da 
liberdade de crescimento normal 
e integral, de desenvolvimento no 
máximo possível dos elementos de 
vida racional. Essa liberdade, que 6 
mais essencial que a outra, nós te- 
mol-a cerceada por muitos costu- 
mes e por algumas leis antí-racio- 
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naes. — (Da oonfereiicia do sr. As- 
V sis Brasil, sobre "A idéa de Patria", 

reaKsada em S. Paulo no dia 22 
do mez passado). 

A NOSSA POLÍTICA 
INTERNACIONAL 

Na sua confereiieia realisada em 
8. Paulo sobre a idéa de Patria, o 
sr. Assis Brasil deu publicidade a 
unia nota diplomatica que sobre as 
nossas relações internacionaes, s.. exa. 
então ministro brasileiro em Was- 
hington, dirigiu €m 1900 ao nosso 
governo. Esse interessante documen- 
to 6 o seguinte: 

"Washington, 31 de Janeiro de 
1900. 

Sr. ministro; 
Parece certo que as "idóas gover- 

nam o mundo", quanto aos resul- 
tados definitivos da evolução; mas 
é egualmente verdade que, no con- 
flicto dos interesses internacionaes, 
a docisão de facto tem sido sempre 
dada pela força, ou apoiada nella. 
B o momento actual não autoriza a 
crêr que o critério das nações tenha 
variado nesse particular. 

Sempre houve umas nações mais 
fortes do que outras, mas nunca a 
desegualdade foi tão profunda co- 
mo no actual momento liistorico. B 
a observação ensina que os progres- 
sos das sciencias e das artes, inelu- 
sivé a sciencia e a arte da guerra, 
vão aggravando enorniemente as dif- 
ferenças do poder entre as nações 
fortes e as dcbeis. Parece que a for- 
ça augmenta cm razão geonietrica 
para aquellas, e apenas em razão 
arithmetica para as ultimas. Ainda 
em meados deste século — para não 
ir buscar mais longe um exemplo — 
Bosas, á frente de um povo' tyranni- 
zado, anarchizado e semi-barbaro, 
podia zombar das duas primeiras 
forças navaes do mundo; hoje, po- 
tências de ordem subalterna conse- 
guem extorquir duras satisfações a 
Estados muitas vezes mais conside- 
ráveis que a antiga Confederação 
Argentina. Ao mesmo tempo que as 
nações aggressivas dispõem de ele- 

mentos offensivos mais efficazes, as 
nações fracas tornara-se mais vulne- 
ráveis, tendo creado, com a sua en- 
trada no concerto da civilização, 
exigencias e necessidades em despro- 
porção com os seus meios dé defesa. 
As contingências acarretadas pelo 
uso do credito, pela expansão do in- 
tercâmbio universal, etc., não exis- 
tiam para os povos chegados apenas 
ao estádio em que se achava o que 
era acaudilliado pelo tyranno do 
Prata. Por outro lado, a experiencia 
mostra que, se a civilização tom pro- 
duzido taes fructos, não tem influi- 
do egualmente, nem muito menos, 
quanto ao resjjeito das nações pode- 
rosas para com as suas inferiores 
em força material. Seria, portanto, 
insensatez destas deixar de prover 
os meios necessários para se garan- 
tirem. 

O Brasil é, territorialmente, mais 
dfi metade <la superfície habitavol 
da America Meridional e possuo cer- 
ca de metade da população total 
dessa parte do continente. Mas não 
é licito desconhecer que o nosso 
paiz, na sua actual situação, fi emi- 
nentemente vulnerável. O insulto que 
as grandes potências mais commum- 
mente, e mais a seu salvo, o:^fereceni 
ás debeis, é o ataque, ou pelo menos 
a ameaça por mar. Ora, a nossa 
costa de mil e duzentas leguaes, de 
extensão é actualmente pouco mais 
que indcfensa. A invasão do terri- 
tório não é tanto para ser consi- 
derada, porque a cobardia dos for- 
tes conta sempre com a especial van- 
tagem de quem defende a sua pró- 
pria casa. Entretanto, ainda neste 
particular, a nossa situação está. lon- 
ge de ser satisfactoria: á falta de 
educação e disciplina do povo, do 
qual devem ser tirados os defenso- 
res da patria, cumpre accrescentar a 
extrema difficuldade da concentra- 
ção .-das forças, com a quasi abso- 
luta ausência de meios regulares de 
transporte interior ao longo da costa. 

Não ha perigos nessa situação! 
Ila, e grandíssimos. Não suppondo 
já o caso de uma directa aggressão 
de conquista, é innegavel que do 
alguma violenta difficuldade com al- 
guma nação poderosa — que é como 
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dizer "pouco escrupulosa" — pôde 
resultar quo fiquemos como a Iles- 
panha em frente dos Estados Unidos, 
ha cerca de um anno. Ora, tal si- 
tuação,, e o proprio rompimento que 
a provocaria, serão tanto menos pro- 
váveis quanto O paiz fôr considerado 
mais apto para se defender. Mas 
a minha experiencia me diz que, in- 
felizmente, o Brasil ô reputado ainda 
muito inferior ao que elle realmente 
é. Somos o paiz mais mal conhe- 
cido — o-pouco que sabem de nós 
os estrangeiros 6 o que temos de 
mau, e isso ainda injustamente ag- 
gravado. 

Bem que mais remotamente pro- 
vável, uma aggressão directa não 6, 
entretanto, impossível. Pelo menos, 
parece que tal liypothese tem estado 
nos cálculos do algum homem de Es- 
tado, e mesmo de algum governo. 
Não creio, como alguns, que ella es- 
tivesse já formulada no animo des- 
tes Estados Unidos. Pelo contrario, 
a minha convicção é que, neste paiz 
de governos mutáveis a curtos inter- 
vallos, não existe a sufficiente con- 
tinuidade- deliberada do plano polí- 
tico para resoluções destinadas a 
serem applicadas em mui distante 
futuro.. Todos os casos de expansão 
dos Estados Unidos — e elles são 
já bastante numerosos para autoriza- 
rem uma inducção — têm ido resol- 
vidos no proprio momento era quo 
as circumstancias os têm deparado, 
tenham sido as armas oú tenha sido 
o dinheiro o titulo de acquisição. Em 
todo o caso, o perigo do absorpção 
nossa por este paiz estaria suffícíen- 
temente longe para nos perraíttir 
modificar muito a nossa actual si- 
tua(:ão, até pela simples aoção do 
tempo. 

Um livro' "expansionista", recen- 
tomente publicado por um escriptor 
de mérito, mr. Baucroft, não admit- 
te que -seja tarefa de quo possa esto 
paiz cogitar desde já a conquista 
da America Meridional. Só o Brasil, 
diz D autor, levaria mais de vinte 
annos a ser dominado e outros tan- 
tos a ser assimilado. 

Mas o caso dos Estados Unidos, 
onde a terra-fértil ainda ê muitas 
vezes^ superior ás necessidades dos 

habitantes e onde o que se busca 
é exclusivamente mercado para a 
producção nacional, não é o mesmo 
de certos paizes saturados de popu- 
lação, que procuram radicar o exces- 
so desta em terreno proprio, afim 
de que seja uma expansão da patría, 
e não simplesmente uma contribuição 
gratuita para a grandeza de outrem. 
O caso dos Estados Unidos, emfim, 
não é certamente o da Allemanha. 

Durante a minha missão em Bue- 
nòs Aires, um notável estadista chi- 
leno affirmou-me que um chefe de 
estado-maior do seu pUiz, o gene- 
ral***, que viera capitão da Alle- 
manha, lhe disséra que, antes de ac- 
ceitar o posto que lhe era offere- 
cido, no exercito do Chile, fôra pro- 
curado de parte de Bismark com o 
offerecimento do logar de agente se- 
creto no sul do Brasil. Segundo esse 
general, Bismark contava com o des- 
apparecimento do império e, como 
consequencia, com a subdivisão dg 
Brasil, e queria preparar as cousas 
para se apoderar do sul, aj)oiado na 
população allemã quo lá existo. Não 
seria difficil ao governo obter por 
meios hábeis mais precisas informa- 
ções do general***, que é hojo mais 
chileno quo allemão. A versão nada 
tinha de novo para mim. Sem que 
conste que o governo allemão tenha 
jáma'is manifestado por via official 

• intenções offensivas da nossa inte- 
gridade, é certo,' entretanto, que, de 
longa data, na Europa, aqui e no 
nosso proprio paiz a suspeita toma 
intermitteutemente vulto nas cogita- 
ções do publico. E' antiga crença 
jyopular no meu Estado natal, o Kio 
Grande do Sul, que a Allemanlm tem 
desejos de conquistar-nos. ^Allemães 
do corta notoriedade e outros mais 
obscuros, alli residentes, têeiA sido 
apontados como missionários do ge- 
nero de (jue soria o sr. ***, a ter ac- 
oeitado o convite de Bismark. En- 
tretanto, não só os allemães esclare- 
cidos, como a generalidade dos bra- 
sileiros com certa influencia nos ne- 
gocies públicos, attribuiram sempre 
a crença popular ao suspeito uati- 
vismo das classes ignorantes. Eu 
mesmo só tive esse modo de jwnsar 
um tanto abalado dSpois das reve- 
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lações alludidas do cavalheiro chi- 
leno. Bis, porém, que nestes dias, 
jornacs da Europa e dos Estados 

O Unidos voltam a occupar-se insis- 
tentemente da questão. "Um dos re- 
talhos que junto remetto contém o 
resumo de um artigo de uma das 
mais conceituadas publicações perió- 
dicas de Londres "The Spectator", 
no qual se affirma que o pensa- 
mento de obstar a doutrina de Mon- 
roe é o verdadeiro motivo do ardor 
da Allomanha em levar por deante 
o sou plano de eitgrandeciraento na- 
val. O assumpto t«m sido muito dis- 
outido aqui, como vereis de outros 
retalhos que vos remetto. E' ver- 
dade que uma grande ignorância é 
revelada pelos escriptores sobre os 
dados essenciaes do caso, especial- 
mente sobre o numero e influencia 
dos allomães estabelecidos no sul do 
Brasil, muito inferiores ao que se 
suppõe. Mas "não lia fuitío sem fo- 
go": seria injustificável da parte 
dos nossos estadistas negar attenção 
ao facto e deixar de preparar os re- 
medios que a producção, ou immi- 
nencia, delle reclamaria. 

Desde logo pode affirmar-se que 
o melhor remedio para o perigo cm 
questão é fazermo-nos fortes tam- 
bém nós. Sobre os meios de o con- 
seg,uir é que podem variar as opi- 
niões. Peço-vos licença para expor 
a minha, com a franqueza que o pa- 
triotismo aconselha, 

Quando, até mui recentemente, 
este paiz não cogitava de atacar os 
demais, porém unicamente do con- 
servar o que tinha (e esse é o caso 
do Brasil actual), a opinião geral, 
esposada e posta em x>ratica pelos 
governos de ambos os i)artido8, so- 
bre os meios do chegar a esse fim 
podia ser reduzida aos seguintes 
postulados: 

1.° — fortificação effectiva dos 
portos commerciaes, pouco impor- 
tando os que apenas pudessem ser- 
vir para desembarques, desde que 
uma invasão não era de temer, em 
vista dos grandes recursos do paiz; 

/ 2." — creação do boa esquadra de 
guarda costas, limitando-se o exerci- 
to ao absolutamente necessário para 
a administração interior; 3.° 

abunilantes meios de transporte, re- 
j)resentados por uma navegação de 
cabotagem nacional, bons portos o 
caminhos de ferro, para facilitar a 
concentração e mobilização das for- 
ças; 4.° — educação dos eidadãos 
nos deveres eivicos e no manejo das 
armas, principalmente na arte de 
atirar. 

Nenhum programma me parece 
mais applicavel ás circumstansias 
do Brasil. Eu só lhe accrescentaria 
um item, necessário ))ara o nosso 
caso: — promover a producção no 
proprio paiz dos meios de subsis- 
tência do homem e dos animaes 
úteis, como garantia contra uma in- 
terrupção de communicações com o 
interior. Os meios de realizar essa 
politica competem á sabedoria do 
governo; não ouso suggeri!-os. 

Esse seria o modo intrínseco de 
nos fortalecermos, não só para noa 
fazermos respeitar, como para ob- 
termos a sufficiente tranquillidade 
para nos occuparmos descançada- 
mente do nosso progresso. Ila, en- 
tretanto, meios extrinsecos, que de- 
vem ser usados conjunctamente cora 
aquelles. São esses os de que, na mi- 
nha qualidade de agente diplomá- 
tico, me posso occupar com mais 
propriedade. 

Eis, era substancia, as conclusõe* 
a quo mo ^em levado, sobre este 
particular, a minha constante ob- 
servação e meditação: 

A) Devemos cultivar systemati- 
camente com os governos do Chile, 
Argentina e Uruguay uma especie 
de alliança (escripta ou não, mas de 
preferencia não escripta em come- 
ço), que se traduza era factos posi- 
tivos, como sejam: 1." abolição 
gradual das alfandegas entre os qua- 
tro Estados; 2." — arbitramento 
para todas as difforenças que se 
não puderem liquidar directamente; 
3.° — combinação assidua a respei- 
to do fortificações costeiras e do 
effectivo das resiiectivas forças do 
terra o mar, de fôrma que a pro- 
posta, de fixação do forças feita por 
cada governo ao respectivo parla- 
mento fosse de facto um resultado 
de tal combinação; 4." — suggea- 
tão constante e reciproca de quo 
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uma especie de confederação se pode 
estabelecer entre as quatro potên- 
cias para fins puramente pacíficos, 
principalmente para o intercâmbio 
lie productos e a defesa commum. 
Bastaria que as potências aggressi- 
vas contemplíisseni o espectaculo da 
harmonia entre as quatro mais si- 
gnificativas nações da nossa Ame- 
rica para sentirem menos pruridos 
do as offender gratuitamente. Mas 
essa "entente*^ deve principalmente 
dar abundantes fructos á economia 
interna de cada um dos associados. 
Essa» nações occupam zonas cujos 
productos se compensam e comple- 
tam; mas ainda que assim não fos- 
se, aqui estaria o exemplo deste por- 
tentoso paiz para mostrar os mila- 
gres da liberdade de commercio. 
Sendo reputada ultra-proteccionista 
a nação americana é verdadeiramen- 
te o único exemplo completo de li- 
vre-cambio: ella é um mundo de 
quarenta e tantas nações, que não 
conhecem entre si o que seja Al- 
fandega. Politicamente, o Brasil, o 
Uruguay, a Argentina e o Chile só 
podem encontrar motivos de appro- 
limação': — mesma raça, mesma 
religião, quasi a mesma lingua;- as 
iinicas rivalidades que as têm posto 
cm campos oppostos são resaibos de 
barbarismo e resultam propriamen- 
te da separação. O primeiro fructo 
da "entente" seria a eliminação das 
aetuaes desconfianças e a cessação 
do enorme gasto de energia que el- 
las acarretam. 

B) Devemos cultivar systemati- 
eamente a boa amizade destes Esta- 
dos Unidos. Sobretudo, devemos vir 
aqui ajjprender as mil coiisas neces 
sarias ao nosso progreçso, que igno- 
ramos e que aqui podemos appren- 
der melhor do <iue em parte algu- 
ma, por ser este um paiz novo, apre- 
sentando maior numero de semelhan- 
ça com o nosso do que nenhum ou- 
tro, Seja qual fôr o intimo senti- 
mento com que este povo tem con- 
servado com tanto amor a doutrina 
de Monroe, é minha convicção que 
sem^ ella o perigo da nossa tranquil- 
lídade, senão a certeza da nossa rui- 
na, seria evidente. Na famelica fe- 
bre de occupar tudo quanto é con- 

quistavel no mundo, as nações for- 
tes já nos teriam lançado as garras, 
sem o respeito que este colosso im- 
põe. O que é preciso, o que a sabe- 
doria, tanto como a dignidade, acon- 
selham é que utilizemos a protocção 
sem subserviência ajo protector. Ora, 
isso não é, felizmente, difficil de 
conseguir. Os Estados Unidos têm 
interesse material e moral na noss;i 
amizade, e muito mais irão tendo á 
medida que o Brasil se fôr desen- 
volvendo. Demais, o. caso de pro- 
teeção deve ficar €bmo pura possi- 
bilidade, sendo do esperar, tanto co- 
mo de desejar, que nunca venha a 
ter applicação. Por outro lado, a 
nossa "entente" com as tres Repu- 
blicas hispano-americanas, uma vez 
realizada, nos daria prestigio o fa- 
ria a nossa amizade mais preciosa 
como uma garantia de que tal "en- 
tente" se não transformaria em coa- 
lisão contra este paiz. Com essa po- 
lítica, nós alargaríamos o caracter 
da doutrina do Monroe; — os Es- 
tados Unidos não seriam já 'os gran- 
des exclusivos da_ sua offectividade. 

Não por pura vaidade, mas por 
amor dos seus mais vitaes interes- 
ses, o Brasil podia ter muito mais 
peso do que tem na balança inter- 
nacional. Somos em muitas feições 
moraes o perfeito contraste deste 
povo: tomos em excesso de timidez 
e pessimismo o que a esta gente so- 
bra e sobrou sempre em ousadia e 
optimismo. Isso faz com que se nos 
julgue ainda muito abaixo do que 
realmente somos e valemos. A mi- 
nha experiencia diz que, não só na 
Europa, mas aqui e na nossa pró- 
pria America, a crença é geral de 
que nós somos a quarta ou quinta 
nação americana. A própria insis- 
tência na preoccupação de que es- 
tamos em vesi>eras de ser conquis- 
tados è prova do mal que nos co- 
nhecem c não f.az pequeno damno 
ao nosso prestigio. Quando os Es- 
tados Unidos proclamaram ao mun- 
do que não consentiriam na intro- 
missão da Europa para embaraçar 
o desenvolvimento da Republica no 
Novo Mundo, eram menos de meta- 
de do que nós somos hoje. E' ver- 
dade que, então, a differença de po- 
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der entre as nações fortes e as fra- 
cas não era tão notável como hoje; 
mas hoje mesmo vemos cotadas aci- 
ma de nós algumas que, em verda- 
de, estão muito abaixo. Não se mu- 
dam por decreto os caracteres es- 
senciaes do povo; mas está na sa- 
bedoria e patriotismo da adminis- 
tração aproveitar e desenvolver as 
suas boas qualidades e reprimir a 
preponderância das más. Saúde e 
fraternidade. — (Assignado) J. F. 
de Assis Brasil." 

NOTAS DE SCIENCIA 

A EXPLORAÇÃO DO CÉO 
i 

Com o aperfeiçoamento da gran- 
de descoberta de Galileo, o telescó- 
pio, chegaram-se a resultados admi- 
ráveis, os quaes, se são ignorados 
do grande publico, é porque as des- 
cobertas são numerosíssimas e s6 
as mais importantes são assignala- 
das -pelos jòrnaes. Os proprios as- 
trônomos tornaram-se especialistas, 
alguns occupando-se exclusivamente 
dos cometas, outros dos planetas, 
outros do sol, e ainda outros limi- 
tando-se a medir as posições das es- 
trellas sobre chapas photographicas 
«em mesmo ver o céo. 

Para estudar os cometas empre- 
ga-se um instrumento especial, fá- 
cil de mover-se, ou em direcção ver- 
tical, ou em direcção horizontal. Fi- 
xado muito baixo a principio, pouco 
a pouco 6 levantado a uma posição 
parallela ao horizonte, até com- 
prchender o espaço a examinar-se. 
Após ter perscrutado o arco de céo 
em observação, o observador faz vol- 
tar o instrumento á posição primi- 
tiva, operação esta quo lhe permitte 
ver os cometas com muita exactidão. 
Os cometas attingem o esplendor 
máximo quando estão mais próxi- 
mos ao sol, e é assim que são vis- 
tos, ora no nascente, ora no poente, 
pouco depois do sol se pôr. O dr. 
Brooks, director do Observatório 
Smitli, de Nova York, já descobriu 
assim vinte e sete cometas, esperan- 
do descobrir mais dois, afim de ba- 

ter o "record", que até agora per- 
tence a Pons, astronomo franoez fal- 
lecido em 1831, descobridor de vin- 
te e oito cometas. 

Para saber se os cometas volta- 
rão, isto é, se são periodicos, basta 
estabelecer a posição delles em três 
noites diversas, fixando assim sobre 
a sua orbita tres pontos, afim de 
ver se ella é aberta como uma pa- 
rabola, ou uma hyperbole, ou fecha- 
da como uma elypse. Neste ultimo 
caso, o cometa será periodico, po- 
dendo-se estabelecer a época da sua 
volta. O mais interessante nos co- 
metas periodicos é o de Halley, 
baptisado com o nome do famoso as- 
tronomo que primeiro calculou a sua 
orbita. O ultimo apparecimento des- 
se cometa considerou-se acontecimen- 
to de tal importancia entre os as- 
trônomos, que fez com que se des- 
tinasse um prêmio a quem execu- 
tasse o melhor calculo sobre a sua 
orbita, problema muito difficil, da- 
das as influencias de atracção dos 
planetas, e que foi resolvido depois 
por dois astronomos inglezes. As po- 
sições previstas foram publicadas 
com muita antecipação, afim de fa- 
cilitar aos astronomos o registro so- 
bre chapas photographicas da pas- 
sagem do astro. 

Muitos planetas tem satellites, eo- 
mo Júpiter: quatro delles foram 
descobertos por Galileo o o quinto 
pelo professor Barnard, em 1892. 
Em 1877, pouco depois da colloca- 
ção no observatorio naval norte-ame- 
ricano do instrumento de 0,ni65, o 
professor Asaph Hall procurou per- 
sistentemente os satellites de Mar- 
te; estava já para abandonar a sua 
investigação quando, tendo-a prolon- 
gado de uma noite, a pedido de sua 
mulher, descobriu finalmente dois. 

Os melhoramentos introduzidos no 
telescopio não consistem somente em 
augmental-o, mas também em usal-o 
de combinação com as chapas pho- 
tographicas, o que torna poseivel a 
descoberta de coisas novas sem mes- 
mo ter-se necessidade de vel-as di- 
rectamente. 

Entre os planetas se encontra um 
grupo de minusculos e pallidos cor- 
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l)Os, conheciilos pelo nome de aste- 
roides, de que existe tão grande nu- 
mero <jue a sua observação seria tra- 
balho muito mais difficil se não 
fosse o auxilio da photographia. 
IJois são os methodos pliotographi- 
cos em uso para a descoberta dos 
asteroides: o primeiro, adoptado ha 
muitos annos, provém da distincção 
que s6 faz entre os asteroides e as 
estrelias pelo movimento que é di- 
verso eutre ambos. De ordinário, 
quando se usa um telescopio para 
photographar o firmamento, elle é 
regulado por um nieohanismo que 
o move com a mesma rapidez com 
que .giram os oéos, de modo que as 
estrelias ficam fixas no campo visí- 
vel e apparecem na chapa sob a 
forma de pontos. Se um corpo se 
move entre ellaa deixa sobre a chapa 
um traço, (jue é justamente o indi- 
cio da presença do asteroide. Mas 
os menores asteroides deixam traços 
pouco perceptíveis. Por essa razão 
o professor Metcalf encontrou este 
outro Kystema engenhoso: calculou 
o movimento approxíniado de um as- 
teroide na parte do .céo opposta ao 
sol, num dado momento, e impri- 
miu ao telescopio um movimento 
igual ao habitual, mas em sentido 
opposto. Assim conseguiu que o as- 
teroide produzisse sobre a chapa ura 
ponto, emquanto as estrelias deixa- 
vam um traço. A chapa photogra- 
phica, além de ser extraordinaria- 
mente sensível ãs impressões rece- 
bidas, é ainda fiel conservadora dei- 
las; de modo que o astronomo pode 
assim, observando a sua chapa, des- 
cobrir phenomenos oocorridos annos 
antes, para o que necessita confron- 
tar as antigas com as novas photo- 
graphias. Desde que o professor Bar- 
nard encontrou o quinto satellite de 
Júpiter, nenhum outro dos satelli- 
tes se descobriu, senão sobre chapas 
photographieas. O professor Picke- 
ríng, comparando duas chapas que 
reproduziam .Saturno em épocas di- 
versasj descobriu em 1898 um nono 
satellite saturnino, surgindo logo 
depois o décimo. Pela mesma occa- 
sião ee descobriram quatro novos 
satellites de Júpiter, Tudo isso por 
meio da photographia 

Durante os eclipses solares, a pho- 
tographia é de (grande utilidade. 
Um eclipse total do sol dura no má- 
ximo sete minutos, e ás vezes menos; 
e como cada observador tem um ob- 
jectivo particular, raramente o vê 
Cümi)leto. Os astronomos têm discu- 
tido longamente sobre a existencia 
de um planeta entre Mercúrio o o 
Sol, porque algumas irregularidades 
na orbita mercuriana fazem pensar 
na iíifluencía de algum corpo. Ora, 
o proprio Mercúrio é difficilimo de 
ver-se, por causa da sua visinhah(;a 
da fulgurante luz solar. Por essa 
ra?ão, um planeta que fosse ainda 
mais visinho .do sol somente appa- 
receria na obscuridade de um eclipse 
total. A descoljerta desso planeta é 
o que se pretende fazer por meio da 
photographia, durante a obscurida- 
de do Bol. Atô agora, porém, nada 
se conseguiu. 

A's vezes, a chapa photographica 
revela phenomenos tacs que mara- 
vilham os proiirios astronomos. Tal, 
por exemplo, a estrella Nova Persí, 
apparecída em 1901, que as pho- 
tügraphías mostraram envolvida de 
uma larga e bellissima nebulosa, a 
qual foi vista em i)hotògraphias 
successivas mudar de forma e alar- 
gar-90 para fóra, phenomeno sur- 
prehendeüte para os astronomos e 
ainda .não explicado. 

Menos impressionante, mas tam- 
bém de grande importancia é o tra- 
balho pliotographico realísado em 
Ilarvard para fazer a carta do céo. 
Cada secção deste é constantemente 
rephotographada, conservando-se as 
chapas num local adequado, á prova 
de fogo. Esse registro torna possí- 
vel estudar a historia de uma es- 
trella, cm qualquer época, estudo 
esse que vem sendo feito principal- 
mente pelas senhoras que trabalham 
na Universidade. 

É DISPENSÁVEL O APPENDICE? 

Fez-so no Eio de Janeiro um in- 
quérito scientifico entre alguns doi 
principaes cirurgiões, ácerca da uti- 



RESENHA DO MEZ 239 

lidaJe 011 inutilidade do appendice. 
A questão a decidir-se era a se- 
guinte: 

— Tendo de praticar uma lapa- 
rotomia devemos retirar o appen- 
dice ainda que perfeito ? 

Eis as respostas publicadas: 
Br. Fernando Vaz: — "A cirur- 

gia norte-americana está tirando ap- 
pendices a torto e a direito. Assim 
me autorizam a affirmar as recen- 
tes estatisticas que de lá recebi. Eu 
só retiro o appendice com lesão ou 
suspeito de lesão. Perfeito, conser- 
vo-o como orgão que deve ter ne- 
cessariamente a sua funcção." 

Dr. Arnaldo Quintella: — "Nas 
laparotomias gynecologicas, onde é 
maior a minha observação, sou ra- 
dicalmente de aviso que o appen- 
dice deve ser systematicamente es- 
tirpado, porque a porcentagem da 
concomitância da lesão appendicular 
com as lésões genitaes é extraordi- 
naria. Mesmo que o appendice, por 
excepção, se apresente livre, ainda 
assim penso que o devemos retirar. 
Neste modo do agir estou apadri- 
nhado por uma das maiores celebri- 
dades gynecologicas de Paris, o Pro- 
fessor Jean Louis Faure." 

Br. Baniet de Almeida: — "Não. 
Sou radicalmente contra a extrac- 
ção de um appendice perfeito." 

Br. Crissiuma Filho: — "Sim. 
Sempre que abro um ventre e en- 
contro o appendice em condições fa- 
voráveis de ser retirado, não hesi- 
to. E', a meu ver, uma questão de 
prophylaxia." 

Vrofcssor Nábuco de Gouvêa: — 
"Absolutamente não. Deve-se sem- 
pre verificar o estado do appendice 
no curso de uma laparotomia. Sus- 
peito que seja, devemos fazer a sua 
estirpação, mas conserval-o sempre 
que fôr verificada a sua perfeita 
integridade. Penso assim porque o 
appendice não deve ser 'um orgão 
dispensável. Para muitos elle é até 
um orgão de defesa comparavel á 
amygdala e chamam-no mesmo a 
"amygdala abdominal". E ha razão 
para isso; a sua estructura anatô- 
mica é mi)ito semelhante â daquel- 
le orgão." 

Br. Pinto Portelln: — "Quando 
estive em Parizj o Dr. Rotier disse- 
me que acabava de operar o filho e 
a filha só para extrahir o appendi- 
ce e pol-os a salvo de uma possivel 
appendicite. Penso, entretanto, da 
modo contrario. Estando perfeito o 
appendice não o retiro, principal- 
mente nas crianças, pois trata-se de 
um orgão lymphoide, de funcção de- 
fensiva. A medicina hoje já não 
ignora a importancia da funcção das 
glandulas internas." 

Br. Joaquim de Mattos: — "Não, 
ainda mesmo que o laparotomizado 
tenha tido anteriormente uma ap- 
pendicite ou pseudo-appendicite. O 
appendice só deve ser reseccado 
quando não estiver perfeito ou, era 
outras palavras, quando não estiver 
normal." 

Br. Oliveira Motta: — "Examino 
sempre o appendice. Se o encontro 
bom só o estirpo se o acto não com- 
plica a operação. Minimas lesões que 
apresente, não hesito: supprimo-o." 

Br. liodolpho Chapot Prévost: — 
"Penso que o "appendice vermifor- 
me", quando integro em sua estru- 
ctura e funcção, não deve ser re- 
tirado." 

Br. Augusto Paulino: — "Não 
devemos tirar um appendice perfei- 
to. Esse orgão tem as suas funcções 
perfeitamente estabelecidas. Quando 
lesado devemos estirpal-o. Mas, per- 
feito, deve ser conservado inesmo 
porque a sua extracção demoraria 
a intervenção, tornando a laparoto- 
mia mais sombria." 

'Br. Leão de Aquino: — "Não. 
Perfeito o appendice, não o estir- 
po em hypothese alguma. O appen- 
dice é um orgão lymphoide « tem 
uma funcção que só agora começa 
a ser definida. A natureza não faz 
nada inútil. Não retiro um appen- 
dice perfeito, como não retiro uma 
vesicula biliar para evitar futuras 
cholecyrtites, nem os ovarios para 
evitar uma salpingite. Realmente po- 
de-se viver sem o appendice, como 
sem um olho e sem uma perna. Nem 
por isso esses orgãos deixam, de fa- 
zer grande falta..." 

Professor Fernando Magalhães: 
— "Não demorando o acto operato- 
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rio, é de bOa regra aproveital-o para 
retirar o appendicc embora são. To- 
davia dou preferencia á inversão do 
appondice, quando jwrfeito, ■ para 
dentro da cavidade intestinal." 

Dr. Álvaro liamos: — "Sim, Ha 
toda a vantagem na extracção do 
appendice, embora elle se apresente 
apparentemente perfeito. A simples 
inspecção após a abertura do ven- 
tre não nos permitte affirmar que 
uni appendice com bôa apparencia 
esteja perfeito. Além disso, lesões 
outras ha que terminam por desor- 
dens bastante graves, no appendice, 
razão por que sempre que interve- 
nho na cavidade abdominal, ainda 
mesmo ' por uma simples appendici- 
te, não deixo de proceder a uma 
exploração geral das demais vísce- 
ras, pois ponho sempre em duvida 
as tâo apregoadas operações com 
pequeninas incisões." 

Dr. José ãe Mendonça-. — "Sim, 
quando isto não importe num ag- 
gravamento da operação actual; por- 
que o appendice não é indispensável 
á perfeita ifuncção do organismo 
como já o provaram milhares de ob- 
Bervações e porque a appendicite, 
dadas as condições actuaes da vida, 
é grave moléstia- muito freqüente e 
de conaequencias sempre duvidosas 
quando se não pratica uma prompta 
intervenção." 

A INDUSTRIA DO LÁPIS 

Desde o principio do século XI . 
na França e na Italia' já se lisa- 
vam pequenos cylindros ou lápis de 
chumbo, e á proporção que se des- 
envolviam as applicações do papel, 
pouco a pouco se diffundia o uso 
desse lápis. Nos paizes que possuiam 
jazidas de graphite, não se tardou, 
porém, em descobrir a propriedade 
desta substancia de deixar sobre o 
ipapel um traço escuro e luzidio. 
Dahi.a idéa de applical-a ao mes- 
mo uso 'dos cylindros de chumbo, o 
que fez com que se desse na Italia 
o nome de ■çionibaggine 6. graphite 
embora esta não seja mais do que 
carvão quasi puro. A principio se 
talhavam os lápis em blocos de gra- 

phite, e como as pequenas hastes as- 
sim obtidas eram fragilissimas, co- 
meçou-se a protegel-as com tubos 
de madeira. Esse processo exigia 
uma grapliite de optima qualidade, 
que se encontrava somente na In- 
glaterra e deixava muitos residuos, 
de nenhuma utilidade. No século 
XVII os allemães procuraram com- 
bater o monopolio de que gozavam 
os lajus inglezes e, como não tives- 
sem a matéria prima conveniente, 
imaginaram substituir a graphite 
compacta por uma pasta composta 
de plombagina impura, antimònio e 
enxofre. Assim teve inicio a indus- 
tria dos lápis artificiaes; - mas estes 
productos deixaram muito a desejar 
até 1795, aiino em que o chimico 
francez Jacques " Conté conseguiu 
melliorar consideravelmente a pasta, 
a .ponto de lhe dar todas as qua^ 
lidades dos lápis inglezes. Os lapis 
de Conte, feitos de plombagina em 
pó e de argilla, aquecidas ao rubro, 
podiam ser adaptados ou em tubos 
de madeira ou em porta lapis me- 
tallicos. Um outro francez, Fichtem- 
berg, de' Paris, conseguiu tornar 

■ inapagavel a escripta feita com o 
lapis, introduzindo substancias gra- 
xas na pasta de plombagina. 

As descobertas - de Conté e de 
Fichtemberg, como tantas outras 
descobertas francezas,, diz a Bevue 
Scientifique, valoram principalmen- 
te á Allemanha, que as desfructou 
em vasta escala, de tal sorte que 
não é exaggero hoje dizer-se que 
o mundo inteiro se tornou ,tribu- 
tário dos allemães para o forneci- 
mento de lapis. E' assim que só om 
1912 a Allemanha exportou lapis 
no valor de 11.507.000 marcos, as- 
sim divididos: para a Inglaterra, 
1.223.000; para a Kussia, 
1.742.000; para a França, 750.000; 
para a Italia, 646.000; para as ín- 
dias, 415.000; para o Japão  
829.000; para a America, 700.000. 
O resto se divido entre os paizes 
da Europa e da Asia. 

Só Nuremberg contava vinte fa- 
bricas, que oecupavam 7.000 operá- 
rios e produziam annualmente .... 

'300.000.000 de lapis. A mais impor- 
tante destas fabricas era a de Fa- 
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ber, que tinha entre outras uma suc- 
cursal na França, e alii possuía 
quantidade tal de lápis que ainda 
não BO conseguiu consumir toda. B 
continuam a vender-se lápis Faber, e 
todos se servem delle, mesmo os mem- 
bros mais zelosos das ligas anti-ger- 
manieas, os quaes ficariam muito sur- 
prehendidos se alguém lhes revelas- 
se a proveniencia do lápis que usam. 
Parece que chegou o momento de re- 
nascer na França uma industria que 
poderia empregar utilmente grande 
numero de mutilados. A fabricação 
dos lápis exige somente uma peque- 
na quantidade de matérias primas: 
madeira, colla, verniz, graphite, sen- 
do esta ultima encontrada em abun- 
dancia em Madagascar. K' certo 
que o preço de uma machina capaz 
de produzir uma centena de grosas 
de lápis por dia é bem alto; mas 
uma machina deste gonero permitte 
trabalho a domicilio e a maior parte 
dos mutilados preferirão o trabalho 
em casa ao trabalho na officina. Os 
industriaes poderiam, pois, fazer a 
compra desses instrumentos, com o 
quo economisariam a despesa com 
terrenos caros e a construcção de 
vários edificios. — M. P. 

DOIS SÁBIOS HOLLAN- 
DEZES NO BRASIL 

Ao conde João Mauricio de Nas- 
sau deve o Brasil a vinda a suas 
plagas septentrionaes de uma pleia- 
do do homens de mais evidente va- 
lor. Destes merecem especial men- 
ção "Wilhelm Pies e George Maro- 
grave. 

O primeiro foi o archivista do 
príncipe, não Jesde o começo de sua 
expedição, como erroneamente o af- 
firmam quasi todos os seus bíogra- 
plios. Nas actas das reuniões da 
Commissão dos XIX da Companhia 
das índias Occidentaes durante o 
anno de 1636, não figura o nome de 
W. Pies, pela simples razão que não 
foi elle quem acompanhara o Conde 
na travessia do Atlântico. Veio, 
eim, Wilhelm, von Mílaenen, medico 
desconhecido, que logo falleceu ao 

chegar ao Brasil. Em carta datada 
de 25 de Agosto de 1637, o Conse- 
lho Administrativo em Pernambuco 
pedia que lhe fosse enviado o mais 
breve possível um outro medico há- 
bil e experimentado. 

Em consequencia disto foi nomea- 
do para vir ao Brasil o Dr. W. Pies. 
Babemos hoje ao certo a data de 
sahida da Holianda de George •Maré- 
grave, mas não ha certeza sobre a 
de Pies. 

Talvez tivessem vindo juntos, as- 
sim como H. Cralitz, de que fallarei 
dentro em pouco. 

Wilhelm Pies nasceu em Lelden 
em 1611. Graças ao archivista do 
Museu Comunal daquella cidade, o 
Sr. Eammehman EIzevier, sabemos 
hoje que o pai de Guilherme Pies ora 
um musico allemão," Ilermann Pies, 
nascido ém Cleves. Este, aos 27 an- 
nos se inscrevera, aos 6 de Maio de 
1607, como estudante de medicina 
em Leyden. Parece certo que não 
concluiu os estudos, pois ha evi- 
dentes provas de que passara a vida 
como musico, e de 1625 a 1645 fôra 
organista da igreja do S. Pancracio. 

Guilherme Pies foi, como Bontius, 
alumno de medicina da cidade de 
seu nascimento. Depois passou a 
Caen, na Normandia, onde se douto- 
rou aos 22 annos. Aos 4 do Julho de 
1633 inscreveu-se como medico na 
cidade de Amsterdam. Aos 26 ou 
27 annos foi nomeado, como disse- 
mos ha pouco, pela Companhia das 
índias Occidentaes para vir ter ao 
Brasil como medico do Conde e ar- 
chiatra da expedição. 

A Alberto Conrado Burg, Burgo- 
Mestre da Amsterdam e membro do 
Conselho dos XIX e a João de Laet, 
um dos melhores chronistas da Com- 
panhia, manifestara o Príncipe an- 
tes de partir, o desejo de que fosse 
organizada uma expedição scienti- 
fica aos domínios que a Holianda 
pretendia firmar no Brasil. Foi 
dest^arte W. Pies investido na che- 
fia da primeira missão puramente 
scientifica expedida por paiz euro- 
peu aos paízes do Novo Mundo. As- 
sim foram designados George Marc- 
grave o Ilenrich Cralitz — Germa- 
nos, meãicinm et mathescos canãi^ 
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ãatos, no dizer de Barlens. Do pri- 
meiro fallarei dentro em pouco. Do 
segundo apenas satDemos que também 
era Bâxno, estudante de medicina em 
Leyden, que era um joven cujos es- 
tudos faziam delle esperar um bri- 
lhante futuro, mas que em caminho 
succumbira aos trinta annoa de 
edade — immatura morte suffoca- 
tus, como diz Piso. 

Por occasião da partida de W. 
Pies o grande poeta hollandez Justo 
von der Voudel dirigiu-lhe um adeus 
poético, no qual muito lhe recom- 
mendava velar pela saúde do Conde. 

Durante sua estadia no Brasil, co- 
lheu W. Pies aa observações médi- 
cas, com as quaes compoz sua — 
De Medicina Brasiliensi, que é a 
primeira parte da Historia Naiuralis 
Brasilias, cuja primeira edição foi 
publicada em 1648, sob os cuidados 
de Joha de Laet, a quem o Conde 
enviara os originaes. , 

De 4 livros ou secções se compõe 
a obra. O livro primeiro trata de 
Acre, aquis et locis. O segundo de 
endemiis et familiaribus morbis in 
Srasilia, dividido em 22 capítulos em 
que successivamente se occupa das 
febres, das doenças oculares, de 
spasmo, de stupore, de catarrhis, da 
dysenteria, das doenças contagiosas, 
do bicho do pé, etc. O livro terceiro 
trata de venenis et ermorqne antio- 
dotis. O quarto de facultatíbm sim- 
plicium. 

Esta obra, evidentemente magis- 
tral, reexaminada com afinco, evi- 
dencia a cada perquisição excellen- 
cias novas e por isso ainda é hoje 
uma das glorias da litteratura me- 
dica hollandeza. A Piso devemos 
uma descripção exacta e minudente 
das endemias então reinantes no 
Brasil e dos meios de tratal-as. 
Observou a bouba, o tétano, paraly- 
sias varias, a dysenteria, a henera- 
lopia, o maculo, etc. 

Descreveu a ipeca e euas quali- 
dades emetocatliarticas, das quaes 
aliás já se utilizavam os aboríge- 
nes, muito antes do celebre medico 
Adriano Helvetius, o avô do notá- 
vel philosopho ifrancez Cláudio 
Adriano Helvetius, haver recebido 
de Luiz XIV mil luizes de ouro, tí- 

tulos e honorários, por haver des- 
coberto exactamente aquellas mes- 
mas virtudes therapeuticas. De 
1688, data o Tratado de Helvetius 
intitulado Hemcde contre le eowrs 
de ventre. 

Mostrou a acção therapeutica do 
côco andaasau, da capeba ou pari- 
paroba, do jaborandi. A proposito 
deste ultimo vegetal. Pies, em vá- 
rios lugares de sua obra, faz men- 
ção muito nítida de suas proprie- 
dades sialagogas e diaphoreticas, 
sendo admiravel, como dizem os 
médicos hollandezes Bauer e Sto- 
lavís, tenha a medicina levado tan- 
tos annos para redescobrir esses 
factos. Foi ainda Pies quem pri- 
meiro presentio as propriedades pe- 
pticas da Carica papaya. Em sua 
obra lê-se o primeiro relato sobre 
o bicho do pé, o melhor modo de o 
observar, que o era por meio do 
'megascopo, por certo um micros- 
copio simples o a maneira então e 
ainda muito depois, usada de ex- 
trahir o animaleulo. 

A' sua descripção do maculo não 
se tem depois accrescentado gran- 
de cousa. 

A elle e a Maregrave deve-se por 
certo a primeira noção de que pe- 
los dentes da cobra vem o veneno 
ophidico ao lugar mordido. Em 
suas paginas lemos a narração dos 
effeitos venenosos do sapo cururú, 
Bufo viridis, vulgaris, ou mmicus, 
no qual descobriram mais tardo os 
chimicos a bufotalina (de effeitos 
um tanto analogos a dígitalina) a 
bufofenina e a frinolisína. 

Foi elle por certo quem primei- 
ro fez necropes no Brasil e em 3 
capítulos da «ua obra, o IV, o XX 
e XIX, a isto se refere. 

Justamente receioso de fatigar a 
vossa benevola attenção, não entrei 
em maiores minúcias technicas so- 
bre a obfa de W. Pies. Do expos- 
to, porém, evidencia-se quão digno 
é elle de nossas homenagens. 

Begressando o Conde João Mau- 
rício a Hollanda com ello foi o 
seu medico, e de tal modo conti- 
nuaram amigos, dispensando-lhe o 
Príncipe taes provas de affeição, 
que não foi por certo bem infor- 
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mado o Padre Manoel Calado, em 
sou Valeroso Lusideno, no que diz 
a proposito de unia supposta diver- 
gência entre os iloiis. 

AV. Pies om Março de 1645, sem- 
pre ao serviço do Conde (i» serviens 
iüustrisaimo Comiti Mauritio) in- 
screveu-se de novo ua lista dos es- 
tudantes da Universidade de Ley- 
(len, por certo com o justo propo- 
sito de rever algo do que se havia 
adiantado em sciencia, durante o 
septenio de sua ausência. Nesse 
mesmo anno morreu-lhe o velho pai, 
na mesma cidade de Leyden. Tres- 
annos depois casou-se em Amster- 
dam e alii se estabeleceu, tornan- 
do-se um dos chimicos de maior re- 
nome na cidade e muito procurado 
para conferências médicas b, cabe- 
ceira dos doentes, como se infere, 
entre outras cousas, do facto de ser 
elle citado muitas vezes na curiosis- 
sima obra medica do notável cirur- 
gião hollaudez Joh Janszoon van 
Meekren a quem o grande Ilaller 
cihamou "celebris et candidus chi-' 
rurgus". 

Em 1655 foi nomeado Inspector 
do Collegio Medico de Amsterdam, 
do qual foi duas vezes deão, uma 
em 1657 e outra em 1660. 

Em 1658 resolveu Pies publicar 
uma nova edição de sua obra, en- 
tão . com outro titulo: De índia 
utriusque renaturali et medica, Li- 
hri qteatuordecim. Amsterdami a- 
pud LudoVicum et Danielen Elze- 
virium, 1658., 

Comparada á primeira, é eviden- 
te a differença, nem sempre em 
proveito da segunda. Queixa-se el- 
le, aliás, de que a outra, tendo si- 
do feita durante sua ausência por 
Joh. de Laet, sahira com incorree- 
ções. Ao contrario disto, melhor se- 
ria que não houvesse elle modifica- 
do o plano da obra, supprimindo, 
como o fez, todo o livro de Marc- 
grave, e incorporando aos seus ca- 
pitulas o que só a este pertencia, ei- 
tàndo-lhe apenas o nome. Dahi a 
increpação de plagio de que o ae- 
cusaram Haller o o irmão de 
Marcgrave, o Dr. Christiano Marc- 
grave, no prefacio de sua Opera 
Medica, a que se refere Linneu, ao 

descrever a Pisonia (planta da fa- 
milia das Nyothagineas), nos se- 
guintes termos: "Pisonio est arbor 
spinis horrida. Iforrida certe me- 
foria viri si vera, <]ua) Marcgrave 
affinis objicit Pisono, quod Piso- 
nua omnia sua a Marcgrave post 
niortem liabuerit". (Critica bota- 
niea, L. B. pag. 79). 

Tendo-me habituado a procurar, 
para aproveital-os nos insanos, o 
que lhes escapa ao sossobro das fa- 
culdades mentaes, não costumo le- 
var em maior conta o mal do que 
o bem das acções humanas. 

Por isso sempre achei exagero 
nas referidas criticas a W. Pies, 
porfjue, apezar das divergências que 
tivera com George Marcgrave, sem- 
pre a elle se referira nos melhores 
termos (doctissimum et diligentis- 
simum, etc.) 

Na mesma 2." edição acerescen-^ 
tou Pisò uns capítulos sobre a 
Mantis.m aromatica, o que lhe va- 
leu do Dr. Swaving, distineto me- 
dico hollandez, a objurgatoria de 
"medico mui supersticioso". Ora, 
os referidos capítulos são apenas a 
reproducção da obra, então esgo- 
tada, de Augier Cluyt, clinico de 
Amsterdam-'e tio da esposa de Piso. 
Bem dispensável, aliás, seria a re- 
edição de tal livro, do qual o {)ro- 
prio Piso não hesita em declarar 
que até áquella data não tinha sido 
possível verificar a mór parto das 
propriedades therapeuticas de tão 
gabada noz e que se preconizara 
como panaoéa ("Chitius naster sine 
dúbio Nuci Malvidense tribuit, quoe 
hactenus, utmihi persuadeo, plurinis 
inesperta sunt". Mantissa aroma- 
tica, capitulo XIX, pag. 205). 

Não cabe a W. Piso a pecha de 
supersticioso, porque, ao contrario 
disso, ha em suas obras notas con- 
tra as superstições dos indígenas, 
contra os preconceitos dos velhos, 
contra outras affirmativas que na- 
da têm que ver com a seiencia e so- 
bretudo contra observações super- 
ficiaes e enganosas 

Salienta bem o sábio Stokvis, re- 
petiudo-lhe as phrases, que o seu 
grande compatriota como todos ob 
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grandes mestres das seiencias exa- 
ctas estava compenetrado desta 
verdade: "que a natureza das cou- 
sas não se mostra no vestibulo, ac- 
cessivel a todos e distribuindo seus 
thesouros a todos os que passam, mas 
sim se mantém ooculta nos vãos mais 
reconditos e mais diffioeis de achar 
e que se não a pôde enfrentar a não 
ser (i força de trabalho assiduo, de 
amor puro e devotamento sem limites". 

Medico erudito, conhecendo a fun- 
do as linguas classicas, assim como 
o francez, o hespanhol e o portu- 
guez, privou elle com todos os le- 
trados hollaiidezes de seu tempo. E' 
assim que o maior poeta dos Pai- 
zes Baixos, Justo von der Vondel, 
os outros dous maiores escriptores 
neerlandezes do século XVII: O. von 
Hopt e Constantino Huygens, pai 
do grande astronomo Christiano 
Huygens; e Barleus que lhe dedi- 

' cara um poema em latim, e Nicolau 
Tulf e vários outros foram do sua 
privança. 

Em mais de uma noticia do sua 
vida leio que olle ao perder seu pro- 
tector o Conde M. de Nassau pas- 
sara ao serviço do grande Eleitor 
Frederico Guilherme de Brandebur- 
go. Não 6 isto real, e o .erro provém 
do facto de ter elle dedicado a sua 
segunda edição ao mesmo grande 
Eleitor. Mas isto o fez elle por ins- 
tigações do então Principe João 
Maurício de ■ Nassau que como se 
sabe passara ao serviço da Prússia, 
tendo succumbldo na lendaria cida- 
de de Cleve, que elle tanto amara, 
melhorando-a de vários modos, do- 
tando-a de um palacio cujas decora- 
ções lembram a exuberante nature- 
za do norte do Brasil. Por tudo isto 
já ficou a sija tradição sob o nome 
de Mauritz von Nassau, der Brasi- 
lianer. 

Em Novembro de 1678, um anno 
antes do Principe Mauricio de Nas- 
sau, falleeeu W. Pies, em Amster- 
dam, sendo sepultado a 2S do mesmo 
mez na Westerkerk, da mesma ci- 
dade. 

Assim se. extinguiu quem tanto 
alargara os quadros da pathologia, 
de seu tempo, quem também dotara 
a therapeutica de medicamentos effi- 

cazes, quem de facto fundara a no- 
sologia brasileira. 

Ao lado de Pies, senão acima del- 
le, tem o mais illitigavel direito ás 
mais sinceras homenagens do Brasil 
o outro sábio que a clarividencia de 
João Mauricio de Nassau fez vir a 
estas plagas. Em muitas encyclope- 
dias, e das mais reputadas, nenhu- 
ma linha ha sobre George Marcgra- 
ve. Em outras ha indicações errô- 
neas. Entre nós fez-lhe em Pernam- 
buco uma curta biographia o pran- 
teado historiador Alfredo de Carva- 
lho. Omissa, porém, como foi, au- 
toriza-me a dizer-vos hoje aquillo 
que em minhas diversas passagens 
por Hollanda consegui apurar sobre 
a vida de tão insigne e estudioso das 
cousas de nossa terra. Devo, aliás, 
aproveitar a opportunidade para de- 
clarar com extrema satisfação que, 
precisando rever agora no Bio de 
Janeiro o que na Hollanda havia 
lido, encontrei em nossa riquíssima 
Bibliotheca Nacional e na Selectissi- 
ma do Instituto, quasi todos os pre- 
ciosos 6, alguns raríssimos livros e 
monographias de que tive necessida- 
de. Ao meu prezado amigo, Dr. Cons- 
tando Alves, ao dedicado conserva- 
dor Peixoto e demais funccionarios 
da nossa grande Bibliotheca e ao 
Dr. Souto Maior e Dr. Rodolpho 
Gaxcia, da Bibliotheca do Instituto 
agradeço a paciência com que me 
aturaram durante minhas fastidio- 
sas pesquizas bibliògraphicas. 

Digno de nota ó que ao tempo que 
andava eu preoccupado em examinar 
os inéditos de Marcgrave, um na- 
turalista Norte-americano o Dr. E. 
W. Gudger publicou-lhe ha três an- 
nos uma biographia cuja leitura devo 
á extrema benevoIencia de nosso 
confrade Boquette Pinto e de que 
E. von Ihering deu um resumo na 
R. do Museu de S. Paulo. 

Enganos também escaparam a tão 
desinteressado biographo e por isso 
animei-me a não desprezar meu in- 
tento de fazer relembrado do Ins- 
tituto o nome de tão benemerito 
pesquizador 

George Marcgrave nasceu a 10 de 
Setembro de 1610 em Líebstadt, ei-, 
dade da Saxonia. 
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Provindo de uma família, da qual 
havia bons duzentos annos, já cons- 
tava domicilio naquella cidade, teve 
um pai e um avô materno, mui dou- 
tos era theologia, latim e grego. 

A aprimorar a intelligencia e a 
educação do joven Marcgrave, de- 
dicaram esses seus deus ascendentes 
o maior carinho. Assim, aprendeu 
elle latim e grego, desenvolvendo ao 
mesmo tempo sua aptidão para a 
musica e pintura. Como que obe- 
decendo ao preceito de Leonardo da 
Vinci: Naturalmente li omini ioni 
ãesiãerano sapcri, aos 17 annos de 
idade deixou elle a cidade natal só 
regressando onze annos depois. Com 
o fim de estudar mathematicas, bo- 
tanica, chimica e medicina freqüen- 
tou 10 universidades allemans, pro- 
curando sempre os mais insignes 
mestres do tempo. Em Eostock foi 
discípulo de Simon Paulli um dos 
mais notáveis botânicos do século 
XVI, autor da primeira "Tlora Da- 
nica" e creador do celebre grande 
Herbário de Copenhague, onde foi 
depois professor. 

De Eostock foi ello estudar astro- 
nomia em Stettin, onde então ponti- 
ficava Ijorenz Eischstadt, o mais 
considerado astronomo daquelle tem- 
po o que também era mathematico 
o medico de fama. De tanto provei- 
to foi a estadia de Marcgrave em 
Stettin que no prefacio de sua obra 
publicada em 1634 Eischstadt faz 
referencia mui ligeira ao discipulo 
amado. Depois de jornadear pelo 
Norte da Allemanha, dirigiu-se Marc- 
grave a Leyden, na Ilollanda, onde 
com 27 annos de idade, a 11 de Se- 
tembro de 1636 se inscrevera como 
estudante de medicijia e durante 
dois annos devotou as noites ao es- 
tudo da astronomia com Jacopus 
Qolins, no observatorio da Universi- 
dade e 08 dias a herborisar nos campos 
ou no celebre jardim da mesma Uni- 
versidade, onde já então professava 
o famoso botânico Adolpho Vorstius. 

Apezar das muitas viagens que 
fizera na Europa, havendo conversa- 
do com diversos Ilollandezes que re- 
gressavam no Brasil, não abandona- 
va jámais a idéa de visitar o novo 
mundo onde lhe parecia haver uma 

larga messe de pesquizas originaes 
a effectuar. Seu irmão, o notável 
medieo Christian Marcgrave que no 
século XVII tanto se preoccupara 
com as applicações da chimica, á 
physiologia c á therapeutica, refere 
em notas biographicas, que elle mo- 
vera pedras e buscava toda oppor- 
tunidade para vir á America. 

Tendo travado conhecimento com 
Jean de Laet, Prefeito da Compa- 
nhia das índias, foi elle contratado 
para astronomo da expedição de João 
Mauricio de Nassau que já havia 
partido para o Brasil. 

Assim, aos 28 annos de edade, 
partiu Marcgrave da Ilollanda no 
dia 1 de Janeiro de 1638 rumo da 
nossa costa septentrional aportando 
á Bahia de 8. Salvador após 2 me- 
zes de viagem, segundo refere seu 
citado irmão. " Anno ergo 1638 port 
Christus natum, cum ipsis Calendis 
Januarez" Europa solvit, et duorum 
Mensium Spratio, ut ipse ad singu- 
las dies annotavit in suo itinerário, 
trajicitac pervenit in Brasilian, sta- 
tinque vix elapsô menso, cx quo ap- 
pulerat, interest, olvidioni ac oppu- 
gnationi maximae ibidem Lusitano- 
rum Urbis S. Salvador dietorsubi 
mox duobus maximus periculis de- 
functus est." 

Eestabelecido que foi das duas 
doenças graves que o prostraram lo- 
go á chegada, transferiu-se ao Eecife 
onde começou a prestar serviços ao 
Conde de Nassau. Em Maio, aliás, 
do mesmo anno de 1638 escrevia elle 
a este o seguinte em máo portuguez 
mas em todo o caso já em portu- 
guez: Sinhor, Aqui tim V. M. al- 
guas regras trassadas di minha mão 
as quaes estão para testimunhar nos- 
sa arrivada e para fazer o sabir 
que eu estão contlnuadamente criado 
de V. M, G. Marcgraf di Liebstad, 
Alemão. Esc. em arryal dianti da 
villa S. Salvador na Bahia di todos 
os Santos em Brasil 5, 15 di Mayo 
MDCXXXIIX. 

Esta carta cujo conhecimento devo 
ao pranteado Professor Stokvis, mos- 
tra o interesso com que Marcgrave 
atravessara o Oceano para estudar 
as cousas do Brasil, 

Ao irmão dello parece inconteste 
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que o Conde já o conhecia de Hol- 
landa; mais se lhe affeiçoara, po- 
rém, no Brasil por ter logo de inicio 
verificado que algo elle conhecia de 
architectura militar e que de seus 
conselhos se aproveitara para cons- 
trucção da sua "Mauritia". O certo 
é que no anno seguinte no palacio 
chamado Vryburg, construído em 
Mauritzstad na illia de Antonio Vaz 
sobre os planos de Pieter Post, em 
uma de suas torres visiveis á distan- 
cia de 6 a 7 léguas do mar e que 
serviam de fanal aos mariantes, já 
Marcgrave installara o primeiro ob- 
servatorio erigido não só no hemis- 
pherio sul, mas também bo novo 
mundo. Alli foram colhidas as pri- 
meiras observações meteorologicas e 
astronômicas cffectuadas em toda a 
America do Sul e que forneceram os 
dados do ractatus topographicus et 
meteriologicus Brasília cum observa- 
tione eclipsiê solaris (O de 1.640) 
publicado na obra de Guilherme 
Pies: — De indüa utrius-gue Re na- 
turali et medica. 

A proposito escreveu Gaspar von 
Baerle também cliamado G. Bar- 
leus: "Longitudines ac latitudines 
alioque, mira accuratione representa- 
tur, autore Georgio Mackgravio, geo- 
grapho et astrologo eximio, qui idem 
faturus apud astros factios ibidem 
concossit", pag. 330. 

Além disto diz-nos Laet no prefa- 
cio da primeira edição do livro de 
Pies o Marcgrave que este tinha o 
plano de publicar uma grande obra 
em 3 partes sob o titulo de "Progym- 
nastica mathematica americana", 

A primeira parte seria sobre ast- 
tronomia contendo uma revista de 
todas as estrellas vistas do hemis- 
pherio sul entre o tropico de Câncer 
e o polo antarctico, muitas observa- 
ções originaes sobre os planetas e 
eclipses do sol e da lua; novas vis- 
tas sobre Venus e Mercúrio baseadas 
em observações especiaes; uma nova 
theoria das refracções e parallaxes 
estabelecendo a maior obliqüidade 
da ecliptica e finalmente dados não 
siímente sobre as manchas do Sol, 
mas também sobre outros phenome- 
lios astronomicos. 

A segunda secção do livro seria 
geographica e geodesica contendo 
uma theoria sobre longitudes e ma- 
neira de computal-as, procurando de- 
monstrar as verdadeiras dimensões 
da terra e desvendando erros de 
geographos antigos e coevos. 

A terceira secção seria baseada nas 
duas precedentes e consistiria das ta- 
boas astronômicas por elle denomina- 
das tabules Mauritu astronomicso. 

Estes manuscriptos não foram pu- 
blicados na opinião de De Crans, de 
von Kampen e Driezer, os melhores 
biographos do Conde João Mauricio 
de Nassau, porque, escriptoa em ca- 
racteres secretos, não foram jamais 
convenientemente decifrados. Incon- 
teste é que elles foram enviados a 
Golius, o astronomo de Leyden e 
antigo mestre de Macgrave, que por 
certo não os publicou por lhe ter 
sido impossível decifral-os. Entre- 
tanto, o celebre astronomo francez 
Lalande diz em sua Bibliographia 
Astronomica que as observações de 
Marcgrave de 1638 a 1643 "sont au 
depôt (de Ia Marine de France). 

Na segunda edição de sua Astrono- 
mia (1771) o mesmo sábio escreveu: 

"J'ai aussi trouvé dans les ma- 
nuscripts de M. de l'lsle Ia notice 
de beaucoup d'observations de M. 
de Ia Hire et de plusieurs autres 
astronomes, observations qui n 'ont 
point été publiées: telles sont celles 
que Marcgrave fit en 1Í339 et 1640 
dans )'Isle de Vaaz au Brésil, qui 
sont au depôt; mais 1'original est 
reaté a Cadix,. avec les manuscripts 
lionville et beaucoup d'autres que 
M. Godin y avait emportés et que 
l'on croit être entre les mains do D. 
Antonio de TJllôa", 111. pag. 160. 

No terceiro tomo de sua obra La- 
lande a proposito da obliqüidade da 
eelyptica refere que Flamsteed "le 
plus celèbre observateur d'Angleter- 
re", como elle o denomina, e pri- 
meiro director do famoso observato- 
rio de Greenwich, examinou as obser- 
vações de Marcgrave, confrontando- 
as com as de Tycho-Brahe, Helvetius 
e outros com as próprias (III t. 
pag. 142). 

Evidente, porém, é que do» ma- 
nuscriptos astronomicos de Marc- 
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grave s6 escapou, graças a C. Bar- 
leus, o TYactatus topographicus et 
meteorologicus que Pies publicou em 
sua edição de 1658. No que diz res- 
peito ao eclipse de 12 de Novembro 
de 1640, sabe-se que o Príncipe or- 
denara a todos os commandantes de 
navios hollandezes no Brasil que to- 
massem notas rigorosas e fizessem 
desenhos do phenomeno e os envias- 
sem para serem entregues a Marc- - 
grave. 

Muito felizmente não sómente as- 
tronomo era Marcgrave é para 
aproveitar seus vastos conhecimentos 
de botanica e zoologia obteve do 
Prineipe fosse apresentado um pe- 
queno contingente de tropa que 
acompanhou pelo interior das ter- 
ras do norte do Brasil especialmente 
Pernambuco, Parahyba e Rio Gran- 
de do Norte, com o fim de colher 
aves, peixes de toda a especie, etc., 
para estudos e collecções scientificas. 

O Coronel Mansfeld então Major, 
a quem foi confiado o commando 
desta tropa foi quem referiu ao ir- 
mão do sábio naturalista os resul- 
tados colhidos e 'O prazer com que 
este 6 o Príncipe que delle se dizia 
discípulo, se entregaram ao preparo 
do material colhido. 

Affirma Christiano Marcgrave que 
seu irmão George fizera um diário 
de suas jornadas pelo interior do 
paiz e de j)elo menos de tres dellas 
a de 1638, a de 1639 e a de 1640 
teve elle minudente noticia, não sa- 
bendo o que occorrer-a ao diário dos 
outros tres e meio annos, isto é, de 
1641 a 1644. 

Foi sobretudo nestas entradas pela 
floresta que George Marcgrave fez 
a estupenda colheita de material, de 
que muito a proposito disse o pran- 
teado Alfredo de Carvalho de ac- 
côrdo com Driesen, Lichtensltiein e 
outros: "Era tão avultada sua c6- 
pia que o Gabinete do Conde, os 
Museus de duas Universidades e va- 
rias collecções particulares, foram 
com ella enriquecidos e por mais 
de um século a sciencia se nutrio 
desta provisão." 

E' certo também, que o Conde 
para attender a solicitações de Marc- 
grave fez vir da África e do Paci- 

fico, material para confrontar ao 
encontrado no Brasil por isso que 
áquelle sábio occorrera fazer uma 
especie de mappa geographico das 
plantas e dos animaes. 

O Palacio de Vryburg, onde o 
Conde no dizer de Barleus, longe a 
patria transmarina felioitate gaude- 
hat, era um verdadeiro museu de 
historia natural e seus terrenos ad- 
jacentes um magnífico jardim zoo- 
botanieo. De modo que ao regressar 
á Hollanda levou a maior carga de 

' material scientifico de que ha no- 
ticia transportada em um só navio. 

Evidentemente colhendo e estu- 
dando esse vasto cabedal, foi tiue 
Marcgrave escreveu as notas que 
depois do sua morte enviadas a Joan 
de Laet deram a segunda parte do 
volume por este publicado sob o 
titulo Historia Naturalis Brasilioí ent 
1648 e que cuja primeira parte já nos 
occupámos a proposito de W. Pies. 

A parte de Marcgrave em tal vo- 
lume intitula-se: Historisa Berwn 
Naturalium Brasilito o que elle pre- 
tendia dedicar ao Conde quando de 
volta á Europa, a publicasse. 

E' do teôr seguinte a sua dedi- 
catória : 

"Joanni Mauritio, Nassavice Co- 
miti, terroj Brasiliensis Proafecto. 
Quaa suis por Brasiliam perigrinatio- 
nibus indefesso studio inquisivit, ae- 
curate descripsit et quorum ieones 
ad vivum ipse fecit, nomina apud 
incolas investigavit, et quffidam con- 
venientiam impossuit, facultates, 
quantum fieri potuit, indagavit, et 
in hane hjstoriam, in omnium natu- 
ralis scientia) studiosorum et admirar 
tor umusum digissit, in debitam bô- 
neficiorum maximorum ab ipso ao- 
ceptarum aguitionem et gratiorum 
actionem devote offert et dedicai 
Georgius Marcgravius de Liebstad, 
Misnicus Germanus." 

Bos termos em que escreveu a dedi- 
catória antes de partir para Angola, 
evidencia-se a gratidão que Marc- 
grave votava ao magnanimo Conde. 

A obra em questão occupava 303 
paginas do grande infolio e constava 
de oito livros e appendice. No pri- 
meiro livro são descriptas 146 her- 
vas com 86 figuras; o segundo des- 
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creve 48 arbustos e plantas frutí- 
feras com 39 gravuras; o terceiro 
contém a descripção de 104 arvores, 
das quaes J5 lá são gravadas; o 
quarto é dédicado aos peixes e aos 
crustáceos, quer do mar, quer dos 
rios, sendo 105 peixes e 26 dos se- 
gundos. O quinto livro é especial ás 
aves em numero de 115, das quaes 
54 representadas em gravuras. O 
sexto é o dos quadrupedes e dos re- 
ptis, sendo 46 dos primeiros com 26 
gravuras e 19 dos segundos, com 
sete figuras. O livro sétimo é espe- 
cial aos insectos que já estão em 
numero de 55, dos quaes 29 illus- 
trados. O oitavo e ultimo é dedi- 
cado ao paiz, seus aborigenes e 
actuaes habitantes e contém cinco 
illustrações. No appendice trata-se 
dos aborigenes do Chile e contém 
duas figuras, sendo uma dellas a 
representação graphica mais antiga 
da Lhama. 

Ha, pois, 429 figuras na obra, 
das quaes a mór parte accuradamen- 
te desenhadas pelo proprio autor, 
como declara Jean de Laet. Dos 301 
vegetaes dcscriptos 200 são acom- 
•panhados de figuras. Dos 367 ani- 
maes descriptos, 222 foram gravados. 

Estas 668 especies ou variedades 
eram completamente novas em scien- 
cia, e das 422 representadas opinam 
naturalistas de meritp que foram 
pela primeira vez desenhadas. 

Ao tempo em que viveu G. Marc- 
grave, Conrad von Gesser, cognomi- 
nado o Plinio Germânico, jâ havia 
feito como diz Mirbel: "a mais me- 
morável e util revolução* na bota- 
nica", substituindo ao agrupaftiento 
alphabetico até então usado, a pri- 
meira classificação methodica ba- 
seada sobro a estructura da flôr e 
do frueto, e lançando a noção de 
genero como uma reunião de espe- 
cies, já Cesalpino havia lançado sua 
classificação dos vegetaes, mas nem 
Linneu nem .Tussieu haviam ainda 
surgido. Apezar disto, disso muito 
bem um naturalista de mérito: "his 
Work in Brasil was an spochmacliing 
one. In bringing to the notice of the 
scientists of Europe the wonders of 
Brasil, M. was the worthy predeces- 
SOT of tlie Prince of Neuwied and 

of Spix and Martins. His history 
of the natural things of Brasil is 
probably the most inpportant work 
on natural history ofter the revival 
of Carning and until the explora- 
tions of the Prince of Neuwried we- 
remade known, certainly the most 
important work ou Brasil." 

O notável zooIogo Martin Lichtens- 
tein, Prof. e Director do Museu Zoo- 
logico de Berlim, em uma série de 
communicações á Beal Academia de 
Sciencias naquella capital, de 1814 
a 1826, procurou salientar o alto 
valor da obra de Marcgrave, sobre- 
tudo nos dominios da zoologia. 

Em 1828, Cuvier em sua grande 
obra em collaboração com Valencien- 
nes sobre a Histoire Naturelle ães 
poissons, escreveu; "George Marc- 
grave, certainement de tous ceux qui 
ont décrit 1'histoire naturelle des 
pays lointains dans le XVI et le 
XVII siêele, le plus habile, le plus 
exact e surtout celui qui a le plus 
enriehi 1'histoire des poissons. II en 
fait connaitre 100 (105 emenda 
Gudger) tous nouveaux a cette épo- 
que pour Ia science et en donne des 
descriptions bien superieures a cel- 
les de tous les auteurs qui l'avaient 
procedé." (Vol. I, pag. 60.) 

Em 1853-55 Von Martius, na Eeal 
Academia das Sciencias de Munich, 
mostrou a importancia da obra de 
tão laborioso pesquizador.no que diz 
respeito ás plantas brasileiras. 

Ainda em homenagem a George 
Marograve foi creada em botanica, 
por Linneu, a familia das Margra- 
viaceas, cujo curiosissimo genero das 
Margravias é muito disseminado no 
Brasil. 

Não é justo que eu prosiga sem 
fallar de uma grande collecção de 
desenhos de animaes do Brasil, cujo 
paradeiro muitos annos esteve igno- 
rado. Referiu-se Christian Marcgrave 
a ura trabalho de seu irmão George, 
em que figuravam em desenhos colo- 
ridos os animaes ainda não descri- 
ptos e por elle vistos no Brasil. 

Em 1780 o insigne naturalista e 
philologo Johann Gottlob Schneider 
revelou ao mundo, sábio nas pagi- 
nas do Leipziger Magasin zu Na^ 
turkunde o lugar em que se acha- 
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vam oe preciosos desenhos do sábio 
saxão. Disso elle: "Achei esta col- 
lecção na Beal Bibliotheca de Ber- 
lim, em dous volumes infolio, de ta- 
manho diverso sob o titulo: "ícones 
Berum Brasiliensium". Manifesta em 
seguida uma convicção de que são 
de Marcgrave os mesmos desenhos, 
refere-se ás annotações postas em al- 
guns delles em calligraphia do pro- 
prio Conde Mauricio de Nassau. Dois 
annos depois Marc Elieser Bloch em 
sua " Auslandische Fische" e na sua 
Ichthyologia transcreveu muitos dos 
desenhos coloridos dos livros em 
questão. 

Em uma das minhas estadias em 
Berlim fui ver a referida collecçâo 
na Kaniglicho Bibliothech, dé Ber- 
lim, onde figura sob o titulo "Brasi- 
lianischo Naturgegenstaudo (Collectio 
rerum naturalium Brasiliaj) in Zinnei 
Banden, Libri picturati A. 36-37." 

Ao lado • desta ha uma outra sob 
o titulo: " Theatrum reruma natura- 
lium Brasiliae (ícones) in 4 Banden, 
Libri picturati A. 32, .33, 34 e 35." 

Ha nellas 1.460 figuras, sendo 
357 peixes, 303 aves, 345 outros ani- 
maes, do homem aos insectos, e 555 
plantas. 

Na segunda década do século pas- 
sado o Prof. Lichtenstein, notável Di- 
rector do Museu Zoologico de Ber- 
lim, começou em uma série de com- 
municações á Academia Real das 
Sciencias da mesma cidade a de- 
monstrar a' toda evidencia que eram 
de Marcgrave os desenhos acima re- 
feridos, tornando-se de tal modo co- 
nhecidos do mundo sábio que o 
grande Cuvier tendo de escrever seu 
magnífico tratado sobre os peixes, 
enviou seu collaborador Valencien- 
nes a Berlim com o fim exclusivo de 
examinar por miúdo a formosa ico- 
nographia. 

Não ha hoje pois nenhuma duvi- 
da que foi ella feita no Brasil e que 
o Conde Nassau a levou comsigo pri- 
meiro á Europa em 1644. Em 1652 
entrou elle ao serviço do grande 
Eleitor de Brandenburgo Frederico 
Guilherme. Por esta occasião cedeu a 
este ultimo uma grando collecçâo 
de curiosidades do Brasil pela som- 
ma de 50.000 thalers recebidos ao 

que parece não em dinheiro mas em 
terras na cidade de Cleve. 

Na lista dos objectos vendidos 
(datada de 18 de Fevereiro de 1652), 
figura sob o numero 14: "Um gran- 
de livro em folio real e outro um 
pouco menor contendo figuras de 
homens, quadrupedea, passaros, re- 
ptis, peixes, arvores, arbustos e flo- 
res, nos quaes em tudo qüe foi visto 
e achado no Brasil está figurado em 
miniatura habilmente, segundo o na- 
tural com os nomes, qualidades e pe- 
culiaridades annexadas". O numero 
15 contém mais de 100 indios pin- 
tados a oleo sobre papel. 

Não parece que todas as figuras 
tivessem sido comparadas em 1652, 
porque lá existem hoje 1.460 em 
vez das poucas centenas referidas 
no catalogo'de venda. Por isso pensa 
bem Driesen que a maior parte foi 
ter ás mãos do grande Eleitor por 
doação posterior de Nassau. 

O grande Eleitor confiou toda a 
iconographia ao Dr. Christus Ment- 
zel, medico, da Côrte, que os poz 
em ordem, por volumes, annotando- 
Ihes 03 nomes indigenas e com re- 
ferencias á obra de Marcgrave e 
Pies e pondo-as a bom recato na 
grande Bibliotheca de Berlim, Em 
ordenal-as gastou ao que parece 
Mentzol, cerca de 4 annos, porque os 
bellos frontispieios por elle aquarel- 
lados são datados de 1660 e o pre- 
facio é de 1664. 

Parece evidente que a maior par- 
te da iconographia é obra de Marc- 
grave, porque em uma carta por elle 
escripta em portuguez a Laet em 
1640, achada no Museu Communal 
do Leyd, dizia elle entro outras cou- 
sas: Pelo presente temos 300 mais 
50 e pouco mais plantas com as 11- 
tras e a pincil, diligentemente de-_ 
buxadas, etc. 

Depois da dedicatória a Nassau, 
declara ter pintado, elle mesmo, suas 
figuras (quorum ícones ad vivum 
ipse fecid). 

Além disto Laet no seu prefacio 
ao livro de Marcgrave affirma ha- 
ver elle desenhado as figuras que 
illustram a obra. 

O facto de haver á margem das 
aquarellas existentes na Bibliotheca 
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Eeal de Berlim, notas evidentemente 
escriptas pela mão do Príncipe, in- 
duziu alguns autores a acreditar que 
este fizera, elle proprio, alguns de- 
senhos. 

Não é isso possivel porquanto no 
dizer dos contemporâneos muito se 
aprazia o Conde em trabalhar com 
Marcgrave e até confessar-se seu 
discipulo em scieneia como já o dis- 
se ha pouco. A maioria das aquarel- 
las é da autoria do sábio saxão. 

Quanto ás outras pinturas a oleo 
a que me referi a poucos minutos, 
suppõem alguns terem sido ellas fei- 
tas pelo pintor Franz Post, irmão 
do architecto Peter Post que também 
acompanhara a expedição de Nas- 
sau. Possivel é que assim foáse em 
parte. Dado porém o tempo que teria 
sido preeizo para a grande sommá 
de outros trabalhos, deixados por 
aquelle pintor como seja a collecção 
que o nosso laborioso consocio e bi- 
bliothecario deste Instituto Dr. Sou- 
to Maior descobriu no Louvre e ten- 
do eni vista que Marcgrave na af- 
firmativa de seu irmão também era 
pintor, inclino-me a crêr que a mór 
parte dessas pinturas devemos ao 
pincel delle proprio. 

Infelizmente para a sciencia esse 
trabalhador perspicaz e infatigavel 
não pôde realizar todo o plano de 
uma obra monumental que elle por 
tantos annos acariciara e por vezes 
anunciara a seu antigo condiscipu- 
lo Samuel Kechelins, insigne astro- 
nomo cm Leyden. 

Certo de que a permanencia no 
Brasil de Maurício Nassau, não se 
prolongaria por muito tempo, tenaz 
em seu empenho de achar cousas no- 
vas, resolveu ir á África completar 
uns estudos que lhe haviam de ser 
úteis no regresso á Hollanda. Che- 
gando porém, a Loanda foi logo at- 
tingido de febres, lá morrendo em 
meiados de 1644, na idade de 34 an- 
nos. 

Quanto erro, quanta duvida, quan- 
ta aquarela não seria poupada se 
Marcgrave em pessoa tivesse posto 
em ordem e publicado suas observa- 
ç5esf "dizia-o muito bem a Pro^fes- 
sor Lichtensteín ha mais de 100 an- 
nos na Academia Eeal das Sciencias 

de Berlim. E accrescentava: "Não 
lia nenhuma duvida de que o seu 
nome deverá ser citado entre os pri- 
meiros heróes da sciencia." 

Heróe e martyr, devemos dizer, 
porque das epidemias reinantes nas 
terras que tentara estudar veíu a 
succumbir aquelle grande escrutador 
da nossa opulenta natureza, á trama 
do cuja historia vinculou elle seu 
nome benemerito. — (Discurso do 
sr. Juliano Moreira, ao ser recebido 
no Instituto Historico e Geographi- 
co Brasileiro, a 16 do corrente mez). 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

O SANEAMENTO 
DO INTERIOR DO PAIZ 

A Sociedade Nacional de Agricul- 
tura não poderia encontrar matéria 
mais apropriada ao estudo de uma 
associação consagrada á defesa dos 
interesses agrícolas do paiz do que 
o problema da prophylaxía das po- 
pulações ruraes, até hoje tão dos- 
curado pela União e pelos Estados 
nelle directamente interessados. Os 
primeiros effeitos do lamentavel es- 
tado sanitario do interior do Bra- 
sil fazem-se sentir na nossa activi- 
dade agrícola, e não são precisos 
aprofundados estudos do" caso, para 
que se chegue á conclusão de quó 
todos 08 outros aspectos do proble- 
ma da lavoura dependem da elimi- 
nação dos factores de permanente- 
inferioridade physiologica das mas- 
sas trabalhadoras das zonas ruraes. 
Debalde procuraremos aperfeiçoar os 
methodos grosseiros e os processos 
rotineiros do empirísmo agrícola, 
perpetuado de geração em geração; 
debalde estabeleceremos postos agro- 
nomicos e importaremos do estran- 
ro sementes escolhidas e animaes da 
nobres pergaminhos; debalde difun- 
diremos, entre os lavradores, o pre- 
paro technico e a instrucção sciau- 
tifica, emquanto a malaria, a anky- 
lostomiase, a moléstia do barbeiro 
e outras endemias dominarem os di»- 
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trietos niraes, espalhando a morte e 
debilitando os nossos patricios,<le cuja 
actividade carecemos para obter da 
terra aqnillo que ella nos pôde dar. 

O lado agricola da questão do sa- 
neamento do interior é tão vital e 
a «lie se prendem, tão direetamen- 
te, interesses economicos immedia- 
tos, que nos parece bastar a agita- 
ção do problema, nesse terreno, para 
que nenhum brasileiro se possa op- 
pôr aos sacrifícios, que nos cumpre 
fazer, para proteger a gente dos 
campos e das serras contra a gra- 
dual decadencia physica que as vae 
deteriorando. Houve tempo em que 
uma phrase estereotypada sobre a 
nossa funcção agricola na economia 
universal circulou, sublinhada por 
um traço humorístico. Nada have- 
ria de risível no facto de sermos 
essencialmente agrícolas, e dahi ne- 
nhum desdouro resultaria para a 
nossa civilização, Mas a ironia, que 
se poderia sentir naquelle conceito, 
é que o Brasil, podendo ser uma 
grande, talvez a maior nação agri- 
cola, e não podendo, por emquanto, 
aspirar á excellencia em nenhuma 
outra esphera de acção economíca, 
é, talvez, o paiz do mundo que me- 
nos cuida da sua agricultura e que 
maior descaso ostenta pelos interes- 
ses dos que, applícando o seu capi- 
tal, ou dando a energia dos seus 
musculos, formam a base da rique- 
la e da própria vida da nação. 

Em nenhum facto se patenteia 
tão claramente a negligencia l)rasi- 
leira pelas coisas ruraes do que na 
curiosa apathia dos habitantes das 
cidades do litoral deante da desola- 
dora situação da população agraria 
do paiz. Quando o íllustre dr. Mi- 
guel Pereira agitou, com o presti- 
gio do seu grande nome profissio- 
nal, a questão da tragédia do ser- 
tanejo, houve um movimento de 
eurioBÍdade. Passada a primeira im- 
pressão, o caso foi esíiuecido, como 
se, porventura, se tratasse de um 
desses topicos banaes que, durante 
alguns dias, mantêm concentrada a 
mentalidade dispersiva das massas 
urbanas. Nove de entre dez pessoas 
que ouvissem dizer que, deante do 
problema da prophylaxia rural, a 

guerra, a utilização dos navios, a 
emissão, a reorganização bancaria 
e a próxima eleição presidencial se 
tornam questões relativamente se- 
cundarias, julgariam louco o inter- 
locutor que tanta preoccupação mos- 
trasse pelas carnes emaciadas, pela 
pelle terrosa e pelos abdomens proe- 
minentes do brasileiro rural, que 
vae descendo ao plano das raças con- 
demnadas (í permanente inferiorida- 
de biologica. Comtudo, não ha ver- 
dade mais inconcussa do que a con- 
tida nessa affirmação de que o pro- 
blema do saneamento das popula- 
ções sobrepuja, em importancia e em 
significação nacional, todos os gra- 
ves assumptos do momento. 

Não é necessário insistir aqui nos 
argumentos , tantas vezes apresenta- 
dos, para mostrar como essa dete- 
rioração physica da população <5o 
interior ameaça desintegrar a na- 
cionalidade, pela destruição do gran- 
de reservatório de energias em que 
as ciíiades e as élites dirigentes vão 
buscar novos elementos para o tra- 
balho incessante do rejuvenescimen- 
to da raça. Que as populações ur- 
banas já se estão resentindo da mor- 
bidez generalizada entre a gente ru- 
ral, prova-o um exame, ainda que 
superficial, dos característicos do 
povo, que enche as ruas 4a nossa 
capital. Um estrangeiro que visite 
o Rio de Janeiro não pôde escapar 
á impressão de que esta é uma ci- 
dade de doentes. A porcentagem de 
indivíduos debilitados, que se mo- 
vera pelas ruas, sem destino appa- 
rente, com os movimentos lentos e 
ataxicos de convalescentes em paa- 
seio no pateo de um hospital, deve- 
ria fornecer assumpto para a se- 
ria attenção dos responsáveis pelo 
futuro deste paiz. Nos nossos vícios 
e na instabilidade moral, cujos exem- 
plos occupam toda a escala da de- 
gradação social, desde os expedientes 
subtis para evitar o trabalho ho- 
nesto, até ás fôrmas mais desbria- 
das da mend^cidade, estão egual- 
mente objectivados os inequívocos 
symptomas de um estado, em que ao 
manifestam os effeitos das molés- 
tias, que levam a minar as raízes 
da nossa raça. 
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Fala-se hoje muito em defesa na- 
cional, em cultura cívica e, até, em 
educação moral. E' preciso não es- 
quecer que todas essas coisas são 
incompativeãs com a falta do saúde. 
Os doentes não se sabem defender, 
perdem a tempera, que é a base 
physiologica do civismo, e sem cor- 
pos sadios, regados por sangue pu- 
ro, a própria virtude se torna duvi- 
dosa. O problema brasileiro, que 
apresenta tantos aspectos, é primor- 
dialmente uma questão que incide 
na esphera do medico. Quem duvi- 
dar disso tome, como exemplo, o caso 
das nossas difficuldades economicas 
e dos embaraços financeiros, que 
ellas acarretam ao Tliesouro. Entre 
as tristes condições sanitarias da 
nossa população rural e o grande 
problema economico-financeiro ha 
uma relação de causalidade, facil- 
mente verificável. Quando se con- 
sidera o momento actual, em que a 
procura de produetos agrícolas está 
attingindo taes proporções, que, por 
toda a parte, se observa uma pros- 
peridade, que os inconvenientes eco- 
nomícos da grande guerra não con- 
seguem neutralizar senão parcial- 
mente, é assombroso que um paiz, 
como o Brasil, dotado de recursos 
naturaes e de população já suffi- 
ciente para lhe dar um logar proe- 
minente entre os abastecedores dos 
grandes mercados mundiaes, esteja 
reduzido a uma posição que, sobre 
ser economicamente desoladora, é 
moralmente deprimente e ridícula, 
porque dá ao estrangeiro uma idéa 
trístissima, e aliás falsa, das nossas 
aptidões e da nossa capacidade de 
trabalho. Sem duvida, a incúria e 
a inépcia do governo, no tocante á 
questão dos transportes marítimos, 
e a apathia, em que, até ha alguns 
mezes atrás, permaneceu a nossa di- 
plomacia, em relação aos assumptos 
economicos, explicam, em parte, o 
nosso insuecesso em conquistar um 
quinlião considerável do commercío 
imprevisto, que a guerra creou. Mas 
essas razões não são suffícientes. 
Não houve, da parte da classe agrí- 
cola, a iniciativa e a energia, que 
lhes teriam permittido, não só ex- 
pandir a producção, como forçar o 

proprio governo a agir, em defesa 
dos interesses economicos da nação. 

A verdadeira causa dessa incapa- 
cidade de acção dos nossos lavra- 
dores está contida no problema a 
que, em boa hora, se decidiu a So- 
ciedade Nacional de Agricultura a 
applicar as suas energias e o seu 
prestigio. Com um proletariado ru- 
ral minado por varias moléstias o 
sendo elles proprios, em muitos ca- 
sos, victimas dos mesmos males, não 
podem os nossos lavradores dispor da 
energia, da intelligencia e do sadio 
espirito de emprehendimento de que 
a nossa agricultura carece. 

Entretanto, essa gravíssima ques- 
tão 6 de solução relativamente sim- 
ples. Todas as moléstias que asso- 
lam o interior do Brasil, desde o 
impaludismo até á terrível triçano- 
somiase brasileira, constituem espe- 
cies mórbidas rigorosamente estuda- 
das, cuja etíología e prophylaxia 
além de conhecidas, são de faeil exe- 
cução. Temos, nesta occasião, um 
obstáculo sério nas difficuldades fi- 
nanceiras que assoberbam a União. 
Mas não se comprehende que, por 
medida de economia, se deixe um 
povo perecer, victima da acção im- 
placável de endemias evitaveís. Aliás, 
parece-nos que occorre uma circums- 
tancia propicia, que pôde servir para 
pemittir a solução do problema som 
exagerado ônus para o Thesouro fe- 
deral. A questão do saneamento do 
interior íncontestavelmente, na- 
cional, e.tao nacional, que não fica- 
ria mal á União encarregar-se ex- 
clusivamente delia. Mas è, também, 
certo que os Estados têm um inte- 
resso immedíato no caso; e como el- 
les estão agora, auferindo bons lu- 
cros cora o augmento da exportação, 
e os seus erários recebendo o pro- 
ducto dos respectivos direitos, não 
se nos afigura injusto um aceordo 
entre o governo da União e o dos 
Estados, afim de que se faça um 
esforço verdadeiramente nacional, 
para sanear o nosso vasto Mnter- 
land. 

E, sejam quaes forem os sacrifí- 
cios necessários para realizar essa 
obra, é preciso que ella seja feita, 
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e quanto antes. (Ar Amaral — Cor- 
reio da Manhã, líio de Janeiro). 

O MOVIMENTO NACIONALISTA 

O ■movimento nacionalista que 
ora se expande em nossa terra é o 
mais logieo e opportuno: logieo, 
porqijft os sous factorfs intellectuaes 
são 03 mesmos que em iguaes emer- 
geneias sooiaes tem produzido phe- 
nomenos idênticos neste logieo uni- 
verso; e opportuno, porque já tar- 
dava que o paiz despertasse da ri- 
sonha ataraxia em /jue o tinham 
lançado, amollentando-o e achatan- 
do-o, algumas conquistas meramen- 
te materiaes do seu ultimo esforço 
ru da vontade de affirmar-se, en- 
tre os mais fortes, como entidade 
internacional de primeira grandeza. 
As suas origens intellectuaes são 
as mesmas puras e obedecem a 
uma ordem natural, até o momento 
da sua brilhante eclosão: essa fe- 
liz idéa teve a sua semente fecun- 
da, foi a fl6r maravilhosa, e agora 
é fructo sazonado. Um philosopho 
semeou-a com a bondade da sua sabe- 
doria; um poeta orvalhou-a com a 
doçura do seu verbo; um jurista 
colheu-a e .preside ao seu trium- 
pho e regula a sua vida com a 
serenidade da lei. Ila, realmente, 
em torno dessa idéa, além de ou- 
tros que asseguram o seu êxito, 
três nomes inseparáveis: Alberto 
Torres, Olavo Bilao e Pedro Lessa. 
São as tres columnas espirituaes do 
novo edifício nacionalista. O pri- 
meiro, no recolliimento do seu ga- 
binete, estudou as causas da disso- 
lução que se avolumava impressiona- 
doramento, ' pelo livro, pelo jornal, 
abriu o no-vo horizonte ao espirito 
cambaleante dos seus contemporâ- 
neos, com a força das convicções 
crystallisadas e essa antecipada re- 
signação de quem cumpre um de- 
ver de sacrifício, sem esperar re- 
compensa. O segundo, com o seu 
instincto divinatorio de poeta, sen- 
tindo approximar-se o momento agu- 
do da explosão, foi o labaro de 
fogo que inflammou as almas in- 
quietas e produziu na terra devas- 

tada por um vento de descrença o 
milagre do pão dos espíritos, mul- 
tiplicando-se com o ouro das sea- 
ras. O terceiro 6 o senso jurídico 
da nação que' chega, na hora exa- 
cta, para presidir aos trabalhos da 
colheita. A acção do governo, nesse 
caso, é apenas uma sancção mate- 
rial a uma lei de selecção pura- 
mente intellectual. A historia nesse 
período agitado da nossa vida re- 
gistrará, com legitimo orgulho, que 
nunea a affirmação de uma von- 
tade nacional foi no Brasil perfeita. 

Como factor externo, é indiscu- 
tível que a guerra européa influiu 
poderosamente na corporificação 
dessa idéa rfcparadora. Estupefa- 
ctos, a principio, ao rebentar o 
grande estúpido conflicto, exaltamo- 
nos, cm seguida, com o sentimen- 
talismo bem intencionado, 6 verda- 
tle, mas tumultuario o inocuo, o qual 
se traduziu na creação do varias li- 
gas ou partidos, que passaram a dis- 
tribuir, rasgadamente, o apoio da 
sua sympathia generosa pelos dois 
grupos dos belligerantes — sem se • 
aperceberem, na explosão do seu en- 
thusiasmo, de que nesta guerra, se 
ha nações cujo papel reveste a maior 
bellesa moral e encerra a mais coni- 
movedota lição de patriotismo, o que 
desgraçadamente a explica, até ago- 
ra, é o choque de duas poderosas cor- 
rentes economicas, cujos resultados 
talvez não compensem tanto sacrifí- 
cio. Depois, mais avisados, vimos que 
uma das conseqüências immediatas, 
palpaveis, tangíveis, da inominável 
conflagração foi despertar ou forta- 
lecer entre os povos mais fracos o 
sentimento nacional, que andava a 
dispersar-se em banquetes frater- 
naes, em elasticidade diplomatica, 
cm mentiras socialistas. Sobretudo, 
ficamos conhecendo melhor o valor 
de certos tratados pacifistas, e que 
na hora do jjerigo — que permittam 
os deuses ou demiuígos nunca nos sôe 
— é de nós mesmos que temos de 
extrahir todos os elementos de de- 
fesa, 

Se desta, guerra vae surgir um di- 
reito novo, reconstruindo a socieda- 
de internacional sol)re bases mais 
estáveis, como annunciam os mais 
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adeantados sociologos, com o sr. Qus- 
tave IjB Bon á frente, nem por isso 
imaginem os pacifistas que o con- 
curso lia força organisada não se 
torne necessário ao reconhecimento 
da efficacia desse direito. Ainda 
outro dia, discursando no Instituto 
em nome da Academia Franceza, 
dizia o sr. Paul Desehanel que a 
França, sempre generosa, esquece 
facilmente que tem um inimigo liis- 
torieo, que jíi a invadiu mais de 
vinte vezes, sendo cinco vezes desde 
a Eevolnção. "Não nos illudamos, 
exclamava o grande parlamentar; 
sobretudo, não levemos a nossa boa 
fé ao ponto de esquecer novamente 
que Paris fica perto 'da fronteira". 
O illustre acadêmico poderia ter ac- 
erescentado que o milagre do Marne 
e a epopéa de Verdun quasi nunca 
Be reproduzem na historia de um 
povo. 

A verdade é que uma nação des- 
armada é sempre uma prese appe- 
tecida. Se ha na Europa um paiz 
quo, por um conjuncto de circums- 
tancias bem conhecidas, necessita 
ser e é realmente pacifista, esse paiz 
é a Suissa. No entanto, em cada sub- 
dito suisso, commerciante, industrial, 
funceionario, no operário da cida- 
de como no lavrador do campo, sub- 
siste o soldado perfeitament« ins- 
truído no serviço militar e prompto 
ao primeiro appello da nação. Isto, 
o que é essencial, sem que na Suissa 
exista ou predomine uma casta mi- 
litar. Porque foi que o Brasil lo- 
grou sahir da Oonferencia de Haya 
classificado entre as potências de 
segunda ordem, elle que até então 
não passara, aos oUios das grandes 
nações da Europa, e mesmo aos dos 
Estados Unidos, de uma vbsta « 
inexplorada expressão geographica, 
ou lie uma simples zona de influen- 
cia commercial? Não seria venturo- 
so responder: porque por traz do 
verbo rutilante e glorioso do sr. Ruy 
Barbosa havia clara ameaça ou o 
compromisso implicito de reorgani- 
gar o nosso Exercito, de dotar a nos- 
sa esquadra de novas unidades mais 
poderosas... Temos crescido e 
prosperado na paz, e na paz, sem 
invejas ou ciúmes, t«mos desejado 

que os outros cresçam ou prosperem. 
Na historia das nossas relações in- 
ternacionaes, que se caracterisani 
pelo mais franco respeito ao direito 
alheio e uma tradicional firmeza 
até jurada, se não ha, perennemeute, 
triumphos retumbantes, tão pouco se 
descobre um deslise que nos faça 
corar. Leaes e generosos, mesmo quan- 
do sombras presagas ameaçaram ou 
conspurcaram momentaneamente a 
nossa integridade nacional, nunca 
essa conducta desmereceu o conceito 
que nos colloca, eem favor, num 
plano de excepção no Continente. 
Assim temos vivido; assim quere- 
mos, naturalmente, continuar a vi- 
ver — levando muitas vezes, como 
se tem visto, o nosso desprendimen- 
to, ao ponto de esconder as próprias 
para realçar as virtudes alheias, o 
que, em summa, é um signal <le su- 
perioridade ainda que nem sempre 
bem comprehendido. 

Mas, se, pelas lições dolorosas do 
presente, vemos que a autoridade 
moral resultante da nossa conducta 
ó .insufficiente para uos assegurar, 
ininterruptamente, o goso do todos 
os direitos inherentes a um povu li- 
vre, então procuremos consolidar es- 
sa conducta invariavel, na «ssencia, 
com a organisação de uma defesa 
mais tangivel e efficiente. Longe 
sempre de nós velleidades imperialis- 
tas, que nunca tivemos; não nos es- 
queçamos, porém, de que a identi- 
dade de sentimentos «ntre os ho- 
mens ou entre os povos não é lei 
commum em psychologia. Não se po- 
dem calcular as consequoncias do 
drama infernal que ora convulsiona 
o Velho Mundo e ameaça alastrar-se 
pelo Novo Continente, se se consi- 
dera que, hoje mais do que nunca, 
mais do que quando os mesmos eter- 
nos princípios levaram as legiões <ie 
Boma ao extermínio de Carthago, 
são as leis economicas que regem a 
sociedade. O que, porém, ninguém 
deve esquecer, pelas experiencias de 
leis históricas infalliveis, é que, 
nesto desgraçado transe do mundo 
cívilísado, todos os sacrifícios nos 
não são indispensáveis no sentido da 
affirmação definitiva da nossa in- 
dividualidade, como povo soberano 
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de graves responsabilidades no fu- 
turo. 

Assim, o movimento nacionalista, 
a idéa de defesa nacional merece o 
apoio constante e efficaz d© todos 
os brasileiros sinceros e conscientes. 
O primeiro e mais bello resultado 
dessa campanha foi, sem duvida, a 
adhesão espontanea da inocidade, 
alistando-se, em massa, no serviço 
das armas. Sei que houve quem vis- 
se nessa attitude dos moços brasi- 
leiros uma imposição apenas da ne- 
cessidade de sports novos ou de pra- 
zeres quasi mundanos, desde que a 
guerra européa, modificando pro- 
fundamente certos actos de vida, 
desviou de Paris para seus proprios 
lares a corrente dos gosadores es- 
trangeiros, que ficaram, era grande 
parte, sem occupação, muitos por jü 
haverem perdido ou nunca terem 
adquirido o habito do trabalho. Não 
importa. Por ventura^ não foi com 
uma juventude de sportsmen, não 
foi com uTiia aristocracia de gosa- 
dores que Kitchener improvisou um 
exercito de milhões de homens per- 
feitamente apparelhados para resis- 
tir ao colosso germânico? Accresce 
que a incorporação da nossa moci- 
dade culta ao serviço militar tira 
ao exercito brasileiro, tão acabru- 
nhado nos últimos tempos, o seu ca- 
racter antipathico de tropa exclusi- 
vamente meroeuaria. E' uma irriga- 
ção salutar, 6 uma forte e ao mes- 
mo tempo elegante replica de patrio- 
tismo numa sociedade mesclada de 
interesses antagonicos e menospre- 
sada por toda a sorte de explorado- 
res. O único temor que ás vezes me 
entristece, quando de longe observo 
uma nova etapa vencida por esse 
bello movimento, é que, pela nossa 
proverbial falta de continuidade, elle 
vá caliir, derreado pelo esforço, ar- 
quejante e ridiculo, na primeira en- 
cruzilhada. .. (Matheus de Albu- 
querque — Revista Americana, Rio 
de Janeiro). 

A PHILOSOPHIA NO BRASIL 

Kâo está no temperamento nem 
nas virtudes da nossa raça o culto da 
philosophia. 

Entre nós, um philosopho seria 
coisa anômala, sem antecedencias 
normaes, a classificar entre os pro- 
ductos teratologicos da especie. 

Não se comprehende, de facto, qu6 
surja um indivíduo, integralmente 
composto, fóra da tradição, do habi- 
tualismo ou da historia idas nossas 
gentes. 

Portugal, nem o Brasil, jamais 
contribuiu para as investigações 
transcendentes E, seja curteza de 
viata ou repugnancia natural, não ha 
raça mais refractaria á metaphysi- 
ca que a nossa. 

O nosso idealismo não se alonga 
muito da terra, nem vae al6m dos 
mais proximos planetas; e, fóra da 
poesia condoreira e do gongorismo 
dos opithetos, ninguém se preoccupa 
do infinito. 

E' louvável e.ssa moderação, ter- 
restre; parece-me. 

Entretanto, Portugal escapou de 
dar ao mundo um grande philoso- 
pho. Spinosa, chamado Baruch, era 
filho i(le um judeu portuguez e da- 
quella tribu i)erseguida que aoliou 
seguro asylo na Holianda. 

Mas, nem era portuguez de nasci- 
mento, nem de educação materna e 
nem soffrera o contagio ou a affi- 
nidade das idéas e sentimentos lusi- 
tanos, inteiramente oppostos ao es- 
pirito do famoso theologo do judaís- 
mo. 

Assim, a menos que se queira re- 
gistrar as insulsas e tediosas disser- 
tações do padre Theodoro do Almei- 
da ou os dislates do Filosofo solitá- 
rio do século XVIII e ainda as ei- 
travagancias de um certo Domingos 
Tarroso, nada inculca nos nossos an- 
tecedentes ethnicos a capacidade do' 
espirito philosophico. 

No Brasil, na época romantiea, 
aipipareceu um philosopho de medío- 
cre valor, o visconde de Araguaya, 
o autor dos Fados do Espirito ftu- 
mam, espiritualista, acre censor do 
Condillac. 

Esse era um poeta c foi, entre 
nós, o fundador da escola romântica 
<]uo realmente appareceu, como o 
constitucionalismo politieo, antes do 
movimento portuguez. 
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Creio que ninguém lê, hoje, as 
suas locubrações .psyohologicas e 
metaphysioas. 

Não temos, pois, propriamente ne- 
nhum .philosopho. 

Não falo aqui, já se entende dos 
pensadores, isto é, dos espirites 
philosopliantes, críticos, sectários ou 
discípulos de escolas varias, positi- 
vistas, apenceristas, materialistas e 
quejandos de outros matizes. 

Sem possuirmos um só philoso- 
plio, tínhamos, e temos ainda, 
aquém e além mar. o ãilettante das 
idéas igeraes, o pensador, conforme 
o expressa esta palavra estranha, ex- 
oellentemente adaptada no uso com- 
mum. 

O pensador é, oia literatura da 
nossa língua, um typo de alta cate- 
goria intellectual. E, sem nenhuma 
intenção de ridículo, é o pUilosopho 
barato. Representa o maximum do 
esforço metaphysico. 

Um dos focos d'essa philosophia 
de puro dilettantismo e, toda, de 
curiosidade das idóas geraes, foi o 
Recife sob a acção de Tobías Bar- 
reto. 

Quasi todos os rapazes desde 
aquelle tempo abeberaram-se de 
preoccupações philosophicas: Silvio 
Romero, Fausto Cardoso, Orlando, 
Farias Brito, Graça Aranha e innu- 
meroB outros 

' O que ha nelles de massudo e pe- 
dantesco vem .daquelle chafariz de 
pedras. 

Grande conhecedor das ■coisas e 
das idéas allemans, Tobías, espirito 
de escól mas de duvidoso gosto, 
exerceu um influxo despotico e ex- 
cessivo sobre a mocidade que lhe 
rendia mn culto sem limites. 

Era o tempo do monismo philoso- 
pliico de Hartmann e de Haeckel, 
e por egual do materialísmo de Bü- 
chner, Vogt e Moleschott. 

Havia de tudo nessa míscellanea 
tenlesca: Tobías chegou, tal era o 
seu prestigio, ao ponto de converter 
todos os valores e de transformar em 
divindade um philosopho de segunda 
ou terceira ordem: Ludwig Noíré. 

Este Noiré, expositor notável do 
monismo, assumia ares de or.aculo 
da philosophia coeva. 

Falava-se em Noiré co^mo se fala 
em Homero ou Shakespeare. 

Com taes elementos, um pouco dis- 
persos e contradictorios, conseguiu 
Tobías influir um espirito novo na 
gçração do tempo, e crear, ao norte, 
por assim dizer, uma literatura dis- 
tíncta da que se agitava no sul do 
paiz. 

Em geral o nortista, literato, ti- 
nha ura grande desprezo pelos ho- 
mens de letras da Corte. Sabia-os 
atrazados, reaccionarios ou retro- 
gradados, ignorantes, afrancezado« 
e futeís. Escarneciam esses moços 
de Jouffroy, de Oousin e não tinham 
grande reverencia ■ por Augusto 
Comte. 

Em todo o caso, Comte, e Renan 
eram dignos de alguma attenção. 
Mas, acima delles, reinavam Ludwig 
Noiré e Ernesto Haeckel I 

Foi, entre nós, uma especie de 
questão coimhrã. 

A confusão e disparate não po- 
diam ser maiores; todavia, o espi- 
rito novo, apezar de toleimas sub- 
stancíaes, diffundiu-se rapidamente. 
Silvio Romero, vindo do norte, vi- 
brou a «ílava demolidora. 

Se este movimento não logrou 
uma renovação literaría, conseguiu, 
todavia semear e colher alguns fru- 
ctos. Nasceram novas tendencias na 
critica e nas idéas geraes, e ao mes- 
mo tempo a attenção e a sympatliia 
dos estudiosos pela cultura alleman. 

D'esse núcleo phílosophante do 
E-ecife, que lhe guardou © guarda 
ainda uma carinhosa tradição, sahiu 
o nosso Farias Brito, o único phi- 
losopho profissional (se assim é pos- 
sível dizer) que possuímos. 

Farias Brito sahiu, a posi>ello, in- 
dignado do materialísmo do seu 
tempo e da morte ãa metaphysica 
annuncíada pelos seus contemporâ- 
neos. Consagrou a vida inteira ás 
cogitações transcendentes e pairou 
nas regiões desse absoluto que os 
rapazes haviam eliminado em im- 
prudentes artigos de gazeta. 

Elle, pois, não quiz ser um dilet- 
tante, nem um curioso ou um mero 
pensador. 
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Era um philosopho. Toda a sua 
actividade intellectual se coordena 
na metaphysica. Dizem-nol-o os seus 
livros, suocesaiviainente publicados: 
A Finalidade do mundo em tres 
alentados volumes, e depois o Mun- 
do Interior, A Verdade como regra 
das aoções, a Base physica do es- 
pirito — esforço colossal disperso 
em milliares de paginas. 

Coisa insólita! Este era um plii- 
losopho, pela abundancia, pela pro- 
lixidade ou pela vastidão c até 
mesmo pela caligem do estylo, por 
vezes, impenetrável. Freqüentemente, 
é difficil dizer o que querem aquel- 
las paginas, que necessitam um ma- 
neio constante, uma perda de tem- 
po e uma attenção que não é pró- 
pria da imobilidade dos nossos dias. 

Não 6 coisa fácil, alcançar uma 
intelligencia rasoavel das suas dou- 
trinas. 

Percebe-se que elle era um e^i- 
ritualista descrente ou indeciso que 
so encaminhou para o dominio <la 
F6. 

Os seus expositores, são demasia- 
do amigos o, conseguintemente, pa- 
negyristas parciaes. A simplicidade 
e doçura de caracter do pliilosoplio 
impediram nos seus criticos a ve- 
rificação do valor exacto de sua 
oV)ra. 

Esse valor, se estamos com a 
verdade, é nenhum. Farias Brito é 
um philosopho atrazado, incongruen- 
te, e não deixará um só discípulo. 

Querendo reviver a metaphysica 
pelo naturalismo, e por um metho- 
do obsoleto, a ratione, cahiu, afinal, 
em contradição e antinomias com a 
sua própria obra inicial, quando, 
tarde e mal, conheceu (no Kio, sup- 
ponho), os trabalhos de Bergson e 
de W. James. 

Parece que não conheceu os de 
Schiller (falo do philosopho inglez 
do Humanismo) e estou certo que 
ignorava, na mesma ordem de idéas, 
os de Siminel, Hertz, Mack, Ast- 
wald, que vieram depois de Frede- 
rico Kietzsohe na Allemanha. 

A verdade é que os systemas e 
as doutrinas novas colheram-n'o do 
surpreza, e comprometteram a so- 

lidez do edificio que ia archite- 
ctando. 

A parto mais fixa da sua persona- 
lidade era o seu temperamento pro- 
fundamente religioso, mão grado o 
terremoto das idéas que o assober- 
bavam. 

Elle queria, pelo menos, salvar a 
Fé, como uma relíquia digna de to- 
do o sacrifício na terrível evasão 
dos seus ideaes. 

O mais, não tem cuasi importân- 
cia. As suas desegualdades monstruo- 
sas não o descoroçôam. 

Como quer que seja, algumas af- 
firmativas denunciam preoccupa- 
ções infantis e quasi simplórias do 
seu espirito: a de saber-se, por 
exemplo, se ha uma religião verda- 
deira, a do imaginar a necessidade 
futura de fundir o christianismo o 
o iudhismo com o intuito de for- 
mar uma religião nova. 

Em c^ta occasíão, esforça-se 'o 
novo philosopho por dar um com- 
plemento á evolução organica, se- 
gundo Darwin. E' preciso completar 
a evolução dos sores pela finali- 
dade, sem se lembrar que a seleeção, 
sendo uma escolha, é, por si mesma, 
teleologiea. 

Mais tarde, num dos seus últimos 
trabaDios, sabemos que a "finalida- 
de do mundo é o conhecimento. A 
evolução universal, 'diz elle, é um 
e.=forço permanente do cosmos pnra 
adquirir o conhecimento de si mes- 
mo". 

Des^ arte, a evolução ou pro- 
gresso dos seres não têm finalidade, 
e, logo depois, tem a finalidade do 
conhecimento de si mesmos. 

Essas contradições, cito-as, ape- 
nas, para mostrar o influxo do 
bergsonísmo e do pragmatismo so- 
bre o seu naturalismo primitivo. 
Não ha coherencía nenhuma entre 
as suas primeiras e ultimas cogita- 
ções, onde se enxerga o esforço in- 
útil de mostrar a unidade de sua 
philosophia, 

Sua obra, em resumo, 6 uma cri- 
tica successiva de "idéas pessoaes, 
sem systema razoavel e sem unida- 
de visível a não ser a da sua per- 
sonalidade, movei e inquieta. 
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Tudo nella se reflete, doutrinas 
novas e velhas, verdades, absurdos 
e extravagancias, o dogma da qmda 
do homem, a philosophia de A. Ser- 
gipe, o mysticismo, o theosophismo 
e talvez o espiritismo. — João Ri- 
beiro — O Imparcial, Rio de Ja- 
neiro). 

O NORTE LITERÁRIO 

A vida literaria no Norte, e penso 
que também no Sul do paiz, apre- 
senta a esta hora sensivel depressão. 
Isto nos permittem avaliar os re- 
gistros bibliographicos dos jornaes. 
Poucos são os livros que se publicam, 
e a estes não excederão de muito os 
((ue se escrevem. Os generos literá- 
rios contam raros eseriptores. Es- 
casseia o romance, o conto, a critica, 
o drama, a narrativa histórica, a 
meditação philosophica. A' própria 
poesia, sempre caudalosa, diminuiu 
de volume, se é que não está como 
os rios, "cortada", no dizer do ser- 
tanejo, por effeito da prolongada es- 
tiagem. 

^guramente não ha falta de ta- 
lento. O Brasil, desde os seus pri- 
mordiôs, revelou especial e nunca 
desmentida aptidão para as letras. 
Almas vibrateis, capazes de reflectir 
o múltiplo esplendor da natureza; 
consciências accessiveis ás emoções 
que respondem á varia belleza dos 
aspectos da vida, — de taes maté- 
rias primas, graças a Deus, não ca- 
recemos. Podemos dormir tranquillos 
sobre a certeza de que o gênio na- 
cional continua em medrança. E é 
bastante joven, elle, para que a pro- 
posito se não deva suspeiúir de de- 
cadência. 

O Norte, particularmente, com a 
sua reconhecida abundancia de sei- 
va e o seu casto brasileirismo, é um 
seminário inesgotável de gênio poé- 
tico. Ha nelle florestas virgens de 
sensibilidade e imaginação estheti- 
ca. As suas reservas, assim neste 
particular como em possibilidades 
economicas, são immensas. 

Houve tempo em que por este his- 
pido Brasil soptentrional, ainda 
agora mais attrahente para o natu- 

ralista e o geographo militante que 
para o curioso de monumentos da 
civilisa^ão, as cidades que conse- 
guiam reunir um grupo de cultores 
da literatura disputavam entre si o 
titulo de Athenas. Era por demais 
prematuro, além de excessivamente 
improprio. A' mesma Bahia, com 
ser a antiga escola brasileira, não 
quadrava tão ambicioso simile d© su- 
premacia. Som duvida, muito esplen- 
deram aquelles focos de cultura lite- 
raria. Não havia, comtudo, proprie- 
dade em trazer ao caso a hegemo- 
nia atheniense. O atticismo assignala 
a maturidade e o apogeu do espirito 
helleuico; as nossas espaçadas flo- 
rações regionaes do norte, posto que 
em magnificos fructos vingassem, 
eram primicias de uma exuberancia 
que ainda está quasi toda em ser. 

Delia é de esperar que resultem, 
com o favor de uma cultura pro- 
gressiva, outras mais apulentas e 
amadurecidas colheitas. 

Bahia, Recife, Ceará, S. Luiz do 
Maranhão, cada uma destas capitaes 
tem tido os seus periodos de intensa 
e brilhante actividade. Em nenhu- 
ma deixaram os movimentos da li- 
teratura européa de representar suaa 
idéas, tendencias e doutrinas mais 
altanadas e humanas. Maranhão fei 
honra ao espirito clássico. Pernam- 
buco levou em triumpho o estan- 
darte do romantismo. A Bahia cei- 
fou glorias em um e outro campo. 
O nosso poeta de transição, Moniz 
Barreto, muito acertadamente inti- 
tulou sua obra — Clássicos e român- 
ticos. 

Da Bahia ao extremo Pará, não 
ha Estado, por pequena, que seja a 
sua área cultivada, onde não te- 
nham brotado engenhos superiores. 
Nem erremos situando nesta zona in- 
tellectual do paiz as iniciativas mai« 
notáveis e bem succedidas era rela- 
ção a theorias e escolas literarias. 
Nomear Oregorio de Mattos, Rocha 
Pitta, Moniz, Agrário de Menezes, 
Junqueira Freire, Maciel Monteiro, 
Gonçalves Dias, João F. Lisbõa, 
Franklin Tavora José de Alencar, 
Joaquim Serra, Tobias Barreto, Cas- 
tro Alces, Sylvio Romero, Arthur e 
Aluizo Azevedo, Araripe Júnior, 
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Joaquim Nabuco, José Verissimo, 
Farias Brito, — todos do Norte — é 
percorrer a maior parte da galeria 
histórica reservada aos principes do 
pensamento e do estylo literário no 
Brasil. 

Nem por ter tanto produzido se 
sente exhausta ou cançada esta sin- 
gular região de sóes caniculares e 
de ternos verdores. Os seus novos 
poetas, novellistas, historiadores, phi- 
losophos, os já feitos o os que vêm 
despontando, honram o passado, mos- 
trando-se não pouco capazes de ex- 
cedel-os em profundeza, harmonia e 
perfeição. 

Não ha, portanto, mingua de ta- 
lentos e temperamentos literários. 

O que fallece na actualidade, para 
que as letras floresçam nestas ter- 
ras ferteis em lyrismo, são certas 
condições que se encontram infalli- 
velmente em toda a parte onde as 
artes liberaes e as bellas constituem 
o esmalte da cultura. 

Phenomeno social, a arte nunca 
fte evade ás relações condicionaes 
que a subordinam a outros phenome- 
nos menos complexos, porém mais 
básicos. A funeção economica, a ju- 
ridica, a politica, são dessas activi- 
dades sociaes que a cultura artís- 
tica e literaria normalmente pre- 
Buppõe, ainda mesmo que entre el- 
Ias se não estabeleça, em rigor, uma 
Terdadeira relação causai. Esta é a 
lição dos estudiosos desses factos. 

O progresso das letras depende 
de estímulos que só actuam onde e 
quando satisfeitas as necessidades 
immedíatas da existencia. Para que 
um povo se permitta o luxo da arte 
e do pensamento remontado, disse 
Lombroso, preciso é que tenha a vi- 
da garantida e fácil. 

Na segunda e grande época da 
Monarchía, conseguíramos em todas 
as relações um equilíbrio bastante 
favorável ao exercício desinteressa- 
do das forças do espírito. Com o 
novo regimen, que nos ímpoz uma 
conseqüente reorganísação geral, 
abalado o paiz em seus fundamentos 
políticos e economícos, tudo se tor- 
nou instável, e os problemas se ac- 
cumularam. exigindo de todos uma 
prestação de energia, afim de os 

resolver. Esse j^eriodo crítico ainda 
não se encerrou. Temos progredido, 
é certo, mas aos saltos e com ínter- 
mittencias. A literatura vem refle- 
ctíndo em seu movimento essa des- 
continuídade. Não fosse ella também 
um phenomeno social... 

A esta hora os mesmos problemas 
economícos, políticos, financeiros, 
commerciaes, militares, as mesmas 
preoccupações de ordem material se 
renovam, de sul a norte, e quasí nos 
não deixam actívidade supérflua pa- 
ra a cultura das letras. 

As satisfações mais imperiosas da 
vida estão sendo compradas por alto 
preço. 

E a intelligencía vive também de 
pão. 

Reina a impaciência e o deasso- 
cego de cima a baixo. As faculda- 
des actívas são as que o momento 
põe em jogo, de preferencia ás de 
invenção e expressão poética. Cada 
qual se sente solidário com todos, 
obrigado, senão a agir de conformi- 
dade, pelo menos a esperar se coor- 
denem os movimentos da vasta e 
complicada macliina que não func- 
ciona a contento. 

José Veríssimo, discorrendo uma 
vez acerca de poesia, na vigência 
de aguda crise nacional, justificou- 
se dizendo que um dos encantos da 
vida é poder cada qual escolher nel- 
la o canto em que mais lhe apraz 
viver, ao menos idealmente. A ver- 
dade relativa deste conceito explica 
o não cessar de todo, em épocas co- 
mo a presente, a producçÃo litera- 
ria. De facto, ahí vimos, a despeito 
das ingratas condições actuaes, um 
livro lídimamente philosophico, as 
Reflexões sobre a philosophia de Fa- 
rias Brito — de Jackson de Figuei- 
redo, um volume elegantemente pen- 
sado e escripto — Sensações e re- 
flexões, — de Matheus Albuquerque, 
as límpidas e bem ordenadas paginas 
dos Ensaios de Historia e Critica 
— de Araújo Jorge, o formoso ro- 
mance de Maria Bonita — por Afra- 
nío Peixoto, o trágico e empolgante 
Elias Barrão — de Fábio Luz, os 
primorosos versos do Zodíaco — de 
Da Costa e Silva, talentos ossos emi- 
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grados do Norte para o territorio, 
prolífico e intelleetualmente neutro, 
do Rio de Janeiro. 

Este facto, porém, não infirma o 
outro mais constante e universal da 
solidariedade, a cujos effeitos cada 
vez menos se forram entro si o3 
homens e os povos civilisados. A 
guerra européa em que, assombra- 
dos, tomos visto em perigo as gran- 
des conquistas civis e os mais nobres 
ideaes do espirito humano, não con- 
corro menos, com as suas repercus- 
sões moraes, commerciaes e econômi- 
cas, do que as crises internas, para 
o entorpecimento da nossa vida es- 
piritual. 

O Norte, aliás, exceptuadas, em 
quadras de boa fortuna, as cidades 
acadêmicas da Bahia e Eecife, e 
mais 8. Luiz do Maranhão, nunca 
logrou completamente as condições 
necessarias a um regular desenvol- 
vimento da literatura. 

O espirito de associação 6 hoje 
até menos apreciavel que no passado. 

As academias de letras que se fun- 
daram era algumas cidades, á seme- 
lhança <!a Academia Brasileira, ou 
pereceram, ou ficaram enquistadas, 
sem gerar maiores estimulos que as 
preexistentes. 

As empresas jornalísticas não ani- 
mam a collaboração literaria. O meio 
não ajuda os talentos a especíalisa- 
rem-se. Rareiam os editores. Os au- 
tores não têm siquer effectiva ga- 
rantia para os seus direitos, por- 
quanto a garantia legal depende do 
cumprimento de formalidades como 
o registro das obras, que por incom- 
prehensivel centralisação, só é per- 
mittido fazer-se na Bíbliotheca Na- 
cional, perante o director desse esta- 
belecimento. 

O Norte continha, pois, na osten- 
tação <le sua fecundidade lyrica, a 
fornecer talentos ao Bio de Janeiro. 
A' antiga attracção da Corte, maior, 
segundo a observação de José Verís- 
simo, na Capital Federal, poucos re- 
sistem, d'entre os jovens estreantes 
a quem seduzem as glorias do escri- 
ptor. 

O facto, afinal, considerado em 
suas conseqüências meramente literá- 
rias, nada tem de deplorável. 

Devemos aspirar, não á formação 
de literaturas regionaes, mas no Bra- 
sil unido, homogeneo e culto, ao in- 
cremento da literatura nacional. — 
(Xavier Marques,. — O Democrata, 
Bahia). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

EDUCAÇÃO ALLEMAN E EDUCAÇAO 
INGLEZA 

Parece-me inconveniente perder o 
tempo a insultar os allemães, quando 
se pôde aproveitar melhor om tirar 
da guerra os ensinamentos que ella 
nos dá. As coisas são o que são e 
os allemães ta-mbem — e é menos 
util uma pessoa queixar-se da chuva 
que vestir um ma«kintosh e calçar 
um par de galoclias. Dizer mal dos 
boches j)6de ser para muita gente 
um desabafo consolador. Mas como 
elles provavelmente também dizem 
mal de nós, e com toda a certeza 
dos inglezes, este reciproco tiroteio 
de injurias não conduz a resultados 
tão práticos como um duello do arti- 
lharia. No entanto, o que podemos 
fazer com vantagem é apreciar e 
comparar o resultado de duas edu- 
cações não só differentes mas anta- 
gônicas. 

Ainda até ha pouco tempo antes 
da guerra era modo entre os pe- 
dagogos inglezes louvar os methodos 
educativos da Allemanha em detri- 
mento dos proprios. E sem duvida 
logo que rebentou a lucta se evi- 
denciou a superioridade da organi- 
zação allomã sobre a desorganização 
britannica, e se essa superioridade 
se não aeeentuou, lajifces diminuiu 
com o decorrer do tempo, provém 
isso de ter a Inglaterra adoptado 
rapidamente o systema allemão, não 
só militar, como economicamente, e 
até politicamente desde que um mi- 
nistério de colligação exclue pratica- 
mente a fiscalização parlamentar. 
E, no entanto, se isso mostra a van- 
tagem, reconhecida pelos proprios 
adversarios, da organização allemã, 
não prova de fôrma alguma a supe- 
rioridade da educação allemã eobre 
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a educação ingleza. Antes pelo con- 
trario. 

A educação allemã 6 scientifioa, 
philosophica e eollectivista, ao pas- 
so quo a ingleza é humanista, reli- 
giosa e individualista. O inglez pas- 
sa a infancia a aprender latim o a 
mocidade a aprender grego. Os es- 
tudos religiosos fazem parte inte- 
grante da educação e dos program- 
mas ide exame; e nas próprias esco- 
las publicas 'da Inglaterra, como 
Eton, Wellington College, e a esco- 
la militar de Sandhurst, ondo natu- 
ralmente se professa o anglieanis- 
mo, religião do Estado, ha, com ca- 
racter mais ou menos official, oa- 
pellães catholicos subsidiados pela 
escola para attender ás necessida- 
des espirituaes ida minoria que pro- 
fessa esta religião. Finalmente, os 
jogos — cricket, foot-ball e hockey 
— que fazem parte integrante e 
obrigatoria do curriculum escolar, 
dão ao inglez, a par do esprit ãe 
corps a iniciativa individual. 

Na Allemanha, os jogos são sub- 
stituídos pela gymnastica scientifi- 
ca, que, se desenvolve igualmente os 
musculos, não desenvolve igualmente 
o moral. 

De tudo isto_ resulta que a Alle- 
manha produz sábios, engenheiros, 
ohimicos industriaes o vigorosos tra- 
balhadores, emquanto a Inglaterra 
produz homens: O melhor typo alle- 
mão, sadio e forte, tem a rigidez 
dos automatos, e falta-lhe a graça 
que tem o inglez nos seus movi- 
mentos livres. No seu peor typo o 
allemão é um ser obeso e inerte como 
uma pipa de Lowenbrau, ao passo 
que o borracho inglez é jovial e bem 
humorado. Bismarck, conhecedor do 
assumptò, attribuiu, numa das suas 
boutades, fielmente registradas por 
Moritz Busch, a pesadez do espirito 
allemão ao uso da cerveja, e a leveza 
do. espirito francoz ao ligeiro Bor- 
deus o ao vivo champagne. No seu 
tempo ainda o francez não tinha 
ganho a fleugma das aguas mine- 
raes. O inglez bebe cerveja ás comi- 
das ou depois de um trabalho vio- 
lento. Mas não abanoa, como o al- 
lemão, em duello de morte com uma 
bateria de cangirões de cerveja, e 

prefere embebedar-se com portwine, 
whisky ou o democrático gin. As be- 
bidas espirituosas são de certo as- 
sim chamados pela influencia que 
exercem no espirito .das gentes. 
Ora, se o whisky e soda não é tão 
pétillant como o champagne, é de- 
certo mais scintillante e mais leve 
que o pesado Lowembrau das cer- 
vejarias de Munich, ou mesmo que 
o mSis ligeiro Lagenbrau. 

A maior e mais importante van- 
tagem que os jogos têm sobre a 
gymnastica é o seu effeito moral. 
Os jogos produzem a disciplina, a 
abnegação e o sentimento do que 6 
fair e unfair, palavras intraduzi- 
veis que tentarei exprimir aproxi- 
madamente por equidade e iniqüida- 
de, ou por lealdade e deslealdade. 
Ambos estes sentimentos se incluem 
naquellas palavras inglezas. E' un- 
fair violar qualquer das regras do 
jogo, adquirindo assim uma vanta- 
gem illicita, c tudo quo é unfair 6 
vergonhoso. O allemão, quo acha 
tudo licito para diegar aos seus 
fins, não tem, este sentimento que 
a gymnastica scientifica lhe não 
podia incutir. 

A abnegação nos jogos consisto 
em cada jogador sacrificar a sua 
individualidade e o seu triumpho 
pessoal para assej^rar a victoria 
ido seu partido, ajudando ás vezes 
um rival a ganliar o yoàl ou a fa- 
zer um numero de runs. 

Finalmente, a disciplina dos jo- 
gos não ô a dijwiplina passiva e au- 
tomatica das evoluções tacticas da 
Guarda Prussiana. E' a disciplina 
intelligento e activa que concentra 
todo o vigor physico e mental na 
cooperação para ganliar a partida. 

Dão, além disso, os jogos e os 
sports o habito do self-control, o 
dominio sobre si, que ó uma das 
feições do caracter inglez. E' esto 
habito que faz com que o inglez 
não responda com bofetadas a uma 
má criação, certo de que para o pu- 
blico quem fica mal collocado é c 
malcriado e não elle; com que ac- 
ceite a derrota sem desaniino o a 
victoria sem expansões de júbilo 
deprimentes para o vencido; e quo 
o inhiba de ensopar o pão no mo- 
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lho, por mais appetitoso que o mo- 
lho seja. 

O gentleman inglez é o homem 
tão perfeito quanto um liomem real 
o pôde «er, realizando, nos limites 
do possível, o preceito latino de 
mens sana in corpore sano. Não é 
desequilibrado, «omo muitas vezes 
suceede nos .povos de molde fran- 
cez, por um excesso de intellectua- 
lidade. E se quasi nunca é bnilhan- 
te, raras vezes deixa de ser solido. 

Ao anesmo tempo <jue os jogos 
dão ao inglez o equilíbrio entre a 
mente o o corpo que geralmente fal- 
ta noutros povos, o estudo das hu- 
manidades e idas Esoripturas, que 
ultmiamcute Kíondcmnavnm, mesano 
em Inglaterra,.certos pedagogas pro- 
gressivos, deslumbrados pelas victo- 
rias industriaes e commerciaes da Al- 
lemanha, dá-Uie unia espiritualidade 
que eleva o caracter á altura das 
maiores crises. 

A educação coileotiva allemã fez 
do Estado a mais perfeita macJiiua 
que o homeni tem produzido. E é as- 
sim que a Allemanha, praticamente, 
só contra mundum, tem resistido du- 
rante tres annos, ai>onas com os seus 
recursos perfeitamente coordenados, 
ao embate o ao cerco ilas maiores na- 
ções do mundo. A Allemanha func- 
cioiia como um excellente relogio. 
Mas todos sabem que o melhor re- 
logio, se se lhe quebra a corda ou 
se desloca uma rodinha, pára e não 
serve de nada. Quando essa machina 
tinha chegado ás portas de Paris e 
perto de Calais, soltoü-se-Uie uma ro- 
dinha, e o relogio atrazou-se logo. 
P6z-se iromediatamentè o relojoeiro 
a concertal-o, mas ainda não conse- 
guiu tornar a adiantal-o. São estes 
os precalços das macliinas. As peças 
estão perfeitamente ajustadas, mas 
a olhar cada uma dellas, nem toadas 
são perfeitas, e basta a imperfeição 
de uma dellas para tudo ee escan- 
galhar. 

A Inglaterra estava desorganizada 
pelo seu individualismo, e mais ain- 
da, pelas luctas dos partidos polí- 
ticos que, sem escrupulos, cortejavam 
a opinião publica. As peças da ma- 
china andavam dispersas. Mas feliz- 
mente cada uma em si era dé ex- 

cellente qualidade, e em pouco tempo 
se puderam reunir e ajustar, e com 
ellas se fez um machinismo a exem- 
plo do allemão e com melhores ele- 
mentos 

Ante a dura necessidade, puzeram- 
se de lado as illusõcs e as formulas. 
O miserável exercitozinho de que fa- 
lava com desdem o Senhor da Guer- 
ra tornou-se rapidamente num exer- 
cito dé cinco milhões admiravelmente 
municiado e instruído, em que cada 
um está sempre prompto a collabo- 
rar com o visinho para ganhar o 
ffoal. (Visconde de Santo Thyrso — 
O Pais, Rio de Janeiro). 

AS PENSÕES As MAIS NOS 
ESTADOS-UNIDOS 

Durante a primavera do 1911 ob- 
servei que o Tribunal para meno- 
res de Chicago, tirava os meninos 
de suas casas, em vista da incapa- 
cidade financeira das mães para 
mantel-os. Procurei informar-me da 
sorte desses pequenos, e soube en- 
tão que iam ter aos institutos do 
caridade, para cuja manutenção o 
Estado contribuía com dez dollars 
por mez para cada asylado. Porque, 
observei eu, não pagar essa somma 
á própria mãe? A resposta a esta 
simples e lógica pergunta era uma 
s6: precisava-se mudar a lei que 
condemnava os meninos ã prisão 
nos institutos, arrancando-os de suas 
famílias. Em julho de 1911 o Esta- 
do de Illinois realisou essa reforma, 
estab<3lecendo-se que o Tribunal de 
menores deixasse os filhos com suas 
mães, pagando a estas uma somma 
sufficiente para a manutenção del- 
les. Com isso se obtinham varias 
vantagens, sobretudo quanto á edu- 
cação dos meninos, porque não ha 
melhor educadora do que a própria 
mãe. As vantagens eram tão evi- 
dentes que logo depois outro Esta- 
do adoptou a lei, estabelecendo tam- 
bém a instituição das pensões ma- 
ternas. 

Se já Jiouve quem chamasse a 
este século de século da infancia, 
cora maior razão ainda se lhe dará 
este nome, quando se considerar que 



RKSENIIA DO MEZ 2G3 

as nações dizimadas pela guerra 
fundam sobre a infaneia as melho- 
res esperanças do futuro. O bem 
estar e a saúde da creança têm mais 
valor hoje de que nunca, e aquelles 
que como eu têm observado milha- 
res de institutos, sabem muito bem 
que não existem nelles nem alegria,, 
nem saúde, nem bem estar para os 
pequenos prisioneiros da melanco- 
lia. As melhores instituições suppri- 
mem a individualidade á creança, 
toldam a alegria da sua idade, de- 
têm o seu crescimento physico ou 
mental, e assignalam com a marca 
da dependencia, lançando-lhe na al- 
ma a sensação de ser o inutU obje- 
cto de caridade, sem devores e sem 
direitos proprios. Entretanto, mes- 
mo considerando a infaneia com in- 
differença, sobretudo tendo-se em 
vista o grande numero dos filhos 
de paes pobres, é de ver-so que dei- 
xando de ser uma fonte de despe- 
sas e de aborrecimentos, a infaneia 
ee transformará com a adopção do 
novo systema. 

São inegáveis as vantagens que 
traz o novo systema, graças ao qual 
os filhos de paes pobres deixam de 
constituir uma fonte perenne de 
despesas e aborrecimentos. Em Nova 
York se despenderam no anno findo 
cerca de 7 milhões de dollars com a 
manutenção de 22 mil creanças. No 
entanto, aios Estados em que se 
adoptou a reforma se mantiveram 
durante o mesmo período de tempo 
cem mil creanças junto ás mães, com 
as <juaes se despenderam em pen- 
BÕcs BÓmente 10 milhões de dollars. 
Nas cidades maiores, a administra- 
ção e a fiscalisação das pensões ma- 
ternas custavam cinco por cento, 
emquanto a chamada "caridade" 
chegava a 76 por cento. Em Nova 
York se despendiam cerca de 318 
dollars por creança mantida nos ins- 
titutos, e 100 somente por creança 
mantida em sua casa, com o novo 
systema. Além disso, verificou-se em 
Chicago que a delinquencia infantil 
se reduziu após a adopção do syste- 
ma, de 98 "l". Vê-se portanto que 
além do mais se economisam também 
as despesas causadas pelos delin- 
qüentes, pelos deffioientes, peloa in- 

capazes de toda a especie, resultado 
directo da indigeucia infantil. As- 
sim foi que no anno passado se des- 
penderam 750 milhões de dollars 
com as escolas e 800 miUiões com 
os institutos paliativos ou mesmo 
daranosos, taes como os destinados 
aos inhabeis e aos criminosos. 

Apesar da economia obtida, a re- 
forma teve opposição precisamente 
por parte das orgaiiisações particu- 
lares da caridade, as quaes i>erdiam 
a administração de fortes sommas 
de dinheiro. Em Nova York a 
caridade privada é a sexta das 
grandes "emprezas" financeiras, e 
tem um exercito de "especialistas", 
que vivem da caridade e se servem 
no dinheiro obtido para com elle 
pagar salarios, alugueis, etc. E' 
provável que justamente esta oppo- 
sição das sociedades de beneficen- 
cia tenha contribuído para augmen- 
tar a sympathia do publico relati- 
vamente ás pensões maternas, pois 
o povo prefere dar o seu dinheiro 
directamente ás mães pobres a sa- 
ber que o destinam á compra de 
tapetes e poltronas para os escri- 
ptorios ou de automoveis para os 
fiscaes da caridade. 

Mas as pensões ás mães não eli- 
minam BÓmente os parasitas da ca- 
ridade: concorrem também para 
supprimir os maus effeitos delia 
sobre os proprios pobres. Cada mãe 
pensionada de Nova York recebe uma 
carta do commissario do bem es- 
tar infantil, onde se declara: "Esta 
pensão não é uma caridade; ella 
vos é concedida por lei." Isso dá á 
mãe a idía de que ella se torna 
util ao Estado e á raça, tendo um 
filho e continuando a tratar delle 
segundo os dictames do amor ma- 
terno. Ora, tal serviço representa 
um beneficio para o Estado, muito 
maior do que o prestado por outra 
qualquer pessoa ou por um insti- 
tuto. Dahi a necessidade do Estado 
retribuir á mãe que o presta, desde 
que ella se acha, por motivo das 
injustiças do systema social, na 
ii/.'poBsibilidade de manter o seu 
fiUio como convém. 

O novo systema de pensões ás 
mães surgiu assim em 1911; e, pas- 
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sado8 seis annos, já foi adoptado 
em trinta Estados da União- Ame- 
ricana. E' de esperar, pois, que 
dentro 'de dez annos tenha feito 
GPsapparecor inteiramente a infân- 
cia indigente nos Estados Tinidos. 
— (Ilenry Neil. — Beview of 
Seviews, Londres). 

A REEDUCAÇÃO PROFISSIONAL DOS 
MUTILADOS 

A reeducação profissional dos 
mutilados, se é uma conquista ma- 
ravilhosa do nosso tempo, digna de 
contrastar com a destruição espa- 
lhada pela guerra, não é uma novi- 
dade, que tenha sido desconhecida 
antes de nós. Já no tempo das gran- 
des guerras da primeira metade do 
eeculo XVII, o marechal Vauban 
tratava os mutilados internados nos 
Inválidos de Paris como "gente iner- 
te que .aos forasteiros dava a im- 
pressão de homens preguiçosos"; e 
não se limitava a criticar a apathia 
delles, mas também se occupava 
activamente do problema, procuran- 
do diversos meios para fazer renas- 
cer os mutilados para uma vida ope- 
rosa; Dividia-os em tres categorias: 
inválidos perfeitos, incapazes de to- 
do o genero de trabalho; inválidos 
imperfeitos, que podiam ser occu- 
pados utilmento em certos mistéres; 
e inválidos do serviço, que ainda 
jovens e não de todo infelizes po- 
diam continuar o serviço militar nas 
guarnições em que estavam isentos 
das fadigas das marchas. Vauban 
era contrario ao internamente dos 
inválidos e preferia mandal-os com 
uma pensão para as suas terras de 
nascimento, junto aos seus, "onde 
teriam podido applicar-se a qual- 
quer trabalho e ganhar pelo menos 
em parte a sua vida, ou, quando 
menos, casar-se para ter filhos", ne- 
cessidade essa para a qual, mesmo 
no século XVII se voltava a atten- 
ção do legislador. 

Pouco enthusiasta da grande ins- 
tituição hospitalar de Luiz XIV, 
Vauban não participava da admira- 
ção commum pela Casa dos Inváli- 
dos, e costumava dizer que "este 

hospital tão dispendioso não era ne- 
cessário aos mutilados mais do que 
uma quinta roda a um carro." Se 
este homem propugnador dos novos 
systemas de reeducação dos inváli- 
dos pudesse hoje sahir do seu tu- 
mulo e ver tudo quanto se tem feito 

,neste campo, verificaria com gran- 
de satisfação que a grande guerra 
levou a humanidade a traduzir em 
actos pelo menos parciâlmente, os 
seus desígnios. Com effeito, todas as 
obras de reeducação profissional têm 
rivalisado em França para attingir 
um fim que pode sor definido com 
estas palavras; tornar o mutilado 
capaz de executar com os seus pro- 
prios meios e com o auxilio de ap- 
parelhos de prothese um trabalho 
determinado". Os resultados que em 
França se têm conseguido são os 
mais confortadores possíveis. Para 
obtel-os, é preciso antes de tudo 
desenvolver no ferido o que lhe res- 
ta de força motora no membro af- 
fectado", restaurando a funcção mus- 
cular nos seus orgams do trabalho. 
Este tratamento therapeutico é' a 
primeira parte -do programma, que 
na segunda phase, a mais impor- 
tante dpj reeducação profissional, 
consiste em orientar o ferido para 
a escolha de um novo mistór e para 
a applicação dos apparelhos auxi- 
liares. 

A orientação profissional do mu- 
tilado não é entendida por todos 
do mesmo modo, pois uns preferem 
a volta ao officio antigo, outros en- 
tendem que ó mais pratico o ensino 
de um officio novo. Mas os parti- 
dários' de ambos os methodos ■-têm 
igualmente razão, desde que se con- 
siderem as condições physiologicas 
novas-em que vem a encontrar-se o 
invalido depois das mutilações que 
soffreu. O proprio apparelho ortho- 
pedico modifica sensivelmente a at- 
titude no trabalho; por isso appli- 
cam-se aos mutilados apparelhos pro- 
visnrios, por meio dos quaes elles se 
habituem a supportar a fadiga e 
gradualmente se adaptem ás suas 
novas condições. Os esforços da 
sciencia para conseguir estes por- 
tentosos resultados têm sido louva- 
velmente secundados por todas as 
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difforentes organisações que surgi- 
ram com o mesmo fim. Com effeito, 
para animar os soldados a este novo 
tiroeinio o governo franoez garante 
as pensões integraes, mesmo aos mu- 
tilados que tenham aprendido o of- 
ficio, emquanto outras instituições, 
eomo a Escola de Eeedueação de 
Saint-Maurice, concedem aos apren- 
dizes gratificações di&rias, que va- 
riam' de 50 centesimos a 4 francos. 
(Dr. Kouindjy — La Eevue, Pa- 
ris). 

PSYCHOLOGIA DE UM ESPlAO 

O espião é empregado por todos 
os paizes, durante a guerra e mesmo 
durante a paz, para penetrar nos 
segredos militares, commerciaes e 
bancarios. E tanto pode ser paisano 
como militar, tanto pode servir ao 
seu paiz como ao inimigo. Esto ul- 
timo caso é o- mais freqüente. 

Aqui está o caso de um espião 
em quem se descobrem elementos 
pathologicos: — No anno passado 
foi capturado nas linhas inglezas um 
espião inglez que chamaremos "Wi- 
tney, ao serviço do inimigo, e que 
estava vestido tal qual os soldados 
que occupavam o sector. Embora as 

- informações que o accusado procu- 
rava não tivessem caracter militar, 
elle foi condemnado a ser fuzilado, 
por existir nelle a intenção de pre- 
judicar os inglezes. Com esse es- 
pião teve opportunidade de conver- 
sar um official," cuja profissão, no 
tempo de paz, era a do mestre esco- 
la. A esse official o espião fez esta 
pergunta: "Não foi César quem 
disse que amava a traição, mas odia- 

v/-,va o traidor?" — Essa reminiscen- 
cia de Plutarcho impressionou o of- 
ficial,- fazendo-o voltar três vezes a 
conversar com o espião. A principio, 
este se conduziu como todos os ou- 
tros, conservando uma attitude fe- 
chada e encolhida. Pouco a pouco 
porém, se tornou mais expansivo, 
pela necessidade, innata no homem, 
de falar de si. Começou a conver- 
sação dizendo: "Na sua opinião,.eu 
sou um bandido, e mereço ser fu- 
jsilado, não é assimí" E como o of- 

ficial lhe respondeu: "Pareceis-me 
um homem de certa educação" — 
elle começou a falar febrilmente. 
Oriundo de família modesta, fre- 
qüentou uma escola primaria, e se 
tornou depois empregado de um ar- 
meiro, ganhando regularmente. De- 
pois, tratou casamento, c preten- 
dia casar-se naquelle mesmo anno. 

Perguntando-se-lhe porque se tor- 
nou espião, respondeu que não foi 
por dinheiro, mas para fugir 6, mo- 
notonia das suas occupações: levan- 
tar-se sempre á mesma hora, trabalhar 
com indifferença, tolerar os aborre- 
cimentos dos chefes, sentir-se tratar 
como um automato, e ir para a ca- 
ma, afim de recomeçar no dia se- 
guinte a mesma vida... A isso, elle 
preferira viver aventurosamente, an- 
dar pelo mundo em automoveis, fre- 
qüentando os primeiros hotéis. Além 
disso, vira no theatro um drama em 
(]ue o bandido lhe havia agradado. 
Decidiu-se, pois, pela carreira de 
aventuras. 

Em seguida, descreveu, a audacia, 
as patranhas e as metamorphoses de 
um espião, e concluiu: "Quando a 
gente abre a porta, é sempre com 
o pensamento de que venham pren- 
der-nos". 

Esse typo foi, pois, levado á es- 
pionagem pelo desejo de fugir & 

'vida regulada e monotona do seu 
emprego, e 'provavelmente foi in- 
fluenciado pela literatura moderna, 
.onde ha tantos ladrões e "decteti- 
ves" como protagonistas. 

Bismarck, Machiavel, Cecil Rlio- 
des, Vilon o outros seguazes da 
mesma idéa que, tomada no sen sen- 
tido mais baixo, levou Witney a ser 
espião, pertencem ao typo do espião, 
e só differem deste por uma questão 
de gráo. Assim, se Witney tivesse 
vivido no tempo da rainha Elisabeth 
ou de Lourenço, o Maghifico, ter-se- 
ia tornado um embaixador ou um 
frade intrigante. 

Além do desejo da aventura, exis- 
tia, porém, no espião, a vaidade, de 
que dou varias provas ao official 
que com elle conversou, contando-lhe 
as suas façanhas, movido sem duvi- 
da pelo mesmo desejo que têm os 
criminosos e os desequilibrados, de 
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confessar os -delictos commettidos, 
vangloriando-se ("om elles, e ás ve- 
zes mesmo, 03 que não commettem. 

Witney affirmava ser constante- 
mente devorado pela curiosidade. Es- 
te symptoma da curiosidade é muito 
commum na demencia. O professor 
Bernardo Holiender escreveu: "Ha 
doentes que continuamente fazem a 
si mesmos perguntas, mesmo absur- 
das e até metaphysicas, para as 
quaes querem encontrar resposta; ou 
então, as fazem a outrem, indagando 
o como e o porque de tudo, e reno- 
vando o interrogatorio até se torna- 
rem insupportaveis." 

Assim, dados os moveis que o le- 
varam á espionagem, Witney era an- 
tes ura desequilibrado mental. O des- 
equilíbrio mental levou Nietzsche, 
Maupassant, Horphy, ao gênio e á 
loucura; poupou da loucura Dostoie- 
vsky, Shelley, Napoleão. Menos feliz 
do que esses, Witney foi levado, pelo 
seu desequilíbrio mental, auxiliado 
pelo ambiente e as circumstancias, a 
ser espião, única maneira que en- 
controu de fugir á insupportavel mo- 
notonia da sua vida. — (W. L. 
George — IIarper's Magazine). 

COMO ALPHONSE DAUDET 
ESCREVIA 

A primeira vez que vi Alphonse 
Daudet foi em 1878, no pavilhão 
da imprensa da Exposição Univer- 
sal de Paris. Fui-lhe apresentado 
«ntão por Leon Olaudel, o bizarro 
autor de Va-nus-pieda e outras cinco 
ou seis novellas preciosas, que re- 
cordam o estylo do autor de Numa 
Moumestan, como a figura de ura re- 
cordava a do outro. Passaram-se an- 
no8 sem que as nossas relações to- 
massem o caracter de estreita ami- 
«ade. Uma noite, porém, no foyer 
da Comedia Franceza, Daudet con- 
vidou-me com insistência a ir visi- 
tal-o. Na semana seguinte lá fui, á 
rua de Belle Chasse n. 31, onde en- 
contrei uraa sociedade interessantis- 
sima, que muita impressão me fez. 
Não repeti a miúdo as visitas. Mas 
nm dia, em junho, Daudet insistiu 
commigo para que fosse vel-o em 

sua quinta de Champrosay, onde ia 
veranear. Poucas semanas depois 
partia eu e saltava na estação de 
Bis-Orangis, onde me esperava a sua 
carruagem. Os convidados do gran- 
de romancista tinham em Champro- 
say uma hospitalidade verdadeira- 
mente escosseza. Daudet era feliz no 
meio da harmoniosa belleza do seu 
lar e da ternura de sua familia, que 
o faziam esquecer os males physicos. 
Falava muito, unindo á expressão 
da phrase, sempre pittoresca, a do' 
gesto, sempre animado. Inteirava-fle 
de tudo. Tinha uma memória das 
mais felizes, recordando, como se se 
tratasse de successos do dia ante- 
rior, antigos episodios da sua vida, 
que contava com graça, falando pou- 
co de si mesmo e muito dos typos 
curiosos que lhe haviam «ervido de 
modelos para os personagens de seus 
contos. Gostava muito de narrar ca- 
sos comicos, como se tivesse necessi- 
dade de afastar todo o pensamento 
triste; e mesmo atravez das narra- 
ções dolorosas, fazia passar a nota 
cômica. Empregava a miúdo pala- 
vras provençaes para exprimir cora 
mais exactidão as suas' idéas. Sof- 
fria da medulla e do nervo sciatico 
e sua principal coquetterie nos últi- 
mos annos da sua vida consistia em 
dissimular a moléstia. Uma tarde, 
em Champrosay nos sentamos, eu e 
elle, deante da casa, a olhar para 
o parque. Perto, num angulo do 
parque, estava a capella. Evi já ha- 
via visto esta paisagem num desenho 
de Marchetti para a novella de Dau- 
det — Chefe de Familia: 

—' Tudo quanto tenho escripto 
succedeu, me disse elle então; não 
tenho feito mais do que copiar a 
vida real. A capella que V. acaba 
de ver é a Petite Paroisse. 

— Porque não escreve a historia 
dos seus livros f 

— Já o tentei, mas tem-m'o im- 
pedido o temor de que possa ver-se 
nisso uma manifestação de fatui- 
dade. 

— Entretanto, para o escriptor, 
a melhor maneira de escrever as 
suas memórias é annotal-as á mar- 
gem de suas obras. 
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Baudet entrou então a dar-me por- 
itiínores sobre o que elle «hainava 
o seu Livro Verde. Durante muitos 
annos, disse elle, num oaderninho 
que chamo meu Livro Verde, por- 
que é dessa côr a sua capa, cheio de 
notas resumiilas e inextricaveis 
emendas, sob o titulo generico de 
Le Midi, eu resumi o meu paiz na- 
tal: clima, costumes, temperamento, 
pronuncia, gestos, arrebatamentos, 
paixões freneticas, ebulições do nos- 
so sol e essa ingênua necessidade de 
mentir que provem de um excesso 
de imaginação, ^e um delírio expan- 
sivo, loquaz e benevolo, tão diffe- 
rente da mentira fria, perversa e 
calculada que se encontra no norte. 
Essas observações eu as tomei em 
toda a parte, a começar por mim, 
que me sirvo sempre a mim mesmo 
de unidade e medida, e em minha 
familia, nos meus amigos, nas re- 
cordações da minlia infancia, que 
conservo bem gravadas na memó- 
ria. 

Quiz mostrar-me o famoso cader- 
no, o follieando-o continuou; 

— Tudo está aqui annotado: os 
cantares da região; os provérbios e 
locuções em que se manifesta o ins- 
tincto do povo;, os gritos das ven- 
dedoras de agua fresca, dos bufari- 
nheiros e dos mercadores de cara- 
mellos das nossas festas foreiras; 
os queixumes do nossas enfermidades, 
que a imaginação augmenta, quasi to- 
das nervosas, rheumaticas, causadas 
por esse céo de vento e fogo que 
nos devora a medulla e nos põe todo 
o ser em fusão, como uina canna^ 
de assucar. Até os crimes do meio- 
dia estão aqui annotados: explosões 
de paixão, de violência óbria, ébria 
sem t«r bebido, e por isso descon- 
certam e espantam a consciência dos 
juizes procedentes de outro clima. 
Deste caderno tirei Tartarin de Tar- 
rascon, Numa Boumestan, e mais 
recentemente Tartarin nos Alpes. 
Nelle ha outros livros meridionaes 
em projecto, phantasias, novellas, 
estudos physiologieos; Mirabeáu, o 
marquez de 8ade, Kaousset-Boulbon, 
O doente imaginario, que Moliére 
tirou scgiuamente de 1&. E até um 
pouco do historia, a julgar por esta 

linha ambiciosa (e mostrava-m'a no 
caderno): Napoleão, homem do 
Meio-dia. Synthetisar nelle toda a 
raça. (Juan B. Eusofiat — La lie- 
vista Quineenal — Barcelona). 

TURGHENIEFF 

Nasceu em Orei, em 1818. Os seus 
primeiros professores foram frauce- 
zes, allemães e inglezes. Passou de- 
pois três iiunos em ISerlim, apis 
um breve período de estudos nas 
universidades de Moscow e Peters- 
burgo. Tornou-se-lhe então irrespirá- 
vel o ar da Rússia, onde, depois de 
1847 fez sómenta estadias breves. 
Turglienieff cstabeleeeu-se em Fran- 
ça depois de 1870, vivendo quasi 
sempre em casa de Loiiis A''iardot, 
que, como ó sabido, era um ponto 
de reunião de literatos e artistas. 

Era bom e sympathico. Tinha, aos 
54 annos, o asf/ecto veneravel de 
um bom patriarcha, em quem a ma- 
jestade- da cabeça leonina se tem- 
perava pela doçura dos olhos azues 
e profundos. A' primeira vista im- 
punha respeito, mas logo conquistava 
pela sua ' simi^licidade o affabilida- 
de de maneiras. E' conhecida a bo- 
nhomia de Turghenieff. Menos co- 
nhecido 6, porém, o seu espirito mo- 
tejador que por vezes lhe dava uma 
corta causticidade .1 benevolencia, El- 
le proprio affirm.ava tor sido muito 
violento, o só se ter dominado com 
a edade. / 

Turghenieff teve relações amisto- 
sas com quasi todos os escriptores 
francezes do seu tempo: conheceu 
Victor Hugo, que julgou desfavora- 
velmente, accusando-o não só de 
grande orgulho, mas também de 
ignorancia. 

Foi muito intima n sua amizade 
com Flaubert, embora fossem ambos 
tão diversos do temperamento o de 
gostos literários e artisticos: Flau- 
bert queria a arte pela arte, ao pas- 
so que Turghenieff queria a arte 
ao serviço do progresso humano; 
Flaubert era absolutamente insensi- 
vel á. musica, ao passo que Turghe- 
nieff a adorava... Apesar dessas 
divergeucias, os dois Iiomens tinham 
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affinidades profundas: o mesmo cul- 
to da poesia, o mesmo horror dos fi- 
listous, a mesma nausea da venali- 
dade dos jovens literatos. 

Outra intima amizade de Turglie- 
nieff foi Daudet: a sympathia que 
este lhe inspirou data do conheci- 
mento que com eUe fez na Rússia, 
por meio de um romance, que se- 
gundo parece foi "Petite chose", 
comprado por acaso numa estação 
ferroviaria. Chegando a Paris, co- 
nheceu Daudet em casa de Flaubert, 
depois encontrou-o periodicamente 
nos jantares literários de Magny, 
aquelles celebres jantares, organiza- 
dos por Flaubert, que reuniam ve- 
lhos e moços, e onde se contavam, 
entre tantos outros: George Band, 
Zola, Goncourt, Daudet. 

A conversação de Turghenieff era 
agradabilissima. "Esse barbaro ama- 
vel, diz Goncourt, fascinava por um 
mixto de ingenuidade e finura, com 
toda a seducção da raça slava ac- 
cresciíla de um espirito original e 
por uma cultura immensa e cosmo- 
polita". Quando contava qualquer 
coisa, a sua palavra, a principio 
hesitante, adquiria firmeza e limpi- 
dez, e era uma delicia ouvil-o evo- 
car coisas da Rússia. 

Ouvi delle um dia, numa roda de 
palestra, este conta delicioso: Certo 
dia o bom Deus teve a idéa de dar no 
céo uma grande festa. Convidou to- 
das as virtudes, e lá foram as gran- 
des e as pequenas. Podeis imaginar 
como era' encantadora a reunião. Os 
proprios anjos eram os músicos. Con- 
siderava-se muito feliz o Senhor por 
ver os seus convidados tão satisfeitos. 
Más de repente, notou a um canto 
duas grandes virtudes que se olha- 
vam como pessoas completamente 
desconhecidas ,,uma ã outra. Deus 
comprehendeu logo:^ acercou-se dei- 
las, e tomando cada uma pela mão, 
apresentou uma á outra: — O Re- 
conhecimento, disse a uma. -— O Be- 
neficio, disse a outra. 

Essas duas virtudes cumprimenta- 
ram-so e olharam-se com espanto. 
Desde que o mundo é mundo, era 
a primeira vez que aqnellas virtu- 
des, o Beneficio e o Reconhecimento, 
se encontravam. E para isso fôra 

preciso que o bom Deus tivesse a 
idéa de reunil-as no Céo, numa 
grandes festa... 

Turghenieff não teve familia pró- 
pria. Encontrara uma familia de 
eleição nos Viardot, onde era ado- 
rado por todos: por Louis Viardot, 
literato e critico de arte; por Paulina 
Viardot, musicista distinctissima. 

O primeiro dote de Turghenieff 
escriptor, é a simplicidade. Se não 
tem a força de Tolstoi, nem a pro- 
fundidade de Dostoievsky, possue em 
compensação uma faculdade de ana- 
lyse psychologica verdadeiramente 
notável: embora os seus typos de 
apaixonados, de fidalgos, de "mu- 
giks", de intellectuaes e de revolu- 
cionários se assemelhem muito, vis- 
tos através do seu bizarro tempera- 
mento de artista são taes que ;>*'lei- 
tor não se cança de encontral-os. 
Por muitos dos seus compatriotas, 
Turghenieff é considerado como o 
mais puro estylista e o primeiro es- 
criptor clássico da Rússia. 

Do clássico elle tem a sobrieda- 
de e o senso da medida: em poucos 
traços pinta um caracter, levanta 
deante dos nossos olhos um perso- 
nagem. Pela sua sobriedade o sim- 
plicidade, poderia recordar Meri- 
mée, sem a aridez e a frieza deste. 
E é possivel que os seus escriptos 
tenham influido sobre Maupassant. 
A qualidade principal, que dá aos 
seus romances uma fascinação irre- 
sistível, é o accento de sympathia 
humana e ternura. A isso devemos 
juntar o sentimento da natureza, fa- 

'zendo algumas das suas descripçõea 
pensar em Fromentin. Elle proprio 
gosta de definir-se como "o român- 
tico do realismo". 

Se a sua obra ide escriptor é 
grande, maior ainda é a do refor- 
mador, do educador ,do seu povo. A 
maior parte dos seus romances têm 
um fim político e moral: penetrar 
na alma russa e transformal-a. Vi- 
vendo longe da Rússia, poude escre- 
ver cora certa liberdade, sem provar 

• os castigos que tiveram Radiscew, 
Poutchkine e Dostoievsky. Turghe- 
nieff conheceu também a prisão e a 
vigilancia em Spark, ma» a sua longa 
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estadia fóra da Rússia evitou-lhe 
maiores dissabores. 

Na Bussia, as obras de Turghe- 
nieff tiveram, larga repercussão, de- 
vida não sómente ao talento do es- 
criptor como também á natureza dos 
seus assumptos. Os seus "Contos de 
um caçador", por confissão do pro- 
prio Alexandre II, entraram por 
muito na libertação dos servos. 

Morreu aos 65 annos, a 3 de Se- 
tembro de 1883, sendo transportado 
o seu corpo para Petersburgo onde 
lhe fizeram exequias triumphaes (X, 
— Mercure ãe France, Paris). 

O JORNAL DE AMANHAN 

O jornal de amanhan não terá 
opinião politica. A sua política es- 
tará fóra e acima de toda a con- 
cepção partidaria e consistirá so- 
mente no querer o bem geral da pa- 
tria. Mais do que ninguém elle se 
oecupará do registro, do exame ob- 
jectivo dos factos e das suas con- 
seqüências. E os factos falarão por 
si. No campo da arte, o jornal de ama- 
nhan procurará facilitar -a demo- 
cratisação delia. Não é mais tole- 
rável que a arte continue a ser um 
privilegio exclusivo de algumas clas- 
ses sociaes que as galerias © as sa- 
las privadas aocumulem thcsouros, 
emquanto a vida popular continua 
a transcorrer sem beOezas. O pro- 
prio ensino deverá ser democratisa- 
do. As universidades até agora têm 
sido "torres de marfim"; os seus 
programmas de estudo so estabele- 
ceram sem consideração alguma pela 
opinião publica. O jornal reflectirá 
as tendencias do povo, recolherá as 
impressões e as opiniões dos paes 
de família, o a tudo isso dará a 
mais larga divulgação. E Economia 
Política? Também essa deverá to- 
mar um caracter pratico. O jornal 
publicará e commentará todas as in- 
formações industriacs e commer- 
ciaes que possam interessar os lei- 
tores. Os inventores deverão expôr 
nelles os resultados dos seus tra- 
balhos. E todas as iniciativas terão 
no jornal uma tribuna largamente 
aberta. A parte estatística será mui- 

to desenvolvida no jornal de ama-» 
nhan: comprelienderá noticias sobro 
a producção inundiarl, os preços, a», 
offertas e as procuras. Assim tam- 
bém, quanto d iparto commercíal, 
quanto á agricultura e ás manufa- 
cturas. 

O jornal de manhan deverá con- 
ter em summa menos tagarelice a 
mais factos, e deve ter um caracter 
mais pratico e mais realista. (Max 
d'Haut6rive — L'Information Uni- 
verselle, Paris). 

NICOLAU II E TOLSTOI 

Os prímordíos do reinado do czar 
desthronado foram julgados numa cri- 
tica severa por Tolstoi, cujas paginas, 
conservadas at6 agora inéditas polo 
rigor da censura no passado regimen, 
foram agora publicadas no jornal 
liberal de Moscow, o Outro Èosíii, 
pelo executor testamontario do gran- 
de escriptor. O artigo trata do con- 
vênio dos representantes da' nobreza 
com os zemstvoa de 17 do janeiro de 
1895, quando subindo ao throno. Ni- 
colau II, sè lhe fizeram os mais so- 
lennes augurios. Tolstoi descrevo a 
scena desta solenne recepção, em que 
participaram os delegados das mais 
longínquas regiões, trazendo presen- 
tes e ao mesmo tempo petições ao 
czar, as quaes tinham sido objecto 
de longas discussões nas assembléas 
locaes. E o grande escriptor refere 
textualmente as palavras do czar, 
em que este formulava um program- 
ma do mais decÍBÍvo absolutísmo: 
"Eu creio, dizia o joven monarcha, 
na sinceridade dos sentimentos ín- 
natos no coração de toda a Bussia, 
mas estou informado de que nestes 
últimos tempos cm certas assembléas 
de ecmstvos se ouviram vozes do al- 
guns que nos seua sonhos insensatos 
pretendem ver os representantes dos 
ecmstvos participar na direcção dos 
negocíos do Império. Saibam todos, 
entretanto, que consagrando todas 
as minhas forças ao bem do povo, 
eu manterei o principio da autocra- 
cia com a mesma firmeza de meu 
pae. O resumo officíal da agencia 
telegraphica russa quo notou as ac- 
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clamações entliusiasticas dos presen- 
tes, calou, comtudo, uma particula- 
ridade referida por Tolstoi. Quando 
o joven czar chegou ao ponto em 
que protestava não admittir limito 
ao exercício da sua vontade, sen- 
tindo no fundo da alma que a idéa 
era má — e esta é uma interpreta- 
ção optimista do escriptor — i)€rtur- 
bou-se, o para dissimular a sua con- 
fusão, se poz a gritar com uma voz 
aspora, em que transparecia a cóle- 
ra. O escriptor censura a excessiva 

■submissão do povo russo, que aco- 
lhia em silencio a offensa e que qua- 
tro mezes depois se preparava para 
as festas solennes da coroação em 
Moscow. Houve até quem tivesse a 
audacia de reprovar ao czar a sua 
resposta muito mansa aos que "pa- 
reciam dizer quB para governar os 
homens era preciso conhecer a vida 
e as necessidades delles"; não bas- 

tava dizer: "são aspirações insen- 
satas", era preciso estigmatisar os 

■ que ousavam attentar contra a sa- 
crosanta instituição autocratica do 
povo russo. 

Tolstoi deplorava que jornaes co- 
mo o "Times" e o "Daily News" 
escrevessem que para qualquer outro 
povo que não o russo o discurso 
imperial teria sido offensivo. Em 
seguida o escriptor fazia uma criti- 
ca do rogimen absolutista da buro- 
cracia, peor que um despotismo illu- 
minado que governa os subditos sem 
intermediários deshonestos e rapa- 
ces que corrompem a alma do povo. 
A fé nos recursos da Eussia não 
faltava ao grande escriptor. Mas 
atormentava-o a duvida de que 
quando fosse soada a hora, a cor- 
rupção do povo já fomentada em 
proporções vastíssimas, não viesse a 
commetter qualquer desatino. 



AS CARICATURAS DO MEZ 

QUANDO A VIDA VOLTAR 

Abasverus 
(fullão Machado — "B. Qul;iofe" l^lo) 

O ÍNDIO DO BRASIt 

Civilisado Selvagem I 
{Sfornt — "D. Quijíofe",) Tlio 





'■"íp 1 » . jasí.o de gart.so Ia rApota' 
-/to/. 

"Dansas modernas 

"Parece que o minisfro da guerra vai nomear um garboso voluntário 
para instrucfor do Estado Maior da Briosa... 

'*D. Quixote" 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 



o MELHOR CHOCOLATE 

— Obrigada. Os senhores são muito gentis, 
mas eu não posso acceitar o seu offerecimento. 
Só aprecio o CHOCOLATE FALCHI, o mais 
fino e delicioso que ha no mundo. Querem ser 
amaveis? Offereçam sempre o saboroso cho- 
colate Falchi. 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 



DOIS CAPRICHOSOS 

— Venha cá, rapariga. 
—Venha cà?I... }ionn'essa 1... ft disfaocia é a meSma. 

(}. Ctrioi — "Sipcta", l?io) 
SUMMARIO DO N.» 21 (Setembro) ; — I — Defesa Nacional, por Jorge 

de Ijorcnaj II — Os partidos políticos e a vida nacional, por Mario Pinto Ber- 
va; III — O êxodo, por Alceu Amoroso Lima; IV — Figura» mortas, por Souza 
Bandeira; V — Sonetos, por Alberto de Oliveira; VI — Helena B..., por José 
Maria Bello; VII — Fernando de Noronha, por Mario Mello; VIII — Vida 
ociosa (romance) , por Oodofreão Rangel; IX — Ilesenha do mez, Colla- 
boraãorce. 

RESENHA DO MEZ: — Liga Nacionalista — Bibliograpliia — Portugal 
€ Brasil — A situação nacional (discurso de Jiuii Barbosa) — Os jornalistas 
da Independencla (Basilio de Magalhães) — Notas de Selenciaj O i>ilo com agua 
(Io mar — O passaro-sapato, — Hellos Seellnger (Monteiro Lobato) — Carlos 
Peixoto (João Luso) — S. Paulo no século XVI (A. E. Taunay) — Sobre a 
língua portugueza (Celso Vieira) — Ura pintor de eleganclas — A Amazonas 
— Baudelalre — Os amores de Augusto Comte e Clotilde de Vaux — Os pri- 
sioneiros de guerra — As caricaturas do mez. IIjLlISTKAÇOES : Caravella, Ca- 
vallos marinhos, Paizagem e ííereia, quadro de Hellos Seellnger. 

Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 

DIRIQIR-SE A 
COSTA, CAMPOS & MALTA IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS 
ENO. TELEO.; DOSMAN - CAIXA, 962 ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 

Telephone, 4305 INSTALLAÇAO DE LUZ FORÇA 
SAO PAULO 



Modas para o Verão 

■ i-O-i 
Pelos vapores "LIQER" 
de França e "DARRO" e 
"DESEADO" de Londres 
recebemos uma grande par- 
te de nosso stock de arti- 
gos de alta moda para o 
Verão. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para a nossa expo- 
sição de NOVOS VESTI- 
DOS, que ultrapassam em 
belleza de desenho e estylo 
os de qualquer outra re- 
messa recebida até hoje. 

Convidamos as Exmas. se- 
nhoras para visitar a expo- 
sição no 1.0 andar sem 
compromisso algum de 
compra. 

L 

ROBES, CHAPEAUX, BLOUSES, ETC. 

TEA ROOM 
E O' CLOCK TEA-ORCHESTRA 
O PONTO PKEFERIDO PELA ELITE PAULISTANA 

MAPPIN STORES 

S. PAU LO 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capital so&scriplo... £ 2.000.000 
„ reaiísQdo.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.000 

SDCcursaes m: BAIIIA, 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDÊO. 

ROSÁRIO DE STA. FE e BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentea em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por interniedio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e cora as entrada-s subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro, de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo- 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que!o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Casa de Saúde 

f)p. JÍOMEM BE MElsIsO 5 
A 
□ 

Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

Medico consultor - ^r. FRANCO t)A I^OCJfA, 
Director do }}c)itlclo de Juqutry 

Medico interno - t)r. Tb. de Alvarenga, 
Medico do })oiplclo de Juquery 

Medico residente e Director — "Dr. C. Jioraem de Mello. 
Este estabelecimento íundado em 1907 é situado no esplendido bairro 

das Perdizes em nm parque de 23.000 metros quadrados, constando de 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo^ fornece 
aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Irmãs de Caridade. 

V 

i O trataneati é dIrIfMo ptios especialistas mais conceituados de Slo Paulo I 
j InformãçSts com o T>r, JiOMãM VE MELLO qu» resldê á ru» Jir, J/cmm tít 

Wtllo. proãlmo é cm* d» Stud» (Alto dts Pttálztt) 

Calva do Correio, 12 SÃO PAULO Telephone, 660 

llllltllllllllllllllllllllll!l!lll 
lUlilllllülllllllllilllililll 

do 

O ESTADO DE S. PAULO 

Gxeeuta-se quafqner 

tràSaf^o typo^rap^ico 

São ^aufo 

25 de 5Março 195 
%tfep$ont 725 
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AMIDON 

ESPLENDOR 

Este é o verdadeiro amidon 

brilhante, porque brilha como 

nenhum outro. 

ooo 

Industrias Reunidas 

F. MATARAZZO 

SÃO PAULO 

OOO 

N. B. — As engommndeiras, quando nSo 
quizerem dar brilho aos engoirimados, não devem 
empregar o "AMIDON ESPLENDOR", porque 
este amido é muito brilhante, e, por isso, pro- 
prio para os engommados que requerem brilho. 
Devem, nesse caso, usar outros amidos, de diver- 
sas fabricas do paiz, que se encontram no mer- 
cado com a denominação de AMIDO BRILHAN- 
TE, — porque estes amidos sáo brilhantes só no 
nome, e, aos engommados nio communicam o 
menor brilho. ) 

:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiir: 



Wilson Sons & Co. Limited 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 
TELEPHONE, 133 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teleg. "ANGLICUS" 
SÃO PAULO 

IMPORTADOEES: 
de carvão de pedra, forja, anthracite, coke, etc.; ferro gaza, 
cobre, chumbo, chapas c canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaga e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractarios, barriUia etc. 

AGENTES de: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Segudos marítimos e contra fogo 

J. B. .White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & 
Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londres 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Cliá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. yirabian & Cie., Marselha 
' Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceitam pedidos para importação directa mediante 
módica commissão 



Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo ooooooooooocS 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

!-Íi| 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Aifandega / 

s. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

r»r»i-r* CAF15; MAIVDIOCA 
AK«0^ IVIIIvHO 
ASSUCAK FXJBÀ, Cito. 

I São as mais recommendaveis para a lavoura, segundo 

experiencias de ha mais de 50 anuos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLINC SURFACE, massa sem rival para coneervação de correias 

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Pkra InformaçSes, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SAO PAUliO 

wFFlClHAt DO "O etTADO DC S. PAULO' 
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RESENHA DO MEZ — Brasil-Allemanha (Alfredo Pujol) 
— Bibliograpliia (Augusto Rodin) — A exposição do Sacy (M. 
L.) — Notas de Sciencia (As doenças do coração; a utilisação 
dos ossos; a hora do lieroisiiio) àl. P. — Tli. Kibot — Brasil 
escreve-se com s (Ass/.s Brasil) — A idéa de Justiça (Pedro Les- 
sa) — O culto do passado e o centenário da Independencia (Adol- 
pho Pinto) — O fundador da Republica (Paulo Pestcma) — A 
bandeira do Brasil (Escragnolle Doria) — Alcoolismo, opilação 
e impaludismo (Belisario Penna) — Lourenço Coster, o inventor 
da imlprensa — A guerra actual e os princípios de estratégia — 
A adivinhação e a guerra — A inimiga de Napoleão — Varieda- 
des — As caricaturas do mez. 

ILLUSTRAÇüES — O Pensador, de Augusto Kodin; O ^acy 
€ o caipira, O iíacy e as pretas, de Kichter; O e a cava- 
lhada, A trança da crina, de K. Oippichia; Retratos: Carlos Pei- 
xoto, Castro Alves, Padre José Mauricio, Augusto Rodin, Alfre- 
do Pujol, iK)r Wasth Rodrigues. 

As assignaturas começam em qualquer tempo e terminam cm Junho on Dezembro 
A" REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos inéditos 

REVISTA DO BRASIL 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

Propriedade de uma 
sociedade anonyma . 

L. 1*. I5AUUETT0 
Dlrectores: JÚLIO MKSQUITA Redactor-cbefe: Plinio Barreto 

ALKRKDO PUJOL Secretarlo-gerente: Pinheiro Júnior 
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Anno   i5$ooo 
Seis mezes   8$ooo 
Estrangeiro   3o$ooo 
Numero avulso   i$500 
Numero atrazado   3$ooo 
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^Toda a correspondência deve ser endereçada ao secretario-gerente. 



ALFAIATES: 
AI.F,\IATA1UA ROO CO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 
inira ingleza. — Importação <11- 
rifta. — Rua Amaral Gurgel, 20, 
es<iul)ia na rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telas de cas«s de penliores o do 
Monte de Soccono de S. I'auIo 

— A CASA MARCMíLLINO coni- 
prá e paga bem.—Praça Antonio 
Prado, 14 — Telephone 4.692 — 
S. Paulo. 

CASA PAULISTA, de Moy!<f',s 
Gandelhman — Moveis, camas 
de ferro esmaltado, colchões, ta- 
petes, etc., a dinheiro e a presta- 
ções. Rua Banlo de Itapetinln- 
ga, 14-A — Tel. .3040 Central. 
S. Paulo. « 

Joailierie — Horlogerie — Bijouterle 
JVIci.l.<4on tl» Impoi-tcitloni 

«3to Xvoelb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieusrs — Brilianfs — Perles — Orfévrer|e — Argenl, Dronzes 

e( Marbres d'Arl — Services en Melai blanc inallérable 
Mfiiíi*ojTL fi . HO, í50 

100:000$ ed 100:000$ 
INTEIRO  9$000 
MEIO 4$500 
FRACÇÃO    $9üO 

^ Os IbiUieteí!» estão «. 
vendai em toclci a 



"A TRANSOCEANICA" 

Empresa de viagens e excursões de recreio 

A COOK BRASILEIRA 
SociftladP Anonyma autorizada a fuiiccionar iia Republica pela farta P«tpnt« a. 
:I3. pxpfdida pplo Ministério da Fazenda, o pela Carta Patonte ii. 1, oxpedldil 

pt'la Delegacia Fiwal do Tlipsouro Nacional cm S, I'auIo. 
Secção de Clubs de Viagens 

Khíü í+ecçüo garante «ob seiiH progtaniiaüiH, por meio de HorteioH diários, ae- 
jaaoãvii, fiuinzrnaoy <» mejisaes, uma ostndln em íUversas estagões thennneH e cll- 
iHatcrIí'ws do imiz. Europa, America do Norte ou Itio da Prata, com passageus. 
camtiia»»fl ou earta» de credito. 

Club Americano 
Sorteio diário de pansageim ou camblaeH ou carta» de rríslito, f<'ito por ma- 

chinai* Fioher, úh 4 horas da tarde, em pre«eiu;íi do flHcal do governo ííMlcral. 
H*'rie lirnull —- Comp<5e-Re de (pintro grupos de dois algarismo» em or<lem 

Muljscíiueiite. 
llENEFicro: paHWigriiH caiiibiaeH ou cartas de rredito no valor de 1 Ubrn 

esterlina. 
Strfc Arfjmtina — Cominje-ne de 2 algariümop. 
HBNEricio : paM«ag«MiB, çamblae» on cartas de crodlto no valor de ;{ 1/2 libmiü 

eflterlinaH. 
H(ric Chile — Oompoe-M <le o olgarlnmoH. 
HkNkkicio: pnHHagenH ou cambiais ou euriaM (!♦» cnslito na valor <ie ,*{5 li- 

bruM esterllnaM. 
Sífiv Uruguai/ — Compye w» <li* 4 algarlHUion. 
nc.VEKicio: ))aHKage]iH ou camblaeH ou cartas de creiUto no valor de «63 

libras esterlinas. 
A pre8ta<:3o nilnliim <'? dc — A «-ntrega doa benefícios, ealculadofl ao 

rumblo de lü lj2 d. (libra a 2.'i$Ü(»0) «• frita unm hora aprt» o sorteio. 
O prestamlsta pode escolher livremente os números (jue desejar c tomar 

fjuuutas Inscrlpções quUer, dentro dos llmltf^s das quatro s^^rl^s. 
Aoh prestamistas nilo 8ortead(»s fazDc a restÍlulí;í\o de uma <iuota d»' 1 

até oO o|o (Io valor de suas contrlbulgõe». 
Secção de Excursões de Recreio e Representações 

Bsla secíjfio, organluada sob os moldeb de suas congeneres, (>ook, Lubln e 
Expresso Internacional, etc., tem por fim proporcionar nos seus clientes todai a« 
íaeiHda<b»s na oouipra de passagens ferrovíarlas ou marítimas, reserva de com- 
modofl em hotelii, conduc<;llo de bagagens, panados, etc. 

Ksta secgflo fornece serviços Indlvlduuefl ou colliHítlvos, â voutjide do diente. 
A Kstancln Thermal Cllmatcrica de. I*oçom de fUúúít», denominada a 

*'S^VÍtit<.\ HHAHll.KÍRA", é a maU reputailn e conhecida cstaí.flo de cura da 
America do Hul. 

".4 Trnnnoccanira" ^ a sua represenlnnte exclusiva no IlrasU. 
VoiuH de Caldat c^tA situado a 1.200 metros acima do nlvd »!o mar. Clima 

líí® graus centígrados, thernias 411® graus. K«tu(;fto d«» aguas, banhos sulphuro- 
»os e gazosos e i-et)oU90. ritíNCIPAKS IIOTHIS; — Urnndv floírl (um dos malH 
luxuos^>s do HrasU) ; Jlotrl du» l'htrmnn (d»» traíUcloual rcputaí;ao) ; Jfotcl áó 
Ohfbo (JSO quartos), e Hotel d'(>rHtv (*{0 quartos). 

'M Trnnãorcanrin" forne<i* graciosamente todas ns infnrnmi;<><*s para uma 
Tia^em n estadia em f^nlda». 

Secção de Publicidade 
Ksta seccAo. orgaulsada d«^ conformlda<le com inetho<loti americanos, ter» 

\H>T fim facilitar ao commerclo e ú Industria a propaganda de seus productu^ 
eiu jornaes brasileiros 

"A 7 raiiHorvnnica" <'• arren»lataria do "hiarlo .Mercantil**, dc Juir. de Kóra. 
jornal de maior circulagfto no Estado de Minas (íeüa<*s. 

Os annuncIoH deste Jornal Jíilo taxados por um prcí.-o excepcional. 

"A Tranuocranica" é n exclusiva rrpresoutantrt no Hrasll de "TlIE UUU- 
CrAYAN PUHLICITY .\SSC)('IATI(íNgrande t mpresa americana <lc reclamet* 
e publicidade, com sede em Montcvid»^o »• flHaes cm Nova York, Chicago, IV- 
trolt, Atlíinta. Kansas (^ity e NahhvlÜe, na America do Norte. 

Séde Social — Rio de Janeiro — lUia Sacliet, 37. 

Filial Autonoma — vS. Paulo — l\ua S, lienlo, 05. 
KnJirfto tclfgraphlcft — "rramoi-ronicu" — CoiSig-t IHhrirn r 1. />'. <1 



CARLOS PEIXOTO. FILHO 

Mal acabava eu de escrever um artigo de saudade, já 
uma nova magoa me transvia o pensamento do curso tran- 
quillo em que pudera refazer-se para a illusão. Nesta som- 
bra que envolve o espirito não ha trabalho possivel; a 
cogitação da tristeza paraliza-me o esforço; desvanece-se o 
ideal, invade-me uma percepção nitida da inutilidade e 

inanidade de tudo, a qual só se 
atenúa quando a penna quasi 
inata nctivamente começa a 
cristalizar lembranças esparsas 
e trapos da pessoa perdida. 

A morte é um phenomeno tri- 
vial e quotidiano, mas certas 
mortes, ainda sem levar em 
conta o que nos tiram pessoal- 
mente, occasionam, como esta 
agora, um abalo moral tão for- 
te, que eqüivale a uma parada 
de espectaculo; deixamos de ser 
comparsas e não somos espe- 
ctadores, cessa o turbilhão, e o 
espirito rumina o nada, cons- 
ciente do nada. Não ha propria- 
mente dôr; a dôr se objectiva, 

e é um allivio, na sua expressão ou revolta no grito ou de 
fraqueza na lagrima. Não ha espanto; ao contrario ha um 
sentimento agudo da realidade através da apparencia de 
que a revestiu a nossa imaginação. A vista alcança a uma 

distancia infinita, e tudo é deserto. 
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Quiz lêr; na leitura talvez achasse a suggestão de uma 
idéa de apoio. A associação de lembranças fez-me escolher 
um livro de Renan, que era um dos autores predilectos de- 
Carlos Peixoto. Deste volume — Pages detachées — dei- 
lhe um "dia um exemplar. O Exame de consciência philoso- 
phica parecia-me appropriado a reerguer um ideal ou a 
firmar com o exemplo e a lucidez de um philosopho a im- 
passibilidade da sabedoria; em qualquer caso a belleza des- 
sas paginas devera produzir em mim o estado de anagogia. 

Esperança van. Não pôde fallar á vida quem como Re- 
nan viveu fóra da vida, ilhado na pura ideologia; a sua 
communicação foi constante com o mundo universal, mas 
o telescopio a que tinha pregados os olhos, não podia abran- 
ger a humanidade contigua, senão a remota, já incrusta- 
da no todo distante. Fóra desse mundo, a sua vida discor- 
reu numa cella, forrada de livros; e a regularidade do seu 
trabalho e a absorpção da sua intelligencia justificam a 
placidez do seu espirito e a sua quasi insensibilidade em 
presença do irremissivel. Depois de reduzir a humanidade 
no universo á proporção, cegueira, inutilidade e insignifi- 
cancia de um formigueiro numa floresta virgem; acena, 
como num brinco de lógica, com a esperança de uma cons- 
ciência que se ha de ir formando no decorrer infinito dos 
séculos. Optimista contumaz, sybarita das letra-s, a "quem 
aprazia recomeçar a vida tal qual, não é Renan dos que 
podem falar diante de uma cova que vae receber o cadaver 
de um amigo. 

Larguei o volume, no mesmo estado de espirito a que 
tudo falta. E então mias me pezou que a minha condição 
physica e moral não me houvesse consentido ir em pessoa 
acompanhar a scena fúnebre. No ceremonial mortuario ha 
uma actividade dos sentidos que equilibra a dôr moral. 
Associamsse também alli os que soffrem, e a cooparticipa- 
ção do lucto é um motivo de encorajamento reciproco. Iso- 
lado e de longe, só me era dado seguir as horas em torno 
de uma morte, de que eu tinha certeza, sem a capacidade 
de entendel-a pelos olhos. Conjecturava o que ia occorren- 
do, e á hora em que devia-passar o feretro.na praia de Bo- 
tafogo, fui aguardal-o á janella, de onde podia avistal-o no 
extremo da rua. Sentia necessidade de pôr este olhar anony- 
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mo, silencioso e distante, sobre àquelle esquife. Tinham os 
jornaes noticiado que sahiria o feretro ás 3 1|2 da Estrada 
Central. A's 4 1|2, depois de uma longa espera, vi apontar 
e passar um enterro. Bateu-me o coração; deixei passar os 
carros, e recolhi, considerando o escasso numero delles, ao 
todo uns 50. Não tive decepção. Vinte amigos, os represen- 
tantes officiaes e os curiosos desses momentos tristes. O 
mérito extraordinário de Carlos Peixoto parecia-me, por 
ser extraordinário, inacessível á sympathia do maior nu- 
mero. 

E' certo que os jornaes haviam noticiado a sua morte 
com a justa apreciação de uma grande perda para o paiz, e 
algum fizera sentir a commoção de espanto e tristeza, pon- 
do em relevo a sua acção política, a nobreza do seu carac- 
ter e os seus talentos de orador parlamentar. Eram traços 
de um desenho, que não fôra possivel fazer no imprevisto 
da primeira noticia, e denunciava a quieta reflexão de um 
necrologio antecipado. E' que se esperava o triste desfecho. 
Sabia-se da gravidade da moléstia; mas em todo o tempo 
que durou, desde Abril, só tres ou quatro vezes lhe fizeram 
alguns jo/naes uma breve referencia. Antes de adoecer, ex- 
cluída a phase em que elle predominou, a sua companhia 
era pequena; e as occasiões propicias para o reconhecimen- 
to do seu valor passavam desaproveitadas. A sua continua- 
ção na Camara <levia-a elle ú vontade de um eleitorado di- 
rigido por amigos de pi-estigio local incontestável. Elegen- 
do-o e reelegendo-o para a commissão de finanças, serviamnse 
conscientemente das suas aptidões, sem que aos seus traba- 
lhos, de excepcional valor e incanaada diligencia, corres- 
pondesse nenhuma honra particular. Na Camara, amigo 
que o procurasse, tinha ensejo freqüente de conversal-o fo- 
ra de grupo; elle não trazia o séquito dos politicos de nota; 
e a sua ausência por dias seguidos não era advertida, senão 
da meia* dúzia dos amigos de sempre, e na rua era fácil en- 
contral-o sósinho. A lembrança da anterior e recente af- 
fluencia de gente em torno delle fazia sensivel o relativo 
abandono actual, e elle mesmo notava-o e explicava-o com 
tranquillo scepticismo. 

Era pois de esperar aquelle enten*o simples. Quando 
verifiquei o meu engano, ao ter mais tarde a noticia de um 
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grande acompanhamento, pomposo e numeroso, quando li 
nos jornaes os discursos do Senado e da Gamara, ahi é que 
tive sorpreza, confortante sem duvida, mas sorpreza. E per- 
guntava-me sem amargor, mas sem entender: — Porque ao 
vivo aquelle desapreço, e ao morto esta glorificação ? 

Doia-me que não lh'a tivessem feito opportunamente, 
não em palavras, mas em acto, que fôra em summa um bene- 
ficio a Carlos Peixoto e á nação. Foi sincero o sentimento 
agora manifestado, e parece que também o julgaram sin- 
ceramente em vida, mas emquanto elle vivia, um instincto 
de defesa pessoal cohibiu nos seus admiradores a plena ex- 
pansão de applauso e apoio. Carlos Peixoto tinha revelado 
sem rebuço a sua feição de dominador de homens e a sua 
inadaptação aos requisitos da chefia política. A chefia po- 
lítica, ao menos entre nós, nas condições actuaes que não 
permittem partidos de idéas, consiste num conchavo tácito 
de favores recíprocos. Não se agrupam os homens por con- 
formidade de aspirações, senão por interdependencia de ser- 
viços, e torna-se chefe quem, por situação social e contin- 
gência de posição, tem a maior somma de elementos acces- 
sorios de prestigio utilitário. Delegado particular e ostensi- 
vo do governo junto aos membros do poder legislativo e os 
governos dos Estados, representa o chefe occasional uma 
força formada pela cooperação de todas as fraquezas indi- 
viduaes, timidas ante o numero, confiadas na só vontade do 
governo central, e empenhadas em cooparticiparem dà 
maioria. Cnstituida a maioria, o elemento numérico refle- 
íte sobre o chefe para fortalecer-lhe o prestigio perante o 
governo: e tal seja a habilidade do chefe, pôde elle ter a ap- 
parencia de dominador da vontade política. Na realidade 
não o é, senão guia aleatorio, ou quando muito chefe nomi- 
nal, mas executor passivo dos desejos, caprichos, desmandos, 
e até illegalídades reclamados simultaneamente ou successi- 
vamente pelos interesses dos partidarios, de um laflo, e do 
outro pelo governo. Exerça o chefe a sua vontade liberal e 
isenta, e logo decahe o seu prestigio, e extingue-se o seu 
dominio. 

Carlos Peixoto, se não tivesse a personalidade tão ac- 
centuada é o pensamento independente, teria conservado 
até á morte a posição de chefe da política brasileira, por el- 
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le occupada durante tres annos e meio, e a que elle por von- 
tade reflectida renunciou. A sua permanencia no posto de 
chefe dependia só da sua accommodação aos momentâneos 
interesses alheios: mas elle tinha idéas, princípios, amor 
proprio, orgulho e desdem dos homens. Era um domina- 
dor altivo e de feitio autoritario: ninguém contaria com 
elle para uma transacção, e os mesmos amigos sabiam que 
elle não usava da sua autoridade para prestar-lhes favo- 
res: e assim quasi todos, com admiral-o, temiam-no, e os 
amigos, com amal-o, preferiam, sem o dizer, que elle con- 
tinuasse a ser o amigo a ser a autoridade que pudéra ma- 
goalo-3. Só por isso elle não foi o chefe perpetuo da polí- 
tica republicana, desde 1906. Não quiz sel-o, como eram os 
outros, mescla de mandante e mandado, senão completo e 
linico, pelas idéas; e durante algum tempo elle proprio te- 
ve a illusão de que o seria. A sua autoridade foi então ex- 
traordinaria, quasi irresistível; insinuada pela intelligen- 
cia, pela palavra, pelo encanto pessoal, pela cultura, e pe- 
la força do seu sorriso dominativo, quasi hypnotizador. 

Eleito para a legislatura de 1903, não era um prin- 
cipiante no parlamento. Tinha sido na assembléa de Minas 
membro da commissão de finanças e leader da maioria; a 
sua eleição para deputado federal resultou assim mais da 
sua valia própria do que da complacência do partido. Igno- 
rado ainda na Gamara, não se deu pressa' em revelar-se, 
como faria um bisonho ambicioso fiado nos seus louros 
oratorios. A primeira vez que fallou foi em fim de 1903 
para defender uma emenda sua ao orçamento da receita: 
foi breve e claro, como convinha no momento; mas em 
poucas palavras fazia reparo á infracção regimental doa 
Oradores inopportunamente dilatados, e firmava a sua pre- 
ferencia pelo proteccionismo economico. O seu segundo 
discurso foi proferido em circumstancias notáveis. Discu- 
tia-se a licença para o processo do deputado Alfredo Va- 
^•ella. Durante algumas sessões vozes o/pposicionistas cla- 
maram com rethorico fervor contra o que seria uma violên- 
cia inominável applicada a um membro do poder legisla- 
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tivo. Prestava-se o assumpto á eloquencia sentimental: a 
opinião publica estava commovida como é de praxe, quan- 
do se apregoa uma victima de algoz no poder. A camara 
permanecia em alvoroço; tribunas cheias, galerias apinha- 
das de gente popular ao faro de um escandalo. E ao influ- 
xo^ da espectação crescia o ardor tribunicio. Um dos dis- 
cursos tinha sido uma cachoeira de objurgatorias e apos- 
trophes, rolante em tonitroante voz, que alternava os be- 
moes e sostenidos, e imitava todos os timbres sonoros des- 
de o ruflo do tambor até a tenuidade da flauta. Estava a 
serviço todo o arsenal de tropos oratorios. Offegavam de 
commoção os assistentes. E o tribuno, no auge da eloquen- 
cia, como uma pythonisa possessa do deus oracular, fez a 
peroração sonora com um appello ás tradições libertarias 
de Minas e S. Paulo: e ouviram-se os écos das torrentes 
despenhadas das serras históricas, resoaram os nomes de 
heroes na orchestra das florestas profundas sacudidas dos 
ventos: e por desfecho impressionador, abriu o tribuno com 
cava evocação os pavimentos da Cadeia Velha, resurgindo 
do subterrâneo entre a assistência aturdida a figura do 
primeiro martyr da liberdade, ao signo tremendo — Li- 
bertas qme sera tamen. Pareceu na verdade que se abriam 
03 pavimentos da Cadeia Velha, tal o estrondo dos applau- 
sos. A commoção era de um triumpho absoluto. Estalavam 
os abraços e os vivas. E a custo cessou a resonancia do ven- 
daval oratorio. 

Ao appello feito a Minas respondeu na seguinte ses- 
são a bancada mineira pela voz de Carlos Peixoto. Não era 
ainda leader, mas a escolha na ocasião solemne attribuia- 
Ihe a qualidade de chefe de facto. Definiu-se então o que 
era um orador parlamentar. 

Fallou serenamente, com o tom, a expressão, a intel- 
ligencia, o commedimento de um legislador, conscio da dif- 
ferença que ha entre a tribuna do fôro e a do parlamento, 
entre as attribuições legislativas e as judiciarias, entre a 
rhetorica de demagogo e o discurso de estadista. Nenhum 
tropo, nem exordio calculado nem peroração engenhosa- 
mente architectada. Explicou a attitude silenciosa da ban- 
cada, como um proposito passivo de não prolongar a agita- 
ção infecunda; desemmaranhou o assumpto do sentimenta- 
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lismo, considerou-o sob a sua feição constitucional, conver- 
teu a victima em delinqüente confessado, mostrou como 
convinha o processo, e reaffirmandó os sentimentos de li- 
berdade dos mineiros, concluiu, como no fecho de uma pa- 
lestra entre homens de pensamento: Libertas sub lege. O 
presidente foi obrigado a chamar á ordem as galerias, que 
não cessavam os applausos. Era o triumpho da pura razão. 
Conheceu-se que havia entfim um orador, que sabia persua- 
dir com a simples coordenação dos argumentos, sem mais 
recurso que o conceito esclarecido, e sem outro ornato que 
a pureza da própria palavra, limpida e direita, de uma dic- 
ção natural, que prendia, enlevava, seduzia, pelo seu mesmo 
tom e pela.figura do orador, senhoril, mas cortez, seguro 
de si mas attento. A sua grande força na tribuna provi- 
nha, como alli se manifestara, da propri;a vocação de um ta- 
lento que só operava orando, da sua convicção sincera, do 
uso opportuno da palavra, e talvez principalmente de um 
intimo desdem pelo auditório. 

O auditorio seria sempre inferior a elle, e assim nun- 
ca o intimidaria, nem lhe desviaria o pensamento: e elle na 
tribuna, ainda vencido, era um dominador. 

Leaderúe facto já em 1904 e leader nominal da 
bancada mineira logo depois, leader da maioria da cama- 
ra,,em 1905 e 1906, foi no inicio de 1907 eleito presidente da 
Camara. Tinha 36 anos incompletos, e quatro de mandato fe- 
deral. Um anno antes, quando os seus admiradores na Ca- 
mara esboçavam o desejo dessa presidencia, havia da par- 
te de outros, que mais tarde foram amigos delle, uma sor- 
presa de protesto na allegação de que elle era muito moço. 
Teria para a sua eleição á presidencia da Camara influído 
a presidencia de João Pinheiro em Minas? De certo, mas 
em parte pequena. Quem fosse então assiduo na companhia 
de Carlos Peixoto podia observar o ascendente pessoal 
que elle ia formando sobre um e um de todos os deputa- 
dos. Os mesmos, que não lhe quizessem bem, sentiam-se máu 
grado seu arrastados á admiração e sobretudo ao respeito. 
Nem Pinheiro Machado ficou insensível a esse prestigio 
envolvente. 

Descendo a esse tempo de uma visita a Carlos Peixoto 
no Hotel da Lapa, encontrou-se o presidente do Senado com 
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O deputadò Arnolpho Azevedo, que alli se hospedava. Fal- 
laram de Carlos Peixoto, e o senador lhe disse: — Cultive 
essa affeição; esse moço vai ser o chefe de todos nós. Era 
ainda em 1906, quando Pinheiro Machado dirigia sem re- 
sistência a politica de todo o paiz. Aquellas palavras impli- 
cavam o effeito consciente do sorriso de Carlos Peixoto. Não 
era um sorriso intencional: era uma expressão nativa • da 
sua intelligencia; não se particularisava nos lábios, nem 
escolhia momentos; estava no total das suas feições e inse- 
parável dellas, traduzia adequadamente os seus sentimen- 
tos, tanto de pesar como de alegria: era como a irradiação 
da personalidade vivaz. Quem ficasse algum tempo ao al- 
cance dessa irradiação, soffria-lhe o encanto, e em presen- 
ça delle era preciso uma força nova e rara para quebrar o 
magnetismo. 

E assim podia elle, sem nada perder, continuar a. sua 
maneira de homem chão. O cargo não parecia ser uma hon- 
ra para elle, senão um posto commum de serviço. Por com- 
modidade sua, deixou o hotel e morava com tres amigos, 
Primitivo Moacyr, Afranio Peixoto e Eloy de Souza, era 
economia de republica. Não alterou o seu trato pessoal com 
os amigos e camaradas; acabando de presidir uma sessão, 
não era raro vel-o sahir em companhia de um simples of- 
ficial da secretaria e abancar-se com elle a uma mesa do 
café. Mas não se alterava a sua autoridade; e ia-se dese- 
nhando a sua acção politica á feição de uma trama que vae 
surgindo ponto a ponto em uma tela de bastidor. Foi asaim 
a candidatura de João Pinheiro á presidencia da Republica. 
A primeira noticia foi uma sorpresa; fez sorrir a alguns 
incrédulos e torcer o nariz á maior parte. Quasi ninguém 
conhecia João Pinheiro, e começou-se então a fallar do in- 
dustrial do Caeté. Dentro de alguns mezes não havia diver- 
gência, em voz alta, e a candidatura estava definitivamente 
assentada. 

Mas a Pinheiro Machado, essa candidatura affectava 
como uma diminuição publica do seu prestigio, até alli man- 
tido, de grande eleitor. Tivera que concordar, e não era a 
primeira vez, — mas agora não lhe consentiram as cir- 
cumstancias dar ao facto o aspecto de deliberação em que 
predominara o seu voto ou fosse delle a iniciativa. Era evi- 
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dente a iniciativa de Carlos Peixoto, e para este forçosa- 
mente se inclinava a attenção e a consideração de todas as 
esperanças publicas. Comprehendendo o risco de se oppor 
á candidatura de João Pinheiro, mas não se resignando a 
perder tão depressa o apparente predomínio, o senador rio- 
grandense tentou vencer pessoalmente Carlos Peixoto. 
Apeado que este fosse da posição dirigente, elle com o seu 
apoio áquella mesma candidatura e a direcção dos traba- 
lhos da Camara, recuperava o prestigio, que sentia escapar. 
Fôra já significativa a abstenção de alguns deputados na 
eleição de Carlos Peixoto á presidencia da Camara m 1907; 
houve 6 votos em branco. Ao terminar o anno já se denun- 
ciava a opposição manhosamente movida no Senado com o 
apoio de um pequeno núcleo na Camara. 

O 'trabalho era surdo, e escaparia ao atilamento dos 
mais intelligentes, como occorreu ao Dr. James Darcy; lea- 
d e r áa maioria da Camara e mesmo le ad e r da bancada 
rio-grandense, amigo e partidario de Pinheiro Machado, e 
amigo pessoal de Carlos Peixoto, a sua rectidão moral con- 
servava-se alheia aos manejos subterrâneos. Foi pois com 
sorpresa e indignação que se lhe deparou no discui*so de 
um companheiro de bancada, o rastilho da mina. Irrompeu 
na tribuna altivamente, desaffrontando-se com vehemencia 
e brilho: houve explicações, mas o brioso deputado com- 
prehendeu que o seu caracter era incompatível com aquella 
política; e renunciou o mandato, para não trahir a amiza- 
de de Carlos Peixoto. Esse é um dos actos exemplares na 
historia política republicana; e não deve ser esquecido. 

Declarada a opposição, começou o trabalho habitual 
dos manejos. 

Nas vesperas da abertura do parlamento, em longa e 
solenne conferencia com Aífonso Penna, o senador Pinheiro 
Machado solicitava-lhe que interferisse na eleição da mesa 
da Camara afim de não ser reeleito presidente Carlos Pei- 
xoto. Allegou a hostilidade que soffria, e accentuava sua 
acção decisiva na eleição de Affonso Penna, e para forçar- 
lhe a vontade chegou ao proposito de abnegação, manifestan- 
do-se disposto a abandonar a política. A um amigo, a quem 
narrou logo em seguida essa conferencia, disse que nunca 
fôra tão eloqüente; fallara cerca de tres horas ex-abundantia 
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ensaios astutos da opposição, que prevendo a possível vi- 
ctoria de David Campista, queria transpol-a para o seu 
activo. 

Nesse proposito visitou-o uma vez Pinheiro Macha- 
do em sua casa particular da rua de S. Clemente. Ia pro- 
por-lhe um conchavo quanto á vice.presidencia da Repu- 
blica; a meio ou ao termo da conversa, apparecendo na sa- 
la a senhora do candidato, saudou-a Pinheiro Machado com 
emphatica amabilidade: — Senhora presidenta! Mas a 
combinação proposta não fôra acceita. Affonso Penna 
era voluntarioso e irritadiço, e julgou que podia ser in- 
transigente e até caprichoso, em represalia aos manejos op- 
posicionistas. Não attendeu, por falta de discernimento po- 
lítico, ou por excessiva boa fé, á disposição moral dos mem- 
bros do ministério, susceptibilísados alguns da preferen- 
cia do presidente pelo collega da fazenda. E foi justamente 
no ministério que a opposição achou o seu melhor elemento. 

Entretanto Carlos Peixoto mantinha com desinteres- 
se o seu procedimento sincero de apoio ao governo e á can- 
didatura David Campista. Era elle ainda o chefe político 
na Gamara: seria maior a sua força, se a questão princi- 
pal lhe despertasse fervor de acção, ou se o presidente 
Penna lhe confiasse a directiva da lucta, ao em vez de as- 
sumir canhestramente como fez a responsabilidade do pleito. 

Em começos de 1909 a opposição chegara ao termo dos 
seus estratagemas, e explorava a inconsciencia, com a cum- 
plicidade da consciência e autoridade de notáveis políticos. 

Carlos Peixoto, que tudo previra, aproveitando a occa. 
sião de um discurso ao ministro da guerra, na partida des- 
te para as manobras militares na Allemanha, definiu o pa- 
pel do militar na política. Ouvi que esse discurso produ- 
ziu no Marechal Hermes uma impressão muito forte, não 
diminuída annos depois: para elle o talento era Carlos Pei- 
xoto. E Carlos Peixoto gostava delle, mas estimava-o como 
homem e como militar. Com maior flexibilidade de cara- 
cter, maior complacência, e menor rigidez de princípios, 
podia elle aproveitar-se do instrumento da opposição, que 
foi a candidatura Hermes, e transformal-a no mais solido 
alicerce da sua própria ascenção política da chefia perma- 
nente á futura presídencia da Republica. Pessoalmente era- 
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lhe /porventura mais sympathico o Marechal Hermes do 
que David Campista: além de que o primeiro podia ser co- 
mo ,cera molle que o pensamento de Carlos Peixoto moldas- 
se a sua feição. E estou que o Marechal não desejaria me- 
lhor conselheiro que aquelle moço de talento e caracter, 
que lhe causava uma admiração empolgante. Mas Carlos 
Peixoto, acima da sympathia pessoal, acima das mesmas 
conveniências da acção politica, não suas, mas da nação a 
que continuaria a servir, e mais efficazmente apoiado na 
força passiva de um chefe militar considerava a sua leal- 
dade e os princípios republicanos na pureza com que sem- 
pre os comprehendeu. 

Ao agradecer no dia 6 de maio de 1909, em nova legis. 
latura, a sua reeleição á presidencia da Camara, feita por 
133 votos contra 13 da bancada rio-grandense (dessa vez 
declarados no deputado Soares dos Santos), Carlos Peixo- 
to denunciou a perversidade politica e frisou o seu pensa- 
mento alto e honesto. As suas palavras são todas sinceras, 
precisas e significativas nesta falia, que será sempre op- 
poriuno reler e admirar: 

"Meus senhores e caros collegas. — O presidente e os 
vice-presidentes, hontem eleitos, exprimem a Camara, neste 
momento, a sua profunda gratidão pela honra considerá- 
vel que receberam; e, antes mesmo que esta Assembléa, de- 
pois de constituída, possa tributar merecida homenagem á 
memória do nosso antigo presidente, ultimamente extincto, 
desejamos deixar aqui, desde logo, consignados os nossos 
sentimentos de affectuosa saudade ao finado dr. Paula 
Guimarães, cujo passamento tanto nos commove a todos. 

Igualmente cabe-me agradecer aos nossos distinctos 
.secretários de edade os serviços que vêm prestando á 
Camara. 

Elegendo-me pela 3.« vez seu presidente, a Camara 
(sensivelmente idêntica á da ultima legislatura), deu-me a 
honra de consagrar com a sua approvação a conducta que 
tenho mantido no exercício das funcções políticas que a ge- 
nerosa benevolencía dos meus collegas approuve confiar- 
me desde 1907. 

Só posso receber esta prova de pei*severante confian- 
ça como significativa de que meus collegas entendera não 
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haver eu faltado aos deveres da imparcialidade no dirigir 
os seus trabalhos, e aos da dignidade no defender as pre- 
rogativas da Gamara. 

Nem outro movei pode jamais determinar, em casos 
taes, o voto de homens capazes de julgar, pela própria, a di- 
gnidade e a honestinade da conducta alheia. (Apoiados ge- 
raes). Iniciando nós os trabalhos de uma nova legislatura, no 
momento em que a Republica entra no seu 20." annos, não se 
ria talvez arriscado tentar um retrospecto deste já não pe- 
quena, periodo de vida democratica, no qual temos, pelo me- 
nos, demonstrado que somos capazes de praticar a liberda- 
de civil, impedindo que ella degenerasse na demagogia in- 
consciente, que conduz á anarchia e abre assim caminho 
fácil a perigosas aventuras de violência, fonte e matriz do 
cesarismo e da tyramnia (Muito bem, muito bem). 

Sem embargo, ha porém toda uma immensa tarefa a 
realizar e para isto acredito que esta nova Gamara, ern que 
reside a directa representação popular, não medii'ú esfor- 
ços nem sacrifícios. 

Tenho fé irreductivel no futuro da nossa patria e de 
nosso povo, redimido dentro em breve por uma instrucção 
racional e bem orientada e toi*nado assim capaz de amar a 
Republica, fazendo delia, na phrase de um estadista emi- 
nente ''uma perpetua victoria sobre a ignorancia, a misé- 
ria e o vicio, o mais alto desenvolvimento da personalida- 
de humana, aos influxos da liberdade, da justiça e da so- 
lidariedade''. 

Garlos Peixoto foi escutado com profundo interesse 
pela Gamara; mas com diverso entendimento e impres. 
são nas diversas bancadas. Percebiam-se as allusões, que 
pesavam ou não nos espiritos conforme o seu estado de 
consciência. Garlos Peixoto por ventura ainda se illudia 
quanto ao effeito da advertencia moral e do appello ao bom 
senso, á razão, á continuidade do esforço por um ideal com- 
mum; ou já descrente dos homens, contentava-se com oppor- 
Ihes a declaração de que os conhecia e não confiava nelles. 
A Gamara, a que fallava e presidia, era sensivelmente idên- 
tica á da ultima legislatura, e isso devia significar idêntico 
procedimento e programma aos do anno anterior, em que a 
política do governo e a candidatura Davíd Gampista tinham 

/ 
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0 apoio de toda ella meoios, a bancada rio-grandense 
do Sul. De quasi todos ouvira, ainda na vespera, o pro- 
testo vehemente de solidariedade contra a política de absor- 
ção e de mando feitoral, que não olhava obstáculos, nem ti- 
nha regra senão a vontade caprichosa, sobreposta ao voto, 
ás leis, á Constituição. O empenho principal manifestado 
reiteradamente a Carlos Peixoto por esses adeptos fervo- 
rosos era pugnar com elle contra aquella tyramnia commo- 
da, que assentada num reducto de fortes muralhas, desman- 
chava eleições, ainda as incontestadas e incontestáveis, de 
voto descoberto^ e vinha á Gamara improvisar deputados, 
riscando nomes de eleitos, substituindo-os por nomes não 
votados e reconhecidos pelo só recurso de uma lacônica 
emenda. Ouvia-os credulamente Carlos Peixoto, mas não 
íoi longo o seu engano. Tinha noticia de como a opposição 
agia, acoroçoando a inconsciencia e a vaidade. Chegavam- 
lhe informações acerca de conluios: circulava já sem si- 
gillo o senho e santo de aquartelados, e os timidos tomavam 
o partido do seu interesse, assustados de perder posições e 
apostados em dar alviçaras ao poderoso. 

E' que o desfecho do plano opposicionista tinha sido 
uma surpresa. O espantalho tomara a serio o seu papel na 
intriga politica, e já não queria despir o trajo da represen- 
tação. O ponto sahiu a explicar o desenlace aos espectado- 
re.s boquiabertos, numa linguagem sybillina, que prevenia 
todos os espantos, e a deslocação do eixo passou a ser o mote 
da elasticidade politica. 

Ao par de todo o s íi c c e s s o, a elle alludia Carlos Pei- 
xoto naquellas palavras que, se não fossem suas, podiam con- 
eiderar.se uma ironia: "mas capazes de praticar a liberdade 
civil, impedindo que ella degenerasse na demagogia in- 
consciente, que condu^^á anarchia e abre assim caminho fá- 
cil a perigosas aventuras de violência, fonte e matriz do ce- 
sarismo e da tyramnia". ^ 

Acabando de ouvir-lhe esse trecho, o deputado Germa- 
no Haslocher exclamou de si para si, mas bastante alto, que 
o percebessem os que lhe ficavam vizinhos na bancada: 
Cabra de coragem! 

Era na verdade um acto de coragem naquelle tempo 
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conservar uma convicção e manifestal-a em voz alta con- 
tra o erro avassalador de consciências. 

Aquelle mesmo deputado, poucos dias antes, dissera a 
Coelho Netto na minha presença: — Carlos Peixoto trata- 
nos a nós deputados como a meninos de collegio; não nos dá 
liberdade. 

Era um protesto de opposicionista e uma confissão de 
vencido moral. Reconhecia-se assim o valor do presidente 
da Camara cuja força repousava no sentimento do dever, 
na coherencia das ideas, na elevação do espirito e na posse 
de um caracter. 

Onze dias depois de agradecer o sua reeleição, a 17 de 
maio, Carlos Peixoto, aberta a sessão pelo vice-presidente, 
surgiu na bancada mineira e pediu a palavra pela ordem: 

"Sr. presidente, meus senhores. 
Relevax*á V. Exa. que não occupe tribuna; não conse- 

gui, emquanto presidente desta casa, que os meus collegas 
tomassem esse habito; a tribuna ficou reservada para as 
occasiões solemnes e eu não venho senão dizer quatro pa- 
lavras á Camara. 

Disse que o não consegui, quando fui presidente, por- 
que só occupo a attenção dos meus collegas, neste momen- 
to, para lhes communicar o proposito deliberado de renun- 
ciar o logar de presidente da Camara, devolvendo-lhes, as- 
sim, a liberdade na escolha de quem me substitua. 

Tive a honra de ser durante largo tempo o l e a d e r & Ai. 
rector desta bancada de republicanos, deparando-se-me mes- 
mo, não ha muito tempo, a opportunidade de, agradecendo 
a minha eleição para presidente desta casa, accentuar que 
attribuia principalmente a essa minha qualidade de le ader 
da bancada mineira, a honra da escolha que a Camara fa- 
zia do meu nome. 

Por outro lado, não ha quem, me conhecendo, não sai- 
ba que não sou um accommodaticio e que jámais pude ou 
poderia conservar-me em uma situação simulada, por um 
momento sequer. Dou esta explicação á Camara porque se- 
ria um desprimor negal-a, dizendo seccamente que renun- 
cio o meu logar. 

Tendo deixado de dirigir a bancada de Minas e ha- 
vendo já publicamente declarado que, também como seu 



CARIvOS PEIXOTO, FILHO 29:! 

dixector, tinha merecido a escolha para presidente da Ga- 
mara, renuncio egualmente este alto posto. 

Poderia ir ao encontro de qualquer curiosidade ou cri- 
tica indiscreta que indagasse porque, ao mesmo tempo, não 
renuncio o mandato de deputado. 

Responderia desde logo antecipando, que não o faço 
porque é ao eleitorado que me elegeu que devo contas, e é 
isso acto de exclusiva iniciativa minha. Só me resta, não 
devendo alongar-me, declarar á Gamara que voltando a 
reoccupar a cadeira que me cabe como deputado eleito e re- 
conhecido pelo Estado de Minas, hei de procurar, como 
até aqui, manter-me sempre na mesma linha recta e firme 
de altiva dignidade e de honra, a serviço da Republica. 
(Muito bem, muito bem. Estrepitosas palmas no recinto). 

Essa renuncia simultanea do ppsto de leader da ban- 
cada mineira e da presidencia da Gamara, foi, mais do que 
uma sorpreza, uma licção pratica de rectidão e de orgulho. 
Mas a Gamara pareceu sacudida de sorpreza: aquella tran- 
quilla altivez de um moço, que não podia conservar-se em uma 
situação simulada por um momento sequer, impressionou 
ainda os mais affeitos a todas as commodações. A Gamara 
sabia que era inútil recusar essa renuncia a um homem 
de nobre energia, mas contra o único voto de Gassiano do 
Nascimento, que por aquella razão o fundamentou, foi a re- 
nuncia recusada por 142 vozes nominaes. 

E' ainda para registrar a resposta de Garlos Peixoto: 
"Exmo. .Sr. Dr. Estacio Coimbra, Muito digno 1." se- 

cretario da Gamara dos Deputados. 
Accuso a recepção do vosso officio de hoje, communi- 

cando que a Gamara, em sessão de 17, em votação nominal, 
deliberou por 142 votos contra 1, não acceitar a renuncia 
que fiz do alto posto de seu presidente, e peço leveis ao seu 
conhecimento a minha profunda gratidão por mais essa 
benevolencia, accrescida ás tantas com que me tem distin- 
guido. 

Obedecendo ainda, e tão sómente, a exigencias de um 
dever moral, não posso retirar a renuncia que apresentei, e 
da extrema bondade da Gamara fio me concederá manter 
a resolução que, neste momento, lhe permitte toda a liber- 
dade na escolha de seu presidente. 



2í)4 REVISTA no P.RASIL 

Não julgo excessivo renovar, mais uma vez, os agrade- 
cimentos que, muito sinceramente, confesso dever á Gama- 
ra pela sua grande generosidade". 

Vi-o redigir esse officio. Estavam no seu gabinete os 
companheiros de casa e mais dous ou tres amigos. E a casa 
dos Laranjeiras passou a ser visitada somente dos amigos 
que não eram politicos e de alguns poucos que continuavam 
a sel-o apesar de politicos. 

Carlos Peixoto sorria daquella deserção, e contente de si 
mesmo delineava um novo teor de vida, fora da política 
em que parecia dever cessar a sua açtividade. Tinha ainda 
tres annos de mandato, que lhe davam folga para reencetar 
a profissão de advogado. Em seis annos de Gamara des- 
pendera o pequeno capital de economias trazidas da sua 
advocacia provinciana, e estava pobre. Era preciso reco- 

meçar esforço, e abriu escriptorio. 

A candidatura Ruy Barbosa agitava entretanto a opi- 
nião nacional, e Garlos Peixoto, ainda que incrédulo de,tudo, 
não desertou a posição, a que a sua notoriedade e proemi- 
nencia o obrigavam e impelliam. Absteve-se porém de dis- 
cutir: certo da mutilidade dos discursos, e antiparlamenta- 
rista de convicção, olhava com pena ou quando muito com 
indifferença a altercação dos oradores extremados, que se 
afadigavam a retaliar-se em pendencias pessoaes. Elle 
nem se demorava no recinto para ao menos assistir á porfia 
oratoria. Consummado o mal, o que convinha era reparal-o 
quanto possivel: os homens passariam, o que não era ephe- 
mero e era superior aos homens e ás suas pequenezas e pai- 
xões, era a nação: relevava pois cuidar delia, fora dos par- 
tidos, no terreno neutro, onde as medidas eram positivas 
urgentes. Reeleito deputado em 1912, contra a sua especta- 
tiva, por uma manifestação de eleitorado independente, que 
em Minas a esse tempo demonstrou uma notável força de 
opinião em mais de um districto, Garlos Peixoto applicou- 
se ao estudo de finanças, e com a sua habitual sinceridade e 
a sua forte intelligencia em pouco tempo era dos mais no- 
táveis sabedores dessa matéria. Na commissão de finança» 
em annos seguidos coube-lhe a parte mais importante do 
trabalho e era a voz principal. 
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Absorto nessas cogitações pouco freqüentava a tribuna; 
orava somente para discutir sobre o seu parecer de reda- 
ctor da receita. A tribuna parlamentar dera-lhe o renome 
de primeiro orador da camara, e é de reparar por isso mes- 
mo na sua abstenção oratoria, como uma caracteristica dé 
superioridade. Orador por vocação (elle não redigia escre- 
vendo, senão dictando), curioso de todos os assumptos que 
se debatiam, tendo sobre cada facto da vida politica uma 
opinião própria, firmada em saber vagaroso; hábil na dia- 
lectica, pouco susceptível de commoção nervosa, desdenho- 
so do auditorio por intima confiança em si mesmo; foi pou- 
co assiduo na tribuna, porque não acreditava na efficacia 
da tribuna. 

Era uma das conti*adicções daquelle espirito. A outra 
contradicção era a sua absoluta desconfiança nos homens, 
a par da sua confiança no regimen repubHcano. Domina- 
dor por Índole, intransigente nas idéas, irritavel na con- 
testação, estava talhado para um governo de multidão pas- 
siva, e pugnava no entanto sinceramente pela representação 
popular. Foi com empenho e o gosto de um êxito da democra- 
cia que elle diligenciou pelo reconhecimento do deputado 
Monteiro Lopes. Neste paiz em que são tantos os mestiços, 
notava-se uma absurda repugnancia em todos pela enti*ada 
de um negro na Camara: Carlos Peixoto ao contrario, na- 
quella qualidade, pejorativa para a cutis melindrosa da 
representação, ac ava o cunho de uma legitima victo- 
ria do esforço democrático. E teve disso ainda a prova na 
hora do reconhecimento e posse do deputado negro: as ga- 
lerias desfizeram-âe em palmas e flores, irromperam pelo 
recinto pombos festivos, ennastrados de fitas, e uma com- 
missão do povo aguardava Carlos Peixoto na sala da presi- 
dência para offerecer-lhe um ramo. Era o reconhecimento 
publico da certeza de que só a Carlos Peixoto era devido 
aquelle triumpho, mais importante que a própria eleição 
das urnas. Firmava-se ou reaffirmava-se alli o principio 
republicano, tão apregoado e tão esquecido, da egualdade 
dos direitos, Era o que interessava ao republicanismo sin- 
cero de Carlos Peixoto. O que não impedia por outro lado 
que elle julgasse com descredito e desvalia o voto popular. 
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Outras contradicções teria elle, mas todas resultantes 
do seu proprio feitio original, nenhuma conseqüente do inte- 
resse de pessoa, immediato ou remoto. Ninguém foi mais 
probo, ninguém mais rigorosamente honesto. Ao tempo em' 
que reencetara a advocacia, teve convite para ser advogado 
de uma importante firma brasileira; acceitou e pediu que 
lhe mandassem desde logo os pleitos em andamento para o 
seu estudo. Chegaram-lhe alguns papeis de consulta; devol- 
vidos, nada mais recebeu... e Peixoto não mais pensou 
nessa advocacia; mas ao fira de tres mezes, o amigo inter- 
mediário do convite informou-lhe que tinha a receber os 
seus honorários atrazados de um anno á razão de conto e 
quinhentos mensaes. Carlos Peixoto respondeu-lhe que não 
os recebia nem lhe convinha essa advocacia de partido, tão 
liberalmente gratificada ""e desoccupada, e teimou na sua re- 
cusa contra todas as razões persuasivas do amigo e col- 
lega. E é de notar que já elle nada tinha das suas antigas 
economias. 

Homens assim como elle era, integro, formado em equi- 
líbrio de caracter e de talento, estudioso, culto, diligente, 
pratico e idealista, homens assim não apparecem muitas 
vezes. E ainda menos com aquelle semblante singular, que 
não tinha belleza de linhas, mas irradiava belleza, mixto de 
força e de encanto, num sorriso total e dominativo. 

A mim interessava-me nelle menos o político que o ho- 
mem de engenho superior, que me conversava e me aprazia. 
Mas, por amor delle, eu folgava em vel-o todo dado á 
política, pois só ahí se expandia em sua plenitude a força 
do seu temperamento. O meio é que lhe era talvez inade- 
quado ou inferior; o meio ou a forma de governo, que elle 
propugnava, tão avesso ao seu feitio moral. A sua propen- 
são de predomínio infundiu a pouco e pouco em todos os 
que se approxímavam pela admiração, o receio de serem do- 
minados, sem a capacidade de posterior resistencia. 

E assim na maioria, não obstante o sentimento sincero 
na morte, a sua morte foi, com a impressão de uma grande 
perda nacional, um allivío para a fraqueza individual es- 
condida. 

Disse uma grande perda nacional, e parece-me ter re- 
petido uma van banalidade. Não ha perdas nacionaes, nem 
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grandes nem pequenas: não as ha, nem mesmo locaes, para 
o conjuncto dos seres, em movimento. No mar humano, 
que vale uma onda mais que uma gotta d'agua, senão no 
momento em que a onda se ergueu? Desfeita, que vestígio, 
que lembrança deixou, no marulhar das outras que. vão vin- 
do e volvendo? 

Lembrança, vestigio, da onda ou da gotta dagua, fica 
para o espectador sensivel que olha á margem do embate, 
E são neste caso os amigos, sou eu, que me preso de o ter 
sido. Sinto a sua falta, sinto que me doe a idéa de não po- 
der mais vel-<o e ouvil-o. Doe-me a recordação da sua mo- 
léstia insidiosa e lenta. A principio um resfriado, que to- 
dos convencidamente desmoralizavam, como mal passagei- 
ro. Elle escutava com prazer, entre os sustos de um presen- 
timento. Tinha apego á vida — "E' o que nós temos de 
mais precioso, a nossa vida" disse-me elle uma tarde, ao 
principio da moléstia; "e isto fica á mercê dos outros. Creio 
que não estão acertando neste caso". E consultava o ther- 
mometro, via as horas do remedio. Depois no Internacio- 
nal,nas Palmeiras. Estava barbeado, e o seu aspecto pare- 
ceu-me melhor. Ouviu-me com os olhos reanimados. 

Confiava no ar da montanha, sobretudo na distancia 
da athmosphera marinha. Em Jacarepaguá alarmaram-no 
os escarros de sangue. Mas cessaram os escarros. A febre 
declinava, e chegou a i'emittir. E elle depois de quatro mezes, 
mais forte, ergueu-se, em corpo e espirito. Fazia planos de 
trabalho, esboçava um livro. A morte, que se era forçoso le- 
val-o, podia ter vindo durante o somno, foi brutal, appare- 
ceu-lhe ante os olhos abertos, dando-lhe o aviso sem disfar- 
ces na hemoptyse repentina. 

Elle exclamou aterrado — Está tudo perdido! Durou 
minutos; mas que minutos! que infinito de desespero, de 
tortura na consciência do acabemento de uma vida que elle 
amava e que devera ter sido longa para a expressão completa 
daquella personalidade pujante! 

E está debaixo da terra para sempre! 

29 de agosto — 20 de Setembro de 1917. 

MARIO I)K AliENfMU 



PSYCHOLOGIA DAS 

REVOLUÇÕES MERIDIONAES 

(RIO; S. PAULO; MINAS) 

Je nie renferme dans les consl- 
clérations purement humalnea; je raets 
du Kôté tout élement étrawger bux 
consequences naturolles dea faits ua- 
turels. 

OUÍ7^t. 

I 

Para i^eagir contra a tyrannia e a oppressão dos que 
estão com o poder, e os seus arbítrios, os seus abusos, as 
suas usurpações, as suas violências, as suas brutalidades; 
para, em summa, organisar uma revolução civil, alliciar 
tropals, equipal-a's, mobilisal-as, manobral-as, sustental-as; 
e enfrentar as forças regulares do governo, as suas bayo- 
netas, as suas metralhas, os seus canhões, e luctar, persis- 
tir, vencer; — para tudo isto são precisas da parte da massa 
popular qualidades e condições de ordem material, de ordem 
social, de ordem moral e de ordem politica, que rarametite 
se encontram reunidas : 

— consciência clara e vibratil do direito violado; tra- 
dições de liberdade politica, profundas e vivas; 

— exemplos na historia nacional ou local de resistên- 
cia material á autoridade constituída; uma classe prestigio- 
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sa e rica, donde possa saihir um escól capaz de direcçâo e 
commando; uma forte capacidade de organisação militar e 
cooperação social; 

— um certo humor militante, intrépido, aggres&ivo; 
uma certa capacidade de persistência, obstinação e tenaci- 
dade na consecução de um fim ddéal e remoto; 

— certas condições materiaes favoraveis : resistencia 
physica da raça, particularidades offensivas ou defensivas 
do meio geographico, etc. 

Sem estas condições de viabilidade e efficiencia, orga- 
nisação e vitalidade, as revoluções politicas de caracter po- 
pular perdem cedo a importancia, deísviam-se dos seus obje- 
ctivos superiores, para acabar dissolvendo-se nestas varias 
fôrmas da anarchia diffusa da populaça: as correrias, as 
arruaças, os motins, — fôrmas de que os governos (ou os 
déspotas) sorriem com desdem, e que rapidamente debel- 
lam e varrem a patas de cavallo ou a rajadas de metralha. 

— Estas capacidades moraes e materiaes, sociaes e po- 
liticas, que tão difficilmente se reúnem num dado povo, ou 
num dado momento da historia de um povo, só o anglo- 
sexão parece, no mundo europeu, possuil-as de um modo 
effectivo militante. Entre os povos americanos (excluidos 
os anglo-americanos, feitos da tempera saxonia) os de ori- 
gem haspanhola, principalmente os que habitam as regiões 
,do Ilanos e pampas, revelam grande poder de combativida- 
de material. Entre nós, o typo regional do "gaúcho mostra 
uma sensivel aptidão para a resistencia contra a autoridíi- 
de. Em relação á coragem physica, pode-ise ajuntar também 
o typo representativo das nossas populações septentrio- 
naes o sertanejo das regiões deserticas, o jagunço do São 
Francisco, o cangaceiro do Itapicurú, do Cariry e do Par- 
nahyba. 

Não é, porém, do gaúcho e da sua vibratil psychologia 
politica, nem do sertanejo e da sua tempera retrincada e 
ainda barbara sob vários aspectos, que temos que tratar. 

Estes pontos serão estudados nos seus logares proprios, 
quando fizermos a analyse histórica e social destes dois ty- 
pos regionaes. O que por agora nos preoccupa é apenas o 



:J00 REVISTA DO BRASIL 

homem do meio-dia, o matuto, do Rio, de Minas e de São 
Paulo. Isto é, estas populações, que habitam as nossas re- 
giões centro-meridionaes, e cuja hegemonia tradicional so- 
bre as outras populações do norte e do sul as faz particu- 
larmente interessantes ao estudo da nossa evolução polí- 
tica. E tudo consistirá então em dar uma resposta objecti- 
va e concreta a estas duas perguntas: 

—Exisitem porventura nestas populações condições 
de ordem physica e moral, de ordem social e política, taes 
como as que acima alludimos, que capacitem os seus ele- 
mentos populares e os seus chefes, a improvisar, promover 
e sustentar revoluções armadas? 

— Nestas agitações em que as vemos envolvidas, ha 
quasi um século, quaes os traços que se podem discernir e 
extremar como caracteristicos da psycologia dellas, e da 
psychologia de suas revoluções politicas? 

P'is a these que vamos desenvolver, procurando, tanto 
quanto possivel, manter-nos dentro do critério da mais es- 
Iricta objectividade. 

Antes de tudo, uma observação. Esta observação: — 
de que, nesta série de considerações em torno do typo cen- 
tro-meridional, muitos dos tributos e particularidades, que 
iremos dar, como distinctivos e caracterisiticos da sua psy- 
chologia, não são privativos deste typo regional; mas, es- 
tão mais ou menos no temperamento político dos grupos do 
norte e do extremo-sul; e são propriamente nacionaes. Si 
0i8 damos como privativos do grupo centro-sul é que neste 
grupo elles podem ser estudados de uma maneira maiá per- 
feita e cabal — e isto porque aqui é que se mostram mais 
definidos e visíveis, mais completos e integrados. 

E' opportuno recordar sob este ponto aquella sagaz 
observação que, ao estudar a psychologia do povo america- 
no, faz o illustre Henry- van Dyke sobre o sentimento da 
.telf-directions — Todos os homens, por sua própria natu- 
reza, mais ou menos o possuem, — diz o autor admiravel 
de The Spirit of America. Todos elles desejam ser os senho- 
res de si mesmos, modelar por si mesmos a sua vida e dar- 
lhe por si mesmos a direcção. Entre elles a dífferença reei- 
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de na clareza e no vigor com que concebem este direito, e o 
poder e o dever de assim fazerem. The difference among 
meu lies in the clewmess and the vigour ivith ivich they 
conceive their otvn right and power and duty so to do."{l) 

Tendo sempre em mente esta advertencia, vejamos até 
onde chegam, entre as nossas populações centro.meridio- 
naes, as capacidades de organisação de revoluções armadas 
contra o poder. 

II 

Tocante a este ponto, o que uma analyse rigorosamen- 
te objectiva evidencia é que nestas populações, nem na sua 
psychologia política, nem na sua tempera physica, nem 
na sua organisação social, nem no seu meio geographico, 
nada ha que possa favorecer, ou desenvolver, a capacidade 
para a lycta civica, no terreno material. 

Em relação, por exemplo, á combatividade physica, os 
homens do centro-sul são indiscutivelmente inferiores aos 
homens do sertão e do pampa. Tomando como base da nos- 
sa these o typo mais representativo destas populações, que 
é o matuto de Minas, de S. Paulo e do Rio, um rápido con- 
fronto com aquelles dois typos mostrará com clareza o grau 
desta inferioridade. 

— O campeador do pampa é o mais brilhante batalha- 
dor da nossa historia. Tem para isto, primeiro, essa índole 
impetuosa, que as rudes fainas da actividade pastoril lhe 
affeiçoaram, feita para a violência das arrancadas e para 
as aggressões fulgurantes; segundo, uma treinagem de cem 
annos de guerras com o estrangeiro e o poder; terceiro, o 
habitat adequado, o meio geographico propicio, a grande 
planicie illimitada do pampa, sempre limpa e desafogada, 
que lhe serve de campo admirabilissimo de manobras. O 
Jnatuto, tolhido pela massa das florestas, pelo cerrado dos 
capoeirões, é, i)elo contrario, quando muito, o homem da 
emboscada c da tocaia, e sempre forçado, pelo meio physico, 
a dividir, a fragmentar as suas massas de guerra. 

(1) II, vuu Oyke •— The tfphnt of Smerico, i»fc. 42. 
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Com seus apêros de pastor e as patas do seu cavallo, 
o gaúcho está assim, admiravelmehte armado; si se lhe 
põem na mão uma lança, é um guerrilheiro temivel. Ora, 
deante delle, com a sua caçadeira de cano trochado, de car- 
regar pela bocca, o matuto é de uma inferioridade la- 
mentável. 

Para mobilisar mil homens no pampa, bastam mil ca- 
vallos e mil lanças; para mobilisar mil homens nas mattas, 
precisam-se mil espingardas e muitos mil kilos de polvora 
e de balas.. 

Mil cavallos, no pampa, em um momento se reúnem; 
mil cavallos, nas mattas, são um problema embaraçante. 
Cem cavallarianos gaúchos valem, como elemento estra4:e- 
gico e tactico mil infantes matutos. Estes cem lanceiros 
gaúchos inquietarão uma brigada; ma& cem infantes matu- 
tos delia se farão prisioneiros . — "Oh! quantas vezes — 
exclamava Garibaldi nos seus enthusiasmos pelos nossos 
batalhadores do sul, — quantas vezes tenho desejado nes- 
tes campos italianos um só esquadrão de vossa cavallaria 
de centauros, avezada a carregar uma massa de, infantaria 
pom o mesmo desembaraço como si fosse uma ponta de ga- 
do 1". Quanto ao caboclo do noroeste, o jagunço, cangaceiro, 
o que o torna superior aos ruraes do centro-sul é, em pri- 
meiro logar, a "caatinga"' impenetrável e hispida que o 
protege como uma blindagem mobil e aggressiva; de- 
pois, a sua Índole intrépida, a sua natureza feroz, os seus 
instinctos ainda selvagens. 

Onde, porém, está a -caatinga", ponde a floresta tro- 
pical, espessa, compacta, embaraçante, e onde essa indole 
feroz e instinctiva, ponde um natural timido, sensível, plá- 
cido, morigerado pelo labor agrícola: — e tereis o matuto 
meridional, tal como o modelaram o seu meio e a sua histo- 
ria, o fluminense, paulista, o mineiro, isto é, os tres repre- 
sentantes mais placaveis e brandos da nossa nacio- 
nalidade. (2) 

(2) í" clHro <iui! este Lonfroiito é feito consldeniiido oh trcs_ typos luplo- 
iiap», tiu'« como vlvcni dentro do hou moto rt(;'on:il rcsifctivo, coui oh ivenrsoM 
«Iiin lhes lia ó modo normal dc vida fl de trabalho. Kóra dahl, dentro diis orwinl- 

regulares da» troiias de llnlia, a capacidade combativa do» trcK tyiJOH deve 
ser seunivelmento egual. 
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— Note-se, porém, que esta relativa incapacidade com- 
bativa é recente; data realmente do IV século. Nos séculos 
anteriores estes meridionaes, hoje tão calmos, são, ao con- 
trario, temibillissimos: ostentam habitualmente attitudes 
de insurrectos; é immensa a sua combatividade. Recordem- 
se, por exemplo,'os caudilhos paulistas do II século. Recor- 
dem-se os feitos estupendos dos "descedores" de indios; e o 
Ímpeto, fulminante dos conquistadores de La Guayra; e o 
foi-midavel poder militar dos chefes paulistas na guerra 
dos -emboabas". Recordem-se os 999 indios frecheiros de 
Manuel Preto; e os 3.000 guerrilheiros de Antonio Rapo- 
60; e os 2.000 combatentes de Paschoal Guimarães; ou 
Gtirgel do Amaral com os seus 1.300 homens de armas. 

E só depois dos meiados do III século, que esta temí- 
vel capacidade offensiva começa a attenuar-se; o seu decli- 
2iio é consequencia, ao mesmo tempo, da desintegração da 
"gens'' rural ao sul e da pressão ci'escente da grande re- 
acção syncretista, iniciada neste século. Sob a acção inten- 
siva e prolongada destes agentes reduotores, estes possan- 
tes caudilhos se vão moderando e enfraquecendo na sua 
co-mbatividade, e acabam apresentando esta feiçã'o mori- 
gerada e pacifica que tanto distingue o homem das mattas 
meridionaes do homem do sertão, ou dos pampas. 

III 

Estas desvantagens physicas e índividuaes, resultantes 
das particularidades geographicas do habitat em que vivem 
estes ruraes do sul, e da .sua carência de recursos materiaes 
de luta, e da sua Índole mansa e pacifica, poderim ser com- 
pensadas, entretanto, por outras qualidades ou capacidades 
de ordem moral. Por exemplo: um sentimento do direito 
mais claro, energico e tenaz; uma consciência mais vivaz 
e lúcida das franquias políticas; uma percepção mais segu- 
ra dos limites do poder do Estado; hábitos radicados e ge- 
nei'alisados de solidarieidade social e cooperação política. 

O anglo-saxão é um dos typos mais pacíficos e disci- 
plinados de cidadão. Mas, quando lhe ferem a sensibilida- 
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de civica, quando o poder se torna arbitrario, quando en- 
tra pelo caminho da violência e da oppressão, este lavrador 
pacifico põe de lado a charrua, toma resolutamente da es- 
pingarda e, como os -yomen" de Cromwell, recommenda a 
sua alma a Deus e conserva a polvora secca. E' que os ins- 
tinctos civicos, o sentimento do direito violado, a consciên- 
cia das liberdades publicas, têm nelle essa energia incom- 
par^avel, que o faz um dos mais bellos, sinão o mais bello, 
"animal politico" da historia. 

Entre nós, brasileiros, em que ha, typos physica- 
mente bravos, como o gaúcho e o sertanejo, esta energia 
e lucidez do sentimento civico não existem. Já derítre os ele- 
elementos formadores do nosso povo, a raça superior, como 
todas as suas irmãs em latinidade, não possuia, como não 
possue ainda grandes aptidões para a vida publica, por 
maneira a transmdttil-as ao typo derivado, como aos sa- 
xões-americanos os saxões insulares. Quanto ás outras duas 
raças, eram de primitivos, que ainda não havia sahido da? 
fôrmas gregarias mais rudimentares do clan, da horda e 
da tribu. 

Por outro lado, os múltiplos factores de transmutação 
social e política, que actuam durante os quatro séculos da 
nossa formação, realisam muitas alterações no dominio das 
instituições sociaes, operam muitas differenciações no seio 
da massa nacional; mas, em nada contribuem para coiTigir 
no povo e no indivíduo esta depressão inicial do senso po- 
litico e vígorísar a fibra da nossa reactívidade civica. Os 
bellos êxitos, que temos tido a esse resipeíto encontram a 
sua plena, explicação em outras qualidades superiores do 
povo, que não as suas aptidões de "animal politico". 

Ha sobre este ponto, entre nós, uma sensível confusão 
entre as qualidades moraes da raça, que são grandes, se- 
lectas e de primor, e as nossas qualidades políticas, que são 
deficientíssímas. Costumamos attribuir a estas, que presu- 
mimos tão completas como as de nosso paradigma europêo, 
aquillo que não se teria operado, ou não haveríamos conse- 
guido, si não fôra a acção tutelar, ou correctiva, daquellas. 

Com effeíto, em nosso povo os agentes mesologicos que 
laboram a sua evolução histórica e a sua formação social. 
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concorrem todos, e poderosissimamente, para guardar e 
conservar, e mesmo, sob alguns aspectos, para reforçar e 
exaggerar, essas finas e superiores qualidades de sensibi- 
lidade moral, que herdamos dos colonisadores peninsulares. 
Certas qualidades ha que se reflnan e apuram sob a acção 
de circumstancias particulares a cada numero regional, 
como a bravura physica no sertanejo e â bravura marcial 
no gaúcho. Exceptuando, porém, esses predicados parti- 
culares e differenciaes, é, por exemplo, commum a todofi 
os brasileiros do norte, do sul e do centro, além de outros 
attributos de eleição, uma sensibilade extremamente exi- 
gente e melindrosissima em pontos de lealdaide e fedelida- 
de nas açnisades; em questões de respeito á palavra dada 
e dp probidade em matéria de dinheiro; em factos de hos- 
pitalidade e acolhença; e, principalmente, em casos de pun- 
donor pessoal e de honra domestica. Quaesquer violações 
destes deveres, principalmente entre as nossas populações 
ruraes, dão causa, ás vezes, como sabemos, a vindictas cru- 
delissimas. Neste particular a nossa fibra moral offerece 
uma reactividade prompta, immediata, infallivel e, quasi 
sempre, cavalheirescamente exaggerada. — Em questões, 
porém, de sensibilidade propriamente politica, relativa a 
infracções dos deves civicos por parte dos governantes, a 
nossa capacidade nacional de reacção, isto é, a nossa re- 
actividade civica é indiscutivelmente insignificante, rudi- 
mentar e fraquissima. 

Neste ponto, é que as nos^s populações centro-meri- 
dionaes resumem, com fidelidade perfeita, o nosso tempe- 
ramento nacional. E' proverbial a sua incapacidade para 
apaixonar-se por uma questão politica de uma mneira du- 
radoura e pertinaz. Nos seus maiores momentos de agita- 
ção, cedo, ou quasi de súbito, sobrevem o cansaço. Sente-se 
que entre ellas a consciência popular não pôde conservar 
por muito tempo este estado emocional super-agudo, sem o 
qual aa revoluções estão condemnadas a fracassar pela de- 
serção ou pelo desanimo. 

Realmente, todas revoluções operadas no meio-dia não 
duram; são breves, passageiras, como as effervescencias 
de um mar de madria. Ou vencem, ou são vencidos num 
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momento. Nascem, culminam e morrem dentro do circulo 
brevíssimo de alguns dias. Quando muito prolongam por 
mezes a sua duração; mas não attingemi a annos. Typo de 
emotividade superficial, mas brilhante, o homem do meio- 
dia não os sustenta, senão em quanto persistem nelle, com 
o Ímpeto dos arranques, a emoção do enthusiasmo, 

Dahi esse asipecto característico que todas ellas, 
mesmo as mais populares, apresentam aqui: o aspecto des- 
ordenado, tumultuario e ephemero do motim e da bernarda. 
Nenhum caracter profundamente popular, como as do pam- 
pa. Nenhum caracter de persístencía e durabilidade, como 
nas dos sertões. Em todas: as surpresas do motím-bomba, 
ou da bernarda improvisa, precedidas, ás vezes, da gritaria 
infernal das arrúaças, mas sempre seguidas do restabele- 
cimento immedíato da ordem, sob a acção opportuna das 
espadeiradas do governo, disciplinando á direita e discipli- 
nando á esquerda... 

Sondae a nossa historia meridional, em ambos os seus 
aspectos, a do interior e a dos littoraes, e vereis que ella re- 
flecte, na sua evolução syncopada, súbita, explosiva, uma 
das feições psychologicas do homem que a escreveu. Nella 
nada ha que se compare ás arrancadas do caudilhismo 
gaúcho, á tenacidade dos. "farrapistas" de Bento Gonçalves 

e David Canabarro, sustentando com as armas na mão, 
durante dez annos, a bandeira republicana de Piratinim. 
Nada que se compare á obstinação, á teimosia, á prodigio- 
sa resistencia dos sertanejos da guerra dos "Balaios", ou 

dos jagunços de Canudos: aquelles, incansaveis e inappre- 
hensiveis nas suas guerrilhas; estes, indomáveis e tigrinos 
dentro das fraguas dos seus rochedos. 

O espírito de combatividade é aqui pouco vigoroso e 
resistente. Mesmo entre o escól dirigente, cuja sensibili- 

dade é mais fina e vibratil, esta incapacidade de persistên- 
cia se verifica. Os grandes enthusíasmos políticos ou dou- 
trinários passam aqui com uma rapidez extrema; da febre 

para a acalmia a transição é, pela brevidade, desconcer- 
tante. Fogo de palha, diríamos, por analogia a certos tem. 
peramentos impulsivos. 
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Por outro lado, o sentimento da indignação politica 
e superficial nos centro-meridionaes; está á flôr da sua 
affectividade; não tem tem raizes no instincto; e é uma 
saudação vaga e imprecisa, que logo desapparece, desde 
que cessa a impressão que a suggere. Nas suas reacções po- 
líticas, pode^e dizer que são apenas impressionistas nes- 
ta a ordem de factos; nunca se tomam e repassam da pai- 
xão, desta paixão, que é a emoção em permanencja, no di- 
zer de Ribot: — "E' a paixão, na ordem affectiva, o que 
ó a idéa fixa na ordem intellectual: a emoção em perma- 
nência." 

Mesmo entre os mais cultos e intelligentes, sente-se 
que não podem nunca "fixar" a emoção civica, fazel-a per- 
manente, dominante, absorvente no campo sentimental da 
consciência. Eqüivale dizer, em techniea psychologica, que 
nelles a imagem intellectual da reacção contra o poder não 
tem um valor efficientemente emotivo, isto é, á idéa da 
reacção falta energia bastante para abalar os centros da 
affectividade e da vontade, de modo a objectivar.se em 
actos, em formas exteriores de conducta. 

Donde lhes provem isto? como explicar esta falta do 
seu temperamento politico? 

E' interessante estudar. Ha, é verdade, as causas ge- 
racs, que se filiam á psychologia das próprias raças for- 
madoras, e a que já fizemos, em linhais anteriores, uma 
referencia incidente. Ha, porém, causas particulares, que 
se prendem á historia mesma da nossa formação mental. 

IV 

Dentre essas varias causas particulares, que expli- 
cam este aspecto inconstante, superficial e ephemero das 
revoluções meridionaes, ha que contar, em primeiro logar, 
como principal, esta: — o caracter exotico, extra-nacional 
das suas origens. Todos esses chamados movimentos de 
opinião, como todas essas rebelliões imprevistas que aqui 
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se formam, exprimem e resumem sempre idéas e doutrinas 
extrangeiras, aspirações e reclamos d'outras raças, sem 
o menor lastro nas nossas tradições nacionaes, sem o me- 
nor traço de realidade na consciência do povo. São, por 
isso transitórias e infecundas. Nos seus objectivois, na® 
suas "reinvindicações", fazem-me apenas reflexos dos obje- 
ctivos e das reinvindicações de outros povos. Nada ha nella 
de nacional e brasileiro; nenhuma alta impulsão que seja 
como a satisfacção de uma grande necessidade collectiva; 
nenhuma aspiração poderosa que busque os pontos da sua 
vitalidade nas subconsciencias da nacionalidade. Criações 
exclusivas de philosophos, de doutrinadores e de letrados, 
sm cuja formação mental não collaboram, aliás, as inspi- 
rações do meio nacional, o campo da sua acção ficou res- 
tricto, por sua própria natureza, ás altas regiões do pensa- 
mento-e da palavra: ás cathedras das academias, ás colum- 
nas dos jornalismo, ás paginas do publicista, á tribuna das 
conferências, á eloquencia dos grandes oradores ou ás ri- 
mas dos grandes poetas — todos illuminados ao clarão de 
idéas, elaborados- em climas muito differentes do nosso, 
mas alheios inteiramente ás realidades dos nossos proble- 
mas americanos. (3) 

Nesses centros de puro intellectualispio, onde tudo se 
rege pela dynamica soberana dos princípios e dos dogm9,s 
universaes, é que se armam essas bellas procellas doutri- 
nárias, magníficas como a luz da aurora, que na nossa his- 
toria politica têm o nome sonoro de ^'campanhas Jiberaes". 
Nessas alturas sublimadas das idéias puras é que ellas pin- 
tam, crescem, e se adensam; é alli que se enchem de*raios 
olympicos, brilham do fulgor das imagens, illuminam-se de 
claridades messianicas, desferem o relampejo dos anathe. 
mas, bramam o esitridor das coleras propheticas. 

Bellas tempestades radiantes, a que a nossa imagina- 
ção tropical parece dar uma violência capaz de subvertir o 
universo, resolvem-se, entretanto, noventa e nove vezes so- 
bre cem, em estrepitosas agitações parlamentares, impo- 

(5) V. oa paragraphos VIII e IX deste engalo. 
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nentes pela majestade e a altitude das figuras em lucta, 
e cujo epílogo infallivel é uma reforma liberal de estrondo. 
E' o acto addicional. E' a questão servil. E' a eleição dire- 
cta. E' a liberdade religiosa. E' a constituição federativa. 

Outras vezes, e isto muito raramente, descem dessas 
espheras luminosas e altas, e affectam apparencias de re- 
acção democratica. Desencadeiam-se então contra a ordem 
publica nos furores apedrejantes da populaça. Ou pene- 
tram os quartéis, pegam o fogo liberal ás tarimbas e fazem 
saltar cá para fóra, aos magótes, a militança amotinada. 
Recorde-se a questão militar. E o 15 de Novembro. E estas 
varias ''procissões", mais ou menos infelizes, com que a 
nossa historia republicana costuma virgular, secundum 
arhem liberatis, os seus períodos quadriennaes... 

E' fácil de ver, porém, que essas agitações, mesmo 
quando, deixando as alturas superiores da idealidade e da 
doutrina, se imprçgnam dos instinetos grosseiros do mili- 
tarismo e da ochlocracia; é fácil de vêr que, pela instanta- 
neidade da sua explosão, ou pelo exotismo das suas origens, 
tem todas um dynamismo puramente intellectual, e passam 
pela consciência popular á maneira das tempestades epi-" 
lepticas: rapidas, deslumbrantes, fulminadoras, deixando 
apenas na eversão dos codigos antigos os rastros da sua 
existencia impetuosa e peregrina. 

Obras de reflexo, obras de imitação apressada de 
idéas, cujos centros de formação estão muito longe de nós, 
méros productos do enthusiasmo de minorias intelligentes 
e letrados, estas campanhas e agitações liberaes interes- 
sam, vingam e vencem em nosso meio, não porque a liber- 
dade haja porventura soffrido aqui realmente essas vicis- 
situdes que soffreu no mundo europeu; mas porque, pelos 
seus altos e formosos intuitos, falam á imaginação genero- 
sa e idealista da raça, ás suas tendencias espontaneas de 
bondade e justiça, á nobresa ingenita da sua indole, a este 
fundo sentimento da bellesa moral, que nos faz tomarmos 
pela Democracia, pela Republica, pela Federação, pela Li- 
berdade, emfim, attitude desinteressada, quixotesca e pla- 
tônica de cavalleiro andante pela sua dama. 
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Cessados, porém, os sopros da grande tormenta, e nor- 
malisada a nossa emotividade, já não nos lembramos mais 
daquelles delírios, nem comprehendemos mais o valor des- 
sas "conquistas liberaes". E o abandonamos. E os esque- 
cemos. 

Não tem sido este o destino de todos esses direitos e 
franquias, que ardem, como gemmas, nos escrinio das nos- 
sas duas legislações politicas? ^ 

{Continua) 
P. J. oliveira vianna. 



GLORIA 

PAIXÃO E 

DE CASTRO ALVES 

(CONFERENCIA REALISADA NA BIBLIOTHECA NACIONAL, 
EM 6 DE NOVEMBRO DE 1917) 

86 o que é humano Interessa ao ho-mem. Directamente, quasl 
sempre, iiidlroctamente iio que parece escapar a esta regra. No do- 
minlo do sentimento ella não tem excepçâo. Por Isso a nossa intel- 
ligencla 6 van quando Imagina, e o sonho ou a ficção não commo- 
ve e não se grava na alma, ee «m vez da humai^ldade sensível, se- 
não sentida, deu-nos o artista uma criação maravilhosa do seu 
engenho. As cem paginas de Maiion ■ Ixíscaut, Adolplio ou Werthcr, 
sobreviverão ôs blbllothecas com que o romantismo alastrou pela 
terra o seu delírio de imaginação, fantasiaido e, por Isso, epliemero. E' 

la razão ipor que aos roma;nc€S e fa- 
bulaâ dos grandes homens prefere- 
se o romance ou a fabula que foi e 
é a vida de um grande homem, que 
se lô ou se adivinha com maior 
curiosidade que os outros que elle 
escreveu. Não que seja mais verda- 
deiro, mas será por certo mais ve- 
roslmll. Toda a gente tem o s«u 
romance, pois que o romance ó ape- 
nas uma hisitorla de amor, e amar 

é sina do mundo. Raramente a his- 
toria interessará, se as personagens 
não forem Interessantes: por isao 
a grande dlfflculdade do ofticlo li- 
terário está menos em contar a ane- 

doota do que em atpresemtaT e Insipl- 
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rar sympathla humana aos h.eroes das novelas. Ora, mais facll s«rá 
Invocar o heroe vivido, e que já nos interessa á memória pela sua 
intelligencia, sua bondade, s«us feitos, com o que conquistou o direi- 
to de 96 noa impôr como exemplar humano, digno de ser admirado. 
B'a razão pela qual as obras de (fantasia vãoi rareando, e as indiscre- 
ções sobre a vida intima dos grandes homens são os romances ho- 
je em dia mais lidos. Que nos importam os cem volumes de George 
Sand? Com elles conquistou ella apenas a gloria de ser uma per- 
sonagem no vasto romance do mundo real: o episodlo de sua vida 
nos commove mais do que as milhares de palavras vans que escre- 
veu com esse destino. Não é impiedade malsan a de revolver cinzas, 
flôres fanadas, cartas amarellecidas pelo tempo, recompôr com o 
testemunho, a lembrança, as conjecturas, as adivinhações, essas no- 
velas do passado, porque não só elles nos encantam como os me- 
lhores livros, mas nos dizem menos imperfeitamente de um homem 
ou de um autor do que as apologias, as criticas, os juizos tontos e 
parciaes dos contemporâneos ou sobreviventes. A obra de um sábio 
será melhor"conhecida na historia da sua intelligencia; a de um 
estadista na do seu caracter; a de um poeta na do eeu coração. O 
de Castro Alves tem a mais linda historia. Propuz-me a vôl-a rp- 
cordar, porque ella explica a sua gloria. Procurarei fazel-o com as 
palavras delle: ao -níenos esses versos queridos que lembraremos 
juntos, essa peregrinação sentimental que vamos fazer através da 
sua obra me alcançarão a vossa indulgência e darão por bem paga 
a vossa fadiga. 

INICIAÇÃO SENTIMENTAL 

iData de 1863, tinha elle apenas 16 annos a Iniciação amorosa. 
E' bem o primeiro amor, tímido, recolhido, que se desabafa nas es- 
trophes do meu segredo. O poeta diz que tem um, guarda-o dentro 
da alma, receioso do escarneo do mundo. E' a senhora D..., que 
vira talvez num baile, a dona desse amor; 

Criel-o numa nolto nSo dormida 
Apôs vêl-a entre todas — a rainha. 

A imagem que eu seg-ula? E' meu se^sedo! 
Seu nome? Nao o digo... tenho medo. 

Entretanto, prefigura o poeta: 

Que ventura! Aos teus languldoíi olhares 
Beber, louco de amor seiva de vida... 
Sorver perfume em telis cabellos negros. 
Sentir a alma de sl mesmo esquecida... 
R de goso de amor, louco, sedento. 
Viver a eternidade num momento 
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* Que ventura! Pltar-te os negros olhos 
Desmaiados de amor e de quebranto... 
E reclinada a fronte no teu selo, 
Sentir languldo arfar em doce enlelo... 

Mas esses sonhoa são loucura. . . o amante continuará a amar 
em silencio: nunca a amada ouvirá siquer uma ^palavra de amor e 
menos desmaiará algum .dia nos seus braços... embora por-ella 
viva e tresnoite scismando em suas graças. . . nada ousará, se treme 
só ao roçar do seu vestido... (♦) 

Quem,foi essa mulher? Ninguém o sabe. Xavier Marques, num 
bello livro, a melhor biographia do poeta, acredita que já seja 
Eugenia da Gamara, a actriz que nesse anno de 1863 estreára no 
Recife, com grande euccesso. lA poesia vem datada da Bahia, de 
Junho desse anno, quando ahi não estava Castro Alves. Será erra- 
da a data ou o logar. Seria a actriz, applaudida de longe, ou dama 
da sociedade, essa dona da trança negra e dos olhos negros? Seja 
quem fôr, foi nelles, febril e delirante que o poeta 

Bebeu de amor a inspiração primeira, 
Mas do um desjngano teve medo 
K suai deu dentro d'alma o seu segredo. 

A quem falta essa coragem e tem ancioso o coração depara o 
mundo o amor fácil e nem por isso áa vezes menor doloroso. Parece 
que encontrou Castro Alves um desses, pois que em 64, nos versos 
Immortaes da sua Dulilii, chora todaa as lagrimas da paixão trabi- 
da e vilipendiada. Era uma hetaira. 

(•) Merejkowsky encarece a arte de Tolatol mostrando como o 
cuidado da realidade se lhe ImpOe na notaçRo exacta dos pequenos In- 
cidentes materlaes, que dizem melhor de uma sltuaclo do que epltetos 
e comparações. Este simples exemplo citado de Castro Alves está a 
merecer o mesmo elogio, tanto é .freqüente na obra do poeta; 

Quasl aberto o roupão, solto o cabello 
E o pé descalço do tapete rente. 

Por mim eu sei que ha confidencias ternas 
Um poema saudoso, angustiado, 
Se uma rosa de ha muito emurchecida 
Kola acaso de um livro abandonado 

Inda a almofada em que pouãaste a fronte 
O teu perfume predilecto oxhala. 

B o selo <iue palpita a rebentar a seda... 

A imagem de Castro Alves e a sinceridade da sua notação daria um 
estudo de esthetica dos mais Interessantes. 
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 Em noite nevoenta 
Ella passou, sôsinha, macllenta, 

Tremendo a soluçar... 

E eu disse-lhe: — Tens frio? — arde.minha alma 
— Tens 03 pés a sangrar? — podes em calma 

Dormir no peito meu. 

Seu passado esqueci... lavei com prantos 
Seu lodo e maldição. 

E amamos... Este amor foi um delírio... 
Foi elia minha crença, foi meu lirio 

Minha estrella sem véu... 
Seu nome era o meu canto de poesia. 
Que com o sol — pena de ouro — eu escrevia 

Nas laminas o céu 
Durou pouco, como ó sorte desses amores e o poeta tem, no 

desengano, aquelle mesmo desespero exaggerado que Tolstol attri- 
bue áa decepões do prazer physlco, no Inicio dos primeiros amores 

Mas um dia acordei... E mal desperto 
Olhei em torno a mim... Tudo deserto, 

Deserto o coração 
Ao vento que gemia pelas franças 
Por ella perguntei.', de suas tranças 

A' flor que ella deixou... 
Debalde... seu logar era vazio... 
E meu lábio queimado e o peito frio, 

Foi ^la que o queimou. 
Minha alma nodoou no osculo immundo 
Bem como Satanaz —, beijando o mundo 

Manchou a criação. 
Simoun — crestou-me de esperança as flores 
Tormenta .— elia afogou nos seus negrores 

A luz da insplraçáo... 
Ameaça-a com o bordel, em que terminam as hetairas de luxo, 

e Com a mortalha, que recebe também aos que viveram nas or- 
gias... Depois, um gesto clemente de generosidade, de quem a ei 
proprio attribue as meias-culpas do Amor: 

Nâo te maldigo, nio! Em vasto campo, 
Julguei-te — estrella — e eras — pirilampo, 

Em meio â cerraçilo. 
Prometteu — quiz dar luz fi, fria argllla... 
Nio pude... I^ede a Deus, louca Dalllla 

A luz da redempçaoü 
Quem foi esta? Também não o sabe ninguém, o que nfio im- 

porta supponham ser ainda Eugenia da Camara. Segundo esta e a 
outra supposlção o poeta teria em 63 medo de lhe confiar o seu 
segredo, como a Vestal cujo recato reconhecia; um anno depois Já 
amado e desenganado, amaldiçoaria com horror a rameira que lhe 
manchara o coração. Dessa interpretação nâo ha prova. Os accen- 
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tos da poesia são sentidoe, vividos, mas nada diz dessa Influlsâo 
pessoal. Eugenia da Gamara era «ntão uma artista festejada, que 
o amor de um estudante de 17 annos — que não se revelára ainda 
Castro Alves! — não devia exalçar, proteger e menos, talvez con- 
tentar. A actriz déra-lhe apenas as comparações com as persona- 
gens que vivia no palco e eram na occasião applaudldas por todo o 
paiz, a Leonora, da Ualila, de Octave ÍFeuillet, a Marcô, das Mulhe- 
res do mármore, de Barriere e Thiboust, réplicas á Dama das Ca- 
mollas de Alexandre Dumas Filho, 0 que negavam, contra este, a 
redempção das hetalras. JV de Castro Alves eerla uma dessas, nala 
provando que fosse a actriz que as representava por esse tempo, 
percorrendo trlumphalmente, de sul a norte, o Brasil. A não ser 
que lhe desse desejos e esperanças não correspondidas ou conti- 
nuadas com a partida ida actriz para as suas excursões artísticas, 
o abandono ou a trahição na mente inflammada do adolescente. 

Como quer que tenha sido, ganhára o poeta experiencia e, 
amando, abreviara a edade dos amores. Tímido em 63, desesperado 
na primeira decepção em 64, vamos achal-o, ainda ní Recife em 
65, nos seus 18 annos, na paz bucólica de um Myllo, em que o 
amor de uma jovem e formosa mulher não lhe impede reallsar 
também, o coração satisfeito, as suas ambições de poesia e de glo- 
ria. iRegueira Costa, seu condiscipulo o amigo, ao qual dedica uns 
versos traduzidos de Hugo e publicados nas Espuman FluctuantON 
narrou a Alfredo de Carvalho (♦) o começo dessa amizade, depois de 
uma noite de triumpho do poeta, dos seus primeiros triumpboa publi- 
nolte de triumpho do poeta, dos seus primeiros triumphos públi- 
cos, com a recitação d'0 Hcrulo, no salão de honra da Faculdade 
de Direito, em 10 de Agosto de C5. "Residia então Castro Alves na 
rua de L/ima, «m Santo Amaro, e ahl o fui encontrar no doce con- 
vívio do sua encantadora Idaliua, a preparar o poema d'Os Escra- 
vos. — Estou multo satisfeito com os meus vizinhos, dizia-me elle, 
— alli — os doidos Creíerla-«e á Casa de Saúde do dr. Ramos), a 
direita os mortos (alludla ao Cemlterio Publico)." Nessa vivenda, 
continua Regueira Costa, além de mim e de Fagundes Varella, 
poucos o freqüentavam, não porque se esquivassem de se approxi- 
raar do laureado poeta, mas pelo retrahlmento em que este vivia, 
obedecendo á influencia natural do seu temperamento.." O proprio 
Castro Alves melhor exprime a razão desse retiro: 

O poeta trabalha! A fronte pallda 
Guarda talvez fatídica tristeza... 
Que importa? A Inspiracílo lhe acendo o verso 
Tendo por imusa — o amor e a natureza. 

(*) AIíFIlEUO Dlí CAHVAI4IIO — lOütudoiv l*ernnmbiicniioii — 5lecife 
— 1907 p. 216,-7. 
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O amor era essa Idallna, cujo nome não escreve, (poderia 
acaso escrevel-o?) a quem chama Julleta, Adalglza, Ella, emfim, 
nessa formosa poesia que viria a escrever mais tarde, em 70, e em 
logar distante, no Curralinho, com a saudade do coração que não 
esquece, lembrando por epigraphe aqueiles outros versos de Fa- 
gundes Varella, que conhecera a musa encantadora da cazinha de 
Santo Amaro: 

Pensava em ti nas horas de tristeza 
Quando estes versos pallidos compuz. 

D. Adelaide de Castro Alves Guimarães, a ^dllecta Irman do 
poeta m'o testifica; '"EHn Pernambuco diz-me ella, ligou-se a uma 
moca, chamada Idalina. Amores ligeiros, passados em uma casinha 
pittoresca, fóra da cidade. lAs "Avos de arribação" são uma remi- 
niãcencia desse episodio amoroso." Entretanto a obsessão de Eu- 
genia da Gamara, fez acreditar a mais de um biographo que ainda 
essa poesia lhe era devida como inspiração. 

Foi uma doce aventura, destinada a durar pouco, amores de 
aves de arribação que encheriam essas férias de 65 e com ellas aca- 
bariam na primavera proximá, chamados aos deveree abandona- 
dos. 'E' um quadro dellcioeo que elle descreve: 

Era o tempo em que as agreis andorinhas 
Consultam-se na beira dos telhados 
E Inquietas conversam, perscrutando 
Os pardos horizontes carregados... 

Em que as rolas e os verdes perlqultos 
Do fundo do sertAo descem cantando... 
Em que a trlbu das aves peregrinas 
O^ZIngaros do Céu formam-se em bando! 

Viajar! viajar! A brisa morna 
Traz de outro clima os cheiros provocantes 
A prltriavera desafia as asas 
Voam os passarinhos e os amantes. 

Foi assim, que 

Um dia Kllcn chegaram. Sobre a estrada 
Abriram-se á tardlnha as persianas; 
E mais festiva a habitação sorria 
Sob os festões das tremulas lianas 

Quem eram? Donde vinham — Pouco Importa 
Quem fossem da casinha os habitantes. 
— Sâo noivos: — As mulheres murmuravam 
E os passaros diziam: — iSâo amantes! 
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Blla era rlsanlha, tinha os olhos brandos, os cabellos ondados 
fazdam Inveja ás llanals e como eraim moçois o Idyllo caaitava noite e 
dia (é o poeta indiscreto como todos os amorosos quem o diz) 

E a casa branca á beira do caminho 
Era o asylo do amor e da poesia 

• 
Quando a noite aureolava os descampados, 
O monte, a selva, a choça do serrano, 
Ouvlam-se, alongando a paz dos ermos. 
Os sons doces, plangentes de um plano. 

Depois suave, plena, harmoniosa 
Uma voz do mulher se levantava 
E o passaro Incllnava-se dos ramos 
E a estrella do Infinito se inclinava. 

Quando nâo cantavam, nâo riam, nio se amavam na casinha, 
sahlam Jutinhos, ás tardes, para vel-as morrer e buscarem ao amor 
uma melancolia. Aos felizes vae bem por contraste uma pontinha 
de tristeza: 

O' crepusculos mortos! Voz dos ermos! 
Montes azues! sussurros da floresta! 
Quando mais v6a terels tantos affectós 
Vicejando comvosco em vossa festa? 

E o sol poe'nte Inda lançava um raio » 
Do cncndor na longa carabina 
E sobre a fronte d'Ella por diadema 
Nascia ao longe a estrella vespertina. 

A* noite, emquanto olla dormia, velava o poeta... e neseas 
vigílias começou Castro Alves a realisar esse poema d' Os KHcravuA, 
(lue foi a sua maior aspiração, e a sua gloria, de apostoIo da liber- 
ta:çáo de uma raça inteira de opprimidos. 

Hoje a casinha jâ nao abre & tarde 
Sobre a estrada aa alegres perslanas. 
Os ninhos desabaram... no abandono 
Murcharam-se as grinaldas de lianas. 

Que é feito do viver daquelles tempos? 
Onde estão da casinha os habitantes? 
A Primavera que arrebata as asas 
Levou-lhe os passarinhos e os amantes. ' 

Picou apenas a saudade e a recordação nesses versos, dos mais 
formosos que Castro Alves escreveu. Por mim, nfto me esquece 
sambem essa encantadora Idallna que deu ao poeta a serena feli- 
cidade para realisar a sua obra e cuja suave lembrança é tâo vivaz 
que lhe Inspira, ainda depois do tumulto de outros amores, esses 
versos deliciosos, que nos dão por ella uma doce ternura commo- 
vida. S 
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O GRANDE AMOR 

Em 66 é que collocarel o facto culminante da vida amorosa de 
Castro Alves: a sua paixã.o por Eugenia Infante da Gamara, a actrlz 
portugueza que percorria o Brasil desde 1858, que elle conhecera 
o talvez applaudísfie de antes, se apenas isso (♦) ahi mesmo no Re- 
cife. Tenho as minhas razões. Por efllas discordo de Mucio Teixeira 
que, embora sem ousar nomeal-a, descreve uma acena de fascina- 
ção do poeta pela "Dama Negra", como lhe chama tomando o appe- 
lido ao poeta (no Gondolelro do Amor, e outras poesias), aconteci- 
da em 62, teria ele 15 annos, na cidade da Bahia. Xavier Marquee 
transfere a scena do coup do foudro para o anno immediato, pois 
nesse de 62 nem Castro Alves nem Eugenia estavam na Bahia, e 
transfere-a para o Recife, onde estreára em 63 a Companhia dra- 
matlca do actor Furtado Coelho, da qual era "estrella" aquella 
actrlz. Xavier nâo produz prova nesee sentido, a não serem as al- 
lusCes do Meu ScRrodo, da Dallla e até as remlniscenclas das Aves 
do arrlbação, que nada dizem sobre o caso e até se dirigem, duas 
pelo menos, a outras pessoas. Tenho razões, repito, essas positivas, 
para collocar em 66 a paixão de Castro Alves por Eugenia da 
Camara. 

A primeira é esta. (Eugenia que estroára em Lisboa em 52 no 
Gymnaslo, "oaid« fea bella carreira, diz Souza Baistois, (♦») veiu ao 
Brasil em 58, ao Rio de Janeiro, "onde agradou multo, não só ahl 
como em todos os theatros do Império", que percorreu. Com ef-^ 
feito, encontram-se tragos festivos de sua passagem em Santos 
(1860), em S. Paulo (1861), em Santa Catharlna, nesse mesmo 
anno, no Recife finalmente em 1863. Ahl sempre com a flua com- 
panhia e com o seu repertorio produz grande succosso, mas não ee 

(•) Nestes assumptos, convém deixar sempre lOBar & duvida. E' o 
caso de lembrar aquella pergunta da maraueza de I>assay a seu ma- 
rido, multo afflrmatlvo num caso destes — Comment faltes vous pour 
etre suf de cea choses-Ut? 

Na famlHa de Castro Alves havia, desde 64, receios do Eugenia, cuji 
retrato fOra achado na bagagem do moço, vindo de Pernambuco, em Se- 
tembro o que até o fez perder o anno. 

O pae do poeta, (fallecido em começo de 66) recelava por eB.'?e 
tempo <iue viesse a descurar dos estudos com taes enthusiasmos. E' 
possível que esta ultima palavra seja um euphemismo. 

então as rela^Oes Iniciadas erti 63 ou 64, Interrompidas pela parti- 
da da actrlz em fim desse anno ou no outro ditara a Knlllln em 64, a 
visita á família e á terra natal para se consolar ou esquecer. Em G5 ha- 
veria então a reprlMe ou a llgacSo definitiva. Conjecturas. Apesar de 
minha oplnl&o, n5o mo apego a ella, para nâo incorrer na Ironia da 
marqueza de Lassay. 

(*•) HOUZA HASTO.S—Carteira do artista — Lisboa 11898   artigo 
Eugenia da Camara, dia 9 Abril 1837. 
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detem: no fim deste aniio está no Pará, onde começa o de 64, che- 
gando em Março ao iCeará. Eugenia da Gamara, autora de um li- 
vro de versos, Esboços poéticos, publicados em Portugal, faz delia 
uma segunda edição sob o titulo Segredos d'alina, impressos na 
Fortaleza em 64. (♦) Ness® volume publica também varias poesias 
a ella dedicadas, ^'durante as suas viagens no Império do Brasil." 
Ahi estão versos de Augusto lEmilio Zaluar, de Fagundes Varella, 
de Victorino Palhares e outros menos conhecidos, de Santos, de 
S. Paulo, do Recife, do Pará. Nada de Castro Alvea. Seria possível 
fosse o poeta discreto com a mulher de sua adoração, não lhe ma- 
nifestando o enthusiasmo que outros não encobriram, e elle mesmo, 
mais tarde viria a proclamar de publico em 66? Também não creio 
que si Castro Alves houvesse feito versos a Eugenia, não os publicas- 
se ella entre os outros. Não é crivei que se a cristalização, para 
falar como Stendhal, já tivesse operado nesse tempo, fosse o poeta 
reaervado, ou a actriz discreta: contíluo que em 64 ainda nada ha- 
via entre os dois, a não ser os applausos e talvez os desejos de um 
tímido rapaz a uma actriz festejada, da qual se não aipproxlmara 
intimamente. 

A minha segunda razão é que em 65 houve Idalina, a encan- 
tadora Idalina da^casinha de Santo Amaro onde Regueira Costa e 
Fagundes Varella a encontraram amando ao poeta, que escrevia Oh 
K.scravos. Não é de crêr que se Castro Alves amasse Eugenia desde 
63, se tivesse mostrado além de indifferente á sua gloria, silencioso 
á própria paixão, para em 64 lhe exprobar como um monstruoso 
crime tel-o deixado, elle que sabia ser fado das artistas em excur- 
fão peregrinarem de déu em déu: a Dalila ó uma exaltação injus- 
ta, ou não é a actriz portugueza. Seria mais illogico ainda, elle que 
áabia queixar-se dessa Infidelidade nelia, consolar-se facilmente, 
pouco depois, na casinha de Santo Amaro, "tendo por musa o amor 
da natureza". 

E' exacto que estou pondo lógica nossas coisas de amor, onde, 
parece, ella nunca existiu: as razões oppostas são entretanto sem 
nenhuma cohérencia. Como foi ella a actriz portugueza, a grande 
paixão de Castro Alves, todos os factos obscuros de sua vida amo- 
rosa, todas as discordancias de data desses seus romances de co- 

(•) .Secredo* d'Almn. — iPoeslas da actriz Eugrenla Infante da Ca- 
mãra. Nova edicílo seguida de uma collecc&o de varias poesias dedica- 
dos á mesma actriz durante as suas viagens no Império do Urasll. For- 
taleza, Typographla Constitucional — 1864 — ln-8 peiiueno. Contém 
poesias de A. E. Zaluar, Fagundes Varella e outros datadas de Santos, 
S. Paulo, Santa Catharlna, em 60 o 61. Do Recife, em 63, ha de Virgílio 
Peixoto Palmeira, Vlctorlano l'alharea, Francisco Ignaclo Ferreira, VI- 
ctorlano Palhares ainda. Do fim de 63 e em 64 ha duas do Pará e uma 
do Ceará. 
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ração, são summariamente resolvidos, com attribulção a Eugenia 
da Camara. 

Finalmente, a terceira razão que acredito a mais poderosa, se 
não decisiva. -Ella se funda num testemunlio digno do maior cre- 
dito, o do sr. dez. Souza Pitanga, amigo intimo e collega de Gui- 
Itierme de Castro Alves, o irmão do nosso poeta e contemporâneo 
delle, no Recife, desde GG, quando para alli fôra no começo desse 
anno concluir os seus preparatórios. Castro Alves estava então no 
&eu 2.0 anno e já era o poeta consagrado na Academia, nos saraus, 
nos espectaculos públicos: o seu jovem patrício recem-chegado 
acompanhava com eympathia e admiração essa gloria precoce. Foi 
desse anno a campanha theatral que dividiu os estudantes, a so- 
cledade e o publico em geral, em favor de duas actrlzes, dois parti- 
dos como tantas vezes viram os theatros do Brasil. Souza Pitanga 
não podia esquecer, pois, os factos e a data precisa delles: é o anno 
de G6. Eugenia viera do norte do Brasil, de uma das suas excur- 
sões artísticas, directamente do Natal ao Recife, na companhia de 
um amante, s«u patrício. Veríssimo Chaves, guarda-livros abasta- 
do, dado a letras e que convivia com a mocidade intelllgente da 
época. Depoiâ dos espectaculos o das festas, havia celas alegres, 
convivas eram jornalistas e estudantes, poetas e oradores, todos 
onthusiasmados pela actrlz, também poetisa, qire os seduzira nos 
eistos arroubados da Dalilu, da ISufalin, das Mulheres do Manno- 
ro.. . Foi ahi que Castro Alves, antigo admirador, se approximou 
da comediante e dahl, dessa convivência, que se gerou a paixão 
mutua que os prendeu, aos dois, nos seus élos de fogo. . . ao menos 
durante algum tempo. E' facto que por elle abandonou o outro 
amante, e com elle foi morar numa casinha do Barro, povoado acima 
de Afogados, caminho de Tejipló e Jaboatão. Os commentarlos e ob 
doestos não faltaram — os que os àmantes felizes tém sempre — 
9 na roda dos antigos convivas, agora desfeita, até as vivacldades 
armadas, unfi porque condemnavam o acto do Castro, outros por- 
que o,justificavam: assim, por exemplo aconteceu entre o estu- 
dantr Manuel Pedro Cardoso Vieira, depois deputado geral pela 
Parahyba e o letrado portuguez Belmiro Salgado, certa noite, de- 
pois do espectaculo. 

Portanto, em 66, Castro Alves se apaixona e é correspondido 
por Eugenia da Camara que tão forte influencia teve sobre o seu 
gênio e na eua vida. Tinha elle então 19 annos e era o mais for- 
moso rapaz, o mais bello homem que se p6de imaginar. Alto, forte, 
esbelto, de tez levemente morena, ampla testa, olhos negros, ras- * 
gados e pestanudos, nariz direito, lábios sensuaes aombreados por 
um buço arrogante, formosa bocca, queixo dominador e, sobretudo, 
na cabeça poderosa a coma negra, retinta, luzidia, de uma basta 
cabelleira, ondeada cuja seducção elle conhecia. Conta-se que mui- 
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tag vezes, ao sahlr de casa, penteava-se com afago, com os dedos 
entreabertos da mão, e agitando na cabeça o custoso chapéu do 
Chile dizia, sorridente: 

— Tremei paes de íamilia.. . D. Juan vae sahir!... 
A voz quente, de notação grave, abarltonada,' máscula e melo- 

diosa, sabia corresponder ao gesto e á presença, quando dominava 
as multidões, da academia ao theatro, presa aos accentos de bron- 
ze das suas estrophes. Fossem a Visão dos mortos, Pedro Ivo, O 
Século, O Livro e a America. . . o enthusiasmo era o mesmo, e in- 
descrlptlvel. Se os homens não lhe regateavam applausos, como re- 
sistiriam as mu^lheres aos afagos? A Eugenia da Gamara, pelo mul- 
to mal que delia se ha dizer, não se lhe negarÃ que nâo resistiu e 
o amou, como poude e quanto poude. (Caberia aqui a palavra do 
sceptico: os homens põem a eternidade no amor, diz Anatole Fran- 
ce, não é culpa das mulheres. . .) A prova é que por elle, um sim- 
ples estudante, abandonou o amante rico, e pelo conforto da cida- 
de trocou a casinha do Barro; a prova é que mais tarde, quando a 
Companhia Furtado Coelho embarcava para a Bahia "com todo o 
seu elenco, diz Xavier Marques (♦) ella ficou. E ficou por amor do 
poeta, e para elle." Trocava ipor elle um empresário amigo e es- 
perançado, antigo amante talvez, pois diziam que era delle uma 
fllhinha quo a acompanhava; em todo o caso, perdia novas glorias 
e outras fortunas ou aventuras. Por emquanto, bastava-lhe o poeta. 
Elle ama-a, e de publico celebra-lhe o talento no Vôo do Ronio, 
que é de Maio, e A uma actria (no seu beneficio), em Setembro de # 
60. Nesses allude á guerra que dividia a platéa do theatro de Santa 
Isabel: alguns partidarios da atriz Adelaide do Amaral, chefiados 
por Toblas Barreto, menos numerosos e por isso mais violentos, 
que Invectivavam o outro partido a favor de Eugenia da Camara, 
encabeçada por Castro Alves, mais fervorosos e enthuslastas. Fi- 
cou memorável essa campanha artística a que não faltou, na regra, 
o doesto ou a Invectiva. O nosso poeta consola a sua dama de algum 
agravo, dizendo-lhe: 

Do genlo a maior grandeza 
O ser divino é sotfrer. 

Na hora das acclamações havila de sentir 

Longe os silvos das serpentes 
Que tentam morder-te os pés... 

A razão, e de uma phllosophia profunda elle a diz ainda 

(.*) XAVIKH MAItaVKN — vidii do Cn«tro Alvo* — In IIomrnaKrni 
Uo InMtItutu Càenifriipfilco e llNtorlco dii ISahia — Vol. I, iUahla 19J0, 
PíJE. 129. 
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Al! quem sobe ao Capitolio 
Vae precedido de p6... 

Haverá exaggero sobre esse gênio e essa gloria. Nesse tempo 
para tal monidade não havia outros eplthetos para as famaa do 
theatro: não é só Castro Ailves, sâo todos os poetas e oradores, 
para todos os artlstaa de algum merecimento. Um dessa geração, 
Manuel Victorino, embora vice-presidente da Republica, virá dizel- 
o a uma actriz peregrina. Nós de hoje perdemos, com o enthusias- 
mo ás coisas do theatro, a comprehensâo desses arrebatamentos: 
ficou-nos por consolo a compostura. Mais queridas ainda que as 
representações theatraes, eram as actrizes que representavam; dos 
sorrisos e applausos trocados germinavam paixões. Isto explica 
talvez uma das razões da de Castro Alves.. Embora Fagundes Va- 
rella em S. Paulo, em 61, dissesse a Eugenia 

Tens no rosto a belleza, o grenlo n'alma 
Linda flOr d'alem mar...(*) 

ella nâo era bonita. Ainda que Stendhal prove que todos os acto- 
res e actrizes que noe commovem ou nos enthusiasmam têm belleza, 
o reparo constante, como que surpreso, que açode a biographos e 
testemunhos quando referem a paixão de Castro Alves, é sempre 
este... ella não era bonita! Como se amadas fossem apenas as 
mulheres bonitas, quando quasi sempre não são as mais amaveis. 
Raramente dessas ee fazem as grandes amorosas. As feias sabem 
mais amor e essa é sempre a melhor condição para ser amada. 
Sirva de exemplo Julie de Lespinasse. Demais, no jogo ou na guer- 
ra do amor, como em toda guerra ou qualquer jogo, cumpre nâo 
esquecer o antagonista. Os bonitos não são difflceis e em caso de 
formosura satisfazem-se com própria, pedindo apenas ao parceiro 
uma compensação, de outra natureza. Castro Alves tinha belleza 
para dois. 

ISe não era bonita, tannbem não sopia feia: {*•) Eugenia era gra- 
ciosa, intelllgente, experimentada na vida e lia galanteria, mulher 

(•) In Rugenla Infante da Gamara — .SeKrrdow a'nlnin   Kortaleza 
1864, pagina 10, do appendlce. 

(••) Nem bonita, nem feia. eraclosa — 6 o depoimento dos que a 
conheceram e ouvi a respeito; o Dez. Souza Pitanga, o Dez. J. J. da 
Palma, o Conde João Augrusto Nelva. Esbelta, de mela altura se nfto 
mais que mediana, basta cabelleira, tez pallida, grandes olhos, bocoa 
rasgada, «erla delgada, mas bem feita, o que se chanva fnuxae mulKre. 
No perlodlco A Ordmi que se imprimia no lieclfe (n. de 16-Abril-67) ha 
uma alus&o, em mofina, ás suas formas ricas e aos seus requebros c 
transportes, que costltuiam o melhor dos seus encantos. 

Voltaire dizia das InformagOes; nao estou certo, porque me dl.i- 
«eram. Nem quando vemos podemos estar certosr poisque vemos mal. 
Os olhos de Eugenia seriam claros (Dez. Pitanga), castanhos claros 
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feita e bem feita, Inlciadora preciosa e apreciada de um adolascen- 
te, bello e intelITgente como um semi-Deus, que por ella e com 
ella abreviaria todas as provações de uma grande vida sentimen- 
tal. Que preciaava de mais? 

A differença de edade — tinha ella 29 annos, elle apenas 19, 
não seria uma posição: bem pelo contrario. Um dos typos encanta- 
dores de paixão humana é aquelle Cherublm, da Maria^o de Figa- 
ro, cujo amor de menino commove como se tivera mais vinte an- 
nos. Estou que chegando á côrte de Menelau, á procura do pae, 
Telemaco attentaria mais na divina Helena, que na terna Hermio- 
ne: era essa a opinião de Jules Lemaitre. Na vida como na fic- 
ção: os adolescentes se parecem todos com aquelle jovem embai- 
xador de Hespanha, cuja nobreza não. esperava edade para o car- 
go, e que dizia nos salões da prlnceza de Lieveu, a amiga de Gul- 
zot, deante de Lady Seymour, a mais nova e radlosa bellesa do 

. seu tempo: 
—iMuito moça e multo fresca; gosto das mulheres um pouco 

poMiadaH. . . 
Eugenia da Gamara era principalmente, não o esqueçamos, 

uma mulher de theatro. Essa condição vale por um conjunto de 
mais encanto e seducção que o da muita belleza peregrina, enqua- 
drada nas serenas e severas relaçõee familiares. São, Incontesta- 
velmente, as actrlzes as mulheres mais amadas. De tanto sollcita- 

« das, para o pendor mais fatal da natureza, para o único pendor na- 
tural do sexo, é incomprehensivel que não acahem na galantorla. 

(conrte Neiva), castanhos escuros (Xavier Marques) e negrroí para Cas- 
tro Alves. 

Teu» olhos sao negrros, negros 
Como noites sem luar 

O cabello era castanho claro (Nelva), aloirado (Pitanga) e também 
negro, para Castro Alves. 

Na torrente caudal de seus catiellos negros... 

A oz tinha um pronunciado sotaque portuguez; falava por laso 
com bom acento o francez e o hespanhol. Talvez dahl viesse ao poeta 
o gosto de chamal-a andaluza e Imaginal-a <Je mantllha. 

Convém lembrar que 20 annos ficou no Urasll, de 68 a 70, quando 
morreu, aqui no Rio, perdido o encanto, passado o euthuslasmo, dada u 
desregramentos (Souza- Bastos), o que altera o retrato que delia fazem 
em épocas diversas os contemporâneos; por isso nio dü idéa de qual- 
quer seducçao a photographia, se 6 authentlca, que delia publicou o Dr. 
Tires de Almeida ü pagina 449 do llriixtI-Thratro, Ulo, 190S-C. 

A faceira, despachada e desenvolta que seduziu a Castro Alves te- 
ria mlmos secretos com que o apaixonou e, para todos os que a applau- 
dlram e com ella conVlveram, a graça, que, dizia Lafontalne, era mais 
bella do que a belleza. 
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como aliás é a regra, tão difficll é não contentar a alguns dos In- 
numeros que as desejam. Estes têm também as suas razões, das 
quaes a maior é sem duvida aquella que o futuro marquez do Tres 
Rios definia plttorescamente, no camarim de uma dellas, talvez a 
Candlanl, (*) quando entre dois chamados a scena gosava-lhe das 
carlclas, ao som dos estrepitosos applausos cujo éco lhes chegava 
da platéa: 

— Parece que é a mim que elles estão applaudindo. . . 
lEôse amor deu-lhe '& vida, até ahl reservada e discreta, a des- 

peito de alguns triumiphos de academia ou de theatro, uma vibra- 
ção nova e interna, da "republica" da rua do Hospício passou a 
morar com Eugenia, na casinha do iBarro. Acompanhava-a aos es- 
pectaculos, depois ás celas alegres, "gastando em duas ou tres 
noites a mesaida", (♦*) dando a amante, travessa e lloenclasa a 
festa querida de seu temperamento e dos seus hábitos. Depois, 
tresnoitado, ainda lhe velava o somno, compondo na vigília hym- 
nos de amor, odes cívicas, escrevendo o drama Gonzaga ou a Re- 
volução de Mina-s, que ella devia representar. A saúde e os estudos 
eram delelxados, mas o coração ardente do poeta se queimava nas 
aras do amor que delle havia de fazer o nosso maior o melhor 
lyrlco, ao sopro da paixão publica com que seria apostolo da aibo- 
lição 6 da Republica e por isso o nosso mais alto poeta heroico e 
até agora o nosso untco poieta épico (*♦♦) 

Assim, até o começo de 67, quando deixaram a casinha do 
Barro e a vida do Recife, para continuarem o idyllo na Bahia. Com 
ella se hosipeda no Hotel Figueiredo, na praça que hoje tem o seu 
nome, e depois se transfere para a BOa Vista, agora Aeylo de São 
João de Deus, casa de infancia, então abandonada pela família do 
poeta que passára a habitar o palacete do Sodré, onde ora é o Col- 
leglo Florencio. Continuou a amar e a poetar, inda feliz, airada e 
folgazan, com amigos e admiradores que logo conseguiu, cuidando 
principalmente em representar o seu drama. Eugenia se engaja na 

(•) Artista lyrlca que despertou grande enthuslasmo no lílo. No 
romance "O Moço I.,ouro", de Joaquim Manuel de Macedo, a scena Inicial 
é uma contenda, em 44, entre dois apaixonados, um pela Candlani, outro 
pela Delmastro. No Bragjl nao se sabia admirar a arte sem partidos, 
multas vezes turbulentos. 

(•♦) XAVIKIl MAIUIVKS — loc. est. pas. 127. 
(••*) Nâo é sômente minha esta oplnláo. Alberto de Oliveira, que 

está fl. altura de julgar o outro, diz que, á excepcâo de algumas es- 
tanclas camoneanas n5o conheíe na língua versos tão vibrantes de 
heroísmo como alguns de Castro Alves. Para nSo deixar sem exemplo, 
podíamos citar estróphes, versos e Imagens, do Pedro Ivo, da Ode uo 
IJou» de Julho, IJeusu Incrnentn, No meetlitK do Comitt du l*ain. Adeus» 
meu rnnto, A vlafto doa morto», Nnvio Negrelro, etc., nas quaes o eplco 
Be revela nSo só o maior como o unloo que tivemos. 



CASTRO ALVES 325 

companhia que trabalhava no theatro de S. João, e estréa com ple- 
no auccesso a 20 de Junho. lAbre-se uma série de noitadas ruidosas, 
a applausos«e enthusiasmos para a atriz © para o poeta, cujos ver- 
sos vibrantes sãa rescitados do palco por ella, e por elle, que asso- 
nuára,. a chamado da multidão, de um dos camarotes da sala, para 
fazel-a inteira estremecer de acclamagões. lEmfim, a 7 de Setem- 
bro sobe o Goiizaí;a & scena, representando Eugenia o papel de 
Maria, íesta literaria memorável que consagrou definitivamente 
o poeta, coroado, «m ^scena aiberta, no delirlo da turba ique o con- 
duziu nos ibraços ao festim de um hianquete num hotel, e dçpois 
até d casa, sempre sob ovações. 

lEugenia, além de participar dessa gloria, tinha o seu quinhão 
reservado pelos admiradores que lhe surgiam, lhe offereclam uma 
corôa de prata no seu beneficio, e, quando veiu a romper com a 
companhia do B. João, que lhe construíram um theatro improvisa- 
do, na baixada do. iBomfim, para os seus espectaculos. Descontado 
o que 'era devido é artista, ficaram ainda homenagens á mulher. 
Começou o ciúme a magoar ao amante. Apesar de a guardar bem 
na BOa-Vista, de afastar delia os importunes admiradores, não ra- 
ras scenas violentas narram testemunhas, tributo íorçado dos ze- 
los, s»m os quaes dizem não iha amor que conte. 

.Reconciliados, os amantes davam-se a novos esipectaculos e 
outras festas, nas .quaes se passaram bs últimos mezes de 67. No 
começo do anno seguinte cumpria seguir para o aul, a terminar 
os estudos em S. (Paulo e, de passagem, conquistar o Rio. .Pensava 
em publicar Os Escravos e o Gonzaga. ICom (Eugenia embarcou em 
Fevereiro de 68 para aqui, onde encantou a José de Alencar e ao 
escõl das letras e da sociedade carioca, produzindo espanto no 
reticente Machado de Assis, cuja admiração a prazo esperava que 
a emphase lhe passasse com a mocldade. 

(Em iMarço já estava em iS. (Paulo, sempre com Eugenia da 
Camara. lA mocldade da academia e da imprensa dada ás letras 
e lá política cerca-o, encoraja-o e leva-o a ee ,exibir nas sessões 
cívicas e commemorativas, e nos espectaculos públicos. Testemunha 
aqui presente e que me não deixará mentir, contou-me que na sua 
vida assistira ás mais ferventes campanhas do abolicionismo e da 
Republica, ouvira os mais inflammados e cultos versos de que ha 
noticia no Brasil, mas nada se lhe comparou nunca ás manifesta- 
ções do «nthuslasmo com que era acclamado Castro Alves, reci- 
tando a Visão dos mortos, ou o Pedro Ivo. "Vinha abaixo o thea- 
tro", na phrase expressiva dessas ruidosas communhões de senti- 
mento, quando o poeta com a sua voz de hronze quente e o seu 
vulto de jovem semi-deus martelava as estrophes cyclopicas dos 
seus poemas revolucionários. 
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iDistraliil-o-la a vida mais intensa de Idéás, a vida mais disper- 
siva de sociedade, dos seus cuidados de amor? Pode-se crêr. Euge- 
nia procurar-se-la do outro lado distrahir-se também- com outros 
amores. iDizem con^mporaneos .que ella lhe fôra sempre Infiel, 
sem por isso deixar de ser constante. iHa quem nâo comprehenda 
essas mulheres, comquanto sejam multo vulgares os ihomens que 
correspondem a taes mulheres. Também Manon amava a iDes 
Grieux e, apesar das Infldelldades, até o fim, não lhe íaltou cons- 
tancla: foi por ter copiado da realidade esse typo de mulher que o 
abbade Prevost, que a amou e a soffreu, 'fez uma obra prima. Cas- 
tro lAlves como todos os apaixonados veiu a sabel-o muito tarde, 
só ahi em S. iPaulo, quando com experlencia da cegueira do 
amante, lEugenla foi menos cuidadosa na dissimulação. Na Canção 
do Bohcmío, entre rlsonho e triste, tornando talvez Impessoal o 
seu caso, elle se revela: 

E tu fugiste. presentlndo o Inverno, 
MenMul Invenu» do viver bohemlo... 
Sem te lembrar que por um riso terno 
Mesmo eu tomara a primavera a prêmio 

Se tu viesses... de meus lábios tristes 
Rompera o canto... Que esperança Inglória . 
Ella esqueceu o que Jurar-lhe vistes 
O' Paullcéa, 6 Ponte Grande, 6 Gloria! 

lE' entretanto apenas impaciência: 

Batenjl... Que vejo! Ell-a afinal commigo... 
Foram-se as trevas... fabricou-se a luz... 

iNlni! pequei... <Já-me exemplar castigo! 
Sejam teus braços.... do martyrio a cruz!... 

lEra o desapego que antecedia ao abandono. O poeta .prevla-o 
e pedia ao somno o esquecimento: 

Com teu divino balsamo 
Cala-me a anciedade, 
iMata-me esta saudade 
Apaga-me esta dOr. 

Mas quando ao brilho rutllo 
Do dia deslumbrante. 
Vires a minha amante 
Que volve para mim 
Então, ergue-me súbito 
E' minha aurora linda 
Meu anjo... mais ainda 
E' minha amante emfim. 

Viu finalmente íCastro lAlves o que em São Paulo ie via sem 
nenhum resguardo, e dava commentarios brejeiros a toda a mo- 
cldade do tempo. :0i poeta com a reminiscencla de alguma scena 
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real viviia a descreiver essa trahigão maquella Pagina de Escola Hoa> 
lista na qual um namorado moribundo é enganado pela amante, 
impaciente de passar a outros 'braços. Teria sido durante aquelles 
crudelissimos momentos em .que soffreu do corpo e do espirito, 
noites e dias amargurados que se seguiram a um accidente de 
cagada na qoial recebera um tiro (11 de .Novembro de 68), empre- 
gando-se toda a carga de chumbo no calcanhar? Dessangrado, fe- 
bril, em risco de perder, se não a vida — o pé, que veiu a perder 
de facto,* operado, dolorido, accesos 'padecimentos pulmonares que 
viriam a terminar na tuberculose... tudo soffreu o poeta, embora 
cercado de collegas e amigos. . . talvez sem ella. Um anno depois, 
em Novembro de 69, aqui no iRlo, mutilado e não resignado, no dolo- 
roso Adeus que lhe dirige, relemíbra: 

Sabes o que sepultar-ec 
Um anno inteiro na dõr, 

Kmiuecldo, nbnndonndo 
Srm crença, ambicilo e nmor 
Ver cahir dia após dia 
Sem um riso de alegria 
Sem nada, nada, Jesus! 
V6r cahlr noite ap6s noite 
Sem ninguém que nos açoito 
Nlngruem que nos tome a cru4? 

No fluxo o refluxo do coração, que condemna e perdoa, que 
insulta e desculpa, elle escreve, sot) uma impressão Inimonsís 
oribus augnis e o Tonei das Danaides. _Como a Índia adormecida 
que á cobra 

Entrega um selo nu", moreno e luzldlo 

Assim minh'alma deste o selo (6 dor Immensa) 
Onde a palxSo corria Indomlta fremente! 
Assim bebeu-te a vida, a mooldade, a crenga 
Nao bocca de mulher, mas de fatal serpente! 

iComo o tonei das Danaides, que se nâo faria, assim e o cora- 
ção da fria Alonsalina: ó o delia! 

Na gruta do chacal ao menos restam o&bob 
Mas tudo 8epultou-me aquelle amor cruel 

Na poesia E' tarde, ella é a negra feiticeira, a libertina, lugu- 
bro bachante. . . na Fabiola, dos Anjos da mela noito, ella ainda; 

E' sangue que referve-te na taça 
K' sangue que borrlfa-te estas flores 
E este sangue é meu sangue... é meu... desgraça! 

(Entretanto, guando lhe diz Adeus, lembra-se do passado e se 
commove ao perdão 
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Que saudades eu tenho do passado 
Da nossa mocidade ardente e amante... 
Meu Deus! Eu dera o resto da exlstenoia 
Por um momento assim, por um Instante. 

Amavã-a ainda. lElIa é que mudára 

Viste e creste um momento 
Qu'lnda me tinhas amor! 
Pobre amiga! Era lembrança 
Era vaidade, era dOr! 

Obrifçado! Mas na terra 
Tudo entre nós se acabou 
Adeus! E' o adeus extremo 
A hora extrema soou! 

lEsse adeus ella o recebeu e a elle responde por carta, que 66 
perdeu, e por versos que se conservam e vâo, embora sem belleza, 
de alguma emoção. iNão se consola com o Jamais! que elle pro- 
nunciou; diz-se descrente da ifellcidade: 

PAde-se encontrar outra alma 
Depois de reinar na tua? 

Relembra a morte fatídica; 

Aquella noite! Oh! silencio 
Noite de fel e de amor 
Em que dentro de duas almas 
Houve um poema de dOr... 

Apesar disso; 

Eu não me illudo. Eu te amo 
Quer na vida, quer na morte; , 
A um s6 dos teus olhares 

' Será. tua a minha sorte. 

'B conciúe 

Adeus! Se um dia o Destino 
Nos fizer Inda encontrar 
Como irmã, ou como amante, . 
Sempre! sempre! me has de achar. * 

ÍE' Manon!... não ha que ver! Cada vez que Des Grieux lhe 
apparecia, era todo delle, como o coração sempre fflra, ainda quan- 
do se dava á outros. Desgraçadamente os Des Grieux nem sempre 
comprehendem como o corpo se lhes vae, ■ás vezes, longe do cora- 
ção. íCastro Alves viria muitas vezes a lembrar-se ainda, mas ape- 
nas com a saudade de amor, que dóe mais do que*as outras; 

( 
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Vento frio do deserto 
Onde ella está? Longe ou perto... , 
Mas como em hálito incerto. 
Responde-me o éco ao longe, 
Oh! minha amante onde estas?... 

E hoje iQUe o meu passado 
Para sempre morto jaz... 
Vendo finda a minha sorte 
Pergunto aos ventos do norte 
Oh! minha amante onde estâs?(*) 

ÚLTIMOS AMORES 

lEmbora a grande paixão o occupasse sempre, ao poeta sobrara 
tempo e coração, senão apenas estro, para pequenas aventuras de 
sentimento, fllrt.s como se diria hoje, que têm entretanto a sua 
poesia. lAsslm, em 66. vindo do iRecIfe á terra natal, namorou-se de 
duas íormosas raparigas que moravam em Irente da casa, duas 
bellas judias, filhas de llsaac lAmlazack, rabino na Bahia, e escreve- 
lhes A Hebría, Jola de poesia bíblica que Tablas Barreto ouviria 
mais tarde rezada em louvor da Virgem numa egreja' do norte. 
Manda-lhes com uma dedicatória ú inaLs bella, o que produz natu- 
ralmente discórdia ás Irmans, cada qual se julgando com direito 
à prenda. Coube a Semi, (*) a cujo casamento annunclado para 
breve o poeta não poude resistir de despeito, apunhalando-se á 

(•) A influencia de Eugenia da Gamara se depara na obra de 
Castro Alves explicitamente, nas' poesias — « vO» do Krnio (Recite, 
Maio 66), A uinn nctrU (Recife, Set. <!6); alusivamente em poesias sob 
o diatico "Dama Negra" — O* tr»* amoreu (Recife, Set. 66), Fatali- 
dade (Recife Out. 66). O Qondolelro do Amor (Recife, Jan. 67)...; por 
supposigSes mais ou menos fundadaa — Ilnlllln (Recife C4), Canelo do 
liolirmio (S. Paulo, Junho 68), Ilyniiio «o .Sonino (S. Paulo, Julho); Uoh 

(S. Paulo, Agosto 68). O lonrl Uim llniinldr» (Rio. Out. 69), lin- 
nieimU orblliun nuRnla (Rio, Out. 69). K' tnrde (referencias Rio, Nov. 
69), Adcna (Rio, Nov. 69), Vablola noa Anjon dii AIrIn-nolte (Santa Isa- 
bel, Agosto 70), l'iiin iinslna dn Kacoln rrnIUtn (7U), Onde fnIAn (lia- 
hla).,, 

O drama Goninen escripto ao lado delia (66-67, Recife) foi feito 
para ser representado, como foi, por ella. 

Quanto A formosíssima poesia Adormecidnt datada de No-v. C8, em 
S. Paulo parece a >Souza Pitanga reminiscencla da casinha do Harro, 
no Recife, onde conheceu o Jasmlnelro dando- so-bre u Janella. A scena 

"m** podia jiassar em S. Paulo, onde náo ha rSdes. Mas á adorme- cida diz o poeta "Virgem! tu és a flflr da minha vida!" Na segunda 
estrophe dos Oa «re» amarra é assim que elle a sonhava. O amor faz 
jnllagres: Eugenia poderia pois repetir o verso, celebre de Marlon Ue- 

'"*1 "«t ton amour m'a falt une vlrginité..." 

/ 
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vista delia... com um punhal de papel. Semi (Amzalack mereceu 
esse trecho do "Cântico dos Cantidos" e estou que hoje me ouvin- 
do, porque deve estar aqui presente, a memória lhe representará 
com a auave emoção que dá sempre a saudade da juventude e da 
belleza, o formoso poeta que lhe rendeu o preito dos mais lindos 
versos que. suspirou: 

Al! gula o passo ao vlajor perdido 
Estrella vesper do pastor errante! 

Esther, a outra teve a sua compensação. Mais tarde, nos Anjos 
da mela noite, quando a sombra das mulheres que amou lhe passa 
pela memória, lá esta ella: 

Qual nas algas marinhos desce um astro 
Linda Esther! teu perfil se esvae... S'escOa 
Só me resta um perfume.. . um canto... um rastro.. . 

Por S. íPaulo, em 618, escreveu o Ijjivo do fit«: 

Nâo sabes, criança? Estou louco de amores, 
Prendi meus affectos, formosa Peplta, 
Mas onde? No tempo, no espaço, nas nevoas? 
N&o rias, prendl-me — num laco de fita. 

Eu preferiria continuar... mas me abriguei a dizer-vos quem 
é essa formosa ,Pepita. Contou-me lllustre jurlsconsulto, condisci- 
pulo de Castro Alves em S. Paulo, o dr. Sancho de Barros Pimen- 
tel, que o vira em aula, ao seu lado, entretido a rimar o corrigir 
esses versos. .Soube então que eram feitos a uma bella menina, de 
nome Maria Carollna, filha, do dr. José Carlos de Almeida Torres 
e enteada.de d. Marlana, sua esposai irman de Alvares de Azevedo. 
Outro depoimento, igualmente fidedigno, de letrado e enthusiasta 
do poeta, o dr. Antonio Baptista Pereira, refere que o Laço do fita 
foi feito a .Sinhá, ifilha do dr. Lopes dos Anjos, medico e amigo 
de Castro Alves, o qual deu a poesia & sua Musa, em meio de um 
baile, na casa paterna, A rua do Jmperador, hoje Marechal Deo- 
doro: era companheira da jovem a mãe do depoente, que assistira 
ás 'emoções dessa leitura deliciosa. Qual das duas é realmente a 
Peplta? Conclúo que ambas, e outras ainda, que não faltariam ao 
poeta. Castro Alves seguia neste passo, não o seu habito que era 
dar nomes diversos a mesma amada, (•) mas a usança classica. 

(*) Idallna é Adalglsa, Julleta, Klln na mesma poesia (Ave* Ar- 
riba^-fio); Euírenla é Julla a hespanhola dos Trei» Ainorp», é a Dama 
Negra do «ondolelro do Amor, é Maria talvez de nOa noitr, é FablO'la 
dos Anjo» dn Mela noite, é Sylvla da Paeina da Kacola Realluta, ê Nlnl, 
da CançAo do Iloheniio. . . Leonldla é Marlete nos Anjo* da .Mela noite. 
Asnese Murrl é Carlota nos nemomoii, é Connuelo, finalmente. 
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que velu a ser a de Lamartlne, o qual s6 íez versos a uma mu- 
lher. . . Graziela é Elvira, Julie iCharles também é Elvira. . . até 
madame 'Lamartlne será Elvira. Maria íCarolina e Sinhá Lopes dos 
Anjos foram a Pepita: a fidelidade no amor é mais facil aos poe- 
tas do que aos outros mortaes. 

iNo Rio, em iG9, atravessando as angustias que terminaram na 
mutilação do pé, cercava-o o carinho dos amigos. Luiz Cornelio (a 
quem elle dedicou os lindos versos A Luiz) e sua esposa, em cuja 
casa, é. rua Silva Manuel, se hospedára, foram sua família. Para 
entreter o poeta martyrisado mandavam vir moças amigas, que com 
elles lhe faziam conversa e companhia. Ficaram lembradas duas des- 
sas, Cundidn e Liiura, nos Anjos da meia noito. 

Crianças que trazels-me a primavera... 

lEram as duas, Irmans, ambas formosas: o poeta teria no seu 
destino sempre divido, o coração. Uma, Maria Candlnha, "rosa de 
amor, celestial Maria" inspirou-lhe os deliciosos versos d'Os mur- 
inurios da tjirtlo, onde supplica 

Mlnh'alma <S rosa que a geada esírla 
Dâ-lhe em teus selos um asylo brando 
Leva-me! Leva-me ô grentil Maria!... 

Da outra foi a Impressão mais intima: despertou paixão à 
doce criatura e delia falava na Bahia com o maior enlevo. Era seu 
appelido em casa Dendem, de Dulce, talvez, como lhe chama o 
poeta, num outro soneto dos AiiJ<n4 da inciu noito: 

Se alg-uem pudesae ao Infeliz precito 
Dar lograr no banquete da ventura 
B trocar-lhe o velar de Insanla escura 
No poema de beijos — Infinito... 
Certo seria» tu, donzella casta 
Quem me tomasse em melo do Calvario 
A cruz de angustias que meu ser arrasta! 

íNa Voltu da l*rimavcra, que foi para elle esse amor, com 
exaltação mystica exclama 

... eu digo ao vSr tua celeste fronte 
O céu consola toda dOr <)ue existe... 

Entretanto, não podia o poeta corresponder (ou mostrar que 
Correspondia) a esse casto amor, mas o coração se lhe desabafou 
na, queixa daquella triste poesia E' tardo! 

E tu, vlsãO' d^ céu... Vens tacteando 
O abysmo onde lima luz sequer n5o arde. 
Al nSo vàs resvalar no chão lodoso 

£' tarde... E' muito tarde! 
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Sem esperanças, restaria ao poeta o ultimo consolo 

Ma» se tudo recusa-me o fadarlo 
/Na hora de expirar, 6 Dulce, basta 
Morrer beijando a cruz do teu rosário. 

lEntre estas e com eatas iha outras. Ha uma nos Devaneios 
"pallida madona dos meus sonhos" que faz implo ao poeta 

Amar-te, ainda 6 melhor do que ser Deus! 

Alguém Inspirou o Adeus <le Thereza. Ha uma Barbosa nos 
Anjos d» meia noite. Quem seriam das suas três Marlas, a da Con- 
fidencia (de Outubro de G5, no iReclfe: ildalina?) e a da Bôa noite 
(de Agosto de 07 cm ;9. Paulo: Eugenia?...) iE outros, e ou- 
tras . . . 

iSâo tantas, que faz lembrar Salnte- Beuve quando fala das 
amadas de Ciateaubriand: são como as estrellas do céu, mais a 
gente as contempla, mas ellas apparecem! 

Tornando á Bahia ha um encontro a bordo, numa noite Ue 
mar que o poeta não p6de esquecer; 

iKnez! nas terras distantes 
Aonde vives talvez 
Inda lembram-te os Instantes 
Daquella noite divina? 
Kstrangeira, peregrina 
Quem sabe... Lembras-te, Ignez? 

Meus olhos nos teus morriam 

Não era cumplicidade 
Do céu, dos mares? Talvez! 

E como um véu transparente ^ 
Um véu de noiva... Talvez, 
Da lua o raio tremente 
Te enchia de casto brilho 
Cahia a teus pCs, Ignez! 
B essa noite delirante 
Pudeste esquecer? — Talvez... 
Ou talvez que neste instante, 
Lembrando-te Inda saudosa. 
Suspires, moca formosa 
Talvez te lembres, Ignez... 

(Não terminei ainda... Entre os mais lindos versoe de Castro 
Alves estão certamente O Hospede e Os Perfumes. . . Ambas essas 
poesias são datadas de Curralinho, do anno de 70. Dizia-me o pre- 
sentimento que eram Inspiradas pela mesma criatura. Os Perfumes 
trazem uma enigmatica dedicatória a li. Na correspdencia do poeta 
ha uma carta á irman preferida, na qual elle lhe pede que a L. 
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mande a Vida Pariziense. Quem seria? Devia eu tentar saber: 
consegui confidencia, que não me autorisou entretanto a dizer 
tudo. Não sei porque... Estou que sirvo a historia enternecedora 
desses dois corações, em nâo ser reservado. 

L. foi Leonidia Fraga, bonita moça, inteiligente e meiga, que 
o poeta conhecera ainda criança, revira em 65 num namoro inno- 
cente e, tornado em 70, a que renuncia, com a morte na alma. íElle 
« diz na poesia F6, ílsperança e Caridade 

Quando a Infancla corria alegre á tôa 
Como a primeira flOr que na lagOa 
Sobre o crystal daa aguas se rev6, 
■Em minha infancla reflectlu-.se a tua" 

Depois eu te revi... Na fronte branca 
Radiava entre pérolas mais franca 
A altura c'roa que a belleza trança 

• Hoje é o terceiro marco dessa historia 

Por tl em rosas mudam-se os martyrlos. 

Fé, Esperança e Caridade que ella foi successivamente, podia 
o poeta dizer na aplgraphe que "eram tres anjos e uma a6 mulher". 
Ella 6 ainda a Marieta dos Anjo.s tia moia noite: 

Furtivos passos morrem no lagedO'... . 
Resvala a escada do balcão discreta... 

^ Matam lábios os beijos em see^redo... 
Afogra-me os suspiros, Marieta! 
O' surpreza! 6 palor! 6 pranto! 6 medo! 
Al! noites de Uomeu e Julicta!... 

Com o disfarce rústico da serrana 4 ainda Leonidla quem 
•colhe "o hospede" e que lhe pergunta depois, quando elle quer 
tornar 

Onde vaes, estrangeiro! Porque deixas 
O solitário albergue do deserto? 
O que buscas além dos horizonte»? 
Poríiue transpor o pln;:aro dos montes , 
Quando pôdes achar amor t5o perto? 

Queres voltar a este paiz maldito 
Onde a alegria e o riso te deixaram? 
Eu n&o sei tua historia... mas que importa? 
Bola em teus olhos a esperança morta 
Que as mulheres de lá. te apunhalaram 

A choça do deserto é nua e fria 
O caminho do exílio é s6 de abrolhos 
Que família melhor que os meus desvellos 
Que tenda mais subtll que meus cabellos 
Estrellados no pranto de teus olhos. 
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Talvez tenhas além servos e amantes... 
Um palaclo em lagar de uma choupana 
E aqui sõ tens uma guitarra e um beijo, 
rC.'ji o fogo ardente do ideal desejo 
Nos selos virgens da infeliz serrana 

No entanto Elle partiu... seu vulto ao longe 
Escondeu-se onde a vista não alcança 
Mas náo penseis que o triste forasteiro 
Foi procurar nos lares do estrangeiro 
O fantasma sequer de uma esperança! 

S6 depois que elle morreu, ella se casou, sem achar entretanto 
a felicidade, porque velu a enlouquecer. No seu delírio não lhe 
esquecia o amor passado, conservando todas as relíquias delle ■— 
flôres, fitas, desenhos e poesias — que lhe segredavain ainda as 
lembranças do seu poeta. Amor divino que sobrevive a duas mor- 
tes, do coração amado e da razão amante, que não devíamos esqile- 
cer sem ingratidão. Essa aventura de Leonidla terá na vida de 
Castro Alves o cheiro suave e terno das flôres do campo, entretan- 
to penetrante e vivaz como aquelles l*erfuino« que ella lhe ins- 
pirou. 

Tornou á Bahia, não a buscar "o fantasma sequer de uma 
esperança", como elle dizia á Bua serrana, mas veiu achal-a. Cer- 
cou-o no palacete da rua do Sodró não só o carinho de família, 
mas a admiração de toda a sociedade culta da Bahia. iNem lhe fal- 
tou a sua côrte predilecta, a das mulheres, que o amaram sempre. 
O seu prestigio era tamanho que nas testas a que concorria nenhu- 
ma moça se compromettla a dansar, antes que o íCastro fixasse a 
sua escolha. Elle Jã não dansava, impedido pelo seu p>é de borra- 
cha, dissimulado, porém incapaz; mas emquanto os pares revol- 
teavam pelos salões, elle conversava com a dama que distinguira 
e que as outras todas invejavam. 

iFoi nesse melo que se lhe deparou o ultimo amor: era uma 
Jovem e formosa italiana, actrlz que vléra com uma companhia 
lyrlca e na sociedade da Bahia fioára a ensinar plano e canto. 
Passados trinta annos, conhecia-a, a Agnese Trlnei Murrl — que 
ainda vive na Italla — e pude -ainda comprehender toda a paixão 
do poeta. Era alta, esbelta, , alva como um mármore de Garrara, 
mãos aristocraticas, olhos e cabellos negros, bocca e voz deliciosa, 
a bocca e a voz das florentlnas, principalmente tinha coração sen- 
sível e dado a admiração. Amaram-se como se amam os moços 
apaixonados. Ella foi todo o encantamento, toda a occupaçâo do der- 
radeiro período de sua existencia. Foi a sua "Consuelo", com "Aquel- 
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Ia mã.o". (*) Consolo em que o coração do poeta pode adorme- 
-cer alllvlado, coroada a fronte dos louros que elle quizéra: 

Uma noite sonhei que em minha vida 
Deus acendia a eatrella promettida 
Que leva os Rei» ao berço da ventura. 
Mas quando, ao longo da poenta estrada 
O suor me escorria de amargura 
Passava em meus cabellos perfumada 

Aquella mão tSo pura! 

Durante um temporal, deslembrado do perigo de coriscos e 
vagalhões, elle só nella pensa: 

Tu és meu céu azul, meu lagro morno 
Onde canta a Esperança em noite calma 
Para mim s6 ha ralos em teus olhoa 

Procellas — em tua alma! 

Desdenharia os perigos da terra se tinha por onde attlngir a 
bemaventurança: 

A divina Consuelo em frente Cl noite immensa 
No gesto dominando a fúria do escarcéu... 
Na voz clara, sonora, ardente, larga, extensa 
Escada de Jacob — prendia a terra ao céu! 

lE' ella ainda quem lhe Inspira Noite do maio, A um coração, 
A Virgem dos Últimos Amores, llemorsos. Km que pcniHo^í, Gesso o 
bronze. . 

O poeta poderia entretanto dizer numa de suas ultimas poe- 
sias; 

E — perto de morrer — o amor ancelo ainda 

lEsse a que se refere é, porém, o amor sagrado, que elle votou 
o lhe foi retribuído pela mais santa e dedicada das irmans, que em 
vida o amimou, o protegeu, o admirou, velou-lhe as insomnias, 
consolou-lhe os pezares, deu-lhe confianga na gloria e ainda agora, 
quasi cincoenta annos depois que elle se extinguiu chora-lhe a lem- 
brança, exalta-lhe a memória Com um fervor que só alto e grande 
coração, digno do gênio de Castro lAlves, seria capaz. E' dona Ade- 
laide de ICastro Alves Guimarães, a irman mais moça do poeta, 
também poetisa, musicista, desenhista, de fino gosto artístico, 
viuva do dr. lAugusto Alvares Guimarães, amigo e companheiro 
dedicado de Castro lAlves, jornalista de nomeada na campanha 

(*) Trecho de carta de D. Adelaide de Castro Alves Gulmaries, 
sobre Castro Alives, ao autor que lhe pedia Informações sobre inciden- 
tes- da vida amorosa do poeta. Por elias 6 seu nome escripto aqui com 
todo o reconhecimento. 
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liberal pela abolição. Ella será ainda por longos annos a zeladora 
dessa memória sublime, até que Castro Alves seja inteiramente 
possuído por aquelle ultimo fantasma dos Anjos da mela nolto, que 
elle vira em sonho, que "buscara do sul ao norte", "bella e branca 
desposada", o eterno amor — a Gloria! — que elle mereceu, e 
que finalmente alcançou. 

A GLORIA DE CASTRO ALVES 

Castro Alves, não vaclllo «m o proclamar, é o primeiro poeta 
nacional: foi o poeta da minha adolescência. Se esta é a razão de 
nossas preferencias durante a vida, segundo a aguda observação 
de lAnatole Franca, sou imediatamente levado a accrescentar que 
elle foi neste meio século o poeta do maior numero de brasileiros, 
porque nenhum logrou • o favor de tantos leitores. Impressiona- 
va a José Veríssimo — e agora a Alberto de Oliveira — o numero 
de edições dos versos delle, tanto que a seu pedido investiguei 
uma blbliographia do poeta, que o critico não chegou a conhecer. 
Comtudo no seu livro posthumo a Ill.storia da Literatura Ura.siIoí- 
ra lã vem alludidas "oito ou dez edições" dás Kspumas Fluctuan- 
tcs, o que o faz dizer "poucos livros brasileiros, e menos de versos, 
tem sido tão lido.s"4 (*) Veríssimo ficou aquém da realidade, porque 

s6 no Rio de Janeiro consegui examinar nada menos de dezesete, 
o dobro da parada, sendo algumas dellas, como as de Garnler de 
muitos milhelros de exemplares. (**) 

(•) JONF;' VBní.ifHIMO — IlUt^rla da literatura brantlelrn — Rio, 
1916 p. 334-6. 

(**) Esta ê a nota provisoria das edições que encontrei das obras 
de Castro Alves. Opportunamente publicarei um ensaio mais minucioso. 

KSrUMA.S FliUCTUANTKS 
I l.a edloüo — C. L. Masson & Cia. — Bahia   1870 
II 2.a edição — F. Ollvlerl — Bahia   1876 
III 3.a edição — 1'". Ollvlerl — Bahia   1878 
IV 4.a edição — F. Ollvlerl — Bahia   1880 
V 5.a edlçSo — Cruz Coutlnho — Rio de Janeiro   1881 
VI 5.a edição — Seraphlm Alvea — lllo de Janeiro  l88... 
VII nova edlç. — B. L. Garnler — Rio de Janeiro   1883 
VIII nova edlQ. — B. L. Garnler & E. MelUer — Rlo-Parls . . 1888 
IX nova ediç. — Carlos Pinto & Cia. — Pelotaa-Rlo Grande 1881 
X nova edlQ. — B. U Garnler — II. Garnler Kuc. — Itlo- 

Parls   1895 
XI nova edlg. — H. Garnler — Rlo-Parls   1897 
XII nova edlç. — Laemmert & Cia. — Rio de Janeiro   1898 
XIII nova edlç. — H. Garnler — Rlo-iParls   190il 
XIV nova edlç. — H. Garnler — Rlo-Parls  ;  190< 
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'Nâo s6 é o mais lido dos nossos poetas, como é o melhor e 
mais intimamente querido delles. Lamartine saccudia os hom- 
bros aos seus censores, com desdém: "tenho por mim as moças e 
os rapazes!" Além destes Castro Alves tem ainda as pessoas gra- 
ves e os homens sisudos. Cada um de nõs terá provas deste' acer- 
to; cito de passagem dois factos. Tornã.va de viagem 6. Europa e 
um dos meus companheiros de vapor, sablo de nascença que a 
vida desviára para a alta finança, apesar da edade e das responsa- 
bilidades, recitava-me poesias inteiras de Castro Alves. Ainda ha 
poucos ,dlas ouvi numa sala severa da Côrte de Appellação, vene- 
rando juiz e jurisconsulto declamar, a proposito de um incidente 
da vida sentimental do poeta, as estrophes candentes da Immonsls 
orbibus anjniis. 

Esse fervor já tem clncoenta annos e não diminuirá, porque 
as ediçõe^ e . os leitores se succedem, mudados é verdade, como 
diria o nosso Constando Alves; mas tantas sâo as razões de admi- 
rar que o culto permanece, e hade permanecer, Inalteravel. O poeta 
accordára cedo. Na adolescência ha como que um estonteamento do 
emoções e de idéas, sentimentos cuja novidade deliciosa nos tira o 
somno, Idéas cuja reflexão nâo conseguiu ainda exprlmlr-se em 
forma precisa. A enphase é e será um peccado dos vinte annos: a 
caudal de um talento ainda latente, na represa de uma ambiç&o 
que nâo achou seu caminho, ferve em cachâo e a veia liquida que 

XV nova edlo. — Carlos Echenique — Porto Alegre   1900 
XVI aova cdlç. — Livraria Garnler — Rlo-Parls   1913 
XVII nova edlfi. — Livraria Magalhães — Sio Paulo   1916 

GONZAGA 

1 Cruz Coutlnho — Ulo de Janeiro   1876 

CAClIOEIItA DK PAULO AFFONSO 
I Imprensa Qconomlca — Bahia   1876 

CACIIOl!:iIlA DE P. AFFONSO E MANUSCUIPTOS DE STENIO 
1 Serafim José Alves — Rio de Janeiro   1883 

CACHOEIRA DE P. AFFONSO, MANUSC^IPTO DE STENIO, GONZAGA 

I Livraria de B. L. Garnler — Rio   1888 
II H. Garnler — Rlo-Parls   1896 
III H. Garnler — Rlo-Parla   1902 
IV H. Garnler — Rlo-Parls   1906 

As edlçíSes Garnler nem sempre trazem a data no rosto: foram 
Identificadas por cotejo ou pela data na subacrlpoao. A edlgâo Serafim 
Alves é posterior a 81 porque traz uma poesia de Mello Moraes feita 
no decenarlo de Castro Alves. 
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primeiro lhe deriva hade ser turva e revolta. Por Isso a mocidade 
-— e falava exactamente da mocidade delle — dizia José de Alen- 
car a Machado de Assis — ora uma divina impaciência. Essa anda 
de dizer tudo o que nos sufíoca, na expressão de nossas tumultuo- 
sas e atrevidas emoções faz aos jovens não s6 emphaticos, mas 
obscuros, apocalypticos, absurdos, nunca mesquinhos. Nem sempre 
se OB entende: haverá comtudo outros moços q;ie os entendam, 
possuídos do mesmo delírio, o que lhes dá uma clarlvidencia de 
intuição, que a razão estreita não pôde explicar e por Isso que os 
autores difficeis — a« sybilas, os prophetas, os my&ticos, oe metha- 
physicos, os simbolistas -r- tôm nos ephebos os seus adeptos mais 
fervorosos, devotos que os comprehendem de primeira mão. Nâo 
ha difficuldades para um cerebro de dezoito annos; nessa edade a 
admiração prescinde da razão e adora exactamente porque não 
pôde perceber. Nâo ha gloria mais duradoura e mais estridente do 
que a desse» autores felizes porque terão por si a fiel mocidade, 
eterna, ainda quando arrependida nas edades menos bellas o me- 
nos tontas que lhe succedem. 

A emphase de Castro Alves era porém comprehendida por todos, 
pois que o paiz atravessava todo elle a sua crise de puberdade, 
com as vehemencias do romantismo literário, com a exaltação hu- 
manitaria do abolicionismo, com a idealisação liberal da Republi- 
ca. .. de sorte que aquellas "bombas" atiradas á populaça, reper- 
cutiam em ânimos preparados nos écos retumbantes da victorla 
e da acclamação, 

lO seu publico, a multidão das praças e dos theatros não de- . 
sejava senão isso. De Bocage, o improvisador popular, disse Gar- 
rett; "mais ella repetia ctcrnidiulo, «irboN, furioa, RorRoiias", "mais 
dobrava o app^uso, mais delirava elle, mais o admiravam; ao 
cabo nem elle a sl, nem os outros a elle o entendiam". O nosso 
Castro Alves era sentido, senão entendido, quando se arroubava e 
arrebatava aos outros, clamando pelo porvir, no arrobol, ao infi- 
nito, sobre oh Aneles, para a amplidão. . . Comtudo, a imagem 
nunca lhe sahiu ridícula, ainda quando absurda. O Jehovah que 
criou a America é um "estatuarlo de collossos." O continente "mo- 
lhado ainda do dilúvio, tem "os Andes petrificados como braçoe 
levantados" que apontam para a amplidão, isto é para a sublimi- 
dade dos seus ideaes. O livro é um andar guerreiro, que conquista 
o mundo inteiro, sem nunca ter Waterloo", "Num poema amórta- 
Ihado nunca morre uma nação". "Quando o tempo entre os dedos, 
quebra um século uma nação, encontra nomes tão grandes que 
não lhe cabem na mão". "O motim, Nero profano no ventre da 
cova, insano, mergulha os dedos cruéis. Da guerra nos paroxismos, 
se abrumam mesmo os abismos e o morto morre outra vez!" A 
noite e os astros debruçados do céu, contemplam a pugna da Inde- 
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pendencia. E' "o inglez, marlnlielro frio que ao nascer no mar se 
achou, porque a Inglaterra ó um navio que Deus na Mancha anco- 
rou". A França é multo pequena "para conter tantos heroes". "A 
Terra é como um insecto, friorento, dentro da flôr azul do firma- 
mento, cujo calix pendeu!". 

lE sempre assim, para falar com elle, proceloso, magnífico, 
divino! Com esse verbo herolco e genial fez a campanha da abo- 
lição, maior que Pedro JI, que Paranhos, que Nabuco, porque" fa- 
lar do throno, leis preparatórias, arengas parlamentares não mo- 
veram tanto a opinião nacional, de adultos endurecidos no egoís- 
mo do interesse, como esses versoô martelados em bronze, essas ri- 
mas estrelladas de pranto que se digiriam aos adolescentes e áa 
mulheres, edade e sexo da generosidade, preparando então essa 
aspiração nacional, — que não o era então — a abolição da es- 
cravatura — mas que viria a sel-o, de facto, dez a Vinte annos de- 
pois. Os jovens brasileiros do tempo de Castro Alves e depois 
delle tocados da sua graça, contaminados de seu enthusiasmx) libe- 
ral formaram duas decaias após, a geração dos libertadores. 

Depois de eervlr á causa nacional, com que foi o único poeta 
herolco que possuímos, ainda o gênio lhe sobrou para servir á pró- 
pria causa, coroando-se o maior dos nossos poetas lyricos. 

Demonstrou José Olticica, o mais lúcido dos seus críticos, que 
delle provõm e ello melhor representa a poesia genuinamente na- 
cional. Indianista, colonial, tportugueza, arcadlca, classlca... o 
que quizerem... até ahi, com os que o precederam, eó com elle 
ella é verdadeiramente brasileira. Apenas Casemiro de Aibreu e 
Fagundes Varella, com sinceridade, mas sem o mesmo prestigio, 
se approximaram delle. (♦) 

Pela primeira vez, a nossa natureza reflectiu-se em estrophes 
magníficas. (•*) Contaram-me que um dia a Bça de Queiroz lôra 
Eduardo Prado ás Aves dc arribação: 

A'8 vezes quando o sol^ nas matas virgens 
A fog:uelra das tardes acendia... 

(•) JOSK' OITICICA — Um ponto de lltc^rnturn brnMlleIra — In 
"Jornal do Commercio de 25 Dez. 1913 paelnas 21 e 23. Neste artigro 
magistral o critico prova, sem delongas, que Castro Alves criou essas 
tres coIsuB que não existiam na poética nacional antes delle: a palaa- 
Krm Itrasllelra, o eatjlo branllelro, o thrmn «oclal braallelro. 

As razOes de meu juizo a esse respeito darei em tempo, em estudo 
ulterior, Ou crItIcoH de Caatro Alvea, onde^ ha multo ponto curioso de 
exegese litteraria a elucidar. 

(**) Veja sobre esse passo toda a "Cachoeira de Paulo Affonao, o 
mala brasileiro dosi poemas nacionaes, além de estrophes e vérsos ds 
toda a obra do poeta, á.s vezes regionalista. 

% 
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O grande artista detetve o outro, para exclamar: 
— ATil está, em dois versos, toda a poesia dos tropicos! 
Nos outros, em muitos dos outros de Castro Alves está toda a 

poesia do Brasil. Po«sla innata, vivida, sentida, nâo imitada dos 
livros lusitanos ou copiada das modaa francesas, como esses ver- 
sos sem poesia que tanto, e demais, por ahi- encontramos. Ouvi e 
vereis, como se fosseis, o poeta: 

As nuvens ajoelhadas 
Nos claustros ermos e vãos 
Pasaa'm, quaes contas douradas. 
As eslrellas pslaH mãos 

E as estrellas no céu sclntillam languidas 
Pérolas soltas de um collar sem fio... 

Que flores de ouro pelas veigas bellas! 
Fot um anjo com a máo cheia de estrellaa 

Que na terra as perdeu. 

A surdina da tarde ao sol que morre lento... 

Hontem á tarde, quando o sol morria 
A natureza era um poema santo 
De cada matta a escuridão sahla 
De cada gruta rebentava um canto. 
Hontem a tarde quando o sol morria 

Estava aberta a Janella... um cheiro agreste 
Exalavam as selvas da campina 
E ao longe num pedaço do horizonte 
VIa-se a noite placlda e divina... 

Eu poderia multiplicar ob exemplos. Se em vez dos quadros 
da natureza, interrogarmos a elevação do pensamento, ficamos es- 
pantados deasa facilidade do concerto philosophlco que nos mostra 
um mundo interior tão formoso -quanto o outro que via cá fóra 
o poeta. O gênio é como Ahaaverus: 

Invejado a Invejar os invejosos. 

E sempre a caminhar, sempre a seguir 
Mas quando a terra diz — elle nJo morre 
Responde o desgraçado — eu nâo vivl! 

(Porque eu sei que o fllhè torpe 
Faz o morto soluçar ) 

O Sftculo — traça que medra 
Nos livros feitos de pedra 
Uoe o marmor», cruel 
O tempo — Attlla invisível 
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Quebra com a pata Insensiv&I 
Sarcofago e capitei 

Oh! jardim solitário. Relíquia do passado 
Minh'alma, como tu, é um parque abandonado 
Fala-me o teu silencio — ouço-te a solld3.o 

Natureza eu voltei — eu sou teu íllho! 

Quereis mais? Nenhum dos nossos poetas exprimiu o amor, 
nâo o amor-convenção, mas o amor amado, sentido, soffrldo, me- 
llior do que elle; 

No selo da mulher ha tanto aroma! 
Nos seus beijos de fogo ha tanta vida!... 

Sta vaslo o nosso leito . . . 
6tk Taslo o mundo 'Inteiro... 

Sem Ella o que é a vida? 

Mulher do meu amor! Quando aos meus beijos, 
Treme tua alma como a lyra ao vento • 
Das teclas de teu selo que harmonias 
Que escalas de suspiros bebo attento! 
Al! canta a cavatlna do delírio, 
líl, suspira, soluça, ancela e chora 
Marlon! Marion! E' noite ainda 
Que Importa os ralos de uma nova aurora. 
Como um negro e sombrio firmamento 

Sobre mim desenrola o teu cabello... 
K deixa-me dormir balbuclando 
BOa-nolte! Formosa Consuelo!  

Para comprehender esse prodígio de expressão das scenaa da 
natureza, da elevação do pensamento, das intimldades do coração, 
em um rapaz que viveu apenas vinte e quatro annofl num terço 
dos quaes realisou essa obra maravilhosa que ainda agora noa 
commov^ e nos enthusiasma, çensei que a belleza e o gênio com 
que nasceu e se lhe desenvolveram no seu ninho, tiveram sua eclo- 
sfi.0 e Bua maturidade apressados pelo amor com que viveu, gosou 
e soffreu, como se tivesse longa vida, 6 esforço de sobra para lhe 
traduzir fielmente os encantos e as maguas. 

Foi só por isso, para vos proclamar uma, que eu quiz por 
, miúdo por dizer a outra, que a explica, e a faz comprehender, que 

vos entretive aqui sobre a Paixão o a Gloria de Caatro Alvea. 

AFBANIO PEIXOfrO! 
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(•) Conferencla realisada a 3 de Novembro de 1917, na Sociedade 
de Cultura Artística, S. Paulo. 

Foi na festa do "Centenário das Artes no Brasil" que, no 
ouvir uma symphonia do Padre José Maurício, eu senti acordar em 
minha Intelligencia, uma viva curiosidade por esse autor, cujo no- 
me todos nõs conhec&mos, mas cujas obras todos n6s ignoramos. 

iNo salão resplandecente da (Escola Nacional de BellasiArtea 
a música admiravel evocava a figura alta e modesta do nosso 
maestro, com a sua batina surrada de padre philosopho, as grandes 
máois inquietas, como as de todos os nervosos, seguindo o rythmo 
da orchestra, e o longo rosto escuro, de larga fronte e olhos pe- 

netrantes, voltado para o vacúo, que 
té onde os artistas 'sentem preluzlr 

a futura comprehensáo da sua 

Por eiítre oa fesitões de rosas 
brancas e o esplendor das luzes que 
nesisa noite memorável interrom- 
piam o somno do Palaclo das Artes 
do Rio de Janeiro, a sombra negra 
do triste musico, surgido das on- 
das das suas próprias harmonias, 
pass'ava como um espectro attra- 
hente dos que souberam em vida 
estrelejar a terra de pensamentos 
no^bres e Inspiradores. Reviviam 
nesses instantes evocativos, oa seus 
compridos dias de desesperança e 
saffrimento, e os seus curtos dias 
de felicidade imperfeita; desda 

aquelles em que, ainda muito moço, na anda de um estudo incom- 
pleto e insufficlente procurava segurar com os dedos ávidoa a Arte 

I 
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esquivã, até as mais brilhantes horas a sua existencla, quando nos 
salões dolradois do Falado real, D. João VII, entre o oratorlo e o 
cravo, o ouvia commovldo e em extase. . . 

Desejando prolongar, cultivar mesmo, a sensação delicada 
de Ir, atravez do Tempo, ao encontro desse Interessante vulto his- 
tórico, pensei em procura-lo ainda na lembranga da nossa cidade 
estonteada. Mas os grandes centros americanos desconhecem ain- 
da o gozo de conservar vestígios das épocas mortas e dos seus 
homens extraordinários, arte encantadora, que sabe guardar algo 
da vida dos que morreram, como certas rosas que, mesmo depois 
de murchas e longo tempo guardadas, ainda conservam e des- 
prendem das pétalas ressequidas um aroma suave. . . Desse mo- 
do, no Palácio dos Reis, que o padre José Maurício encheu com 
o tumulto do seu sentimento e a poesia da sua música, nada exis- 
te ,hoje que o faça lembrado. Tudo ali é diverso: em vez do mo- 
blfiário tradicional, em que a convivência das magestades tivesse 
imprimido um quô de sua própria feição, esse caracter especial 
que mesmo as cousas inertes adquirem na Intimidade dos Indiví- 
duos de forte personalidade, ha só hoje frias estantes de musâu, 
vidraças uniformes em que as pedras preciosas ainda não lapi- 
dadas escondem dentro de si o fogo inquieto da sua alma impe- 
riosa, e que, na envolvencia do cheiro da naphtallna, figuram, 
hirtcSS e catalogados, os mais variados productos da fauna e da 
flora brasileiras. 

■Decididamento, seria melhor procurar a sombra de José 
Maurício fóra de portas, errando ao acaso dos passos por alguma 
das nossas noites de verão, em que o ar veludoso guarda, com 
o cheiiro idos mawacás, o frêmito das ulitimaa cigarrais, e ©m que 
o ritornelo das ondas nostálgicas, insinua na gente música di- 
vinas. . . 

* • 

Era na praça de Sl Jorge-, dizem as chronicas, que o povo ae 
reunia ao sol^posto para ouvir a banda da fragata em que viera 
a archiduqueza, primeira Imperatriz do Brasil, tocar os doze "di- 
vertimentos" compostos pelo Padre-mestre. Essa série de músi- 
ca constituía uma novidade para a população carioca, que até 
então mal coahecla, ou não conhecia mesmo, alguns Instrumen- 
tos de sopro. O enthusiasmo communlcativo da musica estendeu-ee 
pela cidade inteira. Toda a população se movia para ir aprecia- 
la. Os homens, com a pitada de rapé entre os dedos suspensos, 
dilatavam os ouvidos, á escuta; as mulheres, de hraços nús, roeas 
no cabello empomadado, e coraes no pescoço e noa pul.ws, aba- 
favam o ruge-ruge das siaias engompiadas e paralisavam os leques 
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abertos sôbre as rendas finas das camisas de luxo, visto que em 
mangas de camisa, talhada em forma discreta, se apresentavam 
em sua casa ou em público. 

Qual das nossas praças representará hoje essa de S. Jorge, 
em que a alma transbordante do compositor vibrou delirante- 
mente pela bocca dos pistons e dos clarins metallicos? O Rocio, na- 
turalmente. Mas do Rio desse tempo o que talvez poderia ainda 
guardar um pouco da sua feição antiga, seria a 'velha Rua do 
Núncio, hoje baptlsada com o nome do musico illustre, e onde elle 
morou e morreu. Mas exatamente esse trecho da cidade parece 
agora menos brasileiro do que armênio ou turco. 

■Pelos lagedos das calçadas formigam crianças de expressão 
differente das nossas; as mulheres têm outro typo, e os homens 
falam entre si uma linguagem estranha. 

Convicta de não encontrar na confusão da nossa capital cos- 
mopolita e sempre renovada, uma sugestão viva que me indicasse 
siquer algo da personalidade do nosso pobre artista, fui á Biblio- 
theca Nacional revolver cinzas de paginas esparsas, em sua busca. 
A.final, é sempre na literatura do livro, ou do Jornal, que os vul- 
tos de eleição deixam traços da sua passagem neste mundo. São 
ainda, e sempre, os escriptores o« que zelam pelas glórias nacio- 
nais — da sua, ou do alheias artes. 

Num paiz em que aos grandes vultoos nacionaes fOsse rendido 
o devido preito, já pelo menos os conscienciosoe estudos biográfi- 
cos de Porto Alegre e do Visconde de Tonay sobre José Maurício, 
teriam passado das respectivas revistas em que appareceram, para 
um pequeno volume, em edição popular de fácil divulgação. Não 
é tão grande ainda a galeria dos nossos artistas para que deixe- 
mos dissolver-se no esquecimento a figura deste músico, que os 
souB blographoB chamam genial, que figurou em um dos maia inte- 
ressantes períodos da nossa vida nacional e que nem ao monos 
pôde ser aprofundado pelos estudiosos, porque a sua obra copio- 
ea, que ficou era manuacripto, e6 tem verdadeiramente eervldo pa- 
ra a engorda e o gáudio das traças voracfssimas. 

• 
• • 

Nasceu José Maurício em 22 de Setembro de 17C7, oito annos 
depois de terem sido expulsos dQ_ Brasil os Jesuítas pelo grande 
marquez de Pombal. 

CliainaVarçe seu pai, Apolinárlo Nunea Garcia; natural da 
Ilha do Governador freguezia de N, Senhora d'Ajuda; chamava- 
í^e sua mãe Victoria da Cruz, e era uma crioula filha de uma 
preta da Guiné. 
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Tinha José Maurício apenas seis annos guando lhe morreu o 
pai. Para o amparo da sua meninice ficaram-lhe a mãe e uma tia 
materna, uma doce tia emhaladora de inexcedivel bondade, auo 
teve uma grande preponderância na sua vida. Entre essas duas 
mulheres analphabetas, que para assegurarem a eua eubsistencia 
trabalhavam dia e noite em officios grosseiros, é que ee foi ineom- 
preensivelmente desenvolvendo a intelllgencia e o gosto do peque- 
no Joaé, pardinho de olhar vivo e voz afinadfssima. 

Dócil e socegado de génlo, ele passava horas esquecidas sen- 
tado a um canto do quarto ou na soleira da porta, fazendo violi- 
nhas com pequenas tájbuas e fios elásticos arrancados das botinas, 
para os acompanhamentos dos seua improvisos. Nessas occasiões, 
por mais que os gorôtos seus conhecidos o fossem desafiar para 
as partidas de pião na calgada, ou para o lançamento ao ar dos 
papagaios fascinadores, elle preferia a tudo o continuar nas suas 
meditações, ou ir cantar xácaras e soldus para divertir as senhô- 
ras da visinhança. Nem slquer se inquietava se os companheiros 
irritados o chamassem — "pamonha" — e acabassem, como aca- 
bavam, por não contar com elle para cousa nenhuma. 

Assim a distancia começou côdo a fazer-ee sentir entre ele 
e os outros. .. 

Confinado em uma oasa de pobreza e de ignorancia absolu- 
ta, dir-se-la que era o vento que lhe trazia, de longínquas e mys- 
teriosas distancias, o segredo divino da harmonia dos sons. Desse 
modo aprendeu de ouvido e sõsinho a tocar viola, que era o ins- 
trumento mais aoceesivel da ói)oca. 

No seu trato rude, a família mal teria vagar para aahidas, & 
nfto ser ao domingo para as obrigações da Igreja. E' fácil de ima- 
ginar como então o pequeno se coseria ás salas da mfte, com os 
olhos pasmados para os altares resplandecentes e os ouvidos so- 
fregamente abertoe para as ondas harmoniosas do orgão e das 
vozes das crioulas e dos crioulos ensinados pelos Jesuítas na fel- 
toria agrícola de Santa Cruz. 

A intelllgencia das crianças é de uma absorvencla espantosa. 
Tudo <iue agita a atmosphera que as circunda ó sorvido por ellas 
na avidez sem par de conhecerem a Vida e recolherem impres- 
sões, que actuarão depois na sua mocidade e ás vezes mesmo na 
sua idade madura. O menino voltava para casa com febre na al- 
ma. e nessas noites, ao revolver-«e na sua pobre cama, é possiyel 
que a máe o ouvisse delirar cantando baixo e em lágrimats. B as- 
sim, num lar de indifferença e de miséria, desabrochou aquella vo- 
cação, maravilhosamente, como a grande nymphéa azul das agaag 
mortas... E era tâo evidente, essa vocaçáo, tão radiosa, que a 
própria mãe inculta, a comprehendeu e a amparou! Por traz de 
todo o homem de gênio está uma mâe admiravel, dizem os livros. 
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Esta, preta, analphabeta, algemada por todos os modos ás mais 
precárias condições da vida, e que alem de tudo fazia parte de 
uma sociedade, em que mesmo as mulheres de mais alta linhagem 
só eablam rezar e comprehender a linguagem daa flôres, como diz 
Oliveira Lima, se não teve Inspiração senão o seu amor prophetlco, 
representa um caso de rara beleza moral na história da humani- 
dade. Se um melo Indifferente hostlllsa e anlqullla meemo as In- 
telllgenclas mais esclarecidas, que animo poderá elle Incutir ou 
que fascinação exercer em cérebros ainda entalpados pela Igno- 
rância e de maie a mais de uma raça sem tradições Intellectuaes 
nem provada capacidade artística? Descendendo de africana, e 
portuguezes, como attestam o seu nome e a sua mestiçagem, José 
Maurício herdara do ascendente 'branco a sua faculdade de arte 
criadora. Não ha, eupponho, exemplo de grandes artistas ou gran- 
des homens de scléncia de pura raça negra. O filão espiritual, o 
velo luminoso que sulca as almas de poesia, é transmitido ao mes- 
tiço pelo sangue europeu. Se o nosso maestro não tivesse tido se- 
não avós africanos, teria sido apenae um interprete, talvez apreciá- 
vel, de boa musica, como ha muitos, e de resto o meamo homem 
prôbo e bondoso que foi; mas o sua arte teria acabado no meamo 
dia em que elle tivesse fechado oS' olhos para eempre. E' Já assom- 
broso qu a mãe tivesse acertado no- modo de conduzir a sua edu- 
cação. 

Foi ella que um dia, com as mãos calejada^ ainda quentes do 
. ferro de engomar, correu a matricular seu filho na Escola do 

Mestre Salvador José, pardo também, e cujos recursos musicaes 
estariam talvez ainda bem longe da perfeXção. Tímida, desatando 
do nó do lenço os oitenta réis da mensalidade, ou dois patacos, 
como então se dizia, e que era o preço estipulado por alumno, ella 
executou sem o pensar, o mais bello gesto de toda a sua existen- 
cial E a/ísim a criança prodigiosa, a quem a orphandade paterna 
talvez tivesse auxiliado na realização do seu sonho, ainda incons- 
ciente, começou a cursar as aulas de theorla e de musica ao violão. 

Era esse o Instrumento mais usado no Brasil desse tempo, 
em que o cravo e a esplneta só existiam nos saldes de luxo. Em 
poucos annos o Joven estudante sabia tanto como o mestre, e creio 
bem possível que ainda soubesse mais... E' que, ao arrebatamen- 
to da sua imaginação correspondia nelle uma grande lucidez de 
Intelligencla, bem como o instincto da ordem, que lhe facilitou com 
certeza t) estudo. A' proporção que se tornava adolescente Já ao 
seu espirito não bastava a musica. Elle queria alargar o ralo da 
sua illustração, dar o pão do «aber a sua fome Intellectual. Bateu 
então á porta de um mestre réglo, chamado Elias, que lhe ensi- 
nou a fundo o portuguez e o latim, matérias que, com a musica 
eram então ensinadas nas áulas publicas. 
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Adquiridos uns conhecimentos elle trabalhava immedlatamen- 
16 para a acquislção de outros, aprendendo assim a pouco e pouco 
historia, philosophla e linguas, para que a claridade de outroe 
horizontes projectaese brilho sobre a arte da sua preferencia. 

•Emquanto estudava,. adivinhando, na emmaranhada rêde daa 
regras de composição, o que o mestre Salvador não lhe soubesse 
explicar, o estudante teria tido as suas crises de desesperança, 
além dessas tristezas e medos de incompetência, que assaltam to- 
dos os espíritos no período mais intenso da sua íormaçâo,. O am- 
biente ainda era novo, não tinha alma. Quaes as correntes musi- 
caea que nelle pudeseem ter favorecido o gênio do joven Josó 
Maurício? 

Imaginemos! 

* 
• • 

Já na memória das cousas nada existiria das vozes dissonan- 
tes dos indígenas, quando tangendo o tamboril ou soprando em 
bores, trombetas feltae de bambfl, elles percorriam as mattas na- 
tivas afugentando as aves do arvorêdo; ou, quando tendo amarra- 
do a 8ua vlotlma oam a conda mussurama, como nos conta Vargna- 
gen, dançavam ao redor delia de axorcas <le casoavcds nos artelhos , 
e maracâs em punho, dando patadas no cbão, ao som da panca- 
daria compassada e soturna feita num tambor oblongo por velhos 
agachados e crianças delirantes. Sendo a musica, depois da pala- 
vra, a expressão natural do homem, o indígena não podia deixar 
de ter a sua. Tlnha-a, tinha-a de guerra, de morte, de dansa e de 
glorificação; mas tão áspera e desarticulada seria a sua contez- 
tura e tão pouco impregnada de poesia a sua própria essencia, 
que delia nada ficou écoando por esees rochedos de beira mar nem 
polos valles <lo Interior. 

Quanto maior é a incapacidade de um povo para exprimir o 
Eeu penaamento pela palavra, maior pareceria dever ser nelle a 
necessidade de cantar,' porque dos tres rythmos a que obedece a 
voz humana o rythmo da prosa o rythmo do verso e o rythmo da 
musica, ó este o mais propicio á espansão dos fientimentos instin- 
ctivofl da alegria ou da tristeza. Está entretanto verificado que 
não é assim, porque os povos que menos falam são também ofl 
que menos cantam, e quando o fazem as suas vozes t6m maior 
estridência e monotonia do que verdadeiramente ebrledade e 
paixão. 

Por iseo, talvez, nada ficou no Brazil das suas sonanclas primi- 
tivas. 

Vieram depois as caravelas portuguésas singrando águas TÍr- 
gens e batendo no ar as azas palpitantes da» suas velas brancas 
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e logo peloe areiaes das praiae, a maruja, "bebendo o leite azul" 
do luar tropical, encheu o espaço atônito com as suas modas, oe 
seus eoláus e as suas serranllhas, em que a emoção sentimental da 
raça gloriflcava as estrellas de outro hemlspherlo. . . 

lA essas cantigas de carinho e simpleza, seguiram-se os cân- 
ticos doe missionarioe, oe hymnos com que os jesuitaa arrebanha- 
vam gentios, atrahindo-os, docemente, irreaistivelmente, como a 
flauta do pastor atrahl as víboras do monte. Padre Navarro com- 
pôz e escreveu então musicas e versos em língua tupy; e Anchieta, 
com a« euas mãos pallidaa e esguias, Imitou-lhe o gesto, acenando 
ás crianças selvagens que o seguissem cantando por selva a dentro! 
E em pouco tempo, toda a floreSta se embevecia, transpassada pela 
religiosidade dessas lôaíi sagradas, cheias de nncção. Koram ellas 
que fizeram cahlr da mão agil do indígena a flexa e o tacape guer- 
reiro e que o ensinaram a erguer os olhos para a cupula do céo, 
numa interrogação esperançosa. . . 

Já de ha multo não se ouvia o som da Cangoeira, flauta indí- 
gena talhada em ossos de inimigos mortos, quando á doçura ven- 
cedora 'deixada pelos hymnos sacros, e á Índole amorosa e clara 
da musica portugueza se vieram juntar os batuques onomatopai- 
cos e monotonos dos africanos. Por muito tempo essa musica so- 
turna, de que só de longe em longe se evolava, num vôo medroso, 
uma pequena phrase melódica, prolongou entre nós a sua amar- 
gura nativa e cansada; e tanto a prolongou que ainda hoje nas 
festas do entrudo é o rythmo compassado do samba que serve de 
acompanhamento ao estridor desenfreado das turbaa carnavales- 
cas. Do«se modo, creio, foram a musica popular portugueza; a 
musica Uthurgica, e a musica africana, as tres primeiras sonorida- 
des harmônicas que vieram substituir nas plagas do Brazil a es- 
trtdencia fanhosa das buzlnas de baimbú e o rumor atrevido dos 
"curuquis", tambores feitos com madeira ôca. . 

Tinha sido esse o preparo do ambiente para a aceitação das 
escolas scientiflcas da Arte Italiana e Allemã, que a gente das ca- 
pitanias e depois as famílias dos governadores trouxeram comsigo. 

€omprehendendo quanto a musica alivia pesares e aligelra o 
esforço dos trabalhadores ruraes, ao mesmo tempo que desperta 
nos templos a religiosidade dos devotos, iniciaram oa atilados Je- 
suítas- o aeu ensino e prática na sua fazenda de Santa Cruz, onde 
faziam os escravos cantar e tocar vário» Instrumentos para o ser- 
viço da Capela. Seria essa naturalmente uma escola muito rudi- 
mentar, de accôrdo com a intelllgencia completamente Inculta doe 
discípulos, incapazes naturalmente de apprender certas regras, 
mesmo da maití fácil theoria musical; mas tal era a habilidade 
dos moartres e ta^es as disposições naturaes de ouvido, afinação, e 
voz dos crioulos que essa Escola conseguiu criar discípulos de 
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certo merecimento e diffundlr o goeto pela musica, principalmen- 
te — ou exclusivamente — pela musica. 

Quando José Maurício começou a sentir a s^de da arte, o seu 
refúgio natural, a sua fonte consoladora compreende-se que ae 
achasse na Igreja, — onde as composições do Padre Manoel da 
Silva Rosa, o primeiro musico brasileiro, ohronologicamente falan- 
do, lhe serviram de estimulo, se bem que oa seus biographos affir- 
mem que esse compositor em nada influiu na sua educação mueical. 
Mas se de facto o padre iRosa mereceu oa elogios que lhe fizeram 
esses mesmos historiadores, é justo euppôr que a sua arte tenha de 
algum modo, mesmo que indireto, animado a de José Maurício. . . 

lEra no templo, entre os vapores aromáticos do Insenso e oa 
cânticos de iPalestrina e Clmarosa, que a alma de poeta que havia 
em José Maurício se ia ampliando e criando vigor para o yôo em 
que se deveria lançar mais tarde. Elle não ia á Egreja para rezar, 
nem eó em obediência á vontade materna; ia para ouvir música! 
A música foi a verdadeira religião do seu espirito, a ÍNossa Senhfl- 
ra ImmMulada, ante a qual e ajoelhou a vida inteira num extaee 
sublime e arrebatado. Ella, mais do que o prestigio que o presby- 
teriato tinha nessa época de grande poderio monacal, mais do que 
a fé nos dogmas do catholicismo, mais do que tudo, o attrahiu 
para o serviço divino, porque só ella lhe enOhia a imaginação de 
sonhos transcendentes e o fazia vibrar de enthusiaBmo. . . 

Disse alguém que "a arte, como a magia, é uma metaphysica 
pratica"; e em nenhuma os effeitos eobrenaturaee, que transpor- 
tajn os indivíduos ao sétimo céu do gozo, são tão evi-dentee neju tão 
arrebatadores como na musica; por Iseo o filho da humilde crioula 
engomadeira, ajoelhado nas duras lages da nave, julgava-se pai- 
rado entre as mais altas nuvens. . . 

» 
1» * 

Era ainda muito moço quando, percebendo ter já capacidade 
para ensinar o por esse melo ganhar a vida, José Maurício come- 
çou a dar lições, a uns por dinheiro, que bem pouco aeria, a outros 
por amor da sua arte e piedade da pobreza. Era um motivo de jú- 
bilo para elle, esse trabalho, com que procurava manter a família, 
recompensando a mãe e a tia dos seus Árduos laboreé» « sacrifícios 
passados, e em que disseminava ao mesmo tempo pela sua cidade 
agreste e inculta, a semente do gosto pela música. . . 

Sem meios para comprar um cravo, meemo já usado, para a 
sua sala desguarnecida, servia-se o esforçado mestre na sua áula, 
para exemplificação do ensino, do mesmo instrumento de que se 
servira o seu mestre Salvador: uma viola de cordas metâ.llcaa. 
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Apezar de todaa as lüctas, o seu orgulho de homem e de ar- 
tista começava a sentir-se satisfeito. Methodisava o trabalho, com- 
punha, ensinava, e, pouco a pouco, transformava o seu lar deacon- 
fortado, em um recanto attrahente e carinhoso. 

'Mas a felicidade não foi inventada para os pobres, e por Isso, 
numa formosa manhã do ano 1790, manhã certamente de calor e 
de moscas, coisas que nesse tempo eram inseparavela do Rio de 
Janeiro, lhe morreu a querida tia embaladora, a sua segunda mãe, 
deixando-o profundamente amargurado e saudoso. 

Tendo vivido sempre dentro do amoroso e apertado círculo 
de uma família ]â de si pequena, a falta dessa bondosa criatura 
abriu deante delle um vazio de deserto. Confidente talvez das suas 
aspirações e das suas angustias, ella fôra Inconscientemente o apoio 
moral nas suas indecisCes e nos seus temores, a doce alma femini- 
na cuja sensibilidade^ é tão grata ao eoffrimento dos artistas. A 
pungência desse golpe decidiu-o a tomar ordens; e para isso um 
negociante amigo fez-lhe doação de um prédio, o que lhe facilitou 
a entrada na carreira ecclesiaâtica. Constituía esae prédio o dote 
exigido pela Igreja no sábio intuito de, obrigando os pobres a pos- 
suírem alguns bens, faze-lo» praticar o sacerdócio nobre e desinte- 
ressadamente. 

Tinha José Mauricio vinte e cinco annos e já uma vasta eru- 
dição músical quando envergou as vestes talares e disse a sua pri- 
meira misea. 'Nessa manhã, envolvido na meia sombra do corpo da 
Egreja, com os doridos Joelhos no chão duro e as mãos enclavi- 
nhadas no ardor da oração, uma pobre e humilde crioula assistia 
ao officio divino como se elle fOra ministrado pelo proprio Christo! 

Menos preoccupado com as axigenclas materiaes da vida, podia 
agora o Padre Joeó Maurício abrir mais facilmente a válvula & 
Bua imaginação torrentosa, deixando-a arrastar livremente os mo- 
tivos, sempre renovados, da sua música. Como o padre Assunção, 
do romance "A Intrusa", também elle comprehendia que nenhuma 
ariu pode ser tão apropriada á prática de um sacerdote como essa, 
que um escritor francez (1) chamou — "perfume sonõro daa 
iàóae" — e que Madame de Staèl com maior propriedade denomi- 
nou — "architectura dos sons" — e que resume, na fôrma a mais 
abstracta e mais sensível, toda a agitação do eentimento humano. 

Padre e músico, José Maurício parecia fazer das suas duas 
profissões uma só: orava cantando e compunha rezando. Na gran- 
diosidade dos seus cantos litúrglcos -devia sentir-se a palpitação 
de ura coração de homem sacudido pelas tempestades da vida ter- 
rena; deveria sentir-se isso que fez dizer a Alfred de Musset: 

  I 
(1) Dubufe. 
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"Les chaats clesésperéô sont les chants les plus beaux 
(Et j'en sais d'inimortels qul sont des purs sangiots". 

'No recolhimento religioso da sua alma, José Maurício olhava 
para a arte como para uma Virgem, recamada de olro bysantlno e 
toda estrelada de pedrarias coruscantes, de que só transparecia 
o brilho sob os véus de etherea castidade. Maravilhosamente triste, 
dessa tristeza que se traduz em poesia e em beleza, e que é fe- 
cunda, porque ó Insplradora, ella apontava-lhe o céu, onde se refu- 
giara o seu amor de criança e a sua saudade de homem. . , 

O desejo de criar e de compôr igualava nelle o de lêr e de es- 
tudar. Recolhido á. noite dos seus deveres de eccieslastico e de pro- 
fessor, accendia tranqulllamente a sua lampada e folheava até ho- 
ras mortas llvroe e partituras dos grandes meatres allemães, hau- 
rlndo delles, como diz Taunay, a energia polyphonlca e a valente 
contextura da sua musica. 

iDIr-se hia entilo que as palavras do seu breviário eram com- 
postas por mínima» e semibreves. Elle via tudo atravez da musica. 
As suas composições exprimiam jima luta viril contra a banalida- 
de; havia nellas tento de elegíaco como de humano; havia a lucta 
do animal vivo com a irrealidade sonhada, um quô de monte ro- 
choso e de balanço de nuvem... 

E nada ficou dito sâbre a sua maneira de compdr. 
Beethoven e Wagner concebiam as auas musicas como Guer- 

rp Junqueira os seus poemas: — andando e gesticulando, em Idas 
e vindas, ora sobre a alcatlfa das salas, ora eobre a urze das char- 
necas. 

Pela Índole das suas obraa dir-so-hia que as do padre Jos4 
Maurício eram compostas de joelhoe, naa horas em que a Egreja 
deserta acolhia melhor a sua alma de sonhador, ou em frente ao 
modesto oratório da sua casa da iRua do Núncio, que a mâe floria 
candidamente de sempre-vivas e de alecrim cheiroso. Assim, clé- 
rigo, latinista, phlloBopho e prégador, elle era e foi sempre princi- 
palmente—musico; e na bondade do seu coração achava ainda for- 
ças para ensinar gratuitamente o povo. Na sua casa da Rua das 
Marrecas, antiga daa Bellas 'Noites, acolhia generosamente os dis- 
cípulos, na idéa de que entre elles alguns, ou algum haveria cuja 
triste infancia tivesse analogia com a sua. . . 

Dessa Escola, que manteve heroicamente por largos annos, 
sahiram, entre mais alguns compositores de mérito, o musico Fran- 
cisco iManuel da Silva, o Inspirado autor do Hymno Nacional. S« o 
padre José Maurício náo houvera existido ou não houvera dlffun- 
dldo o ensino da musica t&o liberal e patrioticamente, talvez que 
Francisco Manuel nfto tivesse chegado a com,prehender suas 
próprias qualidades muslcaes, e na tristeza de ignoral-as não nos 
fvess-e deixado o legado que deixou. 
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Apezar da modéstia natural do eeu caracter e da prodigio- 
sa capacidade de trabalho de que era dotado e que o trazia sempre 
distraído, o glorioso padre-mestre, sentindo em tOrno do seu talen- 
to a indiferença glaclal de um público sem gosto nem compreensão 
artística, é bem poeslvel que principiasse a soffrer de certo enfado 
pela existência... O enfado do isolamento! 

• 
• • 

Chegou porém um dia em que factos inesperados vieram alte- 
rar em absoluto o modo d© ser da vida brasileira. O Príncipe Re- 
gente, depois D. João VI, desembrarcava com a sua real família 
e luzida cOrte nas plagas do Rio de Janeiro. 

Era no verão; o sol de Março chispava fulgurantemente nas 
ramagens dos pluviaes de eeda dos sacerdotes alinhados no caos, e 
no ouro dos thurlbuloa, com que oe noviços insensaram as mageeta- 
des ao vel-as saltar da galeota para a terra firme. O povo enchia 
as ruas de curiosidade e de alegria. Repicavam os sinos eetrldula 
e festivamente, e flores e folhas atapetavam o chão por onde o cor- 
tejo passava, a caminho da Egreja e do Paço. 

Ia começar uma era nova; uma era feliz. 

* 
* * 

Feito de contradições, D. João era um homem intelligento, 
progressista, espirltuoso, ao meemo tempo que bonachão e beato. 
Tendo de guardar as conveniônclas de uma individualidade & par- 
te, elle 6ó desabafava ua confidencia da oração os seus desesperos 
de filho de louca e de marido atormentado. Fazendo, com a sua 
apparencia de indolente, a obra grandiosa da organlaação de um 
paiz; sabendo escolher os seus ministros — tacto político de quem 
dispõe de uma psychologla fina e meditada; e sabendo ainda me- 
lhor approveltar as occaâiCes apropriadas para os impuleoa de ini- 
ciativas dlfficois de pOr em àoção; elle tinha gestos abstractos, in- 
terrompidos materialmente pela intercorrência de idéas e de cui- 
dados superiores... 

Para a agitação intellectual e moral em que forçosamente vi- 
via, fió encontrava o príncipe refrigério e consolo na música, que 
adorava, como Iodos os Braganças. Grande conhecedor da arte de 
Palestrina e das práticas do culto, ia freqüentemente a missas can- 
tadas e a "Te-Deums" ajudar o cantochão. Uma vez, na Cathedral, 
impressionado peloa accordes de uma musica nova, desconhecida 
para ele, pouaou as suas bonitas mãos brancas e polpudas sObre o 
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acolchoado de seda carmezlm da tribuna real, e voltou os olhos 
atônitos para o côro. Um maestro pardo, alto, de fronte larga, re- 
gia admlravelmente a orquestra e o côro de vozes bem escolhidas. 
Acabado o offlcio quiz D. João communlcar-lhe a deliciosa impres- 
são que a suk musica lhe produzira e mandou-o chamar. Se o indi- 
víduo modesto, humilde mesmo que era José Maurício, estremeceu 
de confusão pela deferência do príncipe, o seu orgulho de artista, 
qu era nelle grande e legitimo, exultou! A apresentação estava 
feita, e pela melhor maneira. Desde esse momento o maestro co- 
megou a eer Indispensável ao rei. 

Foi então nomeado mestre de capella da Cathedral, com o or- 
denado de seiscentof! mil réis annuaes, o que não era mesquinho 
naquelle tempo, em que uma libra de aesucar custava dois vinténs 
e um frango alentado oitenta réis. 

Vendo a sua subsistência assegurada, José Maurício começou 
a trabalhar com enthusiasmo e a produzir louca e febrilmente. Em- 
fim! havia alguém em que o seu sentimento repercutia, a quem 
a sua commoção inebriava! Desde então D. João VI foi todo o seu 
publico, todo o seu estimulo. B elle era Insaclavel, o príncipe! a 
cada composição ouvida, pedia logo outra, na certeza de que co- 
nhecia o eeu homem, e previa tudo quanto elle podia dar. E o re- 
penliista fulo, estimulado polo applauso real, vibrando ao delicioso 
fiémito da ins-piração, escrevia orlginaes novos para cada sessão a 
que ia no Paço, e compunha em vinte dias a sua famosa missav — 
''A Degoiação de S. João Baptista"; e escrevia também em prazo 
precipitado a sua opera para o Theatro de S. João — "Le due Ge- 
mello". — Os seus autoree queridos ernm Heethoven, Haydn e 
Mozart, a divina tríade da musica. Essa preferencia, demonstra- 
tiva do seu bom gosto, é também reveladora de independência de 
caracter artístico, pois naquelle tempo era o amor á escola italiana 
o que imperava na sociedade de que elle fazia parte, e á qual lison- 
gearia se transigisse de algum modo com a eua maneira de sen- 
tir. . . Mas elle não era vaidoso, era sincero; nSo escrevia para os 
outros, mas para si mesmo, como todo o artista verdadeiro. Ilepel- 
lindo sugestões de outras músicas e de uma roda de amigos mal 
orientados, elle revelava-se assim um espirito de eleição, sem nada 
de banal. 

Era um espontâneo, sim, mas um espontâneo que sabia apurar 
na arte as exuberancias das eua espontaneidade, moderando-lhes 
os Ímpetos, dando-lhes cohesão, na pureza de uma contextura rigo- 
rosa, sem entretanto lhes tirar a Irescura nem a graça primitiva. 

Noa salões do Palácio, entre os setins roçagantes da estontea- 
da D. Carlota Joaquina e o lamentoso ulvar da "Rainha Triste" 
elle &e sentia como em um mundo diversos, em missão misericor- 
diosa. . . 
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Eram os accordeH das suas grandes mãos escuras no pallido te- 
clado inglez do piano do iPaço real que apaziguavam o peito alan- 
ceado do Príncipe Regente. 

Depois de amargas e impertinentes discussões, emquanto pa- 
las alamédas do parque ou pelas ruas esburacadas da- cidade galo- 
pava a toda a brida a fogosa princeza, D. João VI, pálido, silencio- 
so, mãos cruzadas sobre a seda do colete que o ventre arredonda- 
va, lábio pendente,- olhos semi- cerrados, flcava-se a ouvir enter- 
necidamente, religiosamente, as harmonias do autor mestiço, lon- 
ge das intrigas da côrte, alheado dos tormentos da sua vida, táo 
agitada no scenario politico como no acenario doméstico. 

* 
* • 

. Se outros lá fora, e m'esmo dentro do Paço, motejavam por 
ii.veja ou preconceito de raça do pianista de côr, sua alte^za sen- 
tia por elle amizade e admiração cresceôte. 

Talvez porque lhe tivessem ohegado aos ouvidos alguns con- / 
ceitos deciagradaveis ao maestro, elle aproveitou o primeiro e me- 
lhor ensejo para IJie dar testemunho publico' do alto preço em que 
o tinha. Para essa prova escolheu uma hora em que os salões do 
Paço estavam repletos de fidalgos e de cortezâos e pediu a Joaé 
Maurício que improvisasse ao plano. Era uma noite de testa, uma 
dessas noites suggestivas, que transmittem A imaginação de um ar- 
tista facilidades mais vivas de expressão. De tal modo Joaó Mau- 
rício se sentiu electrisado e tocou, que ao ouvir-lhe a ultima nota 
o Príncipe ergueu-se, todo a vibrar de enthusiasmo, e foi tirar do 
peito de um fidalgo, o visconde de Villa da Rainha a oommenda 
de Christo que em seguida pregou no do maestro. Houve 
um momento de silêncio na sala estupeifacta. O infante D. Pedro 
applaudiu o gesto, com um olhar de mrfço enthusiasta o, D. Carlota 
Joaquina repenicou nos dedos impacientes as varetas de martrepó- 
rola do seu leque hespanhol. . . 

Nessa noite José Maurício entrou em casa a arder na febre ' 
do enthusiasmo e foi acordar a mãe que dormia. Quando a pobre 
crioula abriu os seus cançados olhinhos de velha e viu reluzir sô- 
bre o peito do filho aquella estrella rutilante, rompeu a chorar de 
felicidade e de-orgulho. . . 

Ebtabelecida a côrte no Rio de Janeiro, foram chamados ao 
Brasil aliguns maestros europêus. Com a colônia artística dirigida 
por Lebreton para fundar a Escola de .Bellas-Arte» velu para pro- 
fessor de música o maestro alemão Segismnndo Neukom, homem 
de muita competencia profiaalonal e que tendo ouvido o Padre 



rADRK JOSÉ MAUKuno ;555 

José Maurício declarou eonsldera-lo — "o maior repentlsta do 
inundo", 

Essa exiíontaneddade foi tam'bem apreciada pelo maestro 
Marcos Portugal, a quem os biographos de Jos^é Mauricio se refe- 
rem com injustificada antlpathia pelo motivo de ter havido entre 
ambos oa maestros certas rivalidades artísticas. . . 

Entretanto essa circunstancia s6 iwderla ser llsongeira ao 
maestro mestiço porque Marcos Portugal trazia já da Europa um 
nome feito e considerado. Auctor de mais de quarenta operas 
applaudidae pelas principae» iplateas do mundo, elle era tão notável 
que fOra eleito sócio correspondente do Instituto de França por 
indicação dos grandes compositores Lesueur, Monsigny e Mehul, 
que o tinham na conta de um dos homens "que mais serviços 
prestaram ás artes". Pessüa culta, viajada, de modos natural- 
mente muito diversos daquelles a que o nosso povo estaria então 
acostumado, viu levantar-se contra si certas prevenções. 

Começou assim com ello a rivalidade para o talento de José 
Maurício. A manifesta preferência de D. João Vil por este, susci- 
tou no publico a criação de partidos. Houve com isso uma lllusão 
de inimizade entre os maestros; lllusão apenaa, que o tempo des- 
fez, porque acabaram amigos. 

■A .maior parte das vezes, a ogeriza notada entre certos indi- 
víduos é miéramente originada por insinuações de terceiros, que 
por inveja ou por outro qualquer sentimento, dos infinitos que o 
coração humano cria e alimenta, açulam ódios ou malquerenças... 

iM.arcos Portugal morreu pobre, amparado pela marquesa de 
Aguiar. 

* 

* • 

Com a volta de U. João VI a Portugal, esmoreceu o eetro de 
José Maurício. íol pena que o grande Rei o não tivesse levado 
comsigo. Lá, o espírito impressionável do artista encontraria um 
Meio mais propício ao desenvolvimento do seu trabalho, e uns ba- 
fejoa nunca antes ^onnados para os seus iaeaes. 

Bastaria para Jsso sentir o seu pensamento unlflcar-se. á gran- 
deza das architecturas historlca6,x^quando sob as abobadas dos 
vastos mosteiros e cathedraes fizesse eoar a sua musica sacra. Mas, 
ou porque o Rei o não tivesse convidado, o que não pôde parecer 
provável a ninguém, ou poríjue elle mesmo, preso talvez por novas 
afeições especLaes não qulzesse ter ido, o caso é que aqui ficou na 
banalidade de uma vida sem entbusiasmo nem emoções artísticas, 
entrando logo a entristecer-ae e desilludir-se. . . 

» 
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A sua música não era a da índole do Rei novo, D. Pedro I, 
moço arrebatado, destro, alroso, amigo do exercícios physlcoa e 
cuja educação muelcal tinha sido feito pelo maestro allemão Se- 
glsmundo Neukom, — porque também elle, D. Pedro I era compo- 
sitor musical de certo merecimento. Embora não morresse de 
amores pelas profundezas do cantochão, nem foáse de Índole a ee 
Impressionar com o mystlcismo dos cânticos religiosos, escrevera 
uma mlâsa e, além do Hymno da Independencia, que todos co- 
nhecemos, compuzera também uma symphonla de grande orches- 
tra, uma opera em portuguez cuja abertura foi executada num 
grande concerto do Theatro Italiano de Paris, no mez de Novem- 
bro <le 1832, com outros treahos. seus, citados por Petlo, segundo 
notifica a Grande Encyclopedia. 

■A nova éra trazia assim outras idéas, e outros hábitos, e gos- 
tos. Passavam-se agora os dias sem que o Padre José Maurício 
subisse as escadarias do iPaço, e fôsse acariciar com os seus fortes 
dedos fwcuros o teclado Inglez do esplêndido plano, de que o Rei 
moço tirava eonprldades dlfferentes e profanas. Sem deixar de tra- 
balhar, o iPadre José Maurício sentia, desanimado, que a sua mú- 
sica se enfraquecia, entrava na deseeperadora phase da decadên- 
cia; escreveu, por desenfado, algumas peças de estylo italiano, 
mas não o animou a experiencia. 

Oh, os bons tempos que Iam desapparecendo na vertigem das 
horas enigmáticas! 

Com D. João VI, elle sentia faltar-lhe todo um publico; e ura 
artista a quem falte o público é como nm navio a que falte calado 
suficiente: — encalha. 

Já com o passo tardo e a mão frouxa, José Maurício continua- 
va sempre a espargir em torno de sl a sementelra próvlda e gra- 
tuita dafi lições de muelca, e tão profícua foi ella, que tornou o 
Rio de Janeiro, no dizer de um dos seus blographos, na — cidade 
dos planos. — E«se era o seu modo de accender luzes no altar em 
que a Arte lhe sorria, como uma Noesa Senhora de belleza hu- 
milde. . . ' 

♦ 

* * 

No mesmo dia em que a Rainha louca, D. Maria 1, descansava 
CO seu soffrlmento cerrando os olhos á vida, morria placidamente 
entre os braços do filho, e já velhinha, a bondosa crioula da Gul- 
aé a quem coube a glória de ser mãe de José Maurício. A' dor 
profunda dessa perda deu elle desabafo escrevendo a "Miesa de 
Requlem" para os funeraes da soberana, obra que passa por ser 
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a male bella entre todas as que escreveu, porque a traspaseou tal- 
vez com as suas próprias lágrimas.. . 'Desde então o padre José 
Maurício podia-' dizer como o poeta Alfred de Vigny — "Sempre 
a mesma vida; deixo a doença pelo desgosto e o desgosto pela 
doença". — Num dia de melhor saúde, sahindo de casa elle cami- 
nliou para a Egreja com a idéa de ir tocar orgão; mas logo á por- 
ta do templo estacou a ouvir extasl_ado uma linda música que se 
tocava lá dentro. Uma expressão de verdadeiro gozo espiritual ea- 
palhava-se pelo seu longo rosto, que a idade avançada ou a som- 
bra de tantos trabalhos e desgostos, tornava mais escuro. 

Um dos seus antigos discípulos aproximou-se ao vêl-o e cum- 
primentou-o, e elle por única resposta perguntou-lhe: 

— Que musica é esta? 
— E' sua, Padre-Mestre, pois não se lembra? 
— Minha? mas quando a escrevi eu?... 
— No tempo do Rei velho. 
— Ah. . . 
A evocação de ID. João VI encheu de lágrimas os olhos do 

maestro e elle murmuíou a meia voz, commovidamente: 
— - Naquelles tempos, quando me assentava á mesa para tra- 

balhar, eu via deante de mim a figura de EURei, e tinha nos 
meufi ouvidos uma orchestra immensa o prodigiosa! Muitas neltes 
não pude dormir porque essa orchestra me acompanhava, e era 
tal o seu eífeito que não conseguia fechar oa olhos. . . 

Por desgraça nunca pude escrever fielmente aquilo que ou- 
via. . ." 

B depois, com fingida resignação: 

" Hoje, s6 olço o cantar dos grilos, os meus gémldos, e o ga- 
nir dos cães, que me entristecem e me incomodam. ... 

E nesse desconsOlo, mas sempre trabalhando, sempre fazendo 
a.s suas notas diarias com que methodizava e commentava a vida, 
ou procurava talvez dis,farçar a doloroea melancolia da decadencia, 
«He resistiu até que, numa manhã de Abril de 1830, adormeceu 
para sempre. . . Morreu ouvindo talvez os sons longínquos e in- 
traduziveis daquella orchestra immensa e prodigiosa, a que alludlra 
tão saudosamente. Amortalhou-o o filho, filho nascido não sei do 
que amor, a que não ha referencias' na sua historia: talvez pela 
certeza de que em verdade elle só amou a uma noiva e só quiz 
profundamente a uma amante: a ■— Arte! E tanto que para a se- 
pultura não levou as auas vestes talares do sacerdote, mas aquel- 
las com que em casa escrevia as suas composições: — calças e 
Jaqnetão de seda roxa, e não sei se por travesseiro não Hie teriam 
posto sob a cabeça alguns dos seus manuscrlptos. . . 
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* 

• » 

I 
Sstas Unhas em que procurei esbogar a figura modesta do 

Padre José Maurício, não têm pretensões a blographla; represen- 
tam apenas uma reverencia de gratidão ao artista que tão apaixo- 
nadamente se esforçou para legar á sua terra um espon\ glorioso, e 
um Incentivo para quem possa ainda juntar pelo menos algumas 
das suas páginas esparsas, e as faças Imprimir, e reviver! 
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SIMPLICIDADE, FFlLIGlDADhX... 

Simplicidade, simplicidade... 
Ser como as rosas, o céo sem fim, 
a arvore, o rio... Porque não ha-de 
t(r toda a pente tamhem assimf 

Her como as rosas — boccas vermelhas 
guc não disseram nunca a ninguém 
que têm perfumes... Mas as abelhas 
e 0.1 homens sabem o que ellas têm. 

Ser como o espaço, que é azul de longe, 
de perto é nada. Mas quem o vê 
— arvore, ou ave, ou olhar de monge — 
busea-o, sem mesmo saber porque. 

Ser como o rio, cheio de graça, 
que move o moinho, dá vida ao lar, 
fecunda as terras e, rindo, passa 
tão descuidado, sempre a cantar... 

Ou ser como a arvore — aos lavradores 
dá lenha e fructo, dá sombra c paz; 
dá ninho ás aves, ao insecto flores... 
Mas nada sabe do bem que faz! 

Felicidade — sanho sombrio/ 
Feliz é o simples que sabe ser 
como o ar, as rosas, a arvore, o rio: 
simples, mas simples sem o saber! 
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AS ARVORES DA RUA 

Que tristes arvores, coitadas I 
Eu tenho tanta pena dellas! 
Doentes, rachiticas, plantadas 
em longas linhas parallelas... 
Que tristes arvores, coitadas! 
O' minhas verdes exiladas! 

Crescer alli sem liberdade, 
no alinhamento dc uma rua; 
sentir a vida da cidade 
e não poder viver a sua! 
Crescer alli sem liberdade... 
Moças, mas — ah! — sem mocidade! 

8i conseguissem ir mais alto! 
Mas sentem presas as raizes 
sob a pressão quente do asphalto. 
Elias seriam tão felizes 
si conseguissem ir mais alto, 
galgar, tomar o cio de assalto! 

Cortam-lhes galhos, coitadinhas; 
nem lhes dão tempo de floril-os! 
Fazcm-n'as todas eguaesinhas, 
como as meninas dos asglos... 
Cortam-lhes galhos, coitadinhas, 
e ellas parecem orphãsinhas... - 

Niuguetn lhes quer, nem as entende; 
niguem procura a sua sombra; 
nem a seus pis nunca se extende 
o verde fresco de uma alfombra... 
Ninguém lhes quer nem as entende: 
ah! só minha alma as comprehende! 

Nas suas ramas pensativas 
nunca se esconde o amor de um ninho, 
nem borboletas fugitivas 
vôam, nem canta um passarinho... 
Das suas ramas pensativas, 
porque fugis, aves furtivas? 

I 

\ 
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Quando o luar tem tons de prata, 
nas poires arvores da rua 
nunca, ninguém gravou a data 
de um 'beijo... Apenas quando ha lua, 
quando o luar tem tons de prata, 
sol) ellas chora a serenata... 

Si geme, cm tardes mysteriosas, 
o harmonium mystico do vento, 
ellas se benzem^ reíigio»as, 
na solidão do alinhamento. 
8i geme, em tardes mysteriosas, 
o vento, henzem-se medrosas... 

Parecem freiras cochichando 
nos corredores dos mosteiros, 
com suas toucas hraneas, quando 
ha nóvoas no ar... Quando ha nevoeiros, 
parecem freiras cochichando, 
parecem monjas desfilando... 

Que tristes arvores, coitadas l 
Eu tenho tanta pena dellas! 
Doentes, raehiticas, plantadas 
cm longas linhas parallclas... 
Que tristes arvores, coitadasI 
O' minhas verdes exiladas 1 

Na Via Sacra desta vida, 
tamhem ha tanta creatura 
plantada em linha aborrecida... 
Por esta Rua da Amargura, 
na Via Sacra desta vida, 
vive tanta arvore esquecida! 

PELAS ESTRADAS SILENCIOSAS... 

Pelas estradas silenciosas, 
andam sonhando os namorados... 
Cantam os anjos debruçados 
no céo; na terra abrem-se as rosas... 
Andam sonhando os namorados, 
pelas estradas silenciosas... 
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O' namorados, cauteUi, 
que o» anjos pódctn chorar t 
O' namorados, cautela, 
que as rosa» pódcm murchar. ■ 

Pelo silencio das estradas, 
beijam-se os noivos, ao sol-posto... 
Timida, a tarde esconde o rosto, 
e as nuvens, no alto, estão coradas... 
Beijam-se os noivos, ao soUposto, 
pelo silencio das estradas... 

Cuidado, noivos, cuidado, 
que as nuvens vos pódcm vôr! 
Cuidado, noivos, cuidado 
que a tarde pôde soffrer! 

Pelo socego dos caminhos, 
os namorados vão chorando.... 
Piscam estrcllas, namorando; 
cheios do paz, dormem os ninhos... 
Os namorados vão chorando, 
pelo socego dos caminhos.. ■ 

O' noivos, chorac mais VaUco, 
que as estrcllas pódcm rir... 
O' noivos, chorae mais baixo, 
que os ninhos pódem sorrir.., 

. MORTE 

Si ella tiver que vir, que venha ao menos 
num domingo dc sol; 

que a manhã seja clara, os céos serenos, 
bem alvo o meu lençol! 

Alvissimo, da cõr das cousas puras: 
eu gosto dessa côr. 

Detesto o negro, o luto, as amargura», 
a tristeza... Que horror! 
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Que 08 sinos cantem, nessa madrugada, 
hem altos: ãlont dlinl ãlant 

E passe muita gente endomingada, 
no ar fresco da manhã! 

Vestidos velhos, de limpeza extrema, 
em que o tempo veloz 

guarda as dobras e o cheiro de alfazema 
das arcas dos avós... 

Que perpassem, de leve, nas calçadas, 
com muita devoção, 

ereancinhas saudavcis e enfeitadas, 
que v6m da communhão,.. 

Que desfilem na rua as orphãzinhas 
de olhar casto e imbecil, 

nas suas saias muito engomtnadinhas, 
carregadas de anil! 

E que as bôas velhinhas, escutando 
os sinos: dlnn! dlinl dlanl 

passem muito felizes, tropeçando 
nos seus chalés de lã! 

Que haja sol, que haja luz, que haja alegria 
no dia em que cila vier, 

porque a terra terá, doce e macia, 
um calor de mulher! 

K eu passarei, no meio desse povo, 
religioso e feliz, 

cndomingado, no rneu temo novo, 
com botas de verniz... 

8i tudo fôr assim alegre c puro 
no dia cm que eu morrer, 

eu levarei no meu caixão escuro 
vontade de viver! ' 

GUILHERME DE ALMEIDA 

(Do livro "Simplicidade"). 
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JORNADA REPUBLICANA DE 1817 

' A J. Pires Brandão. 

A derradeira roínagexn espiritual do sr. Oliveira Lima 
é atravez dos fastos da revolução pernambucana de 1817. 
Elle esludüu-a nos archivos de Londres, de Washington e 
do Rio de Janeiro; senliu-a na sympalhia dos homens da 
sua terra e do seu meio. Eu já disse, e agora accentuo, co- 
mo as suas annotações guardam um cunho de probidade 
e de concisão, que illustrun), sem diminuir, a obra com- 
menlada; como ellas revermelham a tocha liberal accesa, 
ha oitenta annos quasi, por Muniz Tavares; como os seus 
pulmões robustos sopram o avivam a labareda crepitanto 
de 1817, que a intelligencia desmemoriada do brazileiro ia 
deixando apagar-se no borralho da indifferença, na cinza 
de uma desestima cruel pelo ouro fino das qualidades que 
luxuriaram naquelle vergel inuocente, onde loirejam os 
fructos mais sazonados do idealismo, da bravura, das ener- 
gias moraes e das virtudes civicas da nacionalidade. 

Nós tivemos varias crises de independencia, desde o 
meio lendário vVmador Bueno até a Inconfidência. Nenhu- 
ma, porem, com o surto definitivo, a seiva, grossa de con- 
seqüências, como a pernambucana. 

A Inconficjencia é genuinamente lyrica. 
Afóra Tiradentes, que era o único com vocação para 

martyr, são todos poetas, sem capacidade de acção, os 
eternos hospedes do sonho, amando a existencia tranquil- 
la, os ocios illustres do espirito, e que um capricho do des- 
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tino fez os actores acabrunhados de remorso da tragédia 
mais pungente em que elles deveriam ter pensado. Mas pa- 
ra imaginar a qualidade moral dos Inconfidentes é preciso 
ver Villa Rica, deixar-se trespassar dá poesia que se des- 
prende das pedras daquella cidade heróica, da doçura 
do seu clima, da benignidade christã do seu ar de recanto 
devoto; lembrar Gonzaga, um enamorado bucolico, desen- 
tranhando-se nos poemas do amor mais casto que ainda 
verteu um coração honesto e uma alma timida. Alvarenga 
Peixoto uma vontade hesitante; evocar um momento aquel- 
las collinas rematadas pelo azul celeste, aquella agua 
que desaltera até a sôde d'alma, para ver que de um tal 
ambiente só poderiam emergir visionários cândidos, so- 
nhadores, espiritos nostálgicos para as emoções secretas, 
devorados de exaltação lyrica, e nunca os temperamentos 
crepitantes de enthusiasmo, os nervos trepidando numa 
vibração sujjeraguda, o destino assignalado por uma voca- 
ção irresistível de revolucionários, de que está cheio o 
movimento pernambucano. 

Também os nossos "patriotas" eram vizinhos da li- 
nha equatorial, e tinham o Atlântico, num esjjectaculo de 
força, desafiando audacias e heroismos, a rugir-lhes aos 
pés. ..Domingos Theotonio, José de Barros Lima, Antonio 
Ilenriques e Pedroso são soldados; Domingos José Martins 
é um magnético, que enfeitiça as massas e as affeiçoa e 
dirige com o pulso vigoroso; Luiz de Mendonça é um ad- 
vogado de instincto, esperto o chicanista; Padre João Ri- 
beiro nutro-se da medulla dos encyclopedistas; Padre Te- 
norio, um doutor de Coimbra, com uma capacidade admi- 
nistrativa notável. Padre Fortmia uma visão lúcida e pe- 
netrante; todos são assim, commerciantes, doutores, mi- 
litares, padres amancebados, que são maçons e lascivos 
alguns (lelles, e commentam a revolução franceza, guar- 
dam o culto napoleonico, ávidos de iniciativas, meio aven- 
tureiros, convertendo as energias próprias em instrumen- 
tos de dominio e em vontades creadoras. 

Por isso o traço sobretudo suggestivo da revolução é 
a Jntelligencia. A maioria dos revolucionários, os pionei- 
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i'os do movimento, são todos elles figuras de mentaes, so- 
brelevando como uma elite sem povo. Todos os seus gestos 
patrioticos, todas as suas aspirações impacientes de inde- 
pendencia, os assomos de um patriotismo remordido da 
uncia de sacrificios cada vez maiores^ tudo isso morria sem 
echo nem agasalho, no torpor de uma população de 260.000 
escravos, 60.000 negros livres, 160,000 mulatos, 40.000 Ín- 
dios e 50.000 brancos, segundo estimativas mais prováveis. 

E, com excepção de Parahyba e do Rio Grande-do Nor- 
te, os demais meridianos da nossa esphcra política nenhum 
estremeceu á maternidade ardente de Pernambuco.'A' ten- 
são de sua febre, á seiva da sua exuberancia, á miragem 
do seu sonho libertador e ao crystal das suas intenções, 
resf)ondiam a inércia, o silencio de pantano, sem uma 

« crisj)ação de correnteza, o hebitismo de uma nação infil- 
trada até ao cerne dos germens negros da corrupção e da 
morte, líalda assim de ponto de apoio, duma força exterior 
ou das sympathias populares, em tres mezes, a revolução 
encontrava-se fallida, insolvavel. E era um organismo es- 
plendido, esse que desapparecia sem responsos nem can- 
tochão! 

O (jue havia em todos os seus fautores era um ex- 
traordinário sentimento político. A conspiração preparou- 
se dentro dos conventos, nas lojas maçoYiicas, onde o clero 
trava das mãos com livres pensadores e militares, empar- 
ceirados para a tarefa natívista. Os padres, esses, foram 
um dos elementos mais consideráveis da explosão revolu- 
cionaria. O Sr. Oliveira Lima chega mesmo a dizer que 
1817 foi uma revolução de p^adres: pelo menos constituí- 
ram, accrescenta, o seu melhor elemento, o que mais pro- 
vas deu de sinceridade, de isenção e devotamento, aquelle 
onde se recrutaram, com poucas excepções os seus diri- 
gentes. Tollenare observa a erudição surprehendente que 
elles patenteiam da revolução franceza e do cathecismo li- 
beral. 

Ao contrario do qu-er^se verifica na Irlanda e em mui- 
tos paizes da Europa, onde a hierarchia romana é separa- 
da por antagonismos profundos do clero nacional, aqui j,o- 
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dos, conegos, governadores de bispado, vigários, coadju- 
tores, regulares e seculares participam, com insufflação 
d'alma, da lucta, apaixonados por ella, dominados de ten- 

dências politicas, tendo o rosto varonil ao embate e arros- 
tando-o sem pestanejar. Desse modo, a hierarchia mesma 
romana, os "proconsules" do imperialismo catholico, obe- 

dientes á autoridade da cúria, a cuja oligarchia de cardeaes 
se movem cegamente, porque o sangue lhes corre nas veias 
oxydado á algida temperatura da disciplina, da conveniên- 

cia e da submissão, sobrepoem aos interesses da Igreja as 
suas aspirações particularistas e fazem suas as ideas revo- 
lucionárias. Pode-se a medir o nivel radical do clero pela 
pastoral do governador do bispado, deão Manoel Vieira de 
Lemos Sampaio, declarando que a revolução não era con- 
traria ao Evangelho por isso que a posse e o direito da 

casa de Bragança fundavam-se em um contracto bilateral, 
desfeito porque a dynastia, antes da colonia, faltara aos 
seus compromissos. 

Embora! a revolução é conservadora e tolerante e não 
"ó matter of fact", ou melhor, positiva nas suas reivindica- 
ções. Pessoalmente os chefes professam opiniões avança- 
das. Querem a abolição do trafico negreiro e a da escravi- 
dão; mas transigem com uma e outra cousa; collocam os 
destinos da sua obra sob o j)atrocinio da religião; estabele- 
cem a supremacia da ordem civil sobre a militar; proje- 
ctam o Parlamento baseado sobre a i)ropriedade immovel 
como condição do censo eleitoral, affastando assim, qual 
pondera com razão o Sr. piiveira Lima, a demagogia de 

cor da representação nacional, constituindo-se o con- 
gresso de elementos ruraes e do commercio, isto é, da 
burguezia e da aristocracia territorial. 

Ella tem muito do temperamento brasileiro, de nossa 
Índole infinitamente doce, inclinada ao perdão e avessa 
ao castigo, commutando sempre, claudicando o prevari- 
cando só pelo receio de não parecer excessiva e cruel. A 
Minerva brazileira é uma dama extremamente sensivel e 
delicada. 
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Será difficil encontrar nas revoluções triumphantes 
aquelle raio de humanidade e de clemencia, que aquece e 
doura a nossa de 17, cercando-a de uma onda mansa de 
sympathia e de respeito. Não persegue; não confisca; usa 
de uma esponja para as desintelligencias do passado; 
mostra-se rica' dos sentimentos de que são avaros os par- 
tidos victoriosos. Onde se levou mais longe o respeito do 
vencido? O Padre Miguelinho faz-se notar pelo seu "es- 
pirito evangelico". E' uma alma onde não se aninha a 
vingança. Luiz de Mendonça, demonstra tal horror pelos 
processos demolidores, que ao ver a bernarda na rua, 
tenta adial-a, convencido que a propaganda ó uma força 
maior que a revolução. O Juiz do crime e da policia da 
villa do Recife nomeado pelo Governo provisorio, Felip- 
pe Nery, exerceu esse cargo, segundo os seus adversarios, 
com "doçura e humanidade". O proprio Luiz do Rego, es- 
pirito bronco e sem cultura, dizia: "Pela conducta que te- 
ve o chamado Governo provisorio, tanto a respeito do po- 
vo como a respeito dos cofres, bem se vê que todos foram 
mais criminosos do que perversos. E' alguma cousa não 
ter sido morto um só homem por ordem do Governo re- 
belde..." 

E o que encanta e commovo nesta moderação é que 
a exerceram homens, cujos antepassados ha um século 
soffreram, depois da guerra dos Mascates, os horrores 
das devassas, da deportação, da cadeia e da força, numa 
proporção considerável. 

Aliás, sem pretender diminuir o fulgor dessa condu- 
cta, forçoso é confessar que os portuguezes por seu lado 
não demonslravop:n nenhuma velloidade de reacção. A 
graça revolucionaria cahia sobre uma legião de assombra- 
dos. Emmudeceram. Havia, de certo, um partido a tirar 
para os rebeldes, um "interesse em mostrar a revolução 
doce e humana, honesta nos seus intuitos e nos seus actos 
aos inimigos delia. 

Os patriotas comquanto não tivessem feito os prepa- 
rativos de natureza militar que um-natural instincto de 
conservação e de defeza lhes estava inspirando, para en- 
frentar a reacção da metropole, contavam com ella. Que 
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necessidade haveria, de complicai' a situação externa dif- 
ficil, com outra interna mais dçlicada? Não seria mais 
babil conservar o elemento lusitano, que tinha de ser um 
dos factores da contra revolução, senão sympatbico á obra 
revolucionaria, ao menos tranquillo quanto aos desígnios 
delia? Foi o que Gesar fez depois de Pharsalia. b^ji a mes- 
ma linlia de conducta dos pernambucanos depois de 0 de 
Março. 

Os seus adversarios não souberam tratal-os assim no 
íUa seguinte ao da victoria. Aquelles republicanos gene- 
rosos, são mettidos numa floresta de bayonetas, e mar- 
cham para o supplicio da forca. O povaréo, (jue enxamea 
nas ruas, assiste, entre applausos, o lugubre canto de 
morte do cadafalso vingador. Os portuguezes tratados 
com brandura até a vespera, formam centros de intoxica- 
ção reaccionaria, os porta-vozes das devassas, insufflando 
os crimes torvos da contra-revolução, silvando anathe- 
mas, distillando peçonba contra os chefes da Junla. O 
governo real castiga-os com um dogma de terrorismo dir- 
.se-ia alimentado do succo gástrico de feras. Os golpes 
da sua inclemencia estavam longe daíjuella doce razão 
intuitiva da sementeira revolucionaria: abria as veios 
aos culpados, deixando-lhes correr o sangue maldito, co- 
mo expiação e exemplo, 

Pernambuco, esse, retalharam-n'o logo pelo seu ras- 
go de rebeldia. Perdeu Alagoas, e, mais tarde, em 1824, a 
comarca de São Francisco, incorporada á província da 
I]ahia. 

Porque motivo teria sossobrado assim a jornada re- 
publicana de 1817? 

Uma revolução ó um phenomeno complexo, cujo exi- 
lo ou insuccesso depende de condições dífferentes. lia 
causas, i)orém, que agiram com umá latitude tão nítida 
no fiasco jjolítico e militar da nossa, que explicam os em- 
baraços gravíssimos em que ella veio a encalhar. 

Foi um bello o sonoro grito, sem eco. A gente, para 
qual ella pedia o "self government", era a mesma por to- 
do o territorío brazíleiro, que Lindley, (citado pelo sr. Ga- 
pístrano de Abreu) descreve sem vida social, porque não 
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liavia sociedade, desinteressada das questões publicas, 
porque da ordem social elía, só sabia, quando a sobresal- 
tavam os desasocegos da guerrá, ou o meio resomnava em 
calmaria. 

A única realidade viva para os povos abastardados 
nesse estado de degradação intellectual e moral, é o fa- 
<;to economico. O interesse é sensivel e egoista. Onde o 
snppomos mais embrutecido, mais lethargico, elle ape- 
nas repousa em hybernação. Burke sustentava aliás que 
as <;omnioções intestinas da Inglaterra nascem quasi to- 
das da tributação. 

Vejamos como é transparente, no desastre de 1817 a 
influencia do facto economico. A repercussão desse fa- 
<!to foi espantosa como era natural, na existencia colle- 
ctiva. O povo, (|ue esperava ingenuamente, vantagens da. 
revolução, um ])eriodo agudo de prosperidade, via-se lu- 
<libriado. A e.sj)crança [)erdida é tão feroz quanto o odio. 
Km vez de permittir-llie continuar a usufruir os proven- 
tos (Ia "franquia commercial", que Portugal lhe conce- 
dera em 1808, a revolução estrangulava-a, graças a medi- 
das (pie a salvação publica impunha e ao bloqueio esta- 
belecido pela esquadra real. 

De sorte que aquillo que na America hespanhola, co- 
mo nota o Sr. Oliveira Lima, foi dado j)ela secessão, no 
Brazil perdia-se (que importava á(iuella gente que fosse 
momentaneamente?) com ella. O commercio é })or toda 

' a parte sem entranhas, judeu. Elle padecia irritado, mur- 
murando, as conseqüências dos actos vexatorios para a 
sua liberdade de acção, decretados pelo Governo, e, con» 
elle, o povo olhava ir de agua abaixo, um dos foros, que 
accelérnra o movimento das permutas, arruinando-se- 
Ihe a fortuna, bafejada pelo Ímpeto da onda da vitalidade 
commercial trazida com a abertura dos portos. A revolu- 
ção dir-se-ia que não .se relacionava com a prosperidade 
das classes trabalhadoras, tanto que era incajjaz de esti- 
mular-lhes as actividades mais úteis e essenciaes. 

Ora, a massa, inepta para comprehender o alcance 
politico dos acontecimentos, e que infelizmente não sabia 
jejuar com princípios, já em meiados de Abril, isto é, pou- 
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CO mais de uni mez após a Rej)ublicn, ardia de forno, lí 
lembrava-se que no lem})n de Ei Hey Nosso Senhor vivia 
mais gorda, com a Iripa mais forra. E era, como os porhi- 
guezes, lambem reslauradora. 

O padre João Ribeiro linha modificado as suas Iheo- 
rias acerca do Governo popular. José Luiz de Mendonça 
ciomeça a preferir o logar das autoridades destituídas na 
cadeia, á magistratura no seio da Junta. O bloqueio esfo- 
mea-os e enlanguesce tudo. Nos povos banhados pelo 
oceano o (jue fizeram delle uma das suas estradas de com- 
municação com c» mundo, o mar eqüivale a uma das \ ias 
respiratórias. Não ha saúde perfeita, sangue rico, num or- 
ganismo oxygenado j)or uni só pulmão, e esse mesmo fra- 
co. A Republica tinha a planta do j)é do inimigo sobre o 
seu pulmão mais forte. Asphyxiava, sem ar. Em tres me- 
zes, (t espolio revolucionário liquidava-se, e a Re{)ublica 
tinha galvanizado em hentes, com o coração cheio de vir- 
tudes antigas, os homens (|ne a haviam talhado com o «u- 
me das espadas e a suggestão da palavra. 

Por outro lado, a metro|)ole não era mais P(»rtugal. 
(Iraças a Napoleão,' nós linhamos o pi'in(!Íp!HÍo. Pratica- 
mente a colonia era Portugal. Essa vaniagem, de ordem 
poHtica, que acarretou necessariamente heneficios de 
outra natureza, retardaria o fado da independencia, jislo 
menos até o dia em que a testa coroada portugucza pei-- 
maiuícesse no Rrazil, fazendo-o desfructar proventos de 
povo emancii)ado. (-oín o arranco de movinienlo nacional, 
a revolução nascera inviável e temporã. O jiaiz não res- 
pondeu ao api)ello de Pernambuco. As outras provincias, 
(!om excepção de Parahyba e Rio Grande do Norte, deixa- 
ram-se fi(!ar intralaveis. lira o melhor meio de, cordial- 
mente, desejar a ruina do esforço pernambucano. 

O problema se antolhava aos patriotas infinitamente 
melindroso. Mas a principio tudo leva a crer que elles não 
perceberam a gravidade da situação. A intenlona estalara 
sem se esperar. Conspiravai-se abertamente; mas ao re- 
bentar a, revolta, julo havia um j)lano concerfadt», uma 
conjuração feita e marcada. Que confiança cega não de- 
veriam, por este fácil triumpho, ter os revolucionários na 
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sua estrella! O prestigio da "chance" contaminou-os. 
Agredidos inopinodamente por ella, tomaram-n'a ao seu 
serviço, elegeram-n'a sua ajudante de ordens; e, como 
eram um estado maior de imaginativos, que ignoravam a 
energia lyraíinica com que já desde aquelle tempo b mc- 
thodo vinlia esganando o "acaso", jogaram no êxito revo- 
lucionário, até que o poder central não se mexeu, aquil- 
lo a que Doris Vinci chama a "esperança moral" por op- 
posição á "esperança mathematica". E, partindo d'ahi, ou 
negligenciaram muito a hypothese do insuccesso, ou ad- 
inittiram-n'a logo cedo. De qualquer forma se entregaram 
ao acaso. A coincidência benigna (jue lhes deu a victoria, 
quasi sem effusão de sangue, sobre Caetano Pinto, que 
fizera a revolta, depois da estocada fulminante de Leão 
Coroado no brigadeiro Barbosa, uma i)asseata — foi um 
pouco a desgraça delles. Acreditaram que as portas da 
fortuna lhes estavam imantadas. Ou então, viram-se logo 
perdidos, e desanimaram. 

Certo ha entre elles ânimos energicos, resolutos, adi- 
vos e atrevidos. Ü patibulo documenta-o. 

Estas virtudes, porém, não se polarizam em esforçx)s 
coordenados e perseverantes de organização e i)roviden- 
cia, maximé do ponto de vista militar. Falta-lhes uma von- 
tade que galvanize as outras; um braço-synthese; uma 
destas individualidades fortes, dominadoras, levadas ao 
máximo do vigor, a cujo apparecimento se succede a sub- 
missão e a penumbra do todas as almas, e cuja existencia 

é indispensável para que um concurso de esforços fra- 
gmentários se coordenem e se fortaleçam. Seria preciso 
combinar a pureza moral do Padre João Ribeiro com o vi- 
gor de encantamento pessoal de nomingos José Martins e 
uma capacidade militar de chefe, que a revolução não 
revelou. 

Aturdem os episodios que se seguem á contra-revo- 
lução, O rio São Francisco era uma antemural. A resistên- 
cia em Penedo, ou onde as forças reaes tentassem trans- 
pol-o, impunha-se á mais elementar defeza das frontei- 
ras do territorio da republica. Gogominho de I^acerda atra- 
vessa a grande torrente e Penedo recebe-o de gambiarras. 
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O commandante legalista attinge Serinhaem, a 15 léguas 
do Recife, e elles o suppoem ainda em Alagôas! Faz uma 
marcha expedita, triumphal, terminada num mez e pico, 
sem encalhar num tropeço, sem perder-se numa embos- 
cada, sem defrontar um obstáculo de ordem militar serio, 
a não ser o encontro, epilogado por uma debandada, com 
as tropas do general Paula, que iniciando a batalha com 
forças muito reduzidas, logra até á noute deixar indeciso 
o combate, fazendo recuar o inimigo á medida que elle 
procurava conquistar terreno. Porque os portuguezes 
avançam, algumas cidades acciamam EI Rey. O que havia 
a fazer não era pretender suffocar esses movimentos sem 
importancia, senão dominal-os na sua origem, isto é, ata- 
cando os invasores que vém do sul. A Junta prefere dis- 
persar soldados em mandar abafal-os, quando, desbara- 
tados que fossem os regimentos d'El Rey, aquellas matri- 
zes de elaboração contra-revolucionaria locaes estariam 
dissolvidas. 

Nem se diga que a Republica eslava sem exercito. 
Exercito não se podiam chamar as tropas legaes. Os por es- 
carneo denominados Scipiões do Conde dos Arcos, cons- 
tituam-n'os 800 homens, de soldados bisonhos, indios ar- 
mados de flechas, lavradores alistados á força, na marcha 
da expedição, e, afora a cavallaria, eram antes uma ca- 
ravana do que um exercito. Hajam vista as pprehensões 
que devoravam sobre a' sua sorte o Marechal Raymundo 
da üunha Mattos, 

Os patriotas achavam-se em condições de oppor uma 
resistencia muito maior á improvisação militar legalista 
do que o.quella que desenvolveram. Julgo, porém, que o 
bloqueio foi o fluido terrivel, que desde os primeiros mo- 
vimentos do poder central os teria fulminado. O bloipieio 
e as suas coiisequenoias. 

Chave de quasi lodo o norte, Pernambuco, dada a 
sua posição geographica e o contado e o escambo de 
ideas em que se encontrava com a Europa, deveria ser o 
pioneiro das crises liberaes nesta parto do Brazil, thesau- 
risando-lhe as reservas inexgotaveis de energias moraes. 
O solo ensanguentou-se-lhe nas campanlias coloniaes con- 
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fra a infiltração iioliaiuleza. Kriipção violenta da sua o.v- 
Irema sensibilidmlfi, é a guerra dos Mascates em 1710. Não 
colhe o argumento <le Muniz Tavares, allegando (luo os 
olindenses "não haviam cessado de respeitar a autorida- 
de real", lia em todas estas crises o inconsciente da histo- 
ria, deante da (jual a palavra dos homens, a sua vontade 
e o seu capricho, são absorvidos e aimullados lui Turia dos 
acontecimentos como a agua sorvida pelo areai. 15 de No- 
vembro é a principio dirigido contra o ministério, (* acaba 
iragando o rei no vagalhão democrático. 14 de Julho é 
uma profissão de fé dos realistas parisienses ao seu mo- 
narcha. A preia-mar humana, <jue se atira contra as oito 
flechas da Bastilha, sr»b a acção já das descargas eleclri- 
cas que a vinham convulsionando, toma a velha prisão 
aristocratica, grifando — "Viva o Rey!" 

A aurora de liberdade só avermelha o liorizonle a 10 
de Agosto de 1892. E' quando desthronam o rei,-o [)arla- 
mentarismo começa a ser uma realidade, o a monarchia 
abandona as Tulherias, que passam a ser occupadas pf;la 
(Convenção. Mas na maré crespa de 14 de Julho, agitam-se 
as correntezas o es])umam as maretas das aguas vivas e 
transparentes de 92, tentando submergir o promontorio do 
despotismo feudal. 

1710 é um surto de nativismo inebriante como o Ím- 
peto raivoso d(! 1817. Os imponderáveis (jue os estinnilam, 
são os mesmos. Ha todavia na ultima nm fermento de (;x- 
citação intcllectual o de debate (|ue illustra a cultura de 
Pernambuco na(]uella época. Uma só figura define-a; o 
Padre João Ribeiro. O francez Tollenere chama-o um illu- 
minado. A sua lealdade, o seu |)athetico inflammado, a 
sua doçura, o seu espirito admiravel, a sua obstinação, 

''communicam-lhe uma faixa de (pialquer cousa de divino. 
Suicidou-se como Hrutus, de preferencia a entregar-se. 
Bra preciso fechar a vida, pouco importava com que ges- 
to, comtanto que fosse digno. E matou-se. Sorveu o veneno 
mas o veneno não bastou para entoxicar aípielle coração 
sagrado. Então, enforcou-se. Que e.sperança poderia mais, 
animal-o de chegar o dia em que viesse a derramar sobre a 
sua patria as riquezas da sua fé e os thesouros do seu 
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amor? Agio com uma lucidez, que o supplicio dos compa- 
nheiros, dias depois, viria confirmar. Assistio o seu ideal 
moral amortalhado; mas não llie enxergou, como os ou- 
Irog, o feretro cuspido e enxovalhado. 

O Sr. Oliveira Lima é um historiador de tempera e de 
raça. Ha mais de cinco lustros que se vem especializando 
nesse periqdo de menina e moça da nacionalidade, em que 
ha nella ainda um pouco de menina e já um pouco de 
mulher. Tivemos o vasto quadro do reinado desse malan- 
dro coroado, que foi D. João VI; o das difficuldades diplo- 
máticas do reconhecimento da indei)endencia; o commen- 
tnrio da revolução de 17 e vamos ter a Ilisloria da Inde- 
pendencia. E' uma obra dc possibilidades immensas. 

O Sr. Oliveira Lima analyza a revolução de 17 como 
um phenomeno, natural, revestido da fleugma de um so- 
fiologo desinteressado, a cujos escrupulos não seduzis- 
sem as interpretações generosas dos factos e tios aconte- 
cimentos. Inventariou costumes do tempo, ideas, opiniões 
ludo, espremendo um succo de ideas geraes verdadeira- 
mente notável. Sobre a sensibilidade ainda febril de Mu- 
niz Tavares, não é raro vel-o appíicar de quando em vez 
a razão fria da historia e as reflexões da verdade. O Luiz 
(Io Rego (]ue conhecemos atravez de Muniz Tavares' 6 um 
monstro de perversidade. Elle humaniza-o com documen- 
foB que nos permittem fazer algumas concessões á anima- 
lidade do capitão-general. E, nesta como em outras anno- 
lações, reconhecemos o methodo do pesquizador probo o 
infatigavel, perseguindo o documento até ás suas origens 
obscuras, para revelal-o na sua pureza e na sua realidade. 

1817 tendo sido um movimento regional, embora na- 
cionalista nos seus i)ropositos, mas i)rocessado sem rami- 
ficações com o sul, em uma zona geographicamente cir- 
cumscripta, verificado o seu triumpho sobre a autoridade 
real e estabelecido o seu governo, não teria sido a des- 
agregação do Brazil? Os patriotas pernambucanos, com a 
sua administração autonoma, se sujeitariam mais tarde á 
tutella politica de um governo do Rio? 

A independencia realizada i)or nós mesmos somente, 
nos levaria á solução republicana. Seria ella do nosso in- 
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feretise? Ü viiiculo da unidade nacional poderia ser manti- 
do com a indissolubilidade que nos legou o Império? 

Julgo que não. Gomo se fragmentou a confederação 
de Bolivar, ter-se-ia esboroado a nossa. 

Dirá, porém, um homem de sentimento, que se lem- 
brar que o fracasso da jornada republicana dos nossos an- 
tepassados deu a palavra ao carrasco, em cujas mãos loi 
trucidada uma geração ardente de missionários, de politi- 
cos, de soldados, de idealistas e de heroes — que esta ar- 
gumentação calculada só a pôde formular com o coração 
ligeiro, o espectador de- um século, assás recuado daquel- 
les dias trágicos, pela coordenada do tempo, para não lhes 
soffrer mais as conseqüências. 

Recife, Setembro de 1917. 

A. (Ihateaubriand. 



VOCABULARIO ANALOGICO 

V 

COLLECTIVOS 

Abotoadura, colleC(;ao de botòes 
pura um vestuário. 

Acervo de tolices, de usnelrus. 
Ala de batullulo, de prestito, de 

procissão. 
Alavão slgnlfiou, no Alentejo, o 

rebanho que dü leite pela or- 
denha. U. Viana, Apostilas, I, 
33. 

Alcatéa de lobos, de pantUoras, 
de byenas e outros animaes fe- 
rozes. 

Aléa de palmeiras e outras ar- 
vores. 

Alphabeto, abecedario, abe, con- 
Juncto das letras de uma liu- 
Kuu. 

Anthologia, colleccSo de trechos 
literários; floriiegio, chresto- 
mathia, selecta, analeetos, col- 
lectanea. 

Aparelho de ehft, de cafC, do jan- 
tar, etc. 

Apeiragem, conjuncto das cor- 
reias necessarias ao carro ou 
ao arado; trem de lavoura; 
apeiro. 

Apontoado de disparates, de In- 
jurias, de blasphemias. 

Archipelago, grupo de ilhas. 
Armada, marinha de guerra, con- 

juncto das forças marítimas 
de uma nação; esquadra, frota. 

Armento ou armentlo de bois. 

Arreio, aparelho de animaes de 
sella ou de carro, jaez. 

Arregaçada: — "K' o que au- 
nuncia, como boa nova, uo ca- 
duco, uma "arregaçada" de 
saudades, um chorão, um gor- 
geio estivo, e prateados ralos 
da lua para cima da cova." 
Castilho, Amor e Melancholia, 
197. 

Asaembléa, reuniSo de membros 
de uma sociedade regularmen- 
te constituída.- 

Assistência, conjuncto de assis- 
tentes ou espectadores, con- 
corrência. 

Associação, reunião <le pessoas 
para um fim commum. 

Atilho, compOe-se de quatro es- 
pigas amarradas. Taunay, In- 
nocencia, 77. 

Atlas, collecçao de cartas geogra- 
phicas. 

Auditorio, reunião de pessoas pa- 
, ra ouvirem um discurso, um 

concerto, uma conferencia, etc. 
Baixela, conjuncto dos utensílios 

. para serviço de mesa. 
Banda de musica, charanga, phi- 

larmonica. 
Bando de ciganos, de malfeit»»- 

res, de aves. Era preferido na 
fôrma feminina: Voam as pom- 
bas que "bandas", conforme 
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.lo5o Ribeiro, Selecta Classica, 
64; "As baudas" de trocazes 
escurecem o sol, ruidosas e vo- 
razes." IJulliSo I'«to, O liivro 
do Monte, 85. 

Barda: — "Fez caliir no eliflo 
uma "barda" de pratos d'e«ta- 
nho." Hercuiaiio. Monge do 
Ci.stor, 285. - 

Bastida, conjunctu de muitos ob- 
Jectos bem unidos: "Ein uma 
grande "bastida" de alemos." 
F. de -Moraes, Palmoirim, II. 
16. 

Batelada de arroz, de feijão, etc. 
Bateria, fileira de peças de arti- 

Iherla; bateria electrlca; bate- 
ria de cozinha. 

Bibliotheca, collec<;íío do livros. 
Boana, cardume de peixe niludo, 

Dice. Aulete. 
Bolada de notas, bolo de notas. 
Bouquet de flores, ranialliete. 
Braçada ou bni(;ado de flores, de 

feuo. 
Cabido, conjuncto do.s conegos de 

nma catluMlral. 
Cacho do uvas. de bananas, de ca- 

belos. 
Caderno de papel. 
Cáfila de camelos, de ladrOes, etc. 
Camara, corporaçilo de vereado- 

res, de deputados, de commer- 
ciantes. 

Cambada de peixes, de vadlos. 
Cambulhada, ni611io, enfiada. 
Cancioneiro, collecyilo de canhões. 
Caravana, niultidilo de viajantes, 

(jue se reúnem, para atravessar 
o deserto. "No momento em 
(lue rima "caravana" de formi- 
gas ia passando pelo peitoril." 
Al. de Assis, Quincas Horba. 
204. 

Cardume de peixes. 
Carrada de razões, de argumen- 

tos. 
Carreira de arvores, dc cadeiras, 

etc. 
Catadiipa: — "(Jonio vae a dooiv- 

t»'? pergiuitou distrabidamente 
('yrino, cortando aqnelln "ca- 
tadupa" de palavras." Tauiuiy, 
lunocencia, 147. 

Catalogo de livros, de plantas, do 
museu. 

Caterva de vagabundos, de des- 
(jrdelros. 

Cavalgada, grande numero de ca- 
valleiros. 

Cenaculo, reuniilo de pessou6, que 
teem as mesmas idõas ou tni- 
balham para o mesmo fim. 

Chafardel de ovelhas. («. Viana, 
Apostilas, I, 278. 

Choldra ou clioldraboldra de as- 
•sassinos. 

Chorrilho de asneiras. "Kste 
"chorrllho" de falsidades." K. 
Knnes, (iuerra d'Africa, 102r « 

Chusma: — "Ohusnía de cãe« re- 
úne e caçadores para o poder 
matar." Odorlco Mendes. Illa- 
da, 11!». 

Chuva ou chuveiro de balas, de 
pedras, de setas. "A relucian- 
cla, porém, provocou uma "chu- 
va" de verdadeiras cacetadas." 
Tauna.v. Innoeencla. 110. 

Cingel, junta de bois, abesana. 
jugo; lavadoira. 

Claque, reuniSo de espectadores 
ajustados para aplaudir ou pn- 
tear. 

Classe, grupo de aluniiios de uma 
aula, et<r. 

Clero, ou clcrezia. classe clerical. 
Clientela, conjuncto dos clientes 

de um advogado ou de um me- 
dico. 

Club, sociedade de pessoas para 
um fim commum. ^ 

Cohorte, gente arma(hi: multidão 
de pessoas. 

Collecção de sellos. de quadros. 
«le niiHialhas, de moedas, etc. 
Collectivos. Alguns collectivos 

teem sentido aprwiativo, como • 
"phnlange" e "pleiade", e ou- 
tros silo pejorativos, como "cn- 
flla" e "corja". 

Collectivos numéricos. Kntre i>s 
eolirctivos encontram-se al- 
guns, que Indicam um numero 
deteriiilnado de partes; — "ca- 
«■il" de pombos, "junta" de 
bois, "par" de botinas, "pari»- / 
lha" de cavalos; "talher" (fa- 
<•;), garfo i* colher) ; "quadrien- 
nlo": "caderno" de papel: "se- 
mestre"; "semana"; "oitava". 
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f^trophe de oito versos; "nove- 
na"; "dezena", etc. 

CoUigação, alliunga de varias pes- 
soas ou de varias na(,'ões para 
uia fim (H>miiiuni. 

Colmeal, grande numero de col- 
meias. 

Colmeia, grande quantidade de 
coisas ou de pessoas; enxame 
de altelbas. 

Colonia, reuniilo de inunigrantes 
de uni ines)uo paiz. 

Comboio, a locomotiva com os 
carros movidos por eiia. Com- 
boio de escravos, de prisionei- 
ros. 

Comicio, reuniilo popular para tra- 
tar de assumptos públicos. 

Comitiva, pessoas (pie acomi)a- 
nham a outro de certa impor- 
tância. 

Commentario, serie de notas so- 
bre alguin escripto. 

Commissão, conjnncto de pessoas 
encarregadas <Ic func<;òes espe- 
ciaes. 

Communidaiie de religiosos, con- 
fraria, congregacilo. irmanda- 
<le, ordem. 

Companha, eiiuipagem; agremia- 
güo de pescadores. 

Companhia drannttica. cciucstre, 
etc. 

Concilio, asseniblí-a de prelados 
lathollcos, eni (lue se tratam 
assnmptus dogmáticos ou dlscl- 
idiiiares. IMcc. Figueiredo. 

Conclave, reuniilo de cardeues pa- 
ra eleger o papa. Atf> que o 
conclave eleja novo papa, exçr- 
ce o governo da Igrcíja o ca- 
niarlengo ou camerlengo, car- 
deal que preside rt ("amara 
Apostólica. 

Confederando, reuniilo de Ksta- 
do«, que em relaytto aos estran- 
geiros formam um s6, reconlie- 
ceiido o mesmo chefe. 

Congerie de angustias, de penas, 
etc. 

Congregação de religiosos, de pro- 
fessores. 

Congresso de sábios, de dlplomu- 
tUH, de deputados, de lndu.s- 
triaes, etc. 

Conselho de ministros, de jura- 
dos. 

Consistorio, reunião de cardeaes, 
sob a presidencla do papa, pa- 
ra tratar de negoclos da Igreja. 

Constellasão, grupo de estrellas. 
Convenção, reunliío política para 

aprcsenta^;no de candidatos, etc. 
Conventiculo, reuuiiio secreta de 

pessoas para urdir algum inal, 
concillabulo. 

Copia, gran<le numero: "copia" 
de soldados. 

Cordão, o mesmo (lue fileira: cor- 
dão de formigas. 

Cordilheira, serie, cadeia, de mon- 
tes, serranias. 

Cordoalha, conjuncto dos cabos 
de um navio, enxarcia. 

Corja de velliacos. de bêbados, de, 
vadios. 

Cdro, reuniflo de pessoas que can- 
tam juntas. 

Corpo de jurados, corpo legisla- 
tivo, eleitoral, sanitario, do<'en- 
(e, discente, etc. 

Corporação, conjuncto de pessoas 
sujeitas ao mesmo estatuto. 

Correiçio de formigas. l'edro 
Leal, Dlcc. 

Correspondência, conjuncto de 
cartas e jornaes ijue se rece- 
bem ou (pie se expedem. 

Corso, <'ordume de sardinha. Dicc. 
Kig. 

Cortejo, comitiva pomposa. 
Curso, serie de ll(;ões sobre deter- 

minada matéria; "cursd" de li- 
teratura; (!onjuncto de maté- 
rias ensinadas em uma OHcola: 
"curso" da escola primaria. 

Data, grande porção; uma "data" 
de pancadas. "Ah! vosníecf' 
vae tomar uma boa "data" de 
riso." Taunay, Innocencla, U13. 

Decalogo, os dez mandamontou 
<ia lei de Deus. 

Dentadura, conjnncto dos dentes, 
nas pessoas e nos animaes. 

Despotismo. "Sobretudo (luando 
jne lembi-o do "despotismo" de 
misérias, que vae por estas ter- 
ras afrtra." Taunay, Inuocen- 
cia, 47. 

Diccionario da língua portugueza. 
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de medicina, etc.; glossário, lé- 
xico. 

Dilúvio. "A multidilo acolheu es- 
te brado com um "dilúvio" de 
palmas." Alex. llerculauo, O 
Bobo, 325. 

Disparate, despropo.slto, despotis- 
mo, muudo de gente, grande 
quantidade de pessoas. 

Elenco, conjuncto dos artistas de 
uma companhia theatral. 

Enfiada de pérolas, de asneiras, 
de mentiras, etc. 

Enxame de abelhas. 
Enxarcia, cordoalha de navio, cor- 

dame. massame. 
Enxoval de casamento ou de baji- 

tlsado. 
Equiparem, trlpulaçíío do niivlo, 

marlnlmgem. companha. ma- 
ruja. 

Espicha <Ie sardinhas, de camu- 
ròes. 

Esquadra, <.'crta (|uanti(hide de na- 
vios de guerra pertencentes u 
uma armada. 

Estrophe, conjunelo de versos, cs- 
Uincia. 

Estudantina, grupo de estudan- 
tes, (jue cantam ou tocam em 
commuin. 

Exercito, conjuncto da« for<;as 
militares de uma na(;ílo. O 
cxerclto comprehende "divi- 
sões", que se formam de "bri- 
gadas", e estas' de "regimen- 
tos". O regimento, si (• de In- 
fantaria, compOe-se de "bafji- 
Ihões", os quaes constam de 
"companhias"; si elie de ca- 
valiaria, divide-se em "esqua- 
drões"; si ('. de artilharia, con- 

"baterias". As baterias 
•silo formadas de "sec(;ões"; os 
es((uadr5ofi e as companiiias, 
de "i»elotões", seudo estes 
<!onstItuldos de "esqiuidrtts". 

Exuberancia de vida, de vegeta- 
çilo, etc. 

Família, o pae, a müe e bs filhos; 
pessoas que vivem na mesmn i 
casa, etc. 

FaranduU, ou frandulageni "Aquii- 
lo 6 ama casa de malta, uma 
"farandnla" continuada de blr- 
bantes, de malandros, de beber- 

rSes, e madraços." Castilho, 
Colloqulos, 105. 

Fardo de fazendas. 
Farragem, conjuncto de coisas mal 

ordenadas. 
Fartáo. "O sr. me deu um "far- 

tfio" de alegria." Taunay, lu- 
nocencla, 154. 

Fato, terno, costume, audaina, o 
coníuncto das /peças do vestuá- 
rio, comprehendendo o palefi. o 
collete e a calça: rebauho: — 
"fato" de cabras. 

Fauna, conjuucto de anlmaes, pro- 
prlos de uma reglSo. 

Feixe de lenha, de capim, de va- 
ras. 

Ferragem, conjuncto de peças de 
ferro, necessnrias a um preOlo, 
etc. 

Ferramenta de carpinteiro, de «<i- 
pateiro, etc. 

Fesfâó, ranialliftc ib* florex e fo- 
lhagens. 

Fieira. "I)el.\anilo a bocca meio 
aberta ver uma "fieira" de ox- 
cellentcs <ientes." "Tauuay, In- 
'nocencia, 

Fila de cadeiras; fileira, lluha. 
Fio de pérolas, de contas. 
FlexSo generíca. Com alguns su- 

bstantivos o masculino expri- 
me Idéa de unidade, e o femi- 
nino tem sentido collectlvo: 
"grito" e "grita": "lenho" e 
"lenha": "madeiro" c "madei- 
ra": "niarujo" e "niarujrt". 

Folchiore, conjuncto das tradi- 
ções, conhecimentos ou cren- 
ças populares, eri>ressaií em 
provérbios, contos ou cançOes. 
Conjuncto das canções popu- 
lares de uma Cpoca ou regiilo. 
Diec. Fig. 

Fornada de biscoitos, de bacha- 
réis, etc. 

Freguezia, freguezes de um nego- 
ciante. 

Frota, grande quantidade de na- 
vios de guerra; armada. 

Qado, conjuncto dos anlmaes 
creados nas fazenda* i>ara di- 
verso» fins. 

Qalerla de quadros, de estatua». 
Qavela, feixe de espigas; paveia. 
Qlrandola, conjuncto de foguetes 
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dispostos em ume roda. 
Granizo de pelouros, de flechtis. 
Grei. "Bravia a tropa, derrotada, 

[aos nosso» 
Tudo largou: de ovelhas 

[ "greis" cincoenta, 
Iguaes vttcum manadas, e 

[nía menoM 
Varas de porcos e de ca- 

[bras fato."' 
O. Mendes, Illada, 147. 

Grêmio, corporaçílo, commuiiida- 
de, sociedade. 

Grupo, reunião de pessoas ou de 
cousas. 

Guarnição de um navio, ou do 
uma praça de guerra; "guar- 
nição" de botCes; "guarnlçfío", 
— os punhos (' os ('(jqios du es- 
pada. 

Herbário, collecçiío de plantas, 
I)ara exposiçilo ou estudo. 

Horda de vandalos, de salteailo- 
res. 

Horror ou "rôr" de gente. 
Hoste, exercito; multidilo. 
Hymnario, colle<'(;flo de hymnof*. 
Immundicie. "Trouxeram de Ift 

Tima "immundicie" de gente 
amarrada". 

Taunay, Innocencia, 1 •"><!. 
Instrumental, os InstríUnentos de 

uma orcliestra, de «lualqner of- 
flcio mechanlco, de cirurgia. 

Jogo de dloclonarlo», de fermmtn- 
tas, etc. 

Joida. "Hestialldade grande |)ra- 
ticaram os lusos, udmittindo um 
santo da Oran-Uretanha na van- 
guarda d'uma "Jolda" de ve- 
Ihacos." ("ast. Uranco, Hohemla 
do Espirito, 240. 

Jugada de bois, uma Junta de 
bois. 

Junta de credores, de meillros. 
Jury de sentença, etc. 
Legiáo de soldado», de anjos, de 

demonios. 
Lenha, troncos e ramos de arvo- 

res para serem queimados; car- 
ro de "lenha", feixe de "If 
nba", pau de "lenha". 

Lema, grande coplfl, abundaucia. 
Dlce. Moraes. 

Leva. "A desgraçada encontrara 
no caminho uma "leva" de fa- 
cínoras, que ia embarcar iwra 

o degredo." Fialho, Cidade do 
Vicio, 134. 

Liga, nome dado a certas socieda- 
des, como "liga" anti-analpha- 
betica, "liga" do bem publico, 
etc. 

Lio, feixe, mólho. 
Lista. P6de-se considerar como 

collectlvo, exprimindo reunlüo 
de nomes. Acham-se em eguaes 
condições os seguintes termos: 
— alistamento, relaçSo, rol, ar- 
rolamento, matricula, reconsea- 
mento, enumeraçilo. Inventario, 
catalogo. 

Literatura, conjuncto de obras 11- 
terarlas. 

Lote de burros, etc. 
Louça, productos de eeranilea. 
Maço de paT>els, de cartas. 
Magistério, professorado. classe 

dos professores. 
Magote do gente, etc. 
Mailiada, relMinlio de ovelhas. 
Maloca, bando de Índios. 
Malta de ladrões, de capwlras. 
Maltezia, rancho de m«ltezt"<, tra- 

balhadores. 
Manada de cavalos, de iwrcos.. 
Mancheia, milo-chela. "Uma "m.in- 

chela do nozes." Hanuillio, Hol- 
landa, 107. 

Manga de arcabuzelros. 
Manipulo de ervas. 
Manta. "Repontou agora, na al- 

tnra dos (ianclios, uma "man- 
ta" de peixe que C um l>eus nos 
acuda." V. Varzea, Mares e 
Campos, 34. 

MSo. lOxprlmlndo o conjuncto de 
cousas que se podem abranger 
com a mJlo, tem como synony- 
mos; — manclíeia, milo-chela, 
manipulo, maneio, manhnvo, 
manojo, manolho, maun<;«. 

Mlozada. "Agora, meu filho, vae 
ao curral grande e apanha para 
mim umft "milozada" de folhas 
dt> laranjeira da tt-rra." Tau- 
nay, Innocencia, 105. 

Maquina. "Olhe, P preciso iM-ii-te 
forte, por<iue hoje mesmo ha-de 
lhe chegar uma boa "maquina"' 
de doentes." Taunay, Innocen- 
cia, 223. 
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Maquinismo, coiijimcto de maqui- 
nas ou de peças de um apare- 
lho. 

Mare-magnum, grande quantida- 
de: estou envolvido em um 
"mare-magnum" <le negoeios. 

Marinha, armada, coujuncto de 
navios; marinha de guerra; ma- 
rinha mercante. 

Maromba, manada de bois. 
Massa, muitidílo de povo. 
Massiço, de vonlum, de plantas*. 
MastreaçAo, conjuucto de mastros 

de uma embarctu.-Jlo. 
Material didactico. 
Matilha de cile». 
Matuta de malandrins. 
Mêda ou méda, agruiiamoiito de 

cousas da mesmn e-^pecle. etc. 
Meetinx, reunlilo popular para re- 

solver aiMumpto-f publii-os. 
Ministério, conjuncto <1ok minis- 

tros dc Kíitado. 
M6 ou mole de gente. 
Mobília, os trast(>s de uma cnsa, 

luoblllarlo. 
Moita de bunibiis. 
A16iho «le clmvt'», «li» «Miiilr.is, 'Ic 

couves. 
Monte ou "montão" de pedras, de 

palha, ete. 
Multidão de cousas, de pessoas. 
Alundo. ••Querem inHtrr-me na ca- 

beia um "iiiuiKlo" de coisas." 
liilac, Theatro Infantil. H7. 

Myriade de Inwctos. 
Ninhada de pintos, de ratos, etc. 
Noticiário, conjuncto <le notlclus. 
Nuvem de gafanhotos, de niarl- 

•íiondoK, (l(> prt. <le selas. etc. 
Onda. "A primeira "onda" de fieis 

■enche logo o âmbito restrleto 
<la capellü." Knclydes, Os Ser- 
tSes, 178. 

Oviarío, rebanho de ovelhas. 
Palamenta, conjuucto <le mastros, 

vergas, cro<iuen, etc. de uma 
«mlMrcagilo lic^quena; os ob- 
Jcctos necessjirlos ao servI(;o de 
boccas dc fogo. 

Pandemonio, reunião de indiví- 
duos para o fim de praticar o 
mal. 

Pandilha <le ladrões, de cavalos. 
Komaguera, Voe. Sul l{lo-<ír.in- 
deusc. 

Pannal de palha. 
Papel. Os collectlvos referentes a 

papel são os seguinte.s: — "ca- 
derno", cinco folha.s; . "mão", 
cinco cadernos; "resma", vinte 
mãos; "bala", dez resmas. 

Partida de soldados, de contraban- 
distas, etc. 

Paveia, feixe de palha ou de feno. 
Penca de bananas, de laranjas, de 

chaves, de filhos. 
Pessoal de uma fabrica, de uma 

repartição publica, de um gru- 
po escolar. 

Phalange de heróes, de tralxilha- 
dores. 

Piara, vara de porcos, manada de 
éguas, recua de cavalgaduras. 

Pilha de livros, de tábuas. 
Pinha, aglomeração de cousas ou 

de pessoas muito Juntas. 
Pleiade dc i)oetaK. "Seí;ulu-o ai> 

Brasil uma "pleiade" de sábios 
e artistas." Itnnxiiho. A Hol-' 
landa, Ifil. 

Poder de gente. 
Polyanthéa, collecção de e.scrlptos 

em homeiiag<nn a alguém ou a 
algum ncoii teci monto. 

Ponta. "Fura estes sertões to<los 
e vem tangendo "pontas" de 
gado (fue mettein me<lo." Tiu- 
nay, Innocencia. HO. 

Postura, os ovos que uma galliiiha 
pOe durante certo tempo. 

Povo, os habitanteri de um mes- 
mo palz, estado, município, ci- 
dade ou i)ovoai;ão; a população: 
o publico; a gente. 

Praga de persevejos, ile gafanho- 
tos. 

Profusão de luz. 
Punhado ou "pugillo", pe<iu.!u« 

quantidade. 
Putici. "Mas, assim mesmo, não 

se pôde dar vencimento ao "pti- 
tici" de povo, que vem derra- 
mado por esse nortão afôra." 
Domingos Olymplo, Luzia Htr 
mem, 31. 

Quadrilha dc ladrões, de Ixindidos. 
Quarteirio de casas, de sardinhas. 
Raivei, «iuanti<lade importante: 

Via-se na mesa um "raivei" de 
fructa. Bess<i, Glrla I'ortuguesHi. 

Ramal, o mesmo (ine enfiada: "m- 
mal" de contas, de i>eroIa8. 
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Ramalhete de flwt-s, ramo Jt' flo- 
r»). 

Rancho de peregrinos. 
Rebanho de orollias. 
Recova ou "recua" de pratuiios. do 

cavelgadurap. 
Relação de livros, de eiicoiuineii- 

das, de brinquedos, etc. 
Renque de velns. de columuas. 

Substantivo masculino ou femi- 
nino. 

Repertorio, collecçito de drama«. 
de operas, de leis, etc. 

Restea de cebolas, de «llion. 
Reunito, agrupamento, junccão, 

agregaçüo, ««lomeracno, ajun- 
tamento. conjuncto, etc. 

Revoada de pardae». "Unm "re- 
voada" de memorltts entrou na 

de Soplila." M. do AshI», 
•Julncas Horbu, 23:{. 

Roda de homens. 
Rodada de pintos. 
Rol di> roui)a, do testenuinlias. 
Rolo de papeis, "rolos" do fumo. 

etc. 
Ronda, K>'Upo do soldados, quo | 

percorre as ruas, volnndo i)ola 
«r<1<»ra pul)llca. 

Rosário. "I^oiigo "rosário" do mal 
con(rertado« ox<'inplos." Carnol- 
ro lUhelro. Codlito Civil. 

Roupa branca, "roupa" do cama. 
Ruma 011 "rima" dc piipols. do 

pratos. 
Saraiva. "Ksta "saraiva" do cliu- 

fos e dlcterlos." Alencar, i) (!m- 
ratuja, 124. 

Sccnario, conjuncto das vistas pa- 
ra a decor«i(;i1o das scenas. 

Sem conto. "Nilo se poderiam i'h- 
tabelecer num "w>m conto" do 
loTaros. iins <i<iU(K"odoirim- piis- 
saRelros?" Castilho, CoHoiiulos. 
10,3. 

Sem numero. "O (pio resulta do 
um "sem numoro" do dooumon- 
tos." Alex. Herculano, Illst. do 
1'ortuKal, 2.', 170. 

Senado, camara do senadores. 
Seqüela de aduladores. 
Sequencia, sf-rl*" di» cartas do mos- 

mo naipe. 
Séquito, conjuncto de pessoas cpio 

acompanham outra. 
Serie do anlmaes, de objoctos. do 

acontecimentos, etc. 

Serviço de chá, de mesa. 
Sociedade, amociagno, etc. 
Sortimento de armorlnho. de cha- 

péus, etc. 
Súcia de velhacos. 
Suffixos. Ha sufflxos, «lue .servem 

para a formaçSo de collectlvos 
e que facilmente se ro<.'oiihecon> 
nos seguintes exemplos; "fn- 
niatja", "bolada", " profossora- 
do", "offlclalldade", "folha- 
gem", "colmettl", "cordoalha". 
"dlnhelrama", "vasilhame", "li- 
vraria". " vocabularlo", "arvo- 
redo". "cabellelra", "formiguei- 
ro", "dezena", "ferramenta", 
"camarilha", "mulherlo". "i>n- 
lavrorlo. 

Syndicato, assocla<,Tio do interes- 
sados na meuma emproza o que 
põem em commum os sous tí- 
tulos. 

Synodo, aí»semblí'a ilo caracter ro- 
Ilgloso. 

Systema nervoso, clrcuhttorlo. etc. 
Talha, o<iulvale a clnco<'nta nuV 

Ihos de lenha. 
Tapeçaria, conjuncto do cstofoi <■ 

alcatlfas. 
Teclado, conjuncto das tocln-! do 

nni Instrumento. , 
Tertúlia, reunlílo do parontos o 

amigos. 
Theória. "!■>« longa a distaiiciii 

que tinham de iRTcorrer, a Jul- 
gar pela "thefirla" do archau- 
joH que balaustravam a pasBw- 
geni rutilante." C. Xetto. <» i'n- 
mlso, 112. 

Torrente de elo<iucncla, etc. 
Trem do cozinha, de lavcmia; 

trem de ferro. 
Troça de ebrlos, do dosovdolrus. d*» 

vagabundos. 
Troço de soldados. 
Troféu de lHin<lolraH. 
Troixa de roupa. 
Tropa, grande numoro de solda- 

dos, de nnlmaos de carga. otr. 
Tropel de cavallelros. 
Tropilha, (bras. do snl), porcilo 

do cavallos do mesmo pollo. 
Turba de desordelri')*. 
Turba-multa de malfeitores. 

FIRMINO COSTA. 



PAGINAS ESQUECIDAS 

A "CARNE" DE JÚLIO RIBEIRO 

(CARTA) 

Acabo de lêr o novo romauee de Jullo Ribeiro, tâo uilclosaincnte 
esi>erado, c eui torno do (jiial se levaiitftra iima como oudu de escan- 
dulo, quo Hervlii para dar iio livro o ar>ilnho syiuimtlilco do fnioto 
lirohllildo do I'aral,so. 

_Lt-o com avidez, clielo de curiosidade por essa obra que dlzlnui 
atrevidiimeute offeuslva ft moral publica, ol)ra de rebeldia, de rcvóltu, 
diziam outros, cheia de verdade mia e de observH(;no exaota, Hlluda 
á grande corrente do uaturallumo, a mais bella, a mais KrundlosH, 
a mais admirável maiiifestaí.nlo da arte n'este século. 

Attrahido, preso, seduzido ih'1o poderoso estylo <le Jullo Ulbeíro, 
delxel-rae levar, da primeira íl ultima pagina, chumbado a uma ca- 
deira, exiwrlmeutando fortíssimas scusagões, ora de prazer e de ad- 
miraçilo, ora de tristeza e de magua, direi quaüi, de uojo. 

Ku ef»i)erava multo do talento de Jullo lilbelro; e, habituado á 
leitura das ei*oi>£aH de Zola e Maubert; dos ternos dramaR, tJlo pro- 
fundamente humanos e tito fielmente copiados, de Guy de Maupas- 
sant; das formosiasimas paginas, de um .sabor tüo genuinamente na- 
turalista. espalhadas nas obras de Alphonse Daudet; habituado ft lei- 
tura de t(Mlos 08 mestres e ainda sob a Impressflo recentlssima iress»» 
livro monumental dos ilaiuH, onde o grande escriptor líça de Queiroz 
attinjfiu a perfe^-So no processo imturalista, — eu suppunha que o 
livro de Jullo Ribeiro fosse digno da escola a que se fillára, que en- 
cerrasse um estudo meditado, i>rofundo, sério, lionesto, inteiramente 
vasado nos mohles que produziram Germinal, Madame Bovary, La 
Tcrre, Hapho, Une vie. Primo Rasilio, Padre Amaro; livro digno da 
arte suprema e digno de Jullo Ribeiro, um escriptor feito, um escriptor 
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notável, vosiieltado, conhecido, invejado, estimado por muitos, admi- 
rado por t/)dos. 

Frusti-fiu-se, iiorfm, a minha espectatlva. 
A Carne não é imi padrSo de justo orgulho, de justa gloria, de 

justo desvanecimento para um escrlptor da temi)era de Jullo Kibelro. 
C<)nsidero uma affronta ao seu talento supiwr este livro A altura 

d-elle. 
A Carne é uma obra de escandalo; não visa fim literário. K' um 

misto de sciencia e de ix)niographla; C um pundemonium seui classi- 
fica<;ão na historia lltteraria. 

Contém, 6 certo, paginas de uma ousadia domhiadora, de um co- 
lorido encantador, de um brilho surprehendonte, de uma feitura ver- 
dadeiramente magistral; ao lado, iwrfm, dessas bellezas, ha uma fal- 
sissimn Intuif.-ão da arte moderna, ha ficcllea tremendas, lia o mal« 
completo falseamento na comprehensão da estheticíi naturalista. 

II úpouvante ct il ãéconcerte. 
A ar(;ão do romance 6 a mais simples que se possa imaginar; o 

circulo dos i)Crsonagens limitadíssimo. 
o dr. liOiws Mattoso, viuvo, tem uma filha intelligeutissima, Le- 

nlta, a quem manda ensinar diversas línguas, o Orego Inclusive, Ma- 
thematlcas, .'«(•iencias physlcas e naturaes, Sociologia, — a cujos pro- 
blemas nuils complexos não era extranha a menina, — e dA-lhe, ao 
demais, uma educa(;ão artística de primeira ordem. 

Morre Lojk-s Mattoso, e Ivenita, ainda sol) a accílo do violento 
ubalo moral que llie causãra a morte do pae, retira-se para a fazenda 
do coronel Uarlxisa, velho.amigo da casa, e tutor, que fOra, de Mat- 
toso. 

rouco deiK)ls da Installação de Lenlta na fa7.en<la, volta do ser- 
tão, onde andAra ft caça, Manuel Harhosa, filho do coronel, sujeito jâ 
velhus<o, exqulsltío, (lue vivia separado da mulher, multo mettido 
com seus estudos e com suas caçadas. Sabendo da próxima chegada 
do homem, I,enlta lirepara-se em desusatla tollette para recebel-o, .íof- 
frendo triste dweiKjSo ao deparar-se-lhe um caipira B<5rdido, suareuto 
e barbado, mal ageitado, quasl brutal. 

No lUa seguinte, ou dous dias deiK)ls,lvae surprehendel-a, no jar- 
dim, um cavalheiro correcto, trajando bem, barboado de fresco, bem 
penteado, gentil e palavroso. Kra o proprlo Manuel Barbosa, cuja me- 
taniorphose teve para Lenita o effelto de um milagre. 

Este Karlmsa, que o leitor julga a principio um caçador tulgar, 
»ahe-no8 então um grande lettrado, que andãra pela Allemanha, oela 
Inglaterra e jiela Franga, e fOra discípulo de Darwlu, de Haeckel, de 
l'aul Bert. 

Ora, Lenlta conhecia mais scienclas e mais línguas do que o Impe- 
rador; travou-.se de iHilestra com o Manuel Barlwsa, e logo montou 
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na fazenda mu galtinetc completo flt' Physioa electrologioa, nom os 
mais complicados e oh mais modernos apparelhos, omlo faziam ambos 
grande numero de experiencias; entrou a traduzir, com o outro, IjU- 
crecio e Epicuro, come(;ando para os doÍH, uma vida de grande inti- 
midade. determinada pelas affinidades intellectuaes que os arrastavam 
nni para o outro. 

Dentro em pouco, Lenita, com a carne eriyada de desejos, toma-sc 
de amores pelo collega. Tartindo este para Santos, a negocios do pae, 
Lenita, era um dos seus passeios ao campo, assiste a duas scenas de 
ligatjão pliysioIoKica e entra na jwsse real do segredo da reprodue<.ilo 
da especie. 

Os mil agullhões de reclamantes desejos continuam a picar-lhe do- 
lorosamente a carne. atO que uma noite, tendo Barbosa reRres.^ado, 
liCnita vae, sem dizer uma palavra, entregar-lhe o corpo immaculado. 

J'a8sani-se dous mezes de intimas rela(;ões. — durante as quaes o 
lettrado revela-se devasso consuinmado, — e, ao calio «Vesse temix), em 
uma nova ausência do amante, resolv(> I-enita partir para S. Taulo: 
resolução brusca, repentina, determinada pelo odio que lhe inspirara 
Harbosa, depois que ella Ifíra, no (juarto (ra<iuelle. <>ertas'cartas reve- 
bidoras de ((ue o seu amante de hoje tivera amantes outr'ora. 

(^hegando a S. l'aulo, limita escreve a lia^bosa longa carta, com- 
municando-llie a resolução (jue tomrtra de casar com um bacharel, des- 
creveiulo minuciosamente a capital, e (toncluindo por umas iihrases sem 
))udôr, de mulher (|ue iittliigiu o ultimo grflu na esiiala da devausidiTo. 

Barbosa, com toda a calma. reflectldanuMite, pensadameiite, imu- 
saihimente, sulcida-se. ^ 

E' este, era resumo, o entrecho (hi (Jnntc. R' um drama ruim, in- 
veroslmil, imiK>ssivel, com i)ersonagens phantasticos, desenrolado em 
um «cenário estupendo, iK)r entre quadros e paysagens inexcetllveis. 
em (|ue « natureza brasileira palpita cheia de vida e a exhul>erancla 
tropical se ostenta em toda a sua intensidade, em to<Io o .seu vl^or, 

;   

A Ctinif (• um caso de bysterismo que arrasta a sua victima á 
|)rostitul(;íío; (• uma névroHC que apparece depois de uma sensa(;ilo vio- 
lenta, na f'i)oca das traiisformagOes iK)rque passa o organismo da 
mnlhej'. sujeito a uma infinidade de accldentes psychologicos. de mai« 
ou menos gravidade. 

Mas, s?ío tão complexos os synqrtos da hy.steria, — a grande en- 
fermidade do século, — (lue o romancista psychologo vO-se a braço» 
eom uma série variadisslma de tyiK)s, na forma<jão dos quaes u imo'- 
yhiação fica ijerfeitameute Ti vontade. 

Na grande familla ps.ychologica das névroscH ai)i)art>cem tantas 
e tão variadas manifestações do hysterisnío. com caracteres tão In- 
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constantes, tiío pcitsoacs, tíXo vários, que o romancista pôde crear A 
vontade o seu typo. dar plena liberdade fi pliantasia, ponjue tudo 
quanto elle iniacinar deve-se crêr naturnl, desde (|ue não seja imimu- 
.nível 

Assim, fallM-e ao escriptor a margem para revelar suas qualidades 
de observador, para contar, para drsvrcvcr, para photngmijhnr; deve 
haver, necessariamente, um falseaniento do i)rinciplo naturalista. 

Alulzlo Azevedo, no Homem, ai)resenta-nos Mafjdíi, cuja nrrrOHc 
vae ii mononiania religiosa e á personalidade dupla, terminando na 
lowura, que arra.sta ao liomicidlo. 

.Túlio Ribeiro, que iiarece ter concebido a Ctinir depois da leitura 
do Homem, havendo, mesmo, entre os dons romances, intimas affini- 
dades, — creou Lenita, uma mulher illustradissinia. (jue se deixa le- 
var iK'los instinctos carnaes atf- A ijrostllulção. 

Onde o naturalismo, na dualidade psychica de Ma!í<liV/ 
A dupla iiersonalidade d'esta, a sua vida real e a sua vida de so- 

nhos erotlcos, são de.scriptas, no Ifomcm, com todos os detalhes, com 
tiKlos os incidentes da vida observável; mas a verdade C que AluUtio 
Azevedo 1'unlu íí arte, desviou-.se da essencia do naturalismo, seduzido 
l)or um caso de hysterla, que repelle, em absoluto, o domínio da ob- 
servação. 

t) que ha de natural, no Homem, C a parte <iae Alui/.io ampliou 
em um novo romance, alnila inédito; 6 tudo quanto se refere ao cor- 
tiio. paglinis soberbas, comiiaraveis ás melhores do auctor do Axsomoir. 

lAMilta, como um exemplar da moça brasileira, O lun tyjK) falso, 
Bl)surdo, puro resultado de |)hantasla, mas de phantasla .infeliz, q\te 
uiVo conseKulu dar-lhe con<ll(;5eíi psycholoslcas (pie determinassem o 
ftni a qne cheiía Lcnltu. 

No dominio da l'liy.siüloKÍa, — nos traços íícraes da iicvronc, - 
jHxle o lyiH) ser verda<leiro, De facto, 6 perfeitamente seientifica a fôr- 
ma vaporona eni (lue a principio .se manifesta a hysteria de Lenita, beii; 
como a fóruia imyehh-a, em que degenera aquella, proilu/.indo a i)erver- 
Kão do caracter e a tendencla 'impulsiva que conduz ft pro.stituií^ilo. 

Mas o tyiH) mio 6 de pura observa(;ão; as clrcumstancias accesso- 
ria.s que se i)ren<leni ft enfermidade, a dlreeção mesmo (jue toma esta, 
08 minimos Incidentes que formam a vida, o to<lo, o organismo do li- 
vro, iK)dem ser produetos de pura phantusia, determinados ixtr uma 
dada ordem de IdCas, que, na Carne, se resumem no proiKJslto feito de 
escrever obra escandaio.sa, de escrever conto pornographlco, creando 
typos incoherentes, devassos, me.squlnhos, iKKiueninos, .sórdidos, Infa- 
nies, ijuc absolutamente não sc encontram na sociedade, cuja existên- 
cia de fôrma alguma se ikWb admlttir. 

Leulta pôde ser um producto da leitura de Houchard, Ilouchut, 
Kllss ou líriíiiiet: (• uma creafão, inteiramente livre, do romanci.-iía. 
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Ella podia ter-se entregue ou nSo ao Barbosa; ter casado honestamen- 
te ou ter resvalado na infamia da prostituição; ter enlouquecido ou ter 
abafado, com um rigoroso regimen, os instinctos brutaes de sua carne 
exigente. 

Todas essas hyiwtheses se adraittem; todas 83o Igualmente pos- 
síveis. 

De sorte que a verdade, n'este caso, è tudo quanto se considera no 
dominio da possibilidade. A imaginarão trabalha livremente; p<xle fa- 
zer de I-enita uma esixisa casta, uma (íoncubina ordinaria ou uma 
prostituta devassa; p6de tornal-a sã ou fazel-a enlonquei-er... 

Barbosa (' um indivíduo repulsivo. Xem iwrsonalidade tem, o mí- 
sero. Juiio Ribeiro precisava de um homem que se approxlmasse de 
Lenita; inventou um filho de fazendeiro, velhote jA. exíiuisito, dado 
a ca(;ada e a leitura. O sujeito r<;v<'la-se lun sábio, e a cada passo im- 
pinge a sua seienvia, ou por outra, a .seiencia de .Túlio Ulbeiro. que a 
gente surprehende constantemente iK»r <]etraz do Barbosa. Ai)czar de 
sua idade e de sua erudifião este senlior, — esquisito, niettido com- 
sigo. nilsauthropo, — 6 um <levaNS(). 

.Túlio Uibeiro fez dViie uni devasso e teve; ensejo de i)enK*tuar hs 
scciias do mais consununndo de)KH,'lie em seu estylo fluente, vernáculo, 
attrahentissimo. 

Doloroso espectaculo, e.^se desmoronamento «ia verdadeira arte, 
essa abdicagSo do mérito em favor do escandalo, essa i)rostitui(;íiti da 
|)ei)na eni troca de um arruldo inglório! 

Tondí» de parte o falseamento da escola, que noto na. Carnr^ devo 
<lizer que niío foi o assumpto melindro.so, escolhido jwr Júlio UlI)elro. 
o que me encheu de tristeza, de verdadeira inftgua no <-orror da leitu- 
ra de seu livro. 

Toda a obra artistica deve ser estuilada no iilano em (pie a <(>nce- 
i)eu o auctor, deve ser criticada seguiitio a direcf.-flo que lhe tuiprimlu 
o artista. 

A critica estuda a obra, como ella f, expllca-a i)eio meio, jx-lo tem- 
peramento, accelta-a couio ella sahiu das mBps do auct/)r, fazendo ul).s- 
tracgilo do assumpto, para attender, simples e unicamente, ft fórmula, 
aos meios empregados, aos elementos constitutivos do todo esthetlco. 

O assumpto, escabroso ou nflo, sublimo ou ridículo, indecoroso ou 
casto, beiio ou terrível, desde que teuha um fundo de honestidade, de 
sinceridade, de verdade, em nada imiKtrta ft critica. 

O assumpto nfto se discute, absolutamente. 
''To<los os generos pertencem ii arte, que abrange tudo quanto pos- 

sa ser susceptível de exercer soltre nós um attractlvo ou uma repul- 
são." Disse-o M. MUsand, o auctor da Etthctica Ingleza. 
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A escolha do assumpto, escreve Ramalbo Ortlgfto, espllea-sc como 
rnn íacto do temiieramento, do caracter, da Idiosincrasia mental do ar- 
tista, mas uSo se impõe, e \wr eouse(iueneia, multo menos st; cciiiiira. 

O que ha a indagar, em todo producto da arte, 6 se o auctor, ua 
reproducçflo da natureza, na successSo das scenas, na photographla dos 
caracteres, na pintura, em summa, de todos os elementos orgânicos <le 
uma obra, foi honesto e foi sincero, dando a medida exacta, rigoro- 
samente exacta, das cousas exteriores, sujeitas ft ol)serva(;ilo, em rclu- ■ 
(;iío ao curso psychologlco de uma certa ordem de idôas, fts quaes fi- 
liou-se o assumpto escolhido. 

A perfei<;no no desdobramento das impressões recel)i(bis, a verda- 
de na iKírfeiçiío, e a honestidade, a sinceridade ua expressüo do real e 
do verdadeiro, ou, ao menos, no que, de bôa fé, se presume verdadi'iro, 
6 um principio inberente ft própria n(K.'no da estbeticn, C o credo do 
verdadeiro artista. 

No estudo, iKiis, da Carne, comiwte íl critica examinar a realidade 
que o livro contóm, e explicar o temperamento que produziu os <lesvlos 
de verdade n'elle observados. 

.Túlio Hibeiro foi verdadeiro, foi sincero, foi fiel A natureza, na 
elaJwrac/Ko da Carnet 

l'arece-nie (pie não o foi. 
Fazendo ab.stracc.vlo da escolha do assumpto, — que encerra nni 

desviamento de es<'ola, um falseaniento da arte, — examinemos a fór- 
mula, o processo einprega<Io na Carne. 

O grande defeito (jue encerra este livro 6 a personalidade do au- 
ctor. que u gente surprehendc a cada passo, <llrlglndo-nos a palavra, 
como se o estivessenios a ouvir em palestra sclentlflca. 

A tíMlo instante, inle Júlio lUbelro na bocca do devasso ltarb(>sii 
prolecyOes eruditas de Botanica, de Zoologia, de Physlologia, de Me<U- 
cina, de Orographia, conhecimentos que o notável philologo iwssrte e 
«pie empresta a um sujeito inverosimil, lmiM)sslvel, intratavel, ora i>e- 
la necessidade de o approxliwir da Illustrada Lenlta, — o que é um 
toiir de force infelicíssimo, — ora iwlo simples i)razer de exhiblr 
erudição. 

Em um i)asseio fl chaeara, ft vista de umas umeixeirus e de un» 
ananazeiro», Barbosa falia em jiespili/s japoniea e hnnnelia anaiiai, 
cita Gonzalo Ilernandez, Levy e Beuzoni, Chrlstovam Acosta, refere a 
oplnlAo de Fernan<lo, o Cathollco, sobre o auanaz, enumíra as varle- 
«iaiies da fructa, os paizes onde ella se accllmatou... 

Km uma carta que de Santos escreve a Lenlta, carta que vae da 
I>aglna 11,') A pagina 139, Barbosa faz a descrlpí.-íío .«cientifica da via- 
gem, de.-Mle os oamiws de Piratiuingà, (tendo o mfto gosto de citar, de 
passagem, o desarranjo intestinal de Pedro I) até a Villa de S. Viiren- 
te, descrlpyão minuciosa, cheia de verdadeira sclencia, citando o cou- 
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de (le Lahure, Kidder e Fletcher; estudando a ostra de Santos, com- 
iwrando-a com as rosaccas do Mwliterraneo, as lamcHoaas da Corsega, 
as de Ostende, as de Cancale, as de Marennes, e referindo os traba- 
lhos de üailloii, I'riestley, Bertlielot, Bory de Saint Vineent. 

Descreve a estrada de ferro de Kantos a .Tundiahy de um modo 
admiravel de exactidão e de belleza; explana-se em apreciações scientifi- 
cas sobre a oi-ograplila de toda a regiüo percorrida, trabalho verdadei- 
ramente notável, que se i)<)derla, sem favor para Júlio Ilibelro, attri- 
buir a Gustavo Le Tlon, se o auctor do Vivilinação dou Arahcn escreves- 
se em iwrtugucü... e tivesse o vigoroso e niíisculo estylo de Jú- 
lio Ribeiro. 

Toda essa carta sobre a viagem a Santos (• um i)r(MÍigio d(í ()bs«'r- 
vaçilo e do sciencia, (pie iM)deria figurar com grande brillio cm uma 
obra de historia gcographica <lo Hrazll. Mas eni um romance psycho- 
logico, em um romance naturalista, o trecho estíí deslocado, cstft en- 
caixado a martcllo, falsPa o grande principio da arte miHierna. 

Nfío C ponsivrí, mio 0. vdturol que o I?arl)osa escrevesse aquillo. 
Demais, Barbosa iião existe, nunca existiu. 

K' um tyiK) feito <le hicoherenclas, C um mane<|uim crVado especi- 
almente para prostituir a Lcnita. 

E não pAra ali o ncicutificiumo da Carne, tão contrario aos jirin- 
clplos (Io grande mestre a quem Juiio lUbelro dedicou o seu livro, c 
tão desastradamente esi)alhado, eni uma promiscuiilade de hihliothcrn 
do pov(/, iMir (luasi todas as i)aginas do romance. 

Alf-ni do Barbosa, — que não perde vasa para exhll>!r seus coidie- 
clnientos, citando, a iirojioslto da atropina, os estudos de I^andenhurg 
e Schmidt sol)re a daturinn; mostrando, n'uma ca(;ada, sua erudl<;ão 
tm Oniitliologla; dando aos ratétos e aos iiuv.lxudan os nomes techni- 
cos de dycotilois tonjuatau o dt/cotilun labuihiK; dlssertando, a i)roiM)- 
sito de uma mordedura de cobra, .sol)re o tratamento appllcado por 
Claude Bernard e Taul Bert; alCm <le toda es.sa Hvicncia, t.lo prejudi- 
cial ao livro, tão ostentosa, tão ijedantesca, tão improitria, tão iwuco 
natural no Barbosa, e, ainda mais, tAo indigna do caracter iiaulista, —• 
mesmo do paulista lettrado, — a exhlbição da sciencia de Júlio Ri- 
beiro faz-se, na Carne, também fora das itersoualldades no domínio 
(Jo descrlptlvo. 

Assim í (jue, na esplendida scena da irmandade de S. Miguel das 
Almas, quando o feiticeiro Camblnda revCla ao neophyto os segredos 
da sua medicina, ai)parpcem os termos duliira ntramonium, pylomrpun 
pinatifoli», mnppu i/ravcokns, fcmillea cordífolia, i)ara designar o 
iiuimoninho bravo, o juhorandy, a raiz de Uuinv, e a nhandilova; em 
outro tre<'ho, desí-revendo uma successão de Idúas (lue se folm.im na 
Imaginação doentia do Leuita, faz Jullo Ribeiro um verdadeiro cata- 
logo de bihclotii e de objectos d'arte, em cuja leitura a gente esquec-e 
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a uaenina-prodigio, a illustrada menina que até problemas sociologk-ox 
resolvia, e vf-, palpitando n'aquellas paginas, a personalidade do au- 
ftor, com todo o seu amor pelos hibelofs, pelos bronzes de Barbedien- 
ne, pelas iwrcellanas da China e do Japflo, pelos crystaes da Hohennia. 
I)elOH vasos de Sévres, jjelos mármores de Falconet. pelas terras eottas 
de (no<Hon... 

Sem duvida (jue o romancista deve ter a noln do ncii tcmfto, a iii- 
tuií.-ao do progresso das sciencias. 

A mesma lei que dirige a so<'lol()gla, a moral, a lilstoria. predomi- 
na no seio das litteraturas; — a evoluçilo transformista. 

Ninguém Iioje escreve como escreveu Balzac, como escreveu Stlien- 
(lal. Mus esse elemento syntheüco do esi)irito de uma f-poca, "esse e«- 
forgo humano, no dizer de /ola, que o homem ajunta A imtnrezu, afim 
de novamente creal-a de conformidade com leis |K>ssoaes de optlfía" 
>i(i deve apparecer em lun caracter Inconsciente no romance, fructo de 
observu<;ilo, de analyse fria. "dejioiniento de uma testemunlia occular". 
na bella expressíío de Talne. 

Foi jKir esse proccHHO que um homem <iue sr chamou (Justavo F1 lu- 
bert escreveu inn livro immortal, livro que ha de atravessar todas as 
iilades, (|ue ha de ser eternamente Iiello. iH)niue O profundamente liu- 
manu, ponpie rigorosamente verdadeiro, )H)rque sinceramente 
honesto. 

Foi ainda iKir esse processo (lue /ola escreveu essa atrevida eiK>- 
pí-a da Tcrru, livro estU|K'ndo, de inna verdade terrivel. onde o amor 
iH^stlal do camiHmez íl terra, estudado de uma maneira assombrosa; 
onde /ola, Iwtando contra tíMlas as convenções, segurt» do terreno, uu- 
<laz, e altivo, "denunciou a folha de vinha como um ultraje aos costu- 
mes, aos bellos costumes naturaes e livres." 

Mas esta arte estft achna de tudo; iwr sobre essas misérias lin- 
nianas, |M)r sobre esse fervilhar de uma ixjrnographia immunda, porém 
verdadeira, observada em todos os seus ínfimos Incidentes, em todas as 
suas nuança» medonhas, jwr sobre esse estudo hrutal, poriam humano. 
de uma observaí.-flo precisa, de um colorido niagestoso. de uma nieticn- 
losldade rigorosa, — a que nem slquer escaix)u a nota característica. 
<le um asno Iwbado, — jKn* sobre todo esse monturo i>erpassa o sí)[)ro 
genial de Rmlle /ola, depurando esse enxame de torprezas no cadinho 
<le sua In8pira{;no ixirtentosa, erguendo, sobre a realidade banal da vi- 
da cami>esina, uma <''|'op{''i gigante.M<-a. onde o camimne/. se fez estatua, 
no tyix) immortal do prre Fouan. 

Que dlfferen(;a entre esse prorenêo de estudo e a iii''rr<txr s<'Ientifl- 
ca de .lulio Hibeiro! 
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E' tristíssima' essa exhiblç^o constante do auctor da Cante, essa 
preoccupação fatal de mostrar tudo quanto sabe, tudo quanto estudou. 

SerA uma questão de temperamontol 
Acceito. Mas semélliante temperamento, arrastando um auctor a 

uma tal ostentaçíio de sabedoria, um temperamento que tflo accentua- 
damnte influe sobre o objectlvo, deve forçosamente, fatalmente, matar , 
a obra do artista e deixar, no logar d'esta, simplesmente o inventario 
dos conliecimcntos do auctor. 

NSo quero firmar o principio absoluto da impcrsoualklade na arte. 
B' fóra de duvida que deve haver uma connexflo entre a impres- 

wio objectiva, a roproducyío da natureza, e o sentimento estlietlco, u 
l)ersonalidade do romancista. O seu modo de vêr, de sentir, de perce- 
ber, o seu príH-esso losico, hão de necessariamente influir sobro o pro- 
ducto artístico, mas com um caracter de completa pannividade, s<!m 
parti priu, .sem influencia Immediata, quasi inconsclentcnicnte, deixan- 
do ai)enas entrevir, ao fundo da obra, as linhas Rerac» de um tcm- 
IKjramento. 

Isso 6 fatal. Toda a ol)ra arti.stica traz o cunho de uma Individua- 
lidade; o romance naturalista dft a nota, dA a photographla do mundo 
externo, modiricada, iwrC-ni, iK-los factores nientaes, i)elo estado do es- 
liirlto, que varia na proKressfío evolutiva das faculdades esthetlcas. 

(Jrande differen(;a, ixjríni, vau entre e.ssa manlfestaçilo psychlca 
e a exhlbi(;ão constante, lmi>ertlnente, niassadora, do escrlptor, com 
todas as qualidades do .seu caracter. 

Ahi está o mal-cntendldo da escola. 
Chcffa a ser nojento, repulsivo, suplnanietne ridículo, o illustrudo 

phonographo Barbosa, Idiota supremo, — caracter e tyiK) impossíveis V 
— a repnxluzir a cada i)asso a enidiçAo de .luilo Ribeiro! 

Não! Isto não 6 precisamente a arte, a Krunde, a l)ella, a seilucto- 
ru arte, que paira luuito acima d'esse escândalo, d'essc triste deevlH- 
mento da verdadeira comprehen.síío da esthetica naturalista. 

Tor entre es.xes grandes desastres, existem na Carne trechos de 
uma belleza Incomparavel. 

Ila ali fragmentos de uma força de attracção irresistível, que pren- 
dem o e.splrlto nas linhas soberbas, nos contornos firmes de um estylo 
maravilhoso, que agitam violentamente todas as fibras nervosas, que 
abalam as fimc-(;i5e8 cerebraes, que nos arrastam Insenslvelmento pelo 
caminho illumlnado d'aquella adjectlvaçao sem rival, d*aqueJlas phra- 
ses de bronze, photographando a Imagem com uma nitidez Irreprehen- 
slvel, batendo firme na idéa, subjugando-a, dominando-a, esticando-a 
sobre o pai)el. quente ainda da genesis cerebral, viva, rubra, palpltnn- 
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le, sob o ilomluio alisoluto (1« num peiiiia magica, vibrada iKjr um me-^- 
tre na grande arte de escrever. 

Na bellissima descrliição das depeudeucias da fazenda do Coroiifl. 
na grande scena do sonho, em que o Gladiador pareee íi imaginugão 
de I-ipnita tomar estatura humana, mover-se, approximar-se do leito 
em que ella repousa e estender-se a seu lado, — scena que i)arece ter 
«Ido Inspirada na leitura de outra semelhante no Homem; a do Cbris- 
to e Magdfi — o.passeio de Lenita, por um dia quente, depois do almo- 
ce, e a scena magistral do banho, pagina de uma contextura deslum- 
brante, digna de um livro como Madamc Bovary; a descrii^üo da 7iioa- 
ffcm, o mais belio trecho do livro, a meu vêr, trecho em nada inferior 
ás extraordinarias sí-enas da lavoura, em La Terre, descriiH^üo moiui- 
mental, de uma plastica de estylo admiravel, em que a gente percel^.' 
o cheiro iwnetrante da canna esmagada e a morrinha suarenta dos es- 
cravos, parecemio atí ouvir o chiar dos carros e o b()rl)orinho do tra- 
balho, grande scena imijrcmiionista, de um vibrante colorido de rcnli- 
dade, tão exiwntanea, tflo bella, tSo verdadeira, tilo i)(>rfelta como a ilo 
envenenamento de Emma, em Madamc liovaru, que C uma das sce- 
nas mais grandiosas da litteratura de todos os temijos; o castigo de 
um escravo; outro tnn^ho de um iKxleroso vigor descriptivo, e, final- 
mente, o episodio da vcllia entrevada, que ao saber da morte do filho, 
como i)or um milagre, se arrasta, engatinhando, atí* u(» lado'd'este, epi- 
so<llo de um gran<le valor artístico e (|ne encerra, nas suas injucas li- 
nhas, todo o grande iMjema do amor materno; — tudo isso, todas e>isas 
IMiginas fulgurantes, tra(;adas i>or uma iienua castigada, pura, nudii^ 
e valente, constllue a prova irrefutável de que Júlio lUbelro, se o (pil- 
•/Àfr, ix)derft e»t'rever um livro de artista e de pensador, fl altura <1«> 
seu talento e do resiieito devido aos grandes mestres do naturalismo. 

A Carnv, no seu conjuncto, como romance, como obra de arte, co- 
mo livro de combate, de reacçSo contra os velhos moldes do nnmintls- 
mo, a que ainda se prende a nossa litteratura, (' um trabalho indigno 
de Jullo Uibeiro, 6 um trabalho falso, sem orientaylo esthetica, escri- 
pto com o proixwito da iKirnógraphia, querendo, tentando arrastar a 
arte sagrada atí; íl baixa craveira da Immoraliiludc proiiosital em que 
elie se emi)olleirou, 

Oa iH'rsonagens principaes do livro, Lenita e Harbosa, filhos do 
meio brazileiro, do meto paulista, descendentes de honestos e laborio- 
sos fazendeiros, e com uma educai;ilo exaggeradisslma, convencional. 
—• porque se tornou ue<'es.saria ao exito da |)oruographla — kíIo méras 
creaçfles- de phantasla. o falseamento da verdadeira intuiyflo natura- 
lista vae desde a illustraiíüo imiK)ssivel de Lenita até o fim do livro. 
— fazendo abstrac^üo do scenario, do descrijitivo, que 6 maravilhoso, 
e de uma ou outra scena rara, — vae até ao fim do livro, até fi carta 
que I^enita escreve, de S. Paulo, a Barlwsa; carta em que ella des<Te- 
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ve a capital, citando pessôus couhecldas, criticando Uamalho Ortiçao, 
íazendo a apologia de casas commerciaes e dos bigodes do Gaspar da 
Silva, mostrando as qualidades do proprio Júlio Ribeiro (!), e, depois 
de citar Spinosa, concluindo iwr um texto de Direito liortwno (!!) e 
por um rnlonhoiiry nojento, indecentlssimo, de feira, indigno de uma 
mulher, ainda que prostituída, nus condiç-õcs <ie Lenlta. 

Esta carta O um dos elementos do escandalo, na Carne; carta-aw- 
núncio, cnrta-rcclamc, onde Júlio Uibeiro nem siquer teve escrupuloí) 
eui pxhiblr a sua iKTSonulidade, o seu nome, em cheio, com todas as 
letras, e ainda mais, as suas qualidades adorarei». 

Toda esxa carta í um desastre lauientavel; entristece profun- 
damente a quantos amam a arte honesta e a quantos admiram o talen- 
to de Júlio Uibeiro. 

Impressões atiradas ao i)ai)el sem pretongfio a estudo critU-A), essas 
Ilnhus que ahi ficam obwlecerum a um i>ensameut(> único; — o amor 
iicrysolado, o culto religioso que voto ao Naturalismo. 

Esta grande escola repelle a offerenda de Júlio Ribeiro. 
A Carne O indigiui de amb(»s. Niio tem a felcSo natural, emlióra se- 

ja carne...crúa. 
"Uma uota crrta nem sempre é uma nota verdadeira". 
A Carne, no wu conjuncto, C um livro deshonesto. Ila ali a rara 

harmonia de um grande estylo; lia descriijções magestosas: ha i)erlo 
dos coruscantes, phrases potentissimas, ha palavras de uma sonori- 
dade encantadora, palavras que falam, que riem, que choram, que can- 
tam ; ha colorl<los vigorosíssimos, esbrazeados, relam|>ejHntes. 

Mas a banalidade dos tyi)os 6 deplorável; o todo 6 chOcho, pulha, 
rf-les, iK)rn()gruphlco, chato, sem uma direcçilo esthetica, sem unidade 
psychologlcu, sem arte, sem verdade, sem honestidade. 

E' um mfio romance; ou, melhor, nflo 6 um romance. 
Júlio Ribeiro tem fibra para multo mais. 
A Carne, confessemol-o, 6 uma obra de escan<lalo, unlca e sim- 

pleumente. 
Nilo tem mérito litterario, porque nSo 6 honesta, nJo (- verdadeira, 

nSo 6 possivel. 
A aitótheúHe da pornographla .só se uceeita quando obe<lece a um 

grande Ini])uls(> esthetlco, como o que dictou La Terre. 
A Carne obedeceu a um impulsí) muito rasteiro: — u sMe de uma 

jwpularldade IngKiria, indigna de um homem de espirito. 
Felizmente para Júlio Ribeiro, elle nBo irá á jioaterltlade coui estA 

carne & cabeça, ft guiza de corOa de louros. 
Antes d'Isso, estou certo, ella ha de aiKKlrecCr. 
Campinas, 4 de Setembro de 1888. 

ALFREDO PlIJOL 
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BRASIL-ALLEMANHA 

Estamos em guerra declarada com 
a Âllemanhu. O Brasil não pô<lo, 
ant» nova» o terríveis affroittas (|ue 
a Allemanha lhe fez, guardar a linlia 
<le protesto altivo que o governo llie 
traçou, com u (juebra da neutrali- 
dade, quando soffreu os primeiros 
attenta<los á sua soberania. Teve de 
chegar á guerra franca. 

tíabiamos que havia <le chegar até 
lâ: a Allemanha <iuaudo envereda 
pelo caminho da violência vae até 
o fim. Não ha embaraço de oVlem 
mora! ou de ordem juridicii <|ue a 
detenha. 

Foi por i»»o <|ue, ao commentar 
a ruptura das nossas relações com 
a<]uelle paiz, dissemos, mezes atraz, 
que ainda não tinhamos feito tudo 
quanto o nosso dever e os nossos 
interesse» nos inrpunham. Pensa.va- 
mos, então, como i)ensaiiu>« ainda 
hoje, que deviamos desde logo ir 
ao eitremo inevitável ila guerra de- 
clarada. 

Jloje, que chegamos afinal a esse 
extremo doloroso, nada mais temos 
que dizer: O governo soube ler nas 
linhas incertas do futuro e soube 
dignamente cumj>rir o seu dever. 
Corre-nos at^nas doravante a obri- 
gação lio ficar ás suas ordens — 
para a vida e para a morte — olhos 
e ouvidos nttentos ao appello da Pa- 
tria. 

Passou o momento das palavra» 
sonoras e das disputa» ardentes: 
o Brasil exige de cada um de seus 
filhos o máximo de energia e o má- 
ximo de abnegação. Bateu para cada 
um de nós a hora tragica em que 
é jireciso abafar no fundo do peito 
todas as vo/,0» da alegria e todo* 
os clamores da i)crsou!ilidade na sua 
ancia ile expansão. Ninguém mais 
tem o direito de ser clono de si e 
dos .seus actos: Somos todos, deve- 
mos todos ser, meros instrumentos 
de defesa nas mãos da 1'atria. Klla 
que faça dc cada um de nós o que 
quizor. K cada um dos que tiverem 
a felicidade de perecer ao seu ser- 
viço saiba, ao cahir, enviar-lhe nas 
azas de um sorriso derradeiro — a 
expressão do seu orgullm pela glorl» 
de lhe dar a vida. 

Kmquanto, i)ürém, não sôa o ap- 
[jello supremo, tratemos de gravar 
no efqiirito e no coração ;ls palavrac 
jiatrioticas da pro<'lamação do sr. 
presidente da Hepublica, em 29 dc 
Outubro ultimo: 

"ImiH'lliilo a reconliecer o estado 
de guerra, que não foi obrigado n 
aceeitar, depois de uma neutralida- 
de modelar, cm vista dos crescentes 
e graves attentados ã nossa ban- 
deira i)raticados pelo governo alie- 
mão, nelle entrou o Brasil, para de- 
fender «.agrados direitos, formando 
ao lado dos que, ha mais de tres 
anuos, se vim batendo pelas con- 
quistas lia civilização e i)elos direi- 
tos da humanidade, tendo já inicia- 
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'to aetos de franca belligeraneia, de 
accôrdo eom a delil)eração do poder 
legislativo. 

E' a paz a aspiração permanente 
do paiz. Foi ella em todos os tem- 
pos o ideal da Nação, educada nas 
normas do trabalho pacifico, do pro- 
gresso na ordem, lio respeito aos di- 
reitos alheios. Desde os primeiros 
dias da Independencia, a nossa ac- 
ção internacional jamais se exerceu 
em detrimento de quem quer que 
fosse. Nossa extensa linha de fron- 
teiras nós a fixámos i>elo accôrdo 
e o arljitrainento. Nenhum outro 
paiz offerece, como o nosso, a prati- 
ca desse recurso admiravel da arbi- 
tragem, como solução dos litigios in- 
ternacionaes. Nunca tivemos guerra 
de conquista. E a indole do nosso 
povo está a indicar, em largos an- 
nos de vida laboriosa, qu« não nos 
movem outro» intuitos, (|ue não os 
da paz e do trabalho. 

Entrando na guerra, a que outros 
povos já deram o melhor do seu 
sangue e dos seus recursos, conhece 
o Brasil a somma de sacrifícios que 
está chamado a fazer. E os encara 
sem vaeillações. Não precisa o go- 
verno traçar a regra de proceder de 
seus cidadãos. Do littoral aos ser- 
tões, cada brasileiro cumprirá o seu 
dever, como elle sempre entendeu e 
entende que deve cumprir. Na luta 
sangrenta, cujas surprezas dia a dia 
annullam os mais avisa/dofl cálculos, 
a lição está, porém, a mostrar exem- 
plos e situações, que convím não 
desprezar. E' necessário que se dis- 
sipem todas as divergências inter- 
na» e que a Nação apparoça una e 
indivisível, em face do aggressor: 
para isso o governo aconselha o es- 
pera de toda a Republica o maior 
acatajnento ás suas decisões. A im- 
prensa, que nunca faltou eom o seu 
patriotismo nos momentos graves, se 
dispensará do discussões inopportu- 
na». Nossas tradições liberaes ensi- 
naram sempre o respeito ás pessoas 
e bens do inimigo, tanto quanto fo- 
rem comi)ativeÍ8 com a segurança 
publica, e assim devemos proceder. 
E' opportuno que aconselhemos a 
maior parcimônia nos gastos de qual- 
quer natureza, públicos ou particu- 

lares. Intensifique-se tanto quanto 
possivel a producção dos campos, 
afim de que a fome, que bate já 
ás i)ortas da Europa, não nos affli- 
ja também, e antes possamos ser o 
celleiro de nossos alliados. Estejam 
todas as attenções alerta aos ma- 
nejos da espionagem, que ó multi- 
fornie, e emudeçam todas as boccas. 
quando se tratar de interesse nacio- 
nal. Cordiaes saudações. — (a.) 
Wencesláo Braz." 

ALFREDO PUJOL 

Não foi surpreza para ninguém a 
eleição do sr. Alfredo Pujoí para 
a Academia Brasileira de Letras. 
Morto Lafayette, que occupava a 
cadeira de Machado de Asais, a 
Academia estava na .obrigação do 
eleger para a vaga o autor do mais 
completo estudo que ainda ao 
fez no Brasil sobro o grande roman- 
cista do liras Cubas, A Academia, 
sogundo suppunham to<lo8, não pro- 
cura, nos seus actos, afastar-ee de- 
liberadamente dos preceitos da ló- 
gica e do bom senso. 

Tamljoni não devia ter surpro- 
hendido íi ninguém a escolha do um 
escriptor que havia publicado só um 
livro. Outros já tem sido escolhidos 
sem livro algum o um livro vale 
mais, ás vezes, que uma bibliotheea 
inteira... — Aliás se o sr. Alfredo 

N 
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Pujol publicou, até agora, só ura 
livro é porque o quiz. Ha em jor- 
naes e revista», esparsos, ínnume- 
roB trabalhos seus que dariam para 
diversos volume-s interessantes. 8. 
s. não é, como podem pensar, uan 
recruta das letras que os amigos, 
percebendo-llie a lucidez e a flexi- 
bilidade da intelligencia, empurra- 
ram íl ultima hora para as fileiras. 
E' um veterano que, desde as pri- 
meiras horas da juventude, correu 
voluntariamente a assentar praça. 
Aos 2.'} annos, quando mode^sto es- 
tudante do terceiro anno <1© direito, 
elle jü escrevia sobre a Cariw de 
Júlio Ribeiro, um estudo que pro- 
vocou nas rodas literarias tanto ou 
maior impressão <]ue o seu recente 
curso a respeito do Machado de 
Assis... 

Urbano Duarte, sceptico e zomba- 
dor j)or d'ever de humorista profis- 
sional,. que era, recolheu, por um 
instante, o seu i)ermanent© sorriso 
de troça e maudou-lhe, num cartão 
rápido, os parabéns pelo "magní- 
fico artigo critico sobre a Carne" 
accrescentando: "De plenissimo ac- 
cordo com tudo". 

Rajrhundo Corria, tão reservado 
sempre, não so conteve e desfecliou- 
Ihe esta carta: "Meu caro Alfredo 
Pujol — Vassooiras, 14 de Setembro 
de 1888 — Decididamente não pos- 
so resistir ao desejo do felicital-o 
pelo seu brilhante artigo estampado 
no Diário Mercantil do dia 12 do 
corrente. Mil parabéns, poisl 

Náo estou de inteiro accordo com 
tudo o que V. diz, entretanto., 

Acho que a obra de Júlio Ribeiro 
não pode ser uma decepção para 
ninguém; iato por mais elevado que 
seja o conceito, que se faça do seu 
auctor. 

Mas apezar de sentir que á Carne 
não falta um grande mérito lite- 
rário, pelo mcBOS, encheu-me de en- 
thusiasmo a maneira franca, inde- 
I)cndente e sincera, pela qual omit- 
tiu V. opinião contraria a esta. 

Não obstante pensar eu d© modo 
differente do seu, neste ponto, em 
outros concordo idenamente com o 
que V. diz. O seu juizo critico pro- 

duziu -em meu espirito impressão 
muito agradavel; contem verdades 
admiravehnente expostas acerca do 
naturalismo e revela grande voca- 
ção para a critica. A critica, assim 
6 que eu a prezo e admiro, criterio- 
sa e imparcial sempre, emlwra fal- 
livel muitas vezes, como todos os 
juizos huiuanos. 

Receba V. estas linlias como uma 
prova expontaneamente exhibida do 
alto apreço em que tenho o seu 
talento, do muito que delle espero 
e do muito que, acerca delle, vati- 
cino para as letras patrias. 

Abraça-o com saudado o amigo 
e admirador, ítaymundo Corrêa." 

Para um simples estudante que 
começava a sua carreira literaria 
esta carta, partindo daquella emi- 
nencia espiritual, valia por uma 
promoção: o soldaílo, mal punha o 
p6 na fileira, era logo investido 
nas iiisignias de official — por 
merecimento... 

Devia ter sido immciisa a alegria 
que, nesse momento, dilatou o peito 
do estudante. Nem um dos seus 
triumphos ulterioreo, por maiores 
que tenham sido, não lhe deu, cor- 
tamonto, a satisfação profunda, d&- 
liciosa, completa desse instante em 
que principiou a sua lua de mel 
com as letras e coan a fama... 

Raymundo, prevendo a commoçM 
que as suas linhas iriam produzir 
aaquella alma juvenil e vibratil e 
receiaudo ficar envolvido no torve- 
linho do escandalo e admiração que 
a Carne o o seu critico proiluziram, 
addicionou á carta, em post-acri- 
ptum esto jwdido cauteloso: 

"Peço a V. que não dô publici- 
dade a esta carta. Não foi escripta 
para esse fim, senão para manifes- 
tar-Jhe particularmente a impressão, 
quo mo causou o seu bello artigo, 
como quasi tudo o que V. escreve. 
Desculpe-mo o pedido, (lue talvez 
não fosse necessário fazer". 

Lendo o artigo, quo hoje publi- 
camos em outra parto da Sevista 
do liiasU e lombrando-se do quem 
foi JuHo Ribeiro, não so hesitará 
um minuto.em subscrever o» con- 
ceitos de Raymundo Corrêa. .. 
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Quem assim começou tiiilia de 
ac-abar, salvo uma catastroplic, por 
onde o sr. Alfredo Pujol acabou. 
A Academia de Letras, para quem 
assim se estreiou e, mais ou niciios, 
em eontacto com as letras sempre 
se manteve, não é uma casa estra- 
nh'i: ó uma casa de família. 

A muita gente, que de sua vida 
só conhece o brilho exterior, pôde 
parecer, e provavelmente ha de pa- 
recer, que na carreira do sr. Alfredo 
J'ujol mais do que o seu mereci- 
mento tom prevalecido uma estrella 
sem par. Puro engano. Poucos ho- 
mens terão a enorme capacidade de 
trabalho desse batalhador infatiga- 
vel e poucos terão lutado na vida 
com os obstáculos de toda a ordem 
que a sua eiicígia e o seu talento 
tem vencido. Pobre e obscuro quan- 
do veiu i>ara S. Paulo em 188() 
(a sua terra natal é S. .João do 
l'rincilK'), o sr. Alfredo l'ujo} en- 
tregon-ae a iini esforyo extenuante, 
revendo jirava» no Diário Mercan- 
til e dando li<'(;ões particulares, pa- 
ra conseguir manter-se e estudar. 
A sua vida, como estuiNnife, foi o 
(?terno romance, triste mais conso- 
lador, do rapaz [lobre que, sentindo- 
se suiHjrior ao meio ((ue o cerca e 
abafa, procura, com suas projjrias 
mãos e sem quebra da sua digni- 
dade, al)rir caminho para o alto. 

J)ois annos ilepois de sua che- 
gada a B. Paulo, em 3 888, o seu 
talento já se tinha feito notar e, 
mudandose jwra Campinas, Fran- 
cisco Olycerio, hábil conhecedoV de 
homens, o attrahia sagazniente i)ara 
a propaganda republicana... 

O mais, os seus triumjdios ora- 
torios, o brilhantismo da sua car- 
reira política, a reputação da sua 
banca de advogado, e sabido de 
todos. 

Premiando-o cbm uma de suas 
cadeiras a Academia de I^etras não 
se curva deante de um mero favo- 
rito da sorte: consagra uma von- 
tade que soube inipor-se e uma in- 
telligeneiíi que se. fez respeitada. 

A Mevista do Jiriml não podia 
calar a satisfação que esse aconte- 
cimento lhe causa: o sr. Alfredo 
J'ujol é um dos seus directores. 

BIBLIOGRAPHIA 

VICTOn DA SILVA 
FRKIHE — A Orien- 
tação do Engenheiro 
Nxicionat, no Bnhtim 
do Instituto de Enq-e- 
nliariii, S. Paulo. 

Kscolheu o autor, jjara esse estudo 
que enche setenta jyaginas do for- 
nvato da "líevistu do Brasil", epi- 
graphe um tanto perigosa. Andamos 
tão habituados, os que não perten- 
cemos íls proifissõcs cognominada» 
"scientificas", a encontrar sub-titu- 
los semelhantes ou parecidos, disser- 
tações, sabias jwr certo, mas obscu- 
ras para os não iniciados e como 
taes destituídas de interesse, que por 
um triz deixamos pas.sar esta em 
l)ranco. 

£' precisamente essa uma ifís ten- 
dências contra a (|ual se relxílla o 
artigo e a que attríbue elle a pouca 
influencia (jue representa o enge>- 
nlieiro na nossa vida publica, com 
nianifesto ])rejuizo ilo progres.so na- 
cional. K, reforçando a these com 
o exemplo, urile o escripto uma toia 
logicami-nte concatenada onde se 
vêem desfilar successivamonte o pro- 
blema capital Brasileiro, as suas re- 
lações com o engenheiro, as faltas 
até aqui commettiilas e o proccs.so 
pratico de ajjir sobre a classe de um 
lado, o meio social de outro, para 
pôr ambos de accórdo a cooperar no 
objectivo commum. 

Por forma, que o conjunto dos 
jiontos tratados vem a constituir, na 
accei)ção rigorosa do t^rmo, um ca- 
pitulo do ijue, de mais urgente ha 
a cogitar no periodo intrincado em 
que vivemos: a educação nacional. 
Consiilera-os o autor sob vários ai- 
I>ectos attirieutes á sua profissão, 
nunca jHírdendo de vista o que, no 
seu entender, é o escopo final do en- 
genheiro. K' esse defiiiiilo como sen- 
(lo o delinear do apparelhamento 
economico e technico que' permitte 
attingir o rendimento máximo do in- 
divíduo pondo em jogo as condições 
existente» da terra e do capital. 
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Que tal delinear depende mais da 
"educação" do que da "iustrucção" 
é o que resalta luminosamente dos 
contrastes apresentados entre a vida 
profissional dos nossos engenheiros 
e as dos outros meios ,cni que costu- 
mes e processos differem por com- 
pleto. Ê' bem architectada a de- 
monstração da pouca ou nenhuma 
iiiflueneia das e9i)heras governanien- 
taes em taes assumptos, cousa a que 
(■ tão conimuin entre nós attribuir- 
se a explicação de todos os insuces- 
sos. Em contraposição, mostra o au- 
tor que grande parte dos erros com- 
niettidos pelos homens da politica 
encontram sua razão de ser no aban- 
dono e indifferença a que os techni- 
i-.cs votam os problemas mais palpi- 
tantes para o paiz. 

A tal proposito desvenda o artigo 
ofi el*»meiit08 básicos do problema do 
}>ovoamento do sul do Brasil, ou me- 
lhor, de toda a região que se esten- 
de desde Minas até as divisas com 
a Argientina e a Republica Oriental. 
Percorreu-a o autor em 1910 em 
companhia de uma das notabilida- 
des da sciencia agronomica contem- 
porânea, o professor Vittorio Nic- 
f.oli. E a conclusão desse exame foi 
a verificação do fracasso completo 
<le tio<lo8 os esforços tentados e dos 
rios do dinheiro despendidos, não em 
consequencia das condições naturaea 
desfavoráveis, mas pela negligencia 
no tomar em conta dos factores 
proprios ao territorio, factores que 
entre mãos hábeis e disciplinados 
teriam provocado, ao envez, o mais 
fu)gurante ,dos êxitos. 

Não se espraia o autor em doestos 
"ao.s resiwnsaveis". Pelo contrario. 
aMostra (|ue esse fracasso 6 a conse- 
quencia lógica, fatal, do modo como 
cada uma das classes productoras 
nntara entro u6s a causa cominum. 
Não a discutimos, não a iW^mos em 
f6co. Não o faz a escola, nem a 
faculdade. Não o fazem egualmente 
os profissionaes com oxi>eriencia pró- 
pria. Nenhum vem prestar o seu de- 
poimento pessoal. Longe disso, re- 
traho-se. É' inútil esperar progre- 
dir em taes condições. 

Anarchisa-se, em vez de se disci- 
plinar, o meio Bocial. E' de rara fe- 

licidade o exemplo profissional cita- 
do pelo autor para mostrar que essa 
anarchia acaba invadindo os am- 
bientes mais conservadores, pondera- 
dos, resixíitaveis. Na própria Kgreja 
catholica vae ser encontrado o caso 
narrado, mera resultante a que n.w 
ha escapar e que será reijetido ein- 
((uanto cada um se não comj>eiietrar 
(los deveres que tem para com a 
communidade. 

Não se contenta com isso o arti- 
go. Aponta os perigos possiveis que 
nos aguardam em futuro immediato, 
ameaçando goliwar-nos na própria 
fonte de seiva da nacionalidade. A 
não se manifestar a reacção esta- 
mos arriscados, se não cahirmos eni 
collapso completo, de ver escapar 
para mãos alheias o cal>cdal accumu- 
lado pelas gerações i)assada8, Cahi- 
nemos na tutella disfarçada, jw- 
dendo de facto a dirccção dos ne- 
gocies que directaniente nos affp- 
ctam. 

E' o estudo do lente da nossa i'o- 
lytechnjca, em resumo, um vibrante 
toque de clarim, reflectido, documen- 
tado, sem exaífcros nem devaneios, 
concit.audo o engenheiro nacional a 
cumprir o sou patriotico de-ver. To- 
que que apresenta uma particulari- 
dade característica: 6 de accorJe* 
simples e aocessiveis ao espirito do 
todos nós. Tão simples c accesíiiveis, 
tão interessantes e claros que o le- 
mos, de começo a fim, sem nos lem- 
brarmos sequer de (]ue não <*ramo8 
engenheiros. 

MOVIMENTO 
artístico 

AUGUSTO RODIN 

Falleceu a 17 do corrente em Pa- 
ris o grande esculptor francaz Au- 
gusto Ilodin. Contava 77 annos de 
idade, o ora talvez o maior artista 
do mundo moderno. Nasceu em Pa- 
ris em ISIO, começando a estudar 
com Barye. l'roinido pela necessida- 
de, omprogou-se no atelier do Carrier 
P.elleuso, onde se iniciou nas i>arti- 
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culari(la<lcs da technica ila eseuliitu- 
ra. em 1864, começou a manifestar 
a sua fortíssima personalidade ar- 
tística, esou}jiindo o "Homem do na- 
riz quebrado". Após a guerra franco- 
alleman, Rodiu, não encontrando 
trabalho em Paris, transferiu-se para 
Bruxellas, onde permaneceu até 1877. 

Trabalhou no "atclier" do escul- 
ptor belga Vau Rosbourg e collabo- 
rou na esculptura da parte externa 
e nos capiteis da Bolsa daquella ci- 
dade, expondo ahi também um retra- 
to do architecto Ganiier. 

Em 1877 foi que appareceu verda- 
deiramente no Salon de Pariz, com o 
seu "L'Age d'Airain", que foi ex- 
posto novamente em 1880, já fundi- 
do em bronze, e que dou causa a uma 
verdadeira revolução na crítica ar- 

tística, sondo o eseuljjtor muito ata- 
cado. .Kntretanto, a sua obra obteve 
uma medalha de ■!.' classe e o Es- 
tado adquiriu-a, oollocando-a no Mu- 
seu do Luxemburgo e dando ao ar- 
tista a consagração official. 

Entre 1882 e 1885 Rodin expoz no 
Salon os bustos de Jean Paul Lau- 
rens e de Oarrier-BeUeuse (1882), 
de Victor Hugo e Dalou (1884) e de 
Antouin Proust (1885). 

Desta época em diante quasi que 
se divllcou exclusivamente a uma 
grande comiwsição decorativa de seis 
metros de altura, que só chegou a 
completar vinte annoB mais tarde — 
a "Parta do inferno". 

fista porta, ou antes, portal — 
pelas suas proporções — unia verda- 
deira porta de cathedral, é uma es- 
I)ecie de vasto painel cheio de figu- 
ras salientes em um rele\'o grandioso. 
A idía dominante des.'ía obra magní- 

fica foi tirada da "Divina Comedia" 
de Daute( que tem aido' fonte de 
inspiração de muitos artistas. Ro- 
din bebera em Dante a sua concepção 
do inferno como um todo. A sua 
porta é a entrada do inferno. No 
alto está Danle assentado, absorto e 
pensativo, com ijs olhos fitos no in- 
finito, com a expressão elevatla que 
lhe deu a tradição o na qual o escul- 
ptor incutiu grande serenidade. O 
grande Florentíno parece como liber- 
tado das fraquezas hujnanas e con- 
templa a sua obra. 

Nesta, o s entes condemnados á 
eterna vida do inferno volvem-se deli- 
rantemente, estorcejido-se cm convul- 
sões de dor o de angustia, toiríveis 
na sua verdade, mas vibrantes de 
belleza plastica. A suprema harmo- 
nia, diz um critico notável, parece 
haver guiado o artista para a con- 
secução do resultado total; e, toda- 
via, que sopro de realidade porpas- 
s;i em toda ella! 

Pare<!e que o escuiptor havia con- 
seguido peri>etuar ahi todos os sen- 
timentos da humanidade. Como pai- 
xão candente ereou elle o casal eter- 
no de Paolo Malatesta e Praneesca 
da Rimini, e ()ue horrores de pesade- 
lo nos assediam quando vemos Ugo- 
lino e seus filhos, um grupo de as- 
Bontbroso sentimento, no qual o ar- 
tista parece haver sondado as pro- 
fundezas secretar do soffrer humano. 

Depois de iniciar essa bora titani- 
ca e enujuanto .a exlícutava, Hodin 
fez para a cidade de Damvillers uma 
estatua do pintor Bastien-Lepage; 
l)ara a cidade de Nancy, um monu- 
mento ao pintor Claude le Lorrain; 
para a cidade de Calais, os "Bur- 
guezes de Calais entregando a« cha- 
ves da cidaile e implorando miseri- 
córdia". 

Neste monumento, abandonando 
toda tradição de escola, Rodín repre- 
senta 08 cidadãos não agrupados em 
um quadro ou em um plíntho circu- 
lar, mas caminhando em fila. .Essa 
obra foi exposta na Galeria Petit, 
em 188Í). 

Quando se deu a scisão da Socie- 
dade Nacional de Bellas Artçs e se 
formou o novo "Salon" mi 1890, Ro- 
din passou-se para este ultimo, on- 
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de expôz o busto de Puvis de Cha- 
vannes em 1892, a obra "Contem- 
plation" e uma caryatide, ambas em 
mármore, e o monumento a Victor 
Hugo (1897), destinado ao jardim 
do Luxemburgo. Neste o poeta e re- 
presentado nú, como um velho titan, 
estendendo o braço majestoso, com 
as musas do trás de si. 

Em 1898 Rodin expôz "Le Bai- 
ser" (exposta novamente em 1900), 
um grupo em mármore representan- 
do Paolo Malateata e Franoesca da 
Rimini, e o esboço em gesso da es- 
tatua de Balzac, que so tornou logo 
o topico do momento em Pariz.. Foi 
feita por encommenda da "Societé 
des Gens do Lettres", que atropelou o 
esculptor [«ira exocutal-a dentro de 
prazo determinado, sem comprehen- 
der que um artista como Rodin de- 
via ter toda a lilxjrdade de acção. 
Esta estatua foi recebida com vo- 
hementes discussões. Alguns críticos 
consideraram essa estatua, em que 
Balzac 6 representado em um amplo 
roupão, como os primeiros fructos de 
uma nova phase de esculptura; ou- 
tros declararam que ella era incom- 
pretiensivel, senão ridicula. Foi esta 
a opinião abraçada pela "Sociétó des 
(íens do Ijottros", quò a recusou, 
paíísando a encommenda para Fal- 
guióre. Píste expôz o seu modelo em 
1899. No mesmo "Salon" Rodin, pa- 
ra provar quo a conducta ila "8oci6- 
t6" nada havia influído na sua ami- 
zade para com Falguére, exjiôz um 
busto em bronze do seu rival, Ijem 
como outro de Ilenri Rochofort. 

Em 1900' a cidade de Pariz, para 
lionrar Ilodin, construio á sua'custa 
um pavíDião ]>roximo (i entrada da 
Grando Kri)osição, onde foram re- 
unidas quasi todas as obras do gran- 
do artista, mais especialinento a 
"Porta do Inferno", ainda incom- 
])leta. Este museu foi transportado 
l)ara os terrenos da casa que o graii- 
ile esculptor possuía em Meudon, sen- 
do mais tarde augnientado. 

Rodin era representado no Luxem- 
burgo iKir uma "Danaide" (míirmo- 
re); um "São João" (bronze); "A 
que fez o Elmo" (setatueta em bron- 
ze) ; pelos bustos do pintor "Jean 
Paul Laurens", de uma mulher e ou- 

tras obras. No Museu Galliera ha 
um busto de Victor Hugo. A "Mão 
de Deus", uma obra que despertou 
taml)em muita attenção, foi exposta 
em 1904. Nesse mesmo anno um mil- 
lionario inglez, Lord Grimthorpe (en- 
tão simples Mr. Ernest Beckett), 
presenteou a nação ingleza com o 
"Le Penseur", de Rodin. Nesse mes- 
mo anno Rodin foi eleito presidente 
da "International Society of Scul- 
ptors, Painters and Engravérs", de 
Londres, succedendo a Whístler. . 

Impressionista nas suas conce- 
pções, Rodin 6 realista na maneira 
de executal-as, a tal ponto que foi 
accusado do ter moldado o seu "L'A- 
go d'Airain" sobro um modelo vivo. 

As suas figuras revelam uma jjran- 
de sciencia de modelado do contor- 
nos, grande severidade de linhas, ex- 
pressão ü moviuiento rhythmioo. O 
»eu principal característico 6 vigor 
extraordinário na synthese da forma 
liumana. Ha de ficar na historia da 
arte como uma gloria, não só da 
França, mas de toda a humanidade. 
A sua forte indívídualidado fez-se 
sentir poderosamente na moderna es- 
cola de esculptura cm França e mes- 
mo fóra da í"'rançn. Nos primeiros 
dez annos do soculo actual o seu 
nome tornou-se conhecido em todo 
o mundo, adquirindo uma fama uni- 
versal. O Governo francez dou-lhe 
um grando numero do encommendas, 
bem como adquírio jiara o museu de 
obras do arte moderna, o Luxembur- 
go, nada menos do vinte o cinco obras 
suas. 

A sua productividade continuou 
íníiuobrantavel, póde-se mesmo di- 
zer, at£ aos seus últimos dias. . 

Em abril do 1916 Rodin fez dona- 
tivo ao governo francez de toda» as 
suas collocçõcs de arto e do palacio 
"Birou", em Pariz, onde ellas se 
achavam reunidas, conservando po- 
rém, nesse edificío, um "atelier". 

A EXPOSIÇÃO DO SACY 

Productos de um concurso conse- 
qüente a urn inquérito que está na 
memória de todos, estiveram expos- 
tos ao publico vários quadros e es- 
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culpturas onde, pela primeira vez 
na terra natal do Sacy, foi o Sacy 
guindado ás regiões da arte. O the- 
nia era difficil. Fixar ura typo pu- 
ramente subjectivo, de fôrmas ins- 
táveis, cheio de variantes, existente 
apenas na imaginação do sertanejo, 
é tarefa que requer do artista um 
bocado mais de talento do que o 
preciso para broxar um melão, re- 
tratar um empatacado Cav. Uff. 
ou copiar os fundos da Tabatingue- 
ra, thema dilecto dos nossos paisa- 
gistas que enebriam-se ali com uns 
toques de Veneza muito seductores. 
Bequor inventiva, requer composi- 
ção, e composição das que não pos- 
suem commodos pontos d 'apoio, isto 
é, obras anteriores do mesmo genero 
já consagradas, nas quaes o pintor 
"monta" sem i)ercepção do publico. 
Devido a isso, talvez, os nossos pin- 
tadores de Bretanha e Cav. Úff. 
a))3tiverflm-se. Compositores geniaes 
de Perdões, Salomós, e Tabatingue- 
ras, não lhes convinha perder a mas- 
cara de Rognaults do Cafô Paulista, 
e Corots da Varzca do Carmo para 
esta arriscada aventura do algo 
nueto. Continuam no algo viejo, e 
fazem muito bem. Um dos meios 
de ter talento é simulal-o. 

Nacionae» compareceram cm pin- 
tura apenas dois trabalhos, uma aqua- 
rella ligeira do sr. Celso Mondes, 
bando de cavallos que o Sacy disper- 
sa á noite, e o Sácy do Paraná do sr. 
.loab de Castro, <iue 6 uma criança 
e pertence ao numero dos "curio- 
sos". A sra. Malfatti também deu 
sua contribuição em ismo. Um vian- 
dante e o seu cavallo, em pacato 
jornadear por uma estrada verme- 
lha, degringolam-se numa crise de 
terror ao deparar-se-lhes pendente 
duma vara de bambú uma coisa do 
outro mundo. Degringola-se o caval- 
leiro, ikgringola-se o cavallo, de- 
gringola-se a cabeça do cavallo, ten- 
tando arrancar-se do i)escoço, o qual 
estira-se longo como feito da melhor 
borracha do Pará. Genero degrin- 
golismo. Como todos os quadros do 
genero ismo, cubismo, futurismo, im- 
pressionismo, marinetismo, está 
hors concours. 

Não cabe á critica falar delle por- 
que o não entende: a critica neste 
pormenor corre parelhas com o pu- 
blico' que também não entende. E' 
de crer que os artistas autores en- 
tendam-n'os tanto como a critica e 
o pubHcp. Em meio deste não en- 
tendimento geral é de bom aviso 
tirar o chapéu e passar adiante. 

As demais telas são de artistas 
estrangeiros. Roberto Cippichia, o 
premiado compareceu com uma in- 
terpretação romantica muito sensa- 
ta o harmoniosa, notável pelo movi- 
mento que imprime á scena da ca- 
valhada em fuga, dentro da noite, 
cavalgada por um sacy. Foi a tela 
que melhores louvores recebeu do pu- 
blico, que os repartiu ainda com 
suas duas esculpturas, deveras ori- 
ginaes, muito suggestivas, e onde a 
característica diabólica do duende 
está muito bem interpretada. 

Richter apresenta duas aquarellas 
e um oleo; a das quatro negras em 
torno do'fogo, com um sacysinho 
que entra a aporrinlial-as, está opti- 
ma no estudo das pretas, uma das 
quaes é a negra mais bem estudada 
que conhecemos. O caracter physico 
e mental da africana está fixado 
nella com rara felicidade. 

l'eccou unicamente em afastar-se 
da lenda dando proporções micros- 
cópicas ao diabinho. A outra, um 
caipira (lue ao transpor uma pin- 
guela esbarra com o sacy, está bem 
estudada, com um fundo ecletico e 
epitomico de paisagem brasileira; 
só foi commentado desairosamente 
a inserção da cabeça no tronco. O 
terror do caipira não vae até á 
desnocacar das vertebras. Seu ter- 
ceiro trabalho, a oleo, constituiu 
ainda uma das boas coisas do cer- 
tamen. 

Iara, pseudonymo de Norfini 
comparecei! com quatro aquarellas 
episódicas, todas muito interessan- 
tes. O tliema da cavalhada a galope, 
com sacys a espantal-a, desenvol- 
veu-o elle com largueza o optima 
movimentação. As demais foram 
compostas com o espirituoso tom 
anecdotico que caracterisa esse fino 
e elegante artista. 
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Be Ia Latta aqnarellou um sacy 
DO rodomoinlio bastante suggestivo 
e decorativo. No saicy satisfeito, 
moleque cavorteiro sentado como o 
tição da discórdia entre um casal de 
pretos brigados, a pliysionomia do 
diabinlio exprime melhor quo em 
todos 08 trabalhos expostos o seu ar 
brejeiro de demonio familiar. São 
estes 08 trabalhos dignos de nota- 
Os demais revelam apenas boa von- 
tade. Na esculptura o 8r. M. Vel- 
lez traz um gesso l)em estudado e 
interessante, mas acadêmico em ex- 
lesso. 

E' um fauno grego com cabeça 
lie menino africano e não um diabo. 
O outro gesso incide no mesmo juizo. 
E' só. Minto. Ha ainda o barro 
do l'oã do sr. Oliveira Filho, que 
não é esculptor, ma» conij)endiou 
em argila todos os caracterinticos 
da sua concepção sacysesim.. Tem 
um mérito: foi o primeiro sacy mo- 
delado no paiz que o almirante 
Alvares descobriu i)or accaso cm 
lijOO e que 08 alliados redescobri- 
rani agora por negocio. — M. L. 

NOTAS DE SCIENCIA 

AS DOENÇAS DO CORAÇÃO 

Uma <la8 mais imiwrtant^^s re- 
TÍstas italianas, a Nuoia Antolo- 
'.na, traz um estudo interessante so- 
bro o deorescimo da tub<?rculo.se e_ 
o incremento que vão t4.>ndo as doen- 
ças lio coração. A tuberculose pul- 
nionar, diz o autor do artigo, sr. 
<JÍovanni Galli, ostA cm evidente di- 
minuição, j>oig morre-se hoje menos 
do que antigamente, por easa molés- 
tia. Em 1905, i>or exemiilo, morre- 
ram na Italia, de tuberculose, 40..'!49 
individuos. .!& em 1914 essa morta- 
liilade descia a :!7.()24. A mesma di- 
ininii|(;ão mais ou menos «e tem 
constatado com referencia ã» outras 
formas de tuberculoso humana. En- 
tretanto, as estatisticas revelam o 
contrario, com referencia ãs moles- 
tias do coração, ou, em termos mais 

geraes, do apparelho da circulação 
sangüínea. Em 1905 morreram de 
moléstias do coração, na Italia, ... 
59.266 jKíssoas. Já em 1914 morre- 
ram 64.850. A mesma coisa se nota 
com relação á apoplexia e á conges- 
tão cerebral. Quanto á arterio-scle- 
rose, morreram em 1905 na Italia 
9.765 pessoas, ao passo que em 1914 
o numero de mortos subia a 11.541. 
Assim, pode-se dizer que emquanto 
ha diminuição da mortalidade por 
tuberculoso pullmonar, ha ,também 
um augmento l)em notável da mor- 
talidade por doenças da circulação 
sangüínea. E esse facto se verifica 
em todo o mundo. A tuberculose pul- 
monar víctíma geralmente indiví- 
duos jovens, que não formaram ain- 
da uma família c não tomaram com- 
promissos sociaes e familiares. Ag 
doença» da circulação, entretanto, 
atacam em geral as pessoas que se 
acham entre o» 40 e 60 annos, que 
6 o jwriodo da vida mais importan- 
te. A iM'rda de uma i>e8Soa nessa 
idade, 6, pois, uma i)crda gravo jMira 
a sociedade e ])ara a família, i)erda 
muito mais grave do (ino a de um 
joven. 

Comparando o coração a um mo- 
tor, concluímos (jue como para este 
a Nua duração o o seu rendimento 
são maiores quando ello 6 usado 
para os fins a ([uo se destina. As- 
sim, com o coração: omtKira doente, 
o sou rendimento o a sua longevida- 
lio serão maiores se não se recla- 
mar delle mais do que poile dar. 
Bastu ás vezes a mudança do offi- 
cio ou profissão para quo o coração 
affectado de grave vicio orgânico 
ou sob a ameaça do uma cardiopa- 
thía,' iMJssíi durar muito mais tem- 
po. Um dos primeiros conselhos, 
pois, a dar, 6 o que se rofore á es- 
colha do officio ou da i)rofissão, qut 
hoje se faz sem critério algum. 

Outra coisa que ha a fazer é pro- 
mover a melhoria hygienlca das mas- 
sas jwpulares. Todos nós temos vis- 
to rapazes muito jovens ás vezes 
l>em creanças fumando j»o.las ruas ou 
mesmo jjaes sem consciência dando 
álcool e café at^ ás creancinhas. 
Ora, saU-mos quanto o uso do fumo 
e do cafó em tiMira idade predispõe 
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a doenças nervosas da circulação 
sangüínea. E' saWdo que os tisio- 
logos obtêm os mais confortadores 
resultados therapeuticos nas "for- 
mas iuieiaes" de tuberculose pulmo- 
nar. Quando existem cavernas pul- 
monares, emagrecimento, febres ca- 
clieticas, o proprio profano não pen- 
sa mais na cura nem a pretende do 
medico. "E' muito tarde", costu- 
mamos dizer. Com relação ás doen- 
ças do coração, entretanto, ó precir 
samente o opposto quo se dá. Em 
primeiro lugar, ellas não teem, desde 
o inicio, manifestações tão alarman- 
tes como as da tuberculoso pulmo- 
nar. E' muito freqüente entretanto 
qut) o medico trate de doentes car- 
diopatliicos ou arterio-sclerotieos, nas 
condições de um tuberculoso com ca- 
vernas ' pulmonares. Como remediar 
esse facto? Nós vamos ao dentista 
todos 05 annos para ura exame ge- 
ral da bocca, afim do evitar as ca- 
ries nos dentes, que se podem ata- 
lhar vantajosamente no inicio. Pois, 
ao q>ie so VÊ, a integridade do cora- 
çao 6 considerada praticamente co- 
mo menos importante do que a dos 
deotcs. 

A UTILISAÇÃO DOS OSSOS 

Tem-se falado muito da utilisa- 
ção dos ossos dos animaes. Os cada- 
veres ik animaes contêm, effectiva- 
mente, muitas matérias úteis. lia 
muito temjK) »e sabe, por exemplo, 
quo a osscina, matéria fundamental 
dos ossos, das cartilagens e dos tcn- 
dões, se transforma em gelatina, por 
meio da ebulição. Poder-se-ia talvez 
obter uma substancia mais ou me- 
nos semelhanto, tratando por meio 
do calor os i)elo8, as unhas, os chi- 
fres, etc.: a ceratina de que são 
compostos 86 transforma em proi)e- 
ptona, de que se ppderia talvez ti- 
rar partido na alimentarão, servindo 
a constitutir albumina elémentar. 
Com iguaeg quantidades de azoto, as 
propeptonas podem substituir com- 
pletamente a albumina na alimenta- 
ção. Assim se acreditava também 

com referencia á gelatina. Papin foi 
o primeiro que em 1681 preparou a 
gelatina. Pelos fins do XVIir o 
principio do XIX séculos, a gelati- 
na era considerada como alimentar. 
Mas não foi empregada como ali- 
mento, por causa das ,experiencias 
de Majandi o Donné, que lhe pare- 
ciam desfavoráveis. Em 1870 Frémy 
declarou que se devia empregar a 
osseina, sondo do seu parecer vários 
scientistas. As oxperiencias realisa- 
das nessa época mostraram que a 
gelatina extrabida da osseina satis- 
faz ás necessidades alimentarcs. En- 
tão utilisaram-na, mas depois da 
guerra foi abandonada. Em 1912 
Maurie retomou o estudo da ques- 
tão, e em 1914 projKiz quo se ado- 
])tasse a osseina cosida e reduzida a 
prt como tapióca grossa. .Ella pode 
ser ingerida directamente numa so- 
p.a, em doze de 50 a' 75 grainma^ por 
dia, quantidade cm que rpreseutaria 
em azoto 200 ou .'ÍOO grammas de 
carno fresca. E o pó dos ossos for- 
neceria além disso aos tocidos uma 
bôa <|uantidado de substancias mino- 
raes. A proposta do Maurié applica- 
se á osseina obtida com ossos fres- 
cos. Nos ossos que aicompauham os 
resíduos da carno c dos ossos seccos 
se extrahíria uma osseina util so- 
mente na alimentação animal. Mas, 
só a osseina não bastaria: o homem 
precisaria ainda de ura pouco de .ll- 
bumina de carne, visto como a ossei- 
na serve sobretudo a economisar al- 
bumina dos tecidos e as matérias 
ternarias. 

Dos cadavercs dos animaes, não so 
pódo extrahir uma golativa para a 
alimentação humana. Mas os cavai- 
los o os bois mortos por doença ou 
por feridas podem ser utilisados: po- 
de-se tirar delles gordura industrial 
e gelatina, diversas substancias in- 
dustriaes (gljrcerina para explosi- 
vos), ou que pudessem servir de ali- 
mento aos animaes. Esta industria 
existia já na Allemanha, antes da 
guerra, Não ha razão para que nao 
exista também nos outros paizes, em 
temjK) de paz como em tompo de 
guerra. E' um aproveitamento muito 
natural que a sciencia aconselha 0 
deve ser empregado pelos homens. 
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A HORA DO heroísmo 

Que é o heroísmo? Após três an- 
nos de uma guerra como o Mundo 
nunca viu igual, parece que já se 
devia saber o que é o heroiemo. Cen- 
tenas de milhares <le homens já co- 
nliocernm a longa espera mettidos ua 
lama das trincheiras, a embriaguez 
dos assaltos, o inipeto sublime no 
meio da iiietralha, o louco desespero 
dc gloria. A guerra tem-nos dado 
exemplos de numerossissimos solda- 
dos, liiimildes operários ou intolle- 
ctuaes superiores, realisando gestos 
de uma prestigiosa grandeza e ex- 
tremamente simples. Mas qual é a 
força mysteriosa creadora de cora- 
gem, <|iie eleva as almas até o sacri- 
fício? Os poetas suppõem tel-a coni- 
prehendído; philosophos a discutem; 
e sábios a analysam com prudência 
e methodo. E' sempre o eterno "por- 
que" e o "como" das coisas que 
obseea o espirito humano. 

Ora, dois médicos, os drs. L. lluot 
e 1*. Voivenel tratam do heroísmo 
num estudo publicado no "Mercure 
de Fraiice", »ob o titulo " Diagram- 
ma psycliologico da bat;ilha". Os au- 
tores i)roce<lem com uma severidade 
rigorosamente scientifica ao exame 
do (jue constituo aos nossos olhos n 
nianifestação do sentimento do su- 
blime; sondam a alma como se sonda 
uma ferida; e lendo o seu trabalho, 
baseado em formulas ])recisus, uma 
tristeza nos invade, por não ver mais 
do que isso no fundo do melhor de 
nós. Despresaudo as perturbações re- 
sultantes das iHvjuenas emoções, os 
drs.. Iluot e Voivenel tratam doft «f- 
feítos de uma emoção violenta so- 
bre o psychismo do soldado normal, 
e relaeion.im tudo com o systeiiia 
nervoso "accumulador de energia". 
Tmmediatamente antes do assalto a 
energia potencial neuro-cerebral se 
poe ein tensão e a pressão energetica 
augmenta. Durante o combate, des- 
pende-se toda essa energia potencial, 
e jiroduz-se então o que Dupuytren 
chamava uma "hemorragia da sensi- 
bilidade"; e depois do combate cons- 
tata-se a depressão nervosa. 

Hão e«tas as tres phases do lierois- 
1110. Antes do assalto, o estado emo- 

cional vae até á angustia e á an- 
ciedade, que se traduzem sempre por 
um silencio trágico, pelo automatis- 
mo muscular geral ou parcial, e pela 
intensidade das representações men- 
taes. Os centros cerebraes trabalham 
enormemente, sob a mascara da face, 
produzindo uma tensão de espirito 
extrema, que augmenta ao infinito 
a acção do menor facto. E' a hora 
lio heroísmo — ou a hora do medo. 
B' preciso que neste momento o dis- 
IKjndio nervoso se complete, se se 
quer evitar os effeitos da angustia 
e nnciedade. O organismo não se 
pôde libertar senão pelo combato do 
potencial nervoso que o opprimia, e 
a sensibilidade accumulada não se 
exerce senão })ela acção. Produz-se 
então uma curiosa dissociação ila 
personalidade, que permitte ao solda- 
do agir o vêr-se agir ao mesmo tem- 
po, acima de todo este automatismo 
polygonal, dizem os drs. Huote Voi- 
venel, o Eu consciente julga, inte- 
ressa-se, dfi-se a si mesmo motivos 
de acção. E' uma flamnw de magne- 
sium (|ue aclara todas as cynesthe- 
sias. E' um jacto desse enthusiasmo 
de que se tem dito (|ue tem levantado 
o mundo... E' então a embriaguez, 
o "riso rubro", e na» conquistas de 
assíilto de cidudes c aldeias defen- 
didas cov* vigor, a continuação auto- 
matica do gesto de morto tt todas as 
conseqüências immediatas da crise 
nervosa!" Depois vem a depressão. 
Uma tropa maravilhosa ao meio dia, 
talvez medíocre ã tarde: cederá tan- 
to nwiig facilmente quanto ella tenha 
sido mais tenaz, porque a mola será 
quebrada, por ter sido muito disten- 
dida.. "O lieroe cae em cinzas e não 
será mais dO' que um pobre homem, 
campoucz, operário ou burguez, sim- 
I)leB como eram os nossos anttüiiassa- 
dos." Tudo isto pode ser muito scien- 
tifíco, mas não nos explica sufficien- 
temente a horn gloriosa do heroísmo. 
Ila mais alguma coisa ua coragem, 
alguma coisa mais pura e mais no- 
bre, attestando o valor da alma hu- 
uiana. Podem ofi nervos produzir a 
gloria ou a covardia, mas afinal de 
contas são os poetas ()ue tím ra- 
zão, i)orque só a alma crea a belleza... 

M. P. 
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TH. RIBOT 
o illustre professor da Sorbonne, 

(Ir. Qeorge Dumas, fez ha pouco no 
Rio de Janeiro uma interessante 
cenferencia sobre o psychologista 
TheO'dulo Ribot, fallecldo recente- 
mente em França. 

Começou dizendo que para eom- 
prehender a revolução feita por Th. 
Rilx)t nos estudos psychologicos 
convinha recordar quo ao tempo em 
que elle começou a pensar o a es- 
crever, isto é, em 1867, os ataques 
dos positivistas e os ataques de 
Taine haviam demonstrado a fran- 
queza da psychologia espiritualista 
da Escola de Cousin. Rilx)t sentia 
necessidade de sahir das entidades 
metaphysicas e das explicações ver- 
baes; com a plena consciência do 
fim que queria attingir, concebeu, 
ha 27 ou 2S anno», o projecto de 
organisar na França uma psycholo- 
gia 8cienti'fica e do transformar, 
por meio da mesma, o ensino psy- 
chologico. 

Pelo seu trabalho, seus metliodos 
e sua autoridade pessoal, elle con- 
seguiu fundar essa i>9ychologia e 
fel-a triumphar, vendo-a acceita jwr 
todos. K' essa a principal obra da 
sua vida. 

As influencias que Ribot rerelwu e 
synthetisou são fáceis de distinguir 
na sua obra, i>orquo ello mesmo teve 
sempre o cuidado de as assignalar. 

Assim, em primeiro logar e aci- 
ma de toda a influencia do philo- 
sopho franeez, cujo pensamento do- 
mina todo o desenvolvimento scien- 
tifico o philosophico do nosso tem- 
po: Augusto Comte. Rilxit, que o 
havia lido e meditado, em 1865 a 
1870, reproduziu, com algumas va- 
riantes, todas as criticas que Com- 
te dirigira contra a psychologia 
"cousiniana"; insistiu, como elle, 
emlwra menos, na» difficuldades da 
observação interior; criticou depois 
de Comte e.ssa mesma observação, 
por não poder apprehender o ante- 
cedente physiologico dos factos- de 
consciência e de não poder assim 
fazer entrar a psychologia na série 
das nciencias naturaes; como elle, 
criticou o caracter intellectualista o 

abstracto de toda a psychologia 
classica; finalmente, encontrou nel- 
le yO plano geral de uma psycholo- 
gia positiva, na qual a psychologia 
animal, a psychologia social, a psjt- 
chologia physiologica e a psychoW- 
gia p<athologica tinham todas o seu 
logar. 

A psychologia ingleza contempo- 
rânea, cujos principaes resultados 
Ribot expoz em 1870, exerceu igual- 
mente sol)re elle grande influencia, 
I)ela5 suas tendencias empiricas e 
inductivas. Se Ribot, accusa Stuart 
Mill ile fazer muitas vezes uma psy- 
chologia ilemasiado verl)al e Spen- 
cer uma p.sychologia demasiado sys- 
tematica, mostra-se cheio de sym- 
pathia para com a obra de Alexan- 
dre Bain do qual elogiou as facul- 
dades de observação, o espirito de 
classificação, a prudência na hypo- 
these e o cuidado da procurar a ex- 
jilicação physiologica. 

Na escola philosophica alleinan 
de que igualmente expoz os traba- 
lhos, Ribot considerara digno de 
l>arti('ular louvor esse mesmo cui- 
dado de explicação pliysiologica. 
Considerados em si mesmos fóra das 
suas condições physiologicas, os fi- 
ctos de consciência t<'ni um cara- 
cter vago e fugaz quo se o]ipõ« .10 
conhecimento objectivo e i)reeíso. 

Congregado todo o estado psy- 
chico (id(lns, volição, sentimenfb) 
num estado nervoso corresiiondente, 
sae-fio do impreciso o do vago, para, 
como já observara Augusto Comte, 
«e faz«>r entrar a sciencia do espi- 
rito na physiologia cerebral c, por 
isso mesmo, na série das .sciencias 
naturaes. Knvfim ao lado ila jisy- 
chologia physiologica de -Wanilt, elle 
colloca a psychologia de lübot, a 
[jsychologia de Feclincr o de Wel)Or 
e a psychologia de laboratorio. 

^fas. todas essas influencias não 
obstaram, porém, que Ribot fizesse 
uma obra pessoal ,fundando a sua 
psjichologia na observação interna, 
a psychologia cerebral principal- 
mente sobre a pathológia nervosa e 
mental: "O methodo patliologico — 
escreveu elle — encerra ao mesmo 
tempo a observação pura e a ex- 
I)erimentaçúo da categoria mais sub- 
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til, instituiila pela própria natureza 
em determinadas circumstancias e 
por processos de que a arte humana 
não dispõe. Ella attinge o inacces- 
sivel. Ao demais, se a enfermidade 
não se encarregasse de desorgani- 
sar, para nós, O' mecanismo do es- 
pirito, quem ousaria fazer experien- 
cia que a mais rudimentar moral 
reprova!" 

Os primeiros livros de Ribot, que 
foram inspirados por esse methodo 
("Los maladies de Ia mómoire, Les 
mala<Ues de Ia volonté) são hoje 
clássicos e acham-se traduzidos em 
todas asdinguas; foram e são ainda 
o breviario dos paychologos e dos 
médicos; trouxeram novos pontos de 
vistas é pedagogia e á, niOKUcina, á 
philosophia c at^ íi literatura. Mar- 
ca uma época não sómente na his- 
toria da psychologia, mas também 
na historia da philosophia geral. 
AI6m disso, como freqüentemente se 
tem notndo, essas obras prestam 
aos mehlicos e aos piychologos o, 
precioso servi(;o de os unir, dar-lhe« 
modelos de trabalho, methodo e lin- 
gua commum. Fundaram definiti- 
vamente ft união da psychologia e 
da meilicina. 

Entretanto, seria ame8<)uinhar a 
obra de Uibot reduzil-a A «pplica^ão 
do methodo j)re<;edentc. Ksse me- 
thodo estalieliHiera para as molés- 
tias da memória a famosa lei cha- 
mada "de rei^essão", segundo a 
qual as lembranças desappareeem 
ordinariamente na ordem inversa 
do sua acquisição, pois que as mais 
recentemente adquiridas são as mais 
frágeis o as mais antigas, a^ mais 
re3istent4is. l'ouco a pouco foi Ri- 
bot estendendo essa lei "de regres- 
são" a toda a vida do espirito e 
serviu-se dolla para fixar a ordem 
da formarão das tendenciae, ins- 
tinetos, sentimento», etc. 

Assim, na sua j)8ychologia, antes 
de mais nada puramente mecanica e 
estatica, o ponto de vista evolutivo 
e dynamico passou a occupar um 
logar cada vez maior. E, por essa 
fôrma, chegou a fazer psychologia 
infantil, psychologia animal e psy- 
chologia social; e eis porque os li- 
vros escriptos no ultimo quartel da 

sua vida apresentam uma feição 
mais complexa que as do primeiro 
periodo, taes como "Les maladies 
de Ia memoire" e "La psychologia 
de l'attention". 

Certo dia em que o professor Du- 
mas, visitou Ribot em companhia 
de Medeiros e Albuquerque, Theo- 
dulo Ribot perguntou ao nosso 
compatriota qual era, dos seus li- 
vros, o que elle preferiaf E a res- 
posta foi: "A vossa "Psycologie 
des Sentiniients". Ribot não com- 
partilhou dessa opinião. Elle pre- 
feria a todos os seus livros "Les 
maladies de Ia memoire", no qual 
affirmíira o seu methodo e lançára 
os primeiros fundamentos da sua 
reputação; mas a maioria dos lei- 
tores e dos discijiulos são da opinião 
de Medeiros o Albuquerque: "La 
psychologie des sentiments" 6 uma 
obra prima; Ribot nesse trabalho 
associa, do maneira a mais perfeita, 
o methodo physiologico, o nu?thQdo 
pathologico e o methodo dynamico. 
B, stí elle passou rapidamente nesse 
livro sobre as desorganisaçrws pa- 
thologioas da vida affectiva, 6 por- 
que o ussumpto, aiJesiir de todo o 
seu interesse, ora ainda, a esse 
tfmpo, jMJuco conhecido. 

8e (|UÍ7/e»sem classificar a psycho- 
logia e a i>hilo8ophia de Th. Ribot, 
seria na escola ideologica e, ao 
moRiiio t4>mpo, na escola positivista. 
Ribot fez, com a sua própria origi- 
nalidade e graças a modernos pro- 
cessos de investigação, essa psycho- 
logia objoctiva e biologica que Dos- 
tutt do Traey e Cabauis, tinham 
l)rovÍ9to e da qual Augusto Comte, 
traçará mais tarde as principaes li- 
nhas. 

íMle foi o herdeiro e representan- 
te dessas grandes escolas. Nessa 
(jualidade o a desi^ito das influen- 
cias rex'ebidap, a sua psychologia 6 
uma ])sychologia accentuadamente 
franceza. 

Ribot morreu a 9 de Dezembro 
de IDlü, victima de uma hemorrha- 
gia cerebral. Sobro a mesa de tra- 
ballio, junto á qual o seu mastre 
nunca mais se sentaria, o professor 
Dumas pôde ler algumas tiras de 
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um artigo inacabado contra "La 
conception finale de l'histoire". 

Essas paginas, ultimas que Bi- 
bot escreveu são as mudas teste- 
munhas de que elle guardou até ao 
seu ultimo dia toda a sua juven- 
tude e todo o seu vigor intellectual. 

BRASIL ESCREVE-SE 
COM S 

A convite <lo sr. diroctor da Ins- 
trucção Publica, dr. Oscar Thomp- 
son, e do respectivo corj)o docente, 
o HT. Assis Brasil visitou em Se- 
teniibro passado a nossa Escola Nor- 
mal, Depois de haver percorrido 
varias aulas e depcndencias, foi in- 
troduzido em um salão onde muitas 
alumnas e alumnos cantaram hym- 
iios e recitaram poesias. Por fim, 
o director da Escola, sr. Gomes Car- 
dim, pronunciou breve discurso de 
saudação ao illostre visitante. 

Jícspondendo á saudação, o sr. As- 
sis Brasil dejiois de se congratular 
com o director 'da Instrucção Pu- 
blica, director da Escola e profe«- 
sores presentes i>elo alto gráo de cx- 
ccllencia attingido por esta institui- 
ção, pronunciou as seguintes pala- 
vras, cuja publicação somente agora 
pódc ser feita, por ter sido necessá- 
rio esperar pela revisão (jue o orador 
se incumbiu de fazer, das notas en- 
tão tomadas. 

Nesta casa trabalha-se; ensina-se 
e, sobretudo, aprende-se: aoa que 
teem a boa sorte do ser nella rece- 
bidos não 6 licito alterar o regimen. 
Os que a(iui veem, se não poderem 
contribuir para ensinar alguma cou- 
sa, devem e»forçar-«e por aprender, 
ou, pelo menos estudar. Não tenho 
competencia para ensinar; do pou- 
co que vi já aprendi muito; ma« 
desejo (jue a minha passagem por 
este templo do estudo se assignale 
j)Or uma contribuição que possa {wr- 
manecer mais duradoura que o echo 
<]e simples palavrae laudatorias: en- 
comios jâ se vos tornaram banaes, 
I>orquc são de todos os dias. Quero 
contribuir com um estudo positivo, 
que submetto ao vosso juizo auto- 

rizado e que desejo conserveis me- 
nos pelo seu valor intrínseco do que 
pelo que encerra de carinhoso senti- 
mento. 

Ao tomar nas mãos este program- 
ma dos exercidos que organizastes 
em minha honra, impressionou-me ver 
a palavra Brasil sempre escripta com 
s, e não com s. Impressionou-me 
bem, devo aecrescentar; porque sou 
também da opinião de que essa é a 
orthographia da palavra que se 
transforma no sagrado symbolo ver- 
bal da nossa Patria. 

Infelizmente essa opinião, bem 
que muito generalisada nestes tem- 
pos, não ó unanimo. E' facto talvez 
único na historia, 6 com certeza úni- 
co nos tempos modernos — o dos 
cidadãos de uma mesma nação dis- 
cordarem sobre a ortliographia do 
nome do proprio paiz. E' único, mas 
6 bem expressivo: no Brasil tudo 
esfi. por fazer, desde á orthographia 
do proprio Brasil. 

Ora, não conheço obra mais me- 
ritoria e mais em harmonia com a 
Índole desse sacerdocio da civiliza- 
ção, que ó o professorailo, do que 
a de promover o accordo nacional. 
E a iniportancia do caso 6 múltipla 
quando se trata do professores de 
profe.siwres, como são os das Escola» 
Nonnaes. Deixo, pois, aqui os meus 
votos para (pie a licção contida nes- 
te pai)el, neste despretencio«o pro- 
granuna — tudo nesta casa 6 ensino 
e exemplo — se ililate, se difunda 
I»or toda a enorme area alcançada 
pel;i luz que deste nobre f/ico se ir- 
radia: que os discípulos desta gran- 
de escola, professores de amanhã, 
levem daqui a convicção de que Bra- 
sil se escreve com s o não com z; que 
levem o habito consciente de o esr- 
crever assim e que o façam escrever 
assim i>eIos incoutaveis discípulos 
cujos cerebros serão chamados a 
afeíçoar para o 'serviço e a gloria 
da Patria. 

Vós e elles, como mestres que sois 
e que serão elles, sabereis dar as 
razões da vossa preferencia. Eu vo» 
exporei, entretanto, brevemente, as 
minha», e serei feliz se dellas po- 
derdes recolher algum atraiu para as 
vossas. 
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UBASIL sempre se escreveu com 
s, liescie que tal denOmin'ação foi ap- 
plicada á conquista portugueza na 
America Jo Sul até aos dias contem- 
porâneos. 8o )ia alguma excepção, é 
tão insignificante quo não conta, co- 
mo não conta o infinitamente pe- 
queno. 

João Ue Barros, um do» mais ac- 
ceitos sacerdotes magnos da lingua, 
o auctor das Décadas, parece ter sido 
o primeiro que, em livro destinado 
a ficar, escreveu a palavra Brasil. 
Aqui tenho um excerpt-o da folha 
55, V., lio Capitulo 2.° do livro da 
Primtira Década, edição original, 
Lisboa, 1552. Kis a primeira refe- 

.rencia: "...a grande terra a que 
coinimimmente chamamos Brasil..." 

A' folha 50, recto, estA toda esta 
tira4a: "1'oréni, como o demonio, 
por o signal da cruí, perdeu ò do- 
minio que tinha sobro nós, mediante 
a )>aixão de Christo Jesú consuma- 
da nelia: tanto que daquella t«rra 
começou de vir o páu vermelho cha- 
mado brasil (com s), traballioii que 
este nome ficasse na Iwcca do povo 

•e que »c perdesse o do Santa Cruz. 
Como <iue iniportava mais o nome de 
lifl páu que tinge panos; que daquelle 
p4u que deu tintura a todolog sacra- 
mentos porque somos salvos, per o 
sangue de Christo Jesú, que nelle 
foy derrumado. E, pois que em ou- 
tra cousa nesta parte me não posso 
vingar do demonio, amoesto da i>ar- 

da Cruz de Christo Jesú a todo- 
los que este lugar levem, «juo doem 
H esta terra o nome que com tanta 
solênidacle llie foy jwsto, sob pona 
da mesma Cruz (lue vos ha ^e ser 
mostrada no dia final os accusar de 
iiiai» (levotOH do pAu brasil (com s) 
que d'ella." 

O demonio não somente não fez 
c.iso da objurgatoria do velho clás- 
sico, mas divertiu-se ainda em defor- 
mar a graphia natural da palavra 
Braeil, inspirando a alguns pósteros 
" erro j)eo4:amino80 da troca do sua- 
ve í pelo áspero g. Daíjui a pouxio 
vos direi quaes foram esses instru- 
mento» de Satanaz. 

-Logo depois do João de Barros 
vem Fernão Lopes de Castanheda, 
com a eua classica IIISTOBTA DO 

DESCOBRIMENTO E CONQUISTA 
DA ÍNDIA PELOS PORTUGUE- 
ZE8, edição gothica, de Coimbra, 
1554. No livro 1.° dos 10 da His- 
toria, pag. LXIIIj (64), lê-se: 
"... (Cabral) lhe poz o nome de 
Terra de Santa Cruz; e depois se' 
perdeo esto nome e ficou o <Je Bra- 
sil, por amor do páu-brasil." 

A edição original dos Lusiadas, 
aquella em que o modo de escrever 
do grande épico apparece com as 
maiores garantias da autbenticidade, 
é a de 1572. Nella, á pagina 171, 
está a única oocurrencia da palavra 
Brasil em toda a opopeia: 

"Das niSos do ttíu Kstevum vcni tomar 
•Vs rtMlcas hum, que Jft fora llUiatrado 
No lirnsll, com vencer « custlgar 
O plriita france» ao mar usado." 

Na ordem chronologica, a primei- 
ra historia do Brasil é a de Ganda- 
vo, edição de 1576, obra também 
aiireciavel como documento da evo- 
lução da lingua portugueza. O titulo 
é; HISTORIA DA PROVÍNCIA DE 
SANTA CRUZ,MAIS GERALMEN- 
TE CHAMADA BRASIL (com s). 

Para terminar com os antigos pa- 
triarchas, contemporâneos do berço 
da nossa Patria, invocarei o aj)Os- 
tolo do Brasil, o mais famoso dos 
missionários, batalhador da fé o let- 
tra<lo a um tempo, o padre José 
de Anchieta. A sua grammatica da 
lingua geral, tupi, ou abanhoenga, 
6 um monumento fundamental da 
nossa historia e civilisação. A edi- 
ção primitiva, de Antonio de Ma- 
riz, é de Coimbra, 1595. Eis o titu- 
lo: ARTE DA GRAMMATICA DA 
LÍNGUA MAIS USADA NA COS- 
TA DO BRASIL, FEYTA PELO 
l'ADRE JOSBPII DE ANCHIETA 
DA (XJMPANHIA DE JESU'. Con- 
tem ao todo 62 vezes a palavra Bra- 
sil, sempre com s. 

Para não diaor que não houve uma 
excepção á legra, cita-se a obra 
mais obscura, de pouco valor litte- 
rario e informativo, de Pedro de 
Mariz, provavelmente irmão, sócio, 
em todo caso da familia do editor 
de Anchieta, intitulada DIÁLOGOS 
DE VARIA HISTORIA, appareci- 
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da egualinente em Coimbra, em 1594, 
um anno ant,es cia publicação da 
Grammatica, e na qual Brasil está 
escripto com z. Prova, porém, de 
que a mudança não i)eK0U, ou foi 
puramente aceidental — talvez méro 
]ai>so typographico — é o ])roprio 
livro de Anchieta, impresso logo a 
seguir sob os cuidados do mesmo 
editor, ou da mesma casa. 

Comprehende-so que, depois de 
taes principies, a regra devia ter 
«ido escrever Brasil com s. Assim 
foi realmente. Todas as linguas es- 
trangeiras adoptavam essa grapitfa, 
inclusive a latina, jft chamada Hn- 
gua morta, mas, então, no seu maior 
florescimento como lingua sábia, 
preferida para os tratados funda- 
mentaos, para os grandes registos 
historicos e scientificcs e para as 
ingcrip<;ões destinadas a perpetuar 
na pedra ou no metal os aconteci- 
mentos culminantes. 86, houve .luas 
c*cepçõos — a do inglez e a do Iiol- 
landez. ~ 

O ingloz adoptou o z para a gra- 
phia de Brasil por uma necessida- 
de da sua pronunciação i)eculiar. 
Todos os iniciados nas subtilezas da 
pronuncia ingleza, algumas realmen- 
te finas bastante para se tornarem 
insensíveis ao ouvido profano e im- 
possíveis de ser reproduzidas por 
quem não mammou essa lingua ci>m 
o primeiro leite, — sabem que nella 
o s, mesmo entre duas vogaes, não 
tem som egual ao do z, como no por- 
tuguez e ontros idiomas Posto entre 
duas vogaes, o s sôa muito aproxi- 
madamente como um z; mas não é 
completo; é mais macio, guarda al- 
guma cousa de si proprio. Escreven- 
do Brasil oom s, o inglez não lhe 
daria, ao lêr a palavra, a pronuncia 
exacta do portuguez, como escreven- 
do-a com z. O inverso acontopjria 
com o Italiano, que dá ao z o va- 
lor do nosso tz, nem com o hespa- 
nhol, que lhe dá o valor de tli in- 
glez. 

Não tenho do bollandez o conhe- 
cimento que powúo do inglez; mas, 
se o caso não foi análogo em rela- 
ção a essa lingua, pôde ter havido 
um simples facto de imitação, de 
adopção pelos Hollandezcs da fôr- 

ma usada pelos Inglezes, seus pro- 
ximos visinhos, com quem entraram 
em tão estreito contaito a proposi- 
to do Brasil, já como rivaes, já co- 
mo socios. 

Ora, é sabido que os Hollandezes 
invadiram o Brasil, onde ficaram 
encravados por mais de meio sei'u- 
lo, assim como os Inglezes, om va- 
rias emergencias, especialmente por 
occasião do terror causado pelo ven- 
daval napoleonico, invadiram Por- 
tugalj onde também ficaram por 
muito tempo, e d'onde mesmo ha 
quem diga que ainda não se retira- 
ram. .. 

Contrariando o paradoxo histori- 
co, segundo o qual os povos invaso- 
res geralmente adopta.ni' a lingua e 
os costumes dos povos invadidos, 
os Portuguezes de Portugal e os 
não Portuguezes do Brasil, em mais 
de uma circumstancia, têm procedi- 
do de modo inverso. K' uma ducti- 
lidade lio caracter que pó<le encer- 
rar virtudes, mas com o qual, fran- 
camente, não sympathiso. Estes fu- 
ctos historicos e esta qualidade psy- 
chologica nacional s^o, para mim, 
grandemente responsáveis por esta 
outra invasão — a do z, na pala- 
vra Brasil, que se tornou muito ge- 
neralisada, osiwcialmente cm Portu- 
gal, i>elos fins do soculo 18 e atí 
ao ultimo quartel do século 19. Foi 
só modernamente que o s rea|!Íu, 
amparado jwr elementos efficazes. 
esjKH-ialmente jhjIos jornalistas e 
por alguns -sábios da Ac.adeniia das 
Scicncias de Lisboa, entre os quaes 
se destaca o erudito lexicographo 
8r. Cândido de Figueiredo. 

Neste particular, eu mesmo recla- 
mo uma pequena comparticiparão: 
Logo á minha chegada a Lislxia, em 
1895, com a grata missão de reatar 
as relações diplomaticns, rôtas en- 
tro 08 governos do Brasil e de Por- 
tugal por um incidente ila uosm» en- 
tão rècente guerra civil, fi\e a hon- 
ra e a surpreza de ser acolhid(\ como 
socio da Academia. Guardo com 
wudoso carinho a lembrança das 
muita» horas agradaveis e proveito- 
sas que passei ho seio d'aqu9lla 
verdadeiramente illustre Companhia. 
Sempre amigo de trabalhar e de 
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aprender, em varias occa«i5es to- 
mei parte em debates e conversa- 
ções, em que as questões de ortho- ^ 
graphia não eram as menos considera- 
das. Cheguei meamo a offerecer uma 
moção, que foi unanimemente appro- 
vada, para uma aproximação entre as 
Academias do Brasil e de Portugal 
com o fim de se estabelecer um accor- 
do orthographico. Retirando-me para 
outra missão diplomatica, deixei a 
sorte do meu projccto confiada ao 
meu grande mestre o amigo Sr. 
Theoj)hilo Braga, a quem as preoc- 
cupaçücs, e logo as occupações, po- 
líticas não i)ermittiraim dar-lhe o 
conveniente andamento. Nas confa- 
bulações intimas que i>or diversas 
vezes mantive sobre estas questões, 
não raro insisti sobro a especie do 
deprestiáo moral <|ue me causava ver 
o nome do meu paiz, que 6 o meu 
proprio nome, ser ainda objecto de 
dissidência quanto ao nio«lo de ser 
escripto, e, naturalmente, quebrei 
lanças jielo meu s. Do alguns oseri- 
ptores, sobretudo jornalistas, 
mesmo assegurar que consegui o re- 
púilio definitivo do z. Reconheço 
que a minha influencia tinha do ser 
minima; mas ó do cousa» mínimas 
que se fazem as couaas grandes. 

Kntro nós, BrasileiroA do Brasil, 
creio não ostar errado pensando que 
a grande maioria emprega o s ou o 
7, inconsciente o indiffercntejnento, 
o, viesse grande numero de inconsci- 
entes, a maior parte vao com o z. A , 
razão é que o z predomina no com- 
mercio, onde predomina a tradição 
portugueza, na qual predominai, in- 
fluencia ingleza. 
. Já nas lettras se dá evidentemen- 
te o contrario. Os nosso» principaes 
jornaes, em unanimidade, ou quasi, 
adoptjiram o s; com s escreveu Rio 
Branco, que logrou ser considerado 
o primeiro dos Brasileiros do seu 
tempo, uma especie de palladio da 
existcncia nacional; com s escreveu 
elle milhares de vezes a palavra Bra- 
sil nos seus abençoados e fecundos 
estudos e nos luminosos arrazoa<ios 
que conse^guiram a integridade e atí 
a expansão do nosso territorio; com 
8 escreve ainda Capistrano de Abreu, 
• Brasileirp que mais 8al)e; com s 

escreve Ruy Barbosa, o Brasileiro 
mais eloqüente, sem rival no presen- 
te e Bem superior no passado quan- 
to á arte da eyi)ressão em lingua 
portugueza. 

O partido do z tem o seu mais 
efficaz apoio no grande prestigio do 
principe dos nossos historiadores — 
Varnhagen. Foi, para este caso, 
uma infeliz circiunstancia que Var- 
nhagen Ijeni que accidentalmeute 
nascido em Sorocaba, neste Estado 
de São Paulo, se educasse em meio 
anglo-portuguez. Por algum tempo, 
pareço que elle proprio se conside- 
rou portuguoz, tendo mesmo servido 
no exercito portuguez. Quando, na 
j)rimeira metade do século passadb, 
reclamou a sua qualidade de Brasi- 
leiro, houve relntancia em ser accei- 
to, relutancia que não vingou por so 
haver declarado por elle a influeu- 
cia palatina, pela symprthia que ao 
ImjMjraKlor inspiraram os seus aas- 
cente» estudo» sobre historia do 
Brasil. 

E' muito natural (]Ue Varnhagen 
empregasse o z desde a primeira vez 
cm que escreveu a palavra Brasil, 
nos bancos da escola primaria: as- 
sim fazinm todo» os Portugujzes 
cont<'m|)oraneo8, grande» o iKxjue- 
iios. Empregou naturalmente essa 
mesma graphia nos primeiros escri- 
ptos (juo deu a lume. Poseúo \im 
exemplar do um dos seus primitivo» 
ensaios sobre historia do Brasil, — 
o folheto intitulado Ag rrímeirtLt 
Negociações Dlplomaticau liespe.cH- 
vos ao Brasil, impresso por delibe- 
ração e á custa do Instituto Histé- 
rico o Geographico Brasileiro, se- 
gundo a acta da sessão do mesmo 
Instituto, em 15 de dezembro de 
1842. Nesse folhet/), defule o titulo, 
Brasil comparece »t'm))re com z. E ' 
curioso, entretanto, que no api)ei!di- 
ce d'esse mesmo trabalho transcre- 
va Varnliagen uma e.arta do celebre 
doutor Diogo de Gouvêa, erudito 
Portuguez, jirofessor no collegio de 
Santa Barbara, em Paris, na qual 
a palavra Brasil, quer significando 
o pau tintorial, quer designando o 
paiz. é escripta com s. A carta é de 
i." de iiinrço de 1532, e Vnrnhngen 
indica o sitio do Real Archivo, mas- 
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80 6 numera em que ella se acha. E 
como se vê, um documento muito 
anterior aos proprios que já reíeri. 

Aos estudiosos, que se interessam 
pelü psychologia dos nossos gran- 
des homens representativos, não ó 
estranho que Varnhagen não esca- 
pava ív tara que tãa freqüentemen- 
te acompanha o mérito intelloctual 
— era orgulhoso, vaidoso, preten- 
cioBO mesmo. 8e acharem feios esses 
epithetos, aliás usados no melhor 
dos sentidos e com o carinho coan 
que todos nós podemos reconhecer 
defeitos nas pessoas da nossa maior 
affeitão, direi simplesmente que 
Varnliagen era — teimoso. Entrou 
insensivelmento, meehanicamente, po- 
lo z; quando alguém objectou cobi- 
tra essir- graphia, o seu movimdnto 
mais natural foi o de recakitrar. Na 
primxsira edição da Historia Geral, 
a par de uma tirada em loucor da 
correcção da sua linguagem portu- 
gueza, que aliás concede quo possa 
não ser modelo de bom gosto, pro- 
duz ligeira defeza do z em Brasil. 

O único fundamento d'essa defe- 
za é a etymologia, combinada com 
a historia. Pretende Varnhagen que 
Brasil vwn <lo Vereino, uma subs- 
tancia tintorial vennelha que a Eu- 
ropa inuportava do Oriento, passan- 
<lo por Veneza, o muito generalisa- 
da na Italia o nos paizes de raça, 
lingua e civilisação latinas, como 
nos do Norte. Fere logo a atten- 
ção que, apezar do tal circumstan- 
cia, a própria Italia e todos os po- 
vos de lingua latina escrevessem, 
desde o principio at6 hoje, Brasil 

.com s, e não com z. 
Esta etymologia, como tantas ou- 

tras, presta-se a largas discussões. 
Direi somente, em gupplemento á 
observação precedente, quo parece 
mais natural e razoavel, o é mais 
geralmente aeceito — que Brasil 
provenha de hrasa, o não de Versi- 
vo. Brasa 6 expressão encontrada 
nas liuguas do Sul e do Norte da 
Europa, até no antigo allemão, no 
flamengo e no escandinavo, cora a 
mesma significação de carvão ar- 
dente que tem no portuguez antigo 
e moderno. Tal páu, ou a tinta d'el- 
k evtrahida, apresentava côr verme- i 

lha como fogo, como brasa; foi 
chamado brasil. E' a opinião de lat- 
tré, que observa judiciosamente ser 
incorrecção dizer-se — pau do Bra- 
sil, cm vez de páii-hrasil, hois du 
Brésil, em vez de simplesmente hrê- 
sil, porque 6 certo que o páu foi que 
deu o nome ao paiz, e não o paiz ao 
páu. 

Quanto ao Verzino de VarnUa^jen, 
Littré chama-o herzi, citando a des- 
cripção feita por Marco Polo d'essa 
substancia originaria de Ceylão. 
Mas o mesmo Marco Polo, ainda ci- 
tado por Littré, emprega logo a se- 
guir esta outra forma — hrcsis. 
Coiiíprehende-se: escrevendo herzi, 
o s não podia ser usado, porque mu- 
daria a pronuncia; não assim na 
forma hrésis, ou brésil, ou brasil, 
em (jue o s st; encontra entro duas 
vogaes. 

A verdade é que os, documentos 
mais remotos e mais fundamentaes, 
bem quo claudicando algumas vezes 
para o z, pendem — podo dizer-se 
<lecJ»ivaimonte — para o g. No nosso 
tenipo esta ultima 6 a versão trium- 
phante; ó a linha da menor resis- 
tência para chegarmos ao desejado 
acconlo sobre essa cousa apparente- 
mente tão insignificante, mas real- 
mente tão significativa, como seja 
o mo<lo de representar por letras o 
nome querido da Patria. 

A IDÉA DE JUSTIÇA 

Eis, senhores, um assumpto, que, 
conformo o aspecto sob o qual fôr 
contemplado, c as dÍ8{K)sições de ani- 
mo de quem o pcrquirir, pôde des- 
I>ert!ir os mais divergentes sentimen- 
tos, e levar-nos ás conclusões mais 
profundamente oppostas. Aos ho- 
mens que, com o espirito sempre vol- 

,tado para i)reoceupações de outra 
ordem, e sempre extranlios á jus- 
tiça, desta somente ouvem contar o 
mal que algumas vezes ella nos faz, 
nada nuiig antipathico do quo a idéa 
de justiça. A esses unicamente oc- 
correin certas regras de sentido am- 
bíguo, ou obscuro, adaptavei» á sa- 
tisfação de todas as pretenções e in- 
teresses, e algumas outras, claras e 
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precisas, mas torturadas pela eavil- 
losa hermeneutica de certos advoga- 
dos e juizes, regras sophismadas e 
fraudadas por mil expedientes na ap- 
plicaoão, depois de enfadonhamehte 
expostas em fastidiosas dissertações 
estafantes. Vêm-lhes ainda á mente 
complicados e abstrusos preceitos, 
que, segundo se recordara vagamente 
de ter ouvido, foram o objecto de 
extensas paraphrases, mais ou me- 
nos engenhosas, ou de enumerações 
e distincçõeg, mais ou menos subtis, 
compostas num latim, que nada tom 
do vigor do que se escrevia no tem- 
po doa Scipiões, nem da elegancia 
do que se fallava no tempo de Oi- 
cero; porque é o insulso latim dos 
Antonius Gomesius, dos Petrus Bar- 
bosa o dos Mendes Castro. Demais, 
ha também para depreciar a justi- 
ça as intermináveis delongas foren- 
ses, "as dilações da lei", que Shaks- 
pearo com razão, no monologo do 
Ilamlet, incluiu entro os mais for- 
tes motivos que podem levar um 
homem ao suicidio. 

Como excellente preparatório para 
a formação do um exacto conceito 
da justiça, de um conceito que bem 
lhes revelo essa necessidáde social, 
inelutavel, o faculto uma eompre- 
hensão scientifica do seu fundamen- 
to, varrendo-lhcB do cerebro qual- 
quer confusão da idôa de justiça 
com as de oppressão, arbítrio, ou ca- 
villação, deviam os que nunca tive- 
ram, antes ensejo de sc oceupar des- 
ta matéria, ler um dos mais empol- 
gantes primores da scioneia e da lit- 
teratura contemporaueas, " A vida 
das aVjelhas", de Maeterlinék. Que 
verdade», fecundas em seguros co- 
rollarios o nas mais úteis applica- 
ções, se encerram nesse livrinho! Que 
proveitosas lições e que exemplos ad- 
miráveis nos offerecem os curiosos 
hymenopterosl Propellidas pelo ins- 
tincto, que llies traduz uma neces- 
sidade irrefragavel, a necessidade da 
vida social, fundam as abelhas a 
sua cidade, ou, antes, o seu Estado, 
a eolmeia, modelo vivo de discipli- 
na, de ordem, de cohesão. Desde que 
a vida em commum 6 uma fatal im- 
posição da natureza, uma condição 
indispensável de conservação, de 

bem-estar e de <ie8envolvimeuto, com 
a mesma fatalidade se impõe a to- 
dos os consociados a limitação das 
actividadcs individuae.i, que é a con- 
dição imprescindível da sociedade, 
ou, em substancia, no que esta con- 
siste. Essa restricção quer dizer um 
incessante saerificio apparento da 
actividade e do interesse individuaes 
íi actividade e ao interesse geraes. 
Somente apparente 6 o sacrifício; 
visto como, fóra do ambiente social, 
08 animaes gregarios nunca attin- 
giram a plenitude de vida que os- 
tentam, e os indivíduos isolados se- 
riam sempre iufnitamente mais las- 
timáveis do que aquelles que mais 
o são na existençia collectiva. Para 
viver o attingir o máximo bem-estar, 
forçoso é que cada animal gregario 
renuncie aos seus crimes, actos de 
independencía e de revolta, fata/es à 
sociedade, e por isso mesmo intole- 
ráveis. Vivendo socialmente, logram 
as abellias diminuir os esforços de 
que precizani para subsistir, a inse- 
guridade, a miséria da existençia 
singular, íiugmentando o seu bem- 
estar, as suas probabilidades favorá- 
veis e a autoridade da esi>ecie, ao 
mesmo tempo que auginentam a per- 
feição architoctonica, economica e 
política, do cortiço, 

A este outro enxame, muito mais 
vasto e muito mais complexo, que é 
a sociedade dos homens (tribu, na- 
ção, ou .povo) não impoz a nature- 
za uma lei fundamental diversa. 
Confinar as actividadcs individuaes, 
para que a sociedade e todos os seus 
membros possam subsistir, gozando 
da maxima liberdade compatível com 
o viver collectivo, e vão progredindo 
em todos os ramos de trabalho in- 
tellectual e material, eis uma neces- 
sidade capital da sociedade huma- 
na, ou, mais precisamente, a moda- 
lidade que reveste entre os homens 
o princípio cardíal da restricção das 
actividadcs individuaes, como condi- 
ção indispensável da vida em com- 
mum. E essa necessidade fundamen- 
tal, dada a conhecer pela mais ligei- 
ra observação, e' de uma evidencia 
inquegtinovel, que os animaes infe- 
riores realizam i)elo instinoto, e os 
homens (dotados, como notou Mae- 
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terlinck, da faculdade de infringir 
as leis naturaes), pela intelligencia, 
pelo sentimento e pela vontade, essa 

. necessidade fundamental é o direito. 
... Presuppõe a boa justiça dous 

requisitos essenciaes: 1.°, a existên- 
cia de normas juridicas, que tradu- 
zam com exactidão as leis naturaes 
da sociedade, que provejam com effi- 
ciencia ás necessidades do todo col- 
lectivo e dos seus membros, que as- 
seguram a realização das acções c 
omissões que se verificou serem con- 
dições do vida e desenvolvimento da 
sociedade e dos indivíduos; 2.°, a 
existencia de juizes, que appli()uom 
essas regras com a maxima rectidão. 

... Dada a extrema complexidade 
da vida das sociedades contemporâ- 
neas, precisa o legislador ter um vas- 
to preparo scientifico para V>em ap- 
prehender, além das necessidades ge- 
raes e permanentes do Estado, as i)e- 
culiares ao seu momento. Mas, não 
bastam a intelligeneia, a perspicá- 
cia e o preparo. E' indispensável 
ainda a isenção de animo, a impar- 
cialidade, o sacrifício do interesse in- 
dividual e do interesse regional ás 
supremas necessidades da Nação. 
Intelligencia apta para descobrir as 
exigencias sociacs e para dispflr as 
medidas, as combinações legislativas 
próprias para as satisfazer, e cara- 
cter .sufficiente para preferir esses 
alvitros de utilidade geral a quaes- 

' quer outros conducentes unicamente 
a benefícios particulares, são os re- 
quisitos actuaes do legislador. 

^ Como assegurar pela sancção do 
direito a eleição dessa aristocracia 
intellectual, <jue queria Eenan para 
a direcção dos negocios ijublicos, 
aristocracia que devia antes ser in- 
tellectual e moral, da intelligencia o 
do caracter? Certo que nenhum povo 
toleraria o governo do um restricto 
numero de sábios, profundos conhe- 
cedores da ethica e da política, in- 
cumbidos de tarefa superior de pro- 
duzir as opiniões que devessem pre- 
valecer, por todos acatadas, como 
propoz A. Comte. Educar e instruir 
o povo, incutindo-lhô bem no espi- 
rito a noção do dever (de moral 
social), de eleger os mais idoneos 
intellectual e moralmente, é o que 

podemos e devemos fazer. E' isso 
que nos incuml^ 

Que valeriam as melhores leis, se 
no pratical-as fosse licito eliminar- 
lhes os ©ffeitos, so lhes faltasse a 
recta applicação i)elo8 juizesf Se não 
desculpamos o engenheiro, o advo- 
gado, o medico, o industrial, o artí- 
fice, <jue dolosamente, ou jtor inca- 
pacida<le, infringem os preceitos ar- 
tísticos de sua profissão; se no exer- 
cício de todas as artes technicas 
sempre foi a humanidade severa para 
com os que erram, ou delinquem; 
como justificar de qualquer modo 
os homens que, tendo a missão de 
applicar as regras da mais necessá- 
ria de todas as artes, o direito, não 
a cumprem acuraila e dignamentef 

Ao juiz incumbo applicar as leis 
imparcial e religiosamente. Mas, que 
6 ^applicar imparcial o religiosamen- 
te as leisí Ahl sonhoresi Como é 
miserável a condição dos que mou- 
rejam neste ingrato, neste espinho- 
so campo do direito! Como é diffí- 
cíl entenderem-se os homens era meio 
da profusão de conceitos, de opi- 
niões, de doutrinas o do escolas! De- 
pois <le assentado por todos, du- 
rante um' longo periodo historico, 
que, para- l;em applicar as leis, pre- 
cisa o juiz conhecer-lhes com segu- 
ranço o conteúdo, reproduzir no seu 
espirito, tão exacta e nitidamente 
quanto possível, o pensamento do le- 
gislador, de modo que a vontade de 
quem elaborou o preceito jurídico 
seja cumprida rigorosamente, em 
toda a sua jiureza; depois de as- 
sim pensarem e praticarem os ho- 
mens por dilatado tempo, entrou-so 
a preconizar como o melhor dos 
meios de applicar convenientemente 
as leis a decisão dos pleitos foren- 
ses, não de accôrdo com aquillo que 
quiz e ordenou o legislador, com a 
id6a que servio de substrucção á lei, 
e com o mandamento nesta contido, 
mas attendendo o juiz ás necessida- 
des da vida pratica, á conveniência, 
á opportunidade, ás cxigencias da 
época, ás imposições da vida, ás opi- 
niões e tendencius do grwpo social 
de que foi orgão o legislador, á ra- 
são e á consciência do proprio juiz, 
á evolução das instituições, ao fim 
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pratico, á utilidade social que guiou 
o legislador. 

Não pude nunca adherir a essas 
tlieorias, que são, aliás, ile notáveis 
mestres de direito, dos Iliering, dos 
Saleilles, dos Kohier, dos Geny, dos 
Van der Eyckeu e de alguns outros. 

Explica-se perfeitamente que o 
])retor romano tenha a faculdade de 
auxiliar, corrigir e supprir o direi- 
to civil; ainda se explica facilmen- 
te que ao juiz dos povos musulma- 
nos «eja permittido conciliar as no- 
vas e diversissimas necessidades da 
vida social com os j)rincipio8 de um 
direito irrevogável por sua origem, 
e que só assim pôde ser alterado. 
Em nenhum desses paizes existiu 
nunca uni apparelho creado especial- 
mente para reformar e melhorar o 
direito, com todos os requisitos ne- 
cessários para liem auscultar o cor- 
])0 social, appreliender as necessi- 
dades c aspirações de todas as estra- 
tificações da sociedade, perceber-lhe 
as menores trepidações e anhelos, e 
(o que 6 decisivo) em nenhum des- 
.'^s paizes ■ fora consagrado, como 
uma das supremas garantias da vida, 
da liberdade e da propriedade dos 
cidadãos, o principio da separação 
dos poderes, sem o qual não ha se- 
gurança para nenhum dos mais ne- 
cessários dos nossos direitos. Desde 
que antes sob a fôrma da rigorosa 
o precisa demonstração do um theo- 
rema, e com a linguagem de um geo- 
metra, do que com a apparencia da 
explanação do um raciocínio eocio- 
logieo, foi ensinada no Espirito das 
Leis a necessidade de separar o po- 
der (Io julgar do poder de legislar; 
e desvendado o perigo a que se of- 
ferec/Pm os homens, quando o juiz 
tem a faculdade ile, no momento do 
lhes dirimir as contendas, com >0 es- 
pirito dominado por seus interesses 
e temores, odios ,c affeições, crear 
uma norma para solver a questão; 
nunca niais se poz em duvida esse 
canon do direito constitucional. Nem 
um 8Ó dos propugnadores das allu- 
didas inuovações repudiou, ou con- 
testou, a verdade juridictt traduzi- 
da iielo dogma intangível de Mon- 
tesquieu. 

No paiz que tem a magistratu- 
ra — com toda a justiça — mais 
acatada e mais encomiada do mun- 
do, e que é também o ultimo dos pai- 
zes cultos em que o costume ainda 
se mantém como um orgão de ela- 
boração do direito, na Inglaterra, 
6 que mais respeitam os juizes, não 
só os textos legaes, mas igualmente 
os precedentes judiciaes, os casos 
julgados, a jurisprudência, a com- 
mon law. Muito fácil lhes fOra, já 
que são elles que, em larga escala, 
fazem a lei, alterar, reformar, me- 
lhorar o seu direito. Entretanto, cora 
os receios, com que recursos sinuo- 
sos, "covi que ficções e subterfú- 
gios", não têm procedido os juizes 
inglezes, quando corrigem e melho- 
ram uma regra da sua legislação, 
protestando sempre um grande res- 
peito ás normas do direito consa- 
grado, no que consiste a primeira 
das virtudes profissionaes do ma- 
gistrado, segundo Cruet! Sem esse 
acatamento ao direito çxistente, o 
que temos é o arbitrio, o peior dos 
despotismos, a falta do garantia 
]>ara todos os direitos, porque ne- 
nhum é protegido por uma lei; visto 
como todas as leis são alteraveis 
inoi)inadameate no momento da ap- 
plicação. 

Mas, perguntar-me-Jieis, a que se 
reduz a tarefa do juiz no interpre- 
tar as leis antes do applical-ast O 
critério já está traçado, e com elle 
dada a resposta, um dos prin- 
cijjios ha jwuco formulados. Desde 
que para a producção do todo o di- 
reito concorrem estes dous factores, 
as necessidades de conservação e do 
doBonvolvimento da sociedade e do 
seus mem))ros, necessidades comple- 
xas, de difficil apprehensão, como 
em geral os factos sociaes e a intel- 
ligeueia humana com suas defficien- 
cias, com seus preconceitos, com 
seus interesses individuaes, a pertur- 
barem a nitida percepção, ou -a ex- 
pressão verdadeira o precisa, das ne- 
cessidades sociaes que também são 
necessidades individuaes, mas não 
comprehendidas tão facilmente, nem 
tão intensamente queridas; desde 

,que assim 6 que se vai construindo 
o direito, ainda um vasto dominio, 
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necessário e incontestável, somos for- 
çados a assignar á aetividade do juiz, 
á sua intelligencia, fi, sua perspicá- 
cia, illustração e integridade de ca- 
racter. 8e não lhe 6 dado, por ne- 
nhum motivo 6 cm nenhumas cir- 
cumstancias, desprezar a lei, ou mu- 
tilal-a, ou de qualquer modo des- 
acatal-a na applicação, ao juiz in- 
cumbe extrahir dos preceitos legaes, 
e de accôrdo com a lógica do di- 
reito, todas as deducções, todos os 
corollarios, todas as consoqueucias 
que encerram virtualmente esses 
preceitos. Nessas deducções temos 
as regras latentes do direito, o qual 
não reside só nas regras expressas, 
ou o direito real, distincto, mas in- 
separável do direito formulado, co- 
mo bem accentuou Ihering. Cingin- 
do-se a um trabalho, tão util, tão 
necessário, e tão eriçado de diffi- 
culdades, quanto não p6de o ma- 
gistrado enriquecer, dilatar o com- 
pletar o direito, provendo ás novas 
necessidades sociaes, similhantes ás 
que solicitaram e preoccuparam o 
espirito do legislador! 

Perdoai-me, senhores, se insisto 
neste ponto. Apavora-me um pou- 
co a antevisão da anarchia juridi- 
ca, fatalmente desencadeada, se num 
vastíssimo paiz de muito desigual 
instrucção, fôr divulgada e perfilha- 
da, como uma verdadeira o bell.a 
doutrina a opinião, felizmente ain- 
da hoje em reduzida minoria, dos 
que ao juiz tanto poder outorgam, 
p,onfundindo-o com o legislador. 

Nem nesta época, em que se le- 
gisla descomedidamente, e a propo- 
sito de tudo, o com tão grande fa- 
cilidade, fôra tolerável a aggrava- 
(jão do mal com o aocrescimo do mais 
um legislador, e est« não previsto 
])elo8 que organizarem e limitarem 
os nossos poderes politicos. A incer- 
teza das decisões, com que nos sur- 
prenderiam os juizes — legislado- 
res, eqüivaleria á absoluta falta de 
leis. Eis a consequencia final da tc- 
nieraria innovação. 

Deve o juiz applicar os preceitos 
da lei como' estes sôam, nem com 
demasiado rigor, ou dureza, nem com 
excessiva hrandura, ou indulgência. 
Peior do que o juiz excessivamente 

rigido só conheço uma calamidade, 
que 6 o juiz extremamente compas- 
sivo. Nenhum dos dous applica pu- 
ramente a lei, e ambos causam um 
grande mal á sociedade. A extraor- 
dinaria severidade faz que dos ef- 
feitos da pena se percam dous mui- 
to salutares, <]ue consistcm em ser- 
vir de exemplo, intimidar, fuuocio- 
nar como motivo que afasta os ho- 
mions da perpetração dos delictos, e 
em corrigir, quanto possivcl, o cri- 
minoso. Ecvoltam-se contra a dure- 
za do castigo os outros membros da 
conectividade, que têm noticia da 
condemnação com immerecido rigor, 
e o sentimento de indignação não se 
compadece com a calma reflexão pro- 
veitosa sobre a pena, coinp necessá- 
ria consequencia do crime para o 
criminoso. Insurge-se o proprio cul- 
pado contra a injusta severidade, o 
ainda esse estado do espirito .6 um 
obstáculo" ao arrependimento, á re- 
generação, à educação moral do con- 
demnado. 

A indulgência, que sob o manto 
da equidade, absolve, quando lhe 
cumpria punir, converte-se logo num 
estimulo para a reiterada pratica do 
crime. Desílo que se logra o benefi- 
cio, a utilidade almejada, com o d"- 
licto, sem os inconvenientes, ou o* 
incommodos effoitos legaes de.ste, 
vale a pena delinquir para quem 
não disciplinou o seu espirito pelas 
regras da moral e do direito. 

Para bem evidenciar os i^ssimos 
resultados da fraqueza ou prevari- 
cação dos juizes, que se revela sob 
a modalidade da excessiva indulgên- 
cia, ha um caso famoso, que nunca 
será por demais lembrado. E' o da- 
quelle jornalista de uma das cida- 
des do sul da Italia, que, um dia, 
em Londres, tendo visto processar, 
e condemnar em menos de duas ho- 
ras um operário, que grosseiramen- 
te injuriava um seu camarada, es- 
creveu attonito para o seu jornal, 
pondo eni contrasta o que acabíiva 
de presenciar e o que estava habi- 
tuado a ver em sua patria, onde o 
offendido, de accôrdo com os prec«- 
dnetes de todos os" dias, t«ria por 
certo preferido responder ao insulto 
com uma facada; porquanto a jus- 
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tiça nunca lhe daria, a reparação a 
que elle tinha direito. Conhecemos 
todos um paiz sob esse aspecto mui- 
to parecido com a Italia, um paiz 
em que para quasi todos os crimes, 
e especialmente para esse commet- 
tido e immediatamente castigado sob 
os olhos maravilhados do jornalista 
italiano, é sempre inexcedivel a com- 
passividade dos juizes, acarretando 
o indefectível resultado das vindi- 
ctas particulares, da incessante per- 
petração de novas infracções do di- 
reito penal. 

Nem se cuido que é só no applicar 
as leis criminaes que precisa o juiz 
proceder sem excessivo rigor, e sem 
desalento, nem tibieza. Que signifi- 
caria a propriedade, o credito, os di- 
reitos e obrigações dos membros da 
familia, »e pela imperdoável frou- 
xidão dos magistrados fossem pou- 
co a pouco sendo desatados todos os 
vínculos que prendem os homens, e 
lhes dominam a vontade, em todas 
essas relações juridicasf Que con- 
fiança teria o commercio, que se- 
guridade a agricultura, que garan- 
tia as industrias fabris, e as pro- 
fissões liberaes, e as artes e scien- 
cias; que progresso fôra possivel em 
todas essas especies de actividade so- 
cial, se pela timidez e complacência, 
o pelo langor moral dos juizes, se 
relaxasse a disciplina do direito, ao 
ponto de não haver mais fé na ap- 
plicação das leist 

Ha um principio juridico, que em 
todos os tempos o em todos os pai- 
zes era que o direito se cultiva, tem 
sido sempre reputado uma indispen- 
sável garantia, do mais precioso va- 
lor, dos direitos civis de nacionaes 
c extrangeiros; é o principio da ir- 
retroactividade das leis, em virtude 
do qual nenhum lei nova pôde of- 
fender direitos adquiridos. E' a se- 
gurança da propriedade e da fami- 
lia, do bem-estar e da tranquillida- 
de dos homens. Pois bem: se aos 
juizes se facultasse dirimir os plei- 
tos forenses, sem o maior acatamen- 
to â.s normas consagradas do direito, 
ou por se arrimarem a alguma das 
theorias a que alludi, ou por exces- 
sivo rigor, ou demasiada indulgên- 
cia, no applioar as leis; ae o império 

da lei pudesse ser dilatado ou cer- 
ceado, pela vontade dos magistra- 
dos, como abusivamente se fez algu- 
mas vezes, a que ficaria reduzida a 
preciosíssima garantia do respeito 
aos direitos adquiridos? Autorizada 
a liberdade de distender, ou con- 
trahir, a lei, no momento de appli- 
cal-a e inesperadamente, evolar-se-ia 
a certeza dos direitos, que é o má- 
ximo beneficio da justiça, que é da 
essencia da justiça. 

Se, em geral, e qualquer que seja 
o regimen politico abraçado por uma 
nação, ao juiz não se deve exculpar 
a debilidade no exercido de íuncçõe* 
tão necessarias & vida e á saúde do 
organismo social, ainda mais exigen- 
tes e rigorosos para com os magis- 
trados devemos ser nos paizes em 
que vigora o direito publico federal,* 
como foi ideado e posto em pratica 
na America do Norte, donde o tras- 
ladámos para o Brasil, com interes- 
santes modificações; porque em taes 
paizes mais vastas e relevantes são 
aa attrábuições da judicatura. 

£' este, não ha duvida, quando 
bem executado, o mais garantido 
dos regimens conhecidos, o que com 
razão denominam os Norte-America- 
nos o regimen da lei, e não da von- 
tade dos homens, o regimen em que 
o proprio legislador não tem o po- 
der de elaborar leis offensivas das 
garantias constitucionaes dos direi- 
tos individuaes e políticos do cida- 
dão. A principio, ao tempo om que 
a lei era a vontade do monarcha, 
sentenciava o juiz, e da sua decisão 
se recorria muitas vezes para o po- 
der absoluto, que .assim fazia as leis, 
revogava c applicava, a seu talante. 
Depois dividiram e separaram os po- 
deres, e ficou o judiciário indepen- 
dente do legislativo e do executivo, 
mas sujeito sempre a applicar as 
leis, quaesquer que ellas fossem, 
ou quaesquer que fossera os seus 
defeito®. Finalmente, mais um pas- 
so foi dado para garantir os direi- 
tos do homem, e assentou-se em al- 
gumas nações (tal é hoje o somo 
direito) que dos juizes é dever não 
applicar as leis contrarias aos tex- 
tos da Cíonstituição. E' uma optima 
garantia. Sempre se votam as cons- 
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tituições politioas com certo espiri- 
to liberal, como a expressão de um 
progresso juridieo, como o remate 
ou coroamento de uma conquista so- 
cial, e são poT isso ela,borada8 com 
o concurso enthusiastico da nação. 
Não assim as leis secundarias, que, 
revestidas de menor solennidade, 
promulgadas em épocas diversas e 
succesaivaniente, cm meio da indif- 
ferença ou da de8preoccupa(;ão do 
povo, e sob a pressão de circunistan- 
cias passageiras, mais facilmente 
podem attentar contra principios de 
direito, já consagrados pela nação. 

Não é de reformas radicaôs, mas 
unicamente de retoques, que precisa 
a nossa justiça. Em seus geraes li- 
neamentos, e em sua estructura le- 
gal, é uma das mais adiantadas do 
mundo. Tal como foi delineada em 
seu paiz de origem, invejam-n 'a os 
espiritos mais progressistas das mais 
cultas nações da Europa. Na Fran- 
ça tão grande admiração tem susci- 
tado entre os juristas do intelligen- 
cia mais aberta ás grandes innova- 
ções do direito, que bem visivel é o 
seu influxo na formação da doutri- 
na, especialmente na jurisprudência 
dos tribunaes administrativos. 

Do que acima de tudo, temos ur- 
gentes necessidades, é de melhorar, 
não as leis, mas os homens; 6 de 
um sursum corda nacional. Necessi- 
tamos daíjuillo que um illustre par- 
lamentar francez preconizava ha 
pouco, como verdade a que não pôde 
ser esquivo quem tenha o sentimen- 
to da gravidade deste periodo da 
vida universal: a restauração da von- 
tade e a constancia no esforço, As 
lições do presente devem constituir 
para toda.s as nações a occasião de 
uma reforma e de um renascimento. 
Nunca a historia nos havia offere- 
cido uma demonstração, tão convin- 
cente, na necessidade inilludivel de 
subordinar os interesses particulares 
aos interesses collectivos. Enfeixa- 
do» aos escarmentes do nosso pas- 
sado e no inales do nosso presente, 
os actuaes ensinamentos dos povos 
mais civilizados reforçam, dilatam, 
intensificam e impõem com a nia- 
xima imperiosidade os conselhos e os. 
dictames da moral de todos os tem- 

pos acerca do trabalho, da discipli- 
na e do cumprimento do dever. 

Os primeiros predicados do juiz, 
as suas virtudes primaciaes, são os 
primeiros predicados de todos os ho- 
mens, desde o chefe do Estado até 
aos cidadãos que formam as mais 
obscuras classes sociaes: a amor ao 
trabalho e a integridade de cara- 
cter, ser laixirioso e honrado. . 

A energia e a perseverança no es- 
forço, intellectual ou physico, em 
que consiste a lucta da vida, com o 
seu ideal mais ou menos difficil e 
mais ou menos elevado, isto é, o tra- 
balho incessante de todos os dias, 
é o maior de todos os prazeres do 
homem de tem. líeve-se repetir com 
ü poeta: "Je plains Vhonvme acca- 
hlé du poids de son loisir!" Nada 
mais desprezível do que o ocio. 

Para aquelles cuja tarefa quoti- 
diana ó administrar a justiça, traba- 
lhar quer dizer devotar-se acima de 
tudo numa continua e ardente acti- 
vidade ás aridas pesquizas do di- 
reito. Conhecer o <Íireito, tão vasta 
e profundamente quanto possivel, 6 
a primeira obrigação do juiz. Mas, 
conhecer o direito não significa res- 
tringir-se á leitura das regras es- 
criptas, dos preceitos doa codigos e 
dos seus commentadores. Importa 
muito que o jurista se aloe até aos 
jirincipios, aos conceitos fundamen- 
tac«, (juo conbtituem o substracto 
lias theorias scientificas, ás cons- 
trucções philosophicas, que nos dão 
a razão de ser das normas formu- 
ladas nos textos legaes, fazendo-nos 
fjonetrar e compreliender em sua base 
todo o edifício do direito. Não pôde 
ter entranhada dedicacião á justiça, 
um intenso e fervoroso culto pelo 
direito, quem não esteja bem com- 
penetrado da sua necessidade, por 
lhe saber unicamente os preceitos, 
que nada mais exprimem do que 
mandamentos fundados nessas verda- 
des superiores, nessas fecundas ge- 
neralizações, espiritualizadoras e vi- 
vificantes, que são os principios phi- 
losophicos de todo o direito. Como 
poderia consciente, lógica e utilmen- 
te, applicar as normas a respeito 
da propriedade, ou dos contratos 
mercantis, e de todo o direito pa- 
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triinoiiial', quem se conservasse alheio 
ás lições (Ia economia politica, con- 
cernentes a todas essas matérias, e 
que a todos servem de base? E como 
igualmente poderia applicar com 
toila a utilidade e efficacia as dis- 
posições do direito acerca da ca- 
j)acidad<i das pessoas de certas rela- 
ções de família e ila responsabilida- 
de penal, (|uem fosse completamente 
extrnnlio ás investigações ila anthro- 
pologia sobre toilos esses assumptos? 

E' preciso ser operário iiifatiga- 
vel e iniperterrito parsi, ao cabo de 
um longo estádio, poder, o jurista 
desempenhar as funcções de juiz, 
reduzindo as. suas possibilidades de 
erro a um minimo tolerável, ]'ara 
assim e tão afiiicadamente laborar 
uesta difficultosissima, nesta asper- 
rima serra do direito, iiãu devemos 
ter os olhos erguidos para as re- 
comiMjnsas (jue, sol) as fôrmas le- 
gaes, podem vir dos outros pode- 
res. Nada mais util do que a jus- 
tiça dos accessos, das promoções, (jue 
aos mais aptos dão os pôstos mais 
elevados o espinhosos. Mas, indigno 
dessa elevação é quem satisfaetoria- 
mente cumpre as obrigações do car- 
go, como deixaria de cumpril-as cor- 
rectamcnto, pela esperança de taes 
retribuições, ou pelas decepções quo 
lho causa a injustiça do» homens. 
Com o exercício de missão tão au- 
gusta são ínconipativeis aspirações 
e sentimentos tão pequeninos. 

Mas, não basta, senhores, cultivar 
a intelligencia dó juiz; indispensá- 
vel é cultivar-lhe também o sentimen- 
to o a vontade. - J'ara applicarmoe 
aos factos, sem desvios, nem desli- 
ses, 0^ nossos juízos, as nossas, con- 
clusiMiS acerca das normas do direi- 
to, é 'imprescindível que não seja- 
mos dominados, por sentimentos in- 
feriores, ou tolhidos pelas deficiou- 
cias da vontaile, A integridade do 
caracter, que se íórma com os prin- 
cípios e maxinias da honra o da i)ro- 
hidade e com uma vontade firme o 
constante de applic.il-os em todas as 
circumstancias da vida, é tao noces- 
saríá como um vasto e quanto pos- 
sível profundo sab<3r jurídico. Ne- 
nhum dos ésseneíaes requi.sitos vale 
sem o outro. Mas, pela especialida- 

de da profissão, releva muito notar, 
o preparo scientifico e artístico, é 
condição principal do caracter. Km 
assumptos tão complexos, tão sub- 
tis, tão crivados de sérias difficul- 
dades, como são muitas vezes os plei- 
tos judicíaes, não pode haver fir- 
meza na vontade, se não hoiiver ni- 
tidez com precisão nas idéas. O 
juiz de mui parca instrucção ha de 
oscillar freíiuentemente ao embate 
das preterições oppostas, engalfínha- 
daniente atiradas na luta i)ela vi- 
ctoria, e só poderá resistir á pres- 
são do erro e do interesse reprovailo 
quem a um caracter solido alliar 
uma solida illustração. 

E' diff icil imaginar, senhores, 
esso combate ininterrupto o myste- 
rioso da idéa tf do sentimeiWo do 
ju-stiça com os seus ínvisiveis ini- 
migos, que 08 assaltam a todo ins- 
tante, revestinilo as aj)pareucias mais 
innocentes, mais justas, nuiis san- 
tas. K' a anc.ianidade veneranda e 
([uerida <(Utí nos traz col)crta jielo 
respeito e reverencia (|ue a cercam, a 
mais injusta e illegal das jn-cten- 
ções; ó a viuvez, digna de acatunioii- 
to o piedade, que, sob o manto <jiie 
a envolve quer abrigar uma aspira- 
ção revoltante; é a nrphaiidade, tão 
symj)athica e morcceilora do cari- 
iiliOsa protccção (|ue, explorada i)e- 
las alicantíiias forenses, procura ex- 
tor(|uir-nos a mais iniqna das ícn- 
tenças; ó a suprema necessidade da 
salvação do Kstado, preconizada 
pelos seus mais autorizados orgãos, 
(pio tenta arrancar-nos a mais es- 
cancarada injustiça, i>olo nuiis pa- 
tente golpe inun texto de lei, tiaiis- 
parente, fiilgindo, deslumbrante dc 
luz. São esses os jieionvs inimigos 
do direito; jicrque logram ás vezes 
illudir, ou arrastar, os juizes <lo co- 
ração bom c conipassivo, ou do sen- 
timentos patrioticos, ou visceralmen- 
te amaveis a julgarem contra o ili- 
reitü excellente, • incontestável. Do 
conhecido trampolineíro e do auda- 
cioso lailrão cadimo é fácil ilefen- 
der-se a magistratura mais ilesat- 
tenta e confiante. Mas, dos que 
pleiteiam contra o liireito, algumas 
vezes do boa fé, envoltos nas exte- 
rioridades mais reconimemlaveis e 
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enganosas, embuçados na capa da 
justiça e ostentando com a maior 
publicidade os titulos mais especio- 
Hos, só podemos precaver-nos com 
uma agudissima perspicacia e com 
a mais forte resístencia moral. 

Aqui é preciso não esquecer a 
maior das abjecções a que está ex- 
posto o juiz de espirito débil intel- 
lactual ou moralmente, que é ser 
inflexível, ou síimonto justo, com os 
fracos, os ignorantes, os pobres, os 
liumildes do toda especie, o nimia- 
mente brando, ou criminosamente 
indulgentc, com os fortes, com os 
jwderosos, coiu os ricos, com os que 
oecupam altas posições sociaes. Não 
conheço maior vileza sobre a terra. 
Nem o facto ô desconhecido de uma 
<'-(>oc.lf em que o eXtorcinario, o ho- 
micida, os criminosos mais repelleu- 
tos, quando rodeados de certa in- 
fluencia social, não so contentam 
«om uma decisão absolutoria, ou fa- 
voríiveJ; julgam-se com inconcusso 
direito a provas de apreço e ile nd- 
miraíjüo da sociedade; querem ser 
acatados e estimados. 

Vêile, senhores, (juanto discerni- 
mento, ijuanta sagacidade, quanta 
energia e firmeza do caracter são 
necessários ao juiz, para, cjn meio 
do todo esse tumultuar de baixos 
api)etites, de infrenes desejos con- 
demnados, de odios e violências, di- 
rimir as contendas dos homens, ap- 
j)licamlo as leis em toda a sua pure- 
za aos factos, clara, calma o impar- 
cialmente pesquizados. 

Nas aggrcmiações humanas de to- 
doj8 os tempos sempre houve, Bcmpre 
tem havido o sentimento de que sem 
a justiça é impossível a expansão da 
vida, não podemos progredir, ser fe- 
lizes. Com vários })ensamentos, por 
fôrmas differentcs, sempre manifes- 
taram os homens essa convicção, as- 
sentada numa realidade irrecusável. 
A despeito da immcnsa distancia en- 
tre a nossa concepção da vida e a 
dos antigos Ilellenos, hoje, como en- 
tão, a justiça reputada uma virtude, 
em cujo exercido reside a condição 
primordial da felicidade dos homens. 
Apenas variam os modos do expri- 
mir a eterna verdade. Reproduzindo 
uma das aniavei» ficções em que 

tanto se comprazia a simplicidade 
artística do gênio da antiga Hellade, 
Pindaro, numa das olympicas, nos 
mostra o destino que têm como prê- 
mio os homens justos, aquelles que 
tiveram a força de vontade neces- 
sária para durante a vida, nunca s# 
afastar das normas do direito. Se- 
guem a estrada de Júpiter ató á ter- 
ra de Saturno, de onde passam para 
o seu fantastico paraizo: a Ilha dos 
Afortunados, acariciada eternamente 
pelas l)risas do oceano, o onde oter- 
namento brilham flôre» douradas, 
umas nascidas da terra sobre as ar- 
vores « outras miraculosamente bro- 
tadas no seio das ondas. 

Symboliza a inmgom a felicida- 
de dos j)0V0s que s:il»em cultivar a 
justiç^a; nue, num dos seus aspectos, 
6, como *0 dofiniou a sciencia dos 
Komanos, ' inspirada na philosophia 
dos Gregos, a constante e perjxítua 
vontade do dar a cada um o que 
lhe pertence. Ainda hoje não ó ou- 
tra cousa a .Justiça. Dando-se a cada 
um o que 6 sou, tem-se a condição 
principal da honra, da vida, da pro»- 
l)eridade o do bem-estar das naç-ws 
o dos indivíduos. K' só pela justiça 
que podemos assegurar-nos todo# es- 
ses bens. (Da conferencia do »r. 
Pedro Lessa, realisada a 22 do On- 
tubro, no Kio do Janeiro, inician- 
do a serio do conferências da IjÍí;» 
da Defesa Nacional). 

O CULTO DO PASSADO 
E O CENTENÁRIO DA 

INDEPENDENCIA 

Km meio dos esplendores desta 
rica o pro»[H;ra capital, em faco do 
extraordinário surto de progresso 
desta magnífica nietropole, que eu 
conheci ha cincoenta annos, ao inau- 
gurar-se o nosso primeiro caminho 
de ferro, com a população apenau 
de vinte mil almas, conservando 
ainda então os mesmos usos e cos- 
tumes, a mesma feição da éra colo- 
nial — ha um facto, ou antes, 
uma falta, que ajHísar ria fam.i de 
extremado bairrismo, justa ou in- 
jH.itamente collada ao\jicine pau- 



KESENHA DO MEZ 431 

lista, nem vós nem eu podemos dei- 
xar de reconhecer e confessar, uma 
anomalia que contrista e desola txxlo 
coração patriotico: é a fria e desea- 
roavel indifferença do povo de S. 
Paulo para com as suas "res niemo- 
rabiles". 

Brilhante expoente de cultura in- 
telle<'tual, vestindo as galas e os re- 
({uintes da civilisação contemporâ- 
nea, centro industrial e mercantil 
da, mais intensa actividade, campo 
al)erto âs exuberancias de variada 
floração de obras pias e institutos 
de assistência social, a segunda ci- 
dade brasileira e talvez a terceira 
da America Latina, em summa, 
grande em tudo, S. Paulo só não 
tem sido grande no culto da maior 
de suas grandezas, no culto do sou 
jia.viailo! 

Hiiii, meus senliores, 8. Paulo está 
om atraso incompreliensivel, em po- 
breza de fazer vergonha, comparado 
i'om (|uj>l((uer cidacle estrangeira de 
terceira onlem e mesmo com nmi- 
fas cidades cio Hrasil, pelo que diz 
respeito ao (|Ue chamarei o culto 
externo <lo patriotismo, ã» homena- 
gens publicas ijue todo poVo civili- 
widu faz timbre ile prestar aos fei- 
tos notáveis de sua historia e nos 
varões illustres de sua asceiiileiicia, 

C) Hio de .laneiro em boa hora 
jier|M.'tuou na memória inextingui- 
\<'l de suas melhores obras de arte 
os acontecimentos culminantes da 
iida do Brasil. 

Cedro Alvares Cabral, Kstiieio do 
HA, d. l'e<lro I, José líonifacio, d^. 
1'edro II, Mauft, Ottoni, Caxias', 
(Jsorio, líarroso, Uio Hranco, Deo- 
«loro, Floriano, íTeixeira de Ffeitas, 
íionçalves Dias, Alencar, João Cae- 
tano, 1'aBsos... são vultos glorifi- 
i-ados em (piadros celebres e notá- 
veis monumento» cle_ bronze jm-Io re- 
"•onliwimento e jiela admiração po- 
pular. 

Se, por um cataclysmo li** nova 
esiKH-ie, puiless«' emmudocer a. tra- 
dição, apagar-se a historia patria 
da lendirança dos tempos, falariam 
os heroes encarnados naíjuella jk)- 
l)nIação lie estatuas, contando os 

• ceus ft^itos notáveis, a sua obra jia- 
triotica, e estaria reconstituída a 

historia do Brasil em suas grandes 
linhas gloriosas. 

Como o JJio de Janeiro, a Bahia, 
o Recife, a» capitaes do extremo 
norte e também as do extremo sul 
não têm deixado de cultuar os seus 
magnos feitos, os seus varões as- 
signalados.. 

Que jienoso contraste entre o que 
se vê fóra de S. l'aulo e a deso- 
lada nudez das nossas praça«! Co- 
mo ó triste o aspecto que offerece 
a nossa "urbs"' — apesar do tor- 
velinho do sua moderua vida in- 
tensa — completamente deserta das 
grandes figuras (pie fizeram o bri- 
lho de seus velhos temiws lieroicos, 
Bom. um único monumento, uma só 
obra de arte que lembre os factos • 
insignes do nosso antigo jiassailo. 

I)ir-se-ia que não temos nem uma 
*iiom outra coisa, nem figuras que 

mereçjim a homenagem, nem factos 
dignos de commemoração.. 

Entretanto, não ha contestar que 
])ossiiimos uma iiistoria esmalta<la 
de lances de verdadeira grandeza 
éj)icn| a começar jH>la sua primeira 
pagina, a fundação de 8. l'aulo, 
uma lias mais fulgentes do poema' 
missionário <fiu< o Christianismo 
vem escrevendo atravós dos séculos, 
<>m suii eterna campanha avassaP 
lailora ile almas o de corações. 

Voltada a primeira pagina, a se- 
guinte não ó menos brilhante. 10' 
(|U0 no» fastos do Brasil colonial 
nenluim capitulo fulgura mais in- 
tensamente do que a epoi>éa da» 
intrépida» bandeiras ([uo daqui par- 
tiam, rumo ao mysterio, ao inter- 
mino sertão ignoto, a descobrir, 
con<|UÍ8tar e eolonisar a mais vasta 
e formosa gleba do continente w- 
cidental. 

Não é um filho da terra quem , 
o diz, 6 Oliveira Martins, o notável 
historiador' portuguez, quem affir- 
nm: "De 8. l*atilo j)0ude salilr a 
raça que fez o Brasil; tivessemo» 
nós tido outro 8. Paulo e teríamos 
criado em África outro Brasil". 

DejKjis, (|uando o povo brasilei- 
ro, sacuilindo o jugo da metrojwle, 
conquistou o logar <(ue occnpa na 
eomnuinidade internacional, ainda 
foi á cidade <le S. 1'aulo que coulx' 

I 
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a excelsa distincção de ser o sce- 
iiario lio aconteciniouto máximo da 
nossa historia — <i proclaraação da 
ruilc|)endeiicia — e paulista foi o 
seu Patriarchal 

Constituída a Patria brasileira 
sabe-sc quo neiilium departamento 
do paiz tem tido a fortuna do con- 
tribuir para a grandeza do Brasil 
<'omo a abençoada terra de São 
T'aulo, ])0ÍB certo é que, se os povos 
antijjanLcnte sobranceavam pelo va- 
lor da sua força, da sua riqueza eco- 
nomiea, o na comniunlião federal a 
capacidade productiva de 8. Paulo 
vale tanto quanto, em conjunto, a dos 
ilemais Estados da União. Sim., teve 
razão Enrico Ferri quando, contem- 
plando maravilhado o verdo mar sem 
fim dos cafezaes iiaulistas, declarou 
que estava a admirar o phonomeno, 
economico mais notável do século!. .. 

Porque então são desamadas as 
nossas tradições? Porque então não 
jirezamos conM) merece esse vellio 
patrinionio de glorias e de energias, 
de vitali<lade e de força que é a 
nossa maior riqueza, o mais forte 
lirojmlsor da evolução para o nosso 

"remontado predestino? 
Representando um povo, em qual- 

c)uer tenifK), o producto de seus fa- 
ctores atiivicos, a summula das 
qualidailes de sua raça, por()ue en- 
tão vivemos em pleno divorcio sen- 
timental com as grandes raizes ger- 
minaes do que somos e do que va- 
lemos — ethnica, social c economi- 
camente f 

Taaito menos se comprehende a 
estranha anomalia, quanto é certo 
estar era cansa, como uma vez 
eu tive ensejo de dizer/— notável 
lueilida de justiça social a recom- 
ííiendar-.se também por alta razão 
<ie Estado. 

Sabe-se que o Brasil, o especial- 
mente S. Paulo, é terra de immi- 
gração. Por mais emprehendedor e 
enérgico que seja o espirito do ini- 
ciativa j)aulista, nem tão fecunda 
teria sido a sua acção, se o braço 
estrangeiro não tivesse vindo inten- 
sificar a efficiencia do trabalho in- 
iligena. 

Mas se a grande immigração re- 
presenta para nós um bem, uma 

necesíiidade, todavia não está isen- 
ta dos defeitos de suas próprias 
virtudes. Se ha conveniência em 
absorvel-a, não deixa de haver pe- 
rigo em se deixar absorver jx)r cila. 

Affirma notável sociologo que os 
povos levam séculos a adquirir uma 
certa estructura mental, e a perdem 
As vezes depressa, sendo a evolu- 
ção regressira sempre mais rapida 
que a evolução ascendente. 

Tamto importii reconliecer que de- 
vemos cultivar com carinho os ca- 
racteres da nossa raça, se queremos 
a sua pernianencia e estabilidade, 
se queremos j)rew?rval-os de se afo- 
garem o desapparecerem jjara sem- 
pre nos «edimentos alluviaes do im- 
migrantismo. 

Ora, um dos processos de cultura 
do velho gênio paulista, um dos 
meios de defesa do espirito do nos- 
so povo estaria no culto da tradição, 
do nacionalismo, estaria na i>j;renne 
homenagem publica ás virtudes da 
nossa almu ancestral. 

O grande centenário aproxima-se, 
e S. Paulo que foi "magna pars" 
na proclamação da independencia do 
Brasil, S. Paulo que tanto vem coope- 
rando i)ara o lustro o relevo do Bra- 
sil, S. Paulo que carrega a dupla e 
indeclinável responsabilidade criada 
pelas circumstancias, 8. Paulo está 
na ol»rigação inilludivel de resga- 
tar por uma voz as suas velhas cul- 
pas — glorificando, como a nobreza 
dos seus sentimentos exige e a so- 
lennidade da occasião impõe, os 
feitos memoráveis de seus annaes 
e as preclaras virtudes de seus 
heroes. 

Em verdade, 6 preciso quo se 
saiba, porque não está vulgarisailo, 
que, se a proclamação da Indepen- 
denoia teve logar em S. Paulo, não 
foi isso um goli>o do acaso, um acon- 
tecimento fortuito, foi sim a con- 
se<juencia de um plano previamente 
assentado. Esta affirmativa não é 
minha, o facto consta desta passa- 
gem da monumental "Historia do 
Brasil", do Rodia Poml)o: "Era 
chegado o momento em que o drama 
devia ter o seu desfecho; e jjão só 
José Bonifácio, por iuil capricho 
do seu coração, desejava que i.wo se 
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désse na terra do seu nascimento, 
como ainda entrava nos cálculos da 
jjolitica <jue vinha seguindo — a 
conveniência de rematar a obra fo- 
ra do Elo, embora fazendo parecer 
ü jiroprio reniate um incidente im- 
lirevisto, ou mais, um daquelles 
jirotestos com que o principe reba- 
tia sempre o despotismo das Cortes 
jiortuífuezas''. 

Não haveiKlo ainda inn plano of- 
ficial regulando as homenagens que 
devemos prestar ao grito do Ipi- 
ranga, e por isso mesmo que os ef- 
feitos da crise que o mundo inteiro 
atravessa estão a aconselhar-nos um 
jirogramma ((ue, sob o minimo de 
encargos e desjjesas, seja em sua 
execução ao mesmo tempo solenne 
e digno, — não ha duvida que o 
melhor que temos a fazer 6 dar fis 
festas commemorativas da procla- 
mação da Independencia um cara- 
cter accentuadainente historico, fa- 
zendo vi))rar, eni suas grandes cor- 
das sonoras, o nobre sentimento na- 
cionalista. . 

Nesta ordom do idéas teve jíi o 
governo de S. Paulo uma feliz ini- 
"•iativa promovendo, com o concur- 
so da União e dos Kstados, a eree- 
<;M.o no Ipiranga de um monumento 
nacional destinado a i)erpetuar a 
gloriosa meníioria de 7 de Setembro. 

A homenagem vem » temjio e 
proj)osito, podeçdo-se desile j/i con- 
siderar que será o numero funda- 
mental <la» solennidades do fausto 
centenário. 

'Mas seria fazer muito pouco do 
nosso passado, suppor que ellc nas- 
ceu do grito do Ipiranga, quando 
à certo que então jil contava tres 
séculos de edade, e ilurante o maior 
trecho desae prazo t«v« a i)er]us- 
tralo a valorosa estiri)e dos funda- 
dores do Brasil colonial, nossos 
bravos- conterrâneos dos mhíuIos 
-XVII o XVIII.. 

il' igualmente certo que a epo- 
pén l>andeirante teyo a sua flainma 
na potencialidade dos elementos eth- 
nicos que collaliorarani na funda- 
i^ào e no desenvolvimento iiHcial .de 
1'iratininga. 

I*ois bem, havemos nós, os pau- 
listas, do solennisar o centenário da 

Independencia, havemos de cultuar 
os seus heroes — deixando que con- 
tinuem sepultados em negro e de- 
solado olvido os seus grandes facto- 
res atavieosf 

Por todas as razões, o primeiro 
monumento historico a erigir-se 
nesta cidade deve ser o monumento 
commemorativo da sua fundação, 
em honra das principaes figuras re- 
presentativa si do jnemoravel acon- 
twimento. 

K' facto de dominio publico que 
uma commissão aqui se constituiu 
para promover esse preito de admi- 
ração e reconliecimento a Nobrega, 
Anchieta 6 Tibiriçâ, e que o mo- 
numento a erigir-se, magnifico tra-" 
balho modelado cm Boma por dis- 
tincto osculptor, c alli fundido em 
bronze, se acha, jú ha alguns an- 
nos, em S. Paulo, com suas peças 
ainda encaixotadas como vieram da 
Europa, não tendo podido até agora 
ser assentado no local que de di- 
reito lhe cabe, ao centro do velho 
largo do Collegio, precisamente on- 
de nasceu a cidade, [Hjrque, logo 
depois de iniciada, foi suEqKínsa a 
demolição do velho palacio do go- 
verno, que ora projecto reconstruir 
com a nova frontaria subordinada 
ao alinhamento d^a rua do Carmo, 
havendo assim um recuo que teria 
por offeito dar maior amplitude á 
antiga praça, pondo-a em condições 
mais compatíveis com a importancia 
do acontecimento de que foi berço 
6 da ogregia homenagem que se lhe 
pretende tributar. 

E' certo que uma prolongada cri- 
se financeira, a que succeíleram as^ 
grave» anormalidadea jiroduzidas pe-^ 
Ia magna guerra, não tem i)ermit- 
tido o i)ro8eguimento da obra. Lo- 

'go, {lorém, (pio deajíonte a branca 
alvojada da paz — da paz chri^ 
tan por que todos nós anc.eamo8, da 
paz sellando para sempre as santas 
reivindicações do direito, da justi- 
ça e da lilx>r<lade ilos povos — evi- 
dentemente não havemos do conti- 
nuar de br.-iços cruzados, vendo, 
inerte» e imimssiveis, aproximar-«e 
a data memorável do grande cente- 
nário historico. 
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Não é, pois, fóra de proposito 
que desde jâ, cedendo ao império 
de circumstancias de eicei)cional 
força maior, o poder competente se 
disponha a examinar a matéria com 
a boa vontade (jue ella mere<'e, para 
ficar habilitado a execiitr opportu- 
namente qualquer resolução sobre o 
edifício que occupa o lo^ar do ve- 
lho Collegio e da primitiva Egreja 
doa Jesuitas, seja no sentido de re- 
eonstruil-o segundo ó projecto as- 
sentado ha alguns annos, seja para 
arrasal-o de vez, cedendo todo o 
terreno em beneficio de um plano 
completo do ampliação o aformo- 
seamento da mais antiga praça ila 
xidade, <iue 6 ta)nl)em o sitio his- 
torie© em que germinou a sua pri- 
meira cellula vital. 

Não ha duvida que a solução ra- 
dical seria a mais conveniente. í>lla 
jKírmittiria a reallsação de um plano 
de obras (jue, aproveitando as con- 
dições singulares do local, faria <ln- 
rjuello logradouro jiublico uma apri- 
morada joia, cm <|ue a natureza, a 
historia e a arto collaborariam de 
jiiâos dadas. 

Km verdade, )ior um eventual con- 
curso lie condições esiKjeialissimas, 

- o antigo Largo do Collegio reúne 
elementos que, aproveitados como 
jnerecem, i)odem transformal-o em 
um centro civico de attractivos in- 
comparaveis. Q 

Começa por estar cercado de edi- 
fícios monumentaes, acliar-^e junto 
á via publica de mais activa cir- 
culação urbana e dever cni breve 
constituir-se a desemboccadura ile 
duas novas urterias de viação, do 
uma parte — a que lhe abrirft com- 
municação com a Ijclla esplanada 
da Cathedral. 

A tojiographia natural deu-lhe o, 
Ijfllo realce da i^sição, que o 
^ironista da fundação de Pirati- 
ninga chamou suggestivãmente — o 
mais patente destes campos — re- 
ferindo-se á sua situação a caval- 
leiro da extensa e pittoresca su- 
perfície que se desdobra na baixa- 
da, desde o antigo leito do Taman- 
duatehy até ás encostas azuladas da 
Cantareira, através da operosa col- 
meia industrial que é hoje o Braz. 

A sua boa fortuna, que já o pre- 
miara com tão felizes attributos, 
ainda o enriqueceu com um tlie- 
souro de espirituali<kule histórica, 
fazendo alli nascer o embryão de 
uma cidade, deste embryão uma ra- 

^ ça predestinada, e desta raça um 
l)ovo, uma nação. 

Assim ennobrecido, jjela natureza 
e pela historia, como so em São 
J'aulo devessemos ver reunidos em 
um só sitio as recordações e as bel- 
lezas que Roma venéra e contempla 
no Capitolio e no Pincio, — o an- 
tigo Largo do Collegio está natu- 
rabnente fadado a vêr a arte le- 
vantar sobre 'o seu clião sagraiio o 
monumento glorifieador das figuras 
primaciaes da fundação de São 
Paulo. 

A notável obra de arte, ])lantaila 
no centro da j)raça, será realmente 
um novo gracioso florão a fazer 
sobresaliir o esthetismo do esplen- 
dido conjunto. 
• Cultuando a memória de Nobrega, 
de Anehieta e de Tibiriçá, o monu- 
mento commeniorativo da fundação 
desta cidade será o symbolo pcriK'- 
t*io da veneração dos postcros aos 
maiores vultos dessa grande obra 
de benemerencia, tão relevante na 
sobrevivência do seu immenso al- 
cance politico, social e econoniico, 
quão heróica e intemerata em sua 
I)hase inicial; e o j justo e digno 
jireito, sem pungente sacrifício da 
verdade histórica, não pode deixar 
de ser rendido no proprio torrão 
sagrado em ()ue se reuniram ha al- 
guns século.?, num ingente esforço 
.solidário, illuminadas pelo mesmo 
supremo ideal, as grandes energias 
que alli assentaram os alicerces ilo 
commettimento que, l>em apurados 
tis effcitos de sua incommensuravel 
influencia, «te póile qualificar o fa- 
cto máximo da historia coloiúal do 
Brasil. 

Mas o plano da transformação, du 
praça ainda reclamaria um conu^e- 
mento. Para tirar todo o ])artido 
que ella offereceria, engrandecida 
cora a •demolição do velho palacio 
uma outra obra de arte — a cons- 
trucção de amplo e artístico "boi- ■ 
vedere", guarnecido i>or elegante 

4 
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coluninata — estaria a recommen- 
(lar-se alli como remate decorativo 
lia faeo do largo voltada para a 
varzea do Carmo, em vesperíts de 
ser alindada pelo mapiifico proje- 
«to de melhoramentos que a digna 
J'refeitura Municipal trata de levar 
a offeito. 

A iK;rspectiva da e:ft<'n8a espla- 
nada convertida em delicioso par- 
((ue, com suas múltiplas obras de 
arte e suas (juadras destinadas a 
diversões sportivas, entremeadas de 
taboleiros relvados, cobertos aqui e 
íilli lie graciosos tufos de arbustos 
ornamentaes, com o Tamanduatehy 
a deslisar pelo meio, ora compri- 
mido entre os taludcs verdejantea 
/Io canal, ora* reifinando os encan- 
to» da iiaizagem com a perspectiva 
serena, de um lago — deve «cr um 
esplendido golpe de vista a se apre- 
ciar do alto. 

Mas o que pode tornal-o vorda- 
ileiramento fóerico, juntando ao 
aprazível conjunto os effeitos de 
notável maravilha no genero, (s a 
circuinstancia especialissima de pos- 
suir S. Paulo um dos maiores sy- 
phõoB hydraulicos do mundo, o i>0- 
der facilmente aproveitar a sua for- 
iiiidavcl capacidade do descarga, 
BUscoptivel do borbotar cerca de 
doi» milhões de litros por hora, su- 
jeitos alli íí pressão natural do cem 
metro» de altura — para transfor- 
mar o lago do parquo em bellissima 
ba<!Ía <le jogos de agua e fontes lu- 
minosa», com as mais variadas com- 
))ina^ões artísticas de jactos, corti- 
>ias liquida» e focos do luz electrica 
ospargindo raio» do todos os ma- 
tizes. ^ 

As famosas grandes aguas dq 
Versalhes — com jactos optidos á 
i^usta de pressão artificial o alcau- 
';and» ((uando muito uns vinte me- 
tros dô altura — que attraem, no 
primeiro domingo do cada mez, im- 
niínsa multidão a admirar o for- 
moso e8i)ectaculo, para cujo encan- 
to iiüo contribuo pouco a belleza das 
•ísflulptiiras de Le lírun o Mignari, 
que ailornam os bacias o os jardius 
em deTrcdor, as famosas grandes 
aguas não pa«sariam de modesta 
miniatura dos incomparaveis effí-i- 

tos do mesmo genero que aqui se 
poderiam obter com insignificante 
dispcndio. . 

O artístico "belvedere" que se 
construísse no local do velho pa- 
lacío — além de pcrmittír aos ha- 
bitantes da cidade o goso de so- 
berba vista panoramíoa e, de quando- 
em quando, nos dias festivos, o 
1)razer ile admirar os mais notáveis 
jogos de agua do mundo — ainda 
proporcionaria logar, e logar laagni- 
ficente como nenhum outro, á exe- 
cução de notabilissima obra de jus- 
tiça histórica. 

Uma gratissinva impressão de' 
viagem que senti e conservarei scm- 
j)re, uma das horas do mais intenso 
>;o»o esjnritual que tenho vivido, foi 
ao visitar a celebre "Galeria degli 
Uffizi", em Florença, especie de 
rantheão em plena praça publica, 
onde se admiram, esculpidas»em 
miarmore branco, as estatua» dos 
mais illustres filhos da gloriosa ter- 
ra em que se encarnou o gênio do 
renascimento literário e artístico do 
século XV. 

K quem so não sensíbilisaria ao 
vôr emergirem da historia, redivi- 
vos cm corpo e espirito, graças ao 
l)odor evocativo da arte, os vultos 
notáveis do uma das épocas mais 
brilhantes da vida da humani- 
dade?!... 

Gravaram-se-me ospecialmento na 
memória algumas daqucllas nobilis- 
simas effigies... Miguel Ângelo, 
um dos artistas mais renomeados de 
todos 08 tempos, o architocto recon- 
structor do mais celebre monu- 
mento que existe, a basílica de 8. 
Pedro do Roma, o pintor do "Juí- 
zo Final" da Sixtina, o esculptor 
do "Moysés", do "Davíd", da "Pie- 
tá"; Dante Alighieri, o maior poe- 
ta italiano, o cantor ímmortal da 
"Divina Comedia"; Leonardo Da 
Vincí, uma das mais complexas 
mentalídades geniaes que tom di- 
gnifica<lo a humana estirpe, o pin- 
tor da "Gioconda" o da "Ultima 
Ceia", esculptor, musico, engenhei- 
ro, tão exímio cultor das letras co- 
mo profundo investigador das scien- 
cias phyaicas e naturaesj Galileu, 
o sabío mathematico, i>hysíco O as- 
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tronomo, um lios fumlailores i]o 
verdadoiro methodo das sciencias 
l)íiysicas, o methodo experimeutal; 
Machiavel, o celebre homem de Ks- 
tado e eminente cscriptor político, 
cujo nome atravessou tres séculos 
como que fulminado pelo anathema 
universal, mas a quem a critica mo- 
derna faz já a justiça reparadora 
de attribuir uma alma de patriota"; 
í'etrárca, coroado pelo Senado de 
Roma como o princij» dos jwetas 
de seu temj)o, I'etrarca que cantou 
as peregrinas virtudes do Laura, 
em sonetos e canções que a admi- 
ração dos séculos consagrou como 
fazendo parte dos mais finos ])ri- 
mores da literatura universal... 

Como vêdes, senliores, são brillian- 
te.s, admiraveis, as figuras (|ue po- 
voam a galeria dos immortaes de 
Florença, o o culto (jue a liclla ci- 
díwle italiana presta A memória de 
seus filhos illustres não é sí um 
jireito .'ís suas virtudes; ó tanil)em 
uma sabia lição pratica, intuitiva, 
de civismo. O nobre gesto de Flo- 
rença é digno de ser imitado eni tí. 
l'aulo. K' que, como os florentinos, 
tanilHjm n(5s podemos nobremente 
nos orgulhar dos heríles da nossii 
historia. 

Ku não sei se a justiça social, 
()ue tão desamorada tem sido até 
aqui para com as figuras jilutar- 
chianas do nosso passailo, cumprirá 
desta vez o seu dever, ou ainda dei- 
xará passar o momento, flagrante- 
mente opportuno, para fazer erigir 
o Pantheão dos immortaes de São 
I'auIo; o que, porém, em minha al- 
ma de paulista, em minha consciên- 
cia de jiatriota, eu tenho a gratís- 
sima satisfacção lU' reconhecer e 
fiinto a necessidaile do proclamar 
é que, para gloria de minha terra, 
nenhum povo se honra com ascen- 
dência mais digna da egregia ho- 
nvenagem. 

Outros deixem de cumprir o seu 
dever, nem por isso nòa, senhores, 
nós que aqui estamos reunidos, 
montando guarda aos nobres ideaes 
patrioticos, deixaremos de cumprir 
o nosso, ào' menos da fôrma que 
está ao nosso immediato alcance, e, 
pois, penetrando no silencioso cani- 

j)0 santo em que repousam as ve- 
nerandas relíquias que são como o 
"substractum" da nossa formação, 
vamos, de campa em campa, acor- 
dando as cinzas que allí dormem na 
triste solidão do abandono, render 
o tributo da nossa profunda e sin- 
cera veneração a cada um dos egré- 
gios representantes da nobre raça 
paulista. 

Tibiriçá, o iuclito chefe guayanaz; 
Affonso Sardinha, Domingos Jorgo 
Velho, Paschoal Moreira Cabral Le- 
me, Bartholomeu Bueno da Silva, 
Antonio Kaposo, Fernão Dias Paes 
Leme, Amador Bueno da Uibeira, 
Balthazar de Borba Gato, Belchior 
de Pontes, Pedro Vaz de Barros, 
(lasjiar da -Madre de Deus, Alexandre 
do (Jusmão, Bartholomeu Lourenço 
de (lusmão, Peilro Taques de Almei- 
da Paes Leme, Jo.s6 Arouche <le To- 
ledo Hendon, .lesuino' do Monte Car- 
mello, (Js Andrailas, Diogo An'tonio 
Feijó, José Feliciano Fernamles Pi- 
nheiro, José Joaquim Machado de 
Oliveira, ííicolau Pereira de Campos 
Vergueiro, Francisco de I'aula Souza 
e Mello, d. Antonio Joa(iuim de Mel- 
lo, Fraiicis<'0 Ailolpho de Varnhagcn, 
(■abriel José Hodrijíucj» itos Santos, 
José Antonio T'imeuta Hueno, Ar- 
thur Silveira da Motta, Clemente Fal- 
cão de Souza Filho, Antonio de Quei- 
roz Telles, José Bonifácio de An- 
drade e Silva, o moço; Antonio (Car- 
los Gomes, José Ferraz de Almeida 
Júnior, Prudente José de Moraes 
Barros, Manuel Ferraz de (limpos 
Salles, Francisco Olycerío, Bernardi- 
no cie ('ami>os, Cesario de Azevedo 

• Motta Magalhães, Kduardo da Silva 
Prado, Oswaldo Cruz, Francisco de 
Paula Rodrigues. 

Erguei-vos, mortos illustres, co- 
luninas redivivas do toda a nos.-ia es- 
tructura — geographica, política, so- 
cial, eeononiica, religiosa, scieutifica, 
literaria e artística! Krgueí-vos, mo- 
delos sublimados de eiimias virtude?, 
fragmentos impereciveis d^ nossa 
grande alma ancestral, alma gentil, 
temj)erada de heroísmo e repassada 
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lie nobres iJeaes criadores, sacro es- 
pirito predestinado que a gloria beija 
na suprema consagração da immorta- 
lidade! 

Perante vós, missionários da nova 
rodemjjção, paranymphos do renasci- 
mento civico da Patria, perante vós 
curvaino-nos todos nós, os vossos 
descendente*!, os vossos legitimos her- 
deiro», os legatarios visceraes de 
VOMO incomparavel espolio, para ren- 
der-vos o preito reconhecido da nos- 
sa mais profunda admiração e re- 
verencia, o pedir-vos que sejaes, ago- 
rii e sempre, os gênios tutelures do 
nosso futuro historico, os espirites 
guiadores da directriz que ha de con- 
iliuir a 8(ju alto destino a nossa ex- 
tromccida torra paulista, a terra (]ue 
conquistasles com o vosso valor, (jue 
fecundastes com o vosso trabalho, 
que ilignificastcs com o vosso patrio- 
tismo, afim de que soja olla nos tem- 
pos jiorvindouros, como foi nos que 
passaram, o factor máximo da gran- 
deza c felicidade do Brasil. 

l'o»siiindo um patrinionio histori- 
co ennobrecido por tão extraordiná- 
rios feito«, i>or tanta» figuras olym- 
incas, a líescntranhar-se numa cau- 
dal de glorias e <k' IxMiçams sobre os 
WU8 deK-endentes, S. Paulo não com- 
inettoria apenas um crime de leso- 
patriotismo, fci. Paulo commetteria um 
crime de lesa-justiça, do lesa-eivili- 
sação, <io lesa-humanidade, se, ao 
passar a primeira grande etapa da 
existência nacional, o centenário da 
Indeixímlencia, deixasse i)erinanecer 
no inwinccbivel olvido em que têm 
jaziilo os vultos immortaes do sou 
passado. K' que não ha, não pôde 
haver patriotismo, onde' n»o ha o 
culto da |)ntria, dos seus heróe»; nio 
ha, não pôde haver justiça, onde não 
se jiresta homenagem íis mais emi- 
nentes virtudes dos cidadãos; não ha, 
Hão pôde haver civilisação ondo a 
solidariedade humana não existo e o 
jiovo desama as suas próprias raizes, 
a substancia e o processo de sua for- 
mação, a maior porção do seu ser, 
onde, eni sumnia, o povo é o pro- 
prio a, desamar-se a si mesmo. 

Das festas cívicas a que tive a 
satisfacção de assistir cm terras es- 
trangeiras a que mais me tooou o 

coTação foi a ceremonia do "decora- 
tion day" na America do Norte. 

O "decoration day", que corres- 
Iionde á data de 30 de Maio, é um 
dia festivo nacional nos Estados Uni- 
dos, o dia em que os norte-america- 
nos commemoram os seus mortos lie- 
roicos, cobrindo de flores os seus 
tumulos, os seus monumentos histó- 
ricos. 

Como todos nós celebramos o 2 de 
Novembro, fazendo a romagem aos 
cemiterios em visita aos membros da 
familia, pedaços do nosso, coração, 
que alli rejwusam, nos Estados Uni- 
dos, paiz em que o sentimento civico 
é extremamente apurado, entendeu- 
se, com profunda sabedoria politica, 
((uo a patria, como a familia, tem 
tamltem os seus mortos, i>cdaç08 <ie 
seu granile coração, e a comniemora- 
ção patriótica do "decoration day" 
6 o preito collectivo dos vivos íi me- 
mória dos grande» mortos. 

]'ois bem, estivesse em S. Paulo 
levantada a galeria dos Ijenemoritos 
do Jiossa historia, o certo é (jue ne- 
nhuma ceremonia falaria mais inten- 
samente ao sentimento nacionalista, 
nenhuma homenagem poderíamos in- 
stituir contribuindo mais suggestiva- 
mente para a commemora<;ão do pas- 
sado lio que a solennidade cívica do 
"decoration day", sobretudo se, para 
accentuar-Iho a importancia e dar-lhe 
maior esi)lendor, fizesseinos do 7 do 
Setembro o "decoration day" do 
Brasil, o uosso dia memorável, ó dia 
consagrado ao enfeite dos tumulos 
e das estatuas dos nossos mortos il- 
lustres, fixando para início da fes- 
tiva ceremonia o proprio dia glorioso 
do centenário da Independencia. 

Que esi)ectaculo supremamente di- 
gnificante não seria então a romaria 
(Io imtriotismo e da saudade, o des- 
filar da mocidade das escolas, dos 
novos e exuberantes rebentos da nos- 
sa velha raça — em continência á 
sua nobre e heróica estir})e, a saudar 
e cobrir do flores os constructores 
ínsignes da nossa nacionalidade, dos 
denodados campeões da conquista, 
da colonisação, da grandeza ,o da ci- 
vilisação do Brasil! 

Mas, senhores, o moiuento historico 
é propicio, excepcionalmente proj)i- 
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eio, não só para fazermos justiça á 
memória dos nossos antepassados be- 
nemeritos como para uma outra obra 
que também diz respeito ao culto da 
tradição. 

E' que na formação histórica de 
cada povo, na genesis de sua alma 
ancestral — não entra só o elemento 
propriamente ethnogenico; a vellia 
habitação, os antigos usos e costu- 
mes, 08 moveis e utensílios, todo esse 
eonjunto de coisas que guarnecem o 
lar e formam o trem da vida domes- 
tica, tudo faz parte de sua constitui- 
ção social, do regimen de sua exis- 
tência. 

Ora, assim como 8. Paulo tem-se 
esquecido inteiramente de seus pre- 
claros avoengos, igualmente nada tem 
feito no sentido de conservar o que 
quer que seja doa tempos antigos. 

A habitação printitiva, o mobilario 
e toda sorte de utensílios (jomesti- 
oos em uso até a época da Indepen- 
dencia, e mesmo annos depois, tudo, 
absolutamente tudo vae desappare- 
ceudo na voragem dos tempos, de 
modo <iue, brevemente, não restarão 
nenhuns vestigios do nosso jjassado. 

Para que se não consumme esse 
desastre, reagindo em boa hora con- 
tra o desapreço a (jue têm sido vo- 
tadas entre nós tão preciosas reli- 
<|uia», c-ondemnadas ao desappareci- 
mento completo — se em tempo as 
não reunirmos c não tratarmos de 
conserval-as como merecem — surgiu 
''m nosso meio a feliz iniciativa de 
uma exposição retrospectiva, projccto 
que bem valia ser convertido na rea- 
lidade permanente de um museu de 
antigüidades paulistas. 

Tendo a satisfacção de haver sido 
convidado a fazer parte da commis- 
í4ão que estuda a roalisação da ma- 
gnífica idéa, posso informar que é 
Beu j)ensameuto reconstituir no Ipi- 
ranga, que é o nosso Aventino, a col- 
lina histórica da Liberdade, o '^ac- 
simile", mais ou menos em grandeza 
natural, da velha egreja do Collegio, 
representação archeologica do pri- 
meiro edifieio que ee construiu em 
S. Paulo, grupando em redor alg^uns 
typos característicos das habitações 
da éra colonial. No interior desses 
edifícios se reuniriam, em exposição 

permanente, 0'S inoveis, utensílios, ob- 
jectos de arte, em summa, os pre- 
ciosos remanescentes da herança 
avoenga, as relíquias que ainda se 
não perderam de todo no miserável 
abandono em que têm sido deixadas. 

Para ser completo o progranjma 
das aolennidades conimemorativas do 
centenário, restaria, dei)0Í8 de assen- 
tada a contribuição de caracter his- 
torico, combinar a outra i)arte das 
manifestações festivas, 

Nenhum ensejo pôde .ser mais fa- 
voravel do ((ue o jirimeiro centenário 
da vida autonoma de um povo para 
inventario geral de suas forcas, para 
um balanço ilos recursos de sua ])ü- 
tencialidade economica, uma vez que 
os i>hcnomenos desta natureza são os 
(|ue ])rimam hoje em toda i>arte, 'de- 
ciilindo os destinos dos Kstados. For- 
ça é, i>ois, mostrar cada um o (jue 
vale, o <(ue tem feito e o que tjm a 
fazer, não só para garantir a sua 
existeneia social como para tlesínvol- 
vel-a e ajierfiçoal a em seus elementos 
vitaes. 

Asssini, uma exposição pecuaria, 
agrícola e industrial, a que se pode- 
ria annexar uma secção artistica, ex- 
hibindo as eonípiistas que tem feito 
o Kstado de S. l'aulo nesses iliffe- 
rcntes ramos de trabalho, seria um 
magnífico numero do programma das 
festas, oifferecendo a vantagem de 
reunir o util ao agradavel, o ensino 
pratico ([ue resulta sempre de taes 
certamens á diversão que elkw pro- 
l)orcionam aos seus visitantes. 

Confeccionado como tenho expo«t« 
o plano da solenne commemoração 
cívica, cuido que nada mais seria ín- 
dísi)ensavel accroscentar-lhe senão a 
moldura do quadro: as festas que 
indepenilem de antecipada prepara- 
ção, as paradas militares, os especta- 
culos theatraes o sportivos, o» bai- 
les, em summa, toda sorte de passa- 
tempos recreativos com que a cor- 
tezia mandará que sejam distingoii- 
dos e obsequiadoa os representantes 
officiaes da União o dos Estados, 
bem como quantos sa dignarem lion- 
rar-nos com a sua visita. 

O programma suggerido não é de 
certo um programma sumptuauo, em 
que Ijrilhem o fausto e a pompa com 
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que, em outra situação financeira, 
seria dever solennisar a lembrança do 
acontecimento que fez entrar o Bra- 
sil na communhão das nações, mas 
que se me releve a pretensão de sup- 
p6r que 6 um programma digno, dis- 
creto, de acoentuada espiritualidade 
histórica e tendo a recommendal-o es- 
ta circumstancia de monta — em vez 
de passar e desapparecer como o cla- 
rão ephemero das apotheosea thea- 
traes, sobreviverã na magnificência 
de um aprimorado conjuncto de me- 
lhoramentos públicos e obras de arte, 
íflorificando a memória do« grandes 
feitos e das figuras heróicas do nosso 
])afisado. 

Um coilicillo inilisptfusavel A» dis- 
posições justificadas. 

Se a gratidão devida á omnipoten-' 
cia criadora tem <|ue ser medida 
pela grandeza da obra criada, infi- 
nito deve ser o reconhecimento do 
Brasil,- porque iucomniensuravel ó a 
grandeza dos favores com que todos 
nós, brasileiros, fomos cumulados pe- 
la snproma niunificencia. 

Para nenhum povo, em verdade, o 
curso da vida e da civilisação des- 
liga cm mais suave e'formoso leito; 
cobre-o de dia um c6u do mais bello 
azul de que Deus coloriu a cupola 
do planeta que habitamos; vela-o de 
noite itifinito numero de cirios acce- 
«os, como em adoração perpetua ao 
symbolo sagrado^ da redempção, o 
cruzeiro austral; tão ricos e abun- 
dante» são os thesouroB de seu reiuo 
inorgânico, que a admiração de seus 
intrej>ido« exploradores não encon- 
trou designação mais adequada ás 
primeiras terras abortas ás suas in- 

■cursõe» descobridoras que o. sugges- 
tivo nome de "Minas Geraes"; de 
sua flora sem par o menos que se 
pode dizer é que vivo a se desal)otoar 
numa. jierpetua paachoa de côres, de 
perfumes e de frutos, eterno sorriso 
a florir nos labio« da mais fecunda, 
da mais generosa das mães; nada 
iguala ao ospectaculo de seus graJi- 
deí« rios, tranquillos mediterrâneos 
sem fim, luminoaag estradas de au- 
tomóveis i)ara as remotas regiões quo 
estanceiam no interior do Continen- 
te, ora colleando pelas varzeas a bei- 
jar a orla dos hervados eur flôr, ora 

estrondeando em cataractas trium- 
phaes, em soberbos gestos titanicos, 
capazes de accionar todo o apparelho 
mecânico da industria e da civilisa- 
ção nacional. 

Sendo, assim, de todos os povos da 
terra o mais favorecido pelos dons 
naturaes, e possuindo uma historia 
que não é simplesmente uma historia, 
mas antes um poema, o poema das 
virtudes heróicas de sua grande al- 
ma ancestral, — o povo brasileiro 
seria o mais ingrato dos povos, com- 
por-se-ia das mais descaroaveis das 
criaturas, se, no momento de celebrar 
a maior das suas festas civicas, ol- 
vidasse o maior de seus bemfeitores 
e, no solennissimo instante historico, 
sob a immensa abobada do mais 
sumptuoso de seus monumentos de 
arte, a nova cathedral de S. Paulo, 
concliiida a tempo de prestar-se á 
santa homenagem, não erguesse os 
olhos para o céu, num supremp lance 
de reconhecimento, a entoar o hymno 
sagrado do louvor, o "Magnficat" 
da eterna glorificação a Deus, Se- 
nhor Nosso... (Da conferencla do 
sr. Adolpho Augusto Pinto, a 15 de 
Novembro, em 8 Paulo, por delega- 
ção da I-iigà Nacionalista) 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIONAES 

O FUNDADOR DA REPUBLICA 

A adversidade, quanto mais dura 
é, com mais perfeição forja os bel- 
lo8 caracteres. Foi assim que for- 
mou o de Benjamin Constant, des- 
de 08 verdes annos experimentado 
pelas as{)ereza8 da existencia. Aos 
14 annos perdia seu pae — o te- 
nente Leopoldo II. Botelho de Ma- 
galhães, official portuguez, que 
adoptou a nacionalidade brasileira 
nos primeiros dias da independen- 
cia nacional. Orpham e pobre, tev^e 
de trabalhar para o sustento de sua 
mãe e de cinco irmãos menores. Bs- 
tudou com as difficuldades advin- 
das de tíil situação. Ao cabo de al- 

i 
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gum tempo, matriculava-se na Es- 
cola Militar e conseguia reunir ao 
seu pequeno soldo o que lhe pro- 
porcionava o magistério particular 
para a manutenção da familia. Eis 
como se tornou militar e professor, 
seguindo a dupla profissão pater- 
na, para beneficio do Brasil. Em 
1866, já capitão, marchava para a 
guerra do l'araguay, onde revelou 
calma e valor cm lances arriscados. 
DejKjis (le servir no estado-maior 
do commando em chefe, foi encar- 
regado- de construir trincheiras e 
baterias avançá<las em Tuyuty, á 
direita da famosa "Linha negra", 
sob o fogo lia artilharia e infan- 
taria do inimigo, que tentava im- 
pedir o trabalho. Mandado a Cor- 
rieutes para reinetter canhões e jk;- 
trechos, enfermou gravomente, as- 
saltado i>elo "oholera-morbus", que 
devastava nossas tropas. Melhoran- 
do, voltou a Tuyuty, não hó para 
terminar os cntrinchciranventos, co- 
mo para desem^Kínhar ardua» mis- 
sões da commissão do engenheiros 
no» fre<iuenten rcoonhecimeutu» das 
posições do exercito de Lopez, ewa- 
]iando lie ser aprisionado {M>la ca- 
vallaria paraguaya. Por fim, a fa- 
zer pontes o estraibi», sobre rios e 
lianha<loH }>cgtifero8, coutrahiu fe- 
bre» intermittentex, cuja prolonga- 
rão o ol)rigou a vir ao Rio .de Ja- 
neiro, licenciado por int<!rven(;ão de 
amigos. Durante mais de um anuo 
esteve inutilisado para o serviço e, 
j)Or isso, julgou-se na obrigação de 
solicitar sua baixa, recusada j)elo 
governo imiH»rial. I)c novo entregue 
ao magistério, poudo Henjamin 
Constnnt eon»agrar-«o á fructifera 
tarefa de formar pelo doutrinamen- 
to a legião de alumnos que o havia 
de ajudar a l!í de Novemliro de 
1889. Nunca, poráni, se inuiortou 
com a jwlitica, quo detestava, até 
que os acontecimento» o chamaram 
ao terreno da revolução, para sal- 
var o paiz da anarchia e do des- 
potismo. 

Quando irromperam tí^mpestuosa» 
as questões militares, com a -pro- 
paganda abolicionista e republica- 
na, Henjamin Constant eollocou-se 
ao lado de seus camaradas nos jus- 

tos protestos contra a opposição do 
governo imperial. Procurou, no en- 
tanto, impedir as explosões de um 
nefasto pretorianismo a perturbar a 
vida nacional. E' assim que, em 
1887, numa reunião convocada para 
tratar <lo caso Scnna Madureira, 
disse que, "se no reginien demo- 
crático é condemnada a j)redonii- 
nancia do qualquer classe, muito 
maior condeninação deve haver )iara 
o predomínio da espada, que tem 
sempre mais fáceis e melhores meio» 
de executar os abusos e prepoten- 
cias". 

Fiel ao mesmo pensamento, ein 
Novembro do 1889, empregou to lo 
o seu esforço ein desviar o exerci- 
to, de uma simj)les sedição militar, 
jiara a extincção do rcgimen monai- 
chico. E em eonseguil-o consiste o 
seu maior mérito como propulsor 
dos eventos (juo nos levaram á pro- 
clamnção da Republica, sem derra- 
mamento de sangue." 

Na noite de 11 de Novembro de 
1889, o tenente-coronel Henjamin 
Constant era chamada em sua casa 
j>ara collocar-se Ci frente da» tropas 
revoltadas coutra a inonarchia. An- 
siosa c inquieta, sua esposa velu 
a('omi)anhal-o (i i)orta, para d.Hi-lh»' 
o adeus — talvez o ultimo. Ao des- 
l)cdir-se, o austero soldado disse-Ilie 
calma e simplesmente, movido por 
uma resolução inabalawl: 

— "Vou cumprir o meu dever." 
Não ignorava o perigo que ia cor- 

rer, como um do» cabeça» da revo- 
luçrio. Arrisí^ava a sua vida, com- 
promettla o futuro de tua familia 
e provavelment<' cortaria a «ua car- 
reira, se fosse infeliz na audacio- 
sa aventura. Mas, que imjwrtava 
tudo isso, se era mislír cumprir o 
seu dever de br.asileiro? Acima de 
tudo não ostava o interesso da Pa- 
tria? Soldado, bem o sabia e não 
vacillou nesse angustioso momento. 
Na madrugada do dia lõ, Henja- 
min Constant t? encontrava no cam- 
]>o da Acclamação com »eu» com- 
j)anlieiro«. chefiados j>clo bravo ma- 
rechal Deodoro da Fonseca, cujo 
concurso elle conquist/ira com pala- 
vras persuadivas. Kstavam pronipt"'' 
para o condiate; fuzi» embalados e 
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canhões carregados. Mas tudo se re- 
solveu em paz, com alegria geral, 
ao troar das salvas festivas. Porque 
o throno, desprestigia4o, jâ não ti- 
nha defenéóres: a uação iniwira o 
desamparou, sem esiJeranças.. 

Triumphante o movimento que ani- 
mou e guiou, o Fundador da Repu- 
blica não pen.sou sequer um instante 
cm disjmtar posições e proveitos. Por 
seu emjteuho, foi o marechal Deo- 
doro escolhido j)ara chefe do gover- 
no provisorio. E se, a instancias dos 
comjianheiros, acceitou o cargo de 
ministro da Guerra, o fez unicamen- 
te para assegurar a consolidação das 
novas instituições. 

Dias depois, acc!ama<lo general 
numa manifestação popular, o brio- 
so tenente-coronel recusa o elevado 
))ogto. K' (pie, havendo sido o prin- 
cipal promotor da revolução repu- 
blicana, não (jueria se llie attribuis- 
gem intuitos egoisticos e ambiciosos. 
Teve, porém, de submetter-se jiara 
não collocar Deodoro e Wandenkolk 
cm difflcni» conílições, embora até 
á hora lie morrer cleclarasso (jue "os 
lx'sados borilados de general llie 
queimavani os punhos". Nascendo 
vis intrigas que o apontavam como 
comj)etiilür do marechal l>oo<loro na 
futura presidência da Ucpiiblica, 
líenjamin a|)res80u-se «m clesnícntir 
j>ublicttmente tal iuvencionice. A i> 
de Novembro de lftí)0, ua reunião 
commemorativa da data em que seus 
camaradas lhe deram plenos iwderes 
para preparar a revolução ri'|)ubli- 
cana, j)ronunciava-so com e^ta leal- 
dade, no Club Militar: 

— "Acho que elle (Deodoro) deve 
ser o futuro presidente da Ho|(ubli- 
ca Branileiru. 8e pudessO' enfeixar 
na mão tCNlo» os votos do Congres- 
so, (lal-08-ia ao general Deodoro.." 

Lembrando o seu nonu) para se- 
nador federal i)elos Kstados do Rio 
e do Pará, onde a eleição era certa, 
recusou tnndíem com o mesmo cs- 
crnpulo. Declarou então, i>ela im- 
prensa, "<jue não era candidato a 
cargo algum e qne, se por (jualquer 
circumstaucia fosso eleito, recusa- 
ria". Nem sequer aoceitou uma casa 
que seus amigos i)retenderam offe- 
recer a sua familia. Ao ser infor- 

mado desta idéa, pediu e conseguiu 
fosse ella abandonada. (Paulo Pes- 
tana — Estado de S. Paulo, São 
Paulo). 

A BANDEIRA DO BRASIL 

Refere Joaquim Norberto, numa 
memória histórica sobre a bandeira 
nacional, onde ensina a quem não 
sabe e recorda a quem sal)e, ter An- 
tonio Cândido <le Lima, autor de 
uma collí<cção de poesias ligeira» 
dedicaiias ás senhoras fluminenses, 
composto algumas endeixas eutra-, 
das uo coração do povo t)e!os lábios 
das mães ao ninarem os filhos: 

"Aiirrii rcralfíi 
diir mntiíntln 
.Vonnn (Ihlzri 
Tiiii rcIrnIiuUi. 

Cdilii Joihinliii 
h'm fl nircirti 
t) tUKlInclhn 
Ih' trrrtí 

7'u «'D II imbhtiui 
l)n llriiHllciro 
Ali mirado 
Jtií tniitif/o intfíro." 

O dwfreto lie 18 de Setembro do 
182-, com a ndjrica de Sua Alteza 
Real o l'rincii>e Regente e a refe- 
renda de .José Itonifacio, iliz tex- 
tualmente »er conveniente dar ao 
Reino do Urasil um novo to]K' na- 
cional, como o Príncipe já lhe con- 
cedera cícuilo ih> arma». Assim",,o 
[larecer do Cons<>IhQ de Kstaíio, or- 
lienava o (ioverno que o laço ou 
tope nacional brasileiro ficasse com- 
posto das cores eniblenmtiens — 
vcnlo de primavera e amarelho 
d'ouro. 

Por muito tempo, refere .loaipiim 
Norljcrto, foi crença ()ue a iilóa do 
desenho e das cores da bandeir.a 
nacional, creada por outro decreto 
de 18 do Setembro de* 1S22, nas- 
cesse de D. Pedro I e houvesM' tido 
por executor techuico Luiz Aleixo 
Iloulanger, rei de armas da casa 
imi>erial e calligrajiho insigne. 

O referido itecreto desdobrou aos 
olhos da Nação a bandeira que, dcwMí 
momento cm avaiite, cobriu o povo 
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brasileiro com a sua sombra queri- 
da e sagrada, abrigando-lhe os dias 
de gloria ou de infortúnio. 

A bandeira nacional, ordenava o 
decreto, será composta de um pa- 
rallelogrammo verde e nelle inscri- 
pto ura quadilatero rhomboidal côr 
de ouro, ficando no centro deste o 
escudo das armas do Brasil. 

Tal escudo tinha em campo verde 
espliera armillar de ouro, atraves- 
sada por uma cruz de Christo, circu- 
lada a mesma esphera por dezenove 
estrellas de prata em orla azul, fir- 
mada a corôa real diamantina sobre 
o es<.'udü cujos lados seriam abra- 
çados jMjr dous ramos das plantas 
de café e tabaco, emldemas de sua 
riqueza confmercial', e ligados na 
parte inferior pelo laço da Nação. 

IsTio cabo a Luiz Aleixo Boulan- 
ger, a idéa do desenho e das côres 
da bandeira nacional. 

No palacio de S. (Jhristovão, D. 
Pedro I mostrou o jjlano da bandei- 
ra do na.^^ente Invperio, attribuin- 
do-a a João Baptista Debret, pin- 
tor hlstorico e membro da colonia 
artística, a quem se deve a funda- 
ção lia Academia de Bella» Artes. 

O Imi>erador sujeitou o plano ao 
juizo de outro francez, Felix Kmi- 
lio Tauiiay qual Bebret professor 
da Academia, seu director e mem- 
bro da referida colonia artística, 
que, j>or ordem de D. João VI, o 
Maríjuez de Marialva encaminhara 
l)^a o Brasil. 

Felix Emílio era paizagista; não 
lhe agradaram nem o desenho nem 
a combinação da« cõres da bandeira. 

Kxternou opinião, com a lisura 
dos homens de caracter diante de 
<|uem quer que seja, encontrando o 
Impprador l>em humorado e dispos- 
to a acceitar as razões do artista 
opposto ao artista. 

Assim, Felix Emilio Taunay não 
concordou côm o desenho do escudo 
intercalado no quadrilátero rhom- 
boidal e com a côr verde, em re- 
petitjão. 

Propunha a vermelha em vez da 
verde, mas a tanto se opi>oz D. Pe- 
dro, i>ela semelhança com o escudo 
portuguez. 

O forro da corôa imperial seria 
taml>em verde; D. Pedro I con- 
veio fosse vermelho, concordando 
eom Taunay. 

Não houve meio de ceder o Imjje- 
rador quanto fts côres verde e ania- 
rella, allegando representarem a pri- 
mavera eterna do Brasil e o ouro, 
achando-se ao demais já lavrado o 
decreto da creaç.ão da bandeira. 

Feita a independencia, cumpria 
acclamar o Imperador. Entretanto, 
no coremonia da acclamação, jwr 
falta de tempo, não podia figurar 
a nova bandeira. 

No dia 10 de Novembro de 1822 
realizou-se o acto solenne do ben- 
zimento das bandeiras nacionaes, 
com festa na Capella Imperial e 
procissão. 

Deus saudado, o Imiierador de.v 
ceu ao larço do Paço, onde a tropa 
falseava em armas. Dirigiu-lhe a 
indisi)ensavel proclamação tão do 
estylo militar da ójwca, tão amada 
do homem da Corsega e do Santa 
Helena, de Marengo e de Waterloo. 

I). Pedro I também gostava das 
proclamações, onde se lhe expandia 
o gênio lie imi)erador imi)erioHD. 

Fallou "aos soldados de todo o 
Exercito do Imi)erio", e um do» to- 
picos da sua i)roclamação vai a ca- 
lhar nos <lias de hoje: 

"Quando a patria preciza ser de- 
fendida o o Exercito tem ])or divisa 
— Independencia ou morte — a pa- 
tria descansa tran(|uilla e os ini- 
nngos a99u»tam-»e, são vencidos e 
a gloria da nação redobra o brilho." 

A voz de D. Pedro I extinguiu-®# 
na ultima palavra da proclamação, 
a palavra Brasil, e uma salva de 
cento e um tiros," tres descargas de 
infantaria, cumprimeI^arara a mofa 
bandeira, (juando começou a uubir 
no tof)© das fortalezas, de ondf, até 
hojo, graças a Deus, ainda ninguém 
as fez arriar. 

No dia seguinte, 11 de Novembro 
de 1822, as meín>as bandeiras co- 
briram de sombra e de prestigio 
08 vaso.s da Armada Nacional e. Im- 
{)erial. No dia 1.3 foram saudadas pe- 
lo» navios de guerra extrangeiro* 
surtos no jwrto, circümstancia mui- 
to para notar, porijuanto a Tndf- 

V 
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jiendencia ainda não recebera a ben- 
füo diplomatioa de ehancellaria al- 
guma. 

No começo da Rej)iiblica appare- 
ccrani bandeiras, diversas, desde a 
liaBteada no edificio da Camara 
Municipal, no proprio dia 15 de 
Novembro, pelo vereador José do 
Eatrotinio, até as nascidas post fa- 
ctum, quando o Governo Provisorio, 
))or decreto de lí) dc Novembro de 
3S8Í), declarou manter as antigas 
cores nacionae» — ver4e e ama- 
rello — com a-4efienda — Ordem 
Progresso. 

ilouve unia listrada de preto o 
branco; outra vermelha semeada de 
estrfllas brancas. Acerca da histo- 
ria da bandeira brasileira existo 
livro abundante o conscicncioso, sob 
o titulo Òs symbolos Naniuiuies, da 
lavra de Kurico de Góes, polyj^ra- 
jiho tãu distincto quão incansavel. 

Nosse livro util e nesso autor pre«- 
ladio ha muita infornia(;rio curiosa, 
muito serviço feito ao estudioso. 

DpIkiíxü lia» duas fôrmas de go- 
verno, a" nionarchica o a republi- 
cana, o Brasil, quasi centenário, tem 
conservado, mais ou menos, o seu 
parilhão, intactas sempre !is duas 
lôres gratas aos ollios, ao jKíito e 
á saudade de ((uantos nasceram na« 
bandas cstrelladas <lo Crn/xíiro do 
Sul', esmalte da astronomia e honra 
il* BOSBOs céos. (Kscraírnollc Doria 
— Jornal rio Commercio, Rio de Ja- 
»eiro). 

ALCOOLISMO, 
opilaçAo e impaludismo 

Hão esses os três inaio/es inimi- 
xos da púimlação brasileira, os cau- 
sadores máximos da depressão phy- 
sica (Ia nossa gente de trabalho, da 
sua apregoada iiulolencia, da sua 
aiiathia, da sua trisrteza, e ausência 
lie ambição natural »> justa do con- 
forto e de progresso. 

J)aiii a deficiencia da nossa pro- 
duoção; a renda insignificante das 
nossas estradas de ferro; a necossi- 
<lade das suas tarifas elevadas para 
lK)dcrem. se manter; a desolação de 
léguas e léguas de terras, ás suas 
marjfons, deshabitanlas, incultas, sem 

rebanhos, pontilhadas de longe cm 
longe, nas estaçõejí, de pequenos nú- 
cleos de população e u)na ou outra 
villa, baptizada pomposamente de 
cidade. 

Os hal>itautes desses pc<jueuos nú- 
cleos, de casas sem hygiene, sem 
conforto, com deficiente mobiliário, 
tosco 6 rudimentar, com os (luintaes 
cobertos de matto, sem hortas nem 
jardins, ajuesentain, em geral, o as- 
pecto da doença, de desanimo e de i 
tristeza lastimaveis. 

JTa poucos dias ainda percorri lon- 
go treicho <la E. F. Leopoldina, na 
sua linha ilo littoral, penetrando, a 
cavalio, a região do municipio de 
S. João da Uarra, trazendo dos.sa 
jornada, dolorosa impressão, ])elo 
aban<lono e triste»! «le toda a re- 
gião, do terras fertilissimas, outrór.a 
liros'pera. e rica, hoj? desprezada, 
íem moradores, sem culturas, sem 
rebanhos, servida de péssimos cami- 
nhos, com atoleiros de kilometros de 
extoasão, eu (]ue o animal .se en- 
terra até á barriga. ' 

Nas poucas moradas (trcs num 
l)ercurso de cerca de tres léguas) 
encontrei todos os seus habitante» 
— homens, mulheres c creanças — 
profundaniiento |)re,judica<los |)ela 
0]jil'n;.^0 e [lelíi inalaria, dial)ollcn- 
mente associada na sua faina des- 
truidora, ajudaiias inda nos adulto» 
pelo abuso da cachaça. 

Infelizmente essa 6, em geral, a 
impressão que têm os que (piorem 
observar, em (|uasi todas as regiile» 
do paiz. 

Nenhuma opportunidade so nos 
offereice mais propicia, do (jue est.a 
do estado de guerra, para estabe- 
lecer as bases tle um combate offi- 
caz a esses tres inimigos traiçoeiro» 
o implac^ivei» <la nossa efficiencia 
de producção, da nossa energia mo- 
ral, do nosso caracter e da nossa 
raça, (pie sc não deve deixar oxtin- 
guir-se, por(|uo fi com os sens ele- 
mentos, aliãs de iirimeira ord(?m, 
quando convenientemente cuidailo» e 
eiluíMidos, que temos de contar para 
a no.ssa oxpansã-o cconomiea e para 
a defesa da nossa bandeira. 

O grande espirito, que foi o ile 
Alberto Torres, nacionalista por ex- 
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celleneia, patriota inexeedivel,, ser- 
vido de rara cultura o de espirito 
de observação, seguro e j)enetraiite, 
levou os dez últimos dnnos da sua 
vida, inteiramente consagrada, des- 
de a edade de 10 annos, ao serviço 
da patria, a prfigar «a imprensa c 
em livros, cujas paginas deveriam 
ser impressas com letras d© ouro, a 
iiocessi<ladc de "Organização Nacio- 
nal", cni moldes nacionaes, de ac- 
conlo com as nossas tendências, as 
nossas tradições, as nossas condições 
geographicas, ethnieas.e physicas. 

Xosses notáveis trabalhos, que 
bom pouca gente terá lido, e que, 
talvez, nem meia dúzia dos Jiossos 
políticos tenha folheado, são estu- 
dados com cerrada documentação e 
jirofunda erudiçüfe, a natureza bra- 
sileira, o sou territorio, a origem da 
sua população, a sua indole, a sua 
innata bondade e generosidade, o 
sini espirito iiacifico, ao mesmo teni- 
jio destemido e capaz das maior«s 
bravuras, 

Xão temos (|uc invejar a outros 
j)ovf)S, senão quanto á ilefesa da sau- 
<lo, e á organizarão cfficicntc da 
educação e da iiistrucção. 

l'aiz vasto, <le população es<-assa 
para immenso territorio, que não 
chega a tres habitantes i>or kilome- 
tro «(uadrado, consentimos quo ella 
m internasse e disseminasse ainda 
mais pelos sertões, quando a iiossa 
política devera ter sido a i.le con- 
centrai-a cm centros agrícolas, ca- 
iieados, em torno dos núcleos já for- 
mailos, conservando virgens o» ser- 
tões, conu) reservas do futuro, ])ara 
serem aproveitadas á i)roporção da 
expansão natural da sua raça, i)ara 
o levantamento das suas forças, 
jiara a sua resistencia ás doenças, 
j)ara a e^ípansão eeonomica do paiz 
e para a organização da nossa de- 
fesa. 

Na impossibilidade material da 
applicação de medidas radicaes do 
proi)liylaxia do impaludismo, convi- 
ria, desde já, crear a quinina do Es- 
tado, a pre^o infimo, fazendo-a che- 
gar a todos os pontos do paiz, por 
intermédio de funccionarios fede- 
raei, estaduaes e muuicipaes. 

Salvar-se-ia muita gente, e impe- 
dir-se-ia a destruição de innumeros 
valores preciosos da producção. 

Nem teriamos que inventar coisa 
alguma. Bastava-nos imitar o que 
tem feito a Italia, nesse particular, 
com surprehendente resultado eco- 
nomico. 

Cjuanto á ankylostomiase (opila- 
ção), a mais esjtalhada, das nossas 
endomias, prejudicando 70 °|° ou 
mais da população brasileira, con- 
viria decretar a obrigatoriedade do 
uso da.t fossas e installacões sani- 
tarias, simples, rudimentares que 
fossem; a oljrigatoriedaile do uso. do 
calçado; ao menos nos centros po- 
voados; e a creação, a preço mini- 
nw, ou gratuita, de medicamentos do 
Kstado, curativos dessa doença, com 
indicações precisas do modo do 
usal-as. 

JOssa distrilmição, porém, de me- 
dicamonto» sem a prpvidencia im- 
l)rcÉ>cindivel da obrigatoriedade das 
fossas e latrinas, para evitar o lan- 
çamento <las fózes á flôr do solo, 
não liará resultado, ou será elle mi- 
nimo e imperceptível. 

Além do combate a essas ende- 
mias, uma outra, que constituo uma 
vergonha — a varíola — podará 

■ ser eliminada de vez, com o estalw- 
lecimento da vaccinação obrigatoria, 
cni>)araçada até agora i)elo receio da 
turba ignorante, e da propaganda 
insensata de meia dúzia de sectá- 
rios orthodoxos, de nma seita que não 
tem raízes na opinião nacional. 

A educação de um povo analpha- 
beto e atrazado, faz-se mais pela 
applicação rigorosa de leis sabias, 
educativas, do que i)ela propaganda 
e conselhos. 

Não fôra a lei esrj)ecial, jtedida 
jtor Oswaldo Cruz para sanear esta 
capital, e a applicação' integral do 
regulamento sanitario delia decor- 
rente, denominado então codígo de 
torturas, e não teria podido o gran- 
de brasileiro levar a termo a ingen- 
te tarefa, que constítue o feito mais 
notável <Ía Republica. 

Hoje, ninguém mais chama de co- 
dígo de torturas o regulamento sa- 
nitario, e a educação hygionica da 
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população desta capital se vae fa- 
zendo sem relutancia. 

O estado de guerra, com a guer- 
ra possível, traz para o povo obri- 
gações sagradas, deveres indiseiiti- 
vois de dar todo o seu esforço, e 
atá o seu sangue em beneficio da 
Patria. I 

Cria também para os governos de- 
veres inilludiveis de fornecer ao povo 
o* elementos indis])en8aveis, pró ou 
contra a sua vontade, para tornar 
efficiente e produetivo o seu con- 
curso. 

Seni os elementos, que geram, ou 
ipie mantêni a saúde, não pôde ha- 
ver augmento de producção, nem or- 
ganização satisfactoria de defesa 
nacional. (Relisario Penna — Cor- 
reio (lii Munhun, Rio de Janeiro). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

LOURENÇO COSTER, 
O INVENTOR DA IMPRENSA 

A llcvue .dv lloUtmde publica um 
artigo do sr. Arttiur Iluliens, era 
i)iic so deuionstra que Outtcnl)crg 
não í o inventor da imprensa. Isso 
não í l)em uma descoberta, i>oíb a 
tlu'ne do sr. IIuIhíiis t«m sido geral- 
mente admittida i>elos historiadores 
que estudaram a iiuesUâo com im- 
]iarrialidade.. Nem por isso, entre- 
tanto, 0.1 allcmães a acceitam. E' 
<|Ue clles são terrivois monopolisa- 
doio.s que, não t'0iitent<?8 das poucas 
glorias antigas que não so lhes po- 
liem contestar seriamente, ' preten- 
dem reivindicar as dos outros, e 
proceder a annexações retrospecti- 
vas de grandes homens ou de gran- 
des idéas. Foi i>or isso que, quando 
COU" anniversario do nascimento do 
em 190Ü a Allemanha festejou o 
celebre inq)res8or do" Moguncia, nu- 
)nerosos discursos classificaram de 
ilomontes toilos aquellfs que não re- 
conhecessem üuttenberg como o in- 
ventor da typographía. Não obstan- 
te, Guttenberg não 06 — o o ar- 
tigo bem documentado do sr. Ar- 
thur llubens corta decisivamente a 

jjuestão. Este critico não nega o 
mérito nem a importaneia de Gut- 
tenberg. O cidadão do Moguncia 
aperfeiçoou notavelmente a inven- 
ção, e a sua famosa biblia de qua- 
renta e duas linhas, appatecida por 
volta de 1456, e de que um dos ra- 
rissimos exemplares .que até «nós 
chegaram foi recentemente compra- 
do por 250 mil franco» por ura 
americano, devo sempre ser consi- 
derada como a primeira obra prima 
que produziu a nova arte. Seja co- 
mo fôr, entretanto, üutteiilwrg não 
foi o iniciailor delia. 

Foi na llollanda, em Ilaarlen, que 
nasceu a imprensa, cujo verdadeiro 
inventor se chama Louronço Coster. 
Sabe-.«e que o (jue caracterisa esta 
invenção 6 o emprego de caracte- 
res moveis fundidos cm metal. An- 
tes delia já se havia impresso al- 
guns oimsculos sobre taboas do ma- 
deira, por um ])rocesso idêntico ao 
da gravura. Is.so já era uma ten- 
tativa jiara se chegar á im]>rensa 
propriamente dita, mas ninguém 
pode dizer so com esse ])roecsso se 
conseguiria esse objectivo, jwrque 
os chinezes já o conheciam ha mui- 
to» séculos, sem ter passado além. 
Lourenço Coster, entretanto, foi 
quem j)rimeiro fundiu o» typos mo- 
veis, que certamente outros procu- 
ravam fabricar desde algum tomjK). 
A idéa pairava no ar, mas foi Lou- 
renço Coster quem a executo'u. K »e 
ello não chegou logo á i)eTfoição 
ideal, nem por isso se lhe pode con- 
testar o direito de prioridad,e. A 
"Ohronica do Colônia" confessa em 
1440 que" o primeiro esboço desta 
arte foi realisado na Hollauda". 
Outro chronista que florescia no 
século XVI, o que parece ter sido o 
primeiro que assignou, sob o pseu- 
donymo de Junius, proclama quo 
foi bem Lourenço, filho do João o 
natural de Ilaarlem (jue "teve a 
honra' de inventar a typographia". 
Junius accrcscenta que tendo a in- 
venção dado bons lucros, um dos 
ojierarios do I^ouronço Coster tra- 
liiu o seu i)atrão e, fugindo, levou 
para Moguncia os segredos em que 
ello tinha sido iniciado sob jura- 
mento de 03 não revelar a ninguém. 

/ 
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Os i)rinieiros livros impressos por 
íjourcnço Coster na primeira meta'ie" 
(io sepiilo XV eram os Donats, es- 
pecie <le maniiaes escolares assim 
chamados, por causa do nome do 
granimatico Donatus, e o Speoulwm 
humiiiuw salvationis, especie de bi- 
l-lia. elementar em versos latinos. 
Kstes e^iriptoR tiveram uma grande 
vofta durante a Idade Média, e é 
jirecisamente o espirito da Idade 
Média que a imprensa ia prolou- 
gando, como notou Michelet. Como 
todas as conquistas da sciencin e 
da industria, esta arte ou esta te- 
chnica jiodia ser empregada nos 
usos mais differentes, e é dos ho- 
mens que a oniiiregam que depende 
fazer delia um grande mal ou uin 
grande bem. Felizmente, sobreveio 
a Ilona8cen(;a: a imprensa não po- 
deria ser consiilerada como uma das 
causas da Renascença, mas é certo 
(|ue :i serviu da maneira mais effi- 
caz. A iíenasc.enija era o grande mo- 
vimento emancipador, o a imprensa 
o adoravel instrumento de emanci- 
pação, porque punha ao alcance de 
um jniblico enorme o que os manu- 
.scriptos reservavam a uma "elite". 
E' por isso que Michelet declara 
<|iie. o pajM?! de Moguncia foi ultra- 
j)assado i>elo de Veneza e do Pa- 
ris, onde os Aldoa e o» Kstienne 
appllcaram a imprensa á resurrei- 
ção e á divulgação libertadoras do 
gênio antigo. Em 1470, porém, o 
J'arlamento ordenou a apprehensão 
dos primeiros livros impressos que 
se introduziram em Í'ari8, O povo 
considera os primeiros impressores 
cumo feiticeiros, e os copistas de 
manuscriptos os aceusavam de con- 
currencia desleal. Em a Sor- 
bonnc reclamou a suppressão ila im- 
prensa. Não foi attendi<la, mas ob- 
teve cm compensação o estabeleci- 
mento da censura. (Jomo se vê, a 
ceuHura não ilata de hontem... 
(Paul Souday ,— Le Temps, I*aris). 

A GUERRA ACTUAr E OS PRINCÍPIOS 
DE ESTRATEGIA 

A guerra do trinclieiras, que con- 
tinúa a fazer-so em França ha tres 

annos, perturbou os espirites. Teriam 
mudado os principio» da guarraT 
Não seria mais a batalha um meio 
clássico de destruir as forças orga- 
nisadas do inimigo? 

O aspecto mais novo ilo ilesenvol- 
vimento da guerra hodieru.a é a ap- 
plicnção illimitada das trincheiras, 
que na frente Occidental tem quasi 
immobilisado a batalha. Mas isto 
provém do facto de que após a bata- 
lha do Mame nenhum doa adversá- 
rios poude conseguir sobre o outro 
uma jiredonjinancia decisiva, sendo 
ainda ile notar que os reforços de 
effectivos se faziam com rapidez ile 
ambos os lados, de maneira que s" 
estabelecia um certo equilíbrio entn' 
ami>os. Além ilisso, as duas cxtronii- 
dades da frente da batalha iam aca- 
bar por uma successiva e contini':i 
extensão no mar o nunm região neu- 
tra, dois obstáculos'insuperáveis q n" 
impediam o cerco. 

Mas essas condições (|ue fixaram 
ao solo a l)atalha raramente se api.'- 
Hontam juntas, donde a impo-sibiíi- 
dade de tir.iv dellas oonsoquencia# g<'- 
raes. Km Mukilen, por cxemi)!o, ande 
os russos tinham construído trinchei- 
ras contra as <|uaes eram inúteis ok 
ataques frontaes, a lucta não w pou- 
ile perpetuar, por((ue a nla direita 
russa, «em o apoio de um abstacui i 
natural, foi facilmente cercada i)oloí 
,ja])onezes. Se a França no momoatu 
da )»atalha, tivesse podido dispor de 
mais meio milhão de liomens, o ini- 
migo não se teria consolidado m» 
Aisne; e se mesmo isso tives».* sue- 
cedido, com as suas forças .siiixvio- 
res, a EejmblLca desenvolvendo a ala 
es<|uerda dos seus exercitos, teria 
conseguido trausfonnar a batalhn 
defensiva do Yser numa offonsiva 
victoriosa. Von der Ooltz já senten- 
ciou que para fazer a guerra é pre- 
ciso atacar c que o uso exclusivo da 
trincheira 6 o suicídio de dois exer- 
cito», que não querem mais coinl)a- 
ter ou ((ue o não possam mais. (Ge- 
neral Percin — La Grande Revm, 
Paris) i 
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A ADIVINHAÇÃO E A GUERRA 

Estava escripto que a arte divi- 
natória sie havia ile exercer copiosa- 
nieute com a guerra. Desde o inicio 
das hostilidades viu-se nos jornaes 
um verdadeiro dilúvio de annuncios. 
Dir-ae-iii que cogumcllavani prophe- 
tas sobre toda a extensão da Frau- 
da. K que prophetas! Por um fran- 
co ou 1'incoenta centesiuios punham 
a sua arte divinatória á disi)0siçã0 
dos amadores. Aqui está por exem- 
plo um annuncio bem característico: 
"A todos, por 50 centesinios, com 
a data do nascimento e um pedaci- 
iilio de unlia do i)é direito, a celebre 
vidente M.. . remetterá, escripta por 
sua mão, o vosso destino". Seguia- 
!«' o endei'i'(;o. A clientolia affluia, 
o jibuco n pouco foram apj)arecendo 
nos jornaes outros annuncios seme- 
lhantes. As adivinhas so tornaram 
tão )iumcrosas-e tão audaciosas com 
u transcorrer d.is hostilidades, (jue 
o jiroprio governo se impressionou 
rom is-so, e para acabar com a ex- 
])lorai;ãd teve de dar iustrucções aos 
jurnaes. Nem por isso, entretanto, 
deixai!Un do existir taes ]iro])hetas, 
que continuam a realisar magníficas 
rei-eitas. l)«sgra(,'adamente, a guerra 
é uma occasiüo ])ropieia íi arto di- 
vinatória. (Quanto mais terríveis s3o 
üs meios do dtístruli;ão dos exercitos 
njodernos, (juanto maiores os i>erl- 
güs que correm os combatentes, 
niaiov é a ancledade dos seus i)a- 
rentes e dos que os amam. Todos 
<)uoiitos recorrem ;\os adivinhos não 
se lembram, entretanto, de (|ue as 
respostas destes não podem deixar 
de lhes ser favoraveis. Como pode- 
riam elles destruir a ultima restea 
de esperança que ainda alimenta uma 
pobr<! alma, desejosa de 8al)er o pa- 
ruileiro (]ue teve um fillio, um pao 
ou um irmão f 

("oino quer que seja, com relação 
á fonducta gera! da guerra, a arte 
divinatória tem errado completamen- 
te. fS<"(V jMirque não tenhamos mais 
oraíulofV Terão estes desapparecido 
no oat.iclysma do desmoronamento 
religioso do Olympof — No tempo 
em que os deuses habitavam esta 
moutanlia sagrada, a adivinhação 

florescia. Então, os i>rophetas, mági- 
cos, adivinhos e Sybillas não tinliam 
necessidade de recorrer aos annun- 
cios baratos de jornaes para attrahir 
a clientella. Povos inteiros eram 
seus devotos. Ninguém duvidava que 
os deuses falassem pela sua Iwcca, 
e todos elles representavam um pa- 
pel jjolitiico e dispunham da força 
armada. Os proprios philoaophos, 
qu© são uma casta eminentemente 
raciocinante, ás vezes odificavam 
theorias divinatórias. Platão, para 
explicar como os phenomenos physio- 
logicos dão lugar a interpretações 
propheticas, disse que o figado 6 um 
osiwlho, em que se reflecte o iwn- 
samento divino e em que se concen- 
tra durante a vida a intuição divi- 
natória. Depois da morte, accrescen- 
tava elle, encontra-se no figado a 
impressão das imagens contempla- 
das pela alma. Como os j)rophetas 
eram interpretes incontestados dos 
pen.samentos dos ileuses, gosavam de 
autorj<lade indiscutida, e a sua jkís- 
soa c o seu «acerdocio se rodeavam 
de prodigioso luxo e infinita consi- 
deração. Ifoje, o templo de nossas 
Sybiilas é figurailo as mais das vo- 
zes por um (juarto estreito, de mo- 
bília .sem ostylo, e de uma decora- 
ção cuja pobresa só se i)odo com- 
parar .1 banalidade muitas vezes re- 
j)ellente e grotesca do ambiente. Co- 
mo estamos longe <los magníficos 
palacios dos gregos! Essas sunrjjtuo- 
sas mor:idas eram levantadas com o 
■dinheiro de subscripções publicas. 
A Pytlüa de Dol])hos habitava um 
templo (jue^ havia custado tres mil 
talentos de ouro, ou sejam   
O.^O.SOO.OOO francos em motda fran- 
ceza, e toda a sua fachada era feita 
de mármore de Paros. A l'ythia 
Delphiana não prophetisava senão 
quando ApoUo estava a isso dispos- 
to. E Apollo era absolutamente re- 
fractario a todo o tral)alho durante 
durante os tres niezes de inverno 
consagrailos ao seu collega Diony- 
sos. A bem dizer, a Pythia operava 
durauto um dia do moz para as 
consultas gratuitas ou a preços re- 
duzidos, que ella dava sentada so- 
I)re os degraus do- t«mplo. O resto 
do mez ella prophetisava para os 
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clientes sérios, installada no sanc- 
tuario. Nenhiun cliente era admit- 
tido perante ella sem ter se sub- 
niettido a uma prova que decidia se 
elle era ou não do agrado <le Apol- 
lo. A Pythia purifi«ava-se primeiro 
por abluções na fonte da agiia sa- 
grada e fumigações: vestia em se- 
guida um costume que imitava o 
de Apollo Mussageta, bebia agua do 
uma outra fonte santa, collocava 
uma folha de louro na bocea, toma- 
va uma segunda na mão diíeita e 
sul)ia para o sanctuario. Hoje, para 
interpretar o sonho, as nossas 8y- 
billas abrem a "Chave dos Sonhos" 
e fazem o commentario banal que 
já sabem de cór. Kni Kpi<lanro, o 
consiilente devia primeiro observar 
uma dieta de quinze dias, tomando 
banhos sini])le8 ou minerae», com 
fricções, uncçõe» e fumigaíjões. Sug- 
gestionavam-no- com a narração de 
curas maravilhosas, inebriavam-no 
com uma musica deliciosa, o odor 
das flore» e de perfumes queimados. 
(Louis Marqnet — Mcvuc BIruc, í'a- 
ris). 

A INIMIGA DE NAPOLEÂO 

No dia 14 de Julho do 1817 mor- 
ria em I^aris, com cincoenta annos, 
Anna Louise Germaine Necker, ba- 
ronesa de Staíil, um dos mais sin- 
gulares engenlios femininos de que 
guarda memória a historia contem- 
porânea. Mme. de Staêl tem o seu 
nome ligado ao de Naiwleão Bona- 
parte, não jwr ter collaborado cora 
elle, mas bem ao contrario, por ter 
votado ao ijrimeiro cônsul e depois 
Imperador uma profunda e irredu- 
ctivel inimizado. Com effeito, desde 
o dia em que o astro do grande cor- 
so começou a subir no horizonte po- 
litico, não s6 da França como da Eu- 
ropa inteira, não houve manifesta- 
ção literaria do Mme. de Stael que 
não buscasse origem oii inspiração 
na politica. O longo e áspero dissí- 
dio entre essas duas pessoas que 
queriam ser uma o Imperador omni- 
])otent<?; a outra, a imperatriz Jo 
I)ensamento, 6 o resultailo do cho- 
que de duas grandes ambições, uma 
(ias quaes, a feminina, se differen- 

ciava do valor i)essaal e o orgulho 
de jmia conspicua tradição familiar. 
Filho do ex-ministro Neeker, ella 
queria que ninguém esíjuecesse a sua 
origem. Mas o seu erro maior foi 
pretender a todo o custo esse reco- 
nhecimento, de quem, menos do que 
qualquer outra pessoa, estava dis- 
posto a prestar essa homenagem. Ka 
tenaz opposição desta mulher liavia, 
com o despreso da origem espiiria 
de Bonaparte, um fundo de razão, 
que em nome dos supremos princi- 
pies da Moral e <Ia OiviLisação não 
podemps hoje dei.xar de reconhecer 
e acolher. Affirmava ella que o es- 
pirito militar constitue um damno 
imminente para o» Kstados livres; 
que a guerra é o maior flagello des- 
encadeado pelas paixões humanas o 
<jue a gloria das armas é epliemera; 
(' Kiovrescentava que, sem princiiiic 
l)hilosophicos não ha moral e (pie 
sem moral não se pode reger as na- 
ções. 

Kstas i<léas se ligam ao conceito 
j)hilosophico funilament.ll de toda a 
doutrina de Mme. de Stad, que cla- 
ramente encontramos jã exposto na 
obra pul)licada em 1800, sob o titu- 
lo "De Ia litterature considero dans 
ses rapports avec les institutions í^o- 
ciales", onde se j)retende demonstrar 
o dogma do progresso e da marcha 
sempre ascendent^í do espirito hu- 
mano. 

Essa mulher por varias vezes mos- 
trou, porém, na 0))])osição que fazia 
a Napoleão, não ser o portento de 
gênio p de eiiuilibrio (juc se dizia. 
ICm 1802, por exemplo, discutiam-se 
os artigos do Codigo Civil referen- 
tes ao instituto <lo inatrimonio, e 
vários oradores sustentavam a ne- 
cessidaile ile garantir a estabili- 
dade do contracto i>erante a lei. 
O proprio Bonaparte pensava assim, 
el!e que não tinha feito nunca mys- 
terio da opinião segundo a qual o 
divorcio era damnosissimo do ponto 
do vista social. A questão do di- 
vorcio, lie resto, achava-se estreit.i- 
mente ligada á questão mais geral 
da restauração dos costumei, ((ue 
Napoleão, muito louvavelmente pre- 
tendia fazer. Pois bem; Mme. de 
Staúl não hesita em considerar tudo 
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isso ooTii um espirito de scepticismo 
intolerável numa mulher: "Bonapar-- 
te quer que todos se casem — es- 
crevia a 3 de Maio de 1802, a Mme. 
de Eécamier — bispos, cardeaes, 
etc." No mesmo anno apparecia J>cí- 
phine que o Journal ãcs Dehats con- 
siderava "trés faux, três antisocial, 
três dangereux". As primeiras hos- 
tilidades, porém, surgiram aberta- 
mente pelos fins de 1799, ou pelos 
princípios de 1800, quando se for- 
mou contra a jvolitica de Bonaparte 
uma opposição organisada. Mmc. 
de Staêl teve de passar por isso dez 
annos no exilio, durante os quacs es- 
creveu as obras que deviam contri- 
buir para a sua notoriwlado: "Co- 
rinne" e " L'Alleiuague", a primei- 
ra publicada cm 1807 e a segunila 
em 181.'í. (Cario Meda — Itassrgna 
Nacionale — Florença). 

VARIEDADES 

REMEDIOS CHINEZES 

A pharmaeoi>fa c.hincza recorre 
muito ao reino vegetal, tanto que a 
sciencia ilc um Iwticario da hoje re- 
publica da China se limita ao conhe- 
cimento de tres livros ou herbarjos 
clássicos. 

■Esses livros são os seguintes: o 
Slwng-nourg, que dscreve as virtudes 
de 365 plantas, correspondentes aos 
."iCõ dias do anno; o Peihu, supple- 
mento do precedente, que trata de 
outras 365 drogas vegtaes, e o Li- 
Shi-Cheii que enriquece a pharma- 
co]>éa com 252 simplices no^'o». 

Ila muito tempo, pois, os chineles 
são mestres na arte de cultivar as 
plantas medicinaes que exportavam 
dei)ois para a Europa e a America. 

As difficuldades de navegação, 
conseqüentes íi guerra, prejudicaram 
onormeraonte essa industria. Chega- 
nos agora a noticia de que dois le- 
trados chinezes iniciaram a traduc- 
i;ão em latim do Codcx chinoz, for- 
mado pelos tres livros acima. Não ha 
duvida nenhuma de que essa obra 
será lida com curiosidade [mr todos 
os médicos dos dois Mundos.. . 

A ORIGEM DO BEIJO 

E.sto assumpto fez objecto de um 
grave artigo publicado pela Sevue 
Anthropologúiuc, em que o sr. Char- 
les Lejeune procura mostrai que o 
beijo se originou de um rito religio- 
so. No Oriente, diz elle, nós vemos 
as pombas intimamente ligadas ao 
culto de Venus Astarté. Dever-se-ia 
j)or acaso a este culto a glorificação 
do beijo, tão frecjuente e tão prolon- 
gado nessas aves sagradas? — O 
que é certo 6 ijue o rito do beijo se 
desenvolveu, com todas as religiões 
do Oriente, ao mesmo tempo que o 
das iwmbas. Entre os antigos, cujos 
costumes eram mais simples do (jue 
os nossos, o bqijo foi provavelmente, 
ao snhir do estado selvagem, o modo 
mais natural de manifest^ir-o respei- 
to. O livro de Job ensina (lue os 
adoradores do sol e da Ina estendiam 
as mãos para esses astros e as leva- 
vam depois á ))Oecn. Em todos os 
tempos se trm beijado o se beijam 
ainda as estatuas dos i<lolos e dos 
santos. O Ixíijo que se dava no hos- 
|)ede tornava-o sagrado. Quando o' 
beijo sü gcneralisou, distinguiram- 
se iietle diversas esiieeies; segundo 
era dado na bocca, na mão, na bar- 
ba, na fronte, etc. e considerando 
ainda o gráo ile parentesco, o sexo, 
a edade o os usos locaes, o beijo si- 
gnificava amor, respeito, fidelidade, 
amizade, ])rotoc<;ão, submissão ou 
adoração. O catlnolicismo, (|ue con- 
servou os ritos principaes das reli- 
giões preexistentes, fez do iMMjo o 
signal iwlo qual se reconheciam os 
irmãos da fé. Na Edade Média o 
l>eijo fazia parte das formalidades 
que devia preencher o no\;o cavalloi- 
ro, o ainila hoje ijuando imtrega unin 
moilalha a um soldado, o comman- 
daiite selUi a neta com um l)eijo. Em 
certos jiovo» o beijo era um penhor 
de fé que a« partes contractantes 
davam mutuamente, e correspoiulia 
assim ao aperto de mão que focha 
os negócios; e era ainda um signal 
do reconciliação. 
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A BIBLIOTHECA DE JÚLIO 
LEMAITRE 

Vendeu-se ha pouco tempo em Pa- 
ris a magnífica bibliotheca de Júlio 
L-emaltre, o critico subtil que, por 
causa de uma moléstia horri-vel, pou- 
co antes de morrer já não sabia 
mais lêr. Os livros de Lemaitre for- 
mavam uma bibliotheca admiravel, 
que foi, como diz seu ex-librie — 
inverti portam. Attingiram a pre- 
ços extraordinários os livros, alguns 
de edições preeiosissimaa, pelas il- 
lustrações ou pela raridade. E' as- 
sim, por exemplo^ que as Metamor- 
phoses, de Ovidio, em marroquim, 
se venderam por 5.305 francos; o 
Soman Comique, edição de 1796, 

também em marroquim, por 2.205 
francos; o Voltaire, de grande for- 
mato, 2.000 francos; o Temple de 
Gniãe, illustrado por Eisen, em vea- 
do antigo, por 1.250 francos. 

Entre as edições originaea moder- 
nas ou romanticas, os preços maio- 
res foram os seguintes: Eugénie 
Granãet, de Balzac, por 295 francos; 
a« Fleurs du Mal, de Baudelaire, 580 
francos; l)u sung, de Ia volupté, âe 
Ia mort, de Maurice Barrfe, oom 
uma parte do manuscripto, 190 fran- 
cos; Adolphe, de Benjamin Constant, 
540 francos; Chanmns moralea, de 
Béranger, datado de 1816, 261 fran- 
cos; Mémoires d'Oittre Tombe, de 
1850, por 900 francos; Oeuvres, de 
André Chenier, e<iiçrio de 1819, por 
600 francos. 



AS CARICATURAS DO M EZ 

(Julião Machado - *'J). QuI/íofe", l^io). 

— o mundo é testemunha de que fiz, com dignidade, o que 
era (lossivel para não participar da lutai 



Confra as armas da covardia falfa esfa peça no equipamento I 
(StornI—"T). Qui^ote", 1^10). 

A FORÇA FAZ A UNIÃO... 

Q pirsí AO 

PUBLl 

E a união faz-se á força. 
(C»//5ft)—"0«zet» de Notici»»". 'Rio.) 



NA BOTICA MAIS PRÓXIMA 

■ O senhop fem aguardente allemã? 
I I I ! I 

(Tiaul—"T). Qui)(o(e", 'Rio). 

Casa dodsworth 

RUA BOA VISTA, 44 

DIRIQIR'8E A 
COSTA, CAMPOS Sc MALTA 
Cnd. TELEQ.: OOSMAN • CAIXA, 962 

Telcphone, 4305 
SAO PAULO 

importação directa de todos 
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
INSTALLAÇAO DE LUZ FORÇA 
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SUMMARIO lio iiUDioro di' Outubro: — Souza Jtnudclni, iior Alario 
de Alencar, da Acailonila UraslIoliM: A ludcpeiulcuela do Hrasil, con- 
fiTwiclus, por Armando Prado c Amadeu Amaral; A luortc do Sacy. 
conto, por Sérgio Espinola; O "SalAo" do 1!)17, <-oin oito illn!itrii(;rn>s. 
por Monteiro Lobato; Livros..., por Medeiros e Albuquerque, da Ai'a- 
<leniia lírasllelra; Alguns novos do llio (iraiido do Sul, por Homero 
Prates; Vidn ociosa, roniauco, por Oodofredo Rangel; A ik-fcsa nacional, 
por Assis Brasil; Dois sábios liollandczos no Hr.isll, por Juliuno Aíoreira; 
O HuneanuMito do interior do paiz. por A. Amaral; O niovlnionto nn<'lo- 
nalista, por Matheus de Albuquerque; A phllosioplila no Itrasil. por Joáo 
Ribeiro; O Norti? litorarlo, jior Xavier Marques; Notas de sclwieia : lU- 
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'O Brasil espera que cada um cumpra o 
seu dever". Qui^íote-, 

("esrefs", ■Rio). lílo de JsDeiro). 

Cortar e enviar o seguinte coupon: 

Sr. Secretario-Gerente da "^EVISTA DO^RASIL" 

Caixa, 1373 - S. 'Paulo 

Remetto-lhe a imporlancia de 15$000 réis para a reforma de 

minha assignalura até dezembro de 1918. 

tNiome   

Localidaãz 

íima muifo forte e muitissimo mais prafica... 
(Au/z—"Joroíl do Brasil", 'Rio). 

O PEIXE MORRE PELA BOCCA 

"LE MONDE MARCHE" VOZES DA AMERICA 



5 Moíivos porque V. S. nos deve dar 

    a sua preferencia:     

1. o nosso "stock" é hoje senv rival em todo o Brasil. 

2. Os nossos artigos são í)roceclentes das melhores casas 
iiifílezas e francezas no sen genero e fão de qualidade 
garantida. 

3. A enorme varieda<le de artigos qne apresentamos nos 
trinta dei>artamontos da casa toma a sua escolha fácil 
e agradavel. 

4. Emhora as nossas mercadorias sejam de qualidade f6ra 
do commum, os pre<;os~srio relativamente bem modicos. 
Centenas dos nossos fregnezes, conhecedores do artigo, 
attestam isso. 

5i A nossa rí"i)uta^'rio lhe garante completa segurança em 
todos os seus negocios com a casa. Se qualquer artigo 
comprado não estiver de accôrdo <!om os seus desejou, 
aceeitamos a devolução do mesmo, trocando-o ou resti- 
tuindo a resi)ectiva importancia. 

Mappin Stores 

S. P/\ULO 

/ 



tniÉtíMUcíiLtll 

FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MQORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. M 

Copílal subscriplo... £ 2.000.000 i Soctorsaes em: B/llilA, 
„ realisodo. ... £ 1.000.0001 RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

Fundo de reserva... £ 1.000.0001; ROSARiO DE fE e DUENüS AIRES. 

»■■■ —■ - - - — 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Kstados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegrapliicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação c cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, 4;ambem abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in^ 
feriores Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3% ao anno. 

As horas do expediente somente para esta classe de depo. 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos eab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 



Wilson Sons & Co. Limited 

RUA B. PE PARANAPIACABA, 10 
TELEPHONE. 123 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teleg. "ANQLICUS" 
SÃO PAULO 

IMPORTADOKES; 
de carvão de pedra, forja, anthracite, cokc, etc.; ferro Kuza, 
cobre, chumbo, chapao e canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaça e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES DB: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Segudos marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
•cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cemcnt & 
Lime Co. Ltd. Cimento marca "Milra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cen^eja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londres 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceitam pedidos para iniporta{So directa mediante 
módica commissSo 
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Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

FÂZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO, 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

rara IvrA?«DIOCA 
AI«I«02; ».lITwHO 
ASSUCAK eto. 

São as mais reconuuendiiveis para a lavoura, segundo 

experiencias de ha iiinis de 50 annos no Brasil 

• GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEOS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvanisado e pertences 

CLING SURFACE. massa sem rival para conservação de correias 

Importação dirccta de quaes- 
quer machinas, canos de fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Para Informações, preços, orçamentos, etc., dirigir-se a 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SÃO PAUIiO 

/ * 

OPPiCINAS DO "O C8TAD0 DC 8. PAULO 
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F. J. OuvÉiRn Vmmn. . , . Psycholog 

TRISTAO dh CuríHn . . . 

MoHTEIRO LOBfSTÜ . . . 

JOHQUIM LiSBOn  

Rodrigo Ocinvio Filmo 

PORFIRIO SOHRES NeTTO 

Qodofredo RnriQEL. . . 

CoLLHBORnDORES . . . 

ia das rcvolu* 
ções meridionaes . . 453 

Notas do tempo .... 469 

O Alata-pau (novella) . .479 

Um livro prejudicial ao 
ensino 490 

Mario Pederneiras . . . 503 

A concepção federal de 
Alberto Torres . . . 514 

Vida Ociosa (romance). . 524 

Resenha do mez .... 537 
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RUA DA BOA VISTA, 63 

S. PAULO - Br-SIU 



RESENHA DO AIEZ — Brasil e Allemanlia — Biblio- 
graphia — Exposição Chambelland {N.) — Edgard Degas — 
Notas de ^ciência: O mundo da Lua; O movimento da Terra; 
A cura do diabetes; Albert Dastre {M. P.) — Na Academia 
Brasileira — Nunes Machado e a "Praieira" — Brasil e Ar- 
gentina — Kecordações dte Silva Jardim — O primeiro voador 
— As caixas economicas — O Brasil esquecido — Joaquim 
Nabuco — Os brasileiros e a lingua alleman — O nacionalismo 
de Ramalho Oftigão — Nietzsche e a Allemanlia — Kerensky 
— Kornilof — O poeta das mulheres — Uma cruzada de 
creanças — As caricaturas do mez. 

ILLüSTKAÇÕES — Mata-pau, por Monteiro Lobato; 
Mario I'edenieiras, i)or D. Cavalcanti; Anchieta, üia triste, 
Sol da tarde e Pau d'alho, quadros de C. Chambelland. 

As as^ignaturas começam e terminam em qualquer tempo 
A "REVISTA DO BRASIL" só publica trabalhos Inéditos 

REVISTA DO BRASIL 

PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA E ACTUALIDADES 

Propriedade de uma 
sociedade anonyma 

L. P. BARRETTO 
Dlrectorea: JÚLIO MESQUITA Redactor-chefo: Plínio Barreto 

ALFREDO PUJOL Secretarlo-gerente; Pinheiro Júnior 

ASSIÜXATriíAS: 

Anno   i5$ooo 
Seis mezcs   8 $000 
Edição de Iuxü, anno   33$ooo 
Numero avulso   i$500 
Numero atrazado  ^  a$ooo 

REDACÇAO E ADMLNItJTRAgAO: 

RUA DA BOA VISTA, 52 g. PAULO 
Caixa Postai, 1373 — Telephone, 4210 

Toda a correspondência deve ser endereçada ao secretario-gerente. 



Aos nossos Assignantes 

pedimos encarocidaiiKMUc (|ii(' rcrornicin as assi;|naliii'as 
no mais bnívo prazo possível afim do não se prcjiidicau* o 
s»'i'vi(;o da remessa. 

A pedido de numerosos assí()iian(cs, a UEVISTA DO 
lUtASIL resolveu lirar, «lesde o proximo niimerp, uma 
KDiCAO DE LUXO, em |)a|)el superior, custando a assi- 
çinalura: anno, 22ii!0()(); semestre, 12$()00. Sendo uma lira- 
íieni espeeial e redu/.ida, a KDIÇAO DK LUXO deve esjjo- 
(ar-se rapidamenle. lí' eonvenienie, pois, que as assijiiia- 
luras sejam lomadas desde já, afim de ipie o assijinanle 
possa receher landiem (» numero de Janeiro ein papei de 
lllX(í, • 

Assifpialuras para 1!)IS: 

Kdi(;i~io simples 
Kdieão de luxo 

ir>!);i)0(| 
22.1iO(HI 





BYINGTON&C. 

Engenheiros, Eiectricistas e Importadores 

Sempre temos em steck grande quantidade de ma- 
terial electrico como: 

MOTORES 
FIOS ISOLADOS 

TRANSFORMADORES 
ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRIOAS 

LAM PADAS SOCKETS SWITCHES 
1/2 WATT CHAVES A OLEO 

VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS DE ENGOMMAR 

ISOLADORES 
TELEPHONES 

LAM PADAS ELECTRIOAS 

Estamos iiabilitados para a construcção de installações 
hydro-electricas completas, bondes electricos, linhas de trans- 
missão, montagem de turbinas e tudo que se refere a este ramo. 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

WESTINGHOUSE ELECTRIC & MFTG Co. 

Para preços e informações dirijani-se a 

BYINGTON & COMP. 

Loroo da MIsericorilla, 4 

Telephone, 745 SÀO PAULO 



INDICADOR 

ADVOGADOS: 
DIIS. KSTEVAM DE ALMEI- 

DA e JOÃO ARANHA NETTO — 
Itua 15 de Novembro ii. O (Altos 
(Ia ("asa P<iiva). 

I)U. H. SOARES DE FARIA — 
Eserlptorio: Larso da Sf", 15 
(salas 1, 2 e 3). 

DRS. RPENOER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAÚJO—Traves- 
sa da Sé, O, Teleirtuyiie 2.150. 

DRS. FRANOrSCO ^fENDES, 
VI("T.OR SACRAMENTO, A. 
MAR("ON])E« FILHO « WAJ.- 
DEMAR DORIA. — Escrlptorlo 
á rua Direita, 12-H (1.° andar). 
Telopli. 1.15.'{. (Mlxa <lo C-orrelo 
8<)H. End. TeleRrapIi. Condes. 

DRS. ROBERTO MOREIRA, 
J. ALRERTO SALDES FILHO e 
JÚLIO MESQUITA FILHO — 
Escrlptorio: Rka lioa Vista, 52 
(Sala ■'{)■  

Al EDI COS: 
IM{. LUIZ DE CAMPOS MOU- 

RA — Das Universidades de <íe- 
nel)ra o Munlcli. — Rua Libero 
Radarí», 181. Telephone .'{.482, 
das íl« l(i hora.s. 

, DR. SYNESIO RANÍJEL PES- 
TANA—Medico do Asylo de Ex- 
I)ostüs e <lo Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças—Res.: R. Con.solaçito, 02 
Consult.: R. .TosC ISonlfacio 8-A, 
das 15 fls 10 hora.s. 

DIJ. ALVARO OAMER.\-Medi- 
co. S. Cruz<lo Rio Pardo-S. Paulo. 

DR. SALVADOR PEí>E — Es- 
pecialista düM mole.stias da.s vias 
uriiiarlas, com pratica em I'aris. 
— (Consultas das 9 fls 11 e das 
14 .1s IG iioras. Rua Ikirão de 
Itapetinlngfl, 9. Telcplioue 2.290. 

TABELLIÃES: 
O SEOUNDO TARELLIAO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ- 
TULOS DE DIVIDA, NEiSTOR 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorlo <1 rua da Roa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO — Corre- 

tor offielal — lOscriptorio: Tra- 
vessa do Commerclo, 7 — Te- 
leph. .'{9.'í. 

(ÍAIÍRIEL MALHANO — Cor- 
retor offielal — Cambio e Títu- 
los — E«crlptorlo: Travessa do 
<;ommercio 7. Tüleipli., ;!9:!. 

Dli. EliOY CEliQUEIRA FI- 
LHO — Corretor Offielal — Es- 
crlptorio: Tr«vessa do Commer- 
clo, 5 - Tel. .'{2;{—Res.: R, Albu- 
(lueniue Lins, 58. Ttdepli. 

ENGENHEIROS: 
HERIBALDO SICIIJANO — 

Enuenlieiro-arcliitecto — Rua 15 
do Novenil)ro, 30-A. 

SOCIEDADE ANONVMA CO.M- 
MERCIAL E RANÇARIA LEO- 
NIDAS MOREIRA—Caixa Postal 
174. End. Tcieg. "f^onidas, S. 
Paulo". Telet)hone (12(! (Central) 
— Rua Alvares Penteado — S. 
IViuio. 

DESPACHANTES: 
KELLI & COMP. — Santos: 

Prat.-H da Republica, 2.'{. Telej)h. 
258. Caixa, 107.—Rio: Rua Can- 
delaria, 09. Telepli. .'5.029. Caixa, 
881. — S. Paulo: Rua I!oa Vista, 
15. — Telepli. .'!81. Caixa, 1.35. 
TeleRrammas; "Belli", Gênova 
(Italla), 1'iazza Scuole Pio X — 
Caseila 1.450. End. tel. "Bel- 
lico". 



ALFAIATES: 
AI.FAIATABIA BOCCO—Emí- 

lio Rocco — Novidades em case- 
mira iugleza. — Importação di- 
rectá. — Kua Amaral GurRel, 20, 
esquina da rua Santa Izabel. Tel. 
5151 — S. Paulo. 

JÓIAS — Ouro, platina, cau- 
telatí de casas de ponlioros e do 
Monte de Soccorro de S. I'aulo 

— A CASA MABCELLIXO com- 
pra e paga bem.—^Praça Antonlo 
Prado, 14 — Teleijlione 4.692 — 
S. Paulo. 

OAS AI'AULI&TA, de Moysís 
(Jandelhman — Moveis, camas 
de ferro esmaltado, colchões, ta- 
petes, ctc., a dinheiro e a pres- 
tagões. Kua Barilo de Itapetluln- 
í;a, 14-A — Tcl. 3040 Central. 
S. I'aulo. 

Joailierie — Horlogerie — Bijouterie 

Ivoelb 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 57 (en face de Ia Galeria) 
Pierres précieuses — Brilianfs — Perles — Orfévrer|e — Argenf, Bronzes 

ef Marbres cl'Art — Sérviccs en Melai blanc Inallérable 
*» . Í50, Kt.io Ox^otxot, ÍIO 

Cortar e enviar o seguinte coupon: 

Sr. Secretario-Gerente da "T^EVISTJI DO ^RASIL" 

Caixa, 1373 - S. ^aulo 

l^emetto-lhe a importanda de 15$000 réis para a reforma de 

minha assignatura até dezembro de 1918. 

t^Come  

Localidade 



FUNDADO EM 1863 

Casa Matriz, 4 MOORGATE STREET, Londres 

Filial em São Paulo, RUA SAO BENTO N. 44 

Capiífll SflDSCríplO ... £ 2.000.000 
„ realisado.... £ 1.000.000 

Fundo de reserva... £ 1.000.C00 

SoccDrsaes em: BAHIA, 
RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO, 

ROSÁRIO DE STA. F£ 8 BUENOS AIRES. 

o Banco tem correspondentes em todas as principaes cida- 
des da Europa, Estados Unidos da America do Norte, Brasil e 
Rio da Prata, como também na Australia, Canadá, Nova Zelan- 
dia, África do Sul e Egypto. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus cor- 
respondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos, como também 
do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, emis- 
são de cartas de credito, negociação e cobrança de letras de cam- 
bio, coupons e obrigações sorteadas e todo e qualquer negocio 
bancario legitimo. 

Recebe-se dinheiro em conta corrente e em deposito abo- 
nando juros, cujas condições podem ser determinadas na occasião. 

Firmas e particulares que desejarem manter uma conta cor 
rente em esterlinos, em Londres, podem abril-a por intermédio 
desta filial que, a pedido, fornecerá talão de cheques s quaes 
quer esclarecimentos. 

Este Banco, também abre contas correntes com o primeiro 
deposito de Rs 50$000, e com as entradas subsequentes nunca in- 
feriores a Rs. 20$000, até o limite de Rs. 10:000$000 abonando 
juro de 3 % ao anno. 

As horas do expediente sómente para esta classe de depo 
sitos, serão das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, salvo aos sab- 
bados, dia em que o Banco fechará á 1 hora da tarde. 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 



PSYCHOLOGIA DAS 

REVOLUÇÕES MERIDIONAES 

(RIO; S. PAULO; MINAS) 

V 

(Conclusão) 

Uma outra causa da brevidade das nossas revoluções 
meridionaes, e do seu caracter facilmente aborticio e tran- 
sitório, está também na especial psychologia dos homens do 
centro-sul, cuja massa social penetrada de uma profunda 
convicção na incontrastabilidade e na omnipotencia da po- 
der do Estado, ca/rece de grandes tradições de lucta mate- 
rial contra a autoridade e o governo. 

Eealmente, o nosso povo, e especialmente o que habita 
a vasta região dos mattos, teme o governo; sente por elle 
um receio vago, diffuso, intimo, que é fácil surprehender 
nessa funda crença, que o domina — da impossibilidade de 
qualquer reacção efficaz contra o arbitrio dos que gover- 
nam. Para elle deliberação do alto é deliberação irrectrata- 
vel. — Ha em discussão no parlamento um projecto, uma 
medida, uma lei perigosa, perturbadora, revolucionaria, le- 
siva da liberdade ou da propriedade privadas? uma lei de 
excepção, um tributo novo, uma oibrigação odiosa, uma taxa 
extorsiva? — Pois bem; escutae, na sua surdina, a voz sus- 
surrante dos campos e das cidades, dos mattos e dos litto- 
raes: — o povo estremece; avassalla-o um receio, o receio 
que o attentado não se faça lei, que a monstruosidade, a vio- 
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lencia, a extorsão não se oflbjective; do mais fundo da sua 
alma palpita, anciosa, uma esperança — a esperança no mi- 
lagre de uma inspiração feliz, providencial, que demova 
desse intuito oppressor o parlamento. Em reagir é que não 
pensa! 

— Eiste estado moral, esta eapecie de timidez política, 
não tem existencia entre esses povos, que aprenderam, co- 
mo o inglez, por exem^plo, a fiscalisar e corrigir os actos do 
poder. Alli, o povo, que organisa conscientemente o poder, 
sabe, de tradição e de instincto, até onde lhe vae a compe- 
tência e a autoridade; não o teme. Se o poder exorbita, não 
se demora o protesto: os cidadãos reagem espontanea e natu- 
ralmente, brava e galhardamente — pelos comicios, pelas 
umas, pelas armas. Porque entre elles o governo não é om- 

nipotente, privilegiado, infallivel, providencial: emerge da 
vontade popular, que lhe traça, pela lei e pela tradição, os 
limites da sua iniciativa e discreção. 

— Ha nessa timidez poHtica dos meridionaes do centro 
uma visivel reminiscencia colonial, que muito logicamente 
a justifica. Com effeito, eotas opimas regiões dos nossos 
planaltos centraes, são a zona do paiz em que mais energi- 
camente se exerceu a machina possante do poder colonial. 
Regiões dos grandes redditos da Cõrôa, porque regiões opu- 
lerltas das minas de ouro e dos campos de diamantes, aqui 
a organisação administrativa teve sempre por isso mesmo, 
uma complexidade, uma ^extensão, uma profundeza e uma 
efficiencia, que não teve nunca nem nas regiões do norte, 
nem nas do extremo sul. Pense-se neste governo de puro ce- 
zarismo, que foi a administração do antigo districto dia- 
mantino, com os seus regimentos implacaveis, a sua vigi- 
lância ubiqua, as ferocidades' do seu codigo philippino, as 
sobrerondas continuas dos seus dragões, e a magestade im- 
ponente dos velhos capitães — generaes (4) — e ver-se-á 
que tudo aqui se preparou admiravelmente para incutir no 
animo da população a convicção da omnipotencia do poder do 
Estado, 

(4) — Cfr, Feliclo dos Santos — Memória Mobre o DlMtrleto Dlnmnn- 
tino. 
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E' este um dos traços differenciaes por excellencia do 
typo social formado nas nossas regiões centro-meridionaes. 

Nessas regiões aridas e ardentes do norte, a irrigação 
administrativa e policial sempre se fez, ao contrario, de for- 
ma morosa e insufficiente, principalmente depois do desloca- 
mento da sede do governo geral da Bahia para o Rio; e, de- 
ficiente e morosa na faixa costeira, faltou inteiramente nes- 
sas vastas regiões dos altos sfertões — centro formador do 
tyipo sertanejo, onde a papulação vive ainda sem tradições 
regulares de autoridade, em estado de franca anarchia. 

Nos pampas do Sul opera-se phenomeno contrario ao 
•'Jo sertão, a autoridade alli se firma vigorosamente; mas 
ha que contar com a acção differenciadora das guerras pla- 
tinas, que enrijam, e retemperam a fibra combativa da po'- 
pulação — o que permitte aos, gaúchos postar-se diante do 
Estado numa attitude muito diversa dos centro-meridionaes. 

Estes, pelas causas já apontadas, veem no Estado uma 
entidade omnipotente, como no temipo dos capitães-gene- 
raes: contra as suas resoluções sentem-se moralmente des»- 
armados. Pêa-lhes o velho costume colonial de considerar 
o governo cousa estranha á sociedade e superior a ella, e, 
por isso, incontrastavel. Feridos pelos agentes do poder, for- 
mulam um protesto, ou murmuram uma queixa; mas, re- 
nunciam á lucta, e obedecem sempre, resignados, confor- 
mados, stoicos. 

E' assim, que, resmungões, mas sempre submissos, se 
deixam explorar amplamente pela classe dois políticos pro- 
fissionaes, que, seguros dessa obediencia fundamental, os 
talam, em plena impunidade, com impostos e tributos de to- 
da ordem, municipaes, estaduaes, federaes — n'um desfa- 
çado pilha-pilha tributário, verdadeira razzia dos agen- 
tes do poder sobre o territorio privado da propriedade e do 
trabalho. — "Súcia de comedores!" bradam, indignados, 
mas inertes, atirando á face dos seus exploradores o vi- 
triolo de uma apostrophe causticante. Mas, não vão além; a 
tradição da autoridade item nellea a acção paralysante do cu. 
rare: immobilisa-lhes os musculos, mantendo-lhes lúcida e 
perfeita intelligencia. Alaga-os um estranho receio, um te- 
mor surdo, recondito, instinctivo, do poder, da autoridade 
— do. "governo", emfim. 
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Dahi, dessa lucidez moral contrastando com essa inér- 
cia physica, a tortura do ideal politico, o confuso e indefi- 
nido desejo de "Sahir disto", a esperança messianica de um 
periodo melhor. Dahi a vocação prophetica de um "Salva- 
dor" de um "homem" que venha, alfim, acudir o povo, e o 
regenerar, e o libertar dos seus eternos exploradores... 

Este é que é, com effeito, o typo do "personagem rei- 
nante" entre essas populações, tão profundamente compe- 
netradas de estatismo. No pampa, o typo do grande homem 
regional, do heróe local, é o homem de acção marcial, o cau- 
dilho da fronteira, aureolado pelo resplendor das grandes 
campanhas: Osorio, Bento Gonçalves, Gumercindo, Appari- 
cio. Nos altos sertões septentrionaes, o heróe é o homem de 
coragem pessoal, de intrepidez material, de bravura phy- 
sica, á maneira de Antonio Silvino ou do tradicional Manoel 
do Riachão, de que falam os descantes do fdlk-lore serta- 
nejo. Os homens do centro-sul não comprehendem, nem o 
heroismo do caudilho, nem o heroísmo do bandido; o seu 
"heróe", a personalidade magnética e imperante, que cen- 
tralisa a surda e silenciosa admiração das massas, é o ho- 
mem de idéas e convicções, o reformador politico, que já rea- 
lisou, ou em quem elles presentem, por instincto, capacida- 
des para realisar, — de posse do poder do Estado — um 
grande programma de regeneração e moralidade publicas. 

VI 

Uma outra causa subtil attenua também consideravel- 
mente a capacidade desses meridionaes para o facto mate- 
rial das revoluções armadas. E' essa inaptidão para a ac- 
ção em conjuncto, esse espirito de insolidariedade, que é 
também um dos traços mais distinctivos da psychologia do 
homem do sul. 

O grito de protesto de qualquer temperamento mais ar- 
dego e vibrante, mais audaz e impetuoso, não encontra echo 
no meio social dos mattos. O caudilho theatral e cavalhei- 
resco, o homem dos grandes golpes e das grandes temerida- 
.des. do typo "libertador", á maneira gaúcha, debalde se 
agitará na sociedade matuta á procura de um séquito de 
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caudatarios: o espirito encolhidiço e timorato, incapaz de 
solidariedade, do homem da matta, deixal-o-á só, ridicula- 
mente a bracejar no silencio e no vácuo. 

Nas regiões septentrionaes das "caatingas", onde se 
funda e medalha o bronze do typo sertanejo, a massa rural 
é mais susceptível de enthusiasmos e mais capaz de solida- 
riedade no campo da lucta material. Ha alli com effeito 
ainda hoje, caudilhos possantes, capazes de mobilisar ra- 
pidamente em horda truculenta, alguns milhares de cabo- 
clos, e arremessal-os, intrepidamente, sem vascillações nem 
temores, em massa cega e compacta, contra as bayonetas do 
poder. E' conhecida a classica ameaça das opposições nor- 
tistas contra as olygarchias dominantes: a ameaça de "agi- 
tar os sertões". Porque, opposições e governos, todos sen- 
tem o temeroso dessa enorme reserva de instinctos aggres- 
sivos, que se occulta, minaz, no fundo dos carrascaes cal- 
cinados e bravios. 

No sul, em Minas, no Rio de Janeiro, em São Paulo, 
uma ameaça destas sôaria como disparate e teria para aco- 
Ihel-a a hilaridade geral. Ninguém aqui pensaria nunca em 
''agitar as mattas", ou "agitar os planaltos" contra o poder 
íconstituido; o que faria era fundar um jornal para -'agi- 
tar a oipinião". 

VII 

Esta ausência systematica do povo rural é um outro 
traço typico das revoluções do centro-sul. Excepto no movi- 
mento da independencia, em que o interior matuto se faz 
evidentemente a base de apoio do Príncipe, de todos os ou- 
tros movimentos revolucionários, que aqui se operam ha 
quasi um século, o povo rural, a alta classe, como o pequeno 
povo', está sempre ausente; delles não participa, nem os 
comprehende. Essas idealisações afogueadas, essas sagra- 
das indignações da minoria letrada não o abalam, e diante 
dellas mantem-se indifferente e impassível. Paga para fi- 
car quieto no seu recanto, operoso nas suas lavouras, feliz 
nas suas estancias e fazendas. Nisto differe da gente dos 
pampas e da gente dos sertões, donde não raro tem sahido 
serias insurreições populares. 
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No norte, ha sempre, nos focos clássicos do Ceará e 
Pernambuco, uma visível correspondência, em todas os re- 
belliões alli irrompidas, entre as cidades da costa e as po- 
pulações do alto sprtão. E' sempre em região sertaneja — 
os Carirys, por exemplo — o centro inicial do cyclone: dalli 
é que elle parte, movendo-se em marcha aceelerada sobre os 
Jittoraes (5), No extremo sul, o pampeiro revolucionário se 
forma e produz os seus estragos sempre em zonas ruraes, 
inteiramente fóra do recinto da cidades. Todas as revolu- 
ções gaúchas affectam um caracter essencialmente anti- 
urbano — justamente o contrario do que acontece nas regiões 
centro-meridionaes. 

Nestas, esses complexos e extensos movimentos insur- 
reccionaes não se operam nunca em zonas ruraes, excepto 
na revolução de 42 (que, aliás, é uma prova da pouca capa- 
cidade do matuto para organisar revoluções armadas). 

Desta ausência do povo rural resulta que só as cidades 
se fazem aqui centros exclusivos de movimentos de rebe!- 
lião. Em regra, esses movimentos têm uma origem e um 
caracter militares; rebentam de súbito, colhendo de sur- 
preza os orgams do poder. Quando, porém, revestem um as- 
pecto popular, quem realmente intervem, como elemento dy- 
namico, para lhes dar esse aspecto, é a ralé, a populaça, e 
não o povo, nas suas expressões mais representativas da 
burguezia e do proletariado. Quer nos motins regenciaes; 
quer nos motins do segundo império; quer nos da republica 
como o formado contra a vaccinação obrigatoria, todas essas 
reacções populares affectam um caracter ochlocratico de 
arruaças e correrias. Sobre nenhuma dellas vê-se sobrepai- 
rar a autoridade de chefes ostensivos, que representem ele- 
mentos de prestigio do escól. Os verdadeiros leaders desses 
movimentos, os seus instigadores moraes, não apparecem 
nunca, ficam na sombra, e deixam a ralé desenfreiar-se li- 

(5) — Considerando apenas o período repubUcano na sua phase mais 
recente. I.,embrem-se as ^hordas de Floro Bartholomeu e do Padre Cícero, 
descendo até Fortaleza, e assedlando-a. E os jagunços de Currallnho, 
muito ante», ameaçando com e^ual descida a capital bahlana. K ainda a 
esplendida marcha dos 2.000 sertanejos da "legião llljertadora", preclpl- 
tando-ae sobre Therezína, na ultima revolução do Plauhy, e forçando 'á 
renuncia o presidente. 
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vremente na sua fúria subversiva contra a legalidade e o po- 
der. 

E' cousa differente o que se passa nas bellas revolu- 
ções do extremo sul — as únicas que realmente merecem em 
nossa historia este nome. Não existe alli populaça — como 
observa Saint-Hilaire; o povo não surge nunca sosinho no 
campo da lucta; sempre apparece sob a chefia directa de 
leaders de prestigo: grandes chefes politicos, como em 92, 

ou velhas e bravas espadas das campanhas platinas, como 
em 35, Nos movimentos urbanos do centro-sul, o povo, la- 
borioso e pacifico, dá-lhes, ás vezes, o seu apoio moral; mas, 
assiste, retrahido e esquivo, o desdobrar dos acontecimen- 
tos. 

Sente-se que o pequeno escól militante, ao formular 
pela palavra ou pelas armas o seu protesto, não se faz in- 
terprete da indignação diffusa ou latente do povo, o seu ex- 
poente, o seu reflexo, a sua exteriorisação apreciavel; re- 
flecte tão somente as suas próprias emoções. Dahi o camipo 
restricto da repercussão dos seus protestos. Eates não em- 
polgam a massa do povo, e restringem-se a um circulo pe- 
queníssimo de sympathias. Não ha entre o escól e o povo 
essa especie de contagião moral electrizante, commum e 
normal naquellas sociedades, em que os escóes dirigentes e 
as maiorias dirigidas afinam o seu civismo pelo mesmo dia- 
pasão emotivo. A vibração dos cimos não se diffunde nos 
valles; e o protesto da maioria vibra sem echo, com a reper- 
cussão brevíssima de uma onda sonora abalando ares ra- 
refeitos. 

Em synthese, o que distingue as revoluções civis nas 
zonas meridionaes é, de um lado, o seu caracter puramente 
doutrinário, a sua origem exótica, extra-nacionai; de outro, 
a ausência do povo. O povo, nos seus elementos realmente 
representativos, não participa dessas revoluções: primo, 
6 diminuta a sua capacidade combativa; secundo, porque 
não lhes sente bem as razões e os fins; tertio, porque o seu 
manifesto estatismo o faz crente da omnipotencia do Es- 
tado. De modo que a minoria intellectual, que aqui é quem 
protesta e organisa a reacção, não podendo appellar para o 
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grosso da população, é obrigada a appellar para a ralé re- 
correndo á populaça dos motins. Ou então, á força armada: 
dahi o seu appello costumeiro aos quartéis. 

Em regra, porém, esses recursos á violência material, 
á reacção pelas armas, não é procurado. O homem do meio- 
dia, dentro da lógica do seu temperamento, prefere os meios 
intellectuaes de reacção. Transmudando a sua combativi- 
dade num fogo de intelligiancia, busca nas agitações da pe- 
na e da palavra, ao contrario do sertanejo e do gaúcho, o 
desafogo contra a oppressão. .Eis a razão do caracter habi- 
tualmente platonico das agitações liberaes ao sul, do seu 
iom sempre oratorio e doutrinário. 

— Este contentar-se, nas suas reacções políticas, ape- 
nas com as expansões da rethorica e do verbalismo, esta 
preferencia pelas luctas da intelligencia, este desamor pelas 
brutalidades da lucta material: — taes, em summa as qua- 
lidades mestras do temperamento politico do homem meri- 
dional. 

— Estas qualidades exercem, em nossa historia, uma 
funcção verdadeiramente providencial. São ellas, na ver- 
dade, que nos permittem realiaemos, sem abalos violentos, 
sem luctas fratricidas, no meio da tranquillidade e da paz, 
a obra urgente da organisação da nossa ordem legal e da 
fundação do nosso poder civil. Tarefa cyclopica, que os nos- 
sos irmãos latino-americanos só realisam atravez difficul- 

j.dades infinitas, no meio das mais sangrentas e prolongadas 
commoções civis, entre o estrepito e o clarão das batalhas, e 
03 horrores da anarchia e da guerra. 

VIII 

Realmente. — O estudo comparativo dessas novas so- 
ciedades com as velhas sociedades europeas, na sua histo- 
ria, na sua estructura, nos factores que realisam a sua 
formação, mostra com evidencia quanto profunda é a diffe- 
rença organica entre esse typo social, que se forma no ecu- 
meno americano, e o velho typo social, formado nos ecume- 
nos de origem. Um e outro assentam-se sobre bases diver- 
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^issimas, revelam cada qual uma organisação especifica, 
com uma economia 'absolutamente pessoal e uma psychologia, 
que reflecte em todas as suas manifestações o cunho dessas 
singularidades naturaes. Os problemas economicos, sociaes 
e politicos dessas novas sociedades exigem, por isso mesmo, 
nas formas do seu equacionamento, a ponderação de dados 
absolutamente novos, de que nem de longe os pensadores e 
estadistas occidentaes podiam, ou podem, suppor a exis- 
tência. 

Entretanto, essas jovens nacionalidades costumam re- 
solver os graves problemas, que interéssam a sua própria 
organisação, adoptando as soluções que lhes dão os velhos 
povos e as velhas civilisações do occidente. Erro funesto, 
erro colossal, que deriva da singular recalcitrancia dos seus 
escóes dirigentes em não quererem reconhecer a ordem de 
cousas inteiramente novas, que se crea com a trasladação da 
çivilisação europea para esses centros originalissimos de 
transmutação social, que são os novos continentes desco- 
Ibertos. 

Dessa illusão e desse erro é expressivo exemplo a ma- 
neira por que esses escóes resolvem, na phase critica da 
emancipação colonial, os dous problemas centraes da orga- 
nisação do Estado: o problema da liberdade e o problema 
da autoridade. 

No mundo europeu, o grande problema da organisação 
da autoridade, que é para as nacionalidades americanas o 
problema supremo, antecede todos os outros, e é alli resol- 
vido* mais pela fatalidade das forças sociaes e históricas, em 
conjugação com os agentes ethnicos e geographicos, do que 
propriamente pela força racional do pensamento e da pala- 
vra. Esta se reserva para a solução do outro problema, pos- 
terior na ordem chronologica ao primeiro, mas mais seduc- 
tor ao espirito das maiorias populares: o problema da orga- 
nisação da liberdade. Problema de origem philosophica, é 
somente depois de uma secular preparação dessas socieda- 
des sob regimens da força e da autoridade, que surge e af- 
ílóra no seio dellas para ser estudado e resolvido. Trata-se 
,de pôr limites effectivos a esta força organisadora, que se 
fizera tyrannica, e pôr ao alcance do povo esta autoridade. 
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que se fizera exclusivista e aristocratica. Dahi essa serie de 
instituições e franquias, que amparam os cidadãos contra 
os abusos do poder. Dahi as garantias do povo contra a 
usurpação aristocratica. Dahi as regalias do regimen parla- 
mentar. Dahi o regimen; representativo. Dahi o suffragio 
popular. Dahi a autonomia dos grupos locaes, e o principio 
do self-govemment. 

Estas aspirações pela liberdade e estes preconceitos 
contra a autoridade attingem no velho mundo o seu climax 
febril, na época justa em que as novas sociedades ameri- 
canas, emancipadas do poder colonial, emprehendem a ta- 
refa da sua própria organisação politica. 

Ora, reflectindo, de uma maneira automatica, estas idéas, 
que dominam por inteiro o pensamento europeu, os escóes 
americanos fazem do problema da organisação da liberdade 
a questão primeira e basilar das suas edificações constitu- 
cionaes; e das aspirações europeas aa suas aspirações; e dos 
odios europeus os seus proprios odios. Temem, como os eu- 
ropeus, a "autoridade"' que procuram enfraquecer e emba- 

raçar; quando tudo, nestas sociedades anarchisadas «xige 
que a fortaleçam, e a enrigem, e a desembaracem. Temem 

"o poder central"; quando, nestas novas sociedades, este 
poder nunca foi oppressor e sempre, ao contrario, se fez 
força defensiva e protectora dos cidadãos contra as violên- 
cias e as usurpações da caudilhagem provincial. Temem as 
"organisações aristocraticas"; quando, neátas sociedades, 
falhas de educação democratica, estas organisações seriam 
uma força preciosa de cohesão, coordenação e governo. Te- 
mem a "preponderância do poder nacional" e querem a "so- 
berania local"; quando tudo mostra que, nestas sociedades, 
ainda dispersivas, fragmentarias, desunidas, a questão 
principal da sua politica nacional é uma questão de integra- 
ção, de unificação e de synthese! 

Contra os 'inconvenientes deiste liberalismo excessivo 
as velhas nações européas tem, porém o correctivo dessas 
altas virtudes que lhes incute o longo período guerreiro por- 
que passaram, e que lhes consolida, com o senso profundo 
da legalidade e da autoridade o sentimento superior e domi- 
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nante da unidade política. De modo que essa hegemonia qfie 
dão ao principio da liberdade, não os perturba na ordem da 
sua vida interior^ nem os" desarticula na sua integridade 
nacional. 

Despidas dessas vigorosas tradições moraes, as novas 
nacionalidades americanas não ipodiam offerecer egual re- 
sistência a essas forças da dissolução e da desordem. Para 
ellas a adopção systematica e cega das instituições do li- 
beralismo europeu importaria, como importou, segura- 
mente, no sacrificio inevitável desses dons principaes vi- 
taes: o da autoridade, pela anarchia interna; o da unidade 
nacional, pelo separatismo. 

Separatismo e anarchia: de um e de outra escapamos 
nós. Porque? 

IX 

Pela ausência, na historia da nossa formação nacional, 
os agentes efficazes de integração social e de integração po- 
lítica, o problema principal da nossa organisação, no mo- 
mento da índependencia, é o mesmo das outras nacionalida- 
des latino-americanas: de um lado — um problema de au- 
toridade e disciplina; de outro — um problema de concen- 
tração e unidade. Dar consistência, unidade, consciência 
commum a uma vasta massa social, ainda em estado gan- 
glionar, subdividida em quasi duas dezenas de núcleos pro- 
víncíaes, inteiramente isoladas entre si material e moral- 
mente — eis o primeiro objectivo. Realisar pela acção ra- 
cional do Estado d milagre de dar a essa nacionalidade em 
formação uma subconsciencia juridica, criando-lhe a medulla 
da legalidade, os instinctos Visceraes da obediencia (á au- 
toridade e á lei, aquillo, emfim, que Ihering chama o "poder 
moral da idea do Eístado", (6) eis o segundo objectivo. 

(6) — "Entendo por poder moral da Idea do Kstado todos os motivos 
psychologlcos que mllitam em favor do Estado quando a lucta se estabe- 
lece entre elle e o povo; — a comprehensao da necessidade dc manter a 
ordem social; consciência do direito e da lei; o temor do perigo paira us 
pessoas e para a propriedade que toda a perturbação da ordem inspira; 
o temor das penas." (Iherlngr — Kvoliicfio do Dirrito, pg. 320; 174 s».) 
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Problema, como se vê, de estructuração e ossificação 
de nacionalidade. Problema, pois, de condensação, de con- 
centração, de unificação, — de synthese. Problema por- 
tanto, cuja solução somente seria possível pela acção cons- 
ciente da força organisada. Quer dizer, pela instituição de 
um Estado centralisado, com um governo nacional pode- 
roso, dominador, unitário, incontrastavel, provido de capa- 
cidades bastantes para realisar, na sua plenitude, seus dous 
grandes objectivos capitaes — a fundação da nacionalidade 
e a organisação da sua ordem legal. 

Esta solução racionai, objiectiva, organica, essencial- 
mente americana — porque nella se reflectem todas as nos- 
sas necessidades nacionaes; esta solução pratica e concreta 
da nossa organisação politica exige, porém, para a sua ef- 
íectuação, temperas feitas para as grandes abnegações do 
patriotismo, isto é, capazes dessa coragem infinita: a de 
contravir ostensivamente a essas ideas de liberdade, que 
clareiam com a sua alvorada o horisonte da politica euro- 
pea e que aqui são como que o proprio oxygenio da atmos- 
phera mental, que todos soffregamente respiramos. 

Dessa coragem infinita, dessa infinita abnegação só 
são capazes entre nós alguns temperamentos de eleição, cal- 
mos, frios, calculistas, nutridos de objectividade e feitos 
de sensatez, prudência e equilíbrio. Formam uma minoria 
diminutissima — uma minoria de refractarios, altiva, orgu- 
lhosa, desassombrada, com a energia moral sufficiente paru 
se conservar sóbria no meio da embriaguez geral. 

Entre esses reaccionarios audazes estão as maiores fi- 
guras da nossa historia. Chamam-se Olinda, Feijó — o ma- 
ior de todos — Bernardo de Vastoncellos, Evaristo, Para- 
ná, Itaborahy, Eusebio, Uruguay, Caxias — a nossa maior 
espada. Rotulam-se sob o nome de conservadores extrema- 
dos, conservadores moderados, progresistas e mesmo libe- 
raes moderados. Todos sentem uniformemente, como Vas- 
concellos depois da sua heróica apostasia, o perigo que para 
a nossa joven nacionalidade ha na adopção incondicional 
e immediata desses grandes institutos liberaes, que formam 
o substractum do direito publico europeu, sendo, no fundo, 
também liberaes, porque homens do seu tempo, o que os 



rSVCIIOIXKilA DAS REVOLUÇÕES JIEUIDIOXAES 4()5 

distingue dos verdadeiros e puros liberaes é que neües o 
enthusiasmo pela liberdade e pela democracia não chega a 
turvar nunca a clara consciência, que teem, das nossas rea- 
lidades e dos nossos destinos americanos. Tentam por isso, 
dar, e dão effectivamente, ao problema político uma solu- 
ção conciliatória; organisam um governo monarchico, cons- 
titucional, unitário e parlamentar, com o principio semi- 
aristocratico da vitaliciedade do Senado e do Conselho do Es- 
tado. Porque comprehendem, com a mais lúcida percepção 
das realidades, a differença profunda entre os fins do Es- 
tado jias novas nacionalidades americanas e os fins do Es- 
tado nessas velhas nações européas, já organisados e inte- 
grados sob a acção prolongada de um regimen multisecular 
de autoridade religiosa, de autoridade aristocratica, de au- 
toridade absolutista, de autoridade nacional. 

Em torno delles e da sua serenidade, digna dos varões 
fortes das Escripturas, ruge, em unanimidade revolta, a 
opinião liberal do paiz. Esta, de accôrdo com os estadistas 
inglezes, teme o poder real e quer o parlamentarismo; de 
accordo com os convencionaes francezes, teme a aristocracia 
e quer a democracia e o liberalismo egualitario; de accordo 
com os publicistas americanos, pleiteia pela descentralisa- 
ção e pela federação, isto é, pelo triumpho dos particularis- 
mos provinciaes. Contra esse pugilo de audazes, que intrepi- 
damente a contem, a refreia, a contrabate, ella move e de- 
sencadeia rajadas de apostrophes, de apodos, de epigram- 
mas, de anathemas fulminadores, São pampeiros vertigino- 
sos, que sobem do sul. São tufões electrizados, que descem 
do norte, ardentes como o rescaldo das soalheiras. Revi- 
bram, clareiam, ozonisam a nossa atmosphera politica — 
porque carregam nas suas ondas, cheias de violência e de 
brilho, as energias mais esstenciaes e características da in- 
tellectualidade da raça: e valem apenas por isto. 

Estes pampeiros, estes tufões, estas rajadas, em cujo 
seio deflagram, como relampagos, as coleras do liberalismo, 
não atemorisam porém, nem abalam, na sua convicção da 
verdade, estes varões sobranceiros e fortes; que tomam 
aqui a missão heróica de dar, pela força rectificadora e or- 
ganisadora, da autoridade, a essa nacionalidade amorpha 
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incohesa e dispersa: consistência, massa, fibra, nervo, os- 
safura, caracter. No meio dessas procellas de invectivas e 
apodos, estão calmos. No meio desse coriscar de epigram- 
mas, e sarcasmos, estão tranquillos. No meio dessa fulmina- 
ção de anathemas, estão seguros. De quando em quando, 
deixam cahir, implacaveis, com a espada e a estrategia de 
Caxias, sobre o tumulto liberal e os seus agentes, ao norte e 
ao sul, o peso disciplinar da mão de ferro da legalidade. 
Feito o que, proseguem, impassíveis, a grande obra cons- 
tructora. 

X 

E' aqui que se começa a comprehender a funcção pro- 
videncial dessas populações centro-meridionaes, o valor 
inestimável das suas virtudes pacificas e ordeiras, dos seus 
instinctos de brandura e moderação, do seu horror de san- 
gue e lucta. Estas populações são a força ponderadora da 
nossa vida política. Estas populações concorrem com a 
maior porção na formação do escól dirigente. Estas popu- 
lações exercem um% ascendencia immensa sobre os grupos 
de população, que lhes ficam ao sul e ao norte. No meio dei- 
las está a cabeça do poder, o centro do governo nacional, a 
.sede da realeza e do parlamento. Nessa lucta entre as aspira- 
ções liberaes e o principio da autoridade, tivessem o libera- 
lismo 6 a democracia, aqui, para auxilial-os como tiveram 
no norte e no extremo-sul, a lança do guerrilheiro ou o can- 
gaço do jagunço, e a grande obra de organisação nacional 
estaria contraminada e destruida. 

São conhecidos os factores que determinam a fixação 
do governo nacional neste ponto do littoral do sul. Outra 
fôra a componencia delles, e o centro do poder nacional se 
teria conservado no norte, ou deslocado mais para o sul e 
fixado no pampa, ou dentro da area da sua influencia re- 
gional. Fixada, porém, a séde do governo geral ao norte ou 
no extremo sul, este facto teria inquestionavelmente exer- 
cido uma acção considerável sobre a nossa ulterior evojução 
politica. Considerando a capacidade combativa dos nossos 
bravos campeadores do sul, 'em cuja formação social e poli- 
tica não são estranhos os tumultos da anarchia platina, e. 
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por outro lado, levando em conta a inexhauribilidade desse 
fecundo viveiro de combatentes temíveis, que são os nossos 
sertões do noroeste, onde vivem, segundo Euclides da Cu- 
nha, os homens mais bravos e mais inúteis da terra; claro 
é que, vingada uma dessas duas hypotheses extremas, os po- 
líticos da escola conservadora não teriam tido para o seu 
grande programma organisador as facilidades de execução, 
que tiveram, nem nós nos havíamos beneficiado com a evo- 
lução, com que nos beneficiámos: sabia, commedida, equi- 
librada, conservadora, autoritaria, centralista, raflectindo 
toda ella a psychologia dos leaders do c«ntro-sul. Teríamos 
tido, de certo, os excessos do liberalismo republicano, ou os 
delírios do theorismo democrático, o que eqüivaleria para 
a nacionalidade a anarohia, a desintegração e a morte. 

Dessa catastrophe tremenda nos salva o espirito con- 
servador, a tempera moderada e cáuta, a brandura de sen- 
timentos das nossas populações meridionaes. Graças á mo- 
rigeração e á mansuetude dos mineiros, dos fluminenses, 
dos paulistas, os Feijós, os Vasconcellos, os Itaborahys, os 
Paranás, os Eusebios, os Uruguays, encontram em derredór 
de si campo perfeitamente livre para o pleno desdobra- 
mento da sua acção legalisadora e centralista. 

Pela ascendencia moral que essas populações possuem 
sobre toda a nação, o exemplo, que porventura dessem, de 
desobediencia, de rebellião, de contumacia na reacção con- 
tra essas medidas salutares de centralisação e legalidade, 
teria sido infinitamente mais perigoso do que o dos grupos 
do norte e o do extremo-sul. Dada a sua especial situação de 
contiguidade com a 'séde do governo, elles se teriam consti- 
tuído, com esta attitude insurreccional, numa gravíssima e 
permanente ameaça á estabilidade e á segurança do poder 
central. Mais do que isto: teriam naturalmente desenca- 
deado, pela força contagiosa da imitação, a torrente, da 
revolução sobre todo o paiz. Mas, o exemplo da sua obediên- 
cia e do seu acatamento á política desses grandes organisa- 
dores nacionaes, isola e neutralisa, ao contrario, nos seus 
focos regionaes de irrupção, a rebeldia do norte e a rebeldia 
do sul; e, quando não as isola e neutralisa, as reduz, em 
muito, no seu poder de contagio e expansão. 
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Este conjuncto de causas favoraveis á acção constru- 
ctora falha inteiramente entre as nacionalidades hispano-ame- 
ricanas — e é este um dos traços mais distinctivos entre el- 
las e nós. Os Sarmientos, os Rivadavias, os Portales, os Gus- 
mans Blancos, ao contrario de nós, encontram diante de si 
apenas populações, em quem os instinctos da turbulência é 
da lucta estão em permanente vibração. E' ingente, por 
isso, o esforço que dispendem para organisar entre ellas a 
construcção da ordem civil e fundar sobre bases estáveis 
o principio da autoridade. 

Para os que, como nós, nunca conheceram os horrores 
da anarchia americana não é fácil imaginar o titanismo 
dessa lucta formidável entre esses possantes constructores 
de nações e o poder dos grandes caudilhos (7). Medite-se, 
porém, um momento, na animalidade desses prelios immen- 
sos; na perda incontável de vidas e riquezas, que elles re- 
presentam; nas suas devastações, nas suas assolaçÓes, nas 
suas mashorcas, na caudal de sangue, que dellas borbota e 
escorre — e ver-se-á então o beneficio precioso e inesti- 
mável, que é para nós essa repugnancia natural á violência, 
á camiceria e ao saque das nossas populações meridionaes. 
Mais do que ás circumstancias históricas e políticas, que 
cercam o berço da nossa independencia, e nos envolvem a 
jexistencia durante a nossa adolescência sob o império, é a 
lessas virtudes pacificas, a essa tempera doce e cordata, a 
esse espirito cauteloso e prudente, a esse innato desamor ás 
brutalidades da lucta armada, que devemos o termos po- 
dido ser, aos olhos das velhas dynastias e das grandes de- 
mocracias europeas, o exemplo radioso e solitário da ordem, 
da estabilidade e da paz nesta parte do mundo, tão freqüen- 
temente sacudida pelo abalo das revoluções. 

F. J. OLIVEIRA VIANNA. 

(7) — V. Garcia Calderon — I.f» democrntiFii Intlncn de l'Ai<ierlqur. 
K também a obra admirável de Domingos Sarmleuto — Clrillaai-lon y 
linrliRilr. 
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Esta guerra fez mal ás intelligencias, assentadas na 
paz. O mundo entrou todo na acção, que é do reino da sen- 
sibilidade. A luz j)recaria do pensamento dansa envolta 
c qiiasi ai)agada na onda do sentimento. Aos que não têm 
funcção no conflicto resta evitar que a luz se apague, o 
procurar entender os movimentos obscuros da humanida- 
de. E é ainda um modo de cada um se buscar a si mesmo, 
na coníusão dos valores acceitos. 

Mm a eom])or estas notas, ao longo da calamidade 
grande e triste. Dellas recolho algumas, ao acaso. E' cla- 
ro que a ultima já não vem do mesmo espirito que a pri- 
meira. Nem se sabe quando acabarão as mudanças. Unui 
cousa cuido que nos fica, e o beneficio delia é bastante: 
a segurança de que a livre civilisação latina já não corre 
risco de ser escravisada por um caporalismo anachronico. 

19FJ-1917 

Nós podemos viver muitas vezes em estado de sitio, 
e nem saber porque, mas amamos a liberdade. Amamol-a 
até melhor, como um bem afastado, tanto mais precioso 
quanto mais remoto. Por isso a tentativa de prussianisa- 
ção da Europa revoltou-nos a opinião. Não lendo ainda 
oomsigo o thezouro excellente, ella o quer respeitado e 
inteiro em mão alheia, para que se não perca do mundo a 
imagem do seu desejo. E isto é um bom signal. 
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Os povos sul americanos temeram também por sua 
segurança. Ao arbítrio vigente nestes climas, perioclico e 
desegual, muita vez excessivo, mas outras muitas diver- 
tido e pueril, e sempre entrecortado de liberdades infini- 
tas, viriam talvez substituir-lhe uma constante e minu'- 
ciosa tyrania, com aquelle supremo vicio da violência tu- 
desca: a gravidade pedagógica. 

Houve, é certo, os que ingenuamente clamaran> pela 
ordem teu tônica, forte e irrespirável, armadura solida mas 
tão pezada que suffoca o homem livre, ao mesmo passo 
que o protege. Esses não viam o preço da defesa. 

Rivarol já ensinou que a disciplina deve pezar como 
um escudo, não como um jugo. 

Caso extranho e raro: a opinião brasileira, que tanto 
depende da imprensa, desta vez se affirmou sem ella, e 
quasi contra ella. 

A invasão da Bélgica produziu uma revolta de con- 
sciência universal. Mas foi menos uma questão de factos 
que de pessoas. O nosso espirito não detesta a idéia de 
submetter, mesmo sem consulta, regulos africanos ou ilhas 
das índias Occidentaes, a uma tutela que, ao preço inevi- 
tável da alitonomia ])olitica, lhes traga uma somma de be- 
nefícios que elles seriam ainda incapazes de ol)ter i)or si. 
E' ntil -e necessário impôr ás crianças a autoridade pa- 
terna ou magistral. Mas é inconcebível querer extendel-a 
a homens maduros. i 

A Bélgica tinha chegado a combinar cultura e civili- 
sação em grau que o Império allemão nunca vira. Tinha, 
como elle, ordem o prosperidade material. E, mais que 
elle. a liberdade individual. E Maeterlinck, Verhaeren, 
Gonstantin Meunier... 

Brutalisar, destruir este modelo de nação policiada e 
livre é, mais que um crime, uma estupidez. 
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A única superioridade da Allemanha sobre a Bélgica, 
a do numero, é precaria. Os imponderáveis deviam ar- 
rastar comsigo o numero também, forças extremamente 
ponderáveis e duras, como estamos vendo. 

Esta guerra, que o caporalismo prussiano preparou 
longamente, com o auxilio" de um povo hypnotisado, vai- 
Ihe revelando um defeito supremo, maior talvez que a fe- 
rocidade e a fraude, — a inintelligencia. 

Falta de intelligencia, a falta de gosto, eis as duas 
fontes profundas de todos os crimes. 

Recomeça a disputa de saber se o direito prefere á 
força. Mas o direito e a força, em modalidade de equilí- 
brio social. E' a força contida pela força, ó o fraco ajjoian- 
do-se, contra o forte, a um terceiro mais forte. Na vida ci- 
vil é o Estado, também o poder do habito, o qual acaba 
por dominar as sensibilidades, e sò nomeia Moral. Na vida 
internacional, além das allianças, ha ainda as convenções, 
pouco sólidas, mas sólidas ao cabo, pois já tinham creado 
para as nações verdadeiros hábitos de sensibilidade. Um 
tratado l)em feito não é cousa commoda de evitar, o os 
mais finos diplomatas têm de applicar nisso o seu melhor 
sentido. O i)roprÍ9 JJethmanu-lIühveg entregou-se labo- 
riosamente a estes exercidos, nos (piaes, não sendo sublil, 
se atolou pesadamente. 

Tudo prova que existe no mundo occidental um es- 
tado de espirito já inimigo de fraudes cruas e de violên- 
cias . 

Para reduzir um tal espirito, a Allemanha calculou 
mal a força do adversario. que pode ir ao infinito. 

Força, na ordem biologica, é o que domina. E' o tou- 
reiro vencendo o touro, o avião destruindo o Zeppelin, as 
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combinações da intelligencia governando a massa. 
A Allemanha confundio a força com o pezo. 

Dous elementos de calculo não falharam aos Alle- 
mã3s: o poder da mentira e a timidez dos neutros. 

Entre os neutros não faltam partidarios ingênuos do 
grupo allemão. A força apparatoaa impressiona sempre 
aos timidos. 

E ha o gosto das phrases. Aquella nomenclatura con- 
fusa e pomposa, inseparavel de tudo quanto é genuina- 
mente germânico, leva um profundo assombro aos espíri- 
tos simi)les, que vivem de discursos sonoros, e gostam de 
complicar. E' um encontro de montalidades primitivas. 

E neste encontro entra .também a alliança, bem lu- 
desva, do sentimentalismo e da ferocidade. 

Ila os que sympathisam indistinctamente com qual- 
quer malfeitor, e que os matadores de mulheres acham 
sempre dispostos á piedade. 

E ha os que não querem ir com a maioria. Mas esses 
devem de andar muito pobres de originalidade para se 
verem reduzidos a buscal-a numa tal associação. 

Foi dito que esta guerra é a fallencia do pacifismo. 
Ella é a fallencia de muitas outras cousas, e, entre ellas, 
do militarismo. A Allemanha, com um grande imjjerio 
colonial, um lugar privilegiado na industria e navegação, 
ia ter certamente o predomínio no commercio, ajudada 
nisso até dos seus defeitos, da sua compleição obediente 
e accommodaticia, que praz ao freguez. Está em artigos 
:le perder tudo, graças ao seu militarismo. 

Fallencia do militarismo, e talvez consagração da de- 
fensiva, o que fará reflectir no futuro as nações amigas 
Je invadir. A França, mal preparada, resistio victoriosa- 
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mente ao assalto organisado durante longos annos. E os 
allemães recliassados, ha dois annos so defendem quasi 
na mesma linha. 

E' que esta não é uma guerra de exercitos, á maneira 
classica, com um resultado convencional, porque acceito 
sem exgotamento effectivo do qualquer dos lados. E' uma 
guerra de nações, e a defensiva de um povo que não quer 
morrer é infinita. O tempo das nações é longo. 

Depois, estamos no rehiado das machinas, cujos mo- 
vimentos não são os dos homens. 

O melhor mestre do famozo Estado Maior Allemão 
pregava a offensiva estrategica e a defensiva tactica, a. 
manobra para a occupação dos pontos favoraveis, e fazer 
se atacar ahi pelo inimigo. Foi Joffre quem o realizou.' 
O homem de gênio derrotou os pedantes. 

Nesta campanha de surprezas, as previsões militares 
que se cumpriram, 6 com impressionadora exactidão, fo- 
ram as de philosophos e artistas: Jean de Bloch, Wells, 
Conan Doyle. 

Don Quichote, por ter lido demais, i)erdeu a noção 
da realidade, e acabou mal. Não foi qualquer cousa assim 
que succedeu aos pesados doutores de Potsdam? 

Aquella admiravel Elizabeth de Baviera lembrava fi- 
namente a differonça entre a cultura e a civilisação, que 
é o progresso material e exterior. 

Ella conhecia bem o seu povo, que possue a civilisa- 
ção, e ainda não sabe o (jue é a cultura, de que tanto 
fala. 

A mentalidade alleman, certamente solida, é, não me- 
nos certamente, primitiva e tarda em relação ás outras. 
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Basta notar-lhe a puerilidade elementar da língua, a iim 
tempo analytica e confusa. 

Para exprimir a idéia de grandeza, o Italiano, o líes- 
panhol e o Portuguez, dizem "grande", o Francez e o In- 
glez "grand", palavras differenciadas. O Allemão ainda 
diz a tudo "gross". 

Não é mais que pronunciar estes adjectivos, e temos 
uma lição de psychologia. 

O álcool é o homem. O Italiano embriaga-se de vinho, 
pueril e divino, o Francez de absintho, com sua loucura 
subtil. O Inglez tem o áspero whisky, o Allemão a cerveja 
pesada. 

Quando a Allemanha impoz ao mundo o regimen de 
paz armada, que já 6 ao cabo um estado de guerra, não 
observou que um exercito do 50 mil homens vale tanto 
como o de 1 milhão, desde que as forças do adversario 
cresçam proporcionalmente c mantenham a relação. 

Os povos allemães, hypnotisados pelo seu militarismo, 
enttegaram-lhe tudo quanto tinham de qualidades fortes 
e úteis, renunciando á liberdade, de que, sem a terem co- 
nhecido inteiramente, já andavam muito mais visinhos 
quando o individualismo vivia entre elles. E a producção 
intellectual soffreu logo desse regimen, irrespirável ao es- 
pirito. 

Dos quatro grandes allemães da segunda metade do 
século XIX, Heine, Schopenhauer e Nietszche odiavani 
abertamente a Allemanha; e Wagner só poude viver na 
Baviera num mundo inteiramente artificial. 

E' curioso, e, para os amigos da cultura, consolador, 
vêr que são os povos mais requintados e policiados os que 
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mais fortemente conduzem esta manifestação primitiva de 
energia que é a guerra. 

E o heroismo destes combatentes é tanto mais notável 
quanto não se nutre de illusões. E' o heroismo total, ab- 
soluto. A patria estará salva, mas triste. 

Esta guerra curará talvez os homens da illusão guer- 
reira, e ])or isso ó util. 

A batalha ha muito que não era mais o espectaculo 
romântico, luminoso c global, visto do ceu. Fabrizio dei 
Dongo foi o primeiro que notou a realidade, porque Sten- 
dluil escreveu o que vio. 

Mas hoje nem é já aquelle canto de campo onde um 
grupo de cavalleiros passa, agita-se, espalha-se, deixando 
alguns mortos. E' uma armadilha da morte, que o liomem 
espera passivamente durante mezes, mordido de frio e de 
liorror; e quasi sempre espora em vão. E' um tédio pa- 
VOiOSO. 

Diminuio-se a morte, taj^ito pela multiplicação como 
pela maneira. Foi-se o golpe cavalheiresco trocado com 
o adversario á luz do sol. Hoje é um accidente do bom- 
bardeio, mechanico, anonymo e banal como um encontro 
de trens. 

Os que sabem tudo isso e marcham, homens de paz 
desabusados e scopticos, desprendidos da eternidade, es- 
ses o uso da morte os tornou sobre-humanos.. 

O homem teme o desconhecido, não o perigo. O pe- 
rigo quotidiano ó uma féra'domesticada. Tantos correm 
a cada hora grandes riscos, de que não dão fé por costume. 
A vida está sempre ao pé da morte. 

O desconhecido é o reino sombrio da imaginação, que 
é absoluto. Na realidade o homem reage. 
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Mas até entender e analysar a tremenda catastrophe 
desta guerra, que immenso prodígio de coragem, o que re- 
velou subitamente o nosso tempo! 

Eu penso que não existem palavras dignas d'estes 
homens. Só uma admiração calada e grande. 

Pois houve quem lhes tentasse chicanar a gloria in- 
comparavel, transferindo para Jeanne d'Arc, para mila- 
gres e apparições, este milagre de energia humana., 

O espirito de sachristia tem tristes achados. 

Mas nem todas as gentes da egreja andam nesse es- 
pirito. A universalidade do catholicism*o está também em 
que nelle cabem modos vários, e até oppostos. Um dos 
curas de Gherbourg é a um tempo piedoso e precavido. 
Tratando do modo por que a Allemanha preparou a inva- 
são por mar ás costas da França, e de como a esquadra 
ingleza a impedio de chegar lá, escreve: 

"Assim parece justo dizer que a nossa região foi pou- 
pada graças á protecção divina sem duvida, mas também 
á intervenção da Inglaterra." 

O bom cura me faz pensar naquelles santos marciaes 
do Velho Testamento, os quaes sabiam que o ceu preza as 
grandes esquadras, não menos que os grandes batalhões. 

Os navalistas inglezes, sustentando que a esquadra 
bastava para a defesa do reino, não andavam talvez muito 
longo da verdade. Em setembro de 1914 a Allemanha teve 
uma occasião única de invadir a Inglaterra. O pequeno 
exercito inglez estava todo em França. Um exercito en- 
trando em Londres levava a victoria certa e prompta so- 
bre o mundo. A Allemanha terá pensado nisso, e com que 
desejo! Mas nem o tentou. 

Contam que o velho Moltke, homem de formação an- 
terior ao delirio imperial, e assentado na realidade, decla- 
rava saber muitos modos de levar um exercito á Ingla- 
terra, mas nenhum de o retirar de lá depois. 
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Esta esquadra ingleza nos está mantendo, a nós ribei- 
rinhos do Atlântico, livres e commodos. Sem ella, a Alle- 
manha passava-se para estes mares, e incorriamos todos 
na sorte da Bélgica. 

O interesse da Inglaterra no conflicto (todas as obras 
humanas estão ligadas a um interesse, material, sentimen 
tal ou esthetico) é a manutenção do equilíbrio existente 
no mundo, equilíbrio que o gênio da sua raça ensinou, um 
máximo de liberdade na ordem. E' o interesse do grão- 
senhor elegante e moderado, contente do seu lugar. E' ao 
cabo o interesse de todos. 

A Allemanha é o "nouveau-riche," tanto ou mais rico, 
porém deslumbrado da sua própria fortuna, o insatisfeito, 
querendo comprar titulos, como Isidore Lechat. Mas ha 
cousas que não se compram. 

E, visto que ha de haver sempre hegemonia, ó melhor 
termos a dos homens de gosto e a das nações discretas. 

A Italia ainda não entrou propriamente na guerra. 
Mandou-lhe o seu exercito, mas a nação ainda continua 
como nos tempos em que a guerra era simplesmente um 
negocio de soldados, limitado ás zonas de oi)eração. Ella 
terá que chegar onde chegaram a França e a Inglaterra, 
ao trabalho immenso, doloroso e grave, em que todos tra- 
balham obscuramente. 

Naquella terra luminosa os gestos são bellos. D'An- 
nunzio venceu Gioliiti, e que soberbo e symbolico espe- 
ctaculo! Longe dos negoclos e das intrigas políticas, ves- 
tidos do branco sobre as montanhas de neve pura, os sol- 
dados matam e morrem por um sonho, tendo a guial-os 
um grande poeta voando em pleno ceu. 

Ah,rl)íanta latina! 

O acontecimento é tão grande que ainda não achou 
o seu chronista. 
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A literatura da guerra está trabalhando o detalhe. 
A dos escriptores acadêmicos, desequilibrados pelo desas- 
tre, tem sido menos que mediocre. Com os melhores virá 
a ser boa, quando começarem a entender a inspiração. 

Mas ha a dos que viram o inferno. Esses viram cou- 
sas novas e extraordinarias. Ha H.>Barbusse, Izabello 
llimbaud... 

E ha principalmente os que a batalha formou, ou as- 
signalou: uma enfermeira, alguns soldados e sobretudo 
Denis Thévenin, que nos vai dando as paginas do seu 
grandioso diário trágico. Eu o tenho por um escriptor ab- 
solutamente admiravel. 

O autor da Grande Illusão affirmou que não teriamos 
esta guerra, porque ella seria uma tal ruina para todos (jue 
todos recuariam á ultima hora. A verificação está mos- 
trando que a j)rophecia ora falsa, porém o raciocínio jus- 
to. A's vezes os factos não têm razão. Mas a humanidade 
acostumou-se a acreditar numa relação necessaria entre 
as previsões lógicas e o acontecimento. A lógica da vida 
é a falta de lógica. 

TRISTÃO DA CUNHA. 
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Pincaros arriba e perambeiras abaixo, a serra do Pal- 
milal escurece de mattaria virgem, sombria e luimida, tra- 
mada de taquarussu's, afestoada de pócas, com grandes 
arvores velhas por cujo tronco e galhaça atrepam cipós, 
escorre a barba de j)au, e adherem musgos. 

Quem sóbe da varzea, transpostas as capoeiras da raiz, 
ao emboscar-se de chofre no frio tunnel vegetal que é ali 
a estrada, inevitavelmente espirra. E se é homem das ci- 
dades, desaffeito aos aspectos bravios do sertão, depois do 
esj)irro abre a bocca, pasmado da paulama. Extasia-se ante 
as copas graciosas dos samambaiussu's, que na sua bo- 
tanica analógica confunde com })almeiras, ante as borbo- 
letas, azues, ante as orchideas, os lichens, tudo. 

Soffrea o animal sem o sentir; mas não pára. Vae 
parar adiante, na Volta Fria, onde um broto d'agua gelada, 
fluente por entremeio de ])edras limosas, o tenta a sorver 
um gole por folha de caheté. Rebida a agua, e commen- 
tado que nas cidades não ha d'aquillo, leva-lhe a vista o 
soberbo mata-pau que abalisã o grotão. 

— Que raio de arvore é esta? jjergunta elle ao capataz, 
pasmado mais uma vez. 

E tem razão de' parar, admirar e perguntar, porque é 
duvidoso existir naquella sertania exemplar mais tru- 
culento de gamelleiro. 

Eu de mim confesso que fiz as duas coisas e perguntei 
ao camarada o nome da estranha arvore. 

— Não vô que é um mata-pau. 
— E que.vem a ser o mata-pau? 
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— Não vô que é uma arvore que mata outra. Começa, 
quer ver como? — disse- elle, escabicliando as frondes com 
olhar agudo, em procura d'um exemplar typico •— está 
ali um! 

— Onde? perguntei eu, tonto. 

— Aquelle um, aquelle fiapinho de planta ali no gan- 
cho do jacaré, continuou o cicerone, apontando com dedo 
e beiço uma parasita humilde, grudada na forquilha de -* 
um galho, com dois filamentos pendurados, oscillantes ás 
brisas. 

— Gomeça. "assimzinho", meia dúzia de folhas piqui- 
ras; bota p'ra baixo esse fio de barbante na tenção de pe- 
gar a terra. E vae indo, sempre n'aquillo, nem p'ra mais, 
nem p'ra menos, até que o fio alcança o chão. E vae então 
o fio vira raiz, e pega de beber a sustancia da terra. A pa- 
rasita cria folego, e cresce que nem embau'va. O barban- 
linho engrossa todo o dia, passa a cordel, passa a corda, 
passa a pau de caibro e acaba virando tronco de arvore e 
matando a mãe, como este guampudo, — concluiu dando 
com o cabo do relho no meu gamelleiro. 

— Que l)andido! exclamei. E a arvore deixa? 

— Que é que ha de fazer? Não desconfia nada a boba. 

Quando vê no seu galho uma isca de quatro folhinhas 
imagina que é parasita, e não se precata. O fio pensa que 
é cipó. Quando a malvada ganha alento e garra de en- 
grossar é que a arvore sente a dor dos apertos.na casca. 
Mas é tarde. O poderoso d'ahi para diante é o mata-pau. 
A arvore morre e deixa a lenha podre dentro delle. 

Era isso mesmo. O lenho gordo e viçoso da planta fa- 
cinorosa envolvia um tronco morto, bichado, a desfazer-se 
em carcoma. Viam-se por elle acima, intervalados, os ter- 
ríveis cingulos que o estrangularam; hoje, inúteis, desem- 
penhada já a sua missão constrictora, esses anneis jaziam 
frouxos e atrophiados. 

Imaginação envenenada pela literatura, pensei logo 
nas serpentes de Laocoonte, na vibora aquecida no seio do 
homem da fabula, nas filhas do rei Lear, em todas as fi- 
guras classicas da ingratidão. Pensei e calei, tanto o meu 
companheiro era creatura simples, pura dos vicios men- 







o MATA-PAU 483 

iaes que inoculam livros. Encavalgamos de novo e pro- 
segui a viagem. 

Não longe d'ali a serra se complana em rechan, e a 
matta mingôa em capoeira nova. No meio delia, em ter- 
reiro descoivarado, entremostrava-se uma tapera. Esver- 
decia o melão de S. Caetano por sobre o tapume arruina- 
do do quintalejo, onde laranjeiras hervadas e uma ou ou- 
tra planta domestica se marasmavam agoniadas pelo maf- 
to suffocante. 

— Antigo sitio do Elesbão do Queixo d'Anta, explicou 
o camarada. 

— Largado? perguntei. 
— Ha que annos! I)es'que mataram o homem ficou 

assim. 
I3acorejou-mc historia como as quero. 
— Mataram-n'o? Conte-me lá como foi isso. 
O camarada contou a historia que para aqui traslado 

com a possivel fidelidade. O melhor delia evaporou-se, a 
frescura, o correntio, a ingenuidade de um caso narrado 
por quem nunca aprendeu os pronomes e porisso narra 
melhor que quantos por ahi sorvem literaturas inteiras, e 
grammatioas, na ancia de adquirir o "doigté". 

Grandes folhetinistas andam perdidos por esse mun- 
do de Ghristo, entre a gente rude do campo, ingrammati- 
calissima, porém pittoresca no dizer como ninguém. 

Elesbão morava com o pae no Queixo (PAnta, onde 
nascera. Quando a voz lhe engrossou, disse ao velho: 

— Meu pae, eu quero casar. 
O pae olhou para o filho pensativamente, e em segui- 

da falou: 
— Passarinho cria penna é para voar. Se você já é 

homem, case. 
O rapaz pediu-lhe que puzesse em prova a sua virili- 

dade. 
O pae reflectiu e disse: 
— Derrube o jatahy da grotinha, sem tomar folego. 
Elesbão afiou o machado, arregaçou as mangas e fe- 

riu o pau. Em toada de compasso bateu firme a manhã in- 
teira. A' hora do almoço o "pan-pan", continuava sem es- 
morecimento. 
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SÓ quando o sol aprumou no pino é que a madeira ge- 
meu o primeiro estalido. 

— Está no chão, disse o pae, que se acercára do fillio 
exliausto mas victorioso. Pôde casar. E' homem. 

Elesbão trazia d'olho uma menina das cercanias, filha 
do balaieiro João Póca, a Rosinha, bilro sapiroquento de 
treze annos, feiosa como um rastolho. 

— Meu pae, eu quero a Rosinha Póca. 

— Case. Mas ouça o que eu digo: os Pócas não são 
boa gente. Os machos inda passam, o João é um coitado, 
o José não é má bisoa; mas as saias nunca valeram nada. 
A mãe da Rosa é mal falada. Laranjeira azeda não dá la- 
ranja serra d'agua. Voôê pense. 

— Meu pae, o futuro ó de Deus. Eu quero casar com 
a Rosinlia. 

— Pois case . 

Deliberado com tal firmeza, Elesbão tratou de sitiar- 
se. Arrendou a rechan da tapera, roçou, derrubou, quei- 
mou, plantou e armou choça. Barreada esta, pediu a me- 
nina, e casaram. 

Rosa só era rosa no nome. No corpo simples botão 
inverniço, desses que melam aos frios extemporâneos de 
Maio. Olhos cosidos e nariz rebitado, tal qual o da mãe. 
Feia, mas de feiúra que o tempo ás vezes concerta. Talvez 
se fiasse nisso o noivo. 

Elesbão, rijo no trabalho, prosperou. Aos tres annos 
de labuta já era sitiante de monjolo, escaroçador e ceva- 
deira, com dois aggregados no eito. 

Filhos ató esse tempo nenhum, e isso entristecia a 
casa. Resignavam-se já ao vasio da esterilidade, quando, 
certa noite, ouviram choro de criança no terreiro. Não 
se conta o terror de ambos, que aquillo era na .certa alma 
penada de criança morta pagan. Gomo, entretanto, a po- 
bre alma berrasse com pulmões muito da terra, e cada vez 
mais, Elesbão duvidou do bruxedo, accendeu uma braçada 
de palha e lançou-a para fóra, atravez da janellá'. O ter- 
reiro clareou até longe, e elles, i)ela fresta, viram, a pouca 
distancia, uma creaturinha de gatas a berrar com deses- 
I)ero de quem é deste mundo. 
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— E não é que é uma criança de verdade? exclamou 
elle saido de um assombro e entrado n'outro. E agora? 

— Pois é recolhel-a, disse Rosinha, cujo instincto do 
mulher só via no caso um pobre enjeitadinho ao léu, re- 
clamando concliego. 

Recolheu-o Elesbão depondo o chorincas no collo da es- 
posa, que o estreitou ao seio, acalmando-o, de passo que 
"assentava" o marido,,propondo: 

— Se não apparecer a mãe, cria-se o menino. Faz 
tanta falta um chorinho nesta casa... 

No dia seguinte bateram as vizinhanças em indaga- 
ções, sem nada colherem explicativo do extranho caso. O pae 
de Elesbão, consultado, ponderou: 

— Não presta criar filho alheio, e como o consultante 
armasse cara de vacillação, remendou philosophicamente 
o dito: 

— Também não é caridade enjeitar um enj citado, e 
ficou-se nisso. 

Rosa conservou o pequeno, e deu com elle criado á 
força de leite de cabra e caldinhos. O menino, porém, á 
medida que medrava, punha a nu' a má indole congenial. 
Não promettia boa cousa, não. 

— Eu bem avisei, recordou o velho, como Elesbão se 
queixasse um dia da ruim casta do recolhido. 

— Meu pae disse também que não era caridade enjei- 
tar um enjeitado... 

— E' verdade, confirmou o philosopho sertanejo, cal- 
lando-se. 

Manoel Achado era o nome do rapazinho. Gomo ti- 
vesse olhos gateados, e cabellos louros de milho, denun- 
ciativos de origem extrangeira, appuzeram-lhe os vizinhos 
a alcunha de Ruço. Ganhou fama de madraço, e o era re- 
finado, inimigo de enxada e foice, só attento a negocia- 
tas, barganhas, expertezas. Amado pela Rosa como filho, 
livrava-o ella da sanha do marido escondendo suas ma- 
landragens, que Elesbão ameaçava sempre endireitai-o a 
rabo de tatu'. Não endireitou coisa nenhuma. Gom 18 an- 
nos o Ruço era a peste do bairro, atarantador dos pacífi- 
cos, e traiçoeiro com os escoradores. 
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— E' ruim inteirado, dizia o povo. 
Por esse tempo navegava Rosa na casa dos trinta. 

Gomo a não estragaram filhos, nem se estragou ella em 
grosseiros traballios de roça, valia muito mais do que en\ 
menina. O tempo curou-lhe a sapiroca, e a boa vida dera- 
lhe carnes. Concertou. Todo o mundo gabava o arranjo. 

— Ninguém i)erca a esperança. Olhem a mulher do 
* Elesbão, aquella Póquinha sapiroquenta, como está chi- 

bante! 
A sua boniteza residia na saúde dos olhos e na gor- 

dura Na roça gordura é synonimo de belleza; gordura e 
olhos azues "que nem uma conta". Além disBo Rosinha 
cuidava de si. Virou faceira. Sempre limpa, vestida de 
boas chitas da sua cor, cabellos bem alisados para traz 
onde os torcia em pericote lustroso á força de ])omada do 
lima. Na serra, pimpona assim, nem moça de fazenda, 
com pae coronel. 

■ Suas relações com o Ruço, maternaes até ali, princi- 
piaram a mudar de rumo como se fosse espigando em ho- 
mem o menino. Por fim degeneraram em namoro, medro- 
so no começo, -descarado ao cabo. A ma casta dos Pócas, 
desmentida no decurso da primavera, reaffirmava-se afi- 
nal cm plena sazão calmosa. O" verão das Pócas! que qua- 
dra ! 

Tudo transpira. Transpirou nas redondezas a feia ma- 
romba daquelles amorios. ]]oas linguas e más, boqueja- 
vam o quasi incesto. Quem de nada nunca suspeitou foi o 
honradíssimo Elesbão, e como na porta dos seus ouvidos 
paravam os rumores do mundo, a vida das tres creaturas 
corria-lhes na toada mansa a que se dá o nome de felici- 
dade. 

Foi quando cahiu de cama o pae de Elesbão, doente do 
velhice. Mandou chamar o filho, e disse-lhe com voz de 
quem já é meio do outro mundo: 

— Meu filho, abra os olhos com a Póca. 
— Porque fala assim, meu pae? 
O velho ouvira zunzum da má vida; vacillava, entre- 

tanto, em abrir os olhos ao feliz empulhado. Correu a mão 
tremula pela cabeça deite, afagou-a, e morreu sem mais 
palavras. Sempre fora amigo de reticencias, o bom velho. 
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Elesbão regressou ao sitio com aquelle aviso a ver- 
rumar-lhe os miolos. Passou dias pensando nelle, e acas- 
tellando liypotheses, de cara amarrada. 

Vendo o marido assim demudado, casmurro, de pra- 
zenteiro que era, Rosa caliiu em guarda. Chamou de parte 
o Ruço, e disse: 

— Lesbão des'que o pae morreu anda a modo que her- 
vado. Mas não é sentimento, não. Elle desconfia!... A's 
vezes pega de olhar para mim d'um geito exquesito que 
até me gôa no coração. 

Manoel segurou o queixo e reflectiu. Continuar na- 
quella vida era arriscado. Ir-se, peior; nada possuir de 
seu, e trabalhar para outrem não era com elle. Se Eles- 
bão morresse... 

Não se sabe se houve concerto entre os amasios. Mas 
Elesbão morreu. E como! Certo dia em que fôra á villa 
próxima, ao voltar, ali pelo escurecer, caiu de borco na 
Volta Fria, foiçado barbaramente na nuca. Descobriram 
o cadaver pela manhã, bem rente ao mata-pau. A justiça, 
coitadinha! apalpou d'aqui e d'ali, n'uma cegueira... Des- 
confiou-se do Ruço, mas que ó das provas? O Ruço era 
mais fino que o delegado, o promotor, o juiz, mais ató que 
o vigário da villa, um padre gozador da fama de enxergar 
atravez das paredes. 

A viuva chorou como mamoeiro lanhado, fosse de 
• sentimento, de remorso, ou para illudir aos outros —tal- 
vez sem calculo nenhum, pelos tres motivos. 

Manoel, permaneceu na casa. Viviam como filho e 
mãe, dizia ella; como marido e mulher, resmungava o 
povo. 

O sitio porém entrou logo a desmerecer. Comiam do 
plantado, sem lembrança de metter na terra novas semen- 
tes. O moço ambicionava vender as bemfeitorias para 
mergulhar no Oeste, e como Rosa reluctasse deu de mal- 
tratal-a. Estes amores serodios, entretanto, são como a 
vide, mais judiam com elles mais reviçam. A's brutalida- 
des do Ruço respondia a viuva com redobros de carinhos. 
Seu peito maduro, onde o verão em declinio annunciava 
a próxima invernia, chanmiejava ení fogo bravo, desses 
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que roncam nas retrancas dos taquarussn's, por occasião 
das queimas. E isso vingava Elesbão, esse amor sem gei- 
to, sem conta, sem medida, duas vezes criminoso sobre 
sacrilego, e, o que era peior, aborrecido pelo facinora, já 
farto. 

— Góróca! Sapicuá de defunto! Gangalha velha! 
Não havia insulto, com o peão do veneno plantado na 

nota da velhice, que lhe elle não desfechasse, o bruto. 
Rosa depereceu a galope. Adeus, gordura! Boniteza 

outoniça, adeus! Saias a rufar, tesas de gomma, pericote 
luzidio, rescendente a lima, quando mais? 

Os vizinhos commentavam: 
— O Ruço da cabo delia, como deu do marido, e é bem 

feito. 
Voz do povo... Um dia o Ruço ameaçou de largal-a 

se não vendesse tudo já e já, e a pobre mulher deu ao ban- 
dido essa derradeira prova de amor. Vendeu por uma ba- 
gatella o que restava accumulado pelo trabalho do defun- 
to, a moenda, o monjolo, a casa, o cannavial em soca... 
E combinaram para o outro dia o ambicionado mergulho 
na terra roxa. 

Nessa noite, altas horas, Rosa despertou suffocada 
por fumaceira. A casa ardia. Salta como louca da enxer- 
ga e berra pelo Ruço. Ninguém responde. Atira-se con- 
tra a porta, e encontra-a fechada por fóra. O instincto 
fal-a agarrar o machado e romper o taboado frágil. Rola 
para o terreiro com as vestes em fogo; precipita-se no 
tanque, e, liberta das chammas, cae inerte para um lado, 
justamente onde, vinte annos atraz, vira o engeitadinho 
chorando ao relento... 

Quando, de manlíã, passantes a recolheram, estava 
d'olhos pasmados, e muda. Foi em maca para o hospital, 
onde sarou das queimaduras, mas nunca mais do juizo. Foi 
feliz. Rosa. Enlouqueceu no momento em que a vida ia tor- 
nar-se-lhe um puro inferno. 

O Buço... O Ruço abalou com o dinheiro. Dizem que 
corre o Oeste como ladrão de cavallos. Outros juram que 
já tem negocio,-e prospera. Eu pendo para esta opinião, 
e inda hei de vel-o coronel, vereador, ou barão do papa. 
Parece-me sujeito de grandes destinos! 
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Ahi parava a historia do Elesbão, como a sabia o meu 
camarada. Só estas reflexões sobre o futuro do Ruço é 
que não são delle. Um crime vulgar como os ha na roça 
por dezenas, se a lembrança do mata-pau não se antolhas- 
se como um symbolo. 

— Não é só no matto que ha mata-paus!... disse eu 
philosophicamente á guiza de commentario. 

O capataz entreparou um momento como quem não 
entende. Depois abriu na cara o ar de quem entendeu e 
gostou. 

— Não é por gabar, mas vosmecê disse ahi uma pa- 
lavra que merece escripta! E' tal e qual! 

E' uso rematarem-se contos com uma caudinha 
chamada a "nota impressionista": — E um gavião riscou 
silenciosamente o azul — ou — Dentro da matta soou o 
pio triste do urutáo. Entretanto o impressionismo briga 
com a verdade. Brigou pelo menos no meu caso. Nem ga- 
vião, nem urutáo. Gomo era onze horas, e havia fome. 
apeamos na primeira agua para merendar o virado. E o 
historiador o que disse foi simplesmente esta phrase pro- 
saica : 

— Que pena não haver uma "branca" para rebater 
isto! 

Nem sequer pude duvidar se "isto" se referia á tra- 
gédia ou ao feijão, p?»rque tudo no meu homem propendia 
para o tutu'. Triste cousa, o naturalismo!... 

MONTEIRO LOBATO. 



UM LIVRO 

PREJUDICIAL AO ENSINO 

Em elogiosas referencias á Geometria. l'riitlca do Snr. Laude- 
delino Freire, 11 que este autor é apologista, da simplificação de 
nossos programmas de ensino. 

Penso, ao contrario, quô os programmas de mathematlca ele- 
mentar já são ridículos pela inaígnlficancla da matéria exigida. 
Falo evidentemente dos programmas que se consideram officlaes 
para o Brasil inteiro — os do Collegio Pedro 11. E, por lss'o, desejei 
lêr a Geometria Pratica, afim de vêr aquella opinião, que julgo ab- 
surda (ipelo menos na parte relativa á matliematica), sustentada 
por um homem que pe apresenta com as credenciaes de professor do 
Collegio Militar. 

O iprefaxíio da Geometria (Pratica encheu-me logo de assombro! 
E, apoz rapida leitura, observada a futilidade do livro, pareceu-me 
dominado por um certo tora de injustificável pretençã.o. 

"iSlmpliíficar os nossos programmas de ens'lno, diz o Snr. Lau- 
"delino Freire, é hoje uma necessidade imprescindível. No estudo 
"principalmente da Geometria (!) verifica-se a Inutilidade das de- 
"monstrações exhaustivas. No saber demonstrar theoremas, porém, 
"não está o necessário conhecimento da matéria. Essa gymnastica 
"do espirito não traz resultados. Aaites concorre para a conflrma- 
"ção de qu© os que mais sabem... demoii.strar são, em via de regra, 
"os que menos aptos se revelam na vida pratica. Bão espíritos da- 
"dos a extensões lógicas, evidentemente Incablvels no momento em 
"que lhes seja necessário medir as grandezas geometrlcas. 

"O estudo da Geometria elementar deve cingir-se á Inteira 
"comprehensão e exacta appllcação dos postulados Indispensáveis 
"ao conseguimento do seu objecto. O mais... é demais". 

Quanta heresia! Será possível que um professor de mathema- 
tlca ouse proclamar a inutilidade das demonstrações, principal- 
mente em Geometria?!... Más o verdadeiro característico da Geo- 
metria é o seu methodo de demonstrações lógicas! Fazer demons- 
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trações perfeitas ó utiliss:imo e nobre exercido do pensamento, e 
não, como escreve o Snr. Laudelino Freire, gymnastlca do espirito 
quo não triiz resultados! ' 

'"Eu quero portanto, diz Pascal, mostrar o que é demonstração 
"com o exemiplo das que oifferece a Geometria, a única talvez das 
"sciencias humanas que produz Infalllveis, porque s6 ella observa o 
"verdadeiro methodo, emquanto as outras estão, por necessidade 
"natural, em uma especie de confusão que só geometras sabem ex- 
"tremamente discernir," 

íNewiton achava os gregos admiraveis pelo gosto e pela forma 
de suas demonstrações geometrlcas. Entretanto, Newton foi,_ com 
Leibnltz, um dos creadores da Analyae Intinltesimal, a rival pode- 
rosa da Geometria pura; mas toda sua obra gigantesca está impre- 
gnada do espirito geometrlco dos gregos, deste methodo fecundo 
de demonstrações exhaustivas de que o Snr. Laudelino Freire me- 
noscaba! 

Não contente com suas próprias palavras, ainda o Snr. Laude- 
lino Freire transcreve as seguintes linhas do professor Cabritar 

"Ha em Geometria verdades Intuitivas: uma vez enunciadas, 
"são acceitas Immedlatamente, sem mala reflexão, nem esforço; 
"entretanto, não são, para os geometras, axiomas." 

"Oemonstral-as, porém, é obdecer ao espirito sophistico que 
"ha século® vem empannando, com profundas subtllezas, o brilho 
"de taes verdades." 

"Pasmados ficam quasl sempre os estudantes deante do pro- 
"fessor que lhes quer demonstrar o que ellos cwtão vondo com o« 
"ollios dil intclliKoncia e atruvcz da mais pura cvidoncia..." 

"Com effeito, quem tiver nítida imagem do angulo recto, por 
"exemplo, precisará, que se lhe diga e quo se lhe demonstre que 
"toilos o« aii^los rectos são oguacs (4.° postulado do l." livro de 
"lEuclldes)? Haverá quem, tendo noção clara de parallelismo, du- 
"vide que, por um ponto tomaido fóra de uma recta, possa tirar-se 
"uma parallela a está recta?..." 

"'Não. O que se diz aos alumnos é: 
"Víunos demostrar quo iH>r um ponto se pôde traçar uma pa- 

"rallela. E, para mais pasmal-os, aocrescenta-se: não se pôde tra- 
"(•ar moLs do uma, o que consititue em resumo o mais famoso dos 
"postulados de iBuclides, aquelle para o qual tem havido, desde 
"prisca edade, Innumeras tentativas de demonstração." 

Não sei onde o Dr. Cabrita, que tanto admiroí e respeito, es- 
creveu tão deploráveis pensamentos, Incompatíveis com sua educa- 
ção mathematica. 

Possuo, desde 189i5, uma geometria do professor Cabrita 
Neste livro (e não nas linhas que o Sr. Laudelino Freire transcre- 
ve), reconheço o mestre quando diz (pag. 5,5) que ha, em geome- 
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trla, "considerações dignas por si mesmas de reflexão, Independen- 
temente da utilidade que na pratica nos podem prestar", ou quan- 
do proclama "o prazer que naturalmente sente o nosso espirito por 
uma certa precisão rigorosa sem a qual nunca está satisfeito". 

O professor Cabrita, que o Snr. Laudelino Freire cita, deve 
ser outro: uma especie de Schopenhauer vendo no methodo de Eu- 
clides apenas um absurdo. 

iComo p6de o professor Cabrita contundir o espirito sophistlco 
6 o rigor das demonstrações geometricas? Como pôde elle falar das 
coisas que se veem com os olhos da Intelllgeiicia e atravez da mais 
pura evidencia, sem se lemíbrar que é justamente a educação ina- 
thematica que melhor nos faz vêr com os olhos da IntelUgoncla, e 
que, ella só, augmenta e aperfeiçoa esta visão? Sem o guia seguro 
da sciencia, ou nada 96 vê ou se vê falso, o que é immensamente 
peor. 

A sciencia modifica também as noções que temos da eviden- 
cia. O sábio e o ignorante não consideram evidentes as mesmas 
coisas. E' evidente para o ignorante que, a temperatura de um 
corpo augmentando, sua quantidade de calor augmenta; mas, para 
o homem instruído, isso não ó evidente, porque pôde ser falso. 
Para o homem illustrado, é evidente que machina alguma realiza 
o movimento perpetuo; mas o homem sem base scientlfica procura 
talvez construir essa machina. A evidencia varia ainda no tempo; 
o que outr'ora era evidente pôde não o ser hoje, e vice-versa. Os 
exemplos são numerosos. Para que Insistir? * 

E' impossível que o professor Cabrita ponha em duvida a ne- 
cessidade de se demonstrar que todos os ângulos rectos são eguaes! 
Cooitestar esta necessidade seria ignorar o objectivo do theorema. 
Quando duas rectas se cortam formando ângulos eguaes, diz-se das 
rectas que ellas são perpendiculares entre si, e dos ângulos, que 
são rectos. E' evidente que estes ângulos são eguaes por definição; 
não é evidente, porém, que outras duas rectas perpendiculares en- 
tre si formem ângulos eguaes aos primeiros: é isso que se demons- 
tra. E' eó depois dessa demonstração que se tem a imagem nítida 
do an^lo rocto, como diz o Dr. Caibrita. Demonstrando ■eôsie theo- 
rema , apparece, pela primeira vez em Geometria, um angulo de 
valor fixo — o angulo recto — que vae servir de unidade para a 
medida de outros, até a Geometria encontrar recurso-s para deter- 
minar novas unidades de angulo. 

"Haverá quem, tendo noção clara de parallelismo, pergunta o 
"Dr. Cabrita^ duvide que, por um ponto tomado fóra de uma recta, 
•'possa tirar-«e uma parallela a es.3a recta?" 

Pensará o illuistre mestre que a noção de parallelismo é de 
evidencia intuitiva? O alumno que inicia o estudo da Geometria 
não tem, absolutamente, "noção exata de parallelismo. Mas todas es- 
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tas questões, a que se refere o professor Cabrita com tão _inexpU- 
cavel desprezo, são os fundamentas da própria Geometria, são as 
fontes de importanti3S:imos e ditficeis problemas a que se dedica- 
ram^ com toda a força de seus genias, os d'Alemlberts, os Lagran- 
ses os Gauss, os Laplaces, os Bolyais, os Lobatschewskys, os Rie- 
manns, os Helmohltz, nomes gloriosos e immortaes, orgulho e honra 
do saber humano! 

El que bellezas puríssimas nesses estudos! Que maravilhas, 
quasi diria que mysterios, que magias nos mundos encantados de 
Beltrami, de Riemann, de Poincaró, ao lado dos quaes ©mpallide- 
cem as pobres fantasias de Poe ou de Wells! 

6em duvida, taes assumptos não podem ser expostos a princi- 
pia/ntes; mas é ridioulo tratal-os com a irreverencia que se nota no 
prefacio dd Sr. Laudelino Freire. 

Outro erro^ visível neste prefacio, ó se pensar que a utilidade 
da Geometria reside em suas applicações praticas immediatas. 
Grave erro, que devemos combater sem temer o clamor dos Beocios, 
cumo diria Gauss! Admire-se o modo insolente pelo qual tão nocivo 
erro se manifesta no livro do Snr. Laudelino Freire: "os quo muis 
sabem.., demonstrar são, em via de regra, os que menos aptos ee 
revelam na vida pratica"!... 

Que significam estas palavras? Que aptidão é esta, de que fala 
o Snr. Lauidelino Freire? Será a que consiste em ganhar muito di- 
nheiro? Mas aos que esperam da sciencia os meios de íazer ifortuna, 
perguntemios, como Poincaré, para que serve tanto dinheiro, e ae, 
para ter tempo de adquiril-o, vale a pena desprezar a Arte © a 
Sciencia, que, só ellas^ /fórmam almas capazes de gozar as riquezas 
do mundo? 

Só o amor desinteressado da sciencia conduz a fecundas apjíll- 
cações. Blla deve ser cultivada com o mesmo cuidado e 'perfeição 
com que o verdadeiro artista burila o mármore ou a phrase, com- 
bina as côres ou as harmonias. O pensamento do lucro material de- 
turpa a obra. Para Platão, os egypcios eram Indignos do nome do 
amigos <la sciencia, porque suas descobertas e invenções tiveram um 
fim utilitário. 

Estudemos a Geometria por seu proprio valor, pelo prazer in- 
tellectual que noa dá, pelo exercício continuo a que suibmette nosso 
espirito, que, assim, se desenvolve e apura. Eatudemol-a também 
por ser um ramo importante da Mathematica, e a Mathematica é a 
única língua capaz de traduzir as leis que regem o Universo, "lin- 
guia, diz Fourrier^ que não tem slgnaes para exprimir noções con- 
fusas". 

A sciencia não é, como esta Geometria do Sr. Laudelino Frei- 
re, um catalogo de factos; mas uma successão ininterrupta'de racio- 
cinios que nos revelam a ordem perfeita das coisas. Nesta seara ri- 
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quissima, vêm o engenheiro, o physic», o «himico buscar os elemen- 
tos indls.pensavels a suas archlteturas, a suas experlenclas, a suas 
combinações, a todas essas maravilhosas appllcações que fazem a 
vida suave 6 agradavel. 

Cedo esgotar-se-la a fonte da Sclencla, se apenas a alimen- 
tassem Idéas de utilidade Immediata. Quando os gregos estudaram 
as secções conicas, certamente não previram seu admdravel em- 
prego na Astronomia moderna. Os Princípios de Newton são obra 
de pura Geometria; mas foi de lá que surgiram importantisaimas 
appllcações d navegação e á mecanica. 

Quando os mathematicos crearam a theoria dos números ima- 
ginários, nunca aupuzeram que, mais tarde^ o engenheiro electrl- 
clsta, sommando esses números, subtrahindo-os, multlpllcando-os, 
dividindo-oa, resolveria questões praticas de ©lectricldade; porque, 
para elle, os números imaginarios são volts, amperes, watts; e exa- 
minando a corrente, ou voltagem, ou a potência^ que o imaglnario 
representa, é, ás vezes, a parte real que interessa suas machlnas e, 
outras vezs, a parte propriamente imaginaria: ambas são volts, ou 
aniperes, ou watts, mas de qualidades difterenrtes, embora de eguul 
utilidade pratica. 

Sem as theorias ainda mais abstractas dos quaternlons de Ha- 
milton ou das ,fôrmas geometricas de Grassmann, é impossível che- 
gar á solução de questões im'portantes de Phyalca^ e meditar com 
proveito sobre as obras de Maxwell, que um verdadeiro electrlcista 
não deve desconhecer. 

Da discussão theorica de integraes de uma equação de Fourier, 
tirou Lord Kelvin as regras' utillsadas na telegraphia submarina. 

Innumeros são os exemplos que poderia citar, e que nos mos- 
tram a sclencla conduzindo a pratica. Não é a pratica que illumlna 
e guia a sclencla. 

iSolvay, sob cujos auspícios se reuniu o Conselho de Physica, 
em 1911, pensa que a ultima palavra de supremo esclarecimento 
deverá ser proferida pela philosophla e não pela experlencla, e o ra- 
ciocínio antes da experlencla, diz elle, engana menos do que o ra- 
clocinio depois da experlencla. Nas theorias da constituição da ma- 
téria, acredita Solvay "que os diversos Neptunos Ínfimos que falta 
descobrir para chegar á harmonia total deverão ser calculados á 
maneira de Le Verrier, em vez de observados pelo ultra-mlcroeco'pio". 

ICausa 'pezar, francamente, vêr o Sr. Laudelino Freire procla- 
mar, em livro para a mocidade, "que os que mais salMjm... <lo 
mon.strar são os que menos aptos se revelam na vida pratica"! 

Como se o profundo Poncelet, a quem a Geometria pura deve 
aquellaa theoirlas de rara belleza, nascidas nas prisões de Saratoff, 
não tivesse revolucionado a engenharia e a mecanica appllcada, 
no dia em que lhes dedicou seu maravilhoso saber theorlco! 



UM IvIVRO PREJUDICIAL AO ENSINO 4!)5 

Não eeaueçamos Curabelle, que Chasles tirou do esquecimento 
para mostrar um ©xemplo <los falsos juizes que os homens da pra- 
tica formam dos ho.mtns da sciencia: Desargues, que Descartes, 
Fermat, Pascal consideravam geometra de grande mérito, Desar- 
gues, que Poncelet chamava o Monge de seu século, e que foi um 
dos precursores da Geometria moderna, quiz applicar as theorias 
geometricas ás construcções e ás artes^ regidas então por falsas e 
empíricas regras. B Desargues, co^m esse fim, escreveu sohre per- 
spectiva, gnomonica, córte de pedras, empregando os methodos 
rigorosos da Geomietria. Mas, conta-nos Chasles, a rotina © igno- 
rância disputaram o terreno palmo a palmo, chegando-s« mesmo a 
prolhibir ao celebre gravador Bosse que ensinasse, na Academia de 
Pintura, ae praticas da persipeotiva ido «ieur Desjirgue.s! Chefiados 
por Curabelle, triumphavam assim os inimigos de Desargues, que 
era comparado a esses "demi-isavants, ■provinclaux contemplatitfs. 
non praticiens et peu communicaíbles". 

Hoje, as theorias de Desargues, estudadas em todas as escolas, 
são por todos applicadas, e de Curabelle só resta a lembrança do 
Incompetente que ousou publicar o o'pusculo: "Palblsse jpitoyable 
de Mr. Desargues employée conitre Ij'Exam€ai fait de ses Oeuvrs". 

Sem duvida, a Geometria deve importantes theorias a questões 
suggeridas pela pratica. "iElla é, diz Darboux, como o gigante An- 
teo, que readquirira forças ao contacto da terra." Mas esse conta- 
cto é passageiro: não ó seu eetado normal. 

Cultivemos a Sciencia pela Sciencia ,e não pelos resultados 
materiaes que nos traz. 

"Só pela Sciencia o pela Arte valem as clvilisaçõea, diz Poin- 
"caré. Admiraram-se desta divisa. A Sciencia pela Sciencia, e en- 
"tretanto ella eqüivale perifeitamemnte á vida pela vida, se a vida 
é só miséria; e mesmo á felicidade pela felicidade, ee não se acre— 
"dita que todos os prazeres sejam da mesma qualidade, se não se 
"quer admittir que o fim da civilisação seja o de fornecer álcool aos 
"que gostam de beber". 

"Qualquer acQão deve ter um oíbjectivo. Devemos sofírer, de- 
"vemois trabalhar, devemos pagar nosso logar no espectaculo, mas 
"é para vêr, ou pelo menos para que um dia outros vejam-" 

"Tudo que não fôr pensamento é puro nada; pois não podemos 
■'pensar senão o petisamento, e todas as palavras de que dispomos 
"para falar das coisas,não podem exprimir senão pensamentos; di- 
"zer que ha outra coisa além do pensamento, é portanto uma aífir- 
' mação que não pôde ter sentido." 

"E entretanto — extranha contradicção para os que acreditam 
"no tempo — a historia geologica mostra-nos que a vida ó apenas 
"um curto episodio entre duas eternidades de morte, e que, neste 
"mesmo episodio, o pensamento consciente não durou nem durará 
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"senão nm momento. O pensamento é apenas um relampago no 
.i"meio de uma longa noite." 

"Mas este relampago é tudo." 
Criticando o livro do Sr. Laudellno Freire^ não me anima ne- 

nhum baixo sentimento. Falo soTjretudo como brasileiro, que vê 
um grave perigo no abastardamento da instrucção, devldO' á incom- 
petência de uns, á fraqueza de outros, ao Indiíferentlsmo de mui- 
tos. A mocidade torna-se futll e conserva-se ignorante; mas a culpa 
não é delia. Entretanto, não devemos esquecer que os povos mais 
fortes são também s mais instruídos. Até no poder diabolico da des- 
truição, a sclencia é insubstituível. 

Por Isso, a leitura do livro do Sr Laudellno Freire encheu-me 
de tristeza. 

Pertenço ao numero considerável daquelles que nada Inven- 
taram em Geometria, nem sequer contribuíram talvez para sua di- 
vulgação, mas reconhecem o valor incontestável da sclencia, © que- 
rem que seus filhos estudem d^ verdade, com muita perseverança e 
attento trabalho, para que tenham solida instrucção e possam bem 
servir a Patria. 

Protestemos portanto contra os livros superficiaes e, errados, 
livro de falsa sclencia, cariçata e pretenclosa, inútil e detestá- 
vel. São livros perigosos, a cujo contacto se atrophlam as Intelligen- 
cias que apenas desabrocham- No árduo caminho da sclencia, deve 
a mocidade ser guiada por livros perfeitos, luminosos, livros que lhe 
inspirem o amôr do estudo e o desejo insaclavel de conhecer cada 
vez mais o 'domínio infinito da Verdade. A vontade illimitada de sa- 
ber é que conduz os homens e os povos ás mais gloriosas posições. 

Cultivemos, na mocidade brasileira, essa nobre ambição: não 
lhe indiquemos a Sciencia como árido campo, onde não ha farta 
messe a recolher: 

"Parece-me, dizia Newton, que não fui senão uma creança 
"brincando á beira do mar e achando ora um selxo mais polido, 
"ora uma concha mais bella do que outras, «mquanto o vasto ocea- 
"no da Verdade se estendia inexplorado ante mim." 

O culto da sciencia deve começar pelo da Geometria, da qual 
não pretendo de certo fazer o elogio: phllosophos e mathematlcos 
já cantaram suas bellezas e mostraram, suas vantagens. Seria ousa- 
dia minJia querer dizer delia algo de novo. Mal poderia talvez re- 
cordar os louvores que lhe elevaram homena»eminentes de todos os 
tempos. 

Para Platão, que mandou escrever no portico de sua Escola a 
phrase tantas vezes lemíbrada quantas desobedecida — Não entra 
aqui qiioin não fôr goometra — para Platão, diz Milhaud^ s6 a 
Geometria devia alcançar as verdades eternas e as leis immutaveis 
áe Deus, o eterno geometra. 

1 
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Pascal aiÉfirma aue só a Geometria conhece as verdadeiras re- 
gras do raciocinio e, entre espirito» eguaes, e em todas as outras 
coisas idênticas, o que tem geometria vence e adquire novo vigor; 
celui qui a <lo Ia Gí-onietrlo l'omp<>rto. 

iSanto Agostinho, L/eonardo da Vinci, Alberto Dürer, Bacon, 
Voltaire, Diderot, Kant, e tantos outrosi que -não deveram a immor- 
talidade ás sciencias mathematicas, foram espiritos superiores, qul 
avaiont do Ia Géoinétrlo, como lembra iChasles. A historia mqpm.^ 
dos chefes de império, accrescenta este grande geometra, mostra 
que foram justamente os qu© animaram a cultura das Mathemati- 
cas, fonte commum de todas as sciencias exactas, aquelles que ti- 
veram mais brilhante reinado e gloria mais duradoura- 

"As doutrinas da pura Geometria, diz ainda Chaslee, apresen- 
"tam muitas vezes,, e em múltiplas questões, aquelle caminho sim- 
"ples 6 natural que, penetrando até a origem das verdades, mostra 
"a cadeia mysteriosa que as une e as torna conhecidaí. indivldual- 
"mente pelo modo mais luminoso e completo." 

E' na Geometria que se encontra a luz da razão, de que fala 
Descartes. 

A Geometria — que Jacobi chamaria a honra do espirito hu- 
mano — é a mais admlravel creação do gênio grego, harmoniosa 
como um mármore d© Phidias, vibrante como a poesia de Homero. 

Modelo de simplicidade^ de clareza, de perfeição, a Geometria 
é obra purissima, nãO' só de sciencla, mas de fina arte, onde se al- 
liam a belleza elegantíssima da fôrma e a eloquencla impeccavel 
do raciocínio. 

Ella desenvolve a Intelligencia e apura o gosto artístico. "Oa 
Athenienses do século de Péricles, diz Milhaud, que tanto sabiam 
gozar a grandeza e o encanto de seus trágicos, as subtilezas cômicas 
de Arlstóphanes, a ibeileza serena do Parthenon, tiveram o espirito 
formado em parte pelo estudo da Geometria." 

"A Geometria, ensinava Platão, tem por objecto , o conheci- 
mento do que é sempre, e náo do que nasce e parece. Ella attnáe 
a alma para a verdade, forma em sl este espirito philosophico que 
eleva n0'8608 olhares para as coisas do céo, em vez de balxal-os^ 
como se faz para as coisas da terra." 

Por todas estas razões, I que ouso trazer a publico a impres- 
são desfavorável que me deixou a leitura da Geometria Pratica do 
Sr, Laudelino Freire. 

Não encontro no livro do Sr. Laudelino Freire a mais simples 
demonstração de qualquer theorema. Eis algumas linhas, por onde 
se apreciará o rigor do raciocinio seguido em toda a obra- Estu- 
dam se os casos de egualdade de triângulos. O autor enuncia o 1.* 



498 REVISTA DO BUASIL 

caso — um lado egual, adjacente a dois ângulos eguaes cada um 
a cada um — e, como demonstração, diz textualmente (1.° vo'lume, 
pag. 48): 

"Sejam os dois triângulos A B C e D E F. 
Estes dois triângulos, tendo 

A A 
A = D 

A A 
a = F 

lado A C = lado D F. 

elles são eguaes, visto que coincidem em; todas as suas partes." 
Se(rá isto demonstrBçiãx)?! 

Em seguida o autor enuncia o 2.° caso — um angulo egual for- 
mado por dois ladois eguaes cada um a cada um — e, depois de pin- 
tar os dois triângulos, diz (textual, pag. 49): 

"Elles tendo 
A A 
A = D, 

lado A B = lado ü E f 

lado A C = lado D F, 

são eguaes, visto que coincidem em todas as suas partes." 
Mas lato não é Geometria! 
Para demonstrar o 3.» caso de egualdade, quando os triângulos 

tôm os tres lados respectivamente eguaes, o autor diz apenas, em 
íorma de demostragão (pag. 49): 

"São eguaes, visto que coincidem em todas as suas partes." 
Eis o estribilho: vi.sto quo colncidcm om todivs ils suas partem! 

Mas assim o autor poderá demonstrar até absurdos! 
Outra tentativa de demonstração é a de que a somma dos ân- 

gulos de um triângulo vale dois rectos (pag. 47). O raciocínio se- 
ria risível, se não fosse triste pensar que o livro é destinado a 
alumnos do Collegio Militar. 

Eis (pag. 48) um dos corollarlos tirados desse theorema: 
"Quando dois trluiigulo.s rectaiiKulos tôm ontrc si (!) dois anguloH 
"agudos eguaes, os outro» dois aiigulo«i agudos também são 
ttguaes." 

Mas porque não dar logo aos alumnos o enunciado mais ge- 
ral: em triângulos que têm dois ângulos respectivamente eguaes, 
os terceiros ângulos também o são? 
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O Sr. Laudelino Freire desconhece os proprio» termos empre- 
gados em Geometria. Elle diz por exemplo: ponto tle secção de duas 
circumjferencias (1.° vol. pag. 22) em vez de pontos de intersecção; 
ângulos verticalnioiite oppostos, (1.° vol- pag. 27. 2.° vol. pag. 9) 
em vez de ângulos oppostos pelo vertice; angulo roctillnoo do um 
diedro ( 2.° vol. pag. 8) em vez de angulo plano de um diedro. A 
cada Instante elle confunde quadratura com área, e cubatura com 
volume; quadratura e cubatura são as acções de quadrar e cubar, 
isto é, de achar uma área ou um volume. Náo se deve portanto di- 
zer^ como o Sr. Laudelino Freire faz sempre no 2.° volume a partir 
da pagina 42: 

"a quadratura do tetraedro é quatro vezes a quadratura do 
"triângulo (pagina 42)"; 

"a quadratura lateral (do prisma oljllquo) é egual ao prtTducto 
"do .perímetro de uma acção recta pela aresta lateral (?) (pag. 43). 
"etc. Com a mesma errada significação, encontramos cubatura da 
"esphera, da pyramide etc-, em vez de volume da esphera, da pyra- 
"mide, etc. E tudo exposto sem a mais rudimentar demonstração! 

O Sr. Laudelino Freire fala de "pyramide irregular truncada 
regularmente (!) (2.° volume pag. 51). " cone trunciido regular- 
mente (pag. 53), etc. Elle refere-se ao eixo de uma pyramide (2.» 
vol. pag.3), como se todas as pyramides tivessem eixo. 

No estudo (?) dos polyedros (2.° vol. pag. 16), lèmos que 
"a geometria eó trata ^dos polyedros convexos"... 

Definição de pyramide (2.° vol. pag. 22): "Pyramide ó o polye- 
dro irregular..." Assim, o tetraedro regular não é ipyramlde! 

lA.' pagina 25 do 2.» volume, encoaitramos o seguinte: "Cylindro 
de bases circulares é aquelle cuja directriz é uma circumferencia". 
Pôde não ser! 

Ailgumas definições admiravels: 
"lAs diftterentes çoaiçtSes da ■ directriz (podeou ser chamadas 

"lados (!) do cylindro" (2.° vol. pag. 27). 
"Linha curva ó a que se inclina sem dobrar" (1.° vol. pag. 12). 
"Espiral ó a linha curva que voltea em torno de um ponto fixo, 

"desviando-se sempre delle" (1.° vol. pag. 13). 
A figura 49 (1.° volume, pagina 43) pretende representar um 

polygono estrellado; mas aquilo está longe de ser polygono estrel- 
lado... 

Eis uma curiosa classificação de Quadriláteros (1.° vol. 
pag. 51: , ( 

"Ha três classes de quadriláteros, que são' as de: 
a) quadriláteros propriamente ditos; 
b) trapezios e 
c) parallelogrammos." 
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O autor accrescenta: "a dos quadriláteros propriamente ditos 
não offerecem nenhuma dlTísão." Mais abaixo^ encontramos a se- 
guinte elegante deíinlção: 

"Quadrilátero propriamente dito é aquelle cujos lados não são 
"entre si (!) parallelos." 

Ficam os alumnos do Sr, liaudelino Freire sabendo que o pa- 
rallelogrammo não é quadrilátero propriamente dito! 

Ura modelo de definição (2.° vol. pag. 17): "Hexaedro regular 
ou cabo é o 'polyedro limitado por seis faces eguaes entre si e que 
são quadrados." 

Tratando da linha curva, diz o Sr. Laudelino Freire (1.° vol. 
pag. 69): 

"Procurou-se então medir uma curva reduzindo-a (!) a uma 
"recta, o que se conseguiu fazer substituindo a curva por uma re- 
"cta que representasse a somma das. cordas que successivamente 
'•fossem ligando os seus pontos. Assim tem-se que essa linha recta, 
"denominada parametro (!), dá approximadamente o comprimento 
"da linha curva- Parametro é, portanto, a linha recta que determi- 
na o comprimento da linha curva." 

Que idéa fará o Sr. Laudelino Freire do que seja parametro de 
uma parabola? Como deverá ficar espantado se alguém lhe disser 
que ha curvas que têm muitos paraimetros! 

Eis um trecho extraordinário, que transcrevo do 1.° vol. 
pagina 70: 

"Conseguiu-se rectiflcar a circumferencia comparando-a com o 
"seu diâmetro, isto é, procurando-se vêr (!) quantas vezes o dia- 
"metro de uma circumferencia nalla se continha. O diâmetro não se 
"contendo (!) um certo numero de vezes exactamente (!!) na res- 
"pectiva circumferencia, procurou-se conhecer qual a relação mais 
■^approxlmada (!!!) da circumferencia ipara o diâmetro." 

(Estupendo! Francamente çr Sr. Laudelino Freire exaggera a 
liberdade de Ignorar o assumpto de que se diz professor! 

O autor continua (pag. 70): 
"Verificou-se (!) que a relação da circumforencia para o dia- 

"metro é constante, isto é, que toda clrcumiferencia contem o res- 
"pectivo diâmetro o mesmk> numero de vezes". 

Falso! Falssisslmo! Não se verificou: demonstrou-se! De- 
monstra-se mesmo que é impossível verificar os.sa. constancia: a re- 
lação entre a circumíerencia e o seu diâmetro é um numero trans- 
cendente. 

A' pagina 72, em letras garrafaes, diz o autor ser 
"o lado do triângulo equilatero egual ao ralo do circulo cir- 

"cumscrlpto mulitipliçado pela raiz quadrada de 3, se fôr R = l' 
Mas o theorema ainda é verdadeiro, se o raio fôr differente da 

unidade!!... Coisa curiosa: o autor manda em nota consultar F. Ca- 
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brita — Geometria. Porque será? O professor Cabrita não escreve 
aquillo! Pensará o autor da Geometria Pratica que o professor 
Cabrita é o descobridor doi theorema que íornece o lado do triân- 
gulo equilatero em funcçãO' do raio? 

A' pagina 72, encontramos o seguinte: 
"E' o angulo recto que tem sido escolhido para unidade an- 

"gular." 
Mas toda esta pagina 72 é admiraArel! Lá, entre outros, recom- 

mendo este trecho: « 
"Isto é pos&ivel pela proporcionalidade existente entre os 

"ângulos centraes e os arcos Interceiptados ipor seus lados, un^a vez 
"que sempre se verifica (!) ique, quando um angulo cresce ou dimi- 
"nue, da mesma fôrma (!) crescem ou diminuem os arcos respe- 
"ctlvos." 

Algumas definições: 
"iDistancIa polar do circulo ó a distancia, sobre a superfície da 

"esphera, que vae de qualquer dos pólos á clrcumferencla de um 
"circulo máximo (?)" — (2." volume^ pag. 33). 

"Calota espherica é a parte da superfície espherlca limitada 
"em parte (!) pela circumferencla de um plano secante" — (2.° vo- 
lume pagina 35). 

A' pagina 30 do 2.° voiume, diz-nos o Sr. Laudelino Freire que 
a altura da calota "ó a perpendicular baixada do polo ao centro (?) 
do circulo da base, que é a parte do proprio ralo (!)" 

A' ipagina 47, 2." volume, depois de feita a .correcção indicada 
na errata, lômos: 

"Cone obliquo — A quadratura (!) lateral é egual ao .producto 
"do seml-perlmetro da base pela semlnsomma das posições (!) 
"maior e menor da geratriz." 

Seml-somma das posições! Que será? Posições maior e menor! 
Fantastlco... 

Pagina 50, 2." volume, diz o autor: "Por meio desta formula 
avallam-se os volumes dos cinco pqlyedros regulares, os únicos que 
existem." E' falso: ha outros. 

Quer o leitor mais citações do mesmo genero? Abra ao acaso 
qualquer dos dois volumes da "Geometria Pratica" do Sr. Laudelino 
Freire e transcreva á vontade o que lhe cair aob os olhos, desde a 
primeira pagina, em que o autor fala de corpos compridos da es- 
querda para a direita, largos de frente para traz, altos de cima para 
baixo, até o fim do 2.° volume. 

Na "Geometria Pratica" do Sr. Laudelino Freire, o alumuo 
não encontra a mais ligeira referencia a theorlas Importantes e utl- 
llsslmas, como a da proporcionalidade das Unhas, a das figuras se- 
melhantes, etc- Felizes theorlas! 
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Aliás, se o livro não tivesse os defeitos graves que apontei, se- 
ria, no máximo, um pequeno resumo de primeiras noções de geome- 
tria elementarififtima para «scolas primarias. Geometria Pratica ipara 
o Collegio Militar deve ser matéria mui differente e bella, que sô 
alumnos dos últimos annos de mathematica podem estudar. O as- 
sumpto da Geometria pratica é o que se encontra, por exemplo, na 
'•Practical Geomctry and Grupliics Tecliiiicar Students" por Ba- 
tes & Charlesworth ou na "Practical Gcometry and Graphics" por 
David Allan Low, professor da Universidade de Londres. 

Parece-me^ por todos estes motivos, que o Sr. Laudelino Frei- 
re não deve falar com tamanho desdem daquelles .que sabem... 
demonstrar, porque esses sempre saljem alguma coisa... 

JOAQUIM LISBOA. 



MARIO PEDERNEIRAS 

(A SUA SINCERIDADE EM ARTE) 

A obra de um Poeta, quando sincera, deve ser a expres- 
são suprema de sua vida; pois a Arte só é verdadeira, em 
suas variadas interpretações, quando o artista que a crêa, é 

aquelle que, embalado pelo 
cântico mysterioso da natureza 
ou pela cadência regular das 
horas da vida, manifesta a 
sinceridade das emoções na ex- 
plosão luminosa do seu gênio. 

A sinceridade é tudo em 
Arte; e o artista só é sincero 
quando vive, humilde ou glo- 
riosamente, o seu proprio des- 
tino. 

O essencial é viver o seu 
destino, seguir a sua vida, sem 
a preoccupação de querer cal- 
car aos pés as pedras do cami- 
nho e aifastar dos olhos as som- 
bras que lhe surgirem pela 
frente. 

A vida é caminho que nos 

está traçado e que devemos seguir sem vacillações. 
Para uns a marcha é suave e é calma, para outros é cheia 

de ancias, de afflicções e a estrada chega a parecer sem fim... 
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E' preciso porém s.eguiba sempre, enfrentando a tris- 
teza para melhor sentir a alegria; não receiar o trágico es- 
curo das noites agoirentas, para melhor sentir as bellezas 
do dia claro; não fugir aos espinhos das plantas agrestes, 
para melhor sentir o perfume das rosas; amar sempre as 
horas presentes, para dellas sentir a saudade no futuro; não 
ter receio da morte para poder amar a vida; saber viver para 
saber morrer! 

O Poeta, na significação sublime e real do termô, diffe- 
rencia-se dos outros homens que, hombro a hombro com elle 
seguem pela vida a fora, porque elle é o peregrino que sabe 
sentir e realçar nos minimos contornos, tudo que lhe emo- 
ciona a alma, fazendo bater mais forte o coração. 

O homem vive apenas; o poeta interpreta a vida... 
Se por acaso, a meio do caminho surge uma montanha, 

que é preciso subir para depois continuar, o homem soba 
simplesmente, mas o Poeta ao chegar ao alto da montanha, 
volve os olhos, cheios de ancia e ardor para os horizontes 
longínquos e brumados e entoa o canto heroico, eternisando 
com palavras e com gestos quanto de bello viu e vê, immor- 
talisando na memória daquelles que o ouvem, o seu amor 
eterno pela eterna Belleza! 

Amar a vida sobre todas as cousas, é a legenda magní- 
fica do Poeta que crêa a sua arte sinceramente. 

L'Art c'est toute Ia vie, disse Jules Laforgue. 
E é a vida até o fim, até o tumulo. E a differença final 

entre o Poeta e os homens, seus companheiros de jorilada, é 
que estes se contentam, quando a morte vier fria e fatal, com 
o repouso nos sete palmas de terra num recanto entriste- 
cido, mas o Poeta tem a mais a ambição sagrada, de pensar 
que a sua alma fica pairando nas regiões sublimes de uma 
gloria consoladora. 

Mario Pederneiras foi um Poeta. A vida dedicou-a ellc 
á Arte. Foi único na sua feição e poude salientar-se origi- 
nalmente de seus pares, porque a sua emoção, o seu senti- 
mento, a sua sensibilidade esthetica, correspondiam a um ho- 
rizonte novo e claro, a um largo avanço, sobre o verseja- , 
mento corrente dos poetas de seu tempo. 
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A ÍTn'pressão de sua estrea se manifestou quasi em sur- 
dina pelos criticos e nos cochichos literários das portas de 
livraria e de mesas de cafés ; as opiniões bôas ou más eram 
desencontradas, a respeito do no(vo poeta. 

Mario Pederneiras era um original que surgia com a 
exuberancia do temperamento, explodindo no enthusiasmo 
de formas e ideas novas; era o cavalleiro que sahia á lucta, 
com suas armaduras vivamente bellas, com a lança e o ca- 
pacete reluzindo ao sol e cuja belleza dos igestos vivos e dif- 
ferentes do vulgar, escandalisavam a turba boquiaberta 
deante da ousadia com que afrontava o campo. 

Entre o poeta que com esse enthusiasmo entrava pela 
vida artística e o Poeta, simples e quasi humilde, que pro- 
duziu o livro posthumo inédito a que adeante me vou re- 
ferir, ha uma distancia notável, uma evolução digna de es- 
tudo. 

Sinto que o engenho me falhe para realçar as bellezas 
do livro Outomno. 

Ha nelle versos magníficos que são evocações tristís- 
simas de quem se sente morrer. 

E foi de facto poucos dias antes de morrer, que Mario 
Pederneiras, o suavíssimo poeta, escreveu o Trecho-finál, 
últimos versos do seu ultimo livro: 

Mela tinta da côr dos Occasos do Outomno 
Sonho que uma lllusão sobre a vida nos tece 
lE perfume subtH de uma folha de trevo, 
São, de certo, a feição deste livro que escrevo 
Neste ambiente de silencio e de somno, 
Nesta Indolência de quem convalesce. 

Meu livro é um Jardim na doçura do Outomno 
E que a sombra amada 
Do carinho e do aiffago 
Da luz serena do final do dia; 
lE' um vellio jardim dolente e triste 
Com um velho local de silencio e de somno 
Já sem luz de yerâo que o doire e tisne, 
Mas onde ainda existe ' 
O orgulho de um cysne 
E a agua triste de um lago. 
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São estrophes sublimes que dão bem idea do livro — um 
calmo jardim na doçura do Outomno... Faz-nos evocar cou- 
sas idas e sentidas; velhas graVuras que nos mostraram em 
creança e cuja impressão nos ficou na memória; fantasias 
de Dulac, pintadas em marfim, na luz de uma noite suave, 
illustradoras de velhas lendas, de velhos sonhos... 

Mario Pederneiras foi um dos Poetas mais sinceros quo 
eu conheci. Cada livro seu, representa uma phase de sua vi- 
da, uma tristeza de seu coração. Agonia e Rondas Noctur- 
nas, seus primeiros livros, representam bem a bohemia des- 
preocupada dos iprimeiros tempos em que Mario Pedernei- 
ras com Lima Campos e Gonzaga Duque, formaram incon- 
testavelmente a companhia mais artística da época. 

Nestes dois livros, Mario é o Poeta que não tem receio 
de empregar um termo novo que a fantasia lhe dictava; 
é o artista que não mede os versos sinão pelo que lhe ensina 
a visão esthetica; é o Poeta que tem uma emoção nova e toda 
sua e que não repete o que já foi dito por outros. Agonia e 
Rondas Noctumas, são no entanto dois livros, onde o talento 
poético de Mario Pederneiras surgiu limpido como um dia 
claro. 

O Poeta sempre falava do tempo em que os escrevera, 
cora palavras ciheias de saudade, com a emoção que sempre 
o dominava a se recordar do passado. 

Foram livros de uma epcca feliz, em que a vida do ra- 
paz artista, não tinha outro sentimento que não o de sua Arte 
e o seu espirito não tinha outro pensamento que não o de fa- 
zer vibrar em seus versos, toda a emoção que a Belleza lhe 
dava, ou a sua fantasia original lhe fazia crear. Hoje estes 
dois livros são quasi desconhecidos e o esquecimento já lan- 
çou sobre elles o seu doloroso manto... Mas isso é natural: o 
esquecimento é o mais commum dos sentimentos humanos... 

Depois de Agonia e Rondas Noctumas, Mario Peder- 
neiras publicou um livro que deve ser tratado religiosa- 
mente, como um relicario; é um livro onde tudo é bom, 
suave e triste e que transporta noss'alma a um encanto mys- 
tico que tanto tem de divino quanto de humano. 

Refiro-me ás Historias do meu casal. E' este o livro do 
contraste, da Felicidade e da Dôr. Tem duas partes: na pri- 
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meira, No vcãle da ventura, descreve o Poeta o tempo mais 
feliz de sua vida e ella nos commove meigamente. E' a linda 
canção de ventura, de sua vida de casal, de sua vida simples 
numa velha morada á sombra de arvores amigas, entre os 
filhos e com o mar em frente... 

Abre-a, Meu casal, sonteto bello e perfeito: 

Fica distante da cidade e em frente 
A' remansosa paz de uma enseada, 
Esta dos meus romantica morada, 
Que olha de cheio para o Sol nascente.. 

lArvores dao-lhe a sombra desejada 
Pela calma felçào de minha gente, 
lE) ella toda se ajusta ao tom dolente 
Oas cantigas que o Mar lhe chora á entrada. 

IA dentro o teu olhar de calmos brilhos, 
Todo o meu bem e todo o meu empenho 
E a sonora alegria de meus íilios. 

Outros que tenham com mais luxo o lar, 
Que a mim me basta, tFlflr, o que aqui tenho 
lArvores, filhos, teu amor e o mar. 

Escripta esta parte, duas filhas lhe morreram, a vida 
lhe tinha mudado, e No paiz da saudade é a segunda parte 
deste livro, doloroiso como um soluço, inconsolado como uma 
saudade, maravilhoso, no seu desconfonto: 

Que esta suprema dôr que minh'alma envelhece, 
Que tanto me acabrunha e tanto desalenta, 
Que repelle a Illusfi,o, como o Sonho afugenta, 
Que nâo cede ao Clamor, como não cede á Prece; 

Que esta ISuprema iDOr que me prende e accorrenta 
IA' magua de esperar o que nunca apparece, 
Que se entranha na Vida e se alarga e que cresce 
E de encontro & Alegria, «m lagrymas rebenta; 

Seja o meu calmo abrigo, o meu sereno Asylo 
Onde mlnh'alma vá toda branca e alquebrada, 
Pedir Pouzo e Paz para um viver tranquillo. 
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E que exsurja da Terra em que agora ando Immerso, 
iPara eterna viver aqui — marmorlsada — 
Na tristeza imraortal da Lagryma e do Verso. 

Em 1912 puMicou um novo livro: Ao léo do sonho e á 
mercê da vida. Por esta occasião parece que o Poeta deixava 
a vida seguir o seu rumo, ao abandono, ao acaso. 

E' ainda um livro de saudade, saudade do tempo que 
passara., saudade dos filhos que morreram.... 

E' a desillusão que fala pela ^Ima do Poeta: 

lEras apenas uma iBhantasia 
Meu lindo sonho de iFelicidade 

E' neste livro que se entontra um dos mais bellos sone- 
tos de Mario Pederneiras, o Suave caminho: 

Assim... Ambos assim, no mesmo passo, 
■Iremos percorrendo a mesma estrada; 
Tu — no meu braço tremula amparada, 
Eu — amparado no teu lindo braço, 

Ligados neste arrimo, embora escasso, 
Venceremos as urzes da jornada... 
:B tu te sentlrás menos cansada 
E eu — menos sentirei o meu cansaço. 

B assim, ligados pelos bens supremos, 
Que para mim o teu «arlnho trouxe, 
Placidamente pela Vida iremos, 

Calcando maguas, affastando espinhos, 
Como se a escarpa dessa Vida fosse 
O mais suave de todos os caminhos. 

Mario Pederneiras na sua feição triste, foi um Poeta 
cuja tristeza foi sempre conformada, sem uma revolta con- 
tra o destino, sem uma palavra aspera, sem um gesto brusco, 
sem um grito! Foi um suave.... 

* * * 

Tudo o que até agora se tem lido nestas ligeiras notas, 
é apenas para mostrar que Mario Pederneiras só escrevia o 
que sentia. E sua sensibilidade foi sempre muito humana 
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embora a ©moção se traduzisse sempre numa phantasia nu- 
blada e triste. 

Certa vez em Lucerne, no Outomno de 1868, Richard 
Wagner disse a Villiers de UIsle-Adam: — "Mon art c'est 
ma priêre: et croyez-moi, nul véHtable artiste ne chante 
que ce qu'il croit, ne parle que de ce qu'il aime, n'écrit que 
ce quHl pense; car ceux-là qui mentent, se trahissent en leur 
oeuvre dcs lors stérile et de peu de valeur, nul ne pouvant 
accomplir oeuvre d'Art-véritahle sans désintéressement, 
sans sincérité." 

A sinceridade é tudo em Arte, repito. E Mario Peder- 
neiras, quando não fazia viver ou soffrer em versos precio- 
sos a própria ventura ou desventura, a alegria dos filhos, a 
casa dos paes, a sombra do jardim, tudo emfim, que lhe era 
a vida, o encanto, inspirava-se no que era simples e calmc 

ccwno os jardins públicos, as arvores da rua, as cigarras, o 
garoto, as ceáras, os campos... 

Foi um Poeta simples e em toda a sua obra, não encon- 
tramos um só motivo que nos arrepie os nervo'3, que noa im- 
pressione mal. Foi suave a que publicou e suave é ainda o li- 
vro que deixou inédito. 

Quiz o destino que eu o tivesse entre aS mãos. Dizer o 

que elle é, não é difficil. Como os outros livros do Poeta re- 
flecte o momento em que foi escripto. 

Para quem conheceu Mario nos últimos tempos da vida, 
é este seu livro mais triste. Elle sabia que era o seu ultimo 
livro. Era o Canto do Cysne como elle o chamava... Outomno 

é um mixto de saudade, soffrimento, esperança, a trindade 
sentimental que nos acompanha sempre... 

Embora quasi todos os seus versos tenham sido com- 
postos numa pbase aguda da moléstia que o matou, ha nel- 
les uma certa despreoccupação de espirito, anceios de vida e 
até um pouco .de ambição... 

Ao amor que foi um dos motivos de inspiração, que a 
alma de Mario Pederneiras sempre tratou muito de leve e 
delicadamente, é consagrada uma pagina de uma emotivi- 
dade sublime. 

Eis alguns versos: 
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Teu olhar é tão manso, 
Tão de ardencias íebris, desprevenldo e leigo, 
Táo suave, tão bom, tão cheio de descanso; 
Tão sereno 'é teu >beijo, 
Tão leve, tão subtll o teu proprio desejo; 
Tudo 
Em tl é tão meigo: 
Sentimentos e Carne, Olhar, Voz e Carinhos, 
Que multa vez sentindo. 
Junto de mim, o teu aspécto lindo, 
Que meu amor intenso, 
Indomito, açulado, espera e espreita. 
Penso 
Que tu, Querida, tu és toda íeita 
De armlnhos 
E velludo. 

Um lago. 
Bem rythmos agitados, 
De agua de brilho de aço, 
Clara, fresca, parada. 
Sob a seda de um Céo, á noite, em pleno Outomno; 
'Um recanto de terra esterll, Isolada, 
Cheia de euggestões, de socego- « de somno. 

De distancia e de espaço, 
■Não tem a penugem do afago. 
Deste afago normal dos teus olhos dourados. 

Quanto mais para a terra o teu amor dirijo, 
Quero-o mais humano, 
E exijo 
Que dessedentes meu desejo humano 
Em cariCias mais fortes e mais francas 
IB te imploro 
O sabor aromai do teu beijo sonoro, 
Não me ficam nos lábios 
Acidulos resabios 
Da ancia sensual de onde a Volúpia espouca... 

86 me fica na bocca 
'A macia impressão de que beijo azas brancas... 
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São lindos na sua simplicidade, estes versos de amor 
sincero e suave, como todos os versos de amor que Mario es- 
creveu. 

Difficil é fazer versos de amor, sem cahir na banalidade 
de um namíorico alambicado ou na, vulgaridade de um sen- 
sualismo quasi sempre brutal. 

O amor como inspiração poética, sendo fertilissímo em 
motivos variados, é ingrato pela siua vulgaridade, e difficil 
pela sua delicadeza. Os versos de amor que Mario Pedernei- 
ras escreveu, são todos bem differentes do que commummente 
se tem escripto, com notada predilecção, na poesia indigena: 
são simples sem serem banaes, e originaes sem serem escan- 
dalosos. 

No conjuncto de sentimentos que formam a alma de 
puro artista de Mario Pederneiras e no estylo e maneira de 
versejar que fizeram o seu verso tão delicado e suggestivo, 
conseguiu o Poeta realisar a maxima simplicidaide na arte de 
fazer versos, tão bem proclamada por Jean Dolent; Dire les 
choses sans faire peiner-les mots. 

E essia simplicidade em dizer a sua" emoção, attingida 
nos últimos livros de Mario Pederneiras, é mais um reflexo 
da sinceridade de sua arte. 

Nos seus primeiros livros, a originalidade da inspira- 
ção, o rebuscado do verso, a exquesitice da emoção, eram na- 
turaes e sinceras, ,{)ela edade do Poeta, pelC> enthusáasmo de 
quem principia, pela anciedade de quem quer crear qualquer 
cousa de novo. Mais tarde, com o andar do tempo, com o 
avanço da edade, o espirito aristocratisou o pensamento, se- 
leccionou as emoções, simplificou o phrasear. D'ahi, esta sim- 
plicidade encantadora dos seus últimos versos. 

E por essa razão não me contenho no desejo de trans- 
crever mais alguns versos inéditos de Mario. Alegria em suv- 
dina pertence ao livro Outomno: 

lAbro a janella, 
A saudosa janella do meu quarto... 
Por ella 
E* que me vem a Vida lá de fõra 
lE, manso e ifarto 
ÍEntra, de Maio, o Sol que nio abrasa, 
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Parei no meio da descida 
B agora 
Torno de novo á minha Casa, 
Volto a viver a minha Vida. 
(E meu olhar distraio 
iRevendo tudo que eu aqui deixára; 

■A mesma sinto a luz serena e clara, 
O mesmo azul e do mesmo velludo, 
O verde vegetal e o macio da aragem, 
ÍB no Mar e no Céo e na própria paisagem, 
lA. suave impressão que deixa em tudo 
A Alma bíblica de Maio. 

Maio ipassou na gloria plena 
Do sol macio e pouco denso... 
Passou... entre bailadas de novena 
IB nuvens biblicas de Incenso 

Nos olhos trago 
Uns somnambulos restos de cansaço 
E de exigenclas physicas de somno, 
Por isto, é que melhor eu sinto o affago 
Que erra 
No côr, no ar, na luz macia, 
CE abre no espaço 
lA aza de arminho da melancolia, 
lAh! Como ó bom convalescer no Outomno, 
Quando parece 
Que, como nós, também a Terra 
Convalesce. 

Revejo os meus e Tu, que és minha; 
Volto de novo ao pequenino mundo 
lOnde da vida os bens concentro, 
íE outra vez sinto cá dentro, 
■Mais calmo, mais profundo. 
Mais na minh'alma, 
O longo beneficio desta calma 
De que o Outomno toda a Vida arminha. 

iLá fóra 
Anda um Sol que mais abraza 
Oo que esse que encontrei no melo da descida. 
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(E só agora 
Torno de novo lá minha Casa 
Volto a viver a minha vida. 

Para que continuar? Os que leram estas notas certa- 
mente guardarão na memória, apenas os lindos versos de 
Mario Pederneiras e não os.meus pallidos commentarioa. E 
este será o meu maior prazer. Proclamar mais uma vez o ta- 
lento peregrino de Mario Pederneiras foi o meu único in- 
tento. Agradeço a mim: mesmo esta intenção. E' preciso pois 
que os Poetas novos 'desta linda terra, tão cheia de azul e 
sol, leiam sempre os versos de Mario Pederneiras, Poeta que 
só foi triste porque a vida o quiz. 

E' preciso ler e não esiquecer, para desmentir o que foi 
dito, de que o esquecimento é o mais commum dos sentimen- 
tos humanos.... 

E para isso é preciso trazer sempre na memória, as pa- 
lavras sabias de Remy de Gourmont: Uimportant est de 
n'avoir vides ni le coeur ni Ia tête.... 

RODRIGO OCTAVIO FILHO. 
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Pensava com razão IJalzac que numa obra <le arte o essencial 
não era a photographlo da realidade, senão que, abamlonando-se em- 
bora, o ate mesmo Lifringlndo-se a perfeição do modelo, ficassem eom- 
tiKlo na obra -algumas linlms ou traços geraes com tal genialidade de 
extravagancia que só por ellas sentisse o obseri\'udor, a emoção da 
realidade copiada, com mais vida e mais belleza do que no proprio 
modelo original. Eis um conceito de apipücação rigorosa a todo o tra- 
baliio intelleetual onde pretenda «Iguem reviver em palavras a vida 
em suas múltiplas manifestações, desde as mais simples e vulgares 
ate a caricatura duma grande Individualidade. Quem estuda um i)en- 
.saxlor como Alberto Torres cuja aoção se fez sentir no livro, na Im- 
prensa e na tribuna, como visionário do seu paiz sob o aspecto políti- 

co, administrativo e social e finalmente como evangelista da paz, 
não consegue traçar-lhe o perfil, senão apenas dlvklll-o em vários ou- 
tros menores correspondentes ils múltiplas modalidades por que jil se 
manifestara. Quizesse alguém traçar-lhe a caricatura sem perder um 
s6 dos seus aspectos e, ou saliirla a obra enfadonha e desconnexa ou 
então um resumo em cpie det<il'hes de primeira ordem fossem sacrifi- 
cados, s-alvaiwlo-se apenas uma synthese onde uma unlca linha Ideal 
soibresahisse — a centelha do caricaturado. 

Alberto Torres, pioneiro da revisão constitucional 6 o mellior as- 
pecto sob que se o pode apreciar, porque todas as suas obras, excepto 
as referentes ao pacifismo, tendem accentuadamente a abrir o cami- 
nho das reformos. políticas. DIzia-nos elle-numa das nossas ultimas 
palestras, e suas palavras tem incontestavelmente uma grande actua- 
lidade, que a constituição havifl de ser a pelle do nosso corpo social. 
Klla não poderia ser uma roupagemi de encommenda, nem mesmo uma 
bem acabada roupagem, senão uma pelle que se adaptast^e com segu- 
rança e perfeição a um corpo anteriormente conhecido; dahl a sequen- 
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SlTMMAUTO no N. 23 (Novembro): — Carlos Peixoto Filho, por HIb- 
rio de Alencar, da Academia Brasileira; Psychologia das revoluções me- 
ridionais, por F. J. de Oliveira Vianiia; Paixão e gloria de Casitro Alves, 
por Afrnnlo Peixoto, da Academia ifirasileira; Padre José iVIauricio, por 
Jiilia LopcM de Almt^ida; Poesias, por (jluillicnne de Almeida; Bobre a jor- 
nada republicana de 1817, por Ahníh Cliateaiibriand; Vocabulario ana- 
lógico, por FIrmIiio í'oHta| A "Carne", de Júlio llibeiro, por Alfredo Pu- 
Jol, da Academia Brasileira; Brasil escreve-se çom m, por AnhIm llraNll; 
A idéa de Justiça, por Pedro lieMMa, da Academia Brasileira; O Culto do 
passado e o centenário da Independencia, por Adolplio Pinto; O fundador 
da Republica, por Paulo I*eMtana; A Bandeira do Brasil, por KMcrafirnole 
Doriu; Alcoolismo, opilaç?lo e impaludismo, por llelfNarlo Penna; Biblio- 
firraphia, Movimento Artistlco, Nota*s de sciencia. Revistas e Jornaes, 
Variedades. As caricaturas -do mez, e varias Illustrações fóra do texto. 

StMMAKIO DO 22 (Outubro) — Souza Bandeira, por Mario de 
Alenear, da Academia Brasileira; A Inde-pendencia do Brasil, conferên- 
cias, por Armando l*rado e Amadc^ti Amaral} A morte do Sacy, conto, por 
Serjçio l'>i>inola; O "SalSo" de 1917, com oito lllustrações, por Monteiro 
liohato} Livros..., por Medeirox e Alliuciiieniue, da Academia Brasileira; 
Alguns novos do Rio Grande Ku.1, -por Homero I*rate»; Vjda ociosa, 
romance, por Godoíredo Hanicel; A defesa nacional, porAMMÍN llraMil; 
Dois sábios hollandezes no Brasil, por Juliano Moreira; O saneamento 
do interior do paiz, por A, Amaral; O movimento nacionalista, por Ma- 
tiieuN de AllMiqueriiiie; A philosophia no Brasil, por Jofto Hibclro; O 
Norte literário, por Xavl<^r MarqueN; Notas de sciencia; Blbliographia; 
Movimento artístico; Hevistas c joinaes; As caricaturas do mez; etc. 

A nossa collaboraçao 

No proxímo numero iniciaremos a publicação de inte- 
ressantíssimos documentos 

DO ARCHIVO DE JOSE' DE ALENCAR 

(Cartas de Lamartine, Octaviano, Bocayuva, Gonçal- 
ves Dias, Castro Alves, J. Serra, L. Guimarães Júnior, 

etc., etc.) 

OUTROS TRABALHOS DE: 

Alberto de Oliveira 
Oliveira Lima 
Medeiros e Albuquerque 
Mario de Alencar 
Olavo Bilac 
Magalhães de Azeredo 
Rodrigo Octavio 
Pedro Lessa, e outros. 
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ciii das suas <luas obras: Problema nacional e Orgaulsaçao nacional. 
Xo programma revisionista observa-se logo a evidente .superioridade 
do seu espirito. Em<iuaiiito no alto meio politlco do Brasil as tendên- 
cias não passam da federaijão e eentralizagão, itarlamentarismo e pre- 
sidencialismo, Alberto Torres salie altaneiro deste ambiente de pole- 
miea.s sem brillio onde o estreito doutrinarismo constitucional 6 ape- 
nas um ridículo dlsfaree das divergências políticas de logurejos, e atf; 
mesmo de cliauvinismp acadêmico, e vae estudar a am(;ão para depois 
lançar ns bases da futura reforma. 

Dentre as grandes difficuldades em (pie sempre temos esbarra- 
do no caminlio do problema constitucional, a maior C a que deriva 
da mais absoluta carência de dados relativos ao nosso feitio social e 
do aiHígo ainda vigoroso Ti concepção aeademico-romanesca da políti- 
ca. Ainda não temos um lils^toriador dos nossos costumes, e muito 
menos um pliilosoplio (jue os haja observado com iKiciencia afim de 
iijos traçar o perfil social. Alf-m disso, ou talvez por isso me.^tmo estu- 
damos dii-eito publico por tal forma (jue os planos constitmdonaes 
tornam-se apenas a applicação philosoplilca do mesmo dir<>ito a uma 
soclt«dade que o não comporta. Tudo isto alifis C aggravado pelo nos- 
so temperainiento romanesco; não a,i)Teiciamos uma constituição, sem 
uma constituinte agitada e encande<!ida por discursos elaborados por 
Imaginações adrede temperadas pela leitura das Hugoanas e pela au- 
dição da Marselhesa. XTm exenvplo basita para provar a venlade do 
(jne affirmamos. líeunia-^se o povo do lUo de Janeiro no dia 21 de 
Abril de 1821 e, em assemblfa deliberava mandar uma mensagem ao 
1'rincipe Uegente impondo-llie o juramento <Ia constituição de Ilespa- 
nha o outra Insinuando-llie nomes de futuros ariinistros. Tendo al- 
guém na assemblPa obsen'aklo que pela Carta Ilesjjaniiola não poKlla 
o povo e.^'collle^ ministros, nem por Isso foi attendlda a observação, 
toldavia, jurada a carta a assemblfa que se havia reunido em attitu- 
de revolucionaria foi, após muita insolencia dissolvixla a bayoneta. 
Kste exemplo referido por Warnhagen na Historia da Independencia 
resume luido o que aicima expúnhamos: irreflexão de quem (juer ver 
jurada uma carta desconhecida, enthusiasmo acadêmico por uma no- 
vidade em direito publico e emfim a agitação revolucionaria be'm 
aquecida pela literatura e pela muisica de 1780. 

A individualidade política de Alberto Torres marca pois uma f-ra 
nova. Si por ventura não estudou, com a profundeza que seria para 
de.sejar, o nosso meio social, ccmituido foi, que saibamos, o primeiro 
que, antes de pensar na revisão, pensou no ambiento social, come- 
çando pelo desenho do organismo e finalmente pelo traçado da .sua 
vestimenta ou pelle. Si erros de ponto de vLsta são (julçil encontrados 
no estudo do Brasil sofcial, i)or seu turno a originalidade no modo 
de encarar o problema da revisão C o mais bello o util dos esforços 
feitos nesta matéria e, ainda mais, ó obra sua. Sob tal tt9i)eicto ca- 
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bem-lho as honras e liomeiiageiis de verdaxleiro trlumpliador, pois se 
ii5o pOtlertl negar que ii iiovWttdc na appllcação <lo matliodo ao Bra~ 
sil foi victoria ííanHa com independencia, com talento e com coragem. 

Elle 6 antes de tudo «um revisionista (lue conhecendo i)erfeita- 
mente toda a theoria <lo direito publico, abre mão da sua competeu- 
cia jurídica e pretende criar um ,i)rogramma que tendendo ora para a 
foderaçíío ora jxtra o unltarlsmo não i>crtence rigorosamente a ne- 
nhum desses regimens mas cabe comtudo ao Brasil. 

O artigo C.°, mola central do federalismo, sem cujais attribul<;õos 
s6 6 possível a confederação, merece-lhe o maior cuidado.' 

Deslde muito tiveimos noticiu que era pensaimento iiutlmo do sau- 
doso l'rudente de Moraes, a regulamentação do referido artigo. Pena 
C que se não saiba com certeza, a bem da historia política, atô onde 
teria por ventura influído na coopartlcipação da idéia do Presiilonte 
de então, a initimidiwle (luiçft accenltusida «Io seu Minli^tro do Interior! 

Os bastidores da historia ipolltlca da Republica ainda _constani 
de dizem o parece, assim pois não sabemos affirmar, todavia acredi- 
tamos estar certos de (jue tal idela rewebera de Campos Salles uma 
contradita em termos que significavam <lizer (lue quiahiuer reforma 
no artigo G.° seria uma punliulada no coração da Uepublica.'Ou a 
I)hrase prtxluziu o effeito desejado, ou a crise economica desviou a at- 
tenção do paiz para aiOni <la reíorma con;atitucional. Agora porCm, é 
Alberto Torres (jue, vendo, como fundamento essencial daquelle arti- 
go, a attribuição de jwitrlotica tutdla do governo federal sobre os es- 
tados, pretende alargal-o instituindo paragraplios referentes íi manu- 
tenção da cultura paitria e dos futuros princípios constituoionaes. Se- 
gundo pensa, semelhantes itens devem ter um sentido tão lato que a 
União possa intervir não só como agora o faz, slnflo ainda para der- 
rlbar nos estados toala e (lualquer novidade contraria tis intimas ten- 
iiencias da carta constitucional futura. Km summa, a intelligencln 
•dada ao referido artigo, longe de ser ai>enfls a de uma attribuição do 
federalismo tornanse-ha também patriótica e nacional, ou por outra, 
uma tutellft e um zelo permanente sobre os estados onde o.s princi- 
pio.s geraes da cultura iwtria ameacem iwrlgar. 

iBm face do federalismo, ou os Es.tados se ligam por um tratado, 
como na America do Xort<J, ou este se subentende, como no Brasil, 
mas num e noutro exemplo a attribuição de intervir C um a.s.sumpto 
de tal relevauicia (lue são medidas as palavras com que se exprime o 
direito de intervenção. 

Sem tal prerogatlva não hti verdaiilelramente federalismo, nem 
tampouco pode o mesmo em rigor existir, si a sua alçada 0 por de- 
mais ampla. 1'ara isso e por isso (' que, no direito federal americano, 
o congresso ou o pr&sideiite intervem (luando o julga acertado, mas, 
sl por ventura chega fi suprema côrte um recurso «oHre o caso, esta 
pode, querendo, exei-cer a sua prerogatlva fiscallzadora para deela- 
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rar sl houve ou não umft intervenção legal, sem afastamento das ga- 
rantkis implícitas ou explloitaf5 da constituigão referentes íiQuelle di- 
reito. 

Alberto Torres porem, abre mão de todo o doutrinarismo scientl- 
fico e insiiiuai-nas um ivrojecto <le reforma do artigo 0.°, mais viável e 
mais patriotlco. 

,E' principio bttsico do regimen federativo que o (lue não f con- 
ferido ft União ou nega<lo áos Kstados pertence-Hies sempre; todavia 
opposto í' o systema pseudo federal do Canadíl onde o <iua se não 
cede a esses nem se nega ãciueliki cabe-lhe íl ultima indubitavelmente. 

Couitudo AlI)erto Torres rebell«-se logo corajo.-iamente contra o 
primeiro dos regimens que alirts O o nosso, e onde ficam os Esitados 
acima da iuu;ão, pois a .seu ver a ultima 0 <iue <leve apimr«cer em pri- 
meiro lugar. A i<leia quo deve sobresahir, i)ens<i o juri.sta, não (' que 
são os estado.s os autores da unidaide como se dií em nossa lei magma, 
muito de aecOi-do com a doutrina jurídica verdadeira, mas (jue a União 
P quem gera os estatlois. 

I'ai-ece não ser nada esta simples i«lela s,em entrada nos textos 
constitucionaes, não obstante 6 tudo como regni de interprettagão fu- 
tura e como penjaimento dominante numa ass.i>mbl6a constituinte. A 
tal respeito ha em sua obra detalhes originalis«imos: insiste em subs- 
tituir a palavra — Ksta^lo — pela ex,pres-são — 1'rovlncia auíonomti 
— e o titulo de — IU"publica dos Kstiuios doUrasil — i)elo de — Ile- 
publica Teiderativa do Uralsil. 

Continuan<lo, sob a influencia da mesma i<lcia dominante, pro- 
põe uma reforma no artigo 4.° por onde caberrt ao Congresso fwleral 
a iniciativa e autorl-dajde para dividir ou reunir em uma sf» varias 
províncias autonomas e «tf; mesmo pam iNis^sar-ihes a autonomia. As- 
sim pois seril vis^ceralmente revogado o artigo vigente segundo o (jual 
semelhantes oiveracões uolitlcas não vão atí' cassar esse direito o o 
congresso age apena.s como ratificador ou referendario das assem- 
biôas locaes. 

E' preciso incontestavelmente ter coragem para propor seme- 
lhante reforma num meio iwliHco em <iue a autonomia C o reniMlio 
aconselhado a toda.s as c-ri.ses soeiaes, miw não du\'ida (jue O ainda 
necessário conhecer muito bem o Urasii com t(Mlos os seus contrastes 
para ver essa verdade, clara como a luz merldiana. 

O artigo (i5 da Constituição vigente estatue que C facultado aos 
Estados — em geral todo e qualcjuer pwler ou direito (jue lhes não fiTr 
negado por clausula exj)ress-a ou Imiplleitamente contida em ciausidas 
expreKSsas da constituição. AlbertQ Torres porím, aconselho <iue se 
accrescente íl expressão — dausulas expressa.s — outras — ou de- 
correntes do regimeu republicano federativo, das ,lus,titulçõe.s croa- 
das pela constituição e de seu fim, objecto e uieio de aeção. 
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Afigura-se-nos imme(Ufltaiuen.te que a expressão — decorrentes 
(Io regimen rejmbllcano federativo — cria, para as pro'VÍuicias auto- 
nomas projectadas, o papel do listado federal amerk-ano, mas uma 
tal Intellipencia iiílo C por fôrma alguma cabível poríiue o ennuuclado 
— regimen repubHcano federativo, — longe de se referir ao regiineii 
doutrinário, i-elaciona-se apenas com o que se projecta, bem diverso 
aliíls do vpnladeiro. AlOin disto, quando não bastasse a explica(;iío 
dada, seria sufficiente a leitura do final <lo artigo em projecto on<le 
á phrase allmllda se segniem outras lo«.;u<;ões ln.teri)retativ«s (juaos 
sejam; — instituições criadas pela Constituição, e de seu fim, ob- 
jecto e meio de acção. De maneira que emquanto pelo fe^leralismo 
I)ertence aos Estados tudo o que não lhes 6 negado por eiausulas ex- 
pre.-was <Ia Consitljtulçno, e i)clo pseuHlo-fwlerallsmo <lo Canadã ã 
União cabe todo e qualquer direito que lhe não fOr proiliibldo por 
clausula da mesma natureza, segundo o federalismo proji-ctanlo para 
o lirasil, o reigimen se aipproxima do primeiro em relação íi »ua es- 
sencia e se afasta de ambos no <iue^ diz re.si)clto fl f6rnm. Fica de pí>, 
segundo o plano revisionista de Alberto Torres, o prlnciirfo de caber 
Ils províncias tudo o que lhes não fflr prohlbldo, nms na fórmula des- 
ta prohiblção C que o revis-lonlsino C radical. Não se faz <iuestão, 
como no regimen vigente, de negar um direito aos Estados apenaí) 
mediante clausula.s exi)re.asas ou principio Implicitamente contido 
nas mesmas cláusulas, ma« ainda de (lue tal prohiblção venha a re- 
sultar da analyse <lo espirito da lei com todas as suas tendenclas e 
princípios appa rente mente occultos, ape.sar de evidentes. Em sum- 
ma, o que agom 6 negado aos Estados por eiausulas ex,pre«sas ou 
princípios nellas implicitamente contidos, sel-o-ha também por eiau- 
sulas Implícitas <la canta coostltuclonal; om outros termos, a inter- 
pretação <los ca.sos em <iue um dado direito esteja ffira da alçada das 
províncias não se píwleril fazer tão sfimente ft luz da sclencla jurí- 
dica, mas acima de tudo, peln nova concepção dos fins o nticessida- 
dCkS soclaes e políticas expressas na futuni lei constitucional. 

Quem 10 pois a reforma proposta ao artigo (fõ § 2 com a nova 
Intelilgencla (jue se lhe dft, mais nacional do que jurídica, dlfflcll- 
mente contf>m um movimento de sincera e exr)ontaiioa syminxtlila 
ante a nom maneira de apreciar o regimen federativo onde ha so- 
bretudo multa cohorencla com a IdC'a dominante de fazer dos Es- 
tados acitiiaes um accessorlo político em face do essencial, a nação. 

Alfm da Intelllgencla Inteirauiente nova, Impre.ssa ao artigo (>5 
§ 2, ha na obra de Alberto Torre.s outras reformas <le menor im- 
portância i)ela.s quaes não podemos passar sem referencias; nestes 
casos estã por exemplo uma Innovação i>roposta ao actual artigo 7. 

f>ualquer Iniciado em direito publico sabe que, em systemas 
verdadeiramente fedeiiatlvü.s, c«lem-se íi União todas as prerogativns 
necessarla.s A manutenção da unidade polltkti e social. Ora, se esta 
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unidade não tem a Imiportancia visceral das regimens centralisaidos 
f' comtudo bem notável e significa (lue a federação 6 uma nlliaiiga as- 
signada entre Estados de vida interna própria que não obstante, ali- 
mentam a consciência dum mesmo destino social e político, em fuce 
das outras' nações, em face da historia e de si proprios. 

Vem <le longe a cami)anh'a cointra o imposto de exportação <iue 
tanto lui tolhlilo a acitiviidade do productor. Cada Kstado lança o im- 
posto de exportação Que lhe apraz, dahi a anareliia no ramo de maior 
interesse do systema tributário, pov<iu'anto ó pela exportação (jiie 

(lue vem o ouro para o ,paiz. De fôrma que no meio de enicaminhar 
o ouro i)ara a nossa ca«a não ha uniformidade de acçüo c jnuito me- 
nos um ponto de vista patriotlco. Cada governo es.tadual necessitado 
de dinheiro pnra as suas despesas, lança maiores impositos, entre ou- 
tros, sobre « exij)ortaçn'o, mas disto resulta swnpre o augmento do 
papel no thesouro publico difficultando a entrada do metal em todo 
o i)aiz. Outro inconveniente ainda provf-m da falta^de unlformldtwle 
do mesmo impasto e este C o i)rogresso da exportação num Estado 
em desliarmonia com o regresso em outro, ou antes, a instabilidade 
do commercio do ouro que se encaminha oro i)ara um, ora para outro 
ponto do territorlo nacional. Pela refonna ideada por Alberto Torres 
todos esses Inconvenientes, inclusivC' o de facilitar o artigo 7 os im- 
postos interestaíluMes, desapparecem ante a tmnsferencia para u 
União da faculdade <le lançar impostos sobre a exi)ortaçã<) para o es- 
trangeiro. 

Ilavenl incontestuveimente uma gninde diminuição da renda das 
futuras provinciüs, o i)rejulzo i)orAm, 6 inteii-amente compensado pela 
iwiswagem /ím mesmas aconselhi«la do imposto de consumo, mais 
apr<»priado como tviimpo de tributação locttl. 

A t'on'cej)(;ão f("deral de Alberto Torres f antes do maJíi nada 
uma idfia profundamente .patriótica, como se veríl ailAs no desenvol- 
viniMito do seu iiaicionálismo. 

Cheio de estremecixlo zelo ])eUi nação brasileira procura evitar 
<iue elia venha a ser, com a affluencia do ouro estrangeiro, uma es- 
pecie de feltorla colonial de Imníiueiros americanos e euroiKms ijue 
procurem esgotar as nossas rhjnezas trortidas de^jois por um ouro 
<iue ])ara a(iui não volta. Assim aconsclha a nacionalisação de to«las 
as estradas de ferro e outras (luaesíiuer empresas relativas :io trans- 
porte marítimo ou fluvial, bem como de toda e (luahiuer industria 
exiploradora de negoclos de interesse vital para o paiz. E' seu pensa- 
mento não consentir a jienhuma comii)anhi« ou syndicato funcciouar 
na industria ou commercio brasileiros sem ao mesmo temiiK) sWe no 
territorlo nacional, ou, no pessoal e na administração, brasileiros e 
estrangeiros resideittes e domiciliados no Urasli. Xão bastando ainda 
tal Imposição, aconselha a seguir, que nenhum estrangeiro, sem do- 
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ml-cllio ou reskleucia oiitre iifis, ponsa ser dono de bens de raiz ou 
explorar negocIos ou conpresas iio terrltorio nacional. 

Não ha duvida que imrecomos caminhar, dada a affluencia do 
capital estrangeiro, para uma ost^ecle de feltorla colonial em que os 
donos de empresas (lue nella nTrt) resi-dem, possuem comtudo fabricas 
e minas onde C' exiploraüa uma rhyieza que no j>alz nilo fica senão em 
porcentagem relativamente insignificante. Ksta é a dura verdade, to- 
davia devemos refletir sobre os prós e os contras desata logiea aprc«- 
stKla. Se a hy.pothesc acima não softre contes'tagrio, por outro lado 
devemos convir em que o <lono de emjjresas situmias no Urasll gasta 
em seu terrltorio, antes de quahiuer lucro, um capital que vae circu- 
lar entre brasileiros o valorlsar a moeda n«cional poniuanto o papel 
com (lue se fizeram as primeiras desiwsas foi «enupre trocado por ouro 
entrado no palz. Altoi disso ha no Brasil riquezas cuja ex"plom(;ão dA 
um lucro tão certo como infalllvel C: o pliamtastico da de.^^pesa antes 
de qualquer fruto, O caso por exemplo do manganez e do ferro cujo 
transjiorte sObe <i um preoo de desanimar, não pódc ser resolvido li- 
geiramente pelo barateamento dos fretes j)orquo as estradas, á vista 
das distancias c accldentes topographicos, vencidos, carecem natu- 
ralmente dum juro compensador; dahl pois concluh-.se que um ne- 
gocio desta natureza sí) dará lucro certo e invejável a um syndicato 
que possua ao mesmo tempo a mina e a estrada do ferro. 

Posta a (juestão n<>stes termos, re.sta saber o (lue C preferível, se 
continuarmos pobrcts no meio da al)astan(;a, ou enriquecermos sem 
deixar conitudo de o j^ermittir om proporção tres ou (juatro veze.s 
maior ao capitalista estrangeiro (pie leva o ouro i)ura a patrla. 

IC possível (lUe o milionário imlustrial se sujeite ãs ])reserlpções 
legaes aconselhadas, .mas, se o contrario .se der, havemos de nos re- 
signar a viver pobres em meio de riiiuezas inexploradas. 

Seja poríini, qomo fôr, a proposta de Alberto Torre.s merece muita 
reflexão e <leve atC ser experimentada com cuitliuiosuíf adaptia(;í*>s. 

Km seu nacionalismo lia dois aspectos brilliantes; o talento do 
detalhe e a coherencla ,phllo/«>i>hica. Todos n6s brasileiros temos o 
presentlmento Instinctlvo das noíssas necessidades e dos nossos peri- 
gos, e esta (lualidade que f", em ultima annlyse, um dos mal» signi- 
ficativos caracteres da raça, varia ntí razão inversa d<i caipacidade de 
detalhar os meios de ac(;ão para conjurar o mal; e quando por acaso 
surgem os meios, 6 de improviso, jwr fôrma toscn e defeituosa apesar 
do heroi.smo de que seimpre se reA'estem. 

As nossas guerras por exemplo são semj>re esperadas pela opi- 
nião nacional c-om uma segurança iiuasi prai)hetic«, mas nem por isso 
tomam-se as ,precauções jiecessarlas, de maneira (jue <iuando surge 
o perigo, .surge também de improviso o remedlo, tosco e deficiente, 
mas em todo o caso heroico. 
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Alberto Torres destaca-se dos seus contemporâneos por isso que, 
antoveitdo como a moiorla dos brasileiros, o assalto ao nosso nacio- 
nalismo, insinua Ioro o remwlio com todos os detalheis necessários. 

Ila além disso, no projecto revisionista unia admiravel colieren- 
ciu juridico-philosophica com o systema federativo Ideado que d de- 
víros para apreciar num traballio de tanianlia complexi^lade. Caracte- 
risando-se o federalismo de Alberto Torres pela IdOa dominante de 
ceder íls provinciais tokloS os meios de progredir, sem nito obsitant^» 
deixar de estabelecer sobre elliis a hegemonia moral e política da 
União, devemos convir que as leis nacionallsadoms por olle insinua- 
das Silo consequenclaw immeíliatas desta Idf^a central, iwis ha nellíis 
providencias quo difficuitam, em nome da nossa unidude patria, a 
desiiacionalisagilo de certos Estádios, bem começada ante a cumidi- 
cldade lamentavel de alguns cabos eleitowes. 

Agora pois (pie havemos abandonado a analyse da sua obra no 
quo diz respeito aos 1'istoUos ou províncias, como as deno.mina, somos 
nwensivelmente levados a notar uma particularidade i)ara nós fla 
maior importancla: referlmo-nos aos governa<lores das futums clr- 
cumscrip<;ões provlnciaes que Alberto Torres consente sejam escolhi- 
dos como o determinarem as suas leis. 

Para iifvs a ekteti\i<lade *lo governador de Kstado C o mnlor fla- 
gello (jue JA tem cahlido sobre a política brasileira pois como este, s6 
conhecíamos outro, felizmente jft melo ar^nlailo — o suffraglo uni- 
versal. 

l'ermittir a Hsitanlos na quiusi sua maioria, sem ambiente, (jue 
alifts sí) existe no conjuncto da iiaoTo ("■ o mesmo (lue deicretar o pro- 
greSsSO e a cultura. 

N'.To nos imjwrtaria, se outni houvesse sido a soluf.-ilo revisio- 
nista, a incoherencia entre o federalismo e a lulo electh^i-dade do go- 
vernudor da futura i)rovincla iniiposta pela Constituirão fe^leral, pois 
s6 deverft jjreoccupar o espirito dos noíísos estadista-s, a escolha dum 
regtmeii que nos sirva. 

O fiKleralIsmo no lirasll tem apenas, como lado -syniipathico e 
razoavel, a dlvisilo do trabalho administrativo, dlfficil quando ó eu- 
feixado em miTos do governo <>entral e fácil quamlo transferido As 
autoridades loc-ae«; todavia um tal principio nilo 6 ab.solut«mente sa- 
crificado, sendo outro o processo de escolha do governador. 

■Salvo em dois ou tres Kstados actuaes, o governador, uma vez 
eleito, cuida im/medlatamente em organisar um partido do qual seja 
elle o "cacique môr", e, quando não o faz por lhe convir o quo jft 
encontra organisado, continua na obra 'do seu fortalecimento. A pri- 
meira victima 6 a magistratura, a segunda, diga-se ÍV i)urldade, C o 
Theisouro. O magistrado altivo e incnii)az de arranjos políticos, se não 
tem bons i)adrluhos e al6m disso multa sorte, deixa de ser rocompeu- 
.sodo uas promo<,'ões, quando não C porsognldo; altoi disso criam-se 
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ii(»\'ü.s empregos públicos exclusivamente pura cairos eleltoraes ila con- 
fiaiK;a do partido. Em poucas palavras, enforca-se a justiça e saiigm- 
se o Thcsouro. Ainda não vimas o mal em toda a enormidade ponjue 
ainda nHo meiditamos naquella grande verdade pronunciada por um 
juiz americano lllustre que dizia: elejem-se representantes, nomeiam- 
se administra<]ores. 

.Si nm governador nomeado por autoridade federal, leva com- 
promissos partidarios, não tem estes nunca ti multiplicidade nem a 
IntensldaKle dos (lue ])esam sobre um magistrado ijue ivor acaso foi 
eleito; alí'm <llsso, «abendo que não pMe com o eleitorado local in- 
fluir directamente na esieollm do sucfessor, tem por Isso mesui*) me- 
nos necessidade de sacrificar a magisitratura e o Tliosouro. Escolha- 
mos pois o menor dos males que em i)olitica C a regra mais certa e 
a única possível. 

Um outro asiH>cto .sob (jue se deve apreciar a e.s«ollia <lo gover- 
nador, C o que diz resi)eito .1 importancia intrínseco do cargo: porque 
razão se ha de nomear um ministro plenipoteiiciario ou do Supremo 
Tribunal, .sobre cujos hombros pesam as mais graves responsabilida- 
des, e se ha de confiar ft alma apaixonada dos cabos ©leltoraes a es- 
colha dum governador de Estado? 

Ila me^lldas de caracter nacional .que não podeau ser tomadas 
sem um profundo g«lpe na ln,flneneia das f«)CH;ões políticas locaes, mas 
(' ao mesmo tempo innegavel (jue semelhantes providências afigu- 
ram-se impossíveis ante a electivldade do governador. 

O argumento da Constitulgão fe<leral norte-americana não tem 
aciui logar, ponjue nos Estados Unidos onde a federação se conheceu 
pela primeira' vez, não era possível a União sem (jue os Estados até 
então reunidos "sub comlltione". Isto C, confederados, aeceitassem 
todas as clausulas da Constituição "a.d referendum". 

Sabemos n/js do esforço dispendido i)or aquelle jornalista do 
verdadeiro geuio queí se chamou Hamilton e pelos seus lliustres au- 
xiliares, afim de verem at"*itu a Constituição federal pelo Congresso 
de Nova York. Comii)rehende-se que naiiuellas condições, houve.sse a 
constituinte tido o máximo cuidaxlo em deixar em mãos dos poderes 
federaes apenas as prerogativas indi.ii)ensaveis a perpetuar a unidade 
da patrla, deixando aos Estados todos os outros poKleres. Mas aqui no 
Brasil semelhantes altitudes foram mõras ficçõe.s, subenitenderam- 
se apenas, dé maneira (lue não havia em 18Si), nem ha ainda hoje, 
difficuldade de ordem jjratkyi em impôr-se a nomeação do governa- 
dor. Na America do Norte ia-se pedir aos E.sitados que acceltassem a 
União, o que <iuer dizer que nas suas clausulas estariam apenas as 
Imposições Imiijresclridlveis, lá pois deixou-se ao.s Estados a liberdade 
na escolha do governador; mas no Brasil deu-se exactamente o con- 
trario, pois a União foi quem abdicou e quem cedeu, e cedendo, fel-o 
demais. 
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Também se elege o i>re«iileiite da Ile'puI)Uca, todavia não õ pos- 
sível uma rei)ublica em (lue um antecessor nomeie o suoeessor por- 
que neste caso teremos voltado ü inonarclilti ou criado num mesmo 
reKimen duas idfas (lue se contradizem; alCm disso niío comprelion- 
demos bem qual liaveril sido a lógica de saiiirmos de monarchiii he- 
reditária ,pam uma Republica testamentaria: não ha, pois, duvida 
a resipelto, se esitamos na IJeimblica, o presidente sõ pôde ser electi- 
vo. Fácil ainda í arguir que no regimen democrático o critério tem 
de ser o <la electividade dos funceionarios, Inelusivf' governadores 
regionaes, mas .semelhante argumento i)or hypothcíüe prova em ex- 
cesso, prova por exemplo, (lue se devem eleger juizes e outros func- 
cionarios civis ou militares, prova emflm que tanta democracia será 
IU«publlca demais. 

■Se iiouvesseimos reflectldo madurameiiitc sobre o passado, «luau- 
do foi <la «RseniiblC-a constituinte, a eleotivldade do governador não 
teria sido i>ormlttida, e, awsim como em outros casos, a autonomia 
local haveria sido em bôa hora soffreada, retirando-se ao!j Kst«dos 
a Infeliz libenlade de escdlher o seu presidente. 

Nenhum brasileiro Ignora que se a Hegen^Ia foi uma das fpocns 
de maior heroísmo da nossa historia foi também i)or tal fôrma revol- 
vida de odio.s (lue a malorWade tornou-se ii única solugão. Os odlos 
que a agitaram oram mfros furores da i)olitica facciosa, iwniue totlos 
os .partidos iiiueriam ganhar <i elelyão, tcxlavia a verdade histórica 
aelia-se li frente de nôs exii)ond« as causa.'i de tamanhas desgraças: 
o codigo de processo e o aoto a<ldIcional. O primeiro cri<i a electivi- 
dade da magistratura, o segundo, a confusão, entre as prerogativas 
do governo imperial e as das provinclas, mais favorável em certos 
pontos íls ultimajs do que nos proprlos reglmens feKleratlvos. 

A Republica fez quasi a mesma coisa (iul(;íl peor: deu aos Es- 
tados lima sOrie de atitribulções (lue ante quttliiuer duvida interpreta- 
tiva augmenta em seu favor e autorisou-os a eleger o presidente com 
poderes para nomear e desgraçar magistrudos. 

Xo Império auparecerám homens da estatura dum Alves liranco 
e dum Uruguay sendo que o ultimo conheiceu da origem do mal e fez 
us»o do remedlo heroico, da Lei Intei;pret«tlva e de 3 de l)ez<;mbro, 
com ipie salvou o ])aiz; e a Ropubltoi, jíi torft por acaso o seu novo 
Uruguay? ^ 

{üontinúa) 
PORFIRIO SOARES NETTO, 



VIDA OCIOSA 

I 
XIX 

A's nove horas senti fome. Foi quando me avizinhava 
da fazenda da Paineira, de sô Quim Capitão. Conhecia va- 
gamente o velho, que vivia entrevado, com a sciatica. "Bom 
ponto de almoço", pensei. "E de repouso também, porque 
a cachoeira ainda dista uns tres quartos." 

A fazenda era um casarão achamboado, com capaci- 
dade para aposentar um corpo de exercito. Circuitavam-na 
culturas em abandono, que se asselvajavam em capoeirinha. 
Ouvia-se o trapejar de agua a cair, e o rumor dum moinho 
trabalhando. 

Ao ranger a porteira do curral, saiu afobado da fa- 
zenda um homem dum olho furado, que me veio ao encon- 
tro. Soube depois que se chamava Sontonho. 

— Veio buscar o fubá do Totó? — gritou-me elle, a 
plenos pulmões, chegiado a meio passo de distancia. 

— Não senhor; eu... 
— Você então é o camarada do Zaéca? — secundou se- 

melhantemente, espichando o pescoço para reconhecer-me. 
— Também não! Eu... 
A esse ponto enxergou-me gravata e collarinho, e 

disse, descobrindo-se: 
— O sr. desculpe, eu vejo pouco. Veio buscar fubá? 
— Não! Desejava apenas, se não incommodo, descan- 

sar um pouco, e almoçar, sendo possivel. 
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— Decerto que hade ser possível! Uma quarta só? 
— Como lhe dizia, não vim precisamente para isso... 
Ahi Sontonho fez da mão porta-voz, e berjou-me na 

concha do ouvido: 
— Meio alqueire? 
Larguei a arreata e fugi para a mascara da fazenda. 
— Trouxe sacco? gritou ainda elle, no ouvido do ca- 

vallo. 
Não sei como findou o dialogo, que foi longo, pelos 

brados que soavam para os lados da porteira. 

Bati e introduziram-me no quarto do velho. Sô Quim 
Capitão recostou-se na alm'ofada (para ponversar. Bsitava 
escanifrado, de olhos fundos, muito nos cambitos, dese- 
nhando-se-lhe la ossatura accidentada sobre a colcha de re- 
talhos. Um bentinho unçtuoso aninhava-se entre as falripas 
do peito descarnado; e a cabelleira branca arrepellada da- 
va-lhe ares de Jehovah em fúria, a deitar maldicção. 

Depois que me identificou e,reconheceu, pediu noticias 
do povo do Corrego Fundo e da cidade. Quiz saber da guer- 
ra, da crise, e abysmava-se de tudo, como se a fazenda fosse 
uma ilha deserta, e elle, Robinson. Detinha-se ás vezes, num 
esgar de dor, e contorcia-se no catre, onde seus ossos sec- 
cos estralejavam, como varas dum jfeixe mal atado. Depois, 
acalmado de súbito, pedia desculpas da pausa, e começava 
a ''especulação". Fazia.me repetir as cousas duas, tres ve- 
zes, e dar de tudo explicações miúdas. Era um anceio de sa- 
ber, de inquirir, e um regalo das noticias sabidas, que por 
momentos esquecia os estortegões dos nervos gritadores. 

Arrancaram-me do seu quarto para o almoço. 
— Fique aqui hoje! disse. Viroca, manda as meninas 

desarrear o animal. 
As "meninas" eram tres filhas bobas, cobertas de mo- 

lambos, e com farrapos de saias até os joelhos. Mau grado 
meus protestos, passaram as tres para o curral. 

O almoço já fumegava em terrinões claros, altos como 
monumentos, na meza da varanda. Espantava-me de tanta 
iguaria numa casa apparentemente despovoada, quando co- 
meçaram a concorrer, de todos os commodos, os numerosos 
membros da familia. Eram uns homens baribaçudos, de 
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olhar palerma, ainda remelados de somno, e de andar des- 
conjunotado; e eram bojudas figuras de mulheres, mais ou 
menos matronas, de ar atarefado de gallinhas chooadeiras 
a cuidar dos pintos. Não havia braço sem cria. Os ventres 
boleavam.lhes, em competencia de fetos; a primeira empi- 
nava o embigo, já nos nove mezes; na segunda espinoteava 
o filho já viável; e em todas as proeminencias mais ou me- 
nos accentuadas, assignalavam as phases varias da gesta- 
ção. E a essa vista acudia á gente estar na matriz inicial do 
orbe terrestre, ponto de diffusão das raças. 

Cumprimentei a todos e a todas, aturdido de tanta cara 
nova. Só mais tarde consegui rotular cada uma com um no- 
me, e destrinçar o mesclado parentesco. Havia alli um Ta- 
vico, uma Zóca, Bié, Biella, Carrinho, Viroca, Bastião, Tin- 
tina, Cocota... Appareceu também Sontonho do olho furado, 
que se mostrou muito meu amigo, e que me convidou a sen- 
tar a seu lado. 

— O fubá está prompto, avisou-me. 
As tres bobas, de volta do curral, passaram para os fun- 

dos carregando os arreios. Essas serviam, e almoçavam de- 
pois na cozinha. 

O pasto foi succulento, e o pantagruelismo generali- 
zado dos convivas, dava-me por suggestão um appetite que 
raiava o esganamento. Comia-se muito e depressa. As tres 
bobas, atarantadas, nunca sabiam bem a quem acudir pri- 
meiro; e se não sei-vianí presto, era uma saraivada de epi- 
thetos: 

— O' saranga, a caçarola da fritada! 
— Que pamonha! ha ques tempo tou te pedindo o re- 

virado ! 
Era incrivel o que aquellas boccas, enormes como 

furnas, se embastiam de mantimento. Os homens não pro- 
seavam, com o tento nos terrinões, e a se vigiarem de es-, 
guelha, promptos para a offenaiva, no caso de saque de al- 
gum bocado precioso. Se ia algum espostejar um fran- 
go, as queixadas paravam de mastigar, e os olhos conver- 
giam terriveis para a travessa, a fiscalisar o operador; ra- 
teada a ave em quinhões equitativos, recomeçava em torno 
da mesa a mandibulação interrompida. 
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Cruzados os talheres após as repetições do estylo, foi 
cada um servido de uma pratarrada de leite com angú; ao 
cabo chupei os bigodes, como os demais, para àcclimar-me 
aos novos costumes. Seguiu-se café com bolinhos. E eu já 
estava tão bem assimilado áquella campanha, que em se- 
guida obliquei como todosi um olhar inquisidor para os la- 
dos da cozinha, a ver se apontava ainda qualquer cousa. 
Após razoavel espera,' convictos de que havia acabado a 
refeição, cada um de nós se apossou de alguns punhados 
idos bolinhos remanescentes, e dispersamo-nos. Os varões, 
refartos e bambos, retiravam-se, na maioria, para os seus 
aposentos. 

Por desencargo de consciência fui espiar meu animal. 
Vendo-o desarreado e comendo milho, invadiu-me um 
grande desanimo de continuar a viagem. 

— Não tem nada que olhar para o cavallo — disse-me 
D. Viroca, que me oibservava; papae já disse que hoje o se- 
nhor fica aqui. 

— Impossível, minha senhora! 

Demonstrei-lhe por mil razões, qual mais convincente, 
que instava seguir minha viagem; primeira — era juiz e 
não estava em férias; segunda — viera em animal alheio, 
que devia restituir á tarde; terceira... quarta... millesima... * 

Ella calou-se convencida, depois de oppor-s€ muito, e 
mui amavelmente; eu, porém, cedera apenas á mania dos 
considerandos, pois estava inclinado a bater pouso naquella 
mansão que me quadrava tão bem; por isso, foi com espanto 
que ella me ouviu pedir umas chinellas, quando esperava 
agradecimento^s e despedida. Ordenei ás tres mudas flue me 
apromptassem um banho com salmoura, requisitei um terno 
de brim do Totoca e uma camisa sem ^omma do Sontonho, 
e espapacei-me por fim, regaladamente, na marqueza de vo- 
lutas da sala de jantar. Extranhei sómente que apenas me 
dessem para companhia tres canzarrões de colmilhos bri- 
lhantes, Nemrod, Piquete e Danúbio, cujas boas graças 
conquistei com um punhado dos bolinhos encèlleirados, e 
que eu tivera cuidado de baldear aos bolsos do terno de 
brim. Extranhei — mas depois comprehendi que havia alli 
hábitos arraigados a tolerar e,respeitar. 
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— Porque não vae para o quarto de papae, dar uma 
prosa? disse-me D. Biella, passando. 

Respondi-lhe que estava bem e deixei-me ficar. E' as 
horas corriam nessa doce inacção. Quando o silencio me pe- 
sava, retinha ao ipé de mim o primeiro transeunte pela sala, 
e fazia-lhe perguntas, inquirindo do pessoal e do parentes- 
co, pedindo pormenores, como contagiado da inextinguivel 
curiosidade do velho paralytico, eu que sempre procurei de- 
sinteressar-^me do que passa sobre este planeta tão pouco 
interessante. Talvez a esfrega do cavallo tivesse me ensi- 
nado uma vez por todas a não descurar das pequeninas cou- 
sas que convém saber, e a supersaturar-me da sciencia das 
insignificancias importantes. E só então começou a fazer-se 
luz em meu espirito, sobre a intrincada geneologia e corre- 
latividade do pessoal da fazenda. Aprendi que sô Quim Ca- 
pitão era pae do Carrinho, casado com a Sanninha. Estes 
geraram o Tavico, casado com a Tintina de olhos sapiro- 
quentos. Carrinho, filho de sô Quim e pae do Tavico, tivera 
fazenda e terras. Quando casou o Tavico, poz-lhe negocio 
de generos na cidade. Em dois mezes o casal comeu o sor- 
timento e o filho levou a mulher para a roça, aonde ia "aju- 
dar" o pae. Ahi elle e a Tintina geraram uma porção de fi- 
lhos e filhas. Na fazenda paterna já estavam outros filhos 
•'ajudando" o Carrinho. O euphemismo encobria desem- 
prego e dava recacho para enfrentar de cabeça alta os mal- 
dizentes. Em poucos annos todos de parceria comeram a fa- 
zenda e as terras, e foram para a Paineira "fazer compa- 
nhia" ao velho entrevado. Chegando ahi o systema so- 
lar do Carrinho, composto de sol, planetas e satellites, já 
encontraram na fazenda outros systemas solares, que todos 
rodavam em torno de sô Quim, que era uma especie de 
ponto fixo desse novo universo. Tal união tornava-se edi- 
ficante e levava os fazendeiros das cercanias a exclamar, 
apontando-os como exemplo: 

— Familia unida como a de sô Quim, eu nunca vi! 
Havia, sim, congraçamento, e o mutuo desejo de pres- 

tar serviços. Se alli estava a familia da Cocota, era para 
esta fazer companhia a sá Tuda, perto das dores; quando a 
Tuda "desoccupasse", seguraria a Cocota, que também es- 
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tava muito "pesada"; e, livres as duas, não podiam desam- 
parar a Biella, que já tinha enjôos e vagados; e nesse gan- 
gorrear de panças ia passando o tempo. 

Mau grado tanta companhia, mirrava-se na soledade 
de seu quarto o venerando tronco daquella proliferação co- 
piosa. D'alli mesmo, esteio solido da fazenda, administrava 
os pastos de aluguer, principal fonte de renda. Seu braço di- 
reita eram as tres bobas, "guerreiras" para o trabalho; 
trindade inseparavel, iam todo o dia, symetricas, para o 
eito; roçavam, plantavam; e ainda cozinhavam, lavavam, 
com os tres pares de pernões em perpetua exhibição, sob os 
farrapos dos saiotes. Braço esquerdo era Sontonho do Olho 
Furado, que cuidava do fubá com uma dedicação sem e^ual; 
impaciente, numa freima de mania, viera da fazenda para 
o moinho e do moinho para a fazenda um pouco desperdiça- 
damente, porém, pois seus sentidos avariados lhe faziam 
andar um pouco mais do que o estrictamente necessário; 
tanto era, que, empurrasse uma creação a porteira do cur- 
ral, lá sahia elle com a chave do moinho na mão, muito 
apressado, perguntando: 

— E' p'ra mórde o fubá? Trouxe sacco? 

E sem attentar mais, nem esperar resposta, envere- 
dava diligentemente para a engenhoca. 

Com excepção do Bié de barba comprida, phrases sen . 
tenciosas e musculoa dignos do guatambú, que passava os 
dias no terreiro, capão da pintalhada, a fazer carrinhos 
para as creanças, os outros varões reservavam-se para a 
reproducção da especie, mister de mais nobre alcance. Vi- 
viam pelòs quartos, derreados da faina de procrear, a refo- 
cilar os orgãos trabalhados em intermináveis somnecas re- 
paradoras. Apenas deixavam, extremunhados, os leitos pro- 
líficos, á hora das refeições. 

Essa inércia geral ia-me ganhando, de sorte que eu não 
deixava o sofá de volutas da sala de jantar, o qual, á noite, 
me servia de leito. Aquella atmosphera de langue despreoc- 
cupação antolhava-se-me como summo bem e único modo de 
vida razoavel. Quantos dias encalhei alli, como Annibal em 
Capua, integrado na familia de sô Quim Capitão na quali- 
dade de satellite avulso? Nem sei. Em certas disposições de 
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animo devolve-se o tempo unido, como uma sombra que per- 
passa lentamente e sem fim, sem repartições de dias e de 
noites. Não era, todavia, totalmente feliz; acabrunhava-me 
& vaga consumpção dum Adão solitário, que boceja no íneio 
da perfeição do seu Paraiso, sentindo pesarem-lhe varias 
costellas sobresalentes. 

No meu sofá, sabóreava-me do silencio e da penumbra 
do vasto salão de jantar. O mulherio attopellava-se 
ao longe, na cozinha, inventando quitutes; dahi vinha um 
afastado chiar de panellas, cascalhadas, exclamações jô- 
viaes. Em cabides de pau embutidos nas hombreiras, canos 
para o alto, pendiam espingardas presas pelas correias, e 
buzinas retortas, que sonorizavam o silencio com recorda- 
ções de caçadas. O alto relogio secular contava os segundos, 
6 de tempos a tempos batia nasaladamente horas frouxas. E 
naquella estagnação de sombra e mudez, produzia écos so- 
noros a tosse do velho, aos fundos, ou a carreira de um dos 
canzarrões de guarda, únicas almas vivas que a espaços a 
animavam, e que, em demanda da cozinha onde iam pedin- 
char os sobejos, levavam tempos a vencèr o varandão, des- 
esperando a gente de vel-os chegar ao cabo da imm:ensa qua- 
dra. A intervallos, uma alegra alarida: são os quitutes que 
vêm em bandejas e travessas. 

" —Sr. dr., corá? Pipocas, sr. dr.?" E ás vezes milho 
ou batatas assadas, ou talhadas de moranga. Tomo ás mãos 
ambas meu quinhão, já espertado pelo aippetite; e em se- 
guida o bando esparce/lla-se pelos quartos, onde os machos, 
estrouvinhados, grangeam com os petiscos um precioso re- 
conforto para a substancia fatigada. 

E os dias eram todos assim parecidos... 

XX 

Emquanto reino sobre meu sofá como único e indispu- 
tável senhor, a vida parece-me amavel; mas o velho peorou. 
e o curandeiro que o trata veio arraigar-se a meu lado, re- 
fugindo do enfermo, cuja loquela interrogativa não se com- 
padece com sua veia philosoiphante. Se meu visinho fossa 
um ser inoffensivo, eu poderia toleral-o; mas o homem fala, 
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fala, fala... Procuro dispersar-me; numa fuga'de attenção 
analyso-lhe a cabecinha ruiva de formiga, e orço^he trigo- 
nometricamente a proeminencia do nariz pontudo; minha 
attenção, porém, resvala para a perlenga ininterrupta, e eis- 
me de novo a ouvil-o: 

— E' como lhe digo — sou carimbamba por muito fu- 
çador e querer saber cousas que não me competem. Sou pe- 
neireiro, fazedor de pilão, de colher de pau e de gamella, e 
devia ficar só nisso, porque é como lá diz: "Quem é mão não 
faz pé; e quem nasceu p'ra cachorro hade morrer latindo". 
Pois eu, o senhor sabe, não tive principio nenhum; o pou- 
quinho que aprendi foi escutando aqui e alli, e conversando 
com os entendidos, que eu, Deus louvado, sei pôr-me no meu 
lugar. A's vezes sou poeta e gosto de especular os médicos; 
foi assim, que, pedindo uma explicação a um d'elles, do que 
me disse comprehendi que a saluva é a graxa do estamo. 
Guapir é um vicio. Veja as criações que não gospem. A' pro- 
porção que a saluva vae merejando na bocca, a gente deve 
engulir, porque assim ella vae desenvolvendo p'ra dentro e 
não faz falta para a digestão. Creio que é por jsso que meu 
estamo é bom. Aquillo que cahiu dentro delle, vara. Como 
de tudo. Só não gosto de caça de rabo, porque é parente de 
cachorro. E como, sempre que meu estamo pede. Numa com- 
paração: um moinho, se tem milho na moega, vae moendo; 

se não tem, azanga. Assim também o estamo: é preciso ter 
nelle sempre alguma coisinha p'ra não trabalhar em secco. 

Abundei na mesma opinião, e o meu interlocutor pro- 
seguiu: ' . 

— Sou peneireiro e lavro madeira, mas não tenho mais 
tempo p'ra dar ao officio; são muitps os doentes, e vivo da 
casa deste p'ra daquelle. Ainda agora... ainda agora... 

Veio esta repetição porque comecei a abstrahir noutras 
cousas, e o homem o percebeu. Com o segundo "ainda ago- 
ra" elle exigia que me fixasse na sua exposição. Concentrei- 
me a escutal-o, e elle continuou: 

— Ainda agora venho de trás da serra, onde fui ver um 
compadre com um berne arruinado; e dei volta pelo Enge- 
nho, por causa duma esporada de mandy na mão do Zé Vi- 
cente. Ahi estão duas doencinhas que parecem de nada, e 
ameaçam levar os doentes. Dou mais por sô Quim Capitão, 
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que não é hômem de ir assim entregando a palha com a ra- 
padura. Esse é dos antigos, a vida nelte está mais agarrada. 
Porque hoje, sr. doutor, com a descoberta desses vapor e 
desses automoveis, a gente anda mais depressa, mas tam- 
bém vive mais depressa. Tudo vem mais cedo, até a morte. 
(No meu tempo creança começava a adentar depois de um 
anno; hoje, com cinco, seis mezes... Antigamente as crean- 
cinhas nasciam de olhos fechados, feito cachorrinho; só os 
abriam no fim de oito dias; hoje tudo nasce arregaladinho 
e esperto, como se já entendessem as cousas. Sô Quim é du- 
ro, não vae assim em dois arrancos. Se me attendesse, eu 
o punha bom, porque doença que entra com a friagem, cu- 
ra-se pelo systema antigo, com tartaro em' folha de laranja; 
se o estamo não acceita, a gente põe uma chave na mão, 
p'ra não vomitar; no dia seguinte, sangria, p'ra força da 
doença sair; depois, qualquer cordial cura. Emfim.... em- 
fim... 

Soffreou de novo minha attenção erradia, proseguindo: 

— Emfim, se faz bem ou mal não seguindo meus con- 
selhos, só Deus sabe, porque tudo neste mundo é o destino. 
Eu na minha comprehensão, sr. doutor, acho que Deus 
creou o mundo com tudo o que é necessário para nós, e deu, 
a cada um, um destino. Veja, numa comparação, uma gata 
que acaba de parir. As mamiquinhas são umas coisas de na- 
da, umas berruguinha que a gente custa a enxergar. Se der, 
cada uma, meia colher de leite por dia, é o mais. No en- 
tanto, os gatinhos, quando nascem, a mãe vae ficar deitada 
na posição, e elles vão fussando no pello da gata, até dar com 
as berruguinha. Durante dois mezes só vivem daquella mi- 
séria de leite. E^ assim mesmo ficam gordos, lustrosos. Que 
é isso? E' o destino. Noutra comparação... noutra compara- 
ção, sr. doutor... 

— Arreiem já meu cavallo' — ordenei ás tres mudas 
que passavam. 

Arreado, desipedi-me, montei e fugi. 

È foi assim que um dia de sol quebrou o encanto, e pude 
despegar-me daquella deleitosa mansão. 

Toca para a cachoeira. Receei recomeçar experiencias 
para pôr o animal em andadura acceitavel; por seu lado. 
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também receoso, offereceu-me elle o accôrdo de um galope 
macio. Jubiloso, acceitei. 

Carrascaes de candeias tortas bordejavam agora a es- 
trada, interpoladas de asperas fructas de lobo. Não temesse 
eu .melindrar a montada, apearia para colher gabirobihhas 
do campo, que rescendiam convidativamente da orla do cami- 
nho. O chão arenoso e declivado fpouco empapara a agua 
caida nos últimos dias, que decorreram num chuveiro per- 
tinaz. A aragem era fresca e o sol era doce; e, contrastando" 
a penumbra do meu prolongado encêrro, sorria-me a natu- 
reza o melhor de seus sorrisos. ■ 

Aqui e alli fugiam roscas do rio, que carregava aguas 
barrentas. A's suas margens multiplicara a vasante espra- 
iados tranquillos, que scintillavam ao sol. Já audivel, o ru- 
morejar da cachoeira encrespava_se a cada passo ávante; 
era uma cortina de sons que se erguia numa vesga do ho- 
rizonte, e que em pouco, alastrando, ganhava todo o circuito 
da paizagem, estrondejando compactamente. 

Metto-me por um trilho que se desgarra da estrada, em 
direitura da cachoeira. Cruzo pedestres, já de volta, com 
saccos e jacás atestados de peixe. Conversam gritando como 
surdos, para fazerem-se ouvir. Avisto porfim, constringi- 
dos entre paredões de rocha, os rolos d'agua despenhan- 
do-se. São muitos os degraus em que a torrente rabeia, fus- 
tigando o leito, como serpente assanhada a encrespar a 
cauda nervosa. Muita gente: homens nús, ou com tanga, ou 
só de calças, munidos de toda a sorte de utensílios de pesca 
— balaios ou coadôres na ponta de bambus, guarda-chuvas, 
balaios sustidos nas mãos, peneiras, redes ondeantes como 
bandeiras na extrema de varas longas. 

A torrente despeja-se aos fluxos e refluxos. Quando a 
ondada passa, pulam os pèixes em cada poço, innumeraveis, 
projectando-se para o ar, a despedir chispas de prata .dos 
corpos retorsos nervosamente ennovelados e vibrateis. E 
aquelles apparelhados visam todos colhel-os no salto. Re- 
cresce o rólo liquido, aquieta-se o peixe um momento, espe- 
rando que passe, para em cada soca/lco, entre o esfervescer 
dos borbolhões tumultuosos, recomeçar o seu projectar in- 
cessante, que o caipira compara a pipocas arrebentando. 
Abaixo da cachoeira, onde a caudal se rebalsa e retoma a 
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majestade de -seu curso lento, a agua é torva, quasi negra; 
e ao olhar que lhe escruta a profundeza, essa negrura reve- 
la-se feita de cardumes de dorsos escuros, que esfervilham 
evolucionando processionalmente no bojo dos remansos, es- 
•perando o seu turno de lançar o salto. Lembram correição 
de formigas, faixas migratórias de gafanhotos perpassando 
ihnumeraveis. Lateralmente derivam fios escassos, delgadas 
fitas que traçam sinuosidades no ilagedo, fazendo escala em 
caldeirões cavados na rocha. Esses filetes que mal humide- 
cem a pedra, são o varadouro dos peixes Ínfimos, dos em- 
bryões de pollegada para menos, que sobem, miniaturas de 
peixes, por aquellas miniaturas de rio. Nos caldeirões enxa- 
meiam aos milhares, negrejando em espiraes — simulacro 
de nebulosas movediças, que são, em vez de formigamento 
de astros, um rebolir de germens. Sobem como vermes, re- 
ptando, e aos pequeninos arrancos; e, nas intercadencias 
,dos éstos, que estancam os exiguos manadeiros, adherem ao 
limo, exipectantes, em fôrmas glutinosas de sanguesugas. 

Por toda a parte é a obsessão do .peixe. O ambiente tre- 
sanda a peixe podre. Ao andar , patinham os pés numa lama 
mucilaginosa de peixes esmagados. Nas mãos, nas vazilhas, 
aos montes na margem, ha o contorsionar epileptico de fôr- 
mas prateadas. Sô se vê e sô se pensa em peixe. E' lucta sem , 
trégoas declarada aos pobres viajeiros. Onde os esquece o 
homem, caçam-n'os siriemas, socós, marrecas, espécimens 
sem conto de parasitas do rio. 

— Pôde ser bello, mastiguei; mas monotono e repisado 
como uma descripção de Zola. Havendo satisfeito uma ve- 
lha curiosidade, eis-me enfarado, com a saciedade da posse. 
Isto me confirma a commoda philosophia... 

Está visto. Agora, rumo da cidade. Já mingua ao longe 
o trapejar da cachoeira. Desobstruídos daquelle som e da- 
quella vista, meus sentidos se deixam impregnar da suavi- 
dade da hora. E' um dia precioso, tocado discretamente a 
ouro, e repassado do perfume do assapeixe branco, cujos ca- 
pulhos rescendem ás margens da estrada. Meu animai 
chouta intelligentemente. Já diviso, espapaçada e immensa, 
a fazenda da Paineira, que dormita no silencio dos vastos 
campos, alheada da vida, num infindável coma de gestação. 



VIDA OCIOSA 535 , 

Quando fronteio o curral, ouço berros, e a porteira re- 
china dando passagem a alguém, que nesse dia viu demais. 
E' Sontonho — do — olho — furado, com dois saccos na 
mão. 

— Sô doutor Felix! grita estentoricamente. 

Tive um arrepio de terror. Se a tentação vencia, e me ía 
esquecer de novo alli, outra temporada! Enrijei minha von- 
tade com a evocação do curandeiro terrifico. 

— Pois o fubá, dr. Felix! Não é que já ia sem elle? 
— Ora, Sontonho! não é preciso... Até outro dia! 
Piquei de esporão, ou mais propriamente de calcanhar, 

tentando fugir; mas, implacavel, meu amigo travou solida- 
mente do freio. 

— Neste sacco — disse e apontou — está sua encom- 
menda: meio alqueire; neste outro, mais meio, que lhe dou 
como lembrança de amizade; porque, não é por estar em 
sua presença — fiquei gostando muito do senhor. 

— Obrigado, Sontonho;... Mas, co'os diabos! não hei de 
levar isto commigo. 

— Puz em dois saccos para fazer um picoá — explicou 
a creatura. 

E, mau grado minha reluctancia, depois de atar, uma 
na outra, as boccas dos saccos, atravessou-os na,cabeçada 
dos arreios. 

— Agora, boa viagem, se não quer portar — disse elle. 

— Adeus, Sontonho. 
E, dando doâ calcanhares, afastei-me precipitada- 

mente. 
Agora já me não corria a viagem tão bem. Sentindo o 

accrescimo de peso, o animal resingava, soccando-me com 
um trote duro e ameaçando-me com várias acrobacias. Eu 
deixava-o- ir, confrangendo-me na sella para evitar movi- 
mentos que irritassem o buceiphalo. O que não parava, eram 
os saccos. Sacudidos d'aqui p'r'alli, batiam-me em compasso 
os joelhos, polvilhando-me de branco as calças. Tive a idéa 
de largál-os á beira da estrada; mas receei conseqüências 
imprevistas, dado o gênio incerto e esfogueteado da mon- 
taria, achei melhor deitar fatalismo. A viagem com aquelles 
saccos, já estava, por sem duvida, prevista na minha pagina 
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do Livro do Destino. Todavia, se assim me vissem a reco- 
var fubá, eu, alta autoridade judiciaria do termo! — re- 
ceei. 

Se viram! Comecei a cruzar gente da cidade. O medico, 
acudindo a um chamado. Os irmãos Faria. A familia Gon- 
çalves. A familia Guimarães. Diabo! Todo o povoado se bal- 
deava nesse dia para outra parte. Cruzou-me o meirinho, 
um advogado. Santo Deus! Mais duas familias... Agora o 
interminável cortejo de um casamento: um cavalleiro, dois, 
tres, vinte, trinta... Santa Barbara! 

Uns cumprimentavam-me, todos observavam-me obli- 
quamente, a maior parte ria-se sob capa, cochichando entre 
si o quer que fosse. A face, esbrazeando, ardia-me. Suava. 
E com o suor o corpo penicava-me, dando-me uma coceirá 
infernal, principalmente no fio da espinha, no ponto exacto 
onde as mãos não alcançam. 

Um estirão deserto — graças a Deus! e a fazenda do 
Corrego Fundo. 

Apeio, tiro os saccos, e entro pisando duro, para de- 
semperrar as pernas... 

— O' de casa! 
— O dr. Felix! O homem sumido! exclamam os velhos. 
— Sim, meus amigos! Mas que reapparece com uma 

lembrança para siá Marciana! 
Entrego-lhe a' saccaria. E assim liberto-me, radiante, 

do picoá de má morte. 

{Continua). 

QODOFREDO RANGEL. 



RESENHA DO MEZ 

BRASIL-ALLEMANHA 

Ha muita gento que ainda se não 
coiivenceu, uns por defeito ile racioiei- 
nio, outros de má fé, da necessida- 
de vital em que catava o Brasil de 
entrar na guerra que a Alleinanha 
armou contra o mundo inteiro. 

O sr. Tobias Monteiro, em uma 
serie de artigos que publicou lia 
])ouco no Estado de S. Paulo mos- 
trou o erro dessa gente. 

Receiam uns que, triumphante a 
AllemanJia, se volva cila tim <lia 
contra nós e tire uma 4esforra do 
nosso atrevimento. 

Tristes receios! Já se não volveu 
ella contra nós afundando navios 
nossos em pleno periodo de uma 
iieutraliilade tão rigorosa que a mui- 
tos parecia germanophila ? 

E que o fizesse! Seíia honroso, 
))ara uma nação, affrontada em seus 
direitos o em seus brios, abaixar a 
cabeça resignada , para não irritar 
ainda mais e ainda mais enfurecer 
o seai deshuniano aggressor? Tra- 
ria sequer algumas vantagens de or- 
dem material a suffocação cobarde 
de todos os sentimentos do revolta e 
indignação ante a offensa brutal? 

Seria uma cegueira acredital-o. 

"Sc us nacScs fraciiH, escreveu mul- 
to bem o sr. Tobias ^Iontelro, se su- 
jcltasspni n pailecer quuntaH humllha- 
<;õi's a» fortes lhe quízesscm luíHslr, 
toilas cilas acabariam por dcuapparc- 
cpr.' .lustamente o seu heroísmo, a sua 
coriiuem de arcar com n prepotencla 
prtdem íis vezes despertar a nobreza 
de alguns fortes, luipelllndo-os a um 

movlnwnto elevado de solidariedade 
humana e defesa do direito. 10' erro 
Imperdoável rin-iisar auxilio para der- 
rubar a Iniqüidade, na eapeninga de 
(|ue ella lenha contemplações eom to- 
dos quantos a toleraram. Os fracos 
de toihi u espwle, sobretudo os fracos 
de animo, quan<lo multo lhe serilo Ins- 
trumentos. O dever de quem condemna 
a brutalidade e a ella i)refere o direito 
e u justlíja, é pôr-sc do lado desles, 
por menor que seja o concurso q\i ■ pos- 
sa trazer-lbes. No dia em que toiIas as 
grandes nai;5PH do mundo tossem ven- 
cidas pela Allemanha, ninguém se lhe 
poderia «ppíír aos desígnios, onile elbi 
se apresentasse". 

Não 6 8Ó. Ha outras razões, estas 
de ordem politica e social, ([ue acon- 
selhavam a nossa entrada na guerra 
ao lado dos alliados. 

"O mais simples exame da Índole 
e das InstltulçOe» dos palzes em luta 
deixa bem clara a dlfferenga entre iis 
dois grupos de belllgerantes: ile que 
lado estft a liberdade ou o despotismo, 
de que lado estft o direito ou a forca. 
Todo o grupo, encabeçado pela Alle- 
manha o sobre o qual ella exerce nma 
autoridade decisiva, 6 composto de 
nações onde o povo vale multo pouco 
e o poder do soberano e da casta mi- 
litar vale quasl tudo. Xa Turquia o 
povo í um n-banho e o sultilo o seu 
senhor. Nenhuma dessas nações trou- 
xe ao nlundo a menor Influencia, a me- 
nor llçiio de liberdade política. Os 
seus exemplos sSo de tyrannla, de 
despotismo, de opjjressSo do iM-nsamen- 
to, do crime de lesa-majestade, arvo- 
rado em pretexto de castigo contra 
todas as crlllcas feitas A aci^ilo dos 
soberanos, ri'siM)nsavels reaes de toda 
a vida do M-stado, vontade unlca que 
escolhe a paz ou a guerra. 

Tudo quanto temos cultivado em 
mnterla de liberdade política aprende- 
mos nas lições da França e ila ngla- 
terra, dos Kstados Unidos e da Itelgl- 
ca. Foram a Independcncla americana 
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o n ri'VoUi(;iIo friinpcza nos. fins do 
Kociilo XVIII, qufl Inspirariim os nos- 
sos primeiros movimentos de emancl- 
pncSo. A InKliiterrn, a Bélgica e a 
l'"ran(;a foram as niestras do reglmen 
parlamentar, que nos garantiu sob o 
Império o exercido de uma ver<ladei- 
ra democracia. Os annaes do nosso 
l'arlamenti) estSo cheios dos grandes 
nomos Inglezes e francejies, cujos e.xem- 
plos guiaram os nossos estadistas na 
pratica dessa IristltulcSo liberal. Os 
dol» l'ltt e Kobert Peel, Dlsraell e Oila- 
dstone, (íulzot e Thleru, foram os 
oráculos das nossas discussões na ve- 
lha Camara e no velho .Senado, como 
<)s grandes publicistas americanos stto 
hoje os nossos guias na appllcaíjSo do 
syntema presidencial. 

Da França e da Inglaterra, bem co- 
mo da Italla, mio srtmente parn níís 
mas para o mundo Inteiro, partiam os 
mensageiros do idealismo, afim de lu- 
tar pela Independencia <I()S povos. La- 
fayette foi coml)ater ao lado dos ame- 
ricanos do Norte, lord Hyron foi mor- 
rer pela crlagüo da nova (Jrecla, da 
mesma fíirma ([ue mais tarde Oari- 
haldi serviu (l lilterdnde no lirasll, no 
XJruguay e em Fran(;a..Nilo ha em ne- 
nhum canto do mundo um s() allemilo 
(jiie IA tenlia levado esse extMiiplo ad- 
niiravel de sacrifício. 

Koram as duas grandes nagões do 
Occldente que ensinaram a todas as 
monarchias o jogo" do governo repre- 
sentativo, a collaboraçao deiclsiva <los 
povos nos negocios do Kstado. Portu- 
gal, a Italla, a Orecla, o JapSo, to- 
dos quantos hoje se batem ao seu la- 
do, como outros (|ue ainda se conser- 
vam neutros, colheram-lhes na histo- 
ria os ensinamentos da transfonna<;ilo 
liberal. A nenhum delles, nem a Alle- 
manha, nem a Áustria, Indicaram, por 
deficlencia própria, o caminho dessa 
evoliKiío política. As suas li(;Oes em 
coisas' do Estado llmitaraim-se ao culto 
da forca, ao desenvolvimento das Ins- 
tltul<;í><''s militares, ao predomínio do 
poder do imperador, íl conservacüto das 
classes aristiK-raticas, interessadas na 
inilustrla da guerra". 

E' irrespondível tudo isto. São 
factos: não são liabilidades de dia- 
dectico. 

A vietoria da Allemanha seria a 
destruição <le todo patrinionio libe- 
ral das nações moidernas; o mundo, 
em con9e(|uencia delia, cairia nianic- 
tado aos pés do prussianismo «iuro, 
exigente, intolerante. Não haveria, 
na noit« da escuridão que o envol- 
veria, uma aberta por onde en- 
trasse um raio de esperança e de 
allivio. A humanidade ver-se-ia ar- 
rasada á abjacção de tun earcere 
moral sob a vigilancla do prussia- 
no eni armas. A terra civilizada 

passaria a ser uma vasta -peniten- 
ciaria onde trabalharíamos todos, 
tristes e humilhados, para o goso e 
triumipho dos senhores feudaes da 
Allemanha. 

A vietoria dos alliados entretan- 
to nenhum perigo trará para o mun- 
do. Os primeiros a quem beneficia- 
rá serão o^s pro-prios allemães. São 
elles, neste momento, as maiores vi- 
ctimas do prussianismo que o op- 
prime, que o degrada e <jue o ex- 
plora. 

"Os filhos da- America, que imagi- 
nam admirar a Allemanha, nota com 
justeza o sr. Toblas Monteiro, nüo 
supportarlam um s(j dia, o reglnien ao 
((ual vivem sujeitos os allemáes. Essa 
adntiraçSo sCi pode ser considernila co- 
mo uma enganadora pri>fereneia spor- 
tlva e simplesmente da parte dos que 
vOm nesta guerra apenas o aspecto 
militar, a brutalidade ilos encontros, o 
primor dos engenhos d<» destruiçílo e 
de morte, sem enxergar o que ella en- 
cerra de profundo, os seus intuitos, as 
causas Insplrailoras de tanto sacrlfl- 
<-lo. 

Maior ipie a admlratiío pela paciên- 
cia premeditadora de todos esses hor- 
rores, criados num niysterlo Inft^rnal 
de quasl meio século, é o reconheci- 
mento de iodos os povos livres fls na- 
ções pacificas, colhidas de sobresalto 
pelo go!i)e da Allemanha, e i|ue tive- 
ram de Improvisar em tres annos oi 
mnlos dessa resistencia 6plca, dan<lo 
tempo a quantas chegaram, e ainda 
cheguem mais tarde, para cooperar na 
vietoria final, livrando a humanidade 
dos flagellos da guerra. Admirável é 
o sacrifício da lielgica, a nol>r<'«a dn 
Inglaterra, o desprendimento da Ita- 
lla, de rorlugal e da Uumania, a ab- 
negaçíío (Uw Estados Unidos, (lue se 
lançaram na luta afim de soccorrer os 
nggredldos, proclamando ao mesmo 
tem.po virem combater, no intuito de 
criar para as nações um regijnen per- 
manente de paz, por melo do ilesarma- 
mento e do juizo arbitrai". 

Além de todas essas razõe« de 
ordem moral e política que nos le- 
varam naturalmente, para as filei- 
ras dos alliados, outras ha, de ordem 
economica, que nos aconselhariam 
este movimento 'se acaso as fibra» 
do nosso idialísmo, gastas e frouxas 
já estivessem impossibilitadas de 
actuar sobre as oscillações da no^ssa 
vontade... 

São estas, resumidas optimanien- 
te pelo 'sr. Tobias Monteiro: 

I 
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"Ok E^tjulos Tinidos hHo o nosso la- 
f;o nialH forto de politlcn internacio- 
nal. A Iníílaterra e a Fran(,*a nao fo- 
raní H<)monto as formadoras <la nos^a 
culturii Intellectual o política. Desde 
a Independencia, a cujas lutas se asso- 
ciou pela cooperaçilo de lord Cochra- 
ne, no connnando da nossa esquadra, 
a Inglaterra foi também a collabora- 
<lora fiel do nosso progresso material. 
A ella, nos últimos annos, Juntaram-se 
a Kraní;a e a Bélgica, fiando larga- 
mente do nosso cre<Iito. Todos os em- 
preiHtimoH do Estado, das províncias 
e munlelpallda<les, q.uasl todos os por- 
tos, estradas de f^rro, navegação, car- 
rlft, tPlPírrai)ho submarino e subflu- 
vlal, obras de saneamento, tudo emfim 
(|ue representa o apparelhamento do 
nosso trabalho, tem sido criado com 
recursos vindos daquelles povos. A Ita- 
lia e Portugal deram-nos oa braços, 
que suppriram as deflcie-nclas da nos- 
sa populaçílo escassa e acudlram-nos 
íjuando mais delles care<'lanios, depois 
(le abolida a escravidão. Na lista enor- 
me destas operaçõ<'s que »e contam 
por centenas de milhões esterlinos, en- 
contramos a Allemanha emprestando 
apenas três milhões a S. l*aulo, com 
garantia hypothecaria da Sorocabana, 
e empregando duzentos contos de réis, 
como cauçUo do contrato de arrenda- 
mento da estrada de ferro de Hlume- 
nau (i colônia Ilansa, Instrumento de 
propaganda e donilnaí;ao allemans. 

No mais, o concurso nllemão entre 
nrts, 6 o trabalho agrícola, por culpa 
nossa em núcleos isolados, de popula- 
ções estranhas, até na d<»«cendencía, A 
nossa vida, A nossa historia, A nossa 
língua, e é a exiMinsSo cominerclal, 
em proveito dn sua Industria, da sua 
marinha mercante, da sua opganisaçilo 
bancaria, espalhando no palz Inteiro 
agentes que enriquecem depressa e ca- 
nallsam para a niAe patria, uSo sft to- 
dos os seus ganhos, mas também ainda 
os filhos, nascidos por acaso aqui, 
criados e educados no culto da Alle- 
manha". 

E' possível, ilepois disto, que ain- 
da haja algum 'brasileiro a quem 
pareça um erro ou uma loucura o 
passo (lado jk-Iq Brasil em 24 de 
outubro ultimo. A má fé •não se 
rende a argumentos; resiste até aos 
prapjiios factos... 

líosignemo-nos. O Brasil não 6 
mais privilegiado que os outros pai- 
zes: na massa do «eu povo hade ha- 
ver, como na massa de todos os ou- 
tros povos, ha espirites que se de- 
leitam com a escravidão e corpos 
que «spiram A delicia do chicote. 

O sadismo é uma aberração hu- 
mana e tanto pôde manifestar-se na 
ordem sexual como na ordem mo- 
ral. .. 

BIBLIOGRAPHIA 

NESTOn VICTOJt 
— Farias Brito 

Não temos, os brasileiros, o espi- 
rito muito inclinado á pliilosophia. 
Povo imaginativo, impressionista o 
vibratil, faltam-nos as aptidões na- 
turaes para a especulação pliiloso- 
phiea. Nem sequer gostamos de pen- 
sar. As reflexões longas apavoran- 
nos. Somos um povo de impulsivos. 
A nossa cultura, mais extensa que 
intensa, mais variada que profun- 
da, retrata bem essa incapacidade 
nativa para as cogitações demora- 
das. 

K' natural, portanto, que o sr. 
Farias Brito, philosopho authentico, 
ou o sr. Alberto Torres, i>ensador 
real, brasileiros ambos, morressem 
ou ignoradois ou zombados. Ne- 
nhum era do seu tempo e do seu 
meio. 

Vê-se isto bem do livro, curto 
mas excellente, que ao primeiro con- 
sagrou o sr. Nestor Victor. 

Não haverá, provavelmente, mui- 
tos curiosos que ae prffjionham a ler 
a obra philosophica de Farias Bri- 
to. Aos que não sobrar coragem pa- 
ra tanto aconselliamos, ao menos, a 
leitura do trabalho <lo sr. Nestor 
Victor. Terão assim uma idéa do 
valor daquella obra. E' quasi certo 
mesmo que ficarão com o desejo de 
a conhecer inteiramente. .. 

ALBERTO SEABllA 
Os Versos áureos de Py- 
tluigaras. 

O sr. Alberto Seabra reuniu con 
volume as interessantíssimas confe- 
rências que realisou nesta capital 
sobre og Versos aurc-os de Pytha/jo- 
ras o que a Revista do Brasil teve 
a satisfação de publicar. 

O elogio desse trabalho está feito 
])ela acceitação e applausos que me- 
receu a todos os ietrados. Sabe-se, 
além disso, que o sr. Alberto Sea- 
bra, es])irito muito lúcido e muito 
culto, não ignora o segredo de fugir 
á trivialidade. 
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Os Versos áureos, obra de mora- 
lista e de erudito tragada com ele- 
gância e clareza, lêin-se com agrado 
e proveito, coisas que raro andam 
juntas... 

ALBERTO 800ZA 
Estudos demographi- 
COS — A população de 
S. Paulo no víltimo de- 
cennio, 

Das cousas certas, a estatística 6 
das mais incertas. Como a historia, 
nunca passará talvez, na iphrase de 
Renan, de uma simples sciencia 
oonje«tural. B' uma das herdeiras 
modernas da theologia no que toca 
á iproducção das disputas. .. Não 
ha, dentro dos seus limites, no ter- 
reiro dos seus princípios, chão sobre 
o qual não se possa armar litígio, 
ii' uma fantasia . architectada com 
algarismos. 

Dahi talvez, da sua incerteza real 
disfarçada lem 'aipparencias acicnti- 
ficas, a seducção que exerce. 

Pela nossa parte, confessamos hu- 
mildemente que devoramos todas as 
estatísticas com o mesmo ímpeto 
que devoramos certas romances... 

Dito isto está (comprehenidido que 
lemos coín muito gosto o ensaio em 
que o sr. Alberto Souza procurou 
determinar a população de 8. Paulo 
no ultimo decennio. 

O gosto, porém, não nos veiu ape- 
nas do assumpto em si; veiu tam- 
bém de maneira por que foi trata- 
do. .. 

ILDEFONSO AL- 
UA NO — O secular 
problema do Nordeste. 

E' uma dolorosa pagina de pa- 
triotismo e humanidade a que o sr. 
Ildofonso Albano, deputado pelo 
Ceará, traçou neste discurso pro- 
nunciado em ontubro ultiano na Ca- 
mara a que jiertenee. 

Se ainila existe algum brasileiro 
que ignore o que seja o horror de 
uma sêcca no Ceará ou que, saben- 
<lo-o, não tenha no^ão exacta do 
seu dever para com os infelizes ha- 
bitantes daquelle Estado, leia as pa- 
lavras do sr. Ihlefonso Albano. 

Não são declamações; não são li- 
teratura: são factos. 

REVISTA DA ES- 
COLA NORMAL DE 
S. CARLOS, numero 
especial com as conte- 
rencias cívicas aUi rca- 
lisadas. Dezembro de 
1917. 8. Carlos, Esta- 
do de S. Paxdo, 

O corpo docente da Escola Nor- 
mal de S. Carlos teve a feliz idéa 
do realisar iiaqnelle estabelecimento 
uma serie de palestras civicas, om 
que se tratasse do Brasil sob vá- 
rios asi>oetos. A idéa teve logo ac- 
ceitação geral, e foi plenamente rea- 
lisada, o que ainda é melhor. Aqui 
está para attestal-o, o numero espe- 
cial da Revista da Escola Normal 
de S. Carlos que temos á vista, com- 
prehendendo nove conferências da 
seri^ eivica, e ainida outras, que, 
sobre o Brasil, foram pronunciadas 
no mesmo estabelecimento. Não dire- 
mos agora do valor de todas essas 
palestras, nem do valor de algumas 
dellas: o espaço é exiguo, e terda- 
mos, certamente, de couimetter omis- 
sões injustas. Mas, não se pode dei- 
xar de salientar o esforço louvabi- 
lissimo dos professores da Bsqola 
Normal de S. Carlos, realisanilo com 
tanto êxito essas conferências civi- 
cas. Couferencia civica aqui, não 
quer dizer allocução sabre qualquer 
(lata nacional brasileira, com mais 
ou menos eloquencia, mas sem idéas 
praticas, porque, desgraçadamente, 
são raros os discursos cívicos de bra- 
sileáros que não nos façam lembrar 
a ironia de Ilamlet: Words... 
words... words... As conferências 
civicas da Escola Normal de São 
Carlos estão longe disso: são pales- 
tras- excellentemente documentadas 
sobre coisas do nosso paiz, revelan- 
do pontos de vista práticos, que, 
sem duvida, desjxírtaram nos ouvin- 
tes, as mais nobres intenções de tra- 
balhar pelo futijro do Brasil. 

E' esta a relação das conferências 
feitas: O sr. Ezoquiel l..eme occu- 
pou-se com as bellezas naturaes do 
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Brasil; o sr. Francisco Penteado, 
com os desertos e climas, e devasta- 
ção das mattas; o sr. Waldomiro 
Caleiro, com os typos brasileiros e 
a alma nacional; o sr. Theodorico 
de Camargo, com o problema do ur- 
banismo no Brasil e a volta aos cam- 
pos; o sr. Astor de Andrade, com 
a medicina escolar e o futuro da 
nossa nacionalidade; o- sr. Dagober- 
to Salles, com a vida de um brasilei- 
ro que é uma lição de civismo (Cam- 
pos Salles); o sr. Carlos da Silvei- 
ra, com a lingua patria e a unidade 
nacional; o sr. João do Toledo, com 
a escola brasileira; o sr. Atuffasmim 
Mediei, com os mestres e soldados. 

Além dessas palestras, encontram- 
se neste volume da Revista as dos 
srs. Elisario de Araújo, Seljastião 
Tontos, Mario Natividade, Mariano 
de Oliveira, e Manuel de Toledo 
Silva, todos versando assumptos bra- 
sileiros. 

MOVIMENTO 
artístico 

EXPOSIÇÃO CHAMBELLAND 

O mez do dezembro filiou assi- 
gnalado no movimento artistdco de 
S. Paulo, pela exjwsição do jjintor 
brasileiro Carlos Chambelland. Foi 
a primeira vez que o joveu artista 
se poz em contacto com o publico 
de nossa capital. Desse encontro 
houve reciproca vantagam: o artis- 
ta confirmou facilmente a. reputa- 
ção que o precedia e o publico te- 
ve a oipportunidade de contemplar 
uma das mais formosas eollocções 
de telas que um ipintor aqui tenha 
apresentado. 

Os quadros do sr. Chambelland 
interessam logo pela sinceridade que 
domina toda a sua obra e a tornam 
extremamente sympathica. Chambel- 
land, cujo appellido de família pa- 
rece denunciar origem franceza, 6 
também um pintor francez pela es- 
cola sóbria e discreta, rica do nuan- 
ças e plena de harmonia. Não quer 
isto dizer que elle não saiba iníer- 
]>retar a natureza do Brasil e não a 
sinta como o melhor dos brasileiros. 

Ha na sua exposição trechos de nos- 
sa paisagem reproduzidos com rara 
felicidade; percebe-se, porém, que o 
artista co-mo que procura atbenuar 
através de uma factura delicada e 
fina e de um estylo polido e aristo- 
crático, os aspectos selvagens e, ás 
vezes, aggressivos da nossa nature- 
za. Alias, na própria escolha dos 
assumptos já o vemos buscar do 
preferencia os pontos em que a pai- 
sagem é mais suave e até mais po- 
bre, os sitios tranquillos e desolados. 
Repugnam a este artista todas as 
violências, quer na vida, quer na 
natureza, ou na interpretação de 
ambas. Nada dos arrojos coloristas 
dos hesi>anhoes, nem das scenas dra- 
maticas tão ao sabor dos italianos, 
nem os fortes contrastes de luz e 
os vigorosos toques de certos impres- 
sionistas. A pintura de Chambelland 
desenvolve-se tão calmamente no 
desdobramento da sua extensa gam- 
ma chromatica, que seria puramente 
acadêmica se a não marcasse a 
nota pessoal do seu temperamento 
e a não envolvesse uma iloi'e e me- 
lancólica poesia, a cuja emoção não 
l>oi<le fugir o observailor dotado do 
algum senso estlietico. 

Nas suas numerosas paisagens 
(algumas das quaes vão reproduzi- 
das nesta revista) ha trabalhos di- 
gnos de todo o elogio i)olo seu im- 
peccavel desenho, pela belleza de 
cor e pela factur<a que revela per- 
feita segurança tochnica. Uma dei- 
las — Efia indeciso — de um corte 
admiravel, está manchada' eom raro 
vigor e, embora de pecjuenas dimen- 
sões, offerece, graças á excellente 
disposição dos planos, a ampla 
perspectiva de uma vista panora- 
mica. 

A exposição Chambellan<l não é 
rica em figura. Das poucas existen- 
tes, apenas duas interessam parti- 
cularmente: um pequenino estuílo 
de ar livre (cabeça de menina num 
fundo de folhagens) pequenino mas 
precioso pela largueza e segurança 
de execução e i)ela exacta distribui- 
ção de luz, o o seu graiule quadro 
"Anchieta". Neste encontramos to- 
das as qualidades que tanto recom- 
mendam o talentoso artista patricio; 
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mas, iparece-nos, falta-lhe alguma 
coisa para que possamos coraprelien- 
(ler integralmente a intenção do au- 
tor. 

Segundo a descripção impressa 
que corria na exposição, o pintor 
quiz reproduzir na tela o apostolo 
do Brasil quando escrevia na areia 
das nossas praias o seu famoso poe- 
ma a Virgem. 

O sr. Chambelland na composição 
do seu <]uadro apresenta-nos o fun- 
dador ide 8. Paulo na attitude de 
quem procura reter na memória a 
estrophe escripta na areia. De pé, na 
praia, Anchieta tem os braços cru- 
zados; numa das mãos segura a (va- 
ra com que desenhou os caracteres 
na areia e na outra ampara o rosto, 
cuja expressão se concentra na lei- 
tura dos versos. 

Kstaria o trabalho completo co- 
mo illustração da obra que nos nar- 
rasse esse episodio. Mas, para que o 
quadro fallasse por si s6, seriam 
necessários mais espirito synthetico 
e poder de emoção mais intenso, 
que nos transportassem á época de 
mysticismo e de fé em que viveram 
os catechistas do estofo de Anchieta 
o nos fizesse penetrar um pouco na 
psychologia dessa extraordinaria 
figura de nossa historia. Não sn 
lhe levaria a mal até, ao pintor, 
se elle fizesse participar um pouco 
dessa preoccupação, o proprio ambi- 
ente em (jue collocou a personagem. 
E' claro que não lhe pediríamos des- 
se ás nossas luminosas praias a tris- 
teza das praias da Bretanha. Mas 
seria essa uma liberdade j)erfeita- 
mente acceitavel, <iue tiraria á com- 
posição o seu caracter simplesmen- 
te anecdotico, dando-lhe a feição 
synthetica de uma evocação da es- 
plendida figura do funda<ior de Pi- 
ratininga e da sua obra incompara- 
vel. 

Devemos acceital-o, porém, como 
um bello estudo para esse grandioso 
quadro que o ^.lentoso artista certa- 
mente ainda fará. 

O êxito artístico da exposição 
Chaml)ellaud foi grande e mereci- 
do. Ella é a obra distincta e encan- 
tadora de um i)intor de irreprehejis- 
sivel probidade artística. — N. 

EDGARD DEGAS 

Falloceu ha pouco em Paris, 
Edgard Degas — "o pintor das bai- 
larinas". Degas foi o mais profundo 
pintor dos costumes francezes do seu 
tempo. Já em 1876 dizia Huysmans, 
referindo-«e a elle: 

"Nascera um pintor Kla vida mo- 
derna, um pintor que não derivava 
Ue ninguém, (jue trazia um sabor de 
arte completamente novo e processos 
de execução inteiramente novos tam- 
bém, Eiigommadeiras a trabalhar, 
bailarinas durante o ensaio, cantoras 
de café-concerto, salas de tlieatro, 
cavallos de corridas, retratos de nego- 
ciantes do algodão na America, mu- 
lheres sahindo do banho, jiisipe<'tos 
ilo toucador ou do palco... todos 
esses assumptos tão diversos, têm sido 
tratados por este artista, a quem 
não «e concede, entretanto, outra 
fama senão a de haver pintado uni- 
camcntc bailarinas." 

O ((ue os naturalistas realisavam 
em suas novella.s, Degas reflectia nos 
seus quadros e «lesenhos. Orno Klau- 
l)ert, os Goncourt e Zola se documen- 
tavam literariamente ácerca dos cos- 
tumes da França do fim do segundo 
império e começo da Rci)ublioa, as- 
sim Degas ia também realisando, 
plasticamente, a documentação que 
hoje nos revelam as suas télas. 

Quando ichegou a Paris, ainda 
bem joven, Dogas (que nascera em' 
Nova-Orleans, de paes francezes), 
tornou-se discípulo de Lamothe, isto 
é, indirectaimente iliscipulo de Ingres. 
E' viva a sua admiração pelo mes- 
tre, o não descança emquanto, certo 
dia, não o vae vêr. Depois de lhe 
haver mostrado alguns dos seus tra- 
balhos, Ingres lhe diz: "Trace li- 
nhas, muitas linhas: é assim que se 
tornará uni bom artista". E nada 
mais lhe disse Ingres. Os grandes mes- 
tres antigos, entretanto, observa o 
sr. Arsóne Alexandre num estudo 
recente, lhe <lisseram muito mais. 
Degas os copiou e estudou assidua- 
mente. Era também muito erudito 
sobre a arte antiga italiana. Foi 
muitas vezes á Italia, onde conhecia 
a fundo a língua e a literatura ita- 
liana. 







REHEX 

A. primeira obra que ejcpôz, com 
22 annos, foi, em 1857, um quadro 
— "Raparigas spartanas lUiCtanJo 
com rapazes", que offerece um mixto 
curioso lie realismo e estylo. Por 
volta de 1865, entretanto, elle re- 
nunciou inteiramente à. pintura his- 
tórica, e em 1886 ex^iôz o seu pri- 
meiro quadro de corridas. Desde en- 
tão se guccederam essas admirá- 
veis scenas sobre os tliemas do sport, 
(Ia dança e de certos typos populares, 
taes como as engommadeiras, as mo- 
distas, etc. Isso, além de numerosos 
retratos magistralmente pintados. As 
scenas dos bastidores, de dançarinas, 
de bailados, de ensaios, são, inne- 
gavelmente, os seus trabalhos mais 
celebres. Nelles se admiram não só 
o prodigioso "desenho do movimen- 
to", icomo o modelado esculptural e 
outras maravilhas do colorido. Nada 
se conhecia igual a isso, do ponto 
de vista das qualidades plasticas e 
graphicas. 

A celebridade lhe veiu sem que elle 
a cortejasse. Altivo e independente, 
nunca affectou, comtudo, aros dj 
revoltado. Expunlia sempre na sua 
mocidade, mas as distincções llie vie- 
ram s6 mais tarde, quando o sou 
talento já era geralmente reconhecido 
e admirado. Afinal, Degas já era 
indlfferente íi gloria. E quando, em 
19l;i, o seu quadro Danseuses ã lá 
barre attingiu fi, bella somma de.... 
478.500 francos, foi quarsi com amar- 
gura que elle receljeu a noticia. Um 
jornalista lhe pergunta:- 

— Sois feliz, mestre, vendo vosso 
(juadro attingir a um preço tão alto J 

— Sim, sou muito feliz — como 
o cavallo que ganhou o Grande Prê- 
mio. .. 

NOTAS DE SCIENCIA 

o MUNDO DA LUA 

O sr. Scriven Bolton, em artigo 
publicado no Popular Science nos 
convida a contemplarmos a Lua. 
Sobre ella, diz o sr. Bolton, dada a 
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força dos nossos telescopio«, se 
podem vôr todos os objectos do ta- 
manho de um elephante, porque, 
além do mais, não ha nada que ob- 
scuroça a vista por não existir na 
Lua atmosphera. E porque não ha 
atmosphera na Luaf Porque a força 
de gravidade é lá |)oquenissima. Com 
effeito, em qualquer planeta, o 
peso de um objecto está em relação 
com a massa do proprio planeta. Em 
Júpiter, por exemplo, que é o maior 
de todos os iplanetas, se teria diffi- 
culdade em levantar um bra^o, e no » 
Sol, para mover-se, seria preciso um 
guindaste a vajKir. Em Marte, • en- 
tretanto, poder-se-ia saltar uma ca- 
sinha. Os planetas ipequenos, entre 
os quaes se conta a Terra, vão pouco 
a pouco perdendo a sua atmosphera, 
com tanta maior rapidez quanto 
inenor fôr o seu volume. Ora, a Lua, 
que é muito pequena, ha muito tempo 
não tem atmospliera. Dada essa 
falta de ar, crêm os astronomos eer 
improvável a presença da vida na 
liua. Com o habito de examinar a 
lua por meio dos seus oeulos de con- 
siderável alcance, o astronomo pode 
afinal considerar-se um ]ial)itante 
do planeta. Ora, vejamos <iue ó que 
lá 80 observa. 

O dia lunar è treze vezes mais 
longo do que o nosso. A aurora, 
cora o sentido ijue nós damos a este 
vocábulo, é lá (tesconho<'ida, porque 
não existe atmosphera para refle- 
ctir os raios solares quando o sol se 
acha ainda sob o horizonte. Não 
ha, pois, nenhuma attenuação da 
luz solar, fulgurante contra a obs- 
curidade do céo, sempre tenebroso, 
ainda mesmo em pleno sol, como 
nas mais negras das nossas noites, 
o illuminado pelas estrellas e pelos 
planetas, muito mais luminosos lá 
do que aqui. 

A Terra é, para o esi)©ctador lu- 
nar, um magnifico ponto no firmn- 
monto, pois, além de ser immo^hel, é 
treze vezes maior do que para nós ó 
a Lua. 

Observemos agora, do alto de 
uma montanha lunar, a jjaisagem 
de em torno, sobre a qual se espa- 
lha a maior desolação. As sombras 
negrtssimas são imipienetraveis ao 
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nosso olhar, por não haver a Jiffu- 
são da luz pro'(luzi(la pela atmos- 
phera. Os cones vulcânicos, com diâ- 
metros de poucas centenas de j>és 
ou de muitas milhas, cobrem toda 
a ampla extensão contemplada por 
nós, emquanto a umas quarenta mi- 
lhas distantes podemos notar sobre 
o horizonte, cora a mesma nitidez 
com que vemos as coisas vizinhas, 
as cristas de uma immensa cadeia 
de montes. K' difficil, para não 
dizer impossível, avaliar as distan- 
cias, desile que não ha j)erapectiva 
aerea. A paisagem se compõe de 
collinas de lavas, de rochedos, pre- 
cipícios sem fundo, abysmos profun- 
dos que ajjresentam traços do terrí- 
veis convulsões oocorriilas séculos 
antes da existencía do homem. Tu- 
do isso jaz no mais absoluto silen- 
cio, e revela, não um estado de 
morte, mas um estado onde nunca 
appareceu a vida. 

Nenhum elemento atmosjxlierico 
alterou o as>i)ecto primiitivo de cer- 
tos sitíos, evidentemente marcados 
pelo fogo, e abundam os contrastes 
liorriveís, produzidos pela luz vio- 
lentamente dardejant«, pelas som- 
bras negrissimas, o pelo sol que 
resplende no cóo escuro. 

K' pois, um espectaculo de tris- 
te o horrível desolação, e ao mes- 
mo tempo de sublime magestadc. 

Embora o sol espalhe o seu ca- 
lor sobre a superfície lunar duran- 
te um dia que comprcTiende trezen- 
tos dos nossos dias, as rochas são 
frígídissimas. Por toda a jparte rei- 
na um silencio do morte. Poder-se- 
iam disparar dez mil tiros, fazer 
tremer o solo — som que nem assim 
se intorrompesse o silencio! 

Que impressão se tem, pois, des- 
se mundo de mysterio e destruição? 
Segundo Carpenter, "depois que ve- 
mos o que é a Lua, mais estimamos 
o nosso globo, porque acreditamos 
que nem to<los os planetas são di- 
gnos de ser habitados por seres in- 
telligentes". E é por isso que vol-^ 
tamos íi Terra, inteiramente satis- . 
feitos por ter conhecido o Mundo 
lia Lua sómente atravez do telescó- 
pio ... 

O MOVIMENTO DA TERRA 

Em junho do corrente anno foi 
recebido pela Academia Franceza o 
sr. Alfredo Capus, que proniinciou 
um discurso tratando de Ilenrí Po- 
incaré, sábio a quem o drantaturgo 
vinha substituir sous Ia cowpole. 
Nesse discurso, o _ sr. Capus disse, 
entre outras coisas interessantes, is- 
to: "Eis que, quatro séculos depois 
de Copernico, um sábio obser\'a que 
no espaço não existe um logar, de 
onile se possa observar se realmenté 
TI Terra gira; e que, por conseqüên- 
cia, esta affirmação: "a Terra gi- 
ra", não tem sentido, visto como 
nenhuma cxperiencia poderá verifi- 
cal-a. Mas n descoberta <le Copenüco 
pode resumir-ae ne.stas palavras: é 
mais commodo sujypôr que a Terra 
gira, poir<|ue assim se exiprimcm as 
leis da Astronomia em linguagem 
mais simples". 

Estas palavras, pronunciadas no 
Instituto de França, provocaram 
uma replica de Camillo Plamma- 
rion, que no jornal L'As1roH0viie, 
põe as coisas nos seus devidos ter- 
mos. 

Lendo o bcllo discurso de Capus, 
diz Flammarion, poder-se-ia suppôr 
quo Poincarí tivess*) duvida sobro 
a realidade do movimento da ter- 
ra. Mas não é assim. 

Admittir, mesmo a titulo do sim- 
ples hypothese, a possibilidaile de 
<|ue o nosso planeta permaneça fi- 
xo, e que o Sol e todo« os astros é 
que lhe giram em tomo, oquivale a 
admittir (|ue o Sol, um milhão e tre- 
zentas mil vezes maior do que a 
Terra, e trezentas e trinta e duas 
mil vezes mais pesado, gire em to.r- 
no delia, ponto minusculo, com a 
velocidade do nove mil kilometros 
por segundo. 

A estrella mais próxima de nós 
deveria, para fazer o mesmo giro 
em 24 lioras, correr com a velocida- 
<le lie três bilhões de kilometros por 
seguhdo. 

Cada estrella é um sol. Do mes- 
mo modo que a Tofra gira, nós ve- 
mos girarem outros planetas: Mar- 
te, em 24 Itoras, 37 minutos o 2.1 se- 
gundos; Júpiter, cm 9 horas, 50 
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minutos e 30 segundos; Saturno, 
em 10 lioras, 14 minutos e 2-1 se- 
ííunilos. A rotação já se acha muito 
demonstrada, e negal-a seria negar 
toda a astronamia e toila a mathe- 
inntíea celeste. Poinearú limitara-se 
a emnifiar uma dissertação meta- 
physica sobre a "relatividade dos 
mo^vinientos", e sobre a definição 
teclmica da palavra "facto", e i)es- 
soalmente se aborreceu quando viu 
(jue luna parte da imprensa fizera 
commentarros extravagante-s às suas 
idéas. Niugucm deve ter mais duvi- 
das sobre o movimento da Terra. 
Seria um delicto, conclue Flamma- 
rion, uni delicto de lesa majestade 
contra a soberania da sciencia, que 
libertou o homem do erro antigo. 

A CURA DO DIABETES 

Foi publicado ha pouco, na Ita- 
lia, um livro muito interessante so- 
bre a cura do diabetes. E' seu au- 
tor o dr. Antonio Rfftlella. 

Kssa moléstia, <liz o dr. Rodella, 
])0(l0 ficar ás vezes o<?culta por mui- 
to tempo. Produz eomplicaçõcs quo 
logo se curam, mas se no doente não 
se encontram os seus symptonias 
mais conhecidos, taes como: i^de, 
aji^ietite doentio, emagrecimento, 
fraqueza — só as complicações são 
medicadas o curadas, ao passo que 
o diabetes vai ficando por muito 
temipo occulto.. Os iloentes sentem- 
se ner\'080s e extenuados pelas fa- 
digas corporais e intellectuaes. Con- 
codem-se, jwr isso, de quando em 
quando um pequeno repouso, fazem 
curas de aguas ou outra«, mas não 
se sentem melhorar. Em geral, o 
medico faz a diagnoee <le neuras- 
thenia, dispepsia nervosa e seme- 
lhantes moléstias. E' rarissimo quo 
um diabetes possa ser descoberto 
desde o inicio. Sómento em pessoas 
habituadas a fazerem analysar a 
urina systcmaticamente, varias ve- 
zes por annò — é que essa doença 
poile ser logo notaula. O autor con- 
ta o caso de um rapaz que se- tinha 
na conta de muito sadio, e no eui- 
tanto teve o desjjrazer -de ouvir do 
medico de uma conípanhia do se- I 

guros que elle era diabético. Foi 
então que me procurou, escreve o 
dr. Rodella, trazenjo a sua urina 
da noite precetdente. Examinei-a, e 
não encontrei traços de assucar. 
Convidei-o então a urinar <lurante 
o tempo da consulta, e a urina con- 
tinha glicose em traços bem abun- 
dantes. Não tinha assucar na urina 
da noite, e tinha-o em grande quan- 
tidade na do dia". As creanças 
abaixo de dez annos, quando nellas 
se de'scobre o diabetes, nuamente 
vivem mais dois annos. Entretanto, 
as pessoas que já tenham passado 
dos quarenta, ou mesmo dos quaren- 
ta e cinco, adoecendo de diabetes, 
podem vivier ainda vinte, trinta ou 
mais annos, desde que não cominct- 
tam extravaigan«ias e não se descui- 
dem dos conselhos médicos. 

A única cura vertlaKteira e effi- 
caz do diabetes consiste no metho- 
do dietetico. Eis uma lista dos vá- 
rios grupos alimentares, com a in- 
dicação dos alimentos quo não i)er- 
mittidos e dos que são prejuditMaes 
ao diabético: 

Carnes e seus derivados — Per- 
mittidos: a soi)a com queijo, com 
vervlura, com miolos de ossos; a 
carne do <iualquer esi)ecie. São pro- 
hibidos os recheios de carne feitos 
com pão ou farinha de trigo, assim 
como as fritadas de carne quando 
para frigir se ado-pta a farinha de 
trigo. Todos os orgãos do« animaes 
são permittiilos, exceijto o figado, 
por causa do glicogeno que contem. 

Peixes de tOKla espeíie são i>cr- 
mittidos, sendo prohibidos as os- 
tras e os molluscos porque ás vezes 
contêm muito glicogeno. 

Ovos e alimentos gordos — Estes 
alimentos são muito recommendaveis 
pelo seu elevado poder nutritivo. 
Salsichas, salames, em geral, car- 
nes suinas preparadas, são i)ermit- 
tidas comtanto que na sua compo- 
sição não entre saecharina. São tam- 
bém j)ermittidos o presunto, crú ou 
cosido, as sardinhas e outros peixes 
que se vendem já preparados em 
oleo. 

Leite e seus derivados — A nata 
ou creme de leite tem um forte po- 
der nutritivo. Contem 3,8 por cen- 
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to (le assucar, ao passo que o leito 
contem 4,8 por C€nto, e <lá 244 calo- 
rias, ao passo que o leite dá 67 aipe- 
nas. 

Assim, 100 grammas de nata por 
ilia podem ser permittidas. São 
tambeíri reeommendaveis os queijos 
gordos. 

Legumes — São permittiidos qiia- 
si todos. Proliibidos: as batatas, as 
lentilhas, os nabos, os feijões e as 
ervilhas. Em geral, convém ao dia- 
bético não comer mais de 400 gram- 
mas de legumes por dia. E' preferí- 
vel que os cosinhe todos, lançando 
fóra a agua, em que os cosinhou. 

Varinha e pão — í)m geral, são 
prohibidos, mas o medico i>ode esta- 
belecer a quantidade exacta que não 
faz mal ao doente comer. 

Fructas — São jiroliibiidas as fru- 
ctaa por causa do assucar que con- 
tém; mas permitte-se uma quanti- 
dade de 100 granumas por dia, com- 
tanto que o seu conteúdo de assu- 
car seja coin|)utado na quantidade 
diaria de hydratos de carbono con- 
cedida pelo medico. Mais aconselhá- 
veis do que as outras fructas são as 
laranjas, os morangos, os melões. 

lichidas .— São pennittidas: o 
café e o chá (sem assucar; para 
adoçal-os i>ode-se empregar a sac- 
cliarina, em quantidade <ie 20 centi- 
grammos ao dia); o vinho de mesa, 
as aguas mineraes, o cognac, o 
rhum, a aguardente. São ij)rohibi- 
dos: os vinhos doces, os vinhos es- 
l)u;mantes, os licores, a cerveja, o 
cacao, o chocolate. 

ALBERT DASTRE 

Morreu ha i»ouco tempo, em Pa- 
ris, o conhecido acientista francez, 
Albert Dastre, successor de Paul 
Bert na cadeira de physiologia da 
Sorbonna. 

Dastre ia á Acaulemia de Medi- 
cina, quando passou um caminhão- 
automovel militar, em grande car- 
reira. O vehiculo apanhou-o, que- 
hrando-lhe uma perna e maltratan- 
do-o muito. Os cuidados médicos de 
que se viu logo cercado não pude- 
ram livral-o da morte. 

Morreu com 73 annos, deixando 

uma obra das mais consideráveis da 
sciencia franceza. 

Os trabalhos de physiologia de 
Dastre foram os mais variados. Es- 
tudou as substancias contidas nos 
ovos <las aves, e que ser\wm a ali- 
mentar o embryão; as gorduras, a 
sua digestão, origem e utilisação 
no organismo; o pa/pel dos amidos 
e das diversas e,sii>ecies de assucar 
na nutrição, esclarecendo diversos 
pontos obscuros dos phenomenos de 
nutnição e precisando o paij^el re- 
I)resenta'do i>elas glandulas digesti- 
vas nestas transformações e na pro- 
ducção das gorduras. 

Fez numerosas investigações tam- 
bém sobre o systema nervoso,as cir- 
culações locaes, os. nervos vaso-nio- 
tores, o cerebro-espinhal. 

Os seus estudos sobre a physiolo- 
gia do coração completaram o que 
já se sabia sobre a causa do ryth- 
mo de suas palpitações, e suas in- 
vestigações sobre o figado esclare- 
ceram u multipliciidade de funcções 
que de.sem7)en'ha estê orgão, notada- 
mente na fabricação das gorduras e 
na reserva de ferro necessário á 
formação dos globulos do sangue. 

Era, além disso, um grande vul- 
garisador, sendo muito conhecidas, 
entre as suas obras — A Vida e a 
Morte e os Anesthesicos. 

M. P. 

NA ACADEMIA BRASI- 
LEIRA 

A 30 de Novembro ultimo reali- 
sou-se na Aca<lemia Brasileira de 
Letras uma seasão solenne extraordi- 
naria, em que foi lido pelo secretario- 
geral, sr. Medeiros e Albuquerque, 
nosso illustrado collaborador, o re- 
latorio do anno acadêmico que fin- 
dou . 

Eis um largo trecho desse interes- 
sante trabalho: 

"O anno acadêmico que hoje ter- 
mina foi um do.s mais agitados da 
nossa corporação, de ordinário tâo 
placlda. Por um lado, tivemos que 
lamentar a perda de vidas precio- 
sas de tres dos nossos mais lllus- 
tres consoclos. Por outro, uma for- 
tuna Inesperada deu-nos a possi- 
bilidade de alargar extraordinaria- 
mente o nosso circulo de acçâo. E 
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como a Academia, embora nâo seja 
uma corporação política, é antes 
de tudo uma corporagílo patriótica, 
nao íol sem uma mistura de triste- 
za e de alegria que ella viu o Bra- 
sil langado na mais formidável das 
guerras, <iue jámals houve no mun- 
do. Tristeza, porque toda guerra é 
sempre triste. Alegria, porque to- 
mámos o logar que nos competia, 
ao lado dos que se batem pelo Di- 
reito « pela JustlQa. 

Dos tres confrades que perde- 
mos, o primeiro foi Lafayette Ro- 
drigues Pereira. Quando a Repu- 
blica se proclamou, elle já era uma 
figura consagrada iquer çomo ho- 
mem político, quer como jurista. 

Foi Rio Branco que o fez apre- 
sentar sua candidatura & vaga de 
Machado de Assis. ® entre outros 
títulos para essa substituição alle- 
Bou muito o livro que elle escreve- 
ra, respondendo a Sylvlo Romero, 
sobre o primeiro presidente da 
Academia. Esse livro náo é, porém, 
o seu melhor titulo de gloria. Obra 
de polemica, elle visava talvez mais 
combater fíylvlo do que defender 
Machado. Sylvio, de facto, atacára 
muito Lafayette na analyse dos 
oradores parlamentares do Império. 
Lafayette, parecendo agir desinte- 
res.sadamente, tomava assim uma 
desforra fácil, porque o livro de 
Sylvio foi talvez o menos feliz dos 
seus trabalhos. 

Quando Lafayette foi eleito, hou- 
ve um voto em branco. Isso em 
nada alterou o resultado, (lue foi 
multo honroso para elle. Rio Bran- 
co chegou no fim da sessáo e per- 
guntou a um de nós o que se pas- 
Bára. Alguém lho disse. Elle fran- 
ziu o Hobrolho, quando soube do 
voto em branco. Eu, que estava 
perto delle, accuael-me. O voto era 
meu. Expllquei-Ihe porque o déra. 
Tratava-se de uma questlo de fôr- 
ma, a que eu ligo certa importân- 
cia. Rio Branco me repycou: 

— Uma Academia, como a nossa, 
precisa de um certo numero de 
medalhões. Pelo menos tres. Ella 
já tem o Ruy. .lá me tem a mim. 
Palta um terceiro: deve ser o La- 
fayette. 

A fôrma humorística dessa phrase 
náo encobre a apreclaçáo de alto 
elogio, que nella havia. Um "meda- 
Iháo", que podia ficar collqcado en- 
tre o de iRuy Barbosa e o de Rio 
Branco estava no mais alto nível 
da mentalidade brasileira. E era 
esse o caso de Lafayette. 

— O segundo morto do anno foi 
Oswaldo Cruz. Morreu em pleno vi- 
gor. Morreu Justamente cercado das 
bençams do nosso povo, a quem elle 
livrou de um dos mais horríveis 
flagellos, que nos assolavam. No 
emtanto, eu creio que ha um erro 
de apreciaç.lo, quando o elogiam 
como um extraordinário homem de 

sciencia. A historia da sciencla 
pôde escrever-se sem o seu nome, 
que nella ifigura. Nao existe delle 
nenhuma grande descoberta sclen- 
tlfica. Nada que o faça assemelhar- 
se a um "Pasteur", a um "Claude 
Bernard". O seu grande mérito foi 
o de homem político, de adminis- 
trador. Náo ha nesta affirmaçáo 
nenhuma tentativa de amesquinha- 
mento da sua obra immortal. O ho- 
mem de sciencia que procura meios 
idoneos para descobrir as causas 
de uma moléstia epidemica Vale 
tanto como o administrador que 
acha também os meios Idoneos para 
extinguir essa moléstia. Em regra, 
a política ou o que se chama com 
esse nome — nos parece uma mi- 
séria, porque se trata de pessoas 
mesquinhas, que visam mesquinhos 
fins por meios me»(|Ulnh08. Oswal- 
do Cruz náo fez nenhuma desco- 
berta a proposlto nem da peste 
ne.m da febre amarella, nem do im- 
paludismo. Soube porém, achar os 
processos administrativos necessá- 
rios para pôr em pratica os meios 
sclentificos e chegar ás victorlas 
que alcançou. A política que elle 
fez foi a mais nobre. Foi, para os 
casos de que elle se occupou, a que 
devia ser para todos os outros. 

Poucos dias antes da sua morte 
elle escrevia a Agenor de Roure, 
lembrando que Agenor e eu tinha- 
mos sido, quando elle começou a 
sua campanha contra a febre ama- 
rella, os únicos a ousar defendel-o. 
Rra o temipo. em que os jornaes o 
atacavam dfariamepte, chamando o 
Coiliffo Sanitarfo o Codigo de Tor- 
turas. . . 

Ilo-u^te, para a opposiçSo popu- 
lar ás medidas que Oswaldo Cruz 
tomou, um phenomeno interessante 
de psychologia collectiva. A luta 
essencial, no caso da febre ama- 
rella era contra o mosquito, que 
entáo se chamava o "Stegomya 
fasciata" e hoje — até os mos- 
quitos mudam de nome — hoje se 
chama "Stegofya calopus". Para 
extinguir os mosquitos formou-se 
todo um exerctto de desinfectado- 
res. Obras bem caras foram exigi- 
das. Ora, o mosquito é um adver- 
sarlo ridículo. O povo admitte que 
se combata o microbio. O microbio 
graças á sua invisibllldade tem 
alguma coisa de mysterioso. Mys- 
terioso e divino, E' temível e ubí- 
quo, Está em toda parte. O mos- 
quito náo tem esse prestigio. E' 
bastante grande para ser visto; 
mas bastante pequeno para ser 
grotesco. Kra um adversario que 
o povo náo podia admittir que se 
tomasse ao sério, mobilisando con- 
tra «lie o exercito que se mobili- 
sou e exigindo as medidas de hy- 
glene que Oswaldo Cruz fez appll- 
car. R Oswaldo Cruz era admiravel 
na admlnlstraçilo. Fino, gentillssi- 
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mo, de uma cortezia inexcedivel, 
ouvia os pedidos mais absurdos dos 
homens influentes na política; mas, 
acabando de ouvil-os, fazia o que 
queria, o que devia, sem se desviar 
da linha exacta do bem publico. De 
tudo, porém, íjue elie fez, o ique 
mais lhe dava satisfaceilo era o 
Instituto de Mangrulnhos, que de- 
pois tomou o seu nome. Ainda abi, 
ellp se revelou o srande adminis- 
trador, o grande ortfanisador. Crio;i 
no ^rasll o primeiro estabeleci- 
mento de medicina ■ experimental. 
Formou discípulos, íçuiou-os, fez 
com que apparecessem. velou cari- 
nhosamente pela gloria delles. Os 
políticos medíocres têm um ciúme 
extremo dos triumphos alheios. Os 
R-randes politicíis, os homens de 
mérito sui)erior, como Oswaldo- 
Cruz, osforçam-se, ao contrario, pa- 
ra pôr em realce o que os outros 
fazem. Pessoalmente, elle nio rea- 
llsou no seu Instituto nenhuma 
grande descoberta; mas os seus 
disclpulo.i já fizeram algum-as. Fi- 
zeram e farílo. K tudo- o <iuo sahir 
desse grande estabelecimento sclen- 
tiflco augmentará a gloria do ho- 
mem que soube criar e organlsar 
esse admiravel instrumento de tra- 
balho. 

— O terceiro dos nossos mortos 
foi Souza Bandeira. Kra na nossa 
companhiii um dos mais eruditos 
conhecedores de línguas e literatu- 
ras estrangeiras. Sabia bem a fun- 
do, nüo só a nossa língua como a 
franceza, a Ingleza, a hespanhola, 
a italiana e a alleman. Falava to- 
d» ellas com perfelQilo. Conhecia- 
lhes a» literaturas. Juntava á pai- 
xão pelos conhecimentos literários 
a palxfio pelos e-studos hlstorlcos. 
Eram as suas duas principaes pre- 
dliecQOes. 

Quem o procurar apenas nos seus 
livros, saberá deile multo pouco. 
Kra mais para ser tratado que pa- 
ra ser lido. Bom, simples, amavel, 
alegre, ninguém tinha mais do quo 
elle a arte da conversa, arte fina 
e dlfflcll. que todos praticam mas 
em que rarissimos excellem. Um dia, 
o governo se lem1)rou de nomeal- 
o para representar o Brasil em 
um congresso Internacional contra 
a pornographla. Deu-se entilo um 
caso que provou como a sua erudi- 
ção tinha falhas. Dissertava o se- 
nador Beranger sobre os jornaes 
pornographicos. O senador Béran- 
ger tinha uma vida singular. Ten- 
do-se votado a combater à immo- 
ralldade sob todas as suas fôrmas, 
precisava estudal-a. IC elle a estu- 
dava a fundot Possuía a mais -estu- 
penda collecçilo de publicações e 
objectos obcenos. Quando elle falou 
no Jornalismo pornographico, Sou- 
za Bandeira disse que tal jornalis- 
mo nio existia no Brasil. O senador 
Béranger teve um sobresalto. E 

com uma erudição muito segura, 
sem nenhuma consulta a qualquer 
nota, citou logo a existencia de 
uma revista que se editava no Rio 
de Janeiro: o "Uio-Nu"'. Pediu en- 
tão a um secretario que fosse bus- 
car a publicação e mostrou-a a 
Souza Bandeira, (lue a via peja pri- 
meira. vez. Felizmente a falha da 
sua erudiçüo nesse caso nílo foi de 
molde a envergonhal-o... 

Souza Bandeira era, sobretudo, 
um tradicionalista. Esse e>pIrito 
sempre tão moço, tão vivo, tão ale- 
gre — era irresistlvelmente attra- 
hido pela admiração do passado. 
Isso lhe vinha talvez do seu grande 
amor pelos • estudos hlstorlcos. 
Quando se percorrem as suas nar- 
rações de viagem, sente-sé como 
era grande o seu culto por todas 
as obras da arte classlca. Isso, en- 
tretanto, não ia ao ponto de lhe 
obscurecer a necessidade de certas 
modificações na ordem actual de 
coisas. Precisamente um dos seus 
livros se Intitula "Uefqrmas". K 
esse titulo é, por sl afl, bastante 
significativo. Essas tendenclas, de 
apparencla um tanto contradlctoria, 
provam apenas o admiravel equilí- 
brio desse espirito admiravel. Nin- 
guém realisa a perfeição de estar 
justamente no ponto médio, em que 
Be equilibram , as forças que noa 
arrastam para o passado e as for- 
ças que nos attráem i)ara o futuro. 
Km regra nossas tendenclas se 
mostram excessivas ou em uma ou 
cm outra dlrecção. Souza Bandeira, 
se tendia mais para o tradlciona- 
llsmo, nem por Isso deixava de 
olhar para o futuro. Kra um nobre, 
era um grande, era um bello espi- 
rito. 

Depois de enumerar os nossos 
mortos, cabe-me alludir ao Inespe- 
rado acontecimento que fez da 
Academia a herdeira universal de 
Francisco Alves. Francisco Alves 
foi um typo de trabalho. De traba- 
Uio e de honestidade. InfeMzmente 
as praticas commerclaes em maté- 
ria de livraria, são entre n6s, até 
agora deplora vel.s. N.lo sft o que 
cabe aos autores é mínimo, como 
ainda esse mínimo soffre freqüen- 
temente desfalques deshonestos. 

Falta-nos uma legislação protec- 
tora dos autore.s, que lhes permltta 
examinar a escrlpturação dos edi- 
tores sem que isso se considere um 
verdadeiro Insulto. Emquanto du- 
rar esse estado de coisas, as edi- 
ções de mil exemplares terão um 
numero Indefinido de milheiros, 
multlpllcar-se-ao miraculosamente. 
Francisco Alves foi um editor com 
quem Isso nunca aconteceu. O que 
elle tratava era honestamente cum- 
prido. Tendo, porém, enriquecido 
graças em grande parte ao traba- 
lho dos autores que elle editava, 
pensou em fazer que esses ou outros 
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autores em Iguaea circurnstancias 
aproveítas&eni a fortuna ciue, pelo 
esforço delles, accumulára. 

A Academia ainda nio entrou 
na posse dessa herança e ainda por 
Isso mesmo, não deliberou o des- 
tino <iue lhe dará. No entanto, des- 
de já é certo que ella instituirá 
numerosos prêmios para produc- 
ções literarias de todas as espe- 
cies." 

NUNES MACHADO E A 
"PRAIEIRA" 

Julgamos iiitcroasau-te Teproduzir 
aqui a seguinte carta do desembar- 
gador Joa()UÍm Nunes Maclmdo, pela 
qual se vô bem claramento ((ual foi 
a sua attitudo na chamada revolução 
"Praieira"", do Pernambuco-, A carta 
era endereçada ao seu amigo Joa- 
quim Cláudio Monteiro: 

"Meu Cláudio — Hlo, 8 de Junho 
de 1843 — iRecebl a sua de 29 de 
Maio em a qual me communlca o 
estado de nossas coisas ahl, e a 
cujo respeito tenho a dlzer-lh^ que 
concordo inteiramente com a atti- 
tude declillda o forte <iue tem to- 
mado o nosso partido, auíím^ntan- 
do suas publicações periódica», cuja 
sustentação prova que a I'rovlncla 
abraça nossa causa; entretanto nSo 
posso deixar de reprovar algumas 
idéas excessivas e pylBosa" 
da envolta com muita coisa boa 
apparecem nos nossos periodlcos, 
como sejam o appello para a resis- 
tência armada, a ^qualificação de 
rresldente intruso, dada ao Baro- 
nete sem a precisa explicação, e a 
desobediência ás leis, que estão em 
execução, que a Nação recebeu, e 
toda obedece; Isso he querer com- 
promctter o nosso partido tão bem 
montado, e apoiado iielas symipathias 
da melhor gente. Meu amigo, quan- 
do um governo de proi)oslto fexa o.s 
ouvidos aos clamores do povo, des- 
preza e zomba de seus padecimen- 
tos, conservando caprixosamente a 
causa ique os produz, esse povo tem 
todo o direito de gritar fortemen- 
te, e combater o governo que assim 
falta ás condições políticas de sua 
existencla; mas as armas para o 
combate são s6mente as da intel- 
llgencia e do raciocínio, únicas pro- 
fícuas, e que s6 lhe podem dar re- 
sultado feliz, em um systema como 
o nosso; e isto que assim he verda- 
deiro em geral, mais so,breí^he em 
nossas circumstancias. O nosso fim 
não he nunca revolucionar a Pro- 
víncia, examar sobre ella todas as 
terríveis conseqüências da g-uerra 

civil, pondoi era risco a liberdade, as 
nosas Instituições, e a Monarchia, 
que se antepõem ao systema de 
deshordem, não; nõs visamos um 
fim nobre e generoso, combater o 
poder ique se desvaira, fazendo-o 
arrepiar a carreira de seus despro- 
positos, e para o conseguirmos são 
sufflçlentes os muitos melo» cons- 
tltuclonaes. de cuja efficacla não 
))odemos duvidar sem negar fé ás 
nossas Instituições mesmas. K não 
acabamos de ter agora uma prova 
disto? Não acabão os Trlbunaês do 
Paiz de nos dar o mais assignala- 
do trlumpho, a despeito da formi- 
dável ))re»enoa do Desipota de Per- 
nambuco? Que mister pois he recor- 
rer a meios violentos e materiaes? 
Um rompimento agora, meu Cláu- 
dio, de nosso lado seria uma lou- 
cura, seria um verdadeiro suicídio. 
Ksse passo nos desacreditaria, arre- 
darla de nfis multas sympathlas, e 
dará ao Barão pretextos par.a per- 
seguir-nos, e cahir sobre noisso par- 
tido e esmagar-nos, completamen- 
te. líOnge de n6s tão i)erlgoso pen- 
samento de rusgas e desordens; isso 
he o que o Barão e o Governo 
he uma e a mesma coisa. Attento 
meu amigo para o que succedeu em 
São 'Paulo e (Minas; de que serviu 
que essa» províncias pegassem em 
armas? De comprometter, e Inuti- 
lisar um partido, que tantos bens 
poderia fazer A Patria, se pruden- 
chi elle tivera: foi um sacrifício 
Inútil (|U0 srt deu o triste resultado 
de mais augmentar a força do cir- 
culo dominante, e perpetuado no 
poder; quando se combatido fosse 
pelas armas da razão e da intelli- 
gencla, de á multo que teria cahldo, 
coberto das maldições do paiz. 

Nada, nada, meu Amigo, por ne- 
nhuma maneira de desordem, que 
sacrifica inutilmente o nosso par- 
tido, (lue deve esforçar-se jiara 
conservar a sua existencla, da qual 
depende a defesa dos legítimos in- 
teresses de nossa- Patrla. Temos 
multo aonde combater o governo, o 
de modo a esmagal-o, as Eleçiões, 
ellas que nos batem lá porta; as 
provinclaes são este anno, e para 44 
ahl vffem as geraes. Corramos pois 
a este campo constitucional e envi- 
demos todas as forças da constân- 
cia, da união e da lealdade para 
vencermos. V. pois a quem o» nos- 
sos amigos ouvem, e quo he pruden- 
te, advirta-os, o com elles trate de 
preparar a opinião, de convencer 
ao povo ique deve tomar effectlva 
))arte nas eleições, o nomear Depu- 
tados livres e corajosos que não 
trepidem na defesa dos seus direi- 
tos com as carrancas do Poder. Si 
tivermos prudência e tino, creio o 
trlumpho será nosso; porém si ao 
contrario nos desmandarmos, o 
imiprudentes aahirmos das trlrtchel- 
ras em que temoa estado da ju&tl- 
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ça e da moderação, então receio por 
nossa parte. Muita saúde a V. e a 
familia lhe deseja o seu veliho ami- 
go e obrigado. — J. Nunes Mn- 
<*hiido.'* 

REVISTAS E JORNAES 

HOMENS 
E COISAS NACIÒNAES 

BRASIL-ARGENTINA 

Uma das jnaiorea naç5es do mun- 
do na extensão territorial, o Brasil 
possue 8.524.777 kilometros quadra- 
dos, d0'S quaes a metade constitua 
os Estados do Amazonas, Matto Gros- 
so e Goyaz, cujos habitantes, reuni- 
dos, não chegam a um milhão. Quasi 
tres vezes menor, a Argentina tom 
2.987. kiloimétros quadrados, 
maia regularmente povoados, embora 
no litoral se adense mais a popula- 
ção. Nesses territorios as populações 
das duas rej)ublicas têm crescido as- 
sim nos últimos vinto annos: 

Argentina Brasil 

1896 
1906 
1916 

4.071.438 
5.524.017 
8.388.387 

16,082.123 
19.52;!. 220 
23.257.276 

Augmentando de 4 milhões do 
almas, a pai)ulação argentina dobrou 
no vintennio. A brasileira, accres- 
cida de 7 milhões, apenas foi refor- 
çada com mais um terço dos algaris- 
mos assignalados para 1896. A causa 
principal desse importante pheno- 
meno demograpliico encontra-so no 
immigração européa, mais volumosa 
no paiz platino do que entre nós. E' 
o que se vô pelas entradas annuaes 
de immigrantes nos annos citados; 

1896 
1906 
1916 

Argentina 

135.205 
302.249 
80.756 

Brasil 

158.132 
73.672 
34.003 

Do 1890 a 1896, quando uma criso 
tremenda flagellou a Argentina, a 
corrente migratória deu preferencia 
ao Brasil, sobretudo ao Estado do 

S. Paulo. Mas depois canalisou-se 
noivamente para a Argentina, por 
idêntico motivo: a crise brasileira a 
afugentou. Para perceber-se a in- 
fluencia do elemento estrangeiro nas 
duas republicas, basta dizer que, de 
1857 a 1916, entraram na Argentina 
4.709.105 immigrantes; emquanto 
que no Brasil, num periodo mais lar- 
go — de 1820 a 1916 — entraram 
s6mente 3.481.950, cabendo a meta- 
de deste numero ao Estado de São 
Paulo. 

Depois da immigração, é a viação 
ferrea que mais concorre para o pro- 
gresso economico dos dois povos sul- 
americanos. Eis a extensão em tra- 
fego das respectivas rêdes, a come- 
çar de 1896; 

1896 
1906 
1916 

Argentina Brasil 

14.n6ki!. 12.967kil. 
20.560 " 17.242 " 
34.794* " 27.090 " 

De tal arte, em 1896 a superiori- 
dade dos argentinos era unicamente 
de 1.149 kilometros de linhas fér- 
reas e agora vao a 7.704. No ultimo 
d<?ít'nuio elles 'punham em trafego 
14.234 kilometros, ao passo que nós 
conseguíamos apromptar só 9.848, 

Incrementada pela verdadeira co- 
lonisação o dotada do meios do 
transportes baratos, a agricultura 
argentina se ex]>andiu de modo ma- 
ravilhoso: a área cultivada quadru- 
plicou no vintennio. Desviados do 
igual critério, não tivemos nós a 
mesma fortuna: só a nossa lavoura 
cafeeira se ampliou com rapidez nn 
I)rim«iro decennio, mas no segundo 
paralysou por falta de mercado. Ile- 
flectindo esse augmento da riqueza 
agricola, o comniercio internacional 
das duas seguiu a marcha abaixo in- 
dicada, com os valores da importação 
reunidos aos da exportação, em libras 
esterlinas: 

Argentina Brasil 

1896 . ♦ Ib. 45.793.121 47.666.800 
1906 . . Ib. 112.444.870 86.263.521 
1916 . . Ib. 152.151.031 95.379.715 
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Obsen-e-se bem que em 1896 nosso 
comniercio externo (importação e ex- 
portação reunidas) excedia ao argen- 
tino em quasi dois milliões esterlinos. 
Mas, não lograva duplicar em vinte 
annos, quando o dos nossos vizinhos 
triplicava. E, consequentemente em 
1916 ficou inferior ao argentino 
em 56 milhões esterlinos! Desde 
1900 perdemos a supremacia coin- 
mercial na America do Sul. Um paiz 
menor, com os seus cereaes, bateu- 
nos commercialmente, porque nossa 
producção exportável é sobretudo de 
generos coloniaes. A elle não faltam 
mercados, quo para nós *se restrin- 
gem. Proporcionalmente à, jwpulação, 
o commercio ila Argentina corres- 
pondia a 18 libras e 2 "shillings" 
"per capita", em 1916. No Brasil 
não foi aí&n do 4 libras e 2 "shil- 
lings" — tres vezes menos. A cir- 
culação fiduciaria tamlKsm revela o 
desigual desenvolvimento economico 
das duas nações. Em 1896 os argeii- 
tinos tinham em circulação 295 mi- 
lhões de pesos, pai>e!, quasi sem ga- 
rantia em ouro; decorridos dez annos, 
em 1906, j.l funccionando a C.aixa 
de Conversão, possuíam 518 milhões; 
e em 1916 alcançavam a 1.013 mi- 
lhões de i>osos, com um "stoek"-ouro 
de 75 poT cento desse valor. Os bra- 
sileiros, >empapeIados em 1896 com 
789 mil contos em curso, roduziamos 
a 702 mil contos o meio circulante 
em 1906, para attingirmos a 1.217 
mil contos em 1916, cora a quasi to- 
talidade do papel-<mo6da sem garan- 
tia e sujeito de novo âs oscillações 
do cambio. — (Paulo Pestana O 
Estado de S. Paulo, 8. Paulo). 

RECORDAÇÕES DE SILVA JARDIM 

Antonio da Silva Jardim, "o Jar^ 
dim", como nós o chamavamoa, syn- 
tlietioamente... Tem se oscripto 
muito a respeitQ delle o incontesta- 
velniente 6 impossível supprimir-lhe 
o nome quando se fíilar da propa- 
ganda e da implantação da Repu- 
blica. Encontrámo-nos pela primeira 
vez nas arcadas do Mosteiro de São 
Bento, onde os frades mantinham ura 
externato gratuito. Professores ex- 
cellentes, eram incentivos para as 

aulas se encherem. Isto foi em 1876 
ou em -princípios de 1877. Depois 
passamos para o Externato Jasper, 

onde comecei a conhecer mais o Jar- - 
dim. Naquella época — fins de 1876 
ou princípio de 1877 — tinha já a 
ferver-lhe no sangue o microbio do 
revolucionarismo. Nos fundos do Ex- 
ternato Jasper elle descobriu uma 
sala, que a certa hora da tarde não 
tinha aulas funccionando e arreba- 
nhou uns companheiros, a quem lia 
longas perlengas mais ou menos in- 
candescentes. Eu nunca fiz parte des- 
se grupo: meu teroperaímento nunca 
se afinou 'pelo do Jardim — Eu o 
achava soinpre "barulhento e impli- 
cante". Devo dizer cOm franqueza o 
que então sentia. Não me agradava 
aquelle geito o portanto conservava- 
me afastiido, mas observando sempre 
com cautola c ooTh desconfiança. 
D.wa-nie com Jardim, mas não lhe 
pertencia ao grupo. Vivemos mais ou 
menos afastados um do outro e du- 
rante esse resto do anno de 1877, 
mas em 1878 encontramo-nos de novo 
om 8. Paulo cursando o primeiro anno 
jurídico. Em 1879 Jardim publicou 
o incandescente folheto "A gente do 
Mosteiro", que incendiou a Acade- 
mia. Carioca, elle vivia na ro<la dos 
rio-grandenses, que em São Paulo 
eram muito retrahidos, muito exclu- 
sivistas, não 90 ligando com os aca- 
dêmicos das outras províncias. Em 
regra tíilontosos e bons rapazes, mas 
gostavam de se conservar riogran- 
denses, evitando se iminíscuirem com 
os filhos das outras provineias. O 
Jardim, talvez por affinidades polí- 
ticas ou íntelloctuaes, vivia com os 
rio-grandenses: eram então aca<l«mi- 
cos Júlio de Castilhos, Barros Cassai, 
Alcides Lima, Assis Brasil e outros 
e outros, depois proceres da Repu- 
blica. Gomprehende-se a tendencia 
approxímadora. .. 

Em 1882 bacharelamo-noa o nos 
separamos, íudifferentes como «em- 
pre. 

Durante todo nosso curso nunca 
fomos amigos e nem mesmo camara- 
das. Não éramos inimigos, porém 
entro nós havia a mais accentuada 
índifferença e talvez até antípathia. 
Nem elle durante os cinco annos em 
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que epnvivemos em São Paulo, pro- 
curou angariar minha amizade. Logo 
depois (Ia proelamação da Ecfpu1)lica 
Saldanha Marintio fez anBos. Meu 
pae era amigo devéras de Saldanha 
o me ensinou a querer-Uie. Nunca vj 
liomem tão carinlioso e tão meigo. 
Saldanha era presidente do Instituto 
dos Advoga^lo». Elle e eu cramos 
assíduos ás sessões, o que dava ocea- 
sião de confabular com elle todas as 
semanas. Era o Patriarcha <la Re- 
publica e eu não era repuhliesno. 
Amigo mais officioso que de critério, 
sabendo dessa "minha devo<;ão", 
aconselhou-me não ir nesse anno 6, 
festa de Saldanha. "Você estará mal 
collocado naquellc ambiente", pon- 
derou-mo. Não lhe segui o. conselho 
e fui. Saldanha morava na Estrada 
da Tijuca. O Jardim estava lá, como 
ora de prever. Por occasião <los brin- 
des falou dando á feita um caracter 
essencialmente republicano. 

— "W a republiía que está em 
teu lar, velho republioano. O cora- 
ção da Rcii)ublica está pulsando 
junto ao- teu. Todos nos agrupamos 
em volta de ti e damos vivas á Re- 
publica." 

Jardim, emquanto discursava não 
deixava de olhar-me cora aquelle, tom 
iniplicante, qiio me irritava desde o 
tempo do São Bento e do Jasper. A 
allusãoi era incisivamente clara e na- 
quelle tempo eu ainda não' sabia ha- 
ver ás vezes necessúla^le de não 
comprchender e de não responder. 
Tomei o pião á unha e talvez ató 
leviamimente falei. 

—"Km volta do Saldanha Marinho 
estão os amigos do seu coração, sem 
cogitações de natureza politica. Eu, 
por exemfjjlo, <)uero quo fique muito 
claro não' ter significação politica 
minha presença nesta casa amiga e 
neate dia, ponjue se lh'a ilerem eu me 
retirarei immediatamênte." 

Jardim irritou-se e disse-me al- 
guns desaforos ásperos. Saldanha 
interveiu conciliador: 

— "Meu coração alegra-?^ vendo 
em meu lar todos^ os meus amigos. 
Aqui não ha inimigos políticos e 
nem ha políticos: ha coríições." — 
(João Marques — A llazão, Rio de 
Janeiro". 

O PRIMEIRO VOADOR 

Foi o padre Bartholomeu quem, 
primeiro, emxjorpo e alma, voou. Per- 
severaiido, dia e noite, na fé ardente 
do voar, levantava o jesuita todos os 
seus anhelos ao páramo azul... Que- 
ria que o Homem voasse. .. Um dia, 
finalmente, assistido da Graça Divi- 
na, estremeceu o padre de inexpremi- 
vel júbilo. Havia acertado com a ver- 
dade. O sonho adquiria corpo, des- 
bastado dos obstáculos de todos os 
sonhos. Eram desrvanecidos os trope- 
ços de se abeirar das agulha» das ser- 
ras franjadas de fogo e do rutilante 
labyrínto' quo os astrologos semearam 
do chimeras... Não iria, até elles, 
na frágil barquinha da Fantasia, 
mas na concha de uma solida ma- 
china, opthno instrumento para sc 
andtir pelo nr", — assim rezava a 
Petição dirigida ao rei João V ])clo 
padro Bartholomeu — "ãa mesma 
sorte que pela tcrrn e pelo mor, 
com muita mais hrevidoãe, fazendo- 
se muitos vezes duzentos e mais le- 
puas de caminho por dia, no t/tuil 
instrumento se poderão levar os 
avisos de mais importancia aos 
exercitos e terras mais remotas, qua- 
si no mes-mo tempo em (jve se re- 
solvem: no que interessa a Vossa 
Magestadc muito mais que todos os 
outros Príncipes pela maior distan- 
cia dos seus Domínios: evitando-se 
ã'esta sorte os desgovernos das Con- 
quistas, que provêm em grande par- 
te de chegar tarde a noticia d'lles: 
além de que, poderá Vossa Majes- 
tade mandar vir tòdo o preciso ã'el- 
las muito mais brevemente e mais 
seguro: poderão os homens de ne,- 
gocio passar letras e cabedaes: as 
Praças sitiadas poderão ser soocor- 
ridas tanto de gente como de vive- 
res fí munições a todo o tempo: e 
tirarcm-se d'ellas 0.1 pessoas que 
quizerem, sem que o inimigo o pos- 
sa impedir," 

Mas tão conspicuo engenho havia 
do alvoroçar a supersticiosa gente 
daquella época: passou, por isso, a 
ser cúmplice do diabo quom taes 
façanhas annunciava xx*"" meio do 
uma machina voadora 1 Foi accusa- 
do de bruxaria, de pernicioso com- 
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mercio com os mágicos. Não obs- 
tante algumas mcrccsl conoedulas 
pola real munifioencia, cahiu o pa- 
dre Bartholomeii no desagrado da 
Inquisição, padecendo cora isso os 
concomitantes tormentos. De todos 
os lados pullularam ataques ao Voa- 
dor. Despcnhou-s>c, sobre o seu en- 
genho, a avalanclie das zombarias. 
Não estava Sua Reverencia já sa- 
tisfeito com as estradas, os sertões, 
os campos, os lagos e até os ocea- 
nosf Ainda porfiaya em arrebatar 
«es passaros os caminhos aereos? Oa 
inimigos de Bartholonieu, quo tan- 
tos eram quantos lhe invejavam as 
excellencias da dieacoberta, entra- 
ram de dar largas à jovialidade da 
Satyra: 

Se ha basba<iues ciue creao dfi 
[contado 

Da voI/Vtil .iiatranha o fundamento, 
Eu trio leve nílo «ou que do teu vento 
Nem sciquer tle o fumo dum telhado. 
Mette esse invento aonde tens o slzo, 
Vê se no vento que está nelle vOas, 
Que outro voar, meu Lourencinho, 

[é riso. 
Que invento vae» fazer, l)aixo idiota. 
Com nue ensenho .te atreves, 

[Brasileiro, A voares no ar sendo pateiro. 
Desejando ag-uia ser sem ar gaivota, 

Ksta morano escondida, 
Que abala toda a cidade, 
lista mentira verdade 
Oü esta duvida crlda, 
Ksta exalaçao nascida 
No portuííuez firmamento, 
Jíste nunca visto invento 
Do padre Bartholoraeu, 
Asaim fôra,santo eu 
Como elle é cousa de vento! 

Na officina de Simão Thadeu 
Ferreira, o com licença da Real 
Mesa Censo^ria, appareceu })or volta 
de Í774 uma nota impressa, jia 
qual sp reconhecia oa talentos e ca- 
pacidades do inventor da navegação 
aerea, com a declaração de que a. 
machina voadora havia sido ejqieri- 
mcntada segundo o testemunho de 
alguns velhos de probidade, e apenas 
uma contradiota ás explicações da^ 
das por Bartholomeu a re9j>eito da 
virtude asccncional da sua Passa- 
rola, gue elle attrilmia ao iman es- 
condido nos globos, sem falar no 
gaz que cs mesmos levavam no bojo, 

talíez por boas razões que para isso 
tivesse. 

Effectivamente, o testemunho dos 
velhos era verdadeiro: o padre Bar^ 
tholomeu subiu na sua machina a 
8 de Janeiro de 1709, em presença 
do rei D. João V e de toda a sua 
luzida Corte, voando desde a torre 
da Casa da índia até ao Terreiro 
do Paço, onde se. apeou. A Inquisi-. 
ção perseguiu o descobridor, met-> 
tendo-o nuraa •das cadeias de Lis- 
boa e condemn ando-o a extremados 
e longos jejuns, até que o zelo de 
alguns jesuitas, compadecidos da sua 
sorte, de lá o soltaram despachando- 
o para terras de Ilespanha, onde 
veiu a fallecer 'de tristezas e dcses- 
perações, achando-se ainda os seus 
restos na cathedral do Toledo. Bar- 
tholomeu Lourenço de Gusmão, o 
primeiro homem que realmente via- 
jou pelos ares, morreu quasi desam- 
parado: mas não morreu a sua Idéa 
sinão continuou a voar através dos 
annos e do» séculos, com o impeto 
vigoroso das aguias, mantendo nas 
azuladas alturas a gloria do Brasil, 
— o qual foi o seu berço e ha do 
ser, com certeza, um dia o seu tu- 
mulo perpetuo — (Luiz Guimarães 
Filho — Correio da Manhan, Rio 
de Janeiro). 

AS CAIXAS ECONOMICAS 

O systemn das nossas Caixas Kco- 
nomicas, estabelecido jwjla lei reac- 
cionaria n. 1.083, do 22 de Agosto 
dfi 1860, tornou-as estabelecimentos 
publicosi d<»i)endentes do Thesouro, 
quo garanta a restituição dos scu3 
depositos o p6de . emprogal-os nas 
despesa^ ordinarias do Estado, na 
amortLzaição da divida publica ou 
cm emprcstimos do Monto do Soccor- 
ro. Esse systema está processado, 
julgado e condemnado. "Em primeiro 
logar, dizia com muita razão o sau- 
doso sr. dr. Alfredo Rocha; na sua 
m'agnifica obra "As Caixas Eco- 
nômicas e o Credito Agricola", em 
j)rimeiro logar é enorme e indefini- 
da a responsabilidade do Estado ga- 
rantindo a restituição dos depositos 
o o pagamento dos respectivos ju- 
ros; cresce sempre na proporção ilo 
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augmento do numero' o valor desses 
deposites. Anti-economica. esta res- 
ponsabilidade sem limites, expõe as 
finanças publicas a perigos constan- 
tes. Pôde Tir um momento em que 
tenha de se tornar effectiva ou em 
que o Thesouro, por qualquer cir- 
cumstaneia imprevista, se veja na 
posaibilidiade de aludir de prom- 
pto â restituição dos depositas e 
então difficil será prever até ondo 
chegarão os embaraços do governo 
e a ruina da fortuna publica. São, 
portanto, as Caixas Economieas do 
Estado uma causa permanente de 
perturbação no nosso organismo 
economico, um perigo imminento, uma 
ameaça continua ás nossas finanças 
que urge desapparecer, antes qun 
mais se aggravem as suas conse- 
qüências". 

Para se ter idéa do valor dessas 
palavras, basta considerar que o de- 
posito das Caixas Kconomicas, par- 
eella da nossa divida fluctuante, im- 
portava a 31 de Dezembro de 191S 
em 134.697:150$22tt e em 31 do 
Dezembro do 191G, apresentava o 
saldo de 14G.432:489$779. Esta 
somma foi toda consumida nas des- 
pezas ordinarias da administração: 
esterilizou assim a economia, deter- 
minando para o Estado uma situa- 
ção, cuja gravidade não preciso en- 
carecer. Aliás, o assumpto tem sido 
largamente e coniixítentemente exa- 
minado. Para levar o Senado neste 
momento, que deve ser de realisa- 
ções, a autorizar a reforma das Cai- 
xas Economieas não preciso mais do 
que invocar a autoridade do nosso 
eminente collega, o sr. Leopoldo de 
Bulhões, que sempre jjropugnou estas 
idéas como deputado, como senador 
o como ministro. No seu relatorio de 
1903, encontra-se um estudo com- 
pleto dos vicios de organisação das 
nossas Caixas Economieas e 6 a elle 
que peço estas palavras que me exi- 
mem de'maior justificação e que ex- 
põem nos' melhores termos o proble- 
ma e sua conveniente solução: 

"De quanto acabo de exitor evi- 
dencia-se não só a importancia das 
caixas economicas como a necessida- 
de de uma reforma, mas reforma 
capital, que, em luna lei especial, á 

semelhança do que existe em outros 
paizes, sane os vicios, defeitos e pe- 
rigos do regimen actual e reintegre- 
as no seu verdadeiro papel. 

Não são menores do que os oco- 
nomicos e dos que affectam as fi- 
nanças e o equilíbrio orçamentário, 
os males de outra natureza que esse 
regimen acarreta. 

Dois .são 03 fins capitaes destas 
instituições; matar o vicio funesto 
do jogo e da dissipação, creando, 
estimulando e garantindo a virtude 
da economia e da capitalisação na 
massa popular, e com estes pequenos 
capitaes accumulados, desenvolver o 
auxiliar o aproveitamento das forças 
productoras da lavoura e da indus- 
tria''das localidades, em que elles se 
formaram. Assim em vez de canalisar 
para o centro, de drenar para o The- 
souro Nacional, as economias de to- 
das as procedências recolhidas ás 
caixas economicas dos Estados o em- 
pregal-as, como recurso orçamentário^ 
nas despesas ordinarias da União, a 
sua applicação <leve ser encaminha- 
da ás necessidades das diversas zonas 
do paiz em que ■ ellas se crcaram, 
dando a cada Estado o beneficio 
correspondente á quota de depositos 
realisados em numerário. 

Tres são os typos principaes de 
caixas economicas: o italiano, o al- 
lemão e o francez; o primeiro, em 
que a garantia dos depositos não 
está no governo ou no Thgsouro, mas 
no fundo de reserva, na própria for- 
tuna das caixas que têm ampla li- 
berdade para collocação ou emprego 
de seus cai)itaes, para regular os 
embolsos e entradas, fixar as taxas 
do juro, em summa, que gosam do 
ampla autonomia administrativa, su- 
bordinadas apenas á existencia do 
um fundo de reserva ou patrimonio 
de 3.000 liras, pelo menos. Sob esto 
regimen teem as caixas italianas 
adquirido notável incremento, multi- 
plicando-se, creando succursaes e au- 
xiliando não só por meio de emprés- 
timos, hypothe^asy. empréstimos ás 
proivincias e ás conimunas, adeanta- 
mento sob caução, obrigações indus- 
triaes, o desenvolvimento economico, 
agrícola e industrial de "todo o paiz, 
na proporção das forças, dos recur- 
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SOS e das necessidades locaes, como 
auxiliando instituições de caridade, 
de beneficencia e empresas do utili- 
dade publica. 

O segundo, adoptado de preferen- 
cia na Allemanha e na Áustria, dá 
também ás caixas economieas grando 
liberdade, menos ampla, porém, que 
a Italia. O Estado não intervem na 
sua gerencia interna; mas determina, 
embora com largueza, o emprego dos 
fundos, o limita-se, quanto á eua 
constituição, a verificar as condições 
de àolvabilií^ade dos seus fundadores 
6 as outras garantias que taes insti- 
tuições deivem ocfferecer, especial- 
mente o fundo de reserva. Isto quan- 
to ás privadas. As communas teeni 
a liberdade de fundar e garantir 
caixas economicas, sob a condição, 
porém, de que sejam boas as suas 
finanças e os respectivos estatutos ap- 
provados polo governo. Este typo é, 
com modifdcações que lha não alte- 
ram a essencia, o adaptado em Por- 
tugal, Eumania e outros paizes, e 
tem como traço característico a de- 
-centralizaçâo, isto 6, o estarem, em 
geral, sob a fiscalisação o responsa- 
bilidade das administrações locaes, 
e não do centro. 

O terceiro 6 o typo francez o bel- 
ga, isto é, das caixas officiaes, depon- 
dencias do Thesouro, creadas, man- 
tidas, fiscalisadas e administradas 
pelo governo que, por seu intermé- 
dio suga o monopolisa as economias 
do povo. São assim méros canaes por 
onde se drenam para o cofre geral os 
pequenos capitaes formados em to- 
dos os ângulos do paiz. 

O Thesouro' Nacional garante os 
deposites e delles dispõe á vontade, 
tendò-os como verba de receita, a 
que se soccorre era momentos de dif- 
ficuldades ou que emprega em des- 
pesas ordinarias como um recurso 
normal o commum. 

Semelhante regimen, negação com- 
pleta dos anteriores, fraudação 
absoluta dos fins a quo se destinam 
as caixas economicas, o mais atra- 
sado, perigoso e prejudicial, foi en- 
tretanto, o que adoptamos. Um dos 
meus antecessores no relatorio de 
1899, reconhecendo a necessidade de 
interferencia do Estado no funccio- 

namento das caixas economicas, con- 
demnou, todavia oste regimen, apon- 
tando-o como um dos factores das 
nossas perturbações financeiras. 

As idéas que ahi ficam não são 
de hoje, já as sustentei em 1885, 
como deputado, e em 1899, como se- 
nador. 

A pratica, a experiencia e o es- 
tudo, as tpem cada vez mais forta- 
lecido, pelo que as julgo dignas da 
attenção do Congresso. O proljlema, 
sob a apparencia modesta, é de sum- 
ma importancia e reclama urgente 
e imperiosamente uma solução radi- 
teal." —I (Alcindo Guanabara — 

Diário ão Congresso Nacional, Eio 
de Janeiro). 

O BRASIL ESQUECIDO 

Dizem 03 grandes luminares da 
sciencia medica: o Brasil interior 
é um hospital. E' bem que o di- 
gam, para que se apresto a me<IRci- 
na o a cura. 

Realmente, as gentes do interior 
vivem enfraquecidas ou morrem, di- 
zimadas por doonça^i curaveis: a 
malaria, a doença de Chagas e ou- 
tras misérias. Estou quo a princi- 
pal de todas é a miséria economica, 
ou resulta do escarneo o o desprezo 
da ladroagem politica pelas suas vi- 
ctimas. Esta é a grando doença na- 
cional. Nos mesmos paizes cultos, o 
combato á malaria ó uma conquis- 
ta recente; e a doença de Chagas 
só 80 tornou evitavel graças a uma 
grande descolierta nossa, recentissi- 
nia. E assim, a cura da leishmanio- 
se, da ankilostomiase... 

São victorias dos nossos dias, e 
não é licito exaggerar um desampa- 
ro que em verdade foi sempre crimi- 
noso, o agora ainda mais se os nos- 
sos governos, prooccupados da pi- 
lhagem dos sous partidos, não de- 
rem òuividos áquella reparação ho- 
je iKissivel o indispensável. , 

Não ha muito tempo, um dos nos- 
sos grandes homens d© acção, lem- 
brou a necessidade de realisar a 
grando estrada do ferro atravez do 
planalto do Pirapora a Belém. As 
estradas levam tudo, mesmo a me- 
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rença, a praça da Magdalena vale 
todas as bellezas dormentes de Ve- 
neza... "Para renovar a minha 
curta faculdade de admirar e gozar 
da obra d'arte, preciso de longos 
intervallos de repouso, para dizer a 
verdade, de obtusão. Londres era 
essa penumbra que quadrava admi- 
ravelmente á minha fraca pupilla 
esthetioa..." 

E' sempre o gosto do mundo, a 
"impressão aristocratica" da vida 
que o dominam. Em nenhum paiz, 
esta impressão pode ser mais for- 
te do que na Inglaterra. A flor e o 
orgulho (Ia esiiecie liumana serão 
sempre a " élit«." ingleza. Ninguém 
oomprehenderfi, melhor a gloria, a 
nobreza, a dignidade de viver. 

Francez, latino, pelo lado da in- 
telligencia e da sensibilidade, Na- 
buco foi, pelo temj)erajnento do ho- 
mem de acção, pelas tendencias po- 
líticas, pelo liberalismo, pelo res- 
peito das tradições e culto do pas- 
sado, um estadista inglez. O campo 
de ideal que imagino para Nabuco 
é o da política do Beino Unido, 
uma cadeira, por exemplo, na Gama- 
ra dos Lords, defendendo com Gla- 
dstone o "home rule", combatendo 
o imperialismo de Chamberlain, o 
esmagamento do Transwaal, ou uma 
embaixada ingleza numa côrte do 
Continente. 

A paixão pela Inglaterra ficou- 
lhe toda a vida. Terá sempre como 
exemplo de organisação politica a 
sociedade ingleza. Mais tardo quan- 
do conheceu a poderosa e ruidosa 
democracia norte-americana, o seu 
culto britannico não soffpeu restric- 
ções. Antes aprumou-se mais pelo 
aontraste que se lhe impunha entre 
uma sociedade disciplinada, polida 
e culta e unm sociedade no tumulto 
da formação, grosseira e aspera, e 
uma politica corrupta, entregue aos 
"lobbystas" e "rings" de todos os 
matizes. O gênio inglez descobriu a 
forma perfeita de governo. O que 
importa discutir é a vantagem de 
sua applicação a povos e paizes di- 
versos. O Brasil, jwnsava Nabuco, 
teria continuado a sua obra serena 
de engrandecimento pacifico e ho- 
nesto, dentro do regimen extincto. O 

levante de 15 de No^vembro foi um 
erro, mais do que um erro — luu 
crime. Quebramos violentamente a 
continuidade histórica da nossa vi- 
da. Demos um salto nas trevas. 

Para nós outros, que não conhe- 
cemos o Império, esta questão de 
formas de governo não tem sentido 
no Brasil. Não se nos a^presenta, 
não existe. Não ha um dilemma. A 
restauração monarcliica é uma uto- 
pia, a republica parlamentar, uma 
illusão perigosa. Ninguém crê que 
uma ou outra pudesse constituir a 
panacôa dos nossos males. Mas, no 
intimo, quem conhece a historia jk)- 
litica do Brasil, fugirá de um pa- 
rallelo entre o antigo regimen e a 
actual ordem das cousas. Nenhum 
progresso material, nem todas as 
avenidas do mundo compensarão a 
ordem, a {>erdida lionestidade, a 
jterdida dignidade dos costumes po- 
líticos de outros tempos. — (José 
Maria Bello. — Diário ãe Pernam- 
huco, Recife). 

OS BRASILEIROS E A LÍNGUA 
ALLEMAN 

Comte " jamais occultou as sua8 
francas preferencias pela civilisação 
latina. A sou ver, a França, a Ita- 
lia, a Ilespanha e Portugal apresen- 
tavam um typo de civilisação im- 
mensamente superior ao da Alle- 
manha. — Nós, seus discípulos, na 
impossibilidade de comprehender os 
motivos da sua opinião irreductivel 
a re3{)eito, mais do uma vez commet- 
temos a leviandade de attribuil-a 
tão sómente... a uma rabugice pró- 
pria da velhice!... Recordo-me que 
um dia (vae disto quasi 60 annos) 
interpellei em Pariz o eminente ju- 
risconsulto* P. Foncart, junto do 
qual tive a honra de sentar-me em 
um festfm commemorativo da Eaco- 
la. Eis mais ou menos a explicação 
que me deu o illustre jurista, autor 
da famosa "Ode au positivisme: Ci- 
toyens de tous les pays, contempo- 
rains de tous les ages!" — Por fre- 
qüentes vezes tenho discutido com 
Mr. Comte a proposito da sua opi- 
nião implacavel para com a Allema- 
nha. Jamais consegui fazel-o modi- 
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ficar as suas convicções. Depois de 
muito reflectir, quer parecer-me que 
no seu modo de encarar as coisas en- 
tra um "tant soit peu" de despei- 
to. Mr. Comte conhece^bem os gran- 
des poetas e prosadores da Italia o 
da Ileapanha por tel-os lido na lin- 
gua vernacula; os proprios "Lusía- 
das" de Camões, elle os leu em por- 
tuiguez; jamais, entretanto, conse- 
guiu elle ler Qoethe ou Schiller cm 
allemão. Mr. Comte nunca poude as- 
senhorear-se da grammatica alleman. 
E' invencivel a incompatibilidade 
entre o gênio de Mr. Comto e o 
gênio da lingua. alleman". 

Mesmo os discípulos mais chega- 
dos ao seio da escola positivista va- 
cillavam em aoceitar sem discussão 
as opiniões de Comte sobre a Alle- 
manha. Do nada valia o facto da 
quasi completa indifferença dos es- 
criptores allemães para com as 
obras monumentaos do grande phi- 
losaplio francez. Foi preciso que 
chegássemos ao anno do 1914, foi 
])reciso que se amontoassem ás nos- 
sas vistas a mais horrendas o cri- 
minosas liocatombes, para compre- 
hondermos que nós todos estavamos 
enganados e que só Comte, exclusi- 
vamente Comte estava com a intei- 
ra razão. 

E' só hoje que nos estão entran- 
do pelos olhos as irrecusáveis pro^vas 
da tradicional barbarie teutonica. 
Os Hunos de outrora subsistem ain- 
da hoje absolutamente os mesmos, 
apenas tendo de novo sobre a pelle 
uma mui leve camada-de verniz la- 
tino. ■- 

A nossa mocidado estudiosa cus- 
tou a perceber, mas, afinal, feliz- 
mente percebeu o inimenso perigo, 
que ameaça toda a civilisação lati- 
na, se por desgraça a Allemanha 
sahir triumphante da luta. Estó, ho- 
je, bom claro quo os allemães não 
experimentam o minimo escrupulo 
em estrangular brutalmente todas as 
nacionalidades, todas as literaturas 
e todas as linguas de origem neo- 
latina. E' seu firme proposito ex- 
terminar em primeiro logar a Fran- 
ça. E é com immenso gáudio que o 
prussianismo verá extinguir-se a lin- 
gua francezal Os allemães moder- 1 

nos não podem ainda conceber que 
a lingua franceza seja uma obra 
d'arte e que essa obra d'arte seja 
um primor, diante do qual toda a 
humanidade latina se inclina genu- 
flexa. Está no programma pan-ger- 
manico que mais dias menos dias 
chegará a vez ^a Italia. E já está 
nos mappas da meninada das esco- 
las allemans que uma boa naca do 
Brasil constitue a Allemanha aus- 
tral. A lingua portugueza não está 
segura! O sossobro da nossa inde- 
pendencia marcará a hora da sua 
mortalha. 

Diante do immisericordioso pros- 
pecto a nossa mocidade estudiosa 
não pôde por mais tempo hesitar. E' 
preciso responder aos barbaros in- 
tellectuaes que Comte e llerbert 
Si)encer, que Shakesipear© e Molié- 
ro, que Newton e Pasteur não co- 
nheceram a gramniatica alleman e 
que, portanto, para o bem da Hu- 
manidade 6 absolutamente indifte- 
rente que exista çu não a "Kultu- 
ra" germanica. Como precaução ele- 
mentar de defesa e para a boa fu- 
tura politica internacional, é do ri- 
gor que toda a nossa mocidade es- 
tudiosa so recuse de hoje em diante 
a estudar a lin^a alleman. E' de 
sini]>]es bom senso, é de san razão 
que o espirito da nossa mocidade se 
emancipo de todos os prejuízos lite- 
rários ató aqui ineulcados e compre- 
henda a necessidade irreivogavel do 
uma completa exclusão da Allema- 
nlia do concerto das nações civilisa- 
das de hoje cm diante. A lingua al- 
leman falada pelos nossos moços 
constituo uma das mais possantes 
armas na osphera do commercio. E' 
nessa esphera que a Allemanha en- 
contra a sua mais enriquecedora 
Tonte. E' por essa meama esphera 
que deve começar a punição dos seus 
crimes. 

lia 70 annos, morava em Pariz 
um medico allemão bastante con- 
ceituado, que dizia ao professor Bi- 
cord, seu amigo: "Todas as ma- 
nhans, ao levantar-me da cama, é 
meu primeiro cuidado erguer as 
mãos para o céu e agradacer a mi- 
nha sorte por ter-me feito nascer 
na Allemanha". — Porque razãoí 
perguntava Bicord. "Tendo nascido 
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na Allemanha aprendi com o leite e 
no eoIlo de minha mae a conhecer 
inconscientemente a lingua alleman 
sem percebor-lhe as diffieuldades. 
Se eu fosse de outra nacionalidade 
f; tivesse do apreudel-a de^pois de 
moço ou de homem feito, jamais te- 
ria conseguido desveiicilhar-me das 
inextricàveis coaiiplicações da sua 
grammatica. Não obstante ter-me 
formado na Allemanha e ter sem- 
pre estudado nos livros allemães, 
nâo consigo ainda hoje ter uma idéa 
clara sobre qualquer assuuipto me- 
dico sem recorrer a um outro dos 
expositores usuaes da medicina fran- 
ceza". 

Não é fácil estabelecer uma clas- 
sificação (Ias .1 Ínguas noo-latinas pa- 
ra determinar qual dollas merece a 
preoedencia. Nas nossas circumstan- 
cias, entretanto, criadas já pela 
pressão de todo o nosso pasmado his- 
torico, já pela magnitude dos inte- 
resses economicos e sociaes do pre- 
sente e do futuro, não jiode haver 
duvida quanto á necessidade orga- 
nica de darmos o mais vigoroso im- 
pulso ao estudo da lingua jwrtu- 
gueza. 

A nossa lingua não só podo e (le- 
ve ser patrloticamente conservada 
como também pode o deve ser es- 
theticamcnte ai)erfeiçoada, E o que 
nos resta a fazer para o aperfeiçoa- 
mento do portuguez é muito menos 
difficil do realisar^se do que a ope- 
ração profunda, que transformou 
fundamentalmente as outras linguas 
da mesma origem. Por estas mes- 
mas columnas já tive a occasião, ha 
três annos, de recordar que as pri- 
meiras obras de Corneille foram 
editadas no franccz antigo, ao pas- 
so que as suas ultimas publicações» 
já a[»pareceram scintillantes e tra- 
jadas de fresco no elegante francez 
moderno. Foi durante a vi^la de um 
homem que se operou a mais radi- 
cal transformação. E devo igual- 
mente lembrar que ainda hoje mui- 
tos membrofl notáveis da Academia 
Franceza trabalham esforçadamen- 
te para levar mais longe essa trans- 
formação corrigindo locuções e suji- 
primindo idiotismos, vestígios da 
ópoca da pedra não polida. 

A lingua franceza, tal qual é fa- 
lada no "Theatre Français", de Pa- 
riz, é coisa- muito differente do 
franccz falado nas ruas e sobretu- 
do nos departamentos meridionaes 
da França. O "Theatre Français" 
6 a alta escola destinada ao ensino 
da pronuncia elegante; cada um 
doa seus membros é um eximio pro- 
fessor de declamação. O francez ahi 
falado 6 .incontestavelmente a mais 
bella lingua do mundo. Com um 
pouco de insistencia, còm alguma 
arte a pronuncia da lingua ])ortu- 
gueza pode sem duvida approximar 
se cousideravelmente da belleza clas- 
sica da pronuncia da lingua fran- 
ceza. 

As nossas Academias do Letras 
at6 a<iui só se têm oecupado acti- 
vamente da questão orthographica. 
K' um dever do honra para ellas a 
questão da pronuncia. Não nos fal- 
tam homens competentes nesta ma- 
téria. A geração actual <los nossos 
homens do letras não se lembra mais 
de Nise Floresta Urasilcira Augus- 
ta, a inslgne poetisa que encantou 
os salões dos primeiros tcniiws da 
Corte de Pedro II. Eu era bem cri- 
fUKja, interno do collegio do seu il- 
lustre irmão, Joaquim Pinto Brasil, 
em Rezende, e alii tive a oc-casião 
de ouvil-a recitar alguns trechos doa 
mais mimosos dos "Lusiadas". Atfi 
hoje i)crdura nos meus ouvidos o 6co 
da angélica doçura da .sua pronun- 
cia. Alguns annos mais tarde, tivo 
a occasião de ouvir em Pariz Odori- 
co Mendes recitar alguns trechos da 
sua estuiwnda traducção da "Enei- 
da" do Virgilio. Que contraste com 
a suavidade, da lingua da nossa poe- 
tisa I... mas, ao niesimo tempo, quo 
extraordinaria belleza na energia 
mancula da lingua!... 

Eu era estudante de preparatórios 
aqui em S. Paulo, interno do João 
Carlos, ((uando tive a occasião de 
ouvir, no antigo Theatro 8. José, 
Ferreira Vianna, estudante do 5." 
anno, recitar a seguinte poesia, na- 
turalmente da sua lavra; 

Nossa Iloina tribunicla 
.Tft nno pxlstc um Sclpliio. 
Kntprrou-sp a llticrdade 
No scpulehro do qin Catão. 
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líiberilado! virgem pura, virgem linda, 
Que uenlmm mortal ninda gosou; 
Ku te imIoto, (5 lil)crdadc, 
Como Deus nmu a verdade, 
Como Cliristo a Ueus amou! 

Essas palavras, gravadas de im- 
proviso em meus ouvidos, jámais se 
apagaram e ató hoje perduram por 
causa da encantadora cadência mu- 
sical, que as acompanliava.. 

A intonação de voz na pronuncia 
do Ferreira Vianna era intermedia 
eutre a de Nise Floresta o a de Odo- 
rico Mendes. Dahi tiro a irrefraga- 
vel conclusão; que a lingua portu- 
gucza presta-se a todos os estylos, à 
todos os' modos imaginaveis de ex- 
pressão da alma luimana. Portanto, 
nenhuma hesitação mais, mocidado 
estudiosa! A completa exclusão da 
Allemanha ó uma necessidade mun- 
dial.- K' o único meio de a fazer- 
mos expiar a sua longa série de cri- 
mea. Eia, pois, avante! Cerrar fi- 
leiras sob a bandeira de Bilacl ■— 
(Br. L. P. Harretto. — O Estado ãe 
S. Paulo, S. Paulo). 

HOMENS 
E COISAS ESTRANGEIRAS 

O NACIONALISMO DE 
RAMALHO ORTIGAO 

Amar o incitar-nos a amar as 
nossas cousas não podia consistir 
para Kamalho OrtigãQ na disserta- 
ção documentada sobre as vicissitn- 
des históricas das offieinas o mest6- 
res, ou sobre a trama dos tecidos, 
ou sobre a graça das nossas olarias 
e dos nossos trajes, ou sobre a qua- 
lidade e linha dos nossos moveis, ou 
sobre a architectura e harmonia dos 
nossos paços o choupanas; era usar 
o applicar esses tecidos, essas ola- 
rias, esses moveis, essas habitações, 
era restaurar esses mestéres, lion- 
ral-o pelo^contacto dos nossos senti- 
dos c pelo prazer com que os entre- 
tecianíos em a nossa existencia, era 
trazel-os para a affeição o entendi- 
mento do nosso animo pelo afago, 
pela penetração da realidade concre- 
ta sobre o í^spirito antes de lhes 

querermos pela acção do espirito 
sobre a realidade concreta. Não era 
uma these de do^utorando; era a cons- 
trucção o a decoração de uma ca- 
sa, expressão inicial das nossas af- 
feições e do toda a nossa alma. O 
homem seria o que a sua pousada 
dissesse; ella traduziria, muito mais 
claramente do que longos discursos 
e ])alavra8 vãs, o caracter do 'seu 
coração e a natureza da sua intelli- 
gencia, toda a sua conee])ção da vi- 
da, daquillo para que ella nos ser- 
ve e pode servir-nos, d.-iquillo a que 
ella nos obriga o daíjuillo em que 
ella noa lirende e encanta. 

Foi assim que Ramalho Ortigão 
procurou ])cnetrar-nos do amor da 
nossa terra e da nossa gente. A 
belleza simples dum cobrojão do 
Alemtejo ou dum chaiHJu braguez, 
o colorido e o desenho dum Uteiro, 
o contorno dum cantaro beirão, as 
ramagens dum lenço saloio, onca- 
nastrado dum poceiro vindimo, es- 
ses o infinitos outros ostimulog con- 
gêneres iniciaram Ramalho Ortigão 
no amor da patrla c no culto da sua 
formosura. Dessas innumeraveis ri- 
quezas artísticas, nascidas do san- 
gue das raças como as arvores nas- 
cem da torra, sem a intervenção da 
nossa vontade consciente, desses 
bens accumulados no correr ' dos 
séculos e, não obstante a sua unc- 
ção de antigüidade, ignorados, pros- 
criptos e desprezados |>ela sentença 
de barbarie que lhes fora lavrada 
jior uma sociedade moral o intelle- 
ctualmentc anêmica, guardando os 
restos de sua apagada energia para 
a obediencia a doutrinarismos safa- 
ros, dessas relíquias fez o missio- 
nário e gladiador um evangelho. Por 
ellas quiz ])render-nos ao passado, 
por ellas j)en80U renovar-nos os cos- 
tumes, inH|)irar-no8 a robustez da 
continuidade, avigorar-nos o e.spiri- 
to e facultar-nos alegrias abundan- 
tes, com essa subtil e magicá insi- 
nuação da essencia maravilhoza a 
que se (1.4. o nome de tríulição. 

Um anno antes de morrer, con- 
versando com um filho meu, dizia 
Ramalho Ortigão que "pelos cestos 
se podia fazer uma chorographia de 
Portugal". Assim definia uma com- 
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prehensão do paiz e desvendava o 
fundo mais remoto e firmo do seu 
espirito. Os homens distinguir-se- 
iam pela feição externa dos seus la- 
vores. Os povos e as províncias es- 
tremavam-se, não pelas estradas e 
divisões politicas, ou pelas fortale- 
zas e fronteiras traçadas a fio de 
espada, ou mesmo pelos fios o ma- 
res que o nosso engenho e audacia 
converteu de separações, que ou- 
trora foram, em laços de união, que 
hoje nos ligam; os povos e as pro- 
víncias conheciam-se e classifica- 
vam-se iHjlas formas que concebe- 
ram e inventaram ou imitaram, pe- 
las estructuras das cousas em que 
affeíçoaram ás suas criações as cria- 
ções da natureza, em que sujcita- 

\ ram ao seu conceito de ordem e bel- 
leza a ordem cósmica. Ramalho Or- 
tigão encontrava a sua terra desna- 
cionalisada o erradia, abandonada 
ao capricho de imitações estranhas, 
sem caracter seu nem desejo que o 
determinasse, rolando ao vento dos 
devaneios importados ao acaso das 
suas relações espirituaes, verdadei- 
ramente devastada das raízes que 
lhe firmavam o chão, e a adornavam 
com a sua verdura e a enriqueciam 
com os seus fructos. 

Esto "amor das nossas cousas", 
que foi o que subjugou Ramalho 
Ortigão e o que sem discrepância 
«o lhe attribuo e que elle servio e 
disseminou com muito efficaz dili- 
gencia e esforço, será o mais per- 
duravcl dos tropheus do seu comba- 
te. Perante elle esmorecem todos os 
demais; até mesmo não raro se tor- 
narão epliemeros os que na primei- 
ra hora mais deslumbraram o mais 
opulentos so mostraram. O amor na 
tradição e a fé no seu poder de re- 
generação — este 6 o grande lega- 
do o o mais fértil da sua dilatada 
jornada, esta a melhor semente da 
lua sementeira, a mais promettedo- 
ra esperançai que nos trouxe e o 
mais firme amparo que nos apontou 
«m meio duma tormenta de institui- 
ções, do crenças e do costumes. — 
(Jayme de Magalhães Lima. — 
JtlantUIa, Lisboa). 

•NIETZSCHE E A ALLEMANHA 
Nietzsche não escnovia para a 

Allemanha, que não comprehendia 
as suas concepções philosophicas. 
Nietzsche escrevia para a humani- 
dade. Sua influencia sobre o mundo 
só começou quando o seu pensamen- 
to, traduzido em írancez, se tornou 
accessivel aos que participam da ci- 
vilisação franceza. O i>hilosopho sa- 
bia-o bem. O pensamento allemão 
não tem irradiação fóra da Alle- 
manha, não tem influencia senão 
sobro cerebros allomães. Como elle 
queria, apesar disso, falar aos ou- 
tros homens, mais do uma vez ten- 
tara fazer-se traduzir ©m . francez. - 
Não tinham outro fim as sua» ten- 
tativas junto a Taine. Nietzeche só 
se tornou universal depois que as 
Buas obras foram traduzidas em 
francez. O philosopho não teve par- 
ticipação alguma na grande loucura 
germanica. f}lie fionhava acima do 
bem e do mal, e seus sonhos não 
eram sonhos allomães, mas sonhos 
do semí-deus. 

Para medir a distancia que sepa- 
ra o seu pensamento do do Ostwald, 
chimico e philofioplu), como Niotzs- 
clie era philologo o philosopho, 6 
preciso comprehender que Nietzsche, 
theorista do super-homem, quer ele- 
var o indivíduo acima das leis chris- 
tans, ao passo quo Ostwald, theo- 
rista da energia, quer desenvolver a 
energia da massa alleman, da do- 
inina<;ão alleman. A idéa de Ost- 
wald se oppõo á do Níetzsclie como 
uma tliese política so oppõo a uma 
concepção do espirito. Não so po- 
de, pois situar Nietzscho na nova 
Allemanha. Por sua educação, pela 
feição do seu espirito, inteiramen- 
te especulativo, elle pertence fran- 
camente a um período allemão em 
que não havia ainda nascido o ver- 
dadeiro espirito allemão, de domi- 
nação o de egoísmo nacional. 

Podia-se ler Nietzsche sem mes- 
mo perceber, a não ser pela maneira 
nebulosa de suas phrases; que era 
ura allemão. Nietzsche era um eu- 
ropeu, e elle mesmo se gabava dis- 
so. Uma das suas phrases favori- 
tas era esta: "Nós outros, euro- 
I>eus..O philosopho está acima 
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(Ia idéa naoioiial. E'-lho precisa 
uma patria mais larga e sobretudo 
mais livre. Zarathustra preoisa de 
uma patria roniantica: opprimil-o-ia 

• a que foi creada pelas novas idéas 
allemans, depois da victoria de 
1870. Mas Nietzsche já.tinlia a sua 
razão morta quando essas idéas co- 
mo(;aram a ter um de.senvolvjmento 
inesperado, quando, abandonando a 
civilisação curoj)óa os allemães en- 
traram na prisão da sua cultura 
nacional. Elle já não esorovia mais, 
e naila do que escrevera anterior- 
mente tem o' esti^rnia do egoismo al- 
lemão. 10' taniliem elle o ultimo al- 
lemão que iwrtence francamente & 
civilisacjão européa. 

Tem-se dito, um pouco inconside- 
radamente, que Nietzsche tinlia si- 
do um dos educadores de Ouilherme 
] r. Ouilherme, nesse caso, aprovei- 
tou muito mal as limões, porque Nie- 
tzsche préga aos homens, não a do- 
minação sobre os seus scimelhantes, 
mas a dominação sobre si mesmos. 
K' de lembrar-se o perfil que ello 
fez do verdaileiro philüsoplio, do 
philosopho dos novos t<Mn|>08, ile 
(|uem elle exige tanianliei força d'al- 
ma e mesmo abnegação. ' isto que 
elle exige taimlxim dos (jue (jueroin 
ijoiiiinar seus irmãos, e nunca, mes- 
mo cm suas paginas mais brut-aes, 
SC encontra o elogio puro e sim- 
j)lfs da forçüí. Do facto dello distin- 
guir .a moral ilos senhores da mo- 
ral dos escravos, não se deve con- 
cluir que elle r«!onheça o direito de 
ser senlwr a quem não possue senão 
a força núa. 

Bsse admirailor da Renascença 
sabia bem quaes são os elementos 
imponderáveis do um "condottiere", 
e que, para dominar os liomens 6 
preciso mais alguma coisa além da 
fé na sua espada. Mas os dinecto- 
res da iilóa alloman tomaram o lia- 
bito de attrair a si todos os escri- 
jitores allemães antigos e modernos 
e de fazel-os dizer o que convém á 
sua these. E' bem possivel que Gui- 
lherme II tenha lido NLetzsohe ás 
avessas, e que o conselho mystico: 
"Sêde durosl" Guilherme o tenha 
tomado ao pé da letra, como uma in- 
citação á crueldade. 

Para mim, entretanto, Nietzschi-, 
longe de encarnar o imij)e.rialismo ou 
n cultura alleman, se lhe oppõe ni- 
tidamente. Elle representa outra 
forma da civilisação, a que parte 
dos gregos e vem ter aos francezes, 
ou melhor, aos europeus do século 
XIX. Pois, não se viu Nietzsche 
censurar essa mesma "Kultur", da 
qual se pretende que ello seja um 
dos mestres f Elle, que chorou com 
a noticia do boml«rideainento cie 
Paris, como ter-se a audacia do suj) 
)iôr ((ue approvaria a destruição de 
Ijouvain? — (Remy de Uourmont. — 
Mcrcure de Francc, Paris). 

KERENSKY 

Na revolução russa, neiihuma fi- 
gura talvou excite mais a curiosi- 
dade do que a deste tribuno que 
durante mezes sustentou uma lucta 
formidável contra o desaçaimar das 
luosmas paixões (jue o levaram ao 
I)odcr. Alexandre Kereusky, que não 
tem mais de iití annos, foi educado 
em Tachkent, o centro commercial 
do Turkestan, on<le seu pae, i|uo ti- 
nha o titulo do general, era <lire- 
stor do ensino. O pae do tribuno 
era um typo de fiel servidor do csar, 
ferozmente reaccionario do opiniões 
o autoritario no seu lar. Em com- 
pensação, a mão de Kerensky ora 
de espirito lil>eral e de caracter 
amavel. 

Detalhe interessante: ella possuía 
sangue allemâo nas veias, o que não 
impede que seu filho seja irredu- 
ctivelmente hostil ao germanismo. 
A infancia. de Kerensky decorreu 
num meio religioso muito estreito e 
muito rigido. Aos domingos, esse que 
devia «er o chefe da Rússia revolu- 
cionaria, jirestava serviços na egreja 
do logar, despertando a admiração 
de todos os presentes. Já se mostra- 
va com um raro dom de eloquencia, 
declamando poesias patrióticas e re- 
presentando com suowsso, o princi- 
pal papel de peças do Gogol. Quem 
sabe se não foi a obra de üogol que 
orientou o seu espirito para as idéas 
revolucionárias f 
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Nesse tempo, Kerensky era um 
adolescente magro, alto, elegante, de 
pliysionomia regular e bella, muito 
requestrado i)ela boa sociedade ds 
Taohkent, graças á» suas qualidades 
mundanas. Mas, desde que começou 
a viver em retrogrado, onde foi 
estudar direito, transformou-se radi- 
calmente'. Começando a fi'e(]uentar os 
centros intellectuaes, Kerensky filiou- 
se logo ao partido revolucionário, em 
que a sua intelligencia e a sua elo- 
queneia lhe deram considerável in- 
fluencia pessoal. 

E' extraordinário o poder de tra- 
Italho de Kerensky. Era-lhe muito 
freqüente trabalhar sem interiupçãa 
durante vários dias e noites, e ir de- 
pois a uma grande assembléa poi)U- 
íar pronunciar um vibrante discurso 
— o tudo isso sem fadiga apparente. 

Foi cm Moscou que se fez a sua 
reputação de advogado: tomando 
parte em todos os graudes processos 
revolucionários. Foi lá que elle se 
tornou o homem da revolução. O» 
que o conhecem definem assim a sua 
oloquencia: "Um vulcão que faz a 
sua erupção, e que irregularmente 
sem rythnio e sem lógica na appa- 
rencia, jorra cascatas de um fogo 
devorador. Seu rosto, geralmente 
amarello e fatigado, se torna tello 
o conquista os ouvintes. O que en- 
canta nelle, 6, no meio das mais gra- 
ves e asperas palavras, ter um sor- 
riso quasi infantil e um brilho muito 
Buave nos seus olhos vivos.'' 

Subindo ao .poder, a sua capacida- 
de de trabalho ainda augmentou, c 
isso apesar da enfermidade que o 
róe aos poucos. Gomo certa pessoa 
lhe pedisse uma audiência, para tra- 
tar de assumpto urgente, Kerensky 
marcou-lhe, como a coisa mais natu- 
ral deste mundo — as tres horas da 
madrugada. Alguém lhe perguntou 
certa vez se não se estabeleceria o 
dia das oito horaa na Hussia: "Não 
sei ainda, respondeu elle; mas uma 
coisa eu sei: é que não se trata de 
trabalhar seis ou oito horas, mas 
vinte e quatro. E o que eu exijo de 
mim me.smo, exigirei <le víSs tam- 
bém". 

Incontestavelmente, Kerensky é um 
caracter e uma força, um verdadeiro 

chefe do povo. Mas a Rússia de hoje 
será um povo ou apenas uma multi- 
dão? — (Jacques de Coussanges — 
Le Correspondant, Paris). 

KORNILOF 

Filho de um camponez cossaco e 
descendente do almirante Kornilof, o 
general Kornilof é um russo puro, 
a])esar dò caracter mongol que de- 
monstram o traço dos seus olhos e a 
inagreza do rosto, de maçans salien- 
tes. Quanilo cursava a escola de ar- 
tilharia, uma cigana lhe predisse 
que morreria com 6,'! annos. Fatalis- 
ta como todos os homens da eua 
raça, essa predicção lhe inspirou uma 
grande confiança no seu destino e 
lhe i)ermittiu ser Intrépido até á te- 
meridade. E' assim que todo o sol- 
dado russo acredita na invulnerabi- 
lidade do general Kornilof. Citam-se 
vários casos, em que elle foi aniraicu- 
losamente ])Oupado pela morte. Du- 
rante o outomno de 1915, sendo já 
general, um shrapnell, rebentando a 
alguns passos delle, matou um offi- 
cial que o precedia' e outro <iue vinha 
atrás. E elle não solfreu nada. Sua 
grande -popularidade data do nio- 
jnento da sua evasão de um campo 
de concentração austríaco. 

Quando commandava a famosa di- 
visão Souverof, Kornilof feriu-se, 
caliindo prisioneiro dos austríacos. 
Foi encerrado no castello de Esterha- 
zy, primeiro, depois no hospital de 
Kersck, até que, conseguindo obtor 
um uniforme de simples soldado, 
poude faz/er-se transportar para mn 
campo de concentração de prisionei- 
ros. Dahi elle se avadiu, com um sol- 
dado tcheíiue. Durante os primeiros 
dias viajaram em estrada de ferro, 
chegando a Budapostli, onde passa- 
ram uma noite num pateo cheio de 
soldados. Kornilof deitou-se ao lado 
de um soldado allemão, com (juem 
conversou durante muito tempo. No 
dia seguinte arranjou vestes de pai- 
zano, e pôz-se de novo em marcha, 
sempre acompanhado do soldado 
tcheque. Despertaram então suspei- 
tas, fizeram fogo sobre elles, mor- 
rendo o soldado... Kornilof, porém, 
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escapou á perseguição. Andou assim 
ilurantc vinte dias, atraivés'das niat- 
tas, sem viveres e sem dinheiro para 
eompral-os, cliegando emfim á Tran- 
sylvania, onde os camponezes rume- 
nos, reconhecendo nelle um soldado 
russo, lhe franqueílrani as ohoiipa- 
nas. lí no dia 15 de Agosto de 
vestido de camponez, KorniTof trans- 
punha a fronteira da Rumania. Esta- 
va salvo. A "aguia libertada", como 
o chamaram então na Rússia, rece- 
Ih!u da Nicolau 11 o commando da 
"divisão selvagem", o mais famoso 
corpo do exercito russo. Foi desse 
jiosto que a revolução o tirou, para 
oontiar-üie o governo militar de l'o- 
trogrado, onde prestou muitos servi- 
ço» preciosos, que por um momento 
fizeram suppôr que a Rússia revo- 
lucionaria vencera a anarchia. Prefe- 
rindo sempre a offensiva, Kornilof 
costuma 'dizer, para justifLcar a ini- 
ciativa do ataque: "Nós somos mui- 
to fracos para nos defendermos!" 

O general Korniloif tem 47 annoa. 
He a cigana que lhe marcou a morte 
liara os G.'! annos falou certo, restam- 
lho ainda a viver dezeseis annos, 
tempo bastante a um aoldailo como 
elle. — (Marylio Marckovitcb — Uc- 
vue (les Dena Mondes, Paris). 

O POETA DAS MULHERES 

Assim se pode chamar dom Ramon 
de Camiwamor y Ca.mpoosorio, cujo 
centenário do nascimento a llespa- 
nha festejou a 24 de Setembro do 
corrente anno. 

Toda a obra de Camipoamor pare- 
ce destinada a curar as febres ro- 
mânticas e os seus "anjos do lar", e 
as borracheiras naturalistas e os seus 
"demonios de perversão". Dir-se-ia 
que o poeta, magnificamente dotado 
para delirar e com suffioientc eajji- 
rituâlismo para permanecer terra a 
terra — inscreveu no seu escudo lite- 
rário, á guisa de mote, a divisa <ie 
Fo^ntenelle, — "Nem céo, nem terra". 
Dahi provem as restricções que lhe 
fazem tanto os apaixonados como 
os frios. Para os românticos, Campo- 
amor é talvez demasiado naturalis- 

ta; para os partidarios do natura- 
lismo, ha de ser com certeza, dema- 
siado romântico. Os versificadores 
não jierdoam ao» poetas essa rara 
qualidade humana, que se chama pon- 
deração,—Depois, Campoamor, com ■. 
vasto testemunho humano, nega que 
as mullieres sejam "anjos do lar". 
Nem anjos, nem demonios: serão 
apenas nuilheroa. K' esta, provavel- 
mente, toda a sua philosophia, e 
mesmo toda a sua esthetica literaria. 
A s.agaciilade feminina percebeu logo 
que um poeta tão sagaz, seria o seu 
melhor interprete. E as mulheres — 
que, ao contemplar-se nas cornucopia» 
romantic.as de Victor Hugo e de Al- 
fredo do Musset, não podiam conter 
um moctiôcho ironico, e, no fitar-w 
mais tarde nas luas zolescas de Na- 
ná, não podiam, tamliem, reprimir 
um gesto do indignação — se viram 
copiailas no fidelissimo esjielho cam- 
lioamorino, nem como "anjos", nem 
como "demonios"; mas singela o hu- 
manamente como mulheres. 

Nessa naturalinlade jioetica, quo 
é o dom mais excelso de (lampoamor, 
ha como um equilíbrio ilo real e do 
ideal. Campoamor è o ))oeta das mu- 
lheres não só por conhecel-as, mas 
tam}>em por comprehendel-a». Uma 
das primeiras qualidades comprehen- 
sivas do poeta tão burguez, ú preci- 
samente a sua condição burgueza, 
o seu .af.astamento do aristo<'ratismo 
como do plebeismo, e a sua ec|uidis- 
tancia entro a affectação romantica 
e a .affectação naturalista. Campo- 
amor não inspira proselytismo l)eato 
nem proselytismo demagogico. Ell(> 
não canta, mas conversa. Não dou- 
trina mas expõe. E quando canta, 
como no Drama universal, o povo, 
desde que o não coraprehende, não 
o- escuta. E quando procura doutri- 
nar, como no Personalismo e no 
AbsoMo, a burguezia, que o não 
comprehende, dá do hombros. Ao 
l)ubÍico, que não é poeta profissio- 
nal nem pliilosopho do livros por- 
que sente a poesia dos homens e a 
philosophia da vida, Campoamor dá, 
com o seu instincto immortal, a poe- 
sia das Doloras e a philosophia das 
Humoradas. — (Cristóbal de Castro 
— La Esfera, Madrid). 
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UMA CRUZADA DE CREANÇAS 

Em 1212, no tempo das Cruzadas, 
ns creanças sentiram-se tomadas de 
entluisiasmo guerreiro, suggestiona- 
das pelo rumor de armas que em 
torno dellas se fazia. E uma massa 
enorme de creanças seguiu para a 
Terra Santa afim de libertar o tu- 
niulo de Christo. 

A formação de semelhante exer- 
cito, composto de creanças, dos dois 
sexos, pareceria incrível se não 
ajudasse a explieal-o o auxilio que 
n om])reza recebeu de grande parte 
do povo, o qual esperava grandes 
coisas da singular Cruzada. Era tal 
a convicção de que os meninos cru- 
zados tinham sido inspirados jmíIo 
Espirito Santo afim de que reciiiie- 
rassem sí com a sua innoceneia, o 
Santo Scpulcro, perdido pelos pec- 
cados do» antepassados, — que os 
jirogcnitores que a isso se oppuuham 
ou os sacerdotes que desaconselha- 
vam a Cruzaila das creanças, eram 
asjKMamente censurados pelos fana- 
ticos. 

A jihalange infantil começou a 
formar-se em Vendôme, no Franco 
(!ondado, em seguida á propaganda 
de alguns joveu.n exaltados, e foi en- 
grossando i)0u<'0 a pouco, especial- 
mente iio atravessar a Alsacia e a 
Horgonlia. Só o contingente de 
Htrasburgo reuniu áquelle exercito 
1.800 pecjuenos guerreiros, fugidos 
lias suas casas ai)esar das precau- 
ções iiaternas. A turba infantil atra- 
vessou os Alpes, e, eml)ora já im- 
mensnmente reduzida pelas mortes 
oocasionadas pelo cansaço, e mais 
ainda pelo desapparecimento de 
muitos (|ue, pelas terras atravessa- 
das, iam sendo tomados i)elos cam- 
ponczes, que os transformavam cm 
servos, — assim mesmo cliega- 
lain a Gênova naila menos de sete 
mil... cruzados! Destes, uns mil che 
garam até Roma. Mas desta cidade 
nenhum passou. Tinham feito crêr 
íis pobres creanças que, atra^-essada 
a Italia, ellas poderiam transpor o 
mar com os pés enxutos! 

A» mil creanças que chegaram atí 

Roma, lá tiveram a benção do Santo 
Padre, e muito provavelmente foram 
por elle ajudadas a repatriar, che- 
gando todas a Marselha, sem outros 
incidentes. Em Marselha, porém, en- 
contraram dois sujeitos que lhes 
deram a entender ser-lhes fácil at- 
tingir a Palestina, sob a sua direc- 
çãa. Os dois malandros fizeram em- 
barcar as creanças em sete navios, 
que logo se fizeram ao largo. Sobre- 
vimlo uma tempestade, tres desses 
navios foram bater nalguns rochedos 
da Sardenha, não se salvando 
nenhum dos naufragos. Alguns 
annos depois, no lo^gar onde foram 
encontrados e inhumados os cada- 
veres dos pobres naufragos, Grego- 
rio IX fez erigir uma capella sob o 
titulo de Novos Innocentes. Os outros 
quatro navios foram ter á África, 
onde os meninos cruzados foram 
vendidos coimo escravos pelos dois 
sujeitos que os haviam conduzido. 
Muitos morreram na escravidão ou 
Bo fizeram musulmanos, e os pou- 
quíssimos que foram á sua torra, só 
o consegniram graças á grande ca- 
ridade de um ohofe arabe que na 
sua mocidade, e trajando de padre, 
liavia viajado muito pelos paizes 
christãos. 

So essa cruzada de creanças fòsse 
exclusivamente legendaiia, de certo 
a literatura já se teria aproveitado 
delia, florindo-a e engrandecendo-a, 
para maior diffusão pelo povo. Mas 
não é apenas legendária, jwis en- 
contram-se também referencias a 
ella em livros rarissimos, que só os 
ratos do bibliothecas podem desco- 
brir, taes como a Ilistoria das Cru- 
zadas de Michaud, a Ilistoria lu - 
clrsúistiea de Fleury, os Annnes da 
Jtnlia de Muratori (anno 1212) e os 
Grandes Annaes de Strasburgo (de 
12.18). Mixíhaud cheira a dizer que 
pereceram nessa Cruzada nada 
menos de cincoenta mil creanças! 
Entre os pouquíssimos cruzados que 
tornaram a vêr os seus paes havia 
algumas meninas, ftcerea das quaes 
diz a chronica: florem pudiciiae 
suar amiserunt! (America Scarlatti 
•— Minerva, Roma). 
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— fí minha missão é pedir a "Deus que o Brasil seja, um 
dia, a Terra de Santa Cruz... de Ferro! 

(JullSo Machado — "D- Quijtote", l^lo) 
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É O MELHOR PRESENTE DE NATAL 
•r*-. Tsrovsí* 

Um verdadeiro regalo 

para os paladares delicados! 



LIVROS NOVOS 

A Divida do Brasi! {estudo re- 
trwypectlvo), pelo sr. F. T. de 
Souza Kels (4!f000 — edifilo da 
"Kevi.s-ta do Commcrclo e Indus- 
tria", y. Paulo) — E' um ele- 
gante volume, nitidamente im- 
presso, com que se inicia a publi- 
carão de uma pequena bibliotlie- 
ca sobre assumptos eeonomicos e 
financeiros. Eis os títulos dos ca- 
jiltulos; Colonia e reino (1500 - 
1.S1Í2) ; I'rlmeh'o império; A con- 
venyrio aildieional e o emprésti- 
mo de 1^23; A fnndagiío da di- 
vida publica; A divida publica e 
o governo de d. Pedro I; Deceu- 
nio regenclal (18;íl-18J()) : O se- 
gundo império (1840-3850) ; O 
seguiido Império (1850-1871) : A 
divida Interna — A divida flu- 
ctuante; O segundo império 
(1871-1880), — K' \im livro mui- 
to interessante, que devem adíjul- 
rlr todos (luairtos se Interessam 
por estudos eeonomicos. 

Os Amores de Camões, por 
Tlieophilo Uraga, edIc.MO da "He- 
nascença Portuguesa" (2.$5(M) 
broch. na "Livraria Lealdade", 
.S. Paulo, Kua S. Bento, 51). — 
() autor deitii abaixo a lenda ,se-. 
gundo 11 (lunl ("aniões amou ai)e- 
nas (I, Oatlierina de Atli.-iyde: 
Camões amou d. ("aflierina, mas 
também amou sua prima Isabel 
Tavares e d. Franclsca de Ara- 
gflo. O illustre (Ir. Theoiihllo 
Jírag.a cita os mais bellos sone- 
tos amorosos de ('amões e conta 
factos Interess.intlsslmos das re- 
lações aimoi'osaR do poeta. Livro 
(pie todos devíun IPr. nflo s('» por- 
(|Ue (• agradabillsslmo, como por- 
i|ue revela um aspecto novo da 
personalidade do ]»oela jiortn- 
gupz. tilo grande e tiío (l<'sgra(.'ado. 

O Enforcado, novell.is jtclo sr. 
("osta Macedo, edi(.'ão da "Itenas- 
cenga Portugueza" (l)r. ;{!f()()0, 
na Livraria Lealdade. S. Paulo, 
II. S. l?ento, 51 ». — São oito bel- 
los contos do conhecido escriptor 
portuguez, sr. Costa .Macedo, 11- 
luítrados por (Corrêa Dias. Es- 
1'rlplas em jKirtugucz de lei, es- 
sas novellas, de fantasia e r<'a- 
lidade, silo encantadoi^as, sobre- 
tudo a primeira, <iue díl o uome 
ao volume. 

' Theoria Geral do Processo ou 
Theoria das Açgões, segundo o 
('odigo (Mvil de 1!)1(), pelo dr. 
Almaclilo Dinlz; e(ll<;.üo da Livra- 
ria Francisco Alves, S. Paulo e 
Kio (prego 3$000). — O sr. A. 
Dinlz, cuja competencia 6 uoto- 
rla, faz um estudo multn Interes- 
sante da matéria. Ttnlos os ad- 
vogad(js encontrarilo neste livro 
nogões exeellentes sobre as ae- 
gões, com a sua cln»siflcagílo, 
uieehanismo, etc. O processo das 
acgõe.s é um dos capítulos mais 
interessantes, a.ssim como o das 
provas e o dos recursos. 

Theoria e Pratica dos Contra- 
ctos pôr instrumento particular 
no Direito brasileiro, pelo dr. Af- 
fonso Dionysio (íama (580 pagi- 
nas, prego 23$000, wllgfío da Xi- 
vrarla Leite Uibeiro & Maurlllo, 
Kio de .Taneiro, II. S. Antonlo, .'{). 
— E' um bello volume em que o 
autor estuda minuciosamente o 
assumpto na 1'inte Tlieorica, e, 
na Parte Pratica díl um formulá- 
rio magnífico aos advogados. Eis 
os títulos dos jirinclp.ies capítu- 
los: Dos contractos em geral — 
J)os contractos (pie p(><lem ser 
feitos por Instrumento particular 
— Dos contractos em particular" 
— Fonnula de contractos por 
instrumento i).irtlcular, etc. 

A APPAHECKK: 
O Sacy-Perôrê. i)or um Demo- 

uologista amador. Livro de .TOO 
l)aglnas formato grande, abuu- 
dvntementc lllustrado, onde se 
enfeixa o luíiuerlto aberto lia 
tempos sobre esta Interes^siinte 
figura do nosso "folk-lore". A' 
venda em todas as livrarias, em 
lirinciplo de Janeiro. — l'rego, 
■t.fOOO. 

Dez mortes tragicas, contos por 
-Monteiro Lo))ato, edlgilo da "Ue- 
vista do Urasli", a apparaeer em 
l''('vereiro ou Margo. 

A "REVISTA DO BRASIL" en- 
carrega-se de adquirir, por en- 
commenda, em S. Paulo ou no 
Kio, quae.squer livros nacionaes 
ou estrangeiros, comtanto que os 
pedidos venham acompanhados 
da respectiva importancia. 



100:000$ 
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INTEIRO 
MEIO . . 
FRACÇÃO 

I 
Casa de Saúde c 

ê Dr. J-tOMEM DE MEL.L,0 ç (2. 

|i| Exclusivamente para doentes de moléstias nervosas e mentaes 

lll Medico consultor — í)r. Í)A "ROCJiA, 
I I Direcfor do Jíosticlo'de Juquerjr 
I I Medico Inferno - t)r. Tb. de Alvarenga, 
l i Medico do }{ost>iclo de Juquery 
I I Medico residente e VIrector — t)r. C. Jíomem de Mello, 
lll Este estabelecimento fundado em 1907 6 situado no esplendido bairro 

Rito das Perdizes em um parque de 23.000 metros quadrados, constando d« 
diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com sepa- 
ração completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 
•os seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
dc Irmãs de Caridade. 

O tritimcoU é ittrtflila pelos cspeclallst» nils conccitiiados <e $!• Paal* 
In/oriBtçíet com o 7)r, flOMãW VB MELLO çu* r»Mld» é rut t)r, Jiomtm </• 

V«//o. protimo í e<n d» Saúda (Alto dtt ftiilzt*) 

? Calva do Corralo, 12 SÃO PAULO Telephaaa, 860 

I ggp ciziS=] 

Granile Loierii de São Faolo 

FIIVI DE ANNO 
isrvi aíS I>J3> 

200 Contos 

em dois grandes 
prêmios de 



Wilson Sons & Co. Limited 

RUA B. DE PARANAPIACABA, 10 
TELEPHONE, 133 

CAIXA DO CORREIO, 523 End. Teleg. "ANQLICUS" 
SÃO PAULO 

IMPORTADORES: 
de carvío de pedra, forja, anthracite, coke, etc.; ferro giwa, 
cobre, chumbo, chapaa e canos de ferro galvanisado, folhas 
de flandres e ferragens; oleo de linhaça e tintas; drogas e 

adubos para industrias; barro e 
tijolos refractarios, barrilha etc. 

AGENTES DH: 

Alliance Assurance Co. Ltd., Londres 
Segudos marítimos e contra fogo 

J. B. White & Brothers, Londres 
Cimento Portland "J. B. W." 

Aberthaw & Rhoose Portland Cement & 
Lime Co. Ltd. Cimento marca "Mitra" 

Read Brothers Limited, Londres 
Cerveja Guinness "Cabeça de cachorro" 

Curtis's & Harvey Ltd., Londres 
Dynamite marca "Dragão" 

Brooke, Bond & Co. Ltd., Londres 
Chá preto e verde marca "Bond" 

William Pearson Ltd., Hull 
Creolina, Pacolol e Pacofluido 

Andrew Usher & Co., Edinburgo 
Whisky "Liqueur" 

J. Bollinger, Ay Champagne 
Champagne "Bollinger" 

P. Virabian & Cie., Marselha 
Ladrilhos e Cimento 

Holzapfels Ltd., New-Castle-on-Tyne 
Tintas preparadas "Lagoline" 

Acceitam pedidos para Importaçfo directa mediante 
módica commissão 
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AMIDON 

ESPLENDOR 

Este é o verdadeiro amidon 

brilhante, porque brilha como 

nenhum outro 

k; 

ooo 

Industrias Reunidas 

F. MATARAZZO 

SÃO PAULO 

OOO 

N. B. — As engommadeiras, quando nSo 
quizerem dar brilho aos engommado», n8o devem 
empregar o "AMIDON ESPLENDOR", porque 
este amido 6 muito brilhante, e, por ímo, pro- 
prio para os engommados que requerem brilho. 
Devem, nesse caso, usar outros amidos, de diver- 
sas fabricas do paiz, que »e encontram no mer- 
cado com a denominaçSo de AMIDO BRILHAN- 
TE, — porque estes amidos sSo brilhantes só no 
nome, e, aos engommados nío communicam o 
menor brilho, ^ 

riiilinilllllllllllilillllllllllllllllllllilllllllllllllllinillllllllllllllllllllllllllllllll 
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TABLISSEMENTS KLOCH 
eeoeooeeooeooooooooooooooe«90o mÊW oooooooo 

Société Anonyme au Capital de 4.500.000 francos 

oooooooooooo ooooooooooo<5 

FAZENDAS, TECIDOS, ETC. 

RIO DE JANEIRO 

116, Rua da Alfandega 

S. PAULO 

47, Rua Direita 

PARIS, 26, CITÉ TRÉVISE 



As Machinas LIDGERWOOD 

CAI^ÍS :VXA:Vt>IOCA. 
ARK02; ^VIItvHO 
AS)8UOAI«t I^USA, eto. 

São as mais recommendaveis para a lavoura, segando 

experiencias de ha mais de 50 annos no Brasil 

GRANDE STOCK de Caldeiras, Motores a vapor, Rodas de 
agua, Turbinas e accessorios para a lavoura 

CORREIAS-OLEDS-TELHAS DE ZINCO-FERRO EM BARRA 

GRANDE STOCK de canos de 
ferro galvaniiado e pertence* 

CLINC SUIÍFACE. maua sem ríval para conservarão de coneiaa 

Importação directa de quaes- 
quer machinas, canos dc fer- 
ro batido galvanisado para 
encanamentos de agua, etc. 

Pva Informações, preços, orçamentos, etc., dlrlglr-se 1 

Rua de São Bento N. 29-Ç 

SAO PAUIiO 

bTPXWUI ou -o liTASO 0[ t. TAULO 
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Esta publicidade deve ser devolvida na 
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